Corresponde... 
official  de  Luiz 
Antonio  de 
Abreu  e  Lima 


Abreu  e  Lima 
Carreira ... 


V 


Digitized  by  Gopgle 


■B  ri. 

Digitized  by  Googíe 


Digitized  by  Google 


Digitized  by  Google 


192631 


V 


...^/ 


DE 


LUIZ  ANTONIO  DE  AliUEU  E  UMA 


ACTLVUIEXTK 


CONDE  DA  CARREIRA 


c»ao 


wm\k  M  mmk  %  coviuo  do  POBto 


OEM»  Alt» 


•  LISBOA 

IMmBII8A..NAaOj|AI. 

JBZt-  . 


3  Y  H 


Digitized  by  Google 


Digitized  by  Google 


CORRLSPQNDBiClii  OFílCIAL 
LUIZ  ANTONIO  DE  ABREU  E  LIMA 

ACTSAUiXKn 

CONDE  DA  CARREIRA 

COM  O 


I 

(KMWiDifiiA  mm 

DE 

LUIZ  ANTONIO  DE  .\BREU  E  LIMA 

ACTUALMEl«Te 

CONDE  DA  CAlUiKUíA 

COM  O 


mm  u  mm  i  mm  do  rono 

DE  1838  A  1835 


USBOA 

UmUItSA  MAOOKAL 

1871 


192631 


Digitized  by  Google 


INTRODUGÇÃO 


Consdo  das  minhas  iimitadas  faculdades  ÍDteilectuaffi, 

dos  meus  inediocres  talentos,  iiiinca  me  passou  pela  mente 
de  escrever  a  historia  da  mioha  modesta  vida  publica  e 
official.  Certo  porém,  e  intimamente  convencido  dos  meus 
ardentes  desejos  de  bem  desempeoiíar  os  deveres  e  íuuc- 
(0e$  dos  postos  e  cargos  que  me  tèm  sido  conferidos  pelo 
soberano  ou  pelos  seus  empregados  superiores,  esta  min  lia 
s^rança  de  coDseiencia  me  procurou  sempre  uma  pre- 
ciosa tranquilUdade,  em  que  muito  me  deleitava^  E^esse 
feliz  estado  veiu  arrebatadamente  privar-me  a  publicação 
do  tomo  IV  dos  Despadios  e  correipondencias  do  duque  de 
Palmdla,  que  se  refere  aos  aiiiius  de  1828  a  1835  in- 
closivè.  A  consequência  d'aquella  publicaf^  é  o  traba- 
lho desagradável  que  vou  emprehender,  o  qual  não  tem 
certamente  o  mais  remoto  mtuito  de  exaltar  a  minha  ob- 
scura nomeada,  mas  sim  e  unicamente  de  me  preservar 
e  purificar  da  laxa  de  null idade  que  me  macularia,  se 
cu  deixasse  passar  com  indiíferença,  e  sem  reclamar,  a 

I    Estf  soregn  d'aliria  ledo  e  cego 
Que  a  fortuua  não  deiM  durar  muito. 


VI 

notável  omissão  ii'aqueilc  livro,  da  luinlia  numerosa  o 
importante  correspondenda  official  com  o  sr.  marqaez  ou 

duque  (JcPalinella,  durante  os  annos  de  1828  a  1835,  em 
\    que  se  esgrimiu  a  renhida  luta  entre  a  usurpação  do  Se- 

1 

\  nhor  Infante  D.  Miguel  e  a  legitimidade  dos  direitos  da 
Seiíiiora  D.  Maria  11;  omissão  aliás  muito  aggravada  pela 
ampla  e  liberal  inserção  no  mesmo  volume,  de  officiqs  de 
empregados  subalternos,  certamente  mui  áí^m^  mas 
que  serviram  debaixo  das  minhas  ordens,  como  meus  su- 
bordinados, durante  o  treroéido  conflicto. 

Forçoso  será  (]uc  eu  refira  .il-iiiiia  cousa  iki  minha 
vida  official,  porém  omittirei  d'ella  tudo  quanto  diz  res- 
peito aos  tempos  anteriores  á  minha  nomeação  de  en- 
viado exU  aurdiíiario  e  ministro  plenipotenciário  na  côrto 
de  Berlim,  com  que,  de  seu  motn  pwprio,  segunde  me 
asseverou  o  sr^  Palmella,  £1-Rei  o  Senhor  D.  João  VI 
se  dignou  agraciar-me  em  recompensa  da  minha  condu- 
cta  adversa  á  ominosa  e  Êitalíssima  revolução  do  Por- 
to,  do  aziago  anno  de  1820^ 

A  minha  nomeação  para  Berlim  não  pôde  veriQcar- 

*■  D^ttta  deplorável  revoluçáo,  e  da  conducta  orgulhosa,  provocante 
e  anti^naekHial  dos  seus  dieladores  e  principies  coryphens,  nsultoa  a 
sepaiaçSo  e  emancipacSo  do  Braiil,  e  o  deniioronameQto  e  aniquilaçfo 

da  portentosa  e  gloriosa  monarchia  portuguesa,  ftmdada  nas  etaco  par- 
tes do  mundo,  com  tanto  heroísmo,  tanta  af)npgaç.1o,  tiTo  nobro  desinte- 
resse pessoal,  e  quf  era  o  syml>olo  radiante,  o  monuiíieiíln  |)i  r('iiiie  v  in- 
concusso dos  esforços  começados  pelo  nosso  grande  Rei  D.  Joâu  I,  com 
lOBS  vatantM  filbosp  d'eiilre  os  qnaes  sobresAe  o  eeldm  e  laborioao  In- 
fuite  D.  Henriqad»  fundador  do  observatório  de  Sabres,  e  promotor  se- 
kMO  e  ardente  das  viagens  de  descoberta,  d^os  íeiiaes  e  prod^iosos  re- 
sultados maravilharam  a  Kuropa,  sacuJindo-a  e  despeflando*a  da  te' 
lhargica  sonmotencia  eu  que  enlâo  jazia. 
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se,  porque  o  conde  de  Oriola,  designado  para  sncces- 
sor  em  Paris  do  íállecido  marquez  de  Marialva,  prefe- 
ria a  essa  honra  a  sua  conservação,  como  simples  mi- 
nistro de  Portugal,  na  Prússia!  Fui  m  então  transíendo 
para  a  córte  do  novo  reino  dos  Paizes  Baixos,  e  ali  me 
adiava  (jiiando  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  usurpou  a 
corôa  da  sua  regia  Noiva. 

Péla  minha  corresnondeneia  official  com  o  visconde 
de  Sa  Miarem,  ministro  dos  negócios  estrangeiros  de 
D.  Migoel  regente,  e  depois  de  D.  Miguel  usurpador,  se 
mostra  e  prova  <|ue  eu  nâo  hesitei  um  só  momento  em 
tomar  a  resolução  de  romper  as  minhas  relações  e  com- 
municações  com  o  governo  Introso,  o  que  assim  parti- 
cipei ao  vi>(  onde  de  Santarém  pelo  meu  officio  de  9  de 
junho  de  Í8SÍ8,  em  que  lhe  mandei  a  copia  da  minha 
nota,  da  mesma  dala,  ao  governo  dos  Paizes  Baixos. 

O  sr.  duque  de  Palmella,  então  marques,  pronun- 
ciou-se  lambem  logo  abertamente  contra  a  usurpado,  e 
tratou  de  angariar  todos  os  diplomatas  portuguezes  nas 
côrtes  estrangeiras,  para  que  seguissem  o  seu  exemplo. 
Eu  porém  já  tinha  tomado  a  minha  resolução,  como 
fica  dito;  mas,  o  meu  modo  de  ver  a  questão  e  de  de* 
terminar  o  que  nas  nossas  circnmstancias  deveríamos 
fazer,  difleriauí  essenciaiincnlc,  porque  o  sr.  Palmella, 
confundindo  a  usurpação  com  a  morte  do  Soberano,  to- 
mou, pelo  facto  da  usurparão  de  D.  Miguel,  a  resolução 
usual  n'aqueUe  caso,  declarando-se  annullado  e  decaído 
do  seu  posto  de  embaixador  de  Portugal  junto  aq  go- 
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verno  brítaimico,  o  qual»  sendo-nos  ^tão  boetil,  maito 

folgou  coQi  esta  inesperada  e  fatal  declaração! 

Quão  differente  e  vaDiajoso  Dão  teria  sido  para  a 
nossa  causa,  para  nós  todos,  e  especialmente  para  o  sr. 
Paimella,  ^  elle  não  tivesse  feito  a  sua  mal  pensada  de- 
claração de  annullação  diplomática,  e  se  tivesse  cons^- 
vado  em  Londres  na  (jnalidade  de  embaixador  da  Rai- 
nha, que  o  governo  britannico  não  poderia  negai-ihe, 
nem  dtsputar-lhet 

A  contrariedade  de  parecer  e  de  conducla  entre  mim 
e  o  sr.  PalmeUa,  magoaTa-me  profondamente,  e  a  repu- 
gnância de  lh*o  fazer  sentir,  foi  a  causa  da  niiulta  de- 
mora de  passar  a  minha  uota  ao  governo  dos  Paizes 
Baixos. 

Suspeitando  talvez  que  a  tardança  da  minha  mani- 
festação publica  contra  a  usurpação  provinha  de  hesi* 
tat^au  da  nunlia  parle,  mandou-me  de  Londres  o  harão 
de  Rendufe,  encarregado  de  me  instigar  a  imita-lo  na 
soa  lamaíitavel  declaração  ao  governo  brítannieo. 

Em  consequência  de  tudo  isto  julguei-me  obrigado  a 
passar  sem  mais  demora  a  minha  nota  de  9  de  junho 
de  1828,  ao  barão  Vertolk  de  Soelen,  meu  antigo  amigo 
e  collega  em  Petersburgo,  e  actualmente  minbtro  dos 
negócios  estrangeiros  de  EUHei  Guilherme  I  dos  Paizes 
Baixos,  na  qual  nota  eu  declarava  que,  lendo  rompido  e 
cessado  as  minhas  relações  e  communicações  com  o  go- 
verno intruso  de  Lisboa,  eu  me  considerava  todavia  como 
(l'antes,  e  sem  a  pienor  alteração,  ministro  da  Rainha 
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de  PortDgal  junto  a  Soa  Magestade  El-Bei  dos  Paizes 

Baixos.  A  resposta  a  esta  minha  nola  foi  em  tudo  con- 
íorme  aú&  meus  desejos,  e  babílitoa-me  para  prestar  á 
causa  da  Rainha  os  importantes  serviços  de  qoe  adiante 

faiiarei. 

Não  obstante  a  nossa  dissideneia,  e  a  difierença  dos 
resultados  d*ella,  eu  continuei  como  d'antes  as  minhas 

relações  de  aUecto  e  veneração  com  o  sr.  Paimella,  re- 
lações antigas,  que  datavam  nada  menos,  qoe  do  con- 
gresso deVienna!  Assim,  não  só  o  ajudei  nos  seus  tra- 
balhos c  esforços  a  íavor  da  çausa  que  nos  era  commuin, 
mas  o  defendi  com  ardente  zôlo  das  calumnías,  mal- 
querenças, iii^ialidões  e  injustiças,  com  que  elle  foi  tra- 
tado pelo  próprio  Imperador»  e  pelos  seus  ministros  no 
Porto.  Não  foi  pois,  sem  viva  e  dolorosa  repugnância, 
que  eu  me  vi  forçado  a  dar  publicidade  ao  facto  da  di- 
vergência das  nossas  idéas  e  do  nosso  proceder,  e  suas 
consequências. 

Grandes  e  importantissimos  foram  os  resultados  que 
nos  provieram  da  ^voravel  disposição  e  sympathia  do 
governo  dos  Paizes  Baixos,  dc  que  aqui  apontarei  só  re- 
sumidamente osprincipaes: 

1.  **  Os  emigrados  portoguezes,  perseguidos  e  expul- 
sos de  Inglaterra,  de  França  e  de  outros  paizes,  foraui 
recebidos,  protegidos,  e  generosamente  tratados  e  soc- 
corridos  na  Bélgica; 

2.  "  Os  titulares  e  fidalgos  porluguezes  emigrados  ío- 
ram  por  mira  apresentados  a  El-Hei,  á  Rainha,  e  a  to« 
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dos  os  Príncipes  e  Príncecas  da  teai  fninilía,  bem  como 

á  numerosa  e  antiga  nobreza  de  BruxcUas,  que  os  re- 
cebeu e  acolheu  em  seos  palácios  com  a  maior  affabili- 
dade,  convidando-os  aos  seus  saraos,  bailes  e  banquetes; 

3,''  O  governo  de  Guilherme  1  consentiu  e  permittía 
qne  o  celebre  batalhão  5  de  caçadores  do  major  Xavier, 
depois  conde  das  Antas,  se  organisasa',  armasse  e  exer- 
citasse» publica  e  livremente»  e  fosse  depois  embarcar-se 
em  Ostende,  e  d*ahi  partisse  para  ir  prestar  á  causa  da 
Rainha  os  valiosos  serviços  que  o  iilustraram. 

Tudo  isto  julgo  eu  poder  attriboir,  sem  vangloria,  4 
singular  iortuna  que  eu  tive  de  inspirar  seuliinento  de 
estima  e  benevolcDeia  a  Bl-Rei»  á  Rainha^  e  a  todos  os 
Príncipes  e  Princozas  da  real  família  dosPaizcs  Baixos, 
do  que  ousarei  apontar  algumas  provas. 

Foi  a  esses  gratuitos  sentimentos,  que  me  parece  po- 
der, sem  jactância,  allnliuir  a  politica  de  Ei-Rei  Gui- 
lherme I  favorável  á  causa  que  eu  defendia. 

A  ilalnha  levou  a  tal  ponto  a  sua  benevolência,  que 
durante  uma  grave  enfermidade  de  que  eu  fui  atacado 
na  Haya,  não  se  pejou  de  vir  repetidas  vezes  em  carma* 
gem  á  minha  porta,  infonnar-se  pessoalmente  do  meu 
estado  de  saúde. 

O  Principe  dc  Orange,  que  tinliã  estado  cm  Portugal 
na  qualidade  de  ajudante  de  ordens  do  duque  de  Wel- 
lington, durante  a  guerra  contra  a  França,  e  conservava 
saudosas  recordações  d  aquelies  Icmpos  da  sua  mocida- 
de, folgava  de  conversar  commigo  sobre  aquellas  remi- 
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nisoeodas,  e  honravapine  com  distÍDCçSes  singulares,  das 

quaes  meiíciuuarei  sómenle  a  de  beber  subrepticiamente 
â  minha  saúde  nos  jantares  da  còrte. 

Foi  este  o  prímmro  importante  serviço  que  eu  pres- 
tei á  causa  da  Eamha  durante  a  minha  missão  nos  Pai- 
les  Baixos. 

O  segundo  não  foi  seguramente  menor  que  o  primeiro. 
Resume-se  elle  na  expedição,  preparada  sob  minha  res- 
ponsabilidade pessoal  e  exclusiva,  com  o  mais  profundo 
e  inviolável  segredo,  e  sem  participação  ao  Imperador 
O.  Pedro,  porque  sabia  eu  que  Sua  Magestade,  franco 
e  IbaiK)  eui  demasia,  ingénuo  e  sem  malícia,  nas  suas  pa- 
lestras com  os  seus  funiliares,  lhes  revelava  absoluta^ 
mente  e  sem  reserva,  tanto  as  resoluções  tomadas  nas 
sessões  secretas  do  conselho  d  estado,  como  as  opera- 
ções militares  que  projectava  fazer,  algumas  das  quaas 
se  mallograram,  ou  foram  mesmo  funestas,  porque  o  ini- 
migo, avisado  a  tempo,  tinha  tomado  as  suas  medidas 
e  precauções  de  resistência.  Foi  íissiin  qne  íailiou  a  sor- 
tida do  marechal  Solignac,  de  24  de  janeiro  de  1833^ 

Esta  expedido  veiu-me  ao  pensamento  depois  e  em 
consequência  do  auxilio  de  50:000  libras,  que  o  barão 
de  Quintelia  prestou  á  causa  da  Rainha  em  janeiro  de 

'  Tanto  estes,  coinu  todos  os  nutro'!  sorvirns  qm»  pu  prf^í^t»»!  á  reivin- 
dica-lo (l.i  coiôn  tle  S.  M.  a  Seiíliora  I).  Maria  II,  sfirio  aMiplaiiuMm*  pro- 
vados e  justiíicaiios  pt.'Ia  vasta  cnllccr.io  di'  (L^nmiciiliís,  ([ur  tciiciono 
publicar  p«la  iiuprtíUÂa,  e  que  quiyá  puderáo  laiiibeni  servir  dtí  valioso 
«ofaiidio  para  a  historia  dePortogai,  duranteatonneiiloeae  melaneolira 
quadra  a  que  esses  documentos  se  reíereio. 
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1833,  cujo  segredo  de  mim  só  era  conhecido,  e  que  a 
salvou  do  immioeiíte  perigo  em  que  entSo  se  achava 
pela  íalta  absoluta  de  meios  pecuniários.  O  barão  indi- 
cou sómente  que  no  caso  do  (riumpho  da  causa,  folga^ 
ria  que  o  go  verno  o  agraciasse  concedendo*]he  o  con- 
trato do  tabaco  ^ 

O  meu  officio  reservado  n.^  84,  datado  de  i8  de 
mato  de  1833,  trata  especialmente  d'esta  expedição, 
a  qual,  segundo  o  que  n  elle  se  refere,  devia  sair  de  Fal- 
month  em  20  ou  âl  de  maio,  o  mais  tardaPw  Ora  o  hr 
cto  é  que  ella  não  largou  craquelie  porto  senão  no  dia 
28,  e  durante  este  inter  vallo,  foi  ella  tão  radicalmente 
transformada  e  modificada,  que  aqueUe  meu  officio  não 
dá  d'ella  uma  idéa  exacta  c  adequada. 

Quando  pois  a  expedição  secreta  se  achava  inteira- 
mente prompta  para  largar  de  Fabnoulh,  Mendizabal, 
quer  por  polidez,  quer  por  imaginada  conviiiiencia, 
julgon  opportuno  revelar  o  segredo  a  Rodrigo  da  Fon- 
seca Magalliães,  {\m  devia  regressar  ao  Porto  por  csla 
occasião,  e  para  isso.veiu  pedir  o  meu  coiiseulimento, 
que  eu  lhe  dei  com  repugnância,  e  com  a  condição  ex- 
pressa c  formal  de  exigir  d  elle  a  sua  palavra  de  honra, 
de  guardar  o  mais  rigoroso  sigillo  d'e$ta  confidencia. 
Elie  assim  o  prometteu  mal-peccado,  mas  em  vez  d^isso 
apressou-se  de  escrever  para  o  Porto  ao  seu  amigo  José 

>  Este  donativo  das  50:000  libras  motivou  a  vasta  coirespondeneia 
qoe  ou  tlv«,  e  que  conservo,  com  o  ir.  Guilherme  de  Roure,  sob  o  pseu- 
appdlido  de  DlackficiJ. 
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da  Silva  Carralho,  dando-lhe  a  noTidade,  que  este  tam- 
bém propalou  logo  sem  reserva  cm  toda  a  cidade. 

Com  esta  notícia  levantou-se  do  Porto  uma  tremeD- 
da  e  fariosa  algazarra  de  anathema  e  reprovação  geral 
da  expedição,  e  odio  cootra  mini,  por  causa  do  meu  se- 
gredo, e  foi  com  este  horrível  e  desentoado  alarido  que 
foi  acolhida  e  festejada  no  Porto  a  eu  irada  d  ella  na  foz 
do  Doaro  quando  ali  chegou  em  2  de  junho.  A  gritaria 
foi  tão  violenta  e  descommedida,  que  Napier,  irritado, 
esteve  a  ponto  de  voltar  com  ludo  para  Inglaterra.  A 
final  todavia  serenou  a  tempestade  por  milagre  de  nSo 
sei  que  Santelmo,  a  expedição  organisou-se,  e  o  Impe- 
rador D.  Pedro  nomeou  para  commandante  das  forças 
de  terra  o  insigne  e  valente  conde  de  Villa  Flor,  que  já 
tinha  defendido  e  salvado  a  Terceira  contra  a  expedi- 
ção do  usurpador,  e  conservou  a  Napier  o  commando 
das  forças  navaes.  O  marquez  de  Palmdia,  que  a  nieus 
rogos  linha  annuido  em  acompanhar  a  expedição,  foi 
com  ella  na  qualidade  de  governador  das  terras  con- 
quistadas ou  declaradas  a  favor  da  causa  da  Rainha  ^ 

O  resultado  foi  o  que  todos  sabem:  a  derrota  e  to- 
mada da  esquadra  inimiga  pelo  bravo  e  denodado  ca- 
pitão Napier,  e  a  marcha  accelerada  e  entrada  gloriosa 
do  conde  de  Villa  Flor  em  Lisboa  com  os  seus  valentes 
soldados,  no  fausto  dia  de  24  de  julho  de  1833. 

Muitas,  e  todas  funestas  e  delorosas  foram  as  conse- 
quências do  procedimento  de  Rodrigo  da  Fonseca  Ma- 

>Vid6  ConespondeneU  partinilar  de  11  e  10  de  abril  de  1833. 
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galhãcs,  de  qae  só  meociooarei  as  priocipaes  c  mais 
salieDtfis. 

O  alarido  furibundo,  levantado  no  Porto  com  tanta 
antecipação,  de  uma  expedição,  de  que  já  tinha  havido 
ali  noticia  em  SO  de  maio»  enlrelanlo  que  elia  só  partiu 
dtí  Falmouth  no  dia  28,  e  chegou  á  foz  do  Douro  i  ni  2 
de  junho»  aquelle  brado  do  Porto  foi  logo  ouvido  por 
D.  Miguel,  que  tomou  immediatamente  as  suas  precau- 
ções de  defeza,  e  appellou  para  os  seus  protectores  fran- 
ceses e  inglezes,  que  sem  detença  procederam  a  anga- 
riar o  marechal  Bourmont  para  commandante  do  exercito 
do  seu  prot^do,  e  o  capitão  Ehot  para  chefe  da  sua 
marinha  de  guerra.  Ehot  chegou  já  tarde,  porque  Na- 
pier  o  tinha  dispensado  deste  exercício;  porém  Bour- 
mont prolongou  e  tornou  a  luta  mais  renhida  c  san- 
grenla,  a  qual  se  passou  príncipaknente  em  Campolide, 
onde  o  bravo  e  honradíssimo  fidalgo  D.  Thomas  Mascare- 
nhas (cuja  amisade  me  fóra  tão  preciosa  e  lisonjeira)  para 
mostrar  a  folsidade  e  aleivosia  da  pécba  de  cobardia,  que 
um  scelerado  seu  inimigo  lhe  assacara,  fechando  os  olhos 
correu  a  precipitar-se  contra  as  hostes  de  Bourmont,  e  ali 
se  finou  1  No  mesmo  campo  pereceram  também  glorio^- 
mente  D.  Alexandre  de  Sousa,  e  muitos  outros  illuslrcs 
portuguezes,  para  mim  de  saudosa  e  pungente  recordação. 

Falalissimos  c  duradouros  foram  também  para  o 
paiz  os  efíeitos  desastrosos  d  esta  sanhuda  guerra,  que 
lhe  causou  tantas  perdas,  tantas  tuinas,  tantas  devasta- 
çOes^  que  exigirão  giaudc  espaço  de  tempo  para  serem 
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resarcidas  e  elimmadasl  E  tudo  isto  procedeu  talvez  da 
Uta  de  palavra  de  Rodrigo  da  Fonseca  MagalhãesI 
Deas  lhe  perdoe  eslc  grande  peccado! 

Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  tinha  chegado  do 
Porto  a  Londres  cm  7  de  fevereiro  do  anno  climatérico 
de  1833,  encarregado  do  fretamento  de  doze  harcos  de 
Tâpor,  destinados  a  uma  expedição  ou  sortida  imagina- 
da  pelo  mareclial  Soliguac,  fretamento  que  não  pôde 
efiÍBÍtuar-se  peia  Êdta  absoluta  de  meios  pecuniários. 
Não  lhe  agradando  voltar  para  o  Porlo  nas  terríveis  e 
arriscadas  circumstancias  em  que  aquella  cidade  se 
adiava,  pedin-me  de  insinuar  ao  governo,  (}ue  a  sua 
demora  em  Londres  seria  proveitosa  ao  serviço  do  esta- 
do, ao  que  eu  me  prestei  de  bom  grado  para  o  obse- 
quiar. Outros  favores  lhe  fiz,  que  elle  me  pagou  com 
numerosas  e  incessantes  provas  de  ingratidão. 

Terminando  em  1835  a  historia  resumida  da  minha 
vida  ciliciai,  que  a  meu  pezar  fui  constrangido  a  escrever, 
em  consequência  da  publicação  do  tomo  iv  dos  Despacha 
e  correspondências  do  duque  de  Palmella,  e  não  liavendo 
motivo  que  me  obrigue  a  continuar  a  resenha  dos  meus 
serviços  posleriores,  recolho-mc  outra  vez  áquelle  soce- 
go  da  a/ma  ledo  e  cego,  que  muito  me  apraz,  implo- 
rando humildemente  a  Divina  Providencia,  para  que  na 
minha  já  tão  avançada  idade  me  conserve  esta  ventura 
emquanto  a  vida  mo  durar. 

Lisboa,  23  de  novembro  de  1870. 


Le  soussi^Ti»'',  tTivoyr'  extraordinairc  et  ministre  plónipo- 
U  nliairp  fU*  S.  M.  Tiòs  Fidèle,  s'étanl  allendu  ã  rccevoir 
d  un  jour  à  1  autre  des  conimunications  ollickdles  sur  les 
événemens  qiii  ont  eu  lieu  dernièreinent  en  Portugal,  avait 
différé  la  mnnifestation  des  sentiments  qui  1'animpnt,  et  qui 
ne  se  sont  jamais  démentis,  sur  la  nalure  de  ces  èvénemens, 
aossi  déplorables  qu  ínattendus.  Toutefois  la  notoriété  publt 
que  que  les  actes  illégaux  du  goavemement  actaei  du  Portu- 
isà  ODt  acqaíse»  et  oommémeDt  le  décret  du  3  mai  demier, 
ia  presqae  certítude  que  S.  M.  le  Roi  des  Pays-Bas  aura  rcçu 
de  sou  ministre  à  Lisbonoe  la  commfiiucation  de  ces  actes, 
semblent  au  soussignê  pouvoir  suppléer  le  manque  de  toute 
aotre  rormaKté  ofGcielle,  et  l'autoriser  à  rendre,  sans  plus  de 
délai,  nn  témoignage  public  do  ses  principes  inêbranlables  de 
loyautê,  en  soulageaiit  sou  coeur,  opprcssé  et  impatient  d'ac- 
compliruiidevuir,  querhorineuret  l  iiiviolabilité  desserments 
Ips  plns  soiennels  et  les  plus  sacrés,  lui  prescrivent  impérieu- 
M^iueiít.  Cesí  d  nis  ce  but  que  le  soussignê  a  ritonneur  de 
s'adresser  aujoui  il  hui  à  S.  E.  mr.  le  baron  Verstolk  de  Soe- 
len,  ministre  des  affaircs  étrangères  de  S.  M.  lo  Hoi  d(*s  Pays 
Bas,  aíin  de  lui  communiquer  que,  décidé,  quels  qu'en  puis 
sent  êtr"e  les  résullats,  à  mainlenir  inviolablc  If  semient  de 
fidéUté  qu'il  a  prété  à  S.  M.  Pierre  IV  et  à  la  cliurte  octroyée 
par  ce  Monarquo  à  la  natioo  Portugaíse;  et  pcrsuadé  que 
toote  coromanicalioQ  ultéríeure  avec  le  gouvemement  actuei 
du  Portugal  compromettrait  ce  même  senncut,  11  vient  de 
rompre  toute  liaison  et  correspondance  avec  le  dit  gouver- 
uement. 


Se  considérant  toujours  comrae  le  raaiidalairo  légilime  du 
Roi,  le  soiissigné  atleiídi  a,  nvec  conílaoce  et  soumission,  ses 
ordres  souverains,  et  ceixíiidant  i7  nr  cpsspra  pas,  dans  po- 
sitíon,  de  défendre  de  toiítes  ses  foices,  les  droils  liéréditai- 
res  e(  irréíragables  do  S.  M.,  et  la  eliai  te  par  elle  ocliuvée  à 
la  natioii  porlugaise:  contrdiíiaiit  ainsi  à  ralTerniissement 
des  príncipes  salulau  cs  de  légitimité  et  de  jurisprudence  po- 
litique, universellement  reconnus  par  les  étals  eiiro[)6eris,  el 
que  la  sagesse  a  consacrés  comme  les  plus  súrs  garans  du  bo- 
nheur  et  de  la  ir  tTKpiilliíé  des  peuples. 

Le  soussignó  prie  S.  £.  mr.  le  barooVerstolk  de  Soeien 
de  vouloir  bien  faire  part  du  conteuu  de  cette  note  à  S.  M.  le 
Roi  des  Pays-Bas,  en  luí  exprímant  le  doux  et  flatteur  espoir 
qu'íl  nourrít,  de  ce  que  S.  M.  daígnera  accueillir  favorable- 
ment  eette  démarche,  aíDsí  que  les  sentimeots  qui  Tont  dictée. 

II  saísil  cette  occasion  pour  reuouveler  à  S.  E.  les  assu- 
rances  de  sa  très-liaute  considératíon. 

BiUMllM,  c»  9  jui*  1818. 

(Signé)  Le  chewdier  d'Abrm  ei  Unta* 
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Losdre* ,  13  de  jaobo  de  laiB. 

LI."»  e  ei.""  SI. 

.Não  posso,  nem  devo  deixar  de  responder  â  caria  de  v.  ex.* 
de  9  do  cui rente,  c  dcveiia  principiar  i)oi'  lho  pedir  um  mi- 
lhão ih'  descidpas  do  mew  longo  silencio,  se  para  isso  hou- 
vesse tempo,  mas  persuada-se,  e  persuada-se  para  seinpie,  t|ue 
a  multidão  de  negocio?,  especialmente  df  cuidados  domésticos, 
e  o  mau  humor  em  que  me  tem  ha  tanto  tempo  posto  os  ne- 
gócios públicos,  são  as  únicas  causas  da  proscratinação,  ás  ve- 
zes imperdoável*  que  ba  da  minha  parte  na  correspondência, 
ainda  com  as  pessoas  de  quem  sou  mais  amigo.  Faça^me  o  fa- 
vor  por  esta  vez  de  dizer  ao  sr.  barão  de  Renduffe,  que  conto 
também  com  a  sua  indulgência.  Eu  parto  hoje  mesmo  para 
Fabnoutb*  onde  vou  embarcar  n*um  navio  de  vapor,  com 
tenção  de  ir  ao  Porto,  se  podér,  e  quando  nKo  a  algum  outro 
ponto  de  Portugal,  juôtar  a  minha  voz,  bem  que  débil,  ás 
vozes  dos  que  sustentam  a  legitimidade  e  a  liberdade,  que  por 
fortuna,  d'esta  vez  se  acham  reunidas,  o  ({ue  nSo  tem  succe- 
dido  a  maior  parte  das  vezes.  NSo  temos  noticias  de  Lisboa 
posteriores  a  28  de  maio,  e  n'essa  cpocha  tudo  arniunciava 
uma  iu  oxima  crise. 

Para  responder  á  ijcigunta  de  v.  ex.%  remetlo-lhe  o>\Hd  de 
unia  circular  que  eu  havia  pr<'[iarado  para  os  lacus  collcíías, 
e  que  depoi^i  deixei  de  (^-ctcHet  por  nào  (pieivr  toniai  subro 
mim  a  responsabilidade  das  cíjnsequencias  jicssoaes  (pie  a 
cada  um  d'elles  podiam  resultar  de  seguirem  o  meu  exemplo. 
Na  mesma  circular  verá  a  doutrina  que  i)rofesso  quanto  á 
abdicação  do  senhor  D.  Pedro  iV*  e  só  acrescentarei  (|ue, 
como  uma  consequência  dVsses  princípios,  reconheci  na  junta 
do  Porto  a  única  delegação  de  auctoridade,  existente  em  Por- 
tugal, debaixo  do  nome,  e  a  favor  da  soberania  do  sonlior 
D.  Pedro  IV. 
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Os  condes  de  Villa  Flor,  da  Taipa,  J.  Carlos  de  Saldanha, 
Candido  José  Xavier,  e  muitos  outros  portuguezes,  parlem 
juntamente  commigo.  Se  v.  ex.'  nno  recebeu,  como  vejo  pela 
sua  carta,  a  copia  do  decreto  df  :>  ilc  maio  por  via  da  secreta- 
ria dVsladí).  pôde,  na  miiilia  opinião,  lundar  sobre  a  publica 
notoi  iedade,  a  declai  ai^ãu  de  (pie  se  mantém  lirl  ao  sm  ju- 
ramento e  protesta  contra  a  iiiíVacção  da  carta  comiiu  ttida 
pelo  dito  decreto.  Porém  jã  agora  não  vejo  grande  incnnve- 
niente  em  esperar  as  primeiras  noticias  de  Portugal.  Também 
pôde  responder  á  circular  dos  ministros  brazileiros,  commu- 
nicando  a  esse  governo  a  sua  resposta  e  aos  seus  collegas,  e 
fazer  d*esse  modo  a  sua  declaração.  Só  me  resta  dizer-lhe  que 
em  todo  o  caso,  se  acham  por  agora  tomadas  as  medidas  para 
supprír  á  sustentado  das  missões  portuguezas  que  se  manti- 
verem fieis  ao  senhor  D.  Pedro  IV,  havendo  os  plenipoten- 
ciários brazileiros  offerecido  supprír  por  meio  de  um  em- 
préstimo, e  para  isso  José  Balbino  Barbosa  e  Araujo,  quando 
V.  ex.*  queira,  se  entenderá  com  v.  ex.*  a  esse  respeito.  De 
v.  ex.*,  etc. 


DO  N£SMO  PARA  O  11E$Í0 

LoQiirc*.  9  de  setembro  de  1828. 

Jll."«  e  ex,"*  sr. 

Postoijue  não  tenha  hoje  carta  de  v.  ex.*  para  resjionder, 
nem  noticia  de  grande  interesse  a  dar-lhe,  não  quero  conilndo 
deixar  de  acompanhar  roin  algiunas  regras  as  inclusas,  de  cuja 
entrega  lhe  peço  queira  encarrega r-se.  Estamos  agora  n'um 
momento  de  calmaria  politica,  depois  das  tenr  is  agitações 
dos  últimos  mezes,  mas  esta  mesma  calmaria  nã*  >  [Me  ter  du- 
ração, e  parece-me  que  até  ao  fim  de  setembro  havemos  de 
ver  decididas  algumas  das  grandes  questões  que  se  acham  pen- 
dentes. Como  seja,  I.*,  a  da  vinda  ou  n9o  vinda  da  senhora 
D.  Maria  da  Gloria  para  a  Europa;  a  da  possibilidade  de 
se  defenderem  as  ilhas  da  Madeira  e  Terceira.  Eu  confesso 
que  o  meu  coração  me  não  annuncla,  emquanto  ao  segundo 
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problema,  uma  i^esolução  favorável,  mas  l;iiiiheiii  não  dou  o 
caso  por  desosperado,  e  entretanto  lenlio  a  consolação  de 
pensar  que  não  se  oraitte  esforço  nenhum  dos  íjno  cabem 
DO  possível,  para  concorrer  á  defeza  d  aquelles  dois  ultimes 
pontos  que  restam  livres  da  monarcbia  portuguesa.  Se  resis- 
lirem  ao  primeiro  ataque,  creio  que  cooseguiremos  pô-los  ao 
abrigo  de  todo  o  risco  para  o  futuro.  Seria  conveniente  que 
V.  ex/  me  informasse  confidencialmente  das  facilidades  que 
bavería  n^esse  reino  para  faaser  compras  de  muniçOes  e  arma- 
mentos, e  para  effeituar  o  embarque  e  expedi^  d^esses  gé- 
neros. Também  desejaria  que  me  desse  alguns  detalhes  em- 
qnaoto  aos  preços,  pois  tíko  será  possível  continuar  a  fazer 
similhantes  provimentos  em  Inglaterra,  aonde  tudo  custa  do- 
brado do  que  cm  qualquer  outro  paiz. 

Eu  tenlio  cscripto  regularmente  por  lodos  os  paquetes  a 
S.  M.  El-liei  meu  senhor,  e  tenho  sempre  d.i  lo  conta  do 
que  me  participam  os  meus  collef^^as  das  uulí  as  missões,  a 
cuja  lidelidade  c  zelo  lenho  feito  a  justiça  devida.  Creio  po- 
rem que  seria  ronveniento  ipn',  ao  iiiciios  uma  vez  por  mez, 
cada  um  d  elies  dirigisse  um  (illirio,  ou  uma  cspocie  di'.  re- 
latório, directamente  a  S.  M.,  calculando  que  a  maia  do  Bra- 
zil  parte  de  Londres  na  primeira  quarta  feira  de  cada  mez. 
Esta  minba  lembrança  (que  coiumuníco  ás  outras  missões) 
è  meramente  officíosa  e  nascida  da  repugnância  que  tenho  de 
parecer,  que  me  arrogo  o  mouo{)olio  da  correspondência  com 
S.  M.:  V.  ex/  fará  o  uso  d'ella  que  bem  lhe  parecer,  e  per- 
suada-se  que  em  todo  o  caso  e  de  todo  o  modo  serei  sem- 
pre, etc. 


DO  Ml^SJlO  PAM  o  MfóMO 

Loadres,  16  áe  uovembro  dc 

111."^  e«i."'  sr. 

Tive  o  gosto  de  receber  as  suas  CÁ\rV<\>  de  4  e  7  do  cor- 
ri'iile,  (*  lonciuiiando  sempre  expedir  Domingos  de  S.iltlanlia, 
dmorei  até  hoje  a  mioiía  resposta.  £u  tinha  dito  a  v.  ci.* 


6 


quiiiHlo  d'ã{\m  parliu,  que  Domingos  de  Saldanha  iria  residir 
alguia  temiio  n'essa  capital,  ç  ('(niimiiiiiiiLiei-llie  os  motivos 
que  me  faziam  adoplar  ('>sa  nii  did  i.  mesmo  para  o  bem 
do  dito  empre{?adf).  ('(  nvcrsajulo  pon  in  com  e\U\  achei-lhe 
uma  repugnância  mui  íoi  lo  a  ser  retirado  da  missão  d»'  l'nrís, 
na  idéa  de  que  i??n  podia  picjudicar  a  sua  honra;  e  como  me 
persuado  que  ns  linprudcncias  qup  i-oinmídteu  são  mais  de- 
pressa produzidas  \m  iiioxiierieiícia  i'  falta  de  ri'llexrto,  do 
que  por  motivos  deshoiiivisos,  desisti  da  miiitia  inlenrão,  S(>- 
l)n'ludo  rellectiiido  (pie  nas  nossas  nctuacs  circuinslancias, 
convém  evitar  com  prudência  de  huWv  no  jicssoal  <lo  nosso 
corpo  diplomatiro,  o  qual  é  antes  tolerado  do  ijue  reconhe- 
cido. Portanto  ípieira  v.  ex.\  loffoque  llie parecer  convenien- 
te, reexpedir  este  addido  para  Paris. 

Vamos  a  outro  assumpto  mais  importante,  e  inteiramente 
reservado  entre  nós  ambos.  O  casamento  da  princeza  Marianna 
está  desmanchado,  e  consta-me  que  esta  sentiora  dirigira 
a  v«  6z/  uma  pergunta  que,  da  parle  de  uma  pessoa  do  seu 
sexo  e  da  sua  gerarchia,  poderia  ser  tomada  como  vn  encou' 
ragment.  Queira  t.  ex/  desapaixonadamente  e  sem  a  menor 
exageração  dizer-me  o  que  pensa  da  dita  senliora,  da  sua 
9oa  como  mulher,  e  da  sua  indoie  e  disposições.  Ê  essencial 
que  V.  ez.'  me  responda  quanto  antes  sobre  esta  matéria,  e 
dé  o  seu  voto  como  conhecedor,  acrescentando  lambem  o 
que  pensa  da  possibilidade  que  haveria  de  se  verificar  agora 
a  idèa  que  já  houve,  de  uma  alliança  com  o  nosso  ex*sobe- 
rano.  Este  negocio  se  podesse  ter  Jogar,  facilitaria  talves  muito 
mais  do  que  se  pensa  o  arranjo  dos  nossos  negócios  de  Por- 
tugal, e  poderíamos  tirar  d'elle  o  maior  partido.  Escrevo-lhe 
de  accordo  com  o  marquez  de  Barbacena,  mas  é  necessário 
que  ninguém  mais  intervenha  n*esta  consulta,  pois  ha  outro 
negocio  em  vista,  e  nSo  convém  fazer  trapalhadas.  A  sua  res- 
posta pôde  vir  pelo  correio,  fazendo  mençião  de  uma  mestra 
para  as  minhas  filhas,  em  vez  de  mencionar  a  princeza,  e  de- 
sejo que  responda  quanto  antes  e  em  detalhe. 

Sinto  o  que  me  diz  ácerca  da  obra  do  dr.  Rocha.  Confesso 
que  não  li  o  manuscriplq^  todo,  e  só  fiz  córtes  e  emendas  na 
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primeira  parte  que  It.  Ijitrelanto  a  queslSo  legal  c  histórica 
acha-sf»  hem  discutida,  e  como  esta  obra  não  é  oslensivaiiicnto 
pnhiicaíla  jior  íiits,  não  devemos  julgar-nos  respoiísavtíis  das 
doutrinas  do  auctur  sobre  iualurias  allieias  da  questão  dos  di- 
reitos lia  senhfir;!  I).  Maria  II. 

noni  (t  no  íundo  qm  so  escreva  para  liklus  os  goslus,  e  as- 
sim mesmo  o  tal  Iím-o  tem  produzido  eITeilo  em  Portugal. 

Diga-nie  juraram  os  pnr  lugueztís  alii  residentes,  e  fjiieira 
mandar  o  auto  do  juramento  para  se  juntar  aqui  aos  outros. 
Espero  (iiie  e>ieja  totalmente  restabelecido  da  sua  moléstia 
de  olhos,  e  que  me  i\ò  novas  suas  IVetjuentemonte. 

O  barão  de  HenduíTe  diz  (|ue  parte  ámaniiã  para  Paris,  e 
como  me  não  consultasse,  nada  llieolíjectei;  julgo  porém  que 
convém  que  não  se  ausente  |)ai  a  sempre  do  seu  posto,  vislo- 
que  coDserva  as  honras  e  utilidade  d'eile,  sou,  etc. 


BO  nsio  PARA  O  nsio 

Lwiiwi,  S  «to  Maif»  do  C8SV. 

Muito,  muito  á  pressa  escrevo  boje  a  v.  ex.*  só  para  lhe  tão 
deixar  ignorar  (emqoanto  lhe  nSo  envio  informações  mais  de> 
talhadas)  quellivemos  a  fortuna  de  fazer  desembarcar  na  ilha 
Terceira  quinhentos  e  sessenta  dos  nossos  reftigiados,  e  que 
tenho  todo  o  motivo  de  me  persuadir  (por  isso  que  os  em- 
zadores  ingiezes  já  regressaram  para  Inglaterra)  que  a  estas 
horas  terSo  entrado  mais  seiscentos  homens  que  saíram  de 
Plymouth  a  i6  de  fevereh^.  Em  todo  o  caso  a  ilha  está  agora, 
segundo  creio,  segura  contra  toda  e  qualquer  aggressâo  do 
governo  rebelde.  Portanto  não  foi  inútil  a  minha  porfia,  e  te- 
nho a  consolação  de  ver  que  o  resultado  justifica  a  opposiçSo 
que  fiz  á  vontade  doeste  governo,  e  os  sacrificios  com  que  a 
tevei  ávante,  pois  o  resultado  da  nossa  condescendência  hou- 
vera sido  a  perda  indubitável  d'aquella  ilha. 


Peço  a  V.  ex/  que  queira  entregar  ímmediatamento  a  carta 
inclusa,  cujo  conteúdo  é  de  interesse  para  o  real  serviço. 

NIo  tenho  tempo  para  mais  sen3o  para  repetir  que  soo  com 
amisade  e  considerado.  De  v.  ez.,  etc. 


DE  U IZ  U70M0  DE  ABIIEL'  E  LIIIA 
PARA  O  MARQUEZ  DE  PAUEllA 

Bnixellas,  18  de  março  de  18S9. 

III."* «  sr. 

Tive  a  honra  de  receber  os  despachos  de  v.  ex.*  datados 
de  20  e  24  de  fevereiro,  de  cujo  conteúdo  farei  o  uso  circum- 
specto  qnc  v.  cx.*  mo  ordena. 

Acabo  t.-iiiibeiii  de  receber  o  despacho  circular  de  G  do  cor- 
rente, (jiie  me  cõiilirma  a  iuiporlaiile  noticia  do  desembarque 
dos  nossos  íieis  refiifíiados  da  i!!ia  Terceira,  e  as  bem  funda- 
das esperanças  de  desemljarqucs  subsequentes  n^aqiielln  ilha 
e  da  sua  coiisei  vação  e  resistência  contra  quaes(|iier  leiílali- 
vas  do  usurpai loi  .  Agradeço  summamente  a  v.  ex.^  estas  in- 
teressantes communicações,  que  não  só  me  põem  a  rumo, 
mas  mc  inspiram  novos  alentos. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  HESHO  PARA  O  UESMO 
BmdUib  IS  é»  iMr(o  d*  Ifln. 

111."*  e  «."•  ir* 

Logoque  recebi  o  despacho  de  v.  ex.*  datado  de  25  do 
passado,  relativo  i  missão  do  visconde  de  Canellas  por  parte 
do  governo  intruso  de  Portugal»  dirigi  aos  cônsules  nacionaes 
n'este  reino  a  circular  inclusa  por  copia,  que  desejo  possa 
merecer  a  honrosa  approvaçSo  de  v.  ex.*  Tenho  rasões  de 
persuadír-me  que  os  ditos  cônsules,  nlo  obstante  continua* 
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rem,  por  consellio  meu,  a  entreliT  relacõfs  de  onicio  foin  o 
gdv.Tiio  tio  usurpMtlór,  se  Cdiisei  vain  inleiraineultí  lieis  á  cau- 
sada nossa  lepiliiH»  Sdlii-raiia,  e  por  isso  conto  com  a  sua  co- 
operação para  Iriisti  ai'  os  intentos  do  visconde  de  Canellas. 

£s(e  individuo  não  me  consta  ainda  que  tenha  chegado  a 
este  reino,  e  v,  ex/  pôde  contar  que  eu  empregarei  todo  o 
meu  EéJo  para  que  eiie  Dão  leve  ávaote  qualquer  projecto  que 
possa  prejudicar  a  causa  em  que  dos  acbâmos  empenhados. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc 

HO  ISSMO  Pm  o  MKSiO 

Brnxcllas,  SO  de  março  de  48i9. 

Ill,""  e  sr. 

Aiites  de  hoiitem  constou-me  ler  chegado  no  dia  anterior 
a  esta  cidade  o  visconde  de  Canelhis,  e  que  o  ministro  de  lles- 
paiiha  Anduaga,  para  quem  elle  trouxera  cartas  dr  ivcom- 
mendação  de  inr.  Campuzano  e  do  conde  da  Pontf ,  li  atava 
de  o  introduzir  e  de  o  apresentar  ao  corpo  diplomalicol 

Esta  circumstancin  da  connivenria  manifesta  do  j^overno 
bespaniiol,  combinada  com  a  conducta  anterior  do  visconde 
de  Canellas,  seja  conspirando  em  uovendiro  de  1820.coQtra 
08  seus  consócios  revolucionários,  para  fazer  adoptar  pura  e 
simplesmente  a  constituição  das  côrtes  de  1812,  seja  intri- 
gando depois  contra  o  sen  legitimo  Soberano  e  contra  as  in- 
slituiQões  portuguesas,  me  serviu  para  insinuar  ao  embaixador 
de  Inglaterra  quanto  era  de  receiar  que  aquelle  individuo  d3o 
fosse  o  agente  secreto  do  plano  da  usurpado,  que  o  governo 
de  Hespanlia  nSo  perde  Jamais  de  vista.  O  dito  embaixador, 
recusando-se  a  receber  dipimatícamente  o  visconde  de  Ca* 
Delias,  pede  ao  sen  governo  instrucções  para  regular  a  sua 
fatnra  conducta  áquelle  respeito,  c  na  sua  carta  a  lord  Aber- 
deen  supponho  que  mencionará  as  ivllexões  que  eu  lhe  fiz. 

Não  me  consta  que  nenhum  dus  meus  collegas  lenha  cedido 
ãs  suggestões  de  mr.  Auduaga,  recebendo  o  agente  do  gover- 
iio  intruso. 
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Quanto  ;i  (^slc  Líovemo,  o  ministro  dos  negócios  estrangei- 
ros asseguruu-iiic  liontem  não  llie  constar  ainda  a  chegada  do 
visconde,  e  como  eu  julgasse  dever  fazei-lhe  conhecer  aquel- 
le  individno,  narrando-lhe  os  factos  principaes  da  sim  faccio- 
sa, ttii hiilrnta  (>  incolicrcritií  conducta,  ao  mesmo  U'íii[hi  (|ue 
lhe  cxpuz  a  minha  intima  tonvicçâo  de  qutí  certamente  este 
governo  não  seria  o  primeiro  a  dar  o  fatal  exemplo  do  des- 
prezo da  justiça,  e  dos  tão  preconisados  princípios  da  legiti- 
midade, acolhendo  o  agente  do  usurpador,  o  dito  mimstro, 
n3o obstante  sermtnuciosamente  reservado,  confirmou  a  per^ 
suasão  em  que  eu  estava,  acrescentando  que  daria  parte  a 
El-Reí  sen  amo  do  que  eu  acabava  de  lhe  communicar. 

Segundo  as  respostas  que  me  chegaram  de  Holianda,  nlo 
creio  que  se  possa  receiar  a  conclusão  de  um  empréstimo 
n^aíqueite  paiz  a  favor  do  governo  do  usurpador;  porém  mais 
difficil  será  obstar  á  venda  ou  hypotheca  de  jóias  por  parte 
do  mesmo  governo.  Entretanto  eu  tenciono,  quando  disso  se 
trate,  de  publicar  uma  espécie  de  protesto,  declarando  nio  só 
nullas  quaesíjuer  estipulações  a  similhaulc  respeito,  mas  fa- 
zendo recair  sohie  os  especuladores  a  mesma  responsaliili- 
dade  que  as  leis  impòiMii  aos  qiio  srientenuínte  com{)ram  ou 
dão  dinheiro  sobre  olijictus  l  oubados  a  seus  legítimos  donos. 

Dei^  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 

DO  M£SMO  PAHá  O 
DniMltM,  9  d«  naifo  da  1819. 

Tive  a  honra  de  receber  o  despacho  circular  de  v.  ex/  da- 
tado de  ãO  do  corrente,  o  qual  me  causou  a  mais  viva  satis* 
fa^o,  tanto  pelos  felizes  presagios  que  dimanam  do  bom 
acolhimento  feito  por  S.  M.  o  Mperador  do  Bra^l  á  deputa- 
do portuguesa,  como  pelo  desembarque  de  seiscentos  ho- 
mens mais  na  Hha  Terceira,  que  parece  deverem  assegurar 
aquella  ilha  contra  as  aggressdes  do  usurpador.  Felicito-me 
com  V.  ex.*  por  estes  prime iios  resultados  dos  seus  esforços, 
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que  prumeiicm  ja  i\  lihertnrão  da  pátria  (iu  jugo  tjuiiguiiiario  e 
monslnioso  qiic  a  oppriiiit'. 

Segundo  as  informações  (jue  tenlio  podido  obter,  o  viscon- 
de de  Canellas  ainda  não  tratou  n'esta  cidade,  aonde  perma- 
nece, de  negocio  algum  pecuniário;  porém  consta*ine  qnc 
elle  tivera  alguns  oíTi  rcci mentos  por  parte  de  duas  casas  de 
Londres,  de  duas  de  Paris,  e  de  uma  de  Ailemanba.  Mo  te- 
nho portanto  jolgado  ainda  necessário  de  publicar  o  protesto, 
indoso  por  copia,  do  qual  existe  prompta  a  competente  tra* 
doccio  lioliandeza,  para  ser  inserida  nas  gazetas  das  provin- 
das do  norte  d*este  reino. 

O  embaixador  de  Inglaterra  recebeu  instnicções  sobre  o 
modo  por  que  deveria  tratar  o  visconde  de  Canellas.  Lord 
Aberdeen  declara-lhe  que  os  agentes  de  D.  Miguel,  tanto  em 
Londres,  como  em  Paris,  não  téuni  sido  oíTirial  iiein  «liploma- 
t:caiaente  icct  bidos,  tendo-se  evitado  e.NCi  upulosanieute  todo 
o:\do  qiu'  poderia  implicar  o  reconheciintTito  dií  1).  Miguel ;  e 
i}iie  se  lord  Stuart  cni  Paris  tem  visto  mais  freqiioii temente  o 
Cuiule  da  Ponte,  isso  era  mera  consequência  das  suas  rela- 
çíies  anteriores  <le  amisade.  N  iístes  termos  o  embaixador  me 
declarou  que  não  recelíeria  o  visconde  de  Canellas.  Este  por 
ninguém  tem  sido  até  agora  recebido,  excepto  por  mr.  An- 
dnaga. 

Não  devo  deixar  de  dizer  a  v.  cx/'  por  osta  occasião,  que 
aqui,  me  constou  que  o  conde  de  Bombelles  jantára,  em  uma 
easa  iogieza,  com  o  visconde  de  Asseca,  onde  todavia  a  con- 
versação nSo  versou  sobre  politica. 

Deus  guarde  a  y.  ex.*,  etc. 


DO  nsiO  PABA  O  nSHO 

BroxtUas,  7  da  abril  do  1829. 

111.-  e  CX.-*  ST. 

lYoluiiiiaiiu  nte  niagiiado  me  vejo  hoji!  na  dura  necessida- 
de dtí  participar  a  v.  ex.*,  que,  em  contf  ario  do  (pie  me  fora 
dito,  u  embaixador  de  Inglaterra  sir  Uiaiies  iiagot,  c  o  baião 


Verstolk  deSoelen,  minisiro  dos  negócios  estrangeiros,  rece* 
beram  e  retribniram  a  viska  do  visconde  de  Canellas!  Posto- 

que  elles  pretendam  (]uo  aquella  visita  fòra  t9o  sómenle  um 

acto  de  civilidade  particular  e  pessoal,  todavia,  considerando 
as  circumstancias  do  visconde,  e  o  proceder  das  mesmas  pes- 
soas para  com  o  general  Pepe,  e  outi*os  revolucionários  da 
mesma  epocha,  rotn  os  (jnaes  têem  evitado  escmpulosainfiitc 
todo  o  ponto  de  contado,  iiHo  pôde  deixar  de  suspeitar-se  quo 
rasões  [)oliticas  sejaui  u  motivo  verdadeiro  d  esta  differença, 
vistoquc  o  viscx)nde,  não  só  foi  chefe,  e  um  dos  i»riiieipaes  mo- 
tores da  revolução  connexa  e  idêntica  de  Portugal  eui  iSW, 
mas  continuou,  depois  d  iuiuelle  primeiro  crime,  a  perpetrar 
muitos  onlios  que  0  devem  fazer  excluir  da  sociedade /le  ho- 
mens que  se  respeitam.  Alem  disso  a  distincção  entre  o  vis- 
conde e  o  agente  do  usurpador  é  demasiado  pueril  para  po- 
der satisfazer  a  (juem  tem  o  senso  commum. 

Pôde  recusar-se  que  o  governo  inglez,  servindo-se  da  ííh 
fluencia  que  exerce  n  este  í  eino,  e  pejando-se  de  ser  o  pri- 
meiro a  reconhecer  a  iniipia  e  odiosa  usurpação  de  D.  .Miguel, 
tente  determinar  este  governo  a  se  encarregar  da  iniciativa 
d'aqueUc  acto,  subversivo  de  ludo  quanto  ha  de  sagrado  en- 
tre os  homens. 

Varias  foram  as  idéas  (]ue  me  occorreram  logocjuc  me  con- 
stou o  insidioso  e  inesperado  facto  das  visitas,  e  entre  outras 
foi  a  de  passar  uma  nota,  pedindo  explicações;  porém  o  caso 
é  mui  serio  e  transcendente,  e  na  agitação  violenta  de  animo 
em  (|ue  me  acbo,  impossibilitado  de  me  decidir  de  sangue  frio, 
julgo  dever,  antes  de  dar  passo  algwn,  pedir  a  v.  ex.*  de  me 
favorecer  com  as  suas  ordens  e  instrucções  a  este  respeito. 

Devo  persuadir-me  que  o  barâo  Verstolk  de  Soelen  com- 
municarâ  hoje  a  mr.  Falh,  as  determinações  de  Gl-Rei  seu 
amo,  relativamente  ao  negocio  dos  infelizes  refugiados  por- 
tugueses. O  dito  ministro,  em  cuja  casa  jantei  hontem,  con- 
junctamente  com  todos  os  chefes  de  missSo  n'esta  còrte,  nlo 
me  tendo  dito  cousa  alguma  iquelle  respeito,  receio  que  as 
taes  determinações  n9o  sejam  favoráveis,  e  no  estado  de  ef- 
fervesceacia  em  que  me  acho,  temendo  de  num  mesmo,  julgo 
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prudente  evitar  qnaesquer  explicações,  para  me  vSú  eipor  a 
exceder  os  limites  da  necessária  círcarnspecc^o. 

Por  este  officio  reconhecerá  v.  ex/  a  agitação  que  me  op- 
prime  o  animo,  e  talvez  me  offusca  o  entendimento.  Keste 
estado  muito  careço  da  indnigenda  de  v.  ex.*,  que  espero  e 
Immildemente  imploro. 

Deus  goarde  a  v.  exA  ele. 


110  1E8H0  PARA  O  HESIO 

III."*  •  n.""  ir. 

Recebi  lioje  mesmo  os  dois  despachos  de  v.  ex.*,  datados 
de  25  de  abril,  e  um  officio  do  coronel  Francisco  Manuel 
Palrone,  coramunicando-me  a  chegada  a  Ostende  do  navio 
Hayden,  que  transporia  para  este  reino  parlo  dos  emigra- 
dos portugiiezes. 

Já  V.  ex/  vê,  que  não  foi  possivel  tomar  medida  aiguiiia  an- 
lecipada  para  a  recepção  (i';ujiitílles  infelizes. 

Acabo  de  íallar  ami  u  luinistro  dos  negócios  estrangeiros, 
[lara  indagar  se  este  governo  leria  lixado  logar  para  a  resi- 
dência dos  emigrados,  e  pela  sna  resposta  percebi  que,  pos- 
toque  nada  houvesse  sido  di  terfninado  áquelle  respeito,  to- 
davia Bruges  paiecia  mais  conveniente  que  Ostende,  não  si') 
por  ser  terra  mais  sadia,  mas  por  ollerecer  niaioi  es  reeui  sos 
para  alojamento  e  estabelecimento,  em  rasão  de  ser  cidade 
mais  considerável.  Concordando  inteiramente  na  exactidão 
d'aqnellas  observações,  escrevo  hoje  de  conformidade  ao  co- 
ronel Fatrnne,  insinuando-lhe  a  convruiencia  de  se  encami- 
nhar para  Bruges,  c  mandando-lhe  um  credito,  que  pude 
obter  sob  minha  responsabilidade,  de  5:000  francos  para  pro- 
ver ás  primeiras  necessidades  dos  emigrados,  entendendo-se 
para  os  necessários  arranjos  com  o  nosso  vice-coosul  em  Os- 
tende, o  qual  se  prestará  de  hom  grado  a  coadjuva-lo  em  tudo 
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qaanto  podér.  RasSes  de  moléstia  me  impedem  de  ir  eu  mes- 
mo a  OsteDde  para  aqnelle  fim. 

O  barão  Verstotk  assegarou-me  qne  se  achavam  passadas 
as  ordeos  convenientes  ás  auckorídades,  para  protegerem  os 
emigrados,  e  lhes  facilitarem  ósseos  arranjos,  defendendo-os 
contra  quacsquer  extors5esqiie  lhes  quisessem  fiuer  abusan- 
do da  sua  posição. 

O  meu  banqueiro,  apesar  de  ser  um  dos  maí>  ii  .incos  d'esla 
cidade,  recusou-se  a  fazei'  quaes(jiiftr  avanços,  e  devo  decla- 
rara V.  ex.'',  (|ue  nãi)  é  possivel  praticar-se  n'esla  terra  o  meio 
apontado  na  de>pacho  de  v.  px.*para  as  preslaeõcs  iiuMisaes. 
Será  porlanlo  indispensável  haver  uni  credito  de  al^.niina  casa 
de  í.ondres,  ipie  aceite  os  saques  que  d'aqui  se  íizereni  das 
sonnnas  des[)€ndidas  com  os  emigrados.  O  meu  credito  pes- 
soal está  exiiausto;  recursos  sabe  v.  ex.*  que  os  não  tenho,  e 
Ji  mdividado  por  circumstancias  fortuitas,  impossivel  me  será 
fornecer  mais  quantia  alguma  para  aqueUc  objecto,  l^spero 
portanto  com  impaciência  novas  providencias,  que  solicito 
instantemente  de  v.  ex.*  para  me  tirar  do  penoso  embaraço 
em  que  me  vejo. 

O  coronel  Patrone,  tendo^me  participado  achar-se  sem  in- 
strucções  algumas,  julguei  conveniente  maodar-lhe  a  coiua 
das  que  por  v.  ex/  foram  dadas  ao  general  encarregado  da 
direof^o  dos  emigrados,  para  por  ellas  se  regular  provisoria- 
mente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  MESMO  PIRA  O  MESMO 

BniMUu,  t«  de  joabo  de  iO». 

III."*  e  «r. 

Tive  a  honra  de  receber  os  despachos  de  v.  ex/,  datados 
de  4  e  9  do  corrente,  a  que  passo  a  responder. 

Com  o  primeiro  veiu  uma  pauta  para  regular  a  distribuição 
dos  subsídios  ás  classes  omissas  na  tabeliã  novíssima.  Rda- 
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(ivameale  áquella  pauta,  cumpre-me  observar  a  v.  ex/,  que 
na  labeUa  ooyissinia  se  nio  comprebendem  varias  classes  da 
mesma  pauta»  como,  por  exemplo,  amanueosAs  das  secreUrías 
d*estado,  que  na  uibella  sSo  contemplados  com  iiO  francos 
mensaes  e  oa  pauta  com  S  libras.  Para  maior  regularidade  ouso 
rogar  a  v.  ei/  a  graça  de  ordenar  que  uma  nova  pauta  sup* 
plemeDtar  seja  remetiida  a  esta  legação,  calculada  em  fran- 
cos como  a  tabeliã  novíssima,  e  formalisada  em  ilsta  d'esta, 
do  modo  que  n9o  haja  repetiçdes  que  suscitem  duvidas  e  em- 
baraços. 

Rogo  mus  a  v.  exA  que  haja  de  me  mandar  declarar  se  os 
músicos  e  outros  empregados  de  igual  categoria  da  patriar- 
cbal  deveiSo  ser  contemplados  como  areados  inferiores  da 
casared. 

A  mesma  paata,  alterando  a  tabeliã  remettida  por  v.  ex."  a 
esta  legação,  em  16  de  janeiro  do  presente  anno,  cumpre-me 
também  pedir  a  v.  ex.'  de  me  fixar  o  termo  em  que  uma  cessa 
e  uuLra  começa  de  servir  de  regra,  para  que  eu  sail)a  quaes 
sâo  os  subsídios  que  devem  ser  abonados  aos  srs.  I).  Lou- 
renço de  Lima  e  Thom.is  de  Mèllo  Hreyncr.  Mais  preciso  sa- 
ber a  epocha  em  que  estes  dois  senhores  devem  começar  a 
receber  pela  folha  do  deposito  dos  emiírrados  n'este  reino. 
Acham-se  arpii  os  srs.  Luiz,  José  e  Frani:i>co  de  Mello  Brey- 
ner,  e  o  primeiro  diz  receber  como  cadele  dí^  ravallaria,  e  i)ela 
tabolla  novissima  lhe  são  arbitrados  30  francos.  O  se^mndo  diz 
receber  4  libras  como  aspirante  a  guarda  marinha  em  serviço, 
e  na  tabeliã  novíssima  os  guarda  marinhas  são  contemplados 
com  90  francos.  O  terceiro  diz  receber  4  libras,  como  proprie : a- 
rio  ou  pensionario  do  estado,  e  na  dita  tabeliã  o  subsidio  dos 
proprietários  é  fixado  a  lio  irancos.  Rogo  pois  a  v.  ex.*  de  de- 
terminar as  quantias  que  deverão  ser  abonadas  áquelles  tres 
senhores,  a  categoria  em  que  hão  de  ser  contemplados  e  inseri- 
ptos,  e  a  epocha  em  que  deverão  começar  a  receber  pela  folha 
do  deposito.  Para  a  devida  regularidade,  todas  as  sommas  a 
pagar  n'este  reino  deveriam  ser  designadas  em  francos. 

O  subsidio  de  30  francos,  que  a  tabeliã  novíssima  fixa  aos 
cadetes,  me  parece  demasiado  diminuto,  poisque  sendo  elles 


46 


pessoas  de  famílias  nobres,  as  privações  lhes  seHto  sem  duvida 
ainda  mais  sensíveis  que  aos  sargentos.  Parece-me  portanto 
que  seria  justo  contempla-los  como  aqnelles,  e  elevar  o  seu 
subsídio  1 40  francos»  o  que  aliás  seria  de  nenhuma  conside- 
raçSo,  vistoqne  o  numero  dos  cadetes  emigrados  n*este  reino 
è  sómente  de  dnco. 

A  não  liaverdespezas  extraordinárias,  estou  persuadido  que 
o  saldo  existente  no  íim  tle  1828  será  sulFiciente  para  uccur- 
rer  às  despezas  da  secretaria  d  esta  legação  no  anno  corrente. 
Hogo  a  V.  ex.*  a  graça  de  me  mandar  declarar  se  poderei  in- 
cluir nas  listas  futuras  (Vaquellas  despezas  alguma  somma 
e  qual  a  titulo  de  lutos  l  eaes. 

Agrndorn  summameiile  a  v.  ♦•x/  a  Ijondade  com  que  tanto 
me  honra,  e  espero  que  v.  ex.*  não  duvide  da  minha  viva  gra- 
tidão, e  dos  sentimentos  respeitosos  que  ha  longo  tempo  lhe 
consagro.  % 

Deus  guarde  a  v.  ex.\  etc. 


DO  mm  PARA  o  lES» 

BruMlIu,  7  ^  Jilho  dt  iMt. 

Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  dos  despachos  de 
V.  ex.*,  datados  de  íiO  de  junho  e  U  de  julho  do  corrente  anno. 

IVão  seria  sem  duvida  tão  diflicil  de  obter  a  aceitaeão  dos 
meus  saques,  caso  se  tivesse  já  pa<?n  algum  d'elles;  poi  ém 
infelizmente  o  praso  do  veucimento  do  primeiro  que  íi/.,  em 
virtude  do  credito  que  me  foi  remetíido,  acha-se  ainda  dis- 
tante (12  lie  agosto),  e  por  isso  não  i^sso  allegar  aquelle  pa- 
gamento para  eíTeiluar  novo  saque.  Entretanto  farei  todos  os 
esforços  para  que  me  seja  aceite  uma  letra  de  l:(XM)  libras,  e 
espero  consegiii-lo.  oíTerecendo  o  meu  credito  pessoal  em  ga- 
rantia, que  sem  duvida  não  será  compromettido,  visto  aquella 
fiança  que  a  palavra  de  v.  ex.*  me  assegura. 
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O  barão  Verstolk  de  Soelen,  lendo-me  convidado  a  confe- 
renriar  rom  cUe  na  secretaria  dos  negocies  estrangeiros, 
acâba  de  ine  dizer  quB  O  numero  dos  emigrados,  par;)  ruja 
admissão  n'este  reino  v.  ei^  tinha  tratado  com  mr.  Falk, 
achando-se  preencMdo,  constava  todavia  que  outro  numero, 
pouco  mais  ou  menos  igual,  se  dispunha  a  vir  para  este  paíz; 
qbe  este  governo,  nlio  obstante  a  boa  vontade  com  que  se  ti- 
nha prestado  a  acolher  os  nossos  infelizes  compatriotas,  de* 
sejava  todavia  ser  informado  se  eram  ou  n9o  verdadeiros 
«pielles  boatos  que  lhe  tinham  constado.  Eu  respondi  a  s.  ex.*, 
que  13o  sômente  sabia  que  alguns  emigrados  mais,  ultima- 
mente vindos  de  Portugal,  tencionavam  aproveitar-se  da  ge- 
nerosa liospilalidade  dosle  governo,  porém  que  me  persuadia 
que  o  seu  numero  estava  Iohl^c  de  igualar  o  dos  já  estabele- 
cidos n'eslH  reino;  que  todavia  ou  escreveria  a  v.  ex/  áijii<'lle 
respeito,  ])0(]iij(i(»-lhe  as  noções  de  qm'  cnrecia  antes  de  res- 
pouder  c^ileguncámente  a  s.  cx.'  Oufir;!  pois  v.  e.\.'  iiKindar- 
me  as  suas  ordens  relativamente  á  leipu^sta  que  deverei  dar 
a  mr.  Verstolk  de  Soelen. 

Agi*adeço  summamente  a  v.  ex.*  a  grata  e  importante  no- 
tícia que  se  dignou  conmnmícar-me,  do  desembarque  do 
conde  de  Villa  Flor  na  ilha  Terceira,  que  reanima  as  nossas 
esperanças,  patenteando-nos  um  grande  favor  da  Providencia. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 

DO  IBSIO  PARA  O  NfiSMO 

Droxcilii.  9  do  juUio  átí  18â9. 

Ill  ».  g  „  »0 

Tive  a  honra  de  receber  o  despacho  de  v.  ex.*,  com  fecha 
de  l\  do  corrente,  no  «piai  v.  ex.*  me  ainnincia  a  remessa  de 
uma  iiuva  tabeliã  jiara  n'.Líul;ir  a  (lisliiluiifru)  dos  subsidius 
aos  fieis  súbditos  da  Hainlia.  Lo^íoíjiie  me  ( liegiie  aquella  ta- 
l»»-llj,  que  ]iruvavelíiit'iite  não  veiu  poi-  esipieciineíilu,  ou  tal- 
vez I cmetlida  ao  general  Azeredo,  lhe  darei  o  devido 
eumpruuento. 
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Cuidando  ler  hoji^  ni  r.injado  a  negociação  d»*  liina  letra  de 
I:(X)0  libras  sob  nii  ilia  i ispoiísabilidade  pessoal,  recolio  *  sia 
tarde  do  meu  IjaíKjueiro  a  resposta  inrhisa  por  copia,  (jue  não 

me  surprehendeu,  mas  me  inorii<ir.)Li  vivamente,  ferindo  o 
meií  amor  próprio,  c  aij^'ment4ind(>  ^'ravemeulc  os  endiai  aços 
da  minha  iíosiçãd.  Sinto  ((uc  as  minhas  circunislanciasiiie  não 
permiltaiii  de  iicjuidar  boje  mesmo  as  minhas  contas  com 
aqueile  banqueiro,  mas  estou  decidido  a  nâo  continuar  a  ser- 
vir-me  do  seu  préstimo.  Yejo-me  portanto  forçado»  com  bem 
ma^a  do  meu  coração,  a  amofinar  a  v.  ex.^  rogando-ibe  a 
graça  de  fazer  expedir  dovo  credito  de  SiWa  dtC/para  outra 
qualquer  casa  doesta  cidade,  ou  das  outras  praças  de  commei^ 
cio  d*e$te  reino,  e  bom  seria  que  aquelles  negodantes  man- 
dassem aqueile  credito  por  via  ou  com  a  garantia  de  algum 
banqueiro  de  reconhecida  probidade  e  abastança.  Bem  pôde 
V.  ei.*  Julgar  a  repugn:mcia  com  que  luto  para.  o  importunar 
com  tão  desagradável  communicação;  mas  o  dever  a  isso  me 
constrange. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  ele. 


N.  B.  Extrahido  dos  mcns  ra<rmihos.  \o  me^íiio  em  data 
de  10  de  jullio  de  iS^Àd,  resjKiiKifndo  ao  ilc.s|(ai*iio  de  4  dito 
sobre  o  desembarque  do  coude  de  Villa  l  lor  na  Terceira,  etc. 


IH)  Máftgn  D£  PAIMELIA  Vm  UM  AMÓNIO 
DE  ABMU  £  LIMA 

rm  ■,  S  d«  Mtenbn»  d*  m. 

Cheguei  hontem  a  esta  capital  para  acabar  o  negocio  dos 
depósitos,  e  ficou  decidido  que  iriam  já  dois  navios  (que  te- 
mos firetados)  buscar  passageiros  a  S.  Maló,  e  que  de  ahi  se 
dirigiriam  a  Ostende. 

Este  governo  está  informado  (por  mim  mesmo)  do  seu  des- 
tino futuro,  e  deu  uie  o  Príncipe  de  Polignac  a  sua  palavra 


de  9S  Dio  iotrometter  com  elles,  contaotoqae  vão  de  Fraca 
|ura  os  P^s  Baixos,  e  que  se  nlo  possa  dizer  que  v3o  d*aqui 
em  diraitora  para  onde  está  o  conde  de  Flcalbo.  Amnmcio  a 
T.  ex.*  este  arranjo,  qoe  vae  a  pòr-se  em  pratica,  para  qae 
de  aatemlio  trate  de  remover  qoalqoer  obstáculo  oq  objeo 
^  nova.  Parece-me  que  a  n3o  pôde  haver,  porqae  o  sobe- 
rano e  o  governo  iilustrado  dos  Paizes  Bakos  nio  qoererio 
tD(|[erír*se  nos  movimentos  oo  na  direcção  futura  dos  navios 
que  ahi  forem  arribar. 

Diga-me  v.  ex.*  qual  poderá  ser  o  mellior  motivo  a  ailegar 
para  ;i  arribada. 

Crfio  (jue  d'este  mudo  ainda  ha  nieijos  prelexlo  para  se  fa- 
zer objt  t  oHo  do  (jiip  se  se  eilectuasse  a  baldeação  como  tinha 
projectado  em  Londres. 

Será  essencial  que  v.  ex.*  ahi  esteja  para  presidir  á  opera- 
ção e  evitar  ou  cortar  dilliculdades. 

Acabo  á  pressa,  assegurando-lhe  os  sentimentos  de  esti- 
macSo,  amisade  e  consideração  com  que  soa,  etc. 


m  MESMO  PAJU  0  MESMO 

Paiii,  13  d«  ealabro  4«  MV.  * 

III."'  e  O.**  tf. 

Recebi  a  carta  que  v.  ex.*  me  fez  o  favor  de  me  escrever 
(sem  data)  em  resposta  á  minha  de  3  do  corrente,  e  fico  sa* 
tis&ito  e  tranquillo  sobre  o  bom  êxito  da  operação,  uma  vez 
que  V.  ex.*  fica  para  a  dirigir. 

Hoje  devem  estar  já  em  S.  Malô  os  dois  navios  em  que  em- 

baivaiu  os  i  t  Uiy  iadus  de  Fou'géres. 

A  sr.*  condessa  de  Villa  Flor  resolvcii-sc  a  ir  j^ara  a  Bél- 
gica, e  n.i  sua  companhia  mío  Uos  ou  quaUo  oíliciat-s,  qut*  ce- 
guem o  seu  dí^stiuo,  a  sabor:  Antonio  de  Mollo,  Bernardo  de 
Sá  e  meu  sol>rniho  Pedro,  lillm  do  ronde  de  Alva.  Os  dois  Fi- 
calho<5  que  ahi  estão  e  o  riiiiitjuez  de  Ponte  de  Lima  tt^em  a 
mesma  intenção  e  o  mesmo  desejo,  de  maneira  que  me  pa- 


ÍO 

rece  que  ii  ão  liesalojai  alguns  dos  indivíduos  que  já  se  acham 
a  bordo  do  navio  dn  i  apilão  Tlioralou,  e  que  a  não  s<í  frefar 
um  leiceiro  navio,  não  podcião  ir  connnodamenle  lodos  os 
de  Foiííéivs.  N'esl(»s  tei  inos  paicnvuie  indis[)tMisav(»l  aucto- 
risar  a  v.  [tara  IVflai'  uni  icirriio  navid,  (jiir  iiodciá  ser- 
vir pai  a  (lesonibai  arar  aquelle  cm  (juc  vac  a  sr.''  condessa,  e 
levar  junlanuMilt'  o  niaioi*  minicro  possível  das  praças  de  prel 
qnc  csião  na  |{rlfíi<'a.  Coni  isto  lambem  ficará  seilUo  laais  Da- 
tuial  V  mais  aiiosa  a  arribada  nesse  porto. 

Os  saí"{,'eiilos  pertencentes  aos  corpos  que  estão  ou  que 
vão  para  a  Terceira  e  os  officiaes  artilheiros  e  engenheiros,  de- 
vem ser  preferidos  para  o  embarque ;  logo  depois  devem  ir 
as  praças  de  prel,  oíliciaes  de  infantería  e  cavailaria,  quantos 
menos  forem,  melhor  será,  porque  já  existe  na  Terceira  um 
numero  excessivo  d'eUes. 

Emquaato  ao  marqaez  de  Ponte  de  Lima  e  aos  dois  Fica- 
Ihos,  lioje  escrevo  ao  Lourenço  fie  Lima  e  a  D.  Francisco  de 
Almeida  e  Thomás  de  Mello,  e  queira  v.  ex.'  ajustar  com  eltes 
o  que  melhor  lhe  parecer. 

Os  olliciaes  que  embarcarem  devem  receber  os  seus  sol- 
dos até  ao  fim  de  agosto,  que  è  o  mesmo  que  praticámos  com 
os  que  embarcam  em  S.  Malô. 

N3o  ha  noticia  nenhuma  aqui  que  nos  interesse  directa- 
mente, e  se  Deus  quízer  inspirar  ao  Pae  da  senhora  D.  Ma< 
ria  II,  resoluções  conforme  á  sua  dignidade  e  aos  seus  ver- 
dadeiros interesses,  ainda  me  lisonjeio  de  ver  triumphar  a 
causa  da  legitimidade.  A  marqueza  agradece  os  seus  com- 
primentos e  eu  sou  de  v.  ex/,  etc. 


DO  lESIO  PARi  a  nSHO 

Paris,  16  de  outubro  de  1839. 

III.'"»  c  Cl,'""  sr, 

Peço  a  v.  ex.*  o  favor  de  entregar  a  carta  inclusa,  e  apro- 
veito esla  occasião  para  lhe  assegurar  que  li  com  o  maior 
gosto  o  papel  que  v.  ex."  me  enviou  pelo  nosso  amigo  lla- 
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bayaniKi,  smlindo  não  ter  traudo  de  Inglaterra  o  ouir  >  t  jue 
V.  ex.^  alludc,  para  sc  pulilicar  como  appendix  (l'esle.  Vííhm 
qaat  s<>ja  o  melhor  modo  de  se  lhe  dar  circularão  r>  publici- 
dade; talvez  qae  possa  inserír-se  em  algum  periódico,  visto  a 
sua  pouca  extensão. 

Espero  com  impaciência  ss  primeiras  noticias  do  Brazil, 
para  ver  se  confirmam  as  de  Angola  e  Goa.  Espero  que  a 
esta  hora  tenha  começado  o  embarque  dos  refugiados  em 

Maló,  e  que  v.  ex.*  não  perca  de  vista  o  fretamento  do  ou- 
tro navio  do  que  lhe  falleí  na  minha  ultima  carta. 

Acabo  á  pressa,  protestando  que  sou  de  v.  ex.%  etc. 


IH)  MESMO  Pm  O  MJvSMO 

Vitii.  29  dv  ouUibro  dc  1829. 

111.""^  c  Cl."'"  ir. 

Meu  amigo  e  senhor  do  coração. — Recebi  n'esle  momento 

a  carta  inclusa,  e  aindaíjiie  não  me  parece  digna  de  muita  allen- 
ção,  nem  sei  quem  ê  o  sujeito  que  a  escreve,  cointudu  veja 
V,  ex."  se  pôde  tirar  informações  sobre  o  seu  conteúdo,  pois 
o  negocio  é  de  tal  monta,  que  se  não  deve  desprezar  nenhuma 
diligem  ia.  Eu  suppoiílio  que  isto  é  mais  um  elícito  da  ínt^i^^^ 
(jue  flt  sjjraeadamente  reina  aonde  quer  que  se  junle  uma  dii- 
zia  lios  nossos  compalriotas.  Como  poderia  o  (lanrllas  dar 
Ciirla  de  corso  ?  e  aindatjtie  n  desse,  qual  seria  o  corsário  que 
se  atrevesse  a  tomar  iirii  ii;iuo  francez  ou  in.ulez  no  mar  alto 
e  antes  de  querer  i-onípci-  o  l)|oi[ueio?  Será  íacil  indagar  sô 
ahi  se  está  armando  algum  navio  suspeito.  Os  do  Torres  Man- 
gas parece  (pie  só  podem  sair  ámanhn,  c  nusino  nno  levan\  a 
provisão  coniplela  de  viveres,  de  modo  cpie  seiia  de  desejar 
que  V.  fx.*  ahi  desse  alguma  providencia,  p.ira  (|ue  logoque 
cheguem,  se  possam  metlenHaritinu  ntos  a  bordo.  Supponho 
que  isso  será  fácil  n'um  porto  como  o  de  O.stende.  ISão  posso 
porém  dizer-Ihe  nada  de  mais  positivo  a  esse  respeito,  por- 
que o  capitão  Thomton  incumhiu-se  de  sustentar  os  passagei- 


ros  á  sua  custa,  e  iiâo  sei  (jiiaes  sliTio  os  maiilimeutos  que 
lhe  faltem  aindn  quííndo  sair  de  S.  .Alaló. 
Acabo  á  pressa,  protestando  que  sou  de  v.  ex.%  etc. 


DO  mSIO  PARA  O  MESMO 

Pnla,  S  d*  Mitnlin  d»  m9. 

IH.""  e  ei."*  v. 

Recebi  hootem  as  suas  cartas  de  â9  e  31  do  mez  passado, 
6  aproveito  a  occasiSo  da  partida  do  sr.  Vod  Winghen  para 
lhe  reapoDfkr  com  segurança. 

O  major  Bernardo  de  Sá  decidiu-se  a  n3o  ir  ainda  d'esta 
vez,  e  fica  reservado  para  a  seguinte  expedi(^o;  portanto  tem 
v.  ex/  o  logar  que  lhe  estava  destinado  a  bordo  da  goleta, 
de  que  pôde  dispor  a  favor  de  algum  outro. 

N3o  tenho  aqui  os  dados  exactos  do  afretamento  do  navio 
do  capitSo  Thomton  para  os  transmittir  a  v.  ex.*,  mas  sei  que 
esse  ajuste  (que  saiu  sununamente  caro)  não  lhe  deve  ahí 
servir  de  precedente:  l.^  porque  o  capitão  Thomton  faz-nos 
pagar,  nSo  só  o  navio,  mas  também  o  seu  préstimo  pessoal, 
que  elle  avalia  a  caro  preço;  porque  a  volta  que  elle  foi 
obrigado  a  dar  por  S.  Maló  e  Ostende  altera  muito  a  natureza 
da  viagem.  O  outro  navio  (AdeUna)  pertence  a  S.  M.,  e  por 
consequência  não  ha  afretamento.  O  que  posso  dizer-lhe  è 
que  o  navio  francez,  que  saiu  do  Hávre  e  levou  cento  e  tan- 
tos homens  á  ilha  Terceira,  haverá  oito  on  nove  mezes,  nlo 
chegou  a  custar  com  todas  as  despezas  das  comedorias,  fran- 
cos 25:000.  De  modo  que  os  preços  que  ahi  podem  a  v.  ex.* 
são  sem  duvida  exorbitantt^s  e  {nocedem  de  uma  idéa  exa- 
gerada (|uc  stí  forma  dos  riscos  da  viagem  e  da  esperança 
de  abusar  das  nossas  circumstancias.  Parece-me  portanto, 
que  se  não  devom  acoitar,  e  convenho  na  idèa  qne  v.  ex.* 
propõe,  de  mand.u  d  ndjarcar  o  excodenle  que  liouver 
de  passageiros  uos  dois  navios,  assim  como  os  que  ainda 
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tlio  de  ir  de  S.  Maió  (que  andará  tudo  junto  por  uns  duzen- 
tos homens),  e  o  dinheiro  que  se  havia  de  gastar  em  afre- 
tamentos  judaicos,  será  melhor  applica-lo  á  sustentação  dos 
ditos  homens  na  Bélgica,  por  espaço  de  seis  semanas  ou  dois 
mezes,  que  será  o  mais  que  levarão  a  ida  e  volta  do  navio 
Àdtíina,  o  qual  irá  a  Osteiide  busca-los. 

Conheço  que  este  arbítrio  envolve  a  diífieuldade  do  consen- 
timento do  governo  dos  Paizes  Baixos  para  o  desembarque 
doestes  novos  hospedes,  mas  estou  bem  certo  qiie  v.  ex.'  sa- 
berá superar  esta  dilTiculdade,  dando  palavra  de  que  não  per- 
manecerão mais  do  ijue  fi  lompo  neccssai  io  para  virem  as 
emharcarrws  buscar,  não  s/v  n  estes,  laas  lambem  a  um  certo 
numero  dos  í|uc  pertenciam  ao  de[)osifo  da  Bélgica.  A  boa 
O(ii!ii"!o  íjne  V.  ex.'"'  alii  tem  merecido  e  grangeado,  ba  de  va- 
ler-oos  a'esta  occasião.  v.  posso  dizer-lhe  que,  segundo  me 
consta,  o  minislro  de  Franea  n'essa  côrte  tem  oscripto  n  um 
sentido  que  nos  é  favorável;  e  conforme  as  conversaçiies  íjue 
V,  ex.'  tem  tido  com  elle,  mandou  dizer  ;i  mr.  de  Polignac, 
que  estávamos  muito  satisfeitos  da  urbanidade  com  que  s.  ex.* 
tinha  tratado  este  negocio,  o  que  lisonjeou  bastante  o  dito 
ministro,  e  contribuiu  a  remover  um  novo  obstáculo  que  ia 
sobrevir,  porque  havendo  o  encarregado  dos  Paizes  Baixos 
aqui  declarado  que  nâo  seriam  admittidos  na  Bélgica  estes 
refugiados  que  vão  de  França,  começaram  aqui  a  hesitar,  se 
a  embarcação  de  guerra  que  os  escolta  deveria  ou  não  tor* 
Da4os  a  trazer  para  um  porto  de  França,  vistoque  já  não  se 
podia  conservar  a  illuãão  de  que  não  iam  em  áreitora  para 
a  Terceira.  Felizmente  para  este  golpe,  o  navio  de  guerra 
tem  ordem  de  largar  os  nossos  loyuque  avistar  o  porto  de 
Ostende. 

É  muito  necessário  que  v.  ex.*  ahi  esteja  paia  occorrer  a 
qiinlquer  diíliculdade  inesperada. 

Agora  vou  iiiennibi-lo  de  outra  commissão  (no  caso  que  os 
navios  tenbani  eni  Ostende  alguns  dias  do  demora,  bem  en- 
tendido que  não  devei  ão  demorar-se  só  para  este  objecto)  e 
vem  a  ser  de  comprar  até  ao  valor  de  500  libras  ester- 
linas, de  panno  para  capotes  dos  soldados,  se  achar  pos- 


sivcl  (I  i  iiiharcar  uos  Uilús  navios,  que  Já  devem  e^lar  bas- 
laiilt'  •'iiip.iclinilos. 

O  (lihi  iruiiio  (Irve  sor  alvadio  osriiio,  v  ó  necessário  que 
vão  lainitcm  tinlOes  ou  df  im-lal  ou  de  ()>S()  [)nMo.  iV)(ie  v.  ex.* 
regular  n  esta  para  encoriittitrida  pt  lo  que  se  usa  j»ara  ns  ca- 
potes (los  soldados  belgas,  e  não  lhe  faltará  ahi  quem  possa 
fornecer-llie  todas  as  informaçôiís  nn  t^ssarias.  Esta  encom- 
menda,  se  se  obtiver,  será  dirigida  por  v.  ex.*  ao  conde  de 
Villa  Flor,  e  para  se  embolsar  sacará  v.  ex.%  se  tiver  modo 
de  o  fazer  d  ahi,  sobre  mr.  Beruard  Daupias,  de  Paris,  na  cer* 
teza  de  que  o  seu  saque  será  devidameute  acolliido,  pois  fiz 
aqui  para  isso  os  arranjos  necessários. 

Emquauto  ao  pi  aso  do  saque  fará  v.  ex.*  como  melbor  lhe 
parecer  e  segundo  llie  for  niais  fácil  obter. 

Devo  preveni-lo,  que  se  disse  aqui  que  tinham  embarcado 
algumas  caixas  de  vinho,  assucar,  etc,  a  bordo  dos  taes  na- 
vios, por  especulado  particular,  e  com  intento  de  frustrar  a 
S.  M.  dos  direitos.  Se  v.  ei*  poder,  indague  isso  e  previna 
o  conde  de  Villa  Flor  do  que  houver. 

Não  vi  ainda  boje  cartas  de  S.  Malô,  nem  sei  se  os  navios 
já  saíram,  mas  supponho  que  sim. 

Acabo  á  pressa  por  ter  ainda  que  escrever  ao  conde  de 
Villa  Flor,  o  sou  de  v.  ex.*,  etc. 


DO  nsHo  PIRA  O  insio 

Paris,  5  de  norcmbro  de  1829. 

111."»  e  ei.""  ST. 

Hontem  escrevi  a  v.  ex/  laigamentc  pelo  correio,  boje  o 
faço  mais  claramente  pelo  sr.  Bernardo  de  Sá,  que  se  resol- 
veu, como  já  lhe  disse,  a  ir  embarcar. 

Pedi  a  V.  ex.^,  que  visse  se  {)odia  arranjar  trezentas  ou 
(juatrocenlas  (espingardas  com  bayonetas  e  correame  para  se 
mclicicm  ( íóra  do  porloj  a  buído  dos  duis  iiaxios,  e  habilita- 
los,  liâu  su  a  dffenderem-se  de  algum  assalto  pulu  caiinnliO, 
mas  também  a  estarem  promptos  de  armamento  quando  des- 
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emliarcarem.  Isto  porém  m»  (Ícnc  li  r  logar  no  caso  que  possa 
íazer-se  sem  compromettimeiito  e  ás  escondidas,  saindo,  por 
exemplo,  do  porto  de  Anvers  para  ir  encontrar  os  navios  no 
mar.  Pela  importância  pôde  sacar  afoutameote  sobre  mr. 
t)aapias»  assim  como  pela  dos  capotes  ou  mantas,  esupponho 
que  a  compra  não  será  difficil»  obrigando-se  ao  pagamento 
00  vencimento  das  leiras. 

Recommendo-ihe  também,  qae  veja  qae  não  vão  objectos 
de  contrabando,  isto  é,  que  tudo  o  que  for  pague  direitos  e 
frete,  pois  emquanto  a  prohibiçdes  de  entrada  de  géneros  não 
a  deve  agora  baver  na  iiba. 

Os  dois  navios  sairão  no  dia  1.%  de  S.  Malô,  e  logoque 
T.  6X.*  OS  aprompte,  não  devemos  esperar  pelo  outro.  Se 
V.  ex.*  alii  iiãu  iichar  na\  io  capaz,  soi  á  necessário  que  os  do 
deposito  Irancez  que  nãu  puderem  embarcar  nos  dois  navios, 
espert-m  ahi  pela  volta  da  condncl;»  de  I.ivn  iiool. 

0  jtor[a{|(  ir  tem  um  nunicru  do  Jornal  dos  Debates  de  hon- 
tem,  L-ni  vem  um  artigo  sobre  o  reconliecimento  da  lies- 
paiiha  i»ara  muslrar  a  v.  ex.* ' 

ãou  com  todas  as  vóras,  de  v.  ex/,  ele. 


» 

DO  MESMO  PMA  O  M£SMO 
Loadns.  ft  da  Jantiro  à»  ilM. 

Dl."*  c  ei."*  ir. 

Em  addi^o  ao  que  de  offiicio  escrevo  iioje  a  v.  ex.%  posso 
dizer-lbe  confidenciahnenie  que  toda  a  minha  correspondên- 
cia do  Rio  de  Janeiro,  a  começar  pelo  marquez  de  Barbacena, 
me  dá  quasi  a  certeza  de  que  o  Imperador  fará  alguns  esfor- 
ços para  habilitar  o  governo  a  estabelecer-se  na  Terceira,  e  a 
desenvolver  ál},^uns  moios  marítimos,  etc.  Enli  elantu  nada  se 
me  diz  de  as>ás  positivo  para  que  devamos  deixar  subir  as 
nossas  esperanças  ao  ultimo  grau,  c  é  mister  esperar  a  tal 
corveta. 

A  respeito  de  auxílios  pecuniários  nãu  se  nos  ciiviou  [íor 
^  occasião  um     real,  o  coaliuuâmoã  a  viver  de  esperao- 
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ças;  iiins  c(»mo  eí^tas  crescer  am,  parec(;-me  (jue  adiarei  mudo 
de  ir  aciuiindo  a  algumas  piecisues  mais  urgentes,  e  estou  a 
ver  se  posso  pagar  um  mez  aos  emigrados,  que,  coitados, 
morrem  quasi  de  fome.  Pelo  correi'  »  de  sexta  feira  pi  oxima, 
lisonjeio-me  de  poder  enviar  a  v.  ex.^  uma  mezada,  não  só 
para  o  deposito  da  Bélgica,  mas  também  para  essa  legação»  e 
por  consequência  peço-Ihe  que  tenha  paciência  ainda  uns  dias, 
6  nSo  se  pague  sobre  o  credito  que  lhe  abriu  Daupias,  porque 
este  lambem  se  acha  agora  em  desembolso  por  outras  despe- 
sas que  se  lhe  téem  Incumbido.  Muito  acertado  me  parece  o 
fiizer-se  em  tempo  opportono  o  que  v.  ex.*  propõe  com  o 
Gonunlssario  da  marinha  e  burgo-mestre  de  Ostende. 

No  meio  das  nossas  desgraças  serve  de  consolação  o  ver  o 
modo  dlstíncto  com  que  v.  ex.*  continua  a  ser  tratado  n*essa 
côrte,  e  de  que  tanto  proveito  tirámos  n*estes  ultímos  tempos. 

Espero  que  os  ventos  lestes  tenham  levado  a  salvamento  e 
com  rápida  viagem  todos  os  navios  que  d'ah!  saíram. 

Aprecio,  como  devo,  os  sentimentos  de  amisade  e  interesse 
de  que  v.  ex.*  me  dá  uuia  prova  mais  no  paragrapho  da  sua 
carta  relativo  ao  infame  folheto  do  general  Saldanha.  (Conheço 
que  as  i  ellexôes  que  v.  ex.^  me  faz  são  de  niuití)  peso,  mas 
c  dillicil  ser  estóico,  quando  se  é  tão  barbaramente  e  injusta- 
mente insultado.  Emfini  aceite  v.  ex."*  as  boas  festas  e  os  vo- 
tos sinceros  que  formo,  para  que  este  novo  anno  lhe  seja  e 
nos  seja  a  todos  mais  auspicioso  do  que  os  tempestuosos  ân- 
uos q;ue  o  precederam. 

Desculpe  a  sem  ceremonia  d'esta  carta,  e  acredite  na  ami- 
sade e  considerado  d'este  sen,  etc. 

DO  um  PARâ  O  mio 

Loodret,  i5  de  fet  ereiro  de  1830. 

Ill,""  e  ci,"~  ir. 

Meu  amigo  e  senhor  do  coração.  — Che^^ou  D.  Tliomás  de 
Mascarenhas  vindo  do  Rio  de  Janeito,  e  traz  ordem  do  Impe- 
rador, para  cuja  execução  julgo  essencial  aqui  a  presença  de 
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V.  ex.*  Peço-lho  por  ronspifuencia  que  queira  pôr-se  a  cnmi- 
niio  immediatametUe  para  Londres;  mas  será  bom  que  deixe 
algumas  pre\  eíições  n'esse  paiz  para  o  caso  possivel  de  que 
Ião  haja  de  voltar  por  agora  para  lá.  Nada  mais  posso  dizer- 
Qm»  agora  senlo  que  o  empréstimo  oãa  veíu  ainda  ratificado 
por  cansa  de  difficaidades,  que  pedem  mais  algum  tempo 
para  se  remover»  e  qae  as  ordens  qoe  vêem  olo  deixam  de 
apresentar  algumas  difficuldades,  qne  estamos  procuraodo 
8Dpenur. 

Tenho  o  gosto  de  lhe  annunciar  que  o  N^iftuno  chegou  a 
Plymouth  trazendo  a  certeza  da  feliz  chegada  á  Terceira  dos 
emigrados  que  embarcaram  em  Ostende. 

Queira  dizer  isto  a  Lourenço  de  Lima  e  ao  marquez  de  La- 
vradio, deseulpando-ine  de  llies  não  escrever  uesta  occasião, 
porque  esluu  suiiijiianienle  occupado. 

Aceite  a  certeza  dos  senlimenlos  de  estimação  e  aíleclo 
com  que  sou  de  v.  ex.*,  ele 


DO  «KSiO  PâRA  O  KKSIO 

LoDlre»,  M  d*  fsMiilr»  dl  IIKNI. 

IM."*  •  ff. 

Peço  a  V.  ex.*  a  immediata  e  exacta  entrega  d'esta  carta. 
Hontem  lhe  escrevi,  pedindo-lhe  que  se  ponha  a  caminho  im- 
mediatamente  para  Londres,  e  repito  o  mesmo  pedido.  De 

cx.%  etc. 


DO  MESMO  PittA  O  MESMO 

A^n,  SSde  iMio  de  im. 

lU."»  e  «."•  sr. 

Rprebi  as  suas  c^irtas  de  IG  de  março  e  21  de  abril,  e  ha- 
vrriiiii  dictado  extensamente  o  que  a  v.  ex.*  se  escreveu  de 
uíiiao,  julguei  desnecessário  repelir-lhe  em  carta  particular 
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as  mesmas  cousas.  Não  ijiicio  porAm  deixar  de  aproveitar 
a^^ora  a  occasião  dn  ida  do  Ttioinlon,  ;itr  ponjup  não  sei 
«inando  jxxior;!  apivsfiitnr-sf  outra,  vistoijiuí  o  liloqucio 
se  vae  csl/cilaiKlo  c  que  já  coutámos  seis  navios  a|)resa- 
dos  desde  (]ue  eu  chegui  aqui.  A  fallar  a  verdade  não  dei- 
xo de  t's!iiii:ir  r<\',\  circumstaiicia,  para  que  (»  Iiiípcrador  co- 
nheça (|ual  fdi  a  uatuieza  ilo  serviro  nos  inqio/,,  e  (piaes 
as  suah  po-^-i\t'is  corí^iNjUfiiciasI  Muiin  desejo  que  se  verifi- 
(jue  n  inslallarTio,  an  iiiciioscoiilidencial.  de  v.  ex.^  na  missão 
de  Londres.  Pari'ce-ine  que  será  de  grande  vantagem  piara  o 
serviro,  e<1e  grande  ailivid  jiara  Tiiomás Mascarenhas:  e  se  na 
epocha  actual  não  for  possível  conseguir  que  os  honietis  de 
bem  e  de  capacidade  que  seguem  o  nosso  partido  se  prestem 
a  servi-lo,  então  é  inútil  esperar  que  a  regência  bloqueada  e 
sem  braços  opere  pr  >  ligios  ao  longe.  O  mais  quo  podemos 
fazer  [)or  agora  é  detender  isto  a  todo  o  custo,  e  a  esse  res> 
peito  não  nos  resta  escrúpulo,  pois  se  trabalha  com  a  maior 
actividade  em  aperfeiçoar  as  fortificações.  A  guarnição  está 
animada  do  meltior  espiritOi  existindo  apenas  poucas  intri-*' 
gantes  obscuros  que  se  correspondem  com  os  de  fóra.  Porém 
para  sair  d  aqui  é  necessário  que  o  Imperador  nos  estenda  a 
mio,  pois  de  outro  modo  ficaremos  petrificados  n'este  ro- 
chedo no  meio  do  Atlântico.  V.  ex.*  falla-me  em  diminuir  al- 
guma cousa  da  mezada  reservada  para  a  ilha,  e  se  se  tratasse 
sômente  da  gente  que  está  aqui,  confesso  que  me  prestaria 
de  bom  grado  a  essa  proposta;  porém  è  da  defeza  do  único 
ponto  de  apoio  que  resta  â  senhora  D.  Maria  II,  e  não  da  sub* 
sistencia  de  tres  ou  quatro  mil  emigrados,  que  se  trata»  e  af- 
firmo  a  v.  ei/  que  se  faltarem  {6:000i|K)00  réis  mensaes  para 
o  pret,  não  pôde  contar-se  com  a  disciplina  d*e$ta  tropa  abhor- 
recida  da  situado  em  que  as  circumstancias  a  obrigam  a  con- 
servar-se.  Da  mesma  mezada  sáem  400  libras  para  as  viagens 
do  Thomton  e  muito  dinheiro  para  outras  despesas  Igual- 
mente indispensáveis,  e  apenas  resta  para  pagar  um  mez  sim, 
outro  nSo,  o  resto  da  guamiçSo,  isto  é,  os  ofliciaes. 

Agradeço  o  que  v.  ex."  i)or  impulso  de  sincera  amisade  me 
diz,  tanto  a  respeito  das  c.iUjuinias  que  se  CsSpalliarara  contra 
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Tnim  no  Brazil,  como  das  crilicas  que  osemigradoíí  cm  Lurulivs 
fazem  dos  primeiros  actos  da  regência.  Emquanlo  às  primei- 
ras, íiilias  da  mais  negra  maldade,  respondo  com  a  notorie- 
dade da  pobreza  a  que  me  acho  reduzido  e  a  que  (iini)ruden- 
menle  talvez)  deixei  reduzir  a  minha  famiha.  Vendi  tudo  para 
pagar  o  que  devia,  e  apenas  me  resta  a  fazenda  de  SanCré,  e 
essa  mesma  empenhada. 

Espero  que  brevemente  mr.  Manders  dará  conta  da  tarefa 
de  que  está  incumbido,  o  emfim  o  tempo  e  em  todo  o  caso  a 
mínlia  consciência  me  farão  justiça. 

Emquanto  aos  emigrados  de  Londres»  não  valem  nada  as 
suas  criticas.  Se  a  regência  não  fallou  em  carta,  é  porque  julga 
melhor  sustenta-la  com  factos  do  que  com  palavras.  O  decreto 
para  a  publicidade  do  processo  crinAínal  já  está  projectado, 
mas  não  podia  ser  otra  do  primeiro  momento,  e  atè  havia  dif- 
Acuidades  nascidas  do  estado  actuai  da  iltia,  que  foi  preciso 
prímebo  remover.  Mousinho  não  tem  a  pratica  de  negócios- 
de  gabmete,  mas  não  ha  portuguez  que  o  exceda  em  talento 
e  actividade,  nem  em  conhecimentos  geraes,  e  amda  menos 
em  desinteresse.  O  seu  primeiro  acto  foi  declarar  e  fazer 
tomar  assento  authenticamente  que  renuncia  a  totalidade 
do  ordenado  que  lhe  competisse  e  se  contentava  com  o  seu 
soldo. 

Emquanto  a  mr.  Pratt  (o  qual,  entre  parenthesís,  se  rou- 
bou, foi  ao  governo  inglez  e  não  aos  portuguezes)  não  se  po- 
dia pôr  no  seu  diploma,  que  liavendoelle  emprestado  25:000 
libras,  não  lhe  haviam  sido  pagas  no  praso  estipulado,  nem 
se  havia  sequer  feito  menção  do  seu  iioiiie  nas  instrucgl^^es 
que  trouxe  1).  Thomas. 

Veja  se  o  barâu  de  HenduíTé  ihmIc  fazer  .i!uiin;.i  rousa. 
D';iiiiii  expedimos  um  pleno  jioder  ao  maniuez  dii  Uezende 
pai  a  que  falle  em  nome  ila  Uaiuiia,  mas  não  sei  se  será  com- 
patível com  as  suas  inslr  iu  rries.  Muito  receio  (jue  omai  tpiez 
de  Barbacena  zomhi'  dc  nós,  e  que  por  fim  nos  abandone;  ao 
iiit  iios  não  [jodeni  já  agora  atit  ar  soi»re  nós,  como  pretendia, 
todo  o  odioso    a  responsabilidade  do  resullado! 

As  cartas  de  paiHicipação  da  morte  da  Bainha  viuva  irão 
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pela  primeira  ocrasião,  &e  virmos  que  se  aceitaram  as  de  par- 
ticipação da  iiistallaçãn  da  re<?encia. 

Remelto-liie  os  \k\[Mí,  tjue  recebi  de  mr.  Baldella,  e  peço- 
Ihe  que  lhe  mandt'  n  siiouder  como  llie  parecer  conveniente. 
Sou  de  V.  ex.%  etc,  etc. 


DO  HESIO  PIRâ  O  HESXO 

Aiifr»,  4  d*  jueiío  d«  !8M. 

III.-  8  ei."  «. 

Pelo  Tliornton  tive  o  gosto  de  rec€Í)er  a  carta  de  v.  ex.*  de 
6  de  novembro,  escripta  ainda  com  a  impressão  recente  do 
discurso  da  abertura  do  parlamento  britamiico,  impressSo  que 
não  foi  tâo  triste  n'esta  ilba«  porque  recebemos  ao  mesmo 
•tempo,  com  o  dito  discurso,  a  noticia  da  mudança  do  míniste* 
rio.  Confesso  que,  não  obstante  as  opiniões  bem  conbecidas  a 
nosso  favor  dé  quasi  todos  os  ministros  actuaes,  nSo  posso 
acolher  ainda  esperanças  lisonjeiras»  porque  a  linguagem  dos 
bomens  muda  muito  frequentemente,  quando  a  sua  situação 
varia,  e  porque  vejo  no  publico  inglez  uma  tio  completa  ín- 
differença  àcerca  da  nossa  causa,  que  nSo  deve  excitar  os 
ministros  a  afastarem-se  a  nosso  favor  do  principio  de  n3o  in- 
gerência, que  tSo  altamente  proclamam.  Gomo  sobre  isto  es- 
crevi largamente  a  v.  ex.*  nas  instrocções  quevSoassignadas 
pelo  Mousinho,  nada  mais  tenho  a  dizer,  senão  que,  desejando 
tentar  alguma  empreza  proporcionada  aos  nossos  tenuíssi- 
mos meios,  lembrou-nos  um  golpe  de  mSo  sobre  a  ilba  de 
S.  Jorge,  aonde  ba  uma  guarnição  de  trezentos  bomens,  visto- 
que  a  falta  de  transportes  nos  tolhe  toda  a  possibilidade  de 
atacar  S.  Miguel,  para  onde  seria  necessário  levar  ao  menos 
mU  homens.  Tudo  estava  disposto  para  se  effectuar  dentro  de 
dois  dias»  e  já  íamos  embargar  duas  escunas  para  juntamente 
com  o  nosso  lugre  e  com  o  navio  brazileiro  que  tencionáva- 
mos comprar,  levar  a  nossa  pequena  expedição,  e  esperáva- 
mos que  o  Iboi  nton  padesse  ser  portador  d'esta  noticia,  que, 
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110  <'a<n  de  um  bum  rcsullado,  lai  ia  ver  ao  menos  que  aiiida 
tíxi>UiíiOs,  e  poderia  coadjuvar  as  diligencias  de  v.  ex.*,  dando 
algum  choque  favuiavel  á  upiinao. 

No  momento  da  execução,  ou.  cx)mo  ]á  disse,  dois  dias  antes, 
appareceu  uma  fragata  ixjrlu^^ueza,  e  íoi  preciso  adiar  um  pro- 
jecto que  em  taes  circunislanrins  se  tornava  completamente 
temerário.  Cumo  porém  a  dita  fragata  se  tornou  a  alastar,  por 
causa  do  tempo,  não  perdemos  a  esperança,  nem  abandoná- 
mos a  intent  ão  de  aproveitar  a  primeira  opportunidade  para 
levar  a  eÉfeito  o  nosso  projecto. 

Também  aqui  se  mostrou  (c  esteve  em  Angra)  uma  fragata 
bollaodeza,  que  vem  cruzar  contra  os  corsários  belgas.  Na  sua 
saída  aconteceu  a  semsaboria  que  v.  ex.*  verá  indicada  no 
n.*  34  da  Chromca;  varias  pessoas  foram  culpadas  de  omissão 
00  negligencia»  pois  devia  avisar-se  o  official  da  guarda  de  não 
appUcar  a  este  navio  de  guerra  a  ordem  geral  que  eiie  tinba 
para  todos  os  demais.  Sempre  levou  uma  bala  entre  os  mas^ 
tros,  e  resolveu-se  a  atravessar  e  a  mandar  um  bote  ás  bate- 
rias, para  dizer  que  Unha  prevenido  o  general  da  sua  saída. 
Ao  mesmo  tempo  chegou  a  ordem  (que  já  lá  devia  estar)  do 
governador  do  castello,  para  não  se  oppor  á  saída. 

A  demora  de  Thornton  de  tres  semanas  foi  em  grande  parte 
motivada  pelo  projecto  que  acabo  de  contar  a  v.  ex.%  e  ácerca 
do  qual  convém  por  muitas  ras5e$  guardar  segredo. 

Se  tivéssemos  dinheiro  e  alguns  transportes,  creio  que  me 
09o  fiiço  illusSo  em  assegurar  que  mudaria  a  face  dos  nossos 
negócios;  mas  muito  receio  o  fatal  destíno  que  nos  persegue, 
e  que  a  quèda  do  marques  de  Barbacena  arruine  as  ultimas 
esperanças  que  de  Londres  nos  vieram  a  este  respeito. 

Escuso  pedir  a  v.  ex.""  que  mostre  esta  carta  ao  T.  Masca- 
renhas, assim  como  a  elle  peço  que  communique  a  v.  ex.'  a 
que  lhe  escrevo,  a  fim  de  poupar  por  este  modo  a  um  e  a  outro 
inúteis  repetições. 

Muito  me  descansa  a  certeza  dc  que  v.  ex.*  com  eíTeito  to- 
mou conta  da  nossa  missão  em  Inglaterra;  apoia  não  deve- 
mos negar-nos  a  nenhum  saorilicio  pessoal  emquarito  nos  res- 
tar algum  meio  de  salvai*  a  pátria. 
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Diz-mc  o  rondfí  de"  Ficallio,  (jue  v.  ox.*  recebera  a  iiolicia 
de  haver  seu  irmão  conseguido  livrar-se  dasgarras  do  lyrarmo, 
e  evadir-se  para  o  Brazil;  muito  e  muito  folgarei  qtie  esta  no- 
ticia seja  verdadeira,  e  como  supponlio  (pie  v.  ex/  não  pode- 
ria pre{)arar  este  negocio  sem  grande  despeza»  propuz  á  ro 
geucia  (e  nSo  tenho  duvida  de  que  ella  adoptará  a  minha 
proposta)  que  fosse  abonada  a  v.  ex.%  por  conta  da  senhora 
D.  Maria  II»  a  quantia  que  houver  despendido  para  !he  salvar 
um  Vassallo  tão  distincto  e  tão  benemérito  como  seu  infeliz 
irmio. 

Acredite  v.  ex  *  nos  sentimentos  de  aflecto  e  consideração 
sincera  cora  que  me  prézo  ser,  etc. 


DO  IKSHO  Pm  o  MESMO 

Kngn,  8  de  nurco  de  1831. 

IIL- 1  ex.-  ff. 

A[)roveito  a  partida  do  navio  Maria  Luiza  para  dar  a  v.  ex.-^ 
as  poucas  noticias  que  tenho  a  dar  (Vesta  iiha,  e  para  accusar 
a  rece|)çrio  da  sua  carta  de  i24  <Je  janeiro.  Estamos  com  a  maior 
impaciência  esperando  por  noticias  do  que  diz  respeito  aos 
nossos  interesses  n*esse  paiz,  e  ainda  ignorámos  o  que  poderá 
produzir  o  empréstimo;  entretanto  pela  nossa  parte  vamos  fa- 
zendo os  preparativos  que  de  nós  dependem,  e  o  recrutamento 
ba  de  dar  pouco  mais  ou  menos  seiscentas  recrutas,  as  quaes 
uma  vez  sáíam  d'esta  ilha  poderão  servir  utilmente.  Com  effeito 
parecem  maravilhosos  os  recursos  que  se  tôem  tirado  d'este 
pequeno  território^  o  qual  está  fornecendo,  ha  mais  de  dois 
annos,  pâo  e  carne  para  o  su^nto  da  guarnição  e  dos  emi- 
grados, e  terá  dado  neste  decurso  de  tempo,  para  cima  de  mil 
recriilas.  tirados  de  uma  po]»ulação  que  não  chega  a  quarenta 
mil  ji;il>it;infi's. 

Os  iioxM)S  (lui.->  pequeiius  vas*!S  de  ?nen'n  i  ('íoIIkm  .-iiii  ambos 
com  alguma  avaria  (de  pnnrn  iiiitiil;i  i  (pi»'  >.*lTiri';iin  [mnMu^a 
de  um  forte  temporal.  0  seu  cruzeiro  nào  produziu  até  agora 


grande  vantaj^om,  c  st  »  iroiixoram  dois  ou  In^s  linivos  írrandes, 
que  podom  servir  para  transportar  tropa,  quando  lor  preciso 
de  umas  ilhas  para  as  outras;  (ainliem  trouxeram  um  sar^íciito 
que  se  apanhou  por  esdata^^enia  na  ilha  Graciosa,  e  (pie  nos 
dá  informação  circumstanciada  da  guarnição  d^aíjotHa  i!!)a,  e 
não  será  impossível,  se  o  tempo  dér  logar  a  uma  lenlaliva, 
que  nos  resolvamos  a  emprehende-ia  para  ir  (liminuindo  cm 
detalhe  as  forças  do  inimigo. 

Sopponho  que  o  sr.  Mousinho  já  lá  Dão  estará  quando  v.  ex.* 
receber  esta  carta ;  mas  no  caso  contrario  queira  v.  ex.*  dar-lbe 
muitos  recados  da  minha  parte  e  dizer-lbe  (]ue  toda  a  sua  fa* 
milia  está  em  perfeita  saúde.  Escrevendo  a  v.  ex ahstenho-me 
de  escrever  tioje  a  T.  Mascarenhas,  reputando  esta  carta  como 
dirigida  a  ambos. 

V.  ex/*  acham-se  ahi  coUocados  no  centro  da  nossa  esphera 
de  acção»  e  por  isso  podem  melhor  calcular  o  tempo  e  a  força 
de  impulso  que  se  deve  dar-lhe.  Entretanto»  para  n9o  omittir 
de  suggerír  também  todas  as  idéas  que  nos  occorrem,  direi 
que  de  accordo  com  os  meus  coUegas»  Julgo  que  o  ot^ecto  de 
maior  nnportancia  que  poderíamos  ter  em  vista  para  opera- 
ções ftUuras  (havendo  dinheiro  e  vindo  navios),  seria  a  pos- 
sessão da  praça  de  Peniche,  e  que  se  podèrem  d'abi  tentar 
alguma  negociação  a  este  respeito,  desde  já  os  audorisámos 
expressamente  para  isso,  sem  pôr  UmiU  algum  ao  preço  da 
compra  até  onde  chegarem  as  nossas  faculdades.  Para  este 
fim  conviria  talvez  empregar  algum  estrangeiro  esperto,  inglez 
ou  francez,  e  lembra-me  que  o  general  Azeredo  estava  em 
correspondência,  creio  que  com  o  tenente-rei  de  Peniche,  e 
pôde  snggerir  alguma  idéa  a  esse  respeito.  O  governador  creio 
que  não  é  de  um  caracter  incorruptivel.  Este  ohjecto  è  da 
maior  monta  eventualmente  para  nós. 

O  sr.  Guerreiro  escreve  ao  sr.  Mousinho  e  a  v.  ex.*  ácerca 
lie  um  credito  de  1:000  lihras  que  deve  ;il)rir-s('  cin  Lisboa  a 
favor  do  Le  Fèvre,  e  sobre  isso  lambeiu  cuncurdu  cum  dle, 
pois  me  parece  essencial  o  começai*  negociações  e  intrigas  iu- 
temas  que  coadjuvem  ao  êxito  dos  nossos  planos. 

Muito  desejo  que  sc  leve  a  elleilu  o  pi  ojeclo  da  legião  estran- 
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geira,  porque  a  nossa  força  numérica  é  lâo  diminuta  para 
começíir.  (ju*'  (ju;il<|ijer  revez  parcial  a  arruinaria  irremedia- 
voliiifíilc.  c  ó  prccÍM)  ai)  menos  que  o  primeiro  golpe  que  len- 
taiiiuis  seja  bem  succedido. 

Pelo  Mousinho  esca'vi  a  lonl  l*;iIiaei&lon  e  a  lord  Holland, 
e  ficn  assim  itrriMicliiila  a  indicarão  de  v.  ex.*  Não  o  liz  lofifo, 
]H>njut*  eslava  tiii  (iiiNiila  se  iria  eu  mesmo  a  Inglaterra»  e 
então  era  inuli!  rsci  i'\('r. 

Acerca  da  i  itinnii.>são  das  GOO  libras  a  F.  Rebello,  ai  lio  imii 
judiciosas  as  olisei  vações  de  v.  ex.%  o  caso  é  que  se  i)(jss;i 
ninda  acudir  com  novas  ordens,  as  quaes  irão  pela  sccrciaria 
d  eslado,  a«siin  como  as  que  dizem  respeito  ú  ajuda  de  custo 
que  V.  ex/^  tem  i  asào  de  esperar. 

Muito  sinto  que  se  não  verifique  a  n(t!ii  ia  acerca  de  seu 
irmão,  e  que  a  sua  liberdade  ainda  dependa  do  successo  das 
nossas  emprezas. 

Acabo  esta  longa  epistola,  assegurando  a  v.  ex.*,  que  n'esla 
ilha  os  emigrados  e  tropa  estão  agora  quietos  e  animados  de 
bom  espirito,  não  obstante  as  intrigas  da  Earopa,  e  parece-me 
que  vão  fazendo  qaasi  todos  justiça  às  nossas  boas  mtençQes. 

Devem-se  quatro  prets  aos  soldados  e  cinco  mezesaos  ofQ- 
ciaes,  mas  todos  mostram  a  maior  resignação  a  esse  respeito. 

Aceite  V.  es.*  a  certeza  dos  sentimentos  de  affecto  e  consi- 
deração com  que  sou,  etc. 

DO  HESIO  Pm  O  Ifi&MO 

Aflfim,47deaiiio4«mi. 

III.""'  e  ei.""  sr. 

Tendo  tido  immenso  que  fazer  estes  dias,  e  chegando  o 
Thomton  hontem  á  noite»  para  me  tirar  o  tempo  que  eu  tinba 
destinado  a  escrever,  só  posso  fazer  duas  regras  á  pressa  para 
não  deixar  de  dar  a  v.  ex/  os  parabéns  e  de  lh'os  pedir  pelo 
glorioso  successo  das  armas  da  senhora  D.  Maria  II. 

O  desemt>arque  na  ilha  de  S.  Jorge  é  um  dos  mais  bellos 
brasDes  do  conde  de  Villa  Flor,  e  será  seguido  (se  os  elemen- 
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tos  que  alé  agora  nos  lêem  sido  contrários  não  oppozerem 
obstáculos  iaveociveis)  de  outros  iguaes  successos  nas  demais 
ilhas.  Heíiro-me  aos  impressos  inclusos,  e  ao  que  o  conde  de 
Ficalho  ibe  escreve  de  offício.  O  peior  é  que  por  agora  a  nossa 
situação  pecuniária  não  melhorou,  e  temos  os  soldados  com 
tres  mezes  atrazadosi  Se  tomarmos  o  Faial,  veremos  se  o  go- 
verno resolve  a  minha  ida  a  Inglaterra,  onde  irei  attrahlr-me 
mais  ódios  e  injurias,  com  esperança  de  pouco  resultado ;  mas 
estou  disposto  a  tudo. 

Deixe-me  dar-Ibe  pela  segunda  vez,  e  esta  vez  com  certeza, 
os  meus  muito  cordeaes  parabéns  pela  feliz  libertação  de  seu  - 
mano. 

Muito  sinto  que  v.  ex.*  levasse  a  mal  qualquer  engano  ou 
omissão  involuntária  d'estes  novatos  da  nossa  secretaria,  e 
ainda  mais  que  supponha  que  não  gosa  de  toda  a  consideração 
do  governo,  quando  este  o  coUocou  no  centro  e  na  plena  confi- 
dencia de  todos  os  negócios.  Deixe-me  dizer-lhe  francamente 
e  em  amísade,  que  não  convém  desconfiar  com  desgraçados 
.  como  nós,  que  estamos  fazendo  com  a  melhor  fè  possível  todo 
quanto  podemos  a  bem  da  causa,  coUocados  no  logar  do  pe- 
rigo, assaltados  (leias  injurias  c  calumnias  dos  malévolos,  e 
que  ao  menos  temos  direito  a  contar  com  a  indulgência,  senão 
com  o  applauso  dos  bons  porluguezes. 

Perdoe  este  desabafo,  e  aceite  a  certeza  do  sincero  affeclo, 
estima  e  consideração  com  que  sou,  ele. 


DO  «$10  PARA  O  USIO 

Aainkf  S6  de  janho  de  ttfill. 

111.""  e  ex.-  ». 

Teiidu  diclatlo  tiiilo  (IumiiIo  m-  escrevi'  fior  esta  ortasiào  de 
ófTlcio  a  V.  ex.'\  jjoiíco  me  rota  a  ari-csceiílar,  v  faço  e>ítas 
duas  regras  tão  siMiicnte  para  lhe  dar  o  pedir  parabéns  pela 
toiíiaila  (!(»  Faial,  que  já  coiueea  a  fiar  mais  al^nuiia  [>e(|iiena 
importância  ás  possessões  da  Rainha.  O  conde  de  Villa  Flor  è 
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com  eííeito  muito,  muito  feliz,  e  esppio  (pie  tenhamos  novas 
provas  (risso,  pois  vamos  mi  verd.Kle  leiíUir  a  loiírura  de  ata- 
car S.  Miguel,  sem  navios  de  guerra  que  prolej.uii  a  passagem 
das  tropas,  e  conhecendo  n'esles  mares  {)elo  menos  uma  cor- 
veta inimiga.  Mas  estamos  no  caso  de  não  medir  perigos  nem 
difliculdades. 

Entretanto  já  contámos  duas  conspirações,  mna  miguelista, 
outra  saldanhista,  e  parece  que  esta  ultima,  parto  das  mais 
perversas  e  loucas  cabeças,  devia  começar  por  um  assassinato, 
e  submei^gir  a  toda  esta  guaraíç&o  na  maior  desordem  I 

Agora  com  as  medidasjfortes  que  tomámos  e  com  a  tomada 
do  Faial,  parece-me  que  tem  melhorado  muito  a  nossa  situa- 
ção. Mas  falta  o  essencial  para  um  governo,  e  v.  ex/  nSo  ne- 
cessita que  lhe  diga  o  que  é. 

A  ultima  carta  que  tenho  sua  é  de  26  de  abril.  Bem  pôde 
imaginar  a  ^iva  impaciência  com  que  esperámos  agora  noti- 
cias (la  Europa. 

Acredite  nos  senlimeulos  de  estima  e  aílecto  com  que 
sou,  etc. 


DO  IIBSIO  PARA  O  lESIO 

Aof  n,  C  á*  a|oil«  de  1831. 

Dl."*  e  ei."*  »r. 

Meu  amigo  e  senhor  de  toda  a  estimação. — Nãn  tendo  havido 
occasilo  nenhuma  de  escrever  para  a  Europa  desde  a  partida 
da  escuna  ãÊaria,  vou  tentar  de  lhe  dar  noticias  nossas  por  via 
do  Faial,  vistoque  o  ex-corregedor  d^aquella  ilha,  Miguel  Ma- 
ria Borges  da  Gamara  Arriaga,  acaba  de  me  informar  que  se 
acha  lá  um  navio  a  partir  para  Inglaterra,  e  será  elle  mesmo 
o  portador  d'esta  carta. 

A  Providencia  ow  a  fortuna  continuam  a  abençoar  os  esfor- 
ças que  a  nussa  critica  posição  nos  obrigou  á  fazer,  e  pela 
folha  inclusa  verá  v.  ex.^  a  noticia  do  feUz  desembarque  do 
conde  de  Yilla  Flor  na  ilha  de  S.  Mi^^uel.  das  primeiras  van- 
tagens que  conseguiu.  Esperámos  hoje  uu  amaiilia,  au  mais 
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tardar,  rnreber  olleriores  noticias,  e  estou  pleoamenle  con- 
Teocido  de  que  a  estas  horas  já  a  empreza  estará  concluída,  e 
a  anctoridade  da  senhora  D.  Maria  H  reconhecida  e  obede- 
cida em  todo  o  arehipelago  dos  Açores. 

A  goamiçio  da  ilha  Graciosa,  de  duzentos  homens  de  tropa 
de  Unha,  foi  desarmada  pelas  milicias  e  habitantes  d'aq[oella 
'ilha,  d  acba-se  toda,  oa  prisioneira,  ou  servindo  nas  nossas  fi- 
leiras. As  ilhas  de  Flores  e  Corvo  acclamaram  a  Rainha  em 
consequência  da  ordem  que  se  lhes  mandou  por  um  offidal 
sem  escolta  nenhuma. 

A  corveta  Maria  Jzabel  estava  ainda  ha  tres  dias  fundeada 
em  Ponta  Delgada,  e  esta  circumstancÉ  è  a  que  toma  a  nossa 
expedi(^o  quasi  maravilhosa,  e  que  a  fez  considerar  como 
temerária  quasi  por  toda  a  guarmcSo  d'esta  ilha,  pois  nada 
havia  de  mais  facíl  para  a  dita  corveta  do  que  o  destruir  e 
eshandalhar  completamente  o  nosso  comboio.  Porém  as  cir- 
cumslancias  obrigaram  a  regência  a  correr  a  responsabilidade 
d'esse  risco,  e  graças  a  Deus  elTectuou-se  o  desembarque  sem 
iinpediíneaío. 

Sabemos  f[ue  o  Imperador  esteve  em  França,  e  regressou 
depois  a  lugl.tlerra;  ([m  a  novs  i  ll  iinlia  cht'^'Ou  a  Franra,  que 
os  francezes  iVtrçaram  ao  dia  1 1  «lo  [(nssado  a  entrada  do  Tejo; 
e  não  olistaiitf  tanlos  acontecimentos  imiiortantissimos,  não 
vemos  rli('^'ar  de  Inglaterra  uni  n;i\ lo  -oní  comni  uni  cações, 
directas  para  nós,  e  achâmos-iio.>  n  unt  alíaadono  inexplicável. 

Estou  bem  corto  que  nem  v.  ex.\  acm  T.  Mascarenhas, 
nem  nenhnni  ilu^  nossos  amigos,  téem  culi»a  ti  este  abaudono, 
e  esperâuios  de  um  instaale  para  outro  a  explicação  d'este 
mysterio. 

.V  exiiedição  qae  foi  para  S.  Miguel  é  de  mil  e  seiscentos 
iionams  das  melhores  tropas  (pie  tcmns,  e  perfeitamente  equi- 
pados. A  esse  respeito,  e  emquanto  ao  arranjo  de  navios  de 
transporte,  e  de  {itHiueaos  navios  e  barcos  armados,  parece- 
me  que  temos  feito  milagres. 

Já  nos  achámos  aqui  com  cincoenta  oHiciaes  prisioneiros,  e 
para  cima  de  seiscentos  bomens,  que  passaram  do  serviço  dos 
rehetdes  para  o  da  Rainha.  A  posse  da  ilha  de  S.  Miguel  ao- 
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gmeiit.uã  iiiuilo  õs  iirissos  meios,  até  aírora  bom  insuíficieB- 
tes;  mas  para  susleiíLar  eslas  ilhas  é  indispensável  termos  ao 
menos  uma  fraj-Mla  bem  armada  o  trii)iilada.  a  a  não  o  conse- 
guirmos, fica  a  nossa  situação  muito  [)re(  ;ti  ia. 

Não  me  estendo  mais,  por  não  ter  a  certeza  de  que  esta 
carta  chegue  com  segurança  ás  suas  mãos,  c  por  isso  não  es- 
crevo a  mais  ninguém,  e  só  lho  ])eço  que  por  mim  abrace  o 
I.  Mascarenhas,  e  o  meu  rico  sobnniio  Alexandre,  e  creia  que 
espero  andosameote  noticias  suas,  etc.,  etc. 


DO  HESIO  PARA  O  MESMO 
LoadrM,  MI4cMlaBi1mida  OU, 

E**  e  ff. 

Meu  amigo  e  senhor.  — Pego  a  v.  ex.*  que  fique  adiada  para 
AmanhS  a  nqssa  conferencia  a  respeito  de  contas,  e  que  diga 
isto  mesmo  ao  Manders. 

Desejo  ver  a  v.  ex.*  aqui,  se  for  possivel,  antes  da  hora  do 
jantar,  para  lhe  contar  o  que  passei  bontem.  N3o  lhe  esqueça 
que  jantámos  em  casa  de  mr.  de  Falcit. 

De  V.  ex.*,  etc. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

París,  5  do  ootubro  do  1831. 

111.""  e  ex."*  $r. 

Meu  amigo  e  senhor.  —  Aproveito  a  ida  do  sr.  Roclia  Pinto 
para  annunciar  a  \.  ex^  a  lumha  chegada  aqui.  Esta  manhã 
vi  a  S.  iVl.  o  Imperador,  que  me  recebeu  com  a  maior  af- 
íabiiidade,  e  parece-me  indubitável  que  está  promptn  a  par- 
tir logoque  for  tempo,  e  a  declarar-se  Regente  em  nume  de 
sua  autista  Filha. 

Será  ]jois  necessni"io  (jiie  v.  ex*  quanto  antes  me  avise  do 
dia  exacto  da  saída  das  nossas  embarcações  para  itresl,  e  que 
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me  tnfonne  cabalmente  do  progresso  que  tem  feito  o  reciii- 
tameDto  projectado  por  sír  John  Lillie,  e  do  qoal  tenho  ainda 
alguma  duvida.  Também  desejo  saber  se  o  Sartoríus  conta 
Ur  a  Paris»  oa  se  devemos  logo  ir  ter  com  elle  a  Brest. 

Ainda  nlo  vi  Sebastian!  nem  os  ontros  membros  d*este  ga- 
bioete,  mas  sei  que  ha  alguma  duvida  de  se  permittir  a  saída 
da  corveta  Vrania;  tratarei,  se  for  possível,  de  aplanar  Isso, 
e  de  lhes  mostrar  que  em  nos  serem  favoráveis  segnif3o  os 
desejos  serrotos  do  gabinete  inglez.  Muito  desejo  que  siiia 
bem  a  seguiula  leitura  do  bill,  para  os  ter  todos  de  bom  hu- 
mor. 

V.  ex.^  dará  sem  duvida  parte  do  conteúdo  dx'sta  carta  ao 
Thomás,  abrarando-o  da  niinhaparte,  e  dizendo-Uio  (pie  nuiiio 
desejo  saber  noticias  da  sr.*  D.  Marin  Mar<,Mrida :  abraço  o  meu 
firo  sobrinho  Alexandre,  e  peç4)-lli('  dê  recados  aossrs. 
Miranda,  Carvalho,  Sartoríus  e  Mendizabal. 

Sou  com  a  maior  estima,  etc. 


DO  mio  PABA  O  DSIO 

Dl,"*  t  nV  ir. 

Antes  de  hontem  pedi  a  D.  FYancisco  de  Afanelda  que  es- 
crevesse a  V.  ex.*,  para  lhe  participar  a  resolução  d'este  go- 
verno, vistoque  cu  me  achava  na  impossibilidade  de  o  fazer, 
e  devo  pedir  a  v.  ex.',  que  desculpe  o  silencio  que  tenho  guar- 
dado, motivado  t'ni  [larlt^  pela  multidão  de  afazeres,  mas  so- 
bretudo p<'la  inrrrtexa  em  (pie  me  (.(jaservei  por  amitosdias 
acerca  das  inlenções  doeste  <ínl»inete. 

Agora  confirmo  o  que  D.  Francisco  lhe  havia  de  escrever 
antes  de  hontem,  isto  é,  que  os  nossos  navios  dovom  vir  para 
Belle-lsle,  para  Quiberon,  ou  para  a  ilha  de  Rhé;  dão-nos  a  es- 
colha entre  estes  tres  portos,  e  creio  que  se  deve  deiíar  a  es- 
colha ao  almirante  Sartoríus. 
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Recebi  hoje  a  carta  de  v.  ex.^  de  ii  do  corrente  e  uma  do 
sr.  Miranda  da  mesma  data.  Sinto  bem  que  se  suscitassem 
duvidas  sobre  a  compra  da  artilheria  em  Flesíoga,  e  que 
d'alii  resulte  também  o  poder-se  aioda  amiuUar  a  venda  de 
maa  das  fragatas.  Ao  meãos  isso  é  o  que  nur.  Ardoin  me  deu 
hoje  a  entender;  mas  espero  em  Deus  que  se  superem  estas 
novas  difficttldades,  e  que  nada  se  opponha  à  prompla  partida 
dos  navios  para  um  dos  tres  portos  acima  indicados. 

Julgo  que  será  bom  que  o  almirante  Sartorins  venba  com- 
mandando  os  navios,  e  que  assim  que  cliegar  ao  porto  de 
França  para  onde  se  dirige,  expeça  uma  pessoa  de  confiança 
(a  não  querer  vir  elle  mesmo)  para  dar  essa  noticia  ao  Impe- 
rador, concertar  lodos  os  pequenos  detaliies  reialivos  ao 
embarque. 

l*osso  alUiaiar  a  v.  ex/,  que  o  Inijierador  está  decidido  a 
embarcar  immediaíamente^  assumindo  o  titulo  df  Regente  em 
nome  da  scntiora  D.  Maria  11,  e  que  até  está  ancioio  de  que 
isso  possa  verilicar-se  (juaiito  antes. 

Pelo  que  loca  á  corveta  I  rania,  não  é  faril  obter  d'este 
ministério  a  sua  entrega,  porque  tenieiu  de  ser  accusados  de 
íaltar  á  convenção  assignada  em  Lisboa,  e  o  embaixador  de 
Uespanha  tem  intrigado  muito  a  esse  respeito.  Mas  espero  que 
possa  acbar-se  algum  mezzo  termine  para  sair  de  embaraço, 
como,  por  exemplo,  o  faze-la  escapar  de  noite,  estando  de  ac- 
cordo  as  auctoridades  fraàcezas  de  fecbarem  os  olbos.  Este 
estratagema  é  lembrança  espontânea  de  uma  pessoa  grande 
d'este  governo,  e  creio  que  com  geito  o  levaremos  a  efléíto. 
Fico  de  acGordo  de  se  expedirem  para  a  Terceira  as  encom- 
mendas  em  navio  inglez,  e  de  ir  a  escuna  Terceira  com  uma 
porção  de  emigrados. 

Queira  v.  ex.*  dizer  á  commissão,  e  principalmente  ao  sr. 
Manuel  G.  de  Miranda,  que  tenbo  recebido  tres  ofBcios  seus, 
os  quaes  têem  sido  presentes  ao  Imperador,  e  que  por  via  de 
V.  ex.'^  lhe  faço  saber  as  determinações  do  mesmo  senhor  so- 
bre os  divci  sos  ai  tipts  que  carecem  de  resposta,  devendo 
V.  ex.'*  poi"  C(ui.M'.Líiniile  comnmnicar-lheíi  o  que  julgar  oppor- 
luiio  do  coute údo  da  presente  cai  la. 
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Espero  com  impaciência  a  chegada  de  lord  Granvillc,  que 
deve  ter  legar  boje  oa  ámanhH,  para  ver  se  traz  iDstracções 
do  governo  inglez  a  nosso  respeito. 

Son  com  toda  a  amisade  e  esUma,  etc. 


DO  ME^MO  PAIU  O  MESMO 

BL"*  e  u. 

Recebi  esta  manbã  as  cartas  de  v.  ex.*  de  14  e  16  do  cor- 
rente, cajo  conteúdo  me  causaria  bastante  dissabor,  se  mr. 
Ardoin  me  nSo  tivesse  assegurado  bontem,  que  Mendizabal  lhe 
escrevia  que  tudo  se  remediaria.  Emflm,  valha  a  verdade,  de- 
pressa saberei  à  qmi  m*m  iemr,  pois  conto  partir  ámanhS 
para  Londres,  e  vou  com  mmia  espmtnça  de  que  os  nossos 
negócios  mudem  brevemente  de  foce.  Por  isso  hoje  n3o  sou 
mais  extenso,  nem  o  poderia  ser,  pois  estou  sobrecarregado  de 
trabalho  atè  aos  olhos. 

D6  recados  meus  a  T.  Mascarenhas  e  aos  srs.  Carvalho  e 
lAranda.  Diga  ao  padre  Marcos,  que  apresentei  a  sua  carta  ao 
Imperador,  e  que  S.  M.  o  auctorísa  a  acompanha-lo  quando 
embarcar  para  lhe  servir  de  capellSo  a  bordo. 

Sou,  etc. 


DO  USKO  PAM  O  MSSIIO 

LoDdres,  t  dc  deiembro  de  1831. 

t  Ili.™  e  M.""  sr. 

Hontem  em  casa  de  Talloyrand  tomei  a  liberdade  de  abrir 
o  maço  que  vinha  com  sobrescriplo  para  v.  ex.*,  julgando  que 
frarin  alcfiinia  caila  para  mim  (o  que  não  arnntoren)  e  poro- 
liie  perdão  de  o  liaver  íeilo.  U»;melto-Uie  o  prolocoilo  do  lioií- 
lem,  que  me  reslituiu  Mendizabal;  queira  v.  ex."  mandar-me 
tirar  co^  d'eiio.  Fiquei  de  accordo  com  Mendizabal,  que  se 


maudaria  aj^nra  primeiro  navio  para  a  ilha  iini  crcdilo 
de  4:000  ou  ^;00()  lihras.  Queira  v.  ex/  escrever-ilie  para 
Ibe  ]H»(lir  a  carta  de  cn-dilo. 

Os  nossos  111'jíoi  ios  aijui  continuam  a  dar-me  csperaoças 
para  o  discurso  de  terça  íeira. 

Sou,  ele. 

DO  IIS10  PAU  O  nsio 

Contei  agora  ao  sr.  Mendizabai  o  que  mr.  Young  nos  disse 
esta  tarde,  e  elle  pede-me  que  escreva  a  v.  ex.*,  que  mr.  Young 
deve  assegurar  a  mr.  Wríght,  que,  ou  esteja  ou  não  concluída 
a  negociação  com  Maberley ,  pôde  coutar  que  os  dividendos  das 
acções  do  empréstimo  de  Maberley  vendidas  serão  de  carto 
e  em  todo  o  caso  pagoe  antes  do  dia  i&  de  dexembro  próxi- 
mo. Isto  mesmo  será  bom  que  v.  ex.*  participe  esta  noite  a 
mr.  Young.  Amanhã  lhe  mostrarei  a  mmuta  do  projecto  de 
emenda  no  empréstimo;  parece-me  muito  melhorado,  e  Deus 
queira  que  pegue.  Sou,  etc. 


m  ll£SMU  PAKA  O  MESMO 
Londrw,  16  é»  átaubro  de  1891. 

DL"'  0  «."» ir. 

Agradeço  a  v.  ex.*  a  comqiunicaçSo  das  cartas,  e  fico  to- 
mando as  dores  nSo  só  á  entrada  do  Fairley,  mas  também  ao 
conteúdo  no  artigo  de  Milford,  que  v.  ex.'  achará  no  Momòig 
Poet. 

Parece-me  que  não  é  exacto  o  dizer  que  só  Mendizabal  insta 
pela  conclusão  do  negocio  de  Maberley,  e  que  nem  Ardoin 

nem  Kieardo  escreveram.  Hontem  me  entregou  v.  ex.  '  nina 
caria  de  Ricardo,  dando  a  sua  upiaiuo  muito  clara,  e  lembra-me 
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que  mr.  Ardoin  foi  o  primeiro  que  lhe  dirigiu  uma  carta  ad 
hoc.  N'este  negocio  deve  v.  ex/  obrar  conforme  o  seu  juizo 
lhe  dictar.  Se  Ibe  parece  que  convém  intentar  a  demanda,  e  dei- 
xar toda  a  qaestão  do  nosso  empréstimo  no  ar,  e  a  nova  con- 
venção ainda  por  fazer,  eu  sentirei  os  resultados,  mas  lâo  lhe 
posso  tirar  a  responsabilidade. 

Entretanto  parece-me  que  logoque  houve  uma  arbitragem» 
essa  responsabilidade  diminue,  e  que  o  assignar  Mífr  ^mlt^ 
nlo  serve  de  nada,  porque  n3o  tennina  o  negocio.  Ainda  me 
acho  sem  a  tal  negregada  resposta»  e  vou  partir  agora  para 
Richmond»  por  isso  só  acrescento  á  pressa  que  sou»  etc. 


DO  JOm  PARi  o  nsMo 

noMr.  t9  d«  dMcnlff«  d*  WH. 

IIL"*  e  ff. 

Meu  amigo  e  senhor.  — Recommendo  a  v.  ex/  a  inclusa  para 
a  Terceira  por  occasiso  segura,  e  peço  a  entrega  da  outra. 

Chegámos  aqui  optimamente»  e  saímos  com  bom  tempo»  ao 
meio  dia,  para  Galais. 

Becados  a  todos  os  amigos,  es])ecialmente  José  da  S.  Car- 
valho, de  quem  senti  não  me  despedir.  Li  hoje  o  Dialogo  dos 
mortos,  que  me  pareceu  muito  bem  escriplo,  c  mo  divertiu 
muito. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

Panf,  4  de  jaaãro  de  1832. 

111.""  e  V. 

Esta  carta  sern  reiíieltida  n  v.  ex.*^  i>i)r  mr.  Daupias,  a  quem 
eu  dei  a  ceitiza  de  que  as  letras  apresentadas  a  v.  ex.*  i>or 
mr.  Joly  seriam  pagas  em  totalidade»  acbando-se  compreben- 


u 


tlidns  na  distribiiirno  da  soninia  que  os  mutuantes  do  empres- 
tiiiiò  SC  obrigaram  a  pôr  á  ílisposiçíio  d  essa  ItM^ação.  Agora 
dt'V()  pois  rogar  a  v.  cx.*,  que  queira  laz^M-iiit'  o  i>arliciilai"  ob- 
sequio dl'  ar^4^lerar  quanto  possível  fof  n  dito  paganieuto. 
Acredite  os  sinceros  seotimeotos  com  que  sou»  etc. 


DO  IBSIO  PARA  O  IBSIIO 

Pkrit»a4déJiMind«i8tt. 

Meu  amigo  e  senhor  do  coraçSo. — Já  sei  que  t.  ex/,  conhe- 
cendo o  meu  coração,  e  principalmente  os  meus  sentimentos 
a  seu  respeito,  me  desculpa  de  lhe  nSo  haver  escripto.  A  ver- 
dade è  que  tenho  estado  como  rmrto  desde  que  vi  a  meu  fi- 
lho, e  apenas  tenho  podido  ir  dando  conta  do  trabalho  mais 
indispensável. 

Com  effeito  parto  ámanhS  com  o  Imperador.  Gastámos  qua- 
tro dias  até  Nantes,  e  a  sua  resposta  ainda  me  alcançarA  em 
Beile-Isle,  d'onde  ét  cerio  lhe  tornarei  a  escrever.  O  principal 
objecto  doesta  é  accusar  a  recepção  da  sua  de  16  do  corrente. 
Dei  os  seus  recados  a  Mendizabal,  que  cuidará  na  encommenda 
da  regência.  £mquanto  á  commissSo  do  Silva,  hi  v.  ex.*  muito 
bem  de  suspender  a  execuçSo  da  ordem,  até  que  eu  lhe  tome 
a  escrever. 

Faça-me  o  íávor  de  entregar  a  inclusa  nas  mios  de  Talley- 
rand.  Espero  que  o  maniato  do  Imperador  fique  a  seu  gosto. 
A  nota  que  v.  ex.*  escreve  a  lord  Fdmeraton,  áeerea  da  n9o 
intervençSo  de  Hespanba»  é  opiiiua,  e  bom  será  que  d  aqui  se 
faça  o  mesmo. 

N3o  tenho  absolutamente  tempo  para  mais;  desculpe-mc 
e  creia-me  deveras  seu,  ele. 

P.  S.  O  Imperador  vae  cheio  de  aiumo,  e  isso  da-me  muita 
esperança. 
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DO  USIO  PARA  O  lIBSHO 

BUlt-bto,  9  d*  «mnito  4*  im 

Meu  amigo  e  senhor. — Desáf  que  t  liegiiei  aqui  tpnho  estado 
sempre  mm  dores  terríveis  de  gota,  e  por  isso  não  respondi, 
como  queria,  á  carta  de  v.  ex."  ultima,  qno  já  aqui  recebi. 
Agora  porém  estou,  graçaf?  a  Deus,  mcllior  e  clieio  de  espe- 
rança em  que  irão  bem  os  nossos  negócios.  iN3o  está  inteira- 
mente decidido  o  rumo  que  levámos  (Terceira  ou  Madeira), 
dependerá  em  parte  dos  ventos,  ms  em  todo  o  caso  não  tar- 
daremos em  ir  a  esta  ultima  ilha. 

Dé-me  v.  ex.*  noticias  suas  em  breve,  e  conte  com  qae  nm" 
guem  lhe  faz  mais  justiça,  nem  lhe  è  mais  aíTeícoado  do  que  eu« 

Tomo  a  pedir-lhe,  que  sejam  pagas  em  Londres,  confonne 
ao  ajustado,  as  letras  de  mr.  Joly;  isso  faz  muito  mais  conta 
ao  Daupias  do  que  um  resaque  sobre  a  ilha,  e  é  o  mesmo 
para  a  fozenda  da  Rainha. 

06  V.  ex/,  amigo,  etc. 


Dl."*  •  ei."*  ir. 

Uéa  amigo  e  senhor. — Muito  e  muito  á  pressa  aproveito 
estaoccasião  para  dizer  av.  ex,\  que  entrámos  hontem  neste 
porto,  arribados,  não  por  precalço  algum  que  nossuccedesse, 
nem  por  precisão,  mas  porque,  em  consequência  de  ventos 
fortes  e  contrários,  nos  achámos  muito  mais  perto  d'esta  ilha 
do  que  da  Terceira,  e  o  Imperador,  tendo  de  vir  cá  em  todo 
o  caso,  julgou  que  podia  aproveitar  esta  occasilo. 

Foi  recebido  com  o  maior  enthusiasmo  pelo  povo,  e  achou 
a  tropa  completa  com  o  recrutamento,  mas  parte  das  recru- 
íès  sem  fardamento. 
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A  prf  ssa  com  que  escrevo  esta  ( arla  no  meio  de  Te  Deums, 
revistas  e  visitas,  me  embaraça  de  ser  extt nso,  e  peço  a 
V.  ex.'\  que  a  mostre  ao  nosso  amigo  Mendizabal,  ou  ao  me- 
nos lhe  diga  o  seu  conteúdo,  principalmente  a  absoluta  e 
prompta  necessidade  de  fardamentos. 

Creio  que  nos  demoraremos  em  tudo  aqui  seis  dias,  e  ílsiço 
toda  a  diligencia  para  chegarmos  quanto  antes  á  Terceira,  e 
nUo  perdermos  tempo  nenhum  para  as  ulteriores  operações. 
Se  houver  tempo,  escreverei  mais  ámanhS,  ou  quando  liSo 
por  outro  navio  que  vae  para  o  Havre. 

Achei  o  meu  rico  filho,  não  peior,  mas  ainda  nlo  vejo  pro- 
gressos que  me  tranqaillisem.  Veremos  se  a  boa  estaçlo  e  o 
bom  clima  fazem  o  seu  elTeito. 

A  manjueza  está  boa,  e  todos  os  que  vieram  com  o  Im|>e- 
v:u\nr  em  excellenle  saúde.  Na  viagem  aprezámos  um  pe- 
queno navio  porluguez,  que  livnixt  iikis  roninosco. 

Queira  recummendar-me  a  quem  se  lembrar  de  mim,  e 
sou  bem  deveras,  etc. 

DO  MESMO  PARA  O  MESMO 
Àngn*  6  de  março  de  t83t. 

IB.**  e  ir. 

Meu  amigo  e  senhor. — Não  quero  deixar  ir  o  despacho  da 
secretaria  sem  o  acompanhar  com  duas  regras,  em  que  lhe 
repita  o  que  v.  ex.*  já  sabe  de  certo,  sobre  a  amisade  e  es- 
tima que  lhe  consagro. 

O  ministério  acha-se  organisado,  e  eu  fiz  um  grande  e  pe- 
noso sacnficio  em  aceitar  o  logar  que  n*elle  me  coube;  fl-lo, 
porque  o  Imperador  nSo  annuiu  ás  minhas  instancias  em  con- 
trario, e  porque  me  parece  que  nenliuma  consideração  deve 
ser  bastante  para  nos  impedir  de  concorrermos,  cada  um  pela 
parle  (|ue  nos  diz  respeito,  á  conclusão  da  grande  empreza, 
isto  ê,  a  de  tornarmos  a  ad(|uirir  pátria. 

Uma  vez  <'m  Portugal  todos  recu[)er;imos  a  nossa  liberdade, 
e  eu  íart  i  de  certo  uso  d'elia  para  resignar  o  ministério.  En- 
tretauto  posso  assegurar-ilie,  que  pi  ocurarei  que  se  não  perca 
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tempo  para  accelerar  as  operações,  e  ámaiihã  mesmo  vão 
sair  tres  embarcações  de  guerra  para  a  Madeira.  Bom  será 
qoa  por  agora  se  não  espalhe  esta  noticia.  Deixei  o  meu  que- 
rido filho  bem  doeote  ainda,  e  aíTirmo-lhe  que  foram  amar- 
gorados  os  dias  que  passei  com  elle  em  S.  Miguei.  Entretanto 
CDStafine  ainda  mais  a  estar  separado  d'eUe. 

Queira  cuidar  na  remessa  das  inclusas,  e  fazer  as  maiores 
dOigeacias  para  nos  mandar  a  maior  parte  dos  objectos  pedi- 
dos á  conmiisS3o  pela  r^ncia,  especiabnente  sapatos  e  ar* 
mas,  e  quanio  anies,  porque  as  recrutas  estão  em  grande 
parte  descalças  e  ainda  nSo  fardadas. 

Saberá  que  aprezámos  na  TÍagem  um  brigue  mercante  por- 
e  fez  o  acaso  que  fosse  o  mesmo  que  debaixo  do  nome 
de  tíritoti,  já  pertenceu  á  iiainiia,  e  cm  que  havia  sido  apre- 
sado Beriiardo  Sá. 

Desculpe-me  com  todos  os  loniiccitlos  c  amidos  ;i  (]uem 
deixo  dé  esci  evcr;  recommende-me  a  seu  mano,  e  acredite 
que  sou,  etc. 

P.  S.  Queira  dizer  a  Mendizabal,  que  lhe  escrevo  pelo  Li- 
beral que  parte  ámanhã,  e  é  occasião  mais  segura.  Veja  peio 
amor  de  Deus  se  se  pagam  as  letras  de  mr.  Joly,  e  recom- 
mende-me  com  muita  especialidade  ao  meu  amigo  Sarmento, 
dizendo-lbe  que  me  nUo  esqueceu  o  negocio  que  eu  queria 
arranjar  em  Paris,  mas  que  não  foi  possível  arranjar-se  por 
motivos  que  sô  de  viva  voz  lhe  poderei  dizer.  Peço-lhe  que 
me  fóça  lembrado  ao  prindpe  de  Talleyrand,  a  lord  Holland 
ealofdPalmerston. 


DO  MESMO  PiRA  O  MESMO 

Angra»  9  de  marso  de  1831. 

Dl."'  6  «.■•  ir. 

Ha  tres  ou  quatro  dias  escrevi  a  v.  ex.'^  por  iiin  navio  fjue 
ia  m  direitura  a  Londres,  nf?ora  faro  estas  poucas  rc^Mas, 
para  não  dei&ar  de  acompanhar  com  protestações  da  minha 
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giluera  amisade  o  que  por  esta  occasiSo  lhe  escrevo  de 
officio. 

O^Imperador  está  com  effeilo  determinado  a  partir  para  a 
grande  empreza  assim  que  tiver  os  transportes;  a  nossa  tropa 
eslâ  óptima,  e  as  recrutas  vão-se  apromptando  com  muita  ce- 
leridade. Os  quatrocentos  inglezes  e  manw«  estão-se  exerci- 
tando na  vil  kl  da  Praia,  mas  por  agora  estão  muito  IjísouIios 
pela  maior  parte.  Vão  ámanhâ  unia  fragata  o  duas  embarca- 
ções menores  para  um  cruzeiro  junto  á  Madeii  a  e  costa  de 
Portugal. 

V.  cx.*  bem  pôde  imaginar  que  fiz  um  penoso  sacrifício 
cm  aceitar  o  miuislerio  do  mudo  que  elle  se  acba  composto, 
mas  csla\a  decidido  a  mo  me  negar  a  mnm  nenhuma  até 
chegar  a  Portugal.  Veja  pelo  amor  de  Deus  se  acedera  a  re- 
messa dos  géneros  que  se  pedem»  e  acredite-me  de  v.  ex.% 
etc. 


.  DO  nsio  pm  o  nsio 

Angra,  18  d«  março  do  183S. 

Meu  amigo  e  senhor. — Pouco  tenho  que  acrescentar  ao  qae 
de  oQicio  lhe  escrevo,  e  só  faço  esta  para  lhe  [ledir  a  remessa 
da  inclusa  para  Paris,  e  da  outra  para  M.  Alg.  dê  Mello,  que 
peço  vá  de  modo  qne  não  comprometia  este  ami<.'o.  Tamhem 
lhe  mando  uma  carta  particular  para  Mendizabal. 

O  Imperador  vae-se  fazendo  popular,  e  na  verdade  com- 
porta-se  bem,  e  desenvolve  actividade.  A  escolha  dos  seus 
ajudantes  de  ordens  agradou. 

O  qne  eu  sinto  é  n9o  ter  podido  conseguir  que  se  adopte 
o  meu  plano  de  ir  alguma  tropa  já  para  a  Madeira.  Pelas  no- 
ticias que  hoje  temos  de  lá,  que  são  de  10  do  corrente,  vejo 
que  se  tivéssemos  ido,  como  eu  queria,  em  direitura,  tería- 
mos tomado  uma  corveta,  e  interceptado  os  transportes  com 
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a  prata  das  igrejas;  ainda  teobo  alguma  esperança  de  que 
assim  aconteça. 

Desejo-lhe  saúde  e  forças,  e  a  todos  nós  o  promplo  e  feliz 
acabamento  d*estas  tribulações,  e  sou,  etc. 

DO  nsio  Pm  o  issio 

Angra,  23  de  aarçQ  de  iSSi, 

III."*  e  sr. 

Mt  u  amigo  e  senhor.  —  Sabendo  n^ora  ((iit»  vae  a  partir 
uma  escuna  inglrza  para  Liveipool,  mandei  ver  sp  podia  lo- 
var  om  ex|iiesso,  e  rcsjjonderam  qiio  não  li;n  ia  cúinuiudi- 
dadt'  para  file.  iN*est('Sl<i"mos  re^nhi  u  s.  Al.  »\\[iedirámanhâ 
um  navio  do  govprno,  que  irá  para  um  porto  de  França  ou  de 
Inglaterra,  conforme  o  vento  o  favorecer,  e  por-  essa  occasião 
conto  escrever  largamente  a  v.  ex.%  e  responder  a  todos  os 
officios  que  me  remetteo  pelo  coronel  Yaldy,  e  pelo  vapor 
Soberbo,  os  quaes  chegaram  aqui  nos  dias  20  e  21  do  cor- 
rente. Gomo  n3o  conflo  na  exacta  remessa  d*esta  carta,  que 
Yae  por  mr.  Dart,  timitOHone  a  dlzer-lhe  que  S.  M.  I.  está 
bom;  que  se  occupa  activamente  dos  preparos  da  expedi- 
do, e  que  leu  com  a  maior  satisfação  as  noticias  que  v.  ex.* 
conununíca  do  que  passou  com  lord  Palmerstoo,  assim  como 
os  documentos  officiaes  tjue  aijuelle  ministro  me  communi- 
coo. 

Ainda  não  temos  noticias  das  embarcações  de  guerra  qm 
fnrain  cruzar,  c  i'S|)eià[iius  anciusanienle  pela  chefiada  dos 
íiaijs|^K)rtes  e  dos  ulijoctos  de  fardamento  e  aruianií^nlo  que 
so  pediram  à  a;mmis^^l<». 

Peço  a  V.  ex.*,  q\w.  si?  tiver  occasião,  faça  constar  á  con- 
dessa de  Villa  Real,  (jiic  sen  marido  etoda  a  nossa  familia  lto- 
sam  de  s.nide,  e  (}iie  áinarihã  lhe  escrevo  pelo  outro  naNio. 
Do  meu  liUio  tenlio  recet)ido  toleráveis  noticias,  mas  não 
obstante  isso  contínua  a  dar-me  o  maior  cuidado. 

Recommende-me  a  seu  mano  e  muito  a  mr.  Manders,  e 
creia  que  sou,  etr . 


liU 


DO  wm  PARA  O  nsio 

Ancn,  {8a«al»rild*l8ll. 

Men  amigo  e  senhor  do  coração.  — (Juem  me  havia  de  di 
zcr  (jiio  o  Torres  Mangas,  que  eu  stippunha  o  homem  mais 
exacto  tí  minucioso  do  mundo,  deixaria  ficar,  quando  saiu  a 
escuna  Prudência,  nâo  só  a  carta  que  eu  lhe  tinha  escriplo, 
mas  lambem  a  maior  parle  dos  despachos  para  Londres  e 
Paris,  de  sorte  que  v.  ex.*,  vendo  chegara  tal  escuna  sem  re- 
ceber noticias  d'esta  secretaria,  e  com  uma  porção  de  carias 
particulares  para  muita  gente,  mp  ha  de  necessariamente  in- 
crepin  !li  mais  culpável  Talta !  Emfim,  o  mal  eslá  feito,  e  não 
se  descobriu  senSo  depois  de  feito,  nem  se  pôde  remediar 
tio  cedo.  Mandei-lhe  segimdas  vias  por  S.  Miguel,  e  ha  três 
dias  escrevi  por  um  navio  que  foi  para  França,  e  remettl  a 
minha  resposta  para  lord  Pabn^on,  que  também  se  ba  do 
ter  admirado  talvez  do  meu  silencio,  mas  nlo  tem  havido  ou- 
tras occasiOes  de  escrever  de  cá.  Reclamo  muito  seriamente 
a  sua  attençlSo  para  o  longo  despacho,  que  escrevo  ao  conde 
de  Funchal,  e  no  qual  v.  ex.'  achará  quasi  tudo  o  que  tenho 
a  dizer  de  essencial  ácerca  das  instrucções,  as  quaes  w.  ex.^ 
ahi  teilio  sopprído,  e  supprír^o  com  o  seu  costumado  zélo  e 
acerto. 

Acrescento  agora,  que  pôde  estar  certo  de  que  com  effeito 
partirá  tudo  d*aqui  e  de  S.  Miguel  entre  80  e  30  de  maio,  mas 
ainda  nos  foltam  uns  poucos  de  transportes,  e  assim  mesmo 
seremos  obrigados  talvez  a  embargar  todos  os  navios  que 
aqui  encontrarmos.  Quinze  dias  antes  da  salda  da  expedição, 
poremos  um  embargo  na  saída  de  todos  os  navios,  mas  antes 
disso  ainda  lhe  expediremos  um  paquete.  Não  lhe  posso  di- 
zer aonde  se  diripirá  o  golpe,  tem-se  tratado  aqui  a  matéria 
muito  sizudiíuitMite,  e  ha  graves  considerações  a  fazer  em  pró 
e  em  (  oiuia  de  um  golpe  prévio  na  illia  da  Madeira.  Esla 
tropa  eslá  opltma,  us  auxiliaies  esliangeiros,  francezes  e  in- 
glezes  formam  1:000  fíoniens,  e  estou  persuadido  que  em 
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Portugal  Dio  86  sappSe  que  somos,  nem  tSo  bem  organisados 
oem  tSo  nomerosos,  de  maneira  que  em  qualquer  parte  que 
desembarquem,  creio  que  fará  grande  ímpresslo.  O  peior  é 
a  escassez  de  armas,  a  escassez  de  traiuportess  e  sobretudo 
a  folta  quasí  absoluta  de  dinheiro. 

Aqui  mettemos  agolbas  por  alfinetes  para  supprír  a  (udo, 
mas  se  não  vierem  as  5:000  libras  mensaes  que  Ardoin  se 
obrigou  a  mandar,  temo  alguma  desordem  na  marinhagem 
ÍDgleza,  e  esse  seria  o  maior  dos  males.  Para  o  prevenir,  o 
onico  meio  é  fornecer  o  Imperador  do  seu  próprio  bolsinho 
algum  dinheiro,  e  isso  está  elle  disposto  a  fazer  no  ultimo 
caso;  mas  não  se  conseguiu,  nem  era  fácil  conseguir-se,  que 
eUe  abrisse  um  credito  a  favor  de  Mendizabal,  como  este  de* 
sejava.  Espero  que  á  força  de  diligencias  e  de  astúcia,  Men- 
dizabal consiga  fazer  face  aos  saques  que  elle  mesmo  tinha 
auctorísado,  e  que  nos  não  voltem  protestadas  as  letras  de 
Carbonnel,  o  que  nos  arruinaria  inteiramente.  Nós  vamos  fa- 
zer todos  os  esforços  que  de  nós  dependem,  para  (jue  as  nos- 
sas operações  auxiliem  o  empréstimo,  e  se  elle  podét  ;;i[iíiai 
tempo,  parece-me  que  lodo  o  mal  se  evitará.  Não  lemos  .tiiida 
noticia  (los  navios  que  foram  eruzar  á  Madeira,  e  esta  tar- 
dança iião  me  parece  de  mau  agouro.  Tem-se  organisado  o 
exercito,  ficando  todas  as  divisões  commandadas  pelos  ofli- 
ciaes  que  aqui  estiveram  nas  ilhas:  os  vindos  da  Europa  for- 
mara um  deposito,  e  (içarão  aqui  pela  maior  t)arte.  O  conde 
de  Villa  Real  vem  reM  i  vado  iu  mente  para  servir  de  segundo 
ao  coiidM  de  Villa  Flor,  e  supprir  asua  falta  em  caso  de  morte 
ou  íei  ída.  As  ilhas  ficarão  governadas  interinamente  por  t^e- 
neraes:  aqui  creio  que  o  Vasconcellos,  e  em  S.  Miguel  o  Sa- 
raiva, lista  guarnição,  entre  veteranos,  artilheiros,  ofíiciaes, 
etc,  fica  sufííciente  paia  a  defeza  d  esta  ilha,  o  nas  outras  fi- 
cam só  guardas  nacionaes  e  alguns  artilheiros. 

Tenlio-lhe  dado  conta  muito  confidencialmente  e  S(')  para 
V.  ex.*  e  para  o  conde  do  Funchal  (a  quem  me  recommendo 
saadosamente)  de  tudo  quanto  posso  dizer-lhe  de  mais  inte- 
ressante. 

A  saúde  publica  por  agora  aqui  está  no  melhor  estado.  Do 
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mm  querido  filho  tenho  recebido  notícias  umpoueo  melhores, 
mas  ainda  me  dá  o  maior  cuidado. 

Dé  muitos  recados  a  sen  írmSo,  e  creia  qne  n3o  me  esque- 
cerei da  sua  recommendação  a  respeito  d*elle. 

Accuso  a  recepto  das  suas  cartas  de  21, 24, 25, 29  de  fe- 
vereiro, 4,  6,  9,  23  e  28  de  março.  Ao  conte&do  da  maior 
parte  d'ella$  tenho  respondido  de  officio,  e  queira  desculpai^ 
me  ODiissões  filhas  da  confusão,  trabalho  e  aflUcções  em  que 
vivo. 

N3o  vejo  necessidade  de  tratar  por  agora  do  ordenado  do 
secretario  de  legação  no  Brazil ;  d*aqui  a  dois  mezes  estará 
tudo  acabado  em  bem  ou  em  mal,  e  acudiremos  a  todos  ou 
nos  despedimos  todos  juntos. 

Bem  pdde  pensar  quanto  me  amofina  a  sua  situação  pecu- 
niária, mas  d'aqui  é  impossível  remedia-la,  e  sempre  me  li- 
sonjeio que  Meodixabal  lá  terá  feito  alguma  cousa  para  o 
soccorrer. 

Queira  recommendar-me  a  lodos  os  amigos  e  com  especia- 
lidadt'  a  Talltyraiid,  e  sobretudo  veja  se  responde  quanto 
anifs  ao  quesito  que  lhe  faço  no  despacho  [)ara  o  conde  de 
Funchal. 

.Muilo  me  trem  agradado  as  relações  em  que  se  acha  agora 
com  lord  l^almersloii :  di|,M-lhe  que  lhenãoescievo  inais  para 
o  iiâo  importunar,  mas  que  de  certo  o  mico  modo  de  não  se- 
rem liiLmdiados  pela  Hespanha,  é  terem  dois  ou  tres  mil  lio- 
meiíb  dl'  de<t_'nd)nn]iie  nos  seus  navios  no  Tejo  para  o  lim  de 
maio,  a  íim  de  poder  tle  repente  põ-lus  em  lerra  se  houver 
uma  maí-oteira  por  parte  dos  hespaiihues.  Diga  isto  mesmo 

THÍnlia  parle  a  lord  Hollaiid,  o  moslre-lhe  esta  parte  dami- 
iilia  carta,  dando-llie  mil  recados,  pois  n'elle  conto  como  0 
nosso  melhor  anii^ni,  e  poiília-me  aos  jiés  mv  lady. 

Muito  e  muito  nos  conviriam  duzentos  homens  de  cavalla- 
ria,  se  podesse  ser  no  íim  de  maio  manda-los  á  nossa  espera 
na  costa  de  Portugal. 

Talvez  que  o  coronel  Evans  podesse  n'islo  fazer  alguma 
cousa,  e  sei  ia  para  nós  a  mais  preciosa  acquisição.Yeja  se  Men- 
dizabal aperta  com  elie  para  ceder  ao  convite  do  Imperador,  e 
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vir  ter  conmosco;  será  logo  recebido  como  ajudante  de  ordens 
do  Imperador. 

Parece-me  que  nada  me  resta  agora  a  dizer  senão  repetir 
qoe  sou  devéras,  elc.»  etc. 


DO  HfiSllO  PAHA  o  MESMO 

Aoi^Ta,  25  d«  abrtl  de  I83S. 

(Iiilt  cMiiicidal}  lli e  cx sr. 

M^'ii  .Mingu  ii  senlior  do  coiiirrin.  — Pfhi  parjiíete  clicí/ado 
liuiileiíi  qiio  hoje  se  torna  n  n'i'X(uMÍir,  recebi  a  carta  de  v.  ex.* 
de  19  (io  passado,  duas  de  7  e  uma  de  8  do  corrente,  e  pouco 
tempo  me  resta  para  lhe  escrever  dei)ois  do  que  de  oflicio 
teotio  escrípto,  poisque  o  Imperador  tomou  a  resolução  de 
partir  lioje  mesmo  para  S.  Miguel,  e  vejo-me  atrapalhado  com 
obra,  príncipabnente  pelos  trabalhos  da  secretaria  do  reino» 
com  a  formaçSo  e  armamento  da  guarda  nacional,  e  mudangt 
de  todas  as  reparti^^  publicas  para  S.  Miguel. 

Fmalmente  veríficou-se  com  a  tomada  de  Porto  Santo,  o 
objecto  dos  ardentes  desejos  do  nosso  amigo  Mendizabal ; 
mas  receio  grandemente  que  isto  o  nSo  salve  do  golpe  que 
estava  inmiínento,  e  que  mè  aíllige  e  me  assusta  por  todos 
08  motivos.  O  que  poderá  mão  livra-lo  da  morte,  ao  me- 
nos resuscila-lo,  c  a  nossa  expedição,  a  qual  vae  de  facto  a 
vtTiíicar-se  assim  que  estejam  juaiua  os  transportes  que  ainda 
faltam. 

Vamo.s  uiaiidar  ámaiihã  o  barco  de  vapor  á  Madi  ir;!  para 
chamar  a  fragata  Maria  11,  e  o  bloijutuu  d'afjnella  iliia  conti- 
nuará com  o  hriííiie  ViUa  Flor  e  duas  ou  três  emliarcaçôes 
ligeiras;  a  guarnição  de  Porto  Santo  vae  ser  um  pouco  refor- 
çada. 

Agora  devo  dizer  muito  em  segredo  a  v.  ex."*  que  não  creio 
que  o  Imperador  se  resolva  a  ir  à  Madeira,  nias  sim  em  direi- 
tQra  a  Portugal.  Por  isso  mesmo  convém  fazer  a  maior  bulha 
que  se  podér  com  o  negocio  da  Madeira,  e  apparentar  que 


54 


vnmos  lá.  Se  no  fim  oos  resdivermos  a  ir,  teremos  por  meio 
do  bloqueio  conseguido  nm  íim  útil,  que  é  o  de  evitar  a  en- 
trada de  munições  e  subsistências,  e  se,  como  è  muito  mais 
provável  ou  quasi  certo,  formos  em  direRura  a  Portugal,  te* 
remos  divertido  com  este  falso  ataque  a  attencâo  do  inimigo, 
e  o  bloqueio  o  impedirá  de  destacar  forças  da  Madeira  para 
vir  atacar  n*estas  ilhas  a  nossa  base  de  operações. 

Esta  confidencia  è  s6  para  v.  ex.*  e  para  o  conde  do  Fun- 
chal, a  quem  dará  muitos  recados  da  minha  parte,  e  faça  v.  ex.* 
uso  d*ella  para  solicitar  a  prompta  intervenção  da  Inglaterra, 
entregando  a  lord  Palmerston  a  inclusa  carta,  e  instando  o  mais 
que  for  possível  para  (jue  tenhaiii  ao  menos,  um  par  de  mil 
homens  promptos  para  desembarque,  em  caso  necessário, 
sua  esquadra  do  Tejo.  P(')do  v.  ex.*,  se  o  julgar  opportuno, 
declarar-lhe  o  nosso  s«'írrptjo  para  o  citado  fim. 

A  epocha  da  partida  de  S.  Miguel  não  pôde  scf  antes  de 
20  de  maio,  mas  confio  que  tamln'm  do  certo  não  será  difi^e- 
rida  alem  do  íiin  do  dito  mez.  Sirva-lhe  isto  para  estabelecer 
os  seus  cálculos. 

A  nossa  tropa  está  mui  bem  organisada  e  vestida,  e  apre- 
sentaremos uma  linda  divisão;  assim  tivéssemos  uns  duzen- 
tos homens  de  cavallariaf  O  maior  serviço  que  poderia  agora 
Huer-se  seria  de  os  enviar  ao  nosso  encontro  na  costa  de  Por- 
tugal no  fim  de  maio. 

Muito  lhe  recmnmendo,  se  for  possível,  que  persuadam  ao 
coronel  Evans  de  vir  ter  comnosco.  Espero  que  lhe  chegasse 
á  mio  a  carta  que  lhe  escrevi  para  o  convidar  em  nome  do 
Imperador. 

V.  ex.*  sabe  que  a  minha  opini3o  foi,  antes  de  sair  de  B^e 

Isle,  a  ida  directamente  com  os  navios  á  Madeira.  Depois  instei 

inutilmente  fiara  que  se  mandasse  para  lá  uma  divisão,  e  agora 
seria  (ic  «(piiiião  que  fossemos  por  lá  com  a  expedição  toda; 
mas  a  minh;i  opinião  não  pôde  prevalecer,  e  só  dijro  isto  a  v.  ex.* 
em  confideiiri  i.  I)»'  n'st(»  espero  que  Deus  nus  proteja,  e  que 
0  grande  uf  l)  *'  seja  íedz.  Recoumiende-me  a  todos  os  amigos, 
principalmente  Taile>Tand,  Faicks,  e  Lievcne,  se  os  vir. 
:>uppra,  emquanto  não  escrevo,  as  minhas  vezes  com  os 
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<mn  co)lega.s  da  Rússia  c  d»'  oiiíiiis  niis^ne.N,  e  recoinmcnde- 
me  muito  a  mr.  Manders,  de  (jucni  ivcclú  unia  c^iita  de  7  d« 
abril,  n  quni  é  impoí^sivcl  rosiitiiidcr  hoje. 

Tíunbpui  ipscrvo  pjjra  a  primeira  vez  responder  ao  lla- 
bayana,  e  bem  wmo  não  conspíniir  do  Imperador  o  alvará 
que  elle  deseja.  Eu  pela  miiiba  [larte  estou  proniplo  a  dar 
todas  as  clareias  e  declarações  (]ue  dependerem  de  mim. 

Do  meu  filho  tenho  continuado  a  receber  noticias  um  pouco 
melhores,  mas  estou  bem  longe  de  me  considerar  tranquUlo 
a  seu  respeito. 

Não  escrevo  hoje  particularmente  n  D.  Francisco;  queira 
V.  ei/  desculpar-me  oom  elle,  e  acreditar  que  sou  seu  ami- 
go, ele.,  etc. 


BO  nm  PÂBA  o  nuiD 

PuoU  DelSitiU,  16  d«  maio  de  1832. 

III.""  e  ei.""  ^r. 

Meu  amigo  e  senhor.— Depois  de  um  longo  intervallo  de 
falta  de  noticias,  occasionado  pelo  mau  tempo,  tive  finabnente 
o  gosto  de  receber  as  suas  cartas  de  13  e  19  de  abril,  trazidas 
peto  terceiro  paquete  que  se  expediu  de  Fahnouth,  e  pela  go- 
leia FayaL  Mostrei  ao  Imperador  aquella  porção  das  ditas 
cartas  que  me  pareceu  otil  fazer-lbe  conhecer,  e  nlo  perco 
oecasiSo  de  lhe  demonstrar  que  as  ídèas  de  toda  a  gente  sen- 
sata, tanto  na  Europa,  como  n*estas  ilhas,  coincidem  sobre  a 
conveniência  de  dar  um  golpe  bemsuccedido  antes  de  inten- 
tar a  ultima  crapreza  sobre  Portugal. 

Agora  mesmo  clipga  o  barco  dc  vapor  de  volla  de  Porto 
Santo,  e  me  Irnz  carias  dc.  Veitch  e  de  Mousinho,  (pie  me  con- 
firiaam  cada  vez  riiais  nn  ojiiniao  de  que  o  plano  mais  acer- 
tado para  n(')s  seria  ii'  d  aqui  com  toda  a  exi)edição  pela  Ma- 
deira. Entretanto  não  sei  se  o  Imperador  seguirá  esse  parecer, 
porque  acredita  nimiamente  nas  cartas  lisonjeiras  de  Portu- 
gal, e  quer  que  eu  escreva  de  oíTicio,  como  v.  ex.*  vení;  po- 
rém até  ao  momento  da  partida  estamos  em  liberdade  de 
adoptar  a  esse  respeito  o  partido  que  se  julgar  conveoieute. 
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O  golpe  solire  a  Maílfii  a  seria  certo  e  leria  iiumensas  con- 
spqiiHncias,  íiliMn  do  ijui'  sri-ia  cuiiíoniic  an  systt*ma  que  te- 
liius  seguido  I  líii  ícliz  siiccrsso  de  engrossar  a  bola  de  neve. 

Knlrelaíilo  já  íuraiii  ordens  para  evacuar  Vovlo  Santo  e  re- 
tirar ;is  jHMjiuMiasembarcaeões  do  bloqueio,  porque  soubemos 
que  saia  de  l.islxja  a  nau  João  VI  com  alguns  outros  vasos 
de  «^aterra,  ni;is  ísia  evacnaçrio  p<'uie  aates  servir  de  mascara 
no  caso  de  ainda  innos  á  Madeira. 

O  tempo  tem  sido  o  nosso  maior  ininit]?o,  f»  não  ha  proba- 
bilidade de  se  consolidar  por  agora ;  mas  antes  demorar  quinze 
dias  do  qne  arriscar-nos  ft  dispersão  do  comboio.  Emqiianto 
a  preparos  militares,  estão  todos  feitos,  mas  faltam  ainda  tres 
transportes  dos  annunciados,  e  é  necessário  reunir  os  navios 
lodos  aqui.  Muito  tenho  conhecido  e  lamentado  a  falta  de  ca- 
pacidade deSartohus.  Seja  isto  dito  só  eotre  dós,  en'um  acto 
d(>  desafogo. 

EiDquauto  ao  negocio  de  Mendizabal,  bem  péde  pensar  a 
que  ponto  me  magòa.  Todas  as  cartas  d*clle  para  v.  ez.*, 
para  mim,  {)ai'a  o  Imperador,  téem  sido  lidas  e  commentadas 
com  as  reflexões  mais  próprias  a  excitar  compaIxSo;  mas 
■Dão  ha  esperança  nenhuma  de  conseguir  o  soccorro  de  que 
elle  carece,  e  o  único  remédio  é  esperar  que  elle  possa  sus* 
tentar-se  até  ao  desenlace  doestes  negócios,  e  que  se  n3o  o 
podér  fazer,  ao  menos  será  ao  depois  indemnisado.  Verdade 
seja  que  elle  pela  sua  parte,  também  nos  metteu  em  grandes 
embaraços,  fazendo  contratar  o  empréstimo  com  quem  não 
tmha  ftmdos  para  f^er  face  á  sua  estagnação,  e  se  n3o  fosse  a 
industria  com  que  se  têem  tirado  recursos  atô  maravilhosa- 
mente d'estas  ilhas,  já  estaríamos  também  na  lama  por  falta 
da  remessa  das  5:000  libras  mensaes.  Eu  escrevo-lhe  hoje, 
mas  não  posso  dar-lhe  noticias  consoladoras,  e  não  sei  quasi 
o  que  lhe  hei  de  dizer. 

Tomando  a  fallar  na  nossa  expedição,  pôde  dar  por  certo 
a  lord  Palmerston  que  ella  sairá  nos  primeiros  dias  de  junho, 
pois  não  devemos  também  esperar  que  o  mau  tempo  se  pro- 
longue alem  de  8  ou  10  do  dito  me/..  Acho  summamente  sa- 
tisfaclorio  tudo  o  que  v.  ex.*  refere  haver  passado  com  o  dito 
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lord,  e  vou  tendo  muita  conflança  em  que  ao  menos  evitare- 
mos as  consequências  fatíios  da  intervenção  da  Hespanha. 

1)0  meu  pobre  íillio  não  lhe  posso  dar  noticias  agradáveis. 
A  moléstia  Dão  tem  feito  progressos  visíveis,  mas  também 
Dio  cede,  e  parece-me  que  as  forças  vão  diminuiiulo.  Imagine 
T.  ex.'  como  estarei  com  esta  Caca  no  corado  e  este  especta- 
isiilo  contimio  t  Tenho  qoasi  endoudecido^  e  peço  por  isso  que 
descnlpe  o' desalinho  d'esta  carta,  e  me  desculpe  com  todas 
IS  pessoas  a  quem  não  escrevo,  porque  na  verdade  nSo  tenho 
cabeça  para  o  fazer. 

Faça-me  o  favor  de  fazer  constar  ao  mdividuo  que  escreveu 
esta  carta,  que  já  me  n3o  acho  em  Inglaterra,  e  que  nlo  esta- 
mos a  tempo  de  receber  mais  estrangeiros  ao  serviço  da 

A  propósito  de  estrangciross  ha  aqui  um  homem  que  se 
chama  corouel  Hamilton,  e  diz  iiaver  sido  em  outio  tempo 
agente  de  Inglatena  eui  Cohimhia.  É  homem  de  idaih'  e  não 
trouxe  caitas  de  recommeini,iç3o  de  ninguém;  entretanto 
pretende  ir  comnosco  na  expedição,  mas  ha  muito  quem 
suspeite  as  intenções  doeste  individuo.  Veja  se  pôde  ter  algu- 
ma informação  a  seu  respeito. 

Acceíte  recados  para  seu  mano  e  creia-me,  etc. 

DO  HI&IIO  PABA  O  J1£;>II0 

PonU  Delgada,  S8  de  maio  de  1832. 

111."°  e  01."^  &r. 

Recebi  as  cartas  de  v.  ex.*  de  30  de  abril  e  9  de  maio,  e 
deixo  a  v.  ex.*  o  julgar  do  choque  causado  pela  leitura  doesta 

nltima,  tanto  mais  fatal  quanto  se  apresentava  agora  satis* 
factoriamenle  o  asjieclo  dos  nossos  negócios  diplomáticos 
nCsse  paiz.  Esperu  agora  anciosamente  pelo  paquete  se- 
guinte, e  S.  M.  nâo  toma  resolução  al;.anua  definitiva  sobre 
ida  (lu  nãõ  ida  á  .Madeira,  senão  depois  de  ver  as  noticias 
que  e>peri(iiiíK  i]h  Londres,  e  que  iião  de  trazer  a  organisação 
(lú  uovo  mimsteno.  Eu  ainda  conservo  uma  leve  esperança 
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d(í  (jiie  se  não  verifique  a  saída  de  !ord  Grey  e  dos  seus 
colleiras.  Vaú  lodo  o  caso  o  duque  de  \V.  não  pôde,  ao  mtiios 
ostensivaiiieiite,  consentir  na  intonenção  du  Hespanha,  mas 
é  de  receiíir-  que  nos  persjga  por  causa  dos  inglezes  que  te- 
mos ao  iin>>u  serviço. 

Kecoinmendo-lhe  a  inclusa  carta  do  Imperador  para  J.  Boni- 
facio de  Andrade,  a  qual  deve  ir  não  pela  legação  brazileira, 
mas  por  alguma  outra  via  de  ronllanra  para  o  Hio  de  Janeiro. 

Queira  desculpar-me  eoni  o  C.  do  Funchal,  com  o  nosso 
amiíTo  >fnnders,  e  com  o  iMendizabal:  não  tenho  tempo  nem 
cabeça  para  escrever  hoje  a  mais  ninguém,  mas  dentro  em 
tres  ou  quatro  dias  irá  outro  paquete,  e  por  elle  escreverei. 
Entretanto  assegure  v.  ex.^  a  todos  (pie  não  desanimámos,  e 
que  bem  longe  d'isso  apressámos  quanto  seja  possível  a  ex- 
pedição. A  tropa  não  pôde  estar  melhor,  os  navios  são  suffi- 
cieotes,  e  as  munições  e  objectos  da  annamenlo,  etc.  estão 
prompCos.  Digo-lhe  a  verdade,  que  uma  das  objecções  maio^ 
res  que  se  offierecem  a  irmos  d  aípii  pela  Madeira,  é  o  receio 
de  que  qualquer  sigoal  de  duvida  faça  um  mau  effeito  na 
nossa  tropa,  a  qual  está  convencida  de  que  é  bastante  para 
decidir  a  contenda  sem  essa  digressão. 

O  meu  filho,  por  quem  v.  ex.'  e  todos  os  meus  amigos 
téem  a  bondade  de  se  interessar»  vae  agora  umpoueo  mdkor» 
mas  ainda  estou  bem  longe  de  conceber  esperanças  que  me 
tranquíUisem. 

Recommende-me  a  seu  irmão,  e  tomo  a  dize-lo,  desculpe- 
me  por  hoje  com  Mendizabal,  mostrando-lhe  se  qiiizer  esta 
carta.  0e  v.  ex/,  etc.   

BO  1B8I0  PIBA  O  uno 

PoDU  Delgada,  16  d*  joabo  de  mt. 

Ili."»  e  ei.-  ir. 

Meu  amigo  e  senhor  do  coração. — Escrevo  estas  duas 

regras  quasi  já  sem  saber  o  que  faço.  Perdi  o  meu  querido 
filho  ha  quatro  dias,  e  vejo-me  obrigado  a  cuidar  logo  em 
embarcar,  para  partir  esta  noite  ou  amanhã. 
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Estive  resoluto  a  ficar,  eiiiquanto  d  iiuíu  lilho  eslava  ago- 
nisante.  Agora  cessou  esse  estorvo,  para  mim  insuperável,  o 
visto  assentarem  que  a  minha  presença  passiva  (pois  pouco 
mais  posso  fazer)  é  conveniente  para  manter  uma  espécie 
de  illusão  de  que  concorro  para  a  direcção  dos  negócios, 
vou.  Mas  só  até  acabar  bem  ou  mal  esta  emprcza. 

Recebi  a  sua  carta  de  4  do  corrente.  Uma  de  Mendizabal 
da  mesma  data.  Desculpe-me  com  este  amigo,  dizeado-lhe  o 
motivo  que  me  embaraça  de  lhe  escrever  boje,  e  accusando- 
H»  também  as  soas  cartas  de  9  e  19  de  maio.  Do  mar  lhe 
escreverei  pelo  paquete  que  nos  acompanha. 

Peço-lhe  o  mesmo  favor  a  respeito  do  bom  Manders,  de 
quem  tive  cartas  de  1  e  4  do  corrente,  assim  como  com  José 
.  Balbino  que  me  escreveu  também  duas  cartas  de  2  e  3  d*este 
mez.  Díga-lbe  que  o  Imperador  viu  toda  a  correspondência 
B  mappas  que  eile  remette  de  Lisboa.  Espero  que  todos  me 
desculpem  e  avaliem  o  estado  em  que  se  acha  o  meu  coração. 

De  V.  ex.*  em  particular,  tenho  essa  certeza,  pois  conheço 
a  soa  amisade  e  bondade  para  mim.  Acredite  também  os 
senlimeotos  com  qoe  sou,  etc 


DO  MESMO  PARA  O  mm 

Fort»,  44  lie  julito  d«  1831. 

a-  e  ex.-  st. 

Meu  amigo  e  senlioi'.  — Vão  duas  regras  alem  dos  oíTicios,  e 
desculpe-mc  lá  com  os  outros  amigos.  Bem  podem  todos  os 
que  o  forem,  ler  verdadeiramente  dó  de  mim,  emquanlo  não 
acabar  eâta  empreza,  pois  não  me  faltam  cuidados,  uem  tra- 
balhos. 

Até  agora  foi  tudo  optimamente,  mas  não  deixam  de  se 
otYeiecer  ainda  <írandes  diíliciildades  para  acabar.  Os  povos 
lu)  Porto  estão  excellenles,  no  rr'slo  da  província  não  é  o 
rnesiriu.  i  ajuiães  mores  annam-nos,  os  frades  fanatisam-os 
e  a  força  numérica  do  mumgo  é  grande. 
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Acabo  |K)r  lalta  nhsoliifa  <tn  tempo.  Verei  se  pelo  navio 
mercante  que  vae  parlir  lhe  posso  escrever  mais  de  vagar. 
De  V.  ex.*  etc. 

DO  MESMO  Pm  o  MS&MO 

Pwt<».»40j«lhiid«18SS. 

III."* «  a.**  u. 

Meu  amigo  e  senhor. — O  Imperador  maDda-me  partir  áma* 
Dh9  para  Inglaterra,  para  uma  commiss3o  que  me  nio  demo- 
rará lá  mais  de  dez  ou  doze  dias. 

You  no  barco  de  vapor»  e  por  isso  espero  chufar  primeiro 
que  este  paquete,  e  escuso  escrever  a  mais  ninguém.  Se  po- 
rèm  não  acontecer  assim,  faça-me  o  favor  de  dar  noticias 
minhas  á  marqueza,  e  de  lhe  explicar  a  causa  da  falta  de  car- 
tas minhas.  Este  negocio  vae  mais  lentamente  do  que  se  sap* 
punha,  e  encontra  grandíssimas  diflQculdades,  mas  por  fim 
espero  que  irá  bem,  e  que  sqa  tanto  mais  glorioso  o  tríum- 
pho  quanto  houver  sido  comprado  á  custa  de  maiores  diffi- 
culdades.  O  Porto  é  o  nosso  centro  de  operaçOes;  d'aqui  pa- 
rece-me  que  nos  nSo  deitario  fõra,  e  como  Portugal  nlio  p6de 
sustentar  muito  tempo  dois  reis,  veremos  qual  triumpha,  se 
a  justiça  e  a  rasSo,  ou  a  tyrannia.  Mas  è  necessário  que  ve- 
nham recursos  promplos  para  nos  auxiliar,  e  vou  ver  se  os 
consigo  de  toda  a  espécie.  Ás  fortificações  da  cidade  v9o  pro- 
gredindo, e  Bernardo  de  Sá  foi  nomeado  governador  da  praça. 

Recommende-me  muito  ao  tio  Funchal,  um  abraço  a  todos 
os  jamigos,  e  creia-me,  etc. 

DO  MS8M0  PIRA  O  MK&MO 

LondrM,  30  d»  «gwlo  da  1832. 

BI,"'  e  ei."'  ir. 

Queira  v.  ex.*  mandar  al)onnr  de  esmula,  do  \  de  setem- 
bro próximo  em  diante,  a  iiii .  liachentall,  a  quantia  de  100 
libras  esterlinas,  a  titulo  de  ordenado  ou  pensão,  emquanto 
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durar  a  commissSo  secreta  de  que  elle  vae  encarregado  para 
Lisboa. 
Itens  guarde,  etc. 

P.  S.  fTama  carta  particular  de  J.  B.  de  Barbosa  e  Araujo, 
escrípta  de  Falmoath  em  17  de  setembro  de  iS3â: 

Aproveito  a  occagiio  para  Ibe  dar  um  abraço,  c  pedir  que 
o  dê  da  minha  parte  ao  conde  de  Villa  Red  e  a  mr.  Manders. 

Com  effeito  não  esperava  demorar-me  aqui  o  dia  de  hoje,  e 
íjuasi  (jue  me  chuira  a  al^'uni  incideiile  (juu  obrigasse  lord 
Palmerstua  a  íazcr  addit.yi's  ás  iustrucções  (|U(;  niaiida  a  lord 
W."  Russell.  Escrevo-Ihe  duas  regras,  para  ver  se  isso  habi- 
lita a  V.  ex.*.  quando  liras  entregar,  a  entrar  em  conversação 
sobre  o  Cistado  tlu>  nossos  negócios,  e  saJier  principalmente 
se  tiveram  alginna  conirnunicação  de  Hespanha.  Faça  isto  do 
modo  o  mais  confidencial,  e  sem  o  conde  do  Funclial. 

Este  P.  S.  é  do  punho  do  marquez  de  PahneUa 


no  JI&&MO  PIM  o  MESMO 

Sttcnbro  d«  183i. 

III."*  e  ei."'"  sr. 

Bom  será  nos  vejamos  alguns  instantes  esta  noite,  para 
isso  voltarei  a  casa  pelas  nove  para  as  dez  horas,  e  estimarei 
4)06  V.  ex.*  podesse  passar  i)or  Mount  Street. 

Estou  comum  plano  na  imaginação,  que  talvez  surta  al|.um 
effeito;  porém  necessito  até  limanhã  á  noite  para  u  amadu- 
recer. De  V.  ex.*,  ele. 


DO  mMQ  PARA  O  MESMO 

III.*^  €  ir. 

Queira  v.  ex.*  fazer-me  o  favor  quanto  antes^  de  separar 
do  archívo  da  legação  de  Londres  todos  os  livros  e  papeis 
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que  dizem  respeito  á  epocha  qae  mediou  desde  a  minha  che- 
gada a  Londres  em  1825  até  á  minha  partida  para  a  ilha  Ter- 
ceira em  1830,  e  queu^  guardar  os  ditos  livros  e  papeis  fe* 
chados  á  minha  disposição,  até  nova  ordem  mmba.  De  v.  ex.^ 
etc. 


m  MESMO  vm  u  mesmo 

Porto,  lã  de  oulabro  d«  18^3. 

III.-*  e ff. 

> 

iMeu  amigo  e  senhnr. — N5o  posso  acrescentar  nada  ao  que 
lhe  escrevo  de  onicio,  e  só  faro  esta  para  lhe  dar  os  parabéns 
dos  novos  successos  que  tivemos,  e  para  lhe  dizer  que  se  não 
vierem  soccorros,  pereceremos  depois  de  tantos  triumphos, 
e  mesmo  por  causa  d'elles,  porque  se  nos  vao  fundindo  a 
nossa  pequena  força.  Gomtudo  creio  que  ámanhã  tentaremos 
um  ataque  atrevido  sobre  Villa  Nova.  Recommendo-lhe  a  in- 
clusa para  minha  mulher.  Muitos  recados  ao  Manders  e  a  sea 
irmão,  e  esteja  descansado  a  seu  respeito.  Espero  que  o  conde 
de  Villa  Real  já  esteja  em  caminho  para  cá ;  no  caso  contrario 
dô-lhe  também  muitos  recados.  De  v.  ex.\  etc. 


m  MESMO  PAiU  O  MESMO 

Porto,  4  de  noveoabro  de  ib33, 
ia  Mria  bOTM  «la  naabl. 

Ill-"  e  ei.-  ff. 

Meu  amií?o  e  senhor  do  coração. — No  momento  em  que  ía 
expedir  a  mala  para  o  vapor  Soho,  e  escrever  duas  regras  a 
v.  e^i.*,  entra  pela  mini i a  i)orla  o  liarão  de  Rendufe,  dizendo- 
me  que  ha  um  empréstimo  concluido,  e  o  caso  é  bastante- 
mente  serio  para  me  induzir  a  demorar  vinte  e  quadro  horas 
o  vapor,  a  fim  de  Içvar  a  ratificação,  se  for  conveniente,  como 
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i'>p(T().  Portanto  só  me  desjiero  por  poucas  horas  de  v.  ex.% 
assegurando-lhe  que  desde  o  linp>'rador  até  ao  ultimo  mdi- 
viduo  (to  governo  (qae  sou  eu),  fazemos  plenamente  justiça 
ao  patriotismo,  pacieDcia,  zélo  ardente,  e  sobretudo  á  longa- 
nimidade qae  v.  ex/  tem  mostrado,  e  que  fazem»  se  me 
dá  licença  que  eu  o  diga,  com  qae  o  considere  agora  como 
o  men  braço  direito. 

Mo  amor  de  Deus  diga  da  minha  parte  ao  conde  de  Villa 
Red,  qae  venha  já,  já,  Segnro4h'o  eu  (porque  o  Imperador 
mesmo  m'o  disse)  que  será  bem  recebido,  e  receio  que  da 
ma  demora,  m$smo  de  um  paquete,  resulte  algum  inconve- 
moite.  NSo  posso  ser  mais  explicito  sem  faltar  á  minha  obri- 
gação como  ministro,  mas  creia  v.  ex.*  o  que  lhe  digo,  e  diga-o 
da  miulia  parte  muito  confidcricialmente  ao  conde,  não  dese- 
jaria íjiie  elh'  recebesse  uma  ordem  juntamente  com  a  chusma 
de  todos  os  outros  que  por  lá  estão.  Abraço-o  e  sou,  ele. 


DO  lUSIO  Pm  o  JO&MO 

Vir  t  tf. 

Um  amigo  e  senhor. — Vae  o  contrato  assipado,  e  devo  di- 
nr 'lhe  que  o  Imperador  entrou  perfeitamente  na  sua  situação» 
e  se  prestou  a  ratifica-lo,  e  até  o  sustentou  com  toda  a  energia 
00  conselho. 

ITu^gem  pôde  negar  que  a  leslo  é  enorme,  e  que  Portugal 
iíeacanregado  d*este  peso,  só  para  salvar  a  casa  de  Carbonell. 

Asam  mesmo  vemo-nos  na  necessidade,  para  rher  aqui, 

de  ir  ás  algiiíeiras  dos  iie}^oci;int('s  (resla  praça.  Portanto  po 
ço-Ihe  pelo  ariKtr  de.  Deus  que  se  não  dcuiorc  cm  nos  mandar 
as  lo:l>OU  libras  em  espécie,  e  snbrchttlo  pólvora  e  halns, 
porque  estão  quasi  extinn-t'  -  inwso,,  depósitos. Venham 
íaaibem  mais  alguns  soldados  írance/es.  O  hiiperador,  entre 
m  seja  dilo,  mandou  chamar  um  general  a  França,  portanto 
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aindiKiue  o  Evans  qnizesse  vir  agora,  já  Dão  convém,  e  é 
pregso  dissuadi-lo  d  isso. 

O  conde  do  Funchal  com  efíeito  escreveu  para  aqui  raios 
e  coriscos;  queira  Deus  nâo  tenha  feito  por  lá  grande  asneira. 
Descnipe-me  com  Mendizabal  por  lhe  nlo  escrever  hoje; 
estou  morto  de  cansaço,  e  ião  faço  pouca  prova  de  interesse 
em  lhe  mandar  a  convenção  ratificada.  Desculpe-me  também 
com  Sflva  e  Manders,  etc.;  á  pressa  acabo  repetindo  que 
sou,  etc. 


110  ji£:»Mu  Fm  o  imm 

Porto,  li  de  aorembro  d«  1832. 

Jli  ao  ç     «o  5j 

Meu  amigo  eseiilior. — Ppc'^-""'  que  entregue  Idj^^o  a  inclusa, 
(|ue  r  nina  carta  iiarticular,  na  (jiial  {loróm  insisto  quanto  posso 
sobn'  a  ncccssnlade  da  imuiediala  intervenção,  ena  verdade, 
não  otisiantc  o  nosso  successo  de  liojr.  a  iiosirão  vae-sc  tornan- 
do cada  dia  mais  critica,  e  poderá  acabar  bem  tragicamente.  Os 
nossos  10:000  ou  lârOOO  homens,  dos  quaes  não  podemos  em- 
pregar senão  a  quarta  parte  em  sortidas,  deixando  os  necessá- 
rios para  guarnecer  as  linhas,  não  permittíi^o  provavelmente 
que  demos  golpes  decisivos.  Os  inimigos  já  téem  30:000  hò- 
mens,  e  mandam  vir  o  resto  que  tem  em  Lisboa.  Mo  creio  que 
corramos  risco  de  ser  forçados  nos  entríncheiramentos,  mas 
sim  de  ver  estreitar  cada  vez  mais  o  bloqueio,  faltarem  subsis* 
tencias,  e  principalmente  introduzir-se  a  tristeza  na  cidade  ex- 
posta a  uma  continua  chuva  de  bombas,  e  a  sizania  entre  os  mal- 
ditos  estrangeiros,  entre  os  quaes  só  reina  intriga  e  interesse, 
e  que  não  formara  verdadeiro  conceito  dos  nossos  embaraços. 
Alem  d'isso  já  é  de  todo  iiiqH)ssivel  obter  um  \  nitem  poi-  nitno 
de  leiras,  e  se  nos  não  mandarem  numerário,  fioarenuis  per- 
didos. Já  foi  preciso  (enU  e  nós  seja  dito)  começar  a  ir  com 
bons  modos  ás  algibeiras  dos  proprietários  d>sta  cidade,  e 
pedir-lhes  um  empréstimo.  Veja-se  persuade  bem  Mendizaljal 
de  que  tudo  quasi  o  que  lhe  disser  o  Hodges  é  exagerado,  e 
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filho  da  sua  esquentada  phantnsi.i,  iirinciitnlrnpnto  prk)  mau 
tratamento  de  (\w  «ile  se  queixa  por  i<ai  tu  do  lni(a  iador,  o 
qual  ao  contra:  10  o  aturou  talvez  mais  do  que  devia.  Quem 
>e  comporia  att'  a.Líora  perfeitamente  é  olJacon,  »•  linj"  inosmo 
houve  uuia  iwivfa  dr  (jiiatro  esquadrões  de  lanrriiMs  liiidus. 
Mas  não  sei  cumu  coiiiaiuarão  a  vir  navios  coíu  d  r  prin- 
cipalmente munic«'e^,  de  (jue  estamos  quasi  exhauslos,  se  o 
porl(»  se  eoriservar  ícchado,  e  já  o  inverno  por  si  só  obsla 
miiit'»  a  isso. 

l-.u  tiTiho  andado  adoentado,  porque  emiim  a  saúde  não  re- 
siste a  tanta  continuação  de  trabalhos  e desgostos.  Perdoe  por- 
tanto a  falta  de  cartas  e  a  semsaboria  d  eUas,  e  queira  descul- 
par-me  com  todos  os  amigos. 

O  London  Merc/uutt,  que  já  foi  despedido,  partirá  em  dois 
ou  tres  dias,  e  por  elie  tornarei  a  escrever.  Di^^a  a  Mendizabal 
qne  as  mil  pipas  de  vinho  se  estão  aprom[)tando,  quer  dizer 
preparando  para  embarqae,  e  que  conte  sobre  ellas  sem  falta 
nenhuma.  Veremos  s«í  podemos  ir  buscar  al^Munas  mais. 

No  fim  de  tudo  creio  que  o  va[>or  ainda  não  sáe  hoje,  e  ba- 
verá  tempo  então  de  dizer  mais  alguma  cousa.  Abraço-ó  e 
sou,  etc. 

P.  S,  O  Gochrane  e  sir  J.  Doyle  foram  dois  demónios  que 
nos  vieram,  e  que  me  téem  feito  endoudecer. 


DO  Mm  nu  o  mm 

K 

31  de  janeiro  d«Í833. 

lil.*""  e  ei.""  W. 

M  u  .lilugo  e  senhor. — Apresso-rae  a  di/ATdlu-  quelord  Pal- 
merston,  de  quem  me  Ini  esla  manhã  despedir,  me  disseque 
a  fnala  do  Porto  licav.i  deuiíiiada  até  áiiiaiiiirt.  ijue  esta 
!hi!:ria  ilif  não  '^íMã  (k'^agrada\('l.  jinis  r  jialiiial  (pie  tenha 
iiiinli>>inio  (jue  ía/.er.  Es[)eri>  iiuji'  hm  correnlc  de  dia  irvè-lo 
e  coLveríiar  sobre  as  noticias  boas  e  más  que  recebemos. 
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M  MBSIO  PARâ  O  MESMO 

31  de  janeiro  àt  1833. 

Ill"*  t  «."•  sr. 

Restituo  as  dii.is  cartas  que  achei  honlern  em  rnsa  no  reco- 
Iher-me,  e  esta  manhã,  quando  menos  o  esperava,  aprescn- 
ton-se-me  o  mesmo  auctor  d^ellas.  Não  lhe  qoíz  dizer  ii.ida  a 
seu  proprío  respeitò»  para  qae  v.  ex.'  fique  em  liberdade  de  o 
deixar  ou  d9o  contínuar  a  soa  projectada  viagem  para  o  Porto. 

Parece*me  que  a  noticia  telegraphica  de  que  elle  faz  mençSo, 
è  falsa,  vistoqae  o  correspondente  do  Marcai  (a  quem  v.  ex.* 
restituirá,  se  me  quizer  fazer  esse  favor,  a  carta  mdusa)  ião 
diz  nada  a  esse  respeito.  Logo  lhe  remetterei  a  ordem  a  res* 
peito  do  tal  Buchental,  como  v.  ex.'  deseja. 

Eu  parto  infallivelmente  domingo,  e  se  poder  pela  manhl. 
Estive  até  ás  tres  da  noite  a  conversar  com  Mendizabal ,  e  achei-o 
muito  triste.  Talvez  que  a  noticia  teleírrapliica,  airulaque  falsa, 
O  habilite  hoje  a  ai  i  aujai  aiguma  cuusa.  De  v.  ex.%  etc. 

DO  nSIO  PARA  O  IBSHO 

31  da  janeiro  de  1833. 

m."»  e  «.■•  ir. 

Tomei  hoje  inutilmente  a  procurar  lord  Palmerston,  o  qual 
me  nlo  recebeu,  e  por  isso  ignoro  se  vae  ou  n3o  o  paquete. 
Creio  que  os  ministros  tinham  hoje  um  conselho  de  gabinete, 
e  talvez  lord  Pahnerston  não  quizesse  fallar-me  senSo  depois 
de  assentar  em  alguma  cousa  a  nosso  respeito  com  os  seus 
collegas. 

O  seu  projecto  de  officio  parece-me  bom,  e  peia  parte  que 
me  toca,  n^o  acho  alteração  nenhuma  a  fozer^Ihe.  Creio  que 
se  V.  ex.*  me  remetter  de  officio  copia  d'elle,  bastará  que  eu 
em  resposta  lhe  dirija  poucas  palavras  sómente  relativas  á  po- 
sição em  (|Uf'  vdu  a*  har-rae,  e  que  o  sr.  il.  de  F.  e  v.  ex.\  n'um 
ultimopK  t  II  Ik  nu  (iciian  niquecíílãodcaccordocommigo. 

Suppoiíhn  (juc  jaiiiâiiios  juntos,  c  eutâo  fallaremos  mais  so- 
bre isto.  De  V.  ele. 
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BO  nm  piBft  o  nsio 

iétkménétílBBS, 

BL"*  t  €l"*  ir. 

Como  não  se  pôde  ser  juiz  imparcial  em  causa  própria,  e 
acredito  oa  amisside  e  franqueza  de  v.  ex.%  peço-lhe  que  me 
íaça  o  fiiTor  de  ^er  a  minuta  inclusa,  e  Sazer  as  suas  observa* 
^  riscando  ou  alterando  o  que  lhe  parecer.  De  v.  ex.*,  etc. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

111."'°  e  ei."""  sr. 

Meu  amigo  e  senhor. — Restituo  as  cartas  e despn  In )  *  pu'  mo 
fez  o  favor  de  me  commuiiicar.  xNiirica  vi  uma  producçao  mais 
lour,T  do  cen  ldo  Immaiio  do  que  o  tal  despaclio.  Tem  a  rcu- 
Diâu  (ia  ignur  ancia  e  imbecilidade,  tom  O  desejo  de  empregar 
asna  niii  fr,  tu<io  no  mais  alto  <^rau. 

Felizmente  (jue  estas  idéas  não  chegaram  ao  conhecimento 
de  Mendizabal.  Deus  nos  acuda,  e  promptamente;  a  tal  expe- 
di^ projectada  è  remédio  fieroico,  que  ou  ha  de  salvar  oi| 
matar  o  doente.  De  v.  ex.*,  etc. 


UO  MKSMO  PAKA  O  MJilSMO 

IH."»  e  Cl.""  sr. 

Mandou-rae  dizer  sir  G.  Shee,  a  quem  fallei  a  pedido  de 
Mendizahal,  que  a  mala  de  Portugal  íicava  delida  até  ãraanhâ. 

Esteve  comriii:,^!  I.abouchère.  e  disse-me  que  nada  podéra 
lôíise^uir  bsjbi  i'  a  base  de  venda  de  apólices.  Para  mostrar 
porém  que  linlia  pensado  sobre  a  minha  proposta,  trouxe  o 
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presenta^o  ao  governo  ínglez  para  pedir  a  sua  ínterveD^, 
a  fim  de  nos  livrar  da  tyrannia  de  D.  Miguel,  garantindo  a  to- 
dos os  indivíduos  compromettidos  o  mais  completo  indulto. 
Sobre  este  assumpto  poderei  talvez  dizer-Ihe  alguma  cousa 

mais  pela  primeira  occasião. 

Não  pude  até  agora  perceber  em  que  se  estribam  as  espe- 
ranças de  mr.  Ardoin  áarca  do  dinheiro;  farei  toda  a  diligen- 
cia para  o  entender  melhor.  De  v.  ex.*,  etc. 


DO  18810  PARA  O  II8I0 

FMs,  14«  OMirço  d»  IBSS. 

HL"»  e  «í."^  ff. 

Tive  o  posto  de  receber  a  sua  carta  de  26  do  mez  passado, 
e  gostei  principalmente  de  ver  que  era  escrípta  n*um  momento 
menos  melancólico  do  que  muitos  dos  que  tem  passado,  e  qae 
desgraçadamente  ainda  ba  de  passar. 

Eu  com  eflteito  lisonjeio-me  de  que  por  fim  algum  grande 
milagre  ba  jde  terminar  inesperadamente,  e  em  bem,  esta 
nossa  extraordinária  contenda. 

Concordo  com  v.  ex.*  na  raa  opiniSo  ácerea  do  âscnrso  de 
mr.  de  Broglie.  Eu  vi-o,  e  conversei  largamente  com  elle,  e 
lenho  a  certeza  de  qm  as  instrucções  mandadas  a  Uayneval 
estão  em  perfeito  acrordo  com  as  de  sir  Caaiung,  menos  no 
caso  de  desavença  com  a  Hespanha,  poisijue  este  govtTiK  >  \i\o 
seguiria  até  esse  ponto  o  imiuilso  da  Inglaterra.  Com  o  Uei  tam- 
bém liv»'  imia  interessante  convei-sação,  cujo  poiílo  mais  im- 
portante e  o  de  (jue  trata  a  cai  ta  inclusa.  Oueira  v.  ex.*  lê-la 
e  entrega-la,  ou  manda-lay  ou  guarda-la  como  melhor  lhe  pa^ 
recer;  pois  nada  quero  fnzer  rpin  não  seja  com  o  pleno  conbe- 
cimento  dos  ministros  de  8.  M. 

O  que  exijo  sómentc  é  que  a  não  mostre  a  ninguém,  e  nem 
falte  nem  esermi  sobre  o  seu  conteúdo,  na  certeza  de  que  ea 
o  communico  aqui  sem  reserva  á  Imperatriz  e  a  D.  Francisco 
de  Almeida. 


Digitized  by  Google 


71 


Os  I:£i00  homens  de  que  v.  ex.'  me  falia,  parece-me  que 
se  reduzem  por  agora  aqui  só  a  1:000.  Digo  que  me  pa- 
rece, porque  assim  o  ouvi  a  Ardoin.  Emqoanto  a  Miranda 
Dio  o  vi,  nem  a  Carbonell.  O  primeiro  veiu  aqui  procu- 
rarme,  não  me  encontrou;  ea  paguei-lhe  a  visita  e  succe- 
deiHne  o  mesmo.  De  Mendizabal  nada  tenbo  ouvido  ;  queira 
dar-lbe  recados  meus,  e  dizer-lhe  i]uc  em  vão  tenho  apalpado 
aqui  aJíruma<  portas  [lara  ohU  i  diiiiicii  u.  Comtiulo  não  julgo 
aiada  que  .>t  ja  iinpo.ssircl  lè-lo  do  governo,  solu  ('tudo  se  opro- 
jecto  ilf  cnsamenlo  de  que  falia  a  inclusa  tiver  logar. 

Espci  t  )jLiue  o  sr.  Barbosa  chegasse  lá  em  boa  saúde.  O  Mou- 
sinho crfio  (juc  vae  para  a  semana. 

Recados  a  iMaoders,  a  seu  mano  e  ao  sr.  Marçal  Hibeiro. 
Ue  V.  ex.*,  etc. 


DO  1£S10  PAM  O  MESMO 

PSwiK,  84e  Mneo  d«  18». 

Ill"'  e  ei.**  ff. 

Meu  amigo  e  senhor. — A  carta  inclusa  que  lhe  remetto,  e 
qne  v.  ex.*  me  fará  favor  de  entregar  depois  de  a  ler,  toca  nos 
dois  pontos  de  mais  algum  interesse,  sobre  os  quaes  eu  po- 
deria escrever-lbe,  e  portanto  dispenso-me  de  o  molestar  com 

repetições. 

Pelo  que  diz  respeito  ás  diíBculdades  suppoctas  do  governo 
fraocez,  foi  tudo  elTeito  da  disposição  descomiada  de  D.  Fran- 
cisco, e  da  natureza  das  relações  que  existem  enlre  os  diver- 
sos agentes  que  liataiu  aqui  iresse  negocio;  jioréin  de  íaclo 
nunca  houve  duvida  nenhuma  séria  para  a  partida  dos  solda- 
dos, e  só  <e  desejou,  com  rasão,  que  marchassem  em  mui  pe- 
quenos destacamentos. 

Emquanlo  ao  projecto  de  venda  de  bens  no  Brazil  é,  creio 
eu,  leml)rança  suggerida  pelo  marquez  de  Rezende,  e  acerca 
do  (piai  a  imperatriz  me  pediu  muito  que  escrevesse  a  Ingla- 
tena.  Confesso  que  não  vejo  probabilidade  nenhuma  era  que 
se  realtse  o  tai  projecto,  porque  os  governos  de  França  e  In- 
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glaterra  não  querem  arríscar  operação  neabuma  pecuniaría 
sem  o  coDcurso  das  camarás.  Se  v.  ex.' porém  achar  occasião 
de  tocar  n^cste  assumpto  a  lord  Palmerston,  poderá  talvez  fà- 
zer>me  o  favor  de  me  habilitar  a  dar  alguma  resposta  á  Impe- 
ratriz. A  principal  fazenda  que  se  pretenderia  vender  é  a  casa 
mobilada  e  a  quinta  chamada,  creio  eu,  o  palacete,  e  que  di- 
zem seria  uma  magnifica  residência  para  o  ministro  de  Ingla- 
terra. 

Creio  que  não  ha  noticias  recentes  de  Madrid.  Âs  ultimas 
são  ainda  de  uma  natureza  dilatoria,  mas  não  vejo  que  a  ne- 
gociação esteja  no  caso  de  se  desesperar  absolutamente  do 
êxito. 

Recebi  a  sua  carta  de  4  e  agradeço  multo  a  entrega  da  mi- 
nha para  lord  Palmerston. 

Escreverei  como  v.  ex.'  deseja  a  algum  dos  redactores  do 
Times. 

Com  elTeilo  já  é  muito  temiju  que  [«as-^a  sem  termos  noti- 
cias «lircctas  do  Porto !  Deus  cjueira  que  (juaiido  vier  o  degélo, 
não  tenhamos  uma  inundação  de  noticias  más! 

Agora  vou  pedir-llie  em  nome  do  Domingos,  o  fjnor  de  as- 
si^^nai  por  elle  para  o  Saiurday  Magazine ,  e  de  ll»e  rcmetter 
desde  o  n."  40  inclusive. 

Os  srs.  deputadds  ri  aiirc/cs  v^o-se  PMiutMilaiuIi)  jiara  o  fim 
da  stó&ão;  mas  coiíitudo  isso  o  Miiíii>lti  i(i  pai-ccf-nie  olar  se- 
guro, e  o  governo  lem  adquirido  muila  íorga.  Sou,  etc. 

P.  Ci  í  itj  (jue  o  Mousiiibo  irá  embarcar  a  Bouiogne  n  um 
dos  transportes. 


DO  IK«0  PARA  O  nSIO 

Pail^  16  d«  narto  ds  1839. 

111."*  •  tt.""  sr. 

Meu  amiíío  e  senhor  do  coração.— Hecebi  a  sua  carta  de  { 1 
do  corrente,  e  t)em  pode  suppor  a  triste  impressão  que  me 
causa  o  seu  conteúdo.  Deus  queira  acudir*nos  com  algum  mi- 
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Iain'e  que  vae  sendo  cada  vez  mais  preciso.  Vi  ama  carta  de 
Saint  Leger  da  mesma  data  da  que  o  Imperador  escreveu  a 
sua  mulher  (20  de  fevereiro).  Confirma  o  que  as  gazetas  idem 
dito  sobre  falta  de  mantimentos,  e  augmento  de  baterias  ml- 
gnelistas,  as  qnaes  vão  apertando  cada  vez  mais  o  cerco.  Falia 
de  tentar  tme  trouée  para  a  Hespanha;  mas  espero  que  este 
recurso  fique  reservado  para  quando  n3o  haja  nenhuma  ou- 
tra esperança,  nem  mesmo  a  de  uma  retirada  para  as  ilhas. 
O  Imperador  não  parece  (sej^do  diz  a  Imperatriz)  tSo  desa- 
nimado. Esperámos  que  no  ultimo  apuro  Solignac  se  decidirá 
a  tentar  algum  golpe  de  audada,  que  porventura  poderá  mur 
dar  a  sorte  de  guerra.  Sinto  bem  dizer-lbe  que  a  Imperatriz, 
não  obstante  as  minhas  urgentes  solicitações  e  as  de  D.  Fran- 
cisco de  Almeida»  se  não  decidiu  a  consentir  em  que  as  pro- 
priedades que  ella  queria  vender  no  Rio  de  Janeiro  (o  chamado 
palacete  ao  pé  de  S.  Gbrislovio  e  a  quinta  do  Lobato  no  Bota- 
fogo) su^'am  de  hypotheca  para  o  empréstimo  que  Mendiza- 
bal ainda  se  propudia  a  arraigar.  Ella  ttathanne  pedido  que 
visse  se  os  governos  de  Inglaterra  ou  França  consentiriam  em 
comprar  as  taes  (fuintas,  mas  lojj^oque  llie  declarei  que  esse 
plano  não  era  praticável,  e  quando  o  fosse  não  produziria 
qiiMsi  luida,  mas  que  sc  podia  por  outro  meio  levantar  uma 
Mjiiima  lalvcz  hasiaiíte  para  nos  tirar  momentaneamente  do 
a[iiii  o  e  acudir  á  defeza  du  Porto  por  via  de  um  empréstimo, 
iiãi)  foi  possível  obter  o  sou  consentimento.  Talvez  se  arre- 
pendesse <la  prinirira  olícrta  que  linha  feito,  on  talvez  a  fi- 
ze5.^e  6Ò  [H)r  llie  paren-r  a  sua  atlopçãu  impralica\el.  Não  at- 
tribuo  esta  ultima  idéa  á  Imperatriz,  mas  sim  ao  seu  conse- 
lheiro. 

No  meio  d'is(()  recebi  uma  respDsía  de  lord  Palmerston, 
coiifirmando-me  o  (jue  dissera  a  v.  ex.-*  sobre  o  que  se 
apresenta  ainda  de  negociar  com  a  Hespanha,  e  di/.endu-me 
que  escrevera  já  n'esse  mesmo  sentido  a  Strallieid  (lanning. 
Vou  tratar  de  ver  se  isso  excita  algum  calor  e  algum  interesse 
a  nosso  favor  na  pessoa  que  primeiro  me  fallou  aqui  n  isso. 
O  caso  é  que  vivamos  bastante  para  que  este  remédio  ou 
qualquer  ouUro  simiihante  possa  produzir  effeito. 
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Queira  dizer  a  Mendizabal  o  trislc  exilo  das  ininlias  diligen- 
cias para  o  tal  empréstimo.  Eu  recebi  uma  carta  d'elle  de  i2, 
á  qual  esta  servirá  também  de  resposta,  emquaato  o  não  faco 
directamente. 

f^oMoming  Herald  de  ia  ha  um  arligo  singular  a  reqieilo 
de  um  empréstimo  projectado  a  favor  de  um  ex-minittro;  as 
circumstancias  indicadas  só  se  applicam  a  Czartorinsky  oo  a 
mim;  mas  pela  parte  que  me  toca  nâo  tenho  ouvido  Mar  em 
tal  projecto;  ficar-lhe-ía  muito  obrigado,  se  podesse  esda- 
recer-me  sobre  este  enigma.  Jilio  tenho  tempo  nem  espaço 
para  mais,  senSo  para  repetir  que  sou,  etc. 


BO  n»a  Pâu  •  wum 

ParU,  37  do  our(o  de  1833. 

111."'*  e  W. 

Ha  muitos  dias  que  nSo  escrevo  a  v.  ei.*,  porque  acho  inú- 
til, vista  a  esterilidade  de  noticias,  repetir-lhe  as  mesmas  cou- 
sas que  D.  Francisco  lhe  diz.  Agora  só  tenho  a  acrescentar 
que  vi  notícias  fidedignas  de  Madrid  de  48.  S.  Canoing  tinha 
recebido  instrucçQes  ácerea  do  projecto  de  casamento,  e  pen- 
sava que  poderia  tahez  tirar-se  algum  proveito  d'essa  idéa. 
Parece  que  elle  tinha  communicaçães  directas  do  Porto,  e  que 
o  Imperador  eslava  disposto  a  acceder  a  tudo  quanto  se  qui- 
zesse,  sem  exigir  oulra  condição  mais  do  que  a  da  exclusão 
do  Infanle  D.  Miguel. 

Que  desgraça  que  esta  mesma  coiidescímdencia  não  fosse 
manifestada  ha  mais  tempo  e  logoque  se  conheceu  a  impossi- 
Uiiiiade  em  que  estávamos  de  concluir  por  moio  das  armas 
a  nossa  contenda.  A^ora  é  de  recciar  ijue  talvez  seja  tardo  o 
que  a  falia  de  nu  los  pecuniários  nos  faça  rebentar  de  um  mo- 
menlo  para  outro  ?  Deus  afaste  ião  funestos  agouros! 

Recebi  as  suas  cartas  de  Í5  e  lí)  e  uma  de  Mendizabal  de 
22,  em  qne  me  falia  de  um  projecto  de  expediç<ão  a  ('.abo  Ver- 
de. NTio  sei  se  jiodemos  em  conscieiíria  lanrnr  mão  de  um  si- 
milliaotc  recurso,  uoia  vez  que  elle  uão  produza  meios  sufii- 
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dentes  para  continaar  a  luta»  e  áxmáo  que  a  nnella  qne  se 
encootndi  nas  ilhas  possa  avultar  a  uma  somma  considera- 
Tel.  Entretanto,  se  a  cousa  se  fizer,  soa  de  voto  qae  seja  posto 
i  testa  da  expedição  o  Chapozet  de  preferencia  ao  Freire. 
Deveriam  ir  com  eite  mais  alguns  individues  portuguczes  dos 
depósitos,  para  dar,  se  possível  for,  uma  còr  portugueza  á 
expetlic*»')- 

Tenho  agora  a  convicção  de  que  o  artigo  famihso  do  Times 
tíiiiilii[iado  com  uma  phrase  íla  caria  ultima  qiie  tinha  rece- 
liitlo  de  seu  marido,  íoi  o  verdadeiro  ni(.)livo  que  induziu  a 
imperatriz  a  recusar,  para  ffarantia  de  um  em[)restimo,  o  sa- 
crifício que  ella  antes  eslava  desejosa  de  fazer;  j)arecendo-lhe 
que  já  não  rhe^Mi  ia  a  tempo  para  nos  salvar,  i^ortanlo  se  os 
nossos  negócios  melhorarem  um  pouco  no  Porto,  será  possí- 
vel tomar  a  tentar  aqui  a  mesma  negociação. 

Muito  sinto  o  que  v.  ex.*  me  diz  sobre  as  suas  circumstan- 
eías  particulares  e  avalieis  ÍSsusilmente  pelas  minhas.  Peço^lhe 
qne  hçà  sempre  alguma  tentativa  para  esclarecer  o  mysterio 
do  tal  artigo  do  Berald  a  meu  respeito,  pois  não  posso  en- 
tender que  graça  teria,  se  fosse  para  mystificação.  Agradeço 
a  sohficripção  para  o  Domingos,  e  peço  a  v.  ex.*  que  me  diga 
quanto  lhe  devo  por  essa  despeza.  Poderá  v.  ex.*  filze^m6  o 
bvor  de  pagar  49  libras  e  9  soldos  que  fiquei  devendo  no 
Traveller*s  club  ao  Stewart  da  repartição  das  mesas  de  jogo, 
sacando  sobre  mim  ;i  vista  pela  dita  quantia  ou  dizendo-me 
se  quer  que  a  entrepue  a  alguém  aijui. 

Mou.sinho  parh'  liojtí  i)afa  Boulogiie  com  o  filho  do  marquez 
de  Valença,  espécie  de  leãosinho  que  elle  leva  para  amansar. 
De  V.  ex.*,  etc.   

00  máO  PARA  o  IBSHO 

Meu  amigo  e  senhor  do  coração. — Perdoe-me  o  causar- 
lhe  a  despeza  de  porte  d'esta  carta  escrípta  por  um  motivo 
que  me  ê  inteiramente  pessoal.  Appareceu-me  aqui  um  agente 
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do  Traveller  s  club,  de  LoDdres,  a  quem  pn^ici  astaes  19  li- 
bras que  lioba  pedido  a  v.  ex/  quizesse  satisfazer  por  minha 
conta.  Vem  a  ser  portanto  necessário  avisar  quanto  antes  a 
V.  ex.*  para  que  n5o  aconteça  fazer-se  um  dobrado  pagih 
mento. 

De  noticias  publicas  a  nosso  respeito  nada  sei  ha  uns  pou- 
cos de  dias.  Espero  que  o  bom  tempo  nos  traga  agora  mais 
regularmente  cartas  do  Porto,  6  que  por  ellas  recebamos  in- 
formações satisfactorias. 

A  ordem  do  dia  de  Sartoríus  é  feita  para  assustar,  e  pro- 
curei valer-me  d'esta  circumstancia,  para  ver  se  resusdtava 
o  negocio  da  bypotheca  dos  bens  do  Imperador  no  Brazil, 
mas  foi  baldada  a  tentativa. 

Parece-me  que  Solignac  nio  deve  tardar  em  emprehender 
operações  oíTensivas,  sob  pena  de  perder  a  reputado  que 
se  lhe  tem  feito,  e  que  muita  gente  aqui  reputa  fUsa.  O  peior 
é  que  me  parece  qu(^  já  vae  havendo  alguma  intriga  entre 
elle  e  o  Imperador.  Essa  é  que  é  a  verdadeira  moléstia  nacio- 
nal, a  peste  portugueza ,  que  nos  ha  de  matar  a  todos.  Sou,  etc. 


DO  MESMO  PARA  O  MBSMO 

rarli,  lldeabrilik  i833. 

111.-  c  M.""  ST. 

Era  voz  de  me  pôr  hoje  a  camiiilio,  como  tencionavn,  para 
ir  ter  coni  v.  ex.*,  e  pôr  á  sua  disposirão  tudn  <|iianlo  de  mim 
depende  para  cooperar  com  v.  ex.*  e  com  o  fk ísso  amipn  Men- 
dizabal, vejo-mt^  ptiF  agora  obri^^iido  a  aniuincinr-lhe  ipie  liça 
difTerida  a  minha  viagem  a  Londres,  em  eoiisequencia  da  car- 
ta escripta  po!o  Imperador  a  lord  Pnlmerston,  qtie  a  meu  ver 
é  um  rlifli'  de  (»lii'a  de  falta  de  lacto  e  de  co^^ucii-a. 

O  Iiii[ii'i  adur,  ou  antes  os  indivíduos  que  mimitarara  ou  in- 
si)irai  ani  a  dita  carta,  parecem  querer  vender  ao  governo  in- 
glez  como  um  favor,  que  deve  ser  pago,  a  mudança  do  actual 
ministério.  Não  conhecem  que  essa  mudança  pôde  ser  um 
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meio  para  se  conseguir  alínima  vanta*í(MM,  e  t-ni  higar  d  isso 
aiTectam  comidera-la  com  um  fim  que  a  lugialerra  deve  com- 
prar. 

Á  vista  de  similhanle  delírio  e  de  tanta  igriorancia  da  ver- 
dadeira disposição  dos  espiritos  dentrn  e  fóra  de  Portugal, 
parece-me  que  nâo  me  convém  bulir  commigo,  e  dar  pretexto 
a  novas  intrigas  e  a  novas  mentiras ;  nem  tão  {)ouco  me  con- 
vém annuir  á  espécie  de  convite  agro-doce  que  se  contém  nas 
cartas  do  Imperador  para  mim*  porque  isso  me  coilocaría 
Diurna  posição  de  amnistiados  que  por  maneira  nenhuma  me 
convém. 

Dscalpe  v.  ex.*  alranqueza  com  que  desabafo,  e  creia  que 
ao  mesmo  tempo  que  digo  tudo  isto,  estou  bem  looge  de  me 
entregar  a  sentimentos  de  pmt>  egoísmo,  o  que  estou  mais 
disposto  do  que  nunca  estive  a  fazer  sacrificios  sem  limites 
para  bem  da  pátria,  comtantoque  seja  com  esperanças  de  que 
aproveitem. 

O  negocio  de  Sartorins  ainda  me  não  mette  demasiado 
medo,  e  estou  persuadido  que  se  arranjará  por  esta  vez. 
O  peior  è  o  apuro  cada  vez  maior  de  meios  pecuniários  e  o 
empréstimo  conseguido  por  D.  Miguel. 

lá  V.  ex.*  saberá  que  Daupias  tem  ordem  para.  concluir  o 
negocio  cúm  Jumel,  mas  estou  persuadido  que  o  não  fará,  se 
vir  que  é  uma  mera  mystificai^o  e  que  nos  priva  do  apoio  tal 
qual  dos  antigos  emprestadores.  Mr.  Heurtault,  á  força  de  di- 
ligencias, conseguiu  ter  uma  entrevista  commigo,  e  assegura- 
me  que  lumel  é  um  agente  cartista,  e  que  só  tem  por  fim  illu- 
dir-nos  e  embaraçar-nos  de  obter  dinheiro  de  outra  parte. 
Eu  creio  que  elles  São  tão  bons  ura  como  o  outro. 

Continuo  a  fazer  diligencias  para  ver  se  amollece  a  nosso 
favor  o  coraçSo  de  mr.  de  Broglie.  Ás  vezes  parecc-me  en- 
trever algum  vislumbre  de  esperanra  a  esse  respeito. 

Agradeço  as  suas  carias  de  1  e  2  do  coí  ienlc  e  tudo  quanto 
me  diz,  e  conheço  ser  bem  sincero  sobre  a  ferida  do  nosso 
Alexandre. 

Récuinineiide-me  a  seu  mano  e  a  mr.  Manders. 
De  v.  ex.%  etc. 
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DO  nsio  pm  o  nsio 

Parte.  10  da  aliril<l«  1833. 

E~  t  ei.-  ST. 

Kscrevei  fi  só  duas  regras,  para  lho  annunciar  que  âinanhã 
sem  íalta  pailo  i>ai  a  essa  cidade,  c  laiiço-Ilie  i>obre  a  consciên- 
cia os  sacrifícios  (!♦'  toda  a  espécie  que  me  obriga  a  fazer. 
Desejo  para  isso  que  teuha  com  effeilo  a  bondade  de  me  <'?cre- 
ver  de  oflicio,  e  nos  termos  mais  positivíw,  uma  caita  que 
me  sirva  de  resaiva.  Vi  a  pessoa  que  v.  cx."  desejava  pôr  em 
contacto  commigo.  Os  planos  podem  surtir  grande  elleito, 
mas  muito  desejava  que  houvesse  mais  algiuuas  garantias 
de  seriedade  nas  pessoas  encarregadas  de  os  executar !  Em- 
fim  nas  circumstaocias  em  qpe  estamos  é  preciso  prescincUr 
de  escrúpulos  excessivos! 

Entretanto  creio  que  convém:  1.**,  que  este  projecto  seja 
legaUíodo  o  mais  possivel  por  meio  de  diplomas  concedidos 
pelos  agentes  e  plenipotenciários  do  governo  da  Rainha,  e  que 
se  veja  evidentemente  qae  não  é  mna  em  preza  de  aven- 
,  tureiros;  que  se  afaste  tudo  quanto  poderia  assustar  a 
Hespanha  p  as  outras  potencias,  dando-lties  idéa  de  revolu- 
ções ou  de  projectos  de  propaganda;  3.^  que  na  execução 
baja  o  maior  cuidado  em  nSo  assolar  os  povos  e  utanter  a 
disciplina  das  tropas,  a  fim  de  contrapesar  o  mau  effeito  que 
Dão  pôde  deixar  de  produzir  a  falta  de  nacionalidade  de  uma 
tal  expedido. 

As  di^osicdes  do  ministerío  írancez  a  nosso  respeito  fSú 
melhores,  e  tenho  a  certeza  de  que  se  enviarSo  ao  príncipe  de 
Talleyrand  insirucções  bastantemente  favoráveis,  e  de  que  po- 
deremos tirar  partido,  por  pouco  que  o  gabinete  inglez  se 
preste  pela  sua  parte.  Emqnanto  a  soccorros  de  dinheiro  kh 
ran^^baidadas  todas  as  tentativas  que  fiz  para  mover  estes  co- 
rações. Esta  carta  smlrá  também  para  o  amigo  Mendizabal» 
e  peço  a  v.  ex/  que  diga  ao  Silva  que  nSo  respondo  á  sua 
carta  por  escripto,  porque  o  faço  aimuindo  ao  que  elle  me 
propõe. 
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Diga  a  Mendizabal  que  não  se  assuste  nem  se  aííronte  com 
05  projectos  de  empréstimo  approvados  no  Porto,  de  Jumel 
dC;  tudo  isso  se  desfaz  em  fumo.  Estive  esta  manhã  com 
DT.  Ardoio«  e  vejo-o  agora  mais  inclinado  a  appellar  de  novo 
aos  portadores  de  apólices.  Supponho  que  escreverá  sobre 
isto  a  MendizabaL 

Faço  esta  á  pressa  e  no  meio  de  mil  interrupçdes.caseiras, 
emii  imprecações  sobre  a  partida  a  que  me  resolvo. 

Agradeço  mníto  os  parabéns  {|ue  v.  ex.*  me  dá  e  a  noticia 
que  me  enviou.  Ainda  não  recebi  a  sobredita  noticia  dii  ecta- 
in»MitL*.  Uuu  a  V.  ox.\  peln  parte  que  llie  toca,  ou  (iiipira  ou 
nâu  queira,  os  pni  alicnsi  quizera  antes  dar-lli  us  eui  Lisboa. 

Acredite  que  sou,  etc. 


Di  UIZ  ANTÒNia  0B  ABREU  E  LHA 
AO  MAMIDBE  DE  PAIfflOIA 

LotdtM,  SI  da  into  de  im. 

(CmiáNcial)    -  HL"*  e  ei."*  sr. 

Hontem  mostroii-me  mr.  Manders  o  bonHo  de  am  officio 
do  ST.  conde  do  Funchal,  em  que  participa  ao  governo  que 
Mendizabal  seria  o  portador  do  dinheiro  que  vae  na  expedi- 
ção, o  que  está  em  opposição  com  o  que  v.  ex.*  tinha  deter- 
minado. 

Todavia  o  favor  que  v.  ex.*  me  faz  e  a  amisade  que  lhe  con- 
saííro,  me  auctorisam  a  di/i  i  -llu',  (juc  o  meu  parecer 
que  uiui  fo>>e  v.  fx.*  qxh  ui  se  eiu-arro^^ass»*  de  cntre^';ii  ao 
miní:>tro  da  iazeitda  o  <Ulo  diutieiro,  poisque  esta  commissão 
me  |iarece  indecente  para  v.  ex.* 

Eu  não  posso,  sem  erro  de  ofíicio,  deixar  de  participar  ao 
ministro  da  fazciKla  (voia  o  qnal  tivo  ordem  de  me  corres- 
ponder direclamente  sobre  matérias  pecuniárias),  que  v.  ex.* 
fae  encarregado  de  Itie  fazer  entrega  de  tal  ou  tal  somma,  e 
eis  o  qoe  me  parece  indecoroso  para  v.  ex.*  Alem  d'isso  pa- 
teceria  o  dinheiro  na  mio  de  v.  ex,*  uma  manobra  malicio- 
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sa; — isso  dnria  que  fallar,  c  um  vez  de  augmentar.  diminui- 
ria a  influencia  que  v.  ex/  deve  exercer,  e  que  tanto  melhor 
e  mais  fortemente  exerct:iá,  qu.into  i>arecer  (|uererevi(;i-la  ou 
não  a  cortejar.  Do  mesmo  modo  que  dizenuis  do  arhi.d  mi- 
nistciiu  {[iii.'  iiãu  (•  iin.->ier  exajífrar  os  seus  di-^pidjiosilds,  e 
quo  liK'S  exa^HMMçÍM'-  m»  |)odem  fazer  du\idar  da  vt  iilaílr  das 
lolice^  ivaes,  assim  (.iiuhem  tudo  n  ijuc  Inr  (jutírer  collocar 
a  V.  ex.*  ainda  acima  da  íoi  ti.ssima  e  allis>ima  |iosição  emifue 
naturalmente  se  aclia,  só  fará  duvidar  da  solidez  da  base  do 
ped«*<tal.  Fiiiliiii  (jiHMu  (jun-  jtiovar  demasiado  não  pruva  Da- 
da, e  isto  é  refira  tanto  de  l\<^ic:\  cdiiio  de  jioIilK-a. 

Perdoe  v.  ox.''  esta  franqueza,  l)em  como  a  ousadia  que 
tenho  de  tomar  o  honroso  titulo  de  amigo  de  v.  ex.*;  dijía- 
me  como  quer  que  eu  escreva  o  meu  oííicio  ao  ministro  da 
fazenda,  e  acolha  os  protestos  dc  respeitoso  affecto  com  que 
mé  prezo,  etc. 

RESPOSTA  NA  nSHA  CARTA 

Vá  o  diniteiro  entregue  a  Mendizabal,  se  assim  lhe  parece,  e 
creia  qne  eu  fico  sempre  obrigado  aos  meus  amigos  por  me 
dizerem  o  que  entendem,  quer  lhes  ache  ou  não  ache  rasão. 

De  V.  ex.*,  etc. 


DO  Uíi>m  PAKA  O  MESMO 
FftlMHitb»  M  4t  nai»  d*  1833. 

III.**  e  tt. 

Meu  amigo  e  senhor.— Aqui  cheguei  hontem  e  foi  com  ef- 
feito  o  primeiro,  como  já  antecipava.  O  Napier  ainda  nSo  che- 
gou, mas  cá  estSo  os  belgas  e  os  do  Dodgni,  o  general  Moura 
e  Mendizabal,  que  chegou  esta  manhã. 

IVço  perdão  de  lhe  fazer  pagar  um  porle  pesado,  masnSo 

posso  deixar  de  reme! ler  a  inclusa  para  minha  mulher.  Tam- 
beuí  lhe  restituo  o  Jornal  Jes  Débats,  de  18  (veiu  dobrado), 
contúm  um  ai  ligo  bem  feito  sobre  o  marquez  de  l.avjadio, 
que  será  bom  inserii  -se  ahi  em  algum  periódico  iiigl»-/. 
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Esqueoeu-me  dizer-lhe  antes  de  pai  luv  que  Meí  com  ef- 
leito  a  lord  Palmerston,  para  se  mandar  dizer  ao  almirante 

P;iik»'r,  que  deixe  ir  ilesertorcs  nos  paquetes,  e  elle  proiiiet- 
ku-íiie  eíii  certo  mudo  de  o  fazer.  Pôde  v.  cx.*  seguir  este 

DPÍ!OCÍO. 

Espero  (jut'  a  siil)MTÍp<;ão  do  Davriiport  vá  avante. 

Qui-ira  t"aziM'-me  o  favor  de  dizer  da  minha  parte  an  Silva, 
a  (}uein  escreverei  ámaniiã  (ui  depois,  que  na  apólice  de  sc- 
ifuro  se  deve  declarar  que  mr.  l*.  Labouchère,  como  execu- 
tor testamentario,  fica  auctorisado  a  cobrar  o  premio  em 
caso  de  elle  ser  devidi  í. 

Peço-lhe  muito  que  faça  quanto  antes  esta  advertência. 

Y.  ex.*  tem  alguma  obrigação  de  me  auxiliar  n*este  nego- 
cio, porque  a  consciência  o  deve  accusar  de  ter  promovido  a 
míDha  ida,  e  bem  vê  pelas  noticias  do  ultimo  paquete,  que 
Dão  vamos  para  ouvir  tão  boa  musica  como  a  que  fomos  ou- 
w  o  outro  dia  juntos. 

Deus  queira  que  possamos  receber  aqui,  antes  da  nossa 
partida,  as  cartas  recam!)iadas  de  Londres  do  ultimo  paquete. 
A»  abo  á  pressa,  e  sou,  etc. 

P,  S.  O  paquete  que  foi  d'aqni  sexta  feira  ultima  para  o 
Porto  leve  um  precalço,  e  mandaram-sc  daqui  dois  vapores 
para  o  soccorrer. 

DO  MESMO  Pm  O  MESMO 

Bor.lo  li  -  vapor  Watorford, 
^  dv  mato  de  ISUS. 

m.*^  e  ei.""  ir. 

Estamos  agora,  tres  horas  da  tarde,  a  levantar  ferro,  e  s6 
tenho  tempo  para  dirigii*  a  v.  ex.*  estas  duas  regras,  pedin- 
do-lbe  que  encaminhe  as  inclusas. 

Temos  tido  algum  trabalho  com  os  marinheiros,  que  pre* 

tendem  haver  sido  enganados  no  preço  dos  objectos  que  se 
lhes  distribuiraiii  e  alguns  ru<:iiaiii.  outros  tèem  estado  muito 
iusobordinados,  mas  tudo  acabará  com  a  nossa  saída. 
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Espero  qiie  t.  ex.*  receberia  a  caria  que  lhe  escrevi  antes 
de  bontem.  Deus  queira  que  em  breve  lhe  possa  escrever  com 
boas  noticias  e  melhor  humor.  Entretanto  sou  de  v.  ex.*,  etc. 

P.  5.  Muitos  recados  a  seu  mano  e  a  mr.  Manders,  e  queira 
dizer  ao  sr.  conde  do  Funchal  qnt'  lhenllo  escrevo,  porque 
é  escu^iado  tirar^llie  o  tempo  para  dizer  o  mesmo  que  digo  a 
V.  ex.* 

DO  USMO  PARA  O  VBSIIO 

Porto,  t  do  joDbo  da  1833. 

IIL""  e  ex.""  ST. 

Meu  amií?o  e  senlior. — A  data  d'esta  carta  bastará  para  o 
ale^Tar.  Anui  chegou  a  nossa  expedição  a  salvamento.  Eu  des- 
embar(|iu'i  sem  solTrer  inai  iiciihuní.  mas  ('(Uii  baslante  risco 
de  um  iiovd  baptismo  dí»  n^aia  r  dc  íogo.  O  exercito  eslá  em 
óptimo  espirito.  Os  víncícs  alnindantes  na  cidadt;*;  o  Impera- 
dor bastante  enfadado  |iclu  mysleriu  da  expedição.  Estimarei 
muito  pela  parte  que  me  toca,  que  dure  o  enfado,  e  tomara 
nit  i  ece-lo  sempre  assim.  Estou  persuadido  que  sem  i>erda 
de  tempo  se  tratará  de  fa7XT  alguma  cousa.  Diga  isto  a  todos 
os  nossos  amigos,  e  perdòe  não  ser  mais  extenso,  porque  es- 
tou morto  de  cansaço  n3o  tendo  dormido  um  só  minuto  ha 
trinta  e  seis  horas.  Muitos  recados  ao  Silva,  e  diga-lhe  a  ra- 
s3o  por  que  lhe  nSo  escrevo  hoje. 

De  v.  ex.%  etc. 

DO  WSm  PARA  O  IBSIO 

Porto.  7  lie  juutio  de  1S33. 

Dl.**  e  ÍT. 

Avisam  agora  qiie  passa  o  paquete  de  Lisboa,  e  apenas  ha 
um  quarto  de  hora  para  escrever. 

Estamos  por  agora  como  no  momento  em  que  chegámos, 
ainda  se  nUo  decidiu  nada.  Tem  havido  conselhos  de  officiaes 
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geoeraes,  ele.,  â  que  ftii  chamado,  e  diz  o  Imperador  que 
decidirá  hoje  inâllivelmeiile. 

Eu  oeio  qae  elle  n3o  deixará  ir  ezpedi(9o  nenhuma  sem 
a  acompanhar,  e  que  embarcará  5:000  homens  para  tentar 
um  golpe  sobre  Lisboa. 

£u  votei  contra  isso,  por  me  parecer  que  n3o  se  devia  jogar 
a  causa  da  Rainlia  n'mna  só  caria,  mas  [irovavelniente  ficarei 
vencido.  Ainda  uie  não  disseram  uma  palavra  sobr*  muilança 
de  iiiitiislerio;  todos  aqui  a  desejam,  aponto  de  ser  arriscada 
nmn  revolução,  se  o  não  fizerem.  Pela  {larle  que  me  toca, 
pt  ro  a  Deus  o  íicar  sem  emprego.  O  nian'chal  é  um  velho 
tonto  e  ijitiigaiite,  foi  grandissima  desgraça  o  Iít  elle  vindo; 
ninguém  absolutamente  tem  n'elie  a  menor  coníianra. 

A  respeito  de  v.  ex.^  tem  havido  a  maior  intriga  e  a  mais 
negra  ingratidão.  O  Afendizabal,  eu  e  todos  os  seus  amigos, 
o  temos  defendido  janto  ao  Imperador,  e  temos  desembai- 
nhado a  espada  a  seu  favor,  e  creio  que  já  todos  estão  con* 
vencidos  dos  seus  serviços  e  da  pureza  dos  seus  sentimentos. 

Adens,  que  n^o  ha  tempo  para  mais  senlo  para  lhe  reno* 
var  os  protestos  da  minha  amisade,  etc. 


DO  MESMO  PAiU  O  MESMO 

ill."*'  t  «I.-  ir. 

Apenas  tenho  tempo  de  IIh*  «screver  duas  regras,  porque 
ando  hoje  occupadissinio.  mas  v.  ex.''  jior  \nm$  vias  terá 
todas  as  noticias  d  aqui.  Finahnente  depois  de  dez  dias  de 
hesitação,  decidiu-se  a  expedição,  e  ordeuou-me  S.  M.  I.  que 
fosse  eu  n'eUa  como  commissario  régio  ou  director  da  parte 
politica;  nâo  sei  ainda  qual  será  o  titulo,  mas  sei  que  em- 
barco ámanhã  se  o  tempo  o  pcrmittir,  e  que  metade  da  tropa 
já  está  a  bordo.  Esta  decisão  tem  o  applauso  geral,  menos  do 
SoUgnacque  se  despediu,  mas  na  verdade  não  se  perde  nada 
n'eUe;  era  odiado  do  exercito  e  nâo  inspirava  a  menor  con- 
fiança. Creio  que  o  Imperador  tomará  João  Carlos  para  chefe 
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(lo  estado  inaif)r,  e  ê  a  melhor  cousa  que  elle  pôde  fazer  para 
insjiiiar  coaíiaii(,"a  ás  Iropas  e  aos  liabilaiitcs  do  Porto.  A  tropa 
que  levámos  é  boa  c  qiiasi  toila  fiorlugueza,  laas  não  é  mui- 
ta. Napier  já  tuuiou  o  coiiiniamlo  da  ej^quadra. 

Bem  i|iie  a  meu  respeito  é  ufiia  eliminação  ou  uslracismo 
que  se  U'\r  em  vi>ta.  Eu,  pelamiulia  parte,  estimo-o  por  to- 
dos os  motivos,  e  se  a  Providencia  nos  abenroar,  pôde  ser 
que  a  minha  posirão  seja  mais  vantajosa  para  contribuir  á  re- 
conciliação nacional  desejada  do  que  o  seria  íicando  ministro 
fechado  no  Porto. 

Escrevem  (ic  f.isboa,  que  Cordova  tem  estado  desesperado 
com  a  desobediência  do  infante  D.  Carlos,  e  não  seria  impos- 
sível nem  dificultoso  que  o  governo  de  Ilespanha  se  movesse 
jigora  mais  a  acceitar  as  propostas  da  Inglatei  ra:  o  caso  é 
conseguirmos  ao  menos  alguma  cousa  com  esta  diversão. 

Veja  os  trabailios  em  que  me  poz  e  as  amar^niras  que  te- 
nho  aqui  engulido,  nSo  porém  da  parte  dos  habitantes  nem 
do  exercito,  pois  creio  que  nunca  tive  tantos  amigos  como 
tenho  agora,  mas  a  que  preço  os  comprei !  Abraço-o,  e  sou. 
etc. 


DO  MESMO  PARA  O  M£SMO 

Bordo  da  fragata  Hainha,  fuod«ad&  Hm 
do  Porto.  i8  de  janbo  d«  1833. 

A  data  d'e8ta  carta  è  a  maior  e  quasi  uníca  noticia  que 
posso  dar-lhe.  Por  ^a  verá  que  se  acha  já  embarcada  a  ex- 
pedição, e  o  que  nos  tem  demorado  ha  dois  dias  è  a  neces- 
sidade de  completar  a  aguada  e  de  fazer  alguns  arranjos  de 

organisaçlo  na  es((uadra  e  na  tropa.  O  duque  da  Terceira  e  o 

seu  estado  maior  estão  commiíjo.  Levamos  só  2:500  homens, 
portanto  é  escnsado  pensai'  n  imia  operarão  repentina  e  de- 
cisiva, mas  talvez  que  isso  seja  melhor,  cm  iiliiuio  resultado, 
isto  é,  s'e  com  eíTeilo  «<  nai  ão  está  disposta  a  manifestar  al- 
gumas disposições  a  nosso  íavor,  e  quando  não  flcaremos 
desenganados. 
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Com  o  Napier  vamos  bem:  é  algmna  cousa  obstinado  e 
prompto  ou  brusco,  mas  incomparavelmente  superior  a  Sar- 
toríus.  Este  ainda  nos  ciiupou  agora  1:800  libras  de  soldos 
qne  lhe  eram  devidos^  e  foram  na  verdade  outras  tantas  facadas 
que  nos  deu,  pois  bem  pouco  dinheiro  nos  resta  já  para  as 
primeiras  despezas  d*esta  expedição.  Deus  permitia  que  esta 
seja  bem  succedida  e  nos  habilite  a  termiíiar  ou  ao  menos  a 
continuar  a  lula  com  mais  alguns  meios. 

No  Porto,  creio  que  mo  ha  nada  de  novo  desdf  anles  de 
lionteiu.  O  conde  de  Sahlanlia  t  >ta  major  general  e  o  Stubbs 
fX)mmanda  na  Foz.  Á  nossa  saída  r()mf»s  saudados  com  algu- 
mas granadas,  nias  tião  lizt-raiii  mal  a  iiiiigueak.  lia  sete  ou 
oito  dias  não  se  lançam  (juasi  bombas  snhrn  a  cidade;  não 
sei  1h'MI  qual  seja  a  rasão,  ma>  inclino-nie  a  altrihuir  eslc  be- 
neficio á  intervenção  do  capitão  (llascok  (de  (juem  se  tem 
dito  tanto  mal),  e  qne  usou  da  sua  influenria  sobi  e  os  migue- 
listas para  os  persuadir  a  não  as>a:-smar  mnlliei  es  e  rreanças. 

Muitos  r  eeados  a  todos  os  que  se  lembrarem  de  mim,  es- 
pecialmente íKjnelles  a  quem  eu  não  tiver  tempo  para  escre- 
ver, e  a  seu  mano.  Queira  enviar  o  incluso  maço  para  Paris. 
De  V.  ex.%  etc. 


DO  nsio  puu  o  mo 

PflTlo»  10«  jiDho  de  I83S. 

BI."*  «  H. 

Ha  dois  ou  tres  dias  escrevi  a  v.  ex.'  Agora  faço  esta  no 
ultímo  momento  para  lhe  dizer  que  vamos  fazer-nos  á  véla. 
Tem  vindo  do  Porto  e  de  Vigo  uma  porção  de  agua  consi- 
derável» e  por  consequência  a  esquadra  acha-se  bem  aprovi- 
sionada. 

Levámos  alem  das  tres  fragatas»  a  corveta-  Portuense  4u6 
o  almirante  tião  se  cansa  de  gabar,  mas  temos  alguma  falta 
de  marinheiros.  A  Eugenia  ainda  nlo  chegou,  e  já  agora  nSo 
chega  a  tempo  para  sopprir  esta  falta.  O  Sartorius  vae  partir 
para  Brest,  aonde  promette  de  se  occnpar  do  apromptamento 
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do  S.  Joõú  Magnânimo.  Vamos  apparecer  diante  de  Lisboa, 
e  se  as  noticias  vindas  hoje  forem  verdadeiras  não  é  impos- 
sível que  a  nossa  apparição  produza  effeito.  N5o  lhe  repito 
as  noticias  a  que  alludo,  porque  v.  ex.*  as  saherá  pelo  pa- 
quete, c  su  direi  que  a  esquadra  parece  estar  era  muita  des- 
ordem e  que  o  desixjntenlnniento  l  ontr  a  D.  Miguel  augraeu- 
ta.  Se  não  fizermos  nada  eui  Lisboa,  vamos  decididamente 
ao  Algarve. 

Solipiar  quiz  sair  do  Porto  antes  de  hontem  para  vir  es- 
perar peio  paquete;  desgraçadamente  não  pôde  vencer  a 
ban  a.  e  havendo  o  bole  encaltiado,  ficou  exposto  ao  fogo  do 
Catjedello  e  o  pobre  velho  foi  ferido  no  hombro. 

O  almirante  pede-me  que  lhe  faça  os  sens  comprimentos,  e 
que  lhe  não  escreve  por  estar  n'este  momento  muito  occu- 
pado;  espera  que  não  perca  de  vista  o  mandar>lhe  quanto 
antes  a  Comtituiçôo  com  marinheiros. 

Recommendo-íhe  as  minhas  cartas  para  Par^  e  peco-Ihe 
que  acredite  nos  verdadeiros  sentimentos  com  que  sou,  etc., 
etc.   

110  M£SMO  PÂEA  o  M£SMO 
Ftfo,  18  d«  Jndu»  d*  I88S. 

Hl"*  e      sr.  . 

Bem  que  meio  morto  de  ti  ahallio  e  cansaço,  não  posso  dei- 
xar de  lhe  participar  que  a  Providencia  abençoou  até  agora  a 
nossa  empreza.  Em  quatro  dias  de  tempo  desde  o  desembar- 
que que  se  effectuou  entre  Villa  Real  c  Tavira  fizemos  acda- 
mar  a  Rainha  em  todas  as  cidades  do  litoral  e  quasi  todas  as 
do  interior  do  Algarve.  A  unlca  resistência  que  encontrámos 
foram  alguns  tiros  das  baterias  no  acto  do  desembarque  e  um 
pequeno  combate  que  o  visconde  de  Mollelos  deu  para  co- 
bria Tavira,  mas  que  se  acabou  em  meia  hora. 

O  dito  visconde  vae  fugindo  para  o  Alemtejo  com  os  restos 
da  sua  tropa,  da  qual  se  debandou  uma  boa  parte  e  muitos  de- 
sertaram para  nós,  especialmente  sete  ou  oito  oíBciaes  e  uma 
boa  parte  do  batalhão  de  artilhcria. 
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Ku  [)rri:i)  i|ii;inlo  ju)sso  |»;iz.  recií.ii  ili.ição  e  esqueciineiilo 
do  passadii.  t^lou  aqui  alujadu  <  iii  casa  do  bispo,  que  (nsíhi 
para  n  t  ampo,  e  já  Uic  escrevi  para  lhe  pedir  com  iubiaiicia 
que  voltasse. 

O  duque  da  Terceira  marrlia  esta  noite  [lara  piM-sc^iiiir  o 
inimigo,  o  provavelíneníe  irá  até  lieja.  Eu  fico  uns  dias  om 
Faro  para  or^^aiiisar  a  pi-oviíicia,  ver  se  a  levanto  m  massa  e 
formar  os  balalliòes  de  voluntários,  a  lini  dt;  aj»oiar  ns  opera- 
ções. Ofhãn,  Villa  Nova,  Alhiifeira  e  outras  villas  acclainn- 
rani  esi)ont;uieamente  a  Rainha,  e  desgraçatiamente  o  povo 
maton  um  ou  dois  juizes  de  fóra,  antes  que  lá  chegasse  a 
nossa  tropa.  O  espirito  aíjui  em  geral  é  bom  e  ha  de  melho- 
rar, em  consequência  da  disciplina  da  nossa  tropa.  Trazemos 
só  um  batalhão  estrangeiro  (francez),  e  vendo  que  commet- 
tia  roubos  e  violeDcias,  já  o  dizimámos  Urando-lbe  áSOO  bo* 
nieiis,  que  voltam  para  o  Porto»  porque  preferimos  força 
meoor  e  mais  segura. 

Escrevi  hoje  a  lord  Parmerston;  <iigo*lbeque  esta  é  a  occa* 
silo  mais  opportnnn  de  intervir,  e  será  cruel  e  impolitico  o 
não  o  fazerem.  Escrevi  ao  capitão  general  de  Andaluzia,  para 
lhe  dizer  que  evitaríamos  cuidadosamente  tudo  quando  po- 
desse  inquieta-lo.  A  esquadra  sâe  ámanbS  para  bloquear  o 
Tejo,  d^onde  temos  noticias  de  antes  de  bontem,  e  parece  que 
a  esquadra  miguelista  ainda  n3o  tinba  saído. 

Não  posso  mais  sen3o  abraça-lo,  e  pedir-lbe  que  dé  re-' 
cados  ao  conde  do  Funchal,  mr.  Manders,  conde  Webster 
tm  falia,  Haro  e  todos  os  amigos.  De  v.  ex.*,  etc.,  etc. 


00  nsio  pm  o  mo 

I4f0i»  10  úê  Jalil»  09 1833. 

III.**  e  ÍJU"*  «. 

A  estrondosa  noticia  da  tomada  de  toda  a  esquadra  migue- 
lista ha  de  ter  chegado  a  Inglaterra  pelo  barco  de  vapoi  que 
o  aliiiiraiile  fxiiediu  na  uoile  nii-suia  da  acção  e  peio  qual  por 
CunscMpiciiria  uão  pude  escrever. 

Eu  vim  logo  para  aqui,  aonde  estou  gosando  do  especta- 
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fulo  que  apresenta  esta  bnhia,  e  que  ainda  me  parece  uni  so- 
nho. Já  saiu  para  bloquear  Lisboa  a  Iragala  I).  Maria  com 
uma  corveta  e  uiu  brigue,  c  amanha  conta  o  alinii  nnlf  la/.er- 
se  de  véla  para  o  mesmo  destino  com  as  (bias  naus  de  iinha 
que  j  i  triinihiii  c  arranjou  e  umas  poucas  de  fragatas. 

ExptHii  para  a  Madeira  uma  escuna  ingleza  com  uma  carta 
para  o  goví  rii.iilor,  e  vou  expedir  uma  ou  duas  embarr acõcs 
para  bloquearnij  aquelia  ilha.  A  maittr  parte  dos  miguelistas 
da  esquadra  ullerereram-se  parn  servir  a  Hainlia.  prestaram 
juramento  e  misturados  t  im  os  nossos  hão  de  sei  vir.  Para  o 
Guadiana  niaiidci  uma  esquadrilha  de  um  brigue,  uma  es- 
cuna e  tres  cahiqucs.  Domingos  de  Mello,  governador  de 
Villa  Real,  remontou  aquelle  rio.  tomou  Mértola  e  apoiou  as 
insurreirõps  df  S^rpa  e  Moura.  O  duífiie  da  Terceira  passou 
hoje  a  sefxa  (pie  divide  o  Algan  e  do  Aiemtejo,  e  vae  marchar 
sobre  o  inimigo,  na  direcção  de  Beja  ou  de  Alcácer,  conforme 
a  retirada  íjuo  clie  levar.  Odemira  acclamou  a  Bainha,  e  o  Al- 
garve está  tudo  sujeito  e  já  oiiganisado  de  maneira,  que  jul- 
gando eu  que  poderei  ser  mais  util  â  foz  do  Tejo,  vou  em- 
barcar ámanhS  com  Napier,  e  de  caminho  conto  operar  des- 
embarque e  acclamar  a  Rainha  em  Sines,  Santiago  e  Setúbal, 

Parece-me  (jue  esta  vez  os  nossos  negócios  apresentam 
uma  perspectiva  favorável  e  que  o  governo  ingiez,  sobretudo 
depois  da  resposta  que  El-Rei  deu  á  camará  dos  oommuns, 
nio  deixará  de  aproveitar  esta  occasiâo  para  intervir. 

Escrevo  hoje  a  lord  Palmerston,  a  quem  será  bom  que 
v.  ex.*  falle  immediatamente,  assim  como  ao  príncipe  de  Tal- 
leyrand,  e  diga  a  este  ultimo  que  a  multiplicidade  dos  negó- 
cios e  o  cansaço  me  embaraçam  de  lhe  escrever  hoje,  mas 
que  o  farei  sem  duvida  pelo  primeiro  paquete,  ç  faça  os  meus 
comprimentos  ao  seu  secretario  de  embaixada. 

V.  ex.*  nuo  deixará  agora  de  fazer  o  call  dos  possuidores 
de  apólices. 

Mandei  pedir  agora  ao  Imperador  que  viesse  para  a  esqua- 
dra, trazendo  comsigo  2:000  homens,  e  n'esse  caso  termina- 
se  o  nosso  negocio  sem  inten  upção. 

Accuso  a  recepção  das  suas  cartas  de  17  e  i9  de  junho. 
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V.  ex.''  ostava  com  rasâo  inste  rjuando  as  escreveu,  mas 
espero  ijui^  esta  o  achará  mais  dcsnfofrado.  Poniôe  a  pressa 
com  tiiiL'  escrevo  esta;  queira  ealregar  as  inclusas  e  fazer-rae 
lembrado  aos  que  se  lembrarem  de  mim,  principalmente  a 
seu  mano  e  ao  meu  bom  amigo  Sarmento. 

De  V.  6X.%  etc. 


DO  nsid  PABA  0  msio 

Entrada  da  barra  de  Liaboa.     (\f  jalhO 
d*  1833,  ás  doa*  bom  da  Urde. 

111."*  e  ei.**  ir. 

Duas  regras  só  para  me  congratular  com  v.  ex.*»  pois  não 
tenho  senão  dois  minutos.  Lisboa  é  já  da  Rainha  e  a  esquadra 
está  n*eíte  momento  entrando  ao  roído  das  salvas  de  S.  Julião 
e  do  Bugio.  O  castello  de  S.  Joiíge  arvorou  a  bandeira  da  Rai- 
nha, e  05  restos  dos  miguelistas  v3o  í^gidos  na  direcção  do 
norte  e  cheios  de  terror  pânico.  O  duque  da  Terceira  fez  uma 
marcha  a  mais  atrevida  e  brilhante  desde  o  Algarve  sobre  Se* 
tobal  e  Almada,  e  desbaratou  hontem  á  tarde  Telles  Jordão 
junto  a  esta  ultima  vllla.  N3o  ha  absolutamente  tempo  para 
mais  dó  que  para  acrescentar  que  se  isto  nlo  decide  o  go- 
verno inglez  a  pAr  mn  termo  á  guerra  civil  de  Portugal,  me- 
reoeri  para  sempre  a  maldição  de  todo  o  mundo  dvilisado. 

Abraço  e  felicito  a  seu  irrnSo,  mr.  Manders,  e  sou,  etc. 

P.  S.  Vá  mostrar  esta  carta  da  mioiía  parte  a  Webster  e  ao 
prindpe  de  Talieyrand. 

5.  Recebi  as  soas  cartas  de  26  de  junho  e  4  do  cor- 
rente, mas  ainda  me  falta  a  do  ultimo  paquete. 


DO  HW  PilA  O  USIO 

Lúboa,  31  de  julbo  de  1833. 

HL"* «  ar. 

Meu  limito  e  senhor  do  cor. iran.— Queria  escrever-lhe  hoje 
largameiite  e  escrever  a  muita  outra  gente  nVsta  capital,  mas 
teubo  vivido  n  um  pélago  de  trabalhos  de  toda  a  espécie  e 
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falta-iiic  iiiteirampníe  o  tempo.  O  lni|)era(ior  clicfíuu  nijui  no 
dia  ii8,  e  portanto  o  meu  reinado  foi  só  de  Ires  dias,  mas  pa- 
rt^ce-me  que  a'esse  curto  es[)aro  não  fez  mai,  e  talvez  não 
fosse  peior  se  tivesse  durado  mais  alguns  dias.  O  Imperador 
porém  tem*se  feito  muito  popular,  e  o  entbusiasmo  de  Lisboa 
é  genuíno  e  o  mais  vivo  possível.  Tudo  se  arma  aqui,  e  é  pre- 
ciso que  assim  seja  para  evitar  qualquer  transtorno,  porque 
o  Bourmont  ba  de  teimar  quanto  podér,  e  ainda  temos  Mol- 
lelos  em  Salvaterra  e  o  duque  de  Cadaval  em  Óbidos,  que 
poderKo  obrigar-nos  a  outra  campanha. 

Mas  o  que  é  preciso  sobreti^do  è  que  a  Inglaterra  agora  se 
declare,  para  evitar  intervenção  hespanliola  e  mesmo  um 
deminiaiiienlú  inútil  de  sangue,  e  mesmo  para  poder  ainda 
fazer  aljíum  serviço  á  causa  da  Rainlia,  quando  não  achará 
prcvcnrões  foi  íes  u  assâs  fundadas  no  coração  da  maior  parle 
dos  porliiííiit7,('s. 

Eu  esporo  qiit;  com  n  noticia  dn  tomada  de  Lisl)oa  v,  ex.* 
tenha  a  íoi  tuna  de  obter  ahi  o  reconhecimento. 

Não  posso  acrescentíir  mais  nada  senão  parabéns  e  abra- 
ços. Já  saberá  que  Peniche  está  em  nosso  poder,  etc. 

P,  S*  Parece  impossível  que  fizessem  lá  tanta  impres^ 
as  gasconadas  e  os  desatinos  do  SoUgnac,  e  elle  deve  estar 
agora  bem  envergonliado  das  suas  prophecias.  A  sua  volta  a 
Portugal  teria  sido  o  cumulo  da  loucura. 


DO  MESMO  PAM  O  M£SMO 
LisbM,  7  dt  «letlo  d»  1881. 

III.-  •  eL"*  «r. 

t 

Sem  ler  nada  officialmeiite  quo  faziT,  tmilio  comtndouma 
tal  (jiianlidadc  de  occiii)a(;r)('s  e  do  distrarnjos,  que  me  não 
resta  tenqm  para  escrever,  e  só  ilie  mando  esias  duas  regras 
para  satisfazer  a  minha  consciência.  O  próximo  paquete  que 
irá  deve  ser  de  vapor,  e  talvez  chegue  primeiro  que  este  e 
lhe  escreverei  mais  á  vontade. 


/ 
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Eu  esloD  completamente  fóra  do8  negócios»  graças  a  Deus, 
e  os  ministros  fazem  quanto  podem  para  eotibiar  o  entho- 
siasmo  de  Lisboa  e  embaraçar  a  ftiSSo  que  é  tio  desejável. 
Felizmente  ninguém  quer  já  em  Lisboa  o  Infante  D.  Miguet 
nem  em  Portugal,  á  excepção  talvez  de  alguns  frades  ou 
exaltados.  Eu  tomára  que  se  adiassem  todas  as  asoeiras  até 
estar  concluída  a  questão  militar,  e  depois  façam  tudo  quanto 
quizerem.  Vein-se-iios  unindo  muitos  soldados  dos  rebeldes 
e  as  divisões  de  Mollelos  v,  Cmi  iv  ii  estão  quasi  em  dissolu- 
ção. O  duque  da  Terceira  vne  coiiiiçar  a  marchar  ámanhã,  e 
o  almirante  vae  fazer  um  (!i  r>jnl)ar(|ue  na  FiíTiiPira,  o  que 
espancará  os  rebeldes  até  Comíbra.  Veremos  u  que  faz  Bour- 
moDt. 

Adeus,  meu  amigo,  não  posso  mais  senão  dizer  que  sou,  etc. 

P,  S,  Não  recebi  ainda  as  suas  cartas  do  ultimo  paquete, 
pofque  creio  que  desembarcariam  no  Porto. 


no  MESMO  PAHA  O  M£SMO 

Lisboa,  13  de  afosto  de  1633. 

Bf»  e  ex.-  sr. 

Meu  amigo  e  senhor. — Não  lenho  tido  carta  nenhuma  sua, 
ba  dois  paquetes,  não  sei  de  todo  o  que  é  feito  d  elias. 

Esperámos  anciosamonto  as  noticias  que  nos  ha  de  trazer 
o  brí^ie  Confiança,  que  esperámos  sejam  as  do  reconheci- 
fflento  da  Hainha. 

Seria  bem  necessário  para  ver  se  pôde  parar  a  guerra  ci- 
vU  que  nos  ameaça,  e  que  provavelmente  pegará  também  em 
He^Mmha,  se  a  França  e  a  Inglaterra  não  assumirem  prom- 
ptamente  uma  posi^o  decisiva  a  nosso  Aivor.  O  Infante 
D.  Cioios  recusou  de  novo  positivamente  de  obedecer  ás  or- 
dens de  seu  irmão  para  embarcar.  Parece-me  que  Bourmont 
levantou  o  cerco  do  Porto,  deixando  sô  algumas  tropas  no 
Dorte  para  mascarar  os  seus  movimentos,  e  que  tentará  uma 


w 

marcha  rapidn  s-ohrc  Lisboa  com  toda  a  tropa  (jno  ]uu]{*r 
n-unir.  Estf  porf:uitn  é  o  mnmpnto  da  crise.  O  rccoiilieci- 
nieiilo  de  Inglaterra  e  algumas  tropiis  inglezas  a  pedido  da 
Rainha  terminam  provjiYelmentt'  o  ix-j^^ocio,  quando  não  tere- 
mos o  laçx)  branco  do  Bourmont  e  dos  seus  ofliciaes,  que 
escolhem  a  Península  como  theatro  para  ensaiarem  uma 
reaq^  carlisU.  Faça  estas  observações  todas  a  lord  Pai- 
merstoQ.  O  Imperador  encarregoa-me  de  pedir  ao  almirante 
Parker,  qae  desembarque  as  tropas  que  tem  e  tome  posse 
das  fortalezas,  e  creio  que  o  Taré»  se  o  perigo  de  um  ataque 
contra  Lisboa  augmentar.  Não  escrevo  hoje  mais,  por  estar 
um  pouco  incommodado,  e  reservo-me  a  faze-lo  pelo  seguinte 
paquete.  Dev.  ex/,  etc. 


DO  Uòm  PAltA  U  MEMO 
Lisboa,  16  dcagoito  d»  IflSSI. 

ffl."*  t  «."•  ir. 

Meu  amigo  e  seubor  do  coraçSo.^Ha  vários  paquetes  que 
n3o  recebo  cartas  suas,  nem  de  minba  mulher.  A  ultima  que 
tenho  sua  é  de  S6  de  julho,  e  creio  que  veiu  pelo  BrUomart. 
Hontem  finalmente  foram  coroados  os  nossos  trabalhos  com 
o  reconhecimento  tão  desejado  e  ha  tanto  tempo  differído  da 
Inglaterra.  O  Imperador  está  contentíssimo  e  eu  ainda  mais, 
porque  vejo  assim  assegurado  com  um  passo  que  a  meu  ver 
já  nao  pôde  retroceder  o  triumpho  final  da  nossa  causa.  En- 
Irelauto  receio  que  tcnliíimos  ;iinda  que  lutar,  e  tíilvez  que 
repellir  teiit;itiva  sobre  Lisboa.  Aqui  vae-se  forlili- 

cando  uma  luiha  umito  forte,  que  será  guarnecida  por  l  -Oi  K) 
ou  14:0UU  voluntários,  dos  quaes  hoje  mesmo  se  alisíannn 
1:200  na  tropa  de  linha.  O  duque  da  Terceira  lia  de  jã  ler 
6:00(1  homens  de  linha,  e  vae  marchar  doiiais  de  amanhã 
para  Torres  Vedras.  A  guerra  civil  vae  n?>ol;iiuio  as  provin- 
cí:i-  ilí)  sul,  i)«)rque  não  podemos  enviar  para  lá  quasi  tropa 
lUMiiiuiiia  de  linha  emquanlo  D.  Miguel  tiver  um  exercito 
quo  possa  ameaçar  o  Porto  ou  Lisboa.  Este  exercito  é  com- 
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nuodado  todo  por  francezes  vandeanos  e  oom  laço  branco; 
Dio  será  este  um  motivo  sufficieDte  de  intervenção  para  a 
Inglaterra?  Eu  escrevo  boje  de  carioso  a  lord  Pahnerston, 
pan  Ibe  pedir  qne  pensem  seriamente  nisto»  e  vejam  qne  se 
esta  guerra  civil  se  prolonga,  ganha  iniiallivefanente  a  Hespa- 
oha.  Agora  é  o  interesse  evidente  de  todos  o  apaga-la  quanto 
iMes. 

O  minislerio  corilinua  a  fazer  toda  a  casta  de  impradencias, 
e  des^'osta  iiiniia  gente;  eutretaalo  u  entlm^iasmo  é  na  ver- 
dade timitri  L^[;iiide. 

Queira  dar  recados  a  seu  mano,  Sarmento  e  mr.  Mandors, 
tssim  como  ao  conde  do  Fimrfi.íl.  í,o  o  vir:  Mendizalml  é 
carta  viva,  e  por  isso  não  sou  mais  extenso,  ma&  acredite-me 
sfioipre  de  v.  ex.%  etc. 


DO  nSW)  FIRA  O  n&io 

Lifboa,      de  at[0&to  áv  1833. 

Ill,"*  t  ex.**  8f . 

Escrevo  estas  doas  regras  á  pressa  de  bordo  da  nau  do 
almirante  Parker  só  para  accnsar  a  recepção  da  soa  carta  de 
12  do  corrente. 

Ha  tres  paquetes  qoe  me  faltam,  nlo  sei  porque,  as  suas 

carl.ís  e  as  de  miiihíi  inullier. 

Aqiii  ta/eiii-se  as  maiores  asneiras  possíveis  governativas, 
mas  a  nossa  eausa  lia  de  preponderar  pela  sua  própria  força. 
Pediram  agora  o  desembarque  das  tropas  inplezas.  porém 
tintiani  viudo  de  iiigiaterra  ordens  positivas  paiu  o  recusar. 
íspi^TO  que  não  seja  necessário. 

João  Carlos  bateu  conipletamente  os  miguelistas  ante-bon- 
lem  e  levantou  o  sitio  do  Perlo  para  o  lado  do  norte. 

O  daqae  da  Terceira  marcha  ámanliã  para  se  juntar  á  sua 
divisão,  que  já  está  em  Torres  Vedras.  Eu  creio  que  o  Bour- 
oiont  ainda  nos  virá  atacar,  mas  que  será  repellido.  As  forti- 
íicações  de  Lisboa  vão  com  actividade,  assim  como  o  alista- 
ncnto.  Não  tenho  tempo  para  mais,  senão  para  repetir  que 
soo,  etc. 
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DO  IffiSIO  PARi  O  MSm 

III."'»  c  ei."*  ST. 

Bleu  ami^o  e  seobor  do  corado.  —Recebi  com  um  atraso 
summo  (d3o  sei  porque)  a  maior  parte  das  suas  cartas,  á 
excepção  da  de  15  do  corrente,  qne  me  chegou  peio  ultimo 
paquete.  Agradeço  todas  as  notícias  que  elias  contéem.  Bem 
quizera  dar-ih'as  d'aqui,  que  fossem  completamente  satisfa- 
ctorías,  mas  na  verdade  não  o  posso  &zer,  porque  os  nossos 
homens  parecem  conspirar  para  atrazar  o  resultado  final,  e 
crcar-iios  outros  tantos  inimigos  internos  (piantos  são  os  que 
vamos  debcllanilo  pela  força  de  armas.  Escuso  fazer  com- 
mentai  ios  sohi  c  o  que  v.  ex.*  Ci)lligirá  das  chroiikas  c  só 
acresceiil;iivi  (jiir  os  lognres  se  dão  por  jiationato  ^muitos 
dizem  pui'  pcrulalo,  não  dos  miiiislros,  mas  dos  Mit);d(t'r- 
nos);  as  coiisrieiícias  timoratas  assustam-se  c  o  po^o  rude 
deixa-se  fanatisar  pelo  clero  e  pelos  capitães  mores.  Entre- 
tanto é  mister  confessar  que  o  enlhusiasmo  da  grande  maio- 
ria do  povo  de  Lisboa  é  quasi  igual  ao  do  Porto,  e  que  a 
organisaÇ3o  militar,  as  fortificações  de  Lisboa,  etc.  caminham 
bem  e  com  actividade.  Isto  junto  com  o  levantamento  do 
cerco  do  Porto,  e  teremos  aqui  a  maior  parte  da  guarni^o 
d'aqueUa  cidade,  e  a  Victoria  que  o  general  Saldanha  lá  ganhou 
no  dia  18,  e  sobi'etudo  o  impulso  dado  pelos  milagres  do  mez 
de  julho,  fazem-me  encarar  com  esperança  o  fim  da  luta,  mas 
com  muito  susto  o  que  se  seguirá  depois  d'ella  acabada. 

No  corpo  di[)lomatico  (á  excepção  da  nomeação  do  Faria) 
creio  que  nada  se  fará  alé  vir  o  iiianjuez  de  Loulé. 

Será  possivel  que  o  gattirit  te  in^lez  feche  os  olhos  aos  seus 
interesses,  e  que  não  procure,  de  accoi  ílo  com  a  França,  obri- 
gar a  Hespanha  a  rocofihí  í  er  quanto  antes  a  ttainlia  e  apagar 
qiianto  anffs  esir  iiicfiiilid  (jne,  se  o  deixam  durar,  se  ha  de 
inlaliivelmenle  conimunicar  a  toda  a  l*eninsuta  pelo  menos! 
Será  possivel  que  a  França  se  cnntente  do  recado  que  man^ 
dou  para  reclamar  a  demissão  de  Bourmont,  e  que  uma  po* 
tencia  d'essa  ordem  solte  palavras  sem  estar  .decidida  a  sus- 
tenta-las com  acções? . 
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Espero  qae  v.  ex.*  terá  já  a  esta  hora  verificado  a  eotrega 
da  soa  credencial.  Remetto-lhe  inclusas  umas  cartas  das  que 
estavsm  do  gabinete  do  visconde  de  Santarém  de  espias  de 
Londres.  Veja  lá  se  pela  letra  se  podem  descobrir  os  ancto* 
res;  algumas  parecem-me  sem  duvida  de  JT.  Candido. 

Remetto»lhe  também  uma  carta  e  documentos  de  mr.  Do- 
Mtti,  a  quem  me  fará  o  favor  de  mandar  responder  por  al- 
guém d'essa  secretaria,  restituindo  os  ilocumentos. 

Espero  r[ue  i)ai  a  riiniiirir  a  minha  palavra,  não  deixe  agora 
determiiiar  i  questão  de  sir  J.  Lillie. 

Verei  se  i  i  fazer  alguma  cousa  para  promover  aqui  a  sub- 
scripção  a  favor  <le  Napier,  mas  bom  sabe  (jue  não  é  paiz  para 
isso,  o  qne  vae  de  certo  fazer-se  é  ter  um  meetingem  Lisboa 
para  expressar  o  reconiiecimento  de  seus  habitantes  i^favor  de 
mr.Hopner,  cujo  chamamento  tem  sido  aqui  muito  sentido,  e 
em  consciência  lord  Palmerston  deve  dar  algum  bom  ^prego 
a  este  boorado  e  pobre  homem,  que  não  tem  património  seu. 

Espero  que  com  effeito  se  pague  agora  alguma  cousa  ao  cor- 
po diplomático,  mas  para  isso  nada  posso  contribuir,  pois  es- 
loa  e  pretendo  assim  estar  sem  a  menor  mflnenda  no  governo. 

U  e  queimei  a  carta  que  v.  ex.*  me  mandou  queimar.  Escre- 
TU^lhe-hei  pelo  próximo  paciuete  alguma  cousa  sobre  o  as- 
sumpto de  que  ella  trata. 

Aqui  está  Antonio  Carlos  de  Andrade. 

De  V.  ex.*,  etc. 

DO  MESMO  PAEi  O  MESMO 
LbiMM,  3  de  •«tonbro  de  i8tt. 

Meu  amigo  e  senhor  do  coração. — Recebi  as  suas  cartas 
de  21, 22  e  23  de  agosto,  e  não  lhe  responderei  hoje  tão  exten- 
samente como  desejaria,  porque  tenho  estado  adoentado  e 
aborrecido. 

Estes  negócios,  politicamente  foliando,  vão  o  peior  possi* 
rei ;  nio  se  trata  nem  de  restabelecer  a  conQança  das  potencias 
estrangeiras,  nem  de  captar  a  sua  boa  vontade,  nem  de  effe- 


ctuara  itMonciii.irão  nalural,  que  Ião  descjawi  sn  in!  Ouando 
as  cousMs  a[»i"«'senlam  um  aspecto  im^Hior.  (.'uclic-sc  ilt'  vento 
toda  esta  jíente,  e  só  cuida  em  triiiiii|)luir  e  lazer  sensivel  a 
sua  Victoria,  nãc»  esina^ndo,  mas  r.vpicac.inilo  os  contrários. 
D'alii  resulta  um  iuuuenso  aumero  de  ininii.Líos  mais  ou  me- 
nos atrevidos,  mais  ou  menos  soiajiados:  as  consciências 
timoratas  assustam-se,  os  irades  trabaiíiam,  as  guerrilhas 
muUiplicam-se  e  a  guerra  cínII  não  acaba. 

Boncmont  está  diante  de  Lisboa;  está  oo  Campo  Grande 
com  toda  a  força  que  tinha  no  Porto.  As  nossas  linhas  aqui 
estão  Tortei»,  temos  7:000  a  8:000  homens  de  linha  e  10:000 
voluntários;  mas  quererão  estes  l)ater-se  como  os  do  Porto? 
O  problema  ha  de  resoher-se  em  poucos  dias,  e  ou  Bour- 
mont  leyantará  o  cerco»  ou  haverá  uma  acção  decisiva. 

Se  eu  tivesse  estado  só  aqui  por  mais  quinze  dias  teríamos 
os  inglezes  guarnecendo  as  torres  de  S.  Julião  e  de  Belém. 
Agora  já  receberam  ordem  de  nio  desembarcar. 

Veremos  em  que  isto  pára.  Eu  espero  muito  na  Providen- 
cia e  até  na  fortuna,  mas  os  homens  fazem  tudo  o  que  podem 
para  a  contrariar.  Entretanto  triumphe  a  causa»  e  o  tempo 
remediará  a  todos  os  nossos  males. 

Li  sem  admiração  a  lista  das  poucas  vergonhas  que  estes 
senhores  lhe  téem  feito ;  muito  mais  continuarão  a  fáxer,  mas 
a  vindicta  publica  os  ameaça  já  liuiosamente  e  os  espera. 

IVate  de  mostrar  aos  inglezes  e  ft^ncezes  que  Bourmont 
com  os  seus  officiaes  vendeanos,  apresenta  um  casus  fcederis 
mais  llagrante  que  o  de  1826.  Se  as  potencias  se  não  resol- 
verem a  tomar  la  haute  inain  e  a  intervir,  prevejo  grandes 
males,  nuo  só  para  a  Peninsula,  mas  também  para  a  Europa. 
Deus  queira  que  para  o  íuluiu  paquete  lhe  possa  escrever 
mais  desafogado :  agora  só  lhe  peço  que  remetia  as  inclusas 
e  me  creia  seu  anugo,  etc. 

P.  S.  Uesliluu  a  carta  do  Brazil,  estou  ao  íaclo  de  todo 
«•«te  ncíTocio.  Por  agora  o  Imperador  liãu  loiaa  resoluçrio  iio- 
*    niiuma.  lioiíi  seria  «pic  depois  de  lerounada  a  uossa  contenda, 
abraçasse  esta  saída. 
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1)0  MESIU  PARA  O  MESMO 


Lislioii  7  4«  SBt«iBbro  de  Ifl33. 

III.-  e  «r. 

Agradeço  a  sua  curla  de  ii)  de  .'iizosto  e  iico  cei  ló  (in  >eu 
conteúdo,  .isse^urnixlo-llie  que  pouco  me  importam  ai  toiííi- 
a*s  do  conde  do  Funclial. 

Ifnjo  não  tenho  lem])n  nem  nninio  para  llie  escrever  senão 
duas  palavras.  Fomos  atacados  no  dia  5  pelo  inimigo  e  re- 
peliimo-lo  com  grande  perda  sua.  A  nossa  foi  lerrivel  (para 
mim);  morreu  no  campo  da  honra  o  meu  querido  sobrinho, 
ou  antes  seguodo  filho  Alexandre.  Morreu  também  o  pobre 
Thomás  Mascarenhas!  Perdemos  400  ou  500  homens.  0« 
voluntários  de  Lisboa  batem-se  bem  e  com  entbusiasmo,  e  os 
habitantes  ou  a  grande  maioria  d^elles  mostram  o  melhor 
espirito  e  grande  confiança.  Se  Bounnont  se  atrever  a  atacar 
outra  vez  (o  que  eu  creio),  o  ataque  será  desesperado,  mas 
será  o  ultimo,  e  esta  funesta  guerra  acabará  com  a  aniquilação 
do  seu  exercito.  Yem-nos  bastantes  desertores,  o  elles  jogam 
o  seu  resto.  As  Unhas  estio  de  dia  em  dia  mais  fortes. 

Tenho  o  coração  partido  e  estou  desgostosíssimo  do  niun- 
do. 

Faça-me  o  favor  de  mandar  as  inclusas,  e  desejo  que  a  que 
è  dirigida  a  minha  filha  e  leva  dentro  outra  para  minha  mu^ 
Iber  lhe  seja  entregue  pelo  Itabayana  (a  quem  dará  muitos 
recados  meus),  para  que  a  triste  noticia  que  contém  lhe  nUo 
chegue  repentinamente.  De  v.  eu.*,  etc. 


bU  MESMO  nu  o  MESMO 
Liihoa,  4  A»  Mlabra  de  IS33. 

111.-»  e  cj.""  sr. 

Deixei  a  meu  juv.ar  passai'  dois  correios  sem  lhe  escrever; 
primeiro,porque  tenho  estado  ha  tempos baslaiU.  iiienteadoen- 
tado:  segundo.  i)ori|ue  a  moile  inesperada  de  mmha  cunhada, 
a  marqueza  de  liasteiio  Melhor,  me  puz  em  gi  ande  constei- 
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nação  e  concorreu  a  augmentar  a  niplunculin  que  nw  l  aiisa  o 
andamenli»  dos  nossos  negócios.  A  questão  iiiililar  iiia  hnn. 
6e  se  i|i[as>eín,  á  medida  que  melhora  a  iii)ssa  líosição,  me- 
didas próprias  para  conciliar  os  espiiilos  e  eííeituar  a  tal  fu- 
são de  partidos  que  tanto  parecia  desejar-se.  Mas  hem  longe 
dMsso  reverdeceu  o  partido  de  1820  em  toda  a  sua  luria.  Os 
empregos  são  dados  exclusivamente  a  homens  pertencentes 
á  facção  dominante  sem  se  attender  ao  merecimento,  e  fer- 
vem os  sequestros  e  as  medidas  odiosas  que  ferem  não  só  os 
interesses,  mas  o  amor  próprio  dos  vencidos. 

Entretanto  Bournumt  e  a  maior  parte  dos  i>eas  francezes, 
foram-se  embora.  Diz-se  que  o  Infante  D.  Carlos  recebdra 
nova  ordem  positiva  para  vir  embarcar,  e  que  a  linguagem  de 
Zea  se  tem  ultimamente  adoçado  muito  a  nosso  respeito.  À5 
deserções  do  exercito  inimigo  vlo  sendo  frequentes,  e  lion- 
tem  mesmo  veiu  um  capitSo  coro  3  officiaes  e  20  soldados  a 
cavaUo.  Bernardo  de  Sá  tomou  Óbidos  o  aprisionou  o  gover- 
nador fnmcez  La  Honssaye.  Emfim,  parece-me  provável  que 
dentro  em  poucos  dias  tomaremos  a  offensiva  com  boas  chan- 
çoi  de  successo. 

Tive  o  gosto  de  ver  seu  irmSo,  a  quem  porém  sinto  não 
poder  ser  util»  porque  a  minha  influencia  é  nuUa,  e  a  minha 
recommenda^o  obraria  em  sentido  mverso. 

Recebi  e  agradeço  as  suas  cartas  de  18  e  35  do  passado,  e 
peço-lhe  que  remetta  as  mdusas,  se  ainda  lá  estiver  minha 
moUier;  quando  n9o,  queira  recambia-las. 

Restituo  as  cailas  que  me  mandou  do  Brazil  e  ciqo  conteú- 
do é  confirmado  peio  que  ouvi  aqui  a  Antonio  Garíos;  mas 
por  agora  parece-me  que  não  produziu  effeito  nenhum  o  con- 
vite que  de  lá  veiu. 

Muito  sinto  a  triste  posição  pecuniária  em  tjue  se  tem  vis- 
to. A  esse  respeito,  como  em  lu(l<  n  mais,  uâo  o  posso  auxi- 
liar, porque  nem  mesmo  vejo  aqui  os  ministros,  mas  parece- 
me  que  o  não  poderão  deixar  assim,  e  que  o  todo  poderost) 
Mendizabal,  que  vae  regressar  a  essa  capitai,  levará  instruc- 
ções  para  Ifir  lazer  alguns  pagamentos.  O  tal  Mendizabal  não 
è  agora  o  mesmo  homem  que  tantas  lamurias  ia  ciiorar  a  Parlv 
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S.^eque  tantas  responsabilidades  me  obrigou  a  tomar  sobre 
mim  para  o  salvar  da  mina.  Agora  está  cheio  de  vento,  tra- 
tando de  arranjar,  não  só  negodos  pecuniários,  mas  mettido 
em  todas  as  intrigas  do  ministério,  soprando  no  sentido  o 
mais  democrático,  e  nio  se  esquecendo  comtudo  de  assentar 
as  bases  de  mna  fortuna  colossal.  Eu  pouco  o  tenho  visto,  e 
nem  recebo  nem  solicito  as  suas  confidencias. 

Adens,  meu  amigo  e  seidior;  vamos,  nUo  obstante  as  con- 
trariedades e  as  in{,n\itidões,  puxando  todos  pelo  carro  até 
vermos  D.  Miguel  fóra  de  Portugal.  Esse  foi,  ha  uns  poucos 
de  anno?,  o  mcu  uaico  objecto,  e  conseguido  elle,  parece-me 
que  me  leiuarei  para  o  meu  cauto  sem  me  importar  muito 
do  modo  porque  vae  o  mundo;  mas  serei  sempre  de  v. 
etc,  etc. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

Li  «boa»  49  à9  ontabró  de  183$. 

IP.'*  <  ir. 

Meu  amigo  e  senhor  do  coração. — Escrevo*lhe,  não  obstan- 
te estar  verdadeiramente  Kmh  étup  com  o  cansaço  e  trabalho 
de  dois  dias  a  fio,  em  qqe  tenho  estado  cada  dia  doze  horas  a 

Cavallo,  mas  nUo  quero  deixar  de  o  abraçar  no  acto  de  lhe  en- 
viar a  boa  noticia  do  levantamento  do  cerco  de  Lisboa.  Os 
miguelistas  foram  verdadeiramente  surprelicndidos  antes  de 
hontem  ás  onze  horas  do  dia,  e  atacados  em  quatro  columnas 
sobre  toílas  as  ^u.ls  [josirões,  que  abandonaram  á  noite,  de- 
pois de  uma  obstinada  defeza.  A  perda  da  nossa  parte  anda 
por  600  homens  entre  mortos  e  feridos ;  dn  parte  d'elles  deve 
ser  muito  maior.  De  noite  levantaram  o  arraial  e  marcharam 
até  ás  alturas  da  .Mealhada,  aonde  hontem  os  tomámos  a  sur- 
prehender,  pois  nío  esperavam  que  os  seguissemos  tão  de 
perto.  Escaramucou-se  todo  o  dia,  mas  Dio  houve  ataque  se- 
rio, porque  a  nossa  fbrça  nSo  estava  toda  ao  alcance.  Esta 
muibl  creio  que  }á  se  acham  para  lá  do  Tojal,  e  é  evidente 
que  marcham  para  Santarém.  Faltou  para  a  cousa  ser  cpm* 
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])ieta,  que  Bernardo  de  Sá  lhes  apparecesse  honlcm  pelo  flan- 
co, como  esperávamos  que  o  faria,  pois  já  no  dia  9  escreveu 
de  Torres  Vedras;  mas  infelizmente  não  appareceu,  e  isto  tal- 
vez salvou  o  inimigo  de  uma  maior  derrota. 

Agora  a  guerra  civil  durará  mais  ou  menos,  conforme  os 
acontecimentos  de  Hespanha  forem  mais  ou  menos  favorá- 
veis â  nossa  causa;  mas  já  me  parece  que  nSo  ha  probabili- 
dades de  se  renovar  o  côrco  de  Lisboa  nem  do  Porto,  e  por- 
tanto o  êxito  da  causa  é  indubitável. 

Agradeço  a  sna  carta  de  3  do  corrente  e  muito  estimo  que 
flnalmente  se  trate  de  |)apar  alguma  cousa  ao  nosso  corpo  di- 
plomático. Espero  que  chegue  também  um  i  jMMjuena  poi\ão 
ao  pobre  Manders,  de  quem  recebi  cartas  datadas  de  2  e  'A,  e 
peço  a  V.  ex.*^  ipie  lhe  dè  lecados  da  minha  parte  e  me  des- 
culpe i)or  lhe  não  escrever  lioje. 

heceio  (jue  a  niiiilia  recomiiiendação  a  Silva  Carvalho  liio 
não  produza  grande  beneficio,  mas  fiz  quanto  dependia  de 
mim,  e  não  deixarei  de  bater  a  todas  as  portas  até  que  algu- 
ma se  abra  para  eUe. 

Supponho  que  a  minha  mulher  já  terá  desembarcado,  mas 
se  assim  nio  for»  peço-lbe  que  remetta  a  inclusa,  assim  como 
as  outras  para  Paris.  De  v.  ex.\  etc.,  etc. 

P.  S.  Creio  que  v2o  mandar  lianuêl  de  Castro  Pereira  a 
Madrid,  para  ver  se  consegue  o  recònhecimieiito.  Cordova 
teve  ordem  de  sair  de  Portugal,  sem  se  despedir  do  infante 

D.  Miguei. 


DO  XESHO  PAEA  O  nSMO 

Li«bo«,  19  ou  10  d«  «wtalm  de  i6M. 

IIL"' «  «!,■•  ir. 

Meu  amigo  e  senhor  do  coração. — Aindaque  pelo  ultimo 
paquete  (chegado  hontem)  não  tive  o  gosto  de  receber  carta 
sua,  nSo  quero  deixar  de  o  abraçar  por  este  modo,  e  dixer- 
ihe  que,  segundo  as  ultimas  noticias,  os  inimigos  ainda  oceu** 
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pm  Sanlarom  e  mesmo  Intam  do  for  lifu-ar-sc  aUi.  Comludo 
paiece  qutí  não  contam  peniKiiiccer  muito  tempo  n'aqueila 
posiçnn.  Vr-í  omos  o  que  Isto  dá  de  si.  Se  os  negócios  de  Hes- 
panha  (orem  bem  para  a  Rainha,  tenho  toda  a  esperança  de 
qoe  o  exercito  de  D.  Miguel  se  dissolva  em  breve  por  falta  de 
mooiçôes,  dinheiro,  etc. ;  mas  se  pelo  contrario  houver  guer* 
n  civil  em  Hespanha,  devemos  contar  ainda  com  moitas  des* 
graças  e  muitas  difficuldades»  porque  os  senhores  do  governo 
fazem  tudo  quanto  podem  para  operar  aqui  uma  reac^o  nos 
espíritos  e  oenthusiasmo  vae  díminnindo,  n3o  havendo  senio 
Qm  sõ  nexo  que  una»  ião  só  os  emigrados,  mas  tamhem  a 
parte  s3  da  naç3o,  que  o  o  odio  e  o  desprezo  que  inspira  a 
pessoa  de  D.  Mi<,'ue]. 

Não  posso  hoje  sor  mais  extenso.  De  Hespanha  só  temos 
noticias  até  5  do  corrente.  O  maniluálo  da  Rainha  causou  aqui 
baslante  dissabor.  Esporo  que  minha  mulher  já  se  ache  em 
nníinhn,  mas  om  todo  o  caso,  peçu-lbe  que  se  encarropiie 
úíi^  III*  !;]  i>,  I v(Mml)iaudo  as  que  já  lá  não  chegarem  u  tempo. 

De  V.  cx/,  clc,  ctc. 


VitbcMi  iS  ite  oovcmbn»  de  1839. 

Meu  amigo  e  senhor  do  coração» — Ha  muito  que  lhe  nSo  es- 
crevo, e  R^isso  n3o  perde  v.  ex.*  nada,  luiisciae  tenho  andado 
triste  e  semsabor,  vendo  recuar  a  nossa  causa,  continuar  a 
í^Tierra  civil  cada  vez  mais  nrcesa,  e  perder-se  a  milagrosa  oo 
casião  que  a  foriima  nos  imlia  {iroparado  para  fazor  d  esta 
•"l/ocha  a  mais  liriihante  recordac^ão  da  historia  poituguoza. 
Mas  ê  inulil  esperar  cjuo  ns  animaes  mudem  de  natureza, 
nem  qui-  os  vicios  do  cérebro  dos  homens  se  cnníndem.  O 
caso  é  que  o  enthusiasmo  está  murcho  em  Lisboa,  e  que  as 
operações  militares  estão  paradas,  porque  a  forçai  dos  dois 
•exércitos  se  balança.  Veremos  se  mr.  Yilliers  faz  o  milagre  de 
resolver  Zea  a  dar  algum  passo  concertado  entre  a  Inglaterra 


e  a  Uespaniia.  Esse  a  meu  ver  seria  o  demderandum,  e  d3o  ba 
nem  um  momento  a  perder*  O  conselho  doestado  reuniu-se 
antes  de  bontem;  por  ora  só  se  trata  de  ver  se  cUe  quer  car- 
regar com  a  responsabilidade  das  operações  de  finança  odio* 
sas  que  o  governo  tem  tomado  indispensáveis.  Será  porém 
difficil  que  se  não  lance  inlo  doesta  occasião  para  dizer  ao  Im- 
perador verdades  serias. . 

Houve  um  golpe  de  mio  para  destruir  os  moinhos' de  Per- 
nes, que  saiu  bem,  ha  tres  ou  quatro  dias. 

Seja-lhe  iiiiiilo  parabém  a  sua  nomeação  para  Paris,  de  que 
só  tive  noticia  ha  poucos  dias  c  que  me  deu  muita  satisfação. 
Tenho  Mio  ludo  (luaiilo  em  mim  cabe  (indireclaincnle)  para 
que  o  governo  li  aucez  aprecie  o  seu  caracter  e  o  i  eceba  como 
merece. 

Acabo  á  pressa,  protestando  que  sou,  ele.»  etc. 


DO  nSIO  PiUU  o  HBSIO 

» 

Ltilioi.  1  d«  ícveriiro  Ae  1834* 

Ha  uin  século  que  não  escrevo  a  v.  para  o  que  tem 
contribuído  não  só  a  semsaboria  em  que  por  vários  motivos 
tenho  vivido,  e  iH-incipabnente  por  falta  de  saúde,  mas  tam* 
bem  o  mau  tempo  que  ha  mais  de  um  mez  tem  impedido  a 
entrada  e  saída  de  todos  os  navios.  Agora  aproveito  a  occa- 
sião de  um  navio  mercante  para  lhe  remetter  o  incluso  sup* 
plemento  da  Chronica  de  hontem,  e  congratular-me  com 
V.  ex.^  pelo  suGcesso  das  armas  da  Rainha,  que  já  dos  permitte 
de  antever  como  próxima  a  terminação  da  nova,  longa  e  ter- 
rível tragedia.  O  general  Saldanha  tinha  marchado,  ha  quinze 
ou  vinte  dias,  com  uma  divisão  de  5:000  para  6:000  homens 
das  nossas  melhores  tropas  sobre  Leiria,  ficando  o  duque  da 
Terceira  defronte  de  Santarém  com  o  resto  do  exercito.  A 
guarnição  de  Leiria  foi  surprebendida  e  passada  quasi  toda  ao 
fio  da  espada.  Outro  tanto  succedeu  logo  depois  a  um  corpo 
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de  íOO  homens  de  cavallaría  n.^  6  que  estava  em  torres  No- 
vas, e  finalmente  agora  parece  que  a  desesperação  obrigou  os 
inimipos  a  fazerem  esla  ultima  sortida,  na  qual  ficaraia  Lão 
malli  atados,  que  não  i\  impossível  que  á  liora  em  que  escre- 
vo, tenham  as  nossas  tropas  enlrado  em  Santarém.  Queira 
(Jejíuis  de  o  ler  lido  mandar  o  incluso  supplemenlo  juniameu- 
le  com  a  minfia  cai  ta  á  rondessa  de  Villa  Real. 

Supponho  que  v.  ex.^  ainda  estará  em  Londres  e  (se  lh*os 
não  dei  aioda)  dou-lhe  agora  os  parabeos  mais  cordeaes  (»ela 
sua  nomeação  para  Paris. 

Aqui  tudo  coDtinoa  como  «faotes  emqoanto  á  marcha  do 
Sovemo ;  ao  menos  assim  ouço  dizer»  pois  vivo  em  casa,  aon- 
de tenho  cortido»  ha  mais  de  um  mez,  um  ataque  de  gota  ter^ 
rivel. 

Ahraço-o  e  sou,  etc.,  etc. 


De  ISSMO  PA&A  0  Msm 

Lubo*,  9  tl«  iuar(o  do  1834. 

111.-  e  CL'"*  jif. 

Amif^o  e  senhor  do  coração. — Tive  o  posto  de  receber  a  sua 
carta  de  tO  de  fevereiro,  que  muito  agradeço,  e  dirijo-ihe  esta 
aioda  a  Londres,  visto  dizer-me  que  não  tem  o  projecto  de  ír 
em  direitora  d'ahi  para  Paris. 

Espero  que  desculpe  o  meu  silencio,  causado  em  grande  ' 
parte  pelos  mcommodos  de  saúde  que  tenho  sofifrido,  ha  per- 
to de  tres  mezes,  isto  é,  ataques  repetidos  de  gota  e  gr^n^* 
£m  grande  parte  também  pela  tristeza  que  me  causa  o  anda- 
mento dos  negócios  públicos,  sobre  os  quaes  è  melhor  não 
fidhr  do  que  fazer  laõienta^ões  inúteis. 

Ilonlem  aprefíentaram  lord  Howard  e  mi\  Moi  tier  as  suas 
credenciaes.  O  jíi  imeiro  estA,  como  ás  vezes  acontece  aosno- 
viçoí?,  cheio  tle  lervor  e  esppram  i  do  de  influir  a(|ui  no  espi- 
rito (lu  líiiperante  o  lin-  -t  iis  luii.^ellieiros  e  jxir  coníre  conp 
obter  do  seu  governo  algum  auxilio  mais  ellicaz  do  que  con- 
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selhos  c  pregações.  Duvido  muito  que  consiga  o  que  espera, 
mas  Dão  ha  duvida  de  que  o  descontentamento  aqui  é  grande, 
e  parece  impossível  que  elle  nlio  chegue  a  fazer  impressão  no 
Imperador. 

Só  com  a  espada  não  conseguiremos  ainda  tão  cedo  termi- 

;i  tíiuMTíi,  porque  as  forças  militares  !)alançam-se,  e  o  fa- 
nalL^mii  dris  pnvos  das  inuvincias  e  a  desesperação  dos  cht;- 
fes  coDlraiJfs.iin  n  superioridade  da  qualidade  das  nossas 
trop;is  e  do^  ikissos  nfllciaeíí. 

Eiiliví.iíito  lieiíiMidr)  de  Sá  foi  ulhin-iniíMile  emiirchendtT 
pelo  lado  dn  Algarve  uma  diversão  que  iioderá  este  níiuo, 
assim  como  aconteceu  o  anno  passado,  trazer  resultados  feli- 
zes. 

Rccommende-me  a  quem  se  lembrar  de  mim ;  acceite  reca* 
dos  de  minha  mulher  e  creia-me  semprei  etc.,  etc 


m  M£SMO  PARA  O  MESMO 

Lisboa,  ã  de  jalbo  de  1834. 

111."-  C  ^I."*  »r. 

Aproveito  a  occasião  da  partida  dc  mr.  Fletcherpai  a  m» 
fazer  iiMula  ado  a  v.  ex.^  e  asseírurar-lhe  que.  jiosliHjue  eu  lhe 
esteja  em  divida  de  uma  ou  duas  n^spo^las,  não  Ilio  estou  em 
divida  lie  andsade,  oii  i)or  outras  palavras,  sou  eonstaiit*'  na 
que  professo  para  com  v.  {»x.*,  (y  d(»  que  uie  parece  ler-l!ie 
dado  sempre  provas  certas  quando  a  minha  situação  me  deu 
logar  a  íaze4o. 

Se^nii  com  interesse  a  sua  derrota  por  Bruxelias  até  Paris, 
desejando  que  podesse  ancorar  n'aquelle  delicioso  porto,  ob- 
jecto da  cubíça  de  todos  os  que  seguem  a  nossa  carreira,  e 
com  effeito  dou-Ihe  parabéns  sinceros  de  o  haver  conseguido, 
e  espero  que  ahi'  se  restabelecerá  dos  trabalhos  e  das  tríbu> 
lações  de  Londres. 

Aqui  vamos  vivendo  n*uma  atmosphera  de  intrigas ;  eu  sem- 
pre afastado  quanto  posso  d  ellas,  o  tratando  só  de  ver  se  po- 
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nho  cm  dia  as  miobas  reclamações  e  em  algum  arranjo  a  mi- 
nha easa,  mas  levaDdo  continuas  bofetadas  das  aus  de  todos 
os  ambiciosos»  que  andam  esvoaçando  á  roda  da  loz  do;  po- 
der. Os  ministros  lisonjeiam-se  de  que  as  eleições  serão  a 
seu  favor,  mas  os  chamados  sahlanhistas  traljalli.iiii  iiiuiio 
C4jDlra,  e  suppunlio  que  ao  menos  em  Lishoa  *;  Poi  lu  Icí  ão  a 
maioria,  ao  menos  jiilfíaiulo  peias  eleições  muíiii  i|)at's.  A  saii- 
(}e  do  Imperador  dá  serio  cuidadp  e  duvida-$e  mtísmo  de  que 
jM)ssa  ii  ao  porto. 

EiiKjuanto  a  mmi  o  que  me  inquieta  é  sabei*  como  vivere- 
mos para  o  anno  com  as  nossas  rendas,  e  como  impediremos 
i  ignorância  e  á  presumpçno  de  nos  lançarem  no  abysmo  de 
dma  revolução  sanguinária.  O  mieo  mio  é  uma  alliança  do 
partido  moderado  e  dos  proprietários  com  os  menos  incapa- 
ses  do  ministério  actual,  e  parece*me  que  a  força  das  circum- 
stancias  ha  de  operar  esta  uniSo. 

Se  lá  pôde  indEíuir  para  que  os  condes  de  Sabugal  e  Villa 
Real  venham  qmnto  antes,  fará  um  bom  serviço  á<  camará 
dos  pares,  a  qual  para  decidir  a  questlo  da  rcgcucía  acha-se 
aqui  reduzida  á  menor  expressão. 

As  nomeações  de  novos  pares  virão  depois  c  Dios  nos  la 
áêpare  buefla. 

Peço-lhe  ((ue  no  caso  de  lá  apparecer  nir.  FIcIiík  i%  porta- 
dor d'estn  caria,  v.  e\.  '  lho  Iara  o  iiu  llior  agasalho  (jiie  po- 
der, pois  lhe  sou  pe.s>(j  iliiií'Ttt('  obrigatio,  e  poilauto  conside- 
rarei o  que  ide  peço  como  um  íuvor  ieilo  a  mim. 

Sou  como  sempre,  ele 


I>0  Mmm  DK  PALMELIA  PARA  LUZ  AXTOMO 
D£  ABiiEl  £  LUIA 

LUbM,  S  4«  MUttbi9  d»  IBU. 

Ifl.»»eex.»  sr.  ^ 

Muito  sinto  que  a  precipitação  com  que  a  regência  de  que 
tive  a  honra  de  ser  membro,  se  viu  obrigada  a  usar  qtiando 

nomeou  a  v.  ex.*  (na  epocha  talvez  a  mais  critica  da  nossa 
grande  lula;  para  a  missão  de  Londres,  (izcssc  com  que  se 
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omiltisse  então  de  íixar  os  seus  venciiiieDlos,  omissão  íjuc 
n'aqueUe  tempo  não  trazia  consequência,  porque  a  grande  pe- 
núria em  qae  o  governo  em  nome  da  Rainha  se  achava  o  im- 
pedia de  pagar  os  ordenados  correspondentes  aos  indivíduos 
leaes  de  que  se  compunha  o  corpo  diplomático,  e  estes  só 
continiiavam  a  servir  por  excesso  de  zôlo  e  de  honra  e  á  custa 
dos  mais  penosos  sacríficios. ' 

Para  remediar  a  essa  falta  ínvolontaría,  cuja  responsabili- 
dade em  grande  parte  recáe  sobre  mim,  cumpre-me  declarar, 
como  agora  o  faco  muito  positivamente  a  v.  ex.*,  que  a  mi- 
nha intenção  e  a  dos  meus  collegas  foi  sem  duvida  n'aquelie 
tempo  que  se  fixasse  para  v.  ex.*  receber  quando  as  circnm- 
stancias  o  permittissem,  um  ordenado  igual  ao  que  percebia 
o  conde  de  Villa  Real,  que  precedeu  a  v.  ex.*  na  qualidade  de 
ministro  junto  á  cArte  de  Londres. 

Faço  portanto  esta  declaração,  na  esperança  de  que  v.  ex/ 
possa  fazer  uso  d'ena,  e  esta  declarado  seri  também  assi- 
gnada  pelo  meu  antigo  collega. 

Dé  v.  ex/,  m.^Duque  da  Tercetra^Dtt^t  d$  Pai- 


DO  IE8I0  PARA  O  USIO 

Loulret,  S3  do  maio  de  IStt. 

Falt.ir  ia  ao  meu  Uovcr  (^onío  j)orluguez  e  como  collega  di; 
V.  ex.'^  no  corpo  diplouiaLico,  se  depois  de  haver  dado  um 
passo  l.io  .s»  110  e  tão  decisivo  como  o  que  acabo  de  dar,  o  não 
particii)assc  immediatamentc  a  v.  ex.* 

Tenho  iiorlanto  a  honra  de  Uie  remetter  incluso  um  exem- 
plar da  nota  (jne  em  23  do  corrente  dirigi  ao  ministro  dos 
negócios  estrangeiros  de  S.  M.  B. ;  se  ella  merecer  a  appro- . 
varão  de  v.  ex.',  terei  mais  esse  motivo  pnra  me  convencer 
de  que  uma  resolução,  qnenâo  a(l<)|)t<'i  stm  muita  anciedade 
de  espirito,  se  havia  tornado  inevitável:  no  caso  contrario 
restar-me-ha  sempre  a  consolação  de  haver  seguido  a  linha 
de  conducta  que  na  minha  consciência  me  pareceu  correcta. 
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Talvez  que,  collocado  em  algum  posto  de  menos  compro- 
mettimeiito,  eu  tivesse  esperado,  antes  de  me  proDunciar, 
pek) ultimo  remate  da  conspiração;  porém  n*esta  embaixada 

não  me  restav;i  já  outra  allemativa  senão  a  de  obrar  como 
cuDiplice  da  liil.i  conspiraç^ío.  ou  a  dcse])ai  ar-ni('  aberlamen- 
te  d  ella,  e  luniava-se  incomp.aivcl  cum  o  caractei'  de  repre- 
senUnte  de  S.  M.  F.,  de  que  tenlio  a  honra  de  estar  revestido, 
a  execução  das  ui  deiis  vindas  de  Lisboa,  e  todas  tendentes  a 
atlenlar  á  sol)erania  do  mesmo  monarcha  ou  de  seus  legiti- 
iiios  successores,  segundo  a  ordem  estabelecida  pela  carta ; 
sendo  certo  que  a  abdicação  compiela  do  Senhor  D.  i^edro  lY, 
ainda  mesmo  quando  S.  M.  a  não  declare  insubsistente  peia 
violação  de  todas  as  condições  em  que  ella  se  fundou,  em 
nada  altera  a  questão,  e  só  subsiste  a  Senljora  D.  Maria  II 
em  legar  do  Scaihor  D.  Pedro  IV. 

Forçado  pois  a  dar  um  tai  passo,  pareceu-me  que  a  pro- 
moigaçlio  de  um  decreto  no  qual  o  Sereníssimo  Senhor  Infante 
D.  Blignel  falia  em  sen  nome,  e  não  no  de  EMtei,  e  aniquila 
as  disposições  da  carta,  me  auctorísava  plenamente  a  api)el- 
lar  para  o  Senhor  I).  Pudro  IV,  quer  seja  na  qualidade  de  Rei 
dePortufíal,  se  ainda  a  conservar,  quer  na  de  tutor  natural  de 
sua  au^'u>la  1  illia.  testou  Imn  lon^e  de  presumir  nem  de  de- 
at'j;ir  qíit'  o  meu  e.\emi»lo  sirva  de  re<íra  aos  meus  collegas; 
Dão  se  ;u:liaiiilo  iH^iilium  (Iflles  em  circumslancias  idênticas 
ás  minhas,  cada  um  pôde  e  deve  regular-se  segundo  a  sua  si* 
Uiaçáo  e  as  suas  próprias  idéas. 

Deus  guarde  a  "v.  ex."  Londres,  em  23  de  maio  de  1828. — 
I1I."°  e  ex.'"*'  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  UíúSí,=iÊarquBZ 
depalmeiia.  

m  MfóMO  PAUÂ  O  M£SMO 

Laodrm,  IS  d*  «(mIq  úé  1818. 

III.-  e  Cl.-  »r, 

Apresso-me  a  annunciar  a  v.  ex.^  para  sua  íntelligencia  e 

satisfação,  que  n'eslo  momento  acabo  de  receber  oílicios  do 
goveriK»  iiiteiiiio  da  ilha  Terreira  em  data  de  4  do  corrente, 
mandados  por  uma  euá>ai'caçâo  expressamente  írelada  para 
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esse  fim,  bem  como  para  levar  as  mesmas  respostas.  N*eUes 
se  refere  que  haveodo-se  formado  n^aquella  Olía  uma  cod^Í* 
ração  em  que  era  participante  o  governador  e  capitão  general 
Manuel  Vieira  Tovar  e  Albuquerque,  para  acclamar  o  Senhor 
Infante  D.  c(»mo  Rei  de  Portugal,  o  brioso  batallilio 

(!•'  rarafloi-es  n."  5,  que  formava  a  i^ruíunição  da  illin,  pogáia 
em  nníi.i>  |)ara  ojiinir  ;i  v(MÍÍj(-açfi(í  <1  iiijuelle  acto  de  níbel- 
dia.  prciulri  ;)  o  (iiio  governador  c  cnpiírio  í?eneral,  e  iustaliã- 
ra  um  •.MvcriKi  interino,  composto  de  tres  membros,  proles- 
tauilo  e  jurando  Uiio  reroiitierer  oulr;i  auctoridnde  que  não 
seja  a  (lo  legitimo  Hei  de  IVirUijíal,  o  Seniior  D.  Pedro  IV. 

Todas  as  ilhas  adheriram  a  esta  nobre  resolução,  e  ticaram 
na  de  se  defenderem  a  todo  o  custo  contra  as  expedições  que 
de  Lisboa  fossem  expedidas  para  submetter  os  Açores  á  aucto- 
ridade  da  usurpação.  È  tanto  mais  para  admirar  esta  louvável 
determinaçl&o,  por  isso  que  foi  tomada  depois  de  constarem  n'a- 
quellas  iibas  os  desastrosos  acontecimentos  do  Porto. 

A  minha  ophiiSo  é  que  a  ilha  Terceira  ae  poderá  mui  bem 
defender  contra  (piakjuer  aggressao,  seo  batalhSo  se  conser- 
var  na  fortaleza  de  S.  João,  onde  se  sustentará  o  tempo  pre- 
ciso para  chegarem  do  Brazii  os  soccorros  e  providencias  já 
annunciadas  e  com  que  S.  M.  El-íiei  o  Senhor  D.  Pedro  IV 
urio  deixará  de  acudir  aos  seus  lieis  súbditos  <jue  tantos  sacri- 
lii  ios  teem  feito  para  sustentar  os  seus  direitos  e  para  ilie 
provai'em  a  sua  lc;i Idade. 

Deusguaidea  v.  e\.'  Lomli-es.  eni  Us  de  a;j:()slo  dc  1828. — 
111.'"°  e  cx."^  sr.  Luiz  AiUonio  de  Abreu  e  Lima,  olc.=A/ar- 
guez  de  Palmeila, 


m  MESMO  PAILI  O  MESMO 
Lomlrti,  10  d«  ««leBtxro  de  1818. 

IP."*  e  «.■•  ir. 

Apresso-me  a  commonicar  a  v.  ex.*  a  noticia  recebida  hoje 

da  chegada  a  Gibraltar  de  S.  M.  a  Senhora  D.  Maria  da  Gio- 

ria,  debaixo  do  titulo  de  duqueza  do  Porto.  Esta  noticia  foi 
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Inizida  por  um  barco  vapor  (jue  veiu  em  seis  dias.  S.  M. 
haviíj  rliegado  a  Gibrallar  a  "1  do  contrito,  c  pnrer*'  qyw  o 
marquez  de  Barbacena,  em  consequência  de  insirucções  que 
trazia,  e  á  vista  das  noticias  que  encontrou,  da  usur[)arão  per- 
petrada em  Portugal,  se  decidira  cm  vir  em  direitura  a  Ingla- 
terra, oode  a  cada  momento  se  pôde  esperar  a  chegada. 

Esta  tão  gnmde  e,  segando  me  parece,  tão  satisfaetoría  no- 
ticia, vem  em  certo  modo  mitigar  a  magna  em  que  tinha  pos* 
to  a  todos  os  fieis  portugnezes  o  desastroso  aconteeimentò  da 
occopação  da  ilha  da  Madeira  pelas  forças  rebeldes,  as  ([uaes 
desembarcaram  no  Machico  no  dia  22  de  agosto,  e  parece  que 
com  pouca  ou  nenhuma  resistência  entraram  na  cidade  do 
Funchal.  Kaltiun-ino  ainda  detalhes  oíliciaus  sobre  as  circiim- 
stancias  d'este  sucaíssu,  por  me  parecer  certo  qiu-  a  illia  iiao 
eslava  tie  todo  subjugada,  havondo-se  as  milicias  do  piúz  re- 
tirado parao  interior,  oíkIí'  ronliiiuavam  a  delendcr-se;  tanto 
assim  que  i m  oa  >o  estavam  armando  a  toda  a  pressa  as 
frn^atas  Diana  c  Pérola,  para  conduzirem,  segundo  se  dizia, 
mais  i::^  iiomens  áquolla  ilha. 

Entretanto  da  Terceira  ainda  nada  se  sabe,  nem  devemos 
desesperar  da  sua  conservação,  vista  a  difliculdade  que  ha- 
verá em  se  destacarem  da  expedição  tropas  snííicientes  para 
se  apoderarem  de  maa  posição  tão  forte  como  é  a  da  cidade- 
la de  S.^  João  Baptista  de  Angra,  defendida  por  um  batalhão 
de  tropa  de  linha,  e  pela  esperança  em  que  eston  de  que  ali 
chegariam  a  tempo  os  soccorros  que  expedi  pela  fragata  hra- 
âieíni  IzaM  Maria. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc.  Londres,  em  16  de  setembro 
de  1828,  ele. 

P.  S.  Postoqiif  não  deixe  de  dar  conta  a  S.  M.  I.  das  ao- 
linas  que  recelio  dns  iiiuus  colie^^as  nas  outras  missões,  pa- 
recia-me  converiieníe  que  de  cada  uma  d'el!as  se  dirigisse 
mensalmente  um  relatório  para  subir  â  presença  do  mesmo 
augusto  Senhor,  e  que  este  se  achasse  em  Londres  ao  prin- 
cipio da  semana  dé  cada  mez,  porque  a  mala  para  o  Brazii 
parte  na  primeira  quarta  feira. 


I 


DO  IBSIO  PARA  O  IBSHO 

Faimoulb,  22  dc  setembro  de  USA* 

ni.""  e  ei.""  ST. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  v.  ex/\  que  ine  acho  lia  três 
dias  n'este  porto  esperando  pela  ciiegada  da  Senhora  I).  Ma* 
ria  11  com  a  viva  impaciência  que  v.  ex.^  facilmenie  ha  de 
imaginar. 

Emqnanto  porém  n^o  tenho  a  fortuna  de  annnnciar  a  ex.* 
este  desejado  acontecimento,  apresso-me  ia  commiinicar^he 
copia  de  um  officio  que  recebi  do  secretario  dos  negócios  es- 
trangeiros de  S.1tf.  B.,  lord  Aberdeen»  assim  como  da  minha 
resposta,  e  nestes  documentos  terá  v.  ex.*  a  satisfação  de  ver 
confirmada  a  noticia  que  já  lhe  terá  constado  pelos  papeis  pn- 
bUcos,  (Ia  resolução  tomada  por  este  governo,  de  receber  e 
reconhecera  Sechora  D,  Maria  II  como  Kamlia  do  Poiín^^al, 
e  em  conformidade  se  têeiu  expedido  ordens  a  todos  (is  luiv- 
tos  aonde  pude  ^ui)iloi  -^e  que  S.  M.  desembarcnrã,  para  se 
lhe  íazei-ein  Iodas  as  liouras  que  costuniani  em  siuiiliianles 
circumstancias  fazcr-so  ás  testas  coroadas.  Seria  supérflua 
qualquer  observação  minlia  para  fazer  ajn cciar  a  v.  ex.*  a 
sununa  importância  que  actualmente  tem  para  nós  esta  prom- 
pta  e  espontânea  resolução  do  gabinete  britannico. 

Dens  guarde  av.  ex.^Faimoutb,  22  de  setembro  de  1B28.  — 
IIL"^  e  ex."*  sr.,  etc.» Jfar^ex  de  PalmeUa, 

m  Mm  PARA  O  MESMO 
F^ln«Qlb,  S4  d*  Mlmlm»  dt  18». 

lll.-eei."'sr. 

Com  o  maior  jubilo  participo  a  v.  ex.*,  que  hoje  i)e!a  nove 
horas  dn  nianliã  enli'0u  n  este  porto  a  fragata  i«/;>e/  t^/?  /:,  li  a- 
zt-iiílo  a  seu  hoido  o  |)recioso  penhor  da  felieidade  da  nação 
portugueza,  e  devemos  dar  graças  á  Providencia  Divina,  não 
só  por  ter  chegado  a  salvamento  a  este  paiz  a  Senhora  D.  Ma- 
ria II,  mas  também  pela  perfeita  disposição  de  saúde  em  que 
se  actia  esta  augusta  Senhora,  que  encanta  a  todos  o&  que  a 
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vi?em,  pela  sua  W^uva  o  aspecto  senlioril,  realmentt'  siípci  ior 
á  sua  idadp.  imidu  ao  inesnio  leiíipu  cuui  a  vivaculaíle  pró- 
pria (los  sfiis  annos. 

O  eiilliusiasmo  com  que  é  aqui  recebida  excede  ine-srim  a 
minha  expectação. 

S.  M.  dirige  iioje  mesmo  a  El-Kei  de  Inglaterra  uma  carta, 
de  qu»'  nMTiPtto  copia  a  v.  ex." 

I)»'|M)iv  dr  âiiianliã  partirá  provaveliiieiile  (Tesla  cidade,  di- 
ri?indo-sp  cm  direitura  a  Plymoullt,  jcn  a  dar  aos  porluguezes 
ijue  ali  se  acliaiii  a  consolacjío  de  que  a  sua  lealdade  os  torna 
bem  dignos  de  vcrtMii  a  augusta  Hainlia  por  cuja  legilima  cau- 
sa estSo  fazpiído  tão  extraordinários  sacrifícios. 

Deus  guarde,  etc.  Falmouth,  24  de  setembro  de  18^, 
elç*—àkurquez  de  PalmeUa. 

P.  S,  autogi'apho.  (.ouvirá  que  não  circulem  por  agora  co- 
pias da  carta  de  S.  M.  j)ara  El-Rei  de  Inglaterra. 

Faça-me  \ .  ex/''  o  favor  de  supprir  as  luiiilias  ve/.es,  parti- 
cipando em  meu  nome  Co  que  não  tenho  absoluiameiite  tem- 
po para  lazer  hoje),  a  lodos  os  porluguezi'S  distinctos  e  leaes 
que  se  acham  nessa  cidade,  a  feliz  noticia,  que  é  o  ol)jecto 
d'esta  nota.  Creio  que  conviria  em  fodo  o  sentido,  que  d  aqui 
a  nlLniFK  dias  v.  ex."*  desse  uma  chegada  a  Londres,  o  viesse 
beijar  a  mão  da  nossa  interessante  e  augusta  Soberana.  De 
certo  não  podemos  agora  differir  de  a  reconhecer  como  ial.= 
Marquez  de  Palmella. 


DO  MBSMO  PARA  O  MKSMO 
Loaérei,  7  iê  ««lobr»  4»  liW. 

II."*  e  ei."^  ST. 

Tenho  a  satisfação  de  annunciar  a  v.  ex.*,  que  S.  M.  a  Rai- 
nha, minha  Senhora,  chegou  felizmente  a  esta  cidade,  hontem 
6  do  corrente  mez. 

S.  M.  iio  decur.vo  da  sua  viaeem  desde  Falmouth,  foi  rece- 
bida em  toda  a  parte  por  ordeiu  do  ^^overnu  britannico,  com 
as  honras  que  cosluniam  trihutar-se  ás  testas  coroadas,  en- 
contrando escoita  de  eavailariu  á  entrada  das  principaes  ci- 


(lades;  a  inranteria  formada  em  alaí«  o  (jardas  á  porta  dos 
seus  alojamentos,  e  recebendo  as  feticitaçOes  dos  magistrados 
e  dos  principaes  halHtantes  das  mesmas  cidades.  S.  M.  aeha- 
temporaríamenle  hospedada  em  Londres,  por  ordem  de 

El-Rt'i,  110  mesmo  hotel  onde  este  Soberano  alojou  em  simi- 
Ihantes  oc^asiões  outros  moiiart  has  da  Kuropa;  porém  estão 
•  preparando  uma  casa  de  campo  a  poucas  millias  de  Uiiitaacia 
da  capital,  onde  a  liainlia  ii  á  brevenieiile  i  e.>idir. 

Hoje  recebeu  S.  M.  lodos  os  porluguezes  lieis  que  se  acli.ua 
n'esta  cidade  e  cuja  reunião  ainda  é  bastante  numerosa,  não 
obstante  a  existência  do  deposito  que  se  estabeleceu  em  Ply- 
moulii  para  os  i\  Ingiados  porlufíuezes.  Eu  tive  a  honra  de 
dirigir  á  mesma  augusta  Scnhoi  a  a  ex|l^t"^^do  do  afíeciu  e  fi- 
delidade que  lhe  df^xeiíins.  a  (jiuil  Idi  arnlfiida  c^nn  a  bondade 
e  iíilí'Hií?encia  supctinr  aos  snis  tfiiios  aiiiios,  (jiif  eni  todas 
as  oi/casiôes  rnnnit'(\>la  a  nossa  jovcn  Sobciana  c  da  (jual  são 
lesteiinnilias.  não  st')  os  seus  su!)dil'is.  mas  também  os  estran- 
í:t'iio>  ijut'  li\crani  a  boura  de  jiresenciar  e*?fe  acto.  Kin  res- 
posta, S.  M.  dignou-sp  sigiiili(  ar  o  seu  agradecimento  pelos 
sacrifícios  qm*  t«»em  feito  por  Ella  os  fieis  porluguezes,  decla- 
rando <pie  nunca  se  esqueceria  d«)s  Fuartyres  da  legitimidade. 

K  de  esperar  que  debaixo  de  tâo  faustos  auspícios  eu  pos- 
sa em  breve  congralular-me  com  \.  e\  .*  pelas  vantajosas  con- 
se(|uencias  da  chegada  da  Senliora  D.  Maria  U  á  Europa  e  aos 
estados  do  alliado  nnti^rn  e  constante  da  sua  eoFÔa. 
Deus  guarde,  ^i&.=Marquez  de  Palmella. 


N,  B.  Todos  os  oíOcios  e  cartas  do  duqíie  de  Pulmelia  pu- 
blicadas até  aqui,  são  autograpbos. 

DO  Uím  PARA  O  MESMO 

LoodrM,  7    ovtnbro  do  lUB- 

Ciroular  W-"*  «  «r* 

Havendo  S.  M.  o  Senhor  D.  Pedro  lY  completado  a  sua  ab- 
dicação da  corôa  de  Portugal,  polo  decreto  de  3  de  março  do 
corrente  anno»  de  que  v.  ex.*  já  tem  conhecimento,  era  do 
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nosso  dever  sobreeslar  no  reconheci  monto  <raqiielle  acto  so- 
lemnc  emquanlo  nos  não  constasse  que  o  mesmo  augusto  S»^- 
nhur  a  cunliniiava,  depois  de  lhe  ser  notória  a  usiirjtarãi) 
praticada  eni  Portugal,  e  não  obstante  não  se  veriíicarem  as 
preiiiissa.N  em  (\uv  a  sua  abdicação  se  fundara. 

Agora  acha-se  reiíiovidn  toda  a  duvida,  não  só  jielo  teor  da 
proclamação  de  25  de  julho  próximo  passado,  que  já  trans- 
miui  a  V.  ex.%  mas  também  pela  declaração  ofiicial  e  positi- 
va cfue  S.  M.  houve  por  bem  dirigir-me  em  despacho  datado 
ih  imperial  gabiru  te  do  Rio  de  Janeiro,  de  22  do  dito  mez, 
deparando  outrosim  tiaver  reservado  para  st  a  tutela  da  Se- 
nhora D.  Maria  II  durante  a  sua  menoridade. 

Julgo  portanto  dever  sem  perda  de  tempo  fazer  a  v.  ex.* 
esta  mesma  communicac3o,  participando-lhe  que  tenho  fi- 
lado o  dia  em  que  os  súbditos  de  S.  M.  fieis,  que  se  acham 
em  Inglaterra,  deverUo  vir  ratificar  nas  casas  da  embaixada 
de  S.  M.  F.  o  juramento  que  impUcitamenle  já  prestaram  á 
Senhora  1).  M.iria  ÍI,  ora  iiossa  le^^ihiii.i  liainha,  em  conse- 
quência da  completa  abdicação  de  seu  aiiííusío  Pae,  e  cujo 
liluin  e  direitos  já  estão  (bnnalmenle  recimlifcidos  pelos  ^^o- 
veriiio  lie  SS.  MM.  o  hiipeiailor  do  IJia/.il  e  El-ik'i  da  Gran- 
Br^  i;iiiha,  e  não  poderão  dei&ar  de  o  ser  igualmente  pelas  de- 
mais cortes. 

V.  ex."^  naturalmente  terá  por  conveniente  fazer  a  mesma 
ootificação  aos  súbditos  portuguezes  fieis  que  se  adiem  n'esse 
paiz,  em  consequência  do  que  officiahnente  acabo  de  commu« 
nicar-lhe. 

Deus  guarde»  eic.= Marquez  de  PalmeUa. 


m  MESMO  mix  o  me^mo 

Londm,  18  áê  noienbrâ  éê  I8K. 

111.-"  e  Cl.""  sr. 

Este  oflicio  será  entregue  a  v.  ex.^  imu  Domingos  do  Sal- 
danlia.  nddido  á  Ie;^'ação  de  Paris,  que  deviTá  ser  reexpedido 
por  V.  ex.*  para  a  dita  corto  logoque  lhe  pareça  conveniente. 
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EUe  entregará  a  v.  ex/,  alem  de  outros  maços,  uma  carta  par- 
ticular que  hoje  lhe  dirijo. 

Recebi  a  sua  carta  de  7  do  corrente»  e  os  exemplares  que 
n*ella  vinham  inclusos  do  seu  memorandnm»  cuja  leitura  nSo 
pôde  deixar  de  produzir  bom  effeito  a  favor  da  nossa  causa. 
Oxalá  que  tudo  quanto  se  escreve  no  mesmo  sentido  fosse 
feito  com  igual  pureza  de  prmcipios;  porém  as  varias  pennas 
que  é  indispensável  empregar,  desvíam-se  ás  vezes  algum 
tanto  das  regras  que  lhes  são  traçadas,  e  seria  mjusto  consi- 
derar a  causa  legitúna  como  prejudicada  pelos  erros  que  pos- 
sam commetter  os  seus  defensores. 

Conservo-me  por  agora  na  mesma  posiç3o  em  que  v.  ex.* 
aqui  me  deixou,  parecendo-me  preferível  não  provocar  expli- 
cações, e  íloixar  aos  oulros  a  iniciativa ;  entretanto  vae  pas- 
sando o  tempo,  e' chegará  o  dia  de  recebenuos  resposta  do 
Kio  de  Janeiro  decisiva  acere:»  da  nossa  posição,  a  (jiial  con- 
tinuará a  ser  eíjuivoca  emqnantu  nãd  for  apoiada  aberlaiiieii- 
tc  pelas  declarações  do  aii^'u>to  Pae  d;i  Seiílioi-a  U.  Alaria  II. 

O  que  v.  cx.*  coníidencialiiieiiie  im  iiísiinia  áceira  da  lom- 
pusicão  de  uma  eòrte  portugueza  jiara  a  Rainha  iiiiiilia  Senho- 
ra, é  summamente  acertado  e  er)nt'orda  cuia  as  miidias  ideas, 
com  a  differença  sómenle  do  leaipo  eia  que  esta  medida  deverá 
terlogar.  A  Rainha  i»  »?-  agora  acha-sc  ainda  como  em  viagem, 
e  nem  se  pude,  nein  i  -  fisem  decidir  qual  serão  ternio  d  ella;  é 
indispensável  portanlu  que  ella  continue  entregue  ás  mesmas 
pessoas  a  quem  o  Imperador  seu  Pae  a  conliou,  alé  que  o 
mesmo  Senhoi'  manifeste  as  suas  ulter  iores  intenções  a  este 
respeito,  ou  institua  alguma  auctoridade  competente  jia.ra  íi- 
zer  nomeações  de  tanta  importância.  Bem  vè  v.  ex.^  pois  que 
este  negocio,  assim  como  todos  os  de  Portugal,  está  essen- 
cialmente dependente  das  respostas  que  esperámos. 

Seja-me  licito  agradecer  a  v.  ex.*  o  serviço  essencialissima 
que  acaba  de  fazer  a  um  parente  meu,  serviço  que  espero  n3o 
venha  a  produzir-lhe  um  grave  prejuizo  pecuniário,  que  bem 
poucas  pessoas  nas  nossas  circumstancias  actuaes  se  teriam 
tio  generosamente  exposto  a  soffrer.  Queira  v.  ex.*  para  mi- 
nha regra  informar-me  do  fim  doeste  negocio. 
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Não  repetirei  iis  noticias  (jue  temos  de  Lisboa,  porque  v.  ex.* 
as  verá  todas  nas  gazetas  ingiezas.  iNao  ha  duvida  alguma  em 
que  existe  unia  grande  fennentarão  em  l^orlugai ;  porém  não 
sei  se  assim  mesmo  o  doente  terá  bastantes  Torças  vilães  para 
expellir  o  mal  sem  auxilio  estranho.  Não  deixe  v.  ex.*nasga« 
zelas  d'esse  paiz  de  inserir  de  tempos  em  tempos  artigos  pró- 
prios a  encamiqbar  a  opinião  publica. 

Deus  guarde,  etcssiforgiiM  de  Palmella, 


DO  HKIO  PIRA  O  ISSIO 

LoodrM,  iS  40  domlwo  4»  1838. 

Havendo-se  anuunciado  ba  dias  que  S.  M  B.  receberia  bre- 
vemente a  visita  de  S.  M.  F.,  cumpre-me  hoje  aminnciar  a 
V.  ex.*  que  hontem  foi  a  Rainha  minha  Senhora  apresentada 
a  £I-Rei  no  palácio  Windsor,  onde  foi  recebida  com  a  maior 
pompa  e  cordialidade  p6r  aquelle  Monarcha. 

S.  M.  F.  saio  da  casa  de  campo  onde  reside,  com  um  se* 
quito  de  quatro  carruagens,  todas  no  maior  asseio,  sendo  duas 
próprias  de  S.  M.,  a  minha,  e  a  do  visconde  de  Itabayana, 
ministro  da  corte  do  Brazil;  as  pesso.is  que  tinhnm  tido  a 
honra  de  ser  convidadas  por  S.  M.  li.  [);ii  a  irem  au  paço  n'es- 
Ui  occasião  e  que  tiveram  a  de  acuiiipanliar  a  Rainha  minha 
Senhora,  foram  a  (\)ndessa  de  Itapagipe,  dama  de  S.  M.,  e  a 
marqiu  z  1  de  Palmelhi,  o  inarqiicz  de  Barbacena,  o  de  Rezen- 
de, e  o  \  iM DiiHf  de  Itabayana,  i).  José  de  Saldanha,  camarista 
de  S.  M  ,  o  poi  leiro  da  real  camará,  Paulo  Martins  de  Almei- 
da, e  eu. 

Quando  a  Rainha  se  approximou  a  Windsor,  encontrou  uma 
guarda  de  honra  para  a  acompanhar,  e  ao  apeinr-se  no  palá- 
cio, veiu  S.  .M.  B.  recebe-la  à  escadaria  do  paro,  onde  se  acha- 
vam todos  os  membros  da  real  lamilia  e  os  ministros  que  ali 
haviam  sido  convocados  por  Kl-Aei  para  assistirem  a  tal  acto. 
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S.  M.  B.  principiou  por  pedir  á  Rainha  muitas  e  repetidas 
desculpas  por  nlo  a  haver  recehido  anies,  o  que  tinha  sido 
devido^  vão  a  falta  de  vontade,  mas  shn  á  falta  de  saúde  que 
havia  demorado  a  sua  mudança  para  o  castello  de  Windsor^ 
nlo  sendo  possível,  por  nSo  ter  legar  próprio,  o  recehe4a  na 
casa  que  antes  habitava.  Durante  o  jantar  bebeu  El-Rei  á  saúde 
de  S.  M.  F.,  sua  alliada  a  Rainha  de  Portugal,  e  S.  M.  F., 
bebendo  á  snude  tle  Kl-Hei,  disse  que  iião  era  só  masque 
sempre  desdi'  i  jne  eslava  nos  estados  de  S.  M  li.  era  a  pri- 
meira saúde  tpie  ludus  os  dias  fazia. 

Esta  recepção,  que  já  tardava,  mas  que  agora  se  conliece 
que  com  justiflcado  motivo  havia  sido  demorada,  nào  deixa, 
nem  aos  mais  incrédulos,  a  meuor  duvida  sobre  o  reconheci- 
mento por  parte  d'este  governo,  do  caracter  que  pertence  á 
Rainha  minha  Senhora,  e  tem  enchido  de  satisfação  aos  (ieis 
súbditos  de  S.  M.  F.,  cuja  preciosa  saúde  tenho  também  o 
gosto  de  annunciar  a  v.  ex.^  se  conserva  sem  experimentar» 
graças  a  Deus,  nem  o  mais  leve  Incommodo  pela  mudança 
de  clima. 

Do  Rio  de  Janeiro  temos  noticias  até  30  de  outubro;  con- 
sta que  lord  Strangford  tivera  a  sua  primeira  audiência,  e  le- 
nho a  satisfação  de  assegurar  a  v.  ex.*  quê  todas  as  noticias 

d'aquelle  paiz  concordam  em  representar  como  firme  a  reso- 
hição  de  S.  M.  I.,  de  não  consentir  ua  perda  ou  desaunexação 
de  uma  só  joia  da  coroa  de  sua  augusta  Fillia,  e  de  não  tran- 
sigir jamais  com  a  usurpação. 

Por  ultimo  tenho  que  |)arlicipara  v.  ex.*,  que,  não  consen- 
'  liudo  o  ministério  britannico  que  os  refugiados  portuguezes 
se  conservassem  por  mais  tempo  reunidos  emPhmouth,  pro- 
pondo-me  a  sua  dispersão  por  logares  que  me  indicou,  lixando 
o  numero  de  homens  que  deveria  ficar  em  cada  um  d'elles, 
'  sem  poder  ser  excedido,  e  separando  os  soldados  dos  seus  of- 
ficiaes»  nem  eu,  nem  os  nossos  compatriotas  nos  podiamos 
sttbmetter  a  similhante  proposição,  pelo  que  resolveu  a  Rai- 
nha mmha  Senhora  a  salda  dos  emigrados  de  Inglaterra,  ao 
que  não  s6  os  militares  se  submetteram,  mas  também  os  vo- 
luntários e  paizanos  annuiram  com  aquella  promptidão  e  boa 
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voQtade  que  era  de  esperar  de  súbditos  tão  ieaes;  em  conse- 
qamia  do  qae  tenho  feito  fretar  transportes  que  v5o  condu* 
zir  à  todos  os  qae  d'elle$  se  quizerem  aproveitar  atè  ao  Bra- 
lU,  se  nlo  podéõ*  ter  logar  o  desembarcarem  em  algum  ponto 
mais  próximo  da  Europa. 
Deus  guarde,  etc^Marquez  de  PalmeUa, 


m  MESMO  PÂHA  o  M£SMO 
Loodres,  6  de  jaoeiro  de  ItãU. 

lil,"*  e  «. 

Tenho  a  satisfação  de  participar  a  v.  ex.%  que  tioje  recebi 
noticias  do  Rio  de  Janeiro  de  25  de  novembro,  trazidas  por 
Luiz  Mousinho  da  Silva  e  Albuquerque,  que  eu  havia  expedi- 
do para  aquella  oôrte,  para  informar  cabalmente  S.  M.  o  Im* 
perador  de  tudo  quanto  diz  respeito  aos  negócios  de  Portu- 
gal, e  solicitar  as  medidas  decisivas  que  se  fazem  necessárias 
para  sustentar  a  causa  de  sua  augusta  Filha.  S.  M.  mantinha- 
se  na  firme  resoluto  de  nlo  prestar  ouvidos  ás  proposições 
que  os  gabinetes  da  Europa  lhe  haviam  dirigido»  com  o  fim 
de  o  induzir  a  prestar-se  a  alguma  transacção.  Constando  po- 
rém no  Rio  de  Janeiro  que  a  Senhora  D.  Maria  II  havia  che- 
gado a  Iní^laterra,  e  acluindo-se  o  marqucz  de  Barbacena  mu- 
nido mais  extensos  poderes  de  S.  M.  I.,  na  quahdade  de 
tulor  (la  Senhora  D.  Maria  II,  não  era  possível  adoptar-se  no 
Br;izil  rienhiinia  resolução  definitiva  emquanfo  se  não  recebes- 
í^em  as  coinniunicações  que  o  marquez  de  Barbacena,  de  ac- 
cordo  commigo,  transrnittiu  a  S.  M.  o  Imperador  peia  depu- 
tado que  d'aqui  partiu  nos  fins  de  outubro.  São  portanto  as 
respostas  da  dita  deputação,  que  devemos  esperar  como  de- 
cisivas, e  considero  entretanto  um  favorável  agouro  a  respos- 
ta negativa  que  S.  M.  deu  a  lord  Strangford.  Vae  copia  junta- 
mente com  esta  carta  de  um  dos  offidos  que  por  esta  occasião 
recebi  do  secretario  do  imperial  gabinete. 
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À  hora  em  qae  escrevo  devem  ter  já  saído  de  Plymoiith 
quatro  navios  de  transporte  com  parle  dos  nossos  refugiados 
com  destino  para  a  ilha  Terceira,  onde  tentarão  desembarcar, 
se  não  forem  impedidos  por  forças  brítannicas,  como  se  tem 
annuncíado  que  o  serão;  n'este  caso  seguirão  derrota  para  o 
Rio  de  Janeiro»  e  eu  procurarei  introduzir  por  outros  meios 
alguns  soccorros  n  aqueila  lilia,  que  toda  se  acha  reconhecen- 
do a  legitima  auctoridade  da  Rainha  minha  Senhora. 

Deus  guarde,  otc^Marguez  de  Palmella, 


DO  SICRKTilRIO  DO  IVERUL  GáBINETK 
AO  lURQIlEI  Dl  PAIIELU 

íiío  de  Jancáro,  i3  úe  nutiiitibro  de  1828. 

III."  e  ei."*  $r. 

Tenlio  a  lionra  de  dirií,nr-me  a  v.  ex.*,  era  conlormidade  ás 
ordens  de  S.  M.  o  Imperador  meu  amo,  para  participar-Ifie 
'  que  o  mesmo  Senhor  tem  recebido  em  devido  tempo  todos 
os  seus  oificíos  até  o  n.**  29,  e  que  novamente  manda  louvar  a 
V.  ex.^  o  seu  zélo  e  adbesão  que  mostra  â  legitima  causa  de 
S.  M.  F.  a  Senhora  D.  Maria  II,  e  na  qual  espera  que  v.  ex/ 
continue,  ajudando  com  os  seus  conselhos  ao  marquez  de 
Barbacena,  que,  como  já  participei  a  v.  ex.%  ía  munido  de 
plenissimos  poderes  para  fazer  tudo  quanto  fosse  necessário 
e  a  bem  da  nação  portugueza. 

Cumprindo  esta  imperial  determinação,  tenho  o  prazer  de 
assignar-me.  III.""  e  ex."""  sr.  marquez  de  Palmclla,  ele, 
ele. — Rslá  coiúonm.—Joiiú  Ualbino  de  Barboòa  e  Araujo, 


DO  MARQUEI  Dl  PALHELLA  PARA  UHK  ANTOMO 
Dl  ABRIDEUHA 

LoDdrot,  9  do  janeiro  de  1829. 

lli.~  t  «X."*  «r. 

Tendo  apparecido  na  Gazela  de  Lisboa  um  artigo,  calculado 
a  estabelecer  a  falsa  opinião,  que  S.  M.  o  Imperador  do  Bra- 
'  zil  continua  a  admittir  um  encarregado  de  negócios  de  Portu- 
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pai,  que  se  acha  em  coiilacto  com  o  governo  usurpador,  julgo 
do  meu  devoi ,  para  desvanecer  essa  falsa  opinião,  e  para  fa- 
zer justiça  aos  sentimentos  lionrados  do  couíiil  que  se  acha- 
va exercendo  no  Uio  dc  Janeiro  as  funccões  dc  encanv^Mdi» 
de  ncjíocios,  dar  publicidade  á  resolução  que  elle  adoptou, 
I  >^MHjU(»  lhe  foram  constantes  os  atlentados  perpetrados  em 
P()rtu;,f;il.  c  j);ua  H>?se  lim  íenfio  .1  h  »rira  dc  rcmetter  incluso 
u  <'\lracto  de  um  oílirio  iiik'  lecehi  do  mesmo  consul,  e  pelo 
(jual  hfiii  rl.iiaiiniili'  se  manifesta  a  vileza  dos  exp«'dientes 
aos  quaf  s  o  actual  go\ n  no  de  fado  de  Portugal  recorre  para 
illudir  uma  desgraçada  nação. 

Tenho  a  satisfação  de  annunciar  a  v.  ex. qne  hoje  mesmo 
recebi  othcios  da  junta  das  ilhas  dos  Açores,  de  do  m(*z 
passado,  pelos  quaes  vejo  que  n'essa  data  tudo  se  mantinha 
tranquillo  na  mesma  ilha,  havendo  a  esquadra  porlugueza 
desapparecido  dcpuiá  de  largar  apenas  200  homens  na  iiiia 
de  S.  Miguel. 

Ã  janta  a[»t)veitava  com  actividade  este  intervallo  de  segu- 
rança para  completar  todos  os  preparos  necessários  para  a  de- 
feza  da  fortaleza  de  S.  João,  no  c^so  de  se  renovarem  as  ten- 
tativas de  invasão,  de  que  ultimamente  foram  ameaçados. 

S.  M.  a  Rainha  minha  Senhora  conserva-se  felizmente  na 
melhor  saúde,  e  continua  a  ser  obsequiada  por  todos  os  mem- 
bros da  famiiU  real  brítaaníca,  qne  foram  sem  exeepcSo  suc- 
cessivamente  comprimenta-la  á  casa  da  sua  residência. 

Deus  guarde,  eic,=^Marquez  de  PalmeUa, 


m  mm      o  mm 

Loidret,  13  de  jiaeifo  d«  iBM. 

Ul."»  e  ei.""  sr. 

Sendo  absolutamente  indispensável  haver  alguém  destina- 
do para  transmiuir,  em  nome  da  Rainha  minha  Senhora,  as 

wjnvenientes  disposições  aos  territórios  onde  se  mantém  re- 
conliecida  a  sua  iegilima  auoti)ridadc,  assim  como  aos  empre- 


gados  nas  missões  diplomáticas,  e  mais  súbditos  fieis  votados 
á  causa  de  S.  M.,  assentei,  de  accordo  com  o  sr.  marquez  de 
Barbacena,  plenipotenciário  do  Imperador,  augusto  Pae,  tu- 
tor e  curador  da  Rainha  minha  Senhora,  em  acceitar  provi- 
soriamente, emquanto  nlo  for  possível  prover  de  um  modo 
mais  regular  á  administração  do  governo,  a  commissão  de  que 
pela  carta  regia,  cuja  copia  remello  inclusa,  a  mesma  Senho- 
ra se  digna  iiicumljir-me  de  exercer  as  funcções  de  seu  minis- 
tro d  cslado. 

O  que  em  execução  das  urdcns  de  S.  M.  participo  a  v.  ex.* 
para  seu  devido  cuuhcciiaento. 
Deus  guarde,  etc.=>/orgtt«2  de  Palmella, 

DO  HBSIO  PARA  O  HSSIO 

Londres,  16  de  Janeiro  d*  18». 

Não  periniKiiulo  as  acluaes  cireumstancias,  que  se  elífctue, 
( oiiin  até  agora,  o  pagamento  aos  emigrados  portuguezos  da 
tol.ilidade  dos  seus  resportivos  vencimentos,  e  sendo  comludo 
indispensavt  l  continuar-liies  a  prestar  um  subsidio  compe- 
tente para  a  sua  subsistência :  tiouve  a  Uainha  minha  Senlio- 
ra  por  bem  approvar  uma  tabeliã,  por  que  hão  de  ser  dis- 
tnl)uidos  os  mesmos  subsídios  a  contar  do  1.^  do  corrente 
em  diante. 

Cumpre-me  portanto  remetter  a  v.  ex.*  a  copia  da  dita  ta- 
beliã, para  que  haja  de  a  coounonicar  aos  interessados  resi- 
dentes n^esse  paiz. 

Deus  guarde,  etc^Aforguez  de  Palmetía, 


DO  XESHO  PARA  O  MESMO 
I 

Londras,  fO  de  fevereiro  de  1689. 

III."*  e  ei.""  wr. 

A  reunião  dos  emigrados  portugueses  conhecida  debaixo 
do  nome  de  deposito  de  Plymouth  foi  o  resultado  rortuifo  de 
cireumstancias  i|ut>  desgraçadamente  são  bem  notórias,  e  que 
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é  ioolil  reproduzir.  A  f?»rilí(l;Klo  de  passar  de  INii  tu^^al  a  lu- 
í?laterra.  quer  seja  nus  paquetes,  Quer  seja  fios  navios  de  com- 
meicio,  a  «'siicraiiça  de  encontrar  n'este  paiz  soccorros  e  sym- 
pathia,  a  necessidade  em  cpie  se  viram  os  restos  da  tropa  e 
f!a  insurreição  do  Porto,  de  abandonar  as  (eri  as  inhuspitas  de 
iiespanha  para  buscar  outro  asy!o,  foram  outras  tantas  rati- 
sas,  que  surcessivamenic  tonlribuiram  para  aggregar  nobres 
companiii  iros  aos  primeiros  refugiados  portuguezes  que  por 
motivos  de  economia  e  de  commodos  locaes  se  haviam  esta- 
belecido em  Plymoulb,  chegando  no  mez  de  novembro  a  en- 
conlrar-se  mui  perto  de  3:000  pessoas  de  todas  as  classes  e 
graduações  D'aquelle  deposito,  a  que  foi  indispensável  dar 
uma  espécie  de  organisação»  para  manter  a  boa  ordem  e  de* 
coro  do  caracter  portuguez,  e  sobretudo  para  que  fossem  dis- 
tribuídos debaixo  de  princípios  justos  e  com  devidas  propor- 
ções os  subsídios  que  S.  M.  F.  se  achava  no  caso  de  poder 
applicar  á  sabsistencia  de  tantas  pessoas,  que  por  manterem 
iUeso  o  seu  juramento,  se  achavam  fóra  da  sua  pátria  e  des- 
tituídas de  tudo.  Houve  porém  toda  a  cautela  possível  para  se 
nlo  dar  a  esta  reuníSo  de  portuguezes  uma  organisaçSo  mili- 
tar, dividindo-a  em  secções  debaixo  da  direcção  de  uma  pes- 
soa, cuja  graduaçio  militar  era  inferior  á  de  muitos  outros  in- 
divíduos do  mesmo  deposito,  e  que  portanto  só  podia  ,  ser 
considerado  como  chefe  civil  d'elle,  e  sobretudo  conser- 
vando os  militares,  que  compunham  pouco  mais  ou  menos 
duas  terças  partes  do  total  dos  refugiados,  sem  armas  e  sem 
nenhuma  manifestação  externa  de  exercidos  ou  praticas  mi- 
litares. 

Pede  a  justiça  que  se  diga  em  abono  de  tantos  individues 
reduzidos  qoasi  á  miséria  e  irritados  pela  continuação  dos 
seus  males,  que  não  houve  até  o  momento  presente  um  único 
desgosto  occasionado  por  imprudência,  ou  má  condiicta  de 
nenhum  d  elles:  pelo  contrario  os  magistrados  de  1'lyiaouth 
não  cessam  de  se  loiiv;u'  du  bom  compoi  tanicnto  dos  seus 
hospedes,  c  a  maioria  dos  habitantes  dislinclos  d  aquella 
i^aiiile  (  idade  tesieniiinliou  por  meio  de  uma  petição  diri- 
gida ao  ministro  do  reino  de  S.  M.  U.  os  votos  que  forma- 


ÍtÈ 

vaiii  para  que  cooliiiuasseiu  a  residir  u  ella  os  emigrados  por- 
lugiiezes. 

Julgo  dever  desmentir  n  esta  occasiSo  os  rumores  que  se 
procuraram  maticiosamente  espalhar  dc  projectos  de  expedi- 
ção dirigida  contra  Portugal,  e  combinada  com  levas  de  tro- 
pas em  Allemanha  e  outros  paizes.  Símilhantes  projectos  só 
poderiam  ter  sido  adoptados  no  caso  que  o  governo  brílamii- 
co,  conforme  ao  que  era  de  esperar  dos  tratados  existentes 
eatre  as  duas  c6rtes,  da  parte  activa  que  S.  M.  B*  tomou  na 
direcçlo  de  todos  os  negócios  de  Portugal  ha  quatro  amios  a 
esta  parte,  e  do  interesse  que  parecia  deverem-lhe  inspirar  a 
presença  e  as  reclamações  da  Bainha  legitima  o  reconhecida 
de  Porlu«,Ml,  so  houvesse  declarado  a  íavor  d  elia,  ou  pelo 
menorí  nrio  persislisse  no  syslcma  que  desgnicail  iiiíeiile  ado- 
ptou, de  uma  completa  inilillVrença.  Kmquanto  porem  S.  M.  H. 
se  declarasse  iinilnl,  iifio  i)o(li;nii  ns  portuguezes,  sem  abu- 
sar do  a<;yl(»  do  ([ui'  {^rosavam,  armar  n'esles  portos  uma  ex- 
pedirão qualquer,  cujo  objecto  fosse  ir  commetter  um  acto 
de  aggressão,  nem  tiveram  jamais  tal  idéa,  limitando-se  os 
seus  planos  e  as  suas  esperanças  primeiramente'  a  soccorrer 
a  ilha  da  Madeira,  para  o  que  haviam  com  eíleito  recrutado 
duas  companhias  de  soldados  allemães,  os  quaes  não  chega- 
ram a  tempo,  nem  foi  possível  prevenir  o  golpe,  que  por  falia 
de  tropa  dc  linha  rapidamente  solTreu  aquella  importante  po-  * 
sição  da  monarchla  portugueza. 

Depois  da  perda  da  Madeira  dirlgiram-se  naturalmente  to* 
dos  os  esforços,  assim  como  se  reconc^ntraram  as  esperan- 
ças na  sustentação  da  ilha  Terceira ;  poi  cm  a  incerteza  em  que 
aqui  se  instava  sobre  as  operações  ulteriores  da  esquadra  e 
das  tropas  que  o  governo  rebelde  havia  empregado  na  expe- 
dição amlvii  a  Madeira,  paralysou  infeli5ímeii!c  os  nossns  de- 
sejos, p(»is  não  se  podia  expor  uma  [k treno  de  indivíduos  sem 
armas  e  eui  navios  merrantes  a  eaíremnas  mãos  dos  algozes, 
na  hypothese  de  que  a  ilha  Terceira  *e  achasse  já  bloqueada, 
ou  se  houvesse  effeituado  o  desembarque  que  as  noticias  de 
Lisboa  ha  tanto  tempo  annunciavam.  Esta  incerteza  fatal  du- 
rou desde  os  íhis  de  agosto  até  os  fins  de  novembro,  isto  ó. 
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por  espoiço  de  tres  mezes,  que  houveram  podido  aproveiUr- 
se  para  tnmsportar  a  salVo  todos  os  emigrados  portugnezes, 
e  alUviar  a  S.  M.  F.  de  um  peso  que  as  suas  actuaes  circam* 
standas  d3o  po^ia  por  multo  tempo  supportar. 

Ainda  008  achávamos  ii'este  estado  de  suspenslo,  quando 
em  iM>  de  novembro  recebi  uma  commuDicaçao,  primeiro  vo- 
cal, e  depois  por  escripto,  do  duque  de  Wellington,  para  me 
inlimar  que  este  governo  não  queria  penniltir  por  mais  tem- 
{«  a  conser\'ação  em  Plymoulli  do  deposito,  e  que  tíxi^na  (jue 
todos  os  individuos  portuguezes  militares  ou  que  huuvcsstMn 
pej^^ado  em  armas,  como  os  esludautes  de  Coimbra,  fosseiu 
(lissiminndos  por  varias  villas  e  aldeias  deípie  me  deu  a  lista, 
determiiiaiido  o  nuntero  de  indivíduos  que  não  deveria  exce- 
der-se  em  cada  um  dos  ditos  togares,  e  ficando  os  oíTiclaes 
separados  dos  soldados.  Repliquei  no  dia  seguinte,  que  a  dis- 
simiuaçio  exigida  dos  emigrados  portuguezes  angmentaria 
consideravelmente  a  despeza  que  se  fazia  com  elles,  e  já  ex- 
eedía  os  recursos  disponíveis.  Que  produziria  em  Portugal 
uma  impressão  summameote  desfavorável  aos  interesses  da 
Senhora  D.  Maria  U,  dando  logar  a  suppor  que  este  governo 
procedia  contra  os  seus  súbditos  da  maneira  que  se  costum» 
proceder  a  respeito  dos  prisioneiros  de  guerra»  e  em  terceiro 
lo{?ar  que  esta  di8siminaç3o  inhabililaria  os  refugiados  do 
prestarem  serviço  nenhum  ulil  â  sua  Soberana,  pelo  que  prc- 
íeria  S.  -M.  F.  iein(»v(.'-los  d^sde  logo  de  Inglaterra,  vistoque 

pudia  oonsiderai-se  a  niUiuação,  que  me  havia  sido  Icila, 
como  uma  alternativa  A  'jual  iios  restava  a  escolha  de  aos  sub- 
mtíllenDo>  ou  de  sair  de  Inglaterra. 

Per^ii(ou-me  eiiirio  o  duque  de  Wellington  para  onde  pre- 
tííndja  mandar  esta  gente,  ao  que  respondi  que  não  podia  re- 
conhecer o  direito  sobre  o  qual  se  fundava  similhante  indaga- 
uma  vez  que  os  portuguezes,  que  entraram  livremente 
em  Inglaterra,  saíssem  d'este  paiz  sem  armas  e  em  navios 
desarmados;  porém  que  eu  não  tinha  diffieuldade  em  que  se 
Boubesse  que  o  seu  pnmeiro  destino  era  e  de  ir  ao  Brazil, 
vistoque  nenhum  outro  asylo  se  lhes  oflferecia,  uma  vez  que 
eram  obrigados  a  sair  de  Inglaterra,  e  que  o  único  porto  nos 


« 
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domínios  porluguezes  ein  que  se  reconhociy  a  auclundaUc  da 
Senhí)ia  1).  Maria  II  se  achava,  scgiinilo  ^'iilão  julgávamos, 
vedado  pela  presença  de  nina  esqnadi  .i  inimiga. 

Esta  primeira  df  i iaraçâo  é  a  que  tem  íornecido  o  piflcxlD 
às  calumnias  que  sc  ('Sj)alharam  sobre  a  palavra  dada  de  que 
os  refu^Madns  iriam  para  o  Brazil,  para  justificar  o  obslanilo 
que  este  ^'uvemo  subsequenle  poz  â  sua  ida  á  Terceira;  e 
cumpre  explicar  claramente  aqni :  em  pi  inieiro  logar  que  eu 
nunca  conlrahi  o  empenho  de  os  mandar  para  o  Brazil,  nem 
o  podia  fazer  sem  derogação  dos  direitos  que  S.  M.  F.  exer- 
ce sobre  os  seus  súbditos;  mas  simplesmente  disse  qufi  m 
essa  Mtôo  a  deterniinarão  adoptada  de  boa  fé,  como  eviden- 
temente consta  pela  ordem  publicada  em  Plymouth  com  a  a^ 
signatura  do  general  Stubbs,  de  qae  vae  mn  exemplar  incluso ; 
e  em  segmido  logar  qae,  havendo  as  circumstancías  variado, 
como  em  seguida  se  explicará,  preveni  o  duque  de  WeiUngton 
por  escrípto  em  data  de  20  de  dezembro,  isto  é,  dezesete 
dias  antes  da  partida  de  João  Carlos  de  Saldanba  de  Pljmoutb, 
que  o  destino  dos  emigrados  portugueses,  já  d9o  era  o  BrheíÍ 
mas  a  ilha  Terceira;  e  repeti  a  mesma  declaração  em  mais  três 
officios  dirigidos  ao  mesmo  duque,  do  ultimo  dos  qaaes,  da- 
tado de  2  de  janeiro,  remetto  copia  inclusa,  para  que  ião 
possa  restar  duvida  sobre  a  lisura  talvez  inconsiderada  e 
intempestiva  com  que  obrou  n'e$te  negocio  o  ministério  de 
S.  M*  F* 

Outro  incidente  também  occorreu  no  decurso  d*esta  nego- 
ciação, que  pôde  dar  logar,  aíndaque  injustamente,  a  alguma 
arguição  por  parte  do  ministério  inglez,  e  vem  a  ser  o  ha- 
vermos nós  rejeitado  a  escolta  de  navios  de  guerra  que  o  du- 
que de  Wellington  offerccia,  quando  ainda  se  tratava  de  en- 
viar os  refugiados  para  o  Rio  de  Janeiro,  d'onde  é  provável 
que  este  ministério  pretenderá  tirar  a  inferência  de  que  a  es- 
colta fora  recusada,  porque  já  de  ant(?mão  existia  o  projecto 
de  não  verificara  viagem  para  o  lirazil,  mas  sim  paiij  os  Aço- 
res. Esta  suspeita  porém  é  inteiramente  destituída  dtí  fuada- 
mento,  como  liem  se  comprova  pela  data  da  minlia  carta  dc 
20  de  dezembro  ao  duque  de  Wellington,  em  que  lhe  com- 
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mimicava  as  noticias  recebidas  na  véspera  da  ilha  Terceira,  « 
que  motivaram  sobejamente  a  mudança  ao  projecto  relativo 
á  viagem  dos  emigrados. 

Não  parece  necessário  entrar  na  analjrse  circamstanciada 
de  qoatro  ou  cinco  cartas,  que  de  parte  a  parte  foram  escri* 
pta$  depois  da  qne  acabo  de  mencionar,  e  nas  quaes  o  duqae 
de  Wellington  pretendeu  demonstrar  que  a  ida  dos  emigra* 
dos  para  a  Terceira  era  incompatível  com  a  neutralidade  que 
o  governo  britannico  estava  decidido  a  guardar,  porque,  n3o 
obstante  irem  desarmados,  lá  encontrariam  as  armas  que  de 
antemão  lhes  baviam  sido  enviadàs»  e  porque  considerando 
todas  as  circumstancias  do  caso,  nSo  podiam  estes  bomens 
deixar  de  ser  olhados  como  militares,  nem  a  sua  ida  deixar 
de  ser  qualificada  do  titulo  de  expediç9o  militar;  a  estas  as- 
sercSes  repliquei  demonstrando  qne  uma,vex  que  elles  saís- 
sem sem  armas  e  em  navios  desarmados,  aeabava-se  toda  a 
responsabilidade  que  o  governo  britannico  podia  ter  por  mo- 
tivoda  sua  residência  n'este  paiz,  sobretudo  quando  se  lhe  dava 
a  certeza  de  que  nio  desembarcariam  em  nenhum  território 
qne  se  achasse  debaixo  do  actual  dominio  do  governo  rebelde. 
Sustentei  que  a  não  se  considerarem  os  reftigiados  portugue- 
xes  como  prisioneiros  de  guerra,  a  ingei  encia  do  governo  bri- 
tannico a  seu  respeito  devia  limitar-se  aos  dois  pontos  acima 
iudicados;  e  ninguém  podia  tolher  aos  portuguezes,  depois  de 
desembarcados,  a  faculdade  de  scarniareni  (í  a  livre  disposição 
de  sua:>  \onlades.  Finiílmenle  liz  nolar  (jue  a  S(  iiliora  D.  Ma- 
ria II  reina  actualmente  na  ilha  Terceii  a  de  facto  como  d(í  di- 
reito, e  que  não  podia  por  princifiio  nenliuin  ncgar-sc-lhe  a 
auctoridade  de  enviai-  os  seus  súbditos  iieis  para  aquella  ilha. 

Taos  foram,  pouco  mais  ou  menos,  os  pontos  sobre  qne  ver- 
sou Ioda  a  ílisi  u>5ào,  sem  que  nem  um  nem  outro  dcsisUssc- 
raos  da  nossa  opinião,  até  qne  se  elleiluou  realmente  a  par- 
tida dos  emigrados  em  direreão  para  a  iilia  Terceira.  Não  pôde 
portanto  dizer-se,  nem  (jue  o  í^overno  britannico  tenha  motivo 
de  se  qrieixar  de  fraude  ou  de  má  fé  da  nossa  parle,  nem  Ião 
pouco  que  deixássemos  de  estar  prevenidos  da  intenção  em 
que  persistia  de  se  oppor  ao  desonbarque  das  nossas  tropas 


na  ilha  Terceira ;  porém  a  rasã(}  [)ela  (jual  se  persistiu,  não  ob- 
stante essa  certeza,  oa  intonção  de  os  cíivinr  r  obvia,  poisnlo 
se  podia,  sem  derogar  ú  indepeadencia  de  S.  M.  F.,  sem  faltar 
ao  que  a  mesma  Senhoi-a  deve  aos  seus  fieis  súbditos,  cuja 
sorte  se  acha  tão  arriscada  na  ilha  Terceira,  e  sem  cootranar 
os  desejos  ardentes  da  maior  parte  dos  portuguezes  que  aqaí 
se  acham,  deixar  de  lazer  as  possíveis  tentativas  para  resistir 
a  uma  prohlbi^ão  tão  injusta  como  íilegal,  e  para  metter  al- 
gum soccorro  na  ilha  Terceira.  Já  disse  que  ainda  conservo 
a  esperança  de  que  nâo  serão  de  todo  baldados  esses  esfor- 
ços; unicamente  resta,  para  concluir  esta  exposição,  acrescen- 
tar ijiii'  ik>  lacto  acontecido  com  os  quatro  ikimiis  ós  or- 
dens de  Jorii)  Carlos  de  Snldanha,  e  de  qup  todas  as  gazetas 
têeni  dadu  conta,  já  houve  uutia  violação  do  direito  d.js  fren- 
tes» cnnimettida  contra  uma  esrnnn  pnrtii.Lrueza  por  nome 
Santa  ijizia,  a  bordo  da  qual  se  achavam  quarenta  e  seis  pas- 
sageiros, entre  eUes  quatorze  mulheres,  e  seis  ou  sete  paiza- 
nos.  Esta  escuna  foi  detida  mesmo  á  vista  de  Angra,  e  obri- 
gada a  regressar  para  Inglaterra  c^m  ameaças  de  a  metterem 
a  pique,  quando  assim  o  não  praticasse,  sem  que  se  lhe  per- 
mittisse  refazer-se  de  mantimentos,  nem  mesmo  desembar- 
car dois  passageiros  que  se  achavam  gravemente  enfermos. 

Esta  exposição  servirá  sômente  para  rebater  calumnias,  fa- 
zendo*se  d^ella  um  uso  prudente,  a  fim  de  não  aggravar  re- 
sentimentos  pessoaes,  de  que  nenhum  bera  podia  resultar  á 
causa  de  S.  M.  F.  e  aos  iriteresscs  de  seus  íieis  súbditos,  e 
sem  procurar  dar  uma  lautil  publicidade  a  tão  desastrosos 
acontecimentos. 

Deus  guaide  a  v.  ex.%  elc.==  J/ar^wes  de  Vaimella. 


Da  lESlO  PARi  O  lESIO 

Lootlrci,  24  (k  fevereiro  do  18i9. 

III."'  e  ex.""  tf. 

Vou  cumprir  um  penoso  e  indispensável  dever,  dirigindo 
a  v«  ex.*  as  infonnaçoes  que  para  bem  do  real  serviço,  con- 
vém lhe  sejam  transmittídas  sobre  o  deplorável  acontecimento 
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ipie  ícve  logar  no  dia  lii  do  mv7.  [);issado  junto  â  villa  da  Praia 
na  ilha  Terceira,  aconteciiiKMito  que  tem  horrorisado  e  sur- 
prehendido  a  Kuropa  inteira,  e  cujas  consequências  podem  ser 
íáUes.  Tenho  diUerido  até  hoje  a  remessa  d'e8te  relatório,  na 
esperança  de  que  a  discussão  que  se  aDDuncíava  dever  ter  to- 
gar DO  parlamento  me  habilitaria  a  acrescentar  algumas  ex< 
plicações  que  parecessem  mais  necessárias.  Infelizmente  po- 
rém negócios  de  maior  monta  na  opinião  do  parlamento,  e  que 
interessam  riiroctamente  o  publico  inglez,  téem  contribuido 
para  diminuir  algum  tanto  a  impressão  que  aliás  houvera  sido 
produzida  pela  noticia  da  violação  do  direito  das  gentes  per- 
petrada na  ilha  Terceira,  de  modo  tal  que  as  pessoas  mesmo 
que  nas  duas  camarás  inglezas  se  acham  animadas  do  sincero 
desejo  de  orar  em  prol  da  nossa  causa,  julgaram  dever  dlffe- 
rír  até  ao  fim  de  março  o  debate  sobre  a  questão  portugueza» 
persuadidas  que  inutilmente  tentariam  agora  fixar  sobre  elia 
a  attençio. 

Entretanto  vão  chegando  successivamente  noticias  de  no- 
vas violências  commettidas  pelos  mesmos  cruzadores  mglezes» 
milhantes  á  que  se  praticou  contra  os  quatro  navios  que  iam 
debaixo  da  direcção  de  João  Carlos  de  Saldanha,  e  è.  multo 
de  duvidar  que  um  sô  dos  que  saíram  de  Plymooth  possa  che- 
gar a  bom  porto ;  porque  ainda  mesmo  no  caso  de  se  haver 
retirado,  como  agora  se  dá  por  certo,  o  cruzeiro  inglez,  este 
provavehneiite  terá  sido  substiluido  pelo  bloqueio  das  em- 
barcações de  ííiiei  ra  purti m cales  ao  governo  rebelde. 

No  meio  de  tantas  diíliciildades,  de  tantas  tribulações  e  não 
obstante  os  enormes  sacrifícios  pecuniários  que  tem  sido  a 
consequência  d'estas  malfadadas  cxpcdirrtcs.  não  se  tèem  ces- 
sado de  pruíiirar  todos  os  meios  iiossivcis  de  fazer  chegar 
an<  leaes  e  C(ui>t;intes  deíensures  da  ilha  Terceira  soccorros 
qih*  |Hj>.saín  amiiiar  e  contribuir  para  aiiirmentar  os  seus  re- 
cursoj.;  o  é  de  esperar  que  mesmo  aii^tnhs  iclorro.s  ^aHios  dus 
portos  de  França  poderão  ter  chegado  a  elleiluar  sem  obstá- 
culo o  seu  desembarque. 

Muito  será  para  desejar,  não  só  pelo  inteívsse  que  inspira 
esse  punhado  de  valentes  soldados  isolados  no  meio  do  mar. 
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mas  sobretudo  pnra  o  bem  da  justa  cnmn  que  sustentámos,  e 
a  favor  da  qual  elles  se  expõem  tão  denodadamente,  que  possa 
defeoder-se  esse  ultimo  baluarte  da  fidelidade  portuguesa 
contra  os  esforços  que  o  governo  usurpador  vae  dirigir  con- 
tra elle,  e  possa  servir  de  ponto  de  apoio  ás  operações  que 
debaixo  da  direcção  e  dos  auspícios  de  S.  M.  o  Imperador  do 
Brazil  deverão  no  decurso  d*este  anno  emprebender-se  para 
a  restauraçSo  do  (brono  de  sua  augusta  Pilha. 

A  esperança  a  que  acabo  de  alludir  poderá  por  desgracei 
não  SC  veriíicar;  mas  é  fiindada  cia  dados  assás  positivos, 
como  V.  ex.*  pôde  julgar  dns  palavras  sPíriiintes,  fielmente  ex- 
Iractndas  de  um  dcspaclio  do  ^'abinele  imperial  do  Hio  de  Ja- 
neinj,  datado  de  12  de  dezembro,  que  recebi  peio  ultimo  pa- 
quete : 

oS.  M.  I.  manda  novamente  agradecer  a  v.  ex.^  o  bem  (jue 
o  serviu  emquanto  Rei  de  Portugal,  e  espera  que  v.  ex.*  con- 
tinue da  mesma  maneira  em  seniço  de  sua  augusta  Filba,  le- 
gitima Rainha  de  Portugal,  pela  qual  S.  M.  L,  como  Pae,  Tu- 
tor e  zelador  dos  seus  direitos  toma  e  sempre  tomará  o  mais 
vivo  interesse ;  ficando  v.  ex.*  convencido  de  que  S.  M .  I.  fará 
quanto  ser  possa  a  bem  da  naçSo  portugneza;  e  que  fica  es- 
perandú  a  deputação  portugueza  gue  v,  ea?.*  annuneía,  dete* 
jando  ter  tnais  alguma  oecasião  d»  mostrar  aos  portuguexu 
o  seu  amor  e  reconhecimento, s^Franeisco  Gomes  da  Siíva,^ 

A  deputação  deve  ter  chcí?ado  ao  Rio  de  Janeiro  nos  últi- 
mos dias  de  dezembro.  Ella  ia  munida  de  todas  as  informa- 
ções mais  exactas  e  próprias  para  rrellas  se  fundar  uma  reso- 
lução tle  S.  M.  o  lukpcrador:  e  se,L^iirido  todas  as  apparencias 
deveremos  por  todo  o  decurso  d*>  mez  que  venà  i-eceber  as 
suas  respostas.  Do  (|ue  acatio  de  dizer  roUií^jrá  v.  ex.*,  que  as 
negociações  intentadas  tanto  no  Rio  de  Janeiro  como  em  Lon- 
dres para  induzir  a  S.  M.  o  Imperador  a  transigir  com  o  usur- 
pador da  corôa  da  Senhora  D.  Maria  li,  nãotéem  tido  nenhum 
resultado,  nem  era  de  suppor  que  aquelle  augusto  Soberano, 
ainda  mesmo  quando  nSo  podesse  cooperar  para  a  defensa 
dos  direitos  de  sua  Filba,  quizesse  directa^  nem  indirecta- 
mente prestar*se  a  sanccionar  a  usurpação. 
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As  uluinas  riolirins  que  tenlio  da  illia  Tnvfjra  são  de  ÍH  de 
j;i[ii'iri»,  nãii  lia  palaM"as  siiOifUMiIcs  [laia  cl-v^iarn^  disposi- 
(:õr>  (|U('  [iiaiiilVslaui  sem  aíi'ouxaiaeiiU>  as  aurloiidadt  s  e  a 
guaniirãu  d  aijiiclla  ilha.  V.  ex.*  fará  o  uso  disrrL'li)  (iiic  as 
circumstaricias  lhe  dictaivm  do  relaloho,  que  vae  incluso,  ob- 
senando  em  todo  o  caso  a  precaurãn  de  não  dar  copia  inte- 
gra d  ellc,  para  (jue  não  possâmos  ser  accusados  da  publica- 
ção de  um  manifesto  oflicial  contra  o  governo  brilannico,  cujo 
resultado,  por  mais  justas  e  pungentes  que  sejam  as  nossas 
queixas,  unicamente  seria  o  irritar  ainda  mais  contra  nós  as 
poderosas  ininiisades  que  já  existem»  tomando-as  portanto 
irreconciliáveis,  e  peiorar  o  estado  da  nossa  causa. 

A  saúde  preciosa  da  nossa  joven  e  infeliz  Rainha  continua, 
por  favor  da  Divina  Providencia,  a  conservar-se  como  deve- 
mos desejar;  e  pelo  que  toca  á  sua  real  pessoa,  nSo  ha  casta 
de  demonstração  de  carinho  e  de  respeito  que  lhe  não  tenha 
sido  prodigalisado  por  S.  M.  B.  e  por  toda  a  familia  real  de 
Inglaterra.  Julgam  por  isso  as  pessoas  em  quem  S.  M.  o  Im- 
perador do  Brazil  delegou  provisoriamente  a  guarda  e  a  tu- 
tela da  mesma  Senhora  dever  continuar  a  conserva-la  n'este 
paíz  emquanto  S.  M.  I.  não  determinar  o  contrario,  conside- 
rando como  inteiramente  dístinctas  e  independentes  da  po- 
lítica dos  gabinetes  as  relações  de  hospitalidade  que  directa- 
mente existem  entre  as  pessoas  de  S.  M.  B.  e  de  S.  M.  F. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc.  =s  Marquez  de  Palmelta» 


111.""  e  ei."*  ir. 

Por  diversas  vias  me  consta  que  a(  alia  de  sair  de  I/isboa 
para  es>a  curte  o  visconde  de  Cain  llas,  t  iK  arre<rado  pelo  go- 
verno usiiri>ador  de  Portugal.  di/.eFii  uiis,  de  ne^'()riar  um 
et:';it f  -liniit  a  favor  do  incsino  .l^o\  ri  iio.  outros,  d»;  fazer  n  crida 
OU  ii}'potheca  de  um  grande  valor  em  jóias  da  coroa.  Em  qual- 


ido 


quer  dos  casos,  vcrificando-se  a  ida  do  mencionado  visconde, 
deve  V.  ex/  obstar  por  todos  os  modos  que  lhe  forem  possí- 
veis a  qne  realise  o  seu  projecto,  ou  prevenindo  as  pessoas 
a  qnem  eile  se  possa  dirigir  de  que  jamais  será  reconhecida, 
nem  garantida  pelo  governo  legitimo  qualquer  negociação  in- 
tentada por  emissários  do  usurpador,  ou  por  toda  outra  ma- 
neira que  V.  ex.*  ache  adequada,  a  fim  de  frustrar  completa- 
mente o  resultado  da  mis^o,  na  certeza  de  que  é  este  um 
objecto  da  maior  importância  e  que  requer  todos  os  esforços 
de  que  v.  ex.*  é  capaz. 

Deus  guai  dc  a  v.  ex/,  etji:.=Marqnez  de  Palmella. 


W  nSMO  PARA  O  lESlO 

LoodrM»  8  d*  OMifO  á»  1819.  ' 

Circular  IH*"*  *  W  ir. 

Tenho  a  satisfação  de  participar  a  v.  ex/,  que  me  consta, 
pelas  noticias  que  recebi  do  governo  provisório  da  ilha  Ter- 
ceira até  á  data  de  21  do  mez  passado,  haverem  ali  desem- 
barcado todos  os  refugiados  portugueses  qne  saíram  de  Ply- 
mouth  nos  navios  James  Cropper,  Bianche,  Hope  e  Edward, 
alem  dos  que  embarcaram  no  Havre  no  navio  Wade, 

Todos  estes  navios  tinham  entrado  em  Angra  e  outros  por- 
tos da  Terceira,  ainda  antes  de  haver  cessado  o  cnizeiro  das 
írngiitas  inglezas  que  impediram  o  desembarque  ilus  ivíulím- 
dos  que  iam  cm\  JDão  Carlos  de  Saldanlia,  c  que  laiiilM  iu  \\\- 
lerceyítarani  um  navio  dinamarqiu'/  que  levava  dir/enlns  c  vt  s- 
sfiitn  nllfmães,  e  duas  pequenas  uscuiiiis  saídas  th'  Plyiiioutli. 

As  dilas  fragatas  já  levantaram  jinrriii  o  l)lo(|ueio  de  fado, 
que  estavam  fazendo,  e  regressaram  aos  portos  de  Inglaterra, 
e  tenho  portanto  a  bem  fundada  estterança  de  que  dois  navios 
que  saíram  de  Piymouth  no  dia  10  de  fevereiro  com  mais  de 
seiscentos  homens,  os  terão  a  esta  hora  desembarcado  a  sal- 
vamento na  ilha  Terceira.. 

Em  todo  o  caso  póde-se,  mediante  o  favor  da  Divina  Pro- 
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vidência,  considerar  desde  a^íora  a  dita  illia  como  snflicienle- 
mente  guarnecida  em  todo  o  sentido  para  i-tsistii-a  quaesqucr 
esforços  que  u  govcnio  iisiii  padur  dirija  coiitra  (is  leaessubdi- 
lus  da  Seiiliora  D.  Mai  ia  11,  que  defendem  aquella  impot  lante 
posição. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  íííc.= Marquez  de  Palmella. 


DO  msio  pm  o  iesho 

Loadro,    do  muf»  tfe  IflfB. 

Circular  IIL- «  ex.«  ff. 

At  alja  de  chegar  o  paquete  de  iiuenos-Ayres,  que  apenas 
se  demorou  vinte  e  quatro  horas  no  Rio  de  Janeiro,  em  con- 
sequência do  que  não  houve  tempo  quasi  de  escrever,  e  SÔ 
recebi  a  noticia  de  que  S.  M.  se  dignára  acolber  com  a  maior 
benignidade  as  representações  que  lhe  foram  aprost-ntadas 
pela  deputação  portugueza,  e  que  no  }iaqii(<to  qm  havia  saído 
poucos  dias  antes  e  que  já  traz  oitenta  dias  do  viagem,  vinda 
José  Antonio  Guerreiro  com  as  decisões  de  S.  M.  I.  ácerca 
dos  negócios  de  sua  augusta  Filha,  e  as  novas  instruções  que 
o  mesmo  Soberano  dirigiu  aos  seus  ministros  na  Europa  so- 
bre t$o  importante  assumpto. 

Sómente  pois  com  a  chegada  de  José  Antonio  Guerreiro 
me  acharei  habilitado  a  poder  annunciar  a  v.  ex/  precisa- 
mente as  intenções  de  S.  M.  o  Imperador.  Entretanto  estas  se 
deiíam  assis  colligir  da  resposta  dada  em  audiência  publica  á 
deputação  portugueza,  da  qual  me  apresso  a  enviar,  para  co* 
Dhedmento  e  satisfação  de  v.  ex.*,  a  inclusa  copia  extrafaida 
do  Diário  fíuminenge  de  2  de  janeiro,  em  seguida  da  copia 
do  discurso  pronunciado  peio  conde  de  Sabugal,  chefe  da  de- 
putação. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  e\c.^ Marquez  de  Palmeila, 

P.  S.  Depois  de  feito  e  assignado  este  olTicio  recebo  cartas 
da  ilha  Terceira,  de  7  do  corrente,  com  a  mais  grata  noticia 
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de  haverem  chegado  e  desembarcado  a  salvamento  na  (hta 
ilha  os  seiscentos  refugiados  (jiie  embarcaram  em  l*h  iiinuth 
a  16  de  fevereiro,  consistindo  quasi  todo  essti  ihiiium  de 
soidados  e  \oUuitarios.  V.  ex.*  se  lembrará  de  que  n'iHii  pre- 
cedente oíTirio  en  já  anhM'i{)ava  com  plena  cnnn.uiça  o  successo 
d'esta operarão,  e  Ncjo  a^'(ii"a.  roin  o  cDutenlamento que  v. ex.* 
pódc  imaginar,  cuníirmadas  as  minhas  esperanças,  e  assegu- 
rada, mediante  o  favor  da  Divina  Providencia,  a  d  efe /a  da 
ilha  Terceira  contra  toda  e  qaalquer  força  que  intente  ata* 
ca-la. 


DO  Mm  Pm  o  MESMO 
LoDdrti,  31  d»  BUfS  és  MM. 

III.""  e  n:"'  sr. 

Hoje  dirigi  a  v.  cx.*,  por  via  do  embaixador  de  S.  M.  El-Rei 
dos  Paizes  Baixos,  um  ofíicio  em  (jue  o  previno  di)  desejo  que 
tem  S.  M.  a  Bainha,  niiíilia  Stuli  i  ,i.  de  lían>íerii'  para  esse 
paiz  (jualrorentos  e  tantos  indiviiiuos,  em  que  consiste  o  resto 
do  deposito  de  l^lvnioutli.  Não  repetirei  o  (pie  largamente  líie 
expuz  sobre  esta  matéria,  e  só  peço  que  com  o  seu  costumado 
zêlo  qneira  activar  a  resposta  que  necessitámos. 

Sinto  bem  não  lhe  i)oder  annunciar  ainda  a  ciiegada  do  pa- 
quete, do  Rio,  que  tanta  falta  nos  faz,  e  cvya  perda  por  certo 
viria  pôr  o  cumulo  aos  embaraços  da  nossa  actual  situação. 

Aproveito  esta  occasi9o  para  accusar  a  recep^  de  vários 
officios  de  V.  eI.^  o  que  antes  não  tenho  feito  pela  accumu- 
lação  de  negócios,  que  n3o  só  occupam  o  tempo,  mas  também 
apoucam  o  animo  e  quebrantam  as  forças. 

Os  officios  que  tenlio  recelndo  são  de  25  de  novembro,  9 
de  dezembro,  2,  13  e  23  de  jauciro,  3  de  fevereiío,  G,  iâ,  13, 
c  20  do  corrente. 

O  conteúdo  dos  primeiros  ft»i  presente  aos  pIcniiKíleiícia- 
rios  dr  S.  .M.  o  Iiiiperador  do  Brazil,  e  contrilmiu  |)ara  os  de- 
cidir no  importante  n '^oeio  que  está  a  seu  cuidado.  Bem  qui- 
zera  que  a  minha  situação  aqui  ios^  de  natureza  a  Icr-me 
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deixado  ;il!?iim  meio  de  annuir  á  instancia  de  v.  px.\  gran- 
geando  alKiima  rocomuitindação  valiosa  a  favor  de  seu  irmão, 
porém  V.  rx.''  ai[iii  viu  a  liostilidade  qiio  existe  a  meu  respei- 
to: esta  vac  rnscciiiltf  úv  dia  tMii  dia,  o  impetle  lodos  os  cauaes 
de  qii>'  t-ni  circiirnsiaucias  dilíereiíles  eu  me  podéra  siM-vir. 

Tocando  esta  inaleria  não  posso  deixar  de  tcslcnninhar  a 
V.  ex/  o  quanto  iiic  penalisa  no  fundo  do  coração  o  risco  e  o 
soíTrimento  em  que  se  acha  seu  irmão,  seui  oulro  crime  mais 
do  que  o  de  ser  fiel  ao  seu  juramento  e  aos  seus  deveres. 
Deus  permilta  t|iie  as  numerosas  viclimas  de  uma  tão  infame 
tyrannia  nâo  veijaiii  prolongar  o  seu  captiveiro,  e  que  recobrem 
a  liberdade  com  a  ruina  da  usurpação.  Por  distante  que  pareça 
agora  este  resultado,  não  devemos,  e  sobretudo  n'um  tempo 
de  tantos  prodígios  oomo  os  que  temos  visto,  desconfiar  da 
justiça  divina. 

Fica  guardado  n'e5ta  embaixada  o  acto  do  juramento  dos 
portuguezes  que  abi  se  acbam,  e  S.  M .  approvou  a  resolução 
de  V.  ex.^de  o  nSo  exigir  dos  vice-consules  estrangéiros. 

Vejo  o  que  v.  ex.*  me  diz  dos  seus  dois  últimos  officios 
ácerca  do  visconde  de  Canellas,  parecendo-me  summamente 
acertados  os  passos  que  v.  ex.*  tem  dado,  e  os  que  tenciona 
dar  para  prevenir  a  recepção  d*aquelte  indigno  ministro,  e  a 
venda  das  jóias  da  corôa,  no  caso  que  intente  verifica-la. 

0eus  guarde  a  v.  6x.%  eHc,=íiirgttez  de  PakneUa. 


BO  IK&MO  PáM  O  MESMO 

lãÊám»       BUfO  dt  im. 

HL**  e  ei.**  tr. 

Havendo  S.  M.  conseguido  reforçar  suííicientementea  guar- 
nição da  ilha  T»Tc»'ira,  não  obstante  o  fatal  acontecimento  que 
repelliu  para  os  portos  de  Frnnçn  a  divisão  que' tinha  saído 
de  Plymouth  ás  ordens  de  João  Carlos  de  Saldanha,  faz-se 
necessário  actualuu  nte  sobreestar  nas  expedições  para  a  dita 
ilha  do  resto  dos  emigrados  que  ainda  íica  cm  [M\  iiinutli,  não 
só  porque  sena  expo-los  com  risct)  iinuiiíkiilc,  ííia>  tanihem 
porque  a  accumulação  de  maior  numei  o  de  emigrados  das  cias- 


ses  siiporioros  na  ilha  Terceira,  longe  de  produzi  r  um  bem,  des- 
íalcaria  iiiuiilmente  osrecursosd' aqiK^Ilepequcnoifiritoi-io. 

Resolveu  portanlr»  n  Rainha,  imiílui  Senhora,  (h-pois  de  to- 
mar em  considernçài  )  os  iiiconvcnicules  que  se  encontram  nos 
dilTerentes  parlidus  quQ  liavia  a  seguir,  designar  para  residên- 
cia futura  dos  refugiaríos  qat.  aiuda  estão  em  Plymuutli  a  Bél- 
gica, por  ser  um  paiz  onde  pôde  viver-se  commodamente,  conj 
mníto  maior  economia  do  que  em  IncfiatoíTa.  ao  mesmo  tem- 
po que  <t  transporte  para  hi  não  será  minio  dispendioso. 

Coníidenciahnente  direi  a  \%  ex.*,  que  não  pareceu  opjior-  . 
timo  enviar  estes  individuos  para  Franca,  por  isso  mesmo  que 
S.  M.  Christianissima  está  fjenerosamente  confrihuindo  jtara  a 
suslentaçtao  dos  oiitros  que  lã  se  acham,  e  que  haveiia  uuia 
falta  de  delicadeza  em  taes  circumstancias  em  lhe  enviar  novos 
hospedes  que  lhe  fossem  pesados,  ao  mesmo  tempo  que  pa- 
receria inconsequente  se  S.  M.  quizesse  fazer  uma  distincção 
entre  estes  e  os  outros  súbditos,  iguahnente  beneméritos,  que 
]á  tem,  e' que  só  absoluta  impossibilidade  de  fornecer  subsí- 
dios adequados  a  obriga  a  deixar  a  cargo  de  um  Soberano  es- 
trangeiro. 

O  outro  recurso  de  que  poderia  lançar-se  mão,  que  é  a  ida 
para  o  Brazil,  repugnava  excessivamente  a  quasi  todos  òs  emi- 
grados, ,e  alem  disso  exigia  no  momento  actual  um  desem- 
bolso quasi  Incompatível  com  a  nossa  situação/ 

N'estes  termos  dirigi-me  a  mr.  de  Falck,  para  lhe  dizer  qual 
.  era  a  intenção  de  S.  M.,  no  caso  que  não  encontrasse  objec- 
çc^s  por  parte  do  governo  dos  Paizes  Baixos,  e  para  o  con- 
sultar sobre  o  melhor  modo  de  se  dar  passaportes  a  esta  gen- 
te, ou  seja  individual  ou  collectl vãmente.  Este  embaixador 
prometteu-me  que  hoje  mesmo  escreveria  sobre  isto  á  sua 
côrte,  e  íiquei  de  accordo  com  elle  de  prevenir  disto  mesmo 
a  v.  ex.*,  para  que  pela  sua  parte  haja  de  remover  as  duvidas 
6  dar  as  explicações  que  forem  requeridas. 

O  numero  de  individuos  de  que  se  trata  nSo  passará  de 
quatrocentos,  quando  muito,-  de  entre  os  quaes,  pouco  mais 
ou  menos,  trezentos  são  militare  >,  e  quasi  todos  offlcíaes.  Está 
V.  ex/  auctorisado  a  assegurar  que  esta  gente  receberá  lodos 
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os  uífzes  o  íjuo  for  necrssario  para  se  sustentar  parcamente, 
|K»i<  se  \«:  S.  M.  obrigada  a  fazer  ainda  uma  nova  reducção 
$oi)re  a  tat)ella  que  se  havia  lixado,  rcducrão  a  que  todos  os 
interessados  voluntariamente  annuiram  antes  do  que  ir  para 
o  RrazíK  Tanabem  poderá  dizer  que  não  ha  o  projecto  de  se 
estabelecer  n'esse  paiz  um  deposito  orgnnisndo»  parecendo- 
me  preferivel  auctorisar  os  nossos  emigrados  a  residirem 
onde  bem  lhes  parecer,  e  ligando-os  sómente  a  fazerem  coo* 
star  a  v.  ex.*  a  sua  residência  e  a  receberem  n*essa  legação 
todos  os  mezes  o  seu  subsidio. 

Se  por  acaso  se  julgar  indispensável  restringir  a  certos  e 
determinados  pontos  a  residenciais  nossos  refugiados,  po- 
derá V.  ex.^  sobre  isso  mesmo  convencionar  o  que  julgue  op- 
portuno,  e  não  deixará  de  manifestar,  que  alem  das  rasões 
que  acima  apontei,  a  que  principalmente  influe  para  n*esta  oc- 
casi3o  recorrerem  os  leaes  e  desgraçados  portugueses  á  hos- 
pitalidade de  S.  M.  El-Rei  dos  Paizes  Baixos  é  a  coafiança 
illimítada  que  se  tem  no  caracter  doesse  virtuoso  e  esclareci- 
do Soberano,  que  i)úr  certo  nSo  quererá  desmentir  a  honra 
que  resulta  para  o  seu  paiz  de  haver  sempre  concedido,  sem 
receio  e  sem  parcialidade,  um  asylo  franco  e  seguro  ás  victi* 
mas  da  perseguição,  qualquer  que  seja  o  partido  a  que  per- 
tençam. 

Com  a  respoáta  de  v.  ex.%  que  ê  de  desejar  chegue  breve- 
mente, partirão  de  IMymoulli  [lara  Ostende,  se  v.  ex.*  não 
indicar  rasijes  para  se  preferir  uuU  u  porto,  dois  navios  que 
evacuarão  completamente  o  deposito  de  IMyuioulh. 

Ueus  guarde  a  v.  cx.*,  qíc.'~  Marquez  de  Palmella. 


w  mm  PARâ  o  nsio 

Loodrw,  O  4e  abril  <)«  1810. 

Hl.*»  e  ei."*  tr. 

A|)rt„'ss(i-íno  a  participar  que  o  paquete  ilo  Uin  di'  Janeiro, 
no  qual  veiu  o  sr.  José  Antonio  Gjieneiro,  çiij.i  (aidança  já 
•'omeçava  a  in^jiirar  o  maior  cuidado,  chegou  felizmente  a 
Falmoutli  com  uoveDla  e  cinco  dias  de  uma  viagem  proloo> 
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gnrla  por  causa  dos  ventos  contrários  o  da  m.í  (jiinlidadedo 
Davio ;  lisonjeio-me  portanto  de  que  poderei  pelo  primeiro  cor- 
reio annunciar  a  v.  ex,*  as  importantes  resoluções  de  S.  M.  o 
Imperador  do  Brazil  com  relação  á  causa  de  sua  augusta  Fi- 
lha, que  com  tão  justa  impaciência  se  estavam  esperando. 

Chegou  também  o  paquete  de  Lisboa  com  notícias  de  27. 
Ainda  não  recebi  as  minhas  cartas,  mas  segundo  ouço  contí- 
nua e  aupienta  cada  vez  mais  a  oppressão  e  o  terror  em 
Portugal,  ao  ponto  de  se  achar  presa  no  paço  a  Senhora  In- 
fanta D.  Izahel  Maria,  e  qualio  bispos  suspensos  do  exercí- 
cio das  suas  funcçõcs.  Os  íjeneraes  Caula  e  f.uiz  do  Hej^o  * 
niuilus  outros  indivíduos  dislinclos  IVtrnin  ultiniarnente  pí"- 
sos.  A  sr.'"*  marquoza  de  Alonia,  iiao  olistaíiU;  os  sfus  oitenta 
annos,  viu-se  obrigada  a  luisiar  r  ffiigio  a  Ijordo  da  fragata  fran- 
ceza.  O  cônsul  do  Brazil  que  loi  mandado  sair  em  tres  dias, 
chegou  n'este  paquete.  O  delírio,  o  furor  e  a  demência  presi- 
dem ao  governo  d'aquelle  desgraçado  paiz. 

Deus  guarde  a  v.  ex.S  etc.»  eXc^^  Marquez  de  Palmelía, 


m  mm  para  o  hesmo 

-  LoDdiCf»    de  «brll  áê  1810. 

111.""  e  cx.""  sr. 

O  coronel  FVancisco  Manuel  Patrone  é  portador  d'esle  olli- 
cio  ale  Ostendr,  (l"(iiulo  assim  qne  clif^sar  o  euvianl  a  v.  ex.* 
Este  ofílrial  vac  ciicarrc^^ado  i)i(»visonann'i)li'  da  direcção  de 
duzentos  cincoenta  e  quatro  emigrados  portuguezes,  que  de 
ordem  de  S.  M.  a  I^ainha,  minha  Senhora,  vão  residir  n'esse 
reino.  Sobre  este  objecto  mais  largamente  escrevi  hoje  a 
V,  ex,',  e  talvez  que  ao  iom\)o  de  receber  esta  participação, 
esteja  entregue  d'aquelle  ofiicio.  Por  este  motivo  cumpre-me 
sómente  recommendar  a  v.  ex.*  o  prompto  emprego  de  pro- 
videncias para  o  desembarque,  e  momentâneo  arranjo  dos  re- 
fugiados, dos  qaaes  ha  seis  para  quem  se  não  expediu  ainda 
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[tassaporte  por  terem  acrescido  aos  primeiros  duzentos  qua- 
renta e  oito  que  se  relacionaram,  e  ignorarem*se  os  seus  no- ' 
mes.  V.  ex  *  terá  a  bondade  de  occorrer  a  algum  embaraço  que 
resulte  d*esta  differenca,  na  certeza  de  (]ue  breve  lhes  será  en- 
viado passaporte.  Este  officio  tem  portanto  unicamente  por 
objecto  os  primeiros  arranjos  do  desembarque;  e  se  aconte- 
cer que  V.  ex.*  n3o  tenha  a  tempo  recebido  o  oflBcio,  de  que 
adma  fiz  menção,  antes  de  se  haver  designado  o  local  para  o 
deposito,  V.  ex.*  se  servirá  de  dar  ao  coronel  Patrone  as  in- 
strucções  que  lhe  parecerem  convenientes  enuiuMiito  n3o  che- 
ga i)  citado  officio,  e  o  maroclial  dt*  campo  f^i  aduado  se  não 
apresenta  para  tomar  a  direc(,ão  dus  referidos  emigrados. 
Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc,  eic.=Marquez  de  Palmlla, 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

Lendrei,  13  de  abril  d«  1819. 

Hl.""  e  «!.■•  ir. 

Tornada,  como  já  aniiimciiM  a  v.  ex.*,  a  resolução  de  enviar 
para  esse  reino  um  certo  numero  de  portuguezes  refuí»iados, 
(pie  ficaram  em  Plymoulh,  resto  do  deposito  que  n'aquella 
cidade  estivera,  me  dirigi  ao  embaixador  de  S.  M.  El-Rei  dos 
Paizes  Baiios  n'esta  còrte,  peio  teor  da  communicação,  que 
por  copia  remetto  a  v.  ex.^  e  d'eUe  houve  visado  o  passa- 
porte correspondente;  em  consequência  do  que  nada  ficou 
restando  mais  do  que  pÔr  em  efieito  a  mencionada  resohição. 
Passaram-se  portanto  as  ordens  necessárias  para  a  partida  dos 
refugiados,  e  no  dia  %i  do  corrente  se  fez  á  véla  do  porto  de 
Plpdouth  o  navio  Haifdmy  levando  a  seu  bordo  com  destino 
para  Ostende  duzentos  e  cincoenta  indivíduos.  Gomtodo  obri- 
gado por  ventos  contrários  arribou  ao  mesmo  porto»  d'onde« 
se  ainda  não  saiu,  novamente  sairá  logoque  o  tempo  o  per- 
mitta;  e  breve  provavehnente  chegará  ao  seu  destmo.  Toraa- 
se  por  consequência  indispensável  que  v.  ex.*  sem  perda  de 


i:{8 


tempo  tome  as  medidas  necessárias  para  que  o  encarregado 
da  direcção  dos  portugaezes  refiigiados  ache  em  Ostendc  pes- 
soa a  quem  se  dirija  para  o  desembarque  e  arranjo  dos  indi* 
viduos  que  conduz,  que  o  apresente  ás  auctoridades  locaes, 
que  devem  dar-llie  as  ordens  de  partir  para  o  logar  que  lhes 
hjga  de  servir  de  deposito,  e  de  fomecer-lhest  d  conta  dos 
siÃsidioa  do  corrente  mz,  por  mão  do  referido  etmrreffado 
algum  pequeno  auxUio  pecumarío  para  a$  mdiêpensaMia 
despezas  do  momento,  pois  não  é  possível  enviar^se  desde  já 
por  esta  embaixada  o  numerário  precito  para  tal  t^jeeto» 
Cumpre  igualmente  que  v.  ex/  procure  obter  que  alguma 
casa  de  commercio  se  preste  a  fornecer  mensalmente  ao  di- 
rector a  quantia  necessária  para  o  pagamento  do  subsidio  que 
è  regulado  conforme  a  tabeliã,  cyja  co[)ia  também  remetto 
inclusa  av.  ex.*,  acceitando  letras  pelas  quantias  despendidas, 
sobre  esta  embaixada,  aos  prasos  mais  largos  que  possível 
seja.  O  mesmo  director  apresentará  a  v.  ex.*  mensalmente 
uma  conta  e  os  competentes  recibos  das  despezas  feitas;  e  a 
sua  correspondência  com  esta  embaixada  será  dirigida  por 
V.  ex.*,  bem  como  a  v.  ex.*  serão  remettidas  todas  as  ordens 
de  S.  M.  ;i  Iliinlia,  que  houverem  de  se  lhe  enviar. 

A  pessoa  (jiie  S.  M.  liuuve  por  bem  nomear  pai  a  ser  encar- 
regaila  da  dit  ccrão  rios  refugiados  porluguezcs  n'esse  reino  é 
o  marechal  de  (Miiiji  »  graduado  Francisco  de  Paula  Azeredo, 
cujas  fiiDri-õcs  Irem  [tor  o)>jecto  a  distribuirão  dos  soccorros 
e  a  coiistji'va(,'ão  de  feita  ordem  e  poHcia  iiidisi)eusaveis  jiaia 
sustentar  a  lianuonia  interior  e  obediência  às  leis,  e  auelori- 
ilades  do  pai/.,  como  se  pralifou  em  Plymoiith,  sem  olTensa, 
e  nnfes  a  Ijimi  coiilenlo  das  mesmas  aiicloridades,  eleva  para 
í>tí  regular  no  serviço  de  (pie  foi  incumbido  as  inslrucções,  de 
que  a  v.  ex.*  remetto  copia. 

Hesta-me  sómenie  acrescentar  que  havendo-se  ex[)edido 
passaporte  para  duzentos  quarenta  e  oito  individues,  porque 
fora  este  o  numero  que  de  Pljinoutli  se  enviou,  appareceram 
no  momento  do  embarque  mais  seis,  cujos  nomes  ainda  se 
ignoram,  e  como  por  isso  se  tome  Impossivel  remetter^ 
lhes  já  passaporte,  v.  ex.*  terd  a  bondade  de  prover  sobre 
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qnnlqra  r  emhaiaço,  que  d'esl;i  ínlta  possa  occasioiínr-se,  na 
o  i  tí  z:)  (If  (lue  O  dilo  passaporte  será  enviado  coui  a  maior 
brevidiíde. 

Dtíus  guardô  a  v.  6X.%  etc,  ele*    Marquez  de  Palmella, 


DO  n»o  PARá  O  nsio 

iioodrat,  4  d«  juitho  de  1829. 

III."'  t  ei.**  ir. 

Inclusa  encontrará  v.  ex.*  a  copia  da  pauta  por  que  S.  M. 
determina  que  se  regulem  os  subsídios  ás  classes  omissas 
na  tabeliã  novíssima ;  por  uma  e  outra  é  que  todos  os  emigra- 
dos portuííuezes,  que  se  acham  n'esse  reino,  hão  de  receber 

os  soccorros  necessários  para  a  sua  subsistência.  O  que  par- 
ticipo a  V.  ex.*  pani  Mia  mtelligencia. 
Deus  guarde  a  v.  ex.*,  ele,  elc,= Marquez  de  Palmella, 


DO  Mfi&MO  PAUA  O  MESIO 

Loadr«s,  9  dv  juatio  de  lii29.  ^ 

IR."*  e  ei."*  V. 

Accuso  a  recepção  dos  três  officios  de  I,  t>  e  5  do  corrente, 
flirígtdos  por  V.  ex.'  ao  secretario  doesta  embaixada. 

Emquanto  ao  conteúdo  no  primeiro,  compre-me  anounciar 
a  V.  ex.*  que  todos  os  portuguezes  que  se  acham  n^essa,  e  que 
recebem  subsídios  da  Rainha  minha  Senhora,  os  devem  per* 
ceber  pelo  commandante  do  deposito  de  Bruges.  Os  srs.  mar- 
qnez  de  Lavradio  e  D.  Francisco  de  Ahneida,  ainda  até  agora 
não  reclamaram  lai's  sulisidios. 

tid)  inteirado  das  observações  que  fez  a  v.  ex.*  o  seu  Itaii- 
qnelro  EngltT.  Einquaiito  se  não  alcanra  novo  credito  sobre 
outra  casa,  ao  (jue  se  está  provendt».  íiodc  v.  ex."  asse^rar- 
Ihe  que  os  seus  saques  solirc  a  rasa  de  II.  .1.  da  Silva  A-  C.*, 
serão  exactamente  pagos,  itecebi  as  duas  bstas  e  unia  conta 
corrente  que  v.  ex.""  menciona  em  o  citado  ofiicio  de  t  do  cor- 
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rente.  Esta  ultiina  mostra  um  saldo  a  favor  da  real  fazenda 
de  745^15  réis  no  fim  do  anno  de  1828.  Talvez  com  esta 

somma  se  possa  occorrer  ás  despezas  do  anno  presente ;  se  as- 
sim não  for,  v.  ex/  terá  a  bondade  de  participar-m*o  a  fim  de 
se  darem  as  necessárias  providencias. 

Pelo  que  toca  à  demora  do  p.ifraincnto  dos  subsídios  aos 
exiiainaiios,  pertencentes  ao  deposito  que  se  acha  n'esse  rei- 
no, e  a  que  v.  ex.*  se  refere  em  seu  ofncio  de  o,  deve  v.  ex.* 
ficar  na  intellifíenria  de  que  o  fim  por  que  se  recommendou  a 
dita  (Ifinura,  loi  o  de  se  evitarem  desi^maldades  e  motivos  de 
queixa  que  d'ellas  st^iiipíe  nascem;  porquanto  ainda  agora 
os  por(u^'otv.('s  L'mi^M"íí)os,  que  se  acham  rfesta  capital,  ape- 
nas lêem  recebido  o  siib>idio  pertenceote  ao  mez  de  fevereiro, 
e  nâo  [larece  justo  (pie  eniquanlo  aqui  é  o  atrazo  tão  longo, 
os  que  estão  n'esse  reino  sejam  pagos  em  «lia.  Tratíi-se  í)oréni 
de  prover  os  meios  de  pagar  o  que  se  deve  para  ficarem  to- 
dos ií]fiTnlados. 

Sinto  curdealmente  os  incommodos  que  v.  ex.^  soffre  em 
sua  saúde,  e  mui  agradáveis  me  serão  as  novas  que  espero 
receber  das  suas  melhoras. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc.,  e\&,=^Marquez  de  Palmella, 


m  mÀÚ  PAIU  o  MESMO 

Dl,**  •  ei."*  sr. 

• 

S.  M.  a  Rainha  minha  Senhora,  milena  que  v.  ex.*  faça  in- 
screver pa  relaçSo  dos  emigrados  portuguezes  que  recebem 
subsídios  n'esse  reino  pelo  commandante  do  deposito  de  Bru- 
ges, o  conselheiro  doestado  honorário,  D.  Francisco  de  Al- 
mada Portugal,  que  começará  a  ser  contemplado  com  a  som- 
ma que  lhe  pertencer  como  tal,  desde  1  de  abril  do  corrente 
anno.  O  que  v.  ex.*  terá  a  bondade  de  participar  ao  general 
commandante  do  dito  deposito. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc,  etc^Mor^iiej  de  Palmella. 
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DO  MfôMO  PARA  O  USMO 

LmmIiw,  19  d*  JoobQ  d»  18». 

'  Ainda  Dão  posso  transmittir  a  v.  ex.^  a  resolução  de  S.  M. 
sobre  os  tres  primeiros  paragraphos  do  seu  officio  de  16  do 
corrente,  o  que  cooto  fazer  moi  brevemente. 

Quanto  á  pergunta  contenda  no  {  4.S  devo  dizer  a  v.  ex.*  que 
os  pagamentos  de  D.  Lom^nço  de  Lima,  Thomás  de  Mello 
Breyner,  conde  de  Sampaio  e  mais  emigrados  que  ahi  residiam 
antes  de  se  estabelecer  o  deposito  n'esse  reino,  sómente  de- 
vem ter  logar,  pelo  qne  lhes  compete  de  4  de  abril  em  diante, 
tomo  se  praticou  com  os  outros  refugiados  que  de  Plymouth 
passaram  a  residir  na  Bélgica ;  omez  de  março,  que  ainda  não 
tectbtram,  ha  de  lhes  ser  satisfeito  aqui  pela  commissão, 

Pelo  que  diz  respeito  aos  tit:>  h  íh Luiz,  José  e  Fran- 
cisco de  Mello  Breyner,  v.  ex.-^  os  íii  i  coniLMiiplar  com  100 
frnncos  [lor  mez  cada  um,  seiuiu  cMU^ado  leferii'  os  motivos 
em  ijue  s«>  funda  esta  tlecisão  di'  S.  M.,  e  que  a  v.  ex."  por 
certo  não  escaparão.  A  lihi  a  deve  ropiilai  -se  igual  a  25  francos. 

Por  ofljcio  dirigido  ao  general  Azeredo  em  9  do  corrente 
se  decidiu  que  os  radetes  percebessem  45  francos  por  mez, 
e  para  que  v.  ei.^  lique  inteirado  de  todas  as  resoluções  que 
S8  téem  conununicado  áquelle  general,  remetterei  brevemente 
copia  de  todas  ellas,  é  d'ora  em  diante  iiiío  os  meus  officios 
para  elle  a  séUo  volante,  para  que  possa  v.  ex.*  tomar  conbe- 
cimento  do  seu  conteúdo,  a  Gm  de  marchannos  de  accordo. 

Quanto  ao  conteúdo  do  {  7.*  do  mencionado  oflScio  fico  na 
intelUgenda  de  que  n*este  anno  poderá  essa  legação  dispensar 
as  addições  que  costumava  receber  do  erário  para  as  suas 
despezas,  e  pelo  que  diz  resiieito  á  ajuda  dc  cuslo  pai  a  iiilos 
reaes,  existem  as  ordens  rpii;  as  concediam,  e  por  ellas  se  deve 
V.  ex.*  regular  para  abonar  a  si  mesmo  e  aos  mais  emprega- 
dos n'es5a  missão  as  quantias  (pie  se  acham  estabelecidas  pelo 
aviso  (  ular  de  !)  de  outubro  dc  1824,  que  v.  ex.*  eaconlrará 
noarchivo  da  sua  secretaria. 

Deus  guarde  a  v.  ex«%  etc.  et£.=Alarquez  de  Paltn^. 


DO  MESMO  PAM  O  M£SMO 
LoDdfw»  S9  de  Jmdia  d*  1819. 

Ilir  t  ei."»  «r. 

Inclusa  encontrará  v.  ex.*  a  promettida  copia  da  minlia  cor- 
respondência com  o  <íeneral  Azeredo,  relativa  á  administração 
do  dei uv  da  Bélgica,  cuja  direcção  S.  M.  F.  houve  por  bem 
confiar*ltie. 

Deas  guarde  a  v.  ex.*,  etc  etc.  =^Màrquiz  de  Palmelía. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

(Rewnado]  IlL"*'  o  ex."*  ir. 

Inclusa  achará  v,  ex.*  copia  da  cifra  de  que,  segundo  penso, 
se  serve  o  visconde  ilc  Canellas  com  o  governo  intrusu  de 
Portugal,  a  cpial  pm-  .icnso  pude  hnver  á  mâo,  e  se  v.  ex.*  con- 
seguir por  meio  dt*  alguai  dos  familiares  (rnqueMe  visconde  o 
inlercefitar  a  sua  correspondência,  talvez  que  com  a  referida 
cifra  venhamos  no  conhecimento  de  cousas  que  intentem  os 
rebeldes,  e  dns  relações  em  que  se  possam  ler  introduzido  com 
os  gabinetes  estrangeiros,  o  que  tudo  muito  nos  importa  saber. 

Deus  guarde  a  v.  ex/,  ele.  etc.^Marpiez  de  Falmella, 


DO  lESMO  PARA  O  lESIO 

Loodrot,  f7  de  joobo  dt  I8V. 

lli.-  e  ei."  ir. 

Em  satisfação  ao  oílicio  que  v.  ex  /  se  serviu  dirigir-me  em 
jíí  (io  corrente,  na  parhí  em  <iiit'  ti  ata  da  contradirrrio  ni^pa- 
rcritc  entre  a  pauta  c  ;i  tabeliã  a  respeito  dos  anianufiises  das 
secretarias  d  rslndo.  i  innpre-mc  communicar  a  v.  ex.*,  que  na 
tabeliã  sâo  contemplados  crmi  HO  francos  os  amanuenses  de 
SI  Ilida  ciasse  e  na  pauta  com  o  libras  os  amanuenses  de  pri- 
meira. 
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KiiKjiiarjlo  aos  músicos  e  empregados  tia  patriarchal  a  du- 
vida que  poderia  haver  está  removida  na  soljredila  pauta. 
Deus  guarde  a  v.       etc.»  eic.=âíarquez  de  Palmella, 

110  Mm  PARA  O  MESMO 

LgodMK,  ao  lie  junlu»  4e  18». 

.  III."^  e  Cl.""  sr. 

Vejo  pelo  officío  de  v.  ex.*  de  26  do  corrente,  que  vamos 
a  ter  embaraços  sérios  para  o  pagamento  das  futuras  mezadas 
do  deposito  de  Ostende,  em  rasSo  do  intempestivo  e  injusio 

escrúpulo,  que  ahi  lhe  mostraram  de  acceitar  saques  sobre  a 
lasa  de  H.  J.  da  Silva  d-  V.  ox. '  bem  pôde  pensar  ((iio  se 
me  fosse  facil  aqui  achar  ouli  a  casa  que  alirisse  o  mesmo  cre- 
lijío,  já  o  It  i  ia  feito,  porém  não  posso  dar-lhe  uma  idéa  ade- 
quada do.^  i  lidjararos  e  dificuldades  de  toda  a  espécie  que 
iiic  cercam»  sobretudo  peio  que  diz  respeito  aos  negócios  pe- 
luiiiarios. 

Entretanto  não  vejo,  depois  de  acceitarem  um  saque  sobre 
a  mencionada  casa,  por  que  rasão  baverá  duvida  de  se  accei- 
tarem os  seguintes,  vistoque  pagando-se  o  primeiro  no  dia 
do  seii  vencimento,  não  baverá  d*abi  por  diante  senão  desem- 
bolso  de  uma  só  mezada.  Porém  se  a  duvida  depender  em 
parte  do  praso  de  tres  mezes,  pôde  v.  ex.*  fazer  os  saques  ao 
praso  de  dois,  que  parece  ser  o  do  costume  n*essa  praça,  na 
certeza  de  que  hão  de  ser  pagas  as  letras»  bem  que  nos  cause 
nmito  maior  incommodo. 

Dens  guarde  a  v.  ex.",  etc.  clc.= Marquez  de  Palmella, 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

I 

Loadrw,  3  de  jolho  d»  109. 

111.""  €  n.^  W. 

SÓ  lhe  dirijo  á  pressa  estas  duas  regras,  para  lhe  dar  a  con- 
soladora noticia  do  deseml)arque  do  conde  de  Villa  Flor,  o 
qual  se  effeitnou  felizmente  no  dia  â2  do  mez  passado,  nlo 
obstante  o  grande  numero  de  navios  que  bloqueiam  a  ilha 


Terceira.  O  conde  do  Villn  Flor  cscrcve-me,  lendo  já  assunnido 
cnm  o  titulo  (k  ^^overnador  e  capitão  genernl  o  íroveruo  da 
ilha,  (jiic  lliu  loi  ciitroífue  pela  junta  mm  a  maior  saiislarjo  da 
guarnição  e  dos  liahitarites.  Kstc  acoiilcciiiieiito  deve  coiiside- 
rar-se  como  da  maior  irapoi  tancia  jjara  a  causa  da  Hainlia.  A 
guarnição  está  animada  do  melhor  espirito  e  a  defeza  e  for- 
tificações em  bom  estado. 
Deus  guarde  a  v.  ex.\  etc.  eUí.= Marques  de  PalmeUa, 


DO  HKSMO  PARA  O  JI£SMO 

LoDdrcs,  3  de  julbo  de 

S.  M.  a  li  i  ili  I  Kl  ml  I  I  Senhora,  querendo  obviar  a  confusão 
que  nascia  du  lta\«  i  ílilíVrontcs  onifiis  pelas  quaes  se  rofrula 
actualiiifnfr  a  distriliuição  dos  subsídios  aos  seus  lieis  suIkIi- 
tos,  que  íoiaiii  ol>i  i*:a(los  a  abandonar  a  pátria  pai-a  íugirem 
á  perseguição  do  usurjtador  da  sua  coroa,  mandou  íormaruma 
nova  tabeliã,  de  que  inclusa  achará  v.  ex.*  copia,  para  a  fazer 
executar  no  deposito  portuguez  d'esse  reino;  a  libra  deve  cal- 
cular se  igual  a  25  francos,  para  se  evitarem  contas  de  que- 
brados. 

Deus.  guarde  a  v.  ei.%  etc.         Marquez  de  PalmeUa. 


IK)  MESMO  PAKA  O  M£SMO 

Londre*,  i  de  julhio  de  18à9. 

PI.""  e  ex."*"  sr. 

Tenlio  asalisíução  de  participar  a  v.  e-x."  que,  havendo  S.  M. 
nomeado  o  mareclial  de  campo  conde  de  Villa  Mor,  para  ir, 
em  quahdade  de  [^'overiiador  e  capitão  genei  al  das  ilhas  dos 
Açores,  tomar  o  commando  dos  leaes  defensores  da  ilíia  Ter- 
ceira no  momento  do  perigo,  e  quando  a  dita  iiba  se  acba 
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mu';u;:u\i\  <1p  um  pr-oxiino  ;)l;i(iu»'.  ncalio  do  roreber  a  nuticia 
(k  que  u  sobredito  genei  al  deseiiibaicuu  lelizmeiite  iio  dia  22 
de  junho  jiioximo  passiuio  na  villa  da  Praia,  havendo,  para 
cumprir  com  a  honrosa  e  uiipui  laniissiFna  cominisáão  íjue  lhe 
foi  confiada,  arrostado  o  maior  peri^'o,  atravessando  a  hnha 
(lo  hioipieio.  (•  seriilo  jicrsej^niido  até  debaixo  das  !»aterins  por 
algumas  das  embarcações  que  compõem  a  esquadra  do  usur- 
pador. 

O  conde  foi  recebido  corn  o  maior  enthusiasmo  pela  guar- 
nição, grande  parle  da  qual  já  serviu  debaixo  do  seu  com- 
mando,  e  pelos  habitantes.  A  junta  provisória  que  governava 
a  ilha,  reconherendo  quanto  no  momento  (ie  crise  se  faz  ne- 
cessário reconceutrar  a  auctoridade  em  ama  só  peagoa,  cum- 
priu prompla  e  gostosamente  as  ordens  contidas  na  carta  re- 
gia que^  lhe  foi  apresentada,  como  v.  ex/  verá  pela  copia 
ÍDciusa  da  representação  que  a  mesma  junta  faz  subir  á  pre- 
sença de  S.  M.  Também  remetto»  para  satisfaço  de  v.  ex.% 
copias  da  ordem  do  dia,  e  proclamação  que  se  publicou  em 
Angra,  e  sem  me  atrever  a  prognosticar  successos  futuros, 
que  por  tantos  motivos  dependem  do  auxílio  da  Divina  Pro- 
videncia, direi  atoutamente  que  a  chegada  do  conde  de  Villa 
Flor  á  ilba  pôde  ser  considerada  como  a  maior  fortuna  que 
n'estas  circumstancias  podia  ter  logar  para  assegurar  a  de- 
fensa d'aquelle  ultimo  baluarte  da  legitimidade. 

Informarei  por  esta  occasião  a  v.  ex.%  que,  segundo  asno? 
ticias  recebidas  da  índia,  a  cidade  de  Goa  se  conservava  fiel 
á  legitima  Soberana  nos  princípios  de  janeiro,  e  persuado-me 
que  a  capitania  de  Moçambiijue  se  conserva  na  mesma  si- 
tuação. 

Remelto  incluso  um  exemplar  do  discurso  de  S.  M.  o  Impe- 
rador do  Brazil  na  abertura  da  sessão  ordiuai  ia  da  assembléa 
legislativa.  Este  discurso  foi  trazido  por  lord  Stran^^foid,  que 
chegou  ha  poiíeos  iiia>  de  volta  da  sua  embaixada,  e  muita  con- 
solação tem  causíido  ads  l)ons  porluguezes  a  certe/a  (jiie  S.  M. 
n'elle  dá  de  (jue  nunca  ba  de  transigir  com  a  usurpação. 

Tenho  finalaicnli'  o  piazor  de  assegurara  v. ex.^  de  <]ue  a 
Rainha  minha  senhora  go.sa  da  mais  perfeita  saúde,  e  jiara  in- 

10 


i46 


foniiação  de  v.  ex."  acrescentarei  que  se  não  díne  prostar 
credito  aos  rumores  que  talvez  muito  de  propositíi  >eíeL'in 
feito  circular  da  próxima  partida  de  S.  M.  para  o  BvmU  pois* 
que  por  ora  não  se  trata  d  isso. 
Dens  guarde  a  v.  ex.*,  etc.  eUi,=ãtorqmz  de  PaUneUa. 

P,  S.  Sírva-se  v,  ex.*  de  communicar  ao  general  Azeredo 
estas  importantes  notícias,  para  satisfação  dos  portugueses 
expatriados  que  pertencem  ao  deposito  de  Bruges. 


Rela(i«  A»  olldacs  qne  iesembarcaram  etni  o  coade  de  Villa  flor 

na  ilba  Tereeira 

Condi'  de  Ficalfio,  alferes  do  regimento  de  cavallaria  n.**  4. 

Domingos  di'  Mello  Breyner.  coronel  de  milicia.s. 

D.  Antomo  ile  Mello,  tenente  do regimenlode cavallaria n.° 4 

e  addido  á  embaixada  de  Portugal  em  Londres. 
D.  Carlos  Mascarenhas,  alferes  do  estado  maior. 
I).  Manuel  da  Camara,  alferes  de  infantería  n."  4. 
João  Baptista  da  Silva  Lopes,  tenente  coronel  de  artiltieria. 
Antonio  da  Costa  e  Silva,  major  de  artiiberia. 
Antonio  José  da  Silva  Leão,  capitão  de  artilhem. 
José  Joaquim  de  Barros,  capitão  de  artiiberia. 
Manuel  Thomás  dos  Santos,  segundo  tenente  de  artiiberia. 
Joaquim  José  de  Groot  da  Silva  Pombo,  capitão  engenheiro. 
Luiz  da  Silva  Mousmbo  e  Albuquerque,  tenente  engenheiro  e 

provedor  da  casa  da  moeda  de  Lisboa. 
Manuel  José  Mendes,  major  do  estado  maior. 
João  Ferreira  Sarmeulo,  capitão  do  estado  maior. 
Thom^^s  de  Magaliiães  Coutinlio  Mula,  capitão  deinfanleria4. 
Francisco  de  Sá  Nogueira,  alferes  de  cavallaria  4. 
Balthasar  de  Almeida  Pimentel,  capitão. 
Joaquim  Maria  da  Hosa  e  Sousa,  alferes, de  caçadores  n."  7. 
Augusto  Sotero  l-^aria  Pereira,  alferes. 
José  Alexandre  da  Silveira  e  Serpa,  capitão  demilicias. 
Francisco  de  Magalhães  Coutinho,  auditor. 
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DO  uím  nu  o  mesmo 

LoadfM,  9  dt  jalln  d»  MB. 

III."'  t  ei.»'  sr. 

Sua  Magestade  a  Uainiia  minha  Senhora  é  servida  que  o 
marquez  de  Ponte  de  Uma  seja  contemplado  desde  o  l.^do 
convnle  com  o  au\iliij  »jue  segundo  a  tabeliã  lhe  competir 
corao  par  do  reino,  o  que  participo  a  v.  ex.*,  para  que  o  faça 
inscrever  na  respectiva  folha  do  deposito  du  Bélgica,  expe- 
dimly  para  esse  íuii  as  ordens  necessárias. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc.,  etÁi,^]tícurquez  de  Palmlla. 

DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

Londiw,  40  d»  julho  dt  18V. 

IH."*  e  «.■•  sr. 

• 

Aecoso  a  recepção  do  officio  que  v.  ex.*  me  dirigiu  em 

data  de  7  do  corrente.  Espero  que  v.  ex.*  consiga  o  saque  de 
que  me  íãz  menção,  i)odendo  estar  certo  de  que  não  corre 
perigo  do  menor  compromeltimenlo. 

Segundo  as  relações  ultimamente  recebidas  do  creneral 
Azeredo,  consta  que  os  expatriados  portugueses  do  deposito 
de  Bru^^es  chegam  a  355.  Depois  doesta  recepção  alguns  {<^em 
sido  enviados  para  esse  reino,  e  não  duvido  que  o  liinnero 
de  400,  para  que  se  pedia  asylo  ao  governo  de  S.  M.  £1-Bei 
dos  Paizes  Baixos,  esteja  agora  preenchido,  ou  porventura  um 
pouco  excedido.  Sabedores  os  expatriados  do  generoso  aco- 
lhimento que  os  seus  compatriotas  acharam  n'e$se  reino, 
têem  solicitado  e  solicitam  passar  a  elle;  porém  esses  mes- 
mos t3o  separadamente  e  para  residir  em  um  paiz,  onde  con- 
tam com  a  benevolência  dos  habitantes  e  commodo  preço  dos 
géneros  necessários  á  vida.  Pôde  comtudo  v.  ex.*  assegurar 
ao  sr.  baHlo  Verstelk  de  Soclen,  que  o  numero  dos  que  hou- 
verem de  ir,  no  caso  de  que  o  governo  de  S.  M.  El-Kei  dos 
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Paizes  Baixos  continue  a  sua  concessão,  jamais  igualará  o  dos 
que  já  lá  se  acham,  nem  irno  em  corpo  como  os  primeiros, 
mas  apenas  como  particulares,  que  para  receberem  os  seus 
subsidios  se  unirão  ao  deposito  que  l!»  subministra,  e  por 
isso  me  lisonjeio  de  que  v.  ex*  poderá  obter  a  couliDuaçSo 
da  hospitalidade  para  alguns  dos  nossos  infelizes  compa- 
triotas. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*»  etc.,  etc.^ Marquez  de  Paltnella, 


m  mm  paha  o  m£smo 

BL*"  e  ei."*  sr. 

Com  muito  pezar  e  desesperação  minha  me  tenho  visto  na 
Ainesta  impossibilidade  de  actidír  ao  corpo  diplomático  fiel  a 
S.  M.,  cujas  precisSes  n3o  téem  deixado  nem  um  momento 

de  me  causar  a  maior  inquietação,  e  só^osso,  em  prova  das 
dilliculdades  no  meio  das  quaes  me  encontro,  dizer-lhe  que 
os  empregatlos  todos  nVsta  secrrlaria  se  acliaiu  com  cinco 
mezes  dc  atrazo.  Toi  na-sc  portanto  indispensável  que  v.  ex.* 
vá  fazendo  os  seus  cálculos  sobre  uma  diminuição  considerá- 
vel dos  seus  acluaes  vencimentos,  a  datar  do  1."  de  acosto 
em  diante.  A  piDiiorrão  d  esta  dimiiunrào  para  o  corpo  di- 
plomático ainda  mo  foi  estabelecida  por  S.  M.,  havendo-o  já 
sido  para  os  emi*;iados  com  a  maior  igualdade;  logoque  o 
spja,  parlicipa-lo-hei  a  v.  ex.*,  cumprindo-me  desde  já  decla- 
rar que  a  reducção,  qualquer  que  for,  não  tira  o  dii  i  ito  ao 
preenchimento  dos  actuaes  vencimentos,  o  qual  terá  logar 
logotiue  as  circumstancias  o  permittam. 

Pelo  que  respeita  aos  atrazados.  S.  ^I.  reconhece  a  justiça 
de  se  pagarem  por  inteiro,  e  lar-se-iiâo  para  isso  as  maiores 
diligencias  e  sacrifícios,  podendo  v.  ex.*  desde  já  incluir  nos 
saques  que  fizer  para  pagamento  dos  subsidios  aos  emigrados 
a  importância  de  dois  mezes  dos  seus  próprios  vencimentos. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc,  eic.= Marquez  de  Paimella, 
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DO  MKSMO  PARA  O  MESMO 
LotulrM,  M  d«  jaUu>  de  iSÉi. 

111.**  e  «.■•  «r. 

Accuso  a  recepção  de  sete  oftjcios  que  v.  ex.*  se  sei  vm 
ilin^nr-me,  datados  de  9,  iU,  i4,  i5,  i6»  edois  de  17  do  cor- 
rente. 

fimquaoto  ao  coDieúdo  do  primeiro,  devo  asseverar  a  v.  ex/« 
qae  mnito  sinto  o  desgosto  que  v.  ex.*  recebeu  do  procedi- 
mento do  seu  banqueiro.  Trato  com  a  maior  diligencia  de  al- 
cançar um  credito  para  essa  capital,  e  logoque  o  obtenha,  fa* 
rei  a  V.  ex/  a  devida  participado. 

Sua  Magestade  houve  por  bem  approvar  a  conta  das  des- 
pesas d'es8a  legação,  que  v.  ex.*  me  transmittin  com  o  seu 
officiodeU. 

Fiz  presente  á  mesma  augusta  Senhora  o  conteúdo  do  ofli- 

cio  de  16,  e  S.  M.  muito  sõ  coiiiiiraz  de  ser  inforiaada  que 
V.  px.*  conliniia  a  ^^osar  n'essa  còrte  de  Ioda  a  consideração, 
i  qual  é  em  grande  paite  devida  ao  seu  caracter  e  mereci- 
iiieíilo  pessoal. 

O  barão  de  Hendulle  me  eommunicou  um  excelieule  papel 
escriplo  por  v.  ex.',  e  parecendo-me  que  se  pôde  tirar  van- 
tagem da  sua  publicação,  desejo  para  isso  o  seu  conseotimeuto 

e  parecer. 

lltimameute  resta-me  fazer  menção  do  seu  oilicio  de  17, 
participando  a  v.  ex.*,  que  de  ordem  de  S.  M.  se  manda  ex- 
pelltr  do  deposito  de  Bruges  o  expatriado  portuguez  José  Fer- 
reira dos  Santos,  com  a  declaração  de  que  nSo  mais  será  con- 
tado entre  os  seus  comiiatríotas  emigrados  para  receber  os 
subsídios  que  a  eiles  se  concede,  isto  em  virtude  do  seu  pes^ 
simo  proceder.  Tal  foi  o  parecer  de  v.  ex.*  a  respeito  do  so- 
líreditQ  Saoto<. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc,  aíc.^^ Marquez  de  Paltuella, 


ISO 


DO  KRSIO  PâRâ  O  KBSKO 

Londres,  S3  d«  jolbo  ip  IBSQ. 

Hl"*  e  ei."^  HF. 

Não  devo  deixar  de  participar  a  v.  ex.*  que  o  cutler  Con^ 
dessa  de  Lirrrpnol.  i\m  saiu  de  Saiut-Malu  a  10  do  mez  passa- 
do, com  (ieslinu  p;ira  a  illia  Terceira,  ali  ch^í^oii  com  vinte  e 
oito  (lias  de  viagem,  assim  demorada  por  calniarias,  exivpti  »  . 
nos  ullinio^t  rendias,  ípif^»'  rflanluu  por  accrlada^  cautelas  do 
seu  comiiiantlantt».  Foi  coiatudo  persp^ruido  por  dois  brigues 
do  bloqueio,  mas  em  distaucia  tal,  que  nlio  correu  perígo,  e 
desembarcou  em  Angra  os  ofíiciaes,  praças  e  munições  que 
levava.  As  noticias  que  recebi ''da  iitia  são  mui  agradáveis; 
reina  a  boa  ordem,  bom  espirito  na  guamiçíio,  e  liarmouia 
entre  os  habitantes  e  incansável  actividade,  o  que  tudo  nos 
promette  feliz  resultado,  se  as  forças  do  usurpador  fizerem 
alguma  tentativa.  Da  esquadra  expedicionária  saída  de  Lis- 
boa n3o  recebi  notícias,  porque  nem  à  ida,  nem  á  volta  o  ca- 
pitão do  entter  a  viu,  nem  obteve  novas  d'ella. 

Deus  guarde  a  v.  ex.',  etc.,  etc^^ Marquez  de  PalmeUa, 


M»  «810  PARI  O  HRSHO  . 

Londm, »  de  Julho  de  i8». 

III.*'  <  ei.**  tr. 

liemetto  a  v.  ex.'',  para  seu  conhecimento,  copia  do  aviso 
que  de  ordem  de  S.  M.  dirigi  ao  barão  de  Renduflé,  e  ao 
mesmo  tempo  participo  a  v.  ex.*  que,  attendendo  a  mesma 
Senhora  á  utilidade  que  ao  seu  real  serviço  resulta  da  conser- 
vação de  V.  ex/  na  posição  em  que  se  acha,  não  só  pela  cir- 
cumstancia  de  existir  na  Bélgica  o  deposito  dos  refligiados 
portuguezes,  mas  também  pela  contemplação  e  considera^ 
pessoal  que  tem  adquirido  n'essa  cârte,  ó  servida  determinar 
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4|ae  V.  ex/  tão  seja  inclaido  na  redttcç3o  a  que  se  manda 
proceder  nos  vencimentos  do  corpo  diplomático  do  i.*"  de 
agosto  em  diante. 
Deos  guarde  a    ex.*,  etc,  eic,  =  Marquez  de  Palmella. 

DO  HBSIO  PARA  O  iMO 

f4Bdrw,'4  de  «fosto  á»  1819. 

Hl."*  e  «.■•  sr. 

Keoebi  o  olliciu  de  v.  ex.*  de  á8  do  mez  passado,  e  â  vista 
das  acertadas  reflexões  que  n  elle  encontro,  ácerca  da  publi- 
cação do  papei  que  o  barão  de  Benduffe  me  mostrou,  resol- 
muò  a  nSo  o  publicar  por  agora. 

Agradeço  a  v.  et*  a  remessa  do  folbetò  publicado  em  Gand, 
e  estimarei  que  v.  ex.*  me  remetta  qualquer  outra  cousa  que 
appareça  e  ága  respeito  aos  nossos  negócios. 

Depois  de  muitas  diligencias  consegui  a  inclusa  carta,  que  ' 
({ue  posto  nlio  seja  ainda  de  um  credito  positivo,  contém  uma 
Iiergunta  que  talvez  habilite  desde  logò  a  v.  ex.*,  como  muito 
desejo,  a  principiar  a  fazer  os  saques  necessários  para  o  pa- 
gauifíito  dos  subsidios  de  um  mez  aos  nossos  conijt.iU  iotas, 
e  para  satisfarão  de  dois  mezes  dos  seus  próprios  vencimen- 
tos. Alem  íl  isto,  como  dentro  em  poucos  dia.s  .se  lia  de  veri- 
ficar  o  pagameiilo  dos  seus  ju  imeiios  saques,  !>ersiiado-me 
(jue  á  vista  da  nossa  exactidão,  os  antigos  banqut  nos  se  pres- 
tarão de  melhor  grado  a  continuarem  a  prestar  as  quantias 
precisas  para  os  subsidios  dos  emigrados  portuguezes. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc.,  etc.  ^Marquez  d$  PalmeUa. 

DO  M£SMO  PARA  O  M£SMO 

III.-'  e  cx.""  sr. 

Recebi  os  officios  de  v.  ex.*  de  6  e  7  do  corrente;  ao  pri- 
meiro respondo  que  espero  poder  enviar  a  v.  %x.*  ainda  hoje 
o  credito  que  se  deseja,  e  que  emcjuanto  ao  italiano  Rospigliosi 
pôde  V.  ex.*,  de  accordo  com  o  general  Azeredo,  despedi-io  do 
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deposito  portuguez,  vísloque  a  sua  conducta  o  toma  desme* 
recedor  dos  beneíicíos  que  a  maníAcencia  de  S.  M.  a  Rainha 
minha  Senhora  lhe  havia  liberalisado. 

Pelo  que  toca  ao  segundo,  devo  dízer  a  v.  ex.*,  que  o  li  es- 
tando presente  o  marquez  de  Barbacena,  que  acaba  de  re» 
gressar  a  esta  capital»  e  d*elle  soube  agora  os  detalhes  que  vou 
transmittir  a  v.  ex.%  e  de  que  elle  diz  já  lhe  dera  inrorma^o 
em  carta  que  de  Munich  llie  escrevôra,  e  vem  a  ser  que  S.  M. 
a  Imperatriz  do  Brazíl  deve  passar  n'essa  cidade  no  dia  15  do 
corrente  sem  n*eUa  se  demorar»  indo  pernoitar  a  Bruges,  onde 
talvez  permaneça  dois  dias,  seguindo  depuis  para  Ostende,  a 
fim  de  embarcar  a  18  ou  20  do  corrente ;  e  não  dei  antes  co- 
nhecimento a  V.  ex.'  d'e$ta$  particularidades  por  as  ignorar. 
Terá  pois  v,  ex.*  occasilo  de  fazer  os  seus  comprimentos  a 
S.  M.  I.,  e  de  lhe  prestar  todos  os  seniços  que  estejam  ao 
seu  alcance,  como  S.  M.  F.  muito  «ioseja. 

O  general  Azeredo  poderá  ler  occasião  de  apresentar  as 
suas  homenagens  a  S.  M.  a  Iin[it'i;itriz  di»  \U,íva\,  dr-vcndo 
pnra  esse  fim  apresentar-se  na  casa  uiule  a  nicsnia  aniíusla 
Seidjuia  for  residir  em  Hi  iigos,  a  levando  <mii  sua  cuinpaiihia 
alguns  dos  prii»ci[)aes  p(>:  liigneze>  i>i'rk'iReiili'>  ao  deposito 
da  Bélgica,  e  talvez  (pie  possam  ser  apresentados  pur  \.  ex.*, 
que,  como  ministro  de  faiuilia,  terá  mais  facii  accei»so  á  au- 
gusta possna  de  S.  M.  I. 

Deus  guarde  a  v.  ex/,  etc.,  aio.  =  Marquez  de  l^almella, 

P  S.  V.  ex.""  encontrará  Junta  a  carta  de  credito  que  acima 
mencionei. 


DO  MBSIO  PARA  O  mSllO 

Londre»,  14  de  agoslo  d«  1829. 

Hl    e  ei."*  ir. 

Âctio  necessário  prevenir  a  v.  cx.'  de  que,  se  os  banqueiros, 
para  (]uem  Ih^  remetti  a  ultima  carta  de  credito,  não  tiverem 
duvida  de  tomarem  letras  de  v.  ex.*  sobre  o  seu  credito  pes- 
soal por  mator  quantia  d'aqueUa  marcada  na  dita  carta,  pôde 
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V.  ex.*  saccar  sobre  mim  pela  importância  de  dois  mezes  dos 
seus  próprios  ordenados,  e  pela  de  tres  dos  ordenados  do 
bário  de  RendníTe,  addido  a  essa  missão,  o  qual,  tendo  já  sido 
pago  do  mez  de  janeÍFo,  ficará  assim  satisfeito  até  abtíl  in- 
clusive. 

Sendo  (, nn  llo  Soaivs  La  Roche,  que  se  acha  aclualmente 
eui  Brugt\s,  t  rciior  á  real  fazt-nda  por  20  libras,  líl  soldos  e 
4  dinheiros,  que  despendeu  em  Lisl)oa,  como  consta  da  t  oiila 
inclusa,  cm  serviço  da  Rainha  minha  Senhora,  ordena  S.  M. 
(|uo  V.  ex.*  lhe  mande  satisfazer  o  pfiuivalente  d'a([uella  quan- 
tia em  dinheiro  doesse  paiz  ao  cambio  do  dia  do  pagamento, 
cobrando  recibo  triplicado,  de  que  remelterá  a  esta  embaixada 
doas  vias  com  a  conta  junta. 

Deus  guarde  a  v.  exA  eic^Marguez  de  Palmlta, 


m  Mm  PáM  o  MESMO 

Londres,  17  de  agosto  de  ISiS. 

Jll.""  e  M-""  sr. 

Estamos  agora  de  novo  auioarados  da  ausência  de  S.  M., 
pois  ê  certo  (pie  o  Imperador  do  íii  azil  luaíniou  ordem  ao  mar- 
de  Harl)acena  para  a  coruluzir  para  aqurll»'  império.  Trate 
V.  ex.'  de  diminuir  n  má  lui|)ressao  que  t  sta  noticia  produzirá 
sem  duvida  nos  ânimos  dos  nossos  compatriotas,  assegin  an- 
do-Ihes  que  ainda  se  não  deve  perder  a  esperança  de  conser- 
var a  Rainba  na  Earopa,  o  que  é  verdade,  poisque  não  só  eu, 
mas  todos  os  demais  que  se  interessam  na  nossa  causa,  nlio 
cessámos  de  trabalhar  para  que  o  marquez  de  Barbacena  tome 
sobre  si  a  responsabilidade  de  adiar  a  execução  de  uma  or- 
dem tão  intempestiva;  pôde  v.  ex/  acrescentar  que,  no  caso 
mesmo  que  S.  M.  haja  de  ir  esperar  junto  a  seu  augusto  Pae 
o  momento  da  sua  restauração,  nem  por  isso  deixará  de  con- 
servar iUesos  os  seus  direitos,  que  em  nada  defjendem  do  to- 
gar da  sua  residência,  nem  o  Imperador  deixará  tão  pouco 
l)or  Isso  dc  continuar  a  sustentar  com  meios  pccuniai  ios  e 
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cam  toda  a  sua  influencia  pessoal  a  causa  de  sua  augusta  Fi- 
lha. Finalmente  pôde  v.  ex/  dizer  que  os  refligiadosportogue- 
zes  não  serão  abandonados  sem  recur^s,  e  que  em  caso  de 
ultima  desgraça  lhes  será  franqueada  hospitalidade  no  Arazll. 

Ji  se  vê  que  nenhuma  doestas  declarações  deve  ser  feita  de 
uma  mmeíra  officíal,  especialmente  emquanto  estamos  em 
duvida  sobre  o  que  acontecerá  a  respeito  da  partida  de  S.  M., 
e  tão  sómentc  convém  que  essas  idéas  st  jani  insinuadas  do 
modo  que  a  v.  ex.*  parecer  mais  acertado  c  prudente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc.,  eic.  =  Marquez  de  Palmella, 


00  Msm  Fm  o  mo 

LoaiM,  14  d*  if  oito  de  109. 

(Coifimial)  111-  e  es.-*  ir. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  v.  ex.%  que  S.  H.  F.  a  Rai- 
nha minha  Senhqra  conta  partir  ámanhS^  do  corrente  doesta 
capital  para  Portsmouth,  a  flm  de  encontrar-se  com  S.  M.  a 
Imperatriz  do  Brazíl,  em  cuja  companhia  embarcará  para  o 
Rio  de  Janeiro  ao  primeiro  vento  favorável.  Tres  embarca- 
ções de  guerra  braziieiras  formarão  a  csquadi  a  do  SS.  MM. 

Espero  que  o  plenipotenciário  de  S.  M.  o  Ini[)erador  do 
JJi  azil,  antes  dc  deixar  este  reíjiu,  publicará  ein  nome  e  por 
urdem  d  aqu^'lle  Soberano  os  motivos  que  tomaram  necessa- 
,    ria  a  partida  da  iiaiiilia. 

S.  M:  F.  despe(bu-st'  hontom  de  S.  M.  B.,  que  a  recebeu 
com  o  maior  aflecto  e  consideração ;  abraçando-a  beijou-lhe 
repetidas  vezes  a  máo»  assegurando-lhe  que  jamais  se  esque- 
ceria d'eUa,  e  que  tomava  o  maior  interesse  peUrsua  pros- 
peridade. 

Faço  a  v.  ex.*  confidenciatanente  esta  participado,  a  fim  de 
que  possa  usar  como  lhe  parecer  conveniente  d*estas  idèas» 
procurando  diminuir  o  effeito  desagradável  que  a  noticia  de 
tal  acontecimento  deve  produzir.  Brevemente  poderei  com 
mais  extensio  escrever-lhe  sobre  este  ob|ecto. 
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Pelo  marquez  de  Palma,  ultimamente  chegado  do  Rio  de 
JaDeiro,  e  que  passou  junto  á  ilha  Terceira  no  dia  8  do  cor- 
rente, se  recebeu  a  noticia  de  que  a  esquadra  do  usurpador 

com  tropas  de  desembarque  se  achava  á  vista  de  terra,  e  pela 
nau  Ganfjes  de  S.  M.  B.,  vinda  também  do  Hio  de  Jam n  o,  e 
que  passou  perto  da  mesma  ilha  no  dia  \'],  salíonios  «jue  ne- 
nhum dos  navios  da  esquadra  se  achava  n  aquella  paragem. 
Não  sei  a  que  deva  altribuir  esta  desappíuiçrio,  se  a  algum 
temporal,  que  afastasse  os  navios  da  costa,  ou  a  destino  que 
fosse  dado  a  toda  a  esquadra ;  porque  não  tenho  recebido  par- 
ticipações algumas  do  conde  de  Villa  Flor. 
Deus  guarde  ax       e\c,^Marquez  de  Palmlla» 


DO  Mum  pm  o  Bsio 

IH."*  0  MT. 

Accuso  a  recepção  dos  dois  oílicios  que  v.  ex.'  se  serviu 
dirigir-me  em  14  e  il  do  corrente;  n'este  ultimo  vejo  que 
v.  ex.*  teve  a  honra  de  apresenlar-se  a  S.  M.  a  Imperatriz  do 
Bra2jl,  e  que  foi  por  S.  M.  tratado  com  a  maior  distiucção»  do 
que  muito  folgo. 

Causa-me  desprazer  o  não  poder  v.  ex.*  effeituar  o  saque 
peia  somma  alem  das  1:200  libras. 

Gomo  tenho  de  partir  immediatamente  para  Portsmouth,  a 
fim  de  assistir  ao  embarque  de  S.  M.  a  Rainha  de  Portugal, 
idk>  me  é  possi^l  tratar  já  d*ess6  assumpto»  o  primeiro  a  que 
me  dedicarei  logoqne  volte. 

A  rasSo  por  que,  segundo  creio;  n3o  apparece  em  Bruges 
Camillo  Soares  de  La  Roche,  é  porque  este  homem  usa  do 
supposto  nome  de  SimSo  Msmuel  Antunes. 

Pelo  que  respeita  á  proposta  do  general  Azeredo,  quando 
elle  a  apresentar,  será  decidida. 

Deus  guai'de  a  v.  ex  ^  etc.  ^Marquez  de  Palmella, 
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m  MESMO  PARA  O  MESMO 

LoBdrat,  II  de  Mlanlir»  dt  iM, 

t  ex."  ir. 

Tenho  a  satisfoção  áê  amranciar  a  v.  ex.',  qae  se  me  pro- 
porcionaram meios  de  habilitar  a  v.  ex.*  a  sacar  sobre  a  casa 

dos  srs.  H.  .1.  da  Silva  A-  por  1:  400  libras  esterlinas,  (juc 
serão  pnr  v.  ex.  '  api)li('adas  ao  pagamento  do  dois  mezes  dos 
seus  pro|»rios  vcnriiíieíilos,  e  au  de  uma  mezada  ao  deposito 
dos  nossos  compatriotas  estabelecido  n'esse  reino;  aqticlles 
ncguciaiiles  escrevfrão  sobre  este  objecto  aos  seusoorrespim- 
dentes  n'essa,  boje  mesmo,  se  for  possível,  ou  ao  mais  tardar 
pelo  seguinte  correio.  Queira  v.  ex.*  enlender-se  a  este  res- 
peito lom  os  correspondentes  dos  ditos  srs.  Silva  dc  C.^,  que 
já  não  terão  os  mesmos  escnipulos»  que  antes  tiveram,  á  vista 
da  exactidão  com  que  os  seus  saques  téem  sido  satisfeitos. 
Deus  guarde  a  v.  ex.*,  eíxí.=t  Marquez  de  PtUmeUa, 


DO  MI&MO  PAIU  O  MK&MO 

Loihires,  18  de  iclcflabro  de  1839. 

lil.""  e  «."••  sr. 

Não  devo  deixar  de  particiiiar  conlidencialmente  a  v.  ex.* 
tjue  S.  M.  o  Impeiador  do  Brazii,  na  qualidade  de  Pae,  Tutor 
e  natural  Deícusor  d'»  nngiista  Filha  a  Senhora  D.  Maria  11, 
houve  por  bem  crear  uui  conselho  de  regência  para  governar 
em  nome  da  mesma  Senhora,  e  que  os  membros  designados 
para  a  dita  regência  sHo  os  srs.  marquez  de  Valença  e  José 
Antonio  Guerreiro,  conjunctamente  commigo. 

Teria  sido  muito  de  desejar  sem  duvida  que  o  mencionado 
conselho  podesse  installar-se  antes  da  partida  da  Rainha  mi- 
nha Senhora  para  o  Brazil;  porém  as  condições  impostas  por 
S.  M.  I.  para  o  estabelecimento  do  dito  conselho  nSo  pode* 
ram  ainda  preencher-se;  n*este  intervallo  determinou  S.  M.  I. 
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qne  continuasse  provisoríamcnte  o  expediente  dos  negócios, 
da  mesma  fórma  que  se  seguiu  duraote  aresídencia  de  M.f . 
em  Ingláterra. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc.,  etc.=Jlfor^^  de  Palmella, 

P.  S.  Accose  a  recepção  do  officio  de  v.  ex/  de  15  de  se- 
tembro, que  fica  respondido  pela  presente  circular;  também 

aproveito  esta  occasião  para  accusar  a  recepção  dos  dois  im- 
portantes ollicios  de  ií)  de  março  e  3  de  abril,  apercebendo- 
rae  agora  uTu)  o  havei  aifida  feito,  e  posso  assef^urar  a  v.  ex.' 
que  o  seu  conteúdo  mereceu,  como  era  justo,  a  real  atleiição. 


DO  usio  pm  a  hbsio 

Laodfw,  SS  de  Mienbfo  d»  ItM. 

III.**  t  81."*  sr. 

Recebi  os  dois  officios  de  v.  ex.*  de  18  e  20  do  correi^, 
e  em  consequência  do  seu  conteúdo  dirijo  ao  encarregado  de 
negócios  em  Paris  as  instrucções  (jue  v.  ex.*  verá  da  copia 
iDdnsa. 

Portanto  conte  v.  ex.*  com  a  próxima  chegada  a  Ostende 

lio  navio  Adelina,  pertencente  a  S.  M.,  o  se  .ulia  actual- 
mente no  Hnvre,  no  qual  cabem  pouco  mais  ou  menos  180 
praças  de  pret  c  20  oniriaes;  conte  igualmente  com  a  dip- 
gada  ahi  do  navio  iiiglez  Jack-o-lanfcrn,  í|ue  se  acUa  aqui 
frelado,  e  leva  50  a  60  pessoas  pelo  nirnos. 

Este  navio  é  commandado  pelo  c;ijiil;iu  Tlinrnton,  navega- 
dor mui  babil,  ao  qual  devemos  o  teliz  resultado  do  desem- 
barque na  Terceira  de  (\um  toda  a  gente  que  para  lá  temos 
mandado,  sendo  ellc  portanto  o  que  deve  ter  a  inteira  direc- 
to de  todos  os  navios  que  d'ahi  saírem  n'esta  expedição. 

Logoque  ahi  chegue  o  regimento  18»  o  mandará  v.  ex.* 
passar  para  bordo  da  Adelina,  assim  como  do  outro  navio, 
e  será  necessário  que  trate  ahi  do  fretamento  de  um  navio 
miis«  que  tenha  sobretudo  a  qualidade  de  ser  veleiro,  para 
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levar  o  resto  da  ^(>n((!  (jue  vier  <lo  Krança.  Porém  se  esla  Sô- 
guoda  remessa  tardar,  não  devem  a  Adelina,  e  o  Jack-ihkuh 
tern  esperar  por  ella. 

O  ajuste  qáe  aqui  âzemos  com  o  capitão  Thornton  com- 
prebende  o  aprovisionamento,  nlo  só  do  seu  navio,  como  do 
da  Adelina,  e  portanto  n'isso  d9o  tem  v.  ex.*  que  euidar. 

Para  que  v.  ex.*  fique  na  completa  inteUlgencia  das  ordeas 
que  previamente  se  expediram  para  França,  remetto-lhe  as 
copias  inclusas,  pelas  quaes  v.  ex.*  verá  que  ha  vários  offi- 
ciaes,  artilheiros  e  engenheiros  que  devem  embarcar  n'esla 
occasião.  Emquanto  porém  á  sr.*  condessa  de  Villa  Flor,  pa- 
rece-me^quc  não  terá  logar  pur  agora  a  ^ua  ida. 

lieiaetter-se-lia  ;i  v.  ex.*  com  toda  a  brevidade  possiv»  i  um 
credito  para  as  de.^pe/.as  qne  tiver  a  fazer  com  os  navios  que 
para  ahi  vão,  e  com  o  Irelainento  de  outros,  (jueira  v.  ex.* 
dizer-me  se  julga  que  o  general  Azeredo  estará  desejoso  de 
ir  para  a  ilha  Terceira,  porque  n  esse  caso  talvez  se  lhe  possa 
dar  ordem  para  embarcar  no  navio  que  ahi  for  fretado. 

Escusado  é  recommendar  .a  v.  ex/  todo  o  possível  segredo 
sobre  este  negocio;  os  navios  devem  despadiar  para  o  Brazíl, 
e  convém  espalbar  no  deposito  queixas  contra  o  governo  fran- 
cez  pelas  resoluções  que  ultimamente  adoptou  ácerca  dos 
nossos  refugiados.  Parece^ne  que  em  todo  o  caso  convirá, 
para  salvar  as  apparencias,  que  embarquem  em  cada  um  dos 
navios  um  certo  numero  de  praças  de  pret  das  que  se  acham 
na  Bélgica,  motívando-se  d'essa  maneira  a  entrada  ali  dos  di- 
los  navios. 

Fica  v.  cx.*  auctorisado  pai  a  dar  todas  as  disposições,  e  re- 
solver me M 110  as  duvidas  (jue  de  repente  occorrerem,  quando 
da  sua  prompta  rcsulinjão  juovenha  na  sua  opinião  vantagem 
ao  real  serviço.  Conlirmo,  não  obstante  o  qne  v.  ex.*  expõe 
no  seu  officio  de  18  do  corrente,  a  previa  auctorisação  que 
S.  M.  lhe  havia  mandado  para  se  embolsar  de  duas  mesadas 
mais  dos  seus  ordenados. 

É  muito  provável  que  eu  vá  d*aquí  a  poucos  dias  fazer  uma 
viagem  a  Paris,  porém  tudo  quanto  v.  ex.*  houver  de  parti- 
cipar  pelo  secretario  d*esta  embaixada  chegará  immediata- 
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mente  ao  conhecimento  dos  meus  collegas  que  aqui  ficam,  e 
que  transniittirá  a  v.  ex.*  as  ordens  de  S.  M. 

Luiz  (ie  Mello,  innno  fio  roiirtt»  do  Ficalho,  esci-eveu-me 
manifestando  o  desejo  de  ir  [lara  a  illia  ;  pôde  v.  ex."  habiii- 
la-lo  a  embarcar  no  navio  do  capitão  Thornion,  advertindo 
que,  por  mais  solicitações  que  lhe  dirijam,  não  convém  con- 
sentir no  embarque  de  nenhum  oflicial,  alem  dos  mencioDa- 
dos  na  lista  que  foi  remettida  para  Franra,  nem  paizanos  á . 
dxc6p(^o  de  voluntários,  8  emquanto  ás  ajudas  de  custo  e 
pagamentos  de  atrazados  se  regulará  v.  ex.""  quanto  seja  pos- 
sível pelas  iostniGCões  dirigidas  a  Antonio  J.  Torres  Mangas/ 

Deus  guarde  a  v.  ei.\  etc.,  Btc,=^ Jdarquez  de  PalmêUa, 

P*  5.  A  excluslo  de  paiunos  nlío  comprehende  aquelles . 
que  saibam  algum  officio  mechaoico,  porque  d*esses  ha  grande 
necessidade  na  Uba. 

DO  MESMO  PÁRA  O  M£SMO 

IH.""  t  «."•  sr. 

Sendo  provável  que  a  partida  de  S.  M.  F.  tenha  cansado 
aht  uma  impresflíSo  eitraordinaríamente  desfòvoravel,  e  em 
V.  ex.*  um  sentimento  de  grande  desgosto,  n3o  devo  occul- 
tar-lhe  que  a  ida  de  S.  M.  para  o  Brazil,  no  momento  artual, 
pôde  ser  considerada  como  intempestiva,  e  devo  francamente 
declarar-lhe  que  fiz  quantos  esforços  de  niim  dependiam,  pri- 
meiro para  impedir  que  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil  insistisse 
em  chamar  junto  a  si  a  sua  augusta  Filha,  e  dei^is  p^^ra  conse- 
guir do  marquez  (leBnrl)aeena  (jui'  difTerisse  a  execução  das 
ordens  repelidas  que  liavia  recel)i*lu  i),ira  esteefTeito.  Faltaria 
á  justiça  (pie  devo  ao  sobredito  mai-ípi*^/,  senão  acrescentasse 
que  elle  por  lim  concordava  períeitainente  nas  minhas  idéase 
que  foram  precisas  as  ordens  as  mais  peremptórias  para  o 
obrigar  a  obedecer. 

Por  outro  lado  porém  não  se  deve  perder  de  vista,  que 
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S.  M.  F.  poh  ?iin  idailp.  nfm  eslava  em  ciiruinslaricias  de  po- 
der contribuir  eiu  nada,  [mr  si  mesma,  para  a  (jirerrão  dos 
seus  negócios,  e  que  os  seik»  direitos  em  nada  dei>endem  do 
loK^ar  da  sua  residência,  e  ficam  sendo  tão  Íntegros,  estando 
ella  no  Brazil,  como  se  estivesse  em  Inglaterra. 

A  idéa  qae  os  seus  inimigos  tôem  querido  propagar,  de  que 
a  sua  retirada  n*este  momento  equivali  ao  abandono  da  sua 
causa,  è  uma  idéa  pérfida  e  falsa ;  em  primeiro  logar  porque 
S.  M.  o  Imperador  do  Brazíl  declarou  tão  só  pelo  orgSo  do  seu 
plenipotenciário  na  Europa,  mastambem  pessoalmente  na  aber- 
'tura  das  camarás,  que  nlo  transigiria  com  a  usurpação,  e  que 
estava  decidido  a  sustentar,  quanto  coubesse  nas  suas  facul- 
dades, os  direitos  da  H.iiiili.i  .  ii.i  Tillia,  promessa  que  lhe  t* 
umi  laoil  cumprir  sem  cnvulviir  u  Biazi!  vn\  Dina  guerra,  lis- 
tando para  isso  que  pague  â  Senhora  D.  Maria  II  as  somiuas 
que  oBi  a/.il  deve  ao  provei  iio  de  Pm  luííaL  Em  segundo  logar 
porque,  ainda  quuiidi  M|uizes^e  susteniar-se  a  errónea  asserção 
de  (pie  a  partida  de  S.  M.,  se  fosse  voluntária,  lesava  os  seus 
direitos,  não  se  pôde  nunca  conceder  que  produza  esse  ef- 
feito,  sendo,  como  é  evidente,  um  aclu,  de  que  ella  como  me- 
nor não  é  responsável,  e  unicamente  emanado  da  vontade  de 
seu  augusto  Pae. 

Dísse-se  com  bastante  affectação  depois  da  partida  de  S.  M. ,  - 
que  os  gabinetes  da  Europa  tinham  feito  representares  para 
a  impedir,  considerando-a  como  prejudicial  aos  seus  interes- 
ses. Isto  é  verdade,  mas  n3o  se  acrescentou,  o  que  é  verdade 
também,  que  o  sobreditos  gahínetes,  sempre  ligaram,  nos 
conselhos  que  deram,  a  demora  de  S.  M.  na  Europa  com  a 
coiilii mação  do  seu  ajusle  de  easamerito,  e  com  o  projecto  da 
ida  para  Vieiína,  aufide  deveria  esperar  a  epoclia  da  .-iia  iiubi- 
tidade,  e  foram  estas  as  (  (in^drrações  que  naturahneiit»*  nío- 
veram  S.  M.  o  Imperador  do  Hra/.il  a  irtMisar-sc  a  uma  cdu- 
desrend<'ncia,  (jue  I razia  comsigo  duai  coudiçueii  ás  quaos 
elle  com  rasão  repugnaria. 

Convém  taml>em  lemhrar-se,  que  a  vinda  de  S.M.  a  hv^Vã- 
ten  a  foi  casual  e  occasionada  pela  noticia  que  o  marquez  do 
Barbacena  encontrou  em  Gibraltar  da  revolução  de  Portugal, 


Digitized  by  Google 


161 


que  as  diligencias  que  o  sobredito  ministro  aqui  praticou  para 
induzir  o  governo  inglez  em  conformidade  dos  tratados  a 
cooperar  para  a  restaurarão  da  Senhora  D.  Mari.i  11,  foram  to- 
das baldadas,  equeeni»iiiaiitoesla  ;Hi^nista Senhora  se  achava 
em  Iní?laterra  festejada  por  S.  .M.  1].,  e  tratada  corno  l^ai- 
nha,  u  ministério  ingh^z  pi'r[)clrava  contra  os  seus  direitos  e 
mnlra  a  indeperultMicia  da  sua  coroa  a  mais  ílaiíranle  viola- 
ção, afastando  a  lii-os  de  caidião  os  porliigtifzcs  desarmados 
(|ue  Stí  achuvaiji  a  punlo  de  desembarcar  na  ilha  Terceira. 

Estes  factos  foram  sem  duvida  bastantes  para  iníluir  na  re- 
solução de  S.  M,  o  Imperador  do  Brazil,  e  para  o  induzir  a 
pensar  qu  '  a  ^iia  còi  te  era  residência  mais  natural  e  mais  se- 
gura para  sua  aii*:usla  l  ilha,  einquanto  continuasse  a  estar  es- 
bulhada do  ihroMo  que  llié  pertence. 

Faça  V.  ex.^  o  uso  prudente  que  lhe  parecei-  d'cstas  idéas, 
para  desvanecer  as  exageradas  inducçôes  que  querem  tirar-se 
da  partida  da  Rainha,  e  reflicta  também,  que  a  noticia  da  glo- 
riosa Victoria  da  ilha  Terceira,  cujas  consequências  podem  ser 
de  tanta  importância  a  nosso  favor,  não  bastavam  para  dar  ao 
marquez  de  Barbacena  a  faculdade  de  sobreestar  na  execução 
de  ordens  tão  positivas,  quanto  repetidas,  nem  para  o  aucto- 
rísar  a  uma  desobedieocía,  peta  qual  ficaria  pessoalmente  res- 
ponsável. 

Não  se  pôde  admitlir  portanto  a  suspeita,  de  que  a  Ingla- 
terra, a  França»  a  Áustria  e  as  outras  potencias  da  Europa  se 
aproveitem  cavilosamente  de  uma  acção  que  não  depende  da 
vontade  da  senhora  D.  Maria  II,  para  lhe  negar  os  direitos 
que  já  reconheceram  pertencer-lhe,  ainda  mesmo  quando  se 
queira  sustentar  que  as  ordens  do  Imperador  do  Brazil  foram 
impoliticas  ou  intempestivas;  nem  se  pôde  suppor  que,  tendo 
esta  Senhora  sido  tratada  como  Rainha  reinante  até  ao  mo- 
mento do  seu  embarque,  este  acto  seja  suilicíente  para  aucto- 
rísar  as  potencias  a  roubar-lhe  a  corôa,  logoque  ella  se  afaS' 
toa  das  costas  de  Inglaterra,  e  a  reconhecer  em  seu  logar  o 
usurpador.  V.  ex.*  verá  que  um  tal  receio  se  não  verifica,  e 
que  nSo  é  com  esta  facilidade  que  se  pôde  subvertir  o  prin- 
cipio da  legitimidade, 
ti 


A  conducta  do  governo  intruso  de  Portugal,  a  continuação 
das  violências  e  pcrsc^niições  que  pratica.  Icem  sobretudo  con- 
tribuído e  continuarão  a  cunlrií)uir  poderosamente  para  des- 
gostar os  fjahineles  da  Europa  e  manter  n  iiih  i  i  npr.lo  de 
todíis  ;h  n  l  in  h   diplomáticas  com  aquclie  governo  de  íacto. 

EmqiKinto  as  relações  commerciaes,  nenhum  prejuízo  sof- 
frem  por  tal  motivo,  permanecendo  em  Lisboa  cônsules  de 
todas  as  nações»  e  não  pôde  allegar-se  um  similhante  pretexto 
para  recoobecer  a  usurpação. 

Emfim,  se  o  tempo,  que  acaba  por  legitimar  ou  fiizer  tole- 
rar todiís  as  mudanças^  obrigar  algum  dia  os  Soberanos  da 
Europa  a  levantarem  o  interdícto  que  pronunciaram  contra  o 
senhor  infante  D.  Miguel,  nunca  este  acontecimento  terá  logar 
sem  previas  negociações,  que  desatem  ao  menos  de  um  modo 
decoroso  e  decente  o  intrincado  nó  da  questão  portugoeza. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  eic^Marqun  d$  Paiflulla. 

DO  U&IO  Pm  O  MBSIO 

Pwii,  ft  de  OBiobro  4*  IIV. 

BI."*  t  »F. 

Postoque  ainda  não  tenha  recebido  respostíi  á  segunda  carta 
que  dirigi  a  v.  ex.*  d'esla  côrte,  aproveito  a  occasião  segura 
que  se  me  offerece,  para  lhe  participar  que  os  dois  navios  em 
que  embarca  o  regimento  48  já  se  acham  em  Saint-Maló, 
d'onde  deverão  sair,  segundo  me  avisa  o  nosso  agente  n'aquelle 
porto,  no  dia  27  ou  28  do  corrente.  No  mesmo  dia  sairá  d'aqm 
a  sr.*  condessa  de  Villa  Flor  com  vários  officiaes,  dirígindo-se 
para  Ostende,  onde  é  provável  que  os  mencionados  navios 
possam  chegar  no  dia  30  ou  3i. 

O  outro  navio  de  que  cu  tinha  fallado  a  v.  ex.\  e  que  tencio- 
nava fretar  em  Saint^-Maló  para  levar  p  resto  das  praças  de  pret 
dos  depósitos  de  Franç-a,  não  poderá  apromptar-se  tão  cedo, 
por  íião  se  achar  emSainlM.il  >  i  iiii»arcação  que  nos  convcnlia, 
e  ser  preciso  procura-la  em  algum  outro  porto  de  França. 

Repito  a  V.  ex.''.  íiue  será  muito  de  desejar  que  possa  ar- 
ra^jar-se  em  Uskade  mesmo  um  navio  em  que  embarquem 
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as  praças  de  prcl  que  ha  nos  Paizes  Baixos,  assim  como  as 
que  forem  de  sobresalente  nos  dois  navios  de  Saint-Maló,  pois 
procuraremos  embarcar  cm  cada  um  dos  dilos  navios,  para 
o  transito  sómeote  de  Saint-Maió  até  Ostende,  mais  um  terço 
de  praças  alem  d'aqaeilas  que  podem  levar  para  a  ilhn,  por* 
que,  sendo  apenas  uma  viagem  de  quatro  dias»  podem  lazer 
quartos  e  revezarem-se  para  passar  uma  terça  parte  da  noite 
na  tolda. 

D*este  modo  o  comboio  dirigido  pelo  capitão  Thomton  de- 
verá eoQsistir  sômente  dos  dois  navios  que  estão  a  sair  de 
Sainl-Maló>  e  do  que  v.  ex.*  houver  de  fretar  em  Ostende. 

N3o  tenlio  notícias  a  dar,  senSo  que  as  cartas  da  ilha  Ter- 
ceira, até  21  de  setembro,  são  completamente  satisfoctorias, 
e  demonstram  que  aquella  ilha  ficará  inexpugnável,  sobretu- 
do quando  a  guarnição  se  achar  augmentada  com  o  reforço 
que  agora  vamos  enviar-lhe. 

O  paquete  do  Brazil  de  26  de  agosto  traz  a  certeza  de  que 
os  refugiados  portuguezes  vão  ser  ali  soocorridos  pelo  go- 
verno (o  que  até  agora  não  acontecia),  e  S.  M.«o  Imperador 
mandou  assegurar  para  o  nosso  encarregado  de  negócios, 
peio  secretario  do  seu  gabinete,  e  da  maneira  a  mais  positiva, 
que  não  abandonaria  a  causa  de  sua  augusta  Filiia,  e  a  susten- 
taria com  toda  a  ellicacia.  Veremos  como  se  verifica  esta  pro- 
messa, e  se  com  a  cheirada  do  manjuez  de  IJmi  bacena  nos  fa- 
cilitam US  meios  pecuniários,  sejii  os  quacs  de  nada  servem 
as  declarações  as  mais  enérgicas. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  elc.==Maí  quez  de  Palmella. 

DO  HBSIO  PARâ  O  lISMO 

Paris,  S3  de  OQtnbn»  da  109. 

n.""  t  ei  if . 

Em  additamento  ao  (jue  na  minha  carta  de  bontem  partici- 
n  V.  px.*,         agora  dizer-llie.  que  se  expediu  ordem 
para  íretar  em  Saint-Maló  um  terceiro  navio,  destinado  só- 
inente  a  levar  d  aquelle  porto  jiara  o  de,  Ostende  o  resto  das 
praças  de  pret  que  eiísteoi  em  França,  e  que  não  couberem 
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nos  dois  navios  qiift  já  temos.  Deve  v.  ex.*  contar  portanto 
qae  ahi  lerá  em  breve  umas  cento  e  sessenta  pessoas,  pouco 
mais  ou  menos,  para  as  quaes  é  de  desejar  que  possa  aprom- 
ptar  um  transporte  para  a  ilha»  acrescentando-lhe  omaiornu- 
mero  possível  das  praças  de  pret  que  existem  nos  dei>ositos 
da  Bélgica. 

Escuso  ajuntar  que  as  qualidades  mais  necessárias  do  trans- 
porte que  ahi  afretar  são  a  de  ser  veleiro  e  commandado  por 
um  capitão  de  conhecida  perícia  e  decisão;  não  será  inútil 

lembrar  que  os  camaradas  dos  oíliciaes  não  devem  ser  dis- 
pensados d'esta  noniiMcn*». 

Escrevem-me  da  ilha,  dizendo  que  desejariam  que  se  lhe 
reniettesse  uma  certa  porção  de  picaretas  e  alviões  jinra  tra- 
balho de  terras,  assim  como  pás  de  forro  para  n  niesniu  ser- 
viço, e  siippondo  que  ahi  se  encontrarão  por  um  preço  com- 
modo,  ro«,'o  a  v.  ex.^  qiio  verilique  esta  remessa. 

Igualmente  me  faliam  no  desejo  de  terem  tres  ou  quatro  fer- 
reiros de  malho  ajustados  para  o  serviço  da  ilha»  e  bom  seria 
que  V.  ex.*  visse,  se  ha  meio  de  se  encontrarem  n'esse  paiz* 

Um  artigo  publicado  nas  gazetas  officiaes  francezas  deixa 
conhecer  que  este  govemo  intenta  mandar  comboiar  os  nos- 
sos refugiados  até  ao  porto  de  Ostende;  persuado-me,  segan- 
do as  promessas  do  príncipe  de  Polignac»  que  não  se  ingeri- 
rão mais  com  a  nossa  gente  logoque  entrem  n'esse  porto,  e 
espero  que  esta  prova  de  desconfiança  do  governo  francez  não 
altere  as  disposiçl^es  favoráveis  do  dos  Paizes  Baixos. 

Aproveitei  a  demora  de  mais  um  dia  que  teve  o  sr.  vis- 
conde de  lí.ili  ly.iiia  jiara  dirigir  este  oíTicio  a  v.  ex.* 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc.=  Marquez  de  Palmella. 

DO  nSID  PARA  O  IBSIO 

Parti,  S7  de  oalabro  d«  ^lm. 

111.""  c  sr. 

Hontem  á  noite  soube  que  o  sr.  visconde  de  Itabayana  havia 
deferido  a  sua  partida,  o  que  muito  me  vexou,  pela  demora 
das  duas  cartas  importantes  que  eu  havia  dirigido  a  v.  ex.\ 
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e  de  que  o  dito  visconde  se  tinha  incambido.  Vou  portanto 
suppni  tio  modo  possível  essa  falia,  airiscaudo-inc  a  escre- 
ver-lhe  pelo  c-orreio. 

As  duas  cai  í  iKvjpns  que  o  l  urrps  Manps  está  arranjando, 
devem.  ^cliiíkIo  elle  in>'  avisa,  estar  promptas  a  partir  hoje 
ou  ámanliii.  Cada  uma  (relias  deve  levar  iima  terça  parte  mais 
de  viajantes  do  que  lhe  compete,  e  para  esses  viajantes,  as- 
sim como  para  os  que  forem  em  um  tei o  iro  carro,  que  serve 
sd  para  a  priincira  metade  do  camintio,  deverá  o  meu  amigo 
e  collega  arranjar  ahi  uma  carruagem  com  bons  cavallos  e  co- 
cheiro babil  para  a  segunda  metade  do  camiubo.  Se  esse  ar- 
ranjo se  podér  fazer  com  moita  rapidez,  tanto  melhor  para  evi- 
tar gastos  e  para  poder  aproveitar  a  perícia  do  guia  que  lhe 
vae  ensinar  o  caminho. 

Os  viajantes  que  V3o  de  Paris  sáem  d^aqoi  todos  ámanhi, 
e  devo  portanto  esperar  que  a  30  ou  3f  se  achará  reunida  aht 
a  caravana.  Será  conveniente  que  as  carruagens  levem  d'ahi 
duas  certidões  de  saúde  concebidas  em  lermos  taes,  que  uma 
sina  para  a  ida,  no  caso  de  ser  re^ristada,  declarando  os  passa- 
geiros qno  leva  |)ara  a  terra  do  Cabral,  e  outra  que  sii  va  para 
ocaso  ili'  serem  registados  n:i  volfa.  em  (pie  se  não  faça  nien- 
m  lie  Viajantes,  e  tão  sómeule  úti  Uaver  levado  mercadorias 
|>ara  mais  perto. 

Confio  de  que  v.  ex/  entenderá  faciUnente  os  meus  dese* 
jos  e  que  os  porá  em  execução,  se  for  possível. 

Deus  guarde  a  v.  ei.*,  etc.,  etc^^JUarquez  de  PaimeUa, 


DO  MESMO  PÂiU  O  M£SMO 

Pafis,  S8  de  oulabro  d»  1819. 

Hl."»  e  ei.""  st. 

X  carta  de  v.  ex.*  de  26  do  corrente  veiu-me  tirar  do  cui- 
dado em  que  esta\'a  p.u  íalla  di  fioticias  suas,  e  agora  fico 
|*erieaain(»nle  íi'anquillo  sobre  o  bum  êxito  do  netrorio.  Hoje 
parlem  d  aqui  os  viajantes  que  vão  por  terra,  e,  seguudo  aá  no- 
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tícías  que  teobo  de  Torres  Mangas,  também  hoje  partidío,  pelo 
menos,  dois  dos  carros  que  vão  de  lá. 

Emquanto  ao  arraes  vou  escrever  para  Londres  para  ver 
se  podem  enviar-lbe  um  snmmamente  pratico,  que  governava  . 

uma  das  faluas  que  temos  empregado  e  ({ue  agora  se  mandou 
vender  por  estar  usada;  o  arraes  é  excelíente,  e  desejaria  que 
se  lhe  podesse  dar  o  govenio  do  can  o  que  v.  ex.*  ahi  arran- 
jar. 

Deus  guai  de  a  v.  ci.*,  etc.»  eic^  Marquez  de  Palinvlla. 


DO  nsio  pm  o  n&ia 

Pftif  1,  SI  da  «utobro  de  1819. 

DL**  c  sr. 

Remetto  a  v.  ex.*  copla  do  officío  que  bontem  se  recebeu 
de  SaintpMalói  para  que  v.  ex/  veja  o  que  n'elle  ae  diz  ácerct 
da  demora  das  duas  escunas  que  levam  o  resto  dos  passagei* 
ros.  Ignoro  qual  possa  ser  a  lotaçSo  do  navio  que  v.  ex.*terá 

fretado  ahi,  no  emtanto  será  bem  a  desejar  que  possa  tranv 
portar  ao  menos  ihizentas  pessoas,  porque,  no  caso  de  não 
chegarem  a  esse  numero  ns  que  vâo  de  Saint-Maló,  alem  dos 
passageiros  Ho  naviò  Adeline  e  da  goleia  Jack,  podeiá  v.  ex.* 
completa-lo  com  algumas  das  praças  de  prct  que  eslão  na 
Bélgica. 

E?to  oHkio  será  entregue  a  v.  ex. '  por  D.  Antonio  de  Mello, 
que  parte  conjunctamente  com  meu  sobrinho  D.  Pedro  de 
Sousa  e  o  major  Bernardo  de  Sá.  Estes  tres  ofGciaes,  assim 
como  o  marquez  de  Ponte  de  Lima,  os  dois  irmãos  do  conde 
de  Ficalbo  e  o  tenente  Auffdiner  devem-se  arranjar  a  bordo 
da  goleta,  a  qual  supponho  que  poucos  legares  mais  terá  para 
ofiiciaes,  sendo  necessário  reservar  commodo  suflQciente  para 
a  sr.*'  condessa  de  Villa  Flor. 

Previno  a  v.  ex.*  que  também  está  auctorísado  a  embarcar 
na  mesma  goleta,  se  houver  possibilidade  para  isso,  ou  quando 
ião  a  bordo  de  um  dos  outros  navios,  o  sr.  Van  Winghen,  que 
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teodona  partir  dentro  de  dois  oa  tres  dias,  e  vae  para  a  iltui 
Terceira  com  negócios  <iae  podem  ser  de  vantagem  para  a 
real  fazenda. 

O  regimento  n.^  48  já  se  achava  embarcado  em  Sainl-Malô 
no  dia  28»  segundo  vejo  em  moa  carta  recebida  d*aií,  mas  o 
vento  estava  contrario. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc.,  e\G»^Marquez  de. Paknella, 


m  usm  PARA  o  mm 

PuU,  i  áe  iio««aibrd  de  18i9. 

ni*^  e  ei.""  a. 

Tenho  a  satisfação  de  annunciar  a  v.  ex.*,  que  no  dia  I .°  do 
corrente  ás  nove  horys  da  manha  saíram  o  Adeline  e  o  Jack 
de  Saint  AJtiló,  la  vando  trezentos  e  dezeseis  passageiros,  dos 
quaes  trinta  e  dois  de  primeira  classe ;  creio  porém  que  a 
passagem  até  Ostende  seja  demorada,  pois  sie  diz  que  a  es- 
cuna de  fnierra  que  os  arompaiilia  é  l)astanle  ronceira. 

Ficam-se  apromptando  os  outros  dois  navios,  que  levarão 
até  cento  e  vinte  passageiros,  e  diz  o  Torres  Mangas  que  es- 
perava podessem  sair  dentro  de  poucos  dias. 

Honteiii  escrevi  a  v.  ex/'  por  nu-.  Van  Win^íhen,  e  lhe  en- 
coínmendava  a  compra  de  uma  poi  ção  de  panno  para  capotes 
até  ao  valor  de  500  libras,  no  caso  de  poder  embarcar-se  esta 
enconiiiK  iida  nos  dois  navios,  e  que  não  occasionasse  demo- 
ra. Coniirmo  agora  a  mesma  commissão,  e  repito  que  deverá 
para  seu  embolso  sacar  sobre  mr.  Daupias  de  Paris,  pare- 
cendo-me  que  não  encontrará  difliculdadc  de  fazer  sobre  o 
seu  credito  a  compra  nas  fabricas  para  se  effectuar  o  paga- 
mento, logoque  as  letras  tenbam  sido  negociadas.  Se  houver 
demora,  ou  diíficaldade  na  compra  do  panno  pardo  para  ca- 
potes» será  talvez  mais  prompto  e  igualmente  util  o  comprar 
uma  poitio.  de  mantas  que  servem  para  o  mesmo  uso  de  dia 
e  sopprem  bs  cobertores  de  noite. 

Agora  vou  fazer-lhe  outra  eneommenda  mais  melindrosa  e 


que  V.  ex.'^  só  execiHará,  se  podèr  ser  sem  grave  íiioonve- 
niente.  Esta  gente  vae  com  as  mãos  abanando,  e  como  seja 
possível  haver  algum  encontro  quando-se  approximem  ao  ter- 

mo  da  sua  viagem,  muito  conveniente  seria  o  provê-la  de 
meios  de  receber  digiíamenle  alguma  vL^ita;  para  isso  seria 
necessário  um  bordão  para  cada  um  d'elles  e  algumas  amei- 
xas pata  seu  gasto,  etc.  liaveiido  Uíoipo,  talvez  v.  ex.'  po- 
dessc  arranjar  essa  jteijuena  encommenda  de  modo  que  saísse 
em  algum  bote  de  Antuérpia,  e  os  fosse  eiiCDnliai'  ao  largo; 
bem  vejo  que  esta  lembrança  deveria  ter  ido  ha  mais  tempo, 
mas  nao  me  occorreu  no  meio  de  tantas  tribulações. 

Y.  ex/  emfímcom  o  seu  zélo  e  geito  fará  o  (lue  podér:  se 
a  cousa  tiver  logar,  saque  pelo  custo  igualmente  sobre  nir. 
Daupias,  que  eu  Oco  responsável  pelas  letras. 

As  bengalas  podem  ser  de  segunda  mão,  se  forem  boas,  e 
devem  levar  as  suas  competentes  fitas. 

Bernardo  de  Sá  tomou  a'  dccídir-se  a  ir;  creio  que  parte 
d'aquí  ámanbã,  mas  julguei  opportuno  antecipar  a  v.  ex.* 
esta  encommenda. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc,  qU:,.= Marquez  de  Paimetla^ 


DO  MESIO  PARA  O  HESMO 

lli.*"  e  ei.-  sf. 

Fico  summamente  cuidadoso  com  a  recepção  da  carta  de 
V.  ex.^  de  3  do  corrente,  v  tanto  mais,  que  não  vejo  possibiU* 
dade  de  contribuir  pela  minba  parte  a  tira-lo  do  embaraço  em 
que  está. 

Devo  porém  em  primeiro  logar  declarar,  que  é  sem  ftmda- 
*  mento  a  asserto  conteúda  na  nota  dirigida  a  v.  ex.%  de  qae 

os  emigrados  que  sáem  de  França,  asseguraram  que  tinham 
auctorisação  doesse  governo  para  irem  para  Ostende.  Pela  mi- 
nha parte  de  certo  não  houve  tal  declaração,  antes  empreguei 
todos  os  meus  esforços  para  (]ue  não  transpirasse  o  destino 
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(los  nossos  refuíriados,  dizendo  unicamente  ao  governo  fran- 
cez  que  elles  íain  Ostende,  mas  que  nâo  se  demorariam 
naBelírica.  O  que  nos  ivz  lual  a  esta  occasião,  como  cm  mui- 
tas ouíia>,  fui  a  desmedida  comichão  que  têem  os  nossos  com- 
patriotas de  d;irem  publicidaile  a  tudo  quanto  IIjcs  diz  res- 
peito, por  meio  de  artigos  de  joruaos,  dos  íjuaes  não  pôde  re- 
sultar bem  algum,  e  resulta  muitas  vezes  mal. 

Porém,  para  voltar  ao  caso  actuai»  coDfio  ioteirameote  no 
bem  merecido  credito  de  que  v.  ex.*  gosa  n'essa  còrle,  e  con- 
lio  também  nos  sentimentos  de  humanidade  que  nUo  podem 
deixar  de  existir  no  coração  do  Soberano  iUustrado  que  reina 
fizesse  paiz,  e  qae  por  certo  o  b3o  de  impedir  de  concorrer 
para  aggravar  os  males  que  solDfrem  os  fieis  portuguezes,  co- 
mo se  fosse  uma  raca  verdaddramente  proscrípta,  ou  amal- 
diçoada do  céu. 

Parece^me  impossível  que  os  dois  navios  que  já  saíram  de 
Saint-Maló,  continuem  a  sua  viagem  sem  desembarcar  ahi  o 
excesso  de  jiassageiros  que  levam.  Portanto  o  que  v.  ex/^  deve 
procurar,  se  absolutamente  não  for  praticável  o  achar  um  na- 
vio cajtaz  de  continuar  a  viagem  para  a  Terceira,  õ  ao  menos 
obter  licença  para  que  esse  excedonto.  \\u\U  >  cduí  us  outros  que 
e^tão  a  partir  de  Saiiit-Malí*),  possam  esperar,  aindaque  seja  a 
bordo  de  um  ponton,  pela  chegada  de  um  navio  (jue  os  vá  bus- 
car. Logoque  se  saiba  que  v.  ex.*  consegue  essa  licença,  po- 
derá tratar-se  de  apromptar  um  navio,  ou  em  Inglaterra,  ou 
o  que  parece  melhor,  no  Uavre,  sendo  certo  que  ninguém  po* 
deria  lembrar-se  de  que  se  encontrassem  dtíQculdades  insupe^ 
raveis  para  se  encontrar  navio  na  Bélgica. 

Beeebo  uma  carta  de  Ostende  annunciando-me  a  chegada 
da  sr.*  condessa  de  Villa  Flor  e  dos  seus  companheiros  no  dia 
31  do  mez  passado.  De  Londres  me  avisam  que  o  capitão  do 
navio  Condma  âe  Liverpool,  se  prestava  a  ir  immediatamente 
a  Ostende  para  tomar  a  direcção  do  navio  que  se  ajustasse. 

Recebi  uma  carta  de  um  medico  José  Ignacio  de  Albuquer- 
que que  ahi  está  em  Bruges,  requerendo  embarcar  para  a 
iUia  Terceira,  e  queixando-se  de  na(j  liaver  sido  nomeado  para 
iãso ;  só  faço  menção  d'esta  caria  por  descaigo  de  consciência, 
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deiíaodo  a  v.  ex/  em  plena  Uberdade  de  fazer  o  que  melhor 
lhe  parecer. 

Deus  ^arde  a  t.  ex.%  etc.,  e!tc.=^ Marquez  âe  Palunlla. 


DO  HESIO  PARi  0  USIO 

HL'*  e  «.■•  9. 

Toma  a  partir  D.  Antonio  do  Mello,  o  qaal  entregará  a  v.  ex.* 
uma  carta  de  credito  de  25:000  francos  sobre  Bnixellas»  de- 
vendo este  servir  para  remover  qualquer  diíliculdade  que  pos* 
sa  apresentar*8e,  por  falta  de  meios  pecuniários  para  a  parti- 
da dos  nossos  refogiados.  ' 

NIo  sei  qne  possa  acrescentar  cousa  alguma  ao  muito  que 
lhe  tenho  escripto  todos  estes  dias,  e  espero  que  v.  ex.*  ao 
receber  esta  teríi  superado  todas  as  dífficuldades  que  a  nossa 
má  estrella  nos  tem  deparado.  Sei  que  o  governo  francês  mes- 
mo bem  longe  de  levar  a  mal  ,  que  ahi  se  recebam  os  refugia- 
dos que  vão  (reste  reino,  se  acharia  pelo  contrario  em  gi  aiule 
embaraço,  se  por  falia  de  recepção  ahi,  houvessem  de  toi uar 
recambiados  para  Frnnra;  l)oni  ser;\  que  v.  ex.^  faça  c*)uhe- 
cer  isso  mesmo  coni  alguma  deslieza  ao  governo  dos  Paizes 
Baixos.  O  nosso  caso  reduz-se  em  poucas  palavras  ao  se- 
guinte : 

í.**  Conseguir  que  o  navio  Adeline  e  os  dois  outros  que 
ainda  não  tinham  saído  de  Saint-Maló  no  dia  5  do  corren- 
te, sejam  admittidos  em  Ostende  para  metterem  viveres,  oa 
debaixo  de  qualquer  outro  pr^xtô  que  se  queira ; 

%^  Obter  que  seja  permittida  a  demora  de  mais  alguns  dia$ 
a  toda  a  gente  que  nUo  cabe  bem  nos  doi§  primeiros  navios,  i 
fim  de  poderem  ser  transferidos  para  um  terceiro; 

Fretar,  aindaquc  seja  com  algum  sacríficio  maior,  um 
navio  bom  e  veleiro  nos  portos  da  Bélgica  para  levar  essa 
gente; 

4.*  Não  sendo  isto  absolulaineule  praticável,  conseguir  ao 
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menos  que  sáiam  ao  menos  os  navios  AdeUiu  e  Jaek,  fretan- 
do^ um  navio  para  receber  em  deposito  por  espaço  de  algu- 
mas semanas  o  resto  da  gente,  atô  ir  algum  navio  busca-la, 
ou  seja  de  retomo  da  ilha,  on  seja  dos  portos  de  França  ou 
de  Inglaterra; 

5.^  Tmalmente,  se  não  houver  modo  de  obter  esta  conces- 
tSo,  embarca-los  para  Falmouth,  avisando  immediatamente 
d'isto  o  sr.  Barbosa  Araujo. 

Escuso  lembrar  a  v.  ex/  quanto  as  nossas  apertadas  dr- 
cumstancias  exigem  que  se  iBConomtse  o  credito  que  lhe  en- 
vio, servindo-se  d'elle  sdmente  no  caso  de  ser  indispensavel- 
menle  necessário. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc.,  eUi.=Mwrqu$z  de  Palmelta. 


DO  mm  PAiu  u  mm 

Pari»,  iU  d«  uúvamliro  lie 

III.-*  e  ex."'  sr. 

Segundu  M'  iva<  infonnaçucs (|ue  njcebi  pdsteriormentc  áccr- 
ca  lio  meiiico  purluguez,  ciija  caria  reiaelli  ha  pouco.s  dias  n 
V.  ex.*,  ronsla-mo  que  este  individuo  é  digno  de  toda  a  coii- 
templaçâo  pelos  serviços  que  l m  l  iio  á  nossa  causa,  e  assim 
peço  a  V.  ex.*  que  o  faça  incluir  no  numero  di»  passageiros  que 
deverão  embarcar  alii  no  terceiro  navio  para  a  i  trceira  e  que 
assim  lh  o  laça  constar  da  minha  parte.  Fico  ancioso  por  no- 
ticias de  V.  ex.'\  annunciando-me  a  solução  das  diíficuldades 
que  alii  têem  occorrido  ácerca  do  nosso  importante  negocio. 

Torres  Maogas  me  escreve,  que  as  duas  escunas  levando 
cento  e  dez  passageiros  estavam  a  largar  com  brevidade  de 
Saint-Maló,  e  por  consequência  cada  dia  se  toma  mais  preciso 
o  afretamento  da  embarcação,  sobre  o  que  ultimamente  te- 
nho escripto  a  v.  ex.%  e  para  cujo  êxito  enviei  a  v.  ex.*  os 
meios  necessários  por  D.  Antonio  de  Mello. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc,  eíc^Marquet  de  PalmeUa. 
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'       Da  MESMO  PARA  O  ML^MO 

■ 

Ptob I II  de  BOTABbr»  de  IO». 

Dl."*  e  «.■•  ai. 

Vejo  pela  sua  carta  de  7  e  8  do  corrente  que  a  Adelim  en- 
trou em  Flessingue,  e  que  v.  ex.*  ainda  não  tinha  recebido 
resposta  ao  seu  requerimento,  nem  achado  embarcação  capaz 
para  se  afretar.  O  nosso  pis  aUer  portanto,  no  caso  que  se 
negue  o  requerimento,  e  nlo  se  acbe  terceiro  barco,  seri  o 
deixar  ir  os  dois  navios  assim  mesmo  sobrecarregados  como 
estSo,  ficando  a  sr*  condessa  de  Villa  Flor  e  mais  viiyantes 
para  outra  occasíSo.  Ainda  me  lisonjeio  porém  que  ex.* 
será  bem  succedido  em  ambas  as  doas  diligencias,  e  também 
espero  que  de  Inglaterra  lhe  possam  expedir  um  navio  para 
receber  carga. 

Sinto,  como  bem  pôde  pensar,  o  ver  a  v.  ex.' exposto  a  tan- 
tas ati  ibiilações,  as  quaes  comtudo  iilio  são  mais  do  que  uma 
amostra  das  qutí  tni  soíTro  ha  aiino  c  meio.  Tenho  portanto 
direito  de  o  exhortar  a  não  porder  animo,  e  a  couliai  na  Pro- 
videncia, que  não  abandonara  luna  causa  tão  justa. 

Emquanto  ás  justas  laraenlami  h  i|ue  faz  sobre  o  estado  dc 
miséria  em  que  se  acha  csst'  dt'[)i)sito.  o  nriiro  remédio  que 
por  agora  posso  dar-llic  consistr  em  o  auctorisar  positiva- 
mente a  papear  o  me/,  de  julho  \n\vii  o  qual  v.  ex.^  já  recebeu 
os  fiimlos,  e  auctorisa-lo  outrosim,  no  caso  que  llie  sfja  ne- 
cessário jiara  o  fi-ctamento  do  navio,  e  outras  desj)ezas  rela- 
tivas ao  enibai  que  dos  reíugiados,  a  valer-se  não  só  do  cre- 
dito de  ii3:000  francos,  que  lhe  remetli  n'outro  dia  sobre  Bru- 
xellas,  mas  lambem  de  mais  oOO  hbras  esterlinas,  pelo  valor 
das  ({uaes  pôde  sacar,  como  já  lhe  disse,  sem  receio,  sobre 
mr.  Daupias. 

As  compras  de  capotes  e  de  outros  objectos  que  lhe  indi- 
quei, só  devem  ter  logar  no  caso  que  d'estes  dois  créditos 
sobeje  algum  dinheiro,  e  que  mediante  o  fretamento  de  um 
terceiro  navio  h^ga  eápaço  sofficiente  para  embarcar  os  ditos 
géneros. 
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O  expediente  que  v.  ex.''  propunha  de  pagar  aos  paizanos 
que  se  acham  no  deposito  o  (|iie  se  lhes  drve  de  atrazado  e 
despedi-los,  Dão  pôde  ter  iogar  por  um  cento  de  rasões»  sendo 
a  primeira  a  falta  absoluta  de  meios  pecuniários  para  uma  si- 
milbaote  despeza,  e  a  segunda  a  consideração  de  que  dentro 
de  mez  e  meio  deve  chegar  a  crise  que  decidirá  forçosamente 
da  nossa  sorte  a  todos,  e  que  portanto  è  melhor  já  agora  dei- 
lar  as  cousas  no  estado  em  que  se  acham  até  chegar  esse  mo- 
aiento. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc.,  eH/^^Marquez  de  PalmUa, 


DO  1U8I0  PARA  O  MSm 
* 

Vii$,  IS  de  DoroBbro  de  181». 

Ui.-  t  ir. 

Com  o  maior  prazer  recebo  n  este  instante  as  suas  cartas 
de  9  6  40,  as  quaes  me  tiram  mn  grande  peso  do  coração. 

Vejo  por  uTTia  d'6Uas  que  v.  ex.*  tencionava  mandar  o  ca- 
pitão Hili  a  Inglaterra;  espero  comtudo  que  não  pozesse  em 
pratica  esse  projecto,  poisque  José  Balbino  me  avisa  que  na 
qqarta  feira,  isto  é,  hontem,  partiria  um  navio  de  Londres 
para  ir  buscar  a  Ostende  os  fardos  que  houver  de  mais,  e  mui 
convenieDle  será  qoe  fique  o  capitão  Hill  para  dirigir  o  dito 
navio. 

Emquanto  ao  mais  que  me  diz,  peio  que  toca  ao  pagamento 
do  deposito,  já  lhe  respdndi  hontem.  Fico  na  inteihgencia  da 
encummeuda  (pie  fez  dos  pannos,  e  concordo  com  v.  ex.*  em 
que  os  taes  Lopes  de  Andrade  e  Dornellas,  de  quem  tenlio 
t;imh»'m  informações  pouco  favoráveis,  não  emharqu*'íii  no 
n  tMu  lio  Thnniioii,  nem  vejo  que  haja  motivo  para  os  mon- 
dar einbiH  Tar  n  outro  navio. 

Emquanto  ao  medico  José  Ignacio  de  Albuquerque  recebi 
de  pessoa  íidedigna  em  Inglaterra  informações  muito  a  seu 
âivor,  e  receio  que  o  general  Azeredo  esteja  injustamente 
prevenido  contra  elle;  portanto  desejo  que  elíe  embarque  no 
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sefíundo  navio,  e  deve  v.  ex.*  com  tudo  o  rigor  exigir  que  da 
oscnria  de  Thomtnn  desembarquem  todos  os  oíTiciacs  que 
exc  ederem  o  imiiiei  o  dos  qiie  podem  conim  iLunerile  caber 
com  a  sr.^  condessa  de  Villa  Flor,  contando  que  com  a  dita 
senhora  devem  ir  Antonio  de  Mello»  fieroardo  dô  Sá»  D. 
dro  de  Sousa  e  Aufidioer. 

Muito  estimo  ver  a  v.  ex.^  mais  livre  de  cuidado  e  livre  de 
uma  crise  bem  desagradável. 

Deus  guarde  a  v.  ex.\  etc.,  etc.»  Marquez  de  PalmeUa, 


m  mm  fim  o  m£smo 

Pah«,  13  de  Dorembro  de  1829.  • 

111."  •  e  ex.-"  M. 

Recebi  a  carta  de  v.  ex/  de  1 1  do  corrente,  c  muito  estimo 
nas  presentes  circumstancias  a  frequência  da  sua  correspon- 

deneia. 

Os  dois  navios  Phaeton  c  Treimbaleur,  levando  a  bordo 
dezesete  passageiros  de  1.^  classe  e  noventa  e  qualn»  da  â.*, 
saíram  de  Saint-Maló  no  dia  10  pelas  cinco  horas  da  madru- 
gada. Os  capitães  iam  prevenidos  do  que  haviam  de  dizer, 
para  evitar  uma  repulsa,  e  lisonjeio-me  que  a  estas  horas  já 
terão  chegado  com  felicidade. 

Tive  hoje  carta  de  Londres  também  de  ii,  e  vejo  que  até 
áquelle  dia  não  se  tinha  effectuado  ainda  o  ajuste  com  o  navio 
que  devia  partir  para  ir  buscar  os  fardos  excedentes  que  fo- 
ram consignados  a  v.  ex.*;  esi)ero  porém  que  esse  negocio  se 
terminasse  no  dia  seguinte,  e  que  v.  ex.*  obtenha  a  permis- 
são necessária  para  se  aproveitar,  no  qual  caso  não  vejo  por 
que  motivo  deixarão  de  ir  os  fidalj^os  que  ahi  se  acham  e  de- 
sejam a[in»veilar  e>la  oceasiâo,  e  jul;^'o  que  v.  ex.*  iaia  bem 
em  não  dar  ouvido>  a  l).  Aiiíuniu  de  Mello. 

Occorre-me  pedir  a  v.  ex.'',  no  caso  que  depois  de  expedi- 
dos os  navios  e  pago  um  mez  ao  (lejiosilo  lhe  sobeje  ainda 
alguma  cousa  dos  créditos  que  lhe  tôem  sido  enviados,  que 
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veja  se  pôde  âiraiqar,  tanto  á  eonta  dos  m€i«s  yencidos,  eo- 

mo  mesmo  adiantando  alguma  cousa,  umas  50  on  60  libras 
librns  ao  coronel  Antonio  Praça,  o  qual  me  escreveu  achar-se 
iiiui  i^i  avemente  enfermo  e  neLt^ssilac  para  a  conservação  da 
sua  vida  o  ir  passar  o  inverno  cin  al^iiiu  cliiiia  mais  favorável. 
Eu  sol  que  isto  é  desgraçadamcrito  a  verdade,  e  já  escrevi  aos 
meus  collegas  solicitando  uma  excepção  a  favor  d'esleofficial, 
íjue  elles  de  bom  grado  concederiam  se  a  escassez  de  meios 
não  fosse  lai  (|ue  todas  as  considerações  se  tornam  inuleis. 
Muito  favor  me  faria  v.  ex.'  se,  alem  de  se  occupar  d  este  ne- 
gocio» podesse  fazer  constar  ao  dito  Praça  que  ibe  escrevi  a 
sen  respeito. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^,  etc.,  etc.  —  Marquez  de  Palmella. 


BO  mm  PARA  o  MKSIIO 

■ 

Pari*»  19  de  Bortmbro  dt  18S9. 

Recebi  os  seos  officíos  de  16  e  17  do  corrente,  e  lisonjeio- 
me  de  que  se  verificasse  hontem  a  saída  dos  dois  navios.  V.  ex.* 
tem  feito  prodígios,  e  muito  me  admira  que  n?ío  podesse  com- 
pletar perfeitamente  a  obra,  fretando  ahi  um  coche  capaz  para 
o  resto  dos  passageiros.  Com  efleito»  parece  impossível  que 
haja  uma  tal  penúria  n*essas  cocheiras. 

Vendo  por  uma  carta  de  Balbino  que  haveria  difficuldades 
e  demoras  em  se  fazer  o  aluguel  em  Londres,  resolvi*me  hoje 
a  escrever  ao  Havre,  onde  me  dizem  que  se  achará  cousa  ca- 
paz, auctorisando  a  fazer-se  immediatamente  o  ajuste  e  expe- 
dir-se  quanto  antes  a  carruagem  para  Ostende  âs  ordens  de 
V.  ex.*  Se  lambem  vim*  outra  de  Londres  n3o  haverá  nMsso 
grande  mal,  e  servirá  para  ir  desembaraçando  os  armazéns 
que  ahi  tem  atulhados. 

Sinto  que  despedisse  o  capitão  Hill,  pois  me  parece  util  e 
quasi  indispensável  o  seu  serviço  para  o  terceiro  navio :  a  des- 
confiança (la  parte  de  Thonituii,  se  a  houve,  foi  a  mais  tola  e 
inl\indada  que  é  possível. 
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Conto  partir  sem  falta  para  Londres  segunda  feira  próxima» 
mas  bom  será  que  v.  ex.*  continue  a  dirigir  á  legação  de  S. 
M.  em  Paris  noticias  do  que  for  occorrendo»  para  se  combi- 
narem as  instrucções  que  devei^o  ir  para  o  Havre. 

Repito  a  V.  ex.'  que  pôde  fazer  uso  do  creilito  que  lhe  re- 
metti,  para  tudo  quanto  for  relativo  ao  eml)arque  dos  refu- 
giados e  compra  dos  géneros  que  lhe  enconunendei. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc,  eic.  ^  Marquez  de  Palmella. 


DO  lESIO  PARâ  O  IBSMO 

P»ril,  24  de  norevlin»  de  1819. 

íll.""  e  ei.""  ir. 

Tenho  esperado  rom  impaciência,  de  dia  cin  dia,  a  noticia 
da  i)artida  dos  navios  de  Ostendr,  e  isto  tem  demorado  em 
parte  a  minha  saída  para  Londres,  a  qual  todavia  terá  logar 
ámanhã. 

Sinto  dever  annunciar  a  v.  ex.*,  que  foram  baldadas  as  di- 
Ugencias  feitas  no  Ilavre,  para  d'aU  lhe  mandar  um  navio  quo 
possa  levar  o  resto  dos  refugiados,  e  portanto  se  o  José  Bal- 
bino não  for  mais  feliz,  será  forçoso  esperar  pela  volta  do  na- 
vio Adelina,  do  que  resultaria  uma  economia  considerável 
para  a  real  fazenda. 

Posso  dar  a  v.  ex.*  a  certeza  official  de  que  os  núncios  do 
papa  declaram  que  S.  S.,  como  Soberano,  n3o  reconheceu 
o  Infante  D.  Miguei,  e  estabelece  uma  distincção  entre  as 
.  as  funcções  espirituaes  e  o  caracter  diplomático  do  núncio  em 
Lisboa,  asseverando  que  as  suas  relações  diplomáticas  nlo  se 
acham  restabelecidas.  Emquanto  ás  grandes  potencias  n3o 
creio  que  nenhuma  d^ellas  tenha  por  agora  Gxado  o  plano  que 
deverá  adoptar,  nem  que  se  ache  nenhuma  d'ellas  inclinada 
ao  reconhecimento  precipitado  do  usurpador. 

Havendo-me  D.  Antonio  de  Mello  escripto  ácerca  das  des- 
pezas  que  fez  na  sua  ultima  viagem,  bem  inútil  para  o  real 
serviç !,  [)  iKM^-mecomtudo  que  não  haverá  remédio  senão 
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abonar-Ui  as,  e  pôde  v.  cx.*'*  manda-las  satisfazer,  oua  elle  ou 
á  pessoa  a  quem  ellc  tiver  dado  procuração  bastante  paia 

Deus  guarde  a  v.  e.\.%  etc,  qíc.  — Marquez  de  Palmella* 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

Loodrfli,  3  de  dexembro  de  18S9. 

IH."*  €  «, 

O  secretario  d'esta  embaixada  acaba  de  entregar-me  o  of&- 
do»  qne  recebeu  de  v.  ex/  em  data  do  1.^  .do  corrente,  pelo 
qoal  fico  sciente  de  haver  v.  ex.*  superado  as  difficuldades 
qae  se  oppunham  ao  desembarque  dos  últimos  ceuto  e  dôz 
passageiros,  e  de  se  acharem  nomeados  cento  e  vinte  indivi- 
duos  d'esse  deposito  para  embarcar  juntamente  com  os  ou- 
tros. O  navio  Neptuno  espero  que  possa  sair  d  aqui  mula 
n'esla  semana,  e  creio  que  tem  accoiiunodação  para  tr(!/:«  nios 
pasjta^eiros.  Supponíio  que  todos  o$  que  embarcart-m  no  dito 
navin  [lodorão  ir  debaixo  do  commando  do  major  Xavi^T,  e 
por  isso  convém  que  não  embaniue  nenhum  de  maior  i  lU  a- 
te:  bom  será,  de  accordo  com  o  general  Azeredo,  dar  uma 
espécie  de  organísação  provisória  a  este  coi  po. 

O  navio  Neftum  vae  dirigido  pelo  capitão  Hiil,  o  que  me 
dá  toda  a  esperança  do  feliz  successo  da  viagem;  comtudo 
sendo  de  grande  lote  e  menos  veleiro  do  que  a  escuna  Jatk- 
Plantem,  i^o  se  pdde  ter  n*elle  a  mesma  confiança.  Por  este 
motivo,  que  confio  a  v.  ex.*  debaixo  de  segredo,  desejarei 
qoe  o  marquez  de  Ponte  de  Lima  e  os  Ficalbos  ficassem  de- 
morados para  a  pi  oxima  viagem  do  capitão  Tbomton.  Veja 
V.  ei.*  se  acha  algum  pretexto  para  que  assim  aconteça,  pois 
bem  vê  que  alem  da  alTlicção  que  resultaria  para  as  mães 
d'esles  rapazes  de  qualquer  desgraça  que  lhes  acontecesse, 
seria  um  triumfího  para  os  rebeldes  o  terem  em  seu  poder 
^iessoas  líío  notáveis. 

Os  remédios  que  devem  ir  para  a  ilha  Terceira  coiupram- 

se  aqui,  e  portanto  é  inútil  que  v.  ex.""  ahi  cuide  n'ísso. 
ia 
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Fico  de  accdrdo  de  que  v.  ex.*  intenta  servir-se  do  credito 
que  lhe  abri  sobre  Daupias,  alem  úu  que  tinlia  sobi  f  II.  J.  da 
Silva  d  C.\  para  as  mais  compras  que  d'aqui  lhe  foram  en- 
commendadas,  assim  como  par.i  o  p;i^'aiMeiiio  dos  Ires  mezes 
de  subsidios  aos  iiidividuos  que  rmlian  nni.  Desejaria  saber 
se  os  que  já  sainini.  !»'varam  os  instrumeutos  que  ilie  mandei 
enconunendar  em  paiticular. 

O  alferes  Manuel  Luiz  Lopes  do  Rego  jpóde  por  ora  ficar 
aimexo  a  esse  deposito. 

Deus  guarde  a  v.  ex,\  etc,  e\c,= Marquez  de  PalmeUa, 


BO  nsio  HUL  O  nsio 

IiNdrat,  7  dt  il—lirn  d»  IBW. 

Ul.-  «  «."•  ir. 

Espero  que  íiiialiiienle  sairá  ámaniiã  para  Ostende  o  navio 
Neptuno,  em  (jue  vae  o  capitão  Hill,  portador  d  este  oíOcio» 
e  couto  que  a  demora  haverá  dado  lo^^ar  a  v.  ex.*  para  ter 
tudo  disposto  a  íim  de  se  veriíicai-  o  iimuedialo  embarque  da 
gente,  e  prompta  saída  do  navio  para  o  seu  ulterior  destino. 

Devo  prevenir  a  v.  ex.*  que  convirá  que  o  embarque  e  ar- 
T  anjo  dos  refugiados  se  faça  segundo  as  direcções  do  sobre- 
dito capitão,  e  se  n^isto  houver  alguma  complicação  com  o 
commandante  porluguez,  v.  ex.*  verá  o  meio  de  a  evitar :  o 
mesQio  capitão  deve  igualmente  ficar  com  a  responsabilidade 
da  carga  que  d'abi  levar,  em  que  talvez  se  possam  compra 
hender  certos  artigos  sobre  que  escrevi  a  v.  ei.*  de  Paris» 
quando  elle  ião  tenha  podido  embarca-los  aqui. 

Se  o  capitão  Hill,  por  cansa  de  demora,  se  vir  na  necessidade 
de  tomar  alguma  pequena  (juantia  n*esse  paiz,  convirá  que 
V.  ex.^  lhe  facilile  o  creditu  necessário  para  o  hal)ilitar  a  sac- 
car  sobre  mnn  até  á  concorrência  de  (iO  a  100  libras. 

Não  foi  possível  evadir-me  ao  jiedilíti  lo  que  com  toda  a  in- 
âtaocia  se  me  fez  para  deixar  ir  no  Nepiuno  Hapbael  José  Lo- 
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pes  íie  Andrade  e  Victaliaiio  Lmi  tle  Oníellas;  pódc  portanto 
V.  cx.^  coii>rritir  no  sen  enihanine  com  as  seguintes  cODdições: 

4.*  ^)utí  se  não  pódc  admillir  carga: 

2.*  Que  não  hão  de  occupar  logar  que  seja  aecessario  para 
os  nossos  t^niíl:rados. 

E  íiiialmente  que  deverão  entender-se  com  o  capitão  Ilill 
sobre  a  importância  que  terão  a  pagar  pelas  suas  comedo- 
rías. 

Vi  a  carta  que  v.  ex.*  escreveu  ao  secretario  d'esla  em- 
baixada, e  com  muita  satisfação  soube  que  v.  ex.'^  obtivera  a 
líiculdade  para  se  darem  passaportes  a  doze-  portuguezes,  e 
Dio  posso  deixar  de  fazer  justiça  aos  esforços  e  ao  zélo  com 
que  V.  ei.*  se  emprega  no  serviço  de  S.  M. 

Incluo  a  carta  em  que  Joaquim  José  das  Neves  pede  se  lhe 
conceda  algum  soccorro,  e  rogo  a  v.  ex.*  queira  fazer-lhe  con^ 
tar  que  tião  p6de  ter  logar  a  sna  pretensão. 

Tenho  o  gosto  de  pariicipar-ihe  que  hoje  chegou  o  paquete 
do  Brazil  com  breve  viagem,  trazendo  cartas  do  ultimo  de  se- 
tembro ;  devemos  portanto  contar  que,  segundo  todas  as  pro- 
babilidades» o  próximo  paquete  já  nos  trará  noticias  da  Ramha 
minha  Senhora.  Posso  assegurar  a  v.  ex.*com  muita  satisíai^, 
que  o  conde  de  Sabugal  me  escreve  em  termos  tHo  animado- 
res sobre  as  mtençQes  de  S.  M.  o  Imperador  para  a  sustenta- 
ção da  causa  da  Senhora  D.  Maria  II,  que  não  posso^quasí  du- 
vidar de  que  S.  M.  I.,  logoque  receba  as  informações  que  lhe 
ha  de  dar  o  marques  de  Barbacena»  empregará  todos  os  meios 
que  estão  ao  sen  alcance  para  conseguir  o  triumpho  de  tSo 
justa  causa,  poisque,  nSo  contando  já»  segundo  a  expressão  de 
que  se  serve  o  conde  de  Sabugal,  com  o  auxilio  ou  coopera- 
do das  nações  estrangeiras,  S.  M.  I.  tomará  sobre  si  todo  o 
trabalho  da  empreza,  assim  como  lhe  deverá  pertencer  toda 
a  gloria  que  d'ena  resuliar",  c  para  maior  satisfação  de  v.  ex.* 
procurarei  niandar-llif^  extractos  da  mesma  conespondeucia. 

Deus  guarde  a  n.  ex.\  etc.,  ele. 

P.  S.  Sirva-se  v.  ex.*  dar  as  ordens  convenientes  para  que 
sejam  aduiiUidos  no  navio  Neptuno  os  objectos  que  mr.  de 
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Giu)llers  Ainê,  úv  (isifiide,  tem  em  sou. potler  pertencentes 
a  Hypolito  Van  Wiiitsiien,  dovendu  pagar-x*  ;i  ivnl  fazenda  o 
frete  que  for  justo,  tendo  logar  o  pagamento  na  liiia  Terceira. 


DO  Mfi&MO  PARA  O  M£^0 
Lottdm,  19  d»áHaaikr»  4*  MM. 

Hl.**  •  ir. 

Suppondo  que  o  navio  Neptuno  terá  ainda  saído,  rogo 
a  V.  ex.*,  que  por  elle  encaminhe  o  ollicio  incluso  para  o  conde 
de  Villa  Flor.  Acabo  de  receber  noticias  da  ilha  Terceira  alè 
5  de  novembro,  e  tudo  ali  se  conservava  em  boa  ordem,  haven- 
do-se  n'aquelles  últimos  dias  afastado  por  causa  do  tempo 
os  navios  do  bloqueio.  Fico  empenhando  o  nosso  ultimo  re^ 
para  satisfazer  os  saques  da  Utia. 

Moito  desejo  o  marquez  de  Ponte  de  Lima  e  os  Fica- 
Ihos  esperem  por  oatra  occasiSo  para  embarcarem.Veja  v.  ex.' 
se  o  consegue  sem  que  lhe  fique  mal  á  soa  honra,  e  sem  que 
os  companheiros  tenham  motivo  para  o  levar  a  mal,  e  em  caso 
que  isso  se  possa  fazer,  deixo  á  prudência  de  v.  ex.*  o  dar-lhe 
ordem  em  nome  de  M. 

Deus  guarde  a  v.  ex.',  etc.,  etc.  =Marqmz  de  Paimdla. 


DO  IBSIO  PARA  O  IBSIO 

Loodreit  17  úê  dasobn»  dt  1819. 

III.""  e  ei."  ir. 

Tendo  ultimamente  emigrado  de  Portugal  Antonio  Teixeira 
de  Carvalho,  de  profissUo  ile  ferrador,  e  João  de  Sousa  Lo- 
bato, passam  agora  a  Ostende  para  que  v.  ex.*  os  mande  em- 
barcar como  praças  de  pret  no  navio  Neptuno;  caso  porém 
este  navio  já  tenha  partido  quando  estes  indivíduos  chega- 
rem, V.  ex.'  ordenará  que  sojam  incluídos  na  follia  do  depo- 
sito. 

Deus  guarde  a  v.  e.t.*,  etc,  Qic.=  Marquez  de  Palmella. 
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DD  IBSMO  PARA  O  MESMO 

Loadres,  4  dc  janeiro  da  1830. 

lli."»  c  cx.°'°  sr. 

Apresso-me  a  participar  a  v.  ex.^  í|ue  hoje  se  recebeu  aqni 
a  f.uisla  ii()tici;i  «la  chegnrla  da  nossa  augusta  Soberana  ao 
Kio  lie  Janeiro  cujií  quarenta  e  seis  dias  de  viatíem,  durante 
a  iiual  tanto  S.  M.  F.  como  S.  M.  a  Iniiieratriz  não  soíTreram 
nenliiim  ineoniiiiodo  nas  suas  preciosas  sandes.  O  Impera- 
dor foi  encontrar  as  fra.LMtas  fóra  d;)  ]^;wvn,  e  escreve  pessoa 
,que  assistiu  á  [iriuieií  a  entrevista,  que  tamanho  íoioseu  pra- 
zer ao  abraçar  a  Rainha,  que  perdeu  quasi  os  sentidos.  S.  M. 
a  Imperatriz  foi  rereliída,  como  era  de  esi)erai\  por  '^ei!  au- 
gusto Esposo  com  o  maior  cai  iniio  o  alvoro^,  e  comimmeoso 
enthusiasmo  pelos  habitantes  da  capital. 

A  Kainha  foi  recebida  como  tal,  e  comprimentada  no  pri- 
meiro dia  pelos  brazileiros,  estando  entre  o  Imperador  e  a 
Imperatriz;  recebea  os  comprimentos  do  corpo  dii)lomatico 
em  sala  separada,  e  cercada  somente  dos  seus  creados  por- 
tuguezes.  Foi  destinada  orna  casa  separada  para  residência  de 
S.  M.  F.,  mas  nlío  se  querendo  a  Imperatriz  separar  da  sua 
querida  Filba,  e  companheira  de  viagem,  resolveu  o  Impera- 
dor que  continuasse  a  viver  junto  á  Imperatriz  quanto  fosse 
possivel,  conservando  porém  a  sua  casa  separada  para  n'eUa 
receber  o  corpo  diplomático,  e  os  seus  súbditos,  e  quaesquer 
estrangeiros  que  devam  ser-lbe  apresentados. 

Pelo  que  acabo  de  narrar  bem  se  deixa  colligir,  que  S.  M. 
o  Imperador  continua  firmíssimo  na  resoluçãp  de  sustentar, 
como  pede  a  sua  bonra  e  a  sua  consciência,  a  causa  da  Se- 
nhora D.  Maria  H,  ao  que  posso  acrescentar  que  a  victoría 
da  Terceira,  cuja  noticia  tão  opportunamente  foi  levada  por 
S.  M.  F.  em  pessoa,  tem  excitado  no  Brazil  sentimentos  muito 
mais  (livoraveís  do  que  existiam  até  agora  àcerca  da  nossa 
causa,  e  nisto  concordam  unanimemente  todas  as  pessoas 
que  escrevem  de  U. 

Tendo  o  paquete  saído  sômente  nove  dias  depois  da  che- 
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^^ul.i  (la  esquadra,  e  haveiulo-se  esses  mesmos  dias  empre- 
gado pela  fuaiur  parh\  cuiau  iiãn  podia  deixar  df»  acontecer, 
em  festejos  e  n*Ln)sii(»s,  não  trouxe  anula  as  ultimas  resoluções 
de  S.  M.  I.  a  nosso  ruspi^ito.  para  a  conducrão  das  quaes  se  fi- 
cava |)ri>i)araiido  uma  corveUi  brazileira,  que  devia  sair  deiilro 
de  poucos  dias. 
Deus  guarde  a  v.  ex/,  etc.,        Marquez  de  Palmella, 


DO  MESIO  PARA  O  MESMO 
LgndM,  li  d»  JuMii»  4t  1830. 

Tenbo  a  satisfaço  de  anniiDciar  a  v.  ex.*,  que  n'est6  mo- 
mento acabo  de  receber  a  noticia  de  haverem  chegado  no  dia 

18  do  passado  á  ilha  Terceira  os  navios  Jack-o-Lantem  e  Ade^ 
Iwe,  que  conduziram  a  ex.°"  sr.*  condessa  de  Villa  Flor  e  o 
reginienio  fi.°  18. 

Nàu  jjosso  referir  particularidades,  porque  ainda  não  recebi 
os  ollicios  (pie  é  de  sup[)or  me  lealia  dirigido  o  conde  de  Villa 
Flor  pelo  navio  que  trouxe  esta  agradável  nova. 

Deus  guaide  a  v.  ex.%  etc.»  e\c,=  Marquez  de  Palniella, 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 
LpddrM,  tt  4t  jaMiro  dt  tttO. 

Recebi  o  officío  de  v.  ex.^  de  12  do  corrait0  com  os  dnco 
documentos  que  o  acompanhavam»  e  fico  esperando  a  lista 

dos  géneros  embarcados  nos  tres  transportes  com  a  nota  de 
seus  custos,  para  na  presença  das  requisições  do  conde  de 
Villa  Flor  ver  quaes  são  os  objectos  qm  ainda  estão  por  sa- 
tisfazer, e,  segundo  os  preços  que  d'ahi  vierem  mtlmlos,  sa- 
ber se  mais  convém  comprarem-se  n  esse  paiz  ou  aqui;  as 
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rontas  para  serem  approvadas  basta  terem  sido  fiscalisadas 
por  V.  ex.* 

£mqiiaDto  ao  negGcio  de  D.  Estepbaoia  Bermudes  e  do 
amanuense  das  obras  militares,  sobre  que  v.  ex.*  escreveu  ao 
secretario  d'esta  embaixada,  iica  v.  ex.*  auctorísado  a  decidir 
imbos  estes  assomptos  sem  dependência  de  novas  resoluções 
de  Londres  da  maneira  que  lhe  parecer  justo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.\  etc.,  ete.— JMíir^:s  de  Po/me/fo. 


uo  mm  PAm  o  mesmo 

Uodrw, »  d«  janáiro  dt  W. 

III."*  •  €!.■•  ir. 

Cunipre-me  partici|)ar  a  v.  ex/".  qno  fn  i  dia?  do  corrente fal- 
leceu  no  palácio  de  Queluz  S.  M.  a  Imperatriz  Rainlia,  por  cujo 
motivo  esta  embaixada  toma  luto  por  tempo  de  seis  uiezes. 

Aproveito  esta  occasiSo  para  accusar  a  recepção  do  officio 
de  V.  ex.*  de  36  d*este  mez  com  os  papeis  que  o  acompanha- 
vam, e  fico  esperando  a  relação  nominal  dos  emigrados  que 
pertencem  ao  deposito  da  Bélgica. 

Remetto  esses  papeis  que  aqui  dirigiu  o  italiano  Ruspigliosí, 
twa  que  v.  ex.*  os  decida  como  julgar  conveniente. 

Devo  rectificar  o  engano  que  houve  na  {)artícipaçao  do  dia 
da  chegada  á  ilha  dos  navios  Jaek-o-Lantem  e  Adeline,  a  qual 
teve  logar  no  dia  i 2  de  dezembro  e  não  a  18,  como  annunciei 
a  Y.  ex.* 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc,  clc  — Marquez  de  Palmella, 


BO  lESIO  Pm  o  lESiO 

Londres,  8  de  ÍCTereiro  de  1830. 

III."*  e  ei."*  tf. 

Achegada  do  paquete  do  Brazil,  pelo  qual  tanto  suspiráva- 
mos, ainda  dos  não  trouxe  as  decisões  finaes  que  sõ  podem 
tirar-nos  do  cruel  embaraço  em  que  temos  estado  desde  a 
partida  de  S.  M .  F.  de  Inglaterra.  Todavia  tenho  a  satisfação 
de  aunnnciar  a  v.  ex.*,  que  esta  demora  deve  ser  unicamente 


m 

atlríbaida  á  mudança  que  se  estava  effeituando  do  ministério 
brazileíro,  e  que  a  sobredita  mudança,  segundo  me  escreve 
o  marquez  de  Barbacena  em  data  de  2  de  dezembro,  devia 
publicar-se  no  dia  5  do  mesmo  mez,  entrando  elle  marquez 
de  Barlt;ire!ia  para  o  ministério  das  finanças.  Logo  depois  de- 
via partir  para  a  Europa  D.  Tliomás  de  Mase4U'eiilias  como 
portador  das  oi  dciis  de  S.  M.  o  Imiíerador  a  respeito  dos  ne- 
gócios de  Portugal,  parecendo  esta  medida,  siigmidoa  phrase 
de  que  se  serve  o  mesmo  marquez,  mais  acertada,  postoque 
retarde  os  socorros  por  quinze  dias,  do  que  serem  então  ex- 
pedidas ordens  pelo  ministério  que  ia  sair,  e  que  não  podia 
por  cousequcm  ia  interessar-se  na  sua  execução. 

Esperemos  pois  que  q  se^niinte  paquete  lerá  uma  viagem 
breve,  e  trará  a  resolução  que  Ião  anciosamente  desei«*nno?, 
entretantojul.LMici  dever  rcfiTirexlensamentea  v.  ex.*õ  sciilido 
em  que  mu  escres  em  as  pessoas  que  exerccu^a  maior  ioíluen- 
cia  no  nefjocio  de  fjue  síí  trata. 

V.  ex.^  lerá  sem  duvida  lamentado  a  maneira  por  que  o 
ministério  de  S.  M.  B.  juI^^Mii  flever  expiicar-se  no  discurso 
da  abertura  do  parlamento  acerca  da  questão  portugueza. 
A  tentativa  que  d\'ssa  maneira  se  fez  para  sondar  a  opi- 
nião publica,  e  sobretudo  a  do  parlamento,  não  parece  po- 
rém ter  surtido  o  eflíeito  que  os  membros  doeste  gabioele 
talvez  antecipavam»  e  posso  assegurar  a  v.  cx\  que  bem  longe 
de  ter  prejudicado  a  nossa  causa,  mais  depressa  a  servirão 
involoDtariamente,  dando  logar  a  expressarem-se  no  paría- 
menlo  todos  os  homens  cuja  opinião  tem  merecido  peso»  con- 
tra o  reconhecimento  do  usurpador  da  corôa  portugueza.  De 
facto  desenvolveu-se  a  nosso  favor  mais  alguma  sympathia  do 
que  em  geral  se  suppunha,  e  parece  que  em  ambas  as  cama- 
rás se  vae  tratar  mais  a  fímdo»  não  sò  a  questSo  do  reconhe- 
cimentOj  mas  também  a  do  attentado  commettído  contra  o 
direito  das  gentes  nos  mares  da  ilha  Terceira. 

ÀRaínita  nossaSenhora»  e  toda  a  sua  augusta  familia,  fica- 
vam de  perfeita  saúde  no  dia  da  partida  do  paquete,  que  foi 
a  3  de  dezembro. 

Deus  guarde  a  v.  cx.'»  etc.»  etc.  =  Marres  de  PaimUa. 
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DO  nsio  PARI  o  mm 

Loadrei.  16  de  fevereiro  de  1830. 

ni."*  e  sr. 

Pelo  paqaete  que  saiu  do  Rio  de  Janeiro  no  dia  20  de  de- 
zonbro  veíu  D.  Thomás  de  Mascarenhas»  gentil-homem  da 
camará  de  S.  M.  F^,  munido  de  ordens»  instmcçQes  e  plenos 
poderes  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil,  como  Tutor  de  sua 
lagosta  Fíiba.  O  contrato  de  empréstimo  que  se  havia  proje- 
ctado nlo  pôde  ser  ratíflcado  por  duvidas  que  exigem  algum 
tempo  para  remover. 

A  execução  das  ordens  de  S.  M.  I.  trazidas  por  D.  Tlioriiás 
Mascarenhas  depende  de  alfíiins  arranjos  [irévios,  nos  quaes 
se  está  ti"ahalhanflo,  e  lo^^oqu»^  estejam  coiicluidos  participarei 
a  V.  {'\.^  as  mesmas  unlens  pai  a  seu  governo  e  coniiecimenlo. 

A  Rainha  nossa  Senhora  tinha  sofTrido  no  dia  7  de  dezem- 
bro em  comuium  com  seu  augusto  Pae,  e  S.  M.  a  Imperatriz» 
um  desastre»  cujas  consequências  poderiam  ter  sido  funestis^ 
Simas,  virpndo-se  um  carrinho  guiado  por  S.  M.  o  Imperador; 
porém»  graças  áDivinaProvidencia»  já  este  Soberano  se  achava 
livre  detodo  o  perigo  nacpocha  da  partida  do  paquete»  e  S.M.F. 
inteiramente  restabelecida.  N3o  julgo  necessário  transmittira 
T.  ex.*  mais  circuinstancíados  detalhes  sobre  este  aconteci* 
mento»  porque  as  gazetas  téem  dado  conta  d'elle. 

Tenho  a  satísíiicão  de  lhe  annunciar  a  chegada  feliz  á  ilha 
Terceira  do  navio  Neptuno.  Hoje  mesmo  tive  carta  de  2  do  cor- 
rente do  conde  de  Villa  Flur,  li  azula  por  um  navio  que  d'aqui 
Itnuu  pai  a  at[uella  ilha  alguma  artilheria  c  muni<;ues  de  guerra. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc.»  etc.  ^Marquez  de  Palmella. 

DO  nSIO  PIBA  o  lESIO 

iMim^  16  d«  fercreíro  de  1830. 

III.""*  c  ei."'  sr. 

iá  participei  a  v.  ex.*  a  chegada  a  esta  côilede  D.  Thomás 
Mascarenhas»  gentil-homem  da  camará  da  Rainha  minha  Ama, 
o  qual  veiu  munido  de  um  pleno  poder  de  S.  M.  o  Imperador» 
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na  qualidade  dePae  e  Tutor  da  Smiioni  D.  Alaria  11,  i)ara  re- 
quisitar e  reclamar  na  corte  de  Londres  tudo  quanto  fosse  a 
bem  do  serviço  da  mesma  augusta  Sonhora.  O  mesmo  D.  Tlio- 
más  trouxe  ordem  positiva  de  S.  M.  1.  aos  iDdividuos  nomea- 
dos para  compor  a  regência  que  deve  governar  era  nome  de 
S.  M.  F.,  de  irem  quanto  antes  ínstallar  a  dita  regeoda  na  ilha 
Terceira»  e  em  cumprimento  d*es$a  ordem  me  disponho  a 
partir  de  Londres  com  a  maior  brevidade  juntamente  com  um 
dos  meus  collegas  designados  Jí.  A.  Gnerreiro,  sendo  o  ter- 
ceiro o  conde  de  Villa  Flor,  que  já  se  acha  na  mesma  ilha. 

É-mesummamente  penoso  o  yer-me  na  necessidade,  ao  mes- 
mo tempo  que  lhe  faço  esta  participação,  de  declarar  a  v.ex.', 
que,  iiâo  havendo  sido  l  aiilicado  pi)i  a^ora  o  empréstimo  que 
havia  sido  contratado  em  Londres  òuh  spc  rnti  pelo  sr.  mar- 
que/ (lo  Barbacena,  não  temos presenlciiiente  a  (ii^jn  Mi  de 
fmnios  suflicientes  para  prover  ás  varias  despezas  i|ue  exige 
na  Europa  o  serviço  da  Senliora  D.  Maria  II,  e  a  sustentaç?So 
dos  emigrados,  sem  exporá  ilha  Terceira  ao  imminente  risco 
de  lhe  faltarem  os  indispensáveis  recursos  para  a  sua  manu- 
tenção, o  que,  como  v.  ex.*  não  pôde  deixar  de  conhecer,  oc- 
casionaría  talvez  as  mais  desastrosas  consequências. 

O  sr.  D.  Thomás  Mascarenhas  acha-se  porém  encarregado 
pelo  augusto  Pae  de  S.  M.  F.  de  liquidar  e  satisfiuer  todas  as 
despezas  pertencentes  ao  seu  real  serviço,  e  è  de  esperar  que 
possa  dentro  em  algum  tempo  fazer  os  arranjos  necessários 
para  acudir  eíTicazmente  aos  servidores  fieis  da  mesma  Se- 
nhora, e  ás  victiiiias  da  Init  lidade  ijue  se  têeni  prestado  aos 
maiores  sacrilifios.  Kllc  fica  incumbido  de  se  corresponder 
com  V.  ex.*,  e  de  lhe  Iraiií^rmilii-  os  soccun  os  que  estiverem 
ao  seu  alcaric<>,  os  quaes  desgraçadamente  nos  primem >s  nie- 
zes  não  poderão  deixar  de  ser  ténues;  mas  é  de  esperar  que 
augmentem  para  o  futuro,  sobretudo  quando  S.  M.  o  Impe- 
rador for  informado  de  que  a  todo  o  custo  nos  votámos  a 
executar  as  suas  ordens,  o  que  não  pôde  deixar  de  dar  o  mais 
poderoso  estimulo  aos^  sentimentos  do  seu  paternal  coração 
e  empenhar  ainda  mais  a  sua  honra  na  sustentação  de  uma 
cansa  até  agora  tão  desgraçada,  como  é  legítima. 
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Terminarei  por  annunciar  a  v.  ex.*,  que  o  conselheiro  se- 
cretnrio  d  esla  embaixada  J.  B.  de  Barbosa  e  Araujo  fica  exer- 
cendo as  funcções  de  encarregado  de  negócios  de  S.  M.  F. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc,  eic— Marquez  de  Palmella. 


DO  MESMO  PAM  O  M£SMO 

♦ 

Psiãiáo  áú  couToo  em  Angn^ 

{Serie  locnala)  Hl."*  tt, 

N.*  (. — Envio  í\  V.  s.*  a  sêllo  volante  tres  desparlios  para 
o  pirsidpnte  da  roniniissão  do  empréstimo,  a  fim  de  (luo  se- 
jam immed latamente  entrej^^ues,  e  que  tendo  v.  s.^  conlieci- 
mento  dos  objectos  de  que  tratam,  possa  iostar  pela  sua  prom- 
pta  e  completa  execução. 

Para  o  mesmo  fim  remetto  a  v.  s.*  a  inclusa  lista,  que  me 
foi  dada  pelo  ministro  dos  negócios  da  guerra,  dos  objectos 
que  precisa  a  divisão,  indo  notados  vários  d'elles  á  margem 
como  urgentes  e  urgentíssimos.  £sta  lista  é  só  confidencial, 
para  v.  s.""  fazer  d'eHa  o  melhor  uso  que  o  seu  zélo  lhe  dictar, 
parecendo  melhor  não  se  remetter  da  fórma  que  está  á  com- 
nússSo,  pelo  receio  de  que  isso  a  induzisse  a  considerar  como 
menos  necessários  os  objectos  que  n9o  slo  pedidos  com  tanta 
orgenda,  quando  aliás  â3o  todos  summamente  necessários. 
V.  s.*  deverá  portanto  instar  pela  sua  parte,  para  que  as  en- 
commendas,  que  já  anteriormente  haviam  sido  feitas,  venham 
na  sua  totalidade. 

Deus  guarde  a  v.  s.\  etc. 

BO  M£SMO  PÃttA  O  MESMO 
Pifo  «m  Aiffrt,  IS  <to  aà/ft  d»  MH. 

N.^  % — Tenho  a  satisfação  de  annunciar  a  v.  s.^,  que  hoje 
entrou  n'este  porto  a  corveta  Juno,  trazendo  a  maior  parte 
dos  voluntários  que  embarcaram  em  Belle-lsle,  commauda- 
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fios  [itíio  general  (.abreira.  Os  outros  Ires  traosporles  aiuda 
não  entraram  no  porto. 

Temos  hoje  noticias  da  ilha  da  Madeira  de  iO  do  corrente, 
pelas  cpiaes  consta  achar-se  ali  estacionada  a  corveta  Cybeile, 
que  espero  seja  aioda  encontrada  pela  divisão  da  nossa  es- 
quadra que  d'aqui  saiu  para  aquelles  mares  tia  poucos  dias. 
Também  constava  que  o  governador  d^aquella  ilha  se  dispu- 
nha a  enviar  para  Lisboa,  toda  a  prata  das  igrejas  e  o  vinho 
das  adegas  de  João  de  Carvalhal. 

Não  occorre  aqui  outra  novidade  úm.  das  que  v.  s.*  verá 
nos  impressos  que  remetto  em  separado,  e  só  acrescentarei 
a  grata  certeza  da  conservac3o  da  boa  saúde  de  S.  H.  I  o  Se- 
nhor Duque  de  Bragança»  que  se  occupa  incessantemente  dos 
preparativos  <la  expedição,  e  acaba  de  formar  o  seu  quartel 
general  nomeando  os  ajudantes  de  campo  cujos  nomes  vão  ua 
relação  juiila. 

Deus  guarde  a  v.  s.^',  etc. 


Os  lyudantes  de  c^tnipu  «ie  S.  M.  1.  o  Senhor  Dnque  de  liraj|ui(a 
coDsUiatei»  da  sobredita  relução,  foram 

O  tenente  coronel,  Candido  José  Xavier. 
O  major,  Bernardo  de  Sá  Nogueira. 
O  capitão,  João  Ferreira  Sarmento. 
O  capitão,  José  de  Pina  Freire  da  Fonseca. 
O  alfeires,  marquez  de  Loulé. 
O  alferes,  conde  de  Flcalho. 


DO  nsio  pm  o  nsio 

PaIicío  (lo  fOf mo  em  Aagn» 
tidtmfçodoWl  ^ 

»!.■•  IT. 

N.°  3.  —  Recebi  e  levei  á  augusta  presença  de  S.  M.  I.  os. 
officios  reservados  de  v.  s/  desde  o  n.<^  80  até  89  inclusiva- 
mente, e,  reservando-me  a  responder  em  separado  âquelles 
que  dizem  respeito  a  assumptos  políticos,  limitonne  do  pre- 
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sente  despacbo  a  responder  aos  que  tratam  de  negócios  di- 
versos. 

Ficam  entregues  n'esta  secretaria,  e  por  ella  remettidos  á 
da  fazenda,  iodos  os  documentos  concernentes  á  malfadada 
tt^nsacçlo  do  empréstimo  de  Maberly,  ácerca  do  qual  è  inú- 
til dizer  mais  nada. 

Fiz  presente  a  S.  M.  I.  o  conteúdo  do  officío  do  encarre- 
gado de  negócios  no  Brazil,  que  vinha  incluso  no  ofíicio  do 
V.  s.*  n.**  89,  e  representei  ao  mesmo  augusto  Senhor  o  emba- 
raço em  que  v.  s.*  se  achava  por  lhe  faltarem  não  só  os  fun- 
dos, mas  mesmo  as  ordens  necessárias  para  a  aceitarão  dos 
saques  que  o  dito  encarrcpdo  de  negócios  fez  sobre  v.  s.* 
Sem  entrar  agora  oo  exame  das  contas  de  João  Baptista  Mo-  • 
reira,  não  se  pôde  deixar  de  reconhecer  que  as  despezas  por 
elle  feitas  na  compra  e  preparos  de  navios  que  enviou  para 
estas  illia?,  devem  ser  pagas,  e  que  essas  desjtezas,  feitas  em 
circuiiL^tancias  de  apuro,  e  com  dinheiro  emprestado  >ol)re  0 
se'U  credito  pessoal,  liaviam  necessariamente  de  ser  mais  aviil- 
ladis  do  que  se  fossem  feitas  com  dinlinin  di»  governo  á  vista. 
tN  e>les  tennos  manda  S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança  olTiciar 
á  commissão  do  empresinno  j^ara  que,  se  possível  for,  pro- 
veja ao  pagamento  das  letras  que  v.  s.*,  n'esse  caso,  jioderá 
acreitar,  deixando  em  suspenso  a  quantia  que  João  Haplista 
Moreira  reclama  para  os  seus  ordenados,  a  qual  deverá  ser 
paga  simultaneamente  com  os  do  resto  do  corpo  diplomático. 
V.  s.*  poderá  tomar  conhecimento  do  que  sobre  isso  se  es- 
creve i  commissão  antes  de  lhe  entregar  o  incluso  despacho, 
e  procurará  com  o  seu  costumado  zélo  arranjar  com  elia  esto 
negocio  do  melhor  modo  que  lhe  for  possível. 

Fico  na  intelligencia  do  (pie  v.  s/  refere  no  ofíicio  n.°  81 
ácerca  da  commissão  de  ãOO  libras  ao  vice-consul  Francisco 
Rebello,  pela  qual  se  lhe  entregou  um  bond  assigoado  por 
D.  Tbomàs  Mascarenhas. 

Fico  na  intelligencia  dos  motivos  que  v.  s.*  indica  no  offi- 
do  n**^  82,  e  que  o  induziram  a  sobrestar  na  execução  da  or- 
dem relativa  á  commissão  que  Henrique  José  da  Silva  pede  no 
eoq»restimo  contrahido  com  mr.  Ardoin. 


m 

AppFOvoQ  muito  S.  M.  1.  a  resolução  que  v.  tomou  de 
mandar  tirar  n*essa  cidade  duas  novas  edições  do  manifesto, 

( ujíi  circulação  é  tão  conveniente,  em  Portugal,  e  igualmente 
a|>pru\a  u  llU!^mo  Senhor  a  ctnnitiUíjicação  olliciosa  que  v.  s.* 
fez  do  dito  manifesto  a  todo  o  corpo  (ii[jluinatico  n'essa  côrte. 

Transmitti  por  copia  ao  sr,  minislr»»  da  mal  inha  o  ollicio 
que  V.  dirigiu,  em  data  de  14  de  dezembro,  ao  vice-almi- 
rante  Sartorius»  e  de  que  me  dá  couhecimeulo  no  seu  oHicio 
n.°8f]. 

Deus  guarde  a  v.  s.*,  etc. 


DO  MESMO  PAIU  O  M£SMO 

Pa^o  «11  Angra,  U  de  mir(0  4é  1891. 

111.""  ST. 

N.**  4.  — Inclusa  remetto  a  v.  s.*  a  sèllo  volante  a  resposta 
que  por  ordem  de  S.  M.  o  Imperadoi  ilinjo  a  htnl  Palmors- 
ton,  agradecendo-lhe  a  couuiiunicação  dds  dois  impoi  l.iíites 
documentos  de  que  elle  me  mandou  copia.  Y.  devei  á  acres- 
centar de  viva  voz  tudo  quanto  lhe  parecer  mais  propi  io  i»ai  a 
convencer  aqueile  nimistro  de  que  S.  M.  I.  vae  emprehender 
a  expedição,  confiando  sobretudo  no  apoio  do  governo  in- 
glez,  para  obstar  á  intervenção  da  f  lespanha,  e  que  espera  não 
se  achar  enganado  na  sua  iUimitada  confiança.  Na  verdade,  a 
n3So  ser  a  persuasão  de  que  o  gabinete  inglez  é  demasiada* 
mente  sagaz  para  se  deixar  iiludirpeki  Hespanha,  pareceria 
imprudente  a  resolução  que  S.  M.  I.  vae  tomar,  á  vista  das 
declarações  dos  agentes  hespanboes,  das  noticias  que  referem 
as  gazetas  e  do  que  confirmam  as  cartas  de  Hespanha  sobre 
movimentos  de  corpos  numerosos  de  tropas  para  as  fronteiras 
de  Portugal.  Porém,  tomo  a  repetir.  S.  M.  jiil^ra  iiMi)ossivel 
que  nem  a  França  nem  a  Irii^daterra  se  cubram  do  vitupério 
que  llitís  resultaria,  se  deixasx  ni  decidir  pela  intervenção  de 
tropas  hespanholas  a  nossa  ijiieslao ;  e  pôde  v.  s.*  assegurar 
sem  iiesitação  a  lord  Palmerston,  que  é  por  esse  motivo  que 
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S.  M.  h  se  abalança  a  t3o  nobiae  empreza,  e  que  esta  teré  lo- 
gar  assim  qae  a  estação  e  a  chegada  dos  transportes  o  peiv 
mitUr. 

Ao  príncipe  de  Talleyrand  deverá  v.  s.*  fallar  a  mesma  lin- 
guagem, agradecendo-lhe  em  nome  do  senhor  Duí  jue  de  Bra- 
gança os  bons  uílicios  nao  tem  cessado  de  prestar  á  nossa 
causa,  e  procurando  roiiseguir  tl  eUe  que  anime  o  seu  ^'overno  * 
a  pronunciar-se  a  nosso  favor  mais  alxTlamente  do  que  o  tem 
feitn,  na  certeza  de  que  o  mesmo  priiici[)t'  poderá  remover  o 
neeeío,  que  parece  existir  em  França,  de  inspirar  ciúmes  ao 
gabinete  de  Londres  intromeltendo-se  directamente  nos  nos- 
sos negócios. 

Bom  será  <]ue  v.  s.*  também  procure  cultivar  a  amisade  do 
príncipe  de  Lieven,  de  cujas  boas  intenções  a  nosso  respeito 
estou  convencido,  e  que  pôde  sem  duvida  influir  sobre  a  sua, 
côrle  para  a  tomar,  se  não  favorável,  ao  menos  neutral  n'esta 
questão  diplomática. 

Com  o  que  fiea  dito  julgo  ter  respondido,  quanto  é  possível 
Das  nossas  circumstancias,  ao  interessante  conteúdo  dos  of- 
ficios  de  V.  ii/"  84,  8*i,  87  e  88,  e  só  repetirei  (jiie  S.  M.  I. 
viu  n^elles  com  o  maior  gosto  a  i)rova  de  se  haverem  loriiado 
mais  intmia>  e  mais  frequentes  as  suas  relações  com  lord  Pal- 
merston,  e  desejará  que  v.  s.*  procure  indagar  (fesse  minis- 
tro, se  ha  apparencias  de  produzirem  algum  eiíeito  as  insi- 
nuações que  dirigiu  aos  gabinetes  de  Madrid  e  deViennapara 
pfopor  a  mediação  da  Inglaterra  sobre  bases  compatíveis  com 
o  direito  da  senhora  D.  Blaría  11  e  com  a  hotín  de  seu  au- 
gusto Pae,  exduindo-se  inteiramente  a  monstruosidade  do  ca- 
samento de  S.  F.  com  o  senhor  Infante  D.  Miguel,  e  qual 
sería  o  momento  em  que  taes  negociações  poderiam  entabo- 
lar-se. 

Pelas  cbronicas  da  Terceira  terá  v.  s.*  notado  que  o  go- 
verno de  S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança  tem  adoptado  varias 

medidas  conformes  ao  espirito  do  manifesto,  e  que  devem 
inspirar  á  nação  portugueza,  assim  como  ás  estraní^^eiras,  a 
certeza  dos  seniuuentos  de  humanidade  e  moderação  que  ani- 
mam a  S.  M.  I. 
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Quando  já  se  achava  qaasí  a  pçDto  de  partir  a  escona  Pru" 
dencia  chegou  o  navio  Adelina,  vindo  do  Havre  em  onze  dias, 
e  trouxe  officio^  de  D.  Francisco  de  Almeida  de  iO  do  cor> 
rente,  dos  quaes  semente  se  collígc  que  com  effeito  tinha 
havido  movimentos  consideráveis  de  tropas  em  Hespanha,  e 
que  será  necessário  Ioda  a  firmeza  e  energia  do  gabinete  bri- 
tannico  para  contor  o  governo  hespanliol,  e  para  evitar  que 
elle  coinmetta  um  acto  de  perlidia  quando  a  nossa  expedição 
chegar  a  Portugal. 

Deus  guarde  a  v.  ele. 


DO  MESMO  PARA  0  MESMO 

Paco  em  Angra,  t  d«  abril  4»  1831 

N.^  5*-- Respondendo  a  algons  artigos  das  cartas  particu- 
lares de  v.  s/,  que  versam  sobre  objectos  de  seniço,  tenho  a 
dizer-lhe  que  não  pude  ainda  fallar  ao  almirante  Sartorius 
acerca  das  pretensões  do  capitão  Jolmos,  que  ahi  tem  perse- 
guido a  V.  s.*,  porque  o  aliiiii  atite  j;j  tiiilia  d  aijui  saidu  quando 
a  sua  carta  me  chegou  á  mão ;  não  deixarei  porém  de  o  íazer 
logoque  Sartorius  represse. 

Espero  que  Mendizabal  lenha  cumprido  a  promessa  do  pa- 
gamento mensal  de  1:0(K)  libras  esterlinas  a  essa  legação,  para 
tirar  a  v.  s/  do  terrível  apuro  em  que  a  falta  de  meios  pecu- 
niários o  colloca,  e  emquanto  esta  Talta  se  não  remove  nlo 
deve  V.  s.*  a  afiligir-se  com  os  peditórios  que  lhe  dirigem  o 
secretario  da  legação  do  Brazíl  e  os  membros  da  commíssSo 
mixta  no  Rio  de  Janeiro,  poisque  o  governo  certamente  se 
n^o  acha  nas  circumstancias  de  supprír  a  outras  despezas  que 
Tão  sejam  as  da  expedição. 

Os  folhetos  impressos  em  Londres  pelos  mtrigantes  portu- 
guezes,  que  não  cessam  de  querer  pôr  estorvos  ao  andamento 
da  nossa  causa,  não  têem,  segundo  penso,  produzido  aqui  o 
andamento  que  elles  esperavam. 
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Remelto  inclusas  duas  carias  que  recebi  ile  Londres  de  um 
mr.  Bruce,  e  que  iiã(t  jx^sso  entender,  pois  se  referem  a  foin- 
municaçijes  que  elle  diz  ler  recebido  de  mim  em  uma  epoclia 
em  que  eu  não  estava  já  em  Londres.  V.  s.*  poderá  talvez  des- 
lindar este  negocio. 

Remelto  os  nianfs  (i't'sta  secretaria  poi'  via  de  mr.  Searle, 
negofiaiiíe  iii^Mez  do  Faial,  o  qual  me  promelteu  eotrega-los 
elle  mesmo  ii'e.<sa  legação. 

Deus  guarde  a  v.  s.',  etc. 


DO  MESMO  PARA  O  MBSMO 

Hfp  «D  Aagn,  M  d»  tbril  de  1839. 

IH.-  ir. 

.  0.— CoQtaiido  expedir  ámanhã o  paquete  Ebenézer,  limi- 
to-mo  na  presente  occasiSo  a  accusar  por  via  do  Havre  (aon- 
de se  dirige  a  escuna  que  leva  a  seu  bordo  o  conselheiro  Josó 
Antonio  Guerreiro),  a  recepcSo  dos  seus oíficiost^  ostensivo, 
e  de  90  a  94  reservados. 

Pela  mesma  occasiSo  remetto  por  duplicado  um  despacho 
secretíssimo  dirigido  ao  sr.  conde  de  Funchal,  de  cujo  con- 
teúdo o  mesmo  conde  dará  conhecimento  a  v.  s.*  se  elle  esti- 
ver em  Londres»  e  no  caso  contrario  deverá  v.  s.%  ahrí4o,  e 
considerar  as  InstrucçQes  na  parte  que  toca  á  missão  de  Lon- 
dres, como  sendo-lhe  também  pessoalmente  destinadas. 

Escrevo  hoje  á  commissSo  annunclando-lhe  que  n*este  mes- 
mo momento  acabam  de  entrar  os  tres  navios  que  trazem  o 
bataMo  estrangeiro,  e  que  já  téem  vindo  muitos  dos  transpor- 
tes, faltando  apenas,  segundo  creio,  quatro  ou  cinco  dos  que 
haviam  de  sair  dos  portos  de  Inglaterra. 

S.  M.  L,  que  regressou  no  dia  12  do  corrente  do  Faial,  dis- 
pQe-se  a  partir  com  toda  a  brevidade  para  S.  Miguel,  onde 
se  effectuará  o  embaniue  da  expedição. 

O  que  nus  faz  mais  falta  jiresentemente  é  o  anuamento  que 
se  havia  pedido,  e  que  ainda  e5peru  haja  de  vir  em  coiiíequen- 
da  do  que  escrevi  pelo  brigue  Liberal. 
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Também  póíle  v.  fíínlmtTite  avaliar  o  transtorno  que  sp 
seffiie  (Ic  não  haver  ainda  chegado  a  primeira  prestarão  das 
5:000  lihras  estipulada  pela  convenção  addicional  feita  com 
mr.  Ardoin;  mas  sobre  este  objecto  pecnninrio  reservo-me  es- 
crever mais  amplamente  ámanhi,  e  estou  bem  certo  qne  v.  s.* 
nâo  deixará  porquanto  ihe  for  possível  de  promover  o  desem-  - 
penho  da  dita  convenção. 

Fqí  summamente  satisfactorío  a  S.  M.  I.  tudo  qaanto  v.  s.* 
communica  sobre  as  conferencias  que  teve  com  lord  Palmers- 
ton,  e  espera  com  impaciência  ser  informado  da  resposta  que 
o  gabinete  de  Madrid  (segundo  v.  s.*  informa  no  seu  officio  94) 
devia  dar  por  escripto  á  pergunta  formal  que  o  ministério  bri- 
tannico  lhe  mandou  dirigir.  Keíiro-iae  sobre  este  ponto,  como 
sol  ire  os  outros  muitos,  ao  que  mais  amplamente  expenih  uo 
despacho  secretíssimo  ao  conde  de  Funchal,  e  s('i  me  resta 
acrescentar  que  se  fosse  possível  ohter-se  da  commissão  al- 
guma sonmia  de  dinheiro  para  pôr  á  disposição  do  agente  que 
emprega  em  Lisboa  D.  Francisco  de  Almeida,  poderia  espe- 
rar-se  eventualmente  d'esta  providencia  grandíssima  vanta- 
gem, y.  s.*  tratará  com  o  sr.  conde  de  Funchal  e  comMeodi* 
zabal  da  execução  doeste  projecto,  se  for  praticável. 

Deus  guarde  a  v.  s.*,  etc.,  etc. 


DO  JIS8M0  PâRA  O  Mfi&MO 

Pa(o  «m  Angra,  16  de  abril  de  1832. 

IlL*'  ir. 

N.*7 — Rcmetto  a  v.  s.%  de  ordem  do  Senhor  Duque  de  Bra- 
gança, as  inclusas  copias  de  dois  oílicios  que  recebi  de  Manuel 
de  Sousa  Macliado,  vice-consul  de  S.  M.  em  Cadiz,  queactual* 
mente  se  acba  emigrado  em  Gibraltar.  £ste  benemérito  agente 
informa,  como  v.  s.*  verá  detalhadamente»  do  acontecido  á cerca 
da  detençSo  de  um  brigue  mercante  da  ilha  Graciosa,  que  teve 
a  desgraça  de  entrar  arribado  em  Cadiz,  aonde  com  violação 
manifesta  do  direito  publico,  depois  de  haver  sido  embargado 
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pelas  anctorídades  hespanholas,  foi  violentamente  apresado 
por  um  corsário  da  esqaadra  do  usurpador.  Este  focto  bem 
claramente  manifesta  disposição  hostil  do  governo  de  Hespa* 
nha,  e  bastaria  para  motivar  representações  enérgicas,  e  mes- 
mo uma  ruptura,  se  nos  conviesse  agora  entrar  em  similhante 
conlenda.  S.  M.  I.  porém  jireíere  iWvv/w  poiagura  as  suas  quei- 
xas a  esíe  respeito  ris  côrlcs  íIl'  l*;n  ís  c  lic  Londres,  ordenan- 
do aos  ^tni>  miriislios  nas  duas  suljreditas  cortes  qiic  as  infor- 
mem do  facto  aroiitecido.  e  reclamem  osseusboiis(»ilii  inspara 
a  libertação  tio  iiiencion.-Hio  navio,  e  l  eparaçâo  do  pivjmzo  sof- 
frido,  mostrando  a  inaudita  barbaridade  do  procedimento  que 
teve  logar  contra  um  navio  que  por  força  de  tempo  se  acolheu 
nHmi  porto  de  uma  naçlo  que  reputava  amiga,  e  que  por  isso 
não  podia  deixar  de  se  considerar  debaixo  da  salvaguarda  do 
direito  das  gentes. 

Este  acontecimento  deve  abrir  os  olhos  completamente  aos 
gabinetes  de  Paris  e  Londres,  e  demonstrar-lbes  a  necessidade 
de  tomar  medidas  mais  enérgicas  do  que  até  agora  o  tem  feito, 
para  prevenir  os  incalculáveis  damnos  que  não  só  á  nossa  cau* 
sa,  mas  lambem  á  tranquillidade  da  Europa  poderiaiii  se^niir- 
se  do  intromettimento  da  Hespanha  na  nossa  guerra  civil. 

Do  zelo  e  dexteridade  de  v.  s.*  confia  S.  M.  I.  este  negocio, 
tia  certeza  que  saberá  tirar  o  melhor  partido  possível  das  cir- 
cumslancias  que  occorrerem. 

Deus  guarde  a  v.  s.',  ele,  etc. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 
Pico  «D  Aagn,  IBde  «brU  de  183t. 

Ill.~  sr. 

N.*^  8 — Expeço  hoje  o  paquete  Smezer,  com  as  segun- 
das vias  dos  despachos  que  antes  de  hontem  d'aqui  foram  por 
ama  escuna  que  partiu  em  direitura  para  o  Havre,  e  remetto 

a  V.  s.*  um  oílkio  secretíssimo  p;ira  o  sr.  conde  de  Funchal, 
cujo  conteúdo  não  refiro,  para  poupar  desnessarins  repcti- 
rôes.  V.  s.*  deverá  abrir  o  st»bre(lito  (lesi)aclio,  no  caso  que  o 
sr.  conde  de  Funchal  se  não  ache  n  essa  còrte,  e  entregará  a 
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loni  Palmersioii  a  caria  inclusa  no  mesmo  despacho,  acompa- 
nhantio-a  com  todas  as  iiis!anfÍM<  p  solirilações  qiio  lhe  pnrn- 
cerein  coriveiiiêules,  e  que  impei  losameote  exige  a  uossa  si- 
tuação. 

V.  s.*  bem  pensar  quaiilo  inicrcssaria  a  S.  M.  I.  o  re- 
ceber antes  da  ])arliila  da  rxpediçâo  alguma^  noções  mais  po- 
sitivas sobre  as  intenções  da  Hespanha,  e  sobre  o  auxilio  que 
podemos  esperar  do  governo  britannico.  A  nossa  intenção  i>or 
agora  é  de  partir  assim  que  os  transportes  estiverem  prom- 
ptos.  Previno  porém  a  v.  s.*,  que  na  mintia  opinião,  o  embar- 
que das  tropas  em  S.  Miguel  não  virá  a  ter  logar  senão  dos 
nUimos  dias  de  maio.  Sirva-lhe  este  dado  para  estabelecer  o 
seu  calculo,  e  no  caso  de  ter  a  fazer  cominumcações  impor- 
tantes, dirija-as  a  todo  o  custo  por  duas  vias,  uma  em  direi- 
tura a  S.  Miguel,  e  a  outra  que  deverá  procurar  pela  nossa 
esquadra  na  costa  de  Portugal,  e  não  a  encontrando  abi,  ir 
procura-la  na  Madeira  ou  Porto  Santo,  vistoque  só  no  ultimo 
momento  ô  que  S.  M.  L  se  reserva  determinar  a  directo  que 
tomará  a  expedição. 

Repito  ainda  uma  vei  que  o  armamento  para  os  soldados 
nos  faz  a  maior  fidta,  e  que  muito  conviria  supprí-la. 

Por  via  de  França  remetti  uma  carta  para  o  coronel  Evans, 
em  que  S.  M.  o  manda  convidar  a  vir  para  o  seu  quartel  ge- 
neral, aonde  será  considerado  como  ajudante  de  campo  do 
mesmo  augusto  senhor.  Se  esta  carta  ainda  lá  ião  tiver  che- 
gado, falle  V.  s.*  n*este  assumpto  com  Mendizabal,  e  veja  se 
pôde  adiantar  este  negocio. 

Aqui  appareceu  um  coronel  Hamilton,  que  diz  ter  sido  mi- 
nistro de  Inglaterra  em  Columbia,  e  pretende  servir  comnosco 
como  voluntário ;  não  traz  porém  cartas  de  recommendação 
nenhumas,  e  não  pôde  por  isso  ser  recebido.  Veja  se  me  man- 
da algumas  informações  a  seu  respeito. 

O  conde  de  Villa  Floi  parle  amaiiliã  para  S.  Miguel,  para 
onde  S.  M.  tamliem  conta  dirigir-se  no  dia  ou  ^4  do  cor- 
rente, com  o  resto  da  tropa,  ficando  súmenle  n'esta  iiba  a 
guamirão  que  deve  n'ella  jiermanecer. 

Deus  guarde  a  v.  s/,  ele,  etc. 
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DO  MS&MO  PAiU  O  MKSIO 

Pa(o  em  Angra,  ti  de  abrU  de 

IIL-  sr. 

N.*9 — Com  muito  pezar  vejo  pelos  últimos  ofllcios  de  v.  s.* 
que  alé  á  data  do  7  dd  abril  se  não  haviam  recebido  n'essa 
legação  noticias  directas  da  chegada  de  S.  M.  o  Senhor  Duque 
de  Bragança  a  esta  ilha,  Dâo  obstante  ter  saído  d'aqui  O  brí* 
gue  Liberal  a  10  de  março,  com  despachos  d'esta  secretaría 
d'estado,  e  posteriormente  lhe  escrevi  por  varias  occasi?Se$, 
seDdo  a  ultima  pelo  j>aquete  B^enezer,  que  saiu  d'aqiii  no  dia 
18  d'este  mez. 

Âgora  campre-me  participar-lhe  qne  regressou  das  aguas 
da  Madeira  o  almirante  Sartorius,  deixando  uma  fragata  e 
uma  escúna  a  cruzar  defronte  do  Funchal,  cujo  bloqueio  se 
acha  declarado  pelo  dito  almirante,  é  eslrictamente  executa- 
do, e  tenho  outrosiiii  a  >atislação  de  participar  a  v.  s.*  que  a 
ilha  de  Porto  Santo  foi  occupada  [)or  um  destacamento  das 
tropas  da  Rainha,  cuja  legitima  aucloi  idade  foi  logo  acclamada 
na  dita  iiíia.  e  que  vão  para  lá  expedií  -se  immediatamente  re- 
forços de  mar  e  de  terra,  ao  mesmo  tempo  que  S.  M.  i.  parle 
lioje  para  S.  Miguel  a  fim  de  activar  ainda  mais  os  preparos 
da  expedição,  para  a  qual  já  faltam  sómente  quatro  ou  dnco 
transportes. 

t  de  esperar  qne  a  notícia  da  occupaçSo  de  PoHo  Santo, 
a  que  os  prestamistas  davam  uma  tamanba  importância,  sirva 
para  animar  um  pouco  a  negociado  do  empréstimo,  cuja  es^ 
tagnação  tem  sido  Vio  fatal.  Creio  porém  que  ainda  mais  de- 
verá concorrer  para  o  dito  fim  a  certeza  de  que  com  effeito 
a  expedição  não  tardará  a  sair,  e  de  que  os  elementos  que  a 
compõem  prometlem  o  mellior  resultado. 

S.  M.  I.  não  jiil^M  Dpportiino  mandar  fazer  por  agora  em 
DOme  do  íTOveniQ  ctmtmuriicação  oíTiciai,  ou  notificação  algu- 
ma nas  praças  dri  Kuropa  do  l)loqueio  da  Madeira,  julgando 
que  a  «'xi^t^Miri  i  do  f)lo(pieio  de  facto,  anniinciada  aos  cônsu- 
les estrangeiro:»  no  Funchal  peio  aimiraute  Sartohus,  é  bas- 
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tante  para  auctorísar,  segundo  o  direilo  publico,  os  nossos 
navios  de  guerra  a  impedirem  a  entrada  n*aquella  ilha  de 
subsistências  e  de  munições  de  guerra.  V.  s/  porém  fazendo 
confidencialmente  este  annuncio  ao  ministro  dos  negócios  es- 
trangciros,  supprirá  com  o  poder  discricionário  que  lhe  é 
concedido  a  qualquer  declaração  que  se  requeira. 

O  presente  despacho  é  destinado  lamliciii  [lara  o  sr.  conde 
de  Funchal,  a  quem  não  escrevo  era  sei)ai'ad<>  \k)v  i,iínui'ar  se 
estará  já  eni  Inglalri  i  a,  c  tanto  para  elle  ciMiii)  para  v.  s.^  ine 
cuiiipi V  renovar  e  continnar  as  iusli  uerues  (jue  ja  ilie  foram 
expedidas,  especialmente  no  despacho  seciclissimo  para  o 
sr.  conde  de  Funchal,  ácerca  da  summa  importância  e  urgên- 
cia de  se  tomarem  pelo  jninisterio  britannico  medidas  eOica* 
zes  e  ímmediatas  para  evitar  a  intervenção  da  Hespanha  na 
guerra  civil  de  Portugal. 

Remetto  a  v.  s.*  uma  carta  de  S.  M.  1.  para  sua  augusta  es- 
posa, e  duas  outras  cartas  do  mesmo  senhor,  uma  para  Paris, 
outra  para  o  Rio  de  Janeiro,  que  recommendo  ao  seu  cui- 
dado. 

Deus  guarde  a  v.  s.*,  ele,  ele. 


DO  nSlO  PARI  o  USIO 

PafO  «B  Angffi»  IS  4a  «bril  d«  183S. 

BI.-  IT. 

N.^  40— Pelo  paquete  que  saiu  de  Fabnouth  no  dia  10  do 
corrente,  e  chegou  hontem  a  esta  liba,  se  recebeu  unicamente 
o  ofiicio  de  v.  s.%  n.^  99  reservado,  e  fica  S.  fll.  na  intelligen- 
cia  do  «juste  que  v.  s.*  fez  com  Mendizabal  para  soccorro  do 
corpo  diplomático,  e  pagamento  de  algumas  das  letras  da  re- 
gência que  ainda  restam  a  satisfazer. 

Devendo  partir  hoje  mesmo  o  paquete  nlo  é  possível  por 
esta  occasião  satisfazer  á  ullinia  parto  do  nieiicionado  olBcio, 
o  que  procurarei  fazer  com  toda  a  brevidade. 

Tainbcm  recebi  u  oliiciu  osleiíbivo  n.^  57,  com  a  couta d'es8a 
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ânbaixada  do  prímeiro  quartel  d*este  anno,  a  quâl  fica  appro- 
Tada,  saivo  a  pequena  differença  que  exista  im  sonuna  e(»M 

a  fazenda,  e  que  v.  s.'  poderá  ratificar. 

Bem  quizera  poder  pruvideociar  da  um  modo  eíBcaz  ao  pa- 
gamento do  saldo  que  se  deve  a  v.  s.\  f)oicni  nas  actuaes 
arcuiastancias  v.  s.*  conliecerá  quu  só  e  possível  fa/Pí\  ratiG- 
cando  a  auctorisação  que  a  regência  já  Ifie  havia  dado,  de  sao 
car  sobre  esto  {governo,  no  caso  que  pelos  preslamislas  uão 
possa  ser  executada  a  ordem  qne  remetio  iuciusa. 

Deus  guarde  a  v.  s.',  etc.,  etc. 


•  DO  nsio  pm  O  mio 

^ 

1^  «D  PMlt  Mgida,  15  d*  maio  d»  Un. 

N.*  { \  — I^orando  se  o  sr.  conde  de  Funchal  lerá  podido 
ir  a  líiglattTra,  dirijo  este  despacho  unicamente  a  v.  s.\  na 
intellipenria  de  (jue  rommunicará  o  seu  conteúdo  ao  sobre- 
dito einbaixadoi",  cuja  saúde,  ({ue  muito  interessa  a  S.  M.  I. 
e  a  todos  os  seus  amigos»  espero  se  tenha  completameate  res- 
tabeiecido. 

Hz  presentes  a  S.  M .  I.  as  importantes  noticias  qqe  v.  s/ 
me  participa  pelo  seu  officio  reservado  n.^  I,  e  nas  cartas  par- 
tiodares  qae  recebi  ao  mesmo  tempo,  e  concebo  a  lisoiyeíra 
esperança  de  qoe  o  governo  brítannico  se  acha  espontanea- 
mente disposto  a  adoptar,  para  impedir  a  intervenção  da  Hes- 
panba,  aquellas  mesmas  medidas  que  eu  havia  indicado  como 
preferíveis,  nos  meus  anteriores  despachos,  e  nas  cartas  que 
dirigi  a  lord  Palmerston*  Remetto  agora  outra  inclusa  para 
o  mesmo  lord,  porque  me  parece  essencial  o  não  deixar  es- 
friar a  boa  vontade  d'esse  governo,  e  postoque  não  occorra 
assnmpto  novo  para  as  nossas  communicações,  desejo  com- 
ludo  iiiloiniar  directamente  o  ministério  brítannico  do  único  e 
verdadeiro  motivo  da  nossa  demora,  e  convence-lo  da  certe- 
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za  com  que  se  v9o  emprehender  as  nossas  operações.  A  este 
respeito  confirmo  o  que  já  disse  nos  precedentes  despachos» 
sobre  a  utilidade  de  espalhar  no  publico  que  a  expedição  se 
dirige  em  primeiro  logar  á  Madeira,  postoque  com  toda  a 
probabilidade  tão  será  esse  o  seu  destino,  mas  sim  o  de  ir 
(Jirectamente  a  Portugal,  e  d'isto  deve  ser  scierite  o  gabinete 
inglez. 

Emquanto  ao  moinculo  da  saída,  é  inipossivel  drtennina-Io, 
dependendo  do  Icnipo,  mas  pelo  (juo  uos  diz  respeito,  esta- 
mos eni  medida  de  elTectiiar  o  embarque  de  todas  as  tropas 
dentro  de  oito  dias.  Entretanto  não  vejo  apparcncias  de  que 
o  tempo  mude  e  se  consolide  antes  do  fim  d'este  moz,  e  por- 
tanto conjecturo  que  o  embarque  só  poderá  ter  logar  nos 
princípios  de  junho.  £$teja  v.  s.*bem  certo  de  que  o  governo 
avalia  bem  as  circumstancias  em  que  se  acha,  e  que  os  nossos 
recursos  pecuniários  nSo  permittem  que  se  diffira  de  um  só 
dia  a  partida,  quando  o  vento  e  o  mar  o  permittirem. 

Os  movimentos  da  esquadra  ingleza  que  estiver  no  Tejo  de- 
vem, para  nos  serem  úteis,  regular-se  pelos  nossos,  e  se  o 
desembarque  se  n^o  verificar  nas  inunediaçõcs  de  Lisboa, 
questão  sobre  a  qual  não  me  é  licito  por  agora  adiantar  opi- 
nião alguma,  será  de  |desejar  que  nu  menos  uma  parle  da 
dita  esquadra  cruze  na  costa  de  Portugal  para  presencear  o 
desembarque  com  o  que  sem|»re  nos  dará  uma  espécie  de 
apoio  moral.  O  (\<seiicial  porém  é  que  os  navios  inglezes  le- 
vem trojias  de  desembarque  com  ordem  de  o  elTectuarim- 
mediatamente  que  lhes  conste  a  entrada  de  tropas  hespanho- 
las. 

Recebemos  notícias  em  direitura  de  Lisboa  de  29  de  abril, 
e  por  ellas  nos  consta  que  se  achava  qoasi  prompta  a  sair  do 
Tejo  uma  esquadra  mais  forte  do  que  suppunhamos  que  o  go- 
verno do  usurpador  poderia  apromptar,  fazendo  parte  d'eUa 
a  nau  D.  João  VL  Isto  porém  nada  altera  as  intenções  do  Se- 
nhor Duque  de  Bragança,  que  está  bem  certo  do  bom  resul- 
tado, no  caso  de  encontrarmos  a  dita  esquadra  no  mar,  sen- 
do só  necessário  jjara  isso  reunir  o  mais  que  podermos  as 
nossas  íoi  ças  marítimas,  para  o  que  se  tem  dado  as  disposi- 
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ÇÕ6S  cooTenientes;  e  espero  que  o  brigue  íMeral  e  a  escana 
PrudmeUi  estejam  de  volta  da  £uropa  a  tempo  de  se  unirem 

á  nossa  expedição. 
Deus  guarde  a  v.  s.*,  etc. 


DO  MKSHO  PARA  O  MESMO 

Paco  eoi  Ponla  Delgada,  28  de  maio  de  1831. 

N.^  42.— Pôde  v.  s/  considerar  qaal  seria  a  sensação  qae 
produziu  em  mim  a  noticia  referida  no  seu  officio  reservado 
de  9  do  corrente,  o  qual  me  chegou  á  mSo  durante  a  ausen* 
cia  do  Senhor  Duque  de  Bragança,  a  quem  só  hontem  o  pude 
apresentar.  Esta  sensação  é  tanto  mais  penosa  quanto  se  apre- 
sentava de  uma  maneira  satisfactoria  o  aspecto  dos  nossos  ne- 
gócios diplomáticos  n'esse  p.iiz,  á  vista  do  annuncio  formal 
tlu  bloqueio  da  Madeií  a,  da  favorável  recepção  do  sr.  conde 
de  Funchal,  e  da  certeza  d;is  medidas  enérgicas  que  iam  ser 
tomadas  para  evitar  a  intervenção  hostil  do  governo  hespa- 
nhol. 

Entretanto,  bem  longe  de  desmaiar  com  esta  inesperada  al- 
teração da  nossa  situação  pohtica,  posso  aíTirmar  a  v.  que 
S.  M.  í.  vac  dobrar,  se  é  possivel»  de  actividade,  para  dar  um 
golpe  decisivo  antes  que  nasçam  novos  estorvos,  reservando- 
88  eomtudo  a  decidir  sómente  depois  da  chegada  do  paquete, 
qae  devia  sair  a  20  d'este  mez,  a  determma^o  flnal  do  ponto 
sobre  o  qual  deverá  dirígir-se  o  nosso  primeiro  ataque,  visto- 
qoe  nSo  seria  possivel  sair  a  expedição  antes  de  oito  ou  dez 
dias,  período  que  bastará  provavelmente  para  recebermos  as 
elucidações  que  anciosamente  esperámos  sobre  a  decisão  da 
crise  ministerial  n'esse  paiz. 

Escrevendo  sobre  este  mesmo  importante  assumjito  ao 
sr.  conde  de  Funchal,  que  sem  duvida  conuiumicará  a  v.  s.* 
o  despacho  d'esta  secretaria,  reíiro-me  ao  í[uo  de  ordem  de 
S.  M.  I.  digo  ao  sobredito  embaixador,  a  íim  de  evitar  in- 
úteis repetições. 


Foi  presente  a  S.  M.  L  a  carta  de  gabinete  de  S.  M.  B., 
acompaDhada  de  um  oJDScio  de  lord  PahnerstOD,  a  qual  vi* 
Bha  Inclusa  no  ofScio  reservado  n.**  5,  e  n^ella  encontrou  o 
nlesmo  augusto  Senhor  indícios  bem  claros  do  bom  espirito 
de  que  a  nosso  favor  se  achava  animado  o  gabinete  inglez. 
Também  viu  S.  M.  I.  com  summa  satisfação  os  diversos  arti- 
gos transmitlidos  por  v.  s.*  ao  Cottrricr,  e  í^obretudo  a  res- 
posta inseria  no  Tivics  de  23  de  abril  ao  manilesto  incluso  do 
Senhor  Infante  D.  Mi^^aiel. 

Fii  nii  S.  M.  I.  na  intelligencia  do  tudo  n  mais  que  v.  s.*  re- 
fere llt>^  seus  oflicios  reservados,  causando-llie  sobretudo 
grande  salisCarrio  a  certeza  de  que  a  casa  de  Carbonell,  e  o 
benemérito  Mendizabal,  conseguiram  superar  a  crise  que 
ameaçava  o  seu  credito,  e  que  esse  feliz  acontecimento  era 
devido  em  grande  parte  á  promptidão  com  que  S.  M.  1.  a  Da- 
qaeza  de  Bragança  mandára  pôr  á  disposi^o  da  dita  casa  a 
quantia  de  5:000  libras,  salvando  d*esta  maneira  talvez  a  cau- 
sa a  cuja  firente  se  achava  o  seu  augusto  esposo.  Faça  v.  s.* 
constar  aos  srs.  Mendizabal  e  Carbonell  o  prazer  que  esta  no- 
ticia causou  ao  governo  de  S.  M.  I.,  e  a  esperança  que  teoi 
de  que  chegará  em  breve  o  momento  de  se  resarcirem  das 
perdas  que  a  estagnação  do  empréstimo  lhes  possa  ter  occa- 
sionado. 

Deus  guarde  a  v  .  s.%  etc. 


DO  nsm  piRá  o  lEsio 

V&t9  m  Fboto  IMpda,  II  dijubo  d*  18». 

BI.-  V. 

N.''  13.  —Bem  pôde  v.  s.*  considerar  qual  seria  o  conten- 
tamento que  causou  a  S.  M.  I.  a  recepto  das  noticias  que 
V.  s/  transmittiu  em  data  de  19  do  mez  passado,  as  quaes  vie* 
ram  desvanecer  a  nuvem  negra  que  as  do  paquete  anterior 
nos  apresentou  no  nosso  horisonte  politico.  O  trinmpho  do 
ministério  de  lord  Circy  íoi  celebrado  n'estas  ilbas  como  se 
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houvera  sido  um  acontedmeato  nacional,  e  a  cidade  de  An- 
gra, eotre  outras,  me  consta  que  foi  iUominada  espontanea- 
mente por  seus  habitantes  na  noite  em^que  lá  chegou  tão  lio- 
liz  noticia. 

V.  5.*  sabe  pelos  meus  últimos  despachos,  que,  longe  de  se 
abater  o  animo  do  Senhor  Duque  de  Bragança  com  a  falta  do 
apoio  da  Inglaterra,  de  que  estávamos  ameaçados,  S.  M.  I.  ao 
contrario  estava  resoluto  a  dobrar  de  actividade,  e  a  empre- 
hender  sem  perda  de  tempo  a  expedi^So  contra  Portugal,  nlo 
obstante  o  risco  de  ter  de  lutar  também  contra  as  forças  de 
Hespanba.  Agora  porém  debaixo  de  melhores  auspicies  va- 
mos emprebender  as  nossas  operaçOes,  com  a  certeza  que  nos 
dá  lord  Palmerston,  na  carta  que  me  escreveu  em  19  do  pas- 
sado, de  encontrarmos  sobre  a  costa  de  Portugal  uma  pode- 
rosa esquadra  britannica,  a  qual  cooperará  com  as  nossas  for- 
ças,  se  os  hespanhoes  quiserem  intervir. 

Tudo  se  achava  prompto  para  o  embarque  das  tropas  no 
(lia  de  bontem,  e  os  transportes  e  embarcações  de  guerra  es- 
tavam reunidos  n  este  porto;  sobreveiu  porém  infelizmente 
uiii  temporal  de  vento  sudoeste,  (jiie  já  não  era  do  esperar 
n  esta  c.-tarão,  e  cm  consequência  do  qual  tèein  sido  obriga- 
dos a  levanlar  ferro  a  maior  parle  dus  navios,  o  que  deverá 
occasionar  uma  demoia  de  uns  poucos  de  dias,  ipic  unica- 
mente deve  ser  attrihuida  aos  eicuicntos.  Entretanto  resolveu 
S.  M.  I.  demorar  o  pacjuete  até  que  o  tempo  seren*-,  para  que 
possa  levar  a  noticia  da  nossa  paitida,  e  tornarei  a  escrever 
a  V.  s.^  no  dia  em  que  ella  se  verificar. 

Tenho  a  satisfação  de  a^^egural■  a  v.  s.*,  que  cUegaram  to- 
dos os  transportes  annunciados  {lela  commissão,  com  os  ob- 
jectos de  equipamento  e  mantimentos  que  liaviam  sido  reijui- 
?itados,  de  modo  ()ue  nada  falta  agora  para  o  perfeito  arranjo 
da  tropa,  l  estando  somente  ao  governo  o  cuidado  não  peque- 
no de  apromptar  o  dinheiro  necessário  para  os  pagamentos 
das  prestações  e  dos  prets,  os  quaes  com  a  nossa  demora  n'es- 
tailha  téem  já  occasionado  uma  enorme  despeza. 

Sendo  necessário  de  toda  a  maneira,  nSo  só  prover  á  des- 
pesa presente,  mas  também  levar  em  reserva  uma  pequena 
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sommaparaos  casos  occorrentes,  aproveitou-se  o  Senhor  Du* 
que  de  Bragança  da  faculdade  que  D.  J.  A.  y  Mendizabal  con- 
cedeu uUimamente  para  saccar  sobre  a  casa  de  Carbonell,  a 
tres  mezes  de  vista,  letras  pelo  valor  de  8:000  libras,  equiva- 
lente das  quatro  prestações,  que  deviam  ter  sido  mandadas 
ao  governo,  em  ^rtode  do  idtimo  contrato  do  empréstimo. 

Muito  será  de  desejar  que  encontremos  com  eíTeito  na  costa 
de  Portugal  os  dois  \a|)t>i  <  ainmnciados,  e  que  possam  lam- 
bem cnviar-so  als:nns  cavallos,  oa  fórma  que  indiquei  nos 
Dieus  anlcriures  despaclius. 

Muit(j  folgou  S.  M.  I.  com  as  provas  que  recebeu  da  per- 
feita liarmonia  e  coadjuvação  que  t  xiste  entre  v.  s.*  e  o  sr.  con- 
de de  Funchal,  sendo  bem  de  desejar  que  esta  conducta  tão  di- 
gna de  dois  beneméritos  empregados  pubhcos  sirva  de  exem- 
plo a  todos  os  demais  nas  actuaes  circumslancias. 

Accuso  a  recepção  dos  tres  oflicios  reservados  n.***  8, 0  e 
10,  cujo  conteúdo  fiz  presente  ao  Senhor  Duque  de  Bragan* 
ça,  que  sabe  bem  avaliar  as  angustias  e  os  trabalhos  pelos 
quaes  v.  s/  passou  durante  a  crise  ministerial  tão  felizmente 
terminada. 

Em  additamento  ao  que  já  participei  a  v.  s.',  sobre  a  firme 
resolução  de  S.  M.-J.  de  não  intervir  nos  negócios  de  Hespa- 
nha,  nem  directa  nem  indirectamente,  reliro-me  agoi  a  aosup- 
plemenlo  ao  n.*^  41  da  Uu  onica,  na  qual  se  contém  uma  por- 
taria dirigida  pelo  ministério  da  giícrra  ao  conde  de  Villa 
Flor,  relativa  a  este  assumpto.  O  resultado  do  exame  a  que 
o  general  logo  mandou  proceder,  foi  apenas  o  encontrarem-se 
meia  dúzia  de  indivíduos  no  batalhão  estrangeiro,  os  quaes, 
postoque  se  declarassem  portuguezes  no  seu  assentamento 
de  praça,  davam  comtudo  suspeitas  de  serem  bespanboes,  e 
por  isso  foram  mandados  immediatamente  desligar  do  dito 
batalhão.  D*isto  mesmo  dará  v.  s.*  conta  a  lord  Palmerston, 
assegorando-lbe  que  pôde  afoutamente  ficar  garante  do  reli- 
gioso cumprim^ito  da  palavra  de  S.  M.  I. 

A  noticia  da  próxima  saída  de  Lisboa  de  uma  esquadra  con- 
siderável, induziu,  como  v.  s.*  já  saberá,  o  governo  a  man- 
dar recolher  as  embarcações  que  formavam  o  bloqueio  da  Ma- 
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deira,  a  fim  de  as  nSo  expor  a  um  desaire,  e  de  reunir  todas 
as  nossas  forças  navaos  para  quaesquer  operações  que  se  lia- 
jam  de  emprehend'  i  Ht  cebendo-se  porém  no  oíOcio  de  v.  s.* 
n.**  9  informação  do  projecto  qne  ahi  concebeu,  e  que  execu- 
tou ácerca  da  corveta  Marquez  Huntley,  expedimos  logo  para 
a  Madeira  uma  escuna  ingleza  com  um  official  de  marinha» 
munido  de  officios  para  o  commandante  da  dita  corveta,  a 
fim  de  o  induzir,  se  possivel  for,  a  continuar  elle  mesmo  por 
alguns  dias  o  bloqueio,  ou  se.este  arranjo  não  fosse  compati- 
vel  com  o  seu  fretamento,  a  vir  reunir-se  comnosco  no  ponto 
que  se  Ibe  indicou.  As  noticias  posteriores  que  temos  de  Lis- 
boa em  data  de  13  de  maio  dão  agora  logar  a  pensar  que  tal- 
vez se  não  verifique  a  saída  da  esquadra,  como  se  havia  an- 
nunciado. 
Deus  guarde  a  v.  s.%  etc. 


DO  MESMO  PAHA  O  MESMO 

BordD  ii  «tnaift  ilM«lia, 

IP.-  ir. 

N»"  14.  — No  2't  do  cotTCiile  cheirou  (» \}i\queie Marijuez 
A^knglesetj,  ti  a/.tiido  os  oííicio?  dc  \.  s,^  reservados  n."*  12, 
13,  14,  1")  o  17,  sendo  naiuiai  que  o  w.^  10  tenha  ido  pelo 
baivM  (ic  vapor.  Quando  esle  paquete  chegou,  já  S.  M.  I.  se 
acfiava  a  Itordo,  c  tinha  tennioado  a  correspoudeucia  desti- 
nada para  ir  {»elo  paquete. 

Posso  bem  avaHar  a  justa  impaciência  em  (jue  ahi  estão  pela 
nossa  demora,  mas  esteja  v.  s.*  na  completa  certeza  de  que 
houvera  sido  impossível  accclcrar  mais  a  nossa  partida,  em 
rasão  dos  ventos,  que  obrigam  continuamente  os  navios  a  le- 
vantarem d'este  ancoradouro,  e  a  interromperem  os  preparos 
6  amanho  dos  navios,  sendo  certo  que  apenas  temos  tido  es- 
tes últimos  oito  dias  reunidos  n'este  porto  todos  os  navios  da 
expedição. 

Pelo  lado  da  estação  nada  perdemos  com  esta  demora,  cujo 


906 


maior  inconvemente  é  o  de  ter  obrigado  a  esqaadra  ii^leza  e 
os  navios  que  estiverem  ár  nossa  espera  a  crazar  na  costa  de 
Portugal  muito  mais  tempo  do  que  houvera  ^do  de  desejar. 
Com  eífeito  esta  noite,  ou  na  madrugada  de  ámanhS,  creio 

que  estará  lodo  o  comboio  â  vela,  e  dependerá  só  dos  ele- 
mentos a  maior  ou  iuenor  tardança  da  nossa  chegada  a  Por- 
tugal. 

Ficou  S.  M.  I.  na  intelligencia  do  conteúdo  dos  seus  offi- 
cios,  sondo  muilo  i)ara  louvar  a  modoração  com  que  v.  s.* 
se  abstém,  pelo  que  pessoalmente  lhe  toca,  de  fazer  uso  da 
faculdade  que  Mendizabal  lhe  concedeu  de  tirar  algum  di- 
nheiro á  custa  dos  seus  vencimentos,  não  obstante  a  penúria 
em  que  necessariamente  se  acha. 

Achanào-se  agora  três  paquetes  n*e5te  porto,  resolveu 
S.  M.  I.  que  hoje  mesmo  saísse  o  primeiro  e  os  outros  dois 
seguii^o  a  expedi^,  para  serem  opportunamente  expedidos 
á  medida  que  occorra  a  necessidade  de  communicações  inte- 
ressantes. 

Remetto  incluso  um  despacho  para  o  sr.  conde  de  Funchal 
e  outro  para  o  presidente  da  commissão,  cuja  entrega  recom- 
roendo  a  v.  s.* 

Deus  guarde  a  v.  s.',  etc,  etc. 


DO  nSHO  PIRA  O  HBSIO 

Bordo  da  frafrala  Rainha  it  Portugal,  100  iDÍOlM 
a  |p»te  do  S.  MíKud,  29  de  jiuihu  de  1831. 

(Autograpbo)  M.""  ir. 

N.**  15.— Remetto  incluso  a  v.  s.*  um  despacho  para  o 
sr.  conde  de  Funchal,  de  que  elle  certamente  lhe  dará  conhe- 
cimento, e  portanto  poupo*me  á  re{)eiição  do  seu  conteúdo. 

Tamhem  vão  maços  com  as  cartas  de  S.  M.  I.  o  Duque  de  Bra- 
gança, e  algumas  outras  cuja  remessa  recommendo  ao  seu 
cuidado.  Este  i»a(juete  é  expedido  á  pressa,  e  es|)eciahiiente 
com  o  intento  de  ver  se  quanto  antes  o  •íoveriiu  britannico 
manda  as  ordens  que  soUcitâmos  para  o  reconhecimeutu  do 
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Soveroo  em  oome  da  Rainha,  logoque  estiver  instaUado  em 
qualquer  ponto  de  Portugal.  Escusado  é  dizer  a  v.  8.%  que  se 
por  algum  acaso  o  sr:  conde  de  Funchal  estiver  ansente  de 
Londres,  v.  s.*  deve  abrir  o  despacho  que  lhe  é  dirigido,  e 
considerar  como  para  si  as  instruções  que  elle  contém. 

Até  agora  a  expedição  começa  debaixo  de  fovoraveís  aus- 
pícios, e  é  de  esperar  que  a  Providencia  Divina  abençoe  uma 
empreza  cujo  lirii  c  Ião  justo  e  Ião  necessário  para  o  bem  íle 
uma  riavãu  t fiteira. 

Deus  guarde  a  v.  s.",  ele.,  ele. 


DO  MESMO  PARA  O  MSSMO 

Pa(o  oa  áàêét  4o  Porto,  11  d*  jsUio  i»  18Kt  < 

III.'""  sr. 

Accoso  a  recepção  dos  officios  reservados  de  v.  s.\  de 
D.** li  até  20»  e  06  ostensivos  desde  6  até  10,  que  todos  fo< 
ram  presentes  a  S.  M.  I.,  e  como  o  seu  conteúdo  se  refere 
pela  maior  parte  ao  estado  dos  negócios  anteriormente  ao 

nosso  desemíjanjue,  lorna-se  desnecessário  o  responder-lhe 
miudamente,  visloquc  na  vei  fladc  o  único  objecto  iiiipoi  lante 
agora  è  o  de  levar  a  um  Mii  lermo  a  expedição  da  qual  de- 
pende a  salvação  de  Portugal. 

Para  isto  o  soccorro  de  (jue  sobretudo  carecemos  é  o  de 
diiiliciro,  c  V.  s.*  deverá  continuar  a  fazer  as  maiores  diligen- 
cias, para  que  nos  seja  remettida  logo  logo  uma  somma  em 
dinheiro  em  numerário,  poisquc  as  cartas  de  credito  de  pouco 
ou  nada  servem  nas  nossas  actuaes  circumstancias,  como  bem 
se  demonstra  pela  pequenissima  somma  de  dinheiro  que  até 
agora  nos  foi  possível  obtor  n'esta  cidade  em  troco  de  letras 
sobrs  Londres.  . 

Incluso  vae  um  despacho  para  a  commissso  e  uma  carta 
para  a  casa  de  Carbonell,  que  v.  s.*  terá  a  bondade  de  entre- 
gar, depois  de  tomar  conhecimento  do  seu  conteúdo.  Tomo 


^  Com  o  mesmo  o.*  15  do  precedente,  mas  uio  autographo. 


porém  a  repeti-io,  se  não  vier  dinheiro  já  já  para  ijpprir  as 
despí^zns  correntes,  ver-nos-heinos  no  mais  cruel  embaraço. 

Uenielto  a  v.  s.*  as  folhas  até  a  data  de  hoje,  e  di>i)enso- 
Tiie  lie  itie  repetir  ácerca  de  xioUcias  o  que  escrevo  ao  sr.  conde 
de  Funchal. 

Mereceu  todo  o  apreço  de  S.  M.  I.  o  nobre  sacriflcio  que 
V.  s.*  acaba  de  fazer,  empenhando  o  seu  credito  pessoal  para 
habilitar  ]\feiidizabal  a  expedir  o  barco  de  vapor.  São  estes 
os  actos  de  patriotismo  que  illustrarão  um  dia  na  historia  a 
nossa  emigração»  e  ó  de  esperar  que  a  Providencia  permitta 
que  elles  não  fiquem  sem  recompensa. 

Vi  no  seu  ofiicío  n."*  1 1  o  resumo  da  conta  de  João  Baptista 
Moreira,  a  respeito  de  cujo  pagamento  se  providenciará  as- 
sim que  houver  meios,  devendo  entretanto  este  negocio,  as* 
sim  como  todos  os  outros  que  v.  s.'  menciona  no  ofiicio  n.*^  16, 
ficar  reservados  para  quando  houver  tempo  de  pensar  em  in- 
divíduos. 

Não  deixarei  por  certo,  assim  que  houver  um  aconteci- 
mento importante  qualquer,  de  expedir  immedíatamente  com 
a  notícia  d*elle  um  dos  nossos  navios  ou  barco  de  vapor. 

Deus  guarde  a  y.  s.%  etc.,  etc. 

N*  B,  Começa  a  correspondência  com  o  secretario  d'estado 
Agostinho  José  Freire,  e  renova-se  com  o  marquez  de  Pal- 
mella  pelo  despacho  d*elle  n.*  i ,  datado  do  paço  do  Porto  em 
28  de  setembro  de  1832. 


DO  USMO  PAEA  O  HK&MO 

Pa(0  DO  Porto,  28  de  letembro  de  1832. 

N.*!. — Communico  conlidencialmente  a  v.  s.*um  despa- 
clio  dirigido  ao  sr.  conde  de  Funchal,  cujo  cftnfcúdo  lambera 
o  interessa,  e  não  obstante  o  que  já  llie  disse  em  outros  des- 
paciios,  não  posso  deixar  de  acrescentar  agora  as  recuumien- 
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da{ôes  mm  argentes,  para  que  por  todos  os  meios  ao  seu  al- 
cance promova  o  cumprimento  do  contrato  de  mr.  Reynolds, 
a  vinda  da  fragata»  e  se  podér  ser  conunandada  pelo  capitão 
Napier,  caja  presença  aqui  seria  na  verdade  agora  bem  util, 
em  todos  os  casos  a  vinda  do  coronel  Evans  quanto  antes. 
PSnafanente  excite  v.  o  zélo  da  commisslo  e  anime  Men- 
dizabal a  mandar,  sobretudo  no  caso  de  que  Reynoldsnio  cum- 
pra o  promettido,  os  maiores  e  mais  promptos  soccorros  que 
podér,  na  certeza  de  (]ue  vindo  elles  se  facilitarão  os  meios  de 
os  pagai ,  ou  seja  pelo  res^^ate  dos  vinhos  ou  por  voluntárias 
subscripções  de  capitalistas  portuguezes,  que  se  apromptam 
a  todos  os  sacrilicios  iogoque  vejam  chegar  tropas  auxi- 
liares. 

Os  cincoenta  e  quatro  cavallos  embarcados  em  Londres 
antes  da  minha  partida  já  chegaram,  havendo  morrido  dois 
no  caminho.. 

Não  devo  omittir  e  assegurar  a  v.  s.'  que  S.  M.  I.  já  se  di- 
gnou approvar  o  ragajamento  em  que  entrei  com  o  coronel 
Evans. 

Foram  presentes  a  S.  M.  I.  os  ofiicios  de  v.  s.*  n."  14  os- 
tensivo, e  29  e  30  reservados,  cujo  conteúdo  n3o  deixa  de 
eaosar  bastante  dissabor,  pelo  receio  que  inspiram  de  que  so- 

brevenham  estorvos  ao  cumpriuionto  do  contrato  demr.  Rey- 
Dulds. 

Deus  guarde  a  v  .  s.",  etc,  etc. 


DO  mo  PIRA  O  nswi 

f^oo  Poeto,  tf  d«  Mlanbn  dtf  iSn. 

E-ir. 

N.*  2.— £m  additamento  ao  officio  n.^  4  ostensivo,  cumpre- 
ne  dizer  a  v.  s.*,  que  as  ordens  n'elle  conteúdas  ficam  sujei- 
tas até  certo  ponto  á  sua  discrição,  isto  é,  que  v.  s.*  deve 
pradentemente  considerar  se  ellas  suo  ou  nUo  exequíveis, 

consultando  para  este  flm  as  pessoas  cm  quem  liver  coníian- 

14 


ça,  e  pondo-se  ao  depois  de  acoordo  com  os  prestamistas,  para 
se  poder  realisar  o  projecto  sem  opposiçâo  d'elles,  o  qual  en- 
tretanto bem  vê  que  é  de  urgência  sumnia  o  realisar-se,  e  por 
isso  escuso  acn  si  ( ntai  quacsquer  outras  consitlera^Ocs  paia 
excitar  o  seu  zêlu. 

A  negociação,  se  tiver  log;ii',  deve  produzir  u  liiaxiiao 
áOOrOOO  libras  c;  o  niiiiimu  iiO,  e  us  saciiíicios  poderão  cal- 
cular-se  n'esta  pi  í)|)urção. 

Deus  guarde  a  v.  s.%  etc.,  etc. 


DO  MS&MO  PARA  O  MKSM» 

Pgço  M  PQrio,  IS  át  ootabro  de  WSi. 

Hl."*  «. 

N.°  3.  -Remetto  inclusa  a  segunda  via  de  uma  leira  de 
15:000  libras  sacada  em  0  do  corrent(?,  sobre  I.  Gore  A  C* 
â  ordem  de  v.  s.*,  a  trinta  dias  vista.  A  primeira  via  foi-lhe  re- 
metlida  pelo  f)enultimo  paquete  acompanhada  de  uma  carta 
particular  de  Barbosa  Ai  aujo,  em  que  se  determinava  a  y.  s.* 
remettesse  immediatamenle  em  espécie  a  meocionada  quan- 
tia. Considerando  poréMi  S.  M.  segundo  as  noticias  hoje 
mesmo  recebidas  de  Londres,  a  situação  summameote  critica 
em  que  se  acha  a  casa  de  Carbonell  e  o  quanto  importa  aco- 
dir-lbe,  para  poder  continuar  a  tirar  partido  do  seu  credito, 
decidiu-se  agora  a  fazer  o  penoso  sacrííiclo  de  prescindir  da 
remessa  da  importância  doesta  letra,  e  ordena  a  v.  s.%  que  a 
ponba  á  disposição  da  commissão  dos  preparativos,  á  qual 
dirijo  sobre  este  assumpto  o  incluso  despacho,  que  v.  s.*  se 
servirá  entregar. 

Por  esta  occasiSo  me  cumpre  assegurar  a  v.  s.%  que  S.  M.  I. 
approvou  completamente  a  resolução  que  v.  s»'  tomou,  de 
entregar  á  mesma  oommisslo  as  9:500  libras  resultantes  do 
empréstimo  de  mr.  Pratt»  e  sancciona  o  contraio  assignado 
por  y.  s.*  para  o  dito  empréstimo,  assim  como  as  ordens  <pie 
em  consequência  4'e8sa  transacção  foram  dadas  por  v.  s.'*  .a 
mr.  Ricardo. 
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A  mr.  Pratt  deve  v.  s.*  agradecer  mui  vivamente,  em  no- 
me de  S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança  e  também  com  particn* 
larídade  no  meu  nome»  o  assignalado  serviço  que  tio  oppor- 
tonamente  acaba  de  fazer  á  causa  da  Rainha,  a  qual  porventura 
ji  lhe  deveu  em  1829  a  salvação  da  ilha  Terceira,  asseguran- 
do-Ihe  que  receberá  directamente  da  parte  de  S.  M.  I.  os  me» 
reddos  agradecimentos. 

Deus  guarde  a  v.     etc.,  etc. 


DO  mm  PAAi  o  MESMO 
fifo  a»  Forto^  19  â«  ontabr»  dê  ISSl 

III.-  sr. 

N.*  i. — Acenao  a  recepçso  doe  offlcios  de  v.  s.*  da  serie 
reservada,  desde  n.^  31  até  4i.  Pelo  conteúdo  do  primeiro 
e  de  alguns  dos  seguintes,  que  se  referem  ao  mesmo  objecto, 
vejo  a  pouca  esperança  com  que  v.  s.*  ficava  de  se  cífecluar 
o  contrato  de  nii.  Reynolds,  c  na  verdade  não  tendo  havido 
desde  o  principio  uma  iniew  a  coiiliaiica  da  minha  parte  na 
verificação  d'este  negocio,  perdi-a  inteitamente  desde  que 
soube  a  niiiiija  chep^ada  a  esla  cidade  que  não  podíamos  dis- 
por do  vinho  da  conipanliia.  Estou  agora  Lonvencido,  c^mo 
v.  s.*  me  parece  também  cstnr,  de  que  só  por  Mendizabal  e 
pela  coiamts>ão  podemos  esi)erar  anxiiios  elíeclivos,  e  por- 
tanto o  que  mais  desejo  é  <|ue  v.  s.*  empregue  os  meios  que 
forem  convenientes  para  deslifrnr  inteiramente  o  governo  das 
obrigações  conlrahidasno  contrato  de  Reynolds,  a  fim  de  que 
não  fiquemos  compromet tidos  a  novos  sacriíicios,  uma  vez 
que  não  podemos  esperar  de  tirar  fiiicto  d'elles. 

Muito  folgará  S.  M.  I,  de  que  aproveitem  as  diligencias  íei- 
las  por  Mendizabal  para  o  engajamento  e  exp('di':ão  dos  res- 
tos da  legião  belga,  e  é  bem  de  sentir  a  contrariedade  que  oe 
ventos  téemoppostoá  vinda  dos  navios  em  que  se  acham  em- 
barcados esses  e  outros  soldados.  S.  M.  I.  dignou-se  appro- 
vir  o  coDtrato  que  v.  s/  assignou  ou  auctorísou  Mendizabal 


Si» 


a  assignar  com  o  commandante  da  nipncionada  legião,  assim 
como  também  appi  ovou  as  ordeos  dadas  para  a  compra  de 
cavallos»  etc,  em  Bremen. 

Foram  presentes  a  S.  M.  I.  o  officio  n.°  33,  e  todos  os  de- 
mais que  dizem  respeito  á  arribada  da  escmia  Graciosa'e  da 
presa  por  ella  capturada,  a  Falmouth,  O  mesmo  Senhor  ap- 
prova  as  providencias  dadas  por  v.  s."  a  este  respeito»  e  a  sua 
correspondência  com  o  tenente  Tilden  servirá  para  pôr  em 
conselho  de  guerra  ao  dito  ofiiciai  quando  aqui  apparecer. 
Muito  seria  de  desejar  que  y.  s.'  conseguisse  tirar-lbe  o  com- 
mando  da  embarca^  antes  da  sua  partida  de  Inglaterra,  para 
o  que  deve  considerar-se  plenamente  auctorisado.  Receio 
porém,  segundo  as  ultimas  noticias  que  me  deu  sír  John 
<.  Doyle,  chegado  hontem  mesmo  de  Falmoulh,  que  este  nego- 
cio ainda  nos  occasione  desgosto,  e  que  o  tal  Tilden  consiga 
effeituar  em  Guemesey  a  venda  da  presa  e  apropriara  do 
seu  producto.  Tome  pois  v.  s.*  a  este  respeito  todas  as  me- 
didas mais  enérgicas  e  effectivas  que  lhe  occorrerem. 

Já  em  outro  despacho  escrevi  a  v.  s/écerca  do  opportuno 
e  generoso  empréstimo  feito  por  mr.  Pratt.  A  este  respeito 
terei  que  lhe  escrever  novamente  pelo  proxuno  paquete,  e  sô 
dhiei  agora,  que  m  mome  de  S.  M.  I.  deve  v.  s.*  significar  a 
Henrique  José  da  SÍIva  a  satisfação  que  a  parte  que  elle  teve 
n'este  negocio  causa  ao  mesmo  Senhor. 

Nos  oílicios  n."'  e  40  refere  v.  s."  o  que  tem  passado 
com  o  coronel  Kvans  acerca  da  sua  vinda  para  este  exercito. 
A  este  respeito  só  lenho  a  dizer,  como  já  disse  a  respeito  de 
mr.  Reynolds,  que  é  da  vontade  de  S.  M.  I.,  que  v.  s.*  dê  os 
passos  necessários  para  desligar  completamenle  o  governo  do 
ajuste  feito  com  o  mencionado  coronel :  (Jevendo  v.  s.*  ficar  na 
intelligencia  de  não  coiitiiiuar,  por  via  ilu  ministro  de  S.  M.  F. 
em  Pan^,  a  promover  a  vinda  de  algum  outro  oíTicial  superior 
e^^lranfi^eiro,  ponjuf  S.  M.  I.  encarrega  sua  augusta  Esposa  de 
tratar  este  negocio,  mandando-lhe  para  isso  as  instrucções 
necessárias. 

Ficou  S.  M.  I.  inteirado  do  que  v.  s.*  refere  no  seu  officio 
n."  38»  ácerca  da  proposta  que  lhe  fôra  feita  por  José  Ferreira 
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Borges,  e  approva  a  resolacSo  por  v.  s**  tomada,  bem  que 
lAo  tenha  muita  esperança  do  seu  resultado. 

Em  despacho  separado  responderei  ao  importante  con- 
teúdo do  sen  ofBdo  n.*  39. 

Deus  guarde  a  v.  s.*,  ele. 


DO  nsio  PARA  O  wsm 

BI."» «. 

N.*'  5.— Remetto  agora  copia  da  minha  caria  a  lord  Palmers- 
Ion  e  do  ultimo  despacho  que  escrevo  ao  conde  de  Funchal, 
e  aproveito  esta  occasíSo  para  pedir  a  v.  s.*,  que  informe  cabal- 
mente  o  dito  conde  de  toda  a  transacçlo  relativa  ás  200KK)0 
libras,  de  que  elle  talvez  ião  tenha  lembrança. 

Também  lhe  conununico  que  se  acceitou  uma  letra  saccada 
peia  casa  de  Carbonell  sobre  o  ministro  da  fozenda  a  favor  de 
Francisco  Vanzeller,  com  a  expressa  condição  de  resaccar  im- 
mediatamente  pela  sua  importância;  esta  aoot ilação,  a  remessa 
i  commissão  das  d 5:000  libras,  e  a  que  tenho  toda  a  espe- 
rança se  siga  lukiiiediatamente  de  mil  pipas  de  vinho,  habilita- 
rão o  génio  fértil  de  Memlizahal  a  fazer  novos  (^  sídi  ros,  mos- 
trando-lhe  que  o  governo  pela  sua  parte  faz  tudo  quanto  cabe 
em  seus  escassos  oieios  para  o  sustentar. 

Deus  guarde  a  v.  s.^  etc. 


DO  MESMO  PÃ&A  O  M£SMO 

F!ifii  M  Porto,  M  de  Mtabro  de  Itti. 

N.*6.  —  Reservando-me  a  escrever  a  v.  s.*  pelo  paquete 
com  mais  individuação  sobre  o  assumpto  d  este  despaclio,  li- 
mito-me  agora  a  observar-lbe  que  a  entrada,  em  certo  modu 


liostii,  lia  ei>(iiJa(li".'i  iii^'lt'7;i  no  Tejo,  eiu  con-cquencia  do  assas- 
sínio perpetrado  em  I.L-hua  de  um  nvíu\(>  de  iord  W.  Hossel, 
parece  olTerecer  uma  occasião  bem  opporluna  ao  governo  bri- 
tnnniro  para  seíriiir  a  f^iia  incliiiaríio  m  favor  da  causa  da  Rai- 
nha e  jireslnr-llie  um  auxilio  mais  directo,  tanto  mais  que  a 
mudança  de  systema  qup  acaba  de  ter  logar  no  pnverno  lies- 
panliõl  llip  oíTerece,  sefriiiHlo  cu  creio,  muito  maior  facilidade 
do  que  antes  havia  para  dar  qualquer  passo  a  nosso  favor  sem 
se  compromeller  com  a  Hespanha.  Na  verdade  a  altiança  de 
princípios  e  de  interesses  que  existia  eolre  o  gabinete  de  Ma- 
drid e  o  de  Lisboa  deve  aíroaxar-se  muitíssimo,  ou  mesmo 
cessar  intriramonte  com  a  decadência  do  partido  apostólico 
em  Hespanha,  e  bom  seria  que  sobre  este  ponto  v.  s.""  consul- 
tasse com  lord  PalmerstoQ  os  passos  que  conviria  que  S.  M.  I* 
o  Senhor  Duque  de  Bragança  desse,  e  que  o  governo  britan- 
nico  poderia  antecipar  em  seu  nome  para  tentar  uma  recon- 
ciliação entre  o  mesmo  augusto  Senhor  e  S.  M.  C 
Déus  guarde  a  v.  s/,  etc. 


DO  MESMO  PAliÂ  O  M£SMO 
Fiçd  Hk  Pwlo,  S  dt  MfiMíbmdt  IM. 

li,"»». 

N."*  7.  —  Accuso  a  reoepçKo  dos  reservados  de  v.  8.% 
de  n.*  42  até  44,  assim  como  da  sua  carta  particular  de  20  de 
outubro,  que  lhes  serve  de  addítamento,  assegurando-lbe  que 
todos  foram  presentes  a  S.  M.  L  o  Senhor  Duque  de  Bragança, 
que  faz  plena  justiça  ao  zélo  com  que  v.  s/  se  occupa  inces- 
santemente no  serviço  da  Rainha,  e,  começando  a  responder 
ao  conteàdo  mais  interessante  da  sua  carta,  posso  assegurar 
a  V.  s.*,  que  o  governo  approva  a  resolução  que  v.s.*  tomou, 
em  consequência  da  proposta  de  mr.  Ardoin,  de  emittir,  se 
necessário  for,  mais  100:000  ou  toO.OOO  lil)raá  dc  apólices, 
para  fazer  lace  ás  obrigações  conliaiiidas  pela  commissão,  não 
ma  pai  ecendo  que  para  isso  sejam  necessário^  novos  pode- 
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m,  vista  a  amplítnde  d'aquolles  qae  lhe  foram  expedidos, 

Dão  s6  para  contrahir  novo  empreslimo,  mas  para  levantar 
por  qu;il(iuer  maneira  somnins  d»*  dinheiro  á  conta  das  pres- 
tações fníiiras  do  empreslimo  de  i83l.  Cunsidere-se  v,  s.* 
portanto  id(ín.iiji<.'ijtt'  aiictorisailn  para  isso,  assim  como  para 
qualquer  outro  caso  eventual  da  mesma  natureza;  quando  o 
bfm  dn  causa  o  exija,  considere-se  línialmente  auctorisndo 
para  se  obrigar  a  (juaesquer  pagamentos,  hypothecando  para 
isso  as  prestações  futuras,  e  no  caso  de  julgar  indispensável* 
a  expedição  de  novos  poderes  adhoc,  mande-me  dizer  os  ter* 
mos  em  que  deverSo  ser  lavrados. 

Comprenne  por  esta  occasiSo  prevenir  a  v.  s.%  de  que,  aleiíi 
d»  ínstoucc5es  que  S.  M.  o  Senhor  Duque  de  Bragança  man- 
dou a  soa  augusta  Esposa  para  contrahir»  se  fosse  possível, 
om  empréstimo,  alem  das  ordens  (pie  para  esse  mesmo  eíTeito . 
se  expediram  a  v.  s.*,  e  do  pedido  que  se  contém  na  carta 
que  cu  escrevi  a  lord  Palmei^ston,  e  de  que  v.  s.*  tem  copia, 
l<imi)em  se  expedem  por  ordem  de  S.  M.  I.  iiistrucçíies  con- 
fiderjciaes  a  Antonio  Sampaio,  de  Paris,  para  ver  se  negoceia 
fom  algumas  casas  de  cíimmercio,  das  quaes  se  recebeu  aqui 
uma  proposta  para  um  empréstimo  de  alL^uns  milhões  de  fran- 
cos. Duvido  muito  do  êxito  de  uma  tal  negociação,  e  infeliz- 
mente desconfio  tamioem  de  Iodas  as  outras;  porém  nas  cir- 
cornstandas  em  que  estamos  convém  nUo  omittir  diligencia 
alguma,  e  para  evitar  complicações  desagradáveis,  e  guardar 
sempre  a  devida,  mandou  S.  M.  I.  ordem  ao  dito  Sampaio 
de  nSo  concluir  em  caso  algum  o  seu  ajuste  sem  prevenir 
d'i8So  os  ministros  de  S.  M.  F.  em  Paris  e  em  Londres,  a  fim 
de  afi&Dntarem  os  contratadores  do  ultimo  empréstimo,  offe- 
roMio-lfaes  tanto  por  tanto  a  preferencia  de  qualquer  emprés- 
timo que  haja  de  concluir-se.  Emquanto  v.  s.*  nâo  receber 
aviso  de  Sampaio  ou  de  I).  Francisco  de  Almeida  a  este  res- 
peito, devei  ii  guaidar  debaixo  du  maior  segredo  o  que  acabo 
de  Ibe  referir. 

Ficoti  S.  M.  1.  de  accordo  do  que  v.  s.*  annuncia  na  sua  já 
citada  carta,  ácerca  da  remessa  de  homens  que  tenciona  fazer 
mr.  liUghtingale,  e  Deus  queira  que  seja  mais  bem  arranjada 


do  que  a  qae  trouxe  ultimamente  mr.  (2ockrane,  o  qual  pela 
má  escolha  dos  seus  officiaes,  pela  sua  própria  incapacidade 
para  preencher  o  posto  que  elle  mesmo  se  tinha  atiribuído,  e 
por  não  traxer  nem  metade  da  gente  que  se  havia  engajado  a 
apresentar,  e  estes  mesmos  apanhados  nas  ruas»  e  de  gente 
incapaz  para  o  serviço,  nos  veiu  aqui  dar  mais  trabalho  do 
que  soccorro,  e  inutilisou  em  grande  parte  o  generoso  rasgo 
de  Manuel  Joaquim  Soares  c  os  bons  desejos  de  José  Ferreira 
Borges. 

É  tal  a  afllueiicia  de  officiacs  aventureiros  que  ;ip[)arecem 
n'esta  cidade,  e  tanto  traballu )  uiusain  ao  ^'o\  eruo,  que  S.  M.  I. 
julga  dever  mandar  recoiuniendai-  mui  posili vãmente  a  v.  s,*, 
que  não  envie  por  agora,  nem  lacilite  a  passagem,  a  mais  ne- 
nhum official  alem  d'aquelles  ct^os  nomes  já  mandou,  e  a 
quem  v.  s.^  concedeu  certificados;  6em  entendido  que  esta 
regra  pôde  admittir  alguma  excepto  especial,  quando  v.  s.* 
tenha  motivos  para  assim  o  julgar  muito  conveniente. 

Inclusa  achará  copia  da  carta  que  escrevi  a  José  Ferreira 
Borges  sobre  o  assumpto  acima  mencionado. 

Ficou  S.  M.  I.  na  íntelligencia  do  que  v.  s.^  refere  no  sen 
•  officio  n.®  42,  ácerca  das  quantias  que  H.  J.  da  Silva  deduziu 
das  10:000  libras  emprestadas  por  mr.  l*ratts,  e  fiz  a  este  res- 
peito a  devida  comniunicação  ao  minislerio  da  fazenda.  S.  M.  I. 
está  Hiuilu  eal)aliiieiile  iiiCormado  da  extensão  dos  esforços  pra- 
ticados por  Mendizabal  e  pela  casa  de  Carbonell  para  a  suslen- 
líição  da  cnusn  da  Rainha,  e  por  mais  que  a  este  respeito  se 
llie  dirijam  representações,  instancias,  ou  queixas,  não  pôde 
augmentar-se  o  desejo  que  tem  o  mesmo  augusto  Senhor,  as- 
sim como  o  seu  governo,  por  dever  e  por  interesse  próprio, 
de  acudir  áqoella  casa.  É  inútil  porém  exigirem-se  impossi* 
veis;  os  successos  militares,  que  seriam  o  remédio  radicat 
para  os  nossos  males,  hão  de  procurar-se  por  todos  os  meios 
que  estiverem  ao  nosso  alcance,  mas  nâo  se  podem  obter 
como  e  quando  se  quer,  e  dependem  de  mil  combinações,  de 
que  só  aqui  se  pôde  julgar.  Entretanto  com  os  nossos  escassís- 
simos recursos,  alem  das  8:000  libras  que  deixei  em  Londres 
á  commissão,  e  das  10:000  libras  de  im^.  Pratts,  já  se  remet- 
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teram  15:000  libras  raais  depois  da  minha  checada  ao  Porto, 
aceitoM-sf  a  Carbonell  uma  letra  fio  10:(XK)  libras,  e  hoje 
mesnid  imiIi  a  mr.  Polden  uma  ordem  para  receber  da 
junta  da  com|Miiíii'í  mil  pijias  de  vinho,  que  se  foram  tirar  á 
outra  banda,  a  iaslaDcias  minhas,  debaixo  do  fogo  do  inimigo, 
e  á  custa  do  sangue  de  muitos  bravos  soldados  da  Rainha. 
Succcssi  vãmente  se  irão  remettendo.  segundo  espero,  oatras 
porc^  ^  viobo,  e  virá  o  iiioiii6Dto  em  que  todos  os  sacrífi- 
ck»  aproveitem,  e  se  possa  soccorrer  mais  eíTicazmente  a 
commissâo,  mas  é  Decessarío  que  também  lá  dos  façam  jus- 
tiça, e  que  se  nos  não  estejam  a  lançar  em  rosto  culpas  qiie 
nSo  temos,  advertindo  qae  estamos  chegados  ao  ponto  de 
que  nem  mesmo  as  melhores  letras  se  negoceiam  e^poitfo- 
neamentê  n*está  praça,  e  o  governo  acfaa-se  continuamente  no 
mais  cruel  embaraço  para  coUlgir  o  dinheiro  sufficienie  para 
as  despezas  correntes  de  cada  dia. 

N3o  occorre  novidade  alguna  desde  a  data  do  meu  nltimo 
despacho  senão  a  chegada  do  Senhor  Infante  D.  Miguel  a  es-, 
tas  vizinhanças»  dizendo-se  agora  que  está  em  Braga  com  as 
Senhoras  Intántas,  e  que  tenciona  qualquer  dia  d'estes  vir 
passar  em  revista  o  sen  exercito.  N'este  intervallo  se  tdem  con- 
tinuado a  fortificar  as  linhas,  a  pcmto  de  nos  não  parecer  pro- 
vável que  elle  mtente  ataca-las,  e  julga-se  que  só  tratará  de 
estreitar  o  bloqueio  e  de  bombear  a  cidade  desdeVitla  Nova, 
emquanto  nSo  estivermos,  pela  organisação  das  novas  recru- 
tas, pi  eparados  a  tomar  a  offeosiva  e  a  emprehender  ulterio- 
res operações. 

Deuó  guarde  a  v.  s.\  etc. 

P.  S.  Remelto  a  v.  s.*  o  incluso  requerimento  de  Paulo 
Midosi,  que  foi  presente  a  S.  M.  I.,  e  o  mesmo  augusto  Se- 
nhor resolveu  que  v.  s.*,  quando  einonli  ar  para  isso  occasião 
de  o  fazer  sem  grande  des[)eza,  faeilite  o  regresso  do  dito  Mi- 
dosi e  da  sua  familia  a  Portugal,  se  assim  o  desejarem,  cm  al- 
gum navio  do  estado,  sendo  cerlo  qun  as  queixas  mi  accusa- 
çôes  que  se  contêcm  no  requerinn  nto  sao,  mo  sDmeníe  in- 
tempestivas nas  actuaes  circumstaucias,  mas  deâUtuicias  de 


m 

fondameDU),  Yístoqne  não  me  consta  haver  o  governo  pago  a 
passagem  a  familia  alguma  de  emigrados,  não  por  fatta  <le  de- 
sejos, mas  pela  falta  de  meios,  que  a  todos  é  patente. » Jfor- 
quiz  de  FtílmêUa,  •   

.  DO  MESMO  PAM  O  M£&MO 
têco  ta  Porta»,  S  4»MfMibro  d*  IM* 

N.**  8.  —  Não  haveiuio  tempo  })nr<i  tirar  copia  dos  inclusos 
dcspaclios,  reniotlo-os  a  v.  s.''  a  sêllo  volante,  prevenindo-o 
de  que  niaíido  outra  via  do  que  é  diriLfido  a  José  Guilherme 
de  Lima  o  ao  conde  de  Funcbal,  |»ara  qu6  peça  a  lord  Palmers- 
ton  uma  carta  de  rccommendação  í)ara  o  ministro  de  Ingla- 
terra em  Madrid,  e  no  caso  de  ausência  ou  iinpedimento  do 
dito  conde,  executará  v.  s.'^  esta  commissão,  applicando  ao  go« 
vemo  inglez  tudo  quanto  digo  a  D.  Francisco  de  Almeida  re- 
lativamente ao  governo  francez ;  talvez  convenha  fiver  v. 
confidencia  d*este  passo  ao  príncipe  de  Talleyrand,  solici- 
tando os,  seus  conselhos  e  cooperado  para  o  bom-exito  d*esta 
negociado,  e  aproveitará  a  occasiSo  para  me  laser  lembrado  - 
ao  príncipe  com  todas  as  expressões  de  amisade  e  gratidSo. 

Deus  guarde  a  v.  s.%  eU,= Marquez  de  Pabatíía. 

P.  S,  Faz-se  necessário,  para  puder  ter  logar  a  commissão 
de  José  Guilherme  de  Lima,  que  v.  s.*  lhe  arranje,  do  modo 
que  possível  íor,  algum  soccori  o  i)ecuniario,  ou  seja  pagando 
aos  seus  jirocuradores  algumas  mezadas  vencidas,  ou  eu- 
viando-ilie  alguma  carta  de  credito,  conforme  a  estreiteza  das 
nossas  circumstancias  o  permittir,  devendo  incluir  o  addido 
na  mesma  medida.   

DO  MESMO  PARA  O  MESMO 
rac*  M  P«itt^  4  ^  a0Mmbi«  de  1831. 

N.^  9.— Ao  momento  em  que  ia  expedir  a  mala  para  o 
barco  de  vapor  SoAe^  chegou  o  paquete  a  bordo  do  qual  vi- 
nha o  bário  de  Rendulfe,  o  qual  me  entregou  os  oificios  de 
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V.  s.*,  de  que  era  portador;  todos  elles foram  immediatamente 
presentes  a  S.  M.  u  Si  iihor  Duque  de  Bragança,  c  havendo  o 
mesmo  au^nisto  Senhor  tomado  especialmente  em  considera- 
ção o  imporlantissimo  conteúdo  do  oflicio  n.°  4o  reservado, 
em  que  v.  s.''  dá  conta  das  rasões  que  o  decidiram  a  assignar 
com  os  srs.  Ardoin  e  Ricardo  um  novo  contrato  de  emprés- 
timo pela  somma  nominal  de  600:000  libras,  depois  de  ouvir 
sobre  este  grave  assumpto  o  voto  do  seu  conselho  de  minis* 
troe,  decíditt-se  a  ratifícar  e  assignar  o  dito  contrato,  que  en* 
vio  av.8.V  expedindo  para  esse  fim  como  expresso  o  correio 
d'esta  secretaria  doestado  Manuel  Joaquim  Gonçalves,  a  fim 
que  v.  s>  o  entregue  aos  emprestadores  com  as  condições 
seguintes: 

1.  *^  Que  immediatamenie,  e  por  um  barco  de  vapor,  se  pos* 
sivel  for,  a  commissao  remetta  ao  ministro  da  fazenda  em  es- 
pécie de  oiro  ou  prata,  como  mais  lhe  parecer  conveniente,  a 
aamma  de  15:000  libras  esterlinas,  producto  da  letra  sacada 
sobre  a  casa  de  J.  Gore  e  GA  que  d*aquí  havia  sido  endossada 
a  V.  s  A  e  de  que  nem  v.  s.*  nem  a  commissão  tinham  ainda  eo* 
nhecimento  quando  se  contrahiu  este  contrato  de  empréstimo ; 

2.  *  Que  assim  que  a  commisslo  tiver  recebido  o  conheci- 
mento das  mil  pipas  de  vinho,  que  se  entregam  aqui  a  mr.  Pol- 
den  por  sua  ordem,  remetta  também  immediatamente  uma 
somma  em  eq[»ede  de  10:000  librasesterlinas,  para  habilitar  o 
governo  a  faxet  face  ás  despezas  correntes  n'6Sta  cidade ; 

3.  "  Que  a  casa  de  Carbonell  se  comprometia  a  acceitar  e 
pagar  as  letras  que  até  á  presente  data  têem  sido  sacadas,  c 
alem  d  essas  as  que  a  mesma  casa  auctorisnii  o  ministro  da 
fazenda  de  S.  M.  F.  a  sacar  soltre  ella  peia  cai  la  que  llie  di- 
rigiu pelo  paquete  chegado  no  dia  de  hoje; 

4.  *  Que  no  caso  de  que  o  governo  inglez  por  forlima  e 
houvesse  prestado  n'este  intervallu  a  adiantar,  a  aboiuii  ,  ou  a 
íacilitar  o  enijireslimo  de  unia  sonuna  de  dinheiro,  em  conse- 
quência do  ollicio  que  para  esse  lim  dirif^i  a  lord  Palmerston, 
haja  v.  s.^  de  sijsfM»nder  a  entrega  da  rai ideação  do  emprésti- 
mo até  nova  urdem,  visto  tornar-se  o  essa  iiypotbese  menos 
urgente  a  sua  approvação. 
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Taes  são  as  condições  que  S.  M.  I.  jnl|?a  dever  *^\mv  para 
dar  o  seu  consentimento  ao  contrato,  de  que  recoiilie«  a  ab- 
soluta necessidade  nas  actuaes  imperiosas  circumstancias, 
sem  deixar  comtudo  de  lamentar  a  enorme  lesão  da  real  fa- 
zenda, que  d  eile  resulta,  ao  mesmo  tempo  que,  longe  de  fazer 
cargo  a  v.  s.*  de  o  haver  assignado,  lhe  manda  louvar  o  zêlo 
que  o  aoimou  a  tomar  sobre  si  uma  tal  responsabilidade,  e 
reconhece  o  novo  sacriíicio  que  n'esta  occasião  praticou. 

Na  situação  crítica  em  que  estamos,  tendo  o  govenu»  a  coo- 
fiança  da  probidade  e  discrição  de  v.  s.*,  qua  o  aea  caracter 
merece,  julga  dever  acrescentar,  que  lhe  deixa  um  poder  dis- 
críciODario,  se  por  acaso  alguma  nova  drcornstancia  inesfie* 
rada  acontecesse  D*este  intervallo  para  suspender  a  entri^ 
do  contrato»  hm  entendido  que  nunca  o  deverá  praticar  se- 
não com  a  certeza  de  continuarem  a  ser  todas  as  nossas  le- 
tras acceites,  e  de  nlo  pararem  as  remessas  de  soccorros  in- 
di^ensaveis,  principalmente  as  das  munições  de  guerra,  que 
tanto  se  t6em  recommendado,  e  das  qnaes  ha  a  maior  pre- 
cioso. 

Deus  guarde  a  v.  s.*,  etc.  —Marquez  d$  Mmetta. 


00  ME^O  pm  O  USIO 

Pafo  00  Porto,  i3  d«  ooveoibro  de  i831. 

IH.-"  ST. 

N."  40.  —  Respondendo  aos  seus  oíTicios  reservados  de  cujo 
conteúdo  S.  M.  I.  ficou  sciente,  tenho  a  dizer-lhe,  em  pii- 
meiro  logar  que  n  esta  occasião  se  expede  ao  capiuiu  de  mar 
e  guerra  José  Joaquim  Alves,  cora  apparencia  de  ser  por- 
tador de  despachos  d'esta  secretaria  d'estado,  mas  na  rea- 
lidade  porque  occorreram  motivos  bem  ou  mal  luiulados,  que 
fazem  julgar  conveniente  afasta-lo  d'aqui,  devendo  v.  s.**  por- 
tanto tratar  de  o  demorar  ahi  algum  tempo,  e  fomecer-lhe 
alguns  meios  de  subsistência,  coníoime  as  circumstaodas  o 
permillirem. 
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Não  téem  chegado  mais  navios  com  bomens  nem  eom  mu- 
nições depois  do  navio  Uwrpool,  qoe  trouxe  uns  trezentos 
indivíduos  inglezes  e  francezes.  Os  ventos  tempestuosos  que 
tem  havido  ha  alguns  dias  a  esta  parte  terão  naturalmente 
ot>stado  á  chegada  da  fragata  e  dos  outros  transportes,  assim 
como  téem  impedido  a  saída  de  navios  (  Vi  ste  porto,  á  excepção 
do  vapor  Royai  George  que  saiu  clandestinamente  e  sem  le- 
var maia.  Também  houve  o  dissabor  de  passarem  á  nossa 
vista  os  dois  últimos  paquetes  de  Lisboa  sem  se  poder  com- 
municar  com  elles,  de  fôrma  que  não  se  pôde  evitar  a  pro- 
longado do  cuidado  em  que  ahi  estarão  a  nosso  respeito  pas- 
sando tanto  tempo  sem  receberem  notícias. 

N*este8  uUimos  dias  abriram  o  fogo  contra  a  barra  e  contra 
08  nossos  navios  de  guerra  surtos  no  Porto  duas  novas  bate- 
rias construídas  pelo  inimigo,  o  qual  continua  incessantemente 
a  lançar  bombas  na  cidade,  causando  estragos  inúteis  para  o 
successo  das  suas  operações  militares,  matando  diariamente 
alguns  habitantes  d'esta  infeliz  cidade,  alem  das  bombas  lan- 
çadas sobre  o  hospital,  sobre  o  palácio  da  habitação  de  S.  M.  I., 
sobre  a  feitoria  ingleza,  etc.  Caiu  hoje  mesmo  uma  no  hospí- 
cio das  meninas  orphàs,  que  rebentou  no  meio  de  um  grande 
numero  (r('>tas  iniiocunles,  felizmente  sem  causar  a  morte  a 
nenhuma.  Antes  de  hontem  caiu  unia  bomba  junto  a  uma  das 
corvetas  de  guerra  inglezas,  que  moii\ ou  rejirescntações  enér- 
gicas da  parte  do  seu  commandanle.  Parece  que  os  prejuízos 
enormes  que  soffre  o  commercio  inglez,  e  os  maiores  que 
soíTrerá  ainda,  sc  as  baterias  do  inimigo  fecharem  a  entrada 
d'este  porto,  devem  despertar  por  fnn  o  governo  britai him  í) 
da  sua  indifferença,  e  induzi-lo  a  int»Tvir,  para  pôr  fim  a  iios- 
tilidades  Ião  atrozes,  cujo  termo  iiã  )  pôde  facilmente  pro- 
ver-se,  pela  diíliculdade  que  ambos  os  partidos  têem  de  con- 
seguirem um  successo  decisivo.  A  este  respeito  escrevo  hoje, 
por  ordem  de  S.  M.  I.,  ao  conde  de  Funchal,  que  provavel- 
mente communirnrá  a  v.  s.*  o  conteúdo  do  mesmo  despacho, 
e  com  o  qual  bom  será  que  v.  s.*  se  ponha  de  accordo  para 
renovar  as  mais  vivas  instancias  com  o  governo  inglez. 

A  saúde  do  Senhor  Duque  de  Bragança  continua  a  conser* 
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var-se  no  meio  dos  seus  trabalhos,  que  agóra  augmenla- 
ram  com  a  resolução  que  o  mesmo  Senhor  tomou  de  assu- 
mir o  immedialo  enramando  do  exercito,  como  v.  s.*  verá 
dos  documentos  publicados  im  Chronica.  Tem-se  fallaílo  aqui 
muito  em  emprehcndcr  alguma  operação  tendente  a  destruir 
as  baterias  do  inimigo,  mas  ignoro  se  isso  poderá  ter  logar 
emquanto  os  batalhões  inglezes  Dão  estiverem  capazes  de  en- 
trar efGcazmente  em  combate. 

Ficou  S.  M.  I.  mui  satisfeito  com  a  noticia  que  v.  s.*  dá  de 
cpie  o  tenente  Tilden  não  conseguiri  evadir-se  á  execução  das 
ordens  que  v.  s/  lhe  transmittia. 

Estamos  sem  notícias  ha  muitos  dias  de  Lisboa»  de  onde 
porém  se  diz  qae  marcham  novos  reforços  para  o  exercito. 
Do  Senhor  Infinte  D.  Miguel  nada  se  sabe  seõso  qne  foi  para 
.  Braga,  e  qoe  os  soldados  do  seu  exercito  estSo  desconfiados 
da  saa  ausência,  e  por  muitos  outros  motivos  descontentes. 

Deus  guarde  a  v.  s.*,  etc. 

P.  S.  Recebi  os  officios  n."  1  e  2  de  Antonio  Joaquim  de 
Torr<  ^  Mangàs,  a  que  não  respondo  por  suppor  que  já  ahi  não 
estará.  * 


DO  MESIO  Pm  o  MESMO 

Angra,  4  de  março  do  i831. 

(Oslensim)  lU.»^  a, 

N.**  i.— De  ordem  de  S.  M.  I.  o  Duque  de  Braganra,  par- 
ticipo a  V.  s.*,  que  o  mesmo  augusto  Senlior,  na  qualidade  de 
Regente  do  reino  em  nome  da  Rainha,  se  dignou  nomear-me 
ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  estrangeiros,  de- 

1  Sob  o  iL*  li  eomeçun  «despachos  dos  sn.  Agostinho  José  Fjreiíe 
e  marques  de  Loulé,  que  do\tTâ>>  ser  também  copiados  para  nâo  inter- 
romper a  exposição  bistorica  tia  ifislaoracfio  do  thioao  legitimo  em  ?ot- 
tugal. 
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vendo  por  oonsequencía  ser-me  dirigida  a  correspondeDda 
oíGcial  qoe  d'ora  em  dlaote  vier  á*eim  legação. 

V.  s.*  pôde  ficar  persuadido  que  em  tudo  quanto  depen- 
der de  mim,  me  prestarei  sempre  l  om  a  melhor  vontade  para 
o  que  for  do  serviço  pessoal  de  v.  s. ' 

Deus  guarde  a  v.  s."",  etc,  eic,=^  Marquez  de  Palmella. 


io  wsm  pm  o  nsio 

àa§n,  5  á»  aufo  H  inS. 

JU.«  ff. 

N.*  2.^Teiiho  a  satísfii^o  de  «munciar  a  s.*  a  feliz  che- 
cada a  esta  ilha  de  S.  M.  L  o  Duque  de  Bragança,  e  de  lhe 
ranetter  ma  exemplar  do  decreto  de  3  do  corrente,  no  qual 

o  mesmo  Senhor  declara  dissolvida  a  regência  que  havia  creado 
€111  ii)  de  junho  dc  i829,  e  reassume  com  o  titulo  de  Regente 
era  nome  da  Senhora  D.  Maria  il,  como  Pae,  Tut  u  a  natural 
Lkíieasor  de  S.  M.  F.,  a  aiictoridade  que  lhe  cmnj n  te  e  que 
par  força  de  circumstancias  havia  sido  ohrigado  a  dolef^ar. 

iNo  supplemento  extraordinário  á  Chronica,  qne  inchiso  re- 
iikelto,  achará  v,  a  proclamação  dirigida  por  S.  M.  1.  aos 
portugoezes,  bem  como  os  decretos  da  nomeação  do  novo 
minisierlo  e  a  exacta  descrípçio  das  circumstancias  que  occor- 
reram  no  acto  do  desembarque  de  S.  M.  I.,  cuja  presença  tem 
enchido  de  jubilo  as  tropas  0eis  e  a  todos  os  habitantes  d'es- 
tas  ilhas,  aonde  o  enthusiasmo  se  manifesta  no  mais  alto  grau, 
e  dá  logar  desde  já  a  conceber  a  mais  bem  fundada  esperança 
do  resultado  final  da  heróica  e  generoâa  empreza  a  que  S.  M.  I. 
se  consagra,  e  para  o  qual  se  estíío  fazendo  com  a  necessá- 
ria actividade  todos  os  preparos  que  dependem  do  governo. 
Antes  de  chegar  á  ilha  Terceira  já  S.  M.  I.  teve  occasião  de 
desembarcar  na  de  S.  Miguel,  aonde  se  demoi  ou  oito  (has  á 
tíipera  de  vento  favorável  para  seguir  a  sua  viagem.  Na  so- 
bredita ilha  causou  a  sua  inesperada  chegada  o  maior  couten- 


lamento  que  pôde  imaginar-se,  e  cujas  demonstrações  foram 
em  tudo  iguaes  ás  que  se  manifestaram  n^e^^t?. 

O  estado  de  disciplioa  das  divisões,  que  S.  M.  inspeccionou 
em  S.  Miguel  e  na  Terceira»  o  excellente  espirito  de  todas  as 
tropas»  o  arranjo  dos  arsenaes»  das  fortificações  e  o  de  Co* 
dos  os  estabelecimentos  militares  tem  satisfeito  plenamente  a 
S.  M.  I.»  que  por  tio  justos  motivos  testemunhou  o  seu  agra- 
decimento ao  general  em  cbefe»  ao  governador  de  S.  Miguel  e 
a  todos  os  commandantes  dos  corpos  de  cada  guarnição,  não 
podendo  deixar  de  reconhecer  que  se  superaram  cora  escas- 
sos meios  e  á  força  de  zélo  e  actividade  ditíiculdades  de  toda 
a  espécie. 

Já  rheaar;uíi  i  este  porto,  alem  da  fragata  em  que  vinha  o 
Duque  de  liragança,  a  fragata  ^faria  11  d  vários  transportes, 
um  dos  quaes  trouxe  o  primeiro  destacamento  do  coipo  au- 
xiliar estrangeiro  que  se  mandou  acantonar  na  villa  da  Praia* 
a  fim  de  tratar  immediatamente  da  sua  oiiganisação. 

V.  s.^  n3o  deixará  certamente  de  dar  a  estas  notícias  a  con- 
veniente publicidade,  participando  em  primeiro  logar  ao  go- 
verno junto  ao  qual  se  acha  acreditado  a  resoluto  que  effé- 
dnou  S.  M.  L  de  reassumir  a  regência  em  nome  de  sua  augusta 
Filha,  resolução  que  não  poderá  deixar  de  ser  applaudida  por 
todos  os  governos,  por  lhes  apresentar  a  próxima  perspectiva 
do  restabelecimento  de  suas  relações  pohticas  com  Portugal» 
inlerruuipidas  ha  já  perto  de  (|uatro  annos. 

Deus  guarde  a  v.  s.*,  etc.,  etc. 


DO  mo  PARâ  O  11810 

Angn,  •  dê  nlifo  â»  UXL 

N.^^S.— Acbando-se  a  sair  a  escuna  lyra,  em  direitnn 
para  Londres»  aproveito  esta  primeira  occasião  para  dar  a 
V.  s/  a  grata  noticia  da  chegada  de  S.  M.  I.  a  esta  ilha,  e  se 

achar  já  verificado  feUzmente  o  primeiro  objecto  dos  nossos 
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desejos  cuin  a  installação  do  mesmo  Senlior  na  regência  em 
DOme  de  sna  aunfiista  Filtirj. 

Devendo  sair  em  dois  dias  o  l)rigiit'  de  iriicn  ;!  LiIxtíiI,  que 
vae  expressamente  â  Europa  levar  esta  imitortante  ncitirin, 
tenciono  enviar  por  elle  os  despachos  d'estri  seei  elaria  para 
afs  dilTerentes  missões,  que  jtor  falta  absoluta  de  tempo  não  se 
poderara  apromplar  ainda  boje;  entretanto,  como  seja  possí- 
vel que  este  navio  se  antecipe  ao  Liberal,  remetto  a  v.  s.*  se- 
gundas vias  de  dois  despachos^  que  Ibe  são  dirigidos,  de  cujo 
conteúdo  na  sobredita  bypolhese  convirá  que  dé  parte  imme- 
diatamente  aos  seus  coHegas,  declarando-lhes  o  motivo  peio 
qual  não  recebem  avisos  em  direitura  por  esta  occasião. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo,  etc.  —  Sr.  Luiz 
ÀntODÍo  de  Abreu  e  Umai,=^ Marquez  de  Palmella,  - 

P.  S,  Queira  v.  s.*  dar  destino  ás  cartas  que  vão  junta- 
mente com  este. 

no  MESMO  PAIU  O  MisbMO 

Angra,  8  iê  ■args  de  18tt. 

III."  ff. 

N.*4. — ^Vae  expedido  o  brigue  de  guerra  UberaUdm  des^ 
tino  a  Cherburgo,  a  fim  de  levar  quanto  antes  á  Rainha  mi- 
nha Senhora  e  á  Imperatriz  a  noticia  da  feliz  chegada  de 
S.  BI.  1.  o  Duque  de  Bragança  a  esta  ilha,  e  a  sua  installaçSo 
na  regência.  As  ordens  que  leva  o  commandante  do  brigue 
deixam-lhe  porém  a  liberdade  de  entrar  em  qualquer  porto 
de  Inglaterra  ou  França  aonde  os  ventos  com  mais  facilidade 
o  encaminliarem.  Deverá  loí?0(iiie  tomar  o  porto  expedir  um 
officiai  a  Londres  ou  l*cii  i.>  ( conforme  o  paizem  (pie  se  achar), 
d  liai  do  fazer  entrega  dos  maços  de  que  vae  incumbido,  e  se 
por  acaso  esta  iihega  se  veriíicar  em  Londres  deverão  os 
uiaços  diri^ndos  pai  a  Paris  ser  expedido>  e«»iji  a  maior  brevi- 
dade e  segurança.  O  mesmo  commandante  tem  ordem  de  re- 
gressar para  esta  ilba  com  toda  a  possível  prompiídão,  paru 

45 


â 

o  que  V.  s.'  cooperará  na  parte  que  llie  toca.  V.  s.*  pagará 
dos  Aindos  que  tiver  á  sua  disposição  ou  solicitará  da  com- 

míssão  do  empréstimo  o  pagamento  da  despeza  que  fizer  o 
oflicial  que  for  levar  os  despachos,  e  á  sua  volta  para  bordo 
do  brigue  Liberal. 

Não  se  podendo  saber  com  certeza  em  qual  das  duas  còr- 
tes  se  encontrará  o  sr.  conde  d(j  Funclial,  deve  v.  s.*  consi- 
derai -s.e  auctoi  isado  a  abrir  os  despachos  que  lhe  são  dirigi- 
dos por  esta  secretaria  cl  e^iiulo,  em  caso  da  sua  ausência, 
poisque  S.  M-,  plenamente  convencido  da  perfeita  liai nioiíia 
com  (|U(?  todos  US  agentes  diplomáticos  de  sua  augusta  Fillia 
cooperam  para  o  bem  do  seu  real  serviço,  envia  a  uns  e  a  ou- 
tros ordens  idênticas,  deixando  i<>  seu  arbítrio  a  escolba  dos 
meios  da  execução  das  mesmas  ordens. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo,  etc  — Sr.  Luiz 
Aulooio  de  Abreu  e  lÁakaí,=^  Marquez  de  Paitueila, 


DO  US»  PiRâ  O  US» 

Aafn,  IS  40  BVfo  da  im. 

E~  ir. 

N.**  5.— EuGOUtrando-se  n'esta  secretaria  doestado  os  offi- 
cíos  de  V.  s.*  reservados»  desde  n.°'  68  até  79,  com  a  falta 
porém  dos  n.^  69, 70  e  71,  assim  como  os  ostensivos  4t,  49> 
^  50  6  51,  foUandÒ  d'e$ta  serie  os  intermediários  entre  41  e 
49,  voti  praticar  as  possíveis  diligencias  para  descobrir  aonde 
'  param  os  officios  que  faltam,  e  no  caso  de  os  não  encontrar 
mandar>lhe-liei  pedir  copia  d'elles.  • 

Hontem  entrou  n*este  porto  o  navio  Janet,  cujo  capitio  rae 
entregou  o  oíflcio  de  v.  s.*  n.*  52.  Este  navio  trouxe  alguns 
objectos  de  fardamento  para  os  marinheiros  e  soldados  in^e* 
zes,  e  outros  por  conta  dos  carregadores,  ácerca  dos  quaes 
nlo  houve  por  conveniente  o  governo  annuir  ao  pedido  de 
isenção  dos  direitos  de  entrada.  A  circurnstanda  de  nio  ha- 
ver recebido  nenhum  outro  officio  de  v.  s.'  pelo  dito  navio 
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me  faz  julgar  que  saíram  ao  mesmo  lempo  oii[r;i>  t mb-irca- 
çOes  para  esta  iilia,  v  fira  S.  M.  esperaado  com  muilo  iute- 
resse  por  noticias  da  Europa. 

Ksrrovo  hoje  a  v.  s.*  pelo  navio  Camilla,  pelo  qual  iiiaii- 
dari'i  a  Chrotiica  d'esía  snmana  se  sair  a  temi)o,  não  Iciuio  por 
ora  noticia  a  acrescentar  senão  que  a  Maria  II,  o  Villa  Flor 
c  a  Terceira  saíram  para  cruzar. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo,  etc. — Sr.  Laiz 
AntODÍo  de  Abrea  e  Lima.  sjfar^nes  dê  Palmetía, 


m  MESMO  PáRA  O  MESMO 
Ann*  M  dc  wâiça  dftltSL 

• 

N.*  6.— Havendo  sido  presente  a  S.  M.  I.  o  Doqae  de  Bra- 
gança, Regente  em  nome  da  Rainha,  a  conta  corrente  d'e8sa 
legação,  que  veia  inclusa  no  seu  oflQdo  de  n.*46,  e  havendo 
esta  sido  examinada  pela  commissSo  da  bzenda,  cumpre-me 
participar  a  v.  s.*,  que  foi  approvada  e  remettida  á  mesma 
eommissSo  para  se  lançarem  as  verbas  competentes. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo,  etc. — Sr.  Luiz 
Antonio  de  Abreu  e  lÀm,^ikarqwz  de  PalnuUa, 


DO  IKSMO  Pm  O  iSSMO 


Angra,  17  dc  a»r(o  d*  U3t. 


BI.""  ir. 


N."  7. — Inclusa  remetto  a  v.  s.*  uma  relação  das  letras  que 
haviam  sido  protestadas  em  Londres,  e  que  a  exlincla  regên- 
cia mandou  pagar  em  Angra  depois  do  dia  21  de  agosto  de 
183!  pm  diante. 

I)i  US  guarde  av.  s.^  Palacio  do  governo,  etc.  -Sr.  Luiz 
Aiitotiiu  de  Abreu  e  Lmdi,=Ahrquez  de  Palmelia. 


DO  Mfi&MO  PAHA  U  11£^U 

'  Angn,  i3  de  março  dt  itUá. 

III."-  ST.  • 

N.**  8.— Achandu-se  agora  íciizmente  mudadas  as  circum- 
stancias  cine  obrigaram  a  regência  e  os  governos  que  a  pre- 
cederam iVesta  ilha  a  mandar  sair  para  fóra  d'ella  varias  in- 
divíduos, ci^a  presença  se  julgou  eiilfio  prejudicial  ou  peri- 
gosa, em  tempos  em  que  a  ilha  Ten  (Mra  se  achava  ameaçada 
de  ataques  de  forças  inimigas  e  em  que  por  isso  o  governo 
se  coiisuJerava  plenamente  auctorisado  a  usar,  sem  iorma  de 
processo,  das  laculdailes  que  competein  aos  governadores  de 
praças  sitiadas  em  lerupo  de  guerra:  ha  por  bem  S.  M.  T.  o 
Duque  de  Bragança  deleruiinar  agora,  em  nome  da  llamha, 
que  possam  ref^ressar  a  esta  illia,  se  assim  o  quizerem,  os  in- 
divíduos que  d  elia  foram  expulsos  por  ordem  dos  governos 
anteriores,  ou  ir  residir  em  qualípier  outra  parle  dos  domínios 
portuguezes  que  se  acham  debaixo  da  auctoridade  do  governo 
legitimo,  ficando  v.  s.*  por  consequência  auctorisado  a  dar- 
Ihes  passaportes  quando  eiles  os  requeiram,  e  a  communícar 
esta  auctorisaçSo  aos  indivídaos  compreheadidos  na  relação 
que  remetto  inclusa. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  em  Angra,  etc.  —  Sr.  Luiz  An- 
tonio de  Abreu  e  íàmai,^iÊarquez  <U  Pabnella, 


DO  M£SMO  PÃAá  O  M£SMO 
Aagn»  14  d*  Mffo  á»  1831. 

N.**^  9.— Havendo  S.  M.  I.  decidido  mandar  á  Europa  a  es- 
cuna Prudência,  o  cooimandante  tem  ordem  de  se  dirigir  ao 
primeiro  porto  de  França  ou  Inglaterra,  para  onde  o  vento  o 
tavorecer,  e  de  expedir  d'ali  um  ofDcial  com  o  saco  dos  des- 
pachos para  a  capital  do  pais  onde  aportar.  V.  s.*  portanto 
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terá  o  caídado,  se  o  dito  offictal  chegar  a  Londres,  de  enca* 
miiihar  immediatamente  os  maços  que  forem  para  París  e  de 
desembaraçar  quanto  antes  o  navio  para  regressar  a  esta  ilha. 

Se  alguma  pequena  despeza  (br  indispensável,  quer  seja 
para  o  custeamento  do  navio,  quer  seja  para  a  Viagem  do  ex- 
presso, confia  S.  M.  I.  que  a  commissão  do  empréstimo  se 
Dão  negará  a  subministrar  a  v.  s.''  os  meios  de  acudir  a  ella. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  de  Angi  .*,  etc— Sr.  Luiz  .Viito- 
nio  de  Abreu  u  Liiasi.  =  Manquez  de  Palmella. 


DO  nsio  PABA  O  mo 

Angra,  S4  d*  mirço  4«  ISn. 

N."  to.  —  Accuso  a  recepç3o  dos  oíTicios  ostensivos  de 
V.  s.*n.***53,  54  o  f>õ,  contendo-se  no  primeiro  o  conheci- 
mento dos  effeilos  que  a  commissão  remeltia  no  navio  Janeh 
os  quaes  já  aíjui  se  recelieram. 

Fico  na  intelligencia  do  que  v.  s.*  informa  no  sej^ndo  acer- 
ca do  flagello  do  cholera  morbus,  e  a  esse  respeito  cumpre- 
me  declarar  a  v.  s.%  que  S.  M.  I.  mandou  aqui  pôr  em  pratica 
algumas  medidas  de  precaução  que  a  prudência  exigia,  como 
seja  a  formação  de  uma  junta  de  saiide  em  cada  umadastres 
iltias  prlncipaes,  Terceira,  S.  Miguel  e  Faial,  e  rigorosos  exa- 
mes dos  navios  gne  chegam  dos  ])ortos  de  Inglaterra,  sujei- 
tando-se  os  que  não  trouxerem  doentes  a  bordo  tão  sómente 
a  três  dias  de  quarentena,  e  preparando-se  lazaretos  em  terra 
para  o  caso  de  virem  alguns  doentes.  Previno  a  v.  s.*  d*estas 
providencias,  porque  as  vSo  encontrará  na  Chranica  na  qual 
deixam  de  se  publicar,  a  fim  de  não  suscitar  temores  exage- 
rados e  inúteis  nó  vulgo,  e  convirá  que  v.  s.*  disto  mesmo 
informe  a  conunissão  dos  preparativos  e  que  o  faça  constar 
na  praça  de  Londres,  para  tirar  o  receio  de  que  aqui  se  im* 
ponham  quarentenas  mais  dilatadas. 

Participo  a  v.  s.'  que  o  coronel  Valdes  entregou  n'esta  se* 


cretaria  doestado  no  dia  20  do  corrente  mes  os  maços  de  que 
foi  encarr^dp,  e  qne  no  dia  seguinte  chegou  o  barco  de  va- 
por SoberbOs  pelo  qual  recebi  lodos  os  officios  e  cartas  que  . 
por  elle  haviam  sido  remettídos. 

S.  M.  I.  contínua  a  gosar  a  melhor  saúde  e  a  occupa^e 
hiceasantemente  nos  preparativos  da  eipedicSo. 

Deus  guarde  av.  s.* Palacio  do  governo,  etc— Sr.  Luiz 
Ântonio  de  Abreu  e  Lima.» Jtfar^tieir  de  Pabadla, 

DO  HESKO  PARA  O  MESMO 
Aoin,  90  d«  nirpo  é*  im 

fli.-  ». 

N.®  ii. — Remelto  incluso  o  maço  com  as  se^^undas  vias 
de  vários  desj)aclios  para  essa  le^i^ação  e  i)ara  a  de  Pnrís,  os 
quaes  haviam  sulu  dcstuiadris  a  ir  na  escuna  PrwlcnciUj  e  por 
engano  ficaram  demorados,  l^rocuro  remette-los  quaulo  an- 
les  em  direitura,  mas  como  seja  jjossivel  que  de  S.  Miguel  se 
oííereça  alguma  occasião  mais  prompta,  pareceu  conveniente 
remetter  por  ali  estas  segundas  vias. 

V.  s.*  deverá  desculpar-mi»  rom  lord  Palmcrston,  si^  este 
ministro  notar  a  líu*daiiça  da  minha  rcsjiosta  ofUcial,  e  encon- 
trará também  na  explicação  que  acaho  de  lhe  dar,  o  motivo 
de  não  ter  ido  pela  escuna  Prudência  neoiíum  despacho 
d'esta  secretaria  d'eslado. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paco  de  Angra,  etc. — Sr.  Luis  Anto* 
nio  de  Abreu  e  lÀmiL.=^Âiarqttez  de  PalmeUa, 


DO  HBIO  PARA  O  USIO 

Aagn,7di0al)rildel832. 

Ul.-  ir. 

N.*  12. — Aproveito  a  primeira  occasiio  que  se  oflerece 
desde  a  saida  da  escuna  Prudência,  para  enviar  a  v.  s.*  uma 
portão  de  despadios  que  deviam  ter  ido  na  mesma  escuna,  e 
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que  por  engano  Gearam  n'esla  secretaria.  Lamentei  bastante 
QsU'  aronir-cimento,  que  necessariamente  havia  de  causar  ahi 
e  em  Pari»  a  maior  ^iirjueza;  e  já  pur  S.  Mi^el  procurei 
maiular  segundas  vias  dós  ino>nios  despachos,  a  íim  de  re- 
mediar do  modo  possivot  esta  demora. 

Reiíietto  inclusa  uma  carta  para  o  coronel  Evans,  a  qual 
lhe  peço  Itie  seja  entregue  prompta  e  exactamente,  porque  é 
escrípta  por  ordem  do  Imperador,  e  contém  um  convite  para 
o  dito  coronel,  o  qual,  segundo  consta,  deseja  acompanhar  a 
noBsa  expedido. 

Téem  chegado  tres  transportes  vindos  de  Bordéus,  e  um 
do  Havre,  e  esperámos  com  brevidade  o  resto  d*elles,  pois, 
segando  consta,  ji  se  acham  fretados.  Com  a  mesma  impa* 
cieneía  se  espera  pelo  harco  de  vapor  que  deve  trazer  a  pre- 
staçlo  para  a  marinha  ingleza. 

Continua  a  fazer  muita  falta  o  armamento  e  vestuário  que 
se  mandou  pedir  a  Inglaterra. 

S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança  parte  ámaiihã  para  o  Faial,  e 
CODta  regi*essai  dentro  de  dois  ou  tres  dias,  depois  de  tocar 
em  S.  Jorge  e  em  algumas  das  outras  ilhas. 

Às  nossas  tropas  já  se  vão  reconceotrando  para  estarem 
promptas  a  eml)arcar  '<  y^rimeira  voz. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  de  Angra,  etc. — Sr.  Luiz  Anto- 
nio de  Abreu  e  lÀaa,^MarquBZ  de  Pabnella, 


DO  M£SIO  PARA  O  MfôlO 

Aagn,  7  de  abril  de  mt. 

111.-  ST. 

N.*  13.  —  Levei  ao  ronliecimenlo  de  S.  M.  I.  o  Duque  de 
Bragança,  Regente  eia  ik  me  da  Rainha,  o  conteúdo  no  ofiQcio 
de  V.  s.*  n.''  34,  bem  como  a  representação  ((ue  o  acompanha- 
va de  Marçal  José  Ribeiro,  oflicial  da  secretaria  d'estado,  e 
actualmente  empregado  n'essa  legação.  S.M.  I.,  tomando  em 
eonsidefaçio  o  qqe  v.  s.*  informa  sobre  a  pretensão  do  sup> 


plicante,  manda  aactorísar  a  v.  para  o  contemplar  na  folha 
d'essa  legação,  com  o  ordenado  de  addido,  que  pede»  para  Ibe 
ser  pago  quando  for  possível. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  de  Angra,  etc. — Sr.  Luiz  Anto- 
nio de  Abreu  e  Lima.^Jtor^tfe;  de  PalmeUa, 


DO  msio  PIRA  O  nsio 

Anira.  IS  d«  abril  de  1831. 

Ill-  ». 

N.®  14.— Accuso  a  recepção  dos  oílicios  de  v.  s.*n.°*90a 
94  reservados,  que  levei  ao  conhecimento  de  S.  M.  1.  o  Se- 
nhor Dnque  de  Bragança,  e  reservo-me  para  responder  aa 
seu  conteúdo  pelo  paquete  Ebenézer,  que  fica  a  sair  doeste 
porto  para  Falmouth. 

Tenho  a  satisfaço  de  assegurar  a  v.  s.*,  que  S.  M.  I.  o  Se- 
nhor Duque  de  Bragança,  depois  de  haver  feito  a  sua  peque- 
na viagem  ás  ilhas  do  Faial  e  S.  Jorge,  chegou  com  perfeita 
saúde  a  esta  cidade  hontem  pelas  oito  horas  da  la  ide. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paçí>  de  Angra,  etc. — ^Sr.  Luiz  Aulo- 
nio  de  Abreu  e  Lima.  =  Marquez  de  Paímeila, 


DO  nsio  PARA  O  nsio 

Aii8ra,18d6aliríldelS3S. 

IH.**  w. 

N.**  15.  — O  capitão  do  paquete  Ebenézer^  que  é  o  portador 
do  saco  dos  despachos  d'esta  secretaria  doestado,  tem  ordem 
para  se  dirigir  a  Portsmouth,  Southampton  ou  a  qualquer  ou- 
tro porto  do  canal,  e  partir  d*ahi  para  Londres,  para  fòzer  en- 
trega do  dito  saco  a  v.  s.'* 

Esta  carreira  lhe  deverá  ser  abonada  pelos  fretadores  da 
sua  chalupa. 
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Aemetto  indusas  varias  cartas  de  S.  M.  L,  recommendan- 
èHfi  a  V.  s>  para  as  dirigir  ao  sén  destino. 

Deus  guarde  a  v.  s/  Pago  de  Ângra,  etc. — Sr.  Luiz  Anto- 
aio  de  Abreu  e  ÍÂn^^Marquez  de  PalmeMa, 


DO  nSHO  PIRA  O  UUO 

rnta  Mgadt,  13  d«  maio  d«  iSas. 

III.-  «r. 

N.*  16.  — Pel(3  terceiro  paquete  expedido  de  Falmoutb,  e 
pela  goleta  Faial,  recebi  os  primeiros  dois  oí&cios  reserva- 
dos de  V.  s.*  e  de  n.°  i  até  n.*  4  ostensivos,  os  qnaes  levei  á 
presença  de  S.  M .  h 

Muito  estimou  o  mesmo  augusto  Senhor,  que  a  commisslo 
podesse  apromptar  ainda  uma  porção  de  espingardas,  de  que 
na  verdade  muito  se  carecia,  e  faz  plena  justiça  ao  incansável 
zélo  com  que  os  membros  da  commisslo,  no  meio  de  tSo 
grandes  umbai  aços,  Icem  procurado  dar  conta  de  todas  as  re- 
quisições que  se  lhes  haviam  dii  i^ndo. 

S.  M.  í.  sente  profundai ncnic  o  coinpromettimento  pecu- 
niário ein  (juc  a  casa  df  (.ai  lioiiell,  e  sobretudo  o  honrado 
Mendizabal  se  achaui  eiivolvidus,  e  lisonjeia-se  de  que  ainda 
DO  caso  de  que  estes  coniprumettimentos  cheguem  ao  extre- 
mo, o  damno  para  elles  não  será  senão  passageiro,  e  que  o 
oedito  do  empréstimo,  bem  como  o  da  dita  casa,  resurgirá 
com  o  bom  resultado  da  expedição. 

Entretanto  é  certo  que  nlo  deve  attribuír^se  ao  governo 
de  S.  M.  L  o  Senhor  Duque  de  Bragança  a  demora  que  tem 
ha?ido  na  nossa  partida,  poisque  o  tempo  tem  sido,  e  conti- 
ona  a  ser  tão  contrario,  que  ainda  quando  os  transportes  se 
achassem  reunidos  (o  que  não  acontece,  pois  faltam  os  tran- 
portes  Borodino,  Wambek  e  KUmiza),  não  teria  sido  praticá- 
vel o  embarque,  ou  teria  tido  as  mais  falaes  consequências  se 
se  houvesse  veriflcado.  Na  verdade  estes  mares  sãu  ião  tem- 
itestuosos,  que  só  depois  de  entrar  na  força  do  verão  é  que 
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86  pôde  contar  com  alguma  probabilidade  de  suceesso  em 
,  operações  marítimas. 

Faça  T.  8.*  sciente  á  commissão  do  conteúdo  d'6ste  despa- 
cho, e  assegure,  da  parte  do  Senlior  Duque  de  Bragança,  a 
D.  J.  A.  y  Meadizabal,  que  o  governo  de  S.  M.  F.  e  a  naç3o  poN 
tagaeza  terão,  como  devem,  em  muita  conta  o  seu  serviço  para 
o  ressarcir  das  perdas  em  que  tiver  incorrido,  uma  vez  que  as 
Ião  pôde  prevenir. 

A  saúde  de  S.  M.  I.  se  conserva  felizmente  no  méihor  es^ 
tado,  e  o  mesmo  Senhor  se  occupa  com  actividade,  nSosôna 
organisa^o  das  tropas,  que  Já  se  acham  todas  promptas,  fer- 
dadas  e  reunidas  n*esta  ilha,  á  excepção  sômente  do  batalhão 
higlez,  que  se  espera  em  breve,  e  da  guarnição  que  permane- 
ce em  ^gra,  mas  também  em  medidas  legislativas,  tendenr 
tes  a  fezer  conhecer  o  espirito  constitucional  e  liberal  que  ani- 
ma este  governo,  e  as  vantagens  que  d^elle  deverá  esperar  a 
nação  poi  lugueza  quando  se  occapar  com  soeego  de  dar  re- 
médio aos  ínuumeraveis  males  causados  pela  usurpação  e 
pela  guerra  civil. 

Algumas  d'estas  medidas  achará  v.  s.*  já  publicadas  na 
Chronica  dos  Açores,  e  outras  de  maior  importância  e  exten- 
são se  acham  quasi  a  ponto  de  apparec^r. 

Pelo  que  toca  a  ailministração  da  fazenda,  pôde  v.  s."  inferir 
os  milagres  ({ue  se  têem  feito,  considerando  que  têem  lal- 
tatlo  as  prestações  de  5:000  libras  niensaes  com  que  se  con- 
tava, e  que  rM  o  oiistanle  isso,  não  só  tem  contmuado  a  pro- 
ver-se  á  administração  da  trnpa,  mas  que  at6  se  tem  pago 
dois  mezes  de  soldo  ao  batalhão  francez,  despeza  com  a  qual 
se  não  contava  quando  se  contratou  o  seu  alistamento. 

Havei  á  n'esta  secretaria  d'eslado  o  cuidado  que  v.  s.*  de- 
termina em  lhe  não  mandar  pelo  correio  maços  que  exijam 
portes  muito  consideráveis:  estes  vão  remeltidos  pelo  paque- 
te que  se  expede  a  mr.  Fox,  de  Falmouth,  com  ordem  de  os 
não  lançar  no  correio,  mas  de  os  enviar  com  a  economia  que 
for  compatível  com  a  soa  segurança. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  de  Ponta  Delgndr? ,  ele  — Sr.  toiz 
Antonio  de  Abreu  e  Lima.»  ilor^ii^i  de  PaimeUa, 
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DO  HBSIO  PARA  O  IfôMO 

FMta  Ddgtda,  iS  d«  naio  d«  1831. 

lU.-  sr. 

N."  17. — Remetlo  inclusos,  alem  dos  maços  de  S.  M.  I.  o 
Senhor  Duque  de  Bragança,  que  recommendo  ao  cuidado  de 
T.  8.%  alguns  despachos  doesta  secretaria  doestado  para  ontraç 
legações,  e  dois  para  a  oommissSo  de  preparativos,  os  quaes 
Hú  abertos,  para  v.  s/  tomar  conhedmeoto  do  seu  conteúdo 
6  concorrer,  quanto  possa,  sobretudo  para  a  execac3o  das 
ordens  enunciadas  em  um  d'eUes  relativamente  a  cavaUos, 
ainda  mesmo  quando  aconteça  que  a  commissSo  se  nlo  ache 
em  circumstandas  de  os  cumprir  ella  mesmo,  o  que  a  v.  s/ 
occorra  alímm  modo  novo  de  o  fazer. 

Deus  gudiile  a  v.  s.^Paço  d»;  PonUi  Dt'li/;iil;!.  iic. — Sr.  Luiz 
Antonio  de  Âbreu  e  Lima.  =  Marquez  de  i^aimella. 


DO  uno  PARA  O  USHO 

Fama  Mgada, »  d»  Mio  dt  1811. 

N.*  18. — Desde  que  escrevi  a  v.  s.*  pelo  ultimo  paquete 
qne  saiu  d'aqui  no  dia  i6  do  corrente,  chegaram  a  e$tas  ilhas 
o  brigue  Uberal  e  a  escuna  Pruàmtda,  assim  como  os  dois 
paquetes  Alfreio  e  Ebenézer,  pelo  ultimo  dos  quaes  recebi 
officios  de  V.  s.*  de  9  do  corrente,  e  expeço  agora  o  Alfredo, 
aue  não  pôde  ir  ha  mais  t(ínií)o  em  rasão  da  ausência  do 
S.  M.  L,  e  reservo-me  a  expedii  com  a  breviL];idc  i)ossivel  o 
outro  paquete,  esperando  annunciar  por  cUc  muiío  approxi- 
madamente  o  dia  do  embarque  da  expedição. 

O  Senhor  Duque  de  Braíranra  rei'n'^>ínu  hontem  do  Faial, 
aonde  tinlia  ido  activar  os  preparativos  maritimos;  esteve  seis 
dias  ausente  d'esta  ilha,  e  na  sua  digressão  tocou  duas  vezes 
na  Terceira,  a  fim  de  completar  as  disposiçí^  para  a  guarni- 
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$90  e  defeza  d  aquelle  importante  porto.  Creio  que  por  estes 
seis  ou  oito  dias  estarão  reunidos  aqui  todos  os  navios  de 
guerra  e  transportes.  As  tropas  já  aqui  se  acham  todas»  á  ex- 
cepçlo  do  batalhão  inglez,  que  está  destinado  a  repartisse 
pelos  navios  de  guerra  durante  a  viagem,  e  desembarcará 
quando  chegarmos  a  Portugal  para  se  unir  a  tuna  das  divi- 
sões. 

Posso  assegurar  a  v.  s.*,  que  tão  se  tem  perdido  um  instan- 
te de  tempo,  attentas  as  difficuldades  que  tem  sido  necessá- 
rio superar.  Por  maior  que  a  nossa  demora  possa  parecer,  con- 
siderada a  quem  de  longe  está  andoso  de  ver  comegar  as 
operações  que  ha  tanto  tempo  se  preparam,  comtudo  nio 
p6de  o  governo  ser  censurado  rasoavelmente  por  esta  demo- 
ra, considerando  que  os  ulthnos  transportes  apenas  chegaram 
ha  quatro  ou  cinco  dias,  e  que  os  ventos  tempestuosos  que 
téem  reinado  n'estes  mares  sômente  agora  começam  a  appla- 
car^. 

Parece-me  que  já  n3o  falta  nenhum  dos  transportes  annun- 

ciados  pela  commissão,  e  temos,  alem  creslos,  fretado  vários 
navios,  de  modo  que  haverá  um  numero  suíliciente  para  a 
conducção  de  t(j(la  a  tropa. 

Accuso  a  recepção  do  oflicio  ostensivo,  e  da  serie  reserva- 
da desde  n.**  i  bíè  n.®  7  inclusivamente. 

Recommeiiilo  a  v.  s.*  a  remessa  dos  maços  destinados  para 
Paris,  especialmente  das  cartas  de  S.  M.  I.  que  vão  juntas  cuiii 
este  despacho,  e  lenho  a  satisfação  de  lhe  poder  assegurar 
que  a  saúde  do  mesmo  aii?ii<to  Senhor  se  conserva  no  me- 
lhor estado,  e  que  o  meMuo  acoiiíet  e  á  maior  parte  da  tropa 
expedicionai  ia,  cujo  estado  de  disciplioa  e  bom  espirito  não 
deixa  nada  a  desejar. 

Tivemos  noticias  directas  de  Lisboa  de  13  do  corrente,  pe- 
las quaes  consta  que  a  esquadra  não  tinha  ainda  saído,  e  que 
se  demoraria  ainda  alguns  dias.  Esta  noticia  nos  dá  a  certeza 
de  que  as  pequenas  embarcações  de  guerra  que  se  achavam 
bloqueando  a  Madeira,  e  que  o  governo  mandou  chamar  para 
reunir  todas  as  forcas  marítimas,  logoque  teve  a  primeira  no- 
ticia da  esquadra  que  se  preparava  em  Lisboa,  não  correm  o 
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meoor  risco,  e  esperámos  a  todos  os  uístautes  vé-las  chegar 
aqui. 

Agora  mesmo  se  deLemiiuou  pôr  um  embargo  na  suída  de 
todas  as  cmlí  ircarões  mercantes  que  se  acham  n'este  ancora- 
douro, a  lirn  de  evitar  (jiianlo  possível  seja  a  espionagem  que 
n  «joverno  de  Lisboa  sem  duvida  terá  prejiarado  paralbe  aQ- 
Qunciar  exactamente  o  momento  da  nossa  partida. 

Cumpre-mc  informar  a  v.  s.*,  de  que  vários  individues  in- 
glezes,  uns  incitados  pelos  nossos  amigos  em  Inglaterra,  ou- 
tros espontaneamente,  e  outros  talvez  assalariados  pelos  no^ 
SOS  inimigos,  tôem  aqui  apparocidn  para  so  oíTerecerem  como 
Tolontaríos,  a  maior  parte  d  eiles  pretendendo  ser  admittidos 
como  officiaes  no  exercito;  o  que  não  pôde  ter  logar,  vista  a 
quantidade  de  officiaes  portuguezes  que  temos,  a  qual  excede 
muito  as  proporções  do  exercito.  Doestes  voluntários  estran* 
geiros  alguns  poucos  se  téem  prestado  a  assentar  praça  nos 
batalhões  de  linha,  mas  creio  que  outros  tencionam  regressar 
para  Inglaterra,  aonde  provavehnente  procuraiHo  desacredi^ 
tar-nos,  espalhando  notícias  falsas,  que  será  bom  contradizer 
com  a  simples  narrai  do  que  acabo  de  expor. 

Deus  guarde  a  v.  s.'  Paço  de  Ponta  Delgada,  etc. — Sr.  Luiz- 
ÂDlomo  de  Abreu  e  Lima.^iíar^2  de  PalméUa, 


00  MESMO  Pm  O  ME&MO 

Poou  Delgada,  9  de  junbo  de  im. 

IU.~  sr. 

N."  20. — Remetto  inclusa  a  v.  s.*  a  nota  que  mtí  pediu 
pelo  seu  oílicio  u."  9cj,  datado  de  7  de  abril  ultimo,  das  leiras 
que  a  anterior  reíjencia  sacou  sobre  mr.  Maberly  e  das  quaes, 
como  se  vé  da  Hi»'saia  nula,  só  duas  íoi  am  pagas  eni  An^n  a. 
A  rcírcncia  sacou  sobre  mr.  Maberly  a  letra  de  liGiG  libras  e 
18  sÍR'lhngs  a  favor  de  João  Carvalho  de  Mediiiros.  neíjociante 
em  Londres,  e  corrc^i  n  imlriiít'  de  Ciuilherme  (^íIuiiiIiikhIc  Avel- 
lar,  a  fim  de  ter  íundos  dispooiveis  na  mão  d  aqueUe  uegociau- 
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te  para  ir  recebendo  em  Angra,  do  dito  Avellar,  aqui.llas 
soiumas  que ellepodesse  negociar ;  e  como  a  dita  letra  de  1 :64G 
libras  e  18  shellings  não  fosse  acceite,  e  Guilhci  riie  yuiiilino  de 
Avellar  tivesse  entrado  nos  cofres  da  fazenda,  ou  creditado  o 
governo,  pela  importância  das  tres  letras,  sacadas  desde  5  de 
junho  até  á7  do  mesmo  mez,  como  se  vè  da  nota  inclusa,  e  isto 
liado  em  qiie  mr.  Maberly  tivesse  papo  a  João  Carvalho  de 
Medeiros  a  letra  de  i:646  libras  e  48  shellinf,'s,  é  o  governo 
presentemente  responsável  ao  dito  Avellar  pelo  paj^jamento  das 
letras  de  5  e  27  de  junho,  visto  haver  já  sido  paga  em  Angra, 
pela  anterior  regência,  aquella  que  havia  sido  sacada  em  26 
do  mesmo  mez.  Acho  portanto  que  v.  s.*  deve  considerar 
como  não  acceites  por  mr.  Maberly  as  duas  letras  sacadas  em 
5  e  27  de  junho,  a  fim  de  se  pagar,  ou  a  saa  importância  ao 
dilo  Avellar,  ao  mesmo  tempo,  ou  antes  se  possível  for, 
que  se  ílzer  o  pagamento  das  demais  letras  não  acceites  por 
mr.  Maberly. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  de  Ponta  Delgada,  etc.  —Sr.  Luiz 
Antonio  de  Abreu  e  Lima. ^ifar^ei  de  PakneUa, 


DO  MESMO  PÂiU  O  MESMO 

Bordo  da  corTcta  AmfUa, 
S5  d«  jaabo  de  1833. 

111.""  tf. 

Tenho  a  satisfação  de  participar  a  v.  $.%  qne  toda  a  tropa 
expedicionária  de  que  se  compõe  o  exercito  destinado  a  ir 
libertar  Portugal  e  restaurar  o  tbrono  legítimo  da  Senhora 
Dona  Maria  II  se  acha  já  embarcada  nos  transportes  que  de- 
verão conduzi-la  debaixo  da  protecção  das  embarcações  de 
guerra  da  marinha  real.  Espera  S.  M.  I.  que  hoje  mesmo  po- 
derá eílecluar-se  a  partida  d'este  luzido  comboio,  e  que,  me- 
diante o  favor  da  Divina  Providencia,  em  breves  dias  poderá 
mandar  transmittir  a  v.  s.'^  a  noticia  da  sua  chegada  ao  ponto 
do  desembanpie. 

Para  este  íiui  levámos  em  conserva  mn  paquete,  que  será 
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eipedido  para  Falmoiitíi  m  íúomDko  em  que  a  tropa  Uver 
posto  o  pé  em  terra. 

Bemetto  iaciusoi»  exemplares  de  orna  proclamação  dirigi- 
da  aos  porCogaezes,  e  de  uma  ordem  do  dia  do  exercito,  e 
po^  assegurar  a  que^  ao  dizer  dia  Mos  os  militares» 
taolo  nacionaes  como  estrangeiros»  que  assistiram  á  idtimA 
parada  geral»  em  qoe  S.  M.  I.  passou  em  levlsla  o  esercito  do 
SM  otrnuuaudo^  nada  p6de  exceder  a disciptina^  bom  arranjo,  e 
iDStrocciò  doesta  tropa  cheia  de  enthusiasrao,  em  quem  se  fir- 
ma a*(ora  a  conliança  de  todos  os  bons  j)ortuguezes,  c  cuja  no- 
bre empreza  vae  atlialiir  sem  duvida  a  anciosa  atlenção  do 
reslu  da  Europa,  e  jusliticará,  permittindo-o  Deus,  o  inte- 
resse que  inspira,  qualquer  (jue  haja  de  ser  a  soi  le  da  tenta- 
tiva que  N  ae  a  fazer,  debaixo  dos  auspicies  do  augusto  e  ge- 
neroso Chefe  da  sereníssima  casa  de  Bragança. 

A  saúde  de  S.  M.  1.  cootínua  a  ser  tal  qual  a  podemos  de- 
SQar. 

Pelos  outros  impressos  que  remetto  conhecerá  v.  s.^que  o 
governa  D9otem  deixado»  no  meio  dos  preparos  tão  complica- 
dos e  diflkeis  da  eiqiedicSo»  de  se  oocupar  ao  mesmo  tempo  da 
organisa^  dos  diversosramos  da  administração  publica  does- 
tas libas,  por  lhe  parecer  conveniente  ensaiar  d'esta  maneira  a 
applicação  em  grande  dos  mesmos  princípios,  quando  podé- 
rem  estender-se  ao  resto  da  monarcliia. 

Deus  guarde  a  v.  s.'*  Bordo  da  corveta  Anielia. — Sr.  Luiz 
ÂotOQÍo  de  Abreu  e  lÀrnà.— Marquez  de  Palmlla, 


DO  nsio  PARI  o  nsio 

III.-». 

2S.^É  com  a  maior  satisiaCSo  imaginável  qne  cum- 
pro agora  o  dever  do  meu  officio,  participando  a  v.  s/  que 
]i  se  acha  instaurado  o  legitimo  governo  em  nome  da  Rainha, 

B8  segunda  cidade  do  reino,  e  completamente  abandonadas 
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pelos  rebeldes  as  duas  províncias  ao  norte  do  Douro.  S.  M.  I. 
o  Senhor  Duque  de  Bnijzaiira  iTitrou  á  lesta  do  seu  exercito 
no  I*urto.  antes  de  lioiitem  pelo  meio  dia,  aconipanliado  Ue 
iiiíiiiiiit  iaveis  halhtaiiies  d'esies  contornos  e  da  cidade,  que 
abençoavam  a  sua  chejrada,  e  o  acciamavam  em  altas  vozes 
libertador  da  pátria,  acompanhando  assiní  o  seu  ingresso  ver- 
dadeiramente Iriumplial  até  ao  jialacio  da  camará. 

Os  impressos  que  remetto  inclusos  darão  a  v.  s.*  as  noti- 
cias mais  essenciaes  da  viagem  e  das  operações  militarei,  e 
V.  s.*  bem  pódn  ima^^inar  a  im[)ossil)ilidade  em  que  nin  acho 
de  consagrar  n  estes  primeiros  momentos,  tempo  necessário 
ao  trabalho  que  exigiria  um  relatório  mais  circumstanciado. 

Limilar-me-iiei  [uirtanto  a  dizer-lhe  que  a  viagem  íoi  felicís- 
sima, e  que  o  coníhoio  veiu  todo  reunido,  á  excepção  de  nm 
único  navio  que  trazia  trezentos  homens  de  infaoteria,  e  qae 
chegou  no  dia  seguinte  ao  nosso  desembarque. 

A  operação  do  desembarque  effecluou-se  no  logar  que  de 
antemão  tinha  sido  marcado,  sem  perda  de  nm  só  homem, 
e  sem  o  menor  accidente,  entre  Villa  do  Goude  e  o  Porto,  fi- 
cando já  por  esta  primeira  operação,  cortada  a  linha  do  ini- 
migo, e  obrigada  a  divislo  qoe  elle  tinha  em  Villa  do  Conde»  a 
fazer  um  rodeio  de  oito  on  nove  legaas  para.  ganhar  a  margem 
do  Douro.  Ás  nove  horas  da  noite  estava  a  nossa  tropa  toda 
em  terra  debaixo  da  protecçSo  da  artílheria  dos  navios  de 
guerra  que  se  haviam  collocado  com  sununa  perícia  a  tiro  de 
espingarda  da  costa.  Começou  entSo  a  marcha  em  duas  co- 
lumnas,  guiando  o  Imperador  em  pessoa  a  da  esquerda^  e  an- 
dando voluntariamente  a  maior  parte  do  caminho  a  pé.  A  di* 
visão  ligeira  teve  apenas  occasíao  de  repellir  alguns  corpos 
de  cavallaria  e  piquetes  dos  rebeldes,  cuja  precipitada  fuga 
nSo  deu  logar  a  encontro  nenhum  seno,  n9o  obstante  as  ja- 
ctâncias com  que  n*aquelle  mesmo  dia  haviam  saido  do  Porto 
com  o  fim  de  se  opporem  ao  desembarque.  Na  madrugada  do 
dia  seguinte,  9  do  corrente»  entraram  as  nossas  avançadas  na 
cidade  ao  ponto  mesmo  em  que  o  inimigo  a  evacuava,  nSo 
sendo  possível  continuar  a  persegui-lo  por  haver  cortado  a  pon- 
te do  Douro.  Nu  mesmo  dia  entraram  algumas  embarcações 
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da  esquadra  no  rio,  o  lomou-se  posse  do  castcllo  de  S.  João 
da  Foz.  Hontem  á  tarde  se  eíTectuou  a  passagem  do  rio  pela 
primeira  e  segunda  divisão  do  exercito,  depois  de  um  tiro- 
teio bastantemente  vivo,  não  ousando  comtudo  o  inimigo  dis- 
putar o  terreno  logoque  appareceram  do  outro  lado  as  nossas 
primeiras  tropas,  pondo-se  em  precipitada  fuga  pelo  caminho 
de  Coimbra. 

Doesta  maneira  eni  dois  dias  de  tempo  ficoa  completada  a 
operação  mais  difficil  a  que  S.  M.  I.  se  propunha,  achaudo*se 
o  nosso  exercito  senhor  de  toda  a  margem  direita  do  Donro, 
e  as  nossas  avançadas  já  na  estrada  de  Coimbra.  O  Senhor 
Doque  de  Bragança  tem  presidido  em  pessoa  a  todos  os  mo- 
vimentos, e  dirigia  hontem  a  passagem  do  Douro  debaixo  do 
Ibgo  do  mímigo. 

Tem  vindo  apresentar-se  nm  grande  numero  de  desertores 
da  tropa  de  linha,  e  vSo  começando  a  dispersar-se  as  milícias. 
O  entbasiasmo  no  povo  ô  grandíssimo,  principalmente  em 
toda  a  parte  onde  S.  M.  1.  se  apresenta;  porém  é  necessário 
mais  algum  tempo  para  que  os  povos  mais  distantes  e  sobre- 
tudo as  tropas  rebeldes,  acreditem  a  realidade  da  sua  pre- 
sença, e  para  que  se  remova  gradualmente  o  terror  que  o  go- 
verno da  usurpação  tem  Inspirado,  assim  como  o  receio  de 
roubos  e  vinganças  por  parte  da  nossa  tropa.  Este  ultimo  re- 
ceio bem  depressa  se  ha  de  desvanecer,  poisque  o  exercito 
libertador  se  mantém  no  maior  grau  possivel  de  disciplina, 
ao  niesnio  tempo  que  continua  a  eslai  animado  do  maior  ar- 
dor que  se  iióde  imaginar. 

A  esquadra  vae  pòi  -se  om  moviíiicntu  cuin  a  niaiur  brevi- 
dade para  elTeetiiar  o  hluqucio  de  Lisboa,  destacando  al^runs 
vasos  menores  de  {guerra  par-a  hlixjuear  também  Aveiro  e  al- 
^'uus  outros  pontíts  da  costa,  e>taiulo  S.  M.  1.  determinado  a 
sefíuir  as  operações  com  toda  a  rapidez  e  energia  que  as  cir- 
cuHistancias  pcrmittirem. 

Não  no<  (  n[i  1 1  por  agora  que  haja  movimentos  nenhuns 
hostis  por  \y.nU'  da  iíesi)anlia;  antes  parece  certo  que  aquelle 
governo  tefiln  mandado  afastar  as  tropas  da  nossa  fronteira. 
S.  M.  I.  tem  posto,  e  continuará  a  pôr,  o  maior  esmero  para 
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que  não  occorra  pHa  nossa  parle  circu instancia  alguma  que 
dê  o  menor  pretexto  de  queixa  á  côi  te  de  Madrid. 

Escuso  recommendar  a  v.  s.*  que  dè  a  maior  e  mais  prom- 
pta  publicidade  a  estas  noticias,  que  tanta  satisfação  devem 
causar  nos  bons  porluguezes  de  dentro  e  fóra  do  reino. 

Deus  guarde  a  v.  s.'^  Paço  do  Porto,  etc. — Sr.  Luiz  Anto- 
nio de  Abreu  e  Lima.  =s  Marquez  de  Paímelia. 


M  uno  PABA  O  nsio 

Pa(o  do  Porto.  II  de  julho  de  1833, 

N.*  23.— Havendo  S.  M.  I.  determinado  estabelecer  mn 
rigoroso  e  eflfectivo  bloqueio  na  barra  de  Lisboa,  ordena  o 
mesmo  Senhor  av.  s.^  que  assim  o  participe  officialmente  ao 
governo  de  S.  M.  B.,  solicitando  o  immedialo  reconbecimen* 
to  do  dito  bloqueio,  e  a  publicado  da  notícia  corre^ndente 
para  conhecimento  de  todos. 

Por  esta occasiHo participo  av.  s.*,  que  já  se  expediram  or* 
dens  ás  duas  embarcações  de  guerra  que  se  achavam  blo- 
queando a  Madeira,  para  levantarem  o  dito  bloqueio,  que 
agora  se  julga  desnecessário,  e  virem  nnir-se  A  nossa  esqaa* 
dra  na  costa  de  Portugal. 

Deus  guarde  a  v.  s.»  Paço  no  Porto,  etc. — Sr.  Luiz  Anto- 
nio de  Abreu  e  Lima.  =  Marquez  de  Palmella. 


DO  mm  PABA  O  ME^MO 
Perlou  ildaJaUiodAlStt. 

N.**  24.  —  Remetto  incluso  um  oliicio  |)ara  a  commissão  do 
empréstimo,  de  rujo  c  nii  udo  v.  s."  tomará  conhecimento 
para  concorrer  quanto  possa  a  i  cx  m  nciio.  V.  s.""  pode  bein 
avaliar  quanto  seja  necessai'io  n  osie  momento  de  crise  acu- 
dir-Qos.  immediatamente  com  todos  os  recursos  que  se  pedem, 
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e  sobretudo  com  meios  pecuniários.  Esta  cidade  está  exliaus- 
ta  de  dinheiro»  bavendo  o  goverDO  do  usurpador  vasado  os 
cofres  públicos,  e  exigindo  com  antecipação  o  pagamento  de 
todas  as  contribuições.  Os  poTos  não  podem  de.repente  offe- 
reeer  recursos,  nem  convém  exigir  d  eiies  sacríflcios  excessi- 
vos no  acto  em  que  S.  M.  L  vem  liberta-los,  e  deseja  attrahir 
lodos  a  si.  Entretanto  è  indispensável  ter  dinheiro  em  algu- 
ma abiindancia  para  as  operações  de  uma  campaidia,  e  mes^ 
mo  para  excitar  a  deserção  das  Cleiras  do- inimigo.  Todas  es- 
tas reflexões  fará  v.  s.'  sem  que  eu  lh*a$  suggira,  e  por  isso 
limito-me  a  representar  que  o  tempo  é  precioso  n'esta  crise 
decisiva,  que  um  dia  só  perdido  pode  causar  os  maiores 
desastres,  eqoe  S.  H.  I.  espera  que  os  mutuantes  do  emprés- 
timo o  nSo  abandonem  n'est6  momento,  e  que  antes  façam 
os  maiores  esforços  para  lhe  enviar  os  soccorres  pedidos  e 
cumprirem  as  obrigações  do  contrato. 

Deus  guarde  a  v.  s.'  Paço  no  Porto,  etc.— Sr.  Luiz  Anto- 
nio de  Abreu  e  lJmn.=ÍkHrqmz  de  PalmeUa, 


m  MESMO  PáRá  U  MESMO 

Piprto,  13  d«  jalbo  de  i9SL 

N."  2c). — ^OfDcio  mandando  cartas  do  Imperador  para  a 
Senhora  Duqueza  de  Bragança,  um  i  para  S.  M.  a  Rainha  dos 
francezes,  uma  para  S.  A.  R.  a  Print  í  za  Adel.iide,  uma  para 
S.  A.  R.  a  Duqueza  de  Leuchtemberg,  ordenando  a  sua  ex- 
pediçãk).   

MO  M£^0  PABA  O  MS&HO 
Forio,  MdBjvlkod»  ws. 

IH.-  ir. 

N."  26.  —  Quando  estava  prompta  a  expediçãu  do  paquete 
que  devia  sair  d'aqui  no  dia  22  do  corrente,  occorreram  mo- 
vimentos militares  de  tal  importância,  que  pareceu  conve^ 
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niente  a  S.  M.  I.  demorar  a  saída  da  mala  para  qae  podesse 
levar  noticia  dos  resultados. 

O  inimigo  logo  depois  do  nosso  desembarque,  havia  come- 
çado a  puxar  para  a  margem  meridional  do  Dom^'  todas  as 
forças  qae  tinha  estacionadas  desde  a  Figueini  até  no  Minho. 
Passou  o  rio  Douro,  algumas  léguas  acima  d'esta  cidade,  e 
mascarando  este  movimento  com  uma  pequena  porção  de  tro- 
pas, que  deixou  na  nossa  frente,  veiu  ameaçar  o  norte  d'esta 
cidade  com  um  «xercito  que  se  ulo  pôde  calcular  a  menos  de 
i2:000  homens,  cujas  avançadas  chegaram  al6  á  aldeia  de 
Yallongo. 

Na  madrugada  do  dia  22  decidiu  S.  M.  1.  mandar  sair  um 
forte  destacamento  para  reconhecer  os  movúnentos  do  inimi- 
go, o  que  se  conseguiu  com  effeito,  obrígando-o  a  mostrar  a 
totalidade  das  suas  forças,  e  empenhando-se  um  renhido  com- 
bate, no  qual  o  bataMo  tt  de  caçadores  obrou  prodigios  de 
valor,  a  ponto  de  se  achar  por  mais  de  uma  hora  empenhado 
com  uma  força  de  3  a  4:000  homens,  operando  depois  a  sua 
retirada  na  melhor  ordem  sobre  as  nossas  posições. 

Na  manhã  seguinte  reconcentrou  S.  M.  I.  a  maioi'  parte  do 
seu  exercito  ao  norte  do  Douro,  e  mardiando  em  pessoa  á 
testa  d'elle  com  o  conde  de  Villa  Flor,  seu  immediato,  foi  en- 
contrar o  inimigo  nas  alturas  da  ponte  cliamada  de  Ferreira, 
aonde  iiuniediatamente  o  oiaudou  atacar  pelo  coude  de  Villa 
Flor. 

Refiro-me  aos  relatórios  impressos  para  os  detalhes  d'e$ta 
gloriosa  acrão,  na  qual,  depois  de  sete  horas  de  combate,  íoi 
o  inimigo  completamente  dei  rolado,  desalujado  de  posições 
qiH'  pareciam  inexpugnáveis,  e  posto  em  fugida,  dispersan- 
do-stí  grande  parle  do  seu  exercito,  e  o  resto  retirando-se  em 
desordem  pela  estrada  d*?  Ponaíiol. 

As  iioras  a  que  acabou  a  batallia  e  a  falta  que  temos  de  ca- 
vallaria,  nos  impctlirain  <le  o  perseguir  na  sua  retirada  tanto 
quanto  houvera  sido  conveniente  para  tirar  maior  fructo  dVsta 
Victoria,  e  S.  M.  I.,  depois  do  haver  dormido  uma  noile  no 
campo  da  batalha  e  dado  no  dia  sc{i:uin(e  as  disposições  que 
lhe  pareceram  opportunas,  regressou  para  o  Porto,  aonde  a 
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sua  presença  era  necessária  para  o  seguimento  de  ulteriores 
qieraç9es. 

Este  primeiro  e  grande  successo  tem  enchido  de  entbu- 
siasmo  as  nossas  tropas,  que  todas  se  comportaram  sem  ex- 
cepçSo  de  uma  maneira  maravilhosa,  ao  mesmo  tempo  que 
desmoralisoa  completamente  o  mimigo,  destmiu  os  seos  pla- 
nos e  mostrou  aos  habitantes  do  Minho  a  diffierença  que  yae 
de  umas  tropas  is  outras. 

Não  passará  muito  tempo  provavelmente  sem  que  Decor- 
ram novos  snccessos  da  mesma  natureza.  Entretanto  a  esqua- 
dra da  Rainha  bloqueia  rigorosamente  o  porto  de  Lisboa, 
(roiide  a  rsqiiadra  do  usurpador,  não  obstante  a  superiori- 
dade das  suas  íorças,  não  tom  atrevido  a  sair  para  com- 
bater. ' 

Occorreu  entre  outros  acontecimentos  notáveis  o  seKtiii  !*'. 
que  merece  ser  conhecido,  pai  a  dar*  urna  idéa  da  atrocidade 
dos  meios  a  que  recorrem  os  inimigos  da  nossa  cansa,  que 
se  arrogam  o  nome  de  defensores  da  religião.  Pela  uma  hora 
da  noite  de  do  corrente  apparei  eii  em  chammas  o  convento 
de  S.  Frant'i<co  d'esta  rirlade,  havendo  sido  o  fogo  pegado 
no-  i|ii;itro  cantos  do  ediiicio,  com  o  fim  evidente  de  envolver 
n\'ile  os  soldados  do  bravo  batallião  o  aquartelado  no  dito 
convento,  que  estavam  dormindo  cansados  depois  de  tres  dias 
de  marchas  e  combates  successivos!  Permittiu  Deus  porém 
que  este  infernai  [ilano  não  tivesse  as  consequências  que  po- 
dia ter,  perecendo  somente  dois  soldados  no  fo^o  o  havendo 
sido  poucos  outros  maltratados,  assim  como  uma  porção  de 
armamento  e  eíTeitos  destruídos.  Está-se  procedendo  por  or- 
dem do  governo,  com  a  maior  actividade,  a  uma  indagação  ju- 
diciat  para  conhecer  os  culpados,  recaindo  uma  grandíssima 
suspeita  sobre  uma  parte  dos  religiosos  do  dito  convento,  por 
haverem  quasi  todos  elles  saído  antes  que  se  manifestasse  o 
fogo  e  não  haverem  dado  o  alarme  aos  soldados. 

Não  acabaria  se  quizesse  narrar  todos  os  indícios  que  des- 
graçadamente temos,  no  Airor  com  que  uma  parte  indigna  do 
clero  procura  fanatisar  o  povo  rude,  e  dar  a  esta  guerra  o  ca- 
racter das  mais  sangnioarias  guerras  de  religllof  Téem  appa- 


recido  frades  em  iodas  as  guerrilhas  do  exercito  inimigo.  Os 
poucos  prisioneiros  que  nos  íèem  feito  são  tão  desapiedada- 
mente assassinados,  qoe  nem  mesmo  pouparam  uma  creança 
cometa  de  um  batalhão  de  caçadores.  Vimos  no  campo  de 
batalha  os  nossos  mortos  mutilados  como  se  tivessem  caído 
nas  mios  dos  selvagens,  e  isto  tudo  sem  a  menor  provoca^ 
por  parte  das  nossas  tropas,  que  até  agora  se  tem  conservado 
na  mais  severa  disciplina  a  todos  os  respeitos,  mas  que  nos 
veremos  na  impossibilidade  de  impedir  para  o  futuro  de  usar 
de  represálias  se  continuarem  a  ser  eidtadas  por  um  modo 
tão  deshumano. 

No  meio  d  isto  os  habitantes  do  Porto  e  de  suas  vizinhan- 
ças, que  já  nos  conhecem,  manifestam  tal  adhesão  á  nossa 
causa,  que  hoje  mesmo  se  alistaram  voluiitarinmente  G40  re- 
cnitas  na  tropa  de  Imli  i.  ( >>  miiicianos  continuam  a  desertar 
em  gi.iiide  numero  i*iii  a  ut  »s,  e  devemos  ter  grande  esperança 
de  que  gradualmente  a  nação  toda  abra  os  olhos,  á  medida 
que  for  comparando  o  comportamento  de  um  e  de  outro  go- 
venio,  e  de  um  e  de  outro  exercito. 

S.  M.  I.  solTreu  alè  agora  sem  o  menor  prejuízo  os  iucom- 
modos  da  campanha,  e  a  sua  i)r('senca  no  campo  de  batalha 
exaltou  o  entluisiasmo  do  exercito,  como  ei  a  bem  natural. 

Deus  fíuarde  a  v.  s.*  Paço  da  cidade  do  Porto,  ^ii]  de  julho 
de  ih;í2.— Sr.  Luiz  Antonio  de  AlM-eu  e  Ima.  =- Marquez 
de  Falmdla, 

DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

Londres,  29  de  agotto  de  1S31. 

ML*"  t  0l"*  ff. 

■m 

Remetto  a  v.  ex/  copia  do  officio  que  n^esta  data  expeço 
ao  presidente  da  commissão,  auctorísando-a  a  receber  demr. 
Ardoin  ou  de  mr.  Ricardo  qualquer  somma  de  dinheiro  que 
elles  se  decidam  a  pagai-  por  antecipação  da  segunda  presta- 
ção do  empréstimo,  a  fim  de  que  v.  ex/  pela  parte  que  lhe 
toca  dé  execução  ao  que  no  dito  officio  se  dispõe. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc.,  eiic^Marquez  4ã  Palmela. 
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DO  Mi^MO  PARA  O  MESMO 

Londres,  10  de  setembro  de  183). 

111.**  C  ei."*  ST. 

Estanf1o-sp  tratando  de  organisar  um  i  ovpo  polaco  para  o 
serviço  (la  llaiiilia  minha  Senhora,  p  yiodiMido  desejar  os  iu- 
(tividuos  (juc  o  hão  dti  compor  que  se  lhes  declare  o  modo 
por  que  serão  considerados,  uinn  vez  concluída  a  luta  actual 
eotre  o  governo  legitimo  e  a  usurpação,  quando  queiram  [)er- 
joiDecer  em  Portogal,  auctoriso  a  v.  ex.*,  em  virtude  dos  po- 
deres de  qne  me  adio  revestido  por  S.  3f .  I.  o  Sentior Duque 
^  Bragança,  Regente  do  reino  em  nome  da  Rainba,  para  de- 
danr  officíalmente  que  os  indmduos  qoe  compozerem  o  dito 
eoipo  e  prestarem  serviços  á  causa  da  mesma  Senhora,  se- 
tio  considerados  como  subditos  portuguezes,  conduida  a 
goeira,  caso  desejem  permanecer  em  Portugal  e  quando  pela 
soa  eondoeta  se  tí3o  tomem  desmerecedores  d*este  fxfor. 

Dêus  guarde  a  v.  ex/,  etc,  etc.  —  Marquez  de  Palmella, 


DO  lisMO  pm  o  nsio 

Loadm,  11  de  telombro  d«  1831 

(CilideKili)  Hl."*  e  ei."* «. 

Tendo  concloido  com  mr.  Reynolds  um  contrato  para  o 
aKslaaieDto,  equipamento  e  eipedi^o  para  o  Porto  de  um 
corpo  de  inglezes  e  de  outro  de  polacos,  de  cujas  condiçOes 
V.  cx.*  está  bem  inteirado,  por  ter  presenceado  o  dito  ajuste, 
e  devendo  todos  os  oíBciaes  ingleses  serem  escolhidos  pelos 
^tes  da  Rainha  mmha  Senhora,  assim  como  o  officiat  com- 
mandanlc  dos  polacos,  e  por  este  os  mais  que  o  devera  acom- 
panhar, hca  V.  ex.*  auctorisado  para  approvar  aquelles  que  o 
coronel  Evans  lhe  propozer  para  o  corpo  inglez,  e  escolher 
para  o  commando  do  corpo  polaco  algum  oflicial  de  quem 
obtenha  hoas  inlbrmações,  podendo  mesmo  ser  aquelle  que 
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mr.  Reynolds  propõe  quando  mereça  a  approvaçSo  de  v.  ex.*, 
a  quem  deixo  igualmente  incumt^ido  de  mandar  proceder  por 
pessoas  da  sua  confiança  ao  exame  dos  objectos  contratados, 
podendo  v.  ex/  exigir  copia  do  contrato  se  assim  lhe  parecer 
conveniente. 

Previno  a  v.  ex/  que  se  acha  concluida  a  compra  de  mna 
embarcação  para  o  sers  iço  da  Rainha  minha  Senhora,  e  que 
o  capitão  Napier  se  presta  á  escolha  dos  oiDciaes  e  exame  do 

estado  da  mesma  einharcação  e  seu  armamento,  quando  es- 
tiver prnmpl.i  1  íazci-SL'  de  véla,  devendu  v.  ex.*^  f)raUcar  a 
respeito  dos  oiliciaes  de  niariniia  propostos  pelo  apitão  Na- 
pier o  mesmo  ([ue  acima  liça  dito  ácerca  dos ofliciaes  de  terra 
propostos  pelo  coronel  Evans. 

Se  acontecer  chegar  aqui  algum  vinho  remeltido  pelo  go- 
verno á  consignação  da  legação  de  S.  M.  F.  n'esla  côrte,  o 
que  não  julgo  provável,  deverá  v.  ex/  proceder  inmiediata- 
menta  ú  sua  arrecadação  e  venda,  procurando  pôr  simiihante 
remessa  fòra  do  alcance  de  qualquer  procedimento  judidal* 
promovido  pelos  agentes  do  governo  usurpador. 

Deus  guarde  a  v.  ex.S  ííUí,= Marquez  d$  Palmdla» 
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fkl«i««yi,  1»  d«  Mtembfo  d*  183S. 

lU.""'  e  IX.""  ». 

Aproveito  a  demora  que  ha  na  minha  partida,  para  escre- 
ver a  V.  ex.*  sobre  um  objecto  que  reputo  de  grande  momen- 
to, e  é  o  da  verificação  das  condições  do  contrato  que  fiz  com 
mr.  Reynolds  no  dia  1 1  do  corrente.  Pela  primeira  condição 
é  mr.  Reynolds  obrigado  a  expedir  para  o  Porto  500  homens 
no  praso  de  dez  dias,  e  como  este  praso  finde  no  dia  21,  do- 
sejo  que  v.  ex.*  tome  as  suas  medidas»  para  pelo  correio  de 
quarta  feira  i9  do  corrente  me  poder  informar  do  estada 
d*e$te  negocio  e  da  probabilidade  que  ha  do  contratador  cun^ 
prir  a  dita  primeira  eondiçlo  do  referido  contrato,  porque 
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d*essa  informação  dependerá  o  cumprimento  por  parte  do  go- 
verno das  obrigações  que  em  seu  oome  eu  contrahi ;  nSo  con- 
vindo por  fórma  alguma  que  nos  adiantemos  a  mandar  aprom- 
plar  os  viDbos  promettídos  sem  termos  a  certeza  de  que  da 
parte  de  mr.  Rejmolds  ha  a  vontade  e  os  meios  de  preencher 
as  condições  do  seu  ajuste.  Queira  v.  ex.*  portanto  ínformar- 
me  circumstaneiadamentepeío  correio  de  quarta  feira,  do  que 
a  tal  respeito  tiver  já  occorrido,  transmiltindo-me  o  juizo  que 
furma  d  este  negocio,  em  consequência  do  (fiie  v.  ex.*  e  o  co- 
ronel Evans  tiverem  presenciado  ou  tratado  com  o  sobredito 
mr.  Reyiiuiils  ou  com  seus  agentes. 
Deus  guarde  a  v.  ex.%  eio.= Marquez  de  Palmella. 


W  mo  PABá  o  IK»0 

FaiiaouUi.  16  de  setembro  do  1833. 

Hl."*  e  «!."•  sr. 

O  mensageiro  que  esta  manhã  se  esperava  do  Forn^  ogice 
aSo  chegou,  e  portanto  fica  demorado  até  àmanhi,  segundo 
creio,  o  nosso  embarque.  Achei  aqui  o  bai^o  de  Renduffe  in- 
certo do  que  havia  de  fazei*,  e  inclinado  a  regressar  commigo 

para  o  Porto ;  porém,  como  me  nao  seja  possivel  levâr  mais  pes- 
soas do  que  aquellas  que  mencionei  a  lord  Palinerslon,  pare- 
cou-me  melhor  dissuadir  o  dito  barão  do  seu  prnjecfo.  tanto 
inais  que  ignoro  qu:ii  >  si  j.tin  ,is  <  ircnmstancias  que  inlluiram 
na  sua  partida.  Disse-liie  coniiudo  (pie  não  achava  dilliculda- 
de  em  que  v.  ex.*  lhe  concedesse  passagem  na  fragata  que  se 
está  apromptando,  ou  mesmo  no  barco  de  vapor»  em  que  irá, 
supponho  eu,  o  coronel  Evans :  o  que  participo  a  v.  ex.*,  pe- 
diodo-lhe  que  se  preste  a  este  arranjo,  e  mesmo  procure  al- 
guma occasião  de  satisfazer,  quanto  seja  conciliável  com  o  ser- 
viço, os  desejos  do  barão,  encarregando-o  de  offidos,  ou  de 
alguma  commissão  que  possa  tornar  mais  agradável  o  seu  re- 
gresso para  o  Porto.  Desculpe  o  ir  esta  carta  de  letra  alheia, 
e  acredite  que  sou  com  estimação  e  amisade. 
Dtdi  gaaide  a  v.  ex.%  aic— ^Marquez  de  Palmella. 
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FlJaMoU).  16  lie  •eteoibro  de  1832. 

IH.**  e  «.■•  ir. 

^  Participo  a  v.  «x.^  que  honteiii  dei  a  mr.  Fox  uma  letra  so- 
bre a  casa  de  A.  Ramon  y  Carbonell  jK)r  80  libras,  qm  foram 
nncossnri.is  [);ira  as  despczas  da  miiilia  jornada  e  de  J.  B.  de 
Barbosa  c  Araujo,  c  para  soccorrer  al^mns  cmiirrados  que  ab- 
solutamente ran»ciam  d'esse  auxilio;  aípiellas  despezas  foi  aiii 
mais  avultadas  em  rasão  de  haver  sido  ol)rigado  por  motivo 
do  real  serviço,  a  diíferir  por  duas  vezes  a  minha  partida  de 
Londres»  depois  de  haver  tomado  e  pago  logares  nas  ditigen* 
das,  03  quaes  nUo  pude  aproveitar. 

Vim  encontrar  a  Christiano  José  de  Carvalho  em  ^ande 
penoría  e  compromettimento,  porque,  não  tendo  continuado 
a  receber  o  auxilio  que  se  lhe  dava,  e  havendo  feito  despezas 
com  vários  emigrados,  tem  contrahido  grande  empenho,  che- 
gando até  ao  ponto  de  dever  no  correio  o  porte  de  cartas  de 
mnitos  mezes,  recebidas  em  serviço  de  S.  M.:  em  taes  ter- 
mos, postoqne  bem  conheça  quaes  sejam  os  nossos  apuros 
peconiaríos,  nSo  posso  deixar  de  pedir  a  v.  ex.'  para  que  veja 
se  mr.  Mendizabal  manda  dar  agora  ao  dito  Christiano  José 
de  Carvalho  alguma  pequena  somma  por  conta  do  que  se  lhe  . 
deve,  ou  lhe  abre  um  credito  de  30  libras  por  mes  até  ser 
embolsado  do  que  tem  despendido  no  serviço  do  estado:  o 
zélo  com  que  este  individuo  ha  desempenhado  n'esta  terra  a 
còmmíss3o  de  que  foi  encarregado,  e  o  serviço  que  ainda 
aqui  p^e  continuar  a  prestar,  me  induzem  a  reconmieiídar 
a  v.  ex/  com  especialidade  este  negodo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc.= Jlbr^i  de  Paínitíla, 


DO  MEMO  PUU  O  USm 

Porto.  IB  do  Mtonbro  do  183i. 

BI.-  w. 

N."  1. — Havendo  S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança  sido  in- 
formado das  representações  de  sir  John  Scott  Lilie,  que  re- 
clauia  ser  iodemoisado  de  despezas  que  fez  o  anuo  passado. 


Digitized  by  Google 


em  virtude  de  um  ajusto  oontrahído  pela  commuflSo  de  Lon- 
dres  com  eUe,  para  o  levantamento  de  mu  corpo  de  tropas 
auxiliares,  e  constando  ao  mesmo  Sentior,  qoe  a  commissão 
lhe  adiantára  para  este  fim  algumas  sommas  de  dinheiro,  e 
qoe  se  havia  tratado  de  decidir  por  meio  de  árbitros  a  liqni- 
daçio  d*este  negocio:  ha  por  bem  detenninar  agora  ipe se 
proceda  da  maneira  indicada  a  terminar  com  equidade  a  so- 
bredita reclamação,  e  ordena  a  v.  s.'  que  assim  o  mtime  á 
commissSo,  e  o  faça  constar  a  sir  John  Scott  Lilie,  tomando 
as  medidas  que  julgar  opportunas  para  que  assim  se  execute. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  no  Porto,  etc. — Sr.  Luiz  Anto- 
nio  de  Abreu  e  Íjm.^IHarquez  de  Pa/me/fo. 


Úii  M£SMO  FAKA  O  M£S1I0 

rorlo,  t8  de  tolcmbro  da  1833. 

iU.-  If. 

N.*  2.  —  RemtíUo  inclusos,  parn  conlifcimonto  de  v.  s.', 
os  desj);iclios  que  dinju  a  roinini:v>>,*(),  itn  i)[iiiii<'H(íando-lhe 
sobretud*)  a  proinpta  oxpcdirão  dos  objfrtos  cíMiteudos  na  re- 
lação (ta  secretaria  dus  negócios  da  fíuerra,  e  lemelto  ip^ial- 
mente  uma  carta  para  iiir.  Ucyiiolds,  outras  para  José  Fer- 
reir  a  IJorges  e  H.  J.  da  Silva,  e  v.  s.*  lh'as  fará  chegar  á  mão. 

Por  esta  occasiào  lembro  que  será  necessário  avisar  os 
emigrados  existentes  no  deposito  de  Rennes,  para  vireiu  em- 
barcar na  fragata,  ou  em  outro  aiguiii  navio  que  se  propor- 
cione, e  sobre  este  mesmo  ponto  escrevo  a  D.  fy^ancisco  de 
Almeida. 

Bom  será  que  a  commissSo  possa  achar  meios  para  desom- 
baraçar  o  brigue  que  está  no  Uavre,  a  cujo  commandante  se 
vae  dar  ordem  de  vir  tocar  n'esto  porto  antes  de  se  dirigir 
para  os  Açores. 

Faça  V.  constar  ao  general  Stubbs,  que  8.  M.,  por  mim 
informado  do  desejo  que  elle  manifestou,  torá  muita  satisfar 


Ção  em  o  ver  aqui,  e  faça  v.  s.^  constar  o  mesmo,  nlo  por 
eommunicações  directas,  mas  declarando-o  publicamente  a 
respeito  de  todos  os  mais  emigrados,  proporcionaDdo-lbes, 
segundo  os  meios  que  houver,  transporte  para  a  sua  passa- 
gem. 

Deus  guarde  a  s.*  Paco  no  Porto,  etc. — Sr.  Luiz  Anto- 
nio de  Abreu  e  Lima.  ^Marquez  de  Palmela, 
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Porto,  28  de  setembro  de  1832. 

HL"», 

N.®  3.  —  Ao  chegar  a  esta  cidade,  da  qual  ião  tinha  noti- 
cias posteriores  ao  dia  5  do  corrente,  recebi  a  triste  infor- 
mação de  nlo  haverem  sidu  executadas  as  ordens  passadas 
antes  da  minha  partida  para  a  remoç3o  do  vinho  que  se  acha 
no  armazém  da  companhia  do  alto  Douro  em  ViOa  Nova. 

Os  ditos  armazéns  se  acham  consequentemente  por  agora 
em  poder  do  inimigo,  c  postoque  elle  n9o  possa  aproveitar- 
se  d^elles,  impossihilita-nos  comtudo  de  o  fazermos  por  nossa 
parte.  V.  s.*  pode  bem  imaginar  a  mágua  que  me  causou  este 
incidente,  que  transtorna  todos  os  ajustes  por  mim  concluí- 
dos em  I.ondres  e  nos  expõe  ás  mais  fataes  consequências. 
Espero  porém  que  o  inimigo  não  |'  conservar-se  muito 
tempo  nas  suas  actuaes  posições,  e  que  a  sua  n  tirada  de  Villa 
Nova  habilite  o  governo  a  cumprir  religiosamente  os  seus 
contratos.  Mas  para  que  isto  possa  ter  logar  está  claro  que  de- 
vem fazer-se  as  maiores  diligencias  para  a  remessa  dos  re- 
forços de  homens,  cavallos  e  navios  que  ficaram  ajustados, 
sem  a  qual  diminuirão  muito  as  nossas  probabilidades  de 
successo.  Entretanto  devo  dizer  a  v.  s.%  nSo  só  para  seu  co- 
nhecimeoto,  mas  para  que  o  faça  opportunameote  constar  a 
todos  os  interessados: 

1.°  Que  o  governo  de  S.  M.  L  approvou  e  contauni  to- 
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dos  os  ajustes  feitos  por  mim  em  Londres,  sobre  a  base  de 
pagamento  em  vinhos  do  Porto; 

â.®  Que  já  se  deram  as  providencias  necessárias  para  que 
assim  qoe  os  armazéns  de  Villa  Nova  se  desembaraçassem,  se 
effectuem  as  remessas  de  vinho  na  fórma  promettída; 

3.  ^  Que  â  medida  que  forem  chegando  a  este  porto  os  ho- 
mens, cavallos  e  efieitos  ajustados  com  mr.  Reynolds,  serão 
pagos  em  dinheiro  ou  letras  negociáveis,  no  caso  de  o  não  po- 
derem ser  em  mho^  havendo  já  o  governo  tomado  as  medi- 
das necessárias  para  poder  com  certeza  afiançar  este  paga- 
mento; 

4.  *  Que  as  letras  sacadas  sobre  a  conwiissSo  da  compa- 
nhia pelo  valor  de  8:000  libras,  que  foram  entregues  em  Lon- 
dres á  commissio  dos  preparativos,  já  estão  acceitas,  e  seião 
pagas  exactamente.  . 

Compele  a  v.  s*  fazer  uso  d*e$tes  esclarecimentos  para 
tranquillisar  todos  os  interessados  na  transacção  dos  vhihos, 
e  dar  os  passos  necessários  para  animar  mr.  Reynolds  a  cum- 
prir, sem  receio  pela  sua  parte,  o  contrato. 

Deus  guarde,  etc.  ' 


DO  MESMO  Pm  O  M£SMO 

Paço  «lo  Porto,  !i8  de  selcinbro  do  <83i. 

BI.-  sr. 

N.°  4.  —  A  i!i(li>pt'nsavcl  norossidade  em  que  se  achn  o  go- 
verno de  recorrer  a  todos  os  lueios  para  obter  recursos  pe- 
cuniários, induz  S.  M.  I.  a  «ujeitar-se,  so  pr»'(  is()  for,  ainda  a 
novos  sacrifícios  ácerca  do  empréstimo  do  ariiio  passado.  Au- 
ctnrisa  portanto  o  mesmo  Senlior  a  v.  s."*  ])ara  (}iie,  conjun- 
ctamente  com  a  coramissão  dos  preparativos  da  expedição, 
convoque  uma  reunião  dos  principaes  possuidores  de  apóli- 
ces, e  lhes  represente  quanto  pedem  os  seus  próprios  interes- 
ses, que  elles  consintam  em  antecipar  o  pagamento  pr-lo  me- 
nos de  5  até  iO  por  cento,  não  obstante  não  serem  obrigados 


a  isso  pelo  contrato;  e  no  caso  que  para  os  persuadir  seja 
absolutamente  necessário  offerecer  alguma  vantagem,  poderá 
V.  8.*,  de  accordo  com  a  coomiissSo,  garantír-lbes  uma  re- 
duc^So  sobre  o  preço  orígÍDario  das  apólices,  comtantoque 
nlo  fique  reduzido  a  menos  de    por  cento. 

As  raSSes  que  se  podem  allegar  para  estimular  os  possui- 
dores das  apólices,  s9o  t^o  obvias  e  tão  conhecidas  de  v. 
que  não  necessito  indica-las;  direi  sómente  que  os  aconteci- 
mentos militares  do  mez  de  setembro  demonstram,  não  só  a 
possibilidade,  mas  a  quasi  certeza  de  se  sustentar  contra  toda 
a  forra  (}iie  ^  i^r  atacar  ;i  forte  posição  do  Porto,  e  por  conse- 
quência a  certeza  do  triunipho  final  da  nossa  causa,  comtan- 
toque não  faltam  os  meios  de  pagar  á  tropa,  e  de  sustentar  a 
marinha. 

Confiando  S.  M.  I.  na  integridade  e  inteiligencia  d'aqaelles 
a  quem  incumbe  este  negocio,  deixa  por  isso  mesmo  ao  seu 
arbítrio  o  maior  ou  menor  grau  do  sacrifido  a  íáxer,  comtan- 
toque seja  nos  limites  indicados.  Igualmente  Ibes  debca  a  es- 
colha do  modo  por  que  poderá  proceder-se  á  convocado  dos 
possoidores  das  apólices,  e  finafanente  os  auctorisa  a  fazerem 
todos  os  arranjos  que  forem  opportunos  para  a  realísação, 
quer  seja  de  uma  antecipação  pura  e  simples  sobre  o  emprés- 
timo contratado,  quer  seja  de  um  novo  pequeno  empréstimo 
enxertado  sol)re  o  primeiro,  pois  Uú  vir.i  a  ser  a  antecipação 
piDliosta  unin  vez  (|ue  se  exigiu  um  saci  iíicio  para  a  realisar. 
O  s()l)redito  sacrilicio  (nos  limites  indicados;  deverá  sor  gra- 
duado segundo  a  importância  da  somma  ([ur  sc  podér  obter, 
não  devendo  esta  ser  de  menos  de  oO.OOO  libras. 

Ma  supposição  que  poderá  ser  preciso  para  concluir  este 
negocio  legalmente  um  pleno  poder  especial,  terei  o  cuidado 
de  o  remetter  a  v.  s.^  pelo  próximo  paquete,  bem  entendido 
que  não  deixará  por  isso  de  dar  entretanto  os  passos  neces- 
sários para  promover  este  negocio,  cujo  bom  resultado  me 
parece^  dever  ser  mais  provável  agora  do  que  o  houvera  sido 
quando  a  experiência  ainda  nSo  tínha  demonstrado  a  possibí- 
lidade  de  defender  o  Porto. 

Deus  guarde,  etc. 
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F^o  da  P«rtOk  V  de  Mimbra  d»  tttt. 

J!l.-^  sr. 

N.*  6.  — Kegressando  a  esta  eidsde  oieoiítrei  na  secretaria 

i^spectiva  os  oíDcios  de  v.  s."  de  n.°*  6  a  Í3  ostensivos,  e  de 
n.°*  18  <i  iS  resen'ados,  aos  quaes  não  julgo  necessário  res- 
ponder por  conterem  assumptos  sobre  os  (junes  alii  tnilei  com 
V.  «s.*,  e  sómente  accuso  a  sua  recepção  para  reguiaridade  da 
correspondência  d  essa  legação. 
Deus  guai  de,  ele.   

DO  nSMO  PARA  O  MKSIO 

PAf»  do  Fofio,  i8  d»  Mlmbro  da  ilSi. 

III.-  ir. 

N.**  6. — Tenho  a  satisfaçio  de  participar  a  v.  s,*  que  che- 
guei a  esta  cidade  do  dia  22  do  corrente,  e  vim  aipií  saber  as 
importantes  noticias  ijue  já  constarão  a  v.  s.*,  dos  gloriosos 
acontecimentos  dos  dias  8, 0, 10  e  1 6  d'este  mez.  A  brilhante 

defexa  do  convento  da  Serra,  e  a  sortida  na  qual  se  destrui- 
niin  as  baterias  do  inimigo  uo  Cubclo,  deixaram  mna  impres- 
são de  terrui  nas  suas  lileiras,  qrie  se  manifesta  diariamente 
pelo  grande  numero  de  de>erloí  es  (jue  vem  ain-eseiitar-se,  e 
entre  os  quaes  já  N  ieram  mesmo  alguns  oíliciaes,  emquanto 
que  da  nossa  jiaríe  não  ha  deserção  alguma.  A  cidade  conti- 
nua a  ser  provida  abundantemente  de  subsistências  de  todo 
o  género  peia  entrada  continua  de  homens  e  mulheres  do 
campo  que  atravessam  afootamente  as  linhas  do  inimigo.  O 
pâo  tem  augmentado  mn  pouco  de  preço,  mas  nSo  escasseia, 
e  bom  será  que  continue  a  animar-se  a  expedição  de  navios 
com  carga  de  farinha,  fazendo  constar  que  o  governo  reduziu 
08  direitos  de  entrada  d'este  género  ao  par  dos  do  trigo  até  o 
fimdoanno. 

O  inimigo  occupa  as  mesmas  posí(;ões,  tanto  em  Villa  Nova 
como  ao  norte  da  cidade,  e  continua  o  tiroteio  nos  piquetes, 

e  de  qu.iiido  em  quando  o  fogo  das  bateiias,  sem  comtudo 
haver  tentado  nenhum  ataque  serio.  Pela  nossa  parle  as  íor- 


tilicações  têem  sido  lavadas  a  um  ponto  de  gi  aude  >tígui  aiiç<i, 
e  a  actividade  incan<avi4  de  S.  M.  I.  o  Dtiqiu'  de  Bragaii(,a  ex- 
cita o  maior  enthnsi.Kmo  e  admiração,  assim  como  o  valor 
que  o  mesmo  Senlior  tem  manifestado;  expoiído-se  ao  fogo 
(ias  baterias,  ao  mesmo  tempo  que  anima  a  guarnição  o  os  ha- 
bitantes, tem  obriírado  a  todos  a  pedir-lhe  instantemente  que 
Dão  expontia  sem  necessi^dade  uma  vida  tão  preciosa. 

N3o  ha  termos  suflQcientes  para  se  louvar  o  espirito  que 
anima  não  só  a  tropa,  mas  lambem  os  habitantes  do  Porto, 
onde  reina  o  socego  e  segurança  igual  ao  que  podeha  existir 
se  o  ioimigo  estivesse  a  cem  léguas  de  distancia. 

Esperámos  anciosamente  noticias  da  esquadra  inimiga  que 
se  acha  no  mar,  e  vigiada  pelo  almirante  Sartorías  com  uma 
parte  da  sua,  emquanto  a  outra  parte,  que  consiste  de  uma 
fragata,  tres  corvetas  e  varias  embarcares  menores,  cruza 
defronte  do  Cabo  Mondego,  para  esperar  n'essa  posição  cen- 
tral a  opportunidade  de  atacar  o  inimigo  em  combinaç3o  com 
o  almirante  Sartorius. 

Esta  madrugada  saiu  do  Porto  uma  pequena  expedicSo  des- 
tinada a  effectuar  um  desembarque  em  Aveiro,  a  fim  de  amea- 
•  çar  a  retaguarda  do  inímígD,  e  as  suas  communica^ões  com 
Lisboa. 

Ignorámos  se  o  inimigo  se  afoutará  a  atacar  as  nossas  li- 
nhas: se  o  fizerem,  e  forem,  como  é  de  esperar,  repellidos, 
este  successo  será  decisivo  para  a  nossa  causa,  assim  como  o 
será  a  chegada  de  quaesquer  reforços  que  nos  habilitem  a  to- 
mar a  oifensiva,  e  a  perseguir  o  inimigo  cjuando  elle  se  vir 
obrigado  a  retirar  das  posições  que  occupa  actualmente. 

Deus  guarde,  etc.   

m  usm  PAUA  o  nsio 

Porlo.  ã8  de  «rtemlu  n  án  iBH, 
ás  des  boru  da  noiU>. 

*  III.-  «r. 

N.*7. — Quando  honleni  (Viv\'/\  a  v.  s.*  ns  noticias  d'eMa 
cidade,  não  me  persuadi  qnc  leria,  Ião  poucas  lioras  depois, 
a  relatar-lhe  o  succt.'s><)  de  uniu  ac^ão  frloriosa  como  agora  te- 
uiio  a  satisfação  de  o  f^er.  Ha  Já  tempo  que  os  rebeldes  ao- 
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Dunciaram  a  intenrilo  do  a(;ic;ir  o  Porto  no  ilin  d»^  S.  Miu^uol, 
que  elles  consideravam  como  de  feliz  niispirio  jjura  a  su;i  cau- 
sa. Com  effeito  cumpriram  a  sua  palavra  mais  religiosamente 
do  que  era  dc  suppor,  mas  não  poderam  felicitar-se  de  o  ha- 
verem executado,  pois  ao  contrario  acrescentaram  mais  um 
dia  de  gloria  para  os  leaes  defensores  da  causa  da  Rainha. 

O  ataque  começou  ás  sete  horas  da  manhã  pelo  tiroteio  dos 
piquetes  sobre  uma  grande  parte  da  linha,  mas  pouco  depois 
se  reconheceu  que  a  intenção  verdadeira  do  mimigo  era  for- 
{ar  a  nossa  direita  que  se  acha  apoiada  sobre  o  Douro,  a  Gm 
de  nos  separar  completamente  do  convento  da  Serra  e  de  pe- 
netrar na  cidade  ao  longo  do  rio.  Das  dez  para  as  onze  lioras 
da  maiiliã  desenvolveram  n'aquelle  ponlo  massas  considerá- 
veis (Ic  infaníeria,  apoiadas  pela  sua  arlillieria  de  campanha, 
e Seguidas  de  alguns  c  iiu.idrões  de  cavallaria.  A  nossa  linlia 
achava-se  na  direita  algum  tanto  enfrn(|iiecida  o  diminuidas 
as  suas  reservas  por  se  haverem  d  ali  tirado  as  tropas  que  fo- 
ram desembarcar  em  Aveiro.  £sta  circumstaocia  e  a  da  morte 
de  uns  poucos  oíliciaes  dos  corpos  que  guarneciam  aquellas 
trincheiras,  deu  logar  a  que  os  rebeldes  com  eíTeilo  penetras- 
sem por  ali  até  a  ultima  paliçada  do  nosso  entrincheiramento 
e  conseguissem  um  successo  momentâneo.  Porém  a  opportu- 
oa  chegada  dos  reforços  que  para  ali  se  dirigiram  pela  nossa 
parte,  nos  habilitou,  não  só  a  reganhar  os  postos  abandonados, 
mas  também  a  expellir  o  inimigo  dos  que  primeiro  haviam 
occupado  defronte  das  nossas  linhas,  desalojando-o  e  pondo-o 
em  (  (iiiiiilela  derrota,  de  maneira  qiie  deixou  em  nosso  po- 
iltr  luda  a  arlilliei  ia  de  campanha  (pie  havia  trazido,  isto  é, 
duas  jieças  e  uni  óbuz,  com  grande  numero  de  prisioneiros. 

Kuiquanto  se  passava  esta  acção  na  direita,  tnmliem  o  ini- 
iuigo  tentou,  porém  com  menos  successo,  um  ataque  sobre 
o  centro,  que  foi  repellido,  fazendo-se-lhe  alguns  prisioneiros. 
Finalmente  pelas  ffuatro  horas  da  tarde  elTectuaram-se  duas 
sortidas,  uma  pela  direita  outra  pelo  centro  das  nossas  linhas, 
qoe  pozeram  o  inimigo  em  completa  confusão  e  decidiram  a 
soa  retirada. 

Gomo  dirijo  esta  relação  a  v.  s.*  no  momento  mesmo  em 
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que  termina  a  acçio,  d3o  existindo  ainda  relaçOes  dos  gene- 
raes,  Dem  constando  mesmo  o  numero  dos  liomens  qne  se 
aprisionaram,  nem  dos  bravos  que  perdemos,  sâi  poderei  di* 
zer  que  approKimadamente  se  calcula  muito  acima  de  i:S0O 
entre  mortos  e  feridos  a  do  inimigo,  com  talvez  200  prisio- 
neiros e  grande  numero  de  desertores,  que  se  vio  a  todo  o 
momento  apresentando. 

Tal  foi  o  resultado  do  ataque  do  dia  de  S.  Miguel,  em  que 
o  inimigo  empenhou  a  totalidade  das  suas  forças,  c  foi  repel> 
lido  pelas  nossas,  não  obstante  o  considerável  destacamento 
que  hontem  mesmo  havíamos  emf)n rendo,  cujas  consequên- 
cias poilerão  ser  da  mais  decidida  iiiiiioi  lancia,  se  chegarem 
brevemente  os  reforços  que  es|)i'i  àiiios,  para  uus  habilitar  a 
reassuiiiu  a  oílensiva  nas  operações. 

S.  M.  I.  o  Duque  de  Bratranrn  acliou-se  presente,  segundo 
o  seu  cuslume,  desde  o  principii)  da  acção,  irum  ponto  cen- 
tral da  linha,  d'0FH!e  deu  opi)urluiinmente  as  onlens  necessá- 
rias ao  general  cundi'  de  Villa  Flor,  (]ue  se  achou  sempre  nos 
postos  avançados  p  no  loi^in-  ilo  perigo. 

A  iKíssa  perda  é  considerável,  não  tanto  em  mortos  como 
em  feridos,  porque  os  nossos  oíliciaes,  superiores,  n'isso  como 
em  tudo  o  mais,  aos  dn  inimigo,  se  apresentam  sempre  na 
frente  dos  corpos  e  appetecem  verter  o  seu  sangue  pela  causa 
que  sustentam.  Foi  ferido  hoje  gravemente  o  conde  da  Bem- 
posta, ajudante  do  Imperador  e  commandante  do  batalhão 
francez,  foi  ferido  o  ajudante  general  Valdez,  o  general  Fa- 
lhares e  outros  vários,  cujos  nomes  ainda  me  não  constam, 
N9o  entfam  na  conta  da  nossa  perda  nem  prisioneiros  nem 
.  extraviados,  poisque  d'es<es  não  tivemos  nem  um  só. 

Hoje  se  receberam  noticias  do  almirante  Sartorius,  cuja  es- 
quadra se  acha  já  toda  completamente  reunida  e  fazendo  to- 
dos os  esforços  para  encontrar  a  inimiga  e  obriga-la  ao  com- 
bate. 

A  partida  immediata  do  paquete  me  obrigou  a  escrever 
este  despacho  à  pressa,  para  nlío  deixar  de  dar  a  v.  s/  a& 
primeiras  noticias  de  tão  importante  successo. 

Deus  guarde,  ele. 
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P,  S,  Nio  tendo  cabido  do  tempo  fazer  circulares  seoSo  a 
V.  s.*  e  aos  srs.  D.  Francisco  e  conde  do  Funcbal»  rogo  a  s.* 
de  adiantar  estas  noticias  ás  ootras  legações  por  circular  sua. 


DO  ME&MO  PARA  O  ME&MO 

Pafo  do  Pm-Io,  4  de  outubro  do  18^. 

Jll.'""sr.  • 

N.*8. — Aproveito  a  occasiSo  de  um  navio  mercante  que 
sáe  para  Falmouth,  a  íim  de  satisfazer  o  desejo  que  v.  s.*  e  to- 
dos os  l)onsporlu;^'uezes  iiaturaliiieiite  lècin  de  ircebcr  amiu- 
dadas noticias  d  este  ponto  actualiaeiítc  tão  importante. 

Desde  o  dia  29  não  se  atreveu  o  inimigo  a  renovar  os  seus 
ataques,  permanecendo  pouco  mai>  ou  menoS  nas  jiosições 
que  anteriormente  occupava.  A  perda  que  solTreii  n  aijaelle 
dia  excede  muilo  ao  calculo  que  ao  primeiro  momento  se  ha- 
via feito,  e  scínmdo  todas  as  iniormarries  que  temos,  passa 
de  4:000  homens  entre  mortos,  lei  idos,  prisioneiros  e  aj>re- 
senlados,  de  maneií  a  que  as  divisões  que  esperava  de  IJsÍjoa 
e  já  ilie  cliegaram  iiãu  o  trn  iiam  a  collocar  nem  mesmo  na 
força  em  que  estnva  antes  do  dia  di). 

Pela  nossa  parte  perdemos  entre  mortos  e  feridos  perto  de 
400  homens,  entrando  n'esta  conta  ao  menos  50  oíTiciaes.  A 
guai  iiirão  do  Porto  já  se  acha  augmentada  com  al^'umas  ti  o* 
pas  auxiliares,  que  chegaram  n'estes  últimos  dias,  alem  do 
corpo  expedicionário  que  se  tinha  mandado  para  Aveiro  a  fim 
de  operar  uma  diversão  durante  o  ataque,  e  que  depois  d'is- 
so  regressou.  A  nossa  esquadra  continua  a  perseguir  a  ini- 
miga, que,  segundo  as  mais  recentes  informaçSes,  tratava  de 
se  acoitar  em  um  dos  portos  da  Galliza.  . 

S.  M.  I.  é  incansável  em  tudo  quanto  diz  respeito  ao  an- 
gmento  das  fôrtííicações  e  disposições  militares  necessárias 
para  a  defeza  d*esta  cidade,  no  caso  que  o  inimigo  se  atreva 
outra  vez  a  ataca-la  depois  do  escarmento-que  recebeu.  A  sua 
importante  saúde  consena^,  nSo  obstante  os  trabalbos  e  as 


\igilias,  e  o  exercito  e  os  habitantes  do  Porto  consideram  a 

sua  prpsonça  como  o  palladiuiu  da  sua  salvação. 

Reint  lio  os  impressos  qu<*  se  írnii  luihlicado,  e  qui'  v.  s.* 
liTá  por  certo  com  lodo  o  interesse  (lue  a  nossa  situação  in- 
spira. 

Deus  guarde  a  v.  etc 


iiÚ  mm  PAUl  o  MESMO 
Pa^o  do  Porto,  4  do  oolobro  do  i83t. 

!«."•». 

N.^  9. — Com  a  maior  impaciência  estou  esperando  peb 
chegada  do  pa(|uete,  vendo  que  se  n9o  verificou  o  projecto 
que  havia  sido  aimunciado,  da  expedição  do  paquete  de  oito 
em  oito  dias.  Xíò  a^^ora  ipiom  si^  terão  occorrido  estonos  in- 
separáveis ã  lealisarão  do  conlialo  de  mr.  Ho^nolds,  assim 
como  ao  engajamento  da  U"XiTm  helira.  [lois  aiuTiai,  vieraui  de- 
pois da  minha  rlipgrula  os  Tjo  eavallos  que  j:^  annunciei,  e  cen- 
to e  tantas  recrutas  ingiezas  expedidas  pela  commissão.  En- 
tretanto a  vinda  de  reforços  toraa-se  bem  d(  st  jada,  i'nrí]U6 
os  inimigos,  não  obstante  a  grandissima  derrota  que  sotfre- 
ram  no  dia  29,  parecem  i)ersistir  na  idéa  de  um  novo  atafiue, 
em  consequência  dos  reforços  que  receberam  de  Lisboa,  e 
dos  que  ainda  esperam,  e  até  se  espalhou  agora  que  o  Senhor 
Infante  D.  Miguel  projecta  vir  ao  exercito.  O  nosso  está  ani- 
mado do  maior  enthusíasmo,  e  havendo-se  recolhido  a  expe- 
di(^o  que  fòrá  ameaçar  Aveiro»  acha-se  mais  forte  agora  do 
que  estava  no  dia  do  ataque ;  entretanto  será  triste  que  o  nos- 
so pequeno  numero  nos  não  permitia,  s»»  repelhrmos,  como 
tenius  Ioda  a  confiança  de  o  fazer,  o  amuigu,  de  o  se^niif  6 
desbaratar  complclaiiicntt',  |»ara  o  que  seriam  necessários  iníU* 
iÍ:UOi)  homens    alinins  cavallos. 

Do  /.L'lo  bem  i:uiihecido  de  v.  s.\  conlia  S.  M-  I-  P''^^' 
tai  ;'i  o  auxiho  necessário  á  urgente  commissão  de  Antuwu 
Joaquim  de  Torres  Mangas,  e  sobretudo  que  empregará  os 
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maiores  esforços  para  dar  efifeito  â  commissSo  qae  lhe  foi  in- 
eombida  ácerca  do  adiantamento  do  empréstimo»  para  o  que 
receberá  pelo  paquete  seguinte  o  pleno  poder  competente. 

Bem  necessária  se  torna  também  a  vinda  immediata  do  co? 
ronel  Evans  e  a  da  fragata,  e  espero  que  quando  receber  este 
despacho,  nem  um  nem  a  outra  já  estejam  abi. 

Parece-me  que  a  maneira  por  que  esta  tropa  se  tem  batido, 
e  as  informações  que  a  este  respeito  deram  os  corresponden- 
tes dos  jomaes  inglezes,  deverão  excitar  a  nosso  favor  n'esse 
paiz  bastante  interesse,  e  facilitarão  porventura  os  arr;iiijos 
pecuniários  de  que  tanto  necessitamos,  na  certeza  que  a  rhe- 
gada  de  reforços  nos  dará  immediataiiiente  meios  para  cum- 
prir as  obrigações  que  havemos  conti  aliido. 

Deus  guarde  a  v.  s.%  etc. 


DO  nSMO  PARA  O  HESIO 

* 

Pa(o  ao  Porto,  15  da  oalabro  de  IflSI. 

IH."*  sr. 

N.**  10. — Duas  noticias  de  snnimo  interesse  tenho  hoje  a 
parlicipar  a  v.  s.*,  ou  para  raellior  di/.ei',  lenho  a  Inrluna  de 
lhe  annunciar  duas  novas  vielorias  ci>nseguidas  [lelas  annas 
da  liainha  por  mar  e  por  terra.  Emquanto  ã  primeira,  a  ba- 
talha naval  do  dia  i  i  do  corrente,  retiro*me  ao  officio  do  al- 
mirante Sarlorius,  publicado  na  Chronica  n.®  78,  acrescen- 
tando sómente  que  o  resultado  provável  d  esta  <  lio  será  o 
ver-se  a  esquadra  inimiga  obrigada  a  ir  acoUier-se  de  novo  a 
Lisboa,  depois  de  soflfrer,  especialmente  a  nau,  uma  perda 
enorme,  frustrando-se  assim  o  intento  que  havia  de  soccor- 
rer  com  munições  e  artilbería  o  exercito  sitiante  do  Porto.  A 
esquadra  do  almirante  Sartorius  está  agora  á  nossa  vista,  ten- 
do reparado  perfeitamente  todas  as  suas  avarias,  e  vae  reno- 
var immediatamente  o  bloqueio  de  Lisboa. 

A  acção  de  terra  teve  logar  hontem,  e  por  isso  n3o  houve 
ainda  tempo  de  se  publicar  o  rekitorio  oíBcial.  O  inimigo,  de- 
pois de  bombardear  e  bater  em  brecha  por  espaço  de  dois 
dias  o  convento  da  Serra,  de  lançar  ímmensas  bonto  e  gra- 
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nadas  n^esta  cidade,  resolvea-se  hootem  pelas  tres  horas  da 
tarde  a  tentar  com  um  corpo  de  4  para  5:000  homens  o  ás- 
salto  d'aquelle  convento.  Este  assalto  foi  repellido  com  a 
maior  bravura  e  enthnsiasmo  pela  valente  guarnição  da  Ser- 
ra, sem  que  lhe  fosse  preciso  fazer  nso,  nem  dos  reforços  que 
o  general  mandou  immediatamente  para  aquelle  ponto,  nem 
mesmo  das  saas  proprías  reservas.  Tres  horas  durou  o  fogo, 
e  por  tl^s  dlfferentes  vezes  avançou  o  inimigo  ás  trincheiras, 
deixando  «s  immediações  d'ell.as  cobertas  de  mortos  e  de  fe* 
ridos,  cujo  numero  ainda  não  pôde  exactamente  eakular^,^ 
mas  andará  por  800  a  1:000  homens.  Durante  a  ac0o  se  pas- 
sou para  nós  o  major  do  regimento  24,  assim  como  dois  of* 
ficiaes  de  caçadores  e  uma  porção  de  soldados.  A  nossa  perda 
comparativamente  pequena  em  numero,  reduziu-se  a  30  fe- 
ridos, enlre  os  quaes  4  ou  5  mortalmente  e  outro  tanto  pou- 
co mais  ou  menos  na  occaslão  do  ataque. 

Desdp  hontem  á  noite  tem  cessado  o  fugi>  da  ai  iilheria  em 
toda  1  liuti.i,  í'  de  suppor  que  este  ultimo  destroço  conven- 
ça o  iiiiiiiigo  da  inutilidade  de  seus  esforços,  e  de  que  só  con- 
seguirá trazer  ao  açougue  as  novas  tropas  qiio  se  esperam  de 
Lisboa  conduzidas  pelo  Senhor  Infante  em  pessoa,  em  nume- 
ro de  G  para  7:000  homens. 

Para  se  fazer  idéa  do  espirito  que  anima  a  guarnição  e  os 
habitantes  do  Porto,  basta  dizer  (jue  tendo  c.udo  talvez  iOO 
bombas  ou  granadas  na  cidade,  não  se  observou  um  único 
indicio  de  descontentamento,  nem  mesmo  de  susto,  sendo  ao 
contrario  de  pasmar  a  tranquillidade  com  que  as  nmlheres 
presenciavam  tão  tremendo  espectáculo  sem  interromperem 
as  suas  pacificas  occupações. 

Continua  a  haver  aqui  a  maior  abundância  de  viveres  e  de 
todos  os  géneros  de  primeira  necessidade. 

Á  rapidez  com  que  sou  obrigado  a  terminar  este  despacho 
para  aproveitar  a  passagem  do  paquete,  me  impede  de  ser 
mais  extenso,  o  que  farei  pela  primeira  occasilo,  não  tendo 
querido  demorar  a  communicação  de  tão  interessantes  e  an- 
dáveis noticias. 

Deus  guarde  a  v.  s.*,  etc 
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DO  HESia  PIRá  O  lESlO 

.  Pm»  M  Pgato,  19  da  Mtidiro  d*  4811. 

Ill.-ír. 

N.*  4í.— Remetto  a  v.  s.*  as  segundas  vias  dos  plenos  pó* 
deres  que  já  Ibe  foram  enviados  para  n  rnnrlusão  de  um  novo 
empréstimo,  ou  para  obter,  se  possível  for,  dos  possuidores 
das  apólices  do  empréstimo  do  anno  passado  algum  adianta- 
mento de  dinheiro  a  fim  de  supprir  as  enormes  e  continuas 
despezas  que  exige  a  manutenção  d'e$te  exercito;  e  não  ob- 
stante as  bem  ftindadas  observações  que  v.  s.*  faz  n'um  dos 
seus  idtimos  officios  a  este  respeito,  persiste  S.  M.  I.  o  Bu- 
que de  Bragança  >na  esperança  de  que  se  offerecerá  alguma 
occasiao  opportuna  para  effectuar  este  negocio»  e  que  os  pos- 
suidores das  apólices,  ou  seja  movidos  pelo  seu  próprio  inte- 
resse, ou  pela  adbesSo  que  muitos  d'elles  téem  á  causa  que 
sustentámos,  nSo  deixarão  de  reconhecer  que  o  successo  fi- 
nal da  mesma  causa  depende  de  meios  pecuniários,  e  que  as 
forças  que  actualmente  existem  no  Porto,  sufBcientes  para 
sustentar  esta  cidade  contra  qualquer  ataque  do  inimigo,  não 
podem  comtodo  tomar  a  ofTensiva  sem  receber  reforços  de 
gcDlc.  ('  serão  a  tinal  aniquiladas,  apesar  e  mesmo  por  causa 
de  suas  repetidas  victorias,  sc  não  Ibrem  recrutadas,  ou  se 
uão  houver  os  meios  necesaarios  para  as  consenar  c  alimen- 
tar. 

Parece  impossível  que  a  heroicidade  (Feste  punhado  de 
homens  não  consiíía  excitar  a  synipathia  da  nação  biilamiica, 
e  que  esta  se  negue  a  fornecer-nos  n'uma  crise  tão  ominosa, 
auxílios  que  em  outras  occasiõps  teem  sido  prodigamente  da- 
dos com  muito  menos  i  .^ão.  ('oníia  S.  M.  I.  que  v.  s.%  com  o 
seu  bem  conhecido  zèlo,  empi  egará  todos  os  seus  esforços 
para  cíicctuar  esta  negociação.  IV)r  esta  occasiao  o  previno  de 
que  S.  M.  I.  generosamente  auctorisou  a  sua  augusta  Esposa, 
a  bypothecar,  se  necessário  fosse,  para  o  futuro  pagamento 
de  qualquer  empréstimo  a  favor  da  liainha,  o  rendimento  li- 
quido da  casa  de  Bragança,  o  qual,  como  uma  propriedade 


particular  totalmenle  independente  da  questão  que  diz  res- 
peito á  coròa  [lortugaeza,  parece  dever  offerecer  alguma  ga- 
rantia aos  capitalistas  que  adiantaram  o  seu  dinheiro.  A  este 
respeito  está  v.  s.*  auctorisado  a  corresponder-se,  se  neces- 
sario  for,  com  S.  M.  a  Imperatriz  e  com  o  ministro  de  S.  M.  F. 
em  Paris,  a  fim  de  evitar  as  delongas  que  resultariam  de  uma 
referencia  dc  ciualquer  das  partes  a  esta  secretaria  doestado. 
Deus  guarde  a  v.  s.%  etc. 

s 


DO  lESlO  PIRA  O  USIO 

VwfO  DO  Porto,  19  de  ontobro  dt  1831. 

JIL-  ÍT. 

N.M  2 — Desde  o  dia  1 4  do  coirente  não  tem  o  inimigo  tor- 
nado a  intentar  nenhum  ataque,  havendo,  segundo  todns  as 
noticias  que  temos  coliigido,  ficado  summamente  desanimado 
pelo  mau  successo  do  assalto  que  tentaram  dar  ao  convento 
da  Serra.  A  sua  perda  n'esse  dia  passou,  sem  questSo  alguma, 
de  mil  homens  entre  mortos  e  feridos,  entrando  no  numero 
dos  primeh-os  o  coronel  Peixoto,  commandante  de  caçado- 
res 8.  Agora  parece  que  tem  trazido  para  o  exercito  sitiador 
(ICsta  cidade  todas  as  tropas  disponíveis  que  llie  restavam 
laalu  cju  Lisboa  toiín)  nu  sul,  c  annuncia-se  um  novo  ataque 
geral,  cm  qn»'  «'nípcnliaião  a  tot<ilidatle  de  suas  forças.  Se 
eslt'  lor  rciirllidu,  como  ('spei";Íiiios,  pdo  í';ivor  de  Deus  epela 
bra\  ura  das  nossas  tropas,  não  è  de  presumir  que  possa  con- 
tinuar por  muito  tempo  o  cerco  do  Porto,  e  o  primeiro  passo 
retrogrado  que  derem  os  inimigos  será  de  certo  decisivo  para 
o  triumpho  da  causa  da  Hainlia. 

Diz-se  que  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  virá  passar  uma  re- 
vista ao  exercito,  mas  muita  gente  duvida  de  que  elle  se  atreva 
a  sair  de  Lisboa  com  o  risco  imminente  de  uma  insurreição 
n'aquella  capital. 

A  nossa  esquadra  está  toda  reunida  na  foz  do  Douro,  â  ex- 
cepção de  algumas  embarcações  menores  que  cruzaiu  ua  costa 
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de  Portugal,  ou  que  se  tliriginini  para  as  ilhas  dos  Açores. 
Esle  apoio  será  snmiiiniiieiite  vantajoso  na  occasião  do  ataque 
para  sustentar  a  esquerda  da  nossa  linha. 

Ainda  se  ignora  a  direcção  que  tomou  a  esquadra  dos  re- 
beldes depois  da  acção  do  dia  H,  mas  é  muito  provável  que 
se  retirasse  para  Lisboa  em  consequência  das  grandes  avarias 
que  a  oaa  D,  João  VI  havia  de  soilrer  n'aqueile  renhido  com- 
bate. 

S.  M.  T.  o  Senhor  Daque  de  Bragança  continua  a  gosar  da 
mais  perfeita  saúde,  e  a  occupar-se  com  admirável  actividade 
de  tudo  quanto  é  necessário  para  assegurar  a  defeza  d'esta 
praça,  cuja  guarnição  e  habitantes  estão  animados  do  maior 
enthusiasmo»  e  Cazem  lembrar  os  dias  da  maior  glona  do  no- 
me portuguez. 

Deus  guarde  a  v,  s.\  etc. 


m  mm  pm  o  h£smo 

PifO  no  Foildb  49  d*  Mlobro  d«  un. 

Dl.-  ir. 

N.^  13. — Accuso  a  recepção  dos  officios  ostensivos  de 
V.  s.*  desde  n.*  15  até  n.*^  27,  e  vou  responder  aos  olqectos 

que  nos  ditos  officios  se  referem  á  minha  repartiçãb,  assegu- 
rando a  V.  s.*  que,  pelo  que  respeita  aos  outros,  dei  ás  res- 
pectivas repartições  conhecimento  do  seu  conteúdo. 

No  ollicio  10  menciona  v.  s."  a  recommendação  que  lhe  foi 
frita  pelo  coronel  KNaiis  do  uni  eirur;jirio  muito  liahil,  não 
creio,  jiorém,  que,  nau  (ihslanle  o  ^aaiidc  nuuiei-o  (h'  fei  idos 
que  lemos,  se  careça  aqui  úv  íacullalivos.  Entretanto,  se  a 
despeza  não  for  grande,  está  v.  s.-'  auclorisadu  a  acceilaí  o 
seu  oííerecimento. 

Approva  S.  M.  I.  a  formula  (|ue  v.  s.  '  adoptou  para  as  cer- 
tidões concrrhdas  aos  offieiaes  reeommendadus  |)elo  coronel 
Evans.  Será  porém  necessário  proporcionar  o  numero  de  taes 
alistameatos  ao  das  tropas  que  vierem,  quando  não  achar- 


nos-iamos  brevemente  incommo(ja(lí)>  j)tla  multidão  de  simi- 
Ihani  i  s  hospedes,  semhaver  logar  paraos  coliocar,  nem  meios 
para  lhes  pa^ar. 

Ás  cartas  inclusas  nos  officios  de  v.  s.*  n.*"  19  e  21 ,  poderá 
V.  8.*  responder,  dedinando  os  oíTerecimentos  que  elias  con- 
tém» ou  deixar  de  responder»  conforme  Lhe  parecer  mais  con- 
veniente. * 

S.  M.  L  o  Senhor  Duque  de  Bragança  ficou  muito  satisfeito 
da  promessa  feita  a  v.  s.*  pela  casa  de  Ramon  y  Carbonel»  da 
que  dá  conta  no  seu  officlo  n.^  25,  e  v.  s.*  verá  por  outros 

despachos  que  lhe  dirijo  por  este  mesmo  paquete,  a  contem- 
phição  que  tem  o  governo  pelos  serviços  prestados  pela  dita 
casa. 

Deus  guarde  a  v.  s.*,  etc. 


DO  nsio  PARA  O  nsio 

Paco  DO  Porto,  19  de  outubro  «le 

N.*'  i4.~Remetto  a  v.  a  inclusa  copia  de  um  ofiicio 
que  dirijo  ao  conde  de  Funchal  para  que  v.  possa,  no  caso 
'  de  ausência,  ou  impedimento  do  dito  embaixador,  dar  execu- 
ção ás  ordens  que  n'elle  se  contém,  e  em  todo  o  caso  coadju- 
va-lo no  seu  desempenho.  A  hnportancia  d*estas  ordens,  e  a 
uiigencia  de  as  p6r  em  immediata  execução,  é  tSo  grande,  que 
me  determinou  a  manda-las  por  um  expresso,  aproveitando 
para  isso  o  conde  dt  Paraty,  que  alguns  negócios  seus  parti- 
culares induziram  a  «icceitar  esta  occasião  de  ir  a  Paris. 

Deus  guarde  a  v.  s.*,  ele. 


DO  lESlO  PARA  O  IBSIO 

Paco  ao  Porto,  S6  de  outobro  de  iSSt. 

IIL-  tr. 

N.^  i5.— Aproveito  a  occasião  de  um  navio  de  guerra  in- 
glez  para  dar  a  v.  s.*  á  pressa  algumas  noticias.  Antes  da  hon- 
tem,  24  do  corrente,  tentaram  os  inimigos  aproveitar^e  da 
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die(;ada  dos  reforços  qae  tiveram  de  Lisboa  para  surpreh^ 
der,  ás  oito  horas  da  noite»  o  convento  da  Serra;  foram  po- 
rém recebidos  com  um  vivíssimo  fogo  pela  brava  guarnição 
tfaqaella  fortaleza,  cujo  vigilante  governador  já  havia  sido 
prevenido  pelos  seus  espias  da  intendo  dos  rebeldes,  e  de- 
pois dê  hora  e  meia  de  combate,  em  que  a  metralha  das  nos- 
sas icitcrins  lhes  causava  grandes  esti"ag()S,  relirarani-SjL;  dcs- 
.'iniinadus  para  as  suas  posições;  dizeni  alguns  desertores,  que 
de  lá  lêem  vindo,  que  só  o  regimeuto  17  perdera  cem  homens 
Daquella  acção. 

Tinha-se  annuncindo  com  grande  ])ompa  a  chegada  do  Se- 
nhor Infante,  e  um  ataque  geral  sobre  as  nossas  linhas  para 
o  dia  de  hoje ;  porém  até  ás  duas  horas-  da  tarde,  em  que  es- 
tou escrevendo,  não  sabemos  que  se  verifícasse  a  primeira» 
nem  teve  logar  o  segundo.  Téem-se  lançado  de  novo  ha  dias 
a  esta  parte  bastantes  bombas  e  granadas  sobre  esta  cidade, 
e  mesmo  algmis  foguetes  incendiários,  nlo  conseguindo  o  ini- 
nugo  com  esta  horrorosa  medida  mais  do  que  fazer  algum 
daniDo  em  poucas  casas,  e  matar  ou  ferir  mui  pequeno  nu- 
mero de  indivíduos,  todos  paizanos,  poisque  as  bombas  n3o 
alcançam  os  nossos  intrincheíramentos,  e  pela  maior  parle  mu- 
lheres e  creanças.  Não  parece  natural  que  as  potencias,  (\uv, 
por  motivos  de  humanidade  julgaraiu  dever  impedir  o  bom- 
bardeamento de  Anluei'pia,  \ejani  agora  de  sangue  fi'io  a  in- 
útil destruição  e  carniceria  que  o  atroz  governo  da  ubuipação 
está  praticando  n'esta  famosa  cidade. 

Chegaram  successivamente  alguns  navios  com  duzentos  e 
viole  soldados  inglezes,  e  trinta  e  tantos  da  legião  belga. 

Por  cartas  de  Lisboa  dignas  de  todo  o  credito  consta  que  a 
mina  causada  na  esquadra  inimiga  na  acção  do  dia  li  foi  tal, 
qmí  obrigou  a  desannar  anau  e  a  fragata,  as  quaes  não  po- 
deifo  apromptar-se  de  novo  em  menos  de  tres  ou  quatro 
meies. 

Deus  guarde  a  v.  s.*,  etc. 

P.  S.  Queira  v.  fazer  constar  á  conomissão  a  chegada 
dos  reforços  mencionados  n  este  despacho. 
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DO  DSIO  PARA  O  USIO 

Plfo  iw  Porto,  Si  do  oolobro  do  1831. 

N.'  16. — Aproveito  a  partida  do  barco  <le  vapor  Búffd 
George  para  accusar  a  recep(^o  dos  olDdos  de  v.  s.*  d.*  28  a 
32  inclusivè  ostensivos,  e  d.**  42  a  44  também  indosivèda 

serie  resemda,  aos  quaes  responderei  pelo  primeiro  paquete 
que  íoc.ir  n  este  porto,  hniilando-me  por  hoje  a  annunciara 
V.  s.*  a  chegada  do  sol)redito  vapor,  e  de  outro,  o  Sohú,  com 
as  praças  e  mais  objectos  (pie  no  iiliimn  expediu  a  conimissrio 
dos  preparai i vos,  e.  se^niiido  o  que  d  ahi  dos  aiiniinciam,  e>- 
penimos  a  todo  o  iiistaule  os  mais  reforços  que  can  ceiuos,  e 
sobretudo  munições,  pois  o  consumo  d'estas  é  diário  e  mui 
grande,  e  convém  providenciar  para  que  não  possámos  Qunca 
vir  a  experimentar  falta  d'eUas. 

Com  muito  sentimento  vejo  que  Antonio  Joaquim  de  Tor- 
res Mangas»  que  d*aquí  partiu  no  dia  9  do  corrente,  ainda  nlo 
tinba  chegado  a  Falmouth  em  26.  Elie  foi  portador  de  uma 
nota  dos  artigos  de  que  bavia  menos  abundância,  e  é  de  abso- 
luta necessidade  que  aquelle  pedido  seja  promptamente  satis- 
feito, e  que  sem  a  menor  demora  se  expcra  para  este  porto 
uma  porção  de  pólvora,  tanto  |)ara  artilheria  como  para  ftisi- 
laria,  cumprindo-me  aurora  recommendar  a  v.  s/,  que  haja  de 
empregar  as  mais  a(  lisas  dihgeiícias  para  que  esta  remessa 
não  MJÍXrã  a  menor  (h-iin  ira :  p  escusado  é  pedir  a  v.  s.*,  de  re- 
flectir qual  seria  a  nos^a  situat^ão  se  atjuolle  artigo  nos  viesse 
a  faltar  de  lodo,  sentindo-se  já  alguma  falta  d'el!e.  Espera 
portanto  S.  M.  I.  o  Senhor  Duque  de  Bragança  do  bem  conhe- 
cido zélo  de  V.  s.*,  que  não  descansará  até  ter  conseguido  da 
commisSSo  a  expedição  para  esta  cidade  de  uma  boa  porgão 
de  pólvora,  como  acima  se  indica. 

Também  accuso  aqui  a  carta  particular  que  v.  s.'  me  es- 
creveu, em  data  de  20  de  outubro,  e  desde  já  Ibe  asseguro 
que,  se  v.  s.*  podér  conseguir  o  arranjo  de  que  estava  tratando 
coni  mr.  Ardoin,  a  respeito  da  emisslo  das  1SO:000  libras 
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mais  de  apólices,  S.  M.  I.  o  approva  plenamente,  e  que  se  para 
isso  nlo  forem  bastantes  os  plenos  poderes  que  lhe  enviei  por 

primeira  e  segunda  via,  se  expedirão  outros  nos  termos  que 
V.    indicar  c<^nio  mais  próprios. 

Também  a[ijin)\a  S.  M.  I.  a  srfTuraiK-;!  thuh  por  v.  s.""  a 
rur.  Nif?lingale,  a  resprito  du  paganiciitM  (]ii<'  se  lhe  ha  de  fa- 
zer lu^'oque  aijiii  SC  apresentem  os  quatiocealos  homens  e 
seus  pertences,  (\\\v  elif  jtrometteii  expedir  para  esta  cidade. 

Desde  o  meu  ultimo  despacho  não  tem  occorrido  mudan- 
ças na  nossa  situação;  o  inimigo  não  ousou  atacar-nos,  con- 
teotando-se  com  lançar  algumas  bombas  e  granadas  na  cidade, 
que  poDCO  damno  tôem  causado ;  e  as  nossas  forças  augmen- 
tim,  lâo  só  com  os  reforços  que  d'ahi  chegam,  como  também 
com  os  desertores  que  diariamente  se  nos  apresentam.  Á  res- 
peito do  Senhor  Infante  só  sabemos  que  no  dia  24  ainda  per- 
manecia em  Coimbra. 

TeDbo  a  satisfaçlio  de  poder  annunciar  a  v.  s/  que  S.  M.  I. 
gosa  da  mais  perfeita  saúde. 

Deus  guarde  a  v.  etc. 


DO  1B8I0  Pm  O  1B8I0 

D»  PwlO!,  3  d«  awtBbni  d«  1831. 

Ill"-  tt. 

N.*  17. — Aproveito  o  regresso  do  barco  de  vapor  Soho 
para  accQsar  a  recepção  dos  ofGcios  ostensivos  de  v.  s.*  de 
D.' 28  alô  32. 

S.  H.  I.  agradece  0  oferecimento  de  mr.  Groze,  porém, 
como  V.  s*  mui  bem  observa,  não  se  necessitando  agora  de 

augmentar  a  esquadra  com  navios  de  pequeno  lote,  não  julga 
conveniente  apruveiLar-sc  d  elle. 

Ainda  não  recebi  o  parecer  do  ministro  da  fazenda  sobre  o 
importante  conteúdo  do  (ifTiciu  u."  29,  ao  qual  responderei 
com  luda  a  brevidade  possivrl. 

Communiquei  ao  mioislro  da  marinha  a  lista  dos  nomes  dos 
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officiaes  que  vem  a  bordo  da  nova  fragata,  cajá  chegada  se 
espera  com  tanta  mais  impadencia,  quanto  se  tnma  necessário 
proceder  a  alguns  reparos  na  fragata  Rainha,  (  ujos  mastros 
ba  mnito  tempo  precisam  de  concerto.  Para  este  efieito  é  pro- 
vável qne  a  dita  fragata  baja  de  se  dirigir  a  algum  porto  de 
Inglaterra,  e  bom  será  qne  t.  s.*  previna  com  geíto  esse  go- 
verno da  possibilidade  de  um  tal  acontecimento  para  qne  se 
n3o  encontrem  abí  objecções  ácerca  da  sna  admisâo. 

O  oflQcio  n.**  31  contém  a  enuroeracSo  dos  reforços  de  gente 
qne  tinbam  partido,  ou  estavam  a  partir,  de  Inglateira,  dos 
qoaes  já  cbegaram  os  que  constam  da  lista  inclusa,  podendo 
v.  s.*  participar  á  commis^o  que  depois  da  data  do  dequcbo 
que  lhe  dirigi  sobre  este  mesmo  assumpto,  entraram  n'este 
porto  dois  navios  com  cento  e  trinta  e  quatro  soldados  da  le- 
gi3o  belga,  os  quaes  sSo  por  muitos  motivos  preferíveis  ás 
recrutas  inglezas  que  ultimamente  têem  vindo. ' 

Apresentei  a  S.  M.  I.  o  apontamento  que  v.  s.*  me  man- 
dou do  custo  das  insígnias  de  Torre  e  Espnda,  cuja  encom- 
menda  lhe  havia  sido  feita,  e  o  mesmo  Senhor  deseja  que  v.  s* 
remetta,  quando  for  possível,  até  ao  numero  de  quinhe[ilab 
das  insiírnias  dc  simples  cavalleiro,  e  até  cincoenta  das  dou- 
radas 1  ara  oCQciaes  da  ordem,  e  meia  dúzia  de  placares  da 
mesma. 

N'este  vapor  re^essam  tres  ofliciaes  de  cavallaria  polacos, 
cuja  passa^íein  se  ajustou  a  rasão  de  Ij  libras  cada  um,  que  a 
couimissão  deverá  mandar  satisfazer  ao  cai)itrio  do  mesmo 
vapor.  Estes  oíficiaes,  que  tinham  vindo  na  esperança  de  en- 
contrarem aqui  soldados  da  sua  nação,  nâu  ^e  decidiram  a  fi- 
car ao  serviço  da  Rainiia,  por  lhes  parecer  que,  não  fallando  in- 
glez  nem  [torlugue?:,  nâo  poderiam  satisfazer  a  sua  ohriparão. 
Ficou  poiérn  um  quai  io  companheiro  que  vinha  com  elles,  o 
qual  foi  addido  por  agora  ao  corpo  de  cavallaria  dos  guias. 
Eu  oílereci,  por  ordem  de  S.  M.  I.,  aos  ditos  ofliciaes  o  íica- 
rem  como  addidos  a  algum  estado  maior,  e  instei  com  elles 
para  este  fim,  mas  inutilmente.  Foi  preciso  portanto  pagar- 
lhes  a  sua  passagem,  e  mandou-se  dar  a  cada  um  d'elles  uma 
pequena  gratificação  de  2  libras ;  o  que  v.  s/  poderá  partici- 
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par,  se  tiver  OGcasião,  ao  conde  Zamoisky,  emquanto  IbenSo 
escrevo  para  lhe  manifestar  o  desejo  que  tem  o  governo  de 
S.  M.  1.  de  fazer  quanto  cabe  nas  acluaes  círcumstancias  aíá- 
vor  dos  militares  polacos. 

Remetlo  inclusa  copia  de  um  oflkio  do  ministro  da  mari- 
nha relativo  aos  marinheiros  feridos  e  incapacitados,  que  re- 
gressam n*este  mesmo  barco,  para  que  v.  s.*  haja  de  se  en- 
tender com  a  commissão  sobre  o  melhor  modo  de  se  lhe  abo- 
nSrem  as  pensOes  a  que  téem  direito. 

Deus  guarde  a  v.  s.*,  e(c. 


DO  M£^0  PARA  O  USIO 

Pa(0  00  Porto,  4  da  novenibro  de  1833. 

ia.-8r. 

N.°  48. — Pelo  paquete  chegado  hoje  rccehi  os  officios  de 
V.  s.*  D.°  33  e  34  ostensivos,  e  4o,  40  e  47  reservados,  que 
todos  subiram  á  augusta  presença  do  Senhor  Duque  de  Bra- 
gança. No  primeiro  vinha  inclusa  a  petição  áo^  i  nugi  ados  re- 
suitíiles  iia  Bélgica,  sobre  a  qual  jx  lo  próximo  paquete  en- 
viarei a  decisão  de  S.  M.  1.  Ficou  o  uiesmo  Senlior  inteirado 
de  quanto  v.  s.*  refere  no  ofíicio  3  i  ái  ei  ca  da  opei  ação  de 
mr.  Cockrane,  e  da  conta  das  despiv.as  que  lhe  foi  apresen- 
tada jior  José  Ferreira  Borges;  sobt  e  este  assumiilo  n'íiru-iiie 
ao  que  hontem  escrevi  a  v.  s.*,  acrescentando  (jue  a  conducla 
do  dito  Cockrane  tem  sido  tal  depois  da  sua  chegada,  que  re- 
ceio que  não  possa  permanecer  ao  serviço  de  S.  M.  F. 

Já  respondi  em  despaclio  resen  ado  ao  conteúdo  dos  seus 
ofiQcios  45  e  47  reservados,  e  emíjuanto  ao  n.**  46,  que  diz 
respeito  á  escuna  Graciosa  e  á  presa  Carolina,  nada  posso 
dizer  senão  que  desejo  que  este  negocio  nos  não  dé  maiores 
trabalhos»  e  auctorisar  a  v.  s."^  para  que,  por  todos  os  meios 
que  estiverem  ao  seu  alcance,  trale  de  tirar  o  commando  dos 
ditos  navios  a  nu*.  Tiiden,  e  tirar  proveito,  se  for  possivel, 
'^do  prodocto  da  carga  da  presa,  ou  ao  menos  obrigar  o  dito 


Tilden  a  regressar  com  ambos  os  ditos  navios  para  o  Porto, 
adoptando*se  as  precauções  que  forem  praticáveis  para  que  . 
elle  os  Dão  desvie  d'este  destino. 
Deus  guarde  a  v.  s.%  etc. 

P.  S,  Hoje  entrou  n'este  porto  o  uavio  Dugue  de  Weliiih 
0on»  a  bordo  do  qual  veio  o  coronel  Baroo  com  noventa  e 
oito  cavallos»  cincoenta  e  dois  soldados  e  uma  porção  de  ef- 
feitos. 


m  ÍU.bMO  PAM  o  1U.SM0 
Pafo  BO  Fortoii  6  4é  MfiDbiro  da  i8tt. 

» 

N.*^  19.— Pela  copia  inclusa  debaixo  do  n.*  i  ficará  v.  s.* 
na  intelligencia  que  S.  M.  L  o  Senhor  Duque  de  Bragança, 
Regente  em  nome  da  Rainha,  tem  resolvido  que  regressem 
immediatamente  a  este  reino  todos  os  militares  portuguezes 
residentes  em  paizes  estrangeiros,  que  não  estejam  empre- 
gados em  serviço,  ou  não  tenham  impedimento  legitimo  de 
moléstia  ou  idade  que  os  impossibilite  de  assim  o  ciifnprirein, 
e  para  (jiiL'  seja  levada  a  effeito  esta  resolução  é  S.  M.  I.  ser- 
vido ordenar  que  v.  s."  lhe  dê  toda  a  publicidade,  aílixaado-a 
por  copia  n'essa  legação,  e  fazcndo-a  inserir  logo  em  algum 
dos  jornaes  mais  afrcditailos  e  de  maior  ciicularão  de  Lon- 
di  cs,  m.uidaiido  pralicar  u  mesmo  na  Belfrica  para  cuuheci- 
Hieiílu  dos  i\m  aU  residem.  A  todos  os  que  se  apromptarem 
para  partir  jiai  a  esta  ridaile  mandará  v.  s.*  foriieoM'  os  lutMOs 
de  IraiisiKirte,  ou  desi.Lfiiaiá  n  navio  ein  que  fleverão  embar- 
car, combinando  qnanto  lor  possível  a  economia  da  fazenda 
com  a  commodid  ide  dos  emigrados,  bem  como  o  sen  prom- 
pto  regresso  á  ]»;iiria.  * 

Não  está  u  governo  de  S.  M.  F.  em  estado  de  poder  man- 
dar pagar  subsídios  vencidos,  nem  as  dividas  contrahidas  pe- 
os  ditos  emigrados,  mas  quanto  a  estas  persuade-se  S.  M.  1. 
que  os  credores  consentirão  na  partida  dos  que  as  tiverem 
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cootrahido  como  uoico  meio  de  os  habilitar  a  satisfazerem  bre- 
vemente os  seus  empenhos;  e  pelo  que  diz  respeito  a  soccor- 
ros  deve^se^ha  dar  algum  aos  que  absolutamente  o  carece- 
rem, regulando-se  este  pelo  jaizo  que  v.  s.*,  ou  pessoa,  em 

quem  confie  hajam  de  formar  das  necessidades  e  circumslaíi- 
cias  dos  que  partirem  para  este  reino. 

Para  evitar  (jueixas  ou  caluitiinas  leniln  ;i-iiie  dizer  av.  sA 
que  convirá  formnr  uma  relação  dos  emigt  .id  ts,  que  se  apre- 
sentarem para  pai  l ir,  ou  solicitarem,  por  ordem  de  datas  das 
suas  apresentações  ou  supplicas,  e  que  pela  ordem  de  suas 
graduações,  principiando  peias  mais  elevadas,  sejam  expedi* 
dos»  quando  infelizmente  aconteça  n^o  poderem  vir  todos  ao 
mesmo  tempo,  como  seria  para  desejar. 

Ao  ministro  de  S.  M.  F.  em  Paris  se  escreve  no  mesmo 
sentido,  como  v.  s.*  verá  do  despacho  que  lhe  dirijo,  que  aqui 
indoío  a  séUo  volante,  devendo  v.  s.*,  quando  expedir  aqoelle 
despacho,  no  que  nUo  deve  haver  demora,  dar  as  providen- 
cíasneeessarias  para  que  sèj  iiii  postos  á  disposição  do  referido 
míoistro  os  fundos  precisos  para  a  execução  das  ordens  de 
S.M.  I.,  ou  seja  fazendo-llie  remessa  de  uma  somma  que  pa- 
reça bastante  para  a  dita  despeza,  ou  abrindo-lhe  um  credito 
em  Paris,  ou  auclorisando-o  a  sacar  sobre  a  casa  de  A.  Hamon 
yCarboueii  pelas  quantias  que  for  necessilando  para  este  ser- 
viço. 

S.  M.  I.  determina  que  dos  fundos  obtidos  em  consequência 
(lo  empréstimo  novíssimo  se  separe  a  quantia  que  se  julgar 
indispensável  para  a  execução  d'estas  suas  ordens,  sem  se  lhes 
dar  outro  destino,  para  que  por  falta  de  meios  ellas  não  dei- 
lem  de  ser  cumpridas. 

V.  s.*  *encontrará  também  inclusa  debaixo  do  n.**  2  a  copia 
da  portaria  que  o  mesmo  augusto  Senhor  mandou  dirigir  ao 
coronel  Rodrigo  Pinto  Pizarro,  e  da  parTicipação  que  com  ella 
me  fez  o  sr.  ministro  da  guerra;  estes  papeis  São  remettidos 
av.  s.*  reservadamente,  e  só  para  que  no  caso  do  dito  coro- 
nel se  apresentar  a  v.  s.*  solicitando  passaporte  pai  a  este  rei- 
no, lh'o  haja  de  negar.  ' 

Deus  guarde,  etc, 

IS 


Í74 

IH)  nSIO  PABA  O  IBSMO 

Pfefo  ao  Porto,  13  do  BOfombro  <lo  1831. 

N."*  áO.— S.  M.  I.  auctorisa  a  v.  s.''  para  tirar  de  cada  uma 
das  (luas  primeiras  preslaçí^>es  do  empréstimo  novissimo  1 :000 
libras  esterlinas,  a  íim  de  serem  applicadas  ao  pagamento  do 
que  se  deve  de  despezas  de  secretaria  aos  chefes  das  differeotes 
missões,  reguiando-se  oa  sua  distribuição  pela  cota  juota  qoe 
vae  assígnadapeio  ronselhoíroJosé  Balbino  d(>  Barbosa  Arapjo» 
offieial  maior  graduado  da  secretaria  d  estado  dos  negócios 
do  reino,  e  como  algumas  das  referidas  missões  tôem  tido  pres- 
tações arbitradas  para  as  ditas  despezas,  v.  s.'  pedirá  aos  res- 
pectivos chefes  a  sua  conta  corrente,  para  á  vista  d'elta  proce- 
der ao  pagaoiento  que  se  lhe  ordena,  devendo,  quando  o  saldo 
contra  a  fazenda  for  menor  do  que  aquelle  orçado  na  nota 
junta,  satisfazer  s6mente  o  que  realmente  for  devido,  e  quando 
for  maior,  será  a  addição  arbitrada  paga  por  conta,  se  n3o  acon* 
tecer  que,  sobejando  de  uns,  se  possa  pagar  o  saldo  por  inteiro 
a  todos. ' 

Deus  guarde,  etc. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

Piço  00  Porto,  13  de  oorombro  do  1811. 

Ill"*sr. 

N.*^  21.— Havendo  consultado  o  ministro  da  fazenda  sobre 

o  que  conviria  fazer-se  acerca  das  letras  sacadas  por  João 
Haptista  Moreira,  (pie  tantas  vezes  têem  sido  rcrarnbiadascum 
enorme  prejuízo  da  fazenda  l  eal  c  descivdilo  do  mesmo  go- 
verno, concordou  s.  ex.*  cmn  o  parecer  de  v.  s.*,  confurman- 
do-sc  em  (jue  se  piu|><t/.t'sse  aos  portadores  de  letras,  troca- 
rera-as  por  apólices  (ui  i  l  i  iiiaeões  de  pagaiacíilo  veriíicaveis 
nas  futuras  pieislavues  du  t-mpi  ( ^limo  do  anno  passado  e  veu- 
ceudo  um  juro  de  5  por  cento.  Y.  s.*  portanto  Caça  as  diligen- 
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ciasqoe  estiverem  ao  spu  ;iIc  nu  <  pnrn  concluir  um  ajusto n'es- 
tes  leroios,  ou  outros  ajt|Hoxuiia'):iiin  ijUi  mjiiíIIi;hiIcs,  consi- 
deramlo-se  auctorisado  com  <>>  poijcri^  fHMT-s  itKJs  para  as- 
sigiiar  as  apólices  correspoiuieiítes  a  importaiicin  «las  letras. 

Remetto  incluso  um  oiliciu  do  niiiiislro  da  guerra  para  a 
oommíssão  de  Londres,  e  da  parte  do  mesmo  ministro  peço  a 
T.  laca  constar  á  casa  de  Ramon  y  Carboneli  que  pelo  pri- 
meiro paquete  lhe  será  por  elle  enviada  uma  nota  circum- 
stinciada  dos  objectos  receji)idos  pelo  navio  WtíUngtm  e  pelo 
vapor  Ucerpool,  vistoqne  a  brevidade  com  qae  se  fez  a  des- 
carga, e  a  coDfb^  em  que  ainda  existem  os  volumes,  nlo 
pennitte  relacionar  por  ora  os  objectos  que  eltes  contéem. 

Deus  guarde  a  v.  etc. 


ín)  wxm  PARA  O  nsio 

Hffi  n*  Eorto,  U  d*  BAfMíbro  d«  I83t. 

Ill-  W. 

N.**  22. — Accuso  a  recepção  dos  officios  de  v.  s.*  de  n.^  35 
a  98  ostensivo  e  de  n."  48  a  51  reservados»  os  quaes  todos 
fonm  presentes  a  S.  M.  J«  Eu  não  possa  ainda  responder  de- 
ilnitivameDle  â  representa^  do  vice-consul,  annexa  ao  offi- 
cio  D.*  d(S,  por  nlo  baver  obtido  a  esse  respeito  uma  resolu* 
^  final  de  S.  M.  L,  e  reservo-me  a  fazê-lo  sem  falta  pela 
primeira  occasiio. 

Em  referenda  ao  officio  n.*  36,  nada  me  resta  a  acrescentar 
ao  que  já  annunciei  a  v.  s.*,  a  ratiíicação  do  empréstimo  que 
havia  contrahido,  IVlu  que  loca  [)orcm  á  observação  que  v.  s.' 
fez  de  que  será  necessário  maioi  iniiiu  ro  de  ollicines  inglezes 
á  iiieilida  que  de  lá  se  enviarem  recrutas,  lirso  (lizer-liie  que 
Stí  vierem  todos  aquelles  que  foram  pro|iostus  i>elo  coronel 
Evans,  e  aos  quaes  v.  s.*  já  concedeu  certiíicados,  parece  que 
âerá  muito  sullicienle,  pois  que  alem  d'estes  têem-se  promo- 
vido e  continuam  a  promovcr-se  aqui  alguns  dos  volootarios 
eofficiaes inferiores  que  se  léem  distinguido  n'esta  campanha, 


e  lem  de  mais  a  mais  apparoriflo  um  numero  considerável  de 
voluntários  novos,  uns  vindo  Lspontanpamente,  outros  trazi- 
dos por  sir  Joliu  Doyie,  e  por  im\  (lockrane,  outros  finalmenle 
recommendados  por  Mendizabal,  cuja  coHocaçâo  causa  ao  go- 
verno os  maiores  embaraços  e  que  íicam  aqui  inúteis,  ou  re- 
gressam desgostosos  para  Inglaterra;  d  onde  se  scQ:nm  gra- 
ves inconvenientes.  Deseja  portanto  S.  M.  L,  que  iião  venham 
mais  officiaes  do  que  aqueiles  qne  já  est3o  engajados,  iei* 
eepçSo  de  alguns  que  por  um  merecimeuto  espedal,  ou  por 
drcumstancias  extraordinárias  v.  s.*  julgue  conveniente  ao- 
ctorisar,  e  bom  será  que  se  saiba  que  não  se  concederíioaqui 
postos  áquelles  que  nSo  vierem  positivamente  auctorisados 
por  V.  s.* 

Não  se  pôde  fazer  idéa  da  confusão  que  n  estes  últimos 
tempos  tem  reinado  nos  hatalhõfs  inji^lezes,  e  da  diíTiculdade 
que  ha  para  os  organizai .  U  contnol  Hodgcs  que  até  :)u'ora 
eslava  á  lesta  d 'estes  corpos,  acaba  de  se  despedir  por  moti- 
vos fúteis,  levando  a  indiscrição  ao  ponto  do  restituir  o  di- 
ploma que  tinha  recebido  de  ofllcial  da  Torre  e  Espada !  É  pro- 
vável que  alguns  outros  sigam  o  seu  exemplo.  O  CMckraQe 
e  os  seus  officiaes  não  foram  recebidos  ao  serviço  da  iiainha 
depois  de  um  exame  a  que  se  proa^deu  a  seu  respeito  por 
uma  commissSo  competente  de  officiaes  i^glexes.  O  ap^ 
das  nossas  círcumstancias  pecuniárias  e  principalmente  a  díf- 
Acuidade  quasi  insuperável  que  se  encontra  em  negociar  le- 
tras sobre  Londres»  faz  com  que  não  possam  pagar-«e  em  dia 
as  tropas  ínglezas,  nem  mesmo  fornecer  todos  os  objectos  ne- 
cessários para  o  seu  arranjo.  D'aqui  se  seguem  queixas,  des- 
ordens e  um  descontentamento,  que  poderá  ler  funestas  con- 
se(juencias  se  não  recebermos  quanto  antes  de  Lundu'^  aliíu- 
ma  remessa  de  numerário,  que  S.  M.  manda  rocniimieini.ir 
com  instancia  a  v.  s.\  assim  como  a  prompta  remessa  de pól- 
vora e  munições,  que  j.i  estão  ((uasi  a  ponto  de  faltar. 

Em  resposta  aos  oílicios  n.*^  3  7  e  38,  relativos  ao  protesto  da 
letra  sacada  sobre  4.  Gore  e  C.*,  cumpre-me  dizer  a  v.  s.*  na 
maior  contidencia,  que  a  dita  letra  provém  de  um  credito 
aberto  pelo  barik»  de  Quintella,  cujo  nome  nSo  podia  appare- 
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cer  de  maneira  alguma  na  sobredita  transacção,  e  que  havia 
escripto  á  casa  de  Gore  para  lhe  dar  as  .-ii  is  instrucçôes  a  este 
respeito  e  prover  ao  pa^^^Inento  da  letra.  Kntretanto,  ou  seja 
por  má  vontade  da  casa  de  Gore,  ou  porque  as  instrucçôes 
que  ella  recebea  lhe  não  pareceram  safficientemeate  satisfa- 
âorias,  oceorrea  este  inconveniente,  que  ha  de  sem  duvida 
ser  remoWdo,  porqae  já  se  deu  parte  d'eUe  ao  QuinteUa,  que 
mo  reputo  capaz  de  ftltar  á  sua  promessa,  e  pôde  v.  s.*,  sem 
dedarar  estes  detalhes  á  comnuasSo,  nem  à  casa  de  CartKineilt 
assegorar-lhes  que  a  letra  ha  de  ser  paga  de  orna  maneira  ou 
de  outra,  e  que  devem  contar  com  a  importância  d'eUa  para 
remetlerem  quanto  antes  o  seu  equivalente  em  espede,  como 
se  tem  determinado. 
Deus  guai  iio  a  v.  s.*,  etc. 


-  DO  nSMO  FARâ  O  USIO 

Fi{»w»PMtOk  l4dtao«Hibnd«183l, 

N.*  23.— Aproveitando  o  vapor  Livarpool,  que  ficou  de- 
tido por  causa  do  tempo  até  esta  manbi,  tenho  a  satisfacio 
de  anmmdar  a  v.  s.*  uma  nova  Victoria  alcançada  pelas  nos- 
sas valentes  tropas,  debaixo  da  direcção  de  S.  M.  I.  o  Duque 

de  Bragança.  Na  madn^da  do  dia  de  hoje,  pelas  tres  horas 
da  manhã,  effeituou-se  uma  sortida  do  convento  da  Serra,  e 
ao  mesmo  tempo  dois  desembaiquc^,  uiu  lia  Villa  Nova,  ou- 
tro íiu  logar  chãiiiMilo  ila  Furada,  onde  existem  as  baterias  do 
inimigo  qoefaz*  [li  íu^nj  {uira  a  liarra.  O  irMiltado  doesta  ope- 
ração combinada  Tti  a  coiiipleta  destruição  de  duas  outras 
baterias  mais  vizinhas  da  serra,  uns  poucos  de  (*eiitos  de  pri- 
sioneiros, e  grande  numero  de  mortos  do  inimigo,  entre  ou- 
tros, segundo  se  diz,  os  coronéis  de  n.^  4  e  n/ 8,  ficando  este 
oitimo  batalhão  quasi  completamente  aniquilado. 

Da  nossa  parte  a  perda  não  chega  a  30  homens  entre  mor* 
tos  e  feridoe,  entre  estes  últimos  dois  offidaes.  No  logar  da 
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Furada,  onde  se  havia  desembarcado  sómente  um  corpo  de 
marinheiros,  ficou  desgraçadamente  morto  o  seu  comman- 
dante,  o  bravo  eapitlo  Horgell.  Pelas  onze  horas  da  manhã 

eslava  já  o  combate  terminado,  havendo-se  as  nossas  tropas 
victoriosas  recolhido  á  serra  e  á  cid.ult'  sem  (juo  o  iniimgo 
n'este  intervallo  se  atrevesse  nem  mesmo  a  ameaçar  nenhum 
dos  pontos  da  linha. 

A  operação  foi  feita  debaixo  do  iiiiinediato  commando  do 
coronel  Shtcalbackj  e  mostrou  (iiial  jKKkTá  ser  o  resultado 
de  um  ataque  em  que  empreguemos  maior  numero  de  for- 
ças, poisque  n'este  só  entraram  i:500  homens,  e  conse^^ 
ram  completamente  o  seu  objecto,  não  obstante  apresentar  o 
inimigo  para  cima  de  6:000  liomens  no  togar  de  ViUa  Nova. 

Agora  acabo  de  saber  qae  nas  baterias  da  Furada  se  en- 
cravaram os  morteiros,  e  se  tomaram  muitos  despojos. 

A  pressa  com  que  escrevo  esta  circular,  pouco  mais  de 
uma  hora  depois  do  fim  do  combate,  me  priva  de  poder  dar 
notida  mais  circumslancíada  d'esta  gloriosa  acção,  o  que  fa- 
rei todavia  ainda  se  o  navio  se  demorar  até  ámanhã ;  entre- 
tarjto  pôde  v.  s."  licar  cerlo  da  veracidade  do  pouco  que  lica 
dito. 

Lkius  guarde  a  v.  s.*,  etc. 

P.  S.  Não  restaiiilo  tempo  para  repetii"  este  despacho,  quei- 
ra V.  s.*  manda-lo  por  copia  ás  legações  de  Copenhague,  S.  Fe- 
lersburgo  e  Rio  de  Janeiro,  e  aos  cônsules  em  Mova  York  e 
Gibraltar.  . 

DO  mUÚ  PARA  O  HESMO 
P^o  ao  Portos  IS  dtaMinliro  d»  1831. 

III."'  «r. 

N.^  24. — Remetto  a  v.  s.*  por  copia  o  oflBcio  que  n'eale 
momento  acabo  de  receber  do  sr.  ministro  da  fazenda  àcerca 

dos  saques  feitos  sobre  J,  (iore  &  C.*,  e  que  os  mesmos  se 
recusam  a  acceilar,  a  liia  do  que  proceda  iiu  coufoiímdade 
'   do  (jiie  se  iiiilica  iio  citado  OÍIicio. 
Deus  guarde  a  v.  ele. 
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m  um  pm  o  mesmo 

Paço  no  Porlo,  16  d«  lOfanliro  da  ItSI. 

III.-  sr. 

» 

t 

N.*"  ^5.— O  Senhor  Daqoe  de  Bragança  tem  nomeado  o 

major  Clarke,  do  exercito  britannico,  para  tenente  coronel  do 

corpo  de  lanceiros  da  Rainha,  e  ordena  que  a  commissão  dos 
preparativos  da  expedição  lhe  preste  os  auxílios  necessários 
de  que  e!le  possa  carecer  para  se  trans])()rtar  sem  perda  de 
lemi»u  pata  esta  cidade,  assifu  como  para  comprar  alguns 
cav.illos,  e  alistar  hom<'ii>  i|ue  o  devem  acompanhar,  e  igual- 
mente duas  peças  de  caiiipanlia  de  calibre  6.  que  ficarão  per- 
tencendo ao  dito  corpo:  por  ullinio  assim  que  o  dito  leiiente 
coronel  se  der  por  prompto  para  pailii",  é  da  vontade  de 
S.  M.  I.  que  a  í  njumissão  lhe  forneça  inmiediatamente  navio, 
que  sem  demora  o  possa  transportar;  com  elle  lia  de  vir  uma 
caiTeln  para  fo^íuetes  de  Coiiffrève,  e  barretinas  para  o<  sol- 
dados do  sobredito  corpo,  e  para  alguns  dos  seus  oHiciaes. 
O  tenente  Glasscock,  portador  d'este  despaclio,  vae  encarre- 
gad(j  de  transmittir  ao  tenente  coronel  Clarke  as  instrucções 
necessárias,  segundo  os  desejos  expressados  pelo  coronel 
Beacon ;  queira  v.  s.*  portanto  ouvi-lo,  e  fazer  com  que  a 
cemmissão  attenda  a  qualquer  explicação  que  elle  possa  dar, 
e  qae  a  pressa  me  faz  omittir  n'este  des(»acÃio. 
Deus  guarde  a  v.  s.\  etc 


DO  MESMO  PAIU  O  MESMO 
LMdfM»  U  dl  dmolm  dalStt. 

BI."»  t  ir. 

Traosmítto  a  v.  6X.*  a  indiisa  carta  e  conta  que  José  Fer- 
reira Borges  me  dirigiu  em  7  do  corrente,  reclamando  do 
governo  de  S.  M.  F.  o  saldo  de  libras  669-3-4,  pela  transao- 
tfSo  do  empréstimo  de  5:000  libras  feito  ao  mesmo  governo 


S80 


por  JoSo  de  Oliveira  em  setembro  d*este  amo;  e  aindaqoe 
a  respeito  da  regularidade  de  fretar  um  navio  para  ir  buscar 
ao  Porto  as  quinhentas  pipas  de  vinho  que  eu  havia  prometa 
lido  fazer  embarcar  á  consignado  do  dito  José  Ferreira  Bor- 
ges» .86  poderia  entrar  em  duvida,  comtudo»  visto  a  boa  fé 
empregada  n*esta  transacção,  sou  do  parecer  que  se  deve 
abonar  a  quantia  pedida,  reservando  porém  v.  ex/o  sen  pa- 
gamento para  quando  tiver  logar  a  entrega  da  terceira  pres- 
tação do  empréstimo,  visto  acbar-se  a  segunda  já  applicada 
para  outros  objectos  do  real  serviço. 
Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc.  etc^^ãÊarptez  â$  PtUmeUa, 


DO  MESMO  PAAA  O  M£bMO 

lU.-  e  ei.-  w. 

De.^<'jaii(lo  muito  que  se  conclua  o  reiíisto  da  correspon- 
dência respectiva  au  tempo  em  qiio  exerci  n'esta  côrte  o  car- 
go tlc  crnhaixador  da  liaiiilia  niiiilia  Senhora,  e  considerando 
que  o  laborioso  exjiediente  d'essa  missão  não  permitlirá  ao 
actual  pequeno  numero  de  seus  empregados  de  se  occupa- 
rem  d^aqneiln  trabalho,  rogo  av.  ex,* queira  enc^rr(»gar d'elle 
ao  sr.  Ani  uno  Joaqriim  Torres  Man^^as  {)ara  o  adiantar  quan- 

I  •  r  1  iM)>sivel  durante  o  tempo  que  houver  de  se  demorar 

II  esto  paiz. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc.,  Qic,=ilarquez  de  PalmUa. 


W  mm  PARA  o  IBSIO 

Loodroi,  1  do  jtodiro  de  1833. 

Hl"*  e  ex."*  w. 

Transmitto  a  v.  ex.*  a  carta  que  acabo  de  receber  de  Maiy 
Ann  Souper,  que  na  qualidade  de  viuva  do  dr.  Souper,  pri- 
meiramente cirurgião,  e  depois  alferes  do  batalhão  de  mari- 
nha, serviu  no  exercito  libertador,  e  morreu  no  campo  de 
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l»talba  em  29  de  setembro  do  amio  passado,  reqner  a  pen< 
flSa  a  que  tem  direito  em  conformidiuie  do  ajuste  feito  com 
as  praças  do  mesmo  batalhão;  c  parecendo  muito  justa  esta 
pretensão,  peço  a  v.  ex.*  de  a  levar  ao  conhecimento  do  go- 
venio  para  lhe  deferir  como  entender,  tendo  eu  prevenido  a 
mencionada  viuva  de  qoe  por  via  de  v.  ei.*  lhe  será  transmit- 
tida  a  decisio  do  governo. 
Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc.»  etc.=Jíar^i  âe  Pahn^. 

Di)  MKbMO  PARA  O  M£SMO 
Loodfw,  t  dt  Jmtra  d*  Ifl». 

Tendo  o  governo  ordenado  a  Manuel  de  Sousa  Machado» 
que  promovesse  a  remessa,  ou  remettesse  por  conta  do  esta- 
do de  Gibraltar  para  o  Porto  vários  objectos  precisos  para  o 
exercito  e  abastecimento  d*aquella  cidade,  determinando  que 

pelo  seu  importe  sacasse  sobre  o  thesouro  publico ;  e  infor- 
mando-me  elle  agora  da  diíTiculdade  que  encontra  em  nego- 
ciar os  seus  saques  feitos  por  aquella  maneira,  acabo  de  o  au- 
ctorisar,  jjor  bem  do  real  serviço,  a  sacai*  a  noventa  dias  de 
data  pela  importância  du  seu  deáeml)olso,  em  execução  das 
ordens  do  guM  i  u o,  sobre  Francisco  Ií,macio  Vanzeller,  cônsul 
geral  de  Portuíral  n  esta  cidade:  rogo  portanto  a  v.  ex/íjuci- 
ra  prevenir  ao  *iilo  cônsul  geral  d'esta  auctorisação,  a  íini  de 
que  haja  de  honrar  os  saques  do  referido  Manuel  de  Sousa 
Machado,  cuja  importância  llio  será  por  v.  ex.*  satisfeita  pe- 
los fundo.-  Ill  froverno  que  vae  ter  á  sua  disposição. 
Deus  guarde  a  v.  ex/,  etc,  6tc*=Marquez  de  PalmeUa, 

DO  MSm  PAKA  O  HBSIO 

LoDdres,  4  d*  jaaeiro  de  1833. 

IO."*  e  ir. 

Em  virtude  do  pleno  poder  especial  que  me  foi  conferido 
por  S.  M.  1.  em  vista  das  migendas  do  serviço,  e  dos  ne- 
nbmis  recursos  que  se  apresentavam  para  sustentar  o  credito 


MS 


(lo  governo,  impedindo  a  mmplHa  íaliencia  da  casa  de  Carbo- 
nell ;  depois  de  ouvir  os  {)areceres  de  v.  ex.*,  do  meu  collega 
o  ex."**  sr.  Luiz  da  Siiva  Mousinho  de  Albuquerque  e  do 
ex."*  sr.  conde  de  Funchal,  me  resolvi  a  auctorísar,  como 
V.  ex/  sabe,  os  srs.  Vanzeller,  Ferreira  fiorges  e  João  de 
Oliveira  para  levantarem  n'esta  praça  um  empréstimo  até 
300:000  libras  norainaes  ao  preço  de  50  por  cento  com  as 
clausulas  e  condições  qne  se  adiam  declaradas  no  prospe- 
cto já  impresso,  e  por  v.  ex.*  coobecido. 

As  sommas  provenientes  d  este  empréstimo  téemporfim: 
primeiro  impedir  a  qoéda  da  casa  de  Carbonell»  oo»  o  que  é 
o  mesmo,  do  credito  e  recursos  da  commissSo,  e  dar,  sendo 
possiveU  meios  para  augmentar  os  recursos  de  que  se  podia 
dispor,  tanto  para  remessas  para  p  Porto,  como  para  cumpri- 
mento  aqui  de  qoaesquer  ordens,  ou  satisfação  de  pedidos 
do  governo.  Do  officio  incluso  verá  v.  ex.*  que  duas  terças 
partes  do  producto  successivo  d*este  eDq>restímo  até  á  con- 
corrente quantia  de  80:000  libras  devem  ser  applicadas  para 
a  commisslo,  como  compensaç3o  da  hypotbecá  de  5:000 
pipas  de  vinho  separado,  que  lhe  fôra  promettida,  e  a  que 
ella  renuncia  em  favor  do  mesmo  empréstimo,  ficando  por- 
tanto sem  destmo  prévio  a  outra  terça  parte  do  producto  do 
dito  empréstimo. 

t  minha  opinião,  e  do  meu  coUega,  e  a  responsabilidade 
que  n'este  negocio  assumi  exigem,  que  das  sommas  que  este 
novo  contrato  produzir  se  faça  uma  contahilidade  separada, 
e  a^i5ás  noloria  i)ara  que  em  todo  o  tempo  conste  evidente  e 
claramente  qual  loi  a  applicação  e  qual  a  sua  gerência ;  que 
por  conseguinte  v.  ex.*,  como  representante  do  governo  de 
S.  M.  F.  n'esta  côrte,  tenha  a  disposição  de  todas  as  sommas 
que  do  empréstimo  pi  in  ieieiu,  as  quaes  não  ])f)derão  ser  ap- 
plicadas sem  ordem  de  v.  ex.*;  que  portMu  taes  ordens  não 
sejam  inmiediatanieiíle  por  v.  ex."  mandadas  nos  bnnqueiros 
depositários  do  dinheiro,  iior^m  sim  aos  tres  .i^^miíhs  do  em- 
préstimo acima  designados,  os  quaes  em  virtude  d  elías  pas- 
sarão os  cheques  l  espectivos  para  os  banqueiros  entregarem  as 
sommas,  e  terão  a  seu  cai^o  a  correspondente  comtabiiidade. 
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É  igualmente  minha  opinião,  e  do  meo  collega»  que  con** 
vem  suppnr  iaunediatamente  na  commissSo  dos  prepara- 
tiiros  o  membro  que  se  acha  ausente,  o  vice-almirante  Sar- 
toríns,  nomeando  v.  exA  em  virtude  da  auctorísacão  que 
para  esse  fim  tem  pelo  contrato,  o  cônsul  de  S.  M.  F. 
n*e8te  paiz  Francisco  Ignacio  yanzeller  para  membro  da 
dita  commissSo,  e  que  alem  d'isto  v.  ex.*  dè  á  comniissSo 
uma  como  instmcfão  geral  ácerca  das  despezas  em  que 
convém  incorrer  por  agora,  snpprimindo  outras  empresas 
qnaesquer  até  novas  ordens  do  governo,  as  quaes  despe- 
sas indispensáveis  se  reduzem  na  nossa  opinião : 

1.  ^  Em  fazer  partir  fardados  e  armados  para  o  Porto  os 
4:200  francezes  promettidos  ao  general  Solignac ; 

2.  **  Em  fornecer  fiirdamentos  e  annamentos  aos  500  ho- 
mens recrutados  por  mr.  Cotter ; 

3.  *  Em  fazer  remessas  successivas  de  munições  de  guer- 
ra, especialmente  pólvora,  e  de  sapatos  para  o  Porto ; 

4.  °  Em  fazer  partir  (]ii;inlo  aiites  para  a(iuella  cidaile  Tar- 
dadas e  armadas  as  rcci  utas  qut;  se  acham  em  Ostende. 

Como  porém  antes  de  se  estabelecer  a  indicada  íurma  de 
administração  já  tèem  ^ido  adianlailas  pelos  agentes  do  em- 
préstimo algumas  sommas  á  casa  de  Carbonell  para  prevenir 
sua  ruina  immodiata,  é  mister  que  v.  ex.''  reíjularise  logo  que 
seja  pos>iveI  a  cDnl.iIíilidMde  d'e>tns  si)iinii;is.  para  entrarem 
no  systema  adoptado  para  o  itrodnclo  do  emprpstimo,  e  bem 
nssiin  (jue  eu  declare  a  v.  vx."^  \y,}ri\  t»'!-  o  seu  devido  olTpito 
que  US  esforços  extraordinários  fnios  por  João  de  OliviMca  em 
favor  do  dito  empréstimo,  tèem,  como  v.  ex.*  ^ crá  da  copia 
inclusa,  por  condieâo,  entre  outras,  liaver  da  yirimeira  pre- 
starão do  empréstimo  o  pagamento  da  somma  que  se  lhe  f^t;^ 
devendo  do  frete  do  bergantim  Rober  Taylor,  oom  os  juros 
vencidos. 

O  ultimo  documento  fará  conhecer  a  v.  ex.*  qual  seja  a 
commissão  arbitrada  aos  agentes  d'este  empréstimo  e  que 
elles^téeoi  ordem  de  entregar  a  v.  ex.'  o  seu  producto. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  etc.  ei&.= Marquez  de  Palmella, 
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00  MESMO  PAftá  O  M£SMO 


iMdret,  4  de  jaoeirivdt  IM. 

III.-"  e  ei.-^  w. 

Sendo  indispensável  dar  por  hypntheca  ao  empréstimo  de 
libras  3(X):(X)0  noiíunaes,  (jue  vae  ser  levanlado  n'esta  praça 
a  favor  do  povemo  de  S.  M.  F.,  as  cinco  mil  pipas  de  vinho, 
separado,  que  haviam  sido  mandadas  i)ôr  i  disposição  da  com- 
inissão  dos  preparativos  da  expedição,  e  mister  que  \.  ex.* 
declare  á  mesma  commissão  e  passe  as  precisas  ordens  para 
que  as  duas  terças  partes  do  producto  do  empréstimo  se- 
jam successivamente  entregues  á  referida  commíssio,  até  lhe 
preencher  a  quantia  de  50:000  libras,  com  as  quaes  se  lhe 
compensa  a  hypotheca  das  cinco  mil  pipas  de  vinbo,  á  qual  a 
coinmissio  deve  renunciar  formalmente ;  e  a  mesma  conraus- 
sSo  assim  t>  fará  saber  a  qualquer  pessoa  ou  pessoas  a  quem 
tenha  transferido  o  seu  direito  á  dita  hypotheca. 

Deus  guarde  a  v.  exA  etc.  etc.a= Har^uej  d$  PahiMa. 


90  Ml»0  Fm  O  MISIO 

Londm.  6  d«  janeiro  de  1893. 

IIL"^  e  ti.~  m. 

Tendo  o  cônsul  geral  Francisco  Ignacio  YanzeUer  adian- 
tado, a  rogos  meus,  para  acudir  aos  embaraços  da  casa  de 
Carboneli,  2:000  libras  esterlinas  debaixo  da  expressa  con- 
dição de  que  aquella  i]uantia  lhe  seria  satisfeita  das  remessas 
annunciadas  por  Blackfield,  cumpre-me  participar  a  ex.* 
officialmente  esta  transacção  (de  que  aliás  já  é  siibedor)  para 
que  haja  de  fazer  verificar  o  dito  embolso,  logoque  por  conta 
das  referidas  remessas  de  BlaiMdd  se  recebam  aqui  quaes- 
quer  quantias. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc,         Marquez  de  Paimella. 
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DÚ  MESMO  PÃRÂ  O  Mm 
LMibfi,  9  4«  jamiro  d*  1819. 

lii,""  e  ex."»  a. 

Recebi  esta  manh?  o  incluso  ofBcio  da  commissão  dos  pre- 
parativos (la  expedição,  que  è  dirigido  tanto  a  v.  ex.^  como  a 
mim,  e  da  resposta  que  llie  dei  e  de  (juo  incluo  copia,  verá 
V.  ex.*  que  pela  minha  parte  tomo  a  responsabilKiade  que  me 
cabe  na  transacção  de  que  ali  se  trata,  teudo  portanto  sómente 
a  acrescentar  que  á  vista  do  que  a  commissão  expõe,  reputo 
do  interesse  do  serviço  de  S.  M.  F.  que  v.  ei.*  saque  a  letra 
pedida  no  citado  officio. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  eic,^Marqiuz  de  Pabnella. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 
iMdrM,  II  d»  jmif  o  d«  163). 

UI.-  e  ex.-"  ir.  ^ 

Em  consequência  do  extracto  incluso  de  ama  carta  que  me 

dirigiu  o  sr.  visconde  de  Itabayana,  relativo  a  uma  reclama- 
do de  libras  50  de  Rohert  Crowgey,  por  dinheiro  que  adian- 
tou ao  redactor  da  gazeta  Courier,  já  escrevi  lioji  mn  bi- 
lliele  ao  sr,  J.  A.  y  MendizabaK  para  que  se  liie  adiaula^se  a 
somma  de  libras  .">,  á  conta  da  dita  soimnn,  do  que  rogo  a 
v.ex.*  queira  tomar  nota,  e  cni  tempos  opporluuos,  quando 
houver  meios,  passar  ordem  á  commissão  para  pagar  outras 
iguaes  quantias  até  preencher  a  dita  somma. 
Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc.  ^Marquez  de  PaUmUa, 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 
tMim,  IS  d»  JtMiK  da  ISIS. 

IH.'~  e  ei.""*  ir. 

Tendo  sido,  como  v.  ex/  nSo  ignora,  completamente  im- 
possível levar  ávante  o  projecto  de  empréstimo  em  que  havía- 
mos concordado,  e  bem  as>iio  o  acceitar  o  antigo  contratador, 
ini .  Al  dom,  o  referido  empréstimo,  por  se  iiavei  em  retirado 


I 


as  propostas  de  subscripção  por  i)arte  dos  portuguezes,  tomei 
a  resolução  de  consultar  a  comntis^^ío  dos  preparativos  em 
Londres  sobre  o  qae  se  poderia  fazer,  tanto  para  apoiar  a  casa 
de  Carbonell,  como  principalmente  para  fazer  algumas  remes- 
sas pecuniárias  para  o  Porto,  o  que  se  toma  cada  dia  mais 
urgente»  a  commissio  propoz  e  eu,  de  accordo  com  o  meu  col- 
lega  o  sr.  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque,  e  com  a 
opifdSo  de  V.  ex/  mesmo,  assentei  em  offerecer  a  mr.  Ardoin 
a  escolha  de  tomar  desde  já  a  terça  parte  das  apólices  da  por- 
ção opcional  do  empréstimo  contraindo  em  outubro  ultimo, 
011  de  me  laaiiifestar  quanto  anles  a  sua  concorrência,  para 
(]iie  V.  ex.*  ou  a  commissno  podessem  levantar  sobre  aqutUa 
terça  |)arte  a  somnia  indispensável  para  as  sobreditas  urgên- 
cias do  servido,  o  que  tudo  v.  ex.*  verá  da  copia  inclusa  da 
carta  que  n  esta  data  escrevo  a  mr.  Ardoin. 

A  certeza  moral  que  tenho  de  que  o  referido  mr.  Ardoin 
preferirá  o  segundo  methodo  ao  primeiro,  me  moveu  aescre- 
ver  aos  srs.  Ricardos  a  carta  que  inclusa  remetto  a  v.  ex.*,  para 
lhes  ser  por  v.  ex.*  transmittida,  e  cujo  fim  ô  o  de  que  eUes 
ponham  á  disposição  de  v.  ex/  as  100:000  libras  esteríínaa 
de  apólices  da  parte  opcional  do  ultimo  empréstimo. 

Y.  ex.*,  logoque  tenha  recebido  as  referidas  apólices,  as  pas- 
sará, segundo  convencionámos,  á  commissio,  a  Om  de  que  ' 
esta  as  coiloque  da  maneira  a  mais  conveniente  e  sem  publi- 
cidade, não  i)odendo  nunca  ser  esta  coilocação  a  menos  de 

por  cento. 

A  soiiiiiia  assim  olilida  tem  [)or  ol|jecto  as  necessidades  as 
mais  urgentes  do  serviço  puldico,  e  é  do  num  dever  tiiamar 
a  attenção  de  v.  ex.'"*  sobre  o  (juanlo  é  urgente  c  indispensá- 
vel que  uma  parte  d  ella  seja  remetlida  eni  espécie  para  o 
Porto,  muito  particularmente,  se  ordens  terminantes  e  efife- 
ctivas  de  BlackGeld  não  habilitarem  a  v.  ex/  a  prover  por 
outra  maneira  ás  referidas  remessas.  V.  ex.""  fará  por  certo 
conhecer  â  commissâo,  que  se  por  uma  parte  é  indispensável 
paliiar  da  maneira  possível  a  situação  da  casa  de  Carbonell, 
é  por  outra  ainda  mais  urgente  impedir  que  o  exercito  de 
S.  M.  pereça  no  Porto  á  míngua  completa  de  recursos  pecu- 
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Diários,  e  que  portanto  a  commissâo  deve  fazer  os  maiores  es- 
forços para  prevenir  esta  segunda  calamidade  mediante  o  sòo- 
corro  que  as  circumstancias  do  momento  permittem  dar-lhe. 
Deos  guarde  a  v.      eto.,  eto.=Marquez  de  Palmlla. 


DO  MESMO  PARA  O  tf£SMO 
LoDdrw,  18  d«  jiadn»  da  1833. 

III,""*  e  ex.-  ff. 

Tendo-me  o  marquez  de  Valença  dirigido  a  inclusa  carta, 
em  que  expõe  a  extrema  penúria  a  que  se  aclia  reduzido,  e 
que  rheRou  'a  \\mto  de  ter  sido  expulso  da  casa  que  habitava, 
appreíieiideiii  1(  )-se-llie  pela  importância  do  aluguer  vencido  até 
a  sua  própria  roupa,  e  a  da  sua  lamilia,  rogo  a  v.  ex.*  se  sirva 
mandar  satisrazor  ao  dito  marquez  doismezes  do  subsidio  que 
lhe  está  arbitrado,  na  certeza  de  que  o  gOTâroo  de  S.  M.  F. 
n$o  deixará  de  approvar  este  pagamento  attenta  a  urgência 
que  o  motiva. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc,  Btc,= Marquez  de  PalmeUa, 


00  M£bMO  PAIIA  O  M£SMO 
UodrM,    d*  Abril  d*  1833. 

III.-  e  ei.**  w.. 

Em  consequência  da  carta  que  v.  ex.*  me  dii  i^Mu  d  '  onicio 
em  data  de  II  do  corrente,  nnn  In  .Nilei  em  ine  pòr  em  cami- 
nho para  esta  capital,  on(íe  açaimo  de  chegar,  e  onde  recebi  de 
V.  ex.^  e  do  sr.  conde  do  Funchal  todas  as  explicações  neces- 
sárias para  me  habilitar  a  decidir  se  posso  ou  não  cooperar 
na  execução  do  plano  que  se  acha  projectado,  na  certeza  de 
que,  quaesqner  que  sejam  os  perigos  ou  incommodos  a  que 
me  expoidio,  w.  ex.**  me  acharão  disposto  a  fazer  a  bem  da 
causa  da  Rainha  tudo  quanto  for  compatível  com  a  honra  e  o 
dever. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc.,  etc.  =Marguez  de  Palmelta, 


288 


DO  WMsm  pm  o  uno 

LitlMt,  f7  d«  Jdbo  dê  lan. 

BI.**  e  «!."•  ir. 

A  multiplicidade  de  negócios  (jiie  tenho  a  Uat,u',  f  a  pro- 
ximidade da  partida  do  paquete  apenas  me  dá  tempo  i)ara 
participar  a  v.  ex/  a  minha  chegada  a  esta  capital  no  dia  25 
do  corrente,  depois  qu«^  no  dia  á3  o  duque  da  Terceira,  tendo 
tido  um  renhido  coml»ate  com  a  divisão  do  general  Telles  Jor- 
dão, que  estava  postado  em  Almada,  a  derrotou  completa- 
mente, ficando  morto  aquelle  general,  e  perdendo  o  inimigo 
novecentos  homens,  oito  peças  de  artiUieria  e  dois  esquadrOes 
de  cavallaria. 

N'aqueUe  combate  ficou  prisioneiro  das  nossas  tropas  o  mi* 
nistro  hespanhol  Cordova,  que  aindaque  estivesse  vestido  de 
casaca  sem  insígnias  militares,  foi  visto  por  pessoas  fidedignas 
estar  animando  as  tropas  inítnigas  durante  a  acção.  O  duque 
da  Terceira  porém  teve  a  generosidade  de  o  mandar  pòr  em 
liberdade,  apesar  de  se  dever  julgar  que  eUe  tinha  perdido 
as  soas  immonidades,  mherentes  ao  seu  caracter  diplomático, 
uma  vez  que  ousou  tomar  partido  em  uma  guerra  civil.  Elie 
depois  abaixou  as  suas  armas  e  partiu  para  Ck>ímbra. 

O  duque  da  Terceira  tem  triplicado  as  ibrças  do  seu  com- 
inando com  os  sddados  que  i  sua  entrada  n*esta  capital  se  lhe 
reuniram,  e  os  que  a  cada  passo  estSo  desertando  do  inimigo, 
que  depois  do  combate  de  Ahnada  abandonou  a  capitai  com 
a  maior  precipitação,  e  parece  continuar  na  sua  Alga.  Todos 
os  antigos  corpos  militares,  que  aqui  haviam  sido  dissolvidos, 
se  estão  novamente  organisando,  e  em  poucos  dias  ficarâo 
completos,  correndo  os  habitantes  voluntariamente  a  alistar* 
se,  e  mostrando  todos  o  mais  decidido  enthusiasmo  pela  causa 
da  Rainha.  O  que  tudo  gostosamente  participo  a  v.  ex.  \  para 
que  o  leve  ao  conhecimento  de  lord  Palmerslon. 

Deus  guaide  a  v.  ex.*,  etc,  etc.     Marquez  de  Palmella. 
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M  mm  pARá  o  tom 

UabM.ffd«jiiUio<telflS$. 

III."*  C  M."*  ir. 

Tendo  já  hoje  escriplo  a  v.  ex..'',  novamente  o  faço  para 
remetter  a  v.  ex/  as  cartas  e  papeis  juntos,  dirigidos  do  exer- 
cito inimigo  e  que  foram  interceptados,  dos  quaes  v.  ex.'  pela 
soa  penetração  saberá  fazer  o  uso  conveniente.  Festituindo- 
mos  depois,  porque  a  faita  de  tempo  não  me  pennittía  man- 
dar-Ihe  as  copias  d'elles  e  vão  os  próprios  originaes. 

A  parte  do  exercito  inimigo  qae  occupava  Lisboa  vae,  se- 
gundo as  ultimas  noticias,  completamente  desorganizada  em 
direcção  a  Coimbra,  e  a  divisão  do  visconde  de  MoUelos  que 
vinha  em  seguimento  do  duque  da  Terceira,  chegando  já  tar- 
de e  muito  depois  da  derrota  do  general  Telles  Jord3o,  vae 
seguindo  a  margem  esquerda  do  Tejo,  a  ver  se  consegue  pas- 
sar para  o  norte,  a  reunír-se  com  o  exercito  inimigo.  No  en- 
tretanto todas  as  villas  e  povoações  próximas  a  Lisboa  atè 
Santarém  indusivè  téem  já  acclamado  a  Rainha. 

Deus  guarde  a  v.  et,\  etc.  et6.=s  Jfarçtie;  áe  Palmelia. 


m  HKSMO  P4RA  u  Mm 

LUboa,  S8  de  juUiú  de  im. 

IIJ."  e  CL"*  sr. 

Por  um  barco  de  vapor,  chegado  hontem  aqui,  da  cidade 
do  Porto,  so  recebeu  a  mui  satisfactoria  noticia,  de  que,  tendo 
o  marechal  líourmont  atacado  no  dia  tí5  do  corrente  aquella 
cidade  por  quatro  vezes,  de^de  as  seis  boi  as  da  manhã  até  á 
uma  da  tarde,  com  duas  fortes  colunmas,  uma  composta  de 
seis  brigadas,  outra  do  cinco,  foi  completameulií  rectiaçado, 
deixando  no  campo  perto  de  dois  mil  liomens  entre  mortos 
e  feridos.  Ágora  cbega  igualmente  a  noticia  de  se  adiar  rei»- 

19 


taurada  a  praça  do  Peniche,  o  de  qiic  um  regimento  de  milicia 
que  ali  estava  de  guarnição  vem  marchando  para  LUbo  i 

BemeUo  a  v.  ex.*  os  dois  inclusos  oflícíos  interceptados, 
auctorisando  a  v.  ex.*  para,  se  assim  o  julgar  conveniente,  os 
fazer  publicar  no  Times,  ou  em  outra  gazeta  d*es$a  còrte,  e 
depositar  os  originaes  no  olBcio  da  mesma  gazeta.  O  mesmo 
digo  a  respeito  dos  outros  oflicios  que  a  v.  ex.*  remettt  com 
o  meu  oflicio  de  hontem  n.^  â  e  que  haviam  sido  igualmente 
interceptados. 

Deus  guarde,  eic— Marquez  de  PalmcUa. 


mum  DE  wa  umm  db  íibreij  k  uma 

AO  Wãmi  DB  PAUnUA 

Bnaiiltt.  IS  dé  MitBbflO  d«  1818. 

III.**  t  ». 

Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepçlo  do  officio  que  v.  ex/ 
me  dirigiu  com  fecha  de  16  do  corrente,  oongratulaodo*me 
com  y.  ex.*  pela  tão  agradável  e  importante  notícia  da  feliz 
s  chegada  de  S.  M.  a  Senhora  D.  Maria  nossa  Soberana  á  Eu- 
ropa, (]ue  promette  um  termo  ás  nossas  desgraças  nacionaes. 
Rogo  a  V.  ex.*  a  graça  de  beijar  por  mim  a  augusta  mão  lie 
S.  M.,  e  dc  lhe  fazer  pi  eseules  astniiihas  fehcilaçõea  e  u  pitH 
fundo  sentimento  <la  iiiiiiha  h^ahlade. 

Praza  ao  céu  que  se  veriruiuem  as  esperanças  que  v.  ex* 
me  inspira  subiv  a  lesisleiicia  da  ilha  Terceiía  tropas  do 
govenio  do  usui  itador,  e  que  ali  se  conserve  pui  o  um  ponto 
portuguez,  aonde  S.  M.  possa,  caso  o  julgar  conveniente  e 
praticável,  estabelecer  um  governo  legitimo,  e  um  centro  de  • 
resistência,  que  concorra  á  restauração  desejada  dos  seus  ir- 
refragaveis  direitos.  A  presença  de  S.  M.,  ofierecendo  a  os  seus 
fieis  vassallos  a  realidade  visivel  do  Monarcha,  animará  os 
seus  esforços,  e  augmentará  o  seu  enthusiasmo  a  favor  da  sa- 
grada  causa  da  legitimidade,  que  até  agora  havia  sido,  por  as- 
sim dizer,  um  ente  de  rasão,  que  a  distancia  impedia  de  po 
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der  inllammar  as  paixões  patrióticas.  Espero  mesmo  que  em 
Portagai  elias  se  manifestem  e  se  ateiem,  a  despeito  da  tyran- 
aia  que  as  atabafa,  mas  que  as  não  destroe  e  antes  fortalece. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  etc.— Ifl."**  e  ex."**  sr.  maiquez  de 

Paliiitílla.  —  Lui^i  Antonio  de  ÂOnu  e  Linui. 


M  mo  PIRI  o  nsio 

# 

BranUai,  3  4»  oulilm  d»  lau. 

IH."*  e  o."*  ir. 

Mal  poderia  ea  descrever  a  v.  ex/  os  íntimos  sentimentos 
de  regosijo  e  satísfação  que  me  animaram,  lendo  as  agrada- 
veb  e  importantes  communicacões  com  que  v.  ex.*  me  hon- 
rou pelos  seus  officios  de  22  e  24  do  mez  próximo  passado. 
TodÃs  os  nobres  e  ieaes  portuguezes  que  aqui  se  acham  exul- 
taram de  prazer,  vendo  emfim  raiar  as  consoladoras  esperan- 
ças da  restauração  da  liiuriarcíila,  (jue  já  se  .iliguia  próxima 
péla  feliz  cliegadíí  de  S.  M.  a  iiainlia  á  Europa,  cujo  throno 
HTá  (rora  em  diante  o  ponto  ein  (nic  se  concentrem  e  se  for- 
taleçam tddos  OS  esforços  da  lealdade  tendentes  áquelie  de- 
sejado íim. 

Estou  convencido  de  que  o  apoio  moral  doesse  gabinete, 
prestado  com  franqueza,  e  coadjuvado  pelas  potencias  do  ron- 
tinente  da  £uropa  que  permanecerem  firmes  nos  princípios 
da  legitimidade,  seri  sufficiente  para  que  o  governo  illegal 
e  revolucionário  que  actualmente  domina  e  tyrannisa  a  nossa 
pátria  cáia  por  si  mesmo.  N9o  posso  também  duvidar  que 
S.  M.  B.  abrirá  n'esta  occasiSo  a  sua  alma  á  manifestação  dos 
sentimentos  nobres  e  generosos  que  lhe  são  próprios,  e  que 
Ibe  iní>iJ]i  ai  a  a  presença  da  joven  Soberana,  privada  dos  seus 
inauferiveis  direitos  por  uitia  usurpação  iniqua  e  revoltante, 
se  apresenta  como  um  fatal  exemplo  aos  reis  e  ás  na- 
ções. Não  ê  cerlamente  este  o  caso  em  que  a  jtolilica  è  obri- 
^da  a  comprimir  e  violentar  a  nulire  galanteria  e  natural  ge- 
aerosidade  dos  monarclias,  e  a  dignidade,  bem  como  os  Jjem 
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eotendidos  interesses  da  Inglaterra,  augmentam  as  minhas  es- 
peranças de  ver  emflm  essa  potencia  favorecer  os  esforços  da 

fidelidade  portugueza. 

Deus  guarde  a  v.  ex.',  etc.  —  111."""  e  ex."***  sr.  mai quez  de 
Palmella.  =  Luiz  Anlomu  de  AOreu  e  Lima. 


USm  PARA  o  iS&llO 

Braxellas,  9  d«  dascmbro  de  lãâB. 

IIL"*  e  €!.••  ir. 

Tendo  recebido  a  segunda  via  do  officlo  circular  que  v.  ex.* 
me  dirigiu  com  data  de  7  de  outubro  próximo  passado,  apres- 
sei-me  em  dar  conhecimento  do  seu  conteúdo  aos  portugue- 
zes  actualmente  residentes  n^esta  cidade,  os  quaes  se  prest»* 
ram  ao  acto  de  juramento  explicito  de  fidelidade  a  S.  M.  a 
nossa  augusta  Rainha  e  Soberana.  Junto  achará  v.  ex.^  o  auto 
d'aqu6lle  juramento. 

Não  m(3  consta  que  n  este  reino  existam  mais  nortuguezes 
alguns,  á  excepção  do  cônsul  íi*t:ú  e  do  consnl  de  Rother- 
dam,  natnralisado.  Pareccu-nie  i(jnitudi)  (jue  d  eslos  n3o  de- 
via exigir  o  juramento,  poisque  um  tal  acto  teria  por  conse- 
quência inevitável  a  interrupção  das  suas  relações  officiaes  com 
o  governo  intruso  de  Portugal,  em  prejuizo  do  commercio 
nacional,  e  a  nomea^^o  e  reconhecimento  de  novos  cônsules 
mandados  pelo  usurpador,  resultando  d'abi  mais  prejuizo  que 
vantagem  á  causa  da  legitimidade  em  que  nos  achámos  em- 
penhados. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*>  etc.— IlL"^  e  ex."^  sr.  marques  de 
Palmella. = Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima. 


Anto  a  fie  ae  rifere  •  olleto  f rendcnCe ' 

Aos  oito  dias  do  mez  de  dezembro  do  anno  do  nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrísto  de  1828,  na  casa  da  legação 
de  S.  M.  F.  nos  Paizes  Baixos,  reunidos  os  portugueses  actuaU 
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mente  residentes  em  Bnixellas,  lhes  foi  commanicado  o  offi- 
cío  circular  do  íll.'"'  e  ex."^  sr.  marquez  de  Palmella,  com 
data  de  7  de  outubro  do  corrente  anno,  pelo  qual  constava  ha- 
ver S.  M.  o  Senhor  D.  Pedro  IV  consummado  a  abdicaçlo  da 
cor6a  de  Portagal  a  favor  da  sua  augusta  Filha,  a  Senhora 
D.  Maria  da  Gloria.  E  postoque  os  mesmos  portugueses  tives^ 
sem  já  implicitamente  prestado  o  juramento  de  fidelidade  á 
mesma  augusta  Senhora,  nem  julgassem  necessário  novo  ju- 
ramento para  os  ligar  em  seus  sentimentos  e  deveres  de  leal- 
dade, poisque,  respeitando  religiosamente  a  santidade  de  um 
tal  acto,  aquelle  era  já  sulliriente  i)ara  determinar  invariavel- 
mente a  sua  conducta,  assentaram  todavia  que  no  caso  actual 
era  necessária  a  prestação  do  juramento  explicito  de  fideli- 
dade, preito  e  liomenagem  a  S.  M.  a  Senii  )t;!  D.  Maria  11, 
nossa  nuíjusta  Rainha  e  Soberana,  não  só  por  ser  coufoi'Uie 
aos  nu>ísus  antigos  usos  naeionaes  no  principio  de  novos  rei- 
nados, mas  porque  Ities  olTerecia  a  occasião  de  manifestarem 
os  x  niimentos  de  que  se  acham  animados,  e  em  que  persis- 
tem. Em  consequência  do  que  eu,  na  minha  qualidade  de  mi- 
nistro de  S.  M.  F  ,  lhes  tomei  aquelle  juramento,  e  cada  um 
dos  ditos  portugiit'Zi's,  pela  ordem  em  que  vão  as  suas  assi- 
gnaturas,  pondo  a  mão  direita  sobre  os  Santos  Evangelhos,  o 
prestou,  pronunciando  a  formula  seguinte:  «Juro  fideUdade, 
preito  e  homenagem  á  Senhora  D.  Maria  II,  nossa  Rainha  e 
Soberana;  assim  Deus  me  salve  >.  £  para  constar  lavrei  este 
auto,  que  vae  sellado  com  o  sinete  d'esta  legação. 

Bruxellas,  aos  8  de  dezembro  de  1838.= (Seguiam  as  as- 
signatnras}S 

>  Segniatn-se  oflBcios  meus  de  que  nSo  pude  fazer  copia,  e  apeaas  dei- 
xei a  espécie  de  índice  de  matérias  que  vao  transcripta : 

Bruxellas,  13  de  janeira  da  iasi9.— Ao  w.maniiiec  dAPáUnelIa»  nt» 
pondendo  aos  tem  officios  de  9  •  13  do  eomoto,  partidpMido-llM  a  in- 
qmetâflo  qiw  te  maaitela  no  reino  dos  Paizes  Baizoi,  fidliiido-lhe  na 
pptiç5o  contra  o  monopólio  da  inslrucçao  publica,  nas  conferencias  do 
(»incipe  de  Urange  com  n  roiidessa  de  Vilain  XIV  s  este  respeito,  etc. 

Bruxellas,  3  de  fevereiru  de  18á9.  —  Ao  sr.  manjiuT.  de  Paltneiia,  res- 
pondendo au  seu  oí&cio  de  10  de  jaueiro  próximo  passado. 

Brmellafl,  19  de  marco  de  18M.— Ao  ir.  marquei  de  Falawila,  lae- 


BO  nSHO  PJUlA  o  IB8I0 

BmiiUii,  SO  de  marfo  4«  1819. 

Antes  de  bontem  constou-me  ter  chegado  nò  dia  anterior 
a  esta  cidade  o  visconde  de  Canellas,  e  que  o  ministro  de  Hes- 
panha  Anduaga ,  para  quem  elle  trooxera  cartas  de  recommen* 
dação  de  mr.  Campusano  e  do  conde  da  Ponte,  tratava  de  o 

introduzir  e  apresentar  ao  corpo  diiilomatico. 

Esla  circninslaiicla  da  connivencia  manifesta  do  governo  hes- 
panhol,  combiDada  com  a  cxíndiicla  anterior  do  visconde  de 
Canellas,  seja  conspirando  em  novembro  do  ISáO  contra  os 
seus  ( onsocios  revolucionários,  para  fazer  adoi)lar  a  consti- 
tuição das  cnrles  de  IHlá,  seja  inlritjaiido  depois  contra  o  sen 
legitimo  Soberano  e  as  insliloieões  portugue/.as,  me  serviu 
para  ensiimar  ao  embaixador  de  Inglaterra  quanto  era  de  re- 
ceiai-  (|ne  acjiiolle  in(]ividuo  não  fosse  o  agente  secrelo  do 
piano  dc  rcuaião  que  o  governo  hespanhol  jamais  perde  de 
vista. 

Affuellfí  end)aix  id(M'.  recusando-se  a  receber  diplomática- 
mniie  o  visconde  de  C  iru  lhís,  pede  ao  sou  governo  instruc- 
ções  para  regular  a  sua  futura  conducta  ;i(|uelle  respeito,  e  na 
sua  carta  a  lord  Aberdeen  supponbo  que  mencionará,  as  refle- 
xões  que  eu  lhe  suggeri. 

Não  me  consta  que  nenhum  dos  meus  col legas  tenba  ce- 
dido ás  suggestões  de  mr.  Anduaga,  recebendo  o  agente  do 
governo  intruso.  Quanto  a  este  governo,  o  ministro  dos  ne- 
gócios estrangeiros  me  assegurou  bontem  nlio  lhe  constar  ain- 
da a  chegada  do  visconde,  e  como  eu  julgasse  dever  fazer-lhe 

pondendo  aos  «eas  offidos  de  SO  e  S4  d«  fevereiro,  e  eírentor  de  6  do 
corrente,  qac  dA  Doticia  do  desemlMrqae  doe  noeaoe  letes  rcAigiadoB  na 
ilha  Tercei  r.i. 

Bruxellas.  Vi  tio  março  de  1829, — Ao  sr.  ninrquez  do  Palroella,  res- 
pondendo ao  ák'u  oirii  io  de  2?»  do  passíido  sobre  a  missão  do  visconde 
de  Canellas,  mandando- lhe  copias  da  circular  que  áquelle  respeito  pa«- 
wi  aos  cônsules  de  Portugal  nos  Pains  Baim 
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conhecer  aqnelle  individuo»  narrando-lbe  os  factos  príncipaes 
da  sua  facciosa,  turbulenta  e  incoberente  cooducta,  ao  mesmo 
tempo  que  Ihe^xpuz  a  minha  intima  convicção  de  que  nSo  se- 
ria certamente  este  governo  o  primeiro  a  dar  o  fiital  exemplo 
do  desprezo  da  justiça,  e  dos  tão  preconisados  princípios  da 
legitimidade,  acolhendo  o  agente  do  usurpador,  aquelle  mi- 
nistro, não  obstante  ser  minuciosamente  reservado,  confir- 
mou a  persuasão  em  que  eu  me  achava,  acrescentando  que 
daria  parte  a  £1-Rei  seu  amo  do  que  eu  acabava  de  lhe  com- 
mnntcar. 

Segundo  as  respostas  que  me  chegaram  da  Hollanda,  não 
creio  que  se  possa  receiar  a  conclusão  de  um  empréstimo 

n  aquelle  paiz  a  lavur  do  governo  do  usur[)a<lor ;  [lorém  n\ais 
(lifficil  será  obslar  á  vemia  ou  á  hypollieca  das  jóias  por  parte 
do  mesmo  governo.  Entretanto  eu  tent  iuuo,  quando  d'isso  se 
tratar,  publicar  uma  esftt  cie  de  protesto,  declarando  não 
só  nuHas  quaesquar  eslipularões  a  siinilhante  respeito,  mas 
fazeiídu  raaír  sohre  o.>  t  .-peciiladores  a  mesma  responsabili- 
dade que  as  leis  impOeia  aos  que  Sí  letitemente  compram,  ou 
dão  dinbeiio  sobre  objectos  roubados  a  seus  iegitimos  donos. 
Deus  guarde  a  v.  etc. 


i»U  M£SMO  PÂM  O  MESMO 
BmtlUi,  S9  de  narso  de  1819. 

ni,*'  e  vlT  a. 

Tive  a  honra  de  receber  o  despacho  circular  de  v.  ex.% 
com  data  de  20  do  corrente,  o  qual  me  causou  a  mais  viva 
satisfà(^,  tanto  pelos  felizes  presagios  que  dhnanam  do  bom 
acolhimento  feito  por  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil  á  deputa- 
ção portugueza,  como  pelo  desembarque  de  seiscentos  ho- 
mens mais  na  ilha  Terceira,  que  parece  deverem  assegurar 
aquelle  ponto  contra  as  aggressões  do  usurpador.  Felictto-me 
com  V.  ex.^  por  estes  primeiros  resultados  dos  seus  esforços» 
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que  promellem  já  a  libertação  da  pátria  do  jogo  sanguíDario 
e  monstraoso  que  a  oppríme. 

SeguDdo  as  infonna(^es  que  tenho  podido  obter,  ovíscoih 
de  de  Canellas  ainda  d3o  tratou  n*esta  cidade,  onde  perma- 
nece, de  negócios  alguns  pecuniários;  poróm  consta-meque 
elle  tivera  alguns  offerecimentos  por  parte  de  doas  casas  de 
Londres,  de  duas  de  Paris  e  de  uma  da  Alleoianha.  N9o  te- 
nbo  portanto  julgado  ainda  necessário  de  publicar  o  iirotesto, 
incluso  por  copia,  do  qual  tenho  prompta  a  competente  tra- 
ducção  holtandeza,  para  ser  inserida  nas  gazetas  das  provín- 
cias do  norte  d'este  reino. 

O  embaixador  de  Inglaterra  .n*esta  côrte  recebeu  instruc- 
ções  sobre  o  modo  por  que  deveria  tratar  o  visconde  de  Ca- 
nellas. Lord  Aberdeen  lhe  declara  que  os  agentes  de  D.  Mi- 
guel, lauto  em  Londres  como  em  Paris,  nâo  têem  sido  oflicial 
nem  diplomaticamente  recebidos,  leridu-se  evitado  tscrupu- 
losaiiimle  todo  o  acto  que  pddcria  implicar  o  rcconliecimcnlo 
de  D,  Miguel ;  que  se  lord  Stuart  em  Paris  tem  \isto  mais  fre- 
quenlemente  o  conde  da  I*oiik',  era  isso  mera  consequência 
de  suas  relações  anteriores  de  amisade.  NVsles  termos  o  em- 
baixador ine  declaroíi  que  não  receberia  o  vi>conde  de  Ca- 
nellas. i:sle  por  ninguém  tem  sido  até  agora  recebido,  excepto 
por  mr.  .^nduapa. 

Não  ilt  võ  deixar  de  dizer  a  v.  ex.'^,  (pi"  aqui  me  consta  que 
o  ronde  de  Bombelles  jantara  v\n  uma  casa  in^^lc/.a  com  o 
vis(  niidr  (lt>  Asseca,  aouUe  toUavia  a  conversação  não  versou 
sobre  politica. 

Deus  guarde  a  v.  ex/,  eíc,=:Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Uma*- 

<  Scguía^se  Qm  ofiieío  meu  de  que  nâo  llt  copia,  e  apenas  deiíiH  o 
seguinte  snmmaiw: 

Bruxellas^  3  de  abril  de  1829.— Ao  sr.  marquez  de  Palmella,  res- 
pondendo aos  sem  oíDcíos  de  31  do  pns«ndo,  o  dizcmlD  llip  qito  olijw- 
rnf"?  iclativ.i-í  Á  aiIratf«»;;V»  nc^to  p.iiz  dns  naalroceiit;i«:  r  t  uilv-;  ri'fiigta- 
ilos  porlugiieze»  vei&avaui  sobre  o  itceio  de  que  ct  í«.>aM-fui  os  suhsiJios 
para  o  seu  sustenlo,  e  provinhaiu  das  aucloridades  da»  proviacia£>,  que 
ignoravam  a  ampla  e  generosa  concessSo  de  admissSA  e  a^lo  aos  rafa* 
fiados  portugneses  na  Bélgica. 
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DO  nsio  piuu  o  nm 

III."*  •  «!.■•  ff. 

Profandamente  magnado  me  vejo  boje  na  necessidade  de 
participar  a  v.  ex.*,  que,  em  cootrario  do  que  me  fôra  dito,  sir 
Charles  Bagot,  embaixador  de  Inglaterra  n'esta  côrte,  e  o  barSo 
Verstolk  de  Soelen,  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  rece- 
beram e  retribuíram  a  visita  do  visconde  de  Canellas  t  Postoque 
estes  indivíduos  pretendam  que  aquella  visita  lôra  tao  só- 
mente  nm  acto  de  civilidade  particular  e  pessoal,  todavia,  con- 
siderando as  drcumstancias  do  visconde,  e  o  proceder  das 
mesmas  pessoas  para  com  o  general  Pepe  e  outros  revolucio- 
nados da  mesma  epocha,  com  os  quaes  lêem  evitado  escru- 
pulusanienle  tudo  o  iionio  de  contacto,  não  pôde  deixar  de 
suspeilar-se  que  rasões  politicas  sojain  o  motivo  verdadeiro 
d'aquella  diflerença,  vistoque  o  visconde  uâu  só  loi  çUoíc  e 
um  dos  principaes  motores  da  revolução  connexa  e  idêntica 
dr  Portugal  de  18i().  nias  continuou  depois  d'aquelle  primeiro 
crime  a  perpetrar  nuiilos  ;iií  os  que  o  devem  fazer  excluir 
da  sociedade  de  íionuMis  (pn'  se  resjicitam.  A!em  d  isso  n 
dislincção  entre  o  visconde  e  o  apMiíe  do  n'<ur|)ador  ú  de- 
masiado puerit  para  poder  satisfazer  a  quem  lem  senso  com- 
muni. 

Pôde  receiai-se  que  o  governo  inglez,  servindo-se  da  in- 
fluencia que  exerce  ri\'sle  reino,  e  pejando-se  de  ser  o  pri- 
meiro a  reconliccer  a  iniqua  e  odiosa  usurpação  de  D.  Miguel, 
lente  determinar  este  governo  a  se  encarregar  da  iniciativa 
d^aquelle  acto  subversivo  de  tudo  quanto  ha  de  sagrado  en- 
tre os  homens! 

Varias  foram  as  idéas  que  me  occorreram  logoque  me  con* 
stou  o  insidioso  e  inesperado  facto  das  visitas,  e  entre  outras 
foi  a  de  passar  uma  nota  a  este  governo,  pedindo-lhe  explica- 
ções ;  porém  o  caso  6  muito  serio  e  importante,  e  na  agitação 
violenta  de  animo  em  que  me  acho,  impossibilitado  de  me 
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decidir  de  sangue  frio,  ju^o  dever,  antes  de  dar  passo  al* 
gum,  pedir  a  v.  ei.*  de  me  favorecer  com  as  soas  ordens  e 
instrucções  a  este  respeito. 
Devo  persnadir-me  que  o  barSo  Yerstolk  de  Soelen  com- 

raunio<nrá  hoje  a  mr.  Falk  as  determinarOes  de  Ll-íiei  dos  Pai- 
zes  Baixos,  relativamente  ao  negocio  dos  infelizes  emigrados 
portiigiiezes.  Aquelle  ministro,  em  cuja  casa  jantei  hontem 
conjunctairwnle  com  todos  os  chefes  de  missão  nVsta  rôrle, 
não  me  tendo  dito  cousa  alguma  a  simiiliante  respeito,  receia 
que  aquellas  determinações  não  sejam  favoráveis,  e  no  eslado 
de  eilervescencia  em  que  me  acbo,  temendo  de  mim  mesmo, 
julgo  prudente  evitar  quaesquer  explicações,  para  Dio  me  ex- 
por a  exceder  os  limites  da  necessária  circuilkspec^. 

Por  este  oífido  reconhecerá  v.  ex.*  a  agitaciio  que  mé  op- 
prime  o  animo  e  talvez  me  oOusca  o  entendimento.  Ifeste  es^ 
tado  muito  careço  da  indulgência  de  v.  ex  A  que  espero  e 
submissamente  lhe  imploro. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc.  =»Itftz  Àntamo  dê  Atreu  b 
Lima, 


00  USm  PARA  o  MESMO 

BnnalUt,  S  de  maio  d«  lâtS. 

Iii.-eei.-ir. 

Recebi  hoje  mesmo  os  dois  despachos  de  v.  ex.*  datados 
de  25  de  abril  e  um  officio  do  coronel  Francisco  Manuel  Pa- 
trone,  parilcipando-me  a  chegada  a  Ostende  do  navio  Hayde», 
que  transporta  para  este  reino  parte  dos  emigrados  portugiK- 
zes.  Já  V.  ex.*  vé,  que  nUo  foi  possível  tomar  medida  algona 
antecipada  para  a  recepção  d'aquelles  infehzes.  Acabo  de  fal- 
tar com  o  ministro  dos  negócios  esti  aii^^eiros,  para  indagar  se 
este  governo  iia veria  fixado  loí?ar  pnra  a  resideticia  dos  emi- 
grados, e  pela  sua  respo>u  i»ercefH  que.  não  obstante  nada 
tivesse  sido  determinado  áquelle  respeito,  todavia  Bniges  pa- 
recia mais  conveniente  do  que  Ostende»  não  só  por  ser  terra 
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mais  sadia,  mas  por  offerecer  maiores  recorsos  para  aloja- 
owQto  e  estabelecimoDto,  em  rasSo  de  ser  cidade  mais  consr- 
/leravet.  Gôncordando  inteiramente  na  justiça  d'aqueUas  ob- 

servaç?}es,  escrevo  hoje  de  conformidade  ao  coronel  Patrone, 
ÍDculcando-!he  a  conveniência  de  se  encaminhar  para  Bruges 
e  inandaiKlo-llie  um  credito  de  5:000  francos,  qiic  pude  obter 
sol)  minha  responsabilidade  pessoal,  [t,n  d  prover  ás  primei- 
ras necessidades  dos  emigrados,  entendendo-se  para  os  ne- 
cessários arranjos  com  o  nosso  vice-consul  em  Ostende,  o 
qual  se  prestará  de  bom  f^fiáo  a  coadjuva-lo  em  tudo  quanto 
poder.  Rasões  de  muiesLia  me  impedem  de  ir  eu  mesmo  a 
OsliMide  para  aquelle  fim. 

O  barão  Verstolk  de  So^U^n  mo  asseíjuroii  que  se  achavam 
passadas  as  ordens  conveni/nit  >  -is  aurtoridades,  para  jirote- 
gerem  os  emigrados  e  lhes  íaciiitarem  os  seus  arranjos,  de- 
fendendo-os  contra  quaesquer  extoisões  que  se  ihes  quizes- 
sem  fazer  abusando  da  sua  posição. 

O  meu  banqueiro,  apesar  de  ser  iim  dos  mais  francos  does- 
ta cidade,  recusou-se  a  fazer  quaesquer  avanços,  e  devo  de- 
clarar a  V.  ex,*,  que  não  é  possivel  praticar-se  n'esta  terra  o 
meio  apontado  no  despacho  de  v.  ex/para  as  prestações  mea- 
saes.  Será  portanto  indispensável  haver  om  credito  de  aigmna 
casa  de  Londres,  que  acceite  os  saques  que  aqui  se  fizerem 
das  sommas  despendidas  com  os  refugiados.  O  meu  credito 
pessoal  está  exhaurído;  recursos  sabe  v.  ex/  que  os  n9o  te- 
nho, e  já  individado  por  circumstancias  fortuitas,  impossível 
me  será  fornecer  mais  quantia  alguma  para  aquelle  objecto. 
Espero  portanto  com  impaciência  novas  providencias,  que  so- 
licito instantemente,  para  me  tirar  do  penoso  embaraço  em 
que  me  vejo. 

O  coronel  Patrone  tendo-me  participado  achar-se  sem  in- 
strucçiOes  algumas,  julguei  conveniente  mandar-lbe  a  copia 
das  que  por  v.  ex.*  foram  dadas  ao  general  encarregado  da 
direcçSo  dos  emigrados,  para  par  ellas  se  regular  provisoria- 
mente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.\  eUc^^UiU  ÀnUmio  de  Affrw  e 
Uma. 


300 


DO  mo  mu  o  nsio 

Tive  a  lionra  de  receber  os  dt  sp.ichos  de  v.  ex.*,  datados 
de  4  e  9  do  rorrcnte,  a  quí-  \):\>>n  a  responder. 

Com  o  primeiro  veiu  uma  Pauín  para  regular  a  distribui- 
ção dos  subsídios  ás  classes  omissas  na  tabeliã  mvisHma, 
Relativamente  a  esta  pauta,  cumpre-me  observar  a  v.  ex.', 
que  Da  tabeUa  Dovissima  se  acham  compreheodidas  varias 
classes  da  mesma  pauta,  como  por  exemplo  amanoenses  das 
secretarias  doestado,  que  na  tabeUa  s3o  contemplados  com 
110  francos  mensaes  e  na  pauta  com  5  libras.  Para  maior  re- 
gularidade ouso  rogar  a  v.  ex/  a  graça  de  ordenar  que  uma 
nova  pauta  supplementar  seja  remettida  a  esta  legação,  catcn* 
lada  cm  francos,  como  a  tabeUa  novíssima,  e  formulada  em 
vista  doesta,  de  modo  que  não  liaja  repetições  que  suscitem 
duvidas  e  embaraços. 

Rogo  a  v.  ex.*,  que  haja  de  me  mandar  declarar,  se  os  mú- 
sicos e  outros  empregados  de  ifrual  categoria  da  patriarchal 
deverão  ser  contemplados  como  creados  ioíeriores  da  casa 
real. 

A  mesma  pauta  alterando  a  tabeUa  remettida  por  v.  ex.*  a 
esta  legação  em  19  de  janeiro  do  presente  anno,  cumpre-me 
também  pedir  a  v.  ex.*  de  me  fixar  o  teimo  em  que  uma  cessa 
e  outra  começa  a  servir  de  regra,  para  que  eu  saiba  qaaes 
.sSo  os  subsídios  que  devem  ser  abonados  aos  srs.  D.  Louren- 
ço de  Lima  e  Tbomás  de  Biello  Breyner.  Mais  preciso  de  sa- 
ber a  epocha  em  que  estes  dois  senhones  devem  começar  a 
receber  pela  folha  do  deposito  dos  emigrados,  e  se  alguns 
atrazados  lhes  devem  ser  pagos  ilo  anno  passado. 

Achnm-se  aqui  lambem  o>  si  s.  Luiz,  José  e  Francisco  de 
Mello  Breyner.  O  primeiro  diz  receber  como  cadete  de  caval- 
laria,  e  pela  folha  novíssima  lhe  são  arbitrados  30  francos.  O 
segundo  diz  receber  4  libras  como  aspirante  a  guarda  marinha, 
e  na  tabeliã  novíssima  os  guardas  marinhas  são  contempla- 


301 


dos  eom  90  fraDCOS.  O  terceiro  diz  receber  4  libras  como 
piofirietarío  ou  pensiooario  do  estado,  e  na  dita  tabeliã  o 
subsidio  dos  proprietários  é  fixado  a  W  fraDCOS.  Rogo  pois  a 
V.  ex.*  de  determinar  as  qaaotias  que  dever9o  ser  abonadas 
iquelles  tres  senbores,  a  categoria  em  que  hão  de  ser  con- 
templados e  inscriptos,  e  a  epoeha  em  que  devem  começar  a 
receber  pela  folha  do  deposito.  Para  a  devida  regularidade 
Iodas  as  somraas  a  pagar  n  este  reifto  deveriam  ser  designa- 
das em  francos. 

O  subsidio  de  30  francos,  que  a  tabeliã  novíssima  fixa  aos 
cadetes,  parece-me  demasiado  diminuto,  porque  sendo  elles 
pessoas  de  famílias  nobres,  as  privações  lhes  serão  sem  duvi- 
da ainda  mais  sensíveis  que  aos  sargentos.  Parece-me  por- 
tanto que  seria  justo  contempla-los  como  aquelles  e  elevar  o 
sen  subsidio  a  40  francos»  o  que  aliás  seria  de  nenhuma  con- 
áderacSo,  vistoque  o  numero  dos  cadetes  emigrádos  n'este 
reino  é  sómente  de  cinco  t 

A  nlo  haver  despezas  extraordinárias,  estou  persuadido 
qoe  o  saldo  existente  no  fim  de  1828  será  suíBdente  para 
occorrer  ás  despezas  da  secretaria  d'esta'  legação  no  anno  cor- 
rente. Rogo  a  V.  ex.*  a  graça  de  me  mandar  declarar  se  po- 
derei incluir  nas  listas  futuras  das  ditas  despezas  alguma  som- 
ma,  e  qual,  a  titulo  de  lutos  reaes. 

Agraderf)  -ummamenle  a  v.  ex.*  a  bondade  com  que  tanto 
me  lioiira,  e  espero  que  v.  ex.*  não  duvide  da  minha  gratidão 
e  dos  respeitosos  sentimentos  que  ha  longo  tempo  lhe  con- 
sagro. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc.»Lifta  Antonio  de  Àbnu  e 
Uma. 

BO  mo  URA  o  nsio 

III.-  e  ei.-  », 

Tenho  a  hoiua  de  accusar  a  recepção  dos  despachos  de 
V.  ex.^  datados  de  30  dc  junho  e  3  de  julho  do  corrente 
aooo. 


Não  seria  sem  duvida  tão  dillicil  de  obter  a  acceitaçlo  dos 
meus  saques,  caso  se  tivesse  já  pago  algum  delles;  porém  in- 
felizmente o  praso  do  vencimento  do  primeiro,  que  fiz  cm  vir- 
tude do  credito  que  me  foi  remellido,  acha-se  ainda  di  i  iiile 
(12  de  agosto),  e  por  i  -m  i  não  posso  allegar  aquclle  pn^Mnieii- 
to  {lara  eílectuai  iiuvo  saque.  Kntrelauto  farei  lodos  os  csfor- 
ços  [)ara  que  me  seja  acceite  uma  letra  de  1:000  libras,  e  ci- 
pero  consegui-lo  olTerecendo  o  meu  credito  pessoal,  que  sera 
duvida  não  será  rf>ni|)romeltido  á  da  soUda garaatia  que 
a  palavra  de  v.  cx.''  me  assegura. 

O  barão  Verstolk  de  Soelen,  tendo-me  convidado  a  confe- 
renciar com  elle  na  secretaria  dos  negócios  estrangeiros,  aca- 
ba de  me  dizer  qae  o  numero  de  emigrados  para  cuja  admis-  , 
âSo  D'este  reino  v.  ex.^  tinha  tratado  com  our.  Falk  acbando-se 
preenchido,  constava  todavia  que  outro  oamero  pouoo  mais 
oa  meDOS  igual  se  dispunha  a  partir  para  este  paiz;  que  este 
governo,  ulo  obstante  a  boa  vontade  com  que  se  tinha  pres^ 
tado  a  acolher  os  nossos  infelizes  compatriotas,  desejava  to- 
davia ser  informado»  se  eram  oo  tíSíO  verdadeiras  aquellas  no* 
0Qes  que  tinham  chegado  ao  seu  conhecimento.  Eu  respondi 
a  s.  ex.*,  que  tão  sómente  sabia  que  alguns  emigrados  mais, 
ultimamente  chegados  de  Portugal,  tencionavam  aproveitar- 
se  da  generosa  hospitalidade  d'este  governo;  porém  que  eu 
me  persuadia  <pie  o  seu  numero  estava  longe  de  igualar  a 
dos  já  estabelecidos  n'este  reino;  que  todavia  eu  escreveria  a 
V.  ex/  a  este  respeito,  pedinda-lhe  as  noções  de  que  carecia 
antes  de  responder  categoricamente  a  s.  ex.'  Queira  pois 
V.  ex.*  mandar-me  as  suas  ordens  relativamente  á  resposta 
que  deverei  dar  ao  bário  Verstolk  de  Soelen. 

Agradeço  summamente  a  grata  e  importante  noticia  que 
V.  ex.*  se  dignou  communicar-me  do  desembarque  do  conde 
de  Villa  Flor  na  ilha  Terceira,  que  reanima  as  nossas  esperan- 
ças e  nos  patenteia  grande  favor  da  Providencia. 

Deus  guarde  a  v.  cx/,  etc.  =  Lt«2  Antonio  de  Abreu  e 
Lima. 
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DO  mm  PAM  o  MESMO 
Bnmllit,  94ê  Jidl»  da  UM. 

Tive  a  lionia  de  recebero  despnclio  d»'  v.  ex."*  com  ferha  de 
3  do  corrente,  ein  o  qual  v.  ex.*  me  aiiiiuncia  a  remessa  de 
uma  nova  tabeliã  p.ira  regular  a  distribuição  dos  subsidies 
aos  fieis  súbditos  da  Rainha.  Logoque  me  chegue  a  dita  ta- 
beila»  que  provavelmente  dSo  veiu  por  esquecimento,  ou  foi 
Uives  re||etti<la  ao  general  Azeredo,  lhe  darei  o  devido  cum- 
primento. 

Cuidando  ter  boje  arranjado  a  negociação  de  uma  letra  de 
i:000  libras  sob  minha  responsabilidade  pessoal»  recebi  esta 
tarde  do  meu  banqueiro  a  resposta  inclusa,,  que  n^o  s6  me 
sorprehendeu,  mas  me  mortiflcou  vivamente,  ferindo  o  meu 
amor  próprio  e  augmentando  gravemente  os  embaraços  da 
minha  posição.  Sinto  que  as  minhas  círcumstancias  me  nlo 
permittam  de  liquidar  hoje  mesmo  as  minhas  contas  com  aquel- 
le  banqueiro;  mas  estou  decidido  a  não  continuar  a  servir-me 
do  seu  préstimo.  Vejo-me  portanto  forçado  com  bem  mágua 
do  meu  coraçíão  a  amofinar  a  v.  ex.*,  rogando-lhe  a  graça  de 
fazer  expedir  novo  credito  de  Silva  Cypara  outra  qualquer 
casa  d*esta  cidade  ou  das  outras  praças  de  commercio  d'est6 
reino,  e  bom  seria  que  aquelles  negociantes  mandassem  o 
âHo  credito  por  via,  ou  com  a  garantia  de  algum  banqueiro 
de  reconhecida  probidade  e  abastança.  Bem  pôde  v.  ex.*  pen- 
sar a  repugnância  com  que  luto  para  o  importunar  com  tão 
desagradável  commimicarão,  a  que  o  dever  me  constrange. 

Deus  guarde  u  v.  ex.\  ele— Luiz  Antonio  de  Abreu  e 
Lima  ^ . 


1  Scguia-M  um  oflieio  meu  de  que  nilo  fit  copia,  e  apenas  deixei  o 
seguinte  sunimario : 

Bnixellas,  10  de  julho  de  18â9.— Ao  sr.  marquez  de  Palmella,  res- 
pondendo  ao  seu  despactio  do  dia  4,  relativo  ao  deseoibarque  do  eonde 
de  ViUa  Flor. 


m 


Para  minha  justificação  peço  licença  de  transcrever  do  meu 
livro  de  rasciiiihu^y  o  seguuUe : 

N.  D.  A  grande  aíBucncia  de  negócios  e  de  correspondên- 
cias officiaes  d'esta  legação  n  esta  epocha  e  a  falta  de  um  col- 
laborad  r  ;íi)  menos,  poisqne  não  havia  na  intima  legação  se- 
cretario nem  adduio,  não  pfnnittiram  que  eu  llzosse  minutas, 
e  menos  que  deixrísse  rrLM>tí)  dos  uh  us  ollicios.  nem  tão 
pouco  que  o  registo  que  se  acha  nVste  livro  si  j  i  (  mpleto. 

Com  o  general  Azeredo,  chreclor  do  deposito  ú>  emij^ra- 
dos  em  Bniges,  a  coiTespoíitlencia  oíBcial  que  começou  em 
maio  de  [H-Jíd  e  terminou  em  outubro  de  IHliO,  foi  de  seten- 
ta e  oito  ollicios,  sem  contar  um  numero  pelo  menos  igual  de 
cartas  relativas  aos  mesmos  assumptos  dos  oíTicíos.  Alem  does- 
ta correspondência  tive  outra  também  oílicial  com  o  pagador 
do  deposito  José  Romão  de  Abreu,  com  o  coronel  Chapuzet, 
etc,  Sjem  faUar  do  oumero  immenso  de  cartas  e  reclamações 
de  emigrados^  a  que  respondi. 

Com  o  duque  de  Palmella,  com  a  regência  da  Terceira, 
com  José  Balbino  de  Barbosa  e  Araujo,  com  as  legações  que 
permaneceram  fieis  a  S.  M.  a  Rainha,  etc.,  a  minha  correspon- 
dência foi  smnmamente  activa  e  numerosa,  e  sendo  ea  s6  para 
satisfiizer  a  tudo,  impossível  me  era  fiuter  minutas  ou  regis* 
tos.  Apenas  deixei  apontamentos  de  datas,  e  esses  mesmos 
incompletos,  de  que  aqui  apontarei  a  memoria  tal  qual  ella 
existe. 
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Datai 

Marechal  de  campo  Azeredo  iO 
Encarreg.  de  neg.  do  Brasil, 

Pedro  Affonso  de  Carvalho  10 

Hárquei  de  Palmella   14 

Marque/,  de  PalincIIa. ......  18 

Marquez  de  Paliijolla   16 

Marquez  de  Paluietla   17 

Marques  de  Palmella   17 


Marquez  de  Pai  mel  la   17 

Marquez  de  Palmella   17 

Uarquei  de  Palmdla   S3 

José  B.  de  Barbosa  Aranjo  S3 

Marechal  de  campo  Aieredo  27 

Marquez  ãe  F*alfnella   28 

Marechal  de  campo  Azeredo  31 

José  B.  de  Uârbosa  Araujo  31 
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Agosto 


Gcnenl  Azeredo.   1 

Ibrques  de  Pftlmella   6 

Marquez  de  Palmella   7 

General  Azeredo   7 

Marquez  de  Palmella   ii 

Marquez  de  Palmella   14 


Datai 

General  Aieredo   14 

Marquez  de  Palmella   21 

General  Azeredo   SI 

General  Azeredo  

Onernl  Azeredo   S8 

Alarquez  de  Palmella.   28 


Setembro 


General  Azeredo   2 

General  Azeredo   3 

Jose  B.  de  Barbosa  Araujo  4 

General  Azeredo   5 


General  Azeredo. 


18 


Marquez  de  Palmella   25 

Nuno  H;irl)')sa  de  Figueiredo  25 

General  Azeredo   2o 

General  Azeredo   27 

General  Azeredo.   90 


Outntiro 

loié  B.  de  Barbosa  Araujo    6  (  Jútá  B.  de  Bariiota  Aranjo  H 

IToToniteo 


Manuel  Alexandrino  Pereira 
da  Silva,  major  do  18....  7 

Harqnea  de  Palmella   IS 

Heoriqoe  da  Silva  da  Fon- 
seca, coronel  do  18   12 

General  Azeredo   13 

Marquez  de  Palmella   H 

General  Azf^redo   14 

Marquez  de  P  ilmella   14 

General  Azeredo   lo 

General  Azeredo   16 

Manjoez  de  Palmella   16 

Hniriqae  da  Silva  da  Fonseca.  1 6 

Conde  de  Villa  Flor   16 

Coronel  Antonio  Pn(a   16 


General  Azeredo   17 

General  Azeredo   18 

General  Azeredo.   19 

General  Azeredo   90 

General  Azeredo  \„  21 

General  Azeredo   23 

Antonio  Joaquim  de  Torres 

Mangas   24 

José  B.  de  Barbosa  Araujo  24 

General  Azeredo   26 

General  Azeredo.   17 

Nuno  Barbosa  de  Figueiredo  S7 

losé  B.  de  Barbosa  Araujo  27 

General  Azeredo.   89 

General  Azeredo   99 


Dezembro 


General  Azeredo   1 

José  B.  de  Barbosa  Araujo  1 

General  Azeredo.   1 

General  Azeredo   8 

General  Azeredo   4 


Antonio  Joaqnhn  de  Torrei 

Mangas  

General  Azeredo..  

Mr.  Knuydt  

Marquez  de  Palmella  


7 
7 
8 
8 


I 
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DllM 

  18 

Conde  do  Villa  Flor. . . 

  20 

28 


Genenl  Azeredo  

General  Azeredo  

Nuno  Barbosa  de  Figneire- 

do   28 

Bernardo  Daupias   38 


CARTAS 


Marq  uez  de  Palmella. ......  18 

Hargoei  de  Palmella   18 

Marquei  de  PalaelU   90 

General  Azeredo.   21 


Marquez  de  Palmella   34 

Nano  Barbosa  de  Figueire- 
do  

Marquez, de  Palmella   S9 


Outubro 


GeocfBl  Azeredo.   S 

Marquez  de  Paltnella   2 

Marquez  de  Palmella   6 

Nuno  Barbosa  do  Figueiredo  6 

José  R.  Barbosa  de  Araujo  9 

J.  B.  de  Alnipida  Garrett. ...  9 

General  Azeredo   10 

Pedro  Affonso  de  Caralbo..  12 

General  Azeredo   18 


José  B.  de  Bartkosa  Araujo  2D 

General  Azei-edo..   21 

Pedro  Affonso  do  (Carvalho  . 

Marquez  de  Palmella   26 

Pedro  Affon«n  do  Carvalho..  28 

Marquez  de  Paltnella   29 

Marquez  de  Palmella   3i 

José  B.  de  Barbosa  Araujo  3i 

Nano  Barbosa  de  Figueiredo  31 


Novembro 


General  Azeredo   1 

General  Azeredo   2 

Josô  B.  de  n.irlwsa  Araujo  3 

Marquez  de  Palmella  

General  Azeredo   3 

General  Azeredo   4 

Conde  Baldclla   7 

Marquez  de  Palmella   S 

Marquez  de  Palmella   9 

JoBé  B.  th  Barbosa  Araujo  9 

General  Azeredo   9 

Capitão  Pfiherl  Hills   9 

José  B.  íle  Hirbosa  Araujo  10 
R.  J.  L.  do  Andrade  e  Luiz 

de  Oníellas   10 

Marquez  de  Palmella   10 

Nuno  Barbosa  de  Figueiredo  10 


Marquez  de  Palmella. ......  11 

ricnerni  AziTedo.. , ,   12 

fiiMioral  AzctímIo..   12 

jMr.  (lilles,  capitão  do  trans- 
porte Ádelim   13 

José  B.  de  Barbosa  Araujo  13 

Mr.  Brequigny,  corretor   14 

Hrs.  Vamberai  à  Borgen, 

corretores  em  Rotterdam  14 

D.  Antonio  de  Mello   l*? 

José  fi.  de  n.M  hosa  Araujo  17 

Marquez  de  Palmella   17 

Marliiiioiío  (ionies  Baireto.*.  i7 

Pedro  Paulo  ili  Silva   17 

Corretor  Brequigny   17 

Corretores  Vainverrie  &  Bur- 

gen   18 
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Gruytters  Ainé  (Ostemle) —  19 

General  Azeredo   19 

FkanctMo  Xavier  da  Silva  Pe- 
reira, major  de  caçadores  20 
kãé  B.  de  Barbosa  Amyo  20 

Mr.  MeCleoiíUt  banqueiro  em 

Bruxellas   1 

Mr.  de  Gruytters  Ainé   1 

José  B.  de  Barbosa  Aiaujíi  i 

Mr.  de  GrujUers  Ainé   2 

General  Azeredo....   3 

Joeé  B.  de  Barbosa  Araujo  4 

Mr.  de  Gruyttefs  Ainé.  ....  7 

Capitáo  Hills   7 

José  B.  de  Barl>fisa  Araii(jo  H 

General  Azeredo.   10 

General  Azeredo   11 

hté  B.  de  Barbosa  Araujo  il 

General  Aaeredo.   13 


OtiM 


General  AEeredo   22 

José  E  de  Barbosa  Araujo  24 

General  Azeredo   S4 

IobA  B.  de  Barbosa  Araujo  27 

General  Aieredo   30 

General  Azeredo   15 

Nuno  Barbosa  de  Figneire* 

do  ••••  ■  16 

General  Azeredo   16 

Mr.  de  (iruyllers  Ainé   16 

CapitSoRobertHiils...:...  16 

Marquez  de  Ponte  de  Lima . .  16 

General  Azi  i  '  do   23 

Marquez  de  Paimclla   35 

Mr.  de  Gruytters  Ainó   26 

Mr.  J.  G.  Mnttfiiiiis..   26 

Mr.  de  Giuyllei-s  Ainé   28 

Joe6  B.  de  Barbosa  Araqjo  29 

General  Aseredo   31 


Dezembro 


N,  B'  Não  86  comprebendem  n'esta  lista  as  Dotas  passadas 
ao  governo  dos  Paizes  Baixos,  e  ootros  officios  e  papeis  re- 
gistados. 

1830 


OFFIGIOS 


MTIin  BI  HATi 


Janeiro 


General  Azeredo   12 

Marquez  de  Paloiella   12 


Marquez  de  Palmella   1 

General  Azr^redo   3 

Marquez  de  1'aliiielia   4 

Sejtembro 

Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Luiz  da  Silva  Mousinho  de 

Albuquerque  *   12  Albuqiferque  (reservado) ..  22 

Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Luiz  díi  Silvi  Mousinho  de 

Alhiiquerque  (reservado)..  17  iMlnujui  iijue  (reservado)..  22 

barioVerstolk  deSoelen(no-  Luiz  da  Silva  Mousinho  de 

taverinl)   20  Albuquerque  (ostensivo)..  22 


1 


D»U> 

José  B.  de  Barbou  Araujo  24 
loaé  Manrido  Correia   24 


Luia  da  Silva  Moodubo  de 
Alboquen{ue  (ostensivo).. 


DATlMd  Dl  MtinULUS 


Janfliro 


General  Azeredo  

Marquez  de  Palmella   S6 


Henrique  José  da  S.'  e  Cimba  26 
Mr.  Eugene  OUivier.   89 


S^evoreivo 


General  Aieredo   1 

Marquea  de  P^mella   3 


BarfloVerstolkdeSoelen...  19 


General  Azéredo* 


Março 

« 

26  I  General  Azeredo. 


31 


AbrU 


General  Aseredo   6 

Barlo  Verstolk  de  Soelen ...  16 
Lnia  da  Silvft  Mouainho  de 

Albuquerque  (secretario 
d'estado  da  regência  da 
Terceira)   âO 


Lnia  da  Silva  Hounnho  de 

Albuquerque.   20 

Luiz  da  Silva  Mousinho  de 

Albuquerque  (reservado) . .  29 
Luiz  da  Silva  Mousinho  de 
Albuquerque  (reservado)..  21 


Kaio 


Cônsules  portugupzps  nosPai- 

jçes  Baixos  (circular)   1 

General  Aztíredo   5 

General  Azeredo   6 

Nono  Barbosa  de  Pigueire- 

do   8 

José  Mauricio  Correia.   11 

Marquez  de  Rezende   12 

Josó  B.  d<*  Barbosa  Araajo  14 

General  Azeredo   14 

Chrisluváo  Pedro  de  Moraes 

SamMfito  (Copenhague)...  16 

General  Azeredo.   16 

h  P.  Migueis  de  Carvalho, 


encarre^nrl)  de  negOCÍOS 

ein  Bmna   18 

Francisco  Jose  Rodrigues,  en- 
carregado de  negócios  em 

Turim   18 

D.  Thomás  Mascarenhas ....  21 

General  Azeredo   25 

Goin  nd  Azeredo  •  25 

Luiz  da  Silva  Mousinho  de 

Alhiujuorqup  (resíTvado) . .  Í6 
Luiz  da  Silva  Moiisiulio  de 

Albuque  rque  (reservado) . .  27 
Luiz  da  Silva  Mousinho  de 
Albuquerque  (ostensivo). .  31 
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Jitnlio 


General  Axeredo   1 

General  Ay.erftli»   4 

Luiz  (la  Silva  Mouainbo  de 

Albuquerque   4 

General  Azeredo   8 

General  Azeredo   8 

General  Azeiedo.   9 

Luiz  da  Silva  Hominho  de 

Albuquerque  (reservado)..  i5 
Cbr!stovão  Pedro  de  Moraes 

Sarmeato   i5 


General  Azeredo   15 

Luiz  da  Silva  Mousinho  de 

Albriquerqne  (ostensivo)..  17 

(ít'ntT;il  Azeredo   21 

José  B.  du  liarhosa  Araujo  22 
Basilio  Obrai  Teixeira  de 

Queiroz   S3 

Luiz  da  Silva  Mousinho  de 

Albuquerque  (reservado)..  M 
Luiz  da  Silva  Mousinho  de 

Albuquerque  (ostensivo) . .  24 


Jullio 


Joisó  U.  tle  Barliosa  Araujo 

2 

8 

10 

» 

li 

17 

Harqaez  de  Santo  Amaro. .. 

19 

19 


D.  Francisco  de  Almeida... 
Luiz  (la  Silva  Mousinho  de 

Albuquerque  (reservado)..  90 

General  Azeredo   91 

Luiz  da  Silva  Mousinho  de 

Albuquerque  (reservado) . .  97 


Agosto 


Marque/,  ilc  Santo  Amaro... 

i 

Marquez  de  Santo  Amaro... 

17 

14 

90 

Luiz  Ja  Silva  Mousinbo  dc 

Luiz  da  Silva  Mousinho  de 

16 

Albuquerque  (reservado).. 

90 

Luiz  da  Silva  Mousinho  de 

Barão  Verstolk  de  Soelen . .. 

96 

Albuquerque  (reservado).. 

15 

Luiz  da  Silva  Mousinho  de 

Luiz  da  Silva  Mousinho  dc 

Albuquerque  (ostensivo).. 

27 

Albuquerque  (reservado).. 

16 

98 

7 

lATilNKnUlinB 

Abril 

Luiz  da  Silva  Mousiniio  de  Albuquerque   20 

Ontubxo 

General  Azeredo   8 


GAHTAS 
DiTAIUS  PI  MkU 


Janeiro 

Datas  OaUi 

Mr.  de  GruyKers  Âiné   4      José  B.  de  Barbou  Araiqo  II 

José  B.  de  Barbosa  Araajo    8     General  Azeredo   19 

Sstontiro 


José  d.i  Silva  Carvalho   14 

José  B.  de  Barbosa  Araujo  14 
losô  Portanato  Ferreira  ôb 


Castro   U 

D.  Thooiás  Mascarenhas ....  17 

D.  Lourenço  de  Lima   17 

Genfrnl  Azeredo   17 

Xosé  B.  de  Barbosa  Araujo  17 

General  Azeredo  ;   S3 

General  Azeredo   24 

General  Azeredo.   26 

General  Azeredo   1 

General  Azeredo   10 

General  Azeredo   12 

Marquez  de  Palmella  

D.  Tbomás  Maacarenfaas . , 

General  Azeredo   6  ] 

D.  Tijninás  Miascarcniias ....  6 

José  li.  do  Barbosa  Araujo  6 

Nuno  Barbosa  de  Figueiredo  7 

Nuno  Barbosa  de  Figueiredo  1 

Mr.  D'Airipe   1 


General  Azeredo   ÍO 

D.  Lourenço  de  Litna   20 

José  B.  de  Barbosa  Araujo  SI 

D.  Thomáa Mascareobas ....  21 

D.  Thomái  Mascarenhas ....  12 
General  Francisco  Saraiva  da 

Costa  Refoíos   23 

Luiz  AuíTdiener   2$ 


General  Azeredo  

Mr.  de  Graylten  Ainé   29 

Jost*  15.  de  Barbosa  Araujo  i6 

Marquez  de  Palmella   1"^ 

General  Azeredo   W 


27 


D.  Thnmás  Mascarenhas....  13 

Marquez  de  Palmella   M  ' 

General  Azeredo   ^ 


D.  Tbomás  Mascarenhas....  ^ 
D.  Tbomte Mascarenhas....  ^ 


UUm  DE  BBiixum 
Janeiro 


Fevereiro 


Mbiço 

19  General  Azeredo. 
26 

Abril 


Maio 
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V 


Jn<:r^  M.  (lo  Harbosa  Araiyo  4 

Geacial  Azeredo   6 

D.  Thoinás  Mascarenhas   G 

General  Amdo.   .13 

José  &  de  Barbosa  Anujo  14 

D.  Thomás  Hasearenhaa ....  14 


Daiu 

Mr.  do  nruyttm  Aioó   18 

Mr.  DWiiipe   19 
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DE  LUIZ  ANTOMO  DE  ABREU  E  UU 
PiftA  O  MARQUEZ  DE  PALMELLA 

LoDilres,  24  tle  «gosto  de  183S. 

III.""'  c  ei."»  sr. 

Quando  v.  ex.*  me  fez  a  honra  de  dizer-me,  que  o  ultimo 
dei  Tclo  que  firmára  aules  da  sua  j)arlida  do  Porto,  íura  o  da 
abolição  dos  diziuios,  notou  v.  ex.""  que  en  estremeci,  e  com 
effeito  assim  foi:  o  meu  estremecimento  ludavia  foi  ainda 
maior  qiinndo  li  aquelle  decreto.  O  relatório  (jue  o  precedô 
é  um  modelo  do  pedantismo,  uuico  no  seu  ^M'nenx  e  foi  ne- 
cessário vê-lo  para  me  capacitar,  de  que.  era  i)t).>.>h«'l  levar 
aioda  mais  lon^çe  a  indecenda,  a  pliilaucia  e  o  esíjueciuienlo 
das  repras  do  decoro  ministerial,  do  (jue  já  o  mesmo  indivi- 
duo o  havia  feito  em  j)recedenttís  occasiões. 

N'este  relatório  falia  o  A.,  do  povo  de  Israel,  do  Salim- 
dor  do  mundo,  das  oblatas  que.  ignorantemente  dá  como  gér- 
men dos  dtzimos,  etc.  ,  eic.  Depois  faz-se  o  auctor  j?ovei  no  ai)- 
soluto,  e  diz  com  orgulhosa  vaidade:  «O  meu  objecto  não  é 
fazer,  é  deixar  fazer;  as  minhas  fmanças  não  estão,  etc,  a  mi- 
nha GonUbilidade,  etc.  etc.  Terminam  nove  argumentos  (que 
tíSo  sei  a  quem  se  dirigem)  esto  papel  extravagante  e  longa- 
mente fastidioso,  que  fícará  sendo  um  monumento  durável  de 
estultícia  e  de  fatuidade.  Quanto  ao  decreto  em  si  mesmo, 
elle  me  parece  impotitico  e  damnoso,  o  julgo  que  terá  as  mais 
fataes  consequências:  l.**,  não  é  elle  um  acto  de  liostilidade 
contra  o  clero,  porque  toda  a  gente  sabe,  que  o  clero  come 
mui  poucos  dízimos  em  Portugal;  é  um  ataque  feito  a 
uma  idéa  de  fé,  ou  a  um  pr^uizo  reUgioso,  porque  o  povo 
crô  que  o  dizimo  é  de  direito  divino,  e  a  sua  abolição,  longe 
de  nos  grangear  o  fovor  popular,  nos  provocará  seu  odio  fa- 
nático; o  clero  e  todos  os  absolutistas  se  armarSo  contra  nós 
d'esta  poderosa  alavanca  dos  povos  ignorantes  e  supersti- 
ciosos, e  assim  conseguirão  fanatlsa-los;  3.^  o  decreto  deita 
abaixo  grande  numero  de  instituições  que  se  sustentam  dos 
dizimos,  como,  por  exemplo,  a  universidade,  vários  semina- 
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rios  e  coUegíos  de  educação,  que  ficam  assim  destroidos; 

4.  **,  a  usurpado  das  apresentações  dos  beneficíos,  doestes  pa- 
droados antigos,  que  fazem  parte  da  fortuna  e  das  regalias 
vaidosas  ou  lucrativas  de  um  grande  numero  de  famílias  an- 
tigas e  influentes,  que  não  recetiem  por  isso  índemnidade  al- 
guma, provocará  necessariamente  contra  o  governo  o  odto 
doestas  femilias.  De  ser  abusiva  nas  apresentações,  principal- 
mente quando  s3o  feitas  em  pessoas  estranhas,  a  pratica  de 
converter  os  rendimentos  dos  benefícios  em  pensões  para  pes- 
soas conjuuclas  ou  npaniguadas  dos  padroeiros,  iião  se  segue 
íjue  essa  perda  lln  >  seja  menos  sensível,  para  que  seni  ran- 
cor prescindiíiíi  áv  indemnisação,  quando  esta  se  concede 
mesmo  nos  commendadores  vitalícios;  e  como  i)oderão  d'ella" 
prescindiraqnelles,que,segninlu  as  regras  estabelecidas,  têem 
conseguido  a  secularisação  de  di/.iinos  para  ^na  sustentação, 
como  conseguiu  a  casa  de  Lafões,  a  da  !m])o[  i  iniissima  dizi- 
maria de  Lobrigos,  a  maior  fnh  e/  de  barreie  em  l^orlngal; 

5.  **,  no  artigo  i."*  seVonfundem  lambem  os  curas  do  almas, 
e  os  empregos  rclicnosos  e  cspirituans,  com  os  cargiis  públi- 
cos da  goveí  a  civil,  cousas  tão  distinctas  e  que  convém 
separar,  mesmo  segundo  as  idéas  philosofdiicas,  que  o  A. 
parece  affectar;  6/\  os  artigos  das  indemnidades  são  ópti- 
mos de  palavra,  mas  a  sua  execução  diíTicilima,  se  não  im- 
praticável. Onde  irá  o  A.  buscar  o  dinheiro  para  salariar  o 
clero?  E  os  abbades  serão  porventura  esbulhados  de  seus 
rendimentos,  e  reduzidos  á  taxa  geral  dos  salários?  £  no 
emtanto  que  o  estado  não  tiver  com  que  pagar  o  culto,  ces- 
sará este?  Diz-ae  em  apoio  da  medida:  assim  se  fax  em 
França,  Áustria,  etc.,  mas  exemplos  nlo  83o  rasões  e  aò 
por  estas  se  devem  decidir  os  homens  doestado.  Porque  se 
faz  ou  se  fes,  n9o  se  segue  que  se  deva  fazer  e  menos  ainda 
que  o  juizo  fique  preso,  pelos  exemplos,  e  sem  espontaneidade 
de  raciocinar,  e  de  adoptar  o  que  parecer  mais  acertado.  Inda 
tíSo  está  provado  que  o  que  se  faz  em  França,  em  Áustria,  etc., 
seja  o  fio»  plu8  ultra  da  perfeição,  e  nSo  é  probibído  pensar 
que  talvez  se  possa  fazer  melhor.  Kão  ]ulgo«  por  exemplo, 
impraticável  que  o  governo,  para  se  desonerar  do  pagamento 
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do  culto,  para  tornar  o  clero  mais  respeitavBl  e  mais  digno, 
diga  aos  povos:  «Nós  abpUmos  os  dízimos,  cuja  instituiçUo 
primitiva  era  a  $nstentac3o  do  clero  e  dos  estabelecimentos 
religiosos.  O  culto  deve  ser  pago  por  quem  d'elle  se  aprovei- 
la,  e  portanto,  juntem-se  os  povos  por  parochias,  com  os  seus 
parochos,  c  façam  com  estas  avenças  para  todas  as  despezas 
do  culto,  as  quaes  avenças  depois  serão  sanccionadas  pelo 
governo se  não  for  possivel  abandonar  isso  inteiramente  aos 
povos,  porque  eu  desejaria  que  o  governo  se  não  entrcmet- 
tesse  ern  coiisn  alguma  que  respeita  au  espirifuaL  para  íjue  o 
clero  Laniheiíi  se  nãí»  entremetia  em  cousas  d'este  nnindn.  Os 
povos  alliviados  ilos  dizimo?,  qiie  clles  julgam  dever  a  Deus, 
•os  suhslilulrão  de  bom  ^rado  [)or  estas  compensações,  ou 
indemntdades,  que  tranquillisarâu  assuas  timoratas  consciên- 
cias, ou  os  seus  prejuízos;  o  clero  com  isso  ganhará,  íirnrá 
in(l»'[»'ndentt'  do  ^'overno,  contra  o  qual  nunca  terá  m(div(t  de 
intrigar.  O  governo  não  se  servirá  do  clero  como  instrumento 
de  despotismo,  ou  de  usurpação,  e  o  clero  reduzido  á  sua  cs- 
phera  primitiva  de  acção  puramente  espiritual,  perderá  a  in- 
flaeDCia  politica  que  aliás  conservará,  sendo  considerado  como 
fiinccionarío  salariado  do  estado.  O  i  lero  não  se  poderá  quei- 
xar do  governo,  por  modicidade  de  salários,  por  desigualda- 
des  injustas  ou  por  faltas  de  pagamentos;  pois  isso  serão  ne* 
gocios,  por  assim  dizer,  de  família  do  clero  com  os  povos. 
O  governo  não  terá  a  responsabilidade,  nem  a  odiosidade  does- 
te grande  item  no  emo,  ou  orçamento  das  despezas  publicas,  o 
qual  assim  será  mais  diminuto,  e  o  povo  nUo  olhará  a  despeza 
do  dero  como  um  imposto  oneroso,  e  para  ella  concorrerá 
do  tio  melhor  grado,  porque  sentirá  a  sua  necessidade,  e  pre- 
senciará elle  mesmo  o  emprego  e  o  gasto  das  sommas  em  di- 
nheiro, ou  em  géneros  que  votar  para  o  culto.  Claro  está,  que 
com  o  pagamento  regular  das  avenças  deverio  cessar  todas 
as  outras  contribuições  de  pé  de  altar,  de  estola,  etc.,  ficando 
sendo  grátis  todos  os  actos  religiosos  simples,  de  casamen- 
tos, baptismos,  enterros,  etc.;  digo  simples,  porque  claro 
está,  que  o  luxo  religioso  deve  ser  pago  de  fóra  a  parte.  Fei- 
tas as  avenças  por  parocliias,  poderiam  depois  fazer-se  por 
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dioceses,  por  meio  de  deputados  de  parodiias  para  a  susten- 
tado dos  bispos,  das  catbedraes,  collegiadas,  etc 

Direi  agora  duas  palavras  da  abolição  das  sizas.  Alem  da 
parte  d*este  imposto,  que  entrava  no  erário,  era  das  sizas 
que  se  pagavam  muitas  obras  publicas  locaes,  grande  parte 
da  magistratura  e  oíficiaes  de  justiça,  a  creaçlo  dos  expôs* 
tos,  os  partidos  dos  médicos,  moitas  pensões,  etc.,  etc.  E  co- 
mo se  proverá  a  estes  pagamentos?  Será  por  novos  impos- 
tos? EntSo  o  povo  dirá,  que  o  querem  illudir  com  palavras, 
e  o  novo  imposto  será  mil  vezes  mais  sensível  e  mais  odioso 
que  o  antigo.  Com  effeito,  os  bomens  a  tudo  se  acostumam, 
inclusivè  ás  vexações  e  extorsões  do  governo ;  porém  a  prin- 
cipio sempre  se  doem  d'ellas ;  d'onde  se  segue,  que  ao  sen- 
timento aj)aÍ5'ado  ))ela  duração  e  pelo  lonpo  lial)ilo  dos  anti- 
gos impostos,  succederá  outro  que  lerá  o  vigui"  da  iioviílade, 
e  será  mui  contrarii)  ao  ^Nivpmo.  Em  geral,  quando  se  quer 
abrir  uma  brecha  eni  um  i  \rHia  parede  mestra,  é  mister  ter 
de  antemão  preparados  u>  iiiaiei  iaes  adeijuados  para  a  tapar 
sem  demora,  porque  de  outro  modo  sc  cone  o  iniiameiite 
risco  de  que  todo  o  edilicio  caia  sobre  a  cabeça  dos  operá- 
rios. Como  terá  podido  conhecer-se  que  o  thesouio,  já  sem 
meios  de  supprir  toda  a  des[)t'/.a  ordinária  corrente,  e  ao  tem- 
po de  solírer  mui  ^^aude  dimiimição  n'esses  meios,  possa 
com  o  cumulo  extraurdinaiio  dn  folha  ecclesiastica.  que  deve 
montar  a  grandíssima  somma  ?  Ainda  mesmo  que  a  diminui- 
ção da  receita  não  seja  demonstrada,  por  isso  que  a  siza  dos 
5  por  centó  pela  alienação  dos  bens  de  raiz  poderá  igualar 
a  importância  dos  encabeçamentos,  e  a  cessação  da  siza  do 
pescado  secco  (e  talvez  também  da  dizima),  se  converte  em' 
augmento  no  rendimento  das  alfandegas,  por  cessar  a  respe- 
ctiva deducção  nos  15  por  cento;  comtudo  quando  se  refl^te 
na  ímmensidade  de  assentamentos  regulares,  e  concessões 
graciosas,  que  estão  a  cai^o  dos  almoxarifados,  logo  se  re- 
conhece, que  os  incumbentes  ao  estado;  vão  decidir  a  ques- 
tão sobre  a  preponderância  da  despeza,  e  os  que  restam  aos 
povos  vão  ser-lhes  apresentados  como  novas  contribuições, 
que  sem  duvida  lhes  serão  mais  odiosas,  por  isso  mesmo  q^e 
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O  pre^agio  de  allÍMo  sei  a  subsliiuido  por  encaixo  maior.  To- 
dos sabem  i\ue  os  concellios  (iiu'  (êem  rendimentos,  não 
téem  sobras,  e  que  a  maior  {)ai  te  dCll^^s  não  tvcm  outro  al- 
gum, alem  do  das  coimas,  do  qual  lambem  pagam  a  terça. 
Ora  se  o  primeiro  oxcrcicio  das  camarás  constitucionalmente 
erigidas  for  para  as  derramas  indispensáveis  para  creação  de 
expostos,  pagamento  de  jiartidos,  principalmente  dos  onra- 
beçados,  fazimenlos,  ou  reparos  de  obras  publicas,  e  muitos 
outros  objectos,  a  que  se  permittia  prover  por  aquella  repar- 
tido, a  que  os  povos  estavam  habituados,  que  deverá  espe- 
rar-se,  que  elles  ajuizem,  sobre  a  mudança,  e  sobre  as  van* 
tagens  da  nova  administra-lo?  Dirão  sem  duvida,  que  se 
pretende  engana-los,  e  será  horrivelmente  justa  a  necessida- 
de de  reconhecer  a  sua  rasSo.  Nada  portanto  de  iliusões; 
muitos  beneficios  reaes  e  muitas  suppressões  de  abusos  po- 
dem e  devem  convencer  os  povos  do  melhoramento  da  sua 
situado.  Nada  havia  mais  injustamente  desigual  do  que  o  pa- 
gamento das  sizas,  porque  o  estarem  alguns  concelhos  adstrír 
ctos  ainda  ao  dobro  do  seu  cabeçlo,  emquanto  outros  o  esta- 
vam pagando  singelo,  tinha  só  dependido  da  intelligencia,  ou 
vontade  dos  presidentes  dos  lançamentos,  quando  expirou  o 
ultimo  praso  i)or  que  se  havia  decretado  o  pagamento  do  do- 
bro. Pela  permutaçáo  de  bens  obrigavam  alguns  superinten- 
dentes, a  que  se  pagasse  a  sisa  correspondente  ao  valor  das 
propriedades  trocadas;  outros  a  exigiam  com  attenção  só* 
mente  ao  excesso  de  valor  da  pro[)riedade  que  o  tinha  mador. 
Os  povos  que  haviam  convencionado  seu  cabeção,  contando 
sol)re  o  rendimento  certo  de  10  por  cento  da  siza  da  barra 
pelo  pescado  secco,  quando  os  direitos,  pelo  tratado  de  1810, 
foiaai  na  sua  totalidade  reduzidos  a  15  porcento,  e  d*estes 
se  mandaram  tirar  us  dez  precipuos  para  o  alto  donatário  da 
dizima,  ficando  os  cinco  restanli^s  para  se  raleaívm  pela  siza, 
consulado,  pharoes,  fragatas,  etc,  não  tiveram  Cvsses  povos 
(alguns  dos  (juaes  debalde  a  reclamaram)  diminuição  alprnma 
em  seus  cafíei  ões,  quando  furam  constrangidos  a  solíie-lo 
tão  considerável,  no  rendimento,  que  faria  a  bem  dos  mes- 
mos. £stas  pois,  e  outras  muitas  simiiiianles  iUegalidades,  e 


injustiças,  conviria  mnito  reparar  com  reflectidas  providen- 
cias; mas  sempre  com  uma  franqueza  nobre  e  di^  de  uin 
governo  juslo.  Nem  se  pense,  que  a  estupidez  dos  puvos  to- 
lhe sua  reflexão  sobre  allivios  tão  estrondosos,  quando  ao 
iiie>mo  tempo  divisam  exigências  a  (pie  uão  estão  costuma- 
dos; elips  sabem  perfeitamente,  que  a  generosidade  dos  go- 
vernant(^s  nunca  pôde  chegar  a  prescindir  da  concorrência  dos 
governados,  e  se  nào  desronliam  dVlIa,  antes  que  a  obser- 
vem, a  consideram  pelo  menos  como  um  si«.nia!  d<*  fraqueza, 
na  intenção  de  altraiú-los,  etc.,  etc. =Liiú  AiUomo  de  Abrm 
e  Lima, 


M  LUIZ  Di  SILVA  MOUSINHO  DE  ALBrQUERQUE 

PAM  Liiu  mmio  D£  Ãhm  £  uma 

Ptlwio  do  |«r«ni«  rm  kogn» 
19  da  inirçodalSSO. 

(iMcmli)  lU  ir. 

N.®  1. — Remetto  a  v.  s.*,  de  ordem  da  regência,  copia  de  oin 
despacho  dirigido  aos  chefes  dos  diversos  depósitos  de  emigra- 
dos, para  que  v.  s.*  com  pteno  conhecimento  do  sea  conteúdo 
haja  de  concorrer  pela  sua  parte  para  a  execação  da  ordem 
que  n'elle  se  contém,  nSo  concedendo  passaportes,  ou  guia 
para  a  ilha  Terceira,  a  nenhum  emigrado  sem  expressa  deter* 
minação  da  regência,  a  não  ser  em  caso  especial,  em  que  v.  s.' 
entenda  dever  faze-lo  por  bem  do  real  serviço ;  e  para  que,  no 
caso  não  esperado  de  que  algum  ou  alguns  emigrados  pre> 
tendam  violar  esta  ordem,  v.  s.'  lhes  ponha  os  obstáculos 
que  estiverem  ao  seu  alcance,  ofirando  com  a  necessária  pru- 
dência, e  devendo  considerar  como  inteiramente  reservadas 
as  instrucçQes  contendas  no  presente  despacho. 

Deus  guarde  a  v.  s.'  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc— 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Limá.=  Luiz  da  Stlvu  Mousi- 
nho lia  Albuquerque. 
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DO  Mm  PARA  O  HikòMU 

P»latf»4o  fovemo  «b  Angn, 
flO  de  março  de  1810. 

(Icnrraát)  tH."^  ir. 

N.°  .  —  SiMidf)  o  primeiro  dever  que  a  regência  em  nome  da 
Senhora  D.  Maria  II  tem  a  desempealiar,  e  que  lhe  fui  im|>osto 
pelo  decreto  da  sua  creaçâo,  o  de  participar  a  sua  instaliação 
a  todos  os  governos  amigos  da  corôa  portugueza»  a  fim  de 
ser  por  elles  devidamente  reconhecida  durante  a  menoridade 
da  Aaioba  reinante  de  Portugal,  remetto  a  v.  de  ordem  da 
mesina  regência,  a  carta  de  acreditação,  qoe  y.  s/  deverá 
apresentar  na  fónna  do  estyio,  6  cuja  respectiva  copia  vae 
também  inclusa. 

Confia  a  regência  do  zélo  e  dexterídade  dê  v.  8.^  que  em* 
pregará  para  este  importante  objecto  todos  os  meios  que  lhe 
sttggerir  a  prudência»  e  que  állegará,  para  remover  quaesquer 
objecções  qae  possam  suscitara,  todos  aqaelles  argumentos 
que  evidentemente  derivam  da  legitimidade  da  causa,  em  que 
temos  a  honra  de  nos  achar  empenhados,  e  especialmente  os 
seguintes,  a  saber:  l.^  que  a  Senhora  D.  Maria  II  se  acha, 
desde  o  anno  de  1826,  explicitamente  reconhecida  pelas  prin- 
cipaes  côrtes  da  Europa,  e  tacitamente  por  todas,  como  legi- 
tima Rainha  de  Portugal,  Algarves  e  seus  dominios,  em  vir- 
tude do  direito  do  seu  nascimento,  logo  depois  da  abdica- 
do de  seu  augusto  Pae  o  Senhor  D.  Pedro  IV;  2.^  quo  a 
abdicaçSo  d'este  Soberano  foi  plenamente,  completada  e  con- 
firmada pelo  decreto  de  3  de  março  de  1828,  não  obstante  o 
direito  que  houvera  lido  de  a  invalidai',  em  consequência  da 
usurpação  eíleiliiada  em  Porlu^^il  pelo  Principe  a  quem  S.  M. 
havia  < oníiado  a  regência  do  ixído  (Un  anle  a  menoridade  da 
legitima  Soberana;  3."\  quea  Senhoia  I).  Marin  II  na  sua  che- 
gada a  Inglaterra  foi  tratada  e  recnnh»'ci(la  por  S.  M.  H.  como 
Rainha  de  Portugal,  e  recelmia  com  todas  as  honras  (|iic  per- 
lencem  ás  testas  coroadas,  sendo  ií^malnvntp  reconhecida  e 
cortejada  na  uiium  qualidade  pelos  repre^eulaotes  de  to- 
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dos  os  govenios  na  côrto  de  Londres;  4.^,  que  a  iMmeação, 
em  taes  circumstancias,  de  oatro  regente  ou  regência  para 
cumprir  o  decreto  de  3  de  março,  e  governar  em  nome  da 
Sfiiliora  I).  Maria  II,  se  havia  tornado  de  absoluta  necessida- 
de, e  hão  podia  competir  senão  ao  i'ac,  Tutor  e  natural  pro- 
tector da  Rainha  menor,  visto  o  estado  dc  c  oacção  em  que  se 
acha  a  iiaçãu  purlu^aieza,  e  que  a  inhahiUla  para  usar  das  fa- 
culdades (jue  llíc  competem  pelas  leis  do  reino;  5.®,  que  a 
reLNMicia  se  acha  lef?al  e  fonnaiiuente  instnilada  em  território 
portJiLiH'/.,  e  em  urna  porção  dos  doniiuios  de  S.  M.  F.,  em 
qne  é  obedecida,  sem  contradicção,  a  sua  auctoridade;  0.**,  e 
íinalnieute,  que  a  objerrão.  que  talvez  se  possa  pretextar,  al- 
le^aiido  a  pequena  extensão  de  território,  em  que  ajO^ora  go- 
verna a  regência,  de  nada  vale  quando  se  trata  de  uma  ques- 
tão de  direito,  para  o  que  não  faltarão  a  v.  s.*  exemplos  his- 
tóricos em  que  se  funde,  alguns  d  elles  ainda  recentes  e  na 
memoria  de  lodos,  devendo  também  tomar-se  em  considera- 
ção que  uma  grande  parte  da  nação  portugueza  protesta  alta- 
mente contra  a  usurpação,  que  as  potencias  da  Europa  foram 
as  primeiras  a  proclamar  como  tal»  e  que  alem  da  numerosa 
emigração  que  se  acha  espalhada  pela  Europa  e  America,  ge- 
mem nas  prisões  de  Portugal  uma  immensidade  de  victimas, 
que  bem  demonstram  a  pouca  confiança  que  o  governo  de 
facto  de  Portugal  tem  da  sua  estabilidade. 

Quando  v.  s.*  não  consiga  obter  immediatamente  o  reco- 
nhecimento da  regência,  deverão  os  seus  esforços  tender,  ao 
menos,  a  prepara-la,  observando  n*esta  negociação  a  necessá- 
ria reserva  e  decolo,  e  obrando  sempre  com  a  maior  circum* 
specção. 

Devo  suppor  que  v.  s.%  antes  de  receber  este  despacho,  ji 
receberia  de  D.  Thomás  Mascarenhas,  jilenij  otenciarío  de 
S.  M.  o  Imperador  do  Brazil,  a  carta  de  gabinete  que  o  me%* 
mo  Soberano  dirigiu  a  S.  M.  El-Rei  dos  Palzes  Baixos,  ou  que 

a  sobredita  carta  terá  por  outra  via  chegado  ao  seu  destino, 
e  informado  a  El-Rei  da  determinação  adoptada  por  S.  M.  I. 

Só  me  resta  sobre  este  artigo  a  acrescentar,  que  convirá 
que  V.     solicite  a  cooperação  do  agente  do  governo  do  lira- 
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lO  n^essa  côrte,  devendo  supporse  que  eUe  ji  estará  de  posse 
das  instroc^tes  qne  seu  augusto  Amo  ihe  mandou  expedir, 
para  empregar  todos  os  seus  esforços  a  bem  da  causa  de 
S.  M.  F. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc.  — 
Sr.  Luiz  Antonin  de  Abrm  e  Lima.=  Xtiiz  da  Silva  Mousi* 
nho  de  Albuquerque* 

P.  S.  Cumpre-me  declarar  av.  s.*,  que  os  seus  esforços 
se  devem  limitar  a  negociar  a  acceitação  da  carta  de  acredita^ 
(3o  que  se  lhe  remette.  por  isso  que  a  simples  acceitação  da 
dita  carta,  com  a  coatinuação  da  consideração  de  v.  s/  como 
agente  diplomático  da  regência,  è  o  que  se  deve  entender 
pela  expressão  de  reconhêcmetuo,  sem  que  se  possa,  nem 
convenha  exigir  acto  algum  mais  da  parte  dos  gabinetes. 


DO  H£SMO  PARA  0  M^bMO 

P»tado  do  loveroo  em  Aogn, 
ttd«n«rfiodel830. 

(Ifatmlo}  HL"*  ir. 

N.^  3.— Conhecendo  a  regência  do  reino  quanto  poderá 
convir  que  haja  nas  príncipaes  còrtos  da  Europa  agentes  diplo- 
máticos acreditados,  para  sustentar  os  direitos  e  promover  o 
bem  da  causa  da  Senhora  D.  Maria  II,  nlo  podia  deixar  de  se 
lembrar  de  v.  s/,  como  um  dos  mais  aptos  para  este  importante 
flm,  e  por  isso  de  ordem  da  mesma  regência  transmitto  a 
V.  s/:  1.*,  uma  nova  carta  credencial  para  ser  apresentada, 
qaando  v.  s.*  o  julgue  opporluno,  a  S.  M.  Ei-Rei  dos  Paizes 
Baixos,  no  caso  que  não  liie  parera  rnais  conveniente  fazer 
uso  somente  da  carta,  que  em  outro  despacho  lhe  envio,  para 
o  ministro  dos  negócios  estrangeiros  do  mesmo  Soberano, 
Ijem  enterididõ  que  basta  entregar  uma  das  duas;  2.°,  um 
pleno  p(jíler  ( jue  pôde  supprir  as  vezes  de  qualquer  dos  dois 
diplomas  acima  indicados,  no  caso  de  v.  s/  não  fazer  uso  nem 
de  um,  nem  de  outro;  3.^  uma  carta  regia  de  participação, 
u 
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Da  fórma  do  estylo,  da  installação  da  regência.  Devo  nolar  a 
V.  s.'  que,  faltando  u'esto  secretaria  doestado  toda  a  espécie 
de  documentos,  príocipalmente  pelo  que  diz  respeito  a  for- 
mulários, e  ignorando-se  mesmo  os  nomes  e  titulos  da  maior 
parte  dos  mioistros  doestado,  toí  forçoso  deiíar  em  braoco  os 
sobresciiptos  e  direcçOes,  oSo  só  da  carta,  que  pertence  a  f  .  s.*, 
mas  de  muitas  das  outras ;  v.  s.%  pois,  terá  a  bondade  de  sup- 
prir  esta  falta,  fechando  as  mesmas  cartas  e  dirígindo-as  aos 
seus  respectivos  destinos.  E  fica  ootrosim  auctorisado  a  fozer 
uso  de  um  poder  discricionário  sobre  a  epocha  e  modo  da 
remessa,  e  mesmo  a  supprir  alguns  d*elles,  quando  assim  lhe 
pareça  conveniente. 

Em  geral  a  regência  considera  a  v.  s.\  n*este  momento,  como 
a  pessoa  a  quem  pôde  confiar  com  mais  segurança  a  dírec^io 
e  unpulso  que  deve  dar-se  ás  transacções  diplomáticas,  e  nlo 
podendo  enviar-lhe  d'aqui  senão  Instrucções  summamente 
vagas,  confia  na  sua  experiência  e  prudente  zélo  para  supprir 
todas  as  omIssSes.  É  por  isso  que  muito  se  desejai  ia  que,  ao 
menos  n*estes  primeiros  tempos,  permanecesse  em  Londres 
para  auxiliai*  a  D.  Thomas  Mascarenhas,  emquanto  ahi  não 
houvur  um  ministro  acreditado. 

V.  s.*  receberá  n'osla  occasião  as  cartas  regias  de  jiartici- 
pação  dirigidas  a  \anos  Soberanos,  nas  cortes  de  alguns  dos 
quaes  não  temos  agente,  acreditado.  A  regência  incumbe  a 
V.  s.*  da  disli  ibuieào  di  itiuas  as  sobreditas  cailas,  ou  seja 
enviando-as  aos  nossos  agentes  para  as  enliegarem,  ou  seja 
entregando-as  em  Londies  aos  respectivos  rejiresenlaules. 
Notará  v.  s.^  'jue  entre  estas  faltam  as  (pie  são  dirigidas  a 
S.  M.  B.,  Wví  de  França,  ao  Imperador  de  Áustria  »>  ao  Papa, 
e  para  ilie  explicar  esta  falta  cumpre-me  dizer-llir  i viitiden- 
cialmonto  (jue  a  primeira  e  segunda  Não  reuiel tidas  ao  conde 
de  Villa  Heal,  a  terceira  ao  marqiiez  de  Maceyò,  e  a  ultima 
ao  conde  de  Funclial ;  porém,  como  a  regência  nâo  possa  ter 
a  absoluta  certeza  de  que  todos  estes  diplomáticos  acceitem  a 
commissão  de  que  são  incumbidos,  mandou- se-lbes  dizer  que, 
no  caso  de  ião  poderem  desempenhar,  remetUun  as  sobredi- 
tas cartas  regias  a  D.  Tbomás  Mascarenhas,  em  Londres»  a 
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quem  v.  s.*  pôde  mostrar  este  mesmo  oflicio,  na  intelligencia 
de  qiie  o  seu  conteúdo  fique  entre  ambos  reservado. 

S  rá  necessário,  por  consequência,  que  se  não  faça  a  en- 
lré<:a  de  nenhuma  das  ouli as  cartas  sem  primeiro  ler  a  cer- 
teza dt'  o  serem,  ao  menos,  as  dc  SS.  MM.  R.  e  Chrisllnnis- 
sima,  que  n  este  caso  devem  considerar-se  como  na  cabeceira 
do  rol,  e  v.  s/,  de  accordo  com  D.  Tbomás  Mascarenhas»  pro- 
curará o  modo  de  as  fazer  entregar,  se  as  pessoas,  a  quem 
em  primeiro  legar  se  dirigem,  as  recambiarem. 

V.  s/  não  ignora  que  a  rogenda  tíão  tem  actualmente  na 
€6rte  de  S.  Petersburgo  agente  algum  acreditado,  pois  não  se 
pôde  quasi  considerar  como  tal  o  addido  José  ifaurício  Cor- 
reia, nem  eíie  está  em  drcumstancias  de  gosar  n*aquena  còrte 
de  nm  grau  de  consideração  sufficiente  para  (ratar  de  ques- 
tões importantes  e  delicadas;  julga  portanto  a  regência  que 
seri !  iiiiiilo  de  desejar  que  a  entrejirn  dos  diplomas  dirigidos 
au  imperador  da  Rússia  fosse  fc'il;i  pnr  v.  s.'  ao  {irincipe  de 
Lieveti,  ou  ao  ministro  da  Uussia  iia  liava,  se  v.  s.  '  lá  se  acliar, 
e  que  aproveitasse  esta  oecasião  para  sondar  as  disposições 
do  gabinete  de  S.  l^etersbuigo,  e  dispo-lo  favoravelmente, 
poisque  o  apoio,  ainda  mesmo  indirecto,  d^aquelie  governo, 
[Mkle  ser  para  a  causa  de  S.  M.  F.  de  uma  transcendente  im- 
portância, e  o  reconhecimento  por  elle  feito  da  regência,  e 
mesmo  a  indicação  de  alguma  hesitação  a  esse  respeito,  in- 
fluirá, porventura,  poderosamente  nos  conselhos  dos  outros 
gabinetes,  e,  pelo  menos,  poderá  servir  para  retardar  o  reco- 
nhecimento do  governo  intruso.  Beconmiendo  portanto  ao 
zélo  de  v.  s/,  de  ordem  da  regência,  esta  commissão  essen- 
cial. 

O  fírande  objecto  que  temos  à  conseguir  na  acíiiiilKiade,  é 
o  que  acabo  de  iriiln  ir,  pnra  o  que  se  torna  indispensável 
rebater  as  caluranias  dos  miniigos  da  causa  legitima,  e 
V.  s.*  não  perderá  de  vista  esto  dever,  declarando  mui  posi- 
tivamente (para  desvanecer  os  falsos  rumores  que  possam 
ter-se  espalhado  de  projectos  de  pirataria)  que,  bem  longe  de 
ter  similhantes  idéas,  a  regência  tenciona  conformar-se  sem* 
pre  aos  princípios  da  boa  ordem,  e  do  direito  das  gentes,  e 


nunca  lançará  mão  de  recursos,  que,  sem  melhorar  o  estado 

da  nossa  causa,  só  tenderiam  a  perturi)ar  o  commerck)  das 

nações  iuaril)Hici>,  e  a  lesar  o  comiíiumyío  de  Porlii^íal. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Anyia,  ele. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.=Z*Mt.s  da  Silva  Mausi- 
nho  de  Albuquerque. 


DO  IKSIO  PIRA  O  HESIO 

P«l«do  do  goTemo^iQ  Aocnk 
tf  d««bnlde«830. 

(Ramado]  Hl."*  tr. 

N.^  4.— Por  uma  carta  que  v.  s.*  dirigiu  ao  ex.*"*  marques 
de  Palmella  em  data  de  19  de  março  próximo  passado,  e 
aqui  recebida  em  18  do  corrente,  carta  que  s.  ex.*  fez  pre- 
sente á  regência,  veiu  esta  no  conhecimento  do  que  v.  s.* 

passou  em  Bi  uges  com  o  general  Azeredo,  ácerca  do  depo- 
sito dos  emicrrados  portuguczes  nos  Paizes  Baixos ;  a  regen- 
■  cia,  convencida  do  zêlo  e  iiilelliíjencin  do  v.s.*,  não  pód«^  deixar 
de  julgar  de  muito  peso  a  sua  opimão  acerca  da  publicação 
da  reducção  da  tabeliã  de  snf)sidios,  e  reconhece  a  solidez 
das  rasões  produzidas  por  v.  s.*  a  favor  da  suppressão  d'esla 
publicação;  comtudo  v.  s.*não  ignora  a  escassez,  ou  por  me- 
lhor fallar,  a  insuflicíencia  de  recursos  pecuniários,  que  por 
S.  M.  L  foram  mandados  subministrar  á  regência,  e  que  não 
desejando  aquelles  de  seus  membros,  que  se  achavam  em 
«  Londres,  quando  se  decidiu  aquella  reducção,  deixar  pro- 

mettido  aquillo  que  tinham  a  certeza  de  n3o  poder  cumprir, 
nem  deixar  crescer  iitdefmidamente  uma  divida,  que  v.  s.* 
não  ignora  tem  sido  imputada  a  menos  boa  administração, 
pouco  activa  economia,  e  talvez  prodigalidade,  estes  íorani  os 
motivos  que  os  decidiram  a  (omar  atjnrile  partido,  hem  (pie 
pur  extremo  violento,  altenta  já  a  ]iai cimonia  dos  suliMdtos 
antecedentemente  regulados;  agora  }ioiem  a  regência  tem 
deixado  a  D.Thomás  Mascarenhas,  plenipotenciário  tie  S.M.  1., 
como  Pae  e  Tutor  de  S.  M.  F.,  o  tomar  a  este  respeito  aqueile 
partido  que  as  circumstancías,  que  elie  pôde  ver  de  mais  per- 
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to,  lhe  mostrarem  ser  mais  conveniente,  dando  parte  a  S.  M.  I. 

d*aquillo  que  resolver.  O  que  posso  segurar  a  v.  s.*  è  que 
nu  presente  estado  d'esta  ilha  é  impossível  dislraliir  um  só 
real  da  «putia  parle  das  pi  eslarôes  niensaes,  ipie  seínmdo  as 
ÍDStruc^'ueá  deixadas  a  D.  Tlioinás  Mascarenhas,  lhe  (h've  ser 
remellida,  soiniua  que,  ainda  completa,  r>lá  bem  loiíf^e  de 
p6r  a  regência  nas  circumstancias  de  poder  prescindir  de 
onerar  os  habitantes  da  ilha  Terceira  com  fornecimentos  de 
geoeros  pagos  com  vales  pagáveis  a  prasos  indefinidos,  e  com 
outros  encargos  qiuisi  violentos,  qiie  alem  de  repugnantes 
para  quem  se  vé  na  necessidade  de  impo-los  e  so£fre-los,  S3o 
realmente  desvantajosos  por  qualquer  modo  que  se  consi- 
derem. 

O  conhecimento  que  a  regência  tem  da  intelligencia  de 
V.  s.*,  lhe  fez  sentir  que  as  suas  circumstancias  particulares 
o  consti  aiii^^essem  a  sair  de  Londres,  porquanto  está  certa 
que  os  conselhos  e  cooperação  de  v.  s.^  poderiam  ser  da 
maior  utilidade  a  D.  Thomas  Mascarenhas  no  desempenho  da 
soa  coniinissãn:  está  comtudu  certa  a  regência  de  que  v.  s.*, 
mesmo  em  Bruxellas,  o  coadjuvará  tanto  quanto  ih'o  permitlir 
a  distancia.  Apesar  de  reconhecer  a  rei^encia  qu3o  penosa 
será  parav.  s.*  o  ter  de  residir  em  Londres  por  um  lapso  dc 
tempo  mais  considerável,  conta  comtodo,  tanto  com  a  intara 
devoro  de  v.  s/  para  a  cansa  de  S.  M.  e  de  todos  os  súbdi- 
tos fieis  da  mesma  Senhora,  que  não  hesita  um  momento  em 
lemetter  a  v.  s.*  uma  carta  para  S.  M.  B.,  acreditando-o  na 
qualidade  de  enviado  extraordinário  e  ministro  pknipoten-  ' 
ciario  dc  S.  M.  F.  n'aquella  côrte.  Esta  carta  de  crença  é 
dtjtinadn,  como  v.  s.*  facilmente  o  ha  dc  prever,  i»ara  ser 
porv.  a|  I  escutada,  no  caso  em  que  o  conde  de  Villa  Real, 
comn  talvfZ  aconteça,  não  acceile  o  pleno  podei",  (jue  lhe  foi 
enviado  para  tratar  os  negocius  de  S.  M.  F.  nas  côi-tes  de 
Paris  e  Londres.  Aindaque  a  regência  não  tem  ainda  conhe- 
cimento da  resolução  deíimtiva  do  dito  conde  a  tal  respeito, 
contado  pôde  acontecer  que,  achando-se  desembaraçado  de 
uma  responsabilidade  mmiediata  no  momento  actual,  e  co- 
ohecendo  a  insuflSciencia  dos  presentes  recursos,  e  até  certo 
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ponto  a  marcha  pouco  consequente,  qu6  infelizmente  o  go- 
verno brazileiro  tem  seguido  no  tocante  aos  nossos  negócios, 
tenha  repugnância  em  assumir  de  novo  uma  responsabilida- 
de, de  que  por  fortuna  sua  se  acha  desonerado.  N'este  caso 
a  regência  só  considera  a  v.  s.*  em  estado  de  desempenhar 
'  em  Londres  a  missão  deiicada  de  pugnar  pelos  direitos  da 
Rainha  nossa  Senhora»  e  pelos  interesses  de  uma  causa  tao 
nobre  e  t9o  justa,  quanto  tem  sido  até  agora  desafortunada. 

No  caso  ponderado  a  regenda  tem  feito  escolha  de  D.  Fran- 
cisco de  Almeida  Portugal  para  o  acreditar  súnílfaantemente  na 
c6rte  de  França»  e  n*esta  data  se  remette  a  D.  Thomás  Mascare- 
nhas a  respectiva  carta  de  crença,  da  qual  elle  só  deverá  fueer 
uso,  c  rernetle-la  a  D.  Francisco  quando  lhe  constar  a  reso- 
lução (l«'íiniliva  do  conde  de  Villa  Real,  ficando  v.  s.*  na  in- 
lelligcncia,  que  ao  mesmo  D.  Francisco  dc  Almeida  cou>a  al- 
guma se  communica  por  agora  a  este  respeito,  por  isso  que 
todas  estas  precauções,  que  só  teem  por  ohjccto  evitar  refe- 
rencias n  esta  ilha  e  perdas  de  tempo  seinpi  e  funestas,  espe- 
cialmente nas  nossas  circunistancias,  só  devem  ter  eíTeito, 
quando  ^e  torne  necessário,  íicaudo  inteiramente  reservadas 
ao  cunliccinienlo  de  v.  s."  e  de  I).  Thomás  Mascarenhas. 

A  reí?encia,  aproveitando  uma  occasirio  oitjtortnna  de  fretar 
um  navio  para  o  Rio  de  Janeiro,  o  nproveilou  para  communi- 
far  (lirertamente  a  SS.  MM.  I.  e  F.  a  sua  inslallarão,  e  para 
enviar  ao  conde  de  Sabugal  os  diplomas,  despachos,  e  inslruc- 
ções,  que  já  por  via  de  Londres  lhe  haviam  sido  mandados, 
cora  o  intento  de  accelerar  assim  a  eonclusão  de  negociações» 
de  que  tudo  depende,  e  para  portador  d'esta  correspondên- 
cia fez  escolha  do  par  do  reino  conde  de  Ficalho. 

O  cruzeiro  de  uma  fragata,  e  outro  vaso  menor  tem  per> 
manecido  constantemente  em  frente  d'e$ta  ilha,  e  segundo  se 
tem  visto  da  terra,  parece  haverem  feito  uma  ou  duas  presas. 

Quanto  ao  interior  da  ilha  acha-se  na  mais  perfeita  tran- 
quillidade,  e  a  sua  guarnição  possuída  do  melhor  espirito, 
nlo  obstante  as  privações  a  que  se  vé  forçada.  Inclusos  acha* 
ré  V.  s.*  exemplares  dos  príncipaes  actos  da  regência  publica- 
dos n'esta  ilha. 
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Deus  guarde  a  y.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra»  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima. =Luiz  da  Silva  Mtmi- 
nko  de  Albuquerque. 


DO  KESVO  PARA  O  JUÍSMO 

PaUcía  do  eorenio  em  Ancni 

(leimdo)  111."* «. 

N.**  5. — Em  19  de  maio  recebi  o?  nflficios  reservados  de 
V.  s.*  n.<**  I  8  2,  e  sobre  o  conteúdo  do  primeiro  a  regenda 
determina  que  eu  communique  av.  s.*,  que  a  ordem  constante 
do  despacho  Igualmente  reservado  n.**  I  se  não  estende  com 
flffeito  ás  pragas  dé  pret,  e  que  por  conseguinte  não  haverá 
inconveniente,  antes  vantagem  em  que  similhantes  praças  se- 
jam para  aqui  enviadas  quando  se  apresentarem  occasides 
opportmias,  e  já  pelo  despacho  n.*  5  v.  s.*  estará  informado 
que  a  rofíenfia  deseja  iuiiiar  extensiva  < j^la  medida  ainda 
momo  a  indivíduos  de  outras  classes,  para  o  qual  íim  v.  s.* 
se  entenderá  com  D.  Thomas  Mascarenhas,  a  quem  transmit- 
topijr  agora  as  ordens  da  regência  a  este  respeito. 

Quanto  ao  conteúdo  no  segundo  officio  reservado  de  v.  s.* 
é  bem  de  notar,  e  bem  pouco  consequente  com  a  expressão 
da  copia  que  inclusa  remetto,  a  resposta,  que  sobre  a  sua  in- 
terven(9o  nos  negócios  de  S.  M.  a  Rainha  deu  o  encarregado 
da  negócios  de  S.  M.  I.  em  Londres,  quando  parece  que  in- 
dependentemente de  instrucções  especiaes,  nunca  uma  simi- 
ilumte  repulsa  deveria  ter  logar  por  parte  do  agente  de  um 
Soberano  tão  intimamaite  ligado  com  a  pessoa  e  interesses 
da  Rainha  nossa  Senhora. 

A  regência  está  convencida,  que  o  parecer  que  v.  s.*  deu 
a  D.  Thomás  Mascarenhas  relativamente  ao  mudo  de  fazer  en- 
tregar a  carta  de  particjp;)ção  da  sua  installação  diritrida  a 
S.M.  B.,uma  vez  que  o  conde  de  Villa  Real  não  juIl^ui  dever 
acceitar  o  pleno  poder,  que  lhe  foi  dii'igido,  foi  plenamente 
acertado,  e  aindaque  o  seu  resultado  não  fosse  qual  se  dese- 
java, comtudo  está  preenchido  o  dever  de  nSo  perder  tempo 


sem  negociar  o  reconhecimento,  mostrandofse  ao  mesmo  tem- 
po o  desejo  da  regência  de  capUvar  a  favor  da  causa  em  que 
se  acha  empenhada,  a  benevolência  do  mais  antigo  allíado  da 

coroa  [lortugueza. 

É  quasi  evidente  que  nada  se  conseguirá  decisivo,  salvas  as 
occorrcnciasS  evenluaes  e  imprevistns.  sem  que  se  ultimem  as 
negociardes  que  se  sabe  estarum  pí  ndentes  juulo  .10  Impe- 
rndor  do  lírazil,  e  sem  que  este  soherano  se  exprima  de  uma 
maneira  clara  e  positiva  áccica  dos  negócios  de  S.  M.,  o  (jue 
até  a^^ora  sò  leiíi  (eito  de  uma  maneira  sempre  indirecta,  equi- 
voca e  portanto  sempre  insuíficiente  para  provoi  ar  resultados 
que  não  sejam  revestidos  da  mesma  ambigniciade.  Não  ob- 
stante a  regência  entende  não  dever  afastasse  da  linha  de 
condocta,  que  a  sua  creação  lhe  traça,  e  que  consiste  em  com» 
bater  por  todos  os  meios  possivds  a  influencia  de  seus  adver* 
daríos,  e  em  perseverar  nas  díhgencias  para  conseguir  o  re- 
sultado, ainda  mesmo  com  a  improbabilidade  de  successo. 
Em  conformidade  doestes  principios  é  que  a  regência  adoptou 
as  medidas  que  communiquei  a  v.  s.*  no  despacho  resen  ado 
n.°  4,  e  que  entendeu  dever  couíiar  di*  v.  s.'  a  cuiiiiíiua(;ão 
de  uma  ncguiiarão,  na  qual  é  necessário  tanta  prudência  e 
delicadeza,  como  actividade  e  perseverança;  apesar  do  que 
V.  s.*  pondera  sobre  as  suas  circumstancias  particulares,  a 
regeíicia  couta  íirmemente  que  o  zt^lo  devo»;ão  de  v.  s/  ao 
serviço  de  S.  M.  lhe  não  permitirá  recusar-se  a  este  novo 
sacrificio,  que  os  interesses  da  mesma  augusta  Senhora  exi- 
gem de  V.  s/,  devendo  v.  $/  contar  com  todos  aquelles  au- 
xílios que  forem  compatíveis  com  as  circumstancias  peeonia- 
rías  em  que  nos  achámos. 

Inclusa  envio  a  v.  s/  uma  carta  de  introduccHo  dirigida 
ao  ministro  de  S.  M.  El-Rei  dos  Paizes  Baixos,  acreditando 
n'aquella  côrte,  como  encarregado  de  negócios,  o  conselheiro 
José  Balbino  de  Barbosa  e  Ar  aujo,  o  (piai  a  regência  tleslina 
pai  ci  ú  desempenho  d'aqnella  missão,  logoque  que  v.  s,*  ve- 
nha occupar  a  de  Londres. 

Envio  igualmente  a  sêllo  volante  um  despacho  para  o  dito 
conselheiro,  o  qual  v.     sómeule  lhe  entregará  quando  elle 
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baja  de  fazer  uso  da  carta  de  introducçlo  a  que  o  dito  despa- 
cho se  refere. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.^Ltiú  da  SUva  Mousinho 
dê  Albuquerque. 

P,  S.  Sirva-se  v.  s.*  encher  a  lacuna  de  nome  que  se  acha 
na  carta  de  intipducçSo^qae  envio.  V.  s/  achará  hiclusa  a  re- 
credencial  e  sua  copia,  que  lhe  serio  necessárias  no  caso  de 
deixar  essa  miss3o. 


DO  mm  pm  o.insio 

pilado  do  governo  em  Aofra, 
Vde  np)^1o  de  1830. 

(Besena4o)  Dl.-*  ir. 

N.*  6. — Accusando  a  v.  s.*  a  recepção  dos  seus  officios  re- 
servados n.*"  3  e  4,  cumpre-me  participar-lhe,  que  a  regência 
approvou  completamente  as  medidas  que  v.  s.*  tomou,  tanto 
relalivamenle  á  remessa  das  cartas  de  crença  e  introducção  aos 
nossos  agentes  (lipitjmalicos  nas  diversas  cOrles,  e  muito  parti- 
cularmente na  de  S.  Petersburgo,  como  pelo  que  respeita  à 
prudente  demora  da  entrega  da  nova  credenrial  dirigida  a 
S.  M.  El-Rei  dos  Paizes  Baixos,  attentas  as  solidas  rasões  que 
V.  8.*  allega  em  apoio  de  uma  e  outra  deliberação. 

A  regência  viu  com  satisfação  a  resolução  tomada  por  v.  s.*, 
e  por  ella  regência  esperada,  de  acceitar  a  espinhosa  e  delicada 
missão,  de  que  houve  por  bem  encarrega-lo,  e  de  tjue  a  morte 
de  S,  M.  Jorge  IV  e  elevação  do  novo  Rei  ao  throno  de  In* 
glâterra  devem  ter  duplicado  a  importância. 

Com  efleito,  aindaquo  até  agora  não  tenlia  a  regência  noti- 
cia alguma  de  haver  variado  sensivelmente  a  politica  do  ga- 
binete inglez,  é  comtudo  possível  que  S.  M.  Guilherme  IV,  ou 
por  melhor  dizer  o  seu  gabinete,  apresente  na  sua  marcha  al- 
gumas modificações  mais  favoráveis  a  nosso  respeito,  e  o  que 
me  parece,  se  não  certo,  ao  menos  por  extremo  provável,  é 
que  um  acto  decisivo  contra  a  causa  a  mais  justa,  e  com  que 
mais  sympathisa  a  parte  si  da  nação  inglesa,  e  a  favor  de  um 
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systema  iniquo  e  aborrecido  pelos  homens  illuslrados  de  to- 
dos os  paizes,  nlío  será  certaiaeDte  um  doâ  primeiros  partos 
de  um  novo  reinado. 

A  regência,  avaliando  os  motivos  que  v.  s.*  teve  para  de- 
morar a  sua  partida  para  Londres,  e  approvando  o  passo  pre- 
liminar que  V.  s.*  deu,  e  consta  das  copias  A  e  B  juntas  ao 
sen  ofiicio  reservado  h.°  4,  deseja  comtudo  qne  v.  s.*  accelere 
quanto  lhe  for  possivel  a  sua  partida,  o  julga  que  v.  s.*  o  terá 
feitoi  logoque  fosse  informado  do  Meciniento  de  S.  M.  B., 
epocha  em  que,  como  levo  dito,  a  presença  de  v.  s.*  em  Lon- 
dres seria  de  grande  utilidade. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  govenio  em  Angra,  etc.— 
Sr.  Luiz  Antonio  de  kbTmeUmsi.^lmzâa  Silva ãÊouaiiiko 
de  Albuquerque. 

P.  S.  Inclusas  achará  v.  s.*  novas  cartas  de  crença  para 
S.  M.  B.  e  para  o  mesmo  Soberano,  como  Rei  do  Haoover,  e 
as  suas  competentes  copias. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 
Palacio  do  governo  em  Angra, 

(BeKmdo)  Hl."*  ir. 

N."  7.  —  Pelo  navio  Jak-a-Lantern,  entrado  n'este  porto  no 
dia  10  do  corrente,  se  receberam  osoílicios  de  v.  s-^n.**  7 osten- 
sivo e  II. G  e  7  reservados,  os  quaes  levei  á  presença  da  regên- 
cia,queíicou  inteirada  doquev.s.*coiiiiiiuiiKd  uoprimeirodos 
citados  oflicios,  bem  ronio  do  conteúdo  no  n.°  6  reservado,  e 
ofRcios  a  V.  s.*  diriiíidos  [iplos  diíTerentes  agentes  dipiomaticos 
portuguezes,  c  pelo  marquez  de  Rezende,  (Içando  a  repencia 
certa  de  qiie  v.  s.*,  superando  todas  as  diíliculdades,  partirá 
antes  para  Londres,  aonde  n  ])resença  do  íiiarquez  de  Santo 
Amaro  e  as  consequências  transcendentes  (jue  podem  provir 
do  progresso  da  negociação,  de  que  este  martpiez  parece 
achar-se  encarregado,  necessitam  absolutamente  pela  nossa 
parte  a  maior  vigilância,  cuidado  e  dexieridade,  e  postoque 
em.  D.  Tttomis  Ifascarenbas  coocorram  certamente  os  mais 
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vivos  desejos  de  bem  servir  os  interesses  de  S.  M.  P.  e  a  mais 
sincera  e  completa  devo^So  â  causa  da  mesma  Senhora,  com- 
tudo  as  luzes,  os  conhedmentos  práticos  e  o  uso  de  negócios 
de  V.  s.*  lhe  poderão  ser  da  maior  vantageiíi,  c  ao  serviço  da 
Rainha  nossa  Senhora  de  nma  verdadeira  necessidade. 

(  j  •nminnicaíido  n'esta  nu  >[ii:t  data  a  D.  Thomas  Mascare- 
nhas a^  (u  (ieijs  (la  n'LMnicia  e  a^  rt^flexões  <jiie  me  occorreram 
ácerca  da  linha  de  coíidiicla  que  convém  seguir  relativamente 
ao  marquez  de  Santo  Amaro,  e  tendo  ordenado  a  D.  Thomás 
Mascarenhas  désse  de  tudo  pieoo  conhecimeuto  av.  %Apou- 
par-rae-hei  a  repetir  agora  o  conteúdo  nos  despachos  que  lhe 
dirijo.  Mio  posso  comtudo  deixar  de  lamentar  a  contradic<^ 
apparente  que  reveste  a  serie  das  medidas  que  successiva- 
mente  nos  chegam  da  America  relativamente  aos  negócios  de 
Portugal,  {)orquaQto  cada  nova  determinação  parece  fundada 
na  persuasão  da  nSo  observância,  ou  no  completo  esqueci- 
mento da  medida  que  a  precedeu. 

De  meios  fracos  c  de  recursos  pequenos,  mas  lodos  análo- 
gos e  convergentes,  é  dilíicil,  mas  é  ao  menos  possivel  tii  ar 
partido,  mas  o  conseguir  qualquer  resultado  com  forcas  he- 
terogene«is  e  quasi  oppostas  apiíroxima-sc  bastante  dos  i imi- 
tes da  impossibilidade.  Deve  ser  este  o  objecto  principal  das 
conununicações  com  o  marquez  de  Santo  Âmaro,  o  qual  pa- 
rece impossível,  que  á  vista  de  rasões  Ulo  ponderosas,  não 
julgue  dever  alterar  as  intenções  que  até  agora  tem  manifes- 
tado, ou  suspender  pelo  menos  o  desenvolvimento  d'ellas. 

A  presença  de  v.  s.*  em  Londres  (tomo  a  repetir)  pôde  ser 
n'este  caso,  e  para  este  fim,  de  transcendente  utilidade ;  tal 
é  o  pensar  da  regência  do  reino,  que  tenho  ordem  de  com-, 
mnnicar  a  v.  s.*,  e  ao  qual  me  será  licito  juntar  a  minha  con- 
vicção pessoal.  As  judiciosas  reflexões  contidas  no  oíTicin  de 
V.  s.*  n.**  6,  sobre  o  estado  das  relações  politicas  das  pi  inci- 
paes  potencias  da  Europa  no  lucaiite  a  um  accordo  sobre  a 
nossa  questão,  quando  lho  rcuno  as  (jiie  nascem  das  noticias, 
aiodaque  incompletas  das  ultimas  occor  F  encias  em  França,  da 
mudança  de  Soberano  em  Inglaterra,  e  do  que  das  folhas  pe- 
riódicas se  p6de  colher  até  relativamente  á  península  hespa- 
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'Qhoia,  parecem  assignalar  a  presente  epocha«  como  a  menos 
própria  para  terminar  acceleradamente  ama  qaestSo,  em  qoe 
ae  tem  conseguido  ganhar  tempo  á  custa  de  tantos  e  tantos 
sacrificios,  e  a  despeito  de  tantas  opposíções  e  difficuldades. 
Tudo  indica,  ou  por  melhor  dizer,  tudo  assevera  que  o  fn- 
turo  nos  não  pôde  ser  mais  adverso  do  que  o  presente,  e  que 
nos  xão  pôde  ser  mais  desfavorável  qualquer  mudança ;  pro- 
curemos pois  deixar  desenvolver  nqiielhis  tjue  parecem  come- 
(;adas,  a  fim  de  fazer  valer  na  circumsUincia  a  mais  opporliina 
os  nossos  oscassissimos  moios  de  facto,  e  os  nossos  inatacá- 
veis direitos.  Estou  certo  que  em  apoio  d'esles  principios  mi- 
lhares de  argumentos  se  apreseiilarão  a  v.  s.*  e  a  D.  Thomas 
Mascarenhas,  os  quaes  certamente  não  poderão  ser  solida- 
mente  combatidos  pelo  marquez  de  Santo  Amaro,  logoqoe 
elle  entre,  como  é  de  desejar  e  de  esperar,  em  commonicação 
confidencial  com  o  mesmo  D.  Thomás,  ou  com  v.  s,\  sobre 
o  objecto  da  sua  missão. 

Escusado  é  recnmmendar  a  v.  s.*  a  mais  attenta  vigilância  e 
observaçlo  ácerca  dos  passos  que  o  marquez  de  Santo  Amaro 
snocessivamente  der  relativamente  aos  negócios  de  que  vem 
encarregado,  e  espero  que  v.  s.*  me  communicará  quanto 
podér  colher  sobre  tal  objecto. 

Deus  guarde  a  v.  s/  Palacio  em  Angra,  etc.  —  Sr.  Luiz  An- 
tonio de  Abreu  e  Lima.  =  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Âlbu- 
qu&rqm. 


m  nsm  paua  o  hksmo 

Palacio  do  governo  m  Aogra, 

(icienidi}  ni.""  sr. 

N."  8.— Tendo  feito  presente  á  regência  o  oíBcio  reser- 
vado de  V.  s.''  n."  7,  e  as  copias  das  communicações  que  a 
V.  s.*  dirigiu  D.vFrancisco  de  Almeida  Portugal,  e  da  protes- 
tação que,  em  cousequencia  d'ellas,  v.  s.*  dirigiu  au  luaniuez 
de  bauto  Amai  o,  em  19  de  julho  próximo  passado,  cumpre- 
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me  participar  a  v.  s/,  que  a  re^^enria  viu  n'este  ultimo  docu- 
mento uma  nova  prova  do  zélo  e  constante  desvelo  com  que 
V.  s.*  se  emprega  nos  objectos  do  ser\'iço  de  S.  ^I.,  e  fez  com- 
pleta justiça  ás  louváveis  intenções  que  moveram  a  v.  s.*  a 
fazer  aqueila  protestação,  reconhecendo  a  evidencia  e  acerto 
de  lodos  os  argumentos,  de  que  v.  s.*  n*ella  faz  uso,  os  quaes 
parecem  dever  fazer  uma  séria  im])ress3o  no  espirito  d'aquelle 
plenipotenciário  de  S.M.  I.  Não  pôde  comtudo  a  regência  de- 
cidir inteiramente,  se  esta  protestação  foi  inteiramente  op- 
portnna  e  necessitada  pelas  circumstancías,  ou  se  não  teria 
sido  mais  conveniente  esperar  um  facto,  ou  uma  communi- 
cação  positiva,  sobre  que  houvesse  de  recair  o  protesto. 

Não  olistante,  como  tudo  quanto  v.  s.*  inseriu  no  mencio- 
nado oflicío  é  inteiramente  análogo  e  conforme  aos  princípios 
invariáveis,  que  a  regência  se  propõe  seguir,  e  que  llie  são 
prescriptos  pelos  actos  da  sua  installação  e  juramento,  que 
vem  a  ser  os  de  contemplar  a  pessoa  da  Senhora  D.  Maria  n 
debaixo  da  inteira  disposição  de  seu  augusto  Pae  e  Tutor,  e 
de  consideraH-se  todavia  obrigada  a  jamais  atraiçoar  os  inau- 
feríveis direitos  da  mesma  augusta  Senhora'  á  corôa  portn- 
gueza,  nem  as  instituiç5es  dadas  por  seu  augusto  Pae  á  mo- 
narctiia  e  comprehendidas  no  seu  juramento,  toda  a  duvida 
a  tal  respeito  só  pôde  versar  sobre  a  maior  ou  menor  oppor- 
tunidade. 

A  iail.í  tJe  correspondência  e  de  cuuvenienles  informações 
por  parte  do  ministro  de  S.  M.  F.  no  Rio  de  Janeiro,  nos  col- 
loca  nas  cii*cumstancias  de  poder  ter  tão  sónientc  explicações 
sobre  a  missão  do  marquez  de  Santo  Amaro,  [)elo  (  jue  omesmo 
marquez  (juizt-r  declarar  a  tal  respeito,  ou  poi-  aquellas  dili- 
gencias indirectas  que  se  poderem  fazer  na  Europa.  Este  es- 
tado de  cousas  determina,  por  uma  parte,  a  necessidade  de 
não  perder  um  só  meio  de  entrar  no  conhecimento  dos  lins 
e  profíressos  da  sua  npírociarão,  e,  por  outra,  o  ardente  de- 
sejo da  cliegada  de  respostas  directas  ás  conununicações  fei- 
tas a  S.  M.  1.  depois  da  instaliação  da  regência  n'esta  ilha, 
sendo  provável  que  a  certeza  d'aquella  instaliação  determine, 
entre  os  agentes  de  S.  Ai.  1.  e  os  nossos  agentes,  aqueUas  re- 
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lações  fr;miMs  inteiras  acerca  dos  ihksos  negócios,  que  Ião 
essenciaes  se.laniam  para  o  bom  andamento  d'elles. 

Na  situação  d'esta  ilha  não  tem  havido  alteração  sensível, 
apesar  das  privações  e  incommodos,  que  resultam  da  escas- 
sez dos  nossos  recursos  pecuniários,  cst5  leal  guarnição  per- 
manece inabalável  nos  sentimentos  de  adhesão  e  fidelidade  á 
causa  que  defendemos.  Os  esforços  do  partido  contrario»  re- 
lativamente a  esta  ilha,  julgo,  pelo  adiantamento  da  estação, 
e  pelas  noticias  qae,  por  via  de  Inglaterra»  temos  tido  de  Lis- 
boa, se  limitarão  ao  bloqueio  poreàte  anno,  sendo  este  actual- 
mente composto  de  uma  corveta  e  dois  bergantins. 

Na  manhã  do  dia  22  do  corrente  appareceram  em  frente 
doeste  porto  doas  fragatas  inglezas,  e  tuna  d*ellas,  Bríton,  ca- 
pitão Arthur,  atravessou  e  içou  o  signal  de  piloto,  e  sendo 
mandado  à  falia  um  oflicial,  o  commandante  lhe  disse  qne 
nlo  entrava  no  porto,  nem  o  receberia  a  seu  bordo,  por  não 
violar  o  bloqueio,  que  as  fragatas  Unham  ordem  de  cruzar 
n*estes  mares  para  protegerem  o  commercio  britannico,  sem 
comtudo  se  entremetterem  em  cousa  alguma  com  os  navios 
que  se  dispozessem  a  romper  o  bloqueio,  por  isso  que  os  na- 
vios portuguezes  tinham  feito  presas  muito  fóra  do  limite  d'este, 
acrescentando  que  ía  em  direitura  a  S.  Miguel,  em  cuja  direc- 
ção efifecti vãmente  desappareceram  com  a  noite  as  duas  fraga- 
tas, seguindo  o  mesmo  rumo  um  dos  bergantins  porluguezes. 

Temos  noticias  de  Paris  tão  somente  até  31  de  julho,  e  por 
ellas  se  souberam  os  importantes  acontecimentos  (jue  ultima- 
mente tiveram  lo<?ar  em  I  i mça;  sendo  porém  estas  noticias 
inteiramente  incoun  h  i.á>,  .^  í  ia  temerário  arriscar  sobre  este 
ponto  inferências  ou  conjecturas;  a  importância  porém  dos 
factos  acontecidos,  e  a  transcendência  possível  das  suas  con- 
seipiencias,  fazem  com  que  a  re^'encia  muito  particularmente 
recommende  a  v.  s."  haja  de  enviar-me  todas  as  noticias  que 
tiver  a  tal  respeito,  recoiauiendação  que  n  esta  data  faço  a 
D.  Francisco  de  Almeida. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  An^ra,  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.  ==L2M2  (ia  Silva  Mousi- 
nho de  Albuquerque. 
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DO  MESMO  PAUà  O  MESMO 

Macio  d«  ••vtnio  an  Aiifn» 

18  dt  Mtembro  de  1830. 

(leseniát}  lU.""  sr. 

N.°  9. — Em  12  (lo  corrente  fiz  presente  á  regência  o  ofli- 
do  reservado  de  v.  s.*  n.**  3,  e  a  copia  (^ue  o  acompanha,  que 
no  mesmo  dia  rect  1 1  ]  i  lo  mvio  Good-Ititenl. 

Por  elle  e  peln>  oilicius  de  D.  thomás  Mascarenhas,  que 
cheçram  á  data  de  23  de  agosto,  veiu  a  rej^^encia  no  conheci- 
mento de  que  v.  s.*  permanecia  ainda  nos  Faízes  Baixos,  não 
tendo  julgado  necessário  effeciuar  ainda  a  sua  viagem  para 
Inglaterra.  Bem  que  eu  me  persuada  que  o  ultimo  despacho 
que  dídgi  a  v.  8.%  em  data  de  25  de  agosto,  deva  ter  deci- 
dido Y.  8/  a  effeituar  de  prompto  a  dita  viagem,  tenho  or- 
dem da  regência  para  insistir  novamente  sobre  a  necessidade 
tfella. 

O  estado  presente  da  Europa,  que  v.  s.*  melhor  que  nÓs 

está  ao  alcance  de  conhecer,  vistoque  as  nossas  datas  de 
Paris  só  chegam  ao  dia  21  de  af^^oslo,  e  o  das  relações  que  o 
marquez  de  Santo  Amaro  se  resolveu  a  estabelecer  com  a  re- 
(rencia,  e  que  o  Imperailor  do  Hnizil  seu  au^'uslo  Amo,  pelo 
intermefiio  do  mesmo  marquez,  liouve  por  bem  abrir  com 
ella,  e  de  que  o  presente  despacho  tem  itor  fim  principal  in- 
struir cabalmente  a  v.  s/,  fazem  com  que  a  regência  julgue 
da  maior  importância  que  v.  s.*  venltn,  sem  perda  de  tempo, 
p6r-5e  à  testa  da  legação  de  S.  M.  F.  em  Londres,  ainda 
mesmo  nio  sendo  a  sua  carta  de  crença  para  S.  M.  B.  por 
emquanto  recebida,  da  mesma  maneira  que  D.  Francisco  de 
Almeida  Portugal  praticou  relativamente  á  missSo  de  Parte; 
porquanto,  aindaque  multo  confle  a  regência  do  zélo,  probi- 
dade e  acrysolada  honra  de  D.  Thomás  Mascarenhas,  a  ex- 
periência e  os  talentos  de  v.  s.*  são  comludo  necessários 
n'aqueila  influente  e  ])oderosa  còrte,  e  no  alcance  de  poder 
enlender-se  com  o  marquez  de  Santo  Amaro,  de  obsoi  var  e 
dirigir,  sendo  possível,  pelo  monos  influir  poderosamente  nos 
passos  d  este  negociador.  Contio  .portanto  que  v.  s.^,  pene- 
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trado,  como  necessar  ianiente  o  será,  da  exactidão  do  que  levo 
dito,  me  dará  na  sua  pnmeira  commnnicação  j  >;iii>f:i(;ão  de 
annuDciar  á  regência  a  residência  de  v.  s.*  em  Londres, 

O  marquez  dp  Santo  Amaro  dirigiii-me,  em  data  de  14  de 
agosto,  um  ofljcio  aromijanhando  a  carta  de  crenra,  letra  A, 
na  qual  S.  M.  I.,  em  retribuição  da  nomeagão  do  conde  de  Sa- 
bugal como  ministro  da  regência  no  Rio  de  Janeiro,  nomeia 
,  o  referido  marquez  seu  plenipotenciário  junto  á  regência. 

Inclusa  no  mesmo  offido  irá  uma  caita  do  marquez  de 
Santo  Âmaro,  de  que  a  v.  a.*  dirijo  a  cojHa  sob  a  letra  B,  á 
qual  a  regência  mandou  responder  com  o  oíficio  de  copia  le- 
tra G,  incluindo  a  séllo  volante  a  carta  da  regência  para  S.  M .  I., 
de  que  envio  a  v.  copia  sob  letra  D.  Estes  documentos,  em 
tudo  conformes  com  os  princípios  que  a  regência  tem  jul- 
gado dever  adoptar,  e  seguir  invariavelmente;  princípios  que 
jâ  expuz  a  v.  s.*,  de  ordem  da  mesma  regenda,  em  um  ante- 
cedente despacho,  porão  a  v.  s.*  completamente  ao  facto  do 
estado  das  relac5es  até  agora  existentes  entre  o  plonq^ten- 
darío  de  S.  M.  I.  e  a  regenda  do  reino. 

Nio  posso  prevenir  qual  seja  a  impres^  que  a  leitura  da 
resposta  da  regência  poderá  fazer  no  animo  do  marquez  de 
Santo  Amaro,  e  isto  tanto  mais  quanto  completamente  igno- 
rámos os  pormenores  e  os  desenvolvimentos  das  suas  in- 
strucçOes,  de  que  elle  apenas  no  offido  de  copia  B  transmitte 
vagamente  as  bases.  D  estas  bases  indefinidas  e  em  parte  con- 
tradictorias,  é  evidente  que  (á  parte  as  modilicações  que  na 
questão  introduzirão  as  occorrencias  imprevistas),  só  pode- 
riam conduzir  e  teriam  conduzido  sem  o  concurso  d'estas  oc- 
currenclas  ao  rcconliecimenfo  do  Senhor  Infante  D.  Miguel 
mais  on  menos  condicionado,  isto  é,  á  ruina  inais  ou  menos 
completa  da  nossa  cansa.  Tendo  porém  a  Providencia,  que 
já  em  mais  de  uma  occasião  tem  sido  o  nosso  visível  sustentá- 
culo, suscitado  acontecimentos  tão  imprevistos  quanto  impor- 
tantes, a  regência  antevê  a  possibilidade  de  se  escudar  com 
elles  contra  o  golpe  de  que  a  causa  de  S.  M.  F.  se  achava 
ameaçada. 

Por  isso  que,  aindaque  a  regenda  estava  completamente  de- 
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cidida,  não  só  a  não  annuir  a  qualquer  conclusão  lesiva  dos 
direitos  de  S.  M.  F.  ou  de  seus  súbditos,  mas  alé  a  protestar 
altamente  contra  ella,  não  podia  deixai  ver  que  ufn  simi- 
Ihante  acto  salvaria  a  sua  honra,  di-coro  e  juramentos,  mas 
não  poderia  evitar  a  jircterição  ellectiva  dos  direitos  de  S.  M., 
oem  arraDcar  seus  fieis  súbditos  das  garras  da  oppressão  e 
da  tyranoia. 

Graças  porém  a  essa  Providencia,  parece  estar  aberto  o  ca- 
minho para  uma  sorte  mais  prospera.  Parece  iocrível  que, 
sendo  ponderadas  ao  marqoez  de  Santo  Amaro  as  mudanças 
«ssenciaes  occorrídas  na  Europa,  depois  que  as  suas  ínstruc- 
^s  lhe  foram  dadas,  e  projectada  a  negociação  de  que  seu 
augusto  Amo  houve  por  bem  incumbi-lo,  occorrencias  que 
não  importam  menos  do  que  a  desapparição  do  throno  de 
doi?  Soberanos,  cujas  instancias  determinaram  a  referida  ne- 
íociação:  parece  impnssivel  digo,  que  o  marquez  de  Sautu 
.Vmart»  não  veja  a  necessidade  em  que  se  acha,  se  não  de  aban- 
donar completamente,  ao  menos  de  sobreestai*  ao  progresso 
d'ellas. 

A  D.  Thomas  Mascarenhas  inculco  n'e$ta  data  a  necessida- 
de  de  fazer  valer  todas  as  rasões  que  mUitam  a  favor  d*esta 
opinião,  e  a  exposição  d'estas  mesmas  ras9es,  as  diligencias 
para  mover  o  marquez  de  Santo  Amaro  a  adoptar  o  partido 
que  mais  convém  aos  interesses  de  S.  M.  F.,  ao  decoro  e 
^oria  de  seu  augusto  Amo,  e  á  sua  própria  honra  e  opinião 
diplomática,  são  um  dos  mais  importantes  objectos  que  v.  s.* 
tem  a  desempenhar  em  Londres,  e  que  evidentemente  deter- 
minam a  urgência  da  sua  presença  rraquella  capital. 

Considerando  as  actuaes  iiLcui  ivrifias  sob  outro  ponto  de 
vista  não  menos  interessante,  c  obvio  que  a  electricidade  des- 
envolvida em  França  pôde  rapidamente  estender-se  aos  pai- 
zes  limitrophes  e  por  via  dVlIes  aos  mais  apartados;  que  pelo 
que  loca  ao  nosso  Portugal,  [)odem  estes  acontecimentos  mui 
facilmente  despertar  ali  os  ânimos  acabrunhados,  e  produzir 
Gommoções  que  sem  elles  seriam  unprovaveís.  Os  nossos  com- 
patriotas refugiados  tanto  em  França  como  em  Inglaterra,  po- 
dem talvez  agora  tentar  e  porventura  conseguir  suscitar  no 
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reino  aignm  movimento  insnirecdonal,  emquanto  a  regência 

isolada  no  meio  do  oceano  no  curto  recinto  de  uma  ilha  blo- 
queadí,  sem  um  navio  de  que  possa  dispor  e  com  meios  pe- 
cuniários escassaiuerite  sulTicienles  para  uma  posirão  passiva, 
está  condemnada  pela  íorra  das  circiiiii>lancias  a  ser  inerte 
espectadora  dos  succcssos  os  mais  extraurdiuarios,  e  de  <]iie, 
a  ser-liie  possível,  poderia  talvez  tirar  os  mais  avantajados  re- 
sultados. 

Cumpre  portanto  que,  se  pelas  ponderadas  drcnmstancia^, 
â  regência  não  pôde  obrar  activamente  na  crise  actual,  o  sèa 
nome  e  a  maneira  por  que  os  portuguzees  possam  encarar  os 
seus  desígnios  ou  a  sua  auctoridade,  não  possam  em  tempo 
algum  servir  de  estorvo  a  qualquer  successo,  esforço  ou  ten- 
tativa tendente  a  derribar  a  usurpação  e  a  restabelecer  o  re- 
gimen legal. 

Não  é  em  circumstancias  Ião  decisivas  como  as  presentes, 
que  compete  a  um  governo  que  se  acha  na  alternativa  de  tudo 
ganhar  ou  de  perder  tudo.  encarar  coiii  niinia  priulcncia  um 
futuro  remoto,  e  muito  monos  invcstifí;!!-  mm  demasiado  es- 
crúpulo ou  acanliadas  cautelas  os  caracteres,  as  tendências  e 
as  opiniões  dos  homens  que  podem  porventura  achar-se  no 
caso  de  serem  instrumento  de  salvação;  nem  tão  pouco  de 
escutar  sobre  fórmas  mais  ou  menos  adequadas,  e  mais  ou 
menos  regulares,  porque  possa  ser  estabelecido  o  triumpbo 
dos  sãos  princípios.  Por  estas  raâões  houve  a  regência  por 
bem  ordenar-me  transmittísse  a  v.  s.*  a  expressão  clara  e  po- 
sitiva das  suas  opiniões  e  resoluções  sobre  taes  matérias,  para 
que  ella  podesse  servir  de  instrucção  a  v.  s.*  em  quaesquer 
occorrencias  eventuaes,  e  atè  mesmo  para  que  v.  s.*  lhe  pos- 
sa dar  toda  aquella  publicidade,  que  a  sua  discrição  lhe  in- 
culcar como  conveniente  aos  interesses  da  Senhora  U.  Moa  ia  lí 
e  ao  decoro  e  justo  conceito  do  seu  povei  no. 

A  regência  considerou  sempre  a  sua  cre;(rnn  iHiit)  litíiessi- 
tada  pela  circumstancia  siiicular  de  se  ach  ii  riMvrr.ída  exclu- 
sivamente na  pessoa  de  S.  M.  o  lmi)erador  do  Brazil,  Pae  e 
Tutor  da  Senhora  D.  Maria  11,  todo  o  geniien  de  auctoridade 
legal  sobre  Portugal»  na  epocba  em  ^e  todos  os  Pnndpes 
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maiores  da  real  familià,  se  achavam  debaixo  do  domínio  da 
usurpação,  e  em  qne  não  podia  ser  reunida  por  maneira  algu- 
ma a  representação  nacional.  Conforme  este  principio,  a  re- 
gência só  considera  legitima  a  sua  auctoridade  até  que  elia 
possa  ser  subslituida  ou  conlirmada  pela  maneira  prescripta 
no  capitulo  5.**  do  titulo  o."  da  carta  constitucional,  o  qual 
evidentemente  exige  a  liberdade  de  um  Pi-incipc  maníi  da  l  eal 
familia,  e  a  libertação  de  uma  porção  sufficiente  do  território 
portuguez»  em  que  possa  ser  congregada  a  representação  na- 
ciíjnal. 

Os  memlii  os  ipie  compõem  o  arfnal  governo,  que  tomaram 
sobre  si  o  cartro  da  mais  pe>cid.i  re>iionsabilidade  em  pura  ob- 
servância das  ordens  do  augusto  Fac  e  Tutor  de  S.  M.  F.,  na 
epocha  cm  q\m  a  ?na  justa  causa  só  ytodia  oíTerecer  a  ollios 
esclarecidos  a  pei-specliva  a  mais  deplorável,  só  anhelam  pelo 
momento  de  entregarem  nas  mãos  de  uma  auctoridade  legal 
e  legalmente  constituída  a  sobredita  auctoridade.  K  se  por- 
irentura  a  Senbora  Infanta  D.  Izabel  Maria,  por  qualquer  mo- 
vimento fosse  collocada  á  frente  dos  leaes  portoguezes,  os 
agentes  diplomáticos  da  regência  poderiam  e  deveriam  ex- 
pressamente declarar  que  a  mesma  regência  reconliece  em 
S.  A.  a  pessoa  cbamada  pelo  citado  capitulo  da  carta  consti- 
tucional, e  prompta  resignará  nas  suas  mãos  a  sua  auctori- 
dade. 

Na  impossibilidade  de  prever  todas  as  occorrencias  que  po- 
dem apresentar-se*»  acrescentarei  ainda,  em  nome  da  regência, 
que  ella  nSo  contestará  jamais  a  auctoridade  de  qualquer  go- 
verno, que  os  portugueses  fleis  por  um  movimento  esponta* 
neo  estabelecerem  á  sua  firente,  no  continente  de  Portugal, 
oomtantoque  este  governo  seja  estabelecido  em  nome  de 
S.  M.  F. ,  e  conforme  os  princípios  consagrados  na  carta  consti- 
tncional.  E  que  ião  só  está  mui  longe  de  pretender  estorvar 
quaesquer  tentativas,  que  para  o  dito  fim  possam  ser  féítas 
conforme  os  princípios  de  direito  e  moralidade,  antes  se  mos- 
trará sempre  prompta  a  favorece4.a3  e  ^uda-las,  ião  sô  com 
a  força  moral  das  suas  decIaraçQes,  mas  até  com  os  recursos 
positivos,  bem  que  diminutos,  de  que  lhe  é  possível  dispor. 
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aiíHla  mesmo  á  custa  dos  maiores  sacrifícios;  o  que  v.  s.*  me- 
lhor verá  das  ortitns  fiiie  ivpsta  data  se  transiuilleni  a  D.  Tho- 
máã  Mascarenhas,  e  que  eiie  tem  a  iujuncção  de  commuiu- 
car-Ihe. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Aiigra,  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.aBiiit2  da  SUoa  Mousir 
nho  de  Atíniqu^que, 

m  MESMO  PARA  O  MESMO 

Palacio  do  i^oremoeai  Aogn, 
S3d«  oulabro  de  1830. 

(lesenado)  UJ.-*  sr. 

N.°  10. — Em  8  do  corrente  recebi  c  fiz  presentes  à  regên- 
cia os  oílicios  de  v.  s.*  n.''*  9  e  10  ostensivos,  e  reservados 
n.®*  8  a  iO  inclusivamente. 

Pelo  officio  n.®  iO  osleusivo  e  pelas  noticias  extrn-oíriciaes, 
veiu  a  regência  no  Cíinliecimento  das  cDnmioçues  gue  per  tur- 
bavam  a  tranquillidade  d^essa  capital  desde  a  noite  de  25  para 
26  de  agosto. 

A  regência  espera  e  deseja  que  as  medidas  sabias  que  sem 
duvida  adoptará  o  governo  de  S.  M.  o  Rei  dos  Paizes  Baixos, 
e  o  senso  recto  de  seus  povos  farão  com  que  estas  commo- 
ç9es  principiadas  terminem  de  mna  maneira  satisfactoría, 
tanto  para  a  nação  como  para  o  seu  respeitável  Soberano,  e 
-anciosa  espera  a  mesma  regência  noticias  posteriores  que  con* 
firmem  esta  lisonjeira  esperança. 

Nada  tenliu  a  acrescentar  ao  que  disse  a  v.  s.^  relativamen- 
te á  sua  vinda  para  Inglaterra,  em  um  dos  despachos  antece- 
dentes, e  por  conseguinte  em  resposta  á  ultima  parte  do  oíli- 
cio  de  v.  s.*  n.**  8  reservado,  só  tenlio  a  referir-me  ao  que 
no  mencionado  despacho  dizia  a  v.  s.*  a  este  respeito. 

Quanto  ás  reflexões  por  que  o  mesmo  oflicio  começa,  não 
posso  deixar  de  convir  na  sua  exactidão,  e  na  verdade,  se 
S.  M.  I.  se  não  prestar  (como  é  de  esperar)  a  tomar  sobre  si  o 
desar  de  tomar  a  iniciativa  a  favor  da  usurpação,  é  mais  qne 
provável  que  a  Inglaterra  no  momento  presente  o  não  queira 
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assumir  também,  e  que  por  conseguinte  conv^i  sobrema- 
neira animar  o  plenipotenciário  de  S.  M.  I.  a  resistir  íirme- 
mente  a  todas  as  instancias,  insinuações,  e  até  ameaças  q.u& 
lhe  possam  ser  feitas  com  o  âm  de  leva4o  a  uma  conclusão 
tio  desíaToravel  quanto  indecorosa. 

A  regência  por  agora,  não  tendo  recebido  nova  commiim- 
ca^^o  d^aqueile  plenípotenciaiio,  n9o  tem  julgado  a  pit^sito 
mandar  dirigir-lhe  novas  communicações  emquanto  n3o  re- 
ceber resposta  áquellas  que  já  communiquei  a  v.  s.*  em  ou- 
tro despacho. 

Com  o  maior  interesse  viu  a  regência  a  maneira  por  que 
T.  s.*  respondeu  ao  officio  do  marquez  de  Santo  Amaro,  em 
resposta  ao  protesto  que  v.  s.*  Ilie  havia  dirigido.  Os  sólidos 
argumentos»  de  que  v.  s/  se  serve  n'aqueUe  officio  e  o  modo 
por  que  releva  a  phrase  do  officio  do  mesmo  marquez  relati- 
vamente aos  agentes  diplomáticos  da  regência  nas  còrtes  es- 
trangeiras ainda  não  reconhecidas  taes  péloB  gaoemaejunio 
00$  quaee  foram  acredUadae,  mereceram  a  plena  approva- 
ção  da  regência. 

A  regência  ficou  inteirada  da  medida  que  v.  s.*  julgou  de- 
ver adoptar,  de  fazer  prestar  aos  mdivíduos  que  compõem  o 
deposito  da  Bélgica  o  juramento  constante  do  seu  offido 
n.**  ÍO.  A  mesma  regência  não  tem  exigido  este  juramento, 
polo  julí?ar  desnecessário,  e  comproliendido  no  dt3  obediên- 
cia a  S.  M.  !■ .  e  á  carta  constitucidnal.  V.  s.'"'  porém  seria  sem 
duvida  insliKati*»  a  esta  medida  por  circumslaucias  peo alia- 
res, que  é  inipossivel  apreciar  completamente  em  distancia, 
e  confio  da  bom  conhecida  lii  iidencia  de  v.  s.*,  que  n'este 
acto,  e  em  t0(lu^  us  d'esta  espécie  não  perderá  jamais  de 
vista,  que,  se  convém  estremar  os  homens  vei  datJtiiianieute 
fieis  e  probos,  convém  lambem  evitar  (piaiito  possível  as  oc- 
ca^iõt'^  de  ínzof  apparecer  dissidências,  que  podem  ser  fu- 
nestas m  momento  actual.  Espalharam-sc  aqui  boatos,  de 
que  alguns  indivíduos  d'aquplle  deposito  quizeram  juntar  ao 
juramento  por  v.  s."  prescripto  a  clausula  de  não  recair  a 
regência  no  Sereníssimo  Infante  D.  Miguel,  e  que  o  general 
Azeredo  recusara  receber  o  juramento  por  outra  maneira 


que  não  fosse  a  prescripla  por  v.  s.*,  e  a  este  respeito  cum- 
pre-nic  dizer  av.  s*  fiiie,  a  regeocia  Dão  levaria  a  mal  a  inser- 
ção d^aquella  ciausula. 

V.  s.*  terá  sem  duvida  conheci  mento  dos  protestos  assi- 
gnados  em  Pnrííí,  Rniges  eOslt  iidi^  piirdifTerentesportugue- 
zes,  c  inclusa  achará  a  cfipia  da  resposta  que  a  reíroncia  me 
mandou  dirigir  a  uma  carta  de  Jnaquiin  José  de  Oueiroz,  diri- 
gida ao  ex.""*  presidente  da  regência,  para  fazer  presente  á  mes- 
ma copias  dos  dois  últimos  protestos.  No  dia  17  do  corrente 
entrou  n  este  porto  o  lugre  Savto  Antonio,  debaixo  da  ban- 
deira brazileira,  e  carregado  de  tabaco  e  comestíveis.  EstA 
navio  vinha  offerecido  á  regência  em  nome  de  S.  M.  F.,  as- 
sim como  algumas  bôcas  de  fogo,  que  n'elle  se  continham,  pelo 
negociante  portoguez  estabelecido  no  Rio  de  Janeiro  Antonio 
José  Pedroza,  sendo  a  carga  d'eUe  om  donativo  dos  negocian- 
.  tes  Jo3o  Bonifacio  A.  da  Silva  e  Jo3o  Man  da  Sílva  Campeão, 
igualmente  portnguézes  residentes  no  Rio  de  Janeiro.  Por«sta 
navio  se  recebeu  um  ofBcio  do  ministro  de  S.  M.  F.,  de  data 
de  9  de  agosto,  em  o  qual  annuocia  a  próxima  partida  do 
conde  de  (icalho,  por  via  de  Inglaterra,  sem  que  por  ora  nos 
ponha  ao  facto  do  estado  das  negociações  importantes  que, 
como  V.  s.*  sabe,  ali  estSo  pendentes,  e  das  quaes  tanto  de- 
pende o  andamento  dos  negócios  de  S.  M.  F. 

As  cartas  particulares  que  pela  mesma  occasiSo  se  recebe- 
ram nos  deixam  do  mesmo  modo  na  obscuridade  a  este  res- 
peito, sendo  bastante  de  notar,  que  Henrique  Josô  da  Silva 
nSo  escrevesse  cousa  alguma  por  este  navio. 

O  estado  das  cousas  aqui  pouco  ou  nada  tem  variado,  sal- 
vas as  lisonjeiras  e  risonhas  esperanças  que  todos  têem  con- 
cebido, á  vista  du  movimento  da  França,  esperanças  que,  se- 
gundo o  caracter  mais  ou  menos  prudeiile  de  cada  uin,  licam 
mais  ou  menos  próximas  da  certeza  de  um  pronípto  e  infalli- 
vel  resniladu,  fazeiído  perder  de  vista  a  niiiitos  as  diflieulda- 
des  de  toda  a  espécie  que  é  ainda  forçoso  vencer  para  colher 
um  resultado  deíinitivo. 

O  bloqueio,  ha  dias,  tem  desapparccido  quasi  totalmente, 
tendo-se  apenas  visto  um  brigue  de  guerra,  que  parece  ser 
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om  dos  que  antecedentemente  acompanhavam  e  comia;  as 
fir^atas  ínglezas  continuam  a  crazar  n'estes  mares. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc.— 
Sr.  L.  A.  de  Abreu  e  Lima.=Itfí<  da  Silea  ãÊomnkú  de  ÁU 
kuquerquê. 


m  MESMO  PAIU  O  M£S10 

Palacio  do  gOToroQ  em  Ao|n, 
lid*oolahrod»im 

(linrol»)  lU.-*  ff. 

N.^  1 1. — É  impossível  deixar  de  ver  que  no  estado  presente 
da  Europa  as  resoluções  que  devem  estar  tomadas  n'este  mo- 
mento por  S.  M.  o  Imperador  do  Brazii,  relativamente  ás  pro- 
posições da  regenda,  téem  approximado  o  momento  em  que  a 
falta  entre  a  legitimidade  e  a  usurpação,  entre  a  liberdade  legal 
6  a  escravidão  arbitraria,  devem  ser  definitivamente  decididas, 
e  em  que  a  regmia  tem  de  ser  ou  deixar  de  ser  munida  de 
meios  necessários  para  obrar  decisivamente  n'esta  questão, 
lendo  a  determinar,  so  S.  M.  I.  auuuir  ás  suas  propostas,  o 
iikkío  de  recepção,  do  conservação  c  dc  emprego  d»í  um  fun- 
do peciHH  ir  10,  tanto  mais  importante,  quanto  è  o  único  que 
pôde  ter  esperanças  de  tocar. 

N'eslas  rircnmstnncias  é  impossível  também  deixar  de  ver 
a  grande  responsabilidade,  em  que  os  membros  da  mesma 
regência  se  acham  incursos,  e  a  que  clamorosas  arguições  se 
acham  expostos,  se  por  desgraça  as  medidas  que  adoptassem 
niSo  fossem  seguidas  do  resultado  desejado,  e  ao  mesmo  tem- 
po quanto  convém  ao  bem  do  serviço  de  S.  M.  e  aos  interes- 
ses sagrados  da  pátria,  que  a  mesma  regência,  para  auxiliar- 
ae  com  as  lutes  dos  homens  mais  conspícuos  de  entre  os  leaes 
portugueses  emigrados,  reparta  com  elles,  se  nSo  o  peso  da 
responsabilidade  absoluta  que  lhe  incumbe,  ao  menos  a  da 
res[jonsal)ili(la(le  moi.il  il.is  medidas  que  adoptai .  i^or  este 
molivo  e  por  marchar  tanto,  quanto  as  circumstancias  o  per- 
mittem  na  vereda  constitucioDal,  tem  a  regência  adoptado  o 
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projecto  de  formar  uma  coininissão  consultiva,  composta  de 
taes  índividuos»  que  possam  ehicida-la  com  o  sea  conselho,  e 
ajuda-la  com  as  suas  luzes  a  melhor  cumprir  com  os  fins  sa- 
grados para  que  foi  estabelecida  e  com  a  intenção  de  supprír 
com  esta  commissão  o  conselho  d'estado»  que  não  existe,  ou< 
vindo  alem  d'isto  o  seu  parecer  sobre  os  actos  e  as  resoluções 
mais  importantes  do  poder  executivo. 

Emquanto  se  occupa  de  levar  a  effeito  este  projecto»  e  da 
organisar  deflnitivamente^  mencionada  commissão,  a  mesmi 
ref?encia  me  ordena  transmitia  a  v.  s.*  a  lista  das  pessoas  de 
quu  liiU  hl.j  compô-la,  nuctorisaiido  a  v.  s."  a  fnze-la  assim  co- 
nhecer ás  meiícioncidas  pessoas,  a  quem  prf  )\;n  elmenie,  ese 
as  cirrumstancias  occorreates  n3o  obrigarem  a  dai  -Hils  outro 
destmo  mais  ulil  ao  serviço,  espera  pela  próxima  viagem  do 
capitão  Thornton.  trarismittir  as  respectivas  ordens,  fazendo- 
lhes  V.  s.*  sentir  as  solidas  rasões  qiie  movem  a  regência  á 
adopção  doesta  medida,  e  o  quanto  conOa  no  seu  zélo,  iotelli- 
gencia  e  acrysolada  fidelidade. 

N'esta  mesma  data  dirijo  iguaes  relaçOes  a  D.  Thomás  Mas- 
carenhas, e  a  D.  Francisco  de  Almeida  Portugal,  a  fim  de  que, 
tanto  V.  S.S  como  cada  um  d'eUes  fiquem  na  sua  Intelli^ 
da,  e  lhe  dêem  o  cumprimento  relativamente  ás  pessoas  re- 
sidentes nos  paizes  em  que  cada  um  se  adia. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc.— 
Sr.  Luiz  Aiilonio  de  Abreu  e  Limà.  =  Luiz  da  Silva  Mousi' 
nlu)  de  Albuquerque. 


DO  JUSMO  FAM  O  MESMO 

TaUcio  do  goterno  eoi  Aagra, 
lldeoalabroitoiSNL 

(lacTTa^)  Dl."*  V. 

N.*  12. —No  despacho  reservado  n.*  11  verá  v.  s.*  a  me- 
dida, que  a  regência  projecta  adoptar  nas  presentes  dituiD- 
stancías,  em  que  summamente  convém,  não  só  reunir  um 
grande  numero  de  luzes  para  seu  esclarecimento,  w  ^ 
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bem  dar  ás  suas  resoluções,  e  á  discussSo  d'ellas,  todo  o 
grau  de  publicidade  compatível  com  a  sisudeza  e  decoro  da 
mesma  rneoncia,  principalmente  se  acaso  se  i)odér  verificar 
o  empresiiiuo,  (}ue  envolvendo  a  regência  na  administração 
e  applicaçãí»  (ir  meios  pecuniarií)s  de  alguma  consideração, 
tomam  sumniamente  desejável  u  maior  grau  possível  de  pu- 
blicidade na  gerência  d'elles;  por  outra  parte,  se  porventura 
a  acção  governativa  da  regência  houver  de  descnvolver-se 
em  maior  escala,  será  indispensável  dividir  os  ministérios,  e 
D'este  caso  muito  convém  que  existam  junto  da  regência  ho- 
mens que  possam  desempeaha*los  dignamente. 

Muitos  outros  motivos,  que  sem  duvida  escuso  deseavol- 
ver  a  v.  sA  apoiam  esta  medida,  sendo  também  escusado, 
que  eu  diga  a  v.  s.*,  que  nenhuma  necessidade  ba  de  mos- 
trar a  cada  um  dos  indivíduos  designados  na  relação  que 
acompanha  o  dito  despacho  a  totalidade  da  mesma  rela(^o, 
por  isso  que  sendo  agora  este  negocio  uma  simples  prepa- 
raf^o  confidencial,  e  sendo  mais  que  provável  que  alguns 
dos  nomeados  n3o  possam  por  circumstancias  prestar-se  á 
viagem  para  esta  ilha,  não  ha  tão  pouco  necessidade  de  que 
seja  conhecida  de  muitos  a  sua  designação  projectada. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Fahido  do  governo  em  Angra,  etc.— 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.»Ifii2  da  Silva  Mousi- 
nho de  Albugturgue, 


PO  Mssio  PIRA  O  mio 

Palacio  do  f.<''  >  [   cm  Angra, 
iidedezcfflhiu  do  1830. 

(aeserTido)  HL""  w. 

N.®  13. — Accuso  a  recepção  dos  oflicios  de  v.  s.*  n.***  il 
a  25  da  ^erie  reservada,  os  quaes  levei  á  presença  da  regên- 
cia, e  a  cnjo  conteúdo  passo  a  responder  successi vãmente. 

Em  pi  iiin  iru  logar  cumpre-me  dizer  a  v.  s.*,  que  os  receios 
que  o  general  Azeredo  inculca  na  carta  'luc  lhe  diri^du,  e  que 
v.  s.*  incluiu  no  seu  oíficio  n.**  i  1,dIo  téem  todo  o  pe^o  que  o 
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mesmo  geoeral  parece  dar-lhes.  O  espirito  d'esu  gaaroiclo 
tem  sido  e  contínua  a  ser  excellente,  e  nenhmis  symptomas 
se  tôem  manifestado  qae  possam  dar  o  mais  leve  cuidado  so- 
bre a  sua  firmeza  e  tranquillídade,  isto  apesar  mesmo  de 
existirem  no  meio  da  mesma  guamiçSo,  e  no  numero  dos 
portuguezes  aqui  refugiados  alguns  falladores  e  intrigantes 
que,  excitados  com  as  primeiras  noticias  da  revoln^  de 
França,  se  animaram  a  fallar,  e  a  mover  um  peíjueno  manejo 
de  intriga,  que  foi  sempre  reprovado  pela  massa  dos  homens 
sensatos.  A  demissão  que  o  governo  deu  ao  corregedor  desta 
comarca,  gravemente  affecto  d'aquelle  contaj^nn,  foi  suffi- 
cienlc  i)or  agora  para  fazer  cessar  isto  mesmo,  e  em  caso  de 
reincidência,  qualquer  medida  de  vigor  que  o  governo  tome 
ácerca  de  um  ou  dois  iodividuos,  aliás  sem  credito  nem  in- 
fluencia, será  sobejo  para  dissipar  até  mesmo  estas  ieves 
apparencias  de  dissidência. 

Quanto  ao  conteúdo  no  offido  de  v.  s/  n.^  12,  tenho  a  di- 
zer a  V.  s.\  que  a  regência  ficou  inteirada  dos  motivos  pelos 
quaes  v.  s.*  julgou  dever  demorar  a  sua  vinda  para  Lon- 
dres, e  muito  nos  satisfaz  a  certeza  de  que  v.  s.*  se  adia  já 
n'aquella  cArto. 

Está  hoje  a  regência  bem  persuadida  do  eíTeito  salutar  qne 
produzirão  no  animo  do  marquez  de  Sanlo  Amaro  os  pro- 
testos de  v.  s.*  e  de  seus  dignos  collegas,  aos  (|uacs  é  talvez 
atlribuivel  em  parte  a  mudança  de  lintruagem  que  se  nota  na 
segunda  carta  do  dito  marquez  á  regência,  comparada  com  a 
primeira,  como  v.  s.*  verá  das  copias  que  em  outro  despa- 
cho lhe  remetto. 

Cabe-me  a  satisfação  de  annunciar  a  v.  s.'  a  approvaçâo 
plena  da  regência  ácerca  da  nota  verbal  e  confidencial  por 
V.  s/  dirigida  ao  baiHo  de  Verstolk  e  inclusa  por  copia  do 
seu  ofiicio  n.^  13,  persuadida  a  regenda  do  bom  efiéito  qoe 
ella  pôde  fazer,  nlo  só  no  gabinete  dos  Paizes  Baixos,  mas 
em  todos  aquelles  aonde  for  conhedda. 

Deus  guarde  a  v.  s.»  Palacio  do  governo  em  Angra,  ele»— 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.  ^  Luiz  da  Silva 
nho  de  Albuquerque. 
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DO  nssm  PABA  O  muo 

Palacio  do  goreroo  em  Aogra, 
lld0dM«Bbrad«á83O. 

(liMnaio)  D."*  V. 

N.''  14.  —  Informada  a  regência  do  conteúdo  nos  olTicios 
de  V.  s.*  n.®*  15, 19, 23  e  24,  tenho  a  satisfação  de  anminciar- 
Ihe  que  quanto  v.  s.*  n'elles  me  communica  haver  sido  pra- 
ticado relativamente  ao  general  João  Carlos  dc  Saldanha, 
brigadeiro  Cabreira,  e  outros  emigrados,  mereceu  a  appro- 
Yação  plena  da  regência.  É  evidente  e  desgraçadamente  tem 
fido  manifestado,  qae  entre  a  massa  dos  emigrados  a  ligeireza 
natoral  na  cabeça  de  uns,  as  pretensões  exorbitantes  de  ou* 
tros,  a  nimia  boa  fé  do  maior  omnero,  e  a  intriga  pérfida  e 
caracter  dobio  de  um  pequeno  numero  entretém  e  b9o  de 
continoar  a  entreter  symptomas  desagradáveis  de  desavenças» 
que  será  sempre  impossível  de  evitar.  N'esta  sítua^So  eum« 
pre  essencialmente  remover  com  escrúpulo  toda  a  occasílo 
de  arguições  motivadas,  e  estender  tlío  longe  quanto  possível» 
sem  compromettimento  da  dignidade,  o  espirito  de  concilia- 
ção e  a  tolerância.  Não  devendo  coniUido  haver  para  todos 
t.i!  franqueza  conlidencial,  (pie  possa  comprometter  os  inte- 
resses j^eraes  para  satisfazer  a  caprichos  particulares.  Estou 
certo  que  estas  reflexões  nílo  s?ío  necessárias  para  v.  s.*,  que 
de  antemão  as  terá  uma  e  muitas  vezes  feito,  e  que  as  reco- 
nhece sem  duvida  como  directrizes  essenciaes  da  linha  em 
qoe  convém  marchar.  Por  esta  occasíSo  observarei  a  v.  s.*  para 
soa  cautela  e  prevendo  que  o  negocio  delicado  e  de  sua  na- 
tureza secreto  de  que  trata  o  seu  oillcio  n.<*  18  n!io  foi  con- 
serfado  no  segredo  que  cimipría,  tendo  pessoas  particulares 
n*esta  Ilha  sido  informadas  d*elle  com  toda  a  exactidão  por 
cartas  recebidas  de  Londres. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  An^rra,  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.=Luu  da  SUva  Mousi- 
nho de  Albuquerque, 


DO  MBSMO  PA&A  O  USm 

Palacio  do  governo  tm  Angra, 
SldêdauBbrodaim 

{IflMindi)  iU."*  ff. 

N.*  15. -^Em  resposta  ao  oficio  de  t.  s.*  n.^  20»  de  cujo 
assumpto  D.  Francisco  de  Almeida  informa  igualmente  a  re- 
gência na  sua  correspondência,  cumpre-me  anrmnciar  a  v.  s.*, 
que  a  rejjencia  appro\uu  u  i)arecer  (lue  v.  s.*  deu  a  D.  Fran- 
cisco, qu;ui(li)  por  elle  consultado  sobre  esta  matéria,  por- 
quanto a  regência  jamais  poderia  solicitar  nem  convir  em  um 
reconhecimento  rigorosamente  parcial,  e  preferiria  muito  o 
tíaiu  quo  a  um  siniilliante  reconhecimento,  o  qual,  como  v. 
mui  bem  o  prevê,  implicaria  implicitamente  o  oatro  impopu- 
lar e  improvável  nas  presentes  drcornstancias,  especialmente 
em  França. 

Todavia,  reflectindo  que  um  reconhecimento  da  regência 
installada  n'esta  illia  poderia  ter  logar  em  termos  taes,  qne 
nlo  excluíssem  a  consideraçiSo  de  regência  da  totalidade  dos 
domínios  de  S.  M.  P.,  posto  que  assim  expressamente  nio 

fosse  designada,  entende  a  regência  que  um  similhante  reco- 
nhecimento poderia  ser  profícuo,  nao  só  por  parte  da  França, 
mas  também  da  Inglaterra,  e  que  poderia  na  falta  de  melhor 
valer  a  pena  de  ser  neíroriado,  sendo  comtudo  de  máxima 
importância,  que  eile  losse  concebido  de  niiinnia,  que  nem 
directa  nem  indirectamente  envolvesse  o  recunliecimento  de 
algum  outro  governo  em  parte  dos  estados  de  S.  M.,  nem 
definisse  e  circumscrevesse  directamente  a  esptiera  da  re- 
gência. 

Previno  a  v.  s.%  que  do  presente  despacho  envio  copia  a 
D.  Frandsco  de  Almeida,  servindo  de  resposta  ao  que  elle 
me  diz  na  sua  correspondência,  na  qual  declara  haver  con> 
sttltado  a  v.  s.*  sobre  esta  matéria,  e  isto  a  fim  de  evitar 
qualquer  diversidade  de  phrase  que  podesse  dar  logar  a  di- 
versidade de  intelligencia. 
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Deus  guarde  a  v.  s.*  Palado  do  govenio  em  Angra,  etc.— 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Uma.  =Ititi  da  SUva  Mímn- 
iiAo  tfa  ÂXbuqwrquiB, 


DO  MESMO  PAKÂ  O  M£SMO 


Palacio  do  goreroo  «m  Aiwra, 


(iHmafc)  DL****. 


N.*  i6.— Induso  envio  av.  s.*  copias  da  carta  que  o  mar- 

quez  de  Santo  Amaro  dirigiu  à  regência,  do  despaclio  que 
lhe  sene  de  resposta,  e  da  cmAw  da  regência  a  S.  M.  I.  Por 
e<5tes  documentos,  e  iKiiaiiiicntt'  |>elo  que  se  ordena  ao  mi- 
nistro dc  S.  F.  no  Uiu  de  Janeiro,  na  corrospundencia  que 
envio  a  sélio  volante  a  1).  Thoniás  Mascarenhas,  para  que 
V.  s.*  e  o  mesmo  D.  Thomas  posvsam  d  elia  ter  conhecimen- 
to, virã  V.  s.*  no  perfeito  conhecimento  dos  sentimentos,  e 
intenções  da  i-ot^enria,  tanto  sobre  o  contendo  na  carta  do 
marqiiez  de  Sanlu  Amaro,  como  pelo  que  diz  resjieito  aos 
negócios  tratados  entre  a  refíencia  o  o  governo  de  s.  M,  o 
Imperador  do  Brazil.  Convencida  a  regência  de  ípianto  inte- 
ressa ao  serviço,  que  v.  s.*  esteja  ao  corrente  do  estado  dos 
negócios,  não  só  me  encarreira  de  ap])rovar  a  D.  Thomás 
Mascarenhas  o  partido,  que,  de  accordo  com  v.  s/,  tomou,  de 
abrir  o  ultimo  oflicio  que  me  dirigiu  o  marquez  de  Santo 
Amaro,  mas  também  de  recommendar  a  v.  s.*  a  abertura  de 
todos  aqueile»  que  pelo  canal  d'essa  legação  forem  remetti- 
dos  ao  governo.  Exigindo  igualmente  a  bem  do  serviço  que 
V.  s.*  e  D.  Tliomás  Mascarenhas  procedam  de  perfeito  acGOi^ 
do  e  inteUigeoçia,  cumpre-me  recommendar  a  v.  %,\  como  o 
faço  ao  mesmo  D.  Thomás,  a  communicaí^o  recíproca  entre 
V.  s.'  e  elle  da  correspondência  doesta  secretaria  d'estado. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc  — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.» Lutz  da  Silva  BÊoiish 
nko  dê  Áibuquerque, 


00  KESMa  PARA  O  IB8I0 

Palaelo  4«  («tmm  «b  Aagi», 

(lamia«)  ,  10."  V. 

N.*^  i7. — Postoqne  a  mudança  do  ministério  brítannico 
deva  necessariamente  introduzir  uma  inevitável  mudança  na 
politica  e  intendes  d*aquelle  gabinete,  foi  comtudo  lida  com 
o  devido  interesse  a  comydunicacSío  contida  no  ofScio  de  v. 
n.^  17,  não  podendo  a  regência  deixar  de  approvar  a  maneira 
por  que  v.  s.*  se  houve  na  conferencia  que  teve  com  lord  Âber- 
deeo,  e  sobretudo  no  objecto  relativo  á  idéa  de  amnistia,  em 
que  o  mesmo  lord  lhe  tocou.  Pelo  que  respeita  á  citação  que 

0  mesmo  lord  Aberdeen  fez  do  marquez  de-Palmella  a  este 
respeito,  cumpre-me  dizer  a  v.  s.*  que  nlo  sô  una,  mas  mui* 
tas  vezes  lord  Aberdeen  faltou  a  s.  ex/  em  uma  «imistia,  mas 
que  jamais  o  marquez  acquiesceu  a  esta  idéa,  antes  o  tempo 
que  SC  demorou  sobre  ella,  foi  sempre  empregado  em  mos- 
trar a  impossibilidade  da  sua  acceitação,  c  até  da  verificação 
d  elia,  e  da  maneira  por  que  podia  ser  concedida. 

Taes  idéas  como  as  que  lord  Aberdeefi  fxpendeu  na  citada 
conversação,  c  na  de  que  trata  o  uílicio  de  v.  s.*  n."  iá,  não 
serão  sem  iliuuJa  as  do  actual  minislcrio.  iSTm  (iai  ece  com- 
tudo que  nos  possamos  lisonjeai'  de  adiar  no  pbinele  brítan- 
nico o  mesmo  decidido  favor  i»eia  nossa  causa,  qiie  em  on!ro 
tempo  sininilanuente  nianifeslai  am  cada  um  iK»  ^eli^  laem- 
bros,  e  isio  muito  particularmenle  se,  mallogrando-se  toda  a 
espí  iança  da  conclusão  do  empréstimo,  a  regência  tiver  de 
conlimiar  na  posição  inactiva  em  que  stí  tem  achado,  posição 
esta  que,  nascida  evidentemente  do  abandono  de  facto  da 
causa  de  S.  M.  F.  por  seu  augusto  Pae,  dá  lopar  a  fortissimos 
argumentos  contra  os  interesses  da  mesma  Senliora  e  da  na- 
ção portugueza. 

N'este  importante  momento  muito  folgo  de  que  v.  s.*  se 
ache  á  testa  da  missão  de  S.  M.,  e  no  logar  em  que  o  seu  zélo 
e  talentos  podem  ser  do  maior  serviço,  e  pelo  que  respeita 

1  entrega  da  sua  carta  de  despedida  a  S.  M .  £l«Rei  dos  Pai- 
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zes  Baixos*  d9o  sendo  este  objecto  de  sna  nataresa  argente, 

V.  s.*  o  espaçará  até  uma  epocha  em  que  a  sua  presença  em 
Londres  não  .-eja,  como  é  actualmente,  da  primeira  necessi- 
dade. For  esta  (ícc.iMa*)  se  expede  ao  conselheiro  José  Bal- 
bino a  ordem  de  entregar  a  v.  s.^  os  archivos  d'essa  legação, 
sendo  (  Ur  ao  mesmo  tempo  dispensado  de  partir  immediata- 
meole  para  o  seu  novo  destino,  devendo  continuar  a  empre- 
gar-se,  peia  maneira  a  mais  útil,  n'ossa  legação  debaixo  das 
ordens  de  v.  s.',  para  o  qae  se  ibe  dirigem  também  as  in* 
struoções  necessárias. 

Tocando  v.  s.*  de  passagem  nos  bons  serviços  prestados 
por  Jo9o  da  Rocba  Pinto  e  Francisco  Gomes  da  Silva,  e  nas 
allerações  que  os  mesmos  annundam,  como  próximas  a  ter 
logar  na  composição  do  mmisterío  do  Brazil,  peço  a  v.  s.* 
mais  largas  explicações  a  este  respeito.  Igualmente  as  peço 
relativamente  á  ordem  que  v.  s.*  diz  ter  recebido  o  marquez 
de  Santo  Amaro,  de  não  aduiitlir  de  modo  algum  o  projecto 
de  casamento  do  inianh^  I).  Miguel  com  a  Hainlia  nossa  Se- 
nhora, por  isso  que  uma  similliante  ordem  parece  compre- 
hender  o  termo  da  negociação  de  que  o  mesmo  marquez  es- 
tava encarregado»  e  que  não  tinba»  segundo  nos  consta,  outra 
alguma  base. 

No  mesmo  offido  n.''  incuk  n  v.  s/  a  idéa  de  desistir  do 
projecto  do  empréstimo  de  Maberly»  no  caso  de  ser  a  regên- 
cia reconhecida  por  esse  governo,  substituindo-lhe  algum 
OQtro  de  menor  somma,  e  sufficiente  para  tentar  um  golpe 
decisivo.  Um  empréstimo  d*esta  espede  deverá  sem  duvida 
ser  tentado  em  todo  e  qualquer  caso  em  que  a  negodaçSo 
entabolada  por  D.  Francisco  de  Almeida  com  o  visconde  de 
líabaiana  não  produza  o  resultado  que  ainda  è  perinitlido  es- 
perar; porquanto,  aindaquo  a  regência  não  seja  reconhecida 
pela  Inglaterra,  ainda  mesmo  que  aquelle  gabinete  reconhe- 
cesse o  Infante  D.  Miguel,  a  regência  nem  por  isso  deixa  de 
estar  obrigada  a  levar  ávante  a  defeza  da  causa  de  S.  M.,  e  o 
tentar  um  golpe  decisivo  seria  então  ainda  mais  necessário, 
e  esse  seria  o  caso  m  que  todos  os  esforços  se  deveriam 
empregar  para  diligenciar  um  empréstimo,  por  assim  me  ex- 
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plicar,  aiFentoreiro,  que  dos  ministrasse  os  meios  de  ftser 
tiiumphar  a  nossa  causa,  ou  acabar  dignamente  com  ella. 

A  este  respeito  indicarei  a>.  s.%  que  não  sei  com  que  fon- 
damento  o  conselheiro  José  Balbino  escreve  ao  ex.**  conde 
de  YiUa  Flor  haver  qnem  se  lhe  oCferocesse  a  adiantar  ftmdos 
OQ  meios  navaes  para  mna  expedicio  d'e8ta  espécie. 

A  opinilo  da  regência  sobre  empréstimo  ó  comtudo  a  de 
qae,  apesar  de  condições  mu  pouco  mais  onerosas,  se  deve 
preferir  nas  actnaes  drcmnstaDcias  aquelle  qne  produzir  uma 
somma  mais  avultada. 

Qualqu*  r  ]ue  st  ja  0  emprestuno  qne  se  contrilha,  deve 
ser  logo  empi  egada  a  somma  necessária  na  acquisicSo  de 
meios  navaes,  sem  os  quaes  toda  a  expedicSo  é  Impossível,  e 
mui  bem  pareceu  á  regência  o  plano  tratado  por  D.  Thomás 
Mascarenhas  com  o  capitão  Sartoríus,  devendo  ter-se  sempre 
em  vista  a  grande  vantagem  de  chegarem  aqui  estes  meios 
antes  do  verão. 

A  regência  deixa  finalmente  ao  pnidente  arl»itri(i  de  v.  s.* 
e  de  D.  Thomás  Mascarenhas  os  pormenores  d'estas  opera- 
ções, assim  como  o  continuar  a  sobreeslai ,  se  assim  o  julga- 
rem conveniente,  sobre  a  compra  do  navio  para  o  capitão  Hill, 
e  bem  assim  sobre  a  designação  e  escolha  dii>  (  iririaes  de 
qualijuer  anna  e  patente,  que  possam  vir  na  niesina  exiit  ili- 
çãu,  quando  esta  haja  de  dirifiir-se  a  Portugal,  de  entre  us 
emigrados  portugnezes,  por  isso  que  a  regência  não  julga 
conveniente  mandar  vir  jiara  este  serviço  oíficial  algimi  de 
terra  estrangeiro,  mas  simplesmente  otlicia»  -  ib'  marinlia. 

Deus  guarde  n  v.  s.*  Palacio  do  govenm  i  ni  Angra,  etc. 
—Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.=sLut2  da  Silva  Mou^ 
sinho  de  Albuquerque, 

DO  MSm  PABA  O  HB&IO 

Fal  irio  do  jiovprt:  i    r  ^n^fl, 

(Rttierfidoj  111."°  »r. 

N*^  i 8*— Acerca  do  que  v.  s.*me  communica  relativamen- 
te a  estar  suspensa  até  nova  ordem  a  execu^io  da  medida  to* 
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mada  pela  regência,  relativamente  à  commissão  consultiva  de 
que  pretendia  aaxiliar-se  n'esta  ilha,  a  mesma  regência  aucto- 
rísa  a  v.  s.*  para,  de  accordo  com  D.  Thomás  Mascarenhas  e 
D.  Francisco  de  Almeida,  continuarem  a  ter  em  suspenso  a 
dita  determinação,  unicamente  no  caso  de  existirem  fortes  ra- 
sOes  contra  a  sua  execução;  quando  porém  as  ião  haja,  deve 
dar-se  seguimento  desde  logo  á  referida  medida,  fazendo-se 
as  communicaç5es  determinadas,  e  sendo  os  individues  desi- 
gnados para  a  mesma  commissUo,  convidados  a  passar  a  esta 
ilha  pela  próxima  viagem  do  navio  Jak-a-Lantem,  devendo 
comtudo  ser  tirado  da  lista  dos  nomeados  o  desembargador 
Manuel  de  Macedo  Pereira. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Aiifín.  etc. — 
Sr.  I.uiz  Antonio  de  Abreu  e  Liaia.=  Luiz  da  SHvu  Mousi- 
nho de  Albuquerque. 

DO  IKSIO  PARA  O  HBSIO 

P«lacio  do  gOTeroo  cm  Angra, 
30  dt  deumbro  de  183a 

(lomaio)  lU sr. 

N.*'  10. — Guardei  para  ultimo  despacho  o  assumpto 
mais  importante,  isto  é,  o  das  considerações  que  suf^geriu  á 
regência  a  revolução  ministerial  que  acaba  de  ter  logar  em  In- 
glaterra, devendo  por  isso  v.  s.*  considerar  o  presente  des- 
pacho como  um  additamento  ás  suas  instrucções,  que  não  só 
deve  servir  de  guia  nas  suas  relações  com  o  novo  ministério, 
mas  também  habiÍjta>lo  a  communicar  aos  outros  agentes  di- 
plomáticos porluguezes  as  idéas  da  regência,  a  fim  de  estabe- 
lecer o  necessária  harmonia  na  sua  linguagem  e  negociações, 
ficando  v.  s/  na  intelligençía  de  que  em  tudo  quanto  d*aqui 
lhe  escrevo,  tenho  igualmente  em  contemplação  a  D.  Thomás 
Mascarenhas,  como  levo  dito  em  despacho  antecedente,  cum- 
prindo-me  acrescentar,  que  não  escrevo  sobre  este  assumpto 
ao  ministro  de  S.  M.  em  Paris,  nem  a  outro  algum  de  seus 
collegas,  porque  confio  que  v.  s.*  e  D.  Thomás  Mascarenhas 
assim  o  farlo,  sendo  necessário,  e  porque  a  situação  em  que 
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nos  achámos  ainda  nlo  pennitte  que  se  enviem  ordens  posi- 
tivas, mas  s6  que  se  estabeleçam  diversas  bypotheses  para 
servirem  de  base  a  estas  instrucçOes. 
Devjemos  considerar  como  um  acontecimento  em  eitremo 

favorável  a  muiiança  occorrida  no  gabinete  inglez,  no  momen- 
to mesmo  em  (jue  os  anuros  ministros  se  dispunliaai  n  des- 
carregar o  golpe  luuMal  sobre  a  nação  portugueza,  cuino  tão 
evidt-nteraenlc  se  colhe  do  uíso  de  S.  M.  B.  na  atiertura 
do  parlamento.  A  escolha  de  sfiis  successores  é  a  mais  favo- 
rável que  podíamos  esperar,  nuo  havendo  entre  elles  nem  um 
só  que  tenha  deixado  de  levantar  a  voz  em  nossa  defeza  no 
parlamento,  e  devendo  especialmente  lord  Palmerston  e  lord 
Heiland  ser  classiGcados  como  os  nossos  mais  valiosos  defen- 
sores. Também  é  evidente  que,  alem  da  mudança  dos  homens, 
se  eHectuou  uma  mudança  de  systema,  e  que  os  princípios  do 
actual  gabinete  devem  necessariamente  sertão  favorecedores 
de  uma  politica  liberal  e  do  estabeledmenlo  da  liberdade  con- 
stitucional nos  paízes  estrangeiros,  quanto  os  do  duque  de 
Wellington  eram  insiiirados  por  um  espirilo  doininador  o  por 
um  odio  mal  dissimulado  a  toda  a  espécie  dc  liUíovações. 

Iníelizmente,  porém,  esta  primeira  impressão agrailavel  e  as 
esperanças  lisonjeiras  que  d  elia  resultam,  acham-se  algum 
tanto  balançadas  pela  declaração  tão  claiamente  feita  e  repe- 
tida do  principio  de  não  ingerência  nas  questões  que  dizem 
respeito  ás  nações  estrangeiras,  e  na  fria  indiílerença  com  qne 
o  publico  inglez  em  geral  vae  olhando,  ha  tempos  a  esta  par- 
te, para  os  negócios  de  Portugal,  indifferença  filha  em  parte 
do  egoismo  britanníco,  e  em  paite  da  estagnação  mortal  em 
que  permanece  a  nação  portugueza* 

O  peijueno  intervaUo  que  decorreu  entre  a  mudança  do 
ministério  e  a  partida  do  Jak-a-Lantern  não  deu  logar  a  qne 
V.  s.''  nem  D.  Thomas  Mascarenhas  nos  podessem  fornecer 
algum  dado  mais  positivo  sohre  as  disposirnes  do  dito  mi- 
nisteiio  a  ii  »  ^  respeito:  parccc-nos  jiorèm  pinlci-  inferir  da 
conversação  que  o  conselheiro  Baríjosa  refere  haver  tido  com 
lord  Palmerston.  que  havia  intenção  de  sobrestar  ao  menos 
por  algum  tempo  na  negociação  que  se  achava  entabolada 
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eom  o  governo  de  Lisboa,  e  é  de  suppor  que  uma  adminis- 
tração composta  de  membros  tão  pubilcamente  pronuncia- 
dos a  favor  da  nossa  causa,  não  se  resolverá  sem  grande 
repugnância  a  contaminar  os  seus  primeiros  actos  com  o  re- 
cottbecimento  do  governo  de  facto  de  Portugal,  nSo  obstante 
ser  este  reconhedmeoto  fímdado  nos  princípios  geraes  que 
prufess.1. 

Em  lodo  o  cnso  devemos  contar  qiu?  a  politica  ingleza  é 
dirifififla  agora,  não  já  p  i  um  gabinete  hostil  c  atiaicoailo 
contr  a  nús,  e  que  a  mllui  :i(  1 1  occulta  do  j)resente  miniilerio, 
tanto  cni  i*ortugal,  coiníj  no  resto  da  l-jnopa,  e  sol>retudo 
no  Brazil,  não  sem  rm pregada  para  atraiçoar  e  esmagar  a 
causa  da  Senhora  D.  Maria  II,  mas  antes  para  desanimar  os 
sectários  da  usurpação  e  para  nos  favorecer  pelos  meios  in- 
directos que  estiverem  ao  seu  alcance.  Meditando  nos  meios 
que  se  apresentam  de  aproveitar  esta  mudança  de  circuní- 
stancias,  occorre  portanto  em  primeiro  logar,  e  como  princi- 
pal desideraium,  o  solicitar  do  governo  brílannico  um  apoio 
directo  e  efficaz  para  o  restabelecimento  da  Senhora  D.  Ma- 
ria II  no  throno.  apoiò  que  não  exigiria  da  parle  do  dilo  go- 
verno nenhuiii  dt  senvolvimento  de  força  armada,  m  s  talvez 
só  uma  declaração  explicita  e  furte  dirigida  sio  usui  pador,  ou 
ainda  melhor  o  reconhecimento  formal  da  re^^encia.  Esta  me- 
dida, como  já  diise,  encontrará  provavelmente  ob^lai  ulns  in- 
venciveis  fundados  no  principio  da  não  ingerência,  e  augmen- 
tados  pela  longa  posse  que  a  usurpação  infelizmente  tem  lido 
pela  inacção  dos  porluguezes»  que  dá  logar  a  representar-se 
como  um  consentimento  voluntário  da  maioria  da  nação,  e 
finalmente  pela  indiílerença  que  o  publico  inglez  manifesta 
sobre  este  assumpto.  Não  faltarão,  porém,  a  v.  s.*  argumentos 
poderosos,  e  da- maior  parte  dos  quaes  já  terá  feito  uso,  para 
combater  estas^rasões,  poisque»  alem  dos  tratados  existentes 
entre  as  duas  corôas,  que  parecem  fundamento  suíTiciente 
para  se  exceptuar  a  questão  portugueza  d'aque!ias  em  que  a 
Inglaterra  não  quer,  nem  deve  intervir,  sobretudo  quando 
a  execução  d'esses  tratados  é  reclam:id;i  eni  immo  da  Sobe- 
rana legitima,  que  como  tal  foi  considerada  e  recebida  em  . 
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Injílaterra;  deve  também  i('|)resenlar-se  ao  eoverno  inglez 
ijue  para  que  a  não  iiitervciK  ãi»  no  caso  actuai  ínsse  uni  aclo 
(ie  justiça,  seria  necessário  que  uao  tivesse  havido  precéden- 
lemenle  intervenção  em  um  sentido  opposto  â  mesma  justiça 
e  aos  tratados,  e  sobre  i->U'  ponto  terá  v.  s.*a  vantagem  de 
poder  argumentar  com  lord  Falmerston,  servindo-se  das  mes- 
mas rasões  que  elle.lão  eloquentemente  expendeu  em  varias 
occasiões  no  parlamento,  especialmente  no  seu  discurso  pro- 
nunciado em  10  de  março  do  presente  anno,  em  (]ue  elle 
apresentou  com  a  maior  clareza  os  erros  e  a  perfídia  de  seus 
antecessores,  e  sobretudo  a  má  fé  com  que  pretenderam 
sustentar  o  seu  sopiúsma  da  nSo  intervenção.  Poderá  v.  s.* 
ailegar  igualmente  a  o^nião  de  lord  Ilolland  anteriormente 
enunciada  de  que  o  governo  inglez  não  podia  sem  bypocri- 
sia  sustentar  que  não  sé  tinha  entremettido  nas  questões  in- 
ternas de  Portugal»  quando  toda  a  historia  das  relações  entre 
os  dois  paizes,  ha  séculos  a  esta  parte,  mostrava  evidente- 
mente o  contrario,  e  as  suas  relaçOes  politicas  exigiam  que 
continuasse  a  acontecer  assim.  Grande  desgraça  será  a  nossa 
se  o  mesmo  principio  allegado  sempre  em  tiíeoría  tiver  dado 
logar,  quando  os  nossos  adversários  se  achavam  ao  leme  do 
governo  inglez,  para  nos  privar  de  todo  o  apoio  elTectivo,  e 
para  nos  h/.ev  uma  guerra  isurda  de  machinações  e  de  intri- 
gas e  servir  agora  au<  iios.^is  amigos  para  se  absterem  de 
remediar  o  mal  que  outros  nos  fizeram. 

Esgotadas  porém  lodns  as  diligencias  a  este  respeito,  e  de- 
pois (Ic  haver  V.  s.*feiUt  uso,  não  sú  das  rasôes  acima  expos- 
tas, mas  de  muitas  outi  a  >  que  o  seu  zêlo  e  conhecimentos  não 
deixarão  de  lhe  suggeru',  >egiie-so  ao  menos  evitar  que,  em 
logar  de  nos  soccorrer,  o  gover  no  iFiglez  ii  i--  |  1 1  jiidi^pie,  re-  ' 
conliecendo  o  usui|)ador  como  Kfi  ih'  íaciu,  e  eslabeiecendo 
com  elle  relnçôes  diiilomatica-í  fiue  podem  envolver  a  mesma 
InglaleiTa  ein  gi'nves  emlwraços,  á  vi^la  das  estipulações  dos 
tratados  (juo  garantem  a  integridade  da  corôa  porlugueza,  e 
poderiam  nâo  sem  rasão  ser  j  eclamados  n"esse  caso  pelo  usur- 
pador contra  os  teaes  defensores  dos  direitos  da  Senhora 
D.  Maria  11,  estabelecidos  na  ilha  Terceira. 
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Sendo  este  ponto  da  maior  importância,  é  de  esperar  que 
V.  s.*  possa  insistir  n*elle  com  toda  a  firmeza,  e  conseguir  ao 
menos  um  adiamento  indefinido  do  projectado  reconheci- 
mento. A  regeDcia  n3o  se  dissimula  que  efte  estado  de  cou- 
sas não  pôde  durar  sempre,  o  que  se  a  nncão  portugueza  n3o 
sacudir  dentro  de  um  praso  rasoavel  o  jugo  que  a  opprime, 
devem  os  governos  da  Europa  mais  dia  menos  dia  restabe- 
lecer ii'l;irõí's  (liplomaliras  com  o  que  de  facto  reger  Portu- 
gal. Persuade-se,  porém,  que  o  gabinete  inglez,  possuído  das 
disposições  que  actualmente  n'elle  considera,  não  deixará  de 
adraittir  a  obrigação  mornl  cm  que  está,  de  dar  ao  sobredito 
praso  a  maior  extensão  pussivel,  considiTando  que  a  inacção 
dos  portuguezes  não  deve  ser  interpretada  eomo  um  cnon  fi- 
timenlo  voluntário  na  usurparão,  o  que  facilmente  se  prova 
pelos  meios  violentos  de  assassinatos,  jirisões  e  exterminios, 
que  o  governo  intruso  se  v»^  obrigado  a  empregar,  e  de  íjue 
bpm  claramente  diz  não  i)oder  desistir,  sob  pena  de  se  expor 
a  uma  immediala  ruiiia.  Sobretudo  deverá  v.  s.*  fazer  ob- 
servar a  lord  Faimerston,  que  a  nossa  inércia  não  provém  de 
falta  de  vontade  e  de  partidistas,  mas  sim  da  falta  absoluta 
em  que  temos  estado  dos  meios  pecuniários  indispensáveis 
para  emprehender  qualquer  movimento,  falta  esta  cuja  res- 
ponsabilidade moral  também  se  poderia  em  grande  parte 
attríbuir  ao  gabinete  de  Londres,  cujas  bem  notórias  disposi- 
ções, ao  mesmo  passo  qoe  entorpeciam  todas  as  nossas  dili- 
gencias na  Europa,  fazendo-as  considerar  como  baldadas, 
também  tiveram  uma  fatal  influencia  no  gabinete  do  Rio  de 
Janeiro,  e  foram  provavelmente  a  causa  mais  eflicaz  da  índe- 
oisSo  e  frialdade  que  no  dito  gabinete  tem  prevalecido  ácerca 
dos  interesses  de  S.  M.  F.  Os  sectários  do  reconhecimento  do 
usurpador,  tanto  no  parlamento  como  nas  folhas  publicas, 
tèem  tomado  por  arma  principal  o  prejuízo  que  resulta  aos  in- 
teresses do  commercio  britannico,  da  prolongada  interrupção 
das  relates  diplomáticas  entre  os  dois  paízes;  v.  s.*  nSo  ca- 
rece de  que  eu  lhe  demonstre  a  ftitílidade  d'este  sopbisma, 
porque  existmdo  cônsules  britannicos  em  todos  os  portos  do 
reino,  e  estando  em  pé  o  tratado  de  commercio,  nada  pade- 
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cem  os  interesses  dos  súbditos  britaimiGOS,  os  quaes  são  igual- 
mente protegidos  por  um  agente  debaixo  do  título  de  coosul, 
como  o  poderiam  ser  pòr  qualquer  agente  diplomático.  Deve 
pois  ter  em  vista^este  assumpto,  para  rebater  uma  allega^o 
puramente  cajiciosa,  acrescentando  que  o  verdadeiro  interesse 
do  commerciò  britannieo  consiste  no  restabelecimento  da  pros- 
peridade e  da  industria  em  Portugal,  incompatível  com  a  falta 
de  paz  e  de  tranquillidade,  bens  estes  que  só  serUo  seguros 
com  o  restabelecimento  do  legitimo  governo,  sem  o  qual  n3o 
pôde  haver  em  Por  lugal  socego,  a  não  ser  o  dos  sepulcliros. 

Conseguindo-se  suspender  o  reconhoriineiito  do  usurpa- 
dor, pareceria  rnsnavcl  i-omo  consequência  (l'isso  o  recla- 
mar entrelaiUo  a  ctuilinuarão  do  reconhecimento  d.i  Senhora 
D.  Maria  II,  e  muito  seria  para  desejar  que  se  obtivesse  so- 
bre esle  ponlo  alguma  demonstração  mais  palpável  e  real  do 
que  as  quy  se  deram  até  ao  presente,  como  por  exemplo  o 
acreditar-se  um  agente  na  ilha  Terceira,  emhora  fosse  um 
aííenie  consular,  se  de  outra  sorte  não  jkkIlt  ser,  visloque  o 
actual  vice-consul  n'esta  ilha  é  persona^^em  tão  insignificante 
e  subalterna,  que  da  sna  presença  nenhum  eíTeitn  resulta  ;  e 
a  este  respeito  mo  occorre  repelir-lhe,  que  quando  se  encon- 
trem escrúpulos  insuperáveis  para  o  reconhecimento  da  re- 
gência do  reino,  nas  presentes  circumstancias  não  será  diíD- 
cil  achar  algum  meio  termo  que  desfaça  esses  escrúpulos  como 
o  de  regenda  estabelecida  na  ilha  Terceira,  comtantoque  a 
phrase  que  se  adoptar  não  exclua  o  titulo  legitimo  da  regên- 
cia relativamente  ao  todo  da  monarchia  portugueza,  como  já 
disse  a  v.  s.*  em  despacho  antecedente. 

Outro  objecto  que  se  pôde  ter  em  vista  com  summa  vant»* 
gem  para  nós,  é  o  deixar  o  governo  britannieo  de  ora  em 
diante  de  reconhecer  o  bloqueiq  doesta  ilha,  ftmdando-se  em 
que  elle  nSo  existe  de  facto  permanentemente,  como  aconte- 
ceu agora  por  mais  de  dois  mezes,  e  que  mesmo  quando  exis- 
te, ou  se  toma  illusorio  pela  sua  fraqueza,  ou  se  exerce  s6* 
mente  para  vexar  com  presas  illegaes  o  commerciò  britannieo. 
Sobre  esta  questlo  de  bloqueio  como  sobre  outras  análogas. 
Rio  deixará  v.  s.*  de  fazer  notar  que  os  demais  governos  da 
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Europa  nSo  seguiram  o  exemplo  da  Inglaterra;  que  por  exem- 
plo o  acolhimento  dos  nossos  refugiados  em  Franga  e  na 
Bélgica,  offerece  um  tal  contraste  com  o  que  acharam  em  In* 
glaterra,  que  necessariamente  tende  a  alienar  da  nossa  antiga 
alliada  os  corações  da  parte  mais  sã  da  nação  portugucza,  sem 
[tor  isso  ai()tar  a  alTeigâo  do  pai  IkIo  apiislolico,  que  dumiria 
eiii  Pui  íugal  intimamente  ligado  com  o  de  Hespaoha,  e  v.  s.*  se 
'^forrará  para  fazer  conhecer  a  lord  Palmerston  a  necessidade 
de  de>\aiiecer  estas  impressões,  bastando  insinuações  leves 
para  indicar  ao  espirito  tão  penetrante  como  o  d'aqiiellc  mi- 
oistro»  a  possibilidade  de  novos  enlaces  politicos  tão  contrá- 
rios ao  interesse  da  Inglaterra,  quanto  ao  desejo  e  idéas  da 
regência,  mas  a  que  a  lei  suprema  da  própria  salvação  a  pôde 
impellir,  e  que  a  agitação  que  actualmente  rema  em  diversos 
paoes  da  Europa,,  toma  muito  praticável. 

Em  ultimo  logar  reservei-me  a  fallar  de  outro  serviço  de 
nSo  pouca  importância»  que  devemos  solicitar  do  ministério 
inglez,  sempre  debaixo  do  mesmo  ponto  de  vista  e  como  re- 
paiação  dos  inales  que  o  ministério  anterior  nos  fez,  e  de  que 
o  actual  ser  á  solidário,  sc  não  se  prestar  a  remedia-los;  vem 
a  ser  luiíu  i  uar  a  sua  míluencia  no  Brazil  em  um  sentido  op- 
{>oslo  áíjLiclle  cm  que  até  agora  se  empreitou  com  não  pouco 
prejuízo  da  nossa  causa,  exiiortando  a  S.  M.  o  Imperador,  não 
areconcíliar-secom  o  usurpador  do  liirono  de  sua  Filha,  mas 
a  permanecer  firme  na  sustentação  dos  direitos  d'esla  augus- 
ta Senhora.  Y.  s/  não  perderá  de  vista  o  seguimento  das  ne- 
gociações que  desde  a  epocba  do  faliecimento  de  S.  M.  o  Se- 
ohor  D.  iolio  VI,  que  Deus  haja  em  gloria,  até  ao  presente, 
tem  sempre  demonstrado  debaixo  de  diversas  fórmas  e  lin- 
guagens uma  n3o  interrompida  ingerência  dos  gabinetes  de 
Londres  e  Vienna,  e  ultimamente  do  de  París,  nas  qaestOes 
mais  inii  iiicadas  da  successão  da  coroa  portugueza,  e  em  to- 
das as  mais  que  d'esla  ilnuiiiKi!  ;im.  Da  sobrediiii  inferência  re- 
sultou a  linal  a  resolução  que  o  marquez  de  Santo  Amaro 
levou  ao  rnnhecimento  da  regência,  e  de  que  se  seguiria  pro- 
ximamenle  o  abandono  da  eausa  da  Senhora  D.  Maria  II,  se 
acontecimentos  fortuitos  não  tivessem  felizmente  occasionado 
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a  suspendo  do  premeditado  ajuste.  N3o  julga  a  regência  que 
se  deva  agora  immediatamente  temer  o  seguimento  doeste 
negocio,  mas  não  Té  como  seja  possível  ao  gabinete  brítanni- 
co  o  cortar  toda  a  communicaçlo  a  este  respeito  com  o  do 

Brazil,  nem  se  persuade  que  isto  seria  compalivel  com  a  sua 
lionra  e  li(ia  íc.  Espera  pois  que  continuará  a  interessar-se  no 
desenlace  da  (jueslão  portugueza,  mas  (jue  o  fará  no  mentido 
diametralmente  opposto  ao  do  anlecedenle  ininislerii),  e  Isla 
não  só  no  Brazil,  mas  também  nas  còrles  da  Kuiopa,  toniac- 
do  im|)olentes  as  perniciosas  teiilalivas  que  o  i^rincipe  de  Met- 
temich,  primeiro  ou  para  melhor  dizer  único  auctor  de  tocas 
as  redes  (lii)lotnaticas  em  que  temos  estado  envolvidos,  tem 
feito  junto  das  mesmas  côrtes,  e  sobretudo  espera  que  a  lin- 
guagem do  governo  brítannico  em  Madrid  será  de  ora  em 
diante  tal  qual  convém  â  dignidade  e  aos  interesses  da  Ingla- 
terra, e  nos  tolherá  todo  o  receio  fundado  que  actualmente 
existe,  de  uma  liga  entre  os  dois  governos  da  península,  para 
se  opiinrera  a  todas  as  tentativas  libertadoras  dos  resfieclivos 
povos,  e  que  esse  ministério  prociuai  á  cuidadosamente  inda- 
gar se  existem  ou  não,  como  se  suspeita,  estipulações  positi- 
vas  a  esse  respeit*). 

Creio  (|ue  o  syslema  de  mo(lera(,'ão  seguido  invariavelmen- 
te pela  regência,  sem  se  deixar  desviar  d  elle  pelas  provações, 
nem  pelas  atrocidades  de  seus  inimigos,  encontrará  a  ap- 
provação  de  todos  os  homens  illustrados  e  imparciaeSt  espe- 
cialmente do  governo  de  S.  M.  B.  Este  systema  comprovado 
por  todos  os  actos  do  governo  que  a  v.  s/  sSo  notórios,  pela 
sua  conducta  com  os  habitantes  da  ilha  Terceira,  sobretudo 
pelo  tratamento  generoso  que  téem  experimentado  e  continua- 
rão a  experimentar  os  prísioneiros^das  fileiras  do  usurpador, 
nSo  obstante  o  terrível  direito  de  represálias  tão  ordinárias 
em  guen  as  civis,  deve  servir  de  garantia  para  o  futuro  e  mos- 
trar a  dilTei  (  liça  total  que  existe  na  moralidade  dos  duis  jiar- 
lidos,  um  (los  ijuat  s,  fundado  na  legitimidade  e  no  desejo  Ue 
uma  liberdade  legal,  aspira  á  estimação  da  sua  nação  e  das 
alheias,  emquaiito  o  outro  só  tende  a  manter  pelo  crime  e 
pela  violência  um  poder  usurpado. 
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Dos  dois  grandes  princípios  (jue  militam  a  nosso  favor,  e 
DOS  tèem  animado  no  meio  das  nossas  desgraças,  legitimidade 
e  liberdade,  parece  que  o  primeiro  nos  não  pôde  servir  ago- 
ra para  obstar  por  parte  da  França  e  Inglaterra  ao  reconheci- 
mento do  governo  usurpador,  mas  que  á  proporção  que  di- 
mÍDoe  a  efficacia  d'es(e,  deve  crescer  a  importância  do  outro, 
e  (]ye  os  governos  de  duas  nações  illuslradas  e  livres  não  po-' 
dem  deixar  de  se  inclinar  a  favor  dos  que  combatem  no  meio 
de  adversidades  e  de  obstáculos  iofinitos,  para  consolidar  um 
systema  constitucional  no  seu  paiz,  e  substituir  o  império  das 
leis  ao  do  fanatismo  e  despótica  arbitrariedade.  A  grande  ob- 
jecção que  tantas  vezes  se  nos  tem  feito  e  se  nos  continuará  a 
oppor,  isto  é,  a  vontade-  da  nação  portugueza,  desvanece-se 
não  só  com  as  rasões  acima  allegadas  e  com  outras  que  tan- 
tas vezes  V.  s/  tem  desenvolvido,  mas  também  com  a  con- 
stância manifestada  por  uma  {iorção  tSo  considerável  de  indi- 
víduos de  todas  as  classes  iio  meio  das  maiores  privações.  Â 
Inglaterra,  que  no  .tempo  do  ministério  de  mr.  Canning  nlío 
occuitou  a  generosa  ambição  de  ser  C4}nsiderada  como  estan- 
do á  frente  da  civilisação  do  mundo,  e  em  certo  modo  a  pro- 
tectora da  liberdade,  não  quererá  no  dia  de  lioje  revestir  de 
phrases  liypocritas  uma  (wlilica  reslrirta  e  interesseira,  aban- 
donando n<  relações  que  a  unem  a  outros  estados,  e  perden- 
do todo  o  direito  â  admiração  e  reronliecimento  do  mundo; 
pelo  rnenos  não  é  de  esperar  que  os  nomes  de  loi  <1  (irey,  lorti 
Ilnllaní]  e  lord  Palmerstnii  >ejam  assoriados  a  esta  niesi]ninha 
mudança  de  systema,  e  v.  s.*  mo  pi-rdeiá  oceasião  de  ilies 
communicar  por  palavra  ou  por  esci  iplo  os  cxiractos  que  jul- 
gar ojiportuno  d'este  despacho,  assegurando-ihes  que  a  re- 
í,':'[;i  ia,  assim  como  todos  os  defensores  da  ilha  Terceira,  se 
felicitaram  pela  sua  exaltação  á  testa  do  governo  britannico, 
como  por  um  indicio  seguro  da  próxima  terminação  das  nos- 
sas desgraças. 

Ao  marqnez  de  Santo  Amaro  poderá  v.  s/  communicar 
em  todo  ou  ein  parte  estas  instrucções,  e  escusado  é  acres> 
centar,  que  deverá  combinar  com  elleas  suas  solicitações,  af- 
firmando-lbe  que,  quaesquer  qoe  sejam^os  resultados,  a  re- 
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geDcia  cumprirá  com  o  seu  dever  einquaiilo  itie  não  íaiiarem 
todos  os  recursos. 

Deos  guarde  a  v.  s/  Palacio  do  governo  em  Angra,  ele.  — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.=Luti  da  Silva  Mousi- 
nho de  Múuquerque, 


00  nsio  piBA  o  nfflo 

Palado  do  gormio  em  Angn, 
14  de  Jaoeiro  de  1831. 

(iMradi)  UL-"  ir. 

N.*  1. — Em  13  do  corrente  «e  receberam  os  officios  de 
V.  s.*  D.**  S6  e  27  da  serie  reservada,  e  bem  mjm  os  de 
D.  Tbomás  Haacarenhas  n.^  20,  21  e  22  da  mesma  serie.  O 
importante  conteúdo  d*estes  ofilcíos  fas  com  que  me  apresse 
em  respondcr-lhes,  e  a  brevidade  do  tempo  (pie  lenho  para 
este  fim,  poisque  passado  ámanhl,  o  mais  tardar,  deve  par- 
tir o  navio  qne  conduz  o  presente  despacho,  fu  com  que  o 
mesmo  deva  ser  por  v.  s.*  communicado  a  D.  Thomás  Masca» 
renhas  e  a  D.  Francisco  de  Almeida,  devendo  pôr  a  todos  tres 
ao  Tacto  das  resoluções  da  regência  sobre  a  importante  maté- 
ria acerca  da  qual  versa  a  presente  correspondência. 

Attentas  as  observações  que  v.  s.*,  de  nccordo  com  D.  Tho- 
más Mascarenhas,  fazem  sobre  a  necessidade  de  obtemperar 
aos  desejos  e  exigências  do  marquez  de  Santo  Amaro,  a  re- 
gência houve  por  bem  approvar  as  confidencias  que  foram 
feitas  ao  mesmo  marquez,  e  a  maneira  condescendente  por 
que  V.  s.*  e  o  mesmo  D.  Thomás  com  elle  se  houveram.  K 
certo  que  a  regência,  na  qualidade  de  depositaria  dos  direitos 
da  Seiílinra  D.  Maria  li,  não  pôde,  sem  faltar  aos  spu-^  deve- 
res, adnuUir  uma  íiscalisarão  de  seus  actos  por  parle  de  quem 
quer  que  seja,  nem  por  conseguintt*  a  dos  agentes  de  S.  M.  I. 
Mas  se  á  sua  independência  repugna  uma  ingerência  e  tis- 
caUsação  oílicial,  está  bem  longe  de  excluir  nas  presentes  cir- 
eumstancias  uma  conununicação  officiosa,  uma  intimidade 
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completa,  e  uma  confiança  inteira  na  pessoa  do  plenipoten- 
dano  de  S.  M.  L,  em  cujas  virtades»  zélo  pela  honra  de  sen 

Soberano,  e  interesse  pela  causa  de  S.  M.  F.,  a  regência  tem 
tão  Cortes  rasues  de  coníiar.  Auctorisa  portanto  a  mesma  re- 
perifia  os  seus  agentes  na  Euro[)a  a  terem  com  o  mesmo  inar- 
quez  toda  a  preiiitn  conliança,  a  inanifestar-lhc  soltretiido  que 
as  invariáveis  inlenções  da  regência  são  df  einjirttgar  imme- 
diatatnenle  os  fnndos  produzidos  por  qualquer  empréstimo, 
que  porventura  se  obtenha,  em  obrar  activamente  contra  a 
usurpação  n^aquella  ou  n'aquellas  partes  do  território  portu* 
gaez.  onde  um  ataque  offerecer  maior  probabilidade  de  suc- 
cesso,  e  mais  seguro  e  importante  resultado»  o  que  só  pôde 
ser  determinado,  compulsando  os  meios  reunidos  para  a  exe- 
cução tanto  dentro  como  fóra  da  mesma  iiba,  n3o  tendo  a  re- 
gência duvida  alguma*  antes  um  sentimento  de  satisfação,  em 
qne  o  plenipotenciário  de  S.  M.  o  augusto  Pae  e  Tutor  da  Rai- 
nha Fidelíssima,  seja  oíBciosamenle  instruido  do  emprego 
dos  fundos  de  que  a  regência  podér  dispor  para  tão  nobre 
empenho,  sendu  ubvio  que  antes  da  reunião  dos  meios  e  da 
combinação  de  um  plano  de  operações  entre  a  regência  e  os 
coinmandantes  das  forças  de  mar  e  terra,  n?ío  é  possivel  apre- 
âenUr  de  antemão  um  quadro  da  serie  de  operações  que  de- 
yem  ser  executadas. 

Tal  é  a  linha  de  conducta  que  a  regência  é  servida  marcar 
aos  seus  agentes  na  Europa,  particularmente  a  v.  s.*,  para 
com  os  agentes  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brazíl,  conducta  que 
de  certo  os  satisfará  tanto,  quanto  satisfaz  a  regência,  cujos 
desejos  e  solicitações  téem  sido  sempre  dirigidas  a  estabele- 
cer relações  de  inteira  e  completa  franqueza  entre  os  dois  go- 
vernos. 

A  regência  espera  e  lisonjea-se  com  a  quasi  certeza  de  que 
o  marquez  de  Santo  Amaro  deterniiii.iiá  o  encarregado  de 
negócios  de  S.  M.  I.  em  Londres  a  dar  as  seguranças  exigidas 
por  mr.  Maberly,  para  a  conclusão  do  i)rojectado  emprésti- 
mo. Se,  porém,  acontecesse  que  o  empréstimo  não  fosse  con- 
cluído D'esta  bypothese,  deveria  v.  s/  instar  pela  continuação 
do  pagamento  das  6:000  libras  mensaes,  as  quaes  S3o  essen- 


ciaes  para  a  sustentação  da  regência,  e  llie  foram  solemne- 
mente  promettidas  era  officio  expresso,  e  nas  instrucções  da- 
das por  S.  M.  I.  a  D.  Thomás  Mascarenhas;  e  no  caso  que  o 
encarregado  de  negócios  do  Brazil  recebesse  a  ordem  posili- 
va  de  suspensão  de  pagamentos,  que  só  verbalmente  commo- 
nicou  a  D.  Thomás,  dizendo-lbe  ibra  expedida  pelo  marques 
de  Barbacena,  deve  fazer-se-lhe  ver  que  d2o  está  por  essa  or- 
*em  desobrigado  de  contínaar  a  pagar  á  regência  a  importan- 
ia  dos  dividendos  e  juros,  para  o  qual  pagamento  recebeu 
trdem  positiva  do  seu  governo. 

V.  8/  e  D.  Tbomás  Mascarenhas  não  deixarão  de  observar 
aos  agentes  de  S.  M.  L  quanto  é  duro  que  elles  se  neguem  ao 
pagamento  dos  juros  e  dividendos  atrasados,  applicando  a  or- 
dem do  seu  governo  tão  sómente  aos  correntes,  quando  tal 
dbtínc^  se  não  fez  no  protocollo  lavrado  no  Bio  de  Janeiro. 
No  emtanto,  como  se  não  deve  por  este  n^focio  estorvar  a 
conclusão  do  total,  v.  s.*  e  D.  Thomás  se  iimitaião  a  fazer  co- 
nhecer que  a  regência  não  admítte  o  direito  doesta  distincção, 
e  se  reserva  reclamar  contra  ella  junto  a  S.  M.  I. 

Na  imprevista  e  quasi  inacreditável  hypothese  de  que  o  em- 
préstimo não  fosse  couU  ahido,  e  que  as  prestações  no  emtan- 
to ficassem  suspensas,  assim  como  quaosquer  pagamentos  a 
titulo  de  juros  e  dividendos,  refiro  a  v.  s.*  e  a  D.  Tliomás 
Mascarenhas  ao  des{)aclio  reservadissimo  que  a  D.  Thomás  di- 
rigi sob  n.°  {  do  conento  anno,  devendo  ncrescenlar  que 
n'este  caso  a  rpfjenria  deh  i min  i  que  D,  TIiniu  ís  Mascarenhas 
e  v.  s.*  proirNit  in  roni  a  maior  solemnidade  e  energia  contra 
este  procedimento  como  diametralmente  oppnstn,  não  só  aos 
direitos  da  Senhora  D.  Maria  lí  e  da  rp^pm  1 1  na  seu  nome, 
ás  sommas  devidas  pelo  Brazil  ú  roroa  de  Portugal,  direito 
reconhecido  pelo  governo  brazileiro,  mas  também  á  soiemne 
promessa  de  S.  M.  I.,  de  contribuir  á  regência  que  mandou 
installar,  com  o  necessário  para  a  sua  conserva^  e  subsis- 
tência. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.ssLut^  da  Silva  Mmm- 
fiAo  de  Albuquerque, 
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DO  M£SMO  PAM  O  M£SMO 

Palacio  do  ^remo  em  Aogra, 
14  de  janeiro  do  1831. 

(Eeservado)  III u. 

N."2. — Tem  por  íim  o  presente  despacho  communícar  a 
V.  s.',  e  por  via  de  v.  s. '  a  D.  Tliomás  Mascarenhas  e  D.  Fran- 
cisco de  Alfti.  tda,  as  decisões  da  regeucja  sobre  os  quesitos 
contidos  no  seu  oflficio  n.**  27. 

Cumpre-me  em  primeiro  logar  dizer  a  v.  s.*,  que  o  princi- 
pal emprego  dos  fundos  obtidos  por  um  empreslituo  deve 
ser,  como  já  a  v.  tenho  dito  em  anteriores  despachoSj  a 
preparação  de  uma  expedição  naval  composta  de  duas  oa 
mais  embarcações  de  guerra,  e  dos  transportes  necessários 
para  o  movimento  de  2:000  a  2:S00  homens,  tudo  acompa- 
abado  dos  barcos  precisos  para  um  desembarque,  de  muni* 
C9es  de  bôca  para  dois  mezes,  e  de  munições  de  guerra  para 
os  navios  armados,  na  quantidade  que  devem  possuir  para 
uma  campanha.  Como,  porém,  qualquer  empreza  que  se  lente 
Dão  deve  ser  nnica,  nem  sendo  fi  uslrada  \)ov  (jualquer  inci- 
dente íicar  tudo  pci  ihdo  sem  remédio,  como  ainda  sendo  bera 
succedida  pôde  carecer  para  o  eíTeilo  deiiiiitivo  de  ser  sej^mi- 
da  de  uma  e  muitas  outras,  evidente  que  a  acquisição  per- 
manente de  dois  vasos  de  guerra  é  inteiramente  preferível  ao 
fretamento  de  um  maior  numero  por  um  tempo  limitado. 

O  numero  de  2:500  homens,  que  acima  levo  dito,  é  a  ma- 
lima  força  de  que  a  regência  poderá  dispor,  ainda  recrutando 
OQ  encprporando  nas  fileiras  as  milícias  insulanaà,  porquanto 
é  força  em  todo  o  caso  deixar  guarnecido  e  seguro  o  Castello 
de  S.  Mo  Baptista,  e  a  abrigo  de  qualquer  commoç3o  anar- 
Chica  a  ilha  Terceira,  base  essencial  e  única  das  nossas  ope- 
rações. 

Respondidos  assim  os  quesitos  primeiro  e  segundo,  direi 
av.  s.*  quanto  ao  terceiro,  que  os  emi^^^ados  que  se  acham 
oa  Europa,  não  sendo  bayonelas,  que  engrossem  as  liieiras 
d'esta  guarnição,  não  po(ienam,  apesar  dos  seus  l)ons  dese- 
jos, ser  utilmente  empregados  em  qualquer-  expedição  que 
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haja  de  partir  d  esta  ilha,  mas  deverão  Ucar  no  continente 
promptos  a  serem  empregados  quando  as  circumstancias  o 
exijam,  em  operar  qualquer  diversão  concorrente  ao  resulta- 
do deOnitivo,  e  de  que  as  circumstancias  determíDarão  a  oa- 
toreza  e  os  meios,  depois  de  dados  os  primeiros  passos  nas 
operações  activas.  Parece  colher-se  do  que  v.  $.*  me  diz  em 
seguimento  aos  quesitos,  que  ha  idéa  de  dar  coDbecimento 
dos  preparativos  expedicionários  e  dos  projectos  concebidos 
á  totalidade  da  emigrado  portugaeza  p>  continente,  e  n2o 
posso  deixar  de  refleOir  e  de  dizer  a  v.  s/»  quSo  impropría 
pareceu  á  regência  uma  similhante  idéa,  sendo  assás  obvio 
que  tal  commonica^o  destruindo  radicalmente  o  segredo  dos 
nossos  projectos,  difficullaría  considerabitíssimamente  a  sua 
execução,  pois,  aindaque  o  inimigo  nSo  possa  provavelmente 
ignorar  que  appareltaámos,  pôde  comtudo,  se  formos  discre* 
tos,  ignorar  o  destino  ^  o  emprego  immediato  do  nosso  ar- 
mamento, o  que  de  certo  se  tornará  impossível,  se  as  nossas 
intenções  forem  por  nós  mesmos  divulgadas. 

Pelo  que  toca  ao  quarto  quesito,  o  seu  conteúdo  se  acha 
respondido  em  despacho  aiilecedento;  e  pelo  que  loca  linal- 
menle  ao  quinto,  é  da  intenção  da  regência,  que,  (]aal(|uer  que 
seja  a  expedirão  que  se  orf^nnise,  devem  ser  os  navios  dirigi- 
dos direclameule  a  esta  ilha,  onde  receberão  a  b;in*l  n  i  por- 
tugoeza  e  a  sua  nacionalisarão,  e  ondp  serão  comi  m  i  l  is  e 
deíinilivamente  decididas  as  operarões  que  se  devem  i-  nlar, 
e  por  couseguinie  dadas  as  ordens  aos  respectivos  comuian- 
dantes. 

Se  porventura,  como  a  regência  espera  e  deseja,  o  capitão 
Sarlorius  tomar  o  commando  da  expedição,  devem  v.  s/  e 
D.  Thomas  Mascarenhas  segurar-lhe,  que  a  regência  confiará 
á  sua  intelligencia  tudo  o  que  diz  respeito  á  execução  de  seus 
projectos  na  parte  puramente  naval,  e  que  folgará  de  aprovei- 
tar as  suas  luzes  para  a  melhor  cojmbiQação  e  acerto  dos  mes- 
mos projectoís. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  ele.  — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Uma.ssLtiiz  da  Silva  Mottsi' 
nho  de  Albuquerque, 
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DO  M£SMO  PAKÃ  O  MESMO 

Plllrlr:.  ilo  -Civurno  fm  iUlfnif 
li  lie  janeiro  da  1831. 

(lesenada)  DL**  ir. 

N.*  3.— Tenho  a  satísIkçSo  de  «anondar  a  y,  sA  que  ten* 
do  feito  presente  á  regência  o  seu  oíGdo  reservado  n.^  26>  e 
a  copia  do  memmxmdum,  por  v.  s.*  dirígido  a  lord  Palmer- 
ston,  mn  e  outro  documentos  mereceram  a  plena  approvacio 
da  mesma  regência,  e  acfaando-se  pelo  mesmo  oflicio  confir- 
madas  as  esperanças  que  na  mesma  regência  motivou  a  noti- 
cia da  installaç9o  do  novo  ministério  brítannico,  nlo  tenho 
senSo  a  referir-me  ao  que  fica  dito  no  despacho  n.**  19  pelo 
que  loca  ás  relações  a  estabelecer  e  officios  a  reclamar  do 
mesmo  ministério. 

Deus  gonrdr  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Anpra,  etc. — 
Sr.  Luiz  Aníuiiio  de  Abreu  e  himà.  =  Luiz  da  Silva  Mousi- 
nho de  Albuquerque  K 


DO  com  01  ncAiJio  nuu  unz  imokio 

OlâBIUnilUlA 

Palacio  dofovenio  mn  Angra, 
S  dt  Jkmrtír»  éimi. 

(Imctwíi)  10."*  tr. 

N.**  5. —Pela  escuna  Maria  Luiza,  que  entrou  n'este  porto, 
no  dia  20  do  corrente,  recebi  os  officios  reservados  de  v.  s.*, 
desde  o  n.^  28  até  33,  os  quaes  foram  immediatamente  pre- 
sentes á  regência,  e  bem  pôde  v.  s.""  imaginar  a  satisração 
que  lhe  causou  a  noticia  que  v.  s/  dá,  de  se  haver  concluído 
o  empréstimo^  objecto  ha  tanto  tempo  dos  nossos  desejos,  e 
fructo  de  tanto  trabalho.  Faltam-nos  por  agora  dados  suffi- 
cientes  para  poder  avaliar  qual  será  o  resultado  líquido  d'eata 
operado  de  finanças»  mas  a  resoluçSo  que  tomaram  os  mem- 
bros do  eomU  <fe  L%df ,  de  não  admiuirem  o  preço  das  no- 
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vas  apólices  a  ser  cotadas  nas  suas  listas,  faz-nos  rereiar  que 
ellas  sejam  muito  depreciadas.  Espera  pois  a  regência  ancio- 
samente  pelas  noticias  e  explicações  ulteriores,  que  natural- 
mente virão  pelo  Jak-thLantem,  para  Tormar  uma  Idéa  exa- 
cta dos  recursos  que  terá  á  sua  disposição. 

Èatretanto  a  mesma  regência  me  ordena  que  signtOqoe  a 
V.  s.'  a  plena  ápprovação  que  lhe  merecem  os  dois  docmnen* 
tos  inclusos  no  seu  ollicio  n.®  28,  sendo  muito  conforme  ao 
espirito  da  rectidão  de  que  o  governo  deseja  em  tudo  dar  pro- 
vas, a  declaração  que  v.  s.*,  como  seu  plenipotenciário,  assi- 
gnou  e  dirigiu  a  mr.  Maberly,  para  se  fiizer  publica  pela  im- 
prensa, a  qual  declaração  a  regência  confirma  se  necessário 
for. 

Com  o  oíficio  D.*  30  ficou  a  regência  inteirada  das  instruc- 
çQes  dadas  pelo  governo  iuglez  ao  novo  vice-consul  em  Lis- 
boa, e  esperámos,  como  v.  8.^  que  mediáhte  os  nossos  esfor- 
ços não  chegará  nunca  a  epocha  prevista  por  lord  Palmerston 
do  possível  reconhecimento  da  usurpação. 

Viu  a  regência  com  summo  interesse  a  copia  da  carta  do 
encarregado  de  negócios  em  S.  Petersburgo,  inclusa  no  seu 
oflicio  n.*  29,  e  a  mesma  regência  não  pôde  deixar  de  ver 
com  surpreza  e  summo  pezar  as  bases  da  negociação  propos- 
ta pelo  marquez  de  S.irilo  Amaro,  ah'  a-íora  coberta  com  um 
denso  véu.  Será  iiiinio  çonvcFiieiíle  que  v.  s.*  continue  a  pra- 
ticai- as  possíveis  diligencias  para  conseijuir  cojiias  (Taqueiles 
(l;iciiint'iil()>.  a  íiia  de  que  o  seu  çonteiidt)  jiossa  a  tudi»  o  tem- 
po coiilribiiir  |)ara  demonstrai-  â  nação  jioi  iu^íiieza  as  innume- 
raveis  contrar  iedades  alravés  (la>  (piacs  tem  sido  até  agora 
por  mercê  di\  iua  sustentada  a  causa  da  Rainha  nossa  Senho- 
ra e  da  car  ta. 

Será  línalmente  conveniente  que  v.  s."  continue  a  informar 
a  i  t  LítiK  ia  de  quanto  possa  chegar  ao  seu  conhecimento  acer- 
ca projectos  que  se  attribuem  a  Francisco  Gomes  e  a  Ho- 
cha  i^nlo,  projectos  que  custam  a  acreditar,  e  que.  a  serem 
fundados,  devem  revollar  o  coração  de  lodos  os  bons  portu- 
guezes.  É  lastima  que  a  taes  indivíduos  fosse  commettida  pelo 
Imperador  a  missão  confidencial  que  os  levou  a  Paris,  e  que 
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leve  o  efléHo  de  destroír  ao  menoé  por  agora  o  plaDo,  cujas 
primeiras  linhas  haviam  sido  traçadas.  N9o  occorre  n*esta  ilha 
novidade  qae  mereça  ser  communícada  a  v.  $.^  nem  mesmo 
achará  nas  Chronieas  que  se  remetteni  medida  alguma  legis- 
lativa de  importância;  o  governo  todavia  não  perde  dv  \  isla 
esta  [Mwte  essencial  dos  seus  deveres,  e  trata  entretanto  com 
actividade  de  uíTectuar  um  recrutamento  segundo  as  limita- 
das proporções  que  esta  povoarão  oíTiTec^,  assim  como  de 
tirar  o  possivel  [>ai  iido  das  duas  piMpiciias  embarcações  de 
guerra  que  pos^ue,  nina  das  quaes  saiu  iioje,  e  a  uulra  sairá 
dentro  em  poucos  dias  a  cruzar  nCsle  archipelago. 

Deus  guardp  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Anidra,  etc  — 
Sr.  Luiz  Antouio  de  Abreu  c  Limà.  ^Conde  de  Ftcalho. 


DO  nsio  PARA  O  mm 

Paiieio  do  favimo  «n  Angra, 

(Itwrrdê)  m.**  ir. 

N.""  6.— Subia  á  presença  da  regência  o  convénio  assigna* 
do  por  V.  e  por  D.  Thomâs  Mascarenhas,  com  o  marquez 
de  Santo  Amaro,  e  postoque  a  regência  n3o  estivesse  prepa- 
rada para  a  exigência  de  novas  condiçõespor  parte  dos  mi- 
u*stros  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil,  para  a  execução  tSo 
simples  quanto  justa  das  obrígaçdes  contratadas  no  protocoUo 
do  Rio  de  Janeiro,  reconhece  todavia  que,  na  situação  em  que 
V.  s.*  e  seu  collega  se  acham  colíocados,  e  vista  a  indispensá- 
vel urgência  da  verificação  do  empréstimo  para  resalvar  o  gol- 
pe mortal  da  causa  da  Senhora  D.  Maria  II,  tanto  um  como 
outro  cumpriram,  exercendo  a  foculdade  discricionária  de 
que  estão  munidos,  um  sagrado  dever,  e  deram  mais  uma 
prova  do  seu  zéio.  Seria  porém  de  desejar  que  v.  s.*,  aprovei- 
tando para  este  fim  o  intervalto  que  forçosamente  ha  de  decor- 
rer antes  de  se  receber  a  ratificação  da  còrte  do  Rio  de  Ja- 
neiro, dirigisse  á  regenda  algumas  explicações,  que  se  não 
encontram  no  seu  oflfeio  n.*  31,  sobre  vários  artigos  do  dito 
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convénio,  devendo  eu,  por  ordem  expressa  da  regência,  ob- 
servar em  primeiro  logar  a  v.  s.^  que  os  artigos  nos  qnaes  se 
expressa,  que  serio  executadas  de  commum  acoordo  com  o 
plenipotenciário  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil  todas  as  or- 
dens expedidas  aos  plenipotenciários  de  S.  M.  F.  em  Lon* 
dres,  sobretudo  as  que  forem  relativas  ao  emprego  do  pro- 
ducto  do  empréstimo,  denotam  por  parte  do  plenipotenciário 
imperial  uma  injusta  desconliança  das  intenções  do  governo, 
o  qual  se  persuade  ter  dado  provas  sobejas  do  espirito  que  o 
anima  para  merecer  o  conceito  de  S.  M.  1.  e  de  seus  minis- 
tros; alem  de  que  não  líoderia  a  regência,  a  não  .«e  <'«'g;ir  in-  ' 
tcii  amcntt'  sobre  os  interesses  da  Senhora  I).  Mar  ia  11,  deixar 
de  continuar  a  usar  da  mais  connilcla  e  esprintaiica  fraruiurza 
com  (IS  ní.'<*ntes  t\n  aii^'u>lo  Pac  da  Rainha,  c  tvspeciahnt-iite 
com  o  iuai'(|ii("z  de  Saiifo  Amaro,  que  juíjto  a  Ella  se  acha 
arrc(ht,a(i().  c  itaba  <lc  dar  o  maior  lestemunlio  do  seu  empe- 
nho a  lavur  da  nossa  causa. 

Acerca  do  arligo  4.°  careço  a  roírcncia  saber  o  gciiuinu  seu- 
tidi)  i\\U'  (h'Yt'  dar-lhe:  poríjin^  sf  n"elh'  se  liala  tão  somente 
de  dcciai  ar  t\\\v  VMa  não  n'iMnlit'ce  a  scissào  ou  scisma  que 
desgraradaniiMite  cxisli'  piilrc  os  emiirrados.  e  os  empregará 
a  todos  oiipurtunanifuto  c  SfL^niiido  as  circumslan<'ias  o  jier- 
miftinMM,  nlo  vê  a  regência  a  menor  objecçâ  »  a  annuir  a  uma 
declaração  cm  tudo  conforme  ás  suas  vistas.  Mas  julga  ao 
mesmo  tempo,  que  não  poderia,  sem  atraiçoar  o  seu  dever, 
abdicar  a  aucloridade  que  tem  para  escolher  os  empregados 
militares  ou  civis  que  julgar  próprios  para  o  scr\iço,  da  ma- 
neira que  lhe  parecer  mais  util,  nem  pôde  admittir  desde  logo 
a  hypoíhese  de  amontoar  inutilmente  nos  navios  de  guerra 
destinados  a  uma  expedição,  na  qual  sobi  etudo  se  carece  de 
bayonetas,  os  paízanos  e  mesmo  a  maioria  dos  officiaes  que 
actualmente  se  acbam  na  Europa.  Segundo  as  apparencias,  in- 
felizmente é  de  recoiar  que  o  empréstimo  produza  uma  som- 
ma  comparativamente  ténue  e  pouco  proporcionada  ás  appli- 
cações  que  devem  dar-se-lhe.  N*estes  termos  parece  á  regência 
muito  duvidoso  que  exista  em  caixa  no  mez  de  abril  mna 
somma  de  dinheiro  que  possa  ser  sobtrahida  semifrustrar  a 


Digitized  by  Google 


374 


tentativa  da  expedição ;  a  eslo  respeito  espei  a  portaiilo  a  re- 
gência iiitenoies  iiiformaçoes  de  v.  s.  \  para  forrnaF-  id^^a,  tan- 
to do  i)rodiir(o  do  empréstimo,  c<»nio  da  prol)a!)iiitiaile  que 
possa  haver  de  ser  requerida  a  execução  do  meociouado  ar- 
tigo e  do  se^'uinte. 

Kstá  a  regência  convencida  de  que  o  marquez  de  Santo 
Amaro,  em  cujo  caracter  muito  confia,  não  poderá  deixar  de 
usar  para  com  os  plenipotenciários  da  Senhora  D.  Maria  II  da 
mesma  inteira  franqueza  que  com  rasào  d  elle  se  espera  em 
tudo  quanto  disser  respeito  aos  interesses  de  S.  M.  F.,  e  so- 
bretudo se  persuade  que  nlio  haverá  a  menor  faileucia  nos  fu- 
turos e  suecessivos  pagamentos  dos  dividendos  do  empréstimo 
de  1823,  cuja  interrupção  depois  do  que  acaba  do  seeffectuar, 
desacreditaria  inteiramente  o  governo  de  S.  M.  I.,  e  arruina- 
ria sem  remédio  os  negócios  da  Senhora  D.  Maria  II. 

V.  s.*  deve  considerar  o  presente  despacho»  como  sendo- 
Ibe  commum  com  D.  Thomás  Mascarenhas»  a  fim  de  combi* 
nar  com  elle  todos  os  passos  que  n*esta  matéria  se  houverem 
de  dar/ 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc.-^ 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lím.^Qmd$  de  Ficalko. 


no  MESMO  PÂRi  o  MESMO 

Palacio  do  gOTcrno  em  Angra, 
Í3  d<  feteniro  <l«  183(. 

(IcNniiluÍM  i«  ■vncn)  111.**  «r. 

Determina  a  regência,  em  addição  ao  que  communico  a 
V.  no  despacho  reservado  n,**  6,  eu  llie  dit  ija  e  conjuncla- 
mente  u  D.  Thomás  Mascarenhas  algumas  observações  intei- 
ramente confidenciaes,  visloque  o  mencionado  despacho  foi 
escripto  com  o  lini  de  liavcr  de  ser  por  v.  s.*  communicado 
ao  marquez  de  Santo  Auíííí  o. 

É  com  t  líi  ilo  bem  triste  a  necessidade  que  ul)í  iga  o  gover- 
no, em  nome  da  Senhora  D.  Maria  II,  a  sujeitar-se  a  uma  in- 
juriosa tutela  de  que  tantos  ioconveoieutes  já  téem resultado; 
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cuiisiderarido,  porém,  como  indispensável  este  ultimo  sacrifi- 
ciô,  a  regência,  não  só  approva  a  responsabilidade  que  seu 
collcíía  e  V.  s*  tnmnra?n  de  assigiiaro  convénio  sub  spe  rati, 
mas  não  se  negará  a  enviar  para  a  epocha  das  trocas  a  sua  ra- 
tificação, no  caso  (jue  subsista  ainda  enlâit  a  mesma  neceíssi- 
dade;  entretanb)  pareceu-lhe  que  não  hana  inconvenienle  em 
dilacionar  esta  remessa,  tanto  mais  que  pelo  que  toca  á  fran- 
queza das  communicações,  pela  nossa  parte  sempre  a  tem 
havido  e  a  deve  continuar  a  haver,  independentemente  de 
qualquer  convénio ;  mas  pelo  que  diz  respeito  á  execução  dos 
artigos  5."  e  C",  julp^a  a  rofrencia  que,  njo  se  podendo  O  5/ 
verificar  antes  da  vioda  da  ratificação  do  Brazii,  fornece  com 
a  sua  resposta  a  v.  s.'  um  meio  de  evadir  uma  tâo  lesiva  es- 
tipulaÇ90|  sem  quebra  da  boa  fé  devida,  e  igualmente  suppQe 
que  se  poderá  differir  a  execução  do  outro.  Todavia  reco* 
nhece  a  regência,  que  na  situação  totalmente  extraordinária 
em  que  se  acha,  nSo  lhe  cdnvem,  nem  mesmo  sobre  este  ob- 
jecto, enviar  a  v.  s.*  ordens  impreteríveis;  e  como  confia  ple- 
namente na  sua  fidelidade  e  discrição,  assim  como  na  de 
D.  Thomás  Mascarenhas,  auctorisa-osem  ultimo  caso,  até  mes- 
mo a  executar  de  sen  motu  próprio,  e  quando  reconheçam  a 
imperiosa  necessidade  de  o  fazer,  as  estlptdações  dos  mencio- 
nados artigos. 

Emquanto  á  vinda  de  emigrados  na  expedição  e  ás  instmc- 
ç?Ses  que  v.  s.*  pede  para  a  escolha  ou  excluslío  de  alguns 
d'elles,  nSo  julga  a  regência  necessário  acrescentar  quasi  nada 
ás  ordens  de  que  o  sr.  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquer- 
que foi  munido,  e  a  elle,  assim  como  á  prudência  de  D.  Tho- 
mãs  Mascarenhas  e  de  v.  s.*  se  refere  para  a  decisão  de 
quaesquer  duvidas  c  solução  de  imprevistas  diíBculdades  que 
possam  suscilai-se.  K  bem  claro  ijue  não  se  devem  empregar 
n'uma  erni)reza  como  a  que  vae  a  tentar-se,  senão  o>  intiivi- 
duos  de  qne  se  necessitar  para  o  smi  bom  exilo,  e  que  não 
devem  entiilliar-se  navios  deslinados  a  conduzir  tropa  com 
um  grande  nijmei'o  de  ifidividuos  não  empregados  nos  cor- 
pos, pondo-se  de  parte  considerações  individuaes,  e  olhando 
firmemente  para  o  i>em  do  serviço,  sem  attender  a  injustas 
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criminações.  É  igualmente  certo  que  a  causa,  a  cujo  favor  se 
vae  tentar  um  decidido  esforço,  ê  a  causa  de  todos  os  portu- 
guczes  íieis  «í  Senhora  D.  Maria  II,  e  que  todos  e  cada  um 
d'elles  serão  chamados  a  servi-la  successi vãmente,  e  á  medi- 
da que  se  alargue  a  nossa  esphera,  e  merecerão  hem  da  pá- 
tria se  forem  coroados  de  succfsso.  Inclusa  vae  uma  rarta, 
que  os  membros  da  regência,  segundo  o  costume  (pií'  ado- 
ptaram, dirigem  ao  augusto  Pae  da  Senliora  D.  Maria  11,  e  que 
V.  enviará  por  meio  do  conde  de  Sabugal,  juntamente  com 
os  despachos  que  envio  para  o  mesmo  ministro,  com  o  cui- 
dado de  os  Dão  remeUer  pelo  gabinete  impeiial,  mas  sim  em 
direitura. 

Para  couhecimento  de  D.  Thomás  Mascarenhas  e  de  v.  s/ 
vae  inclusa  n'e8(e  despacho  copia  da  mesma  carta. 

Também  premo  a  v.  s.^  de  que,  attendendo  ao  que  repre- 
sentou á  regência  o  conde  de  Sabugal,  a  mesma  regência  o 
auctorisa,  se  elle  quizer,  a  ausentar-se  com  licença  têmpora* 
ha  da  côrte  do  Rio  de  Janeiro,  deixando  n*esse  caso  o  secre- 
tario de  legação  Bayard  encarregado  do  expediente  da  mis- 
são. 

Deus  guarde  a  v.  s.'  Palacio  do  govenx)  em  Angra,  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Um,^ Conde  de  FicaUUf, 

P.  $.  Reservo-me  a  communicar  a  D.  Tbomás  Mascare- 
nhas, na  intettigencia  do  perfeito  accordo  que  entre  elle  e 
V.  8.*  existe,  as  ordens  da  regência  àoerca  do  conteúdo  nos 
seus  officíos  n.^  32  e  33,  relativamente  a  preparos  navaes, 
alistamento  de  tropas  estrangeiras  e  instancias  de  alguns  offi« 
ciaes  emigrados. 


DO  MESMO  PAKA  U  âhSm 
Paaoo  do  soverao  ta  Aogra, 

(Imraái)  HL"'  ir. 

N."  7.  —Este  despacho  será  entregue  a  v.  s.*  pelo  alferes 
AlJen,  que  a  repencia  determinou  mandar  como  expresso  a 
Inglaterra,  a  íim  de  levar  com  segurança  a  procuração  exigi- 
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da  por  mr.  Mnltcrly,  c  dc  llíê  tirar  o  Ibtil  pretexto  que  cavi- 
losamenle  iúihU  ua  falta  d'ella.  Como  o  navio  em  que  vae 
este  expresso  não  teve  aqui  a  demora  que  en  sni)punlia,  no 
despadio  que  lioutem  escrevi  a  D.  Thomas  Mascarenhas,  nada 
mais  posso  aci-eseeufarácerca  da  possibilidade  de  tirar  algum 
partido  do  creditf>  de  4:000  libras  aberto  por  uir.  Maberiy,  e 
reservo-me  a  iv^pijnder  a  estt;,  em  nome  da  regência,  pelo 
primeiro  navio  que  sair  depois  de  se  tiaverem  esgotado  todas 
as  tentativas  para  neirociar  ns  letras  do  |?ovemo. 

Recebi  por  \mo  do  capitão  Ifill  ootticio  de  v.  s.^,  n.''  10, 
que  levei  ao  conliecimento  da  regência,  ficando  ella  ua  intel- 
ligencia  do  seu  conteúdo.  Nada  mais  me  resta  por  a<?ora  a 
acrescentar,  senão  que  esperámos,  como  v.  s/  bem  pôde 
suppor,  com  a  mais  anciosa  impaciência  pela  chegada  do  Jak- 
a-Lnntem,  ou  de  algum  outro  navio  que  dos  traga  noticias 
decisivas  do  que  se  pôde  obter  em  ultimo  resultado  de  mr. 

aborly,  e  também  notícias  dos  acontedmeotos  políticos  da 
£mt>pa,  que,  segimdo  todas  as  apparenoias,  annunciavam  o 
rompimento  próximo  da  guerra. 

Deus  guarde  a  v.  s/  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima. »  Conde  dê  Fícalko, 


m  mm  PARá  o  mesmo 

Falncio  do  (tnvvrnn  cm  Angit, 
Sttde  ahril  (1ei83i. 

(Reservado)  01.**  sr. 

N.^  7.-^No  dia  5  do  corrente  entrou  n'este  porto  a  escuna 
Bosa,  a  cujo  bordo  vinha  o  capitão  Athaide,  portador  dos  offi- 
cios  que  constam  dâ  lista  junta,  os  qoaes  immediatamente 

levei  ao  conhecimento  da  regência,  e  postoque  a  occasião 
presente  não  permitte  responder  circumstanciadamentc  á 
},'rav»'  niatt-ria  (|ue  elles  coiitèeni,,aproveito  cointudo  a  par- 
tida da  gaki  a  Vivjinia  e  Gahridla,  que  na  su  i  vianrem  para 
o  llavre  de  Graça  arribou  a  este  porto,  a  íim  de  pui  cila  dar 
a  V.  s.'^  noticias  da  nossa  actual  siluay^io. 
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A  f.illn  ril)S()liil;i  de  meioá  pecuniários  para  s\isti'iii;ir  esla 
fiel  gii;ii'iii(;ão,  c  as  poucas  esperannts  d.i  |iioiiiiil;i  rcalisaçào 
do  empréstimo,  que  nos  (li'i\ar;ini  os  «tílicios  úe  que  o  capilào 
Athaide  foi  [lorlador,  [lozeiam-iKis  na  dura  necessidadí^  de 
emprelienílcr  um:\  tpntalivn  desrspnadn,  a  nnal,  postdiiue 
mui  superior  aos  n<»>>()s  iiifios.  jiafi cimi  st  o  iinico  caminho 
para  alargar  o-  yu^sos  recursos,  cxcilar  na  Enrapa  a  sympa- 
thia  dos  nossos  amigos,  e  animar  a  ni>^  :i  genle  a  continuar  a 
levar  com  exemplar  constância  as  grandes  privações  que  es- 
tão sotlVtMidn.  Em  consequência  d'isto  resolveu  a  regência 
mandar  uma  expedição  contra  a  ilha  do  Faial,  a  qual  partiu 
com  eíTeito  d'este  porto  no  dia  17  do  corrente  mez;  porém  os 
ventos  rijos  que  sobrevieram  a  obrigaram  a  desembarcar  no 
dia  de  hontem  na  ilha  do  Pico,  aonde  estão  esperando  ocea- 
Sião  op[>ortuna  de  consummar  a  empreza.  O  ex.°"*  conde  de 
Vilia  Flor,  a  impulsos  do  seu  zélo,  e  movido  pelo  desejo  de 
dar  exemplo  á  tropa  da  expedi(^o,  pediu  á  regência  o  ser  en- 
carregado do  commando  d'ella,  e  a  conflança  que  temos  n*este 
IHustre  general,  e  na  intrepidez  e  decidido  animo  de  todos 
os  que  o  acompanham,  nos  faz  esperar  um  feliz  resultado,  se 
cireumstancias  hnprevistas  nUo  offerecerem  algum  obstáculo 
invencível. 

Para  prev^  a  correspondência  com  as  ilhas  que  estão 
occupadas  pelas  tropas  do  usurpador,  mandou  a  regência 
pôr  embargo  em  todos  os  navios  que  se  achavam  n'este  porto, 
e  pela  primeira  occasíSo  informarei  a  v.  s/  das  reclamações 
que  houve  a  este  respeito  da  parte  do  vice-consul  inglez. 

No  dia  3  do  corrente  foi  expedido  d*aqttí  o  alferes  Allen, 
levando  a  procuração  exigida  por  mr.  Maberly,  cuja  demora 
não  pôde  ser  attribuida  á  regência,  porque  só  ultimamente 
cheguu  a  minuta  d  »'lla,  e  pelo  primeiro  navio  irá  outra  para 
servir  de  segunda  via,  esperando  a  regência  que  assim  tupie 
removido  o  único  pretexto  que  mr.  Maberly  lomôu  par-a  re- 
cusar a  entrega  dos  fundos  do  empréstimo.  Este  despaclio 
deve  ser  considerado  como  dirigido  em  comnium  a  v.  s.^  ao 
sr.  D.  Thomas  e  ao  sr.  Mousinho,  e  a  este  ultimo  manda  a 
regência  ccrtiiicar  que,  á  vista  do  seu  oflicio  d.**  6,  suspendeu 
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immediatametite  as  dilígeDcias  que  ]á  estavam  começa-las 
para  realisar  as  4:000  libras  do  credito  aberto  por  mr.  Ma- 
berly,  devendo  ficar  na  certeza  de  que  até  dovo  aviso  nlo  se 
sacarão  d'aqiii  letras  sobre  o  sr.  D.  Thomás,  nem  sobre  o 
mesmo  Maberl} ,  á  excepção  de  algumas  ix)ucas  que  já  esta- 
vam promedidas,  e  cuja  importância  não  clícga  a  4:0006000 
réis.  D'islo  mesmo  convém  pi*evei)ir  a  iiir.  MabeHy,  do  qual 
a  regência  espera  nfio  recusará  aaeilar  um  saque  tão  dnni- 
iiuto.  Kscuso  repelir  que  iodos  os  meios  pecuniários  se  acham 
esfíolados,  assim  como  todos  os  expedientes  de  que  era  pos- 
sível lançar  mau  na  situação  eui  que  nos  acliânios.  e  se  e^te 
estado  de  cousas  se  prolongar  por  mais  algum  tempo,  só  um 
nulagre  da  Providencia  nos  poderá  salvar  da  crise  que  está 
imminenle. 

Não  t('ni  apparecido  navio  algum  do  ijloqueio,  nem  ha  nt)tl- 
ria  de  (pre  ás  outras  ilhas  lenha  ctiegado  alguma  embarcarão 
(ie  guerra  do  governo  de  Lislioa,  mas  devemos  suppor  que 
não  tardarão  muito  tempo  sem  apparecer. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.  ^  Conde  de  FicaUio. 


é 

faljMCKk  do  goveroo  em  Angra. 
16  át  nato  út  1811. 

(BeienraAi)  III."*  »r. 

N.**  8. — Remetto  inclusas  a  v.  s.*  as  copias  dá  correspoo- 
dencia  que  teubo  tido  com  o  vice-consul  brítaimico  n'es(e 
porto»  ácerca  do  embargo  posto  na  saída  dos  navios,  do  em- 
bargo para  transporte  de  tropas  que  foi  forçoso  pôr  na  escuna 
iugleza  CoquetlCt  e  finalmente  do  recrutamento  de  dois  man- 
cebos naturaes  d*esta  fiba,  que  se  achavam  ao  serviço  de 
súbditos  inglezes.  Emqoanto  a  este  ultimo  ponto  julga  a  re» 
gencia  não  ter  violado  nem  uma  estipulação,  nem  privilégios 
concedidos  aos  inglezes,  não  se  achando  lei  alguma  que  isen- 
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te  os  indivíduos  purLuguezes  de  seifiii  lecrutados  por  um 
similliante  motivo.  Emquanto  aos  pmbargos  lambem  a  regên- 
cia esta  convencida  de  haver  seguido  íimn  pratica  auctorisada 
pelo  direito  das  <,'cntes,  e  por  innumeraveis  exemi)los,  e  jiis- 
lilicada  pela  mais  absoluta  necessidade.  V.  s.*  portanto,  mu- 
nido d'6Stes  documentos,  poderá satisfòzer  quaesquer  quesitos 
que  lhe  sejam  dirigidos  a  este  respeito  pelo  ministério  hri- 
tannioo»  e  desfazer  as  calumnias  que  os  nossos  inimigos  quei^ 
ram  espalhar  pela  imprensa,  e  a  regência  está  bem  certa  que 
iord  Palmerston  e  seus  collegas  náo  acolherão,  nem  por  um 
só  momento,  a  suspeita,  aliás  absurda,  de  que  este  governo 
possa  acintemente  faltar  á  consideração  devida  a  S.  M.  e 
ainda  menos  afastar-se  da  religiosa  observação  dos  tratados 
que  existem  com  Inglaterra. 

V.  s.*  não  perderá  esta  occasião  de  mostrar  a  lord  Pal- 
niersluii  tpiaes  sejam  os  esforços  de  devoção  e  constância,  e 
qual  a  heroicidade  que  se  exige  d  esta  leal  guarnição,  para 
tentar,  no  abandono  em  que  se  tem  nchndo,  as  operações 
atrevidas  que  se  emprehenderam,  asquaesjá  produziram  um 
brilhante  saccesso,  e  estariam  por  certo  terminadas,  ao  me* 
DOS  com  a  posse  das  cinco  ilhas  de  que  se  forma  o  grupo  da 
Terceira,  se  os  elementos  contra  os  quaes  ainda  continuámos 
a  lutar,  nos  tivessem  sido  menos  desfavoráveis.  Seria  esta, 
por  certo,  a  occasião  para  que  a  generosa  naçáo  britannica 
DOS  manifestasse  peto  0Tg%o  do  seu  actual  e  illustrado  minis- 
tério, a  s^-mpatbia  que  lhe  deve  iDspirar  uma  luta  em  que  a 
honra,  os  sentimentos  de  humanidade  e  de  justiça,  todos  se 
encontram  pela  nossa  parte,  e  não  deixa  a  regência  de  se  li- 
sonjear de  qne  o  assalto  glorioso  da  ilha  de  S.  Jorge,  as  pro- 
clamações do  i'onile  de  Villa  Flor  e  o  tratamento  feito  aos 
oíliciaes  c  soldado^  pnsioneií  os,  de  que  esta  ilha  já  se  acha 
entulhada,  contrastando  com  as  exenições  snnguiíiarias  do 
infante  D.  Miguel,  e  com  o  tralameuto  horroroso  que  estes 
mesmosseus  satellites  dos  preparavam  se  tivessem  ficado  ven- 
cedores no  dia  II  de  agosto,  produzirá  alguma  sensação  fa- 
vorável no  publico  inglez,  sobretudo  se  houver  periódicos 
que  o  estimulem,  e  p^^adirá  a  todos.  Na  verdade  só  nos 
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Êiltam  poQoos  vasos  de  gaerra  para  fazer  pender  a  balança  a 

favor  ih  nossa  cansa. 

Em  Lodo  o  enso  julga  a  regência  muito  ulil  que  o  ministério 
brilannico  declare  não  l  econtieccr  já  o  bloqueio  d*esta  ilha, 
o  qual  de  facto  não  existe  h:\  rit  i  mezes.  e  no  caso  de  re- 
novar-so,  o  não  reconlieça  sem  nova  uitiinação,  não  dando 
valor  á  ol)jecção  que  lord  Palmerston  fez  a  este  respeito,  por- 
quaolo  o  infante  D.  Miguel  tem  sobejos  motivos  para  manter 
o  bloqueio,  independentemente  d  estes  que  de  novo  se  Ibe 
acrescentaria. 

Gumpre-me  accusar  a  recepto  do  ofiãcio  de  v.  s.^de.11 
de  abril,  cujo  interessante  conteúdo  foi  presente  á  regência, 
e  aproveito  esta  occasiSo  para,  em  nome  da  mesma  regência, 
assim  como  no  meu  próprio,  lhe  manifestar  a  viva  sátislli^ 
qué  nos  causou  a  todos  a  noticia  de  se  haver  seu  Imão  sal* 
vado  do  horrendo  desterro  em  que  se  achava,  satisfação 
motivada,  não  só  pela  intima  relação  que  existe  entre  elle  e 
V.  s.*,  mas  lambem  pelo  conhecimento  que  tem  o  governo 
das  óptimas  qualidades  (ratiuelle  benemérito  porluguez. 

Deus  ij'uai  de  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc, — 
Sr.  Luiz  AnlODio  de  Abreu  e  Lima.^:^  Conde  de  Ficalho. 


00  iisio  piiu  o  nsiio 

Pilado  do  Rarano  em  Angra, 
M  da  owio  de  1831.  « 

(Boervido)  Ul."  tf. 

N.'*9.— Nio  sendo  possível  prolongar  mais  o  embargo  que 
a  regência  havia  mandado  pôr  quando  saiu  a  expedição,  para 

deter  os  navios  surtos  n'esle  porto,  aproveito  a  occasião  do 
navio  Joseph  }Ç  WilliatiiSj  qiiv  \  ae  em  direitura  a  Londres, 
para  remetter  a  v.  s.*  os  mansos  dirigidos  a  dilTerenles  le- 
gações. 

Refiro-me,  pelo  que  toca  aos  assumptos  mais  importantes 
do  real  serviço,  ao  conteúdo  no  despacho  que,  em  data  de 
boje,  dirigi,  de  ordem  da  regência,  ao  sr.  Luiz  da  Silva  Mou- 
sinho de  Albuquerque,  o  qual  deverá  ser  aberto  por  v.  s.\ 
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m  ausência  du  dito  iiniiistro,  e  quando  ello  ahi  se  encoulre 
será  lambem  cons  ieiado  como  commum  para  v.  s.*  e  para 
D.  Thomas  Mascarenhas. 

No  navio  Alexandre,  que  d'aqui  parte  ámanliSi,  vaeomajor 
José  QuiotíDO  Dias,  o  qual  teve  ordem  de  se  apresentar  em 
Londres  a  v.  s.*",  para  receber  ahi  as  ioslnicções  que  exigisse 
o  real  serviço.  Cumpre  portaolo  que  v.  s.*  seja  infomiado 
ooQfldendaliiiente  de  que  este  official,  que  commandou  por 
dois  aimos  o  batalbSo  de  caçadores  n.**  5,  e  prestou  entfio 
serviços  relevantes  á  nossa  causa,  ou  fosse  movido  pelos  seus 
próprios  sratimentos  ou  impellido  por  circumstancias  d*ene 
independentes,  como  a  maior  parte  da  gente  pensa,  deu  lo- 
gar  posteriormente,  pela  indiscii  I n  i  em  que  íIojxoli  cair  o 
batalhão,  a  ser  tiraii  »  du  roniniarulo  il  elle,  e  tem  desde  então 
manifestado  uma  allilmii  kí  is:!.  n  ponto  de  ser  elle  o  que 
os  soldados  conspiradores  tinham  em  vi&la  jiara  o  convidar 
para  seu  chefe  na  projectada  sediçSo.  Não  appareceu,  porém, 
no  conselho  de  guerra  prova  alguma  sufliciente  para  culpa-lo 
directamente,  mas  sim  bastantes  indícios  para  tomar  indis- 
pensável a  sua  remoção  doesta  ilha,  o  que  a  regência  se  re* 
solveu  a  efiectnar,  mandando-o  embarcar  debaixo  do  pretexto 
acima  indicado.  V.  s.*  portanto  se  limitará  a  indicar-Ihe  que 
por  agora  nio  tem  ordem  para  o  encarregar  de  commissão 
alguma,  mas  stoenie  para  o  incluir  a  elle  e  á  sua  familia,  se 
a  levar,  na  lista  dos  subsídios,  podendo  residir  entretanto 

onde  mais  Jhe  coovií-r. 

Não  devo  deixar  de  Hi.uiifestar  a  v.  s.*,  que  desde  o  mo- 
mento em  que  se  preparou  a  expedií^-ão,  a  maior  parle  <ios 
iugltízes  aqui  residentes  e  nuiih  ^  dos  capitães  dos  navios  em- 
bargados téem  por  todos  os  nmo>  manifestado  ao  «.^overno  o 
maior  interesse  pela  nossa  causa,  c  muitos  d  elles  têem  feito 
serviços  utilíssimos,  ainda  mesmo  com  lesão  de  seus  próprios 
interesses,  como  v.  s.*  reconhecerá  da  copia  inclusa  da  carta 
que  escrevi  a  alguns  d^eiles  por  occasião  de  baverem  salvado 
uma  escuna  naufragada  pertencente  ao  governo. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Um.^  Conde  dê  FícMo. 
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D£  JOÃO  f£llREIR4  SAllMENTO  PARA  LUU  ANTOMO 
.    D£  ABREl  E  UMA 

Palacio  do  gorerno  «n  Aoin, 
n  de  janho  de  1831. 

(iMcrraéo)  iU.-*  u, 

N.'*  12.  —  Resolveu  a  regência  expedir  um  expresso  a  In- 
glaterra, a  fim  de  fazer  chegar  com  segurança  ás  mãos  de 
V.  s.*  o  prasente  despacho,  para  o  informar  que  pelo  mesmo 
navio  devem  chegar  a  esse  paiz  os  indivíduos  cujos  nomes  e 
qualidades  constam  da  Usta  inclusa,  indivíduos  que  ogover* 
no  se  viu  na  dura  necessidade  de  expulsar  d*esU  ilha,  exer- 
cendo para  esse  fim  um  acto  arbitrário,  que  t3o  sómente  se 
justifica  pela  lei  da  salvação  publica,  tanto  mais  imperiosa  no 
presente  caso,  qiianlo  se  lèein  tornado  e  vão  tornando  cada 
dia  mais  apui  atias  as  nossas  circumslancias,  e  reduzidos  quasi 
a  nada  os  recursos  pecuniários  com  que  se  mantém  esta 
guarnição. 

V.  s.''  não  ijiíriora  as  íalaes  divisões  que  existem  no  modo 
de  pensar  dos  emigrados  portuguezes»  e  sabe  que  ellas  tôem 
sido  fomentadas  mesmo  n'esta  ilha  pelos  escriptos  que  n'ella 
se  téem  feito  circular,  sendo  muito  provável  que  alguns  d'elles 
emanem  de  pennas  votadas  ao  serviço  do  usurpador,  com  o 
fim  de  iUudir  os  incautos  e  de  aproveitar  o  descontentameoto 
que  eiiste  nos  ânimos  de  quasi  todos  aqueUes  que  attríbuem 
a  erros  do  governo  a  falta  de  successo  da  nossa  causa.  Ha 
tempos  se  começava  a  notar  a  existenda  n'esta  Ilha  de  algum 
plano  tendente  a  subverter  o  governo,  o  qual  era  diariamente 
atacado  por  pasquins,  calmiimatlo  e  injtii  indo  publicamente 
nas  conversas  dos  indivíduos  mais  turbuleiitns  e  mal  dispos- 
tos. Ultimamente  tomou  esla  fermentação  um  maior  aiií?e. 
servindo  para  ella  de  pretexto  a  vinda  do  general  conde  de 
Villa  Flor,  que  no  dia  14  do  corrente  leve  logar  para  concer- 
tar com  os  seus  collegas  o  proseguimento  das  operações  mi- 
litares e  que  causou  algum  descontentamento,  o  qual  não 
cessou,  n3o  obstante  o  regresso  do  mesmo  conde  no  dia  16 
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para  a  illia  de  S.  Jorge.  Na  noitç  de  i8  do  corrente  recebeu 
o  general  Cabreira,  commaDdante  interino  das  forças,  avisos 
de  pessoas  dignas  de  credito,  de  que  na  mesma  noite  devia 
rebentar  uma  revolução»  cujos  agentes  mais  conhecidos  eram 
alguns  capitSes  e  officiaes  subalternos  dos  corpos  da  guaniiçSo, 
e  não  liavendo  um  momento  a  perder  para  atalhar  esta  des- 
graça, foi  logo  auctorisado  pelo  governo  para  dar  todas  as 
providencias  que  julgasse  de  urgência»  o  que  effectuou,  man*  ^ 
dando  reunir  os  corpos  nos  seus  quartéis  e  procedendo  á 
prisão  dos  ofiiciaos  mais  suspeitos.  Na  laaiili.i  s^^guiiite  rece- 
beu a  regência  uma  participação  do  juiz  de  fóra  d'esta  cidade, 
denunciando-lhe  como  fortemente  suspeitos  de  cumplicidade 
na  [projectada  conspiração  outros  indivíduos,  pela  maior  parte 
paizanos,  que  ha  muito  tempo  eram  designados  como  os 
principaes  instigadores  do  descontentamento  cujos  symptomas 
se  manifestavam.  A  regência,  desejando  n'uma  occasião  tão 
seria  diminuir  quanto  possível  fosse  a  responsabilidade  que 
ia  pesar  sobre  ella,  ouviu  a  junta  consultivá,  que  suppre  as 
vezes  do  conselho  de  estado,  a  qual,  deliberando  na  presença 
da  mesma  regência  e  ã  vista  das  informações,  tanto  por  escrí- 
pto  como  verbaes  que  lhe  foram  subministradas,  votou  una- 
nimemente, consultando  a  regência,  que  era  de  absoluta  ne- 
cessidade fazer  sem  perda  de  tempo  sair  para  fòra  d*esta  ilha, 
não  só  os  militares  já  presos  e  os  demais  individues  denun- 
ciados pelo  juiz  de  íura,  uias  também  alp-uns  outros,  se  os 
houvesse,  que  a  re}íencia  jui^^^sse  perigosos  fiara  o  socef?o 
publiC4).  Em  consequência  decidiu  a  regência  mandai  embar- 
car os  mencionados  inílividuos  da  mesma  lórma  que  n  jinvia 
praticado  com  o  major  Quintino,  e  envia-los  para  Inglaterra, 
indo  os  militares  munidos  das  competentes  guias. 

O  governo  ainda  não  pôde  saber  com  certeza  se  esta  pro- 
videncia será  sufficiente  para  remediar  inteiramente  o  mal  e 
prevemr  outras  explosões;  até  agora,  porém,  conserva  esta 
esperança,  e  peio  menos  está  certo  da  approvação  e  apoio  de 
todas  as  pessoas  sensatas  e  de  todos  os  homens  honrados 
que  por  fortuna  existem  n*esta  guarnição  em  não  pequeno 
numero,  e  que  todos  conhecerão  a  pureza  dos  motivos  que 
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guiaram  o  governo  e  a  absoluta  necessidade  em  que  se  viu 
de  prescindir  das  formas  legues. 

Os  soldados  não  parecem  ler  tomado  parte  alguma  na 
coniniiirão  que  esteve  para  rebentar,  não  obstante  o  atrazo 
considerável  em  (iiie  andam  os  seus  pagamentos,  circuinstan- 
cia  esla  bem  lanieuiavel,  e  que  de  um  momento  para  outro 
se  pôde  tornar  pei  igosa. 
^  K  de  suppor  que  não  faltará  na  Kuropa  quem  se  aproveite 
iunnediatanienle  d'esta  occorrencia  iiara  vituperar  a  regência 
e  fomentar  maior  dminião:  pnr  isto  pareceu  conveniente  o 
instruir  plenamente  a  v.  s/  dos  factos  acontecidos,  para  que 
yiossa.  quanto  estiver  pela  sua  parte,  rebater  as  talsidades 
que  naturalmente  se  hão  de  fazer  circular  nos  papeis  públi- 
cos, e  minorar  a  impressão  que  produzirá  a  cbegada  dos  in- 
divíduos expulsos  da  ilha  Terceira,  sendo  v.  s.^  também  au- 
ctorísado  a  communicar  confidencialmente,  quando  assim  lhe 
pareça  opportuno,  o  conteúdo  em  parte  ou  em  todo  d  este 
despacho  ao  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  e  a  fazer 
d'èstas  informações  os  dentais  usos  que  o  seu  zéio  e  a  sua 
prudência  lhe  dictarem. 

Resta-me  sò  acrescentar  que,  visto  nlo  haverem  sido  pro-  * 
cessados  os  indivíduos  tanto  militares  como  paizanos  que  íb- 
ram  mandados  sair  d*esta  ilha,  v.  s/ poderá,  se  elles  assim  o 
requererem,  considera-los  como  incluídos  na  lista  dos  emi* 
grados  ahi  existentes,  para  gosaremdos  mesmos  vencimentos. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc— < 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.sNa  ausência  do  minis- 
tro e  secretario  doestado,  João  Ferreira  Sarmento, 


DO  MESMO  PAÍU  O  MESMO 

Palacio  do  covcrnd  cm  Aogra, 


{lasenalo)  Ul."*  sr. 

N.®  13.  —  Havendo  constado  por  noticias  recebidas  da  ilha 
de  S.  Miguel,  que  o  marquez  de  Santo  Amaro  chegara  â  dita 
ilha  n'uma  íragata  ingleza  de  passagem  para  o  Brazii,  deci- 
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diu-se  a  regência  a  ver  se  podia  aproveitar  esta  occasiSo  para 
escrevera  S.  M.  o  Imperador  e  ao  mesmo marquez,  c  expor- 
Ihes  a  sitnai;ão  em  qiK^  se  ncliavíi.  Ouando,  jjorém,  se  ia  a  ex- 
pedir esla  carta  por  um  portador  seguro,  constou  ter  já  saído 
a  fraírata  de  S.  Mi^'uel,  e  portanto  resolveu  a  reí?encia  reinet- 
te-la  por  via  dc  Iii^'laterra.  Inclusa  achará  v.  s.^  a  dita  carta 
com  a  sua  rompetenltí  a)pia,  que  vae  junta  com  a  outra 
carta  para  o  marquez  dc  Sauto  Amaro.  vae  esta  «i  sêllo  vo- 
lante, para  que  v.  s.*  tome  coiilieciiutMito  do  seu  conteúdo  e 
a  dirija  dcfsois  ao  seu  ilcsiido  poi-  nirius  do  conde  de  Sabugal. 

Accuso  a  recepção  dos  ollicios  de  v.  s.*,  n."'  42,  43  e  44, 
merecendo  a  plena  approvação  dn  rp<?encin  a  sua  correspon- 
dência com  lord  Palmerston.  Inlelizmente  c<  s^ou  a  curiosida- 
de p  interesse  com  que  se  devia  f'<perar  j>eio  resultado  do 
rompimento  (jue  parecia  imminente  entre  o  governo  britan- 
nico  e  o  intruso  de  Portugal,  vistoque  este  ultimo  logo  deu, 
segundo  nos  informou  o  commandante  da  fragata  ingleza  Ga- 
latea, as  satisfações  que  lhe  eram  pedidas  pela  Inglaterra. 

Foi  muito  agradável  ao  governo,  sobretudo  na.presente  cir- 
cornstancía,  o  mappa  das  forças  marítimas  do  usurpador»  que 
V.  s.*  conseguiu,  e  vem  incluso  no  seu  ofiicio  n.^  43. 

Foram  presentes  á  regência  os  documentos  e  contas  inclu- 
sos DO  o£Qcio  n.°  44,  e  oxalá  se  verifiquem  as  esperanças  que 
V.  s/  00  mesmo  offido  transmitte,  de  ser  approvada  no  Bra- 
zil  a  dedaraçio  feita  pelo  marquez  de  Santo  Amaro,  o  que 
sem  duvida  bastaria  para  mudar  o  aspecto  dos  nossos  negó- 
cios. A  nio  ser  assim,  e  a  não  acontecer  algum  caso  fortuito 
que  melhore  a  nossa  sorte,  n3o  desconhece  a  regência  que  os 
agentes  diplomáticos  da  Senhora  D.  Maria  II,  e  v.  s.*  espe- 
cialmente, pela  carestia  d'esse  paiz,  se  h3o  de  encontrar  no 
mais  cruel  embaraço,  podendo  s6  dízer-lbe  a  este  respeito, 
que  confia  plenamente  da  sua  mais  que  provada  fidelidade, 
que  continuará  emquanto  houver  para  isso  algum  meio  pos- 
sível a  prestar-lhe  ahi  os  seus  valiosos  serviços. 

Deus  guarde  a  v.  s."  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  tt  Luna.  ^Na  ausência  do  s.  ex.* 
o  ministro,  João  Ferreira  Sarmento. 
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P.  S.  Devendo  considerar-âe  o  despacho  o.*. . .  como  uma 
circular  para  todos  os  agentes  diplomáticos,  e  Ignorando  a  re- 
gência qoaes  sejam  de  entre  elles  os  que  nas  actaaes  apuradas 
circamstancías  terSo  podido  permanecer  nos  seus  postos,  en- 
carrega a  V.  s,*  de  lhes  conunanicar  por  extenso  ou  em  ex- 
tracto o  conteúdo  no  mesmo  despacho,  prevenindo-o  que 
d'esta  secretaria  só  se  dii  igii  am  despachos  idênticos  ao  con- 
de de  Sabugal,  a  D.  Francisco  de  Almeida  e  ao  conde  de 
Funchal. 


m  iBsio  piKâ  o  uno 

PaUcio  lio  i;oTerDO  em  Aogrâ. 
25  de  juntio  de  1831. 

(ftescrvads)  III.**  sr. 

N.**  i4.  —  Finalmente  mudou  o  tempo,  que  tem  sido  o 
nosso  maior  inimigo  e  conseguimos,  como  v.  s.*  verá  pelas 
noticias  que  lhe  parlicií>o  em  outro  despacho,  arvorar  a  ban- 
deira da  Uainha  na  ilha  do  Faial  no  dia  á3  do  corrente.  Agora 
falia  o  mais  dillicii,  que  é  o  atacar  S.  Miguel  sem  força  ne- 
nhuma maritima,  e  existindo  aqui  pelo  menos  uma  corveta 
inimiga*  Começámos  a  receiar  que  as  embarcações  fraocezas 
que  nSo  se  avistaram  desde  o  dia  7,  regressassem  para  a  Eu- 
ropa, e  n*esse  caso  será  umaempreza  summamente  arriscada 
o  atravessar  em  navios  de  transporte  o  espaço  de  noventa  mi- 
lhas que  nos  separa  da  ilha  de  S.  Miguel,  e  ainda  mais  diflicii 
o  conduzir  ahi  lanchas  para  desembarque.  Gomtudo  for-se- 
hlo  os  últimos  esforços  para  conseguir  este  unportante  obje- 
cto, que  houvera  sido  fácil,  na  ausência  de  embarcações  de 
guerra  inimigas»  se,  os  ventos  nos  nSo  tivessem  contrariado 
por  mais  de  dois  mezes. 

V.  8.*  facilmente  conceberá  quanto  a  nossa  posiç3o  mudar 
ria  de  face  se  tivéssemos  aqui  uma  ou  duas  embarcações  de 
guerra  ao  servÍi;o  da  Rainha,  e  não  deixará  de  empregar  todas 
as  diligencias  que  estiverem  ao  seu  alcance  para  tirar  partido 
das  circumstancias  que  occorrerem,  a  fim  de  ver  se  se  realisa 
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em  ponto  maior  ou  meDor  algum  empréstimo,  e  se  o  projecto 
do  capitlo  Sartorius  se  leva  agora  a  effeito. 

A  primeira  idéa  que  occorre,  sobretudo  á  vista  da  carta 
eseripta  por  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  ao  general  conde 
de  Villã  Flor,  que  vae  impressa  na  C/troniea  da  Terceira,  éo 
esperar  que  S.  M.,  excitado  pelos  seus  natnraes  sentimentos, 
e  conhocendo  de  perto  a  situação  em  que  nos  achámos,  possa 
franquear  dos  seus  próprios  meios  a  módica  (jiiaiilia  que  se 
requer  j)ara  o  iim  que  lemos  em  vista,  e  v.  s."*,  assim  como 
hn\o<  OS  demais  leaes  portujíuezes  (jue  se  achiini  na  Europa, 
Diío  deixarão  de  solicitar  com  a  m.iior  iiistancia  este  auxilio 
de  S.  M.  I.  Tamliem  oecorre  a  possibilidade  de  que  antes  de 
partir  do  Brazil  ficasse  alguma  cousa  ajustada  ácerca  dos  pa* 
gamentos  á  Sentiora  D.  Maria  11  das  quantias  que  aquelle 
governo  Ilie  deve,  ou  que  pelo  menos  se  o  ajuste  não  ficou 
feito,  se  possa  ainda  tenlar,  e  v.  s.' julgará  se  para  isso  pôde 
obter-se  e  será  util  a  concorrência  de  S.  M.  o  Imperador. 

É  bom  que  se  não  perca  de  vista  que  v.  s.*  lhe  demonstre 
evidentemente  que  as  vantagens  que  as  armas  de  Sua  Augusta 
Filha  téem  conseguido  ultimamente  n*este  archipelago,  e  í|ue 
sâo  o  resultado  do  valor  d'eslas  tropas  e  da  resolução  te- 
merária e  quasi  desesperada  que  as  cii  cuinslíiiicins  íoiraraui 
a  regência  para  .idoiílai',  pouco  mellioraui  a  nossa  sorte  pelo 
que  diz  respeito  ;i  rwursos  pecuniários,  porijn»'  a  renda  toda 
d'esfas  iltins.  não  incluindo  n>llns  a  de  S.  Miguel,  nem  mes- 
mo habilitará  o  governo  a  pagar  os  prcts  dos  soldados,  em- 
quanto  os  oíliciaes  apenas  subsistem  de  uma  ração  de  carne 
e  pão.  Portanto,  se  não  tivermos  os  meios  ao  menos  de  tomar 
S.  Miguel,  pouco  teremos  adquirido  para  o  grande  fim  a  que 
nos  propomos,  e  corremos  mesmo  o  risco  de  perder,  em  logar 
de  ganhar,  por  isso  que  dividida  esta  guarnição  entre  quatro 
ou  cinco  ilbas  será  mais  fácil  de  a  atacar,  quando  estes  mares 
venham  a  ser  de  novo  dominados  por  uma  esquadra  inimiga. 

Remello  a  v.  s.*,  a  sêllo  volante,  para  que  tenha  conheci- 
mento do  seu  conteúdo,  os  despachos  que  liojo  dirijo  a 
L).  PYancisco  de  Almeida  e  ao  conde  de  Sabugal,  na  í?upposi- 
ção  de  que  este  uUimo  ju  se  achará  na  Europa  com  a  Hainha 
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nossa  Senhora.  V.  s.*  concertará  com  os  sobreditos  ministros 
os  passos  i\m  julgar  conveniente  dar  em  tão  inesperada  í|uaiito 
singuli.r  circiiiiislaiiri;i,  visto  ;i  iinpossii)iiidade  cm  que  a  rc- 
pencia  se  eni  oiiii;i.  jior  lalla  de  dados,  de  lhe  enviar  instruc- 
atais  ])i)>itivas  e  a  plena  coufiauça  que  cila  tem  na  capa- 
cidade e  zrlo  (lo  V.  s." 

Nolacá  V.  s.  \  DO  olin  IO  (lo  conde  de  Villa  Mor  para  o  go- 
verno, a  participar TiO  ((ue  elle  íaz  do  lei  iiiitnlit  de  um  súbdito 
inglez,  o  qnnl  sf^^uiiulo  consta  í>or  outras  vias,  liças  a  seni 
esperança^  il^  M^la.  l-^ste  atlenlado  loi  conimpttido  poi'  um 
soldado  iiiimi^'o  (jne  no  a<'tn  fia  fugida  do  i'"aiyl  atirou  um  tiro 
ao  sobredito  inglez,  (pie  se  achava  ájanrila,  e  o  não  provocara 
de  sorte  alguma.  Bom  será  (]uv  este  lacto  soe  no  publico  e 
conste  ao  governo  britannico.  A  fragata  ingleza  Gulatúa,  que 
se  achava  ancorada  no  i'aial,  recusou  prestar  asylo  a  alguns 
dos  fugitivos  que  o  solicitaram,  e  o  seu  commandaFile,  qu6 
com  clleito  tem  observado  á  risca  o  syslema  de  i>ão  intervir, 
poderá  ser  testemuolia  do  jubilo  universal  dos  habitantes  do 
Faial  na  entrada  das  nossas  tropas,  e  da  perfeita  disciplina  que 
estas  observaram,  nlo  se  Iiavendo  oíTendido  nem  levemente 
um  só  dos  soldados  ou  ofliciaes  inimigos  que  se  aprisionaram, 
e  recebendo-se  como  irmãos  todos  os  que  se  abstiveram  de 
acompanhar  os  fugitivos,  e  vieram  volaotariamente  apresen- 
tar-se.  Parece  que  o  numero  de  uns  e  de  outros  excederá  de 
trezentas  bayonetas,  e  que  a|)enas  de  oitenta  até  cem  conse- 
gttiram  evadir-se. 

Deus  guarde  a  v.  s/  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc— 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.  Na  ausência  de  s.  ex.* 
o  ministro  e  secretario  doestado,  João  Ferreira  Sarmento. 

P,  S.  Por  esta  occasiSo  remetto  a  v.  s.*  para  todos  os  agen« 
tes  de  S.  M.  copias  da  circular  n.^  5,  annunciando  a  tomada 
do  Faial. 
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DE  jost  íntonio  ferreira  erakumy  pira  imz 

ANTOMO  DE  ABREU  £  LUU 

Palacio  do  goTernn  mi  Angra* 
SI  de  agosto  1831. 

(lesenatU)  iU.-«  sr. 

N."*  1. — Foram  presentes  á  regência  todos  os  importantes 
officios  reservados  de  v.  até  ao  n.<^5â,  vindos  pela  escuna 
Cameron,  e  como  o  ex."*^  sr.  marquez  de  Palmella  se  resolve, 
com  approvação  da  regência,  a  obedecer  immedíatamente  ao 
convite  que Ibe  foi  dirigido  pelo  augusto  Pae  eTutor  de  S.  M.  F», 
acbo-me  dispensado  de  responder  circumstanciadamente  ao 
contRúdo  dos  mencionados  olficios,  ácerca  dos  quaes  o  mes- 
mo ex.""'  marquez  participará  a  v.  s.*  as  insirucrõcs  da  regên- 
cia. Não  devo.  porém,  dfixnr  de  mencionar,  paia  satisfarão  de 
V.  s.'\  o  ()u;iiitoo  ^mverin»  aj»jiiovoa  a  caria  quev.  s/''  dirigiu 
a  D.  Tlíomáá  Mascarenhas,  assim  como  o  feliz  agouro  (jue  tira 
do  desejo  enunciado  [tor  lord  l*aluierston,  de  que  S.  F. 
fosse  desembarcar  a  Inglaterra,  do  que  se  demonstra  eviden- 
temente o  interesse  que  esta  Soberana  inspira  a  S.  M.  B.  e  ao 
sen  actual  gabinete. 

No  total,  as  disposições  presentes  do  ministério  ioglez  pa- 
recem ser  mais  propicias  do  que  até  agora  tinham  sido,  e  6 
bem  de  esperar  que  o  realce  adquirido  pelas  armas  da  Rainha 
na  conquista  dos  Açores  conQrme  essas  disposições,  e  anime 
o  ministério  inglez  a  acreditar  um  agente  diplomático  junto 
á  regência. 

A  expectação  em  que  estávamos  de  que  a  eiiti'a<la  ilos  frau- 
cezes  em  Lisl)oa  apoiasse  um  movimento  narional,  íoi  desgra- 
çadamente fru-sii  adn,  mas  não  deve  admirar  este  resultado  á 
vista  das  medidas  de  terror  adoptadas  pelo  governo  intruso 
e  (la  ausência  de  todos  os  (■lH3fes  e  pessoas  liaMlitadas  a  po- 
rem-se  á  testa  de  um  tal  movimento,  as  quaes  todas  se  acham 
presas  ou  ausentes,  e  dispersas  por  tres  annos  de  persegui- 
çio.  Nlo  acontecerá,  porém,  assim  quando  possa  desembarcar 


em  Portugal  um  corpo  de  tropas  similhantcs  ás  que  aqti  i  temos, 
6  entretanto  é  de  esperar  (jup  a  apalhia  forçada  dos  porlugue- 
zes  iiTio  alti-ic  a  opinião  da^  iiarrics  cstraii^^riias,  e  (jue  estas 
reconlieçaiii,  pelu  tonliariu,  nus  ados  lyrannicos  a  qne  re- 
correu o  usui  pador  a  prova  a  mais  evidente  da  idéa  que  elle 
tem  da  fidelidade  do  seu  povo. 

£m  resposta  ao  ollício  n.^  47,  só  tenho  a  dizer  a  v.  que 
espero,  ainda  pelo  navio  que  levar  o  presente  despacho,  an^ 
nunciar-lhe  a  conclusão  amigável  e  satisfactoria  das  reclama- 
ções de  que  elle  faz  menção  e  de  que  se  acha  aqui  iratando  o 
cônsul  inglez,  mister  Read. 

É  evidente  que  de  ora  em  diante  não  p6de  já  tratar-se  de 
admittir  por  nenhum  governo  o  bloqueio  d'estas  ilhas,  o  qual 
se  torna  impraticável  de  facto,  e  muito  conviria  por  conse- 
quência fazer-se  essa  declararão,  para  evitar  que  alguns  navius 
avulsos  do  govtTHo  inlniso  iiicoininodeni  de  tempos  a  tempos 
a  navegação  de  vasos  esliangfiio^  p')r  estas  ildas. 

A  regência  licou  intrirnda  du  qu»i  v.  s.*  exprie  no  officio 
n."  4S.  áct  ica  do  faial  eiiqtrestimo  de  mister  Maberly,  e  da 
conta  verdadeiramente  judaica  que  elle  Uie  apresenta ;  e  lamen- 
tando os  embaraços  pecuniários  em  que  v.  s.*  se  tem  visto, 
concebe  a  esperança  de  que  estes  em  breve  se  remedeiem 
pela  generosa  resolução  de  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro,  cujo 
nome  e  influencia  muito  contribuirão  «para  facilitar  um  novo 
empréstimo,  annullado  que  seja  o  de  Maberly,  para  cuja  ope- 
ração também  não  será  inútil  a  li}  potheca  que  agora  podem 
offerecer  as  Ilhas  dos  Açores. 

A  regência  incumbe  a  v.  s.*  de  beijar  em  seu  nome  a  mão 
au  au.uMi>lo  Pae  da  Senhora  D.  .Mana  íi,  iu'lo  donativo  das 
12:000  libras  estí»rlinas  que  foi  servido  pòr  á  disiíosirão  de 
V.  s.*,  em  desi  iupenho  da  promessa  que  já  se  havia  dignado 
fazer  no  Brazil. 

Foram  hdas  com  o  devido  interesse  as  copias  das  cartas 
inclusas  no  seu  olTicio  n.*^  50.  e  iniiKo  conviria  que  S.  M.  1.» 
que  tanto  tem  honrado  os  membros  da  regência  em  nome  de 
sua  augusta  Filha,  se  dignasse  também  dirigir  á  mesma  re- 
gência uma  carta  que  possa  ser  publica,  a  fim  de  tirar  todo 
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o  pretexto  que  os  malévolos  possam  buscar  para  interpretar 
desfavoravelmente  a  falta  d^ella. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  c  Líuíu.  — J.  A.  Ferreira  lira- 


DO  MESMO  PAM  O  M£SM0 

Palacio  do  goveroo  em  Ân^ra, 

(IcKrndt)  llt."^  sr. 

N.*  2. — Remetto  inclusa  a  v.  s.\  de  ordem  da  regência, 
a  Usta  nominal  de  todos  os  offidaes  ao  serviço  do  governo 
intruso,  que  foram  aprisionados  nas  diversas  aG(^  que  ti- 
veram logar  n'estas  ilhas  desde  o  anno  de  1829,  e  que  actual- 

meiiie  se  ncliniii  (Micerrados  eui  \  arios  depósitos,  aoiidc  sem- 
pre foí  nm  e  continuam  a  ser  tratados  cora  o  decoro  que  se 
cosíuíiiií  praticar  nas  guerras  entre  nações  eivilisadas,  e  com 
uma  humanidade  bem  opposla  ao  bárbaro  irai  inii m  •  í]ue 
os  nossos  militares  experimentariam  em  j)oder  du  inimi^^o. 

Occorre  á  regência,  que  seria  talvez  conveniente  aprovei- 
tar-^ esta  circumstancia  para  fazer  a  única  tentativa  que  d^ella 
depende,  a  fim  de  restituir  á  liberdade  ao  menos  algumas 
das  vietimas  que  a  tyrannia  do  Senhor  Infante  D.  Miguel  con- 
serva gemendo  nas  masmorras  de  Portugal,  debaixo  do  pre- 
texto de  suspeitas  de  crimes  políticos.  Ordena  em  consequên- 
cia a  V.  s.*  a  mesma  regência,  que  dirija  por  escripto  ao  cônsul 
do  governo  intruso  em  Londres,  on  a  algum  outro  agente  do 
usurpador,  se  lhe  parecer  preferível,  a  proposta  de  se  elTectuar 
a  troca  d'estes  [)risi()iieiros  [)elo  maior  numero  que  possível 
for  de  individuos  leaes  á  Senhora  1).  Maria  II  da  classe  acima 
indicada,  advertindo  qm  em  nenhum  caso  deverão  ser  menos 
do  que  os  [irisioneiros  (lue  se  restituirem. 

Será  de  desejar,  no  caso  que  esta  proposta  tenha  segui- 
mento, que  V.  s.^  indique  os  nomes  dos  presos  que  houverem 
de  ser  libertados,  ou  ao  menos  uma  parte  d'6lle$»  devendo 
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preferir-se  naturalmente  aquelles  que  se  acham  presos  lia 
mais  tempo,  e  os  qae  pelos  seus  anteriores  serviços  á  pátria, 
ou  pelo  seu  merecimento  e  circumslancias,  se  julgarem  poder 
ser  mais  uleis  para  a  nossa  causa;  e  como  v.  s/n'esse  paiz 
poderá  facilmente  colligir  inrormações  amplas  a  respeito  (l'es- 
ses  desgraçados  e  leaes  portuguezes,  è  a  regência  servida 
cooJiar  ao  seu  zêlo  a  eleição  dos  nomes  que  julgar  opportuno 
indicar,  lembrando-Ihe  desde  logo  os  generaes  Jorge  de  Avi- 
lez,  Claudino  e  Caula,  o  os  coronéis  Antonio  Pinto  e  Francisco 
de  Figueiredo  Sarmento,  assim  como  D.  José  de  Sousa,  irmão 
do  conde  de  Linhares,  o  conselheiro  doestado  Barradas,  o  co- 
ronel Antonio  de  Sousa  Valdez,  o  tenente  coronel  José  Pereira 
Pinto  e  Antonio  Joaquim  Ferreira  Braklamy. 

Deseja  outrosim  a  regência,  ({ue  v.  entregue  un^  copia 
da  communicação  que  houver  de  fazer  ao  ministro  dos  negó- 
cios estrangeiros  de  S.  M.  B.,  solicitando  o  apoio  do  governo 
brítannico,  por  meio  do  seu  cônsul  em  lJsl>oa,  para  o  bom 
exilo  da  mencionada  proposta,  e  fazendo  conhecer  a  milord 
l*alniíM  Ston,  que  os  individuoscuja  liherdade  se  reclama,  bem 
longe  de  serem  criminosos,  são  lodos  eiles  di{?nos  d.i  syinpa- 
thia  das  almas  generosas,  e  se  acham  prevos  ai  iuii  it  i.iincnle 
e  sem  ihmi-csso,  só  \n>r  iião  haverem  qucridi»  ailiuTir  nem 
concorrer  para  a  asurpagão  do  llirono  e  das  liberdades  por- 
tuguezas. 

HccoTiiiiicnd.i  )M)i-  uliiino  o  «governo  a  v.  s.  ',  que  declni-c  o 
desejo  qiii'  fll»'  iiiii  de  inie  se  iiirlua  nVsta  li-oca  o  sargento 
Hermogeneo  lleiculaiio  1)í'I<,';i<1o,  o  (jual  foi  aprisionado  pela 
corveta  l:abel  Marin,  n  iinia  l.iin  lia  ípieelle  commandava  na 
orcnsirio  (lo  ataque  de  S.  .Miguel,  e  ê  o  iiniro  individuo  de  Ioda 
esta  divisão  a  quem  couhe  uma  tão  triste  sorte;  podendo 
V.  s.*  declarar  que  não  haverá  duvida  de  entregar  um  oflicial 
de  patente  em  troco  do  sobredito  ^ar  ^ento,  e  acrescentar  que 
no  caso  de  se  exercer  contra  elle  qualquer  acto  de  barbari- 
dade, a  reuencía  está  determinada  a  proceder  a  represálias 
contra  dois  officiaes  prisioneiros,  tomando  o  governo  intruso 
responsa  vpI  d  essa  fatal  consequência,  que  em  tal  caso  ficaria 
justificada  peias  leis  da  guerra  e  pela  protecção  que  tôem 
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direito  a  esperar  do  f^ovemo  os  leaes  e  bravos  militares  que 

deltiidcm  a  justa  causa  da  Senhora  D.  Maria  II. 

Deus  guai  iití  a  v.  Palacio  do  governo  m\  Angra,  etc. — 
Sr.  jjii/  Antonio  de  Abreu  e  Um3í,=José  Antonio  Ferreira 
Braklamy. 


DO  MESMO  PAiu  O  mm 

Faiacio  «io  governo  cm  Angra, 

(locrraJ*)  IL^  ir. 

N.^ 3. — Na  conformidade  do  que  anoiíDciel  av.  s.'  nos 
meus  precedentes  despachos  tiveram  logar  as  conferencias 
entre  o  cônsul  brítannico  Read  e  o  sr.  Gnerreíro.  sobre  as  re- 
clamações de  mister  Dart,  e  em  primeiro  iogar  j)elo  que  toca 
á  escuna  Cor/nritc,  declarou  o  sr.  Guerreiro  (|uc  está  prompto 
a  pagar  o  s«m!  justo  valor,  e  mesmo  «mu  uUuíio  caso  a  annuir 
ao  que  mistci'  Hcad,  como  ar  l)itro  imparcial  e  honrado  deci- 
disse. O  dito  cônsul  foi  ('lie  mesmo  examinar  o  navio,  e  de- 
pois de  consultar  com  individuos  peritos  da  sua  nação,  reco- 
nheceu que  ao  tempo  do  endjargo  poderia  valer  ^  hbras» 
ao  que  o  sr.  Guerreiro  replicou,  que  para  mostrar  os  bons 
desejos  da  regência,  não  haveria  duvida  em  dar  a  mister  Dart 
600  libras,  excedendo-se  assim  o  valor  arbitrado.  Os  procura- 
dores de  mister  Dart,  porém,  insistindo  na  absurda  pretensão 
de  exigir  1:700  libras,  reconheceu  mister  Read  a  sem  rasão 
d^elles,  e  pôde  escrever  sobre  isto  ao  seu  governo,  lavran- 
do-se  de  todo  o  occorrido  nas  conferencias  o  protocollo  de 
que  remetto  copia  inclusa,  para  conhecimento  de  v.  s.*  e  para 
que  possa  rt-lt.iter  quaesijuer  íalsas  noções  que  alii  se  cunti- 
nuem  a  espalhar  sol)re  tal  assumpto,  e  dar  ao  governo  de 
S.  M.  B.  as  explicações  que  forem  opportunas. 

As  outras  pretensões  de  mister  Dart  consistiam:  primeira, 
nas  perdas  e  damnos  que  soíTt  eram  as  cai^gas  de  dois  navios 
por  eUe  fretados  para  Inglaterra,  em  consequência  do  em- 
baiigo,  que  a  regenda  mandou  pôr  na  saída  de  todos  os  na- 
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vios  desde  o  momento  que  d*aqttí  partiu  a  expedirão,  até  gu6 
se  soube  a  tomada  de  S.  Jorge.  Y.  s.*  sabe  que  nenhum  go- 
verno reconhece  a  obrigação  de  indemnisar  símílhantes  per* 
das  quando  ellas  procedem  de  embargos  postos  por  um  mo- 
tivo justo  em  tempo  de  guerra,  como  seja  o  de  evitar  que 
chegue  i)rematuramente  ao  conhecimento  do  inimigo  a  noti- 
cia de  uma  expedição.  Foi  portanto  rejeitada  pela  regência 
a  sobredita  reclamação,  d9o  valendo  de  nada  o  pretexto  que 
mister  Dart  allegou,  de  se  haver  deixado  ir  a  mesma  noticia 
por  um  na  via  franccz  que  communicou  com  este  porto,  por- 
que o  dito  navio,  nâo  havendo  fundeado,  nem  mesmo  chegado 
a  estar  debaixo  das  baterias  de  tei  ra,  nâo  podia  ser  detido, 
ainda  quando  o  govcnio  o  quizesse  fazer;  alem  de  que  ha\ia 
a  certeza  de  clle  ir  carregado  em  direitura  para  um  porto 
de  Fram;;!. 

Finaiinínitc  líMiiliro  a  v.  s.',  que  no  caso  de  disculii-  esta 
qiiestão  com  u  ministério  I»i'itaiuiit'(t,  [xtdcrá  fazfr  lhc  obser- 
var, qne  o  seu  íiovorno,  tieni  lonin'  di'  se  achar  ob^iJ,^^<lo  a 
jiroIeL,^'!'  eitiitra  (|naes(iiier  [ircjiiizos  resultantes  do  estado  de 
.uii''iTa  os  navios  Itritannicos,  que  ^e  arhavam  n  este  porto, 
bavia  fonnalmeiite  reconbeeido  o  bloqueio  d'elle,  e  que  por 
consequência  a  responsabilidade  d^  tnns  riscos  recaia  tão  so- 
mente sot)re  os  especuladores,  que  por  sua  livre  vontade  os 
tinham  mandado  para  cá. 

A  terceira  l  eclamação  de  mister  Dart  é  por  motivo  do  se- 
questro que  se  Ibe  fez  judicialmente  n'uma  porção  de  trigo, 
e  como  a  este  rebito  pende  um  processo,  sò  j^Mlerá  quei- 
xar-se  no  caso  de  ser  injustamente  condemnado  pelo  crime 
de  que  o  aceusam,  que  é  de  atravessador.  V.  s.*  encontrará 
na  c()f)ia  inclusa  de  uma  participação  do  juiz  de  fôra  doesta 
cidade  todas  as  explicaçGes  necessárias  sobre  este  ultimo  ne- 
gocio; assim  como  verá  nas  copias  da  correspondência,  que 
também  remetto,  doesta  secretaria  doestado  com  o  cônsul  bri- 
tannico,  documentos  evidentes  da  justiça  com  que  o  governo 
se  tem  esmerado  em  proceder,  e  do  desejo  bem  natural  que 
elle  tem  de  não  dar  ao  governo  de  S.  M.  B.  o  menor  motivo 
de  queixa  fundada,  o  que  em  todo  o  tempo  e  muito  prínd- 
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pai  mente  nas  circnmstancias  actaaes  seria  o  camalo  do  des- 

acíTto  por  parte  da  regência. 

DtMis  ^ii.inle  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  cm  Angra,  etc.  — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima. = José  Anionio  Ferreira 
Braklami. 


DE  JOAQUIM  Dl  SOUSA  DE  QIIFAEDO  PIZARRO 
PARA  LUIZ  Al^TOMO  M  mUh  £  LIIIA 

P.ilif  io  (Io  povorno  cm  Angn» 
7  de  dezeiTitiro  ilc  1831. 

(Reseruilo)  III.-"  vt. 

N.*  4.  AccQso  a  recepção  dos  officíos  reservados  de  v.  s.* 
n.**  53,  54,  58  e  60,  faltando  os  números  intermédios,  que 
espero  receber  por  algum  navio  que  esteja  retardado. 

A  regência,  a  quem  fiz  prt^senle  o  conteúdo  dos  mesmos 
olli -i  ^^.  ninnda  agradecer  a  v.  s.""  as  im[)orlaiites  líiíormações 
qii^í  \n'\\v>  m;  rontt^em,  e  espera  que  v.  s.*  a  continue  a  in- 
íorniar  de  tudo  quanto  occorrer,  que  possa  interessar  a  causa 
da  Rainha. 

Os  acontecimentos  recentes  de  Portugal,  mostrando  a  ne- 
nhDma  confiança  que  merece  o  governo  de  facto  que  rege 
aqnelle  paiz,  e  a  impossibilidade  de  se  consolidar  a  ordem 
no  meio  da  violenta  anarchia  qne  alí  reina,  devem  convencer 
todas  as  potencias  da  necessidade  que  ha  de  auxiliar  franca 
e  abertamente  o  governo  da  Rainha,  para  restaurar  o  legítimo 
throno  da  mesma  senhora,  sem  o  qual  não  pôde  haver  ordem 
nem  tranquillidade.  E  a  re^^eiicia  espera  que  v.  s.*  aproveitará 
todas  as  occasiões  opportiinas  paia  lazer  valer  [)eranle  o  go- 
verno de  S.  M.  C.  estes  argunienlus  e  os  mais  que  o  seu  zêlo 
lhe  dieta r. 

A  regência  apreciou  como  devia  os  embaraços  em  (pie 
V.  s.*  se  teia  ai-liado  para  pagar  as  leiras  recambiadas  do  Hio 
de  Janeiro,  por  lhe  faltarem  para  isso  2:000  libras  pouco  mais 
ou  menos,  nascendo  este  deficit  principalmente  da  resolução 
qae  V.  s.^  tinha  tomado  de  remetter  para  esta  ilha  3:000  que 
havia  recebido.  Espera  a  regência  que  dos  fundos  do  empres- 
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tímo,  qoe  já  consta  estar  conduido,  lerSo  sido  fornecidos  a 
V.  s.*  os  fandos  necessários  para  honrar  a  sua  flnna  e  mesmo 

para  pngar  algumas  dividas  mais  urgentes  d'essa  legação,  fi- 
cando assim  V.  s.*  iKibililado  a  continuar  a  prestar  serviços  á 
causa  da  Rniiilia  n'csse  posto  importante.  Quando,  porém, 
assim  não  tenha  sido,  a  re^onria  aiirlorisa  v.  s.*  a  sacando 
ministro  dos  negócios  da  fazenda  até  â  qti  iiiiia  de  á:iMiO  li- 
bras jiara  pagamento  das  mesmas  letras,  e  mais  alé  á  quantia 
de  500  libras  por  couta  dos  ordenados  de  v.  s/  e  despezas 
da  legação,  porque  aíndaque  sejam  extremamente  escassos 
os  nossos  meios  n'esta  ilha,  estamos  resolvidos  a  fazer  todos 
os  esforços  para  livrar  de  compromettimento  um  servidor  da 
Rainha  tal  como  v.  s/  Cumpre  todavia  que  v.  s/  ao  negociar 
as  letras  tenha  em  vista  que  estas  hSo  de  ser  pagas  em  di- 
nheiro insulano»  cujo  cambio  ao  par  é  de  5^178  réis  por  cada 
libra,  e  por  isso  convém  fazer  diligencia  para  negociar  asle* 
trás  pelo  roais  favorável  que  possa  ser. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc  — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Limai.= Joaquim  de  Sousa  de 
Quevedo  Pizarro. 


DO  nsHO  PIRA  O  uno 

Palacio  do  iroT«nio  tm  Aof  ra, 
S3  d*  (Itfuaibro  de  1831. 

(Bes«n«io]  IH."*  ir. 

N.*  5.— Levei  á  presença  da  regência  os  offidos  reserva* 
dos  de  v.  s/  de  n.*  63  até  n."*  68. 

A  regência  soube  com  a  maior  satisfação  a  conclus9o  do 
novo  empréstimo,  i)oí  «jue  apesar  de  serem  mui  pesadas  as 

condições  com  que  foi  feito,  todavia  da  boa  aj^piieacãodoseo 
producto  pode  resultar  a  salvação  da  nossa  queiida  e  malfa- 
dada patrin. 

A  conciusrio  do  empréstimo  c  a  certeza  de  (}ue  o  augusto 
Pae  e  Tutor  da  Rainha  eslá  resolvido  a  pAr-se  ostensivaraeote 
á  fronte  dos  nossos  negócios,  fazem  esperar  a  prrxim^  con- 
clusão do  glorioso  fim  para  que  trabalhámos  desde  1^:^* 
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Pelo  mappa  junto  verá  v.  s.*  como  i\  força  total  com  que 
potlcmos  contar  n'eslas  ilhas  6  de  7:7 'iG  [)raças  de  pret,  as 
qiiaes  estão  faltas  de  quasi  tudií  que  pertence  a  fardamentos 
e  no  artigo  de  armamento  e  equipamento  lia  uma  falta  muito 
considerável.  Verá  portanto  v.  s.*  no  me?mo  mappa  quaes 
sjo  os  artigos  e  quantidades  que  se  precisam  para  o  inteiro 
armamento,  f;inlamento  e  equipamento  de  toda  a  puarnirão 
d  estas  iltias,  alem  (l'aqueUes  que  já  d'alii  foram  enviados  pelo 
brigue  Synts. 

A  regência  approva  a  nomeação  que  v.  s.*  fez  de  uma  com- 
misslk)  encarregada  do  emprego  do  dinheiro  do  empre$tímo,« 
de  cujos  membros  espera  a  maior  actividade  e  zôlo  no  dcs> 
empenho  de  ftincções,  das  quaes  depende  talvez  o  bom  ou 
mau  resultado  de  todos  os  nossos  esforços. 

A  regência,  concordantio  com  n  opinião  de  v.  s."  e  domar- 
quez  de  Palmella,  resolveu  ipie  H»  iii  ique  José  da  Silva,  pclu 
trabalho  que  leve  de  negociar  esle  segundo  empréstimo, 
vença  e  haja  de  sua  rnmmis-ão  1  por  ccnfn  do  dinheiro 
qyi'  o  mesmo  empréstimo  realmente  produzir  e  auctorisa  a 
V.     para  assim  o  fazer  saher  ao  dito  Henrique  José  da  Silva. 

A  regência  nenhuma  duvida  tem  em  annullar  formal  e  po- 
sitivamente a  procuração  dada  a  mister  Maberly,  para  receber 
as  sommas  que  o  Brazil  deve  á  corôa  de  Portugal ;  porém 
considerando  que  esta  procuração  foi  dada  no  mesmo  diploma 
que  ratiflcou  o  empréstimo»  o  qual  não  se  pôde  annullar  pro* 
▼eitosamente  sem  consentimento  das  partes,  ou  sentença  do 
juiz,  deseja  que  v.  s.*  consulte  os  letrados  d' esse  patz  sobre 
a  jiropriedade  ou  inconveniência  d  aqnella  annullaçãoe  parti- 
cipe a  opinião  d  elles,  [jara  então  resolver  o  que  for  mais  util. 

Aqui  chegaram  vindos  do  lúo  de  Jancin)  o  brigue  e  a  ga- 
lera ha  tnnlf»  pí  omeltidos  pelo  cônsul  Moreií  a:  fmcpin  a  ga- 
lera, ao  entrar  nVste  porto,  foi  obrigada  pelo  mau  lempo  a 
encalhar  com  perda  do  leme,  e  outras  avarias,  em  cujo  re- 
paro se  está  trabalhando  incessantemente. 

Gomo  V.  s.^  annuncia  e  por  outras  vias  consta  que  o  au- 
gusto Pae  e  Tutor  da  Rainha,  logoque  tiver  embarcado,  as- 
some a  regência,  o  que  tanto  convém  para  o  triumpho  da 
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nossa  caasa,  a  regência  n9o  pôde  fiizer  melhor  do  que  refe- 
rira inteiramente  ás  instracções  que  S.  M.  1.  e  o  marques 

de  Palmella,  que  está  ao  seu  lado,  não  deixarão  de  Gom- 

municnr  a  v.  s.*'  antes  da  sua  partida. 

Como  V.  s."*  já  recel>eii  fundos  nrci-ssarios  para  pagamento 
das  leiras  por  que  se  adiava  coinpioiiiellido,  n'esstí  ca>»;  vem 
.  a  ticar  sem  effeito  a  auctorisação  dada  no  meu  anterior  des- 
pacho para  sacar  sobre  a  rej^encia  pela  quantia  de  ±000  liiiras. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  ele.  — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  ImA*— Joaquim  de  Sousa  de 
Quevedo  Pizarro. 


DO  usMo  pm  O  ja&Ma 

Pmia«io  do  fsnmo  «n  Angra, 
ttikJuMiro  de  I8S1. 

(Icser^iuiu)  111."°  sr. 

N.**6. — Recebi  os  officios  de  v.  s.*  da  serie  reservada 
com  os  n.**'  72,  73,  74,  75,  77  e  78,  e  da  serie  ostensiva  o 

oílirio  n.°  41. 

A  regência  estimou  muito  que  se  levantasse  o  embargo  dos 
navios  destinados  para  a  nossa  expedição,  e  conta  que  na  data 
d'esta  S.  M.  I.  o  Senhor  Duque  de  Bragança  estará  já  no  mar, 
pelo  qual  motivo  lhe  nâo  escreve. 

A  regência  n3o  pôde  deixar  de  approvar  o  contrato  feito 
com  o  capitão  Sartorius,  e  espera  que  as  suas  condições  ve- 
nham a  ser  leves,  comparadas  com  o  serviço  que  elle  ha  de 
prestar  á  causa  da  Rainha. 

Recebi  a  carta  de  credito  que  v.  s.*  enviou  a  favor  da  re- 
gência, para  esta  poder  sacar  até  á  ípiantia  de  5:000  libras 
sobre  a  casa  dv.  nir.  A.  de  Haiaua  y  ('.aiiournell,  não  pudendo 
por  a?oi-a  dizer  a  v.  s.*,  st^rserájpossivel  encontrar  aqui  meios 
de  realisar  o  mesmo  credito. 

A  escuna  Sarah  ainda  não  chef^mu,  o  que  nos  dá  mui  grande 
cuidado,  chegou,  porém,  a  Camilla  com  os  passageiros  de  que 
v.  s.*  remetteu  a  relação.  A  guarnição  doestas  ilhas  continua 
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a  estar  animada  do  m^or  espirito,  e  todos,  comprehendidos 
mesmo  os  recratas,  esperam  com  anciã  a  ehegada  do  Senhor 
Duque  de  Bra^nça  para  debaixo  das  suas  ordens  irem  des< 
pedaçar  o  jugo  quo  opprime  os  nossos  compatriotas. 

Nlo  posso  deiíar  de  commiinicar  a  v.  s.*  mna  circumst  an- 
ciã occorrida  ultimamente,  a  qual  mostra  com  evidencia  até 
que  ponto  os  habitantes  das  ilhas  dos  Açores  se  interessam 
pela  causa  da  Senhora  D.  Maria  II  e  da  carta.  Em  todo  o 
tempo  os  açorianos  tiveram  uma  grande  repugnância  para  o 
serviço  militar,  e  nunca  se  pôde  fazer  entre  elles  um  recru- 
tamento, senSo  por  meio  da  força  e  da  violência;  agora,  po- 
rém, acaba  de  concluir-^  um  recrutamento  numeroso  e  pe- 
sado pelo  único  ministério  das  camarás  e  juntas  de  parochias, 
sem  a  menor  intervenção  da  força  armada;  o  numero  de  vo- 
luntários foi  muito  grande,  e  os  sorteados  igualaram-se  com 
elles  na  boa  vontade  e  promptidão  com  que  obedeceram  ao 
chamamento. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc.  ^ 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.  =  Joaquim  d$  Sousa  de 
Quevedo  Pizarro. 


DK  I60STINH0  lOSt  PRURI  PARA  UIIZ  ANTONIO 
Dl  ABRIU  S  imA 

9aç»  M  Porto,  80  d*  MTOBbro  da  lS3t. 
■INISTERIO  DOS  NEMCIOS  ESTRAN6EIR0S 

taeservadoj  HL-  w. 

N."  11.  — Recebi  os  ofíicios  reservados  n."  54  e  55,  que 
V.  s.'  dirigiu  cm  data  <le  14  d'estc  mt-z  ao  sr.  iiiaiiiiicz  de 
Palmella.  Em  resposta  ati  in  iineiro  lenho  a  satisfação  de  as- 
segurar  a  v.  íí.*,  (pie  S.  M.  I.  apiirova  iodas  as  medidas  relati- 
vas ao  griíeial  Uuiiiariiio,  m-ikIo  mui  judiciosa  a  rcsuiin.Tio 
tomada  poi  v.  s.\  de  não  pei  iiiiUir  que  a  commissão  ultimasse 
com  elle  ajuste  algum  antes  de  v.  s.*  conhecer  as  intenções 
de  S.  M.  1.  a  Senhora  Duqueza  de  Bragança,  podendo  estas 
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acharem-se  em  contradição  com  qualquer  contrato  feito  com 
aqoelle  general,  sendo  por  isso  igualmente  mui  acertada  a 
deliberação  de  ir  o  conselheiro  Manuel  Gonçalves  de  Miranda 
a  Paris»  a  Om  de  evitar  demoras  que  podem  ser  prejudiciaes 
ao  serviço  pela  falta  de  um  chefe  experimentado  em  quem 
S.  M.  T.  possa  descansar  das  immensas  e  quasi  invencíveis  fii- 
digas  du  que  se  acha  sobrecarregado. 

Emquanto  ao  n.**  S.  M  I.  flca  inteirado  das  rasões  in- 
dicadas V.  s.*  pnn  com[»i ovar  a  necessidade  de  coiitraliir 
o  novo  eai[)re>iiino  itnr  mais  oneroso  que  pareça,  rasòes  de 
qiieS.  M.  !.  e:ítava  tãi)  convencido,  (jiie  não  duvidou  l  alilicar 
aqueile  contrato,  não  podendo  tomar-se  em  considerarão  a 
repugnância  e  protesto  do  sr.  conde  do  Funchal,  o  quaí,  ani- 
mado pelo  sen  conhecido  zélo  e  patriotismo,  julga  que  as  nos- 
sas círcumstancias  são  hoje  tão  felizes  como  n  outro  tempo, 
e  que  a  Inglaterra  tem  como  então  o  mesmo  interesse  em 
sustentar  uma  causa,  que  já  não  è  a  sua. 

O  sr.  marquez  de  Palmella  communicará  a  v.  s.'  a  parte 
essencial  do  meu  despacho  d*esta  data,  relativamente  a  obje- 
ctos pecuniários,  e  â  nossa  situação  em  geral;  limito-me  por- 
tanto a  recommendar  a  eflicaz  coadjuvação  de  v.  s.^  para  que 
se  torne  promplumenle  eíTectiva  a  miolia  requisição  de  fuu- 
dos  eni  nn-uil. 

Deus  guartie  a  v.  s.*  Paço  no  Porto,  etc.  —  Sr.  Luiz  Antoiíio 
de  Abreu  e  Lima.=-íl^Oò///^/ío  Jo!>é  frare. 


m  MESMO  PARA  0  MESMO 
ra{0  no  Forio,  30  d«  teombra  dt  1831. 
■IHISmiO  DOS  NSIOCIOS  eSTBMBEiaOI 

(IcserTido)  ilL*' «. 

N.**  1 2. — À  estada  do  sr.  marquez  dePatmella  n'es5a  còrte, 
a  qu(>m  por  todos  os  paquetes  e  mesmo  extraordinariamente 
tenho  escripto  ácerca  da  nossa  situação  política,  militar,  e  mui 
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especialmente  fiDanceíra,  n'esta  cidade,  me  tem  feito  julgar 
ocioso  o  faze-lo  também  directamente  a  v.  s.*»  na  certeza  de 
lhe  ser  ostensiva  toda  a  correspondência  reservada,  que  com 
aquelle  destino  tenho  dirigido. 

Von  agora  accosar  a  recepção  dos  seus  officios  reservados 
sob  os  n.**'  56,  59  e  60  e  dos  ostensivos  sob  os  de  42  a  50, 
excepto  o  de  n.^  46,  nlo  contendo  elles  assumpto  que  peçam 
ama  resposta  ou  deci^  a  que  o  sr.  marquez  de  Palmella  já 
não  tenha  provido  convenientemente. 

AcaL.iiiios  de  [»assar  pelo  iiies|»cí  adi>(lesgosto  de  liaver  o 
governo  lifspanhol  niaii.l.ido  onlcns  posiliviis  ao  f,M»vt'niador 
íUi  Vigo,  proliibindo  a  lÍM"e  conmiUJiicaçâo  com  os  !iii>-nv  na- 
vios, e  fazendo  sair  estes  da  ria,  o  que  oileclivameuLe  teve 
logar. 

Os  inclusos  officios  por  copia  farão  melhor  conhecer  a  v.  s.* 
as  circumslancias  de  que  foi  revestido  este  acontecimento,  na 
verdade  de  um  caractei  que  não  nos  é  nada  propicio.  Por  ou- 
tro lado  tivemos  o  dissat)or  de,  emquanto  se  passava  aqueUe 
caso  de  intimação  do  governador  de  Vigo,  se  sublevarem  as 
gaaroíçSes  da  J),  Maria  e  Rainka,  desertando  mais  de  100 
praças  para  Galliza.  O  almirante  queixa-se  dos  commandantes 
Mins,  Crosbie  e  Bertrand,  e  pede  que  sejam  demittidos;  o  pri- 
meiro escreve  pedindo  sair  do  sen  iço ;  o  secundo  já  veiu  para 
aqui,  e  o  ultimo  é  por  todos  os  motivos  incapaz  de  continuar 
n'elle;  estiis  considerações  e  a  necessiilaile  de  manter  a  disci- 
plina decidiram  o  governo  a  annuir  á  proposta  do  almirante, 
inipumlo-lhe  a  mais  rigorosa  responsal)il!dade  pelos  futuros 
aconteciiiH  iih  s:  esta  noite  parle  o  barco  de  vapor  Ciiy  of 
Edinburk  com  1<)0  mai  inheiros  portuguezes  e  outros  tantos 
soldados  de  marinlia  i)Mrn  guarnecer  as  fragatas.  A  esquadra 
6  mandada  vir  para  aqui.  Como  o  sr.  Mousinlio  da  Silveira 
participa  ter  escripto  por  terra  ao  sr.  marquez  de  Palmella, 
e  provavelmente  o  fará  também  por  este  mesmo  barco  de  va- 
por, na  mesma  occasião  terá  por  conseguinte  v.  s.'  a  este 
respeito  noticias  mais  modernas  e  círcurnstandadas.  É  com- 
todo  certo  que  na  esquadra  ha  uma  conspiração  qaasí  geral 
contra  o  almirante,  e  que  nlo  obstante  Usonjear-se  este  de 
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restabelecer  a  orfiem  e  disciplina  pela  mudança  de  comman- 
dantes,  inglezes  bem  iiiforniados  me  as^o<^fiiram  que  o  não 
conseguirá.  Parerc  f|ut.'  o  tlcÍLilo  é  do  liiMucin,  elle  mesmo 
principia  a  oonveíicer-se  d  isso,  iiorque  assegurou  ao  sr.  mi- 
nistro da  marinha  qiip  daria  a  sua  demissão  se  o  podesse  fazer 
com  honra,  e  como  istu  acontecerá  mais  tarde  com  toda  a 
probabihdade,  bom  será  terem  vista  alguém  que  d  substitua. 
Para  esta  substiluiçSo  manda  S.  M.  I.  lembrar  a  v.  s.*  o  Co- 
chranej  ainda  quando  seja  necessário,  para  que  eile  aimua  á 
nossa  pro[)osta,  o  fazerem^se  alguns  sacriflcíos. 

S.  M.  1.  manda  outrosim  que  eu  repita  a  v.  s.*  a  urgenda 
de  enviar  para  aqui  em  espécies  as  23:000  libras»  com  que 
ha  mez  e  meio  se  conta  e  de  que  depende  a  nossa  existência. 

A  Ma  de  munições  é  de  novo  mui  sensível,  não  tendo  che> 
gado  navio  algum  dos  que  consta  estarem  carregados  d  elias; 
é  por  isso  da  maior  necessidade  que  nos  seja  enviada  alguma 
pólvora  n'um  barco  de  vapor. 

Postoque  a  entrada  d'este  porto  seja  hoje  de  grande  diíB* 
culdade,  tanto  por  causa  da  estaçSo  invemosa,  como  peia 
existência  das  baterias  dos  rebeldes,  nem  por  isso  o  fím  que 
estes  se  propozeram  attíngir  por  meio  do  seu  bloqueio  ter- 
restre para  tomarem  impossível  a  introducção  de  mantimen- 
tos e  munições  de  guerra  na  cidade,  se  tem  realisado,  por- 
quanto temos  conseguido  tmr  desembarcar  fóra  da  barra 
varias  provisões  de  bôca,  por  meio  de  grandes  barcos  pre- 
parados convenientemente  para  aquelle  effeito;  v.  s.*  reco- 
nhecerá sem  duvida  a  utilidade  de  abi  se  fazer  isto  publico, 
para  assim  continuarmos  ainda  a  merecer  a  attenção  e  con- 
corrência dos  especuladores. 

As  posições  relativas  dos  dois  exércitos  vSo  tem  variado. 
S.  M.  I.  gosa  de  perfeita  saúde  e  contínua  a  occupar-se  sem 
descanso  do  melbonunaito  das  nossas  fortificações  e  da  dis» 
ciplina  do  exercito. 

Deus  guarde  a  v.  s.'  Paço  no  Porto,  etc.  — Sr.  Luiz  Antonio 
de  Abreu  e  Umaí.— Agostinho  José  Freire. 
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00  MESMO  PARA  O  MESMO 

Pafo  Bft  Pgrio,  3  d«  jiDfin»  dl  IW. 

MINISTÉRIO  OOS  NEGÓCIOS  ISTRANfiEIftOS 

tRcscnadoj  W."»  sr. 

N."  13. — Depois  do  meu  ultimo  despacho  reservado  de  30 
do  mez  passado,  que  pelo  vapor  (litij  of  Edinburh  devia  ser 
levado  a  v.  s.',  se  o  niaii  IcíniK»  o  não  iiapedira,  nada  tem 
de  novo  decorrido,  qiit»  niercra  rcIVrir-se,  a  não  ser  a  chegada 
iiM  i."  do  conviítc  (lo  general  Solignac,  que  sendo  apenas 
portador  de  al^ninias  earlas  particulares  e  de  aí«?uns  jomaes, 
fez  sentir  a  S.  M.  I.  a  falta  da  correspondência»  que  d'ahi  an- 
cíosameDte  se  espera  ainda. 

O  general  foi  por  S.  M.  I.  recebido  com  aquella  benigni- 
dade qoe  o  caraclerisa  e  com  sumnia  satisfação,  concedendo- 
Ibe  hoDtem  a  honra  da  saa  companhia  na  revista  que  foi  pas* 
sar  ás  linhas. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paco  no  Porto»  etc.^Sr.  Lmz  Anto- 
nío  de  Abreu  e  hiaiSi,=Agosíwhú  José  Freire. 


DO  IfiSMO  PARA  O  MESMO 

Paço  no  Porto,  11  de  jaaúro  de  1^. 
■IMSTCIIO  OOS  OEOOCtOS  EOIMMCIOOS 

(IcsenaAi)  Hl."*  tr. 

N."  li.  —  Reiín  11)  a  V.  s.*  inclusos  o  derreto  pelo  qual 
S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança,  regente  em  nome  da  Rainha, 
houve  por  bem  nomear  a  v.  s.*  ministro  plenipotenciário  em 
missão  extraordinária  junto  ás  còrtes  de  Londres,  Paris  e 
Madrid,  as  instrucções  que  o  acompanham,  e  bem  assim  a 
copia  .do  alvará  de  plenos  poderes,  dados  ao  conde  de  Fun- 
chal, e  na  sua  ausência  a  v.  s.*,  para  tratar  d'esta  importan- 
tissima  questão;  cumprindo  n*este  caso,  <iue  v.  s.^  reclame 
logo  quaesquer  actos  ou  convenções  (se  as  houver)  queexce- 


dam  os  limites  das  presentes  instrucções,  que  são  idênticas 
ás  que  foram  dadas  aos  anteriores  commissionados  e  conti- 
nham a  extensão  dos  seus  poderes. 

S.  M.  L  encarrega-me  também  de  dizer  a  v.  s.%  que  se  se 
julgar  necessária  a  suspenâSo  das  hostilidades  entre  os  dois 
partidos,  convém  que  se  declare  formal  e  positivamente,  que 
fòra  reclamada  pelas  potencias  mediadoras,  a  bem  da  huma- 
nidade; tSú  se  dando  logar  nem  á  simples  supposição,  de 
que  ella  fôra  requerida  por  S.  M.  1.,  poisque  n'esse  caso  de 
modo  algum  a  acceitaria. 

Dpus  guarde  a  v.  s.*  Paço  no  l\u  lo,  ele. —  Sr.  Luiz  Aulu- 
nio  de  Abreu  e  Umai.= Agostinho  José  Freire. 


BO  wmm  M  UDii  PARA  unz  ANTOm 

DE  AfiRRJ  B  taiA 

Pafo  M  Furto,  19  d*  Jaaairo  d*  iSSS. 
imitTCRIO  OSS  NCMCtOf  ESTMlIfilinf 

{Rejertído)  IU.~  sr. 

N."  1* —Pelos  motivos  expendidos  no  despacho  reservado 
sob  n.*  12  dirigido  a  v*  s.*  por  este  ministério,  e  porque  o 
vice-ahnirante  Sartorius  tem  continuado  a  nSo  mostrar  aquella 

actividade  e  intelligencia  que  tfelle  se  esperava,  no  com- 
mamlu  da  esquadra,  a  qual  alé  hoje  não  tem  apjiarecido  diante 
d'este  porto,  apesar  das  repelidas  p  torminantes  ordens  que 
para  esse  efifeito  lhe  têem  sido  expedidas,  sem  haver  motivo 
que  possa  jusUíicar  a  sua  lalla  de  execução,  S.  M.  1.  o  Duque 
fie  Bragança  tem  resolvido  exonerar  o  sobredito  vice-almi- 
raiile  do  cominando  das  forças  navaes  de  S.  M.  F.,  logoque 
tenha  outro  official  no  qual  concorram  as  qualidades  neces- 
sárias para  o  substituir;  c  tendo  o  capitão  Napier  da  marinha 
britannica  patenteado  ultimamente  o  seu  desejo  de  entrar  ao 
serviço  da  Rainha,  o  mesmo  augusto  Senhor  me  ordena  diga 
a  V.  s/  que,  no  caso  de  o  aUnirante  Gockrane  d3o  annuir  á 
proposta  que  v.  s.*  lhe  deve  ter  feito,  na  conformidade  das 
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ordens  íjue  lhe  íoram  coinmiinicadas  supracitado  despa- 
cho, com  a  condição  de  que  deverá  aqui  e<t:ir  impreterivel- 
mente até  ao  dia  "iú  de  fevereiro  próximo  íuluro,  v.  s.*  pro- 
ceda sem  perda  de  tempo  a  solicitar  o  mencionado  capitão 
Napíer  para  passar  ao  nosso  serviço»  no  qual  lhe  será  confe- 
rido o  posto  de  vice-almirante,  e  o  commando  das  forças  na-^ 
vaes,  com  as  mesmas  vantagens  do  contrato  feito  como  vice-* 
almirante  Sartoríus  e  com  a  mesma  condição  de  estar  aqui 
até  ao  dia  20  de  fevereiro,  podendo  trazer  um  oo  dois  offi- 
ciaes  da  soa  escolha  e  conGança,  para  serem  empregados  no 
commando  de  fragatas  de  guerra. 

S.  M.  L  recommenda  a  v.  s.*  toda  a  efiBcacia  no  prompta 
desempenho  d  esta  commissSo,  e  confia  que  v.  s.*  fará  quanto 
estiver  ao  seu  alcance  para  (jiie  a  nomeação  dos  ofliciaes  que 
houverem  de  acompanhar  u  alniiraiik'  Cockianc,  ou  n  capi- 
tão Napíer  seja  só  devida  ao  merccimeiilo,  e  de  modo  al^aim 
á  protecrão;  e  manda  lembrar-lhe  que  em  igualdade  de  cir- 
cum-^tancias  Cockrane  deverá  preferir  ao  Na[)ier,  comtanto, 
tomo  a  dizer,  que  esteja  aqui  até  âO  do  mez  que  vem,  o  que 
é  condição  essencial  para  um  ou  outro. 

Devo  também  prevenir  a  v.  s.*  de  que  o  vice-aimirante 
Sartoríus,  ao  mesmo  tempo  que  commanda  as  forças  navaes, 
é  major  general  da  armada,  do  que  téem  resultado  graves  in- 
convenientes para  o  serviço,  e  por  isso  nlo  convém  que  quem 
o  substituir  exerça  também  o  cargo  de  major  general. 

A  disciplina  está  perfeitamente  restabelecida  na  esquadra, 
o  que  facilmente  se  cohseguiu  com  a  mudança  de  algims  offi- 
ciaes,  o  pagamento  de  parte  do  que  se  devia  ás  guarnições, 
e  a  i»roinessa  de  serem  pagos  por  inteiro,  no  fim  de  marco, 
todos  US  que  enlao  quizerem  deixar  o  serviço.  As  trcs  fraga- 
tas estão  guarnecidas  por  iiiglezes  e  as  corvetas  e  mais  navios 
de  guerra  í>oí  purtuguezes. 

Incluso  achará  v.  s.'  um  otíirio  do  sr.  ministro  da  fazenda, 
com  as  ordens  necessárias  para  o  sui)primento  do  dinheiro 
necessário  para  as  despezas  e  transporte  d  aquelles  ofliciacs 
que  em  virtude  d*este  despacho  vierem  para  o  serviço  da 
Rainha. 


As  posições  dos  dois  exereílos  títo  tôem  variado  e  S.  M.  I. 
gosa  de  perfeita  saúde. 

Deus  guarde  a  v  .  s.*  Paço  no  Porto,  ele.  —  Sr.  Luiz  AdIo- 
DÍo  de  Abreu  e  Lima.  — Marquez  de  Loulé. 


DO  MUm  PARA  O  MESMO 
Fkfo  M  Porto»  16  do  jMwirodo  in9. 
JUMfrimi  OW  HEMCIOI  EITRIMCIMI 

(Icflendb)  III."*  ff. 

N.*  2— Recebi  hontem  o  oiGcío  reservado  de  v.  sA  n.^  62, 
ao  qual  apressadamente  respondo  que  S.  M.  1.  sentirá  muito, 
se,  pelos  motivos  que  v.  s.*  indica,  lord  Ck)ckrane  não  annuir 
â  proposição  de  entrar  ao  nosso  serviço.  Porém  é  de  esperar 
que  o  capitão  Napier  não  se  recusará  a  isso,  vistoque  em  uma 
carta  que  escreveu  ao  marquez  de  Palmella,  em  8  do  cor- 
rente, dá  bem  a  entender  que  deseja  servir  a  causa  da  liainha; 
e  como  ao  receber  dVste,  já  v.  s.''  estará  de  posse  do  meu 
despacho  resemdo  n.-  \,  omi  iiistrucrões  a  este  respeito, 
lisonjeia-se  o  governo  de  (juo  v.  s.^  concluirá  este  negocio 
com  o  capitão  Napier  de  sorte  que  ídir  possa  aqui  estar  com 
a  brevidade  que  lhe  foi  recommendada,  pois  a  experiência 
tem  continuado  a  mostrar  a  necessidade  que  temos  de  um 
novo  commandante  para  as  nossas  forças  navaes. 

A  sortida  que  o  general  Solignac  fez  antes  de  hontem  eom 
alguns  corpos  do  exercito  libertador  tinha  por  objecto  a  to- 
mada do  forte  do  Queijo,  e  este  golpe  de  mão  devia  verifi- 
cara rapidamente  de  combinado  com  a  esquadra  que  devia 
ao  mesmo  tempo  bater  o  forte,  do  mar,  sem  dar  tempo  ao 
inimigo  para  reforçai  os  pontos  atacados.  A  operaçSo  em  terra 
fez-se  com  toda  a  precisão,  porém  os  movimentos  dos  navios 
de  guerra  foram  tão  morosos,  que  o  general  teve  de  esi>erar 
mais  de  duas  horas  pela  sua  cooperação,  o  que  deu  li  iiiju» 
au  inimigo  para  acudir  com  grande  força  aos  poutus  atacados 
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r  a  nossa  tropa  pelejando  contra  forças  Mipei  luros,  sustentou 
valuiosam^nto  as  posições  íjueoíxupava,  até  quo  a  noite  vciu 
pur  termo  ao  roinljato  e  n-tiroii-se  depois  na  mcllmi  uidem, 
lendo  ^1  til  l  io  uma  perda  pouco  considerável,  attentas  as  des- 
vanta]osa>  circumstancias  do  com!)ate.  O  iuiniigo  soííreu  bas- 
tante, e  só  itonitie  a  esquadra  se  não  cullocou  a  temito  nas 
l>os!çõPs  que  devia  occupar,  ficou  transtornada  esta  operação, 
da  c}ual  dou  a  v.  s.*  conliecimonto,  a  íiin  de  poder  contradizer 
cora  a  verdade  do  arontticido  as  noticias  desfavoráveis  que 
os  nossos  adversários  hão  de  sem  duvida  alii  espaitiar. 

Deus  guarde  a  v.  s/  Faço  no  Porto,  ele. — Sr.  Luiz  AuU>- 
DÍo  de  Âbreu  e  Usoã^sss Marquez  de LouU, 

P,  S.  Rogo  a  V.  s.*  se  sirva  enviar-me  uma  copia  do  con- 
trato que  se  fez  com  o  vice-almiraote  Sartorius. 


DO  1Í£SM0  PAiU  O  USm 
nvmo  Ftorto,  27  de  jaiMiro  dl  IBO. 

■MitTcmii  on  meiM  EtnuuMeiiM 

(Inenaii)  ID."*  tr., 

3.— O  governo  de  S.  M.  F.  tomou  a  resolução  de 
mandar  apromptar  em  Inglaterra  os  aprestes  necessários  para 
fazer  uma  espedi^So  de  6:000  homens  em  barcos  de  vapor 
sobre  Lisboa,  pouco  mais  ou  menos,  conforme  o  projecto 
que  consta  da  copia  inclusa.  O  governo  está  persuadido  que 
dez  a  doze  barcos  de  vapor  seiilo  sufficientes  para  levar  a 
efiíBito  esta  empreza,  incluindo  n^este  numero  os  que  se  acha- 
rem afretados  por  conta  do  mesmo  governo,  devendo-se 
comtudo  ouvir  sobre  este  objecto  a  opinilo  do  capitão  Na- 
.  pier,  com  o  qual  se  deve  em  tudo  obrar  de  accordo,  encar- 
regando-o  do  que  elle  quizer  tomar  a  seu  cuidado  e  deda- 
rando-lhe  que  elle  será  exclusivamente  posto  á  testa  d'esta. 
expedição  marítima. 


Ti'n(lo  ít'liziii!.Mile  Mendizabal  escriplo  já  ii  cste  sl^iiIílI*)  a 
seu  iniiâu,  que  está  n'esla  ridadi',  piinneltrndo  nproiujitíír  ^ 
mandar  os  barcos  úv  v.ijmr  lun-rssai  ios,  parcrcii  L-oiivouieuie 
ao  governo,  não  só  pela  urgência,  como  pelo  segredo  que  o 
negocio  exige,  expedir  immedialamenle  para  Londres  o  dilo 
irmão  de  Mendizabal,  a  fim  de  activar  todos  os  preparativos 
para  esta  expedição;  sendo  tal  a  importância  que  o  governo 
dá  a  tal  operação,  já  combinada  com  o  marechal  SoUgoac, 
que  pelo  ministério  da  fazenda  se  expedem  as  ordens  mais 
tennínantes  para,  no  caso  de  Mendizabal  não  poder  por  si  só 
fazer  os  preparativos  convenientes,  v.  s.%  de  accordo  com 
Francisco  Ignacio  Wanzeller,  empregarem  para  esse  fim  todos 
os  fundos  disponíveis,  podendo  sacar  sobre  o  mii^stro  da  fa- 
zenda por  aqnillo  qne  lhes  faltar,  e  v.  s.*^  dará  successivamente 
parte  do  progresso  dos  seus  trabalhos  e  do  tempo  cm  que 
provavelmente  se  poderá  contar  com  a  chegada  dos  vapores 
a  esta  costa. 

Junto  a  este  acharr^  v.  s.*  a  lista  dos  artigos  de  nninirões 
de  guerra  e  btica  que  devem  vir  em  cada  l)arco  na  rasão  da 
força  (}ue  tiver  de  transportar,  e  previno  a  v.  s.*,  que,  não  ha- 
vendo viagem  alguma  (fue  possa  exceder  quarenta  e  oito  ho- 
ras d*aqui  a  Lisboa,  não  ha  inconveniente  em  transportar  em 
cada  um  dos  barcos  mnito  maior  porção  de  tropa  que  em 
viagens  mais  extensas.  È  inútil  rccommendar  a  v.  s.*  o  se- 
gredo absoluto  sobre  este  objecto,  de  que  o  governo  não  deu 
conhecimento  a  pessoa  alguma,  e  por  isso  este  despacho  6 
>  feito  pela  minha  própria  mSo. 

Deus  guarde  a  v.  s.'  Porto,  etc.— Sr.  Luiz  Antonio  de 
Abreu  e  Lima. — Marquez  de  Loulé, 

P.  S,  Pela  pressa  com  que  o  paquete  sáe,  é  possível  que 
f)  irmão  de  Mendizabal  uãu  vá  n'ellc,  mas  irá  sem  lalla  na 
l)i  uiu'iia  orrasião,  e  no  entanto  v.  s.*  procederá  em  tudo 
como  se  elie  i  o  portador  dVstcs  dfsjiaclios,  e  o  que  v.  s.'' 
houver  de  commuQicar-me  a  esle  respeito  será  em  despacho 
especial. 
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DO  Mm  PAEA  O  IISSIIO 

PafO  n»  Pwto,  n  de  jtBCiro  d*  1833. 

MINISTEAiO  OOS  NCfiOClOS  ESTRANCEiROS 

(Besenado)  111."''  sr. 

N.*4.~0  governo  de  S.  M.  F.  considerando  madura- 
mente a  importância  do  projecto  de  que  trata  o  meu  despa- 
cho reservado  n.*  3,  e  a  brevidade  jcom  que  deve  ser  execu- 
tado, julgou  indispensável  mandar  a  Inglaterra  um  agente  seu 
com  as  instrucções  convenientes,  e  escolheu  para  este  fim  Ro- 
drigo da  Fonseca  Magalhles,  director  geral  da  secretaria  d\*s- 
tado  dos  negócios  ecclesiasticos  e  de  justiça,  portador  d  este 
despaciio,  e  que  deve  apresentar  a  v.  s.^  as  suas  instrucções 
ostensivas  e  reservadas,  nas  quaes  lhe  é  ordenado  de  obrar 
sempre  de  acc^rdo  com  v.  s.*  em  tudo  o  de  qne  é  encarre- 
gado. Não  me  ocoorre  dizer  mais  nada  a  v.  s.*  sobre  este  ob- 
jecto, senão  que  o  governo  confia  qne  v.  s.*  guarde  um  segre- 
do absoluto  sobre  este  assumpto,  e  desenvolva  n  esta  occasião 
aquella  actividade  quo  o  raso  exige,  e  de  que  v.  s.*  por  tan- 
tas vezt^s  \mí  mostrado  ser  ca[)az. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Secretaria  d'estado  dos  negócios  es- 
trangeiros no  Porto,  etc— Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e 
Lima. = Marquei  de  Loulé, 


DO  mm  vMLk  a  hisid 

F«{0  o*  Porlo. »  d»  wuço  de  1833. 
■mitTEHIt  Mt  NEMClOt  ISrMIlEIMI 

(Itienili»]  U.**  ar. 

N.^^ò.^Iendo  S.  M.  1.  julgado  conveniente  responder  a 
orna  Gonunmúcação  verbal  que  lord  Palmerston  lhe  mandon 
fazer  pelo  conselheiro  José  Balbino  de  Barbosa  Araujo,  in- 
clusa remetto  a  v.  s.*  copia  da  carta  de  S.  M.  L,  para  que 
V.  s/  fique  na  intelligencáa  do  seu  conteúdo,  e  no  conheci* 


meuto  da  natureza  da  refenda  commaatcaç^o,  assim  como 
dos  principies  e  da  poliUca  dos  membros  doeste  ministério. 
Nas  communicacões  que  v.  s.*  possa  ter  com  aquelle  lord, 
quando  haja  de  se  tratar  alguma  cousa  a  este  ultimo  respeito, 
V.  fiirá  valer  os  princípios  professados  pelos  ministros  de 
S.  M.  I.,  segando  se  acham  declarados  na  carta  do  mesíno 
Senhor»  sem  que  porém  seja  necessário  que  lord  Palmer- 
ston  ou  alguma  outra  pessoa- saiba  que  a  v.  s.*  se  deu  conhe- 
cimento da  referida  carta. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  ho  Porto,  etc— Sr.  Luis  Anto- 
nio de  Âbreu  e  Lima.  sssMarqtiez  de  Loulé, 


DO  mm  PAiu  o  um 

FafoM  Porto»  U  do  morço  d»  1833. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  CSTRAMSEIROS 

(Reservado]  sr. 

N.**  6.— Tendo  S.  M.  I.  approvado  a  capitulado  feita  com 
o  príncipe  de  Czartorisky,  para  a  organisação  de  uma  le^ão 
polaca»  e  devendo  abrir-se  mão  do  fretamento  dos  vapores, 
conforme  participo  a  v.  s.*  em  outro  despacho  d'esta  data, 
deseja  5.  M.  I.  que  v.  continue  a  empregar  os  maiores  es- 
forços e  diligencias  para  conseguir  por  meio  dos  patriotas  por- 
tugueses ou  de  outros  capitalistas,  as  sommas  precisas  para 
0  armamento  e  transporte  da  dita  legião,  sendo  tudo  quanto 
este  governo  tem  a  fornecer,  ponjuanlo  o  .í,n)\  iM  no  IVant  cz  se 
presta,  segundo  parece,  a  íardar  atiueila  irojia  (?  a  pagar  to- 
das as  despezas  até  ao  embarque:  os  fundos  que  v.  s.*  já  ti- 
^  nha  conseguido  parii  os  vapoivs  podem  ser  applicados  para 
esta  expedição,  que  é  igualnicnlu  iaiporlante  e  desejável,  de- 
vendo V.  s.*  entender-sp  l  oin  o  encarregado  de  negócios  em 
Paris,  sobre  ludo  (|iianlo  dissci-  rt's[í('itu  á  dita  legião,  de  cuja 
capitulação  tile  ha  (le  ser  tncani-^^ado. 

Devo  participara  v.  s.\  que  S.  M.  I.  oídeiia  que  v.  s."  ex- 
peça para  e^ta  cidade  com  a  possível  brevidade  a  Christiauo 
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José  de.  Carvalho,  devendo  v.  s.*  prestar-ihe  o  preciso,  tanto 
para  sua  passagem  como  para  pagamento  das  dividas  que  eUe 
tem  contrabido  por  objectos  do  serviço,  e  pela  totalidade  does- 
te desembolso  é  v.  s.*  auctorísado  a  sacar  sobre  a  commissio 
do  thesoui-o  publico  ao  mais  largo  praso  que  podér  conse- 
guir. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  no  íNjrlo,  ele. — Sr.  Luiz  Anto- 
nio de  Abreu  e  Umdi»= Marquez  de  Loulé. 


DO  nSIO  PARI  o  MESMO 

l'aço  no  Porto,  li  de  abril  de  1833. 
■IMSTOIIO  DOS  RESOCIOS  ESTMNfiEIMS 

(iUserraiU)  ll(.-*  e  ei.~  sr. 

N.**  7. — Foríiiii  presontps  a  S.  M.  f.  o  Duque  de  Bragança, 
re^renle  em  nome  da  Uaiiilia,  os  oílicios  de  v.  ex.*n."'  77  a  80 
iiiclii<i\("  da  sei  ie  rcseiAada,  e  sobre  o  conteúdo  do  primeiro 
tonhu  a  responder  a  v.  ex.'\  (jue  estão  dadas  as  ordens  conve- 
nientes para  que  os  niaros  que  por  esta  seeretnii»  distado  se 
expedem  i)ara  essa  le^Mçâo  sejam  i'ednzidos  (juaiito  íor  pra- 
ticável e  cuni|»ati\i  l  com  as  exigências  e  utiliilnde  do  serviço 
de  S.  M.  F.,  e  pelo  que  toca  ao  qtie  v.  ex.'  praticou  a  respei- 
to do  conselheiro  Antonio  liarreto  Ferraz  Ue  Y^sconcelios»  foi 
S.  M.  I.  servido  approva-Io. 

Viu  o  mesmo  Senhor  o  extracto  da  carta  de  18  de  março 
do  vice-almirante  Sartorius,  que  acompanhava  o  oílicio  n."  78, 
e  cujo  contoúdo  nenlmm  espanto  aqui  causou,  depois  do  que 
o  mesmo  vioi-ahninuite  escreveu  a  S.  M.  I.  e  ao  respectivo 
ministro;  v.  ex."*  já  a  estas  horas  estará  bem  inteirado  de  tudo 
quanto  a  simiHiante  respeito  tem  occorrido,  pelo  meo  despa- 
cho iL°i2e  pelos  documentos  que  o  acompanhavam :  <!<  [)0is 
d'isso  ainda  o  vic*>-,)lmirante  não  respondeu  ao  oflicio  de  26 
de  março  do  ministério  da  marinha;  mas  ha  toda  a  probabi- 
lidade que  este  desagradável  negocio  se  terminará  prompta- 
mente  por  meio  de  am  arranjo  decoroso  para  o  governo,  e 
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satisfiictorío  para  o  vice-almírante,  de  que  darei  conbecimeQ- 
to  a  V.  ex.*  logoqoe  se  tenha  vefificado;  eotretaoto,  e  em- 
qnanto  o  dito  arranjo  se  nSo  coodue,  ordena  S.  M.  1.  qae  se 
suspenda  atai  toda  a  ulterior  remessa  ou  fornecimento  para  a 
esquadra  até  nova  determinat3o  sua,  e  que  se  observe  litte- 
raímente  o  que  a  similbante  respeito  conununiquet  a  v.  ex.* 
pelo  meu  citado  despacbo  n.*^  12. 

O  offido  n.*  79  nlo  carece  de  resposta»  e  ao  de  n.'  80  cum- 
pre-me  dizer  que  S.  M*  I.  recebeu  com  satisfação  a  noticia  de 
baver  passado  na  camará  dos  eommuns  e  finalmento  na  dos 
pares,  o  biU  coercivo  da  Irlanda,  e  espera  com  rasSo  que  esse 
mbiisterio,  livre  do  cuidado  que  lhe  causava  a  discusSio  de 
tão  importante  medida,  de  cuja  concessão  fezia  depender  a 
sua  existência  politica,  poderá  e  quererá  agora  occupar-se  da 
pacificação  d'esle  desgraçado  paiz,  cujos  liorrorosos  males  e 
padecimentos  a  Inglaterra  podia  em  um  momento  terminar, 
SC  (luizosse,  franca  (!  ai)ertainente,  (léclarnr-se  por  aquella 
causa  cnrii  tanto  sympatliisa ;  a  niíMior  declaração  d'esse 
governo  a  favoi-  dos  direitos  que  elle  l  econhece  na  Senhora 
D.  Maria  II  seria  suíliciente»  ainda  mesmo  sem  emprego  de 
força  alguma,  para  terminar  uma  questão,  em  que  de  um  lado 
existe  a  justiça,  a  honra  e  a  liberdade,  e  do  outro,  a  usurpa- 
ção, a  tyraniiia  e  o  mais  atroz  despotismo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto,  etc.  —  111.""  e  ex."* 
sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.  ^ilar^ii^i  de  Loulé. 


M  PMo.  it  te  ibrti  dt  ias. 

■IMSTCBIO  DOS  NUOCIQS  UrRAMClROS 

.    (iMetfail)  IIL"*  e  «.** 

N."  8.  —  (!rtm  o  oflicio  de  v.  ex.^  84  reservado  foi  pre- 
sente a  S.  M.  1.  o  Duque  de  Bragança,  regente  em  nome  da 
Rainha,  a  copia  da  carta  que  o  vice-almiranle  Sartorius  lhe  di- 
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rigiii,  o  approvou  S.  M.  I.  a  intenção  em  que  v.  ex'  íicou  de 
se  limitar  a  accusar-llie  a  recepção.  O  vice-almirante  tem  di- 
rigido iguaes  cartas  a  alguiiia>  i»essoas  n'esta  côrte,  pedin- 
(io-ihes  de  dar  toda  a  publicidade  ao  seu  conteúdo;  mas  o 
governo  tem  sido  informado  exactamente  de  todas  essas  cir- 
cumstancias,  e  a  publicação  de  taes  escri[)tos  só  tenderia  a  au- 
gmenlar  a  reprovarão  geral,  que  a  couducta  do  vice-almiran- 
te tem  encontrado  no  publico. 

Depois  de  diíTerentes  contestações,  resolveu-se  elle  a  vir 
com  a  es(]uadra  para  u  írcnte  d'este  porto,  ainda  sem  espi  - 
rar a  f  esi)os!a  de  que  era  portador  o  coíumissario  Samford, 
que  elle  enviou  a  esta  cidade  roni  novas  requisições,  asquaes 
em  jiarte  llie  íoram  concedidas,  outras  o  hão  de  ser  agora,  e 
ha  toda  a  esperança,  que  este  nes^^ocio  trio  esjjinhoso,  quanto 
desagradável,  se  terminará  brevemente  por  uma  ni  im  ira  sa- 
tisfactoria,  como  é  de  desejar,  para  se  poderem  enipí  elieiuler 
operações  decisivas  contra  o  inimi<^'o.  As  reclamações  são  na 
verdade  grandes  e  por  avultadas  sonnnas,  e  o  lhesouro  aclia- 
se  completamente  exiiausto ;  mas  o  governo  espera  poder  fó- 
zer  face  a  tudo,  confiando  no  patriotismo  e  na  abne;^ação  dos 
briosos  e  leaes  habitantes  d'esta  cidade,  e  de  outros  porlu- 
guezes  não  menos  votados  á  causa  da  legitima  Soberana. 

D'este  modo,'evita-se  o  desar  e  as  fataes  consequências  que 
poderia  ter  para  o  sen  iço  da  Rainha  a  apparição  da  esqua- 
dra em  Inglaterra  ou  cm  França,  e  são  ÍDiUeis  felizmente  as 
medidas  tomadas  por  Mendizabal  a  este  respeito ;  entretanto 
viu  S.  M.  I.  com  a  maior  satisfação,  que  o  dito  Mendizabal  se 
disponha  a  fornecer  novas  tripulações,  e  o  mais  preciso  para 
pôr  as  embarcações  da  Rainba  em  estado  de  regressarem  im- 
mediatamente  para  estes  mares. 

Entreguei  logo  ao  sr.  ministro  dá  guerra  o  officio  que  v.  ex.* 
lhe  dirígio,  e  qae  acompanhava  aquelle  de  que  n'este  despa- 
cho accnso  a  recepçSo. 

Deus  guarde  a  v,  ex.*  Paço'  no  Porto,  etc. — III."*  e  ex."* 
sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  ÍÀna.^ Marquez  de  Loulé,  * 
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DO  MfôHO  PARA  O  iSSMO 

Pftfo  do  Pmio,  I  âê  jonho  d«  I83S. 

MIttISTiRtO  OOS  HifiúClOS  £STflAMC£lRO$ 

(Rofffa^)  111."*  e  Cl."*  ff. 

N.^  9.— Foi  presente  a  S.  JM.  I.  o  Duque  de  Bragança,  re- 
gente em  Dome  da  Rainha,  o  officio  de  v.  ex.'  d.<^  8S  da  serie 
reservada,  e  como  n3o  se  tenha  ainda  recehído  o  antecedente 
numero  d'aqueUa  serie,  ao  qual  v.  ex.*  se  refere,  mandou 
S.  M.  I.  reservar  a  resposta  para  quando  se  podérem  reunir 
todas  as  informações  relativas  à  expedição  que  ficava  a  par- 
tir de  Inglaterra  para  esta  cidade,  e  ás  condições  do  oonirato 
provisório  feito  com  o  capitão  Napier. 

Cointudo  onlenoií-ine  S.  M.  I.  que  desde  já  coíiiiiumicasse 
a  V,  tíx.*,  (jiie  não  |iôdc  deixar  de  ver  com  grande  surpreza 
que  tendo  sido  ultimado  entre  v.  e  o  capitão  Napier  o 
dito  contraio  no  dia  3  de  abril,  ni  nhiiin:!  commiinicação  ti/.r'>- 
se  d'elle  nos  diversos  officios  que  me  dirigiu  depois  d  aquolla 
data;  reservando  S.  M.  1.  portanto  formar  o  seu  juizo  sobre 
a  maneira  por  que  v.  ex.*  se  tem  conduzido  em  todo  este  ne- 
gocio, a  fim  de  tomar  uma  deliberação  definitiva,  quando  lhe 
forem  presentes  os  protocoUos  anteriores  ao  de  18  de  maio, 
o  que  terá  logar  provavelmente  no  regresso  de  Lisboa  do  pa- 
quete que  deve  ter  trazido  de  Inglaterra  a  correspondência 
de  4  S  do  referido  mez. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Paço  no  Porto,  etc.— III.*"  e  ex."* 
sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Uma.  ^Marqugi  de  LouU. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 
Pafo  M  PwrtOk  IS  de  Julio  de  IttS. 

■miiTnio  Ott  anMiot  mMatiaai 

(tornai)  lU."*  6  et."* «. 

N."  10.  —  Tendo  o  marechal  major  general  Solignac  pedido 
a  sua  demissão,  que  S.  M.  I.  benignamente  lhe  concedeu, 
julgo  conveniente  p6r  v.  ex.'  ao  facto  dos  motivos  que  deram 
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logar  a  este  acoDteeiniento,  para  que  v.  ex.*  flqne  habilitado 
a  contradizer  qualquer  falsa  interpretação,  que  os  jomaes  es- 
trangeiros ou  os  partidistas  do  mesmo  marectial  ihe  queiram 
dar. 

Havia  muito  tempo  que  o  marecfial  tinha  perdido  entre  nós 
todo  o  conceito.  A  tropa  e  os  habitantes  d'esta  lieroica  cida- 
de, vendo  (jue  elle  se  occupava  uiiicainiTite  ein  dar  ouvidos, ' 
e  em  promover  intrigas,  v(?n(io  a  inacção  em  que  elle  conser- 
vava o  exercito,  sabem  í  j  que  se  oppunlia  a  qualquer  tentativa 
contra  os  rebeldes,  e  que  mesmo  aquellas  que  tiveram  logar 
contra  as  Antas  e  Covello  não  haviam  merecido  a  sua  appro- 
vação,  ouvindo-lhè  repelir  por  vezes  que  elle  sairia  contra  o 
inimiga,  porque  assim  llie  era  positivamente  ordenado,  mas 
que  linha  a  certeza  de  ser  vencido:  todas  eslas  circumstan- 
cias  reunidas  liz»'ram  coia  que  soldados  e  paizaoos  retirassem 
inteiramente,  coiu  i  era  ua^ural,  a  sua  cooíiauça  a  um  chefe 
com  taes  [)i-eíl!i-;!ili  i.<. 

Depois  de  se  iiaver  recusado  a  tomar  a  oíTensiva.  (]n;uHJa 
era  dirifriila  porS.  M.  I.,  e  aconselhado  in-ios  gun-M  K  >  mnis 
expenmei liados,  sendo  instado  o  luareclial  pelo  mini>teiio, 
para  sair  de  um  tal  estado  de  inacção,  que  tornava  impraticá- 
vel ao  governo  o  continuar  a  permanecer  n'esfa  cidade,  pela 
total  extincrão  de  todos  os  recursos,  decidiu-se  linalmente  a 
faze-lo,  exigindo  porém  de  S.  M.  I.  uma  ordem  positiva  i>ara 
assim  o  pi'aticar,  dizendo  que  ella  liie  serviria  de  resalva  de- 
jíois  da  derrota  com  que  contava;  dispoz-se  com  effeito  tudo 
para  o  exercito  sair  das  linhas,  e  a  este  tempo  chegou  ao  Por- 
to o  sr.  duque  de  Palmella  com  reforços;  entrou  então  em 
contemplação  se  se  deveria  tentar  uma  expedição  em  grande 
força  sobre  a  capital,  acompaoliaiido-a  S.  M.  I.,  ou  se  convi- 
ria mais  tentar  outras  em  menor  escala,  sem  comprometter  a 
segurança  d'esta  heróica  c  soíTredora  cidade;  foi  este  o  voto 
seguido  por  todo  o  conselho  de  generaes«  que  S.  M.  I.  man- 
dou reunir  para  aqueUe  fim,  e  como  o  marechal  não  concor- 
dasse n'elle,  deu  a  sua  demissão,  que  S.  M.  I.  promptamente 
acceitou,  tendo  soíTrido  pacientemente  até  agora  as  impru- 
dências e  as  exigências  d'este  impertinente  ancião,  unicamen- 
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te  para  que  a  Europa  d3o  dissesse  partíeutarmeDte  depois  do 
qne  havia  occorrído  com  o  vice-alniiraDte  Sartoríns,  que  os 
generaes  estrangeiros  eram  maltratados  Doesta  terra,  a  ponto 
de  se  desgostarem  e  pedirem  as  soas  demissões. 

Apesar  de  qne  os  serviços  do  marechal  foram  nenhuis»  e  de 
qae  s6  aqui  veio  desoiiganisar  algmna  cousa  que  existia  em 
bom  arranjo  e  ordem,  ainda  S.  M.  L  quiz  ser  generoso  com 
elle  e  por  isso  o  condecorou  com  a  gran^^z  da  muito  nobre 
e  antiga  ordem  da  Torre  e  Espada,  do  valor,  lealdade  e  méri- 
to, que  o  marechal  nada  fez  para  merecer.  Aqui  tem  v.  ex/ 
uma  narração  verídica  do  acontecido,  ao  que  devo  acrescen- 
tar, para  justificação  do  governo,  que  não  ha  um  único  indivi- 
duo nacional  ou  eslraní?eiro  em  todo  o  exercito  c  na  iiopula- 
ção  do  l*ortu,  «luc  não  acolhesse  com  a  maior  satisfação  esta 
despedida  do  gennal  Soligaac,  o  qual  annuncia  que  vac  reti- 
rar-se  só  com  seu  lillio  n  este  paquete,  depois  de  haver  pro- 
curado induzir  alguns  nlliciaes  para  deixarem  este  serviço  e 
o  acomíianiiarem,  o  que  não  pôde  conseguir. 

Munido  portanto  d'estas  explicações,  poderá  v.  ex.*  res- 
ponder e  repellir  quaesquer  arguições  que  possam  ser  feitas 
por  esse  ministério  ou  pelo  publico,  contra  o  procedimento 
do  govri  no  de  S.  M.  F. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Piico  nn  Porto,  etc.  — 111.""  e  ex.** 
sr.  Luiz  ÁDtouio  de  Abreu  e  Lima. —ifarguez  de  Loulé, 


DO  MESIO  PARA  O  MESMO 

PifO  M  Porto,  n  d*  janho  dt  inS. 
■|NI$TUIO  OOS  NEEOCIOS  ESTBAMUBOS 

(Keseradt)  III.**  e  n."*  sr. 

N."  11. — Téem  sido  recebidos  n  este  ministério  os  officios 
de  v.  ex.*  de  n."  83  a  w°  94  inclusive  da  serie  reservada,  e 
immediatamente  os  puzt  na  augusta  Presença  de  S.  M.  I., 
que  me  ordena  responda  ao  seu  conteúdo  na  fórma  seguinte: 
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()ue  ^^u  S.  M.  í.  com  interesse  o  quí'  v.  t^x/»  p  issiiii  na  «^on- 
íerencia  que,  em  consequência  da  indisposição  do  embaixa- 
dor de  S.  M.  F.,  V.  ex.*  teve  cora  lord  Palmerston,  no  dia 
1 4  do  correate,  e  de  que  dá  parte  o  primeiro  d^aquelles  of- 
ficios. 

Qae»  pelo  que  respeita  ao  conteúdo  do  segundo  e  terceiro, 
S.  M.  L  manda  declarar  a  ex.%  qne  o  silencio  guardado 
para  com  o  governo  doe  passos  dados  para  o  fretamento  dos 
vapores^  convite  do  oapiUo  Napier  e  realisa^o  de  ftmdos  para 
voificar  a  eipedicSo»  mníto  offendeo  ao  mesmo  Senhor  e  ao 
sen  ministério ;  qae  aqaelle  silencio  para  com  o  augusto  Chefe 
do  mesmo  governo  n?lo  pôde  por  maneira  alguma  ser  justifi- 
cado, e  ainda  mais  quandit  liavia  a  relevar  a  v.  ex/' a  respon- 
sabilidade (jue  sobre  si  tomuii  ajustar  o  sobredito  capitão 
Napier,  depois  de  haver  recebido  as  ordens  de  S.  M.  1.,  que 
positivamente  lhe  ordenavam  de  sobreestar  n'aquelle  ajuste. 

Que  roiiíia  S.  M.  I.  que  v.  ex.*,  reconhecendo  a  justiça  da 
sna  íiesajiprovacr^o,  lhe  não  dará  nova  occasião  de  lh'a  man- 
dar expressar,  e  que,  antes  pelo  contrario,  continuará  a  pres- 
tar á  causa  da  Rainha  aquelles  úteis  serviços  pelos  quaes 
T.  ex/  tanto  se  havia  distinguido  no  cabal  desempenho  dos 
seus  árduos  deveres. 

Qae  a  má  opinião  que  aqui  se  forma  da  conducta  do  capitlo 
Boid  nSo  augura  bem  da  commissio  em  que  elle  se  ingeriu, 
com  a  approvaciSo  de  v.  exA  da  promptificac$o  da  charrua 
S.  Joào  Magnânimo,  alem  de  que  aqoelia  charrua  já  nlo  che- 
garia a  tempo  de  prestar  ás  operações  da  esquadra  o  auxilio 
de  qne  aliás  seiia  capaz  pela  sua  excellente  qualidade. 

Que  já  se  havia  recebido  directamente  de  Paris  a  caria  ori- 
ginal dirigida  por  mr.  Ardoin  ao  encarregado  de  negócios 
de  S.  M.  F.  n'aquella  côrte,  e  de  que  v.  ex.*  enviou  copia 
cum  o  olíicio  reservado  n."*  87. 

Qne  ífuanlo  ao  general  Komarino,  não  pôde  S.  M.  I.  dei- 
xar de  notar  n  raeilldade  com  que  se  entra  em  ajustes  com 
estrangeiros,  sem  ao  menos  haver  essa  legação  recebido  or- 
dem ou  insinuação  para  engajar  um  novo  general;  d'estafji- 
cilidade  resultará  a  perda  inútil  de  muitos  mil  francos,  que 
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sem  provfilu  algnni  da  cansa  que  defendemos  se  lêem  já  des- 
pendido com  aíjuelle  genei  al,  e  que  pelo  que  v.  ex.*  diz  na 
sua  correspundencia,  ainda  se  ha  de  vir  a  despender,  o  f|íie 
S.  M.  I.  altamente  desapprova,  não  sendo  por  Itnma  [i\(inim 
sua  intenção  empregar  o  sobredito  general,  ainda  quando  elle 
aqui  se  apresente,  o  que  coovirá  que  v.  ex.*  impeça,  caso 
receba  este  despacho  a  tempo.  Assás  temos  soffrído  com  ^ 
neraes  estrangeiros.  Ao  qae  cumpre  acrescentar  que  S.  M.  1. 
qoer  qoe  se  executem  as  ordens  expedidas  em  differentes 
despachos  a  essa  legacio,  para  n9o  mandar  para  aqui  mais 
ofDciaes  estrangeiros. 

Que,  apesar  do  annmicio  feito  pelo  dnqae  de  firoglie,  a  res- 
peito da  venda  da  corveta  Uraniat  ainda  S.  M.  1.  espera 
que  as  diligencias  do  zeloso  encarregado  de  negócios  em 
Paris,  e  a  carta  que  o  príncipe  de  Talleyrand  prometteu  a 
V.  ex.*  escrever  ao  seu  governo  sobre  lai  assumpto  obstarão 
a  uma  venda  tãu  injusta  como  intempestiva. 

Que  S.  M.  I.  ouviu  ler  cum  salisfarlo  ipianto  v.  ex.*  refere 
nos  oíficios  n."*  90  e  9á,  acerca  das  moções  ipie  tiveram  lo- 
gar  em  ambas  as  camarás  sol)i'c  os  nossos  negócios,  assim 
como  o  que  v.  ex.*  passou  na  conferencia  que  teve  com  lord 
Palmerslon,  e  persuade-se  S.  M.  I.  e  o  seu  governo  que  do 
ataque  feito  por  iord  Wellington  ao  ministério  ingies  pôde  re- 
sultar algum  lucro  para  a  nossa  questão. 

Que  approva  S.  M.  I.  o  sentido  em  que  v.  ex/  escreveu  a 
sir  George  Shee,  remettendo-lhe  uma  traducçSo  do  despacho 
ostensivo  n.*  15. 

Que  pelo  que  diz  respeito  a  mr.  Bellel  se  darão  as  provi- 
dencias que  parecerem  opportonas. 

Que  ácerca  dos  marinheiros  e  soldados  francezes  e  ingle- 
zes  que  téem  regi'essado  aos  seus  paizes,  se  transmittirá  a 
V.  ex.*  brevemente  a  decisão  de  S.  M.  1.,  mas  que  desde  já 
se  declara  mui  posilivamenle  a  v.  ex.\  que  loila  e  quai^juer 
quantia  a  que  se  dei'  diversa  applicacfio  d  aquella  para  que 
houver  ordem  do  govcino,  nfio  será  al»onada,  nem  a  v.  ex.* 
nem  a  outro  algum  empregado  que  tomar  sobre  si  tão  grande 
responsabilidade. 
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Por  iittimo,  ordena-me  S.  H.  I.  de  dizer  a  v.  ex.*  mui  ex- 
pressamente, qm,  sendo  os  dissabores  por  que  v.  ex.'  passar 
a  respeito  do  general  Romarino  inteiramente  devidos  á  facili- 
dade com  que  se  entrou  em  ajustes  com  um  general  que  o 
governo  não  pediu  nem  encommendou,  não  deseja  S.  M.  I. 
ter  conhecimento  do  q\ie  occon  cr  ullurioí  iiieiile  enlre  v.  cx.* 
c  o  mencionado  general. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Poi  to,  etc.  —  n!.""  e  ex."° 
sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lúiíú.  =  Marquez  de  Loulé. 


DO  KESHO  PAUI  O  MESMO 
Ptfo  do  Porto,  IPde  joUio  «ê  18». 
■IMIiTERIO  DOS  NE60CI0S  ESTRAMEIBOS 

(Eeserrad»)  111.-'  e  ei.-*'  ir. 

N.**  12.  —  Foram  presentes  n  S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança 
Regente  em  nome  da  Uaiiilia,  os  ollicios  de  v.  ex.%  n.*"  99  a 
iOi,  da  serie  reservada. 

No  primeiro  dá  v.  ex.*  parte  da  cliegaila  a  esse  f)aiz  do 
marechal  Solignac  e  da  conversa  que  v.  ex.''  tivera  com  o  fdho 
d'elle;  sendo  uma  e  outra  cousa  de  nenhum  interesse  para  o 
governo,  limitar-me-hei  a  informar  a  v.  ex.*  que  S.  M.  I.  não 
pôde  deixar  de  admirar  a  pacidDCia  com  que  v.  ex/  se  pres- 
tou a  dar  a  menor  attencão  ás  rapsódias  de  um  mancebo  que 
aqui  foi  sempre  conceituado  por  quasi  mentecapto,  e  quanto 
aos  insultos  que  elle  dirigiu  ao  ministério,  pôde  v.  ex/  íicar 
persuadido  de  que  eu  e  os  meus  coUegas  lhes  damos  o  insi- 
goificantissimo  valor  que  tem  quem  os  proferiu,  não  podendo 
nós  comtudo  deixar  de  estranhar  que  v.  ex/,  ministro  da 
Bainha  a  quem  servimos,  se  preste  a  dar  attenc^o  e  a  ouvir 
discursos  offensivos  da  honra  e  da  lealdade  dos  membros 
que  compQem  o  ministério  da  mesma  augusta  Senhora. 

Ficou  S.  Hf.  1.  inteirado  do  que  v.  ex/  praticou  para  em- 
pecer o  general  Bourmont  na  sua  marcha  para  este  reino,  a 
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dm  de  tomar  o  commando  do  exercito  rebelde,  e  ordena  que 
eu  louve,  no  seu  imperial  nome,  o  zélo  e  diligeneiaqae  n*esta 
occasíSo  V.  ex.*  desenvolveu,  e  que  lhe  ai>prove  a  despesa 
que  se  fez  com  a  ida  de  mr.  King  a  dífferentes  portos  de  In- 
^aterra  para  promover  a  deserção  da  gente  alistada  para  o 
serviço  do  usurpador.  Ainda  nos  não  foi  possível  verificar  se 
Bourmont  está  ou  n3o  com  o  exercito  inimigo,  porque  os 
apresentados  asseveram  não  o  ter  visto;  é  certo  que  por  ora 
nenhuma  mudança  se  observa  nas  disposições  e  planos  das 
forças  que  se  nos  oppõem. 

Espera  S.  M.  I.,  em  resultado  das  diligencias  e  informações 
do  príncipe  de  Talleyrand  e  das  instancias  de  v.  ex.\  que 
t.iiitu  esse  governo  como  a  Frauça  adoptarão  aquollas  medi- 
das que  a  sua  própria  segurança  e  existência  exigem,  i)ara 
minarem  o  vasto  edifício  que  o  absolulismu  da  chamada  santa 
alliaiira  quer  fazpr  o  estender  até  esta  extremidade  da  Euro- 
pa, para  se  Dpiioi-  ao  pirifircsso  das  luzes  e  ao  estabelecimento 
e  consolidação  de  uin  systcnia  di'  Itpm  regrada  iilu-rdade.  O 
primeiro  i>as>()  a  dar  para  conlrariar  làu  gigantesco  e  iniquo 
projecto  seria  [)or  ccrio  o  de  reconhecer  o  governo  da  Bai- 
nha p  a  succesião  da  coroa  de  Hespanha  na  liiíauta,  ohlendo- 
se  primeiramente  de  El-Rei  Catholiio  a  sua  concorrência  nos 
nossos  interesses.  L)'es(e  nítido  coiisoiídava-se  a  estabilidade 
do  throno  de  Luiz  Filippe,  ass(^gurava-se  a  liberdade  dos 
povos  áquem  do  Hheiío,  e  os  três  reinos  fai  iani  com  a  Ingla- 
terra uma  alliaiiça  durável  e  capaz  de  oppor  resistência  efli- 
caz  á  propagação  do  absoKiiisnio.  O  momento  é  o  mais  pro- 
]iicio  ])nra  a  Inglaterra  fazer  um  acto  de  justiça  e  ao  mesmo 
tempo  de  interesse  próprio.  Esse  governo  wntinnamçnle  tem 
protestado  e  declarado  que  reconhece  a  Senhora  D.  Maria  II 
como  Rainha  de  facto,  logoque  se  lhe  annuncie  o  menor  suc- 
cesso  de  suas  armas.  Estes,  por  ventura  nossa,  têem-se  suc- 
cedido  rapidamente  uns  aos  outros,  já  desembarcando  as  nos- 
sas tropas  no  Algarve  e  reconhecendo  logo  e  espontaneamente 
aquelles  povos  a  legitima  auctorídade,  dando  as  mais  decisi- 
vas provas  de  que  só  a  força  do  terror  e  das  bayonetas  do 
usurpador  podem  conter  e  reprimir  os  sentimentos  defideli- 
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dade  á  Senhora  D.  li,  de  que  S€us  peitos  so  acham 
animados.  ]â  deseiivoiw  ndo-se  o  mesmo  enlhusiasmo  no 
Alemteju,  unilc  muitas  villas  o  a  cidade  de  Beja  obedecem  ao 
governo  da  Rainha,  já  foiíaaiido-se  em  diversos  pontos  do 
reino  corpos  numerosos  de  voluntários  para  resgatarem  os 
povos  da  oppressão  debaixo  do  que  gemem,  e  por  ultimo 
apoderandO'Se  a  nossa  esquadra  de  todas  as  forças  maritimaa 
do  usurpador,  salvando-se  apenas  por  meio  da  fuga  tres  pe- 
quenas embarcações  para  irem  levar  a  noticia  de  tio  estron- 
dosa Victoria  ao  porto  onde  foram  acolher-se»  e  aprisionan- 
do-se  as  duas  naus»  duas  fragatas,  uma  corveta  e  um  brigue 
que  compunham  a  esquadra  rebelde,  que  navegam  hoje  todas 
debaíKO  da  bandeira  bicolor,  estandarte  da  legitimidade,  na 
foz  do  Tejo  e  sobre  toda  a  costa  d'este  mm,  tendo  o  almi* 
rantc  visconde  do  Cabo  de  S.  Vicente  içada  a  bandeira  almi- 
rante na  nau  D.  João  VI. 

Depois  de  tão  insignes  feitos  e  de  resultados  tão  felizes,  e 
de  tnntns  provas  de  atlhesão  dos  povos,  qtie  se  manifesta 
logoque  llies  é  licito  respirar,  que  mais  espera  a  Inglaterra 
para  fazer  um  acto  de  rigorosa  justira  e  t.nito  do  seu  interes- 
se? Porventura  quer  ver  primeiro  Portugal  todo  libertado 
do  infame  jugo  que  ainda  opprime  parte  d  elle?  Então  de 
nada  nos  serve  o  seu  reconhecimento,  que  aliás  vindo  agora 
ainda  chegaria  a  tempo  de  poupar  muitas  victimas  e  de  evitar 
a  effiisSo  de  muito  sangue,  sacrífido  a  que  a  obstinação  do 
inimigo  forçosamente  nos  expõe. 

Emquanto  aos  ofiSciaes  de  marinha  inglezes  que  pretendiam 
tomar  serviço  na  esquadra  rebelde  já  vem  tarde,  porque  ne* 
nbum  vaso  lhes  resta  para  commandar,  e  pelo  que  toca  aos 
dois  vapores  comprados  para  o  serviço  do  usurpador,  já  se 
oílicíou  ao  almirante,  para  (|iit'  piocure  aitrcsa-los. 

Ficou  S.  i^I.  I.  inleií.itlo  (lo  Loiiicúdo  da  respusla  que  iord 
Palmerston  deu  â  nota  que  lhe  passou  o  embaixador  de 
S.  M.  F.  relativamente  á  conducta  do  gabinete  de  Madrid, 
onde  se  continuam  a  [iralicar  as  maior(»s  hostilidades  contra 
os  súbditos  da  Rainha,  sendo  ainda  ultimamente  preso  e  con- 
servado incommunicavel  o  addido  Manuel  Gaudêncio  de  Aze* 
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vedo,  e  cantiimando  a  residir  em  Portugal  o  infiinte  D.  Car- 
los, em  menoscabo  dos  desejos  expre^dos  iior  S.  M.  1.,  edos 

interesses  da  Hainlia,  que  a  presença  d'aquellePi  incipen'este 
reino  tanto  olTeiide.  A  liido  islo  mostram-se  indifferentes, 
taiitu  a  Inglaterra  como  a  Franca,  mas  ainda  da  tolerância  de 
taes  procedimentos  lhes  podcuà  resuUar  desgraças,  que  bem 
fácil  lhes  fôra  prevenir. 

A  respeito  do  general  Homarino,  de  qne  v.  ex.^  trata  no 
terceiro  dos  citados  oílicios,  já  S.  M.  I.  mandou  declarar  a 
V.  ex.\  que  nada  mais  quer  snher,  e  ordena-me  agora  de 
acrescentar,  que  sendo  aquelle  ajuste  um  acto  puramente  do 
arbítrio  de  v.  ei.\  e  contra  as  instmcç5es  qne  se  lhe  haviam 
enviadOt  pôde  v.  ex/  terminar  as  suas  questões  e  desintellí* 
gendas  com  o  dito  general  como  quizer,  sem  tomar  a  chamar 
a  attençSo  do  mesmo  augusto  Senhor  para  um  objecto  de 
que  S.  M.  f .  n3o  quer  ter  mais  conhecimento,  sentindo  que 
a  casa  da  legação  de  sua  augusta  Filha  n*e$sa  còrte  tenha 
sido  tliealro  de  scenas  tão  pouco  decorosas  para  a  dignidade 
nacional  como  aquellas  que  têem  tido  logar  com  o  referido  ge- 
neral, tudo  devido  à  inconsideração  com  que  se  obrou  em  si- 
milhante  caso. 

A  (HAiilírarão  do  segieilo  da  eNfieilicão,  com  que  no  dito 
cilicio  V.  ex.*  procura  increpar  u  governo  de  S.  M.  F.,  não 
leve  logar  quando  aqui  se  recebeu  o  seu  ofíicio  n.**  85,  mas 
sim  quando  nos  antecedentes  paquetes  os  confidentes  de 
V.  ex."  escreveram  aos  seus  correspondentes  n  esta  cidade, 
dando-lbes  conta  de  tudo  e  recommendando-lhes  de  guarda> 
rem  o  maior  segredo  dos  ministros,  porque  de  nada  sabiam, 
nem  se  queria  que  fossem  informados.  Eis  o  modo  por  que 
se  divulgou  o  segredo,  que  só  se  pretendeu  guardar  das  pes- 
soas que  deviam  ser  as  primeiras  informadas  por  v.  ex.%  taes 
como  S.  M.  L,  Chefe  do  governo,  e  os  seus  ministros,  orgios 
e  membros  do  mesmo  governo,  e  sobre  este  assumpto  foi 
S.  M.  I.  servido  deteiminar  que  mui  expressamente  dissesse 
a  v.  ex.*,  que  allamenlc  reprova  a  sua  condui  la,  a  qual,  apesar 
de  tudo  quanto  v.  ex.*  refere,  não  julga  o  mesmo  Senhor  que 
V.  ex/  possa  n  este  caso  justiíicar. 


Digitized  by  Google 


411 


Ordena  S.  M.  I.  qoe  v.  ex.*  dé  conhedmento  doeste  des- 
pacho ao  embaixador  de  S.  M.  F.  D*essa  dirte. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto,  etc. — HL"*  e  ex."* 
sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Umsi*ss  Marquez  de  Loulé, 


DO  nsio  PUU  o  BSIO 

Pa(o  00  Porto,  SI  de  jaobo  de  1833. 
•tllITEIIO  Utt  NESKIM  EfFIUMEtlM 

(leicrfaA»)  III."*  t  a.**  ir. 

N.^  13. — Aos  officios  de  v.  ex.%  com  os  n.~  102  e  i03  da 
serie  reservada,  manda  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em 
nome  da  Rainha,  que  eu  responda  nos  termos  seguintes : 

Relativamente  ás  intenções  em  que  v.  ex.*  se  achava  de 
âzer  remessas  para  o  Algarve  dos  dinheiros  que  procurava 
alcançar  para  o  serviço  de  S.  M.  F.,  quer  S.  M.  I.  que  eu  de^ 
ciare  a  v.  ex.*,  que  o  governo  da  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  H 
tão  Icm  sen3o  um  centro,  um  lhesouro  e  um  sô  ministro  da 
fazenda,  com  quem  v.  ex.*  uuic^meiíle  se  deve  entender  para 
qualquer  operação  linanceira,  debaixo  da  uiai.s  stricta  res- 
ponsai >ilidade,  íicnndo  absolutamente  proliibidas  quaesquer 
rerae>>a>  de  diniieiro  para  o  Algarve,  onde  não  ha  regência, 
como  alguns  joniaes  aífirmam;  e  maiula  S.  M.  I.  estranhar  o 
não  ler  sido  siinilhanle  asserção  contradita  publicamente  por 
V.  ex.%  que  quando  ainda  o  não  tenha  feito,  como  ó  do  seu 
dever,  immediatamente  o  fará  authenticamente  e  por  meio 
dos  mesmos  jomaes  que  inseriram  tão  errónea  noticia. 

O  procedimento  do  vice-coosul  Fox,  de  Falmouth,  pres- 
tando serviços  ao  usurpador  do  throno  da  Rainha,  o  tomam 
indigno  de  continuar  a  ser  empregado  pelo  governo  da  mes- 
ma Senhora;  e  por  isso  ordena  S.  M.  L,  que  o  cônsul  geral 
ftandsco  Ignacio  Wanzeller,  nomeie  outro  individuo  para 
sen  vice-GonsuI  no  referido  porto,  ficando  a  nomeaçlo  depen- 
dente da  regia  confirmação,  e  procurando  que  a  sua  escolha 
recáia  sempre  em  pessoas,  que  alem  dos  tions  créditos  e  dos 
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conhecimentos  precisos,  sejam  decididamente  afleiçoados  á 
causa  e  Interesses  da  mesma  augusta  Seobora.  O  que  v.  ei/ 
participará  ao  dito  cônsul  geral  para  sua  íntelligenciae  exe- 
cução. 

S.  M.  I.  reconhece  a  maior  justiça  e  bom  senso  na  opinilo 
em  que  v.  ex.*  está  a  respeito  do  segredo  inviolável  que  deve 
gnardar-se  em  objectos  do  serviço  que  o  requerem,  e  respeita 

esse  ))rincipio  o  mais  saudável  e  o  mais  digno  de  um  alto  fone- 
cionario  puI>Iico:  porém  o  eiTO  de  v.  ex.*a  este  respeito  con- 
siste naap[ilicarao  d  aquelle  pi  iiicipio,  porquanto  esse  segredo 
nunca  so  \nnh'  entender  a  ropeilo  do  «íovrrno  que  emprega 
a  V.  tíx.'\  ('  jiara  (pioiu  nenhum  segredo  deve  haver,  mas  sim 
íi  respeito  dos  jiarliculares  de  quem  convém  gunr(1:i-lo  em 
benelicio  coninium  e  do  serviço  e  da  causa  publica ;  e  aquelle 
erro  foi  tanto  maior  em  v.  ex.%  que  por  uma  contradicção  in- 
compreliensivel  o  segredo  que  guardou  agora  do  governo  sob 
pretexto  de  este  lh'o  haver  recommendado  em  fevereiro  ul* 
timo,  logo  n'aquella  epocha  o  revelou,  alem  de  outros,  ao 
duque  de  Palmella,  que  já  então  se  achava  em  Londres  sem 
caracter  algum  publico. 

Pelo  que  diz  respeito  ao  marechal  Solignac,  viu  S.  M.  I. 
que  lord  Palmerston  conheceu  melhor  do  que  v.  ex.'  aqueUe 
general,  sentindo  o  mesmo  augusto  Senhor  ter  sido  informa- 
do do  que  v.  ex.'  no  jantar  dado  pelo  Príncipe  de  Talleyrand, 
c  em  que  v.  ex.*  se  encontrou  com  o  marechal,  não  contra- 
riasse ou  não  refutasse  as  asserrões  de  Solignac,  que  nada 
lèem  de  verdadeiras,  sendo  sullicientes  para  caracierisnr  a 
sua  p(\^soa  o  fncto  de  que  ninguém  aqui  sentiu  ou  deixou  lie 
desejai'  a  sua  jiarlidn,  sendo  os  mesmos  francezes  os  que  se 
mostraram  mais  satisfeitos  pela  retirada  d*aquelle  general, 
que  por  fórma  alguma  v.  ei.*  deve  induzir  a  voltar  aqui,  nem 
animar  em  similbante  idéa. 

fimquanto  a  generaes  estrangeiros,  manda  S.  M.  I.  decla- 
rar a  V.  ex/,  que  nenhuma  necessidade  temos  d*elles,  e  que 
o  mesmo  Senhor  confla  que  a  actividade  e  talentos  portugue- 
ses do  general  Saldanha  serão  sufficientes,  cumpríndoHOM 
acrescentar  que  este  benemérito  offlcial,  bem  como  todo  o 
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eiercito,  longe  de  desanimarem  eom  a  vinda  de  Bourmont, 
esiSo  cheios  do  maior  enthusiasmo,  por  se  lhes  pi  i)porcionar 
a  occasiSo  de  se  baterem  com  um  general  de  tSo  reconhecida 
pcMcia  militar,  mas  a  todos  os  outros  respeitos  tão  deprecia- 
do na  opinião  publica. 

Nada  mais  se  me  ofiferece  dizer  a  v.  ex.*  em  resposta  aos 
seus  citados  ollicios,  porque  os  outi  os  assumptos  de  que  tra- 
tam vão  I  espondidos  em  outro  despacliu,  que  liontem  dirigi 
a  V.  ex/  com  o  n."  42. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Paço  no  Porto,  etc. — 111.°°  e  ex."*" 
sr.  Luiz  Àutouio  de  Abreu  c  lÀmai,=^  Marquez  de  Loulé. 


DO  nsIO  PARI  O  usw 

Paço  00  Porto,  21  de  jollio  de  1833. 
■IMtTEIIia  OOS  NEGÓCIOS  ESTRMKIRM 

(Bocnad»)  HL"*  t  »r. 

N.°  14. — Não  me  tendo  occorrido  dizer  a  v.  ex.*  no  nutro 
despacho  reservado  d'esta  dala,  os  sentiinenlos  do  governo  a 
respeito  da  carta  que  v.  ex.*  escreveu  ao  marquez  de  liezen- 
de,  e  de  que  trata  o  seu  oflicio  n."  103  da  serie  reservada, 
aproveito  a  occasião  de  ter  de  lhe  participar  que  recebi  devi- 
damente os  quatro  oflicios  da  mesma  serie,  que  têem  osn.®*95 
a  98,  para  dizer  a  v.  ex.%  que  S.  M.  I.  não  quer,  nem  o  go- 
verno de  S.  M.  F.  pôde,  approvar  que  aqueUe  marquez,  que 
por  adopção  é  súbdito  de  outro  soi)eraDO»  seja  encarregado, 
sem  ordem  especial  do  governo,  de  negocio  algum  da  nação 
a  que  deixou  de  í)ertencer,  nem  tão  pouco  parece  pnidonte 
que  seja  incommodada  S.  M.  1.  a  Senhora  Duqueza  de  Bra- 
gança, oom  negócios  em  que  a  mesma  augusta  Senhora  não 
costuma  intervir  sem  o  prévio  conselho  de  seu  excelso  Espo- 
so; ainda  menos  pôde  o  governo  approvar  que  v.  ex.*  ordene 
ao  encarregado  de  n^ocios  da  Rainha  em  Paris,  que  se  en- 
tenda com  aquelle  marquez,  nos  negócios  da  Soberana  que 
eUe  reiHresenta,  quando  apenas  se  devia  v.  ex.*  limitar  a  dar- 


llíc  p.ii  ic  do  que  havia  [lassado  com  lord  Palmerslon,  para 
que  clltí  podesse,  quando  c(  »ric()n lasse  com  a  opinião  de  v.  ex.*, 
dar  os  passos  qup  julgasse  conv»'nÍPntes  junto  do  LTovpmo 
francez,  e  fazer  as  outras  dilifrencias  jnua  se  obter  um  peoe- 
ral  estrangeiro  para  o  coinniaDdo  do  exercito  libertador 

Versando  os  quatro  ofiicios  de  goe  accuso  a  recepção,  so- 
bre objectos  já  tratados  em  outros,  e  qae  se  acbara  respon- 
didos pelos  meus  anteriores  despachos,  nada  se  offefece  qoe 
acrescentar  ao  que  acima  refiro. 

Deus  guarde  a  y,  ex.*  Paço  no  Porto,  etc. —III."*  e  ei."* 
sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Imsí.^ Marquez  d»  Lmài* 


DE  {j&bm  JOSÉ  xaheu  para  uhz  anioioo 

DE  ABREU  E  UMA 

1'alacio  das  NecessitUdâs,  30  do  «foito  d6 1831. 

■msTcmo  001  iiEiiictit  estmuemm 

(Icserralo)  III,'"  e  ei."*  ir. 

N.^  15. — Tenbo  de  anuunciar  uma  serie  de  atrocidades 
commettidas  peias  auctoridades  rebeldes,  bem  próprias  do 
caracter  perjuro  e  desmoraiisado,  e  de  que  a  bistoria  dIo  of- 
ferece  exemplo. 

A  maior  de  todas  é  por  certo  o  incêndio  mandado  lançar  a 
alguns  dos  armazéns  de  ViUa  Nova  de  Gaia,  e  o  derramamen- 
to dos  vinhos  que  elles  continham,  actos  que  precederam  o 
abandono  d*aquella  villa  pelas  tropas  retieldes;  este  procedi- 
mento, nascido  de  uma  vingança  pusíUanime,  causará  inSilli- 
velmente  a  ruina  de  muitas  famílias  e  a  perda  de  uiu  incalcu- 
lável valor. 

Seguo-se  a  barbaridade  das  ordens  dadas  pelos  generaes 
inimi,?os  a  todas  as  cnlumnas  (jue  (em  destacado  do  oxorcito, 
para  destruírem  e  assolarem  todo  o  j)aiz  i)or  <»nde  ii.iii>iias- 
sem:  estas  mesmas  ordens  foram  especialmente  ratiliradas 
ao  general  Laroche-Jaquelin.  determinando-se-íbe  de  arrasar 
'  e  incendiar  tudo  que  Itie  oilerecesse  resistência  no  Aiemtejo. 
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Acresce  a  isto  a  vontade  «'xplicilaim-nte  prummciada  pelo 
general  Boiírmont,  de  fazer  de  Portugal  uma  nova  Veiidée ; 
seguida  esta  vontade  de  movimentos  do  exercito  rebelde  so- 
bre SaQUrem,  devastando  tudo  quanto  encontra  na  sua  mar- 
cha. 

Gonyem  acrescentar  também  a  persistência  do  Infante 
D.  Gaiios  em  nlo  sair  de  Portugal,  apesar  das  vivas  instan- 
cias  que  lhe  téem  sido  feitas,  e  das  ordens  de  El-Rel  Gatholico 
para  sair  doeste  reino,  e  seguir  o  destino  que  lhe  tem  marca- 
do. Estes  preliminares  produzem  a  necessidade  de  se  dever  o 
governo  convencer  de  que  a  teima  efficaz  do  Senhor  Infante 
D.  Miguel  de  residir  em  Portugal,  apesar  de  ter  sido  sempre 
balido  o  seu  exeicito.  c  íuiidada  ern  projectos,  cuja  baf^e  não 
está  em  Portugal  nem  na  pessoa  d'elle,  e  cujo  resullado,  como 
ha  taíitus  lem) »us  se  itodia  prever,  é  aliçiir  uma  guerra  civil 
na  península,  ijue  nãu  pude  deixar  de  ser  seguida  de  uma 
guerra  continental.  O  governo  de  S.  M.  F.  não  púde  ter  pro- 
curado por  meios  mais  suaves  de  conciliação  desenganar  a 
Hespanba  dos  seus  intentos  pacíficos  e  amigáveis ;  a  Hespa- 
nba  porém,  apesar  dos  embaraços  em  que  actualmente  se  vô, 
Tão  se  decide  a  reconhecer  nem  o  seu  perigo,  nem  esta  boa 
fé.  Tudo  isto  depõe  a  favor  da  hypothese  de  que  aquelle  go- 
verno depende  de  inspirações  de  um  partido  que  ha  de  aca- 
bar por  fazer  a  desgraça  da  península  e  estender  as  suas  con- 
sequências bem  longe  da  Europa. 

Portanto  o  governo  de  S.  M.  ¥,,  a  quem  o  governo  de 
S.  H.  B.  acaba  de  faizer  a  justiça  de  reconhecer  e  de  dar-lhe  a 
prova  de  antiga  amisade,  fazendo  aquelle  reconhecimento  no 
primeiro  momento  em  ipie  isso  foi  compatível  com  o  systema 
que  aduí)tou,  não  p(')de  deixar  de  reclamar  do  mesmo  gover- 
no, nas  circumstancias  acluaes,  um  apoio  moral  a<s;is  forte 
para  contrabalançar  a  falta  de  apoio  pbysico  (jne  aquelle  mes- 
mo systema  lhe  não  permitte  [jor  ora  desenvolver. 

O  procedimento  da  Hespanha  com  Portugal  n  este  momen- 
to, se  não  favorece  positivamente  a  letra  dos  tratados  que 
existem  entre  esta  corõa  e  a  Gran-Bretenba,  para  ol)ter  does- 
se governo  uma  força  que  rebata  a  força  hespanbola,  favorece 
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sobejamente  o  espirito  d^esses  meanos  tratados,  para  obter* 
mos  do  governo  ínglec  tuna  interven^o  moral  em  beneficio 
de  ama  causa  qne  o  gabinete  de  Madrid  liostílisa,  não  menos 
pela  intriga  do  que  o  faria  pelas  armas,  se  nSo  receiasse  a 
desapprovação  completa  dos  governos  que  eile  nlo  pôde  dei- 
xar de  respeitar  e  de  temer. 

Ordena  portanto  S.  11. 1.  o  Dnque  de  Bragança,  regente  em 
Dome  da  Rainba,  que  v.  ei/,  logoque  receber  este  dequefao, 
tenha  ama  entrevista  com  esse  ministro  dos  negócios  estran- 
geiros, e  referindo-Ihe  todo  qnanto  acima  escrevo  e  o  mais 
qne  o  seu  reconhecido  zelo  e  prudência  lhe  diclar,  procure 
convencer  lord  Palmerston  da  necessidade  absoluta  de  uma 
intervenção  moral  e  eflicaz,  que  de  uma  vez  acabe  com  um 
estado  de  cousas  que  inteiramente  assola  e  ai  i  iima  este  paiz, 
e  que  pondo  termo  á  *:uiTra  d  vil,  restitua  a  Porliig,»!  a  paz 
dc  que  carece,  e  que  se  tomar  ia  mesmo  em  utilidade  da  In- 
glaterra; igualmente  é  necessár  io  pr  ocurar  de  convencer  my- 
lord  que  se  torna  indispensável  fazer-  enU  rHkM  i  Hespanha, 
mas  por  urna  maneira  positiva,  que  a  Gran-liretautia  não  con- 
sentirá mais  na  prolongação  de  um  systema  que  está  em  in- 
teira opposição  com  aquelle  que  as  duas  (grandes  potencias,  a 
Injílaterra  e  a  França,  téem  adoptado,  c  qire  é  da  necessidatle 
e  da  vontade  da  Europa  sustentar,  e  do  interesse  da  mesma 
Hespanha  segui i-. 

S.  M.  I.  confia  que  v.  ex."  promoverá  por  todos  os  meios 
ao  sen  airam  e  obter  um  tal  resultado,  e  que  dará  parte  im- 
mediatanicnte  do  que  se  passar  na  sua  entrevista  com  iord 
Palmerston. 

Tenho  a  satisfarão  de  annunciar  av.  ex.*,  que  S.  M.  I.  con- 
tinua a  gosar  a  mais  perfeita  saúde,  e  que  incessante  e  des- 
veladamente  se  emprega  em  tudo  quanto  pôde  concorrer  para 
maior  felicidade  dos  súbditos  leaes  da  Rainha  sua  augusta  Fi- 
lha. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Palacio  das  Necessidades,  etc.— III.™' 
e  ex."'^  sr.  Luiz  Antonio  de  Abrea  e  Umsuos^Caièdido  Joié 
Xapier. 
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DO  M&&MO  PAM  tí  iS&MO 
Mado  éu  NmwidtdH,  M4«  agosto  4elB3S. 

■IHISTEIin  DOS  NESOniS  EsnuuMEims 

(leamdo}  Hl.**  e  a."*  ir. 

N."  16. — Levei  á  pi  esi-nça  dc  S.  M.  I.  o  Duque  de  Bra- 
gança, regente  em  Doiae  da  Rainha,  o  oílício  resemdo  n."  10(5 
que  V.  ex.*  dirigiu  a  esta  secretaria  de  estado  na  data  de  26 
de  julho  ultimo,  em  que  menciona  a  pequena  maioria  que  ob- 
teve esse  ministério  na  camará  dos  iords  sobre  a  questão  da 
emenda  do  bill  da  reforma  ecdesiastira,  e  da  influencia  que 
este  incidente  poderia  ter  na  continuação  do  mesmo  ministé- 
rio, e  por  consequência  no  reconhecimento  formai  da  Rainha 
•  FIdeUssima, 

Os  felizes  acontecimentos  posteriores  de  que  v.  ex.*  deve 
estar  a  esta  hora  bem  informado,  já  dissiparam  os  receios  que 
podia  haver  quanto  ao  reconhecimento.  Entretanto  sempre  é 

muito  conveniente  que  v.  ex.*  aproveite  todas  as  opportuni- 

dades  que  se  olTerecerein,  dc  dispor  os  aniinos  dos  membros 
mais  influentes  da  camará  dos  comnums  a  lavor  da  causa  de 
S.  M.,  como  já  no  mencionado  oílicio  me  avisa  do  ler  feito 
n'esta  occasião. 

Deusguai  do  a  v.  ex.*  Palacio  das  Necessidades,  etc. — 111.""* 
e  ex."""  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Limai. =Cafidido  José 
Xavier,   

DO  M£SXO  Pm  0  MESMO 
Pabdo  4a»  NawwidaJHi  S  da  tatanlira  da  1839. 

■misTciiiD  oos  icfloats  estimsciim 

(Resmdt)  111."'  e  «."•  w. 

N."  17.  -Rcmello  a  v.  ex.*  a  inclusa  copia  de  um  oíficio, 
com  o  n.**  5  da  serie  reservada,  em  que  José  Guilherme  de 
Lima,  encarregado  de  negócios  de  S.  M.  F.  na  côrte  de  Ma- 
drid, refere  o  escandaloso  procedimento  havtd(j  com  eile  pelo 
governo  hespanhol,  que  anteriormente  havia  feito  prender  ar* 
bitraríamente  e  sem  motivo  ao  addido  Manuel  Gaudêncio  de 
Azevedo,  ohrigando-o  a  sair  do  paiz  para  França.  José  Gui- 
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lherme  de  Lima  foi  mandado  sair  de  Madrid  dentro  em  vinte 
e  quatro  boras,  sem  ter  dado  logar  por  sna  conducta  a  um  si- 
milfaante  procedimento,  que  escandalisa,  nlo  só  por  ser  prati- 
cado com  uma  pessoa  revestida  de  um  caracter  officíal,  pos- 
toqae  n9o  reconliecido,  como  por  ser  adoptado  para  satisfazer 
ás  exigências  do  usurpador;  ordena  portanto  S.  M.  I.,  que 
V.  ex.*  dê  immediatamente  conhecimento  d'este  negocio  ao 
sr.  marques  de  Funchal,  e  que  ambos  informem  cabalmente 
a  lord  Palmerston  de  todas  as  circumstancias  relatadas  por 
José  Guilherme  de  Lima,  e  solicitem  a  inlen-enção  da  Ingla- 
terra para  obter  da  Hespanha  assim  a  satisfação  que  é  devida 
a  S.  M.  F.  pelo  insulto  que  lhe  foi  feito  na  pessoa  de  ura  seu 
representante,  como  a  revogarão  <la  ordem  que  u  fez  sair  de 
Madrid,  a  iirn  de  poder  voltai-  e  residir  livremente  n  aquella 
capital,  onde  o  serviro  de  S.  M.  F.  exige  a  sua  presença. 

O  inimigo  acha-se  na  proximidade  d'osta  capital  em  gi  ande 
força,  mas  muito  maior  é  aquella  qxw  li  íhus  para  lhe  oppor, 
em  outro  estado  de  disciplina,  e  animada  do  melhor  espirito 
e  do  maior  enthusiasmo;  alem  das  tropas  regulares,  temos  a 
povoarão  de  Lisboa,  armada,  oi'ganisada  e  prompta  sem  uma 
miica  excej)rão  a  imitar  e  exceder,  se  for  i^ossivel,  o  nobre 
exemplo-que  lhe  deu  a  heroiea  povoarão  da  cidade  do  Porto. 

S.  M.  I.,  apesar  de  grandes  fadigas  e  de  uma  actividade  que 
não  pôde  ser  igualada,  gosa  da  mais  perfeita  saúde,  que  a  Di- 
vina Providencia  lhe  conserve,  para  felicidade  da  nação  por- 
tugueza. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  Pnlai'io  das  Necessidades,  etc. — 111.™" 
e  ex.'"''  sr.  Luiz  Antouio  de  Abreu  e  Lmà,  =  Candido  José 
Xavier,   

DO  nsio  PIRA  o  nsia 

ralacio  das  Nfee-tsidade*,  19  de  telembro  do  1833. 
■INISTERIO  DOS  NEGÓCIOS  ESTMIlfiUllOS 

(Hcsenado)  III."*  e  ei."' sr. 

N.®  18.— Ordena  S.  M.  L  o  Duque  de  Bragança»  regente 
em  nome  da  Rainha,  que  eu  participe  a  v.  ex.*,  que  no  dia  8 
do  corrente  desembarcaram  na  Figueira,  de  um  barco  de  va- 
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por,  vai  iòs  oíficiaes  estrangeiros  t|up  fallavam  hespauliul,  e 
pelos  uniíormes  pareciam  ofliciaes  geiíeraes,  ou  pelo  menos 
officiaes  superiores,  os  quaes  procuravam  pelo  Senhor  Infante 
D.  Miguel,  e  respondenUo-se-lbes  que  estava  em  Mafra,  per- 
guntaram então  qual  era  o  caminho  de  Óbidos,  e  por  elle  se 
pozeram  em  marcha. 

No  dito  barco  de  vapor  ficaram  muitos  outros  indivíduos 
qae  pareciam  oflBciaes,  e  no  dia  9  pelas  dez  horas  da  manhS 
ainda  estes  se  conservavam  embarcados  no  porto  de  S.  Mar- 
tinho. 

O  governo  de  S.  M.  F.,  logoque  foi  informado  doestas  cir- 
cranstaocías,  den  ordem  para  safruma  embarcação  com  o  in- 
tento de  aprisionar  aquelie  barco  de  vapor,  mas  por  ora  igno- 

ra-se  o  resiiUiido. 

Hoje  se  apresentanim  a  S.  M.  I.  vários  soldados  vindos  do 
campo  inimigo,  perlenceiíles  ao  regimento  24,  sendo  um  d'el- 
le>  tit  siianliol.  e  lodos  declararam  que  só  n'aquelle  regimento 
havia  dez  oíliciaes  hespanhoes  empregados,  que  se  esperavam 
mais,  e  que  ali  constava  terem  entrado  muitos  indivíduos 
d'aquella  nação  peia  raia  do  Minho,  para  se  unirem  ao  exer* 
dto  rebeide,  acrescentando  que  os  ditos  ofiiciaes  davam  a  si 
mesmos  o  nome  de  cariístas. 

Immedíatamente  se  deu  conhecimento  de  tudo  a  lord  Wil- 
fiam  Russell,  que  manda  esta  embarcação  expressamente, 
para  informar  o  governo  britannico  do  occorrido,  em  que  nlo 
pôde  deixar  de  reconbecer>se  a  intervenção  do  governo  hes* 
panhoi,  a  qual,  a  ser  tolerada,  pouca  esperança  deixa  de  se 
terminar  prompCamente  a  guerra  civil  que  assola  este  reino. 

Sirva  pois  a  v.  ex.*  esta  informação,  para,  de  accordo  com 
o  embaixador  de  S.  M.  F.  n'essa  côrtc,  tratarem  com  lord 
Palmerslon,  sobre  a  necessidade  de  pòr  termo  pui'  uma  vez 
aos  males  (jiie  pesarão  ainda  iungii  Icnipo  sobre  este  paiz,  se 
ã  Inglaterra  mo  cooperai"  ellicazmenle  para  a  sua  terminação, 
obrigando  a  llespanha  a  cumprir  as  suas  repetidas  promes- 
sas, 6  n  al>.>ter-se  de  prestar  auxilio  aos  inimigos  da  Rainha, 
que  S.  M.  B.  acaba  de  reconhecer  Soberana  de  facto,  assim 
como  o  era  de  direito  d  estes  remos. 
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Por  esta  occasião  remetlo  a  v.  ex.*  as  suas  credenciaes,  e 
aproveito  a  (ippot Iuhm  I:ide  para  assefi^rar  a  v.  ex."\  queS.  M.  I. 
gosa  por  vtíiilura  iioxvi  da  íiiais  |ieríeita  saúde. 

Deus  guarde  a  V.  ex.*  Palacio  (his  Necessidades,  etc.  —  lll."^ 
6  ex.""'  sr.  Luiz  Amooio  de  Abreu  e  Umsi*=^  Candido  José 
Xawer, 


DE  LUIZ  DA  SILVA  MOUSINHO  DE  ALBUQUERQUE 
PARA  LUIZ  AM^O.MO  DE  ABREU  E  UMA 

Pftlicio  do  iforerno  em  Kmgtt, 
18  de  marco  de  1830. 

(Serie  osleosÍTa]  III."*^  sr. 

N.*  1. — Gumpre-me  participar  a  v.  s.',  que  a  regência  em 
nome  da  Senhora  D.  Maria  n  foi  servida  nomear-me  ministro 

secretario  d  estado,  como  v.  conliecerá  do  exemplar  in- 
cluso do  decreto  da  mesma  regência,  devendo  portanto  de 
ora  em  diante  ser-me  dirigida  a  c()rres|)ondt'ncia  olUctal  d  essa 
legação,  e  v.  s.*  me  adiará  sempre  dis|iu>iií  e  desejoso  de 
cooperar  com  v.  s.*  em  tudo  (jnanlo  for,  não  só  a  bem  do  ser- 
viço de  S.  M.  F.  c  da  causa  iegitmia  a  que  estamos  votados, 
mas  lambem  do  serviço  particular  de  v,  s.* 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc.  — 
Sr.  Luiz  Antonio  da  Abreu  e  Lima. = Luiz  da  S^lca  ÃIoêuÍ' 
hAo  dê  Aibuquer^. 


DO  MESMO  PAKA  O  MESMO 


Palacio  do  froreroo  »m  Aflin. 


IJJ."-  sr. 


N.**  2.  —  Tenho  a  satisfarão  de  amionciar  a  v.  s.'  que.  ha- 
vlhUu  no  dia  !*>  do  nirrt^nte  chegado  fehzmenle  a  esta  ilha 
os  ex."*"^  srs.  marqufz  ih»  Palmella  e  José  Antonio  Guerreiro, 
membros  da  regência  nomeada  pelo  au^ío^to  Pae  e  Tutor  da 
Rainha  nossa  Senliora,  para  governarem  em  nome  da  Senliora 
D.  Maria  11  os  reioos  de  Portugal,  Algarve  e  seus  domínios. 
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nom^mo  dia  prestaram  conjuiictí}mpnte  como ex.^^^sr.  corule 
de  Villa  Flor,  igualmente  membro  (la  regência,  o  competente 
juramento,  ticando  por  esta  maneira  installada  em  território 
portug:ucz  a  legitima  auctoridade,  á  qual  é  de  esperar  se  reu- 
Dam  todo»  os  leaes  subditos  da  Senhora  D.  Maria  II,  como  o 
antco  centro  otamiim  e  legal. 

Remetto  incluso  a  v.  s.*  um  exemplar  do  decreto  de  S.  M.  o 
imperador  do  Brazil»  pelo  qual  foi  instituida  a  regência;  assim 
oomo  também  remetto  o  decreto  pelo  qual  se  confere  ao  ge- 
neral conde  de  Villa  Flor  o  commando  da  forca  militar  exis- 
tente n*esta  ilha,  a  prodama^^o  que  a  regência  dirige  á  naçlo 
portugueza,  e  uma  ordem  do  dia,  na  qual  o  general  condo  de 
Villa  Flor  coiiiiiiiinicou  aos  corpos  iiiili lares  os  devidos  agra- 
decimentos do  governo  peia  íidelidade,  valor  e  constância 
com  quB  têtMii  ^ustentado  os  legítimos  direitos  da  nossa  bo- 

♦ 

berana  no  meio  dos  maiores  perigos  e  privações. 

No  dia  16  do  corrente  assistiu  a  regência  ao  solemne 
Te  Deum  que  se  celebrou  na  igreja  cathedral,  em  acção  de 
graças  pela  sua  installação,  assistindo  a  este  acto  religioso  a 
camará  da  cidade  de  Àngra  e  todas  as  mais  auctoridades  ci- 
vis e  militares,  com  um  numeroso  concurso  dos  habitantes 
d*esta  Ilha,  onde  reina  actualmente  a  maior  satisfação  e  so- 
cego,  nlio  obstante  a  presença  diária  das  embarcações  de 
guerra  do  governo  do  usurpador,  as  quaes  continuam  a  man- 
ter um  inutU  bloqueio,  como  se  evidenceia  pela  existência 
n'este  porto  no  momento  actual  de  treze  embarcações  mer- 
cantes, algumas  das  quaes  já  entraram  depois  da  chegada  dos 
regentes,  que  elles  mesmos  atravessaraiii  na  noite  do  dia  14 
a  linha  do  bloqutMu  u  uma  pequena  escuna  cui  que  iiaviam 
embarcado  no  porto  de  Plymouth. 

Não  posso  duvidar  da  favorável  impressão  qm  o  aconteci- 
mento que  acabo  de  relatar  a  v.  s.^  ha  de  produzir  no  animo, 
não  só  de  todos  os  leaes  poituguezes,  mas  também  na  opi- 
nião do  publico  imparcial  de  todos  os  paizes  da  Europa,  e  é 
bem  de  esperar  que  os  soberanos  e  os  principaes  gabinetes 
reconheçam  a  legitima  representação  da  Senhora  D.  liaria  U 
constituída  pelo  único  meio  natural  e  legal  que  as  circum- 


stancias  extraordinárias  em  qne  se  acha  a  iiaç3k)  portuguesa 
pemittiam,  e  estabelecida  n^uma  parte  dos  domínios  da  co- 
rôa  de  Portugal,  d'0Dde  posso  assegurar  a  v.  s.*  que  as  for- 
ças rebeldes  devem  perder  a  esperança  de  a  desalojar,  em- 
quanto  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil  lhe  prestar  os  auxíltos 
pecuniários  indispensáveis  para  manter  esta  fiel  guarnição, 
y.  s.*  íica  auctorísado  para  dar  a  publicidade  que  julgar  con- 
veniente ao  conteúdo  d'este  despacho,  e  para  fazer  das  no- 
ções que  lhe  transmitto  o  uso  acertado  e  prudente  que  o  seu 
conhecido  zelo  llii!  diclnr  a  l)eiii  do  real  serviço,  e  muito  con- 
virá que  me  transmitia  com  a  possível  regularidade  e  fre- 
quência tudas  as  informaçues  que  colligir  e  que  lhe  parecerem 
úteis,  dirigindo  a  sua  correspondcnria  por  via  dos  encarrega- 
dos de  negócios  de  S.  M.  F.  em  l.oiídres  ou  Paris. 

Deus  guar  de  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc.  — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.=:Z>mz  da  Silva  Mousi- 
nho de  Albuquerque. 


DO  HESIO  PáRA  O  BSIO 

Palacio  do  goveroo  em  Anpa, 
104eiiMr(od«â830. 

N."  3.  —  Pelos  oflicios  que  v.  s."  recebeu  do  ex.'"°  sr.  mar- 
quez  de  Pnlmeiln  já  terá  conhecido  a  dura  necessidade  era 
que  se  viram  os  membros  da  regência  nomeada  poi'  S.  M.  o 
Imperador  do  Brazil  de  elTeituar  a  installação  da  regência, 
sem  haver  provido  de  uma  maneira  satisfactoria  ao  paga- 
mento dos  ordenados  do  corpo  diplomático  portuguez,  nem 
mesmo  dos  subsídios  que  se  distribuiram  aos  emigrados. 
Lisonjeia-se  a  re^rencia,  que  o  plenipotencíarío  de  S.  M.  o  im- 
perador do  Brazil,  D.  Thomás  Mascarenhas,  a  quem  ficaram 
sobre  este  objecto  as  competentes  instn]cç5es«  empregará  os 
maiores  esforços  para  nâo  deixar,  ao  menos,  faltar  de  todo 
aos  agentes  de  S.  M.  F.  na  Europa  os  auxílios  indispensá- 
veis para  sua  sustentação. 

Em  todo  o  caso  póde-se  contar  com  certeza,  que  nSo  ha- 
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verá  um  só  portugiiez  empenhado  n'esla  sagrada  causa  e 
muito  especialmente  de  enlre  os  emprciíadns  nas  missões  di- 
plomalicas,  que  laiilD  se  dislinguit  aiii  na  nianifcslarâo  da  sua 
lealdade  e  desintcicssi',  que  nãoroiitiiiuc  a  pn'>lai  -^e  a  todas 
as  |)ri varões  e  sacrifioios,  (pie  as  circumslnncias  imperiosa- 
mente exigem,  e  que  é  de  esi>erar  sejam  sómeiile  lem[)ora- 
rias.  Estas  mesmas  privações  se  estendem  aos  defensores  da 
ilha  Tero^ira,  nâo  obstante  a  importante  transcendência  d'est6 
ultimo  baluarte  da  legitimidade,  e  è  mister  que  todos  se  su- 
jeitem a  um  mal  qoe  a  regência  nlo  tinha  meio  algum  de 
eritar,  e  entre  o  qual,  e  o  abandono  total  do  sagrado  deposito 
qoe  o  augusto  Pae  da  Senhora  D.  Maria  U  lhe  confiou»  não 
restava  alternativa  alguma. 

S.  M.  o  Imperador  do  Brazít,  cujas  ordens  se  acham  exa- 
ctamente cumpridas  em  todas  as  suas  partes,  n3o  deixará  por 
certo,  logoque  lhe  conste  a  installac^o  da  rej^enria,  de  lhe 
proporcionar  os  recursos  necessários  i)ara  íazer  lace  ás  des- 
pezas  (jue  exige  o  sei-viço  da  Senhuia  D.  Maria  11:  nem  a 
mesma  regência  cr>sar;i  de  o  solicitar  com  a  niaidr  ellicacia, 
conhec-endo  e\i(ieiilemen!e  (pie  só  deS.  M.  1.  iie|iendcu  exilo 
da  causa  de  sua  auL'usta  Filha,  eque  para  um  lao  importante 
íim  é  indi>piMi>avel  applicar  meios  proporrionados. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  ele.  — 
Sr.  I.uiz  Antonio  de  Abreu  o  Uma.=  Luiz  da  Silva  Mousi- 
nho ée  Albuquerque. 


DO  MESMO  PARA  O  M£SMO 

Pataeio  do  (rovprno  t  tir  Angra» 
ÍDd«  março  de  I83U. 

III."'  !«r. 

N.*4. — N3o  permittindo  a  brevidade  com  que  convém 

que  seja  expedido  o  navio,  pelo  (|ual  são  cumlu/Jdos  ao  con- 
tinente os  presentas  desparlii»s,  que  pela  secrelari a  d Otado 
Se  fa<."'"i  sahei"  ans  rdiisides  e  \  ice-coiisules  iU\  S.  M.  a  iiistalla- 
ção  da  icgcncia  em  nome  da  Uainiia,  e  mais  dltjetios  i-untidos 
nos  despachos  n."*  1  e  S  a  v.  s.*  dirigidos,  servir-se-lia  v,  s.* 
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comiDUQicar  officiahneDte  os  mencioDados  objectos  a  todos 
os  consales  e  více-consules  de  S.  M.  no  paíz  em  cuja  côrte 
V.  reside. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc.— 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima. = Lu»  da  Silva  ifoiui- 
fiAo  de  Albuquerque» 


DO  KESIO  PARA  O  USIO 

Palacio  do  Koverno  em  Angra. 
Ud0Abriidel83O. 

'      IIJ."  tt. 

N.**  5. — A  regência,  roconliecendo  quão  próprio  é  de  todos 
os  portuguezes  emigrados  do  seu  paiz^  por  causa  da  soa  fi- 
delidade á  sua  legitima  Soberana,  e  ao  seu  juramento,  o  de- 
sejo de  tomarem  uma  parte  activa  na  sustentação  de  uma 
causa  tSo  sagrada,  e  á  qual  todos  elles  téem  feito  os  maiores 
sacrificios,  vé  claramente  que  a  sua  installação  n'esta  ilha 
deve  augmentar  n'elles  a  vontade, de  se  reunirem  n'eUa,  e 
está  bem  longe  da  sua  intenção  de  pretender  Tecbar-lhes  este 
nobre  asylo  da  fidelidade  porlugueza ;  bem  ao  contrario  seria 
de  siiiiiiiia  satisliirfiu  para  a  regência  o  ver  quanto  anie^  reu- 
nidos em  território  portugiiez  todos  os  subdilos  leaesde  S.  M., 
e  poder  assim  aproveitai-  os  lions  dí^sojos  e  pííforros  de  lodos, 
para  accelerar  o  desejado  Wm  da  rcstaiirarrio  do  sen  lefTítirao 
governo.  Poròm,  coiisidrranilo  unia  parte,  (jiie  o  vúaáo 
presente  d  esta  pequena  illia,  muito  particularindUe  antes  da 
conclusão  das  futuras  colheitas,  ou  a  desappariçao  do  blo- 
queio, não  pôde  fornecer  meios  de  subsistcncia  a  um  ao- 
gmento  considerável  de  consumidores,  e  que  por  outra  parte 
os  recursos  pecuniários  presentes  nlo  permittem  o  desem- 
tiolso  indispensável  para  a  conducçlo  de  um  numero  consi- 
derável de  indivíduos,  que  alem  d'isto,  vindo  reunidos,  cor> 
reríam  o  mais  imminente  risco  de  cair  no  poder  dos  navios  de 
guerra  ao  serviço  da  usurpação,  não  pôde  effectuar  este  de- 
sejo, mas  na  data  de  hoje  me  tem  ordenado  communique  a 
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D.  Thomãs  Masearenhas,  que  deve  saccessívamente  pelo  na« 
vio  do  capitão  Thornion,  ou  outros  em  iguaes  circumslancias, 
ir  enviando  para  esta  ilha  alguns  dos  mesmos  emigrados, 
preferindo  aquelles  que,  segundo  as  circumstancias  aduaes 
da  uiêàiua  iltia»  poderão  ser  o  elia  de  mais  immediala  utili- 
dade. 

V.  s.*  em  consequência  receberá  successivamente  de 
D.  Tíiomás  Mascarenhas  os  nomes  d'aquelles  indivíduos  per- 
tenceDtes  ao  deposito  da  Bélgica,  que  o  mesmo  D,  Thomás 
julgar  conveniente  enviar;  e  do  conteúdo  no  presente  despa- 
cho V.  s.*  cominiinicará  o  que  julgar  conveniente  ao  comman* 
dante  e  mais  iodividuos  que  compõem  o  dito  deposito. 

Deos  guarde  a  v.  Palaçio  do  governo  em  Angra,  etc.  — 
Sr.  Lui£  Antonio  dé  Abreu  e  Um^^Lmz  da  Silva  Mausi- 
nAo  de  Albuquerque. 


DO  1II8I0  PARá  O  WSm 

Palacio  do  (tovemo  em  Angra* 
Èà  de  m&io  de  1830. 

N."  6. — Pp!a  escnii;i  do  commando  do  capitão  Thomton, 
que  entrou  ua  bahia  da  vilia  da  Praia  no  dia  lU  do  corrente, 
chegaram  os  oílicios  de  v.  s.*  de  n."*  i  a  3,  os  quaes  imme- 
diatamente  levei  ao  conhecimento  da  regência.  Houve  esta 
por  bem  approvar  o  procedimento  de  v.  relativamente 
aos  consoles  de  S.  M.  nos  Paizes  Baixos,  e  o  fim  da  com* 
monicaç^),  que  se  lhes  mandou  fazer,  não  é  de  modo  algum 
alterar  as  instrucçOes  que  v.  s.*  lhe  tinha  dado,  mas  unica- 
mente fazer-lhes  conhecer  de  uma  maneira  oíBcíal  a  impor- 
tante noticia  da  installação  do  legitimo  governo  em  nome  da 
Rainha  a  Senhora  D.  Maria  II. 

Apesar  das  esperanças  que  tenho  nos  auxílios  de  S.  M.  I., 
depois  que  lhe  constar  a  installação  da  regência,  n3o  deixo 
de  conhecer,  como  v.  í;.  ',  quii  é  bem  para  desejar  (|ui'  quanto 
antes  se  reallsem,  pois  não  me  é  occulta  a  penosa  situação 
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m 

dos  nossos  compatriotas»  t.nito  iVosta  ilha,  como  nos  paizes 
estrangeiros,  nemtSo  pouco  deixo  de  conhecer  quão  *  \i  essiva- 
mente  diminutas  são  as  prestações  meosaes  provisoriamente 
concedidas  á  regência,  niaiorniente  não  sendo  os  pagamentos 
feitos  com  a  devida  regularidade;  entretanto  é  moralmente 
impossível  que  S.  M.  o  Imperador,  a  quem  se  tem  represen- 
tado por  todas  as  maneiras,  e  com  a  maior  clareza,  esta  si- 
tuação, e  que  vé  que  os  portuguezes,  através  de  todas  as  pri- 
vações e  riscos,  se  téem  prestado  á  completa  observância  das 
suas  determinações,  n9o  proveja  convenientemente  em  um 
objecto  t^o  transcendente  e  tão  sagrado. 

Deve  ser  esta  a  esperança  de  todos  os  súbditos  leaes  de 
S.  M.,  e  6  sobre  ella  que  lhes  cumpre  contar,  para  se  anima- 
rem a  soffrer  com  constância  as  privações  temporadas,  que 
nSo  está  âo  alcance  do  governo  poupar-lhes. 

Com  ra^o  deseja  v.  s.*  receber  um  conhecimento  regular 
da  entrega  dos  objectos,  que  v.  s.*  reroetieu  ao  ex."^  conde 
de  Villa  Flor  pelos  navios  AdeHne  e  Neptuno;  como,  porém, 
me  seja  preciso  fazer  proceder  pelas  rei>arti(:5es  competentes 
ao  exame  doeste  recebimento,  que  teve  logar  ainda  no  tempo 
do  governo  do  mesmo  conde  na  qualidade  de  capitão  gene- 
ral, não  me  è  possível  remetter  ainda  a  v.  s**  um  conheci- 
mento regular  a  este  respeito,  o  que  ferei,  porém,  logoque 
me  >c\'\  possível,  podendo  assegurar  a  v.  s.*,  que,  segundo 
mintia  ieml)rança,  os  ditos  objectos  foram  aqui  recebidos  na 
occasião  com[)(?tenle.  - 

N'esla  ilha  nada  tem  occorrido  que  mereça  rdatar-si»  de- 
pois (jiie  a  V.  s.*  dirigi  os  meus  últimos  despachos,  e  n.i<  aguas 
d'elia  cualinu  I  rlTfclivamente  uru  cruzeiro  de  uma  fragata, 
um  í)ergantim  c  uma  escuna  de  guerra,  o  qual  d  l  apitão 
Thornton  tevi'  a  fortuna  de  illudir:  mas  julgo  não  tnn  aron- 
t«'LM(lo  as<iiii  a  todos  os  oulids  iiavids  (liri^i(lo>  j»ara  csla  illia, 
dos  (jiiacs  ao  uieiios  um,  temos  fortes  rasòes  de  acreditar  que 
foi  apresailn. 

Deus  gnanlc  a  v,  s."  Palacio  dogoveriu»  cm  Anidra,  etr.  — 
Sr.  f.uiz  Aiiiniiio  de  Abreu  e  Lmà.=^  Luiz  da  Silva  Mom- 
tiho  de  Albuquerque, 
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DO  MESMO  PARA  O  M£2»M0 

l.i'.  í.A'i  d  ,overno  em  Angra^ 
iddejuaUo  do  1830. 

Ill  sr. 

N."  7. — Ser\'e  este  unicamente  de  acompanhar  ã>  ^  guuda^ 
vias  da  correspondência,  que  a  v.  s.*  dirij?!  em  lunio  [iroxiiiio 
passado,  e  de  parlicipar-lhe  tjue  desde  a  dala  dos  ullimos 
despachos  at«^  ao  presente  nada  de  novo  tem  occorrido  n'osta 
ilha.  que  mere/a  sei-  lelatado,  referindo-me  portanto  ao  que 
deixo  dito  na  mencionada  correspondência. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  ele.  — 
Sr.  Luiz  Ântonio  de  Abreu  e  Lima. = (Sem  assignatura.) 


UO  MESMO  PAM  O  MESMO 

Palacio  do  Kiivprno  em  Aogn» 
as  (te  af  Mio  d«  1830. 

III."-  sr. 

N.**  8. — Accuso  a  recepç5o  dos  oflicios  ostensivos  de  v.  s.* 
n.**'  4  e  5,  cliegados  a  esta  ilha  em  i7  de  julho.  Pela  mesma 
occasião  se  receberam  diíTerentes  representações  do  marechal 
de  campo  Francisco  de  Paula  de  .\zeredo,  nasqnaes,  fundado 
BOS  graves  desgostos  que  tem  experimentado  e  no  péssimo 
estado  da  sua  saúde,  pede  a  S.  M.  haja  jior  bem  desonera-lo 
da  direcção  do  deposito  de  Bruges,  de  <jue  se  acha  encarre- 
gado; não  obstante  o  conhecimento  da  probidade  e  fidelidade 
inabalável  d  aquelle  oQiclal,  que  a  regeocia  tem  adquirido 
pelo  seu  bom  serviço  e  prudência  com  (lue  se  tem  íjavido  no 
mesmo  deposito,  o  q[ae  faz  sentir  que  eile  não  possa  conti- 
nuar a  acbar-se  á  testa  d*elle,  nSo  é  comtudo  da  intençlo  da 
regência  desattender  a  sua  pretensão,  mas  auctorisa  a  D.  Tbo- 
más  Mascarenhas  para,  de  accordo  com  v.  acceitarem  do 
general  Azeredo  a  demissSo  do  mesmo  commando,  quando 
eUe  insista  em  pretender  dá-la,  e  esta  acceitaçSo  nSo  seja  in* 
couipaiivel  com  o  bem  do  serviço,  substituindo  o  dito  gene- 
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ral  n'ai|ntHI('  cuiiiniando,  ou  o  brigadeiro  Fraiicisoo  Saiaiva 
da  Cosia  lieíoios.  que  v.  s."  iiiflica  nn  sou  ofiicio  n."  5.  ou  o 
oflirial  ^'encral,  ou  superi(»r  íjut'  d  ('iiUf  os  rmii.'railo>  [ mm- 
guezos  parorci-  a  v.  s.*  e  a  D.  Thomás  Mascarenhas  mais  pró- 
prio para  o  un-sino  liiu. 

Deus  frunnlo  n  v.  s.-^  l'alacio  do  governo  em  Anira.  ptr. — 
Sr.  Luiz  Antonio  ile  Âbreu  e  Lima.  =s Luiz  da  Stlva  âtousi- 
nho  de  Albuquerque,   

DO  nSHO  PARA  O  BSUO 

Palacio  do  gorerno  tm  Ancra, 
Í9dtd«iMitirod6  im 

lU."'  sr. 

N.**  9. — Accuso  a  recepção  dos  officiosostenaiTOsdev.  s.' 
de  Q.*"  10  a  I9i  que  fiz  presentes  á  regência,  como  me  cum- 
pria. 

Pelo  primeiro  d*estes  ollicios  viu  a  reí?enria  com  o  maior 
interesse  as  judiciosas  reflexões  de  v.  s.*  acerca  dos  movi- 
mentos revolucionários  dos  Paizes  Baixos,  e  a  opinião  de 
V.  s/  muito  esclareceu  a  da  regência  a  respeito  dos  mesmos 
acontecimentos  e  das  causas  e  tendência  d'elies.  Por  esta 
occasiSo  exprimo  a  v.  s.'  a  esperança  de  que  continuará  a 
enYiar-me  peia  mesma  maneira  exposições  da  marcha  dos 
negócios  geraes  da  Europa,  e  muito  particularmente  dos  da 
Grectá,  pois  não  pôde  deixar  de  causar  admiração  o  silencio 
absoluto,  a  este  respeito  especialmente,  no  discurso  daabei^ 
tura  da  presente  sessão  do  parlamento  britannico.  Sobre  esla 
matéria  è  bem  de  desejar  conhecer  perfeitamente  o  estado 
das  relações  e  disposições  da  Rússia  e  da  Inglaterra. 

Relativamente  ao  que  v.  s.*  participa  no  seu  oflicio  n.*  15, 
cumpre  que  v.  s*  examine  se  a  fabricação  n'elle  referida,  è 
de  papel  moeda  de  Portugal  ou  doesta  ilha,  porquanto  no  pri- 
meiro caso  não  tem  logar  a  sua  introducção  D*esta,  porque 
n'ella  não  circula  a  moeda  papel  do  reino.  Em  todo  o  caso, 
porém,  uma  vez  que  v.  s.'  adquira  a  certeza  de  que  os  indi- 
vidues portuguezes,  de  que  falia  o  seu  oflicio,  se  empregam 
em  tão  torpe  industria,  cumpre  que  sejam  ímmediatamenle 
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riscados  da  lista  dos  subsídios,  para  o  que  lica  v.  s.*  auctori- 
sado,  de  accordo  com  D.  Tlioiiiás  Mascareiílias,  a  quem  dará 
conhecimento  áu  presente  despacho,  communicarrio  que  lhe 
deverá  ser  correspondida  pela  correspondência  que  dirÍH»  ao 
mesmo  D.  Thomás,  poupando-me  assim  a  repetição  dos  por- 
menores qn<>  no  mesmo  levo  dtlus. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  goví^nn  rm  Angra,  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Umà,=Lui2  da  Silva  Mousi- 
nho  de  Állmguergue, 


m  CONDE  DE  FICALUO  PARA  LUIZ  iNTONlO 
DE  ABREU  E  UMA 

Palacio  do  fOfomo  em  Aom, 
MdejuMirodelSSl. 

BI-  w. 

Tendo  sido  mandado,  pela  regência  em  nome  da  Rainha,  em 
commissão  temporária  do  l  eal  serviço,  o  ministro  e  secreta- 
rio d  estado  Luiz  da  Silva  Mousinho  do  Albuquerque,  houve 
por  l)em  a  mesma  regência  encarregar-me  do  expcíliente  da 
níparlirão  dos  negócios  estrangeiros,  como  v.  s.^  \er  á  do  de- 
creto que  lhe  transmitto  por  copia;  O  que  me  apit  sso  em 
cornmunicar  a  v.  s/,  lisonjeando-me  de  ter  esta  orcasirio  de 
entrar  em  relações  com  v.  s.*^,  6  de  cooperar  para  tudo  quanto 
for  a  bem  da  sagrada  causa  em  que  nos  achámos  empenhados. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc. — 
Sr.  Luis  Antonio  de  Abreu  e  Lima.  =»  Qmde  de  Ficalko, 


DO  MESMO  PÃM  O  MESMO 

P.vlacio  do  coverno  em  Angra, 
li  dfl  (svenira  de  Í9H, 

111."'  W. 

N.**  t.  — Aproveito  esta  occasião  para  reuietler  a  \  .  s.*  as 
inclusas  Chrnnicas,  n.*'*  35,  36  e  37,  a  fim  de  v.  s.*  as  repar- 
tir peia  maoeiía  que  lhe  parecer  conveniente. 
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Nãt)  trinos  até  hoje  recebido  noltriní;  do  CDnrmcnti*,  por 
falia  da  chegada  de  navios,  o  que  nos  não  causa  admiração» 
pelos  grandes  e  continuados  tempoi  aes  que  tem  havido. 

No  estado  da  guarnição  d  esta  iiiia  nada  tem  occon'ido  de 
novo  depois  que  av.  s/ foi  dirigida  a  ultima  correspoDdencia. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.«=  Conde  de  FkalMo, 


no  MSjm  PABA  o  MESMO 

Paitdo  do  goTcrao  «m  Aogn. 
19  de  (Pereiro  de  ÍB31. 

BI"  ir. 

N.®  2. — Não  devendo  demoí^ar  a  n-siiosta  ás  iniporlJiiles 
Cdiuinunicaçõoí?  que  sr  nN-chcrnin  jiclo  navio  Maria  Lniza, 
nem  conda-la  ao  capilão  d f  ste  lirigue,  que  sáe  d'aqui  para 
Ramsgate,  expeço,  na  (pialidadc  de  expresso,  o  alferes  Au- 
gusto Solero  de  Faria,  o  qual  deverá  ir  immediatamenle  en- 
tregar a  V.  s/  os  despachos  de  que  é  portador.  Este  ofiQcial 
pdde  voltar  pela  primeira  occ^sião  opportuna,  e  v.  s/  Ibe 
prestará  para  esse  fim  o  subsidio  necessário»  assim  como  para 
a  sua  sustentação  durante  a  sua  demora  em  Londres. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra»  ele.— 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.=»  Conde  de  Ficalho. 


00  Mfi&MO  PARA  O  MISMO 

PsUcjo  <lo  governo  em  ADsra, 
I7denu&del01. 

N."  10. —  Depois  de  escripta  toda  a  correspondência  que 
hoje  vae  remellida  a  v.  s.'\  chegou  hontem  à  noite  mesmo  o 
Jah-n-lantcrn,  e  recebeu  a  regência  das  mãos  do  sr.  Luiz  da 
Silva  Mousinho  de  Aibuquenpie  os  massos  das  diversas  le- 
gações» de  que  elle  era  portador.  Não  sendo,  porém»  possível 
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(Ifmorar  pur  mais  tempo  os  navios  aos  quaes  :>e  levantou  o 
c»iliar<?n,  faço  estas  duas  rrfjias  para  provenii'  a  v.  s.*,  de 
que  ivs[)nn(1erei  ao  seu  coiilfiido  pela  primeiíM  oi-ci^irio  que 
se  oííerecer,  ou  talvez  mesmo  pelo  navio  yri^f/z/í  ^'  Wtlliams, 
que  leva  o  {tresente  despaclio,  se  eui  rasâo  do  tempo,  que  hoje 
é  muito  tempestuoso,  tiver  maior  demora  n'este  porto. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc— 
Sr.  Luiz  Antooio  de  Âbreu  e  Lima.»  (Sem  assignatm^a.) 

P.  S.  Occorrendo  alguma  diíQculdade  cm  remetter  a  pre- 
sente correspondência  pelo  navio  Joseph  &  Williams,  resol* 
ví-me  a  remetle-la  pelo  brigue  Alexand^,  que  toca  em 
Dower. 

DE  LUZ  PA  SILVA  HOl  SIXHil  DE  ALBCQUERQVB 
Vm,  LUZ  AMOAIU  li£  ABREU  E  UMâ 

Pal.irin  ilu  ;Tncinn  ••tn  Angra, 
23  de  maio  do  IK3I. 

Ill ST. 

N.^  II.— No  dia  16  do  corrente  cheguei  a  esta  ilha,  porém 
doente  e  com  febres  intermittentes,  de  que  felizmente  começo 
a  achar-me  desembaraçado.  Na  véspera  da  minha  chegada, 
isto  é,  no  dia  i5,  tinha  partido  novamente  para  a  ilha  de 
S.  Jorge  o  ex."^  conde  de  Villa  Flor,  com  um  reforço  de  tro- 
pas, para  d^aquella  ilha  marchar  sobre  a  do  Faial,  objecto 
primeiro  da  expedição  intentada,  e  já  tivemos  noticia  da  che- 
gada de  s.  ex.*  à  villa  das  Vélas,  na  ilha  de  S.  Jorge ;  porém 
a  obstmaçSo  dos  ventos  rijos  de  0.  e  NO.,  que  ainda  conti- 
nuam, tem  embaraçado  o  general  de  embarcar  as  suas  forças 
e  de  tentar  a  empreza  do  Faial,  o  que  fará,  porém,  logoiiue  o 
tempo  o  permitta,  e  com  um  successo  r{ua$i  ínfiallivel,  á' vista 
das  noticias  que  recebemos  nltimamente  d  aquella  ilha,  pela 
correspondência  de  que  era  portador  um  ajudante  do  general 
Prego,  que  foi  feito  prisioneiro  na  passagem  do  Faial  i)ara 
S.  Miguel  a  bordo  de  uma  escuna  poitugiieza.  iiinvsaila  por 
um  dos  nossos  navios  de  guerra.  Por  esta  coi  respondencia 
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.  sabemos  qm  a  «íuai  iiierid  dó  Faial  não  excede  a  duzentas  e 
trinta  bavoiicias,  c  que  o  receio  de  serem  vencidos  no  ataque 
é  em  exln_'iiii»  considerável. 

V.  s.'^  pôde  bem  imaginar  tom  ijuaiita  impaciência  esj)erâ- 
mos  vei'  cessar  esla  contrariedade  do  tmpo,  que  obrÍL'a  a 
ter  eju  í>u>(>eiis(t  esta  interessante  enii)reza,  sempre  no  risco 
de  ver  af»f>arecer  ii  esles  mares  al<?nm  navio  de  guerra  inimigo, 
O  que  sena  para  nós  de  muito  transtorno. 

O  estado  de  penúria  de  meios  a  que  nos  aciiâmos  reduzi- 
dos é  o  maior,  e  por  isso  incessantemente  anhelo  por  que 
V.  s.*  e  o  sr.  I).  Tliomás  i>o<!sam  ter  conseguido  almnna  cousa 
de  favorável  sobre  os  ne^'ocios  vitaes  que  ficaram  ahi  pen- 
dentes; mas,  mais  costumado  n  esie  género  a  revezes  que  a 
favores  da  forUma»  confesso  a  v.  s."  que  receio  mais  do  que 
espero. 

O  meu  estado  ainda  fraco  de  saúde  e  a  natureza  d'esta  via 
de  correspondência,  faz  com  que  eu  reserve  para  a  partida 
do  Jak-a-Laníern  o  transmittir  a  v.  s/  com  mais  latitude  e 
deseQTolvimeoto,  tanto  as  oolicías  d'esta  ilha  como  as  ordens 
da  regência. 

Deus  guarde  a  v.  s/  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc— 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Âbrea  e  Uma.  =  Luiz  da  Silva  Mmusi^ 
nho  de  Âibuquerque» 


hú  M£SHO  PAHA  O  lESlO 

Palac-in  do  (roviTnn  era  ADfn. 
S4  de  maio  de  1831. 

* 

N.**  13.— Tem  este  despacho  por  objecto  expor  a  v.  s.* 
qne,  tendo  nós  já  um  certo  numero  de  pequenos  navios»  ex- 
perimentámos  comtudo  a  falta  a  mais  sensível  de  marinheiros 
capazes  para  os  tripular.  Não  só  os  pescadores  doestas  ilhas, 
que  formam  a  guami^o  d*elles,  é  pouco  apta  para  a  mano- 
bra dos  navios  armados,  mas  é  inteirameDte  inapta  para 
qualquer  ataque  ou  abordagem,  quando  a  oocasilo  se  ofiere- 
cesse  de  podermos  tentar  alguma  cousa  contra  algum  navio 
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de  guerra  isolado.  É  portanto  do  maior  interesse  que  possa- 
mos ter  aqui  vinte  ou  trinta  marinheiros  inglezes  de  toda  a 
capacidade  para  taes  objectos,  e  julgo  que  o  digno  Sartoríus 
nos  poderi  arnu^jar  e  enviar  este  numero  de  homens  esco- 
lhidos e  capazes^  e  por  preço  que  nSo  seja  mui  excessivo.  No 
caso  de  poderem  arranjar  isto,  que  a  regência  manda  muito 
expressamente  recommendar,  será  hom  que  venha  com  eUes 
uin  oQicial  capaz,  de  pequena  patente,  da  escolha  do  mesmo 
capitão  Sartoríus,  e  cujas  condiçr>es  de  serviço  v.  s.*  e  D.  Tho- 
más  ajustarão  e  regularão  de  acordo  com  o  mesmo  Sarto- 
ríus. Escusado  é  dizer  a  v.  s.*,  que  esta  commissSo  exige  por 
sua  natureza  uoia  solução  rápida,  e  portanto  nSoé  necessário 
recommendar  a  brevidade. 

O  melhor  estado  da  minha  saúde  com  a  falta  de  tres  cres- 
cimentos successivos  me  anima  a  ir  tomar  parte  nos  esforços 
do  general  conde  de  Villa  Flor,  e  ámanhS  ou  depois  de  áma- 
nhã  conto  partir  para  a  ilha  de  S.  Joi^e,  onde  o  mau  tem- 
po, como  já  disse  a  v,  s.*  tem  demorado  o  general. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc.» 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Líma.=Iiiiz  da  Silva  Mom- 
nho  de  Albuquerque* 

DO  MESMO  Vm  O  M£i^O 

Palacio  do  goverao  em  Angrti 
14  de  nato  de  <831. 

III."»  ST. 

N.*  13»— Ha  pouèòs  dias  saiu  d'este  porto  clandestma- 

mente  e  sem  [);issa{)orte  Ricardo  Dart,  negociante  inglez  aqui 
estabelecido  e  luoprietario  da  escuna  Coquetie,  que  tinha 
sido  embargada  como  transporte  para  serviço  da  Rainha  nossa 
Senhora.  O  procedimento  que  este  negocianle  tem  tido  contra 
as  leis  d'este  i"t'iii(i  c  contra  (•  real  serviço  lazein  recciar  que 
elle  nâo  vá  «itii  publicar,  acerca  do  fintiai^^fo  da  sua  esciiíia, 
factos  menos  verdaílciros,  coni  (jue  pretenda  excitar  uma  opi- 
nião desfavorável,  e  por  isso  a  regência  inaiula  dar  a  v.  s.* 
alguns  esclarecimentos,  tanto  sobre  o  caracter  pessoal  d  aquel- 
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le  Dart,  como  sobre  o  que  se  passou  com  o  embaiigo  da  soa 
escuna. 

Ricardo  Dart  tem  ganho  n'esta  ilha  avultados  cabedaes  de- 
pois que  começou  a  contenda  sobre  os  direitos  da  Senhora  I 
D.  Maria  II,  tirando  nlo  pequenos  interesses  de  differentes 
transacções  que  teve  com  o  governo ;  porém  desde  que  a  es- 
cassez dos  nossos  meios  fez  cessar  o  lucro  que  d*aqui  tirava, 
tornou-se-nos  inteiramente  hostil.  Com  o  pretexto  de  expor- 
tação de  trigos  que  a  regência  perniiíim,  fez-se  atravessador 
d'este  género,  comprando  todo  o  tricro  (jin'  pôde  cnc(inli;ir 
na  ilfia  paia  piodiizir  miia  i'M'a>>('Z  ai-lilit'ial,  e  veii<l»'-lo  por 
niiiixlo  (l(il)i'o  (111  priinilivu  preço,  cnnit»  coniernii  a  praticar, 
e  teria  rontiimado.  se  llic  não  constasse  (jin'  os  magistrados 
tratavam  de  lhe  ap[ilicar  as  dispoiiiçOes  das  leis  contra  atra- 
vessadores e  monopolista^. 

Quando  o  governo  precisou  de  transpor! o  >  para  conduzir 
tropas  no  mez  de  março  passado,  mandou  fretar  os  que  lhe 
eram  necessários,  mas  faltando  ainda  um  transporte  para 
.  fretar»  e  sendo  o  único  que  estava  nas  circnmstancias  d*i8S0 
a  escuna  Coqueíte,  pertencente  ao  sobredito  Dart,  este  não 
sómente  se  recusou  pertinazmente  a  freta-la,  mas  8endo*ihe  ' 
embargada,  conforme  os  princípios  do  direito  das  gentes» 
admittidos  por  todos  as  naçijes,  n9o  sómente  a  abandonou 
pela  sua  parle  aos  seguradores,  mas  fez  que  o  mestre  e  tri- 
pulação a  abanduiiassem  laudiem.  N  estes  termos  mandou  o 
governo  proceder  â  av.iliação  da  escuna  por  ddis  ca[^ilães  in- 
glezes  imparciars  o  desinteressados,  os  quaes  a  avaliaram  m 
39()  libras  esterlinas,  com  lodos  os  seus  appareihos  e  perten- 
ces. Aconteceu  iioi  ein  (|Mt'  na  vulla  da  primeira  viagem,  tendo 
solírido  grandes  avarias  dos  lemporaes,  o  commandante,  para 
salvar  as  vidas  da  tripulação,  foi  obrigado  a  vara-la  em  uma 
praia  chan)ada  Porto  Judeu,  d^onde  com  grande  custo  e  tra- 
balho se  pôde  tirar  e  conduzir  ao  porto  doesta  cidade,  depois 
de  lhe  tirarem  os  mastros. 

O  governo,  querendo  satisfazer  todo  o  prejuízo  causado, 
mandou  convidar  o  proprietário  para  vir  á  secretaria  de  es> 
tado  conferir  sobre  o  modo  de  pagamento;  porém  recebeu 
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d'eli6  em  resposta  «que  tendo  feito  abandono  da  embarcação, 
nada  tinha  que  ver  com  similhante  matéria».  Mandou  depois 
o  governo  escrever  ao  vice-consul  iii|.^lez,  como  agente  dos 
segiiradons,  \)nvi\  que  (hn  larasse  st-  queria  receber  o  integral 
pagamento  do  Nulur  da  tNcima,  ou  acceilar  o  casco  no  estado 
em  que  se  acha  e  a  dilíercaça  do  valor  actual  para  o  que  li- 
nha ao  tempo  do  embargo.  O  vice-consul  respondeu  referin- 
do-se  ao  que  o  proprietário  dissesse,  e  como  ainda  dura  esta 
correspondência  com  o  vice-consul,  ignora  o  governo  ainda 
por  qual  dos  dois  methodos  ba  de  fazer  o  pagamento,  estando 
prompto  a  faze-lo  por  aqoelle  que  as  partes  interessadas  es- 
colherem. 

Emqnanto  se  nSo  remettem  a  v.  s*  copias  de  toda  a  cor- 
respondência que  houve  a  este  respeito,  v.  s/  fará  doestes 
esclarecimentos  o  uso  conveniente,  tanto  para  inteirar  o  go- 
verno inglez  da  verdade  dos  factos,  coroo  para  rebater  nos 
papeis  públicos  qualquer  calumniosa  imputação  que  Ricardo 
Dart  nos  pretenda  fazer. 

Deus  guarde  a  v.  s."*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc. — 
Sr.  i.uiz  Antonio  de  Abreu  e  Luna.— Lw/s  da  Silva  Mousi- 
nho de  Albuquerque, 


Dl  JOiO  FERRinU  SáRIENTO  PARA  UM  ANTONIO 
RB  ARRKU  E  UXA 

Paikcin  do  corariio  em  Aof  n. 
SSdfl  jaabodol83l. 

N.^  44.— Remetto  a  v.  s.%  de  ordem  da  regência,  a  inclusa 
carta  para  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro,  juntamente  com  a  co- 
pia d'ella,  para  que  v.  s/  a  entregue  ou  faça  chegar  á  mSo  de 
S.  M.  pelo  meio  que  julgar  mais  conveniente,  senãooccorrer 
algum  motivo  ponderoso  em  contrario,  no  qual  caso  a  regên- 
cia o  auclorisa  a  demorar  a  suajentrega  até  novas  ordens. 

Deus  guarde  a  v.  s.'"*  Palacio  do  governo  ciii  An^ra,  utc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Al)reu  e  Ijaia.— iNa  ausência  de  s.  ex.* 
o  ministro  e  secretario  doestado,  João  Ferreira  Sarmento, 
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P.  S.  Vae  expedido  como  expresso  o  volontario  Manoel 
Goms  da  Gosta,  para  entregar  a  v.  s.*  os  despachos  do  go- 
verno, devepdo  regressar  pela  primeira  occtsilo  qne  se  oife* 
recer,  e  ser  abi  soocorrido,  se  v.  s.*  tíver  meios  pan  isso,  com 
a  quantia  que  for  necessária  para  a  soa  sustentação  e  para  o 
seu  regresso. 


m  MESMO  PIM  O  M£bMO 

PaUcio  do  eovi>rnn  m  Aoir», 
16<lejuiiEodol(i31. 

Hl.-  gr. 

Remello  a  v.  s.*  vinte  exemplares  dos  n.*'*  da  Chronka  da 
Terceira,  desde  9  a  i2,  e  rogo  a  v.  s.*  de  os  fazer  distribuir 
pelos  agentes  diplomatíQDs  de  S.  M.  F.  na  Europa.  Remetto 
mais  dez  exemplares  do  n.**  13,  que  já  foi  enviado  aos  mesmos 
agentes  com  a  circular  que  a  v.  s/  dirigi  com  o  n.^  5,  para 
que  V.  s.*  faça  d'elle$  o  uso  que  julgar  conveniente. 

Deus  guarde  a  v.  s.^  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc.— 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.ssNa  ausência  de  s.  ei.* 
o  míDistro  e  secretario  d*e8tado.  Mo  Ferreira  Samimto, 


DE  JOSÉ  AMÓNIO  FERREIRA  BR.)K14MY  PAIU  LIU  ÂMOMO 

M  ABaEU  £  UMA 

Palacio  (lo  (jovcrn  >  ''ni  Adign» 
■MISTÉRIO  DOS  NEfiQCIOS  ESTMIlfiEIflOS 

III.-  sr. 

N.^  1. —  Havendo  o  sr.  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albu- 
querque sido  exonerado  a  pedido  seu  do  caiigo  de  ministi  o  e 
secretario  d  estado  que  exercia,  como  a  v.  s.^  constar;)  pelo 
decreto  da  regência  em  nome  da  Rainba,<iue  se  acba  inserto 
na  Chrcnica  n.*^  i6,  cnmpre-me  annuncíar  a  v.  s.%  que  a 
mesma  regência  foi  servida,  por  decretos  de  2  do  mez  pas* 
sado,  os  quaes  v.  s.*  encontrará  no  mesmo  periódico,  nomear 
o  sr.  Joaquim  de  Sousa  de  Quevedo  Pizarro,  ministro  e  se* 
cretorio  doestado  das  repartições  nos  negócios  da  guerra  e 
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marinba,  e  a  mim  na  mesma  qualidade  para  as  repartições 

dos  negócios  do  reino,  ecclesiaslicos  e  de  justiça,  fazenda  e 
estrangeiros.  O  que  cummunico  a  v.  s.  \  de  ordem  da  regên- 
cia, para  que  assim  o  tenha  entendido,  a  íim  <le  me  dirigir  a 
sua  correspondência  oíTicial,  assegurando-lhe  ao  mesmo  tem- 
po, que  ferei  a  maior  satisfação  em  concorrerem  tudo  quanto 
depender  de  mim  para  o  serviço  particular  de  v.  s.* 

Com  este  despacho  principia  uma  numeração  nova  da  serie 
osteosiva,  e  iguaimeate  começará,  quando  os  negócios  o  exi- 
girem, uma  nova  numeração  reservada»  o  que  se  toma  mais 
conveniente  quanto  ha  sido  longo  o  intervaUo  em  que  por 
falta  de  navios  para  a  Europa  foi  forçoso  interromper  a  cor- 
respondência d*esta  secretaria  com  todas  as  missões  diplo- 
máticas. 

Agora  recáe  sobre  mim  o  gostoso  dever  de  participar  a 
v.  s/  a  luilhante  Victoria  conseguida  pelas  tropas  da  Rainha, 
consmandadas  pelo  general  conde  de  Villa  Flor,  no  dia  2  do 

corrente  junto  ao  logar  de  Porto  Formoso,  na  ilha  dc  S.  Mi- 
tniel.  N  ictoria  cujo  resultado  foi  a  completa  conquista  d'aquella 
importante  ilha  e  da  de  Santa  Maria,  achando-se  por  este 
modo  felizmente  a  província  toda  dos  Ai^-oi-es  resliluida  á  ohe- 
diêiicia  do  ^rovemo  leuilimo,  e  as  armas  da  Senliora  I).  Ma- 
ria II  Uiustradas  de  uma  nova  ^'loria  superior  ainda  á  que  ad- 
quiriram em  todos  os  precedentes  combates,  de  que  estas 
ilhas  têem  sido  theatro  ha  dois  annos  a  esta  parte. 

Remetto,  para  satisfação  e  para  que  lhe  possa  dar  toda  a  pu- 
blicidade conveniente,  as  proclamações e  o  oflicio  do  sr.  conde 
de  Villa  Flor,  advertindo  sómente  que  a  modéstia,  que,  alem 
de  outras  qualidades,  distingue  eminentemente  o  caracter 
d'est6  general,  o  impediu  de  dar  no  seu  relatório  nma  idéa 
adequada  das  difiiculdades  que  teve  a  superar  n*uina  empreza 
t3o  árdua,  e  que  só  podiam  ser  vencidas  como  o  foram  pelo 
acerto  e  celeridade  das  suas  operações,  e  |)ela  heroicidade  e 
exemplar  disciplina  das  tropas  que  commandava. 

A  expedição,  composta  de  perto  de  trinta  emliarcai  ões  de 
transporte,  e  de  um  grande  numero  de  lanchas  e  bai  co>  com- 
boiados tão  somente  poi*  um  brigue,  uma  chalupa  de  guerra 
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e  doas  pequenas  escunas,  armadas  todas  com  artilhería  de  pe- 
queno calibre,  saiu  d*este  porto  no  dia  29  de  julho  para  atra- 
vessar um  espaço  de  mar  de  140  milhas  e  ir  atacar  com  1:400 

bayonelas  a  ilha  de  S.  Mi((uel,  séde  do  fíoverno  intruso  nas 
illias  (Ids  Açores,  defendida  por  I  :ri(K)  liomcns  de  tropa  (lt3  li- 
nha, ('  por  mais  de  ±l')(){)  de  iniliri.is,  arrojando-se  ao  risco 
immiiicuttí  de  enconlrar  no  transito  ou  no  ponto  do  desem- 
bai  ijuc  a  corveta  Izahrl  Mdt  ia.  armada  com  -^i)  peças  de  ca- 
libre 18.  a  qual  por  si  só  tei  ia  [>astado  para  metter  a  pique  e 
desbaratar  toda  a  nossa  flotilba. 

A  navegação,  porém,  foi  conduzida  com  tal  acerto  e  feliei- 
dade,  e  as  medidas  que  se  haviam  previamente  tomado  para 
reconhecer  as  costas  da  ilha,  e  saber  ao  certo  o  logar  em  que 
se  achava  ancorada  a  corveta,  foram  tão  bem  concertadas  que 
no  dia  1.^  do  corrente  ao  amanhecer  se  acharam  todas  as 
nossas  embarcações  próximas  á  costa  de  NE.  de  S.  Miguel,  e 
effeituaram  o  desembarque  n*um  ponto  distante  pouco  mais 
ou  menos  oito  léguas  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  o  qual,  por 
ser  de  mui  difficil  accesso  e  protegido  por  montanhas  escar- 
padas, SC  não  achava  guarnecido  por  tropas,  mas  sim  p«)r  pai- 
zanos  armados.  N'esse  mesmo  dia  saltou  em  terra  toda  a  di- 
visão na  melhor  ordem,  e  depois  de  uma  escaramura,  em  (pie 
dispersou  algumas  tropa<  lifiriras  do  inimi.iío.  marelinii  duas 
léguas  ao  loní?o  da  eitsta  até  â  posição  em  que  se  adiavam  cn- 
trinclioiradas  as  tropas  do  usurpador,  protegidas  {)oi-  uma  nu- 
merosa arlilheria,  contra  a  (|ual  as  nossas  só  tiveram  a  oppor 
o  fogo  de  uma  peça  de  montanha  de  calibre  3,  que  na  vespeia 
havia  sido  abandonada  peias  primeiras  tropas  que  se  encoD> 
traram. 

A  acçHo  de  Porto  Formoso  foi  ganha  em  consequência  de 
uma  serie  de  manobras  acertadas  e  executadas  com  o  maior 
sangue  frio,  como  v.  s.*  achará  narradas  no  officio  do  sr.  conde 
de  Villa  Flor,  e  durante  as  quaes  todos  os  corpos  da  expedi- 
ção entraram  successi vãmente  no  fogo,  e  desenvolveram  um 
valor- e  enthusiasmo  superior  a  todo  o  elogio,  sobretudo  no 
momento  em  que,  reconhecendo  o  general  que  a  sua  reta- 
guai'da  ia  a  ser  acommellida^iwr  uma  columua  de  oOQ  lio- 
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mens  que  havia  saído  do  ponto  de  Villa  Franca,  a  mandou  in- 
stantaneamente atacar  pela  sua  reserva,  que  para  este  fim 
manobrou  convenientemente,  e  com  uma  carga  de  l)ayoneta 
desbaratou  completamente  o  inimigo,  sem  que  por  isso  hou- 
vesse um  momento  de  hesitação  ou  de  desordem  no  ataque 
da  freote,  que  continuou  a  progredir  com  o  mesmo  ardor,  e 
que  se  concluiu  logo  depois  com  a  passagem  de  uma  corta- 
dura  proAmda  que  cobria  a  posição  do  inimigo,  segnindo-se 
a  dispersão  totnl  dns  suas  forças. 

Na  mosin  i  i  ii  il*>  (lo  (lia  â,  veodo-seos  leaes  habitantes  de 
Ponta  Delgada  livres  da  presença  da  guarnição,  que  suffocava 
os  seus  fieis  sentimentos,  determinaram'*se  a  acdamar  espon- 
taneamente a  Senhora  D.  Maria  II,  arvorando  no  castello  de 
S.  Braz  a  bandeira  da  Rainha,  e  desarmando  e  aprisionando 
os  fugitivos  do  exercito  inimigo,  á  medida  que  voltavam  dis- 
persos do  campo  da  batalha.  No  dia  3  entrou  o  general  com 
o  seu  pequeno  e  valente  exercito  na  cidade  de  Ponta  Delga- 
da, onde  foi  recebido  no  meio  das  acclamações  as  mais  vivas 
de  todos  os  habitantes,  acclamações  que  foram  presenceadas 
pela  officialldade  e  tripulação  da  fragata  ingleza  GaítUea,  que 
se  achava  surta  defronte  de  Ponta  Delgada,  e  cujo  «omman- 
dante  não  deixará  por  certo  no  relatório  que  fizer  ao  seu  go* 
vemo,  de  confirmar  tudo  quanto  acabo  de  narrar  a  v.  sA 
tanto  sobre  o  valor  das  nossas  tropas,  como  sobre  a  modera- 
ção com  que  ellas  usaram  da  Victoria,  observando  a  mais  es- 
tricta  disciplina  e  preenchendo  plenamente  os  desejos  e  as  ex- 
pectações da  regência. 

V.  s.*  achará  transcripto  na  Chroiuca  o  edital  que  o  sr.  conde 
de  Villa  Flor  mandou  afBxar  em  Ponta  Delgada,  para  preve- 
nir alguns  excessos  que  a  exaltação  do  povo  poderia  dar  lo- 
gar  a  commetter  nos  primeiros  momentos,  contra  os  indiví- 
duos mais  odiosos  de  entre  os  oppressores,  o  jogo  dos  (]uaes 
acabava  de  sacudir;  e  muito  convém  que  se  dè  toda  a  noto- 
riedade a  este  documento,  que  apresenta  um  contraste  tão 
iionroso  entre  a  conducta  dos  leaes  portuguezes  e  a  dos  de- 
generados e  L»arl»;iros  salellites  da  usurparão.  A  corveta,  que 
tão  mal  desempenha  o  seu  dever,  tentou  iiiutiimuiite  oppor- 
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S€  au  deéembarfjiie.  para  o  que  não  chcpan<lo  n  tempo,  jilas- 
tou-se  logo  (las  ctistas  da  illia,  e  até  ao  pi  rsciilr  não  leai  tor- 
nafio  :i  npparecrr  ii"fsU'>.  iii.iivs.  adinlc  j.i  nrm  tiiii  porto  algum 
a  (pir  ptissa  acoltuT-si'.  o  <,'t'ii(M  ;il  Pi  ego,  que  se  inlilulava  ca- 
pilfi»)  í;<'iicral  dos  .\';nir>.  niiisi  i,'uiu  com  auxilio  do  consui 
inglez  íu^^ii'  [):ir;i  In  tu  In  de  um  navio  mctTnnte  da  mesma  na- 
ção, que  inunedialauieiíle  levantou  It  i  ro  .intrs  mp>mo  dn  en- 
trada das  nossas  tropas  na  cidade,  e  íoi  acompanhado  pelo 
governador  D.  Pedro  de  Alemcaslio,  e  mais  dois  ou  Ires  nf- 
ficiaes  do  seu  estado  maior,  unicm  indivíduos  de  toda  a  guar- 
nição (|ue  não  iicaram  mortos  ou  prisioneiros  em  poder  dos 
vencedores. 

O  numero  dos  oíTiciaes  aprisionados  em.S.  Miguel  passa  de 
40,  e  dos  soldados  de  liaba  de  <  :200,  dos  quaes  a  maior  par- 
te já  entrou  ou  irá  successivamente  entrando  nas  nossas  filei- 
ras, aonde,  animados  peia  consciência  de  seguirem  uma  me-  ' 
lhor  causa  e  commandados  por  olíiciaes  dignos  d*esse  nome, 
se  comportarão  sem  duvida  igualmente  bem,  como  se  com- 
portou já  no  ataque  de  S.  Miguel  uma  l)oa  porção  das  guar- 
nições de  S.  Jorge,  Faial  e  Graciosa,  rivalisando  com  os  va- 
lentes soldados  veteranos  da  guarnição  d'esta  ilha. 

Achou-se  em  S.  Miguel,  alem  de  uma  porção  considerável 
de  munições  e  petrechos  de  guerra,  para  cima  de  50  peças 
de  artilheria  de  grosso  calibre,  guarnecendo  as  fortificações, 
e  tres  parques  de  artilheria  de  campanha  em  opiimo  estado, 
um  de  obuzes  e  os  outros  de  peças  de  6  e  9,  sendo  esta  con- 
quista devida  unicamente  aos  fusis  e  bayonetas  dos  nossos 
soldados,  vtstoque  o  general  n3o  julgou  opportuno  suspender 
as  suas  operações,  para  desembarcar  o  parque  de  campanha 
que  levava. 

O  resgate  das  ilhas  dos  Açores  começado  no  dia  17  de  abril 
com  meios  bem  inadequados  pela  nossa  parte,  foi  gloriosa- 
mente terminado  no  dia  3  do  corrente,  nUo  obstante  as  im- 
mensas  difficuldades  que  u[)pozeram  os  ventos  contrários  e 
tempestuosos,  e  a  presença  de  uma  força  marítima  inuniga, 
sendo  o  resultado,  alem  dos  recursos  que  a  possessão  doesta 
província  deve  subministrar  á  regência,  o  augmentar-se  a 
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força  militar  com  1:600  hayonetas  d'aquclles  mesmos  solda- 
dos, quo  no  dia  U  ílc  nfin^tn  havinm  siiio  traziílos  para  ani- 
quilar a  gnni  nição  (l'est;i  illi;i,  e  subindo  a  mais  de  100  o  nu- 
mero dos  ofljciaes  prisioneiros  que  se  acham  nos  dillerentes 
depósitos. 

Ê  bem  nataral,  que  a  noticia  da  conquista  de  S.  Miguel  já 
tenha  a  esta  hora  chegado  á  Europa  pela  fragata  ingleza  e  por 
om  navio  de  transporte  francez  que  no  dia  mesmo  do  desem- 
barque das  nossas  tropas  continuou  a  sua  viagem  para  o  Ha- 
vre.  Não  me  foi  possível  porém  participa-la  até  agora  directa- 
mente a  V.  s,\  porque  todas  quantas  embarcações  existiam 
n*esta  ilha  se  achavam  empregadas  na  expedição;  foi  portan- 
to preciso  esperar  pelo  regresso  do  sr.  conde  de  Villa  Flor  e 
da  tropa  que  não  ficou  de  guarnição  em  S.  Miguel,  para  po- 
der dispor  de  um  navio. 

Espero  que  â'aqui  em  diante  poderão  ser  mais  frequentes 
as  nossas  communicações,  e  que  a  regência,  auxiliada  pelo  ef- 
ficaz  apoio  do  augusto  Pae  da  Senhora  D.  Maria  II»  se  achará 
em  círcumstancias  de  dar  um  maior  impulso  á  grande  obra 
da  reslaucação  de  Portu^^^l,  se  a  Divina  Providencia  continuar, 
como  até  agora «  a  abençoar  os  seus  esforços  e  os  dos  leaes 
porluguercs. 

Deus  guarde  a  v.  s."  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc.  — 
Sr.  Lniz  Antonio  ile  Abreu  e  Lima. --José  Antonio  Ferreira 
liraklamy. 

m  MESMO  PARA  O  M£SMO 

P.ii.iciii  iJo  ^'uMTuii  iTi)  Aogra, 
JINISTUIO  OOS  NLGOCIOS  LSTRANfiEIROS 

III.-  sr. 

N.*  2. — Pela  esnma  (yninTon,  ijiit^  chegou  ;i  cshí  pnrio  no 
dia  lo  do  corrente,  li\t;iii  <s  a  salisfarrio  ilu  reci/ltcr  iiítticias 
tl^ossa  missão,  que  ha  tantu  Irriipu  nos  faltavnjii,  «'  (]ut'  Ião 
ancio<;!mffiff»  desejávamos,  soliretudo  de[Jois  de  n»»^  constar 
a  passagcíu  de  s.  M.  o  imperador  D.  Pedro  para  a  Europa  e 
da  nossa  augusta  Bainha. 


Todavia  considera  a  regência  como  uma  felicidade,  iiave- 
rem  tardado  estas  noticias,  poisque  assim  evitou  os  cuidados 
que  lhe  lionvera  causado  a  demora  da  ctiegada  da  Rainlia  á 
£uropa,  tendo  agora  a  satisfação  de  saber  que,  não  obstante 
os  incommodos  de  tão  prolongada  viagem,  S.  M.  chegou  em 
boa  saúde,  e  foi  recebida  tanto  em  França  como  em  IngIate^ 
ra,  ^com  as  honras  que  lhe  competem.  Queira  v.  por  tão 
fausto  motivo,  beijar  em  nome  da  regência  c  no  de  todos  os 
fieis  súbditos  de  S.  M.  residentes  a'estas  ilhas  a  soa  real  mSo 
e  a  de  seu  augusto  Pae. 

Âceúso  a  recepção  dos  ofiicios  reservados  de  v.  s*  de  n.*  46 
até  n."  52,  aos  quaes  responderei  separadamente,  assim  como 
os  officios  ostensivos  de  n.^  21  até  26  inclusivamente,  fal* 
tando  entre  estes  sómente  o  n.**  22,  que  amda  me  não  chegou 
ámâo. 

Foram  todos  os  sobreditos  oificios  presentes  á  regência,  e 
posso  certificar  a  v.  s.*,  que  mereceram  o  devido  louvor  os 
artigos  que  v.  s.*  mandou  inserir  nas  gazetas  inglesas  de  que 
dá  conta  no  seu  oflicio  n.**  21.  É  de  esperar  que  as  calumnias 
propagadas  por  mr.  Dart  e  pelo  capitão  Thomton,  tanto  sobre 
as  pretendidas  barbaridades  que  se  exerceismi  no  ataque  da 
ilha  de  S.  Jorge  (no  qual  pereceram  vinte  indivíduos  do  par- 
tido contrario,  e  todos  elles,  á  excepção  de  um  frade,  na  ac- 
CSo  do  combate),  quanto  ás  infbndadas  queixas  de  extorsões 
praticadas  contra  súbditos  inglezes,  se  achem  já  desvanecidas 
pelas  subsequentes  noticias  que  d*aqui  se  terão  recebido,  e 
sobretudo  [uúos  relatórios  verídicos  e  sem  duvida  favoráveis 
que  terá  feito  o  commandante  da  fragata  Galatea,  íjue  nos 
deu  todas  as  provas  de  interesse  compatíveis  com  a  neutra- 
lidade que  linlia  ordem  de  guardar,  e  (lue  foi,  assim  como  os 
utliciaes  e  tripularão,  testemunha  occular  úc  (juasi  todas  as 
operações  militares  que  tivf«ram  lugar  u  estas  ilhas. 

Pelo  que  toca  a  reclaui.injfs  di'  iiir.  Dart,  cuuipre-me  in- 
formar a  V.  s.",  que  o  cuusul  geral  britannico  n'estas  ilhas, 
mr.  Read.  homem  de  um  caracter  honrado  e  respeitável,  já 
se  aclia  n  i">la  cidade  vindo  de  S.  Miguel,  por  ordem  do  seu 
governo  para  tratar  com  a  regência  ácerca  d'este  objecto,  ha- 
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vendo  Ioda  a  apparencia  de  que  esta  negociação  se  concluirá 
com  brevidade  e  de  uma  maneira  justa  e  satisfacloria,  com- 
pensando^»  como  a  regência  o  contou  sempre  fazer,  a  perda 
occasionada  pelo  naufrágio  da  escuna  Coqueit,  sem  attençSo 
ás  exageradas  pretensões  de  mr.  Dart. 

Fica  a  regência  inteiligencíada  do  que  v.  s.*  passou  com 
lord  Patmerston,  de  que  dá  conta  no  seu  officio  n.°  23,  me- 
recendo uma  plena  approva^  a  lembrança  que  v.  s.*  teve 
de  interessar  a  humanidade  do  governo  inglez  a  favor  dos 
desgraçados  victimas  dos  movimentos  revolocionaríos  da 
Bahia. 

Foi  devidamente  entregue  pelo  alferes  José  Ferreira  Allen, 
e  remetiido  por  ordem  da  regência  para  o  thesouro  publico, 
o  caixote  contendo  3:000  libras  esterlinas  em  oiro,  que  v.  s.^ 
remetteu  pela  escuna  Gameron, 
'  Em  referencia  á  carta  do-visconde  de  Itabaiana,  que  v.  s.* 
remette  no  seu  officio  n.^  28,  devo  dízer-ihe  que  a  regência, 
com  o  maior  desejo  de  satisfazer  ao  justo  pedido  d'aquelle 
digno  diplomático,  nlo  pôde  comtudo  enviar-lbe  o  recibo 
formal  das  quantias  por  elle  pagas  á  embaixada  de  Lon- 
dres, sem  previamente  se  acharem  apresentadas  e  sancclona- 
das  as  contas  da  sobredita  embaixada,  que  todas  ellas  se  re- 
ferem a  uma  epocha  anterior  á  da  installação  da  regência. 
Achando-se  porém  a  ponto  de  partir  para  Inglaterra  o  ex."" 
sr.  marquez  de  Palmeila,  elle  poderá  dar  ao  visconde  de  Ita- 
baiana,  á  vista  das  mesmas  contas,  cujos  documentos  todos 
existem  em  Londres,  um  recibo  interino,  e  este  será  trocado 
por  outro  em  nome  da  regência,  logoipie  se  termine  a  liqui- 
dação das  ditas  contas,  o  que  è  de  esperar  que  aconteça  com 
a  maior  bi  evidade. 

As  praças  de  pret  de  que  v.  s>  faz  miTK^ão  no  seu  officio 
n.*26  se  apresentaram  au  governo,  e  íoi  aii  iKi  ia  a  dcspeza 
da  sua  passiipem,  na  conformidade  do  que  v.  s. '  indica  no  so- 
bredito ollicio. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  du  governo  em  Angra,  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.=José  Antonio  Ferreira 
tírakkmy,  ^ 
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00  insio  PAiu  o  Msm 

Palwln  áo  j^Teriio  rin  Angra, 
MMISTEIIO  OM  ÍEMNIOS  ESfMIUmtt 

Ilir-  sr. 

N.*3. — Uonielto  incluso,  jiaraconíieci mento  de  v.  s.',  copia 
do  paragrapho  de  um  despacho  que  dirijo  n  João  Baptista  Mo- 
reira, encarrefíado  de  negócios  de  S.  M.  F.  na  côrle  do  Bio  de 
Janeiro,  itelo  qual  v.  s.*  verá  que  a  regência  determina  ao  dito 
encarregado  de  negócios»  que  siga  as  instrucçôes  que  v.  s.* 
lhe  houver  de  dar,  por  isso  que  a  correspondência  d'e$ta  ilha 
com  o  Brazil,  sendo  summamente  demorada»  entorpece  neces- 
sariamente o  andamento  das  negociações,  e  também  porque 
os  negócios  pecuniários  que  temos  a  tratar  com  o  governo  do 
Brazil  se  podem  mais  facilmente  elucidar  em  Londres  do  que 
n*esta  ilha. 

Pela  mesma  rasSo  deverá  v.  s*  tomar  conhecimento  dos 
despachos  que  d'aqui  se  dirigem  para  o  Brazil,  ainda  mesmo 
quando  aconteça  por  engano  n3o  irem  a  séllo  volante. 

Indicarei  aqui  l3o  sómente  a  idéa  de  que  talvez  algum  sacri* 
fício  pecuniário  feito  com  cautela  e  destreza  no  Brazil,  pode- 
ria eventualmente  facilitar  a  decisão  do  nosso  negocio  prin- 
cipal, dispondo  a  nosso  favor  algum  individuo.  Portanto  se 
V.  achar  meio  de  suggerir  sem  risco  esta  idéa  a  João  Ba- 
ptista Moreii\i,  poderá  auctorísa-lo  para  o  dito  fim. 

Deus  guarde  a  v.  s.*"  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima:=sA»tf  Antoah  Fwreira 
Braklamy. 

m  M£SMO  PARA  O  MESMO 

P^Iaci»      K^vcruo  cni  Angn, 
MINISTÉRIO  CIOS  NLCOCIOS  £SIHAliG£lRÚ& 

111.-  tt. 

N."  4.--Aí*hando-se  ivj.i\v:\  i  <  imidns  ilrhiiiMi  da  oIumIícíh  i,í 
da  Haiiiii.i  ilidas  as  ilhas  tlus  Vc  íto,  »•  sciidn  [lor  i.^so  mais 
praticável  ^uijsiblirem  n  ellas  os  leaes  súbditos  de  S.  M.,  que 
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se  acham  dissciniiiados  por  diversos  jjaizes  da  Kiiropn,  fa- 
zendo lm  .khIcs  i  iticids  f  >oltrendo  muilas  privarõcs,  que  a 
rpjKMicia  iiiíi'liziiiL'nle  nfM»  Icm  (ido  ha  muito  toniiio  meios  de 
alliviar,  determina  a  incsuia  iv^^cuci;!,  em  nome  da  liainha, 
que  V.  s.^  não  sómenle  coiilinue  a  dar  passaportes  para  o^tas 
ilhas  a  lodos  os  emigrados  que  os  pedirem,  maslambcMu  (|uií 
quando  mandar  algum  navio  por  ronta  do  governo  llies  Iran- 
queie  as  passagens  qutí  comiiiDiiami  ntP  poder,  fazendo  con- 
star isto  mesmo  a  lodos  elles,  excepluando-se  tâo  somente 
(l'esta  determinação  aquelles  indivíduos  que  foram  mandados 
sair  d'aqtii  por  ordem  do  governo. 

A  regência  lamenta  nâo  ter  meios  suflicieotes  para  aprom- 
ptar  immediatameate  transportes  bastantes  para  todos  aquel- 
les que  â*e]Ies  se  quizerem  utilisar. 

Deus  guarde  a  v.  s.'  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.»  José  Antomo  Ferreira 
Braklamy, 

DE  JOAQUIM  DE  SOUSA  DE  QUEVEDO  PIZARRO 
PARA  UUZ  ABÍTOjíiO  DE  ADRUi  &  UlU 

Palacio  do  f  OVLTDO  um  Angra, 
MiNiSTERIO  DOS  NEGÓCIOS  £STRAN6LIR0S 

III.-"  sr. 

N.*  5.—  Havendo  o  si*.  José  Antonio  Ferreira  Braklamy 
sido  exonerado,  a  pedido  seu,  do  cargo  de  ministro  e  secre- 
tario doestado,  que  exercia,  como  a  v.  constará  i ><  Io  decreto 
da  regência  em  nome  da  Rainha,  que  se  acha  inserto  na  Cknh 
nka  n.*  25,  compre-me  annunciar  a  v.  que  a  mesma  re< 
genda  foi  servida,  por  decreto  datado  de  10  de  outubro  do 
corrente  anno,  «j  cjual  v.  s.*  encontrará  no  mesmo  periódico, 
nomeso^-me  para  a  repartido  dos  negócios  estrangeiros.  O 
que  commnnico  a  v.  sA  de  ordem  da  regência,  para  que  as- 
sim o  tenha  entendido,  a  fira  de  me  dirigir  a  sua  correspon- 
dência oílicial,  assegurando-lhe  ao  mesmo  tempo  que  terei  a 


maior  satisfação  em  concori  eí-  em  tudo  quanto  depender  de 
mim  para  o  serviço  particular  da  Rainha. 

Deus  guarde  a  v.  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc.— 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Um.^Ioaqum  de  Sousa  dê 
Quevedo  Pizarro. 

DO  nSMO  PAM  O  HfiSHO 

Palacio  do  f  overao  em  Angra, 
7  da  daaaiabro  da  I8M. 

■INISTERIO  DOS  NEGÓCIOS  ESTMMEIMt 

N.**  6. — Accuso  a  recepção  dos  oíficios  ostensivos  de  v.  s.' 
desde  o  terceiro  n.°  %1  até  cujo  conteúdo  levei  á  presença 
da  regência. 

A  reclamação  de  João  de  Cm  \  altio  de  ^ledoiros,  sobre  as 
perdas  que  pretende  haver  soíTrido  por  eíTeito  do  embargo 
posto  n*esta  ilha  â  escuna  Joseph  <&  William,  ó  inteiramente 
destituída  de  fundamento.  O  embargo  é  um  direito  que  com- 
pete a  todas  as  nações  belligerantes,  e  quando  usa  do  seu 
direito  não  tem  que  reparar  perdas  que  do  legitimo  uso  d'elle 
possam  resultar  a  um  terceiro.  O  embargo  não  foi  ordenado 
para  a  escuna  de  Medeiros  sómente,  mas  sim  para  todas  as 
eml)arcnçr)es  surtas  no  porto  d'esta  ilha,  por  assim  o  exií^ir  o 
bem  ciusa  cm  que  nos  achámos  empenliados  e  o  bum 
siiccesso  da  ex{)(Mli(;ri()  niiuitlnda  contra  as  ilhas  de  baixo.  Me- 
deiros, assim  como  todos  os  outros  iinijuiftarios  ou  carre- 
gadores das  embarcações  embargadas,  muito  lu'm  sabiam 
quando  ))ai  a  aqui  as  mandaram  o  estado  de  i^nierra  em  qiie 
nos  achávamos,  e  por  isso  não  têem  rasão  alguma  de  queixa, 
se  se  acharam  envolvidos  em  uma  medida  que  é  consequên- 
cia necessária  d'esse  estado  de  guerra.  A  regência  portanto 
não  reconhece  obrigação  alguma  de  indemnisar  taes  perdas, 
quando  verdadeiras  sejam»  e  esta  è  a  reposta  que  v.  pôde 
dar  ao  referido  Medeiros. 

Quanto  ás  letras  d*aquí  sacadas  sobre  mister  Maberly,  e  que 
não  foram  aceitas  nem  pagas,  a  regência  sentiu  multo  que 
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assim  acontecesse,  muito  mais  quando  para  o  saqae  tinha 
precedido  consentimento  expresso  do  dito  Maberly.  Entre- 
tanto a  regência  tem  feito  tudo  que  a  probidade  e  boa  fé  exi- 
gem, que  vem  a  ser  pagar  em  dinheiíu  de  contado  todas  as 
letras  que  voltam  devidamente  protestadas,  e  pôde  v.  s.*  dar 
a  certeza  d'este  prompto  e  inteiro  pagamento  a  lodos  os  in- 
tere^Mititiô  (pie  soLi  e  isto  llie  façam  representações. 

Fiz  presente  á  regenrin  o  requerimento  que  v.  s.*me  en- 
viou do  major  José  Quintino  Dias,  e  logoque  a  regência  tome 
soi>re  elle  uma  decisão,  a  communífiarei  a  v.  s.*  para  a  fazer 
ebegar  ao  conhecimento  do  dito  major. 

Foram  promptamente  pagas  as  passagens  dos  dois  indivi- 
dnos  que  v.  s/  para  aqui  enviou  e  de  que  fez  men^o  no  seu 
officio  n.*  30. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc— 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Umsij^  Joaquim  de  Sauta  de 
Quevedo  Pizarro, 

00  MESMO  PARA  O  MESMO 

Palacio  do  gorerno  em  Angra. 
Bd<diMiiibn»d«i83ll 

MINISTÉRIO  OOS  N£60CI0S  ESTRAN6EIR0S 

E-  ir. 

N.**  7. — Acruso  a  recepção  dos  oflicios  ostensivos  de  v.  s.* 
h,^  33,  34,  a5  e  36,  cujo  conteúdo  1(m  i  â  presença  da  regên- 
cia, a  qual  muito  sèntiu  a  continuação  dos  horrores  praticados 
pelo  governo  de  facto  que  opprime  Portugal,  aos  quaes  per- 
mitta  Deus  que  vá  em  breve  pòr  fim  a  restauração  do  tbrono 
legitimo. 

A  respeito  da  pretensão  de  Foster  e  Irmãos  d*es8a  cidade, 
em  que  reclamam  contra  a  apprebenSão  da  escuna  Prudência 
e  sua  carga,  manda  a  regência  dizer  a  v.  s.*  que,  tendo  orde- 
nado por  um  decrelo  (|ue  st»  adia  impresso  e  notório  a  todos, 
as  regras  que  sc  deviam  ^'uaniar  a  este  respeito,  e  estabele- 
cido as  formalidades  com  que  devem  ser  feitas  quaesquer  re- 
clamações, é  D  e^  conformidade  que  o  capitão  ou  procura- 
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dores  do  proprietário  devem  obrar  para  fazerem  valer  qual- 
quer direito. 

Quanto  ao  requerimento  do  major  losô  Quintino  Dias,  que 
V.  s.*  remetteu  também  com  o  seu  ofDcio  n.**  34,  eomoo  eoo- 

selho  de  guerra,  de  que  elle  pede  certidão,  se  não  acha  nas 
secretarias  d'esta(lo,  mas  sim  em  poder  das  auctoridades 
militares,  a  quem  compete,  é  a  essas  que  o  mesmo  major  se 

devo  dirigir. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  proverno  em  Vncrrn,  etc.— 
Sr.  (.uíz  Antonio  de  Abreu  e  Li{a!k.= Joaquim  de  Sousa  de 
Quevedo  Pizarro. 

m  MESMO  PARA  O  MISMO 

Palacio  do  gofemo  mi  Ancra, 
S3  de  «lecembro  de  1831. 

■mitrcaio  oot  NEaoeios  EsraáMcntt 

IH,-». 

N.*  8.— Tendo  esquecido  induir  na  requisição  que  remetti 
a  V.  s.*,  com  o  despacho  reservado  n.*  5,  al',^uns  objectos  in- 
dispensáveis para  o  fardamento  de  nrtillier  ia,  inclusa  achará 
V.  s."  uma  r.'i|uisi(;ão  addicionai,  que  a  regência  deseja  seja 
iguaimenlti  satisfeita. 

Deus  guarde  a  v.  s.'  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc— 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.==  Joaquim  de  Sousa  de 
Quevedo  Pizarro, 

DO  MESMO  PARA  O  lESHO 

Palacio  do  (.'ovorno  pm  hagn, 
23  de  janeiro  de  ltU2. 

■INimiQ  NI  ■CBOeiOI  EtTMMIIIin 

BI.-"  tf. 

N.^  9.  ^Remetto  a  v.  s.^  vinte  exemplares  de  cada  uma  das 
folhas  da  Chronica  da  Terceira,  que  téem  saído  depois  que  a 
v.  s.*  remetti  as  nitimas  até  ao  n.**  30,  rogando-lhe  de  enviar 
uma  serie  a  cada  um  dos  agentes  de  S.  M.  F.,  porque  a  brc- 
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vidade  com  que  vae  fazer-se  de  véla  a  escuna  Jak-a-Lamem 
me-nSo  dá  logar  a  poder  escrever^lhes  n'este  momento. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  fj^overno  em  Angra,  etc. — 
Si'.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Liiua.  (Sem  assignalura.) 


DO  ÉSm  PARA  O  MESMO 

Palacio  Ao  governo  em  Aiigm. 

■mimRni  dos  NcnciN  ESTi*mEiMs 

III.-"»  ST. 

N.^  10. — Aproveito  a  occasião  da  saída  da  escmia  Kafij 
para  participar  a  v.  que  hoje  fiindeón  n*este  porto  a  escu- 
na Sarak,  cuja  demora  nos  bavia'  causado  alguns  receios, 
trazendo  a  seu  bordo  passageiros  e  vários  objectos,  e  mala 
para  o  governo. 

Accuso  a  recepção  dos  despachos  de  v.  s.*  n.***  69  e  70  da 
serie  reservada,  e  os  n."*  38  e  39  da  serie  ostensiva,  vindos 
pela  iTiosma  escuna,  reservando  jiara  ( nitra  occasião  o  res- 
|)()iid(  i-  a  ellcs,  em  rasâo  de  m  o  não  permittir  agora  a  brevi- 
dade do  (empo. 

N'esla  illia  não  occorií^  cousa  de  novoquemerPCJíreferir-sp. 
A  guarnição  permanocn  nniinada  do  melhor  espirito  e  de  ar- 
dentes desejos  de  ir  quanto  antes  livrar  a  pátria  do  jugo  que 
a  oppríme. 

Deus  guarde  a  v.  s.^  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  himià.^  Joaquim  de  Sousa  ds 
Quevedo  Pizarró, 


DO  lESMO  nu  O  MESMO 

Palacio  do  gof ««  «  Aiigfs, 
•  d«  rmrciro  d*  l8Sf . 

■IMISTERIO  DOS  RE60CI0S  ESTRANfiEIROS ' 

in.-  if. 

i  I. — Recebi  os  oflicios  reservados  de  v.  s.*  n.***  C9  c 
70  (í  os  ofririos  da  serie  ostensiva,  n.®'  38,  39,  40,  42,  43  e 
45,  cujo  conteúdo  levei  ú  presença  da  regência. 
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A  regência  flca  inteirada  da  maneira  por  que  v.  termioou 
o  Degocío  relativo  ás  redamaçQes  de  mister  Dart,  e  aindaqne 
não  admitia  nem  reconheça  obrigação  olguma  de  indemnisar 

este  negociante  de  quaesquer  perdas  que  soffreu  com  a  sua 
carrPí7ar?ín  do  tri^^u,  todnvia,  [)el.is  r.isões  que  a  v.  s.*  serão 
bem  <  ti  IV  ias,  appi  ova  inleiraiuente  quanto  v.  s."  a  este  respeilu 

obrou. 

Tendo  sido  presente  á  regencin  o  requoriinonlo  do  conde 
de  Sabugal,  em  que  se  queixa  de  qm)  ('iiiqu.iiilo  íoi  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  da  Rainha  na  côrte 
do  Rio  de  Janeiro,  os  seus  ordenados  llie  foram  pagos  ao 
cambio  corrente  entre  aqueUa  côrte  e  a  de  Londres,  emquanto 
que  os  ordenados  de  todos  os  outros  empregiados  dipkunati- 
cos  téem  sido  satisfeitos  ao  par»  houve  por  bem  a  mesma  re- 
gência ordenar  que  ao  dito  conde  se  inteire  a  differença  de 
pagamento,  para  ficar  da  mesma  condiçSo  dos  outros  empre- 
gados diplomáticos,  ficando  por  conseguinte  v.  s.*  auctorísa- 
do  a  lhe  ministrar,  quando  haja  possibilidade,  aigmnassoni- 
mas  por  conta  das  differenças  que  lhe  são  devidas. 

A  regência  sente  muito  que  o  flagello  da  cholera-morl)us 
vá  fazendo  progressos  n'esse  paiz,  e  muito  desejaria  poder 
d  aíjni  enipiegar  medidas  eflicazes  para  impedira  importação 
de  Ião  terrível  moléstia;  infelizmente  porém  a  falta  absoluU 
de  um  porto  onde  se  po<sa  estabelercr  lazareto,  torna  toda? 
as  medidas  sanitárias  illusorias,  rednzindo-se  por  isso  todas 
as  nossas  providencias  a  fazer  guardar  a  maior  severidade 
nas  visitas  da  repartição  de  saúde,  para  repellir  inteiramente 
das  costas  dos  Açores  as  embarcaf^es  suspeitas  e  admitttr  á 
entrada  todas  as  outras. 

N*e$tas  ilhas  reina  o  maior  socego,  e  a  guarnição  d^ellas 
contínua  a  estar  anhnada  do  melhor  espirito,  esperando  com 
a  maior  impaciência  a  chegada  do  Senhor  Duque  de  Bragança. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc.<- 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Um,=^  Joaquim  de  Som  ài 
Quevedo  Pizarro. 
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jio  mm  PARA  o  nsio 


Fataete  do  gtmn»  m  Angra, 
Mda«M«r«irad«áB98« 

■MICTEin  Mt  NEMUn  ESTMMEMM 


"  ST. 


N.**  12. —  Acabo  de  receber  hoje  mesmo  os  officios  de  v.  s.' 
de  n.*"  45  a  d.^'  48  da  serie  ostensiva»  ciiyo  conteúdo  levei  á 
presença  da  regência. 

Com  o  primeiro  d'ostes  oflicios  rçcebi  lambem  as  relações 
dos  géneros  remetlidos  para  esta  ilha  nos  navios  Azores,  Pa- 
cketj  Alberto  e  John  Duns  Comb,  com  as  segundas  vias  dos 
mesmos  conbeclmentoSi  os  quaes  effeitos  já  aqui  foram  rece- 
bidos. 

Com  o  segundo  dos  mesmos  officios  recebi  a  conta  corrente 
dos  dinheiros  que  téem  passado  pela  mão  de  v.  s.*  e  das  des- 
pesas que  devem  sair  das  24:000  libras  do  primeiro  paga- 
mento do  nòvo  empréstimo,  e  logoque  as  mesmas  contas  se- 
jam examinadas  coommnícarei  a  v.  s.^  a  resolução  da  regenda 
a  este  respeito. 

Todo  o  archipelago  dos  Açores  está  em  perfeita  tranquilli- 
dade,  e  todos  esperámos  com  impaciência  a  chegada  de  S.  M.  I., 
da  qual  depende  o  triumpho  da  nossa  causa. 

Com  este  officio  receberá  v.  s.*  vinte  exemplares  do  n.**  32 
da  Ouronica  da  Terceirot  dos  quaes  v.  s.*  fará  a  costumada 
remessa  para  as  legações  de  S.  M.  P. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palacio  do  governo  em  Angra,  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.» ioagutm  de  Sauea  de 
QueMdú  Pizarro  *.   

0£  AGOSIlNliO  JOSÉ  FRElUi:  PARA  UlU  mOMO 
DE  ARREII  K  UMA 

Pi{p  no  Pflrto,  ao  de  agosto  de  1832. 

■wimiio  Mt  HEnens  estrameimis 


sr. 


Recuso  a  recepção  dos  oflicios  de  v.  s.*  n."  11  e  12  osten- 
sivos e  23, 24,  25  e  26  reservados,  que  tive  a  honra  de  levar 

1  Segue  ató  96  de  julho  a  correspondência  do-marqoez  de  PalnieUa, 
já  publicada. 


á  presença  de  S.  M.  I.  o  Senhor  Doque  de  Bragança.  S.  M.  I.  < 
dignou-se  approvar  os  passos  que  v.  s.*  tinha  dado  antes  da 
chegada  a  essa  côrte  do  sr.  marquez  de  Palmella»  e  espera 
que  V.  s.*  coadjavari  os  esforços  que  s.  ex.*  ahí  fizer  a  bem 
da  sagrada  causa  em  que  nos  achámos  empenhados. 

Dias  antes  da  partida  do  senhor  marquez  de  Palmella  tinha 
S.  M.  I.  nomeado  a  Blanuel  de  Sousa  Machado  agente  consu- 
lar de  ^.  M.  F.  em  Gibraltar*  e  o  diploma  se  tinha  expedido 
por  ordem  de  s.  ex** 

O  senhor  marquez  de  Palmella,  a  quem  escrevo  n'esta  mes- 
ma dala,  dirá  a  v.  s.*  o  estado  em  que  se  acha  o  andamento 
dos  nossos  negócios. 

Deus  guarde  a  v.  $/  Paço  na  cidade  do  Porto,  etc.«Sr. 
Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Um.^  Agostinho  José  Freire, 


DO  VSm  PAJU  O  MSSMO 

Pa;o  do  Porto,  19  de  setembro  de  183i. 
■immRM  BM  HEMCtlS  tiniMIEIMII 

111.-  sr. 

Tondo-sc  deiuorado  um  dia  mais  a  p.iitida  do  harco  de 
vapor  fhrmom,  fhcpon  no  nnlanto  o  barco  City  of  FÂim- 
bouryh  com  despaclios  do  vicc-almiranle  Sartori us.  de  15 
d'este  mez,  da  altura  do  cilio  de  S.  Vicente,  anniiiiciaiido  (jue 
a  esíjuadra  inimií?a  t*'tá  grandt'  diíliciddaJe  de  >i'<:u\v  n  niino 
do  sul,  ao  que  parece,  para  ciilrar  lin  Cadix,  c  ainda  iiriior 
para  voltar  reunida  ao  Tfjo.  de  sorte  (jiie  o  partido  mais  se- 
guro ji.ira  ella  M  i  ia  de  se  «lispei-sar;  caso  em  (4ue  elh^  r- di- 
tava srpiir  a  nau  »■  IVa<7ata,  pois  os  vasos  pequenos  não  ttcm 
força  jiara  Torrai'  o  Moqucio  do  Tejo,  lazen d o-nos esperar qutí 
fican>mos  em  pouco  tempo  ilc  posse  do  mar. 

Deus  guarde  a  v.  s  *  l^ict  na  cidade  do  Porto,  etc. — Sr. 
Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Limai,  ^Agostinho  José  Freire, 
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fia  JBSMO  PARA  O  wssm 

Pif*  M  Porto.  lft«leMiMibra  de  1882.  , 
■■■IITERIO  DH  NtlonOS  CtTMMlIUt 

III.-  sr. 

Remetto  a  v.  s.''  a  inclusa  copia  do  despacho  que,  por  or* 
dem  de  S.  M.  I.  o  Seníior  Duque  de  Bragança»  Regente  em 
nome  da  Bainha,  me  foi  «lirigido  n*esta  mesma  data  por 
s.  ex.*  o  ministro  da  marinlia  e  reinoj  a  fim  de  que,  á  vista  do 
sen  conteúdo,  v.  s/  dô  as  providencias  que  julgar  convenien- 
tes para  dar  a  devida  execução  ás  ordens  de  S.  M.  I. 

Pelo  despacho  que  n'esta  mesma  data  dirijo  ao  sr.  conde 
do  Funchal  e  pelos  impressos  que  juntamente  com  este  re- 
metto a  V.  verá  v.  s.^  quaes  téem  sido  as  nóssas  opera- 
ções iiiiiitai  es  e  o  estado  actual  dos  nossos  negócios  em  Por^ 
lugal.  Ainda  não  chegou  n  brigue  Bnlomaii,  e  a  sua  demora 
nos  causa  gr;iri(li'  li  ;Hi>lí>rno. 

Esperámos  coui  aiiciedadc  quv  se  verilique  quanto  antes 
a  remessa  dos  homens  e  dos  cavailos  que  iiiccisos  são  para 
o  bom  resultado  das  nossas  futuras  operações  militares. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  na  cidade  do  Porto,  etc. — 
Sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Umaí.= Agostinho  José  freire. 


DE  LUIZ  DA  SILVA  H01SL\U0  DE  ALDIQT^RQUE 
PARA  LUU  momo  Dfi  ABREU  £  LUU 

PifO  no  Porto,  18  d«  agosto  do  I831L 
■imiTEIlO       HClOeiM  U  ■MlRNft 

Ml.-'  »r. 

Sendo  da  maior  urgoiiri.i  ^uc  iiaja  n'esía  cidade  um;i  grande 
porção  de  carvão  df  jicdi"!  {uira  ga&Io  dus  vapriit^  e  mais 
emli.inMi;rH's  da  esquatlra,  icgo  a  v.  s.*,  a  bem  do  serviço  de 
S.  M.  F.,  se  sirva  dar  as  providencias  que  julgar  acertRdas. 
a  fim  de  que  a  commissão  encarregada  dos  preparativos  da 
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expedição  remetta  para  este  porto,  sem  perda  *de  tempa,  tun 

ou  mais  navios  com  o  referido  género. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paçxj  no  Porto,  otc.  — Sr.  Luiz  Anto- 
nio de  Abreu  e  Luaa.  =  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albu- 
querque 


Dl  AfiOSUNHO  JOSi  PRDBI  PARA  IDIZ  ANTONIO 
DEABRUIBUIA 

Fi(o  00  Porto»  18  do  iiof  ombro  do  1831. 

■INISTERtO  m  NLeOClOS  ESTRANfiEiftOS 

Antes  de  hontem  á  noite  se  receberam  mui  retardados  e 
de  volta  de  Lisboa  os  oflBcios  reservados  de  v.  s.*  n.**  52 
e  $3>  dirigidos  ao  sr.  marquez  de  Palmlella,  e  como  elle  se 
acha  em  Londres,  toma-se  inútil  responder  sobre  a  parte 

mais  imporlante  a  que  elles  se  referem. 

A  escuna  dt  guerra  Gnictosa  entrou  n^este  porto,  cxMnmaii- 
dada  pur  um  maiinhciru,  i)oi'  ter  perdido  o  tenente  Braga, 
aiTohatado  por  um  golpe  de  niai-.  Na  pro\iui;i  orcasião  op- 
pn[  luua  rommunicíírei  a  v.  s.^  o  mais  que  souber  a  e^te  n  s- 
peilu  e  do  navio  Carolina,  que  por  ora  não  appareceu.  A 
Eoyale  Adelaide  d^w^im-^i',  lia  muito  poucos  dias,  e  foi  pro- 
vavelmente arribada ;  a  Sallen  está  á  vista  sem  poder  entrar 
por  causa  do  mau  tempo,  e  pelo  receio  das  baterias,  por  eii- 
gir  mais  alguma  cautela  por  causa  das  munições  e  só  com 
vento  feito  é  prudente  fazô-la  forçar  a  barra. 

Junta  achará  v.  s.*  a  copia  de  uma  portaria  que  foi  expedida 
pelo  ministério  dos  negócios  do  reino,  sobre  os  navios  man- 
dados de  Inglaterra  para  transportar  vinhos,  de  que  v.  s.*  terá 
a  bondade  de  fazer  a  devida  communicaçlo  á  casa  de  Ramon 
j  Carbonelli  para  sua  intelligencia. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  no  Porto,  etc. — Sr.  Luiz  Anto- 
nio de  Abreu  c  Lwwa.  ~  Agostinho  José  Freire. 

1  Prosegue  a  correspondência  do  marquez  de  PaimeUa,  até  16  de  oo* 
vemkro. 
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DO  nSW)  PARA  O  HBSMO 

F«(o  DO  Pttrio,  4  d«  DOf«inbro  de  I83i. 
■IWITBIO  DM  lEOOeiOS  EmUSCIROS 

III.»-  sr. 

Tenho  a  accusar  a  recepção  dos  sons  oflicios  ostensivos 
sob  n.***  39  a  41,  não  estando  ainda  de  posse  da  sua  corres- 
poAdencia  com  data  de  ^  do  mez  próximo  passado,  cuja  re- 
messa pelo  barco  de  vapor  Lord  of  íhe  hles,  v.  s.*  me  an- 
Doncia  nos  seus  officios  de  do  mesmo  mez,  vindos  pela 
mala  ultima  do  paquete  inglez. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  no  Porto,  etc.— Sr.  Luiz  Anto- 
nio de  Abreu  e  h\íaaí*=»  Agostinho  José  Freire, 


00  lABODB  01  UWUt  PARA  ICIE  ANTOKIO 
DE  ABRBD  I  UMk 

Pa(o  ao  PttrtOt  19  do  jantim  de  iOJ. 
«NltTERIt  MS  «EMCIM  EtTUMlINS 

N.**  1. — S.  M.  o  Duque  de  Bragança,  na  qualidade  de  He^ 
gente  em  nome  da  Rainha,  dignou-se  nomear-me  ministro  e 
secretario  d'estado  dos  negócios  estrangeiros;  o  que,  de  or- 
dem do  mesmo  augusto  Senhor,  participo  a  v.  s.*  para  sua  in* 
telligeDcia,  e  para  que  me  seja  dirigida  a  correspondência 
official  d'essa  embaixada. 

Queira  v.  s/  ficar  certo  que,  em  tudo  quanto  de  mim  possa 
depender,  me  prestarei  gostoso  para  o  que  for  do  serviço 
pessoal  de  v.  s.* 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paro  no  Porto,  ele.  —  Sr.  Lui/.  Anto- 
nio de  Abreu  e  Lmà,^Marquez  de  Loulé, 


I 


m 

Dl  AfiO&IiNIO  JOSK  FRFJIIE  VSU  IDU  ANTONIO 
DE  AfiftKO  fi  UMA  ^ 

Pafo  n»  P«rio.  II  de  jaiwiro  de  1833. 

i 

■INISTEMI  BOS  HEBOtlOS  CSTRimElM» 

111.""  «r. 

Sendo  de  urgente  necessidade  nas  actuaes  circumstancias, 
que  f)>  oiii|tre^nidos  n.is  diíTerenles  reparlições  exerçam  os 
seus  próprios  enipre^^os:  determina  S.  M.  1.  o  [unjiu!  de 
Braf?ança,  Rocrente  em  n  mhp  da  Hainhn,  que  v.  s."*  niaiiijc  r^- 
collier  a  esta  cidade  o  c(Hi>eliítMi o  .Idsé  BalliiiHj  íU'  Baih^tNi 
e  Aranjn,  ofllcial  maior  gi-.idiiado  da  ^eci  elaria  d  estado  dos 
negócios  do  reino,  ,e  Antonio  Joaquim  de  Torres  Manga?,  o 
primeiro  para  dirigir  aquella  repartição,  e  o  segundo  para 
ser  empregado  como  meliior  convier  ao  serviço.  V.  s.^  lhes 
fornecerá  os  meios  que  julgar  necessários  para  as  despezas 
da  viagem. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  no  Porto,  etc.  —  Sr.  Luiz  Anto- 
nio ()e  Abreu  e  Umà,^ Agostinho  José  Freire, 


DO  lARQPBE  Dl  LODLÉ  PARA  LDll  ANTONIO 
Dl  ABIUnf  I  LIIA 

Paço  no  Porto.  17  de  janeiro  de  1833. 
MINISTLRIO  OOS  NEGÓCIOS  ESTR&NfiEIROS 

N."  2.  —  Não  j)os.sa  ser  extenso,  per  iifio  o  jienailtir  a  bre- 
vidade rnm  que  se  fectia  a  mala  para  ir  jior  um  navio  de 
guerra  inglez,  que  de  passagem  para  Inglaterra  toca  n'esle 
porto,  e  por  isso,  transmiUindo  a  v.  s.'  a  segunda  via  do  des* 
pactio  que  em  ti  do  corrente  mez  Ibe  foi  dirigido  por  este 
ministério,  refiro-me  ao  que  hoje  escrevo  ao  sr.  conde  do 
Funchal  e  lhe  peço  communique  a  v.  s.' 

Recebeu-se  pelo  ultimo  paquete  o  ofDclo  da  v.  s.*  n.^  53, 
pertencente  á  serie  dos  ostensivos,  e  ás  matérias  de  que  trata 
darei  solução  em  tempo  opportuno. 
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Pelos  últimos  oflicios  do  nunquez  de  Palmella,  recebidos 
antes  de  hoDtem,  teve  S.  M.  I.  conhecimento  do  prospecto 
do  novo  empréstimo  que  se  pretende  abrir  n'essa  praça  para 
a  sastenta^o  da  cansa  de  S.  M.  F.,  e  tenho  ordem  do  mesmo 
aogosto  Senhor  para  dizer  a  v.  s.'  que,  sendo  este  um  objecto 
de  tanta  importância,  só  pelo  primeiro  paquete  podei^o  ser 
commonicadas  a  t.  s.*  as  resoluções  do  governo  a  este  res- 
peito. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  no  Porto,  etc.— Sr.  Luiz  Anto- 
nio de  Abreu  e  Limà.=^  Marquez  de  Loulé.  ' 


DO  nSHO  PARA  O  HESHO 

Paço  no  Porto,  19  de  janeiro  de  18.13. 
■INtSrUIO  nos  HCfiOCIOS  UTMIlfitlllOS 

III.-*  sr. 

N."  3.  —  Na  conformidade  do  que  disse  a  v.  s.*  no  meu 
antecedente  oííicio  ostensivo  sob  n.°  2,  passo  ás  mãos  de 
T.  O  despacho  incluso  do  sr.  ministro  dos  negócios  da  fa- 
zenda, o  qual  contém  a  resposta  relativa  ao  negocio  do  em- 
préstimo, cumprindo  dizer  a  v.  s.\  na  conformidade  do  que 
S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança  foi  servido  ordenar,  que  de 
ora  em  diante  e  durante  as  actuaes  circumstancias,  a  sua  cor- 
respondência tendente  a  negócios  que  tenham  relação  com 
a  fazenda  publica,  seja  dirigida  ao  ministro  encarregado 
d  aquella  repartição. 

Deus  giiarde  a  v.  s.*  Paço  no  Porto,  etc  — Sr.  Luiz  Anto- 
nio (ie  Abreu  e  Lm^,= Marquez  de  Loulé. 

DO  MESMO  PARA  Q  MESMU 

Fwfi  M  Porlo,  91  de  janeiro  de  1833. 
■raiITEira  DOt  HElMNIf  ESnUMEIMIt 

III.-"  ir. 

N."  4. — Recebi  hoje  o  despacho  reservado  de  v.  s/  n.^  57, 
e  tenho  a  satisfoçSo  de  communicar-lhe  que  trezentos  france- 
les  vindos  de  Boulogne,  no  transporte  Edouard,  desembar- 
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caram  hontem  fòi  a  da  barra,  sem  soíTrerem  n  nií^nor-  in- 
commodo.  Este  navio  traz  munições  de  guei  i  ;i  4uu  Dão  se 
espeF-a\ani,  c  rof»o  a  v.  s/^  mí  sirva  prevenir  a  cnmmissão. 
que  lie  fuluro,  sem  oidtia  positiva  do  governo,  não  íaça  mais 
remessas  d  esla  natureza. 

A  nossa  enquadra  está  lambem  ilesde  hontem  (liaiih'  «l  este 
porto,  e  hontem  mesmo  o  fo,L'o  da  fiMgata  Bainha  fez  calar 
e  abandonar  aos  rebeliles  as  baltM  Ías  quo  iia  pouco  tinham 
estabelecido  no  Cabedello  e  furte  do  (Jueijn. 

O  brigUL'  de  guerra  franrez  í.a  fin^ine  está  ha  tres  dias 
íóra  da  nossa  Ijarra,  e  (lesoniliar  cou  d  elle  um  individuo  que 
vem  em  comniissão  do  governo  francez  para  aqui  licar  resi- 
dindo, nins  creio  que  sem  carack'!'  publico. 

Deus  guarde  a  v.  s.^  Paço  no  l*orto,  ele.  —  Sr.  Luiz  Aiilo- 
Dio  de  Abreu  e  Limai,= Marquez  de  Loulé, 


m  miLQ  PAIU  O  lUSMO 

■ 

Fafo  BO  Porto,  11  do  março  de  1833. 
■MItrauO  ODS  NEMeiOt  ItnUMEIlOt 

N.®  5.  — Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepçSo  dos  officíos 
da  serie  ostensiva,  que  v.  s.'  me  dirigiu  desde  n.^  58  até  67 
inclusive,  cujo  conteúdo  levei  á  presença  de  S.  M.  I.  o  Se- 
nhor Duque  Regente,  reservando  para  a  primeira  occasílo 
dirigir  a  v.  s/  a  resposta  final  que  deverá  dar-se  ao  capitSo 
B.  Bluett,  depois  de  ter  recebido  pelo  ministério  da  guerra 
decisão  d*este  negocio,  como  igualmente  sobre  a  similhante 
pretensão  dos  dois  officiaes  Chauvin  e  Allemandi,  de  que 
V.  s.*  me  falia  no  n.^  62. 

Quanto  ao  capitão  de  mar  e  guerra  José  Joaquim  Alves, 
que  para  ahi  foi  mandado  como  expresso,  procurarei  respon- 
der a  V.  s.*  logoque  o  sr.  ministro  da  marinha  tenha  sabido 
o  destino  que  deve  dar-se-lhe,  e  por  esta  occasião  participo 
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a  V.  s.\  que  S.  M.  I.  soube  com  satisfação  o  zèlo  com  que  o 
cônsul  í?eral  Francisco  Ijjnacio  Wanzeller  se  tem  emprega4o 
no  serviço  de  sua  augusta  Filha. 

DeveDdo-se  fechar  e  mandar  immediatamente  para  fóra  da 
barra  a  mala,  tíSo  me  é  possível  ser  por  agora  mais  extenso, 
e  por  este  motivo  me  reservo  responder  em  outra  occasião 
tos  officíos  que  ultimamente  recebi  de  v.  $.*,  tanto  da  serie 
ostensiva,  como  da  reservada,  que  chegam  até  ao  n.**  74. 

Rogo  a  V.  s.*  de  dizer  ao  sr.  conde  do  Funchal  e  a  Ro^^igo 
da  Fonseca  MagalhSes,  que  pela  mesma  caslo  me  n3o  é  agora 
possivd  escrever-lhes. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  no  Porto,  etc.  —  Sr.  Luiz  Anto- 
nio de  Abreu  e  Lima. =âJarqutz  de  Loulé. 


DO  iICSHO  PARA  0  MESMO 

Paço  no  Porto,  18  de  março  de  1B33. 
■Wliraill  BM  HfflMIiS  EimMEtMI 

N.^  6. — Tendo  um  navio  inglez  bontem  encalhado  em  um 
dos  baixos  qae  estão  á  entrada  do  Douro,  as  baterias  inimi- 
gas romperam  um  terrível  fogo  sobre  elle,  a  ponto  deobrí- 
garem  a  tripulação  a  desampara-lo,  salvaindo-se  esta  para  o 

nosso  lado  com  muito  casto;  então  o  inimigo  aproveitando-se 

da  noite  foi  a  stni  hordo,  e  depois  de  o  roubar  lhe  lançou  fogo.  - 
Este  procedimeiitu  é  contra  todo  o  direito  das  gentes,  e  v.  s.* 
fará  o  uso  que  julgar  conveniente  d  esta  participação,  reser- 
vando-rae  para  na  in  iineira  occa^^ião  lhe  enviar  a  nan^ação 
d  esíe  facto  mais  circiimstanciadameute,  o  que  não  faço  agora, 
por  me  não  terem  ainda  diegado  as  informações  exactas  a  que 
mandei  proceder;  podendo  v.  s.*  comtudo  ticar  na  certeza 
de  que  é  verídico  o  que  refiro  agora  n'este  despacho. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  no  Porto,  etc. — Sr.  Luis  Anto- 
nio de  Abreu  e  Lima.  «ifar^fiM  dê  liouU. 
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110  MESMO  ma  o  Mti^MO  I 

Paso  M  dorlOi  19  de  mrço  d»  18S3. 

■misTiiiii  on  UMCIM  csmiiiiiMs 

10.-  tf. 

m 

N.^  7.* Em  additamento  ao  mea  despacho  n.°  6,  apres- 
80-me  a  dizer-lhe,  que  na  Chronica  junta  ach.irá  v.  s.*  a  oar- 
raçlo  eiacta  do  facto  n'elle  relatado,  cujas  circmnstaDCias 
foram  escrapulosamente  examinadas  antes  de  serem  publi- 
cada^ e  que,  como  v.  s/  verá,  nenhuma  necessidade  batia  de 
serem  exageradas;  consta-me  positivamente  que  o  cônsul  io- 
glez -manda  n*esta  occasiSo  uma  longa  e  cireumstanciada  nar- 
raç^  d'este  acontecimento,  [)intando-o  com  cores  bastante- 
mente  vivas,  e  na  qual  elle  dá  bem  a  conhecer  os  sentimentos 
de  que  está  possuído,  bem  como  todos  os  iuglezes  aqui  resi- 
dentes, quer  amigos,  quer  contrários  á  nossa  causa. 

l)(Mis  ^niarde  a  v.  s.*  Paço  uo  Purlo,  ele.  —  Sr.  Luiz  Ante- 
nio  de  Âbreu  e  \Àm2i.— Marquez  de  Loulé, 


DO  Ml  SllO  V\Vx\  o  MESMO 

no  Porto,  iS  d»  naifo  da  1833. 
■UKSTUNI  Nt  HEIMtQS  ESlilMEIIlOt 

ST. 

N.*  8. — Tenlio  a  satisfaz  de  poder  communicar  a  v.  s.* 
um  novo  successo  das  armas  de  S.  M.  F.  alcançado  no  dia  de 
hontem,  em  que  o  inimigo,  havendo  recebido  na  antevéspera 
um  considerável  reforço,  que  se  reputa  chegar  a  2:000  ho- 
mens, ousou  atacar  com  mais  de  4:000  a  altura  das  Antas  na 
nossa  direita,  onde  na  noite  antecedente  se  haviam  princi- 
piado .(lí.Mjiiias  obras  para  estabelecer  n'aquelle  ponto  avan- 
r;i(io  uíiul'(1uc!o.  Conseguiu  o  inimigo  desalojai"  um  p."<jiu'riô 
piquete  que  o  defendia  e  deslniir  as  obras  ronuM  adas.  pre- 
tendendo coiístTvar  a  |Mls^e  da  icicrida  posirão.  Sendo  porém 
S.  M.  I.  informado  dos  movimentos  do  inimigo,  immediata- 
mente  appareceu  no  campo,  e  tão  acertadas  foram  as  dispc^ 
siçõcs  dos  generacs,  e  tal  o  valor  das  tro{>as  leaes,  que  bem 
depressa  se  viu  o  inimigo  ibrrado  a  abandonar  o  monte  das 
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Antas  a  relirar-se,  deixando  o  c^mpo  juncado  de  mortos  e 
em  iKxsas  niâos  quarenta  e  tantos  prisioneiros. 

Na  nossa  osquerda  também  tentaram  os  rebeldes  um  novu 
ataque  contra  os  pnntns  da  Luz,  do  Pasteleiro  e  de  Lordello, 
mas  sem  dilUculdade  foram  repelUdos,  não  podeudo  os  ofli- 
daes  do  exercito  inimigo  induzir  os  soldados  a  repetirem  a 
tentativa,  apesar  dos  esforços  <|ae  para  isso  faziam,  e  qae  cia- 
ramenle  se  percebiam  das  nossas  posições. 

Antes  das  cinco  horas  da  tarde  já  o  inimigo  se  achava  em 
plena  retirada,  tendo  eiperimentado  nas  seis  horas  que  du- 
raram os  ataques,  uma  perda  que  approximadamente  se  cal- 
cula em  800  homens,  e  que  com  toda  a  certeza  excede  a  600 
entre  mortos,  feridos  e  prisioneiros. 

A  nossa  perda  íoi  mui  pequena  em  numero,  mas  por  certo 
muito  {zrande  no  valor  dos  ofliciaes  e  soldados  que  morre- 
ram ou  foruni  ft.-iidos  ifesta  gloriosa  acção,  e  aindaque  me 
não  é  possível  di/jT  a  v.  s.*'  já  exactamente  qual  elia  seja, 
IX)sso  coniludo  mlorma-lo  de  qup  temos  a  lamentar  a  morte 
do  major  Saddiyer  e  do  capitão  Wright  dos  corpos  auxilia- 
res, assim  como  a  grave  ferida  do  alferes  D.  Alexandre  de 
Sousa,  sendo  tamt^em  ferido,  mas  levemente,  o  meu  coUéga 
o  sr.  minislro  da  marintia,  e  o  capitão  Taborda,  e  contuso  o 
coronel  Xavier.  O  dugue  da  Terceira  commandava  na  direita, 
e  o  conde  de  Saldanha  na  esquerda  da  nossa  linha.  S.  M.  f . 
achou-se  presente,  segundo  o  seu  costume,  desde  o  principio 
da  acção,  em  um  ponto  central  da  linha,  d'onde  deu,  com  a 
energia  que  todos  lhe  conhecemos,  as  mais  oppoi  tunas  or- 
dens e  providencias,  e  felíziheDte  gosa  da  melhor  saúde. 

A  immediata  partida  do  paquete  me  não  deixa  ser  mais  ex- 
tenso, e  por  isso  só  posso  dar  a  v.  s."*  estes  poucos  detalhes 
em  addicionamento  ao  cfue  se  publicou  hoje  na  Chrmika,  que 
acompanha  este  despacho. 

Deus  guarde  a  v.  s."*  Paço  no  Porto,  etc. — Sr.  Luiz  Anto- 
nio de  Abreu  e  Lima.— i/arçue^  de  Loulé, 

P.  .S.  N'este  momento  me  informam  que  o  major  Saddiyer, 
postoque  gravemente  ferido,  ainda  vive. 


DO  MISIO  Pm  o  lESHO 

Paf  o  DO  Porto,  31  do  narro  dc  1^3. 
MINISTÍRiO  DOS  N£60CtOS  ESTRANGEIROS 

HL-  w. 

N."  9. — Recebi  o  officio  de  v.  s.*  n."  54  tia  serie  ostensiva, 
relativo  â  correspondência  havida  entre  v.  s.'  e  o  coronel  Ro- 
drigo Pinto  Pizarro,  àcerca  dos  alimentos  que  elle  lhe  pede, 
e  lofroípio  do  ministério  da  guerra  se  me  transniittam  as  o^ 
dens  de  S.  M.  1.  a  este  respeito,  darei  conhecimeoio  d'eUa$  a 

V.  s.* 

Sobre  o  conteúdo  no  officio  n."  69,  manda  S.  M.  I.  appro- 
var  a  deliberação  que  v.  s/  tomou  de  auçtorisar  Manuel  Joa- 
quim Soares  a  satisfazer  o  saldo  de  69  libras  e  3  shellings,  re- 
clamadas de  José  Ferreira  Borges  pelo  frete  do  barco  de  vapor 
Ro!/ak  George^  assegurando  ao  dito  Soares  o  seo  embolso, 
do  mesmo  modo  que  o  da  maior  quantia  que  adiantou  para  a 
expedição  do  referido  vapor. 

O  officio  n.*  71  acha-se  respondido  no  que  communíco  a 
V.  s.*  em  officio  reservado  d*esta  data. 

Deus  guardo  a  v.  s.*  Paço  no  Porto,  etc. — Sr.  Luiz  Anto- 
nio de  Abreu  e  Lima.=JII(ir^»ez  ãe  Loulé* 


DO  MESMO  PARA  O  USIO 
Pa(o  00  Porlo,  31  do  morfo  do  iS3S. 

■iMSTOiío  oet  NOflcioi  nnunEiRos 

N."  10. — Recebi  e  puz  immediatamente  na  presença  de 
S.  M.  I.  os  officios  de  v.  s.*  n.**  61  a  76  inclusivè  da  serie  re- 
servada, e  vou  communicar  a  v.  s.*  as  decisões  do  mesmo  Se- 
nhor, sobre  os  assumptos  de  que  traiam  e  que  carecem  d'el- 
las. 

Sobr  e;  o  conteúdo  no  n.**  01.  pelo  ministério  da  íazenda  re- 
ceberá V.  s.^  as  ordens  d<'  S.  M.  1. 
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♦ 

Emqoanto  aos  de  n.^'  63,  64, 68  e  70»  como  uSo  è  possí- 
vel obter  os  meios  necessários  para  o  fretamento  dos  vapo- 
res, manda  S.  M.  I.  sustar  essa  diligencia,  e  dar  por  acabada 
a  commísS3o  de  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  e  pelo  mes- 
mo motivo  julga  S.  M.  I.  que  n9o  convém  agora  entrar  em 
ajuste  com  o  capitão  Napier,  vista  a  escassez  de  meios  que  ex- 
perimentámos; e  que  da  parle  d'eslL!s  estrangeiros  tudo  so 
reduz  a  venderem  os  seus  seniços  por  preros  exorbitantes, 
e  inteirameiite  fóra  do  alcance  de  nossas  apuradas  circum- 
stancias. 

Entretanto  S.  iM.  I.  manda  louvar  a  v.  s.*  quanto  praticou 

n'este  caso;  assim  como  o  zèlo  (jue  diclou  as  suas  reflexões, 
rel.iltv.imenle  á  substituirão  do  vice-almirante  Saiiui  ius,  e  a 
este  respeito  em  despaciio  separado  referirei  a  v,  s.*  o  que 
tem  occorrido. 

Também  merereu  a  appr()^  n  ãi»  e  louvor  do  governo  a  res- 
ponsabilidade que  V.  s.  '  lonmu  sobre  si  para  procurar  os  fun- 
dos precisos,  a  (im  de  se  eíleituar  a  expedirão  imme(Hala  de 
um  corpo  de  l.-Tioo  írancezes,  e  lenho  a  satisfarão  de  lhe  po- 
der annuuciar  que  300  jã  aqui  cliegaram,  e  sc  acham  encor- 
porados  nas  fileiras  do  exerrito  libertador. 

Fira  o  governo  inteirado  das  informações  que  v.  s.^  re- 
cebeu a  respeito  do  coronel  (lotter,  e  haverá  cuidado  em 
vigiar  e  em  não  desprezar  o  importante  aviso  contido  nos 
ofGcios  n.°*  65  e  67,  e  emquanto  ao  que  v.  s.*  refere  no 
n.°  73,  cumpre-me  dizer  a  v  s que  o  dito  ciliciai  aqui 
desembarcou  com  cerca  de  300  homens,  e  que  aquelle  cor- 
po já  no  dia  ^4  esteve  debaixo  de  armas  encorporado  na 
nossa  reserva,  podendo  acrescentar  que  o  comportamento 
d^aquelle  corpo  e  seos  officiaes  mereceu  até  ao  presente  a 
approvação  do  governo. 

Com  o  n."^  71  recebi  a  nova  copia  do  contrato  feito  com  o 
vice-aimirante  Sartorius,  que  por  despacho  d'esta  repartido 
se  havia  pedido  a  v.  s/ 

Relativamente  a  mr.  Buschantal,  de  que  tratam  ^  offi- 
cios  n.~  69  e  72,  S.  M.  L  approvou  a  deliberacSo  de  v.  s.' 
de  suspender  o  pagamento  da  mezada  de  100  libras  que  elie 
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reeebia,  e  o  goYerno  fica  inteirado  das  observações  que  ?.  s.' 
faz  sobre  este  individuo,  que  d  aqui  partiu  ha  poucos  dias 
por  via  de  terra  para  Lisboa,  encarregado  de  uma  nova  com- 
missSo;  se  porém  elle  se  dirigir  a  v.  s.*  para  obter  algum 
soGcorro  pecuniário,  lique  v.  na  intelligencia  que  Ui'o  não 
deve  dar. 

Pareceram  mui  acertadas  ao  governo  as  reflexões  que  v.  s.* 
faz  nos  n.*^  74  e  76  âcerca  do  estado  d*esse  paiz,  e  sobre  a 
influencia  que  poderia  ter  nos  nossos  negócios  a  quéda  do 
actual  ministério  in,í?lez,  se  agora  tivesse  logar :  como,  porérn, 
as  duas  jirinieiras  Itiluras  do  bill  coercivo  para  a  pacificíiçâo 
(la  Irlanda  tèem  passado  na  camará  dos  communs  com  tão 
grandf  maioria,  é  de  esperar  que  este  negocio  se  termine  á 
satisfarão  (los  iniuistrus,  e  que  o  seu  poder  e  influencia  se 
(•iinsolideia,  e  jmlo  (jue  diz  respeilo  a(j  empréstimo  contrahi- 
do  pelo  governo  usurpador,  não  é  crivei  que  haja  (ju»^m  iiai  i 
elle  concona,  ajítísai  (Io.>  recureos  de  que  para  o  const^giiir 
lançam  mão  os  seus  ageult  > :  nem  se  pôde  duvidar  que  fosse 
essp  o  liiii  (jiie  tiveram  em  visla  os  propagadr^res  das  noticias 
aterradoras  d'esta  cidatle,  inserUis  no  Thws,  e  a  que  v.  s.* 
se  relert'  no  sen  oílicio  n.*  76;  ellas  não  tnihani  íuiii lamento 
algum,  pr»r<|ue,  supposto  (]ue  nos  fins  de  fevei-eiro  se  expni- 
mentasse  a  jiii  nigunia  e.>rasstiz  de  viveres  i>or  causa  dos  con- 
tinuados leniporaes,  que  não  iiermittiram  aos  navios  o  appro- 
ximareni-se  (Testa  costa,  nunca  a  tropa  solTreu  lalla  de  rarão 
nem  de  paga,  achando-se  mesmo  o  pret  satisfeito  em  dia.  o 
logoqiie  os  temporaes  cessaram,  appareceram  navios,  e  com 
elles  a  abundância,  desembarcando  na  Foz  sem  diíTiculdade 
todos  os  géneros  que  conduziam ;  esta  circumstancia,  a  ces- 
sação total  das  moléstias  que  aqui  appareceram,  aindaque  nâo 
em  grau  assustador,  e  a  do  resultado  para  nós  feliz  das  duas 
tentativas  do  inimigo  nos  dias  4  e  24  do  corrente  contra  as 
nossas  posições,  tem  tornado  cada  dia  mais  próximo  e  mais 
certo  o  triumpbo  linal  da  sagrada  causa  que  defendemos. 

É  bem  para  Umaentar,  que  a  impossibilidade,  causada  pela 
inclemência  da  estação,  de  communicar  com  as  legações  de 
S.  M.  F.»  desse  logar  a  que  d'i8S0  ao  aproveitassem  os  espe- 
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Guiadores  para  deprímir  os  nossos  Aiados,  mas  ha  males  que 
nSo  està  ao  alcance  dos  homens  remediar,  e  o  que  posso  as- 
severar a  y.  s:*  è  qne  se  tôem  tomado  as  possíveis  precauções 
para  qne  essa  legação  ião  deixe  de  receber  ao  menos  as  Chro- 
nieas/por  todas  as  occasiões  que  se  offerecerein  ao  cônsul  in- 
glez  de  communicar  com  o  sen  governo ;  muito  seria,  porém, 
para  desejou  que  ahi  se  obtivesse  alguma  providencia  a  res- 
peito da  demora  dos  paquetes  defronte  d'este  porlo,  para  dar 
tenipu  á  recepção  dos  despachos  que  por  elles  devem  ser  ex- 
pedidos. 

Já  (Mil  iiuvfiuiii  u  do  anuo  passado  se  oíTiciou  sobre  isso  ao 
cônsul,  mns  som  resultado,  talvez  poi"  não  fer  occorrido  enlão 
o  mandar  rallar  ao  mesmo  ttMn|io  a  luid  l^ahiierston,  sobre 
este  objecto,  que  aliás  c  roiistMiuente.  Sobro  o  coriteíMlo  da 
ultima  parte  do  citado  ollicio  ii.'  70,  nada  me  oci  ui  re  acres- 
centar ás  explicações  e  proíissão  de  fé  dos  iininltros  d'este 
rainistci  ift.  que  v.  s.'  encontrai  á  na  <  arla  (pii-  S.  M.  I.  escre- 
veu n  Ioi-(l  PalmiTslon,e  de  que  Itic  rcmetlo  L"o[)ia  com  o  meu 
despacho  reservado  n." ;  cilas  devem  ilesvanecer  as  impres-  , 
soes  que  aquelle  ministro  entrelinha  a  respeito  do  espirito 
que  dirij:»'  as  deliberaçi)es  do  conselho  dc  S.  M.  !.,  e  v.  s.* 
deve  aproveitar  todas  as  occasiões  que  Itie  parecerem  oppor- 
lunas  par  I  rombater  tão  erradas  o[)!niões. 

Sentiu  S.  xM.  I.  ver  pela  leitura  do  oiricio  n."  66,  que  não 
foi  possível  resolver  esse  gabinete  a  conceder  por  ora  o  exe- 
qnatur  á  patente  de  Francisco  Ignacio  Wanzellor  espera,  po- 
rém, o  mesmo  Senhor,  que  não  estará  longe  o  momento  em 
que  todas  essas  difiOculdadesdesapparecerão;  entretanto,  para 
evitar  os  prejuízos  do  commereio,  a  falta  de  legalidade  nos 
documentos  que  d  ahi  vem  para  esta  cidade  e  para  as  ilhas 
dos  Açores,  e  finalmente  para  qne  os  navios  que  se  destinam 
a  este  porto,  hajam  de  munir-se  dos  conii)etentes  documen- 
tos, pôde  o  vice-Gonsul  Francisco  Rebello  continuar  a  passa- 
los  e  a  (egalisa-los,  como  tem  feito  aló  aqui. 

Tenho  a  satisfação  de  annonciar  a  v.  s."*  que  as  obras,  cuja 
destruição  fez  o  objecto  do  ataque  do  dia  se  acham  quasi 
conduidas»  assegurando-nos  uma  posição  importante  nas  al- 
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tuias  (las  Antas,  que  nos  habilita  a  incommodar  o  inimigo, 
e  mesmo  a  desaloja-lo  dos  seus  entrinchcirameQlos  q  aquella 
proximidade. 

Tambeiíà  me  ral)e  o  prazer  de  lhe  pnrticif>aiv  que  S.  M.  l. 
se  acha  já  reslabclecido  de  um  ataque  iiemonliOidal  i^ue  àof- 
freu  n  esta  semana. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  no  Porto,  etc. — Sr.  Luiz  Anlo- 
010  de  Abreu  e  Lima.  ^Miãrquez  de  Loulé. 


DO  MB&MO  PAftA  O  USMO 

FiCQ  Bi»  Porto,  Si  domrío  de  1893. 
■IHISTBIIO  Nt  HEfiKlOS  ESTRáNQEIROS 

111."'"  sr. 

N.**  i  1.  —  Já  posso  commiinicar  a  v.  s.*  as  ordens  de  S.  M.  I. 
acerca  do  conteúdo  nos  oílicios  de  v,  s.*  n.°*  57,  03  c  66,  e 
vem  a  ser  f|iianto  ao  ca[)itão  José  Joaquim  Alves,  de  que  tra- 
ta o  segundo,  que  o  pôde  v.  s.*  mandar  recolher  a  esta  cida- 
de, quando  elle  assim  o  deseje,  prestando-ilie  o  necessário 
para  a  sua  passagem,  e  sacando  v.  s/  sobre  o  sr.  ministro  da 
Êoenda  ou  sobre  a  commissão  do  thesouro,  pela  quantia  que 
desembolsa  para  similbante  fim.  E  pelo  que  toca  ao  brigue 
Mindello,  que  faz  o  objecto  do  pruueiro  e  ultimo  dos  men- 
ciouados  officios,  detenuina  S.  M.  L,  que  seja  vendido,  e  com 
o  seu  producto  se  satisfaçam  as  despesas  que  se  têem  feito  com 
o  dito  brigue,  assim  como  a  passagem  para  este  porto  da  tri- 
pulação e  officiaes  portugueses  que  n^elle  se  conservam ;  iguai* 
mente  deverá  para  aqui  ser  euviada  a  artiiberia  e  armamento 
do  referido  navio. 

Emquanto  á  galera  Fluminejise,  ainda  S.  M.  I.  não  resol- 
veu o  que  queria  se  praticasse ;  iogoque  me  conste  a  sua  vou- 
tade  a  farei  saber  a  v.  s.* 

Deus  ^'uarde  a  v.  s.^  Paço  no  Porto,  etc.  —  Sr.  Luiz  Auto- 
nio  de  Abreu  e  Um,  ^Marquez  de  Loulé. 
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fiO  USMO  PARA  O  MEm 

Piço  M  PorlQ»  3ida  o»rso  de  1833. 
■IMiSTERIO  DOS  NCfiOCiOS  ESTRAN&CIROS 

Bl.~  íf. 

N.*  12. — Tenílo-se  o  governo  visto  na  necessidade  de  exo- 
nerar o  vicf-aliiiiraiiU'  Sai  torius,  do  cominando  da  esquadra 
de  S.  M.  F.,  não  ^  pelos  seus  repelidos  actos  de  desobediên- 
cia ás  ordens  qne  st!  lhe  expediam,  e  pela  maneira  pouco  res- 
peitosa por  que  ousou  dn'igir-se  directamente  por  escripto  a 
S.  M.  í.,  como  também  para  se  dar  uma  satisfação  publica  á 
Hespanba,  que  a  exi^^e  em  consequência  dos  procedimentos 
do  sobredito  oíTicial  para  com  uma  das  suas  embarcações  de 
gaerra,  sendo  indispensável  nas  actuaes  melindrosas  circnm- 
stancias  procurar  conservar  a  melhor  intelligencia  com  o  ga- 
bioelo  de  Madrid,  ou  ao  menos  não  Ibe  dar  por  fórma  algu- 
ma motivo  qae  justifique  a  tendência  para  nos  bostilisar;  re* 
solveu  S.  M.  I.  mandar  a  Vigo  tres  commissariofi,  com  o  fim 
de  entregar  ao  vice-almirante  a  carta  regia  que  o  exonerava 
do  commando,  e  de  ajustar  as  contas  e  reclamações  da  ma- 
ruja e  oflSctaliâade,  levando  os  ditos  commissarios  meios  e  au- 
clorisação  para  satisfazerem  o  que  se  mostrasse  devido,  parte 
em  dinheiro  e  parte  em  letras  sobre  Londres,  conforme  se 
convencionasse,  e  para  nMioviírcm  os  coiílratos  com  aquelles 
individues  que  quizes^ein  cuntinUar  m  sci  viço,  e  prover  ao 
regresso  d'aquelles,  qui'  tendo  fmdo  o  praso  por  que  se  alis- 
taram, preferissem  voltar  jiara  a  sua  palria. 

Para  dar  mais  importância  a  esta  missão  e  mais  considera- 
do ao  vice-ahmirante,  escolheu  S.  M.  I.  pai-a  commissarios  ao 
marechal  de  campo  sir  John  Milley  Doyle,  ao  capitão  de  mar 
e  guerra  Sackviile  Crosby»  e  ao  capitão  de  fragata  José  Xa- 
vier Bressane  Leite,  os  quaes  deviam  partir  para  Vigo  na  noite 
do  dia  13  para  14  do  corraite  no  barco  de  vapor  Lmdon 
Mercham,  que  se  achava  em  frente  d'este  porto;  o  capitão, 
porém,  não  reconhecendo  a  auctoridade  do  governo,  como  já 


m 

em  outras  occasiOes  havia  praticado,  ii9o  qtúz  receber  a  sèu 

bordo  os  ditos  emissários ;  fez-lhes  fogo,  e  partiu  logo  para 
Vigo  a  prevenir  provavelmente  o  vice-almirante  do  que  tinha 
occorrido;  foram  então  os  roniiiiissarios  do  governo  oluijín- 
dos  a  seguir  viagem  no  pataciiu  ò'.  Ueniavúo,  e  só  no  tim  du 
doze  diiis  é  ijiic  podfmii  rhegar  ao  seu  destino. 

O  vicc-aliiiiraule,  já  iafuniKitlo  do  objecto  da  sua  vind.i. 
teve  com  elle^^os  procedimentf  i^  m  us  atrozes,  {tonilo  u  ma- 
rechal (!'  I  .iia[)o  Doylc  iiu  ttiiuiuinh  au'!  e  consei  vaudo-o  pre- 
so, m.iiiilaiKio  melter  em  conselho  de  guerra  o  capitão  de 
mar  e  guerra  Oosliy,  ohrigando  á  tVu  ça  e  violentamente  o  ca- 
pitão de  fragata  líressaue  a  t  iilregar-llie  ns  di^hei^)^  i>ul)licos 
e  parlii-iiians  que  comsigo  lovava,  e  chegando  a  ler  a  leme- 
riflade  de  abrir  a  rorresiximli-ncia  d»»  governo  para  o  seu 
agente  em  Vigo,  o  capitão  Fal»  '^'».  i  luovendo  immv  dialamen- 
te  do  commando  os  offiriaes  pordiguezos,  e  conservando-os 
presos»  até  os  expedir  para  csla  cidade  na  corveta  ConstUui- 
ção. 

Com  aquella  corveta  mandou  o  \ice-almiranb'  para  esta 
barra  o  brigue  Conde  de  Villa  Flor;  d'este  brigue  fez-se  logo 
signa!  á  corveta  Portuense  para  se  lhe  unir,  mas  o  comman- 
dante  d  esta  embarcação  respondeu  com  as  ordens  que  tinha 
do  governo  para  não  obedecer  senão  ás  que  d*esta  cidade  lhe 
fossem  transmittidas ;  íinahnente  no  dia  Í9appareceH  nova* 
mente  o  vapor  Lnnám  Merchant,  e  cm  consequência  dos  si- 
gnaes  que  fez  ar>s  dois  navios  Constituiçào  e  Villa  FUtr,  se- 
guiram aquelles  logo  para  Vigo  para  se  reoDirem  á  esquadra, 
licnndo  a  Portuense»  que  em  camprimeato  das  sobreditas  or- 
dens não  podia  executar  as  que  o  vapor  trazia  do  vice-airai- 
rante. 

Não  devo  omittir  que  este,  logo  depois  da  chegada  dos 
commissarios,  andou  por  todas  as  embarcações  da  esquadra 
a  seduzir  a  sua  oíficialídade  e  tripulaçik)*  para  lhe  assignarem 
uma  declaração  de  que  não  permittiríam  que  se  lhe  tirasse  o 
commando,  e  outros  actos  de  rebeldia  e  de  insubordmação, 
tão  escandalosos  quanto  imprevistos. 

Apesar  de  todo»  querendo  S.  M.  I.  deixar  ao  vice-almirante 
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ainda  a  possibilidade  de  emendar  erros  lâo  graves  e  conse- 
quentes, mandou-lhe  escrever  em  data  de  20  do  corrente  em 
lermos  os  mais  conciliadores  e  honrosos,  prometlendo  alten- 
der  a  todas  as  suas  rcclaíuações  o  dos  olliciaes  e  Iripulavões, 
uma  vez  que  suas  iniperiaes  (letcnnlnações  fossom  cuni|)r!- 
das;  é  poslcriur  á  expedição  d";i<|ut  lie  despacho  a  apparivão 
do  barco  de  vapor  fjvuhm  M n-hani  com  ordens  do  vice-al- 
rairant»',  que  deram  iogar  á  partida  para  Vigo  dos  navios 
Consliluiçâo  p  Vida  Flor:  comludo  ainda  até  tinjo  se  não  tciu 
reeeliido  resposta  ao  reíerido  despaciio.  (juahpiei  ipie  ella 
seja,  o  governo  está  determinado  a  nianler  a  sua  dignidade  e 
a  fazer  respoilar  as  suas  deUlHírações,  e  como  S.  M.  I.  deseja 
que  os  representantes  df»  S.  M.  F.  n'essa  curte  liMili.iin  luUA- 
ro  conhocinienlo  de  Iodas  as  circumstancias  d'esle  ^.m  avi-  ne- 
gocio, de  ordem  do  rnesíno  Senhor  lemello  a  v.  s. '  as  iuclu- 
sas  copias,  <pir  recebi  da  secretaria  d"eslado  dos  ii.  jjucios  da 
marinha,  e  que  comprovam  quanto  deixo  reicrido  n  est»'  des- 
pacho, que  V.  s.'^  comumnicará  k)go  ao  sr.  conde  do  Funchal, 
para  que  ambos  façam  do  seu  conteúdo  e  da  informação  que 
elle  contém,  o  uso  prudente  que  o  seu  zéio  lhes  aconselhar, 
e  o  bem  do  real  serviço  exigir. 

Cumpre^me  acrescentar,  que  S.  W.  I.  tem  resolvido  que  ahi 
se  Dúo  pague,  nem  acceite  mais  saque  algum  da  esquadra,  e 
que  se  suspendam  todas  as  remessas  de  dinheiros»  géneros  e 
munições  que  o  vice-almirante  possa  ou  teoha  requisitado, 
ficando  V.  s/  e  os  mais  empregados  do  governo  na  intelligen- 
cia  de  que  ({uabjuer  falta  que  occorra  na  execução  doesta  or: 
dem,  recairá  sobre  aqueíle  que  a  commetter,  porquanto 
S.  M.  I.  resolveu  que  se  não  levasse  em  conta  pagamento  al- 
gum feito  em  contravenção  do  que  é  servido  determinar.  O 
que  participo  a  v.  s/,  para  sua  execução  e  das  pessoas  a  quem 
pôde  tocar,  para  cujo  effeito  v.  s.*  lhes  fará  constar  esta  regia 
resolução. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  no  Porto,  etc^Sr.  Luiz  Anto- 
nio de  Abreu  e  Uaa,^ Marquez  dé  Loulé, 
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DO  DSIO  PâKA  O  nW 

Paco  ao  FMO^  S  dt  Abril  d«  la». 

■mimiiio  MM  lEnaii  biiimeimi 

III-  ir. 

N.  S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança,  llegenlc  em  nume 
da  Rainha,  tomando  em  consideração  o  que  v.  s.*  represen- 
tou [lelos  seus  ollicios  n.''*  07  e  70  da  serie  ostensiva,  ha  por 
l)em  conceder  a  v.  s.''  licença  i)or  tempo  de  ires  semanas  para 
se  ausentar  d'essa  legação,  não  resultando  d'isso  inconvenien- 
te ao  serviço  da  mesma  augusta  Senhora ;  o  que  S.  M.  I.  dei- 
xa á  consideração  e  responsabilidade  de  v.  s.* 

Durante  a  au>encia  de  v.  s.*  deve  o  sr.  conde  do  Fundi nl 
abrir  e  tomar  conhecimento  da  correspondência  e  dar  as  suas 
ordens  [lara  a  execução  d'.'n]uell3s,  que  por  esta  secretaria 
d"estad()  jiossam  ser  n'a(piell»'  inlervalio  dirigidas  a  essa  iai>- 
são,  e  assini  o  fiarlicipo  p»)r  despaclio  da  data  d'esle  ao  sobre- 
dito embaixailoi .  di  quetii  a  secretaria  da  legação  fica  inteira- 
mente  (h  pendente  até  ao  regresso  de  v.  s.* 

Sente  S.  M.  I.  mnito  os  embaraços  pecuniários  em  que 
v.  s.*  se  tem  visto  poj-  falta  de  pagamento  dos  seus  ordena- 
dos e  despezas  do  expediente,  e  manda  assegurar  a  v.  s.*,  que 
Ião  depressa  o  permitiam  as  apuradas  circumstancias  do  llie- 
souro  publico,  se  ha  de  applirar  aquella  quantia  (jue  for 
sivel  a  este  pagamento,  assim  como  ao  dos  mais  membros 
do  corpo  diplomático  fiel. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  no  Porto,  etc.  —  Sr.  Luiz  Anto- 
nio de  Abreu  e  Lima. = Marquez  de  LauU. 


DO  MESMO  PAJiA  O  MESMO 
Vkfo  M  PortOb «  do  abril  <lo  18S1. 

■imiTEiiit  on  icíociM  EnMMEiin 

III.-  sr. 

N.'  14.— Havendo  o  conselheiro  José  Balbino  de  Barbosa 
e  Araujo  pedido  a  S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança,  Regente 
em  nome  da  Rainha,  que  fosse  o  mesmo  augusto  Senhor  ser* 
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vido  declarar  o  vencimento  que  Ibe  competia  durante  o  tempo 
qne  esteve  ausente  d*e$ta  ddade  em  commísslo  do  real  ser* 
viço»  servindo  de  secretario  da  missão'  extraordinária  junto 
das  còrtes  de  Londres,  Paris  e  Madrid,  de  que  fòra  encarre* 
gado  o  ST.  marquez  de  Palmella;  e  tomando  S.  M.  I.  em  con- 
siderado a  qnalídade  d'este  serviço,  em  tudo  igual  á  da  se- 
cretaria da  embaixada  qm  antes  exerceu  o  dito  consellieiro 
n'essa  côrle:  houve  por  tíein  resolvei-  que  percebesse  nos 
quatro  mezes  de  dezeniltro  do  .iiuio  pas.-ini!»,  janeií-o,  feve- 
reiro e  março  do  corrente  anno,  o  mesmo  vtucimenlo  de 
71  libras  '^  pences  mensaesqiie  antes  vencia,  como  oflicial  da 
sècretaria  d  estado  e  secretario  da  embaixada  I*orlup:al  cm 
Londres,  sendo-iiie  satisfeito  pela  folha  d  essa  legação.  Cum- 
pre-me  portanto  participar  a  v.  s/  esta  resolução  de  S.  M.  I./ 
para  que  nos  pagamentos  que  houver  de  fazer  aos  emprega- 
dos d'e$sa  legação  v«  s.*  haja  sempre  de  contemplar  ao  dito 
conselheiro  com  tantas  mezadas  quantas  receberem  aquelles 
onpregados  até  se  achar  satisfeito,  não  sómente  do  que  se  lhe 
deve  até  e  indusivè  o  mez  de  setembro  do  anno  passado,  em 
que  elle  veíu  para  o  Porto  dirigir  esta  secretaria  doestado, 
como  dos  quatro  mezes  acima  mencionados,  fazendo-se  o  re- 
ferido pagamento  a  quem  apresentar  procuração  do  mesmo 
conselheiro,  a  cujo  requerimento  v.  s.^  fará  registar  este  des- 
pacho nos  livros  d'essa  legação,  para  ser  executado  devida- 
mente, ainda  quando  aconteça  dar-lhe  S.  M.  I.  ouIkj  chefe. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Paço  no  Porto.  etc.  — Sr.  Luiz  Anto- 
nio de  Abreu  e  Lim^,= Marquez  de  Loulé, 


DO  iKio  Pm  o  nsio 

Pafo  DO  Forio.  14  dc  abnl  do  1833. 
■WISTEIIO  001 ICOOCIOI  ESTRIOOEIIOS 

III."*  e  ex.-° «, 

N.*  18.— Foram  recebidos  n'esta  secretaria  doestado  os 
officios  de  V.  ez.*  n.**  73  a  75  ioclusivè  da  serie  ostensiva  e 
immediatamente  levados  á  presença  de  S.  M.  I  .,  (lue  fícou 
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scieole  do  novo  serviço  prestado  pelo  consui  gerai  Francisco 
Ignacio  WanzeUer,  consentindo  em  afiançar  o  pagamento  da 
renda  da  casa  d'e8sa  legação  por  mais  um  trimestre,  com  o 
que  se  evitou  por  ora  a  soa  mudança,  de  que  sempre  resul- 
tam inconvenientes  e  despezas,  as  qnaes  convém,  quanto  seja 
possível,  evitar,  particularmente  nas  apuradas  drcumslancias 
em  que  se  acha  a  fazenda  publica. 

Não  levei  ainda  ao  conhecimento  <le  S.  M\.  I.  as  expressões 
que  peld  ii."  74  v.  ex.*  e  os  empregados  dVssn  le:j.'n;rio  diri- 
gem á  sua  auí?iisla  presença  pelos  mo(i\u.s  aii  exjin  ssadfi^. 
porffiianto  S.  M.  I.  ainda  ignora  aquelle  desgraçado  aconieci- 
mento. 

Sobre  o  ronteúdo  no  oliicio  n.**  7?»  t(Vm-se  dado  as  conve- 
nientes ordeas  para  que  nos  massos  dirigidos  a  v.  ex.*  se  não 
incluam  cai-tas  de  pnrtirniares;  entretanto  tenho  a  observar, 
que  pelo  tratado  de  1810  se  acha  estipulado  nos  artigos  9.*  e 
10.\  que  a  correspondência,  não  s6  dos  ministros,  tomo  dos 
militares,  será  isenta  de  porte;  ora  compondo-se  a  emigraçio 
pela  maior  parte  de  individues  doesta  ultima  classe,  nlo  pôde 
entrar  em  duvida  de  que  as  cartas  que  lhessio  dirigidas,  de- 
vem gosar  d^aquelle  indulto,  muito  mais  quando  se  conside- 
rem as  apuradas  drcumstandas  a  que  os  emigrados  se  acham 
reduzidos,  e  a  que,  se  o  governo  inglez  retirar  aquella  con- 
cessão. (]u»'  aliás  nem  no  ministério  de  lord  AluTdeen  se  re- 
cusou ou  limitou,  se  veriam  os  ditos  emigrados  na  absoluta 
impossibilidade  de  se  corresponderem  com  suas  família^:  e 
quando  o  governo  não  está  em  estado  de  lhes  mandar  >ati<fa- 
zer  os  subsídios  promellidos.  ao  menos  quer  S.  M.  !..  que  os 
seus  ministros  procurem  obter  para  os  mesmos  emigrados 
dos  governos  junto  dos  quaes  residem  todos  aquelles  favo- 
res e  protecção  de  que  o  patriota  honrado,  mas  infeliz,  se  tor- 
na crédor.  Alguns  haverá  que  lèem  abusado  da  facilidade  de 
mandar  suas  correspondências  pelas  Iegaç(ie$  portuguezas, 
para  fazerem  circular  seus  peirersos  escríptos;  mas  nem 
S.  M.  I.  ou  o  seu  governo  fazem  caso  algum  de  publicações 
laes,  nem  querem  que  por  culpa  d'essa  meia  dúzia  de  espiri- 
te» turbulentos  e  desioqnretos,  sofira  o  resto  de  uma  emigni- 
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C3o  tio  brilhante,  tSo  fiel  e  Ião  emíneDtemente  soffredora. 
No  ministério  de  lord  Aberdeen,  estas  e  outras  considera- 
das moveram  aquelle  ministro  a  permittir  a  continuação  da 
correspondência  pelos  sacos  da  respectiva  secretaria  doestado» 
o  que  a  tomava  gratuita ;  os  presentes  ministros,  possuídos  de 
sentimentos  mais  favoráveis  á  nossa  causa,  nlo  podem  ser  me- 
nos generosos,  e  v.  ex/  nSo  deixará  de  foser  valer  todas  as 
rasSes  que  julgar  convenientes,  para  se  continuar  a  esse  pe- 
queno numero  de  emigrados  que  ainda  existem  em  paizes  es- 
trangeiros, aquelle  mesmo  favor  que  no  ministério  hostil  de 
lord  Aberdeen  se  nSo  recusou  a  muitos  milhares  d'elles.  Os 
massos  que  se  dirigem  a  essa  legação  forçosamente  h3o  de 
ser  muito  volumosos»  porque  alem  da  sua  própria  correspon- 
dência, contéem  a  que  è  dirigida  ás  outras  legações,  e  os  jor- 
naes  para  todas  ellas;  e  n'isto  não  é  praticável  haver  reduc- 
çSo ;  convém  portanto  que  v.  ex.*  dé  todas  estas  explicações 
n'esse  ministério  dos  negócios  estrangeiros,  para  que  se  tor^ 
ne  a  uma  pratica  ha  tantos  annos  tolerada,  e  que  só  agora  se 
pretende  innovar. 

Deus  íniarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto,  etc.  —  III."**  e  ex."" 
sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Uiiiíí.=  Marques  de  Loulé. 


DO  mm  PARA  o  jum 

Pa(o  DO  Porto,  14  de  abril  dc  i833. 

■ 

■iMsrnM  BM  anociM  cithmumi 

111.*»  e  ei.-  ». 

N.**  16.  —  É  esta  a  terceira  vez  que  no  curto  espaço  de 
tempo  que  leniu >  lido  a  honra  de  exercer  as  íuncçues  doeste 
ministério,  me  cabe  a  íorluiia  du  annunciar  a  v.  ex.*  um  novo 
successo  das  armas  de  S.  M.  F.  a  Rainha  minha  Senhora,  e 
vem  a  ser : 

No  dia  8  do  corrente  appareceram  os  rebeldes  em  forca  no  . 
monte  do  Covello,  que  haviam  come  a»!  »  a  íortiiicar  na  noite 
antecedente;  esta  posição  era-lhes  summamente  vantajosa. 
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S.  M.  I.  julgou  portanto  conveniente  fazer  desalojar  o  inimigo 
d'aquelle  ponUi,  c  nu  dia  D  recebeu  o  tenente  general  duque 
da  Terceira,  cunmiandante  da  ju  irneira  divisão,  ordem  para 
atacar,  o  (\\w  teve  lugar  pelas  seis  horas  da  tarde,  [lor  uma 
forçai  de  (lOÕ  liunieiis,  detiaixu  du  cuinmnndo  du  cui  urn'1  José 
Joaquim  Pacheco,  .icompanliada  peio  major  Balthazar  de 
Almeida  Pimentel,  ajudante  de  campo  de  S.  M.  I.  e  sub-chefe 
de  estado  maior  general.  Foi  o  inimigo  desalojado  sem  custo 
d^aqueila  posição,  que  durante  a  noite  se  principiou  logo  a 
fortificar,  apesar  de  um  constaute  tiroteio  dos  rebeldes,  pres- 
taudo-se  com  a  maior  vontade  os  povos  vizinhos  a  ayudar  os 
Dossos  valentes  soldados  n'e5tes  trabalhos,  <iue  eram  dirigi* 
dos  pelo  coronel  de  artilhería  Antonio  da  Gosta  e  Silva. 

Pelas  quatro  horas  da  manhã  do  dia  seguinte  (10  do  co^ 
rente)  appareceu  o  inimigo  em  força  e  procurou  asseabo- 
rear-se  da  {jusicão ;  mas  foram  inúteis  seus  esforços  e  com- 
pleta a  sua  derrota,  e  no  fim  de  quatro  horas  de  combate  teve 
de  retirar-se  aos  seus  antigos  enlriiicheiramenlos,  deixando 
o  campo  juncado  de  cadáveres  e  em  nosso  poder  52  soldados 
e  l  ulhcial  vuUr  prisioneiros  e  apresentados,  cujo  numero 
tem  depois  aimuieiílado  muito,  com  os  qm  em  consequência 
d'a(iueila  acgao  lem  vindo  reuoir-se  ás  baudeiras  da  legitimi- 
dade. 

O  iuimigo  fez  uma  demonstração  em  força  ii*esse  mesmo 
dia  sobre  Lordello,  mas  Hmitou-se  a  isso  e  não  ousou  atacar, 
e  também  appareceu  em  frente  das  Antas,  sem  porém  dispa* 
rar  um  tiro,  e  durante  o  dia  conservou  um  tifoteio  quasi  con- 
stante para  o  lado  da  posição  que  acabava  de  atacar  e  perder 
para  sempre ;  mas  o  seu  fogo  era  sem  eOeito  e  mesmo  se  po- 
dia dizer  que  sem  destino  e  só  com  o  fim,  ao  que  parecia,  de 
mostrar  que  ainda  existiam  forças  rebeldes  n*aquellas  vizi- 
nhanças. 

A  nossa  perda  em  ambos  os  dias  foi  mui  pequena  em  feri- 
dos e  mortos;  v.  ex.*  encontrará  juntos  a  este  oflicio  os  no- 
mes dus  dois  officiaes  que  pereceram,  assim  como  dos  que 
foram  feridos. 

As  tropas  empregadas  n'este  serviço  portaram-se  com  um 

♦  « 
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denodo  e  coragem  «icima  de  Ioda  a  expressão.  S.  M.  I.  esteve 
presente  á  tomada  da  posição,  dando  as  suas  ordens  cora 
aqnella  precisão  de  que  temos  tantos  exemplos  quantos  são 
08  combates  que  tL  om  tido  logar  contra  os  rebeldes  desde  o  dia 
em  que  o  exercito  libertador  desembarcou  n'este  reino»  res- 
tando a  S.  M.  I.  a  consolação  e  a  gloria  de  cosmiandar  solda- 
dos, cujo  valor  poderá  spi  igualado,  mas  nunca  excedido,  e 
oílicíaes  de  iima  bravura  igual  á  devoção  que  consagram  á  sua 
legitima  soberana,  á  sagrada  causa  que  defendemos  e  ao  seu 
augusto  chefe,  como  se  prova  pelo  resultado  das  acções  dos 
dias  24  de  março  e  9  do  corrente,  em  que  no  primeiro  d'este$ 
dias  o  inimigo  atacou  a  posição  das^Ântas,  que  defendemos  e 
conservámos,  e  no  segundo  atacámos  a  posiç3o  já  principiada 
a  fortiflcar  do  Covello,  a  qual  foi  tomada  e  conservada.  Nas  ac- 
ç5es  dos  dias  9  e  10  o  coroiiel  Pacheco,  o  ajudante  de  campo 
de  S.  M.  I.  Pimentel,  e  os  majores  Fonseca  e  Brownston,  o 
capitão  Harley,  e  o  alferes  Gilbert  Hogg,  portaram-se  oom  o 
seu  costumado  valor  e  sangue  frio,  sendo  o  capitaio  de  intan- 
teria  10  Joaquim  Bento  Pereira  o  primeiro  ofScial  que  occu- 
pou  o  monte  do  Covello.  Tal  foi  o  resultado  dos  combates  dos 
dias  9  e  10,  que  nos  asseguram  uma  importante  posição,  a 
qual  já  se  acha  fortiflcada  e  guainecida  de  maneh-a  a  fazer 
perder  ao  inimigo  não  só  a  esperança,  mas  atè  a  idéa  de  a  po- 
der tomar  a  atacar  com  probabilidade  de  bom  exito. 

Iguatanente  previno  a  v.  ex/,  de  que  o  ultimo  paquete  no 
seu  regresso  de  Lisboa  trouxe  sessenta  e  tantos  emigrados, 
dos  quaes  88  são  militares  e  muitos  d'6lles  soldados  artilheiros. 

A  satisflição  que  me  cabe  de  annundar  a  v.  ex.*t3o  impor- 
tante feito  de  armas  como  o  que  acima  refiro,  acresce  a  de 
poder  assegurar  a  v.  ex.',  que  a  saúde  de  S.  I.  é  tal  qual 
nós  os  portuffuezes  fieis  podemos  desejar. 

Deus  gunrdo  a  v.  ex."  Paço  no  Porto,  etc. — IM.'"''  e  ex."*' 
Si  .  Luiz  iViítoiiio  de  Abreu  e  Lima.  =i  Marquez  de  Loulé. 

P.  S.  Depois  d  este  oíFicio  feito,  observou  o  duque  da  Ter- 
ceira, o  qual  estava  presente  a  toda  a  arção,  e  atacou  a  posi- 
ção juntamente  com  as  tropas  acima  iiieiiciouadas  com  aquella. 
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hravim  que  o  dislingue,  que  não  devia  deixai  de  mencionar- 
st»  iiiiia  (las  importantes  vantapMis  que  o  exercito  libertador 
Cí)ii->t'piiii  n  esta  occasiãi).  que  tni  lirar  debaixo  da  protecção 
do  governo  de  S.  M.  F.  a  povuação  de  Pai  anhos,  eujo.s  li.ibi- 
tantes  tèfin  ronido  ás  suas  líabitarões  com  uma  alegria  iiicri- 
vel,  apesar  de  as  acharem  quasi  inteiramente  destruídas  pelos 
rebeldes,  que  os  tinham  obrigado  a  retirar-se  para  a  retaguar- 
da do  seu  exercito. 


DO  lESIO  PARA  O  USIO 

FkfOM  P«rt*,  19  dtâbrfl  !•  18». 

■tNISTERIO  DOS  N£60CiO&  £STRAN6£IR0$ 

III."*  <  ir. 

N."*  17.  —S.  M.  F.  toma  luto  por  tempo  de  quatro  voem, 
em  «gnal  de  sentimento  pela  morte  de  soa  augusta  Imâ,  a  Se- 
nhora Princeza  do  Biazil  D.  Paula,  que  foi  Deo^  servido  cb*- 
mar  â  soa  santa  gloria;  e  ordena  S.  M.  I.  o  Duque  de  Braigan- 

Regente  em  nome  da  Raínba,  que  v.  ex.*  e  os  empregados 
d^essa  misslk)  e  os  cônsules  dependentes  d*eHa»  tomem  o  mes- 
mo luto  peio  referido  tempo,  sendo  dois  mezes  de  luto  pesa- 
do e  dois  alliviado.  O  que  partídpo  a  v.  ex.*  para  sua  intelii- 
genda  e  executo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Pcttlo,  etc. — IIl."^  e  ex.** 
ST.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  íjm,=Marpiex  de  l/nUé, 


1)0  MESMO  PARA  O  MKSIO 
Paco  DO  Porto.  SI  da  abril  ieMU. 

MimsTcmo  on  uaMiot  isnimniis 

111.""  C  Cl.""  ST. 

N.°  18. — Havendo-me  communicado  o  sr.  ministro  da  fa- 
zenda o  íiccreto  de  \  do  corrente,  pelo  qual  S.  M.  I.  o  Du- 
que dc  iii  agaiiça,  Regente  em  nome  da  Rainha,  mauda  entre- 
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gar  ao  cônsul  geral  Francisco  Ignacio  Wanzeller  100:000  libras 
esterlinas  do  empréstimo  supplementar  para  as  applicaçôes 
que  lhe*  forem  ordenadas  pelo  preaideDtc  dn  commissão  do 
thesouro,  remetto  a  v.  ex/  a  inclusa  copia  do  relendo  decreto 
para  sua  intelligencia  e  execu^. 

Por  esta  occasião  previDO  a  v.  ex.*  que  nas  Chronicat 
D.^  81  e  82  ha  de  v.  cx.^  eocoalrar  os  decretos  do  3  e  4 
d'e8te  mec,  pelo  primeiro  dos  qoaes  o  mesmo  Senhor  houve 
por  beín  pennittir  a  importação  n'esta  cidade  de  vinhos  na- 
cionaes  e  estrangeiros  debaixo  de  qualquer  bandeira,  e  de  li* 
cores  e  nuds  bebidas  espirituosas ;  e  pelo  segundo  foi  servido 
fozer  extensivas  as  disposições  do  decreto  de  19  de  janeiro 
de  1827,  ás  famílias  de  todos  os  indivíduos  que  téem  perecido 
ou  pereceram,  victimas  da  sua  lealdade  á  causa  da  Rainba  e 
da  pátria,  emquanto  durar  a  luta  actual  entre  a  usurpafflo  e 
a  legitimMade ;  e  ordena  S.  M.  L,  que  v.  ex/  dd  toda  a  publi- 
cidade áquelles  diplomas,  fiaendo-os  inserir  nos  jomaes  mais 
acreditados  d'esse  paiz. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto,  ele.— lU."^  e  ex."^ 
sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.^^^ilfar^e^  de  LauU. 


DO  msHO  nu  o  mesmo 

Pa{o  bo  Porto,  SI  do  abril  de  1833. 
■Mlimia  BOS  NEflOCNH  EtTRimCIRII 

III.-  e  ex."-  sr. 

N.**  19. — Para  (jue  v.  ex.*  esteja  ao  fado  da  nossa  situa- 
ção politica,  e  do  estado  actual  das  cousas  ri  csta  cidade,  vou 
referir  a  v.  ex.*  o  que  tem  occorrido  no  decurso  da  semana 
finda,  e  que  pude  ler  relação  coiii  os  interesses  rjuc  S.  M.  1.  o 
Duque  de  Bragança,  Reg(?nte  em  nome  da  iiainha,  tão  gene- 
rosamente sustenta  e  defende. 

No  dia  17  do  corrente  appareceu  a  esquadra  de  S.  M.  F. 
em  frente  d'estf>  porto,  r  como  o  tempo  assim  o  permittisse, 
lançou  feiTo  e  ainda  aqui  se  consei-va,  reinando  perfeita  in- 
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telligcncia  eritrv  :is  aurloridudes  e  o  vice-almiraiíle,  e  deven- 
do a  mesma  esí|uadra,  logoque  esteja  aprovisionada  e  outros 
arranjos  concluídos,  seguir  para  a  foz  do  Tejo  e  começar  ope- 
ções  olTcnsivas  contra  o  inimigo.  Na  noite  d'aquelle  mesmo 
dia  saiu  do  Douro  o  brigue  Uberal,  com  o  Om  de  proteger  o 
desembarque  de  todos  os  géneros  destinados  para  esta  cida- 
de, e  que  algumas  vezes  tinha  acontecido  ser  interrompido 
pela  apparícão  de  canhoneiras  inimigas  que  viobam  de  Mato- 
zinhos  com  intento  de  interceptarem  as  catraias  e  embarca- 
ções empregadas  na  conducção  dos  referidos  géneros. 

Apesar  do  vivo  fogo  da  artiUieria  e  fuzilaria»  dirigido  coq- 
tra  o  brigue,  veríficou-se  a  sua  saida  sem  outro  algum  sinis- 
tro acontecimeuto  mais  do  que  o  ferimento  de  um  voluntário 
da  sua  guamiçSo. 

Chegou  no  dia  i9  do  corrente  um  navio  de  Bolonha  com 
320  francezes  mais»  pertencentes  ao  corpo  de  1:500  homens 
que  se  está  recrutando  em  França;  vieram  fardados  e  arma- 
dos completamente,  e  quasi  todos  sio  soldados  que  já  téem 
feito  a  guerra,  e  que  vão  entrar  no  fogo  na  primeira  o€casi3o; 
a  todo  o  instante  se  espera  outro  navio  com  igual  ou  maior 
numero  de  gente.  O  desembarque  de  géneros  e  munições  tem 
sido  extraordinário  durante  toda  a  semana,  porque  o  tempo 
o  tem  perínittido,  e  inmiensas  embarcações  conduzindo  aquel- 
les  artigos  se  acham  em  frente  d'este  porto  ancoradas.  O  es- 
tado da  saúde  publica  é  muito  lletvoravel,  e  algumas  doenças 
que  appareceram  de  caracter  assustador  vão  cessando  sem 
terminarem  pela  maior  parte  desfavoravelmente. 

De  Lisboa  chegaram  muitos  emigrados  que  vem  unir-se  ás 
Aleiras  do  exercito  libertador,  e  todos  dizem  que  o  numero 
das  pessoas  que  desejam  retirar-se  para  esta  cidade  é  incal- 
culável, mas  que  lhes  obsta  a  falta  de  meios  para  se  t^anspo^ 
tarem.  O  nosso  exercito  eslí\  no  melhor  estado  de  disciplina, 
e  cresce  diariiiinente  em  numero  com  estes  reforços  e  com 
os  soldados  que  ali;iii(ii>ii;iiii  o  campo  umiiigo,  o  lodos  os  dias 
se  vem  apresenlar  ao  uossu  augusto  Regente. 

S.  M.  I.  gosa  íelizmenle  da  melhor  saúde,  e  com  uma  ;issi- 
duidadc  incansável,  c  que  não  é  possivel  imitar,  sc  emprega 
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desveladamenle  no  complemento  dos  meios  devem  a  fi- 
nal fazer  triampbar  a  nossa  justíssima  causa  e  derrubar  a 
usurpaçSo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Piço  no  Porto,  etc.— lil."**  e  ex.™* 
sr.  Laiz  Antonio  de  Abreu  e  hisD3L,=^Marquez  de  LouU, 


DO  nm  PARA  o  nsHO 

Pa(o  DO  Forto.  ti  de  abril  de  1^3. 

■imtTUIO  MS  ICMCIM  ESTUMemot 

III.-  c  sr. 

N.^  90. — Em  17  de  janeiro  accusei  a  recepção  do  officio 
de  V.  ex.*  n.*  93»  e  só  agora  posso  responder  aos  objectos  de 
que  n'elle  se  trata,  porqae  só  no  dia  17  do  corrente  satisfez 
o  ministério  da  guerra  á  informação  qne  por  este  se  lhe  pe- 
diu, sobre  a  pretensão  da  viuva  do  alferes  Souper,  residente 
em  Bruges.  Pelo  conteúdo  dos  oflQcios  que  a  tal  respeito  se 
escreveram  nas  repartições  da  guerra  e  maríbha  e  de  que  in- 
dusas  remetto  copias,  conhecerá  v.  ex.*  a  impossibilidade  que 
ha  de  se  deferir  por  ora  á  pretensão  que  a  dita  viuva  tem  de 
se  lhe  conferir  a  pensão  correspondente  ao  posto  qne  tinha 
seu  marido,  morto  no  campo  da  honra,  no  dia  29  de  setem- 
bro do  anno  passado,  por  não  constar  do  contrato  feito  com 
o  vice-ahnirante  Sartoríus  qual  seja  o  vencimento  a  que  ella 
tenha  direito.  Portanto,  sendo  tal  pretensão  de  justira,  e  de- 
sejando por  isso  S.  M.  I.  attende-la  e  a  outras  que  possam 
occon*er  da  mesma  natureza,  cumpre  que  v.  ex.'  procure  ob- 
ter aquellas  informaçíies  que  possam  servir  de  regra  a  tal  res- 
peito, poisque  o  contrato  com  o  vice-almirante  diz  somente 
no  arli*iu  li,"  que  as  ordenanças  inglezas  e  de  niariniia  regu- 
larão as  indeuiiiisaçues  que  era  casos  idênticos  se  devem^con- 
ccder. 

EiiíiiuaiUu  au  oíTerecimento  de  João  Horácio  Lacy,*de'(inc 
trata  o  mesmo  ofBcio,  v.  ex.*  lhe  agradecet  á  o  interesse  tjiie 
lonia  pela  causa  da  Bainha  Fidplissima,  deciarando-llie  ao 
uesmo  tempo  que  o  numero  de  olliciacs  estrangeií  os  ao  nos- 
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80  serviço  é  já  maior  do  qúe  os  quadras  dos  corpos  podem 
admitlir,  e  que  por  isso  se  Dio  pôde  acceitar  o  seu  ofifered- 
mento. 

Deus  guarde  a  v,  et.*  Paço  do  Porto,  etc. — IIL"^  e  ex."* 
sr.  hm  Aotonío  de  Abreu  e  Umià.^Marguez  â»  LouU, 


DO  MESIO  PiEi  O  MESKO 

Pftfo  a»  Pwio.  M  d«  «Ml  4a  im. 
■INISTERIO  OOS  NEfiOCiOS  ESTRAJifiEIROS 

DL"*  e  «!.■• ». 

N.°  24. — Pelo  ultimo  paquete  ijiie  locuu  ii  esle  |hji  io,  re- 
cebi os  oíTicios  de  v.  ex.*  ri.  '*  76  a  79  da  serie  osleosiva  a  que 
vou  responder  })ela  sua  ordem. 

As  communíaições  que  fiz  a  v.  ex/  nos  meus  despachos 
D.**'  6  e  7  e  de  que  trata  o  primeiro  d'aquelles  oílicios,  tinham 
sómente  por  fim  informar  a  v.  e\.*  de  acontecimentos  qoe 
aqui  tinbam  occorrído  para  o  habilitar  a  poder  dar  toda  a  pu- 
blicidade aos  insttllos  commettidos  pelas  auctorídades  rebel- 
des coDtra  08  súbditos  e  interesses  de  loglatenra,  parecendo 
esse  meio  mais  próprio  de  fazer'Saír  esse  ministério  da  apa- 
tbía  com  que  sofifre  taes' insultos,  excitando  a  opiniSo  publica 
a  dedarar-se  de  maneira  a  obrigar  os  ministros  de  S.  H.  B. 
a  tomar  a  atl ilude  que  convém  a  uma  nação  poderosa,  quan- 
do é  Ião  atromiente  ultrajada,  como  o  tem  sidu  a  iiii^IaUíiid 
pelo  governo  usni  pador. 

A  respeito  da  r<'pi  escntarâo  dos  habitantes  de  Bru^^es,  cre- 
dores dtí  emigrados  [i^n  (nj-nii  /i^s.  a  qual  acompanlvni  o  rifD- 
cio  n.''77,  ordenas.  M.  1.  o  Duque  de  Bragança,  Hei^eute  era 
iKtiue  da  Bainha,  que  v.  ex.^  mande  liquidar  aquellas  recla- 
mações peia  pessoa  que  julgar  própria  para  similhante  incum- 
bência, e  que  remetta  a  esta  secretaria  doestado  o  resultado, 
a  fim  de  se  dar  a  providencia  que  as  circumstandas  pmiit- 
tirem  para  embolso  dos  referidos  crèdores,  iogoque  conste  o 
total  das  dividas  e  que  estas  se  apresentem  justificadas,  de- 
vendo formar-se  uma  relação  nominal  dos  devedores  com  de- 
clarado de  debito  de  cada  um  d^elles.  Fsla  mesma  occasiio 
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se  procurará  embolsar  a  v..  ex.*  da  sonuna  que  mostrar  ter 
adiantado  para  o  d^aito  de  emigrados  que  houve  na  Bél- 
gica. 

As  cartas  que  Ibe  dirigiu  mr.  Debal»  que  v.  ex/me  remat- 
teu  com  o  seu  offido  n.**  78,  pôde  responder  que  o  governo 
lhe  agradece  o  interesse  que  toma  pela  causa  da  Rainha  Fi- 
delíssima, mas  que  as  circomstancias  não  permittem  que  se 

aproveite  o  seu  offerecimento  por  oivi. 

Nos  meus  iiltiinos  despachos  tenho  dado  resposta  a  quasi 
lodo-  (jb  oOicioi  que  v.  ex.*  menciona  no  de  n."  79,  e  se  al- 
gum ainda  existe  sem  ella,  é  porque  está  dependente  de  in- 
formações dos  outros  ministérios,  ou  de  resolução  de  S.  M.  í. 
que  não  deixarei  de  solicitar  para  a  transmitlir  a  v.  ex.^,  que 
já  a  estas  horas  terá  recebido  a  decisão  do  mesmo  Senhor  so- 
bre o  que  se  deve  praticar  com  o  brigue  Mindello;  e  quanto 
á  galera  FkinwMme  ordena  S.  H.  I.  que  seja  i^ialmente  ven- 
dida, e  que  com  o  seu  producto  e  com  os  ofiicíaes  e  equipa- 
gem se  pratique  o  mesmo  que,  segundo  as  ordens  que  com- 
mumqneí*a  v.  ez/  pelo  meu  despai^  n.**  11,  deve  ter  logar 
com  o  producto  do  sobredito  brigue. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto,  etc-^-IU."**  e  ex."^ 
ST.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  h\m,=:i Marquez  de  Loulé, 

DO  MESMO  pm  0  MISMO 

Pi(0  no  Porto,  98  do  abril  do  1833. 
■IRIST£BiO  DOS  NEMCIOS  UTfUUUEIROS 

e  ei."  ir. 

^0  — jyjQ  decurso  d  esta  semana  não  tem  occorrido  no- 
vidade que  mereça  referír-se;  não  desejo  comtudo  que  possa 
passar  o  paquete  sem  levar  a  v.  ex.*  a  certeza  de  que  tudo 
permanece  no  mesmo  estado. 

O  tempo,  postoque  exceUente,  não  tem  permittido  por  al- 
guns dias  communicação  com  os.  navios  que  se  acham  em 
frente  d*esta  barra  (em  ciqo  numero  se  comprehendem  os  da 
esquadra  de  S.  M.  F.,  que  ainda  aqui  se  acham),  e  em  conse- 
quência d*i88o  não  tem  havido  qoasi  desembarque  algum  de 
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gtíiítTos,  c  mesmo  a  nul\  do  Lon(lro<  d*^  M  que  o  paquete 
largou  lia  tres  dias  a  bordo  da  fragata  Drnid,  só  e^ta  manhã 
pôde  vir  para  torra,  de  maneira  que  ainda  não  pwh^  aprosen- 
tar  a  S.  M.  I.  os  olHcins  de  v.  ex.*  n.**  80  e  81  da  serie  os- 
tensiva, e  n.®  Há  da  reservada  recebidos  por  esta  occasião. 
de  maneira  que  aitenas  me  limitarei  a  aecusar  a  recepção,  e 
para  o  seguinte  correio  responderei  ao  seu  conteúdo. 

O  estado  da  saúde  pulilica  nâo  oífereee  nada  de  assustador, 
antes  pelo  contrario  as  doenças  vão  diminuindo  gradualmente, 
e  o  governo  emprega  desveladamente  todos  os  seus  cuidados 
e  vigilância  para  conseguir  a  extincção  das  moléstias  que  se  po- 
dem suspeitar  de  contagiosas,  e  na  verdade,  considerando-se  ' 
a  escassez  de  bODS  alimentos  para  as  classes  iofenores,  e  a 
diflkuldade  que  resulta  da  nossa  situação  para  applícar  maio- 
res soccorros  aos  indigentes»  à  para  admirar  que  o  contagio 
que  em  outros  paizes  li\Tes  do  flagello  da  guerra  civil  causon 
tanta  devastação,  se  nUo  tenba  intr  iduzido  aqui  com  violên- 
cia, fazendo  grandes  estragos  e  muitas  victimas ;  graças  porém 
á  Providencia,  poucas  sSo  as  pessoas  atacadas  de  uin  mai  qne 
ainda  se  nlo  classificou,  mas  que  apparece  com  caracter  be- 
nigno, e  de  que  focilmente  se  restabelecem. 

S.  M.  i.  felizmente  gosa  a  mais  prospera  saúde,  e  incessan- 
temente se  emprega  com  aquella  actividade  que  tanto  o  dis- 
tingue, em  tudo  quanto  pôde  concorrer  para  accelerar  o 
.  triumpbo  da  causa  de  sua  augusta  Filha,  a  Rainha  minha  Se- 
nhora. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto,  etc— IU.**e  ei."*  sr. 
Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lhna.sJliíir^;s  de  LauU, 


m  M£SMO  PARA  O  MESMO 
Pig»  ao  Porlo^  I  dt  Biio  da  18». 

■imman  bm  imoNoi  htmiiciiioi 

Dl."*  <  f  tr. 

N.**  23.-— O  serviço  de  S.  M.     exige  que,  sem  falta  ai- 
gnma,  e  com  a  maior  brevidade,  e  a  ser  possível  pela  volta . 
do  paquete,  se  remetta  ao  governo  uma  conta  exacta  e  deta- 
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Ibada  dd  tado  quanto  tem  sido  enviado  para  a  esquadra,  quer 
seja  em  géneros,  munições  ou  dinheiro,  assim  como  das 
quantias  que  se  téem  pago  em  Londres  por  saques  ou  ord^ 
provedcaites  da  mesma  esquadra. 

Ordena  portanto  S.  M.  I.  que  v.  ex.*  exija  da  commissão 
dos  preparativos  da  expedição,  que  foniialise  e  llie  inlif^ue 
a  (Illa  conta  especificada,  pai  a  v.  ex.*  a  ivmcttiT  sem  falia  al- 
guma com  a  brevidade  que  o  mesmo  Seulior  mui  particular- 
mente lhe  recommenda. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto,  ctc. — 111.™°  e  ex.*"^  sr. 
Luiz  Automo  de  Abreu  e  lÀmA,^  Marquez  de  Loulé. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 
Pafo  M  Porto,  d*  DAio  d»  1(133. 
■Ilimtl  DM  lUMIM  EITlimCIMt 

III."  e  ex.-  ff. 

N.^  24.— Recebi  e  apresentei  logo  a  S.  M.  L  o  Duque  de 
Bragança,  Regente  em  nome  da  Rainha,  os  officios  de  v.  ex.* 
recebidos  na  semana  passada  com  os  n.^  82  reservado,  e  80 

e  8i  ostensivos,  e  não  exigindo  o  conteúdo  do  primeiro  e 
uiiiiao  resposta,  emquanto  au  segundo,  logoque  tenha  sido 
examiiiaila  a  cunta  que  o  acompanha,  das  despezas  da  secre- 
taria d'essa  legação  nos  Ires  prinieiíos  mezes  do  [iresento 
auno,  transmiltirei  a  v.  ex.*  as  onlefis  (ju»í  a  siaiilliante  res- 
peito eu  houver  de  receber  do  mesmo  augusto  Senhor. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  Paço  no  Porto,  etc.  — 111.'"**  e  ex.*""  sr. 
Lai2  Antonio  de  Abreu  Q,lÁjm,= Marquez  de  Loulé. 


DO  mm  PARA  U  MESMO 
Pkfd  M  Portos  5  áè  miio  de  1833. 

mmiTEiiw  DOS  HMctn  firaiMtnts 

111.-  •  ei.-  sr. 

N.*  25. --Convindo  que  as  missões  de  S.  M.  F.  nas  difie- 
rentes  còrtes  da  Europa  e  America  estejam  sempre  bem  in* 

formadas  do  estado  da  nossa  situação  politica,  expeço  hoje 
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esta  circular,  qae  porá  a  v.  ex.*  ao  Mo  de  tado  quanto  tem 
occorrído  desde  a  minha  antecedente.  No  decurso  da  semana 
finda,  depois  de  uma  correspondência  seguida  com  o  viee-al- 

mirante  Sarlorius,  achou-se  o  governo  feliz  e  inesperadamente 
provido  dos  meios  pecuniários  precisos  para  satisfazer  todas 
as  reclamações  dos  oíliciaes  e  mai  ujii,  logoque  o  vice-almi- 
rante  podessc  apresentar  as  contas  respectivas  devidaiiitnte 
légalisadas;  ajustaram-se  todas  as  diííerenças,  e  em  conse- 
quência d'isso  e  de  se  haver  dado  á  Hespanha  uma  e>(»t't  le 
de  satisfação  na  demissão  do  vice-almirante  do  commando  ila 
esquadra,  resolveu  S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança,  Regente 
em  nome  da  Rainha,  restituir-lbe  o  dito  commando  em  chefe, 
como  verá  da  carta  regia  inseria  na  Chmnica  n.*  105,  Ter- 
mioado  assim  este  desagradável  negocio,  levantou  ferro  a  es* 
quadra  e  foi  para  Vigo  buscar  mantimentos  para  dois  mezes» 
que  o  governo  tem  ali  já  comprados  para  aquelle  fira;  dentro 
em  pouco  regressará  o  almirante  a  esta  barra  para  entrar  em 
operações  offensivas  contra  o  inimigo.  Segundo  as  ultimas 
informações  que  se  receberam  do  dito  vice^lmirante,  mui 
poucos  marinheiros  quízeram  deixar  o  serviço  da  Rainha, 
apesar  de  estar  ha  muito  lindo  o  tempo  de  seus  contratos, 
e  de  se  haMM-  oITerecido  a  lodos  a  alteniativa  de  íicarem  uu 
partirt  in  como  (luizessem,  e  passagem  áquellcs  que  preferis- 
sem dcixar-nos. 

O  í^stnílo  da  i^nude  publica  iifio  é  tão  desfavorável  como 
doNCiia  e^perar-se  na  proxiniidadt'  do  contagio,  que  com 
tanta  violência  reina  na  capital  do  reino,  e  muito  mais  quando 
se  considera  que  o  estado  dfe  sitio  em  que  nos  nr!i.1nios  ha 
tanto  tempo,  toma  díflicil  para  as  classes  indigentes  o  fazerem 
uso  de  alimentos  próprios  para  a  conservação  da  sua  robus- 
tez; o  governo  desveladamente  procura  todos  os  meios  de 
diminuir  os  preços  dos  géneros,  mas  infelizmente  ainda  a  es- 
tação dtfDculta  às  vezes  por  vários  dias  seguidos  o  desembar- 
que das  carregações  de  muitos  navios  que  se  acham  á  vista 
doeste  porto,  com  comestíveis  e  outros  importantes  objectos, 
tanto  para  particulares,  rx)mo  para  o  governo;  felizmente  a 
estação  em  que  vamos  entrando  removerá  de  todo  esse  ob- 
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stacnio,  e  assim  minorarão  algumas  privações,  que  ó  força  se 
sintam  em  tal  estado,  particularmente  entre  a  pobreza;  é  de 
toda  a  justiça  declarar  aqui,  qae  a  municipalidade  e  os  leaes 
e  mui  distiuctos  habitantes  abastados  d*esta  heróica  ddade 
procuram  zelosamente  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance  se- 
eondar  n*estas  apuradas  circumstancias  as  vistas  e  os  esforços 
do  governo  a  favor  das  classes  indigentes. 

O  exerdto  libertador  está  pago  em  dia,  e  acba-se  animado 
do  espirito  próprio  de  tropas  t3o  leaes  e  valentes.  S.  11. 1. 
d^oa-86  passar-lhe  bontem  revista  de  marcha,  e  ficou  sum- 
mamente  satisfeito  do  estado  de  disciplina,  asseio  e  entbn- 
siasmo  de  todos  os  corpos;  •  palavra  marcha  eleetrísa  todos 
os  ânimos,  a  presença  de  sen  augusto  Chefe  tomou  completo 
o  Jubilo  que  se  apoderou  de  todos  os  nossos  soldados,  só  por 
terem  ouvido  dizer  que  se  tmionava  tomar  immediatamente 
a  offensiva;  com  taes  tropas,  tendo  á  sua  frente  S.  M.'  I.,  au- 
gusto Pae  da  nossa  Bainha,  e  restaurador  das  nossas  perdidas 
liberdades,  só  se  devem  esperar  repetidos  trramphos  até  á 
completa  aniquilação  do  partido  do  usurpador,  nem  taes  trí- 
'  omphos  serão  dífficeis  de  conseguir,  quando  se  considere  o 
desatento  e  desmoralisação,  quo  se  tem  apoderado  do  exer- 
cito rebelde.  Debalde  veiu  o  sr.  infante  D.  Miguel,  ha  poucos 
dias,  passar-lhe  revista  para  inspirar  novo  animo  aos  solda- 
dos, porque  todos  quantos  se  téem  passado  para  nós  depois 
d'aquelle  acontecimento  são  unanimes  em  asseverar  que  con- 
tinua entre  elles  o  mesmo  desejo  de  abandonarem  as  baodei* 
ras  de  um  ^Mv^r  no  intruso  e  deshumano  para  se  virem  aco- 
lher no  |»;iti'i'nal  aiii[);in>  d;i  sua  Ir^ntinia  Soberana. 

As  noticias  que  lemos  d(;  Lisboa  são  muito  satisfactorias, 
pois,  segundo  ellas,  consta  que.  S6  leia  apoderado  de  todas  as 
forças  ali  existentes  um  decidido  desejo  do  se  passarem  [lara 
esta  cidade;  tendo  obstaiiu  ao  seu  compiemuulo  a  íalla  de 
meios  de  transporte,  e  a  diíTiculdade  de  chegarem  a  l)ordo 
das  embarcaçí)es  que  poderiam  coiidiizi-las;  é  imiilo  piova- 
vel  que,  quando  ali  appareeer  a  es(pia(h  a  de  S.  M.F.,  se  lhes 
tome  fácil  a  execução  de  tâo  louvável  intento. 

S.  M.  I.  por  lònuiia  nossa  continua  a  gosar  excellente  saúde, 
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e  seus  (losvelos  pelo  bem  cslar  ilos  súbditos  tieis  ile  sua  nu- 
giista  I'  ilha,  e  {wh  melhor  or^ranisação  do  exercito  e  de  tudo 
(|iiaiii<i  itódo  ser  ojnducenle  ao  triumpho  da  causa  da  mesma 
augusta  Senhora,  são  incessaotes,  e  não  podem  ser  imitados 
e  muiio  menos  excedidos. 

Aproveito  esta  occasião  para  previnir  a  v.  ex.*  dos  incon- 
venientes que  podem  resultar  de  apparecerem  transcriptos 
nos  jornaes  estrangeiros  os  despachos  d 'este  ministério  para 
as  missões  de  S.  M.  F.,  pelo  que  tenho  a  recommendar  a 
V.  ex.'  que,  quando  julgue  conveniente,  como  certamente  é, 
dar  toda  a  publicidade  ás  noticias  favoráveis,  que  ea  tiver  a 
fortuna  de  lhe  communicar,  a  sua  inser^^o  nos  jornaes  deve 
ser  mandada  fazer  por  meio  de  um  artigo  que,  muito  embora 
se  pôde  dizer  oflida),  e  que  contenha,  por  exemplo,  o  objecto 
e  o  resultado  sem  publicar  aqnelles  detalties  que  só  podem  . 
interessar  aos  nacionaes,  e  que  este  ministério  relata  aos 
agentes  de  S.  M.  F.,  que  por  convir  que  elles  estejam  in^o^ 
mados  de  todas  as  particularidades  para  poderem  satisfaier 
a  qualquer  pergunta  que  os  mínisUt»  das  côrles  junto  das 
quaes  residem,  lhes  possam  dirigir.  A.  publicação  da  integra 
de  um  despacho  nos  jornaes  não  sí>  é  inútil,  mas  até  me  pa- 
rece indecorosa. 

Fui  obrigado  a  fazer  esta  recommendaçSo  geral  a  todas  as 
legações  de  S.  M.  F.,  e  a  v.  ex.^.sõmente  dirijo  a  explicação 
do  motivo  que  a  ella  me  induziu,  e  foi  a  inserção  no  Sun  que 
os  periódicos  francezes  copiaram  do  meu  despacho  de  S5  de 
março»  dirigido  a  essa  legação  com  os  detalhes  da  acção  do 
dia  antecedente  em  additamento  ao  que  a  Chronica  referira  a 
similhante  respeito;  o  despacho  appareceu  mutilado  e  sem  a 
referenda  que  elle  fazia  á  Chronica,  do  que  resultou  k  semsa- 
boría  de  queixas  de  um  personagem  por  não  encontrar  o  seu 
nome  ali  mencionado  e  suppor  que  acintosamente  se  havia 
omíttido.  Portanto,  uma  ye£  que  se  publicava  o  despacho, 
cumpria  não  o  mutilar  o  publicar  também  o  relatório  da 
Chronica  a  que  servia  de  additamento,  mas  certamente  v.  ex.* 
ha  de  convir  commigo,  que  melhor  leria  sido  formar  de  tudo 
um  artigo  para  inserção  nas  gazetas  inglezas,  podendo  nmito 
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embora  dizer-se  qae  era  o  relatório  das  noticias  officiaes»  re- 
cebidas na  legação  de  S.  M.  F.  em  Londres. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Pacono  Porto,  etc — 111."^  e  ex.****  sr. 
Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Uma. =Marquez  de  l/mU, 


DO  MSSHU  PAUA  O  MESMO 
nifD  o»  Porto,  11  da  Baio  de  188S. 

■wiirnit  NI  mociot  tsnuMsim» 

UL-*  e  M.""  ir. 

N.*  d6.— 'No  decurso  da  semana  passada  chegaram  dois 
pacjuetes  de  Inglaterra,  que  me  trouxeram  os  officios  de 
V.  ex.*  n.*"  82  a  84  inclusivè. 

Ficou  S.  M.  I.  sciente  do  que  tem  occorrído  ácerca  das  le- 
tras sacadas  sobre  essa  legação  por  Jo3o  Baptista  Moreira, 
cônsul  geral  e  encarregado  de  negócios  de  Portugal  no  Bio 
de  Janeiro,  e  pelo  conteúdo  do  oíQcio  que  elle  dirigia  a  v.  ex.* 
e  de  que  me  remette  copia,  espera  S.  M.  L  que  este  negocio 
se  ultimará  satisfactoriamente,  merecendo  a  sua  approvação 
tudo  quanto  a  similhante  respeito  v.  ex.*  tem  praticado. 

Pelo  que  toca  á  galera  Fluminense,  já  pelo  despacho  n.®  21 
communiquei  a  v.  ex.*  as  ordens  de  S.  M.  I.  relativas  á  sua 
venda  e  applicação  do  seu  producto. 

Sobre  o  que  v.  ex.*  observa  relativamente  ás  disposições 
do  artigo  10.®  da  convenção,  só  tenho  a  .icrescentar  ao  (lue 
de  ordem  de  S.  M.  I.  escrevi  n  v.  ex.-^  nu  despacho  n."  lo, 
que,  pitsii)  II  a([uelle  artií^o  se  falle  nu  poso  dos  massos  e  car- 
tas, íicou  para  u  fuluni  (Ifsipnnr  quanto  seria  um  e  oulru,  o 
que  até  ao  presente  não  teve  lo^^ar. 

S.  M.  I.  acolheu  benignamculc  as  expressões  que  \.  cx.* 
e  os  mais  empregados  n'('>sa  If^Mcâo  lhe  dirigem  por  occa- 
siãu  dos  brilhantes  successos  aliançados  pelas  arniUci  de 
S.  iM.  F.  nus  dias  9  e  10  do  mez  de  abril  próximo  passado. 

Tenho  a  satisfarão  de  commuiiK  ai  a  v.  ex.*.  «jiic  u  incsnio 
augusld  Scrdiur  continua  a  go.sar  nâu  ink-muninda  saúde. 

Ileus  guarde  a  v.  ex.*  Paro  no  Porlo,  ele. — 111.""*  e  ex.""  sr. 
Luiz  Ánlooio  de  Abreu  e  lÀmsL,^  Marquei  de  Loulé, 
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M  MBSHO  PARA  O  «E810 

Pa(0  00  f  orto,  IS  do  maio  de  li>33. 
■miSTCRIO  DOS  NEGÓCIOS  CST8MGEIR0$ 

N.**  27. --Depois  do  meu  antecedente  despacho  circular 
nada  tem  occorrído  na  nossa  situação  política  que  deva  refe* 
rír-se;  continuam  sem  interrupção  os  preparai! vos  para  to- 
marmos a  offisnsiva  com  aquelía  probabilidade  de  bom  êxito 
,qae  nos  promette  o  valor,  a  disciplina  e  sobretudo  o  entho- 
siasmo  das  tropas  e  o  desalento  das  do  inimigo. 

O  Senbor  Infante  D.  Miguel  tem  andado  a  passar  revista  ao 
exercito  rebelde»  mas  a  sua  presença  não  tem  exttncto  o  de- 
sejo que  os  seus  soldados  téem  de  passarem  para  as  nossas 
fileiras,  porque  o  numero  dos  apresentados  tem  sido  maior 
n'estes  últimos  dias;  referem  elles  qoe  se  lhes  devem  sele 
meses  de  soldo,  e  que  estão  sofirendo  as  maiores  privações  e 
grandes  incommodos.  No  dia  9  do  coirente,  emquanto  o 
Senhor  Infente  inspeccionava  alguns  corpos  ao  sul  do  Douro, 
incendíon-se  de  repente  o  campo  inimigo  de  S.  Cbrístovão  e 
ardeu  todo  com  excepção  de  tres  ou  quatro  barracas;  todas  u 
diligencias  para  extinguir  as  chammas  foram  baldadas.  Amda 
se  ignora  a  origem  do  incêndio,  que  ha  quem  assevere  ter 
tido  por  objecto  occasionar  uma  explosão  que  compromet* 
,  tesse  a  segurança  de  muitas  pessoas  que  andavam  n*aquella 
revista;  outras  pessoas  afilnnam  que  fôra  devido  a  uma 
bomba  lançada  da  nossa  fortaleza  da  Serra,  que  ao  airebentar 
pegou  fogo  ao  dito  acampamento.  As  oito  horas  da  tarde 
d^aquelte  dia  passou  o  Senhor  Infante  para  o  norte  do  Douro, 
e  ignora-se  hoje  se  ainda  permanece  cora  o  exercito  ou  se  já 
regressou  para  Braga. 

Acham-se  ancorados  em  fi-ente  d  esta  l)ana  cincoenla  e 
quatro  navios  com  carreiíações  para  esta  cidade;  mas  o  tempo 
ou,  para  failar  mais  exactamente,  o  mar  tem  estado  tão  mau, 
que  muiio  poucas  cousas  se  téem  podido  desembarcar,  e  pelo 
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mesmo  motivo  n3o  tem  havido  commimicaçSo  com  o  brigue 
Conde  de  Villa  Ftor,  que  chegou  de  Vigo  e  fez  signal  de  trazer 
officios  do  více^lmirante  Sartorius  fMura  o  governo ;  e  por  ou- 
tros vindos  antes  se  recebeu  informação  qiie  aquelle  oíTicial 
general  procurava  a[)r()visionar  com  a  maior  hrevidade  os 
navios  da  esquadra  para  regressar  iuuneUiataiueate  a  esta 
barra. 

Chegaram  iloi^  [oquetes  de  Iiiglnlcrra  e  um  de  Lisboa;  o 
ultimo  trouxe  alguns  emigrados,  (jiie  logo  se  alistaram  nos 
corpos  do  exercito  libertador,  e  nos  primeiros  vieram  Chris-  ' 
ttaao  José  de  Carvalho  com  oíQcios  da  legação  de  Londres,  e 
O  general  Bem,  official  polaco  de  distincto  merecimento  e 
cuja  experiência  e  serviços  talvez  possam  ser  utilmente  apro 
veitados  nas  nossas  actuaes  eircmnstancias.  Elie  já  correu  a 
nossa  linha  e  observou  a  nossa  defeza  e  meios  de  ataque, 
assim  como  a  nossa  situação,  e  não  tem  podido  deixar  de 
expressar  a  admiração  que  lhe  eausa  a  constância  dos  nobres 
defensores  da  causa  da  liberdade  e  da  legitima  Soberana, 
assim  eomo  a  resignação  e  boa  vontade  com  que  os  leaes  ha- 
bitantes d'esta  cidade  se  prestam  a  todos  os  serviços  pessoaes 
e  a  todos  os  sacrifícios  que  são  indispensáveis  para  se  alcan- 
çar o  deseiado  objecto  do  nossas  fiidigas.  S.  M.  I.  fez  ao  ge- 
neral Bem  o  mais  benévolo  acolliimeiilo. 

O  estado  sanitário  é  salisfaclorio,  ponjuaiito  o  numero  dos 
atacados  com  moléstias  desymptomas  suspeitos  não  tem  au- 
gmentado,  antes  vão  em  diminuição,  e  as  victimas  são  mui 
poucas,  quasi  todos  se  restabelecem;  entretanto  as  providen- 
das  e  as  precauções  do  governo  augmentam  diariamente, 
occupando  desveladamente  a  sua  mais  séria  altenção  um 
objecto  que  tanto  a  merece.  I4'este  ponto  posso  afoitamente 
affirmar  que,  se  se  fizer  justiça  ao  governo  de  S.  M.  I.,  fo- 
dhnente  se  reconhecerá  a  difierença  que  ha  entre  o  seu  pro- 
cedimento e  o  do  governo  usurpador,  que  deixa  entregues 
ao  abandono  as  victimas  da  epidemia  que  grassa  na  capital 
do  reino.  S.  M.  I.  continua  a  gosar  da  mais  perfeita  e  vigo- 
rosa saúde,  e  dá  a  todos  os  portuguezes  fieis  o  exemplo 
da  constância,  da  actividade  e  de  inuumeraveis  virtudes  que 


ííizem  abençoar  a  sua  regência  e  que  diâicilmeole  se  podem 
imitar. 

Deus  guarde  a  V.  ex."P;ini  no  Porto,  ctc— lll.'^'^cex.'"''sr. 
Luiz  Âutoiíio  de  Âbreu  e  Lixiia.=i/a/  gM&2  de  Loulé, 


DO  jU&MO  PABA  O  WSm 

P«(«  M  Perto.  It  ito  mal»  49  tns. 

■INISURIO  OOS  N£GO£IOS  ISTRMfiElHOS 

N.**  28. — O  vice-almirante  Sartorius,  antes  de  saber  que  o 
governo  de  S.  M.  F.  tinha  á  sua  disposição  os  meios  necessá- 
rios para  pagar  aos  oíliciaes  e  tripulações  da  esquadra  tudo 
quanto  Ibes  era  devido,  tomou  a  deliberação  de  mandar  a 
Londres  o  cai»ilão  Boyd  com  o  fím  de  exigir  da  coinmisSio 
dos  preparativos  da  expedi(^o  todos  os  esforços  para  fone- 
cer  os  moios  necessários  para  o  mencionado  pagamento,  sem 
o  qual  elie  juJgava  a  perda  da  esquadra  infallivel;  como  po- 
rém felizmente  se  toma  desnecessário  que  a  comniissão  faça 
os  sacriíicios  que  aquetle  emissário  ía  encarregado  de  lhe  pe- 
dir; rogo  a  V.  ex.*  de  prevenir  d  isto,  tanto  o  capitão  Boyd* 
como  a  commissão,  e  até  mesmo  de  impedir  que  ella  entre* 
goe  ao  dito  Ro>  (i  qualquer  somma  de  dinheiro,  conforme  ao 
que  já  em  despachos  anteriores  recommendei  a  v.  ex.* 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto,  etc — 111,"'*  e  ex."*  sr. 
Luís  Antonio  de  Abreu  e  Um,^ Marquez  de  Louíé, 


DO  nsio  PAKâ  O  nsio 

Piço  ao  Porto,  19  de  maio  de  1831. 
■MItTCIin  DOt  NKOaM  EtTMMCIMt 

Ill.~  e  sr. 

N.*  29.— A  semana  que  acaba  de  findar  foi  fecunda  em 
occorrencías  e  circumstancias  que  vou  relatar  com  aquella 
franqueza  própria  do  meu  caracter,  para  que  as  mIasSes  de 
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S.  M.  F.  estejam  bem  inteiradas  do  qae  se  passa,  tanto  n*e$ta 
heróica  l  idade  como  fórad'ella,  e  que  pôde  íDteressar  a  causa 
da  liberdade  e  da  honra  que  defendemos.  A  exposição  con- 
teúda  n'esta  circular  habilitará  os  chefes  das  missões  de 
S.  M .  F.  a  refutarem  as  noticias  folsas  e  aterradoras  que  os 
nossos  implacáveis  inimigos  procurarão  espalhar  e  fezer  acre- 
ditar em  detrimento  dos  interesses  da  Rainha. 

Na  segunda  feira  13  do  corrente  principiaram  a  desem- 
barcar os  quinhentos  e  tantos  francezes  que  vieram  de  Bou* 
logne  em  o  navio  Lord  Cockrane  para  reforçar  o  exercito 
libertador,  esta  gente  completou  o  seu  desembarque  sem 
accidente,  e  apresentou-se  mui  bem  armada  e  equipada;  a 
sua  apparencía  é  verdadeiramente  militar»  tendo  quasi  to- 
dos os  indivíduos  que  a  compõem  servido  já  no  exercito 
francez,  e  achando-se  até  alguns  d'elles  condecorados  com 
a  legiio  de  h(Hira. 

No  dia  14,  anniversarío  d'aquelle  em  que  safn  do  Tejo  o 
Senhor  Infante  D.  Miguel,  mandado  para  fóra  do  reino  por 
seu  augusto  Pae  o  Senhor  D.  Jo3o  YI,  de  saudosa  memoria, 
em  castigo  do  atroz  attentado  que  ousára  commetter  contra 
sua  real  pessoa  e  anctoridade,  no  para  sempre  infausto  dia 
30  de  abril,  principiaram  antes  de  amanhecer  os  rebeldes,  em 
vingan^^  d  aquelle  bem  merecido  castigo,  um  fogo  horrível 
contra  esta  iMifoica  cidade,  lançando  contra  as  moradas  de 
seus  inoffensívos  habitantes  um  numero  incalculável  de  bom* 
bas,  granadas  e  balas  de  todos  os  calibres;  continuou  o  fogo 
por  todo  o  dia,  ora  com  mais,  ora  com  menos  vigor,  e  não 
cessou  inteiramente  no  seguinte,  mas  ua  quai  la  feira  16,  faus- 
tissimo  amiiversario  da  gloriosa  tentativa  n'esta  cidade  [lara 
a  manutenção  dos  saoTRdos  direitos  do  legitimo  Soberano, 
ordenou  o  Seulioi  Iiiíaiiie  que  a  cidade  fosse  arrasada,  e  com 
eílcito  não  é  possível  formar  uma  idéa  approximada,  sem  ter 
presenceado,  do  vivo  fogo  que  o  inimi?o  lançou  n  aquelle 
dia  de  todas  as  suas  baterias  de  uni  e  uiUi  ;>  lado  do  rio,  pro- 
longando-se  o  bombardeamento  ppla  noite  adiante,  alé  cessar 
quasi  inteiramente  na  quuiia  ítiia  pela  niaiiha.  Felizmente 
perderam-se  mui  poucas  vidas  e  os  estragos  occasionados 


SOS 
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pelos  projectis  inimigos  sâo  tie  fácil  reparo  e  mui  insignifi- 
cantes, quando  se  (Muisidera  que  n'aquel!es  tres  dias  se  sup- 
põe  andar  por  quatro  mil  os  tiros  dirigidos  conlra  a  cidade. 

O  entbusiasmo  dos  habitnntps  d'osta  cidade  e  das  tropas 
fieis  nâo  tem  por  fórma  al^nim  i  liniiMuido,  e  tudo  continua  a 
apromptar-se  para  fazer  sentir  ao  iiumigo  o  quanto  pôde  o  va- 
lor quando  ê  movido  pela  honra  e  pelos  prolongados  padeci* 
mentos  e  privações  de  tantos  annos. 

Aeceberam-sti  no  decurso  da  semana  noticias  de  Lisboa, 
que  nos  dão  a  certeza  de  que  em  Santarém  e  no  Fundão  hou- 
ve alguns  movimentos  favoráveis  á  causa  de  S.  M.  F.,  che- 
gando-se  a  dar  vivas  á  Sânhora  D.  Maria  U»  do  que  resòltou 
ser  mandado  buscar  prwo  para  Lisboa  o  juiz  de  fóra  da  pri- 
meira d^aquellas  villas;  o  desejo  que  se  manifestava  na  capi* 
tal  entre  as  tropas  que  aioda  ali  permaneciam  de  virem  para 
esta  cidade,  era  cada  vez  mais  pronunciado»  mas  de  mui  di^ 
ficil  execução,  porque  o  almirante  inglês  Parker,  talvez  na 
supposição  de  assim  observar  uma  mais  imparcial  neutraUda- 
de,  havia  prohibido  por  escripto  aos  Gommandantos  dos  na- 
vios de  guerra  como  aos  dos  paquetes,  de  receberem  a  sen 
bordo  passageiros  para  o  Porto. 

Continua  ainda  a  permanecer  em  Lisboa  o  Infante  de  Hes- 
panha  D.  Carlos,  qne,  nio  contente  de  excitar  no  seu  paiz  os 
povos  á  revolta  contra  a  auctorídade  de  El-Rei  Fernando  VII, 
também  consta  ter  applicado  varias  soomias  de  dinheiro  para 
promover  a  deserdo  entre  as  tropas  que  compõem  o  exercito 
libertador.  Outro  meio  que  os  rebeldes  procuraram  para 
conseguir  este  fim,  foi  o  de  lançarem  para  a  cidade  varias 
granadas  cheias  de  convites  impressos  em  differentes  línguas, 
e  enviando  outras  porç&es  d^elles  por  mulheres  e  crean^as, 
oom  o  fim  de  os  espalharem  pelos  nossos  valentes  soldados. 
Um  tal  expediente,  que  só  inculca  fi*aqueza  da  parte  do  inimi- 
go, tem  sido  motivo  de  níofa  para  o  exercito  fiel,  e  os  porta- 
dores dos  escríptos  têem  sofii*ido,  em  paga  do  seu  trabalho, 
um  insignificante  castigo  correccionaL 

De  Matozinbos  e  de  ViUa  de  Conde  chegaram  n*6sta  sema- 
na dois  barcos  carregados  de  géneros,  mantimentos,  aves  e 
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ootros  objectos  para  abastecimento  d*esta  cidade;  as  suas  tri- 
pulações vieram  ui^-se  espontaneameDte  aos  leaes  defenso- 
res da  legitima  Soberana. 

Receberam-se  notícias  da  nossa  esquadra,  tanto  pelo  brigue 
Conâ»  de  Villa  Flor,  que  aqui  ficou  cruzando  para  proteger  o 
desembarque  dos  géneros  destinados  para  consumo  do  Por- 
to, como  pelo  patacho  5.  Bernardo.  Por  este  ultimo  veiu  a 
inesperada  nova  dw  que  o  governo  hcspanhol  havia  prohi- 
bido  toda  a  cominimicacão  <''*m  a  esquailia  ila  Hamíi  i,  che- 
gando ao  ponto  de  in-iiiiiar  publicar  \m\  bando,  iatimaiuio  pena 
de  morte  a  quem  contraviesse  aquella  prohibiçSo;  um  proce- 
lUraenlo  tão  iníquo  tinha  revoltado  as  j)ropnas  auctoridades 
hespanhoias  em  Vigo;  entretanto  não  ousavam  desobedecer 
ao  governo,  tomando-se  assim  quasi  impraticável  o  abasteci- 
mento da  esquadra  n^aquelte  porto;  por  esse  motivo  e  por 
haver  corrido  aqui  o  boato  de  que  a  esquadra  rebelde  bavia 
saído  do  Tejo,  o  que  líSo  é  verosímil,  expedio-se  immedtata- ' 
mente  o  brigue  Gtmde  á»  Vilia  Flor  a  Vigo  com  ordem  ao  vi- 
OMdmirante  para  voltar  á  Foz  do  Douro,  onde  poderá  rece- 
ber todas  as  munições  e  aprovisionamento  de  que  carecem  as 
nossas  embarcações  de  guerra  e  que  Ibe  seif  o  fornecidos  por 
mais  de  setenta  navios  que  se  acham  ancorados  em  frente 
d'esta  barra,  com  carregações  destinadas  para  o  abastecimen- 
to da  Cidade  do  l*orlo. 

Já  se  acha  â  vista  a  fragata  D.  Maria,  que  será  sem  duvida 
seguida  d(is  ( nitros  navios. 

O  desembarqiii'  dos  géneros  durante  a  semana  foi  muito 
avultado  e  feliz,  de  maneira  que  os  preços  tèem  dmiinuido  con- 
sideravelmente, e  ainda  irão  a  menos  em  coosequencia  das 
medidas  adoptadas  pelo  governo,  no  que  ó  efficazmente  aju- 
dado, não  só  pela  lealdade  dos  habitantes,  mas  mui  especial- 
mente pela  commissão  municipal,  que  é  composta  e  se  acba 
servida  por  pessoas  do  mais  aci^solado  patriotismo. 

A  saúde  publica  tem  progressivamente  melhorado  e  o  es- 
tado sanitário  n'e8ta  semana  chega  a  ser  satisfactorio  compa- 
rado como  da  antecedente;  entretanto  o  governo,  sempre  pre- 
vidente, nSo  cessa  de  adoptar  todas  as  medidas  que  podem 
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concorrer  para  o  melhor  curativo,  mais  commodidade  dos  en- 
fermos e  para  a  exUncçâo  do  mal. 

S.  M.  I.,  DO  meio  de  tantos  cuidados  e  desvelos  nonca  in- 
terrompidos, continua  a  gosar  por  ventma  nossa  da  mais  vi- 
gorosa saúde. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto»  etc— ni."*  e  ex."» 
ST.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Umaí,=^BÊarçtm  de  LouU, 


BO  nsHO  PARâ  O  nsio 

Pftçe  M  Porto,  19  d«  mak»  d«  I8IS. 
■MimaiO  DM  NEMCtOS  EtlilMElRM 

III"*  e  ff, 

N.**  30. — Postoque  pelo  paquete  ultimo  se  recebessem 
n^esta  secretaria  doestado  vários  massos  d'essa  legação,  con- 
tendo os  jornaes  ingh>/(  s  até  ao  dia  8,  e  cartas  para  diversos, 
nSo  encontrei  n'eUes  ofiicio  algum  de  v.  ex.\  o  que  julgo  de- 
ver annunciar-lhe»  porque,  no  caso  de  haver  officiado  por 
aquella  occasiio,  como  devo  suppor,  v.  ex.*  procure  saber 
que  destino  levaram  os  seus  officios,  ou  o  motivo  da  sua  de* 
mora« 

Cumpre-me  participar  a  v.  ex.\  para  sua  intellig^ia  e  para 

o  fazer  constar  á  commissão  dos  preparativos  e  a  quem  mais 
COn\ier,  que  o  navio  Lord  Cockrane  se  aclia  íi  eludo  pelo  tri- 
bunal (lo  lliesoiiro  puhlirt)  para  estar  fóra  du  bai  ra,  e  ser\'ir 
de  deposito  dos  ji^eneros  que  vierem  ou  se  comprarem  de  ou- 
tros navios  para  o  governo,  e  i\m  a  seu  bordo  se  aelia  <•  (ini- 
cial do  marinha  Centuriní  p;ira  tomar  conta  de  tudo  o  que  lixe 
for  entregue  e  pertencer  ao  estado. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Faço  no  Porto,  etc. — lU."*'  e  ex."" 
sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  ImSi.^s^ Marquez  de  LouU. 
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Paço  00  PorU),  19  d«  maio  dc  1833. 

■mimitio  BOS  NEB06I0I  mmim» 

'  O  general  João  de  Vasconcellos  e  Sá  vae  a  Franca  como 
agente  do  govenio,  para  intervir  no  alistamenid  e  nrfrtinisa- 
ção  de  uma  legião  polara,  roaíornie  o  ajn'^ío  íjue  aqui  se  cou- 
cluiu  com  o  general  Bem,  e  tem  ordem  de  communicar  a 
V.  ex/  o  objecto  da  saa  missão  e  as  suas  instrucções,  para 
que  V.  ex.*  haja  de  lhe  prestar  a  cooperação  que  estiver  ao 
seu  alcance,  a  fim  de  se  levar  a  eíTeito,  com  a  maior  celeri- 
dade, como  o  bem  do  serviço  exige,  aqnella  organisa^o  e 
alistameDio.  Dês^a  portanto  S.  M.  L,  que  v.  ex.*  ouga  o  dito 
general,  e  o  auxilie  com  as  suas  luzes  e  oonsellios,  e  com  a 
cooperação  de  que  elle  carecer  para  mais  fácil  e  melhor  des- 
empenho da  importante  commissSo  de  que  S.  M.  I.  se  dignou 
encarrega-lo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  Paço  no  Porto,  etc. — lU."*  e  ex."* 
ST.  Luiz  Auluaio  de  Abreu  e  Limà.—Marquez  de  Loulé, 


DO  nSIO  PAEA  O  DSIO 

■INISTERIQ  DOS  N£60CI0S  £STRâN6EIR0t 

BI.""  •  «!.■•  ir. 

N.**  31.— Havendo  cessado  os  motivos  que  faziam  neces^ 
sario  dirigir  e  guardar  na'  legação  de  Londres  as  contas  da 
despeza  das  secretarias  das  differentes  missões,  ordena  S.  M.  L 
o  Duque  deBragança,  Regente  em  nome  da  Rainha,  que  v.  ex.* 
pelo  primeiro  paquete  remetta  a  esta  secretaria  d*estado  to- 
das as  dit^s  contas  que  ahi  existirem,  declarando  aquellas  que 
já  se  acham  satisfeitas  e  as  que  ainda  existem  por  pagar. 

Igualmente  determina  S.  M.  1.  quo  v.  ex."  uiande  formar  á 


vista  dos  livros  de  contabilidade  dos  dinheiros  públicos,  que 
essa  legação  tem  administrado,  uma  conta  corrente  a  cada 
um  dos  indivíduos  que  compõem  o  corpo  diplomático  e  con- 
sular porluguez,  e  que  se  conservaram  fieis  á  sua  legitima  So- 
berana, para  o  governo  poder  conhecer  quanto»  e  em  que  epo- 
chas  cada  um  tem  recebido  por  conta  dos  vencimentos  a  que 
tem  direito,  segundo  as  ordens  regias  que  se  acham  regista-* 
das  n'essa  secretaria,  o  maior  ou  monor  atra»)  dos  pa^Tamen- 
tos  d'aqueUes  empregados  e  o  saldo  que  se  lhes  estA  devendo. 
£  como  as  ditas  contas  nSo  poderão  ser  satisfeitas  ao  mesmo 
tempo,  quer  S.  M.  1.  que  á  medida  que  cada  uma  se  for  con* 
duindo,  V.  ex.*  a  remetta  a  esta  secretaria  doestado,  de  ma* 
oeín  que  por  todos  os  paquetes  se  recebam  as  que  estiverem 
promptas  no  dia  da  expedi^  da  respectiva  mala  d*es8a  cida- 
de, sendo  todas  ellas  fechadas  com  o  vencimento  do  empre* 
gaik)  a  que  disserem  respeito  até  ao  ultimo  do  presente  mes 
de  maio. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto,  ele. — I1L">*  e  ex.** 
sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  ÍÀm.=MarqttBZ  dã  ImU, 


DO  M£SMO  PARA  O  mHÚ 
Fiftfs  M»  Piorid^  S  da  anio  4*  IM. 

■■■im«o  m  REMciM  chrimeimi 

111.-*  e  ei.-  »r. 

N.*  32. — Tendo  cessado  os  motivos  que  faziam  necessário 
dirigir  e  guardar  na  legação  de  Londres  as  contas  da  despe- 
za  das  secretarias  das  differentes  missões,  ordena  S.  M.  L  o 
Duque  de  Bragança,  Regente  em  nome  da  Rainha,  que  de  ora 
em  diante  v.  ex.*  remetta  directamente  a  esta  secretaria  does- 
tado, como  se  praticava  antes  da  usurpação  do  throno  portn- 
guez,  no  fim  de  cada  trimestre,  a  conta  das  ditas  despezas, 
respectivas  á  missão  a  cargo  de  v.  ex." 

Igualmente  deseja  S.  M.  I.  que  v.  ex."  formalise  e  remeda 
a  este  ministério  a  sua  conta  corrente  com  o  thesoui^o  publi- 
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eo,  dSo  SÓ  pelo  qae  diz  respeito  á  ímportaneia  das  folhas  das 
meocionadâs  despezas»  como  pelo  qae  toca  á  dos  ordenados 
por  V.  es/  vencidos,  e  das  quantias  qae  tem  recebido  por 
conta  doe  ditos  ordenados  e  despezas,  a  fim  de  se  conhecer  o 
saldo  que  y.  ei.*  tem  a  reclamar  do  mesmo  tbesouro  atè  ao 
fim  do  presente  mez. 

Deus  goarde  a  v.  ez.*  Paco  no  Porto,  etc. — lU."^  e  ex."* 
sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Uma.  TmMarqwz  dt  Un^. 


DO  HSSIO  Pm  0  MESMO 
F»eo  ao  Pwto^  15  da  naia  da  ISn. 

■iiiiTEMO  m»  wsÊKm  EiraMEim 

N.®  33.— Depois  do  meu  antecedente  despacho  circular, 
chegaram  de  List)oa  116  emigrados,  pela  maior  parte  solda- 
dos, que  vieram  unir-se  ás  bandeiras  da  legitimidade;  consta 
que  a  sua  saída  causára  n*aquella  capital  grande  sensa^So  en- 
tre 08  sequazes  da  usurpa^,  e  que  se  haviam  adoptado  as 
mais  rigorosas  medidas  de  precaução  para  prevenir  a  conti- 
nuação de  similhante  acontecimento,  que  bem  prova  qual  é  o 
animo  e  disposição  da  tropa  ao  serviço  da  rebeldia,  deduzin- 
do-se  claramente  de  um  tal  facto,  que  sem  a  vigilância  das 
auctorídades  rebeldes  e  as  difficuldades  que  ha  para  embar- 
que, todos  os  soldados  de  primeira  linha  teriam  passado  para 
e^-ã  heróica  e  leal  ridade. 

Também  no  principio  dVsta  semana  se  apresentaram  vários 
marinheiros  que  abandofiiif  am  as  lanlioneiras  dos  rebeldes, 
e  pediram  ser  \o^o  .idiniitidos  ao  scrviro  da  Hainha.  S.  M.  1. 
acolheu-os  com  a  sua  costumada  beuii-íiid  o  mandou  dar- 
Ihes  a  mesma  írratiíicarão  qno  havia  estabelecido  para  os  sol- 
dados dt'  itil;i[i!i  ria  vindos  do  inimigo. 

No  dia  2U  do  corrente  appareceu  em  frente  d  esta  barra  a 
fragata  D.  ãiaria  li,  e  na  tarde  do  dia  seguinte  avistou-se  o 


506 


resto  dn  psqimdra  que  na  quarta  foira  pela  manhí  ftindeou 
toda  á  foz  do  rio  Douro,  de  maneira  que  se  acha  por  este 
modo  prevenido  o  mau  effeito  moral  que  podia  resultar  da 
apparição  de  navios  de  guerra  inimigos  n'estas  paragens,  se 
por  araso  tivesse  logar  não  estando  cá  a  esquadra  da  Rainha. 

Existe  a  melhor  inteUigencia  entre  o  vice-almirante  Sarto- 
rius  e  o  governo,  que  tem  todo  o  motivo  para  estar  satisfeito 
da  conducta  d  aquelle  offidal  general  e  da  officíalidade  e  tri- 
pulações. Alem  da  sonuna  que  por  differentes  vezfis  se  tinbam 
mandado  ultimamente  para  bordo  para  satisfazer  as  reclama- 
ções  das  ditas  tripulações,  mandou  S..M.  I.  remetter  ao  vice- 
almirante  no  mesmo  dia  em  que  ancorou  em  frente  d'este 
porto  mna  forte  porção  de  dinheiro  para  ser  distribuido  pela 
maruja  por  conta  do  que  se  lhes  deve.  Também  se  deram 
logo  as  necessárias  providencias  para  o  municiamento  e  apro- 
visionamento  da  esquadra,  a  fim  de  habilitar  o  vice-almiranle 
a  persQgnif  e  destruir  a  armada  rebelde,  quando  esta  ouse 
largar  outra  vez  o  Tejo. 

Hontem  24,  anniversarío  do  dia  em  qué  saiu  do  porto  de 
Lisboa  a  nau  D.  Mo  VI  e  mais  vasos  de  guerra  com  destino 
ao  ataque  e  reduc^Io  da  ílba  Terceira,  principiaram  todas  as 
baterias  inimigas  ainda  antes  do  romper  do  dia,  um  vivíssimo 
e  aturado  fogo  contra  esta  cidade,  em  vingança  talvez  do  mau 
êxito  que  teve  para  os  rebeldes  aquella  fomosa  expedi^, 
mas  n3o  consta  que  se  perdesse  vida  alguma,  e  mesmo  os  es- 
tragos ibram  de  mui  pouca  consideração,  nSo  podendo  dizer 
08  inimigos  outro  tanto,  porque  foi  visível  o  damno  que  lhes 
causámos  pelos  bem  dirigidos  tiros  das  nossas  fortificações. 

O  estado  da  saúde  publica  è  mui  satisfactorio,  e  causa  na 
verdade  admiração  que  ao  passo  que  na  capital  a  moléstia  que 
ali  grassa  vae  fazendo  rapidos  progressos  e  apresenta  grande 
mortalidade,  n*esta  cidade,  apesar  do  estado  de  sitio  e  das 
drcumstancias  que  d*elle  naturalmente  resultam,  tem  dimi- 
nuído consideravelmente  o  numero  das  victimas,  o  que  em 
grande  parte  é  devido  ás  precauções  adoptadas»  ao  vigilante 
cuidado  do  governo,  e  á  disposição  geral  que  mostram  os 
leaes  habitantes  do  Porto,  para  assistir  á  auctoridade  n*esta 
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diligencia.  Terminarei  este  despacho  por  assegurar  a  v*  ex/ 
que  S.  M.  I.  cootiaua  a  gosar  muito  boa  saúde. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto,  etc. — iil.'""  c  ex."** 
ST.  Luiz  ÁDtooio  de  Âbrea  e  LiíDSi.^^Marquez  de  Loulé. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 
Pkfo  M  PMft»  K  dt  nalo  da  f  8SÍ. 
■IMISTCRIO  MtS  NffiOCtOS  (STiUllfitlllOt 

N.**  34.— Constando  a  S.  M.  L  que  se  publicára  ultima- 
meate  em  Inglaterra  um  novo  regulamento  para  a  marinha 
de  S.  M.  B.,  ordena  o  mesmo  Senhor  qne  v.  ex.'  faça  com- 
prar e  remetta  com  a  possível  brevidade  a  esta  secretaria  d'es- 
tado  dois  exemplares  do  dito  regulamento. 

Igoahnente  determina  S.  H.  I.  que  v.  éx.*  remetta  mna  dn- 
zia  de  exemplares  dos  signaes  telegraphicos  de  Marryat,  que 
também  acabam  de  se  publicar  n'esse  paíz,  e  que  se  íazem 
necessários  para  o  serviço  da  esquadra  de  S.  M.  F. 

Deos  guarde  a  v.  ex.»  Paço  no  Porto,  etc.— III.""»  e  ex."* 
sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Uma,=^Marquez  de  l/ndé. 


m  MESMO  PÂIU  o  M£SMO 

Piço  DO  Porto,  1  de  junbo  de  1833. 
■MlIfEMO  OM  NEMCIOI  CtTMMElM» 

IU.-«  e  sr. 

N.*  35.  —  Pelo  paquete  que  passou  em  frente  d'este  porto 
no  dia  29  do  mez  passado,  recebi  o  oíDcio  de  v.  ex.\  n.-  87 
da  serie  ostensiva,  com  o  transtorno  de  que,  vindo  o>  iiia.x-íos 
d'ussa  legação  confiados  a  um  passageiro,  e  não  lendo  sido 
remetlidos  m  m  i  la  (  resta  secretaria  dos  negócios  estrangeiros, 
iião  entrou  a  barra  no  bote  inglez  e  só  no  dia  immediato  re- 
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cebeu  o  governo  a  rorresponrlPTif  ia  d*('ssa  legarão,  tendo  o 
publico  recebido  a  sua  no  dia  antecedente.  Helalivamente  ao 
que  no  citado  oíDcio  v.  ex.*  observa  a  respeito  de  dever  a 
approvação  da  sua  conta  fechada  em  dezembro  ultimo  prece- 
der a  approvação  da  do  primeiro  quartel  d'este  anno,  devo 
dizer  a  t.  ex.*  que  a  ultima  foi  logo  examinada  e  achada  cod- 
fonne,  e  que  por  isso  S.  M.  L  a  mandou  approvar  immedia- 
tamente,  e  que  quanto  á  primeira  só  agora  recebi  ordem  do 
mesmo  augusto  Senhor  para  transmittir  a  v.  ex.*  a  compe- 
tente approvacSo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto,  etc.=ifargiiei  di 
Loulé, 


00  HKSMO  PAfiA  O  USMO 

Pi(o  ao  PorlOj  1  de  juoito  do  1893. 
MINISTÉRIO  00$  NUOCIOS  CSTRiUlfiEIROS 

li**  e  «!.■•  n. 

N.^  36. — N^esta  semana  desembarcou  o  cônsul  gerat  do 
império  do  Brazil,  o  qual  tendo  saído  ha  tempos  de  Lisboa 
por  determinação  do  governo  usuipador»  acaba  de  receber 
ordem  do  governo  brazileiropara  <  se  dirigir  immediatamente 
a  esta  cidade  e  reassumir  as  funcções  consulares,  visto  achar-se 
já  installado  em  território  portuguez  o  governo  da  Rainha  Fl- 
delissfana  ».  S.  M.  I.  recebeu  aquelle  empregado  com  mui  be- 
nigno acolhhnento»  e  conta  que  o  passo  dado  pelo  governo 
imperial,  de  mandar  regressar  ao  seu  posto  e  á  parte  ji  libe^ 
tada  do  território  portuguez  o  dito  cônsul  geral,  será  seguido 
da  nomeação  de  um  agente  diplomático  para  vir  residir  bre- 
vemente n*esta  c6rte. 

O  brigue  Conde  ds  Villa  Flor  tomou  um  hiato  com  ban- 
deira inimiga.  A  esquadra  da  Rainha  continua  reunida  m 
frente  d'esta  barra,  e  acha-se  quasi  inteiramente  fornecida  de 
mantimentos  para  tres  mezes,  assim  como  das  competentes 
munições. 
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O  numero  de  soldados  que  durante  esla  semana  lêem  aban- 
donado o  exercito  rebelde  para  se  reunirem  ás  bandeiras  da 
lealdade,  é  mais  considerável,  e  entre  elles  ha  vários  e  excel- 
ientes  sargentos,  que  se  apresentaram  com  os  mappas  das 
suas  companhias  e  das  forças  inimigas;  o  desalento  continua 
entre  estas,  emquanto  o  nosso  exercito  se  consenra  possuído 
do  mais  vivo  enthusiasmo.  Hoje  pela  nunhn  cedo  houve  um 
pequeno  tiroteio  entre  uih  destacamento  de  franceses  que 
foi  cortar  lenha,  o  os  postos  avançados  dos  rebeldes,  aconte- 
riiiiento  (\m  retiro,  apesar  da  sua  insignificância,  sómente  a 
fim  de  habilitar  a  y.  ex*^  a  fazer  contradiser  qualquer  exage- 
rado e  falso  relatório  que  pessoas  que  nos  s3o  pouco  affei- 
çoadas  possam  mandar  inserir  nos  periódicos  estraqgeiros. 

Haviam-se  adoptado  todas  as  dísposiçí^es  necessárias  para 
o  exercito  libertador  sair  do  estado  de  inacção  em  que  a  esta- 
çSo  e  outras  circumstancias  o  tinham  obrigado  a  permanecer» 
6  estava  atô  fiiado  o  dia  do  começo  das  operações  activas» 
quando  chegaram  a  esta  cidade  as  noticias  dos  novos  reforços 
que  a  ella  se  dirigiam;  em  consequência  d'ísso  foi  julgado 
coaveniente  esperar  a  chegada  d'es$es  reforços  antes  de  prin* 
eípiar  o  movimento  do  exercito  libertador;  deste  modo  fica 
eqriicada  a  contradícçSo  que  se  poderia  reputar  haver  entre 
o  que  antecedentemente  annunctei  a  v.  ex.*  e  a  permanência 
até  hoje  do  exercito  nas  suas  antigas  posições.  Téem  chegado 
vários  emigrados  portugnezes  de  differentes  pontos  do  reino» 
e  alguns  téem  vindo  por  Galliza,  embarcando  em  Vigo  para 
este  porto,  expondo-se  aos  maiores  perigos  e  trabalhos  para 
virem  a  tempo  de  se  reunirem  ao  exercito  libertador,  e  par- 
tilharem a  gloria  de  que  elle  se  vae  cobrir. 

O  estado  sanitário  nSo  tem  peiorado,  ha  grande  abundân- 
cia de  todos  os  géneros  de  prnneira  necessidade  e  até  mesmo 
dos  de  luxo,  e  os  seus  preços  chegam  já  a  ser  módicos. 

A  saúde  de  S.  M.  L  contmua  perfeitíssuna  e  os  seus  des* 
velos  pelo  bem  estar  dos  portugueses  sSo  constantes  e  téem 
tido  o  mais  utii  emprego. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto,  etc. — III."*  e  ex."*  sr. 
Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima. = Marquez  de  Loidé. 
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DO  nsio  MRA  a  nno 

Paço  ao  Forte.  8  da  julM  da  Ittt. 

■INISILRtO  D0&  NL60C10S  ESTftftNfiEIMS 

BL"*  <  ir. 

N."  37.  —  No  dia  2  do  corrente  desembarcaram  na  Foz  do 
Douro  os  srs.  duque  do  Faial,  capitão  Napier,  e  J.  A.  y  Meu* 
dizabal  vindos  de  Inglaterra  em  um  dos  vapores»  que  com- 
põe a  divisio  d'aqaelles  qae  se  fretaram  por  coola  do 
governo  para  cooperarem  com  o  exercito  libertador  nas  ope- 
raç7)es  oíTensivas  que  vae  immediatamente  emprehender;  no 
dia  immediato  e  seguintes  chegaram  08  outros  vapores,  e  já 
se  acha  desembarcada  parte  da  tropa  que  conduziam,  para 
ser  siiltstituída  por  outra,  já  perfeilameute  disciplinada  e  or- 
ganisada,  fícando-se  procedendo  ao  melhor  arranjo  d'esta 
agora  chegada. 

O  capitSo  Napíer  vae  tomar  o  commando  da  esquadra,  cujo 
estado  se  toma  cada  dia  mais  completo,  n3o  só  pelo  continuo 
embarque  de  mantimentos  e  munições,  como  peia  chegada 
da  maruja  que  trouxeram  os  ditos  vapores,  esperando-se 
mais  200  na  corveta  Omttituiçõo,  que  deve  regressar  de  In- 
glaterra com  toda  a  brevidade. 

A  corveta  Portuente  voltou  dos  Açores  trazendo  em  soa 
companhia  duas  embarcações,  vindo  uma  d*ella$  carregada 
de  víveres,  o£ferta  dos  fieis  habitantes  d*aquelle  arcbipelago, 
e  conduzindo  um  batalhão  do  regimento  de  mfanteria  n.**  4, 
com  trezentas  e  tantas  praças.  Já  na  semana  antecedente  ha- 
via chegado  outro  navio  com  refrescos  offerecidos  por  aquel- 
les  leaes  súbditos  da  Rainha  para  uso  doshospitaes. 

O  brigue  Liberal  tomou  outra  embarcação  com  bandeira 
rebelde. 

No  decurso  doesta  semana  tem  sido  maior  o  numero  dos 
apresentados  e  todos  elles  descrevera  o  exercito  inimigo  em 
perfeito  abatimento  e  desmoralisação,  que  muito  augmeutou 
com  a  notícia  que  se  espalhou  do  Senhor  Infente  D.  Miguel 
abandonar  as  suas  immediações  e  recolher-se  a  Usboa. 
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A  saúde  publica  tem  melhorado  considerayeimente  n'estes 
últimos  dias. 

Os  mercados  acham-se  abundantemente  fornecidos  de  to- 
dos os  géneros,  e  os  seus  preços  estão  reduzidos  peln  maiur 
parte  ao  que  eram  antes  da  escassez  sentida  no  lae/.  de  feve- 
reiro, e  que  íoi  ik\iih  à  intempérie  da  estação. 

O  exercito  libertador  está  pago  até  ao  uilimo  de  maio  pró- 
ximo passado. 

As  noticias  da  capital  são  niuito  favoráveis  e  o  nuim  i  o  ilc 
militares  que  d  ali  se  esperam  todos  os  dias  é  muito  conside- 
rável. 

Pai^ere  que  o  objecto  da  saída  de  Hrajía  do  StMilioi'  Infante 
D.  Miguel  foi  o  de  enconli'ar  eui  Coinilu-a  o  Iiilanle  do  Iígs- 
panha  D.  Carlos,  que  se  recusa  embarcar  para  a  Itália  ii.i  íra- 
gata  quf  para  o  conduzir  para  aquello  fiai/  o  f'ov('i'no  iit-sfia- 
nhnl  mandou  ao  Tejo.  Conlova,  iiiiiiislro  de  ííespnnha,  ltn\ 
tomado  as  possivfis  medidas  [tara  obrifjar  aquolle  [uincipe  a 
partir  para  o  destino  que  Kl-Hoi  Catholico  llif  designa,  mas 
não  encontrando  apoio  no  íi^overno  usurpador,  parece  ter 
solicitado  novas  instrucrõt^s  ou  a  sua  demissão,  quando  o 
gabinete  de  Madrid  não  tome  uma  altitude  mais  decidida  a 
respeito  d  a(|uelle  infante. 

Tenlioa  f^rande  sati-^^rarão  de  annunciara  v.  ex.%queS.M,  l. 
o  Senhor  Duque  de  Hragança,  Kegexile  em  oome  da  Raiuha, 
continua  a  gosar  da  melhor  saúde. 

Deus  guarde  a  v.  ex."  Paço  no  Porto,  etc.  — III.""*  e  ex."**  sr. 
Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lim.= Marquez  de  Loulé, 


DO  mio  pm  o  nsHo 

Paço  no  Porlo,     de  janho  de  1H33. 
■imnERIO  Bll  NEMCIM  CtnilMEIRM 

111.»°  e  cx.-"  sr. 

N.**  38.  — No  decurso  da  presente  semana,  em  conseriuen- 
cia  de  um  conselho  composto  dos  ministros  d'estado,  de  vá- 
rios generaes,  e  a  que  assistia  o  sr.  duque  de  PaimeUa,  re- 
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solveu-se  fazer  sair  doesta  cidade,  por  mar,  nma  expedido 
q[ue  indo  desembarcar  em  outras  partes  do  reino,  servisse 
de  ponto  de  apoio  e  de  remilSo  aos  povos,  que  tão  ardente- 
mente  desejam  llbertar-se  do  jugo  vergonhoso  que  os  oppn* 
me;  nSo  sendo  porém  o  marechal  major  general  Solignac 
d'esta  mesma  opinião,  julgou  dever  dar  a  soa  demissão,  que 
S.  M.  1.  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  nome  da  Rainha, 
benignamente  acceitou,  escolhendo  immediatamente  para 
chefe  do  esUdo  maior  imperial  ao  marechal  de  campo  conde 
de  Saldanha. 

Eni  consí^quencia  d*isso  prepara-se  aquelle  marechal  para 
deixar  esta  cidade,  depois  de  haver  sido  por  S.  ISl.  I.  iiiiinili- 
centemenhi  agraciado  com  uma  gi  aii-Li  iiz  da  muito  nobre  e 
ajiiiga  ordem  da  Torre  e  Espada,  do  valor,  lealdade  e  mérito. 
A  sua  saída  do  serviço  portuguez  nenhuma  sensação  produ- 
ziu mesmo  entre  os  individuos  da  sua  nação. 

Compõe-se  a  força  expedicionária  de  diílerentes  corpos  de 
todas  as  armas,  que  já  se  acham  embarcados  nos  navios  da 
esquadra,  o  em  cinco  vapores,  e  c  commandada  eni  chefe 
pelo  teneiile  <íeneral  duque  da  Terceira,  que  vae acompanhado 
de  um  luzido  estado  maior.  O  sr.  duíjue  de  Palmella  também 
vne  n*esta  expedição  rom  o  cnracler  de  governador  civil,  mu- 
nido das  auctorisaçòes  e  das  instrucções  necessaI•ia^  para 
providenciar  a  quanto  o  serviço  da  Rainha  minlia  Senhora 
e  o  bem  dos  povos  possa  exigir  nos  log.n  *  >  e  províncias  que 
a  expedição  tiver  ,\  singular  fortuna  de  subtrainr  ú  usurpação. 
S.  M.  I.  não  j  odi  t  dar  ao  sr.  duque  de  Palmella  uma  maior 
prova  do  apreço  qne  faz  da  sua  pessoa  e  distinctos  serviços, 
nem  é  possivel  oITerecer-se  \\m:\  rf)ntradicç?5o  mais  solemne 
aos  loucos  boatos  que  se  espalharam  por  occasião  da  demis- 
são dada  quando  elíe  a  solicitou  de  membro  do  mínístcrio, 
boatos  tão  absurdos,  que  parece  incrivel  houvesse  homem 
sensato  que  lhes  desse  o  menor  credito. 

O  vlce-aUnirante  Carlos  Ponza  já  tomou  o  commando  da 
es^adra,  e  permi(tindo-o,  o  tempo,  é  provável  que  ámanhS 
siga  etle  o  seu  destino,  íicando  defronte  doesta  barra  o  brigue 
Liberal  para  proteger  o  desembarque  dos  géneros  que  exts- 
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tem  a  bordo  de  110  navios  que  se  acham  ancorados  na  Foz 
do  Douro. 

Pan  dar  a  V.  ex*  uma  idéa  do  espirito  de  que  estão  ani- 
madas as  tropas  da  Rainha,  cumpre-meparticipar-lhe,  que  no 

arranjo  d'esta  expedirão  o  maior  embaraço  que  o  ííoverno 
encontrou  foi  o  de  fazer  a  selecção  dos  corpos  que  deviam 
emb;uT4ir,  poniiiiinto  todos  queriam  ir  n'eHa,  e  até  os  doen- 
tes fugiram  dos  li(K]íiiaes  para  irem  ao  lugar  do  embarque 
reunirem-se  aos  st'ii<  respectivos  repimenlos. 

Continua  a  melhotar  {)rogn\^sivamente  o  estado  sanitário 
d'eãta  leal  cidade,  e  ha  abundância  de  todos  os  géneros  ne- 
cessários para  a  vida. 

0  fogo  do  inimigo  tem  diminqido  consideravelmente  n'es- 
tes  últimos  dias,  apesar  de  se  dizer  que  o  Senhor  Infante 
D.  Miguel  se  acha  com  o  sen  exercito  n'estas  vizinhanças. 

S.  M.  1.,  sempre  incansável  em  promover  tudo  quanto  pôde 
concorrer  para  o  mab  prompto  termo  da  guerra»  tem  ido 
pessoalmente  assistir  ao  enibi^que  das  tropas  e  das  munições» 
e  a  sua  presença  conununica  a  sua  actividade  a  todos  os  em- 
pregados, de  maneira  que  o  serviço  nUo  soflre  retardo  e  tudo 
se  executa  assim  que  S.  M.  I.  o  ordena,  e  apesar  de  tantas  fa- 
digas a  sua  saúde  é  excellente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto,  etc.— lU."'  e  ex."* 
sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  hmn.=^ Marquez  de  Loulé. 

P.  S.  Estiou  entregue  dos  oílicios  de  v.  ex.*  de  n.*^  83  a 
9S  reservados  e  o.*"  85  a  95  ostensivos,  aos  quaes  responde- 
rei pelo  seguinte  paquete. 

DO  HESIO  PARA  0  USMO 

Psfo  no  rorU;,  ti  de  junho  do  1833. 
■IMtTeRn  MS  REMCIflS  CSTRAMEIROS 

111."*  t  sr. 

N.°  40  Kecelji  os  onici.  .s  d  es>a  legação  n.*»*  85  e86,  e 
desde  89  a  96  inclusivè  da  sei  ie  ostensiva.  Nada  se  me  offe- 
rece  a  dizer  sobre  o  conteúdo  do  primeiro,  mas  quanto  ao  se- 

1  FUlB  o  deapacho  n."  39. 
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giindo  é  meu  penoí^o  dever  informar  a  v.  ex.',  <iue  S.  M.  I.  es- 
tranhou muito  a  deliberação  que  v.  ex.'  tomou  de  aQCtorísar 
o  acceite  de  mais  ietras  da  esquadra,  depois  de  haver  recebi- 
do a  este  respeito  as  mais  positivas  e  terminantes  ordens  de 
S.  M.  L  expedidas  pelos  despachos  n.°'  12  e  28,  sendo  o  se- 
gundo já  escrípto  depois  de  ajustadas  as  difiíerencas  que  exis- 
tiram entre  o  governo  de  S.  M.  P.  e  o  vice-almirante  Sartoríus, 
e  quando  o  mesmo  Senhor  mandou  tomar  a  todos  responsá- 
veis, quando  houvesse  falta  de  execução  doesta  sua  soberana 
resolução.  D*est'arte  julga  S.  M.  I.  e  o  seu  governo  desneces- 
sário dar  ordens  algumas  a  essa  legação,  uma  vez  que,  a  des- 
peito do  que  ellas  prescrevem,  e  apesar  da  sua  natureza  ter- 
minante e  positiva,  o  chefe  da  missão  obra  ao  seu  arbítrio, 
ainda  nos  casos  em  que  o  governo  lh'o  não  deixou.  Á  vista 
disto  ordena-me  S.  M.  I.,  que  eu  diga  a  v.  ex.*,  que  quando 
houver  ordens  por  que  v.  ex.*  haja  de  se  regular,  não  deve 
afastar-se  da  letra  e  espirito  d'ellas  por  maneira  alguoui,  e  (jue 
só  na  sua  falta  approva^.  M.  I.  que  v.  ex.*  faça  nos  negócios 
occorrentes  aquillo  que  lhe  parecer  que  mais  convém  ao  ser- 
viço de  S.  M.  F. 

Remetti  ao  ministério  da  guerra  o  requerimento  do  capi- 
tão Tbomâs  Carey  de  Araujo,  e  logoquo  se  me  responda,  com- 
mum'carei  a  v.  ex.*  as  ordens  de  S.  M.  I.  ácerca  d'este  offi- 
cíal. 

Deseja  S.  M.  I.  que  o  resultado  do  meeting  convocado  de- 
baixo dos  auspicies  de  mr.  Davcnport,  produza  algum  soc- 
corro  importante  para  os  leaes  habitantes  d'esta  heróica  ci- 
dade. 

Participei  ao  ministério  da  guei  ra  a  vimia  de  nir.  Ilaby  eo 
interesse  que  o  general  Schneider  toma  por  este  oflicial,  que 
em  aticnçãu  ,i  Ião  vahosa  protecção  não  deixará  de  ser  aco-  • 
Ihido  com  distincção. 

Em  ]Miiiito  á  pretensão  de  Luiz  Frederico  Kalhman,  em 
tempo  mais  opportutio  será  tomada  cm  rdnsiderarão. 

Sobre  o  pedido  de  uma  remessa  de  moeda  de  cobre,  que 
a  V.  ex.*  fez  o  prefeito  dos  Açores,  já  li/,  a  necessária  parlici- 
pação  á  repartição  de  fazenda,  cuja  decisão  trandiuiiurei  a 
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V.  ex.*  logoqae  por  mim  seja  recebida,  e  muito  convém  que 
V.  ex.*  aproveite  todas  as  occasiOes  de  commuuicar  ao  dito 
prefeito  as  noticias  que  tiver  do  Porto. 

As  relações  que  v.  ex/  me  remetteu  com  o  officío  n.*  90, 
em  consequência  das  ordens  de  S.  M.  I.  contidas  no  despacho 
D.*  â3,  foram  logo  enviadas  ao  ministério  da  marinha,  para 
que  eram  destinadas. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto,  etc. — 111.""  eex.** 
sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Liniá.=  Marquez  de  Loulé. 


m  mt  AMÓNIO  DE  ABREU  E  LOU 

pm  o  MARQW  DE  mii 

Loadras,  10  d«  joUio  à»  Í9SS. 

Dl.**  t  «!."•  ir. 

N.°  108, — Já  tive  a  honra  de  accusar  a  recepção  do  despa- 
cho de  V.  ex.*  de  n.*'  40  da  serie  ostonsiva  (faltando-me  o  de 
n.**  39  da  mesma  serie),  e  agora  terei  a  de  responder  ao  coo- 
te(tdo  do  dito  despacho.  Para  esse  fim  v.  ex.*  me  permittirá 
de  transcrever  aqui  um  paragrapho  do  despacho  de  v.  ex.* 
de  n."  7  da  serie  reservada,  que  di2  assim: 

cEntretanto  e  emgmtUo  o  dito  arranjo  (com  o  vice^lmi- 
rante  Sartorius)  se  não  conclue,  ordena  S.  M.  I.  que  se  sus- 
penda ahi  toda  a  ulterior  remessa  ou  fornecimento  para  a 
esquadra,  atè  nova  determinação  sua,  e  que  se  observe  Utte- 
ralmente  o  que  a  similhante  respeito  commuDiquei  a  v.  pelo 
meu  citado  despaclio  ck'  n.°  12.» 

No  despaclio  de  n.''  lá  se  mandavam  suspender  as  acceita- 
ções  de  leti  íis  e  as  remessas  de  dinheiro  e  foi  uecimentos  para 
a  esquadra,  etc. 

Ora,  sefjiiin  li)  a  letra  do  paragrapho  Iranscripto,  julguei  eu 
que  a  ordem,  sendo  condicional,  deixava  de  reger,  uma  vez 
que  cessasse  de  existir  a  condição  em  que  evidentemente  se 
fundava,  que  era  o  estado  de  rebeldia  da  esquadra,  e  a  dis- 
sensão com  o  vice-almirante. 

No  despacho  de  n.''  ^  s6  se  encontra  a  ordem  de  não  dai 


si'tniim<Mi(o  MS  ivrl?]iii;i(  rir>  (lue,  por  parte  do  vicr-.ilíniranle, 
viera  o  cnjtil;!!)  lioui  In/.cr  á  commissão  dos  iiprcsios,  e  de  não 
cntn'<!ar  somijia  al^^iiiiKi  ao  ditf)  capitão:  ortliTn  foi  exa- 
ctamente executada.  Devo  porcin  observar  aicm d' isso  a  v.  ex.* 
que  aquelle  dospacho  é  claiailo  de  12  de  maio,  o  o  meu  ofli- 
cio  n.*^  80,  em  que  eu  particii)a\a  a  v.  ex.''  ler  tomado  sobre 
mim  a  responsabilidade  de  auclorisar  J.  A.  y  Mendizabal  a 
proceder  novameote  á  aci:eitação  das  letras  da  esquadra,  è 
de  lõ  (in  mesmo  mez,  sendo  a  minha  auctorisação  datada  de 
i4,  deoade  resulta  (.'VKiLTitiMncníp  (jue  em  14  de  maio  eu  mo 
podia  SBP  culpado  em  Londres  peia  íalta  dtí  cumprimento  de 
uma  ordem  passada  AO  Porto  no  dia  li  do  mesmo  mezf 

Confio  portanto  que  v.  ex/  levará  esta  exposição  á  augus- 
ta preseDça  de  S.  M.  I.,  e  que  o  mesmo  augusto  Senhor,  intei- 
rado do  seu  conteúdo,  se  persuadirá  dos  meus  constantes 
sentimentos  de  submisssão  e  obediência  ás  ordens  do  seu  go- 
verno. 

Tomei  o  devido  conhecimento  de  tudo  o  mais  que  v.  ex.* 
se  dignou  participar-me  no  seu  mencionado  despacho  de 
n.*4a.  " 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc.— -lU.'^  e  ei.'"'*  sr.  marqaez  de 
Loulé.  ss:Ltt}2  Antónia  áe  Abreu  e  Uma. 


DO  MARQIiEZ  DE  LOULÉ  PARA  LUU  ANTONIO 
DE  àSm  E  UMA 

P»ç«  ■»  tortOf  tt  dajmhtt  da  êM. 
■IMiTUlO  DOS  IIC8KI0I  ESHUMEIIIOI 

IIL-  e  »!.■•  sr. 

N.'  41.— Tendo-se  feito  de  véla  no  dia  90  do  corrente  a 
esquadra  de  S.  M»  F.  a  Senhora  D.  Maria  II,  e  consistindo  de 
um  numero  de  vasos  de  guerra  sufllciente  para  tomar  effe- 
ctivo  o  bloqueio  dos  portos  do  reino,  onde  ainda  se  nSo  reco- 
nhece a  auctoridade  da  mesma  augusta  Senhora,  tem  S.  M.  L 
o  Dufpie  de  Bragança,  Regente  em  nome  da  Rainha,  dado  as 
suas  ordens  ao  vice-almirante  commandante  em  chefe  da  ar- 
mada, para  lazer  eilectivo  o  reícrido  bloqueio  do  reino,  que 
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ad  irá  cessando,  á  medida  qae  se  for  restauraDdo  nos  diver- 
sos portos  o  legitimo  domínio  da  Senhora  D.  Maria  II,  e  con- 
vindo que  a  esta  medida  se  dô  toda  a  publicidade,  para  que 
em  tempo  algum  se  nSo  allegue  ignorância,  nem  possam  re- 
clamara indemnisações  quando  se  tente  romper  ou  illudir  o 
mesmo  bloqueio,  ordena  S.  M.  I.,  que  v.  ex/  faça  logo  a  com- 
petente participação  a  esse  governo,  e  que  faça  inserir  nos  jor- 
naes  mais  lidos  d'esse  paiz  os  aDnuncios  que  forem  do  estylo. 

Pelo  que  acima  reflro,  já  v.  ex.''  lica  mleii  ado  da  partida  da 
esquadra,  ao  que  me  cumpre  acrescentar  que  ella  foi  acom- 
panhada por  cinco  barcos  de  vapor,  e  que  conduz  um  coij)0 
expedicionário  áv  M:(KM)  lionicus  debaixo  do  conMnando  em 
chete  do  general  duque  da  Terceu  a,  o  qual  vae  auclorisado  a 
effectuar  o  seu  desembarque  iraquelles  pontos  da  costa  que 
ofiferecerem  maior  probabilidade  de  bom  êxito,  sendo  o  fim 
d'esta  expedição  ajudar  o  louvável  desejo  de  que  se  acha  pos- 
suída a  maioria  da  nação,  de  se  libertar  do  vergonhoso  jugo 
que  a  opprime.  O  vento  rijo  do  norte  <]ue  tem  soprado  n^es- 
tes  dias  faz-nos  conceber  a  lisoqjeira  esperança  de  que  a  es- 
tas boras  terá  já  tido  logar  alguma  tentativa  gloriosa,  que  pelo 
meio  de  um  dos  barcos  de  vapor  nSo  tardará  em  ser-nos  an> 
nunciada. 

.  Ficam  cruzando  em  frente  d*esta  barra  algumas  embarca- 
ções menores  para  proteger  o  desembarque  dos  géneros  que 
se  destinam  ao  consumo  d'esta  heróica  cidade.  No  numero 

d'aquellas  embarcações  entra  a  escnna  Eugenia  clie^^adahon- 
tem  de  Inglaterra,  e  o  brigue  Liberal  que  regressou  de  Avei- 
ro com  um  hiate  a[)resa(lo,  sendo  este  o  sexto  que  aquelle 
brigue  tem  tido  a  fortuna  de  tomar  aos  rebeldes. 

Cbegaram  esta  semana  noticias  de  Lisboa  até  47  do  cor- 
rente, e  vieram  acumpaiiliadas  de  bom  imuiero  de  pessoas, 
que  pretendem  alistar-se  debaixo  das  bandeiras  da  legitimi- 
-  dado.  N*aquella  capitai  desenvolveu-se  o  espirito  jniblico  pela 
maneira  a  mais  favorável  para  a  causa  da  Haintia.  A  esquadra 
rebelde  pretendia  sair  com  brevidade,  mas  suscilavam-se  ao 
governo  intruso  diárias  difficuldades  para  o  conseguir:  em 
primeiro  logar  a  deserçio  da  maruja,  seguida  pela  demissio 


pedida  por  <rrande  iiiiintM  u  dc  olliciaes,  muitos  dos  quaes  se 
lêem  OiíMili.ido  |t;u  ;i  t'\itar  os  furores  dos  agentes  do  usurpa- 
dor; e  1)1)1'  ulliiiio  o  iiv^u  laií(.'ado  aciiilemcnte  á  nau  Rainha, 
ípie  posto  não  tizose  grande  eslra^n,  cumorreu  comtudo 
paj  a  liiaior  demora  ua  ,<n'dn.  Na  tiopa  ivlicldc  é  ipualmenle 
graufle  a  flíserrão,  o  todM>  os  dias  cresce  o  miuitMd  dos  sul- 
dadns  (jiitj  se  apieseiilam  nc>W  baluarte  da  íidelidade. 

A  saúde  pulílira  na  rapitnl  Md  ri'ino  continua  em  ^^rande 
estado  de  padct  iinciiii),  sem  que  o  governo  [)rovidtMiceie  para 
o  seu  mellii  d  amento,  emquanlo  que  aqui,  graras  ,i  enei'<íia  da 
})atri  nal  adiniiiistraçãú  dc  S.  M.  I.,  duq  teiu  peiurado  o  esta- 
do .^.'iiitario. 

Fim  alifuns  dias  da  presente  semana  tèem  as  baterias  Inimi- 
gas feito  um  \  ivissimo  fogo  sobre  a  solíredora  cidade  do  i*or- 
lo;  entretanto  [)0SS0  ter  a  satisfação  de  informar  a  y.  que 
os  estragos  não  conespoodem  por  maneira  alguma  á  iiileusi- 
daUe  do  fogo. 

S.  M.  I.  continua  a  gosar  a  saudc  que  todos  os  súbditos 
leaes  da  Rainha  constantemente  lhe  desejam. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Fa^o  no  Porto,  etc— 111.""*  e  ex."*® 
sr.  Luiz  Aatonio  de  Abreu  e  iJasMà,t=: Marquez  de  Loulé, 


DO  MESMO  l>AltA  O  MESMO 

I»9if0  M  Potio,    d«  jualio  dd  4833. 
■imtTERIO  On  NCIOenf  EtTMMEIROS 

N."  42.— Depois  da  anciosá  expectação,  receberam-se  esta 
madrugada  notícias  da  expedição,  por  via  de  Lisboa,  eseguo-. 
do  estasj  consta  que  a  divisão  desembarcára  em  Sagres  no 
dia  24  do  corrente  pelas  duas  horas  da  tarde,  sem  encontrar 
opposiçSo  alguma  e  antes  com  a  concorrência  e  geral  applau- 
so  das  auctoridades  e  dos  povos,  que  receberam  as  nossas  tro- 
pas com  as  mais  vivas  demonstrações  de  satisfação  e  de  alegria ; 
parece  que  alguns  corpos  de  milictas  e  mesmo  de  voluntários 
realistas  se  uniram  logo  á  divisão  leal,  e  que  o  enthusíasmo 
dos  habitantes  de  Sagres  se  communicou  immediatamente  ás 
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povoiH^  T iziíihas  que  todas  se  apressaram  em  proclamar  a 
Seobora  D.  Maria  H  e  a  carta  coostitacional  qo  meio  dos  si- 
gnaes  do  maia.  sincero  regosijo,  e  como  se  devia  esperar  de 
peitos  ieaes  que  viviam  ha  tantos  amios  opprimidos  debaixo 

do  jugo  de  ferro  e  tyrannico  do  usurpador  do  Ihrono  portu- 
guez.  Fíilta-nos  ainda  a  participação  official  d  este  successo; 
mas  lião  |)()d('m()S  deixar  de  esperar  a  lodo  o  instante  a  che- 
gada de  algum  dos  vapores  cora  a  conta  detalhada  de  tão  faus- 
to aconleciiiRiilo.  Já  os  algarvios  respiram  o  ai-  benéfico  e 
suave  domiiiio  da  nossa  lejritima  e  iiujocentc  Rainha:  laranios 
pois  os  mais  ardentes  votos  para  que  t^ni  i)reve  «rosem  os  ou- 
tros habitantes  d'esta  monnrchin  do  mesmo  hem  por  que  to- 
dos elles  suspiram.  O  acolhimento  que  encontram  onde  quer 
que  chegam  as  tropas  de  S.  M.  F.  deve  convencer  ainda  os 
mais  incrédulos,  quando  n'isto  não  entre  má  fé,  que  o  Senhor 
Infante  D.  Miguel  não  tem  partido  algum  em  Portugal,  e  que 
s6  governa  e  se  sustenta  n'este  reino  pela  força  das  armas, 
pelo  terror  e  pela  oppressSo. 

De  Lisboa  recebemos  a  certeza  de  que  a  esquadra  rebelde 
ainda  tem  demora  de  alguns  dias  para  poder  sair,  sendo  pro- 
cedida pela  falta  de  maruja,  que  obrigou  a  desarmar  algumas 
embarcações,  e  péla  continuada  deserção  da  officialídade,  e 
acrescoitam  que  a  passagem  da  nossa  armada  em  frente  (b 
barra  havia  posto  na  maior  consternação  os  agentes  do  usur- 
pador, ao  mesmo  passo  que  linha  dado  novo  alento  aos  con- 
bíituciunaes. 

A  epidemia  C(»iiliiiua  a  fazer  grandes  estra^íos.  Knlre  nós 
n3o  ha  novidade;  o  exercito,  animado  do  melhor  espirito,  cres- 
ce diariamente  pelas  reei  íilas  chegadas  do?í  Açores,  pelos  emi- 
grados que  de  Lisltoa  lècm  vindo  reunir-sc-lhe  e  pela  deser- 
ção do  inimi^m.  ()  togo  das  baterias  d'este  teni  sido  muito 
activo  no  decur  so  d  esta  semana,  mas  alem  da  ruina  de  alguns 
prédios  e  da  morte  de  quatro  ou  cinco  pessoas,  todas  mulhe- 
res e  creanças,  nenlium  outro  mal  tem.  produzido. 

A  saúde  publica  não  tem  peiorado,  apesar  de  que  o  tempo 
tem  estado  muito  vario  e  húmido. 

fimquanto  a  viveres  e  géneros  de  primeira  necessidade  ha 
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a  maior  abundância»  e  a  cidade  está  abastecida  para  mutío 

tempo. 

S.  M.  I.  gosa  por  fortuna  nossa  a  melhor  sande,  e  apesar 
das  grandes  fadigas  a  que  se  entrega,  passando  repetidas  re- 
vistas, correndo  diariamente  as  linhas,  e  apresen(ando-se  no 
campo  de  noite,  nenhum  iDcommodo  phjnico  aoSn  fetjs- 
mente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto,  etc. — III."**  e  ex."* 
sr.  Laa  Antonio  de  Abreo  e  Lima. — ifor^iiM  ée  UmU, 


m  Mí^MO  FAEA  O  KK&IO 
■niniMi  m  wsmm  EtfMMCiin 

iiL"'  e  ex.-  K. 

N.^  43.—- Havendo  dirigido  o  vice-almiranle  Sartoríos  mn 
officio  com  o  n.^  54  em  data  de  7  do  corrente,  representando 
que  o  capitão  de  mar  e  guerra  flfins  (inha  recebido  varias 
sonunas  de  dinheiro  pertencente  a  alguns  marinheiros  da  es- 
quadra o  qual  lhes  nSo  tinha  entregue,  ordenou  S.  M.  I.  o  Du- 
que de  Bragança,  Regente  em  nome  da  Rainha,  por  portaria 
de  ãO  d*este  mes,  que  o  dito  cápttSo  de  mar  e  guerra  respon» 
desse  aos  artigos  de  inculpa^  contidos  no  officio  do  vice- 
álmiranle.  Respondeu  aquelle  ol&cial  por  uma  maneira  vaga 
.  á  citada  portaria  no  dia  Si,  e  tendo-se  ordenado  por  portaria 
de  23  que,  etle  prestasse  fiança  para  ajustamento  de  suas  con- 
tas, aconteceu  ter-se  depois  d*is80  evadido  d*esta  ddade  sem 
passaporte  ou  licença,  devendo  portanto  considerar»^  como 
desertor,  pelo  que  resolveu  S.  M.  I.  que  remettesse  a  v.  ex.' 
copia  da  sobredita  correspondência,  n9o  sAmente  para  evitar 
que  elle  ahi  fosse  illudir  os  ministros  de  S.  M.  F.  com  falsas 
exposições,  como  para  que  v.  ex.*  e  o  sr.  marquez  de  Fun- 
chal, a  quem  v.  ex.*  dará  conhecimento  d'este  despacho,  pos- 
sam responder  a  qualquer  pergunta  ou  arguição  que  a  res- 
peito do  mesmo  Mins  possa  ser  feita. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'*  Paço  no  Porto,  etc. — 111.""  e  ex."* 
sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.— ifarguez  de  Louié. 
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DO  USiSMH  PAKá  O  MESMO 

Pa{0  no  Forto,  4  de  julho  de  1833. 

■nimmo  om  imiem  ctnuniEliiM 

N.**  44.  —  Tenho  a  satisfação  de  annunciar  a  v.  ex/«  que  já 
no  reino  do  Algarve  se  acha  restaurada  a  legitima  auctorida- 
de  de  S.  M.  F.  a  Senliora  D.  Maria  11, 6  que  a  divisão  expe- 
dicionária foi  recebida  pelos  povos  d'aqaeUe  reino  com  o  mais 
vivo  entimsiasmo,  proclamando  a  Rainha  e  a  carta,  nSo  só 
.  n'aqaeUa8  povoações  aonde  entraram  as  nossas  tropas,  e  nos 
portos  que  a  esquadra  visitou,  mas  também  em  logares  aonde 
nem  aquella  nem  esta  tinham  apparecido,  como  aconteceu  na 
leal  Villa  de  OlbSo  da  Restaura^.  Os  officíos  que  v.  ex.'  ha 
de  encontrar  insertos  na  Chronica  extraordinária  de  hoje,  e 
que  se  receberam  esta  manhS  pelo  barco  de  vapor  CUy  af 
Waitrford,  relatam  todas  as  círcumstancias  do  desembarque 
da  divisão  expedicionária  e  dos  successos  que  tiveram  logar 
até  ao  dia  30  do  mez  passado,  e  por  isso,  e  porque  nSo  resta 
tempo  para  ser  mais  extenso,  a  elles  me  refiro,  aproveitando 
a  primeira  oocaslio  que  se  offerece  para  mandar  a  v.  ex/  Ião 
agradáveis  noticias,  a  que  convém  dar  a  maior  publicidade,  e 
por  occasião  das  quaes  ha  de  haver  illumma^o  geral  na  ci- 
dade, repiques  de  sinos  e  todas  as  mais  demonstrações  de  re- 
gosijo  que  são  devidas  a  tão  importante  acontecimento. 

Também  no  decurso  doesta  semana  se  recebeu  a  certeza 
de  se  achar  a  capitania  de  Moçambique  restituída  ao  domínio 
da  Rainha  minha  Senhora,  e  de  ter  parte  da  tropa  da  ilha  da 
Madeira,  ajudada  pelos  habitantes,  procurado  proclamar  a 
anctoridade  legitima,  a  que  comtudo  o  governador  pôde  infe- 
lizmente obstar,  retirando-se  aquella  ti  opa  para  o  interior  da 
ilha,  aonde  se  conservava. 

Não  leni  occorridu  novidiide  na  nossa  situação  desde  a  data 
da  iuinlia  antecedente  drcuiai-,  e  cabe-iue  a  fortuna  dc  asse- 


gurar  a  v.  ex.^  que  S.  M.  1.  contíDiía  a  desfraclar  a  melhor 
saúde. 

Deus  guarde  a  v,  ex.*  Paço  no  Porto,  etc. — III."*  eei,"* 
sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  ÍÀna.:=^]Harqttez  de  LouU,  ^ 


DO  nSHO  PARA  O  MESMO 

Pa(o  DO  P«rUK  e  dajallio  da  1893. 
< 

■mimii  Mf  nmsm  csnuMEim 

IlL-  e  ir. 

N."  45. — Tenho  a  forluna  de  poder  dar  ainda  a  v.  ex.' 
pelo  i)a(jiiete  que  leva  a  ininlia  circular  ])ai  Ucipando  os  sm*- 
cessos  do  Algarve  tia  divkião  expedicionária,  a  noticia  dt-  uiua 
nova  e  inii)orlantP  victoria  alcançada  hontem  contra  os  rebeldes 
pelas trofM<  li  aes  debaixo  do  imiiicdialo  commandodeS.  M.  I. 
O  inimigo  iH  incipiou  um  ataque  em  grande  força  sobre  a  nossa 
esquerda  logo  dejuiis  do  meio  dia,  com  o  íim,  segundo  pare- 
ce, de  cortar  as  communicações  da  cidade  com  a  Foz,  e  sendo 
ali  rechaçado,  e  não  podendo  tentar  nada  contra  o  nosso  cen- 
tro, avançou  em  duas  columnas  sobre  a  direita  da  nossa  li- 
nha, d  onde  foi  repeliido  á  ponta  da  bayoneta»  soflrendo  des- 
de o  principio  da  acção  até  ás  séis  horas  e  meia  da  tarde,  em 
que  acabou,  uma  horrível  mortandade  e  destroço,  e  sendo 
obrigado  a  deixar-nos  a  posição  da  Prelada  e  o  terreno  qne 
até  hontem  occupavam  os  seus  piquetes.  Fizemos  vinte  e  tan- 
tos prisioneiros  e  houve  alguns  apresentados.  A  sua  perda 
deve  subir  muito  acima  de  600  homens,  entre  mortos,  íe- 
ridos  e  prisionent)s;  a  nossa  apenas  andará  por  80  entre  fe- 
ridos e  mortos.  No  numero  dos  primeiros  temos  a  lamentar 
a  ferida  que  recebeu  o  coronel,  hoje  brigadeiro  Duvergier,  em 
uui  braço,  que  foi  forçoso  amputar.  O  denodo  dos  nossos  sol- 
dados e  a  valentia  dos  oíííciaes  não  {nkle  descrever-sc,  mas 
todos  SC  distintruirani  pur  unia  maneira  acima  de  todo  o  cli)- 
gio,  e  por  isso  .s.  .M.  I.,  que  é  tão  [iF  omjito  em  premiar  ípi.iiito 
os  lieis  súbditos  da  Rainha  o  são  em  sacrificar  na  defe/.a  da 
sua  causa  as  suas  vidas,  logo  sobre  o  mesmo  campo  da  lioa- 
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ra  promovea  a  tenente  general  o  conde  de  Saldanha,  pelo  san- 
gue frio  e  Intelligencia  com  qiie  debaixo  do  commando  de 
S.  M.  I.  dirigia  a  acção;  a  brigadeiro  o  coronel  Duveigier,  c 
o  major  Pimentel  a  tenente  coronel  por  haver  morto  da  sua 
nião  quatro  dos  inimigos;  alem  de  conceder  a  vários  outros 
ofliciaes  e  aos  diíTerentes  corpos  a  condecoração  da  Torre  e 
Espada,  do  valor,  lealdade  e  iiicrito.  S.  M.  1.  esteve  no  campo 
até  ás  oito  boras  da  tarde,  e  só  se  recolheu  depois  de  ludo- 
concluido. 

Suppõe-se  que  o  verdadeiro  motivo  que  obrigou  o  Senlior 
Infante  D.  Miguel  a  mandar  tentar  este  ataque,  foi  o  de  se  te- 
rem espalhado  no  campo  inimigo  noticias  de  commoçôes  em 
Lisboa,  sendo  portanto  necessário  tentar  alguma  acção  para 
entreter  os  soldados  e  obstar  á  sua  deserção.  Não  sabemos 
com  certeza  o  que  ha,  porque  desde  muito  tempo  nSo  temos 
noticias  da  capitai;  mas  parece  provável  ter  ali  occorrido  al- 
guma circumstancia  pouco  favorável  ao  inimigo,' assim  como 
è  provável  que  depois  d*esta  derrota  elle  seja  obrigado  a  aban- 
ddnar  os  entríncheiramentos  que  actualmente  occupa  em  fren- 
te da  nossa  linha. 

Na  Cknmica  inclusa  encontrará  v.  ex.*  os  detalhes  para 
que  nio  dá  logar  n*este  despacho  a  estreiteza  do  tempo,  res- 
tando-me  apenas  um  momento  para  certificar  a  v.  ex.*,  que . 
S.  M.  I.  está  gosando,  n|)esar  d  estas  fadigas,  da  saúde  quo 
nós  todos  tão  sinceramente  llic  desejamos. 

Deus  guarde  a  v.  cx.*  Paço  no  Porto,  etc. — 111.'"**  e  ex.°^ 
sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  L\mâ.=Marquez  de  Loulé. 


DO  HKSIO  PARA  O  lESMO 

Pafo  «o  Porto,  10  de  jalho  de  IBM. 
■IRIST£R1Q  00&  NE80C1OS  E$TMMEIMt 

IH."*  e  ir. 

N."  46. — No  dia  5  do  corrente,  anniversarío  d^aquelle  em 
que  chegou  a  Portugal  a  preciosa  dadiva,  que  S.  M.  L,  entSo 
Rei  doestes  reinos,  outorgou  á  nacio  portugueza,  a  carta  con- 


m 

stituciona!,  foram  repelFidos  e  desbaratados  os  inimigos  da 
Kainha,  quando  tentavam  romper  as  linhas  que  defendem  esta 
heróica  cidade,  como  já  informei  a  v.  ex.*  pela  minha  antere- 
dente  circular;  n'esse  mesmo  dia  o  almirante  Carlos  PoDza, 
hoje  visconde  do  Càbo  de  S.  Vicente,  bateu  e  destroçou  a  es- 
quadra rebelde,  apresando  duas  naus  e  duas  fragatas,  indo 
DO  dia  immediato  reonír-se-lhe  na  bahia  de  Lagos  esponta- 
neamente a  con  eta  Princeza  Real,  qiie  fazia  parte  da  mesma 
esquadra  rebelde,  e  todas  estas  vantagens  foram  conseguidas 
sem  a  perda  de  uma  única  das  nossas  emt)arcaç5es  e  sômen- 
te  oom  o  sacriâcio  das  vidas  de  uns  poucos  de  brayos  que 
bem  mereciam  ter  sobrevivido  áquella  gloriosa  acção,  para 
'  partilharem  os  louros  de  que  toda  a  oflicialidade  e  tripulaçOes 

da  armada  da  Rainha  se  cobriram  D'aqueile  para  sempre  me- 
morável dia.  Pai^  que  este  successo  fosse  em  tudo  maravi* 
Iboso»  até  aconteceu  cbegar-nos  a  noticia  official  ao  amanhe* 
cer  do  dia  d,  em  que  na  mui  leal  cidade  do  Porto  se  festejava 
outro  abniversario  nSo  menos  remarcavel,  o  da  entrada  nos 
seus  muros  do  exercito  libertador  e  do  seu  augusto  chefe.  Ás 
oito  horas 'da  manhã  recebeu  S.  M.  I.  a  participação  d'aqueila 
Victoria  por  uma  parte  telegraphica,  que  dentro  em  poucos 
momentos  lhe  foi  confirmada  pelo  cônsul  de  S.  M.  B.  e  mais 
offictaes  da  marmba  e  exercito  inglez  que  aqui  se  acham.  Foi 
consequentemente  o  dia  de  hontem  de  completa  alegria  e  re- 
gosijo,  e  S.  M.  I.,  que  é  tão  moderado  na  prospera  fortuna, 
quanto  .paciente  na  adversidade,  resolveu  logo  mandar  um 
parlamentarío  ao  campo  inimigo  para  procurar  atalhar  a  eSii- 
fsSiú,  que  ainda  pôde  haver,  do  sangue  portuguez.  Do  conteú- 
do e  resultado  d'esta  missão,  assim  como  dos  detalhes  da  ac- 
$So  naval,  será  v.  ex.*  completamente  inliormado  pelas  Giro- 
tiieass  que  uoo  a  este  despacho,  e  a  que  convém  dar  a  maior 
publicidade  possível.  S.  M.  L  logoque  rec^MU  hontem  a  no- 
ticia da  Victoria  alcançada  pelo  almirante  Carlos  de  Ponza,  or- 
denou que  em  todas  as  baterias  embandeiradas  em  rasão  da 
festividade  do  dia,  se  pozesse  o  pavilhão  rebelde  por  baixo 
do  pavilhão  da  legitimidade;  distinguiu  immediatamente  ao 
vice-aijiiiraiite  com  o  titulo  de  visconde  do  Cabo  de  S.  Vicen- 
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te»  theatro  da  aua  gloria,  e  promoveiHo  a  almirante  da  anua' 
da  portugaeza,  e  concedeu  outras  graças  a  todos  os  ofQdaes 
e  tripulações  que  mais  se  dístloguiram.  Assistiu  depois  a  um 
Te  Detm  que  a  municipalidade  mandou  cantar  em  aocSo  de 
graças;  houve  cortejo ;  correu  S.  M.  L  toda  a  linha,  e  por  toda 
a  parte  foi  recebido  com  demonstrações  da  mais  sincera  ale- 
frria  e  reconhecimento,  e  por  felicidade  nossa  continua  a  go- 
Sáv  da  mais  perfeita  saúde,  que  o  céu  lhe  conserve,  como  ha- 
vemos mister. 

É  esta  a  (]uiiita  vez  que  no  curto  espaço  decorrido  depois 
que  live  a  lioiua  lii;  ser  chamado  ao  consolho  deS.  M.  I.,  me 
cabe  a  fortuna  de  annunciar  a  v.  ex.*  heróicos  feitos  iha  for- 
ças que  sustentam  defendem  os  sa£?rados  direitos  da  Ha  mim 
a  Senhora  D.  Mana  II,  c  ainda  quando  não  recebesse  outra 
satisfação  de  meus  sacriíicios,  communs  aos  mais  illustres  e 
ieaes  servidores  da  Rainha,  eu  me  daria  por  bem  indemnisa- 
do  com  me  caber  tão  grande  partilha  de  boas  novas  a  com- 
municar  ao  corpo  diplomático  fiel 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto,  etc. — 111."*  e  ex."* 
sr.  Luix  Antonio  de  Abreu  e  Lima.  ^if areies  4$  Loulé. 


DO  um  PAEá  o  BSIO 

Paço  M  Pori»,  10  d*  jnlhod*  ISn. 
■IMITIIkia  Nt  lEIMIM  EtTIAMEIM» 

III.-"  e  ei."'  sr. 

N.*47.^ — Receberam-se  n'esta  semana  os  ms  v.  ex.* 
n.***  106  e  107  da  serie  ostensiva,  vindo  o  segundo  acompa- 
nhado das  contas  correntes  dos  empregados  d'essa  missão, 
até  que  cessou  de  ser  embaixada,  e  depois  que  passou  para 
as  mãos  de  v.  ex.* 

No  primeiro  expõe  v.  ex.*  a  impossibilidade  de  fazer  ex- 
pedir a  corveta  Constituição  com  os  200  marinheiros  pedidos 
peio  almirante  visconde  do  Gabo  de  S.  Vicente,  por  falta  dos 


meios  pecuniários  precisos  para  isso,  ao  qne  S.  M.  L  o  Doqae 
de  Bragança,  Regente  em  nome  da  Rainha,  me  ordena  de  res- 
ponder a  V.  ex.S  que,  se  o  dinheiro  desperdiçado  com  o  ge* 
neral  Romarino,  que  o  governo  nSo  encarregou  a  v.  ex.*  de 
ajustar,  não  tivesse  tido  aquella  indevida  applicação,  seria  de 
mais  que  sufficiente  para  se  apromptar  a  corveta  e  para  a  f;^ 
zer  partir  com  os  marinheiros  de  que  o  almirante  julgava  ca- 
recer. Se  a  acção  do  dia  5  do  corrente  tivesse  falhado  por  fal- 
ta lit  uiaa  eiiilian  ação  mais,  '^ra^vG  responsabilidade  recairia 
por  certo  sobre  as  pessoas  que  a  seu  arbilrio  dispueiu  dos 
meios  que  lhes  são  i  itiili.ulos,  em  vez  de  os  empreitarem  util- 
mente. "1!  ^í'LMin(l(i  as  onlciis  que  recebem  fio  íjovenio.  Se  as 
immen>.is  MUiiiiias  qiK;  fio  derurso  d'i'slt's  dois  últimos  an- 
nos  tèeia  estadu  á  disj)osi(;rio  dos  nitentes  de  S.  M.  F.  M"»'S<a 
còrle  tivessem  tido  lielmeiile  a  ap[)licação  que  o  governo  lhes 
tem  mandado  dar,  veria  S.  M.  I.  e  os  leaes  subdilos  da  Rai- 
nha outros  resultados  da  constância  e  do  valor  do  bravo  exer- 
cito que  pugna  pelos  direitos  da  Senhora  D.  Maria  II.  S.  M.  I. 
está  tâo  convencido  disto,  que  me  ordena  participe  a  v.  ex.' 
a  inabalável  resolução  em  que  se  acha,  de  não  permittir  que 
se  leve  mais  em  conta  uma  única  addição,  por  mais  insigni* 
ficante  que  seja,  sem  que  a  sua  despeza  se  mostre  auctori* 
sada  por  ordem  do  governo  de  S.  M.  F.,  ou  justificada  pela 
mais  urgente  necessidade,  que  não  admitta  a  demora  indis- 
pensável para  se  obter  a  sanccão  do  mesmo  governo,  como 
no  caso  de  que  trata  o  oflicío  n.*  99  da  serie  reservada. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto,  etc. — 111."*  e  ex."*  sr. 
Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.  =  Marquez  de  LáíuU. 


DO  nsio  PARA  O  nsio 

l^aço  00  Forio,  2U  de  jiillio  <]l'  1833. 
MINISTÉRIO  DOS  NCfiOCIOS  ESTRANfiCiROS 

III."*  t  ir, 

N.°  48.  —  Depois  da  minha  antecedente  circular,  que  levou 
data  de  10  do  corrente,  não  temoccorrido  circumstancia  ni> 
tavel  que  fizesse  necessária  a  expedição  de  outro  despacho 
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d'aquella  nalureza ;  não  deixarei,  porém,  partir  a  presente 
mala,  sem  certificar  ás  legações  de  S.  M.  F.,  que  esta  mui 
heróica  cidade»  quasi  de  todo  livre  da  epidemia,  rfue  n^ella 
reinava,  continua  a  dar  provas  dn  quanto  pôde  a  lealdade  e 
o  amor  que  os  seus  dignos  tiabitaates  professam  á  legitima 
Soberana  d'6stes  reinos.  ■ 

A  povoação  do  Porto  está  toda  armada  em  defeza  dos  sa- 
grados direitos  da  Rainha  e  das  liberdades  pátrias,  de  que  o 
partido  da  usurpação  pretende  privar  este  bello  paiz.  O  fogo 
das  baterias  inimigas  não  tem  sido  n*estes  últimos  dias  tio 
violento  e  aturado,  como  havia  sido,  e  apesar  de  exasperado 
pelos  revezes  que  tem  experimentado  em  diversos  pontos  do 
reino,  e  pela  perda  total  da  sua  esquadra,  o  Senhor  Infismte 
D.  Miguel,  que  se  acha  n'estas  vizinhanças  á  firente  do  exercito 
rebelde,  n3o  tem  ousado  atacar  a  nossa  linha  de  defesa  onde 
todas  as  tropas  e  os  habitantes  de  todas  as  cUisses  e  idades 
annados  e  arregnnentados  esperam  o  ataque  para  o  repellir. 

É  constante  a  deserçSo  dos  corpos  inimigos,  e  todos  os 
dias  se  apresenta  a  S.  M*  I.  um  maior  ou  menor  numero  de 
soldados  que  deixam  as  bandeiras  da  rebeldia  para  se  unirem 
is  tropas  leaes. 

O  desembarque  de  géneros  de  toda  a  qualidade  tem  sido 
de  tal  modo  grande,  que  muitos  d*elles  já  estSo  por  preços 
inferiores  aos  que  tinham  quando  entrou  no  Porto  o  exercito 
libertador.  As  nossas  tropas  acham-se  pagas  do  seu  pret  até 
ao  dia  15  do  corrente,  e  o  estado  da  sua  disciplina  e  enthu- 
siasmo  nada  dena  a  desejar. 

Depois  da  gloriosa  acÇ9o  e  combate  naval  do  dia  5  do  cor- 
rente, em  que  capturámos  as  doas  naus  e  duas  fragatas  ini- 
migas, apresentaram-se  voluntariamente  na  bahia  de  Lagos 
ao  almirante  visconde  do  Cabo  de  S.  Vicente  a  corveta  Prin- 
ceza  Real  e  o  brigue  Audaz,  de  maneira  que  da  formidável 
frota  do  Senhor  D.  Mi[?uel  apenas  nos  escaparam,  por  meio 
de  fuga,  Ires  pequenas  emliarcaçôes,  que  foram  levar  ao  porto 
onde  SC  acoutaram,  a  nova  da  sua  den-ota. 

No  dia  9  do  correntr  pai  Uram  de  Lagos  tres  dos  navios  de 
guerra  da  Haiiilja  para  fazer  effectivo  o  bloqueio  do  Tejo,  e 
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para  o  Guadiana  for.iiíi  ( nitras  tres  embarcações,  p<iréni  de 
menor  lole.  No  dia  i  1  devia  o  almirante  dirif?ir-s>'  para  a 
barra  de  Lisboa  com  o  reslu  da  esquadra,  a  iim  de  cooperar 
com  o  general  dni|uc  da  Terceira  nas  o|ierações  que  a  divi- 
são expedicioií.ii  la  ía  empreliendendu  na  margem  expierda 
d'aquel!e  rio.  A  força  da  dita  divisão  tinha  duplicado,  pelo 
grande  numero  de  voluntários,  de  soldados  e  oflíiciaes  de  li- 
nha que  se  lhe  tinham  reunido.  Em  ílilT(M'eiil<\s  pontos  do 
Alemleju  exisleai  vários  corpos  assas  iminerosos,  que  obram 
de  accordo  com  o  general  diKiih-  da  Tciceira,  e  que  já  lêem 
libertado  varias  vilias  e  acidado  de  P.i  ja. 

Se^mdo  as  ullimas  nolioias.  o  i  íhoik'!  1). ManuelMartinez 
achava-se  á  írenle  de  mais  de  700  cavallos  afora  niíantes  a 
caminho  para  se  i  >  unii*  au  gen.  ral  duque  da  Terc«'ira,  e  em 
outros  pontos  do  reino  já  se  tem  manifestado  o  niesnio  deseje» 
de  sacudir  o  jugo  de  ferro  da  usurparão,  e  por  toda  a  parte 
os  povos  só  esperam  a  api>n)xiaiação  de  alguma  força  leal 
para  se  declararem  pela  legitima  auctoridade:  esta  acha-se 
plenamente  restabelecida  em  todo  o  Algarve  sem  uma  única 
excepção,  c  nos  cofres  públicos  (raqueile  reino  encontra- 
ram-se  meios  sufficientes  para  acudir  ao  pagamento  da  divi- 
são c  para  a  compra  de  cavallos  e  muares  para  a  ariilhena  e 
nos  habitantes  a  mais  cordeal  cooperação. 

Ao  almirante  visconde  do  (Jabo  de  S.  Vicente  foram  ordens 
para  espalhar  por  (Oiia  a  costa  as  embarcações  de  gtierra  para 
fazer  effectivo  o  bloqpeio  de  todos  os  portos  que  estão  sujei- 
tos ao  governo  de  facto«  sem  prejuízo,  porém,  de  alguma  ten- 
tativa que,  de  accordo  com  o  general  duque  da  Terceira,  ten- 
cione fazer  sobre  a  capital.  Também  se  expede  um  navio  de 
gvierra  para  a  Madeira  para  bloquear  o  porto  do  Funchal. 

Tem  S.  M.  I.  mandado  occup^  as^Berleogas,  onde  existia 
um  dtôttcamento  inimigo,  porquanto  aquelle  ponto  pela  soa 
proximidade  da  costa  p6de  facilitai:  a  emigracSo  dos  indiví- 
duos  que  desejam  passar-se  para  esta  cidade,  e  que  mesmo 
em  pequenos  botes  podeilio  transportar-se  para  aquelle  ponto 
donde  serão  conduzidos  em  embarcações  do  governo  para  o 
Porto. 
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Por  toda  a  parle  n'este  reino  apresenta  agora  a  r ansa  de 
S.  M.  F.  o  mais  risonho  aspecto,  e  se  o  inimigo  ousar  atacar 
as  nossas  linhas,  e  for  rechaçado»  como  tudo  o  faz  esperar, 
podemos  contar  que  a  nossa  luta  está  terminada  com  o  êxito 
por  qae  ha  mais  de  cinco  annos  anbelámos. 

Diz-se  qne  o  general  f  rancez  Bounnont  viera  ou  vem  tomar 
o  commando  das  tropas  do  Senhor  D.  Miguel;  mas  essa  ciir- 
cnmstancia  nada  tem  inflaido  no  espirito  dos  nossos  bravos, 
nem  no  animo  do  augusto  chefe  que  os  commanda,  e  do  be- 
nemérito general  Saldanha,  seu  immediato;  antes  mais  ancio- 
sos  eslão  por  se  medir  com  os  rebeldes  assim  dirigidos  por 
um  hábil  general,  porque  maior  gloria  lhes  ha  de  resultar  da 
Victoria. 

S.  M.  1.  o  Senhor  Duque  di  lii  agança,  Regente  cm  nome 
da  Rainha,  continua  a  jjosar  a  melhor  saúde,  e  a  fazer  a  feli- 
cidade (los  lieis  subiiilus  de  sua  augusta  Filha. 

Deus  jcniarde  a  v.  es.*  Paço  no  Porto,  etc.  —  111.™*'  e  ex.°**  sr. 
Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Umà,= Marquez  de  Loulé, 


DO  «isio  pm  a  nam 

Paço  ao  Porlo.  ÍiJ  áe  julho  de  lti33. 

■immiiM  oos  mmm  EsnuuiKiiiot 

III."*  •  ex."* «. 

N.^  49.  —  Accuso  a  recepção  dos  officios  de  v.  ex.*  da  se- 
rie ostensiva,  com  os  n,""  de  97  a  IH,  e  tendo  respondido  em 
separado  aos  dots  n.**  106  e  107,  devo  participar  a  v.  ez.% 
que  escoo  entregue  dos  regulamentos  de  pensões,  reformas 
dos  empregados  de  mar  e  terra  d'esse  reino,  que  eu  lhe  ha- 
via pedido  pelo  meu  despacho  n.**  20  e  que  foram  fornecidos 
a  V.  ex.*  por  esse  ministério  dos  negócios  estrangeiros. 

Ipiinlmenie  recebi  as  listas  das  secretarias  das  differentes 
missões,  que  existinni  no  ai  chivo  d'essa  legaç3o,  e  fico  sciente 
dos  mais  nssuiuptos  de  tiue  trata  o  ollicio  n.**  99.  Com  o  n.°  100 
foi-me  entregue  a  conta  corrente  de  v.  ex.*  c^m  o  thesuuro 
publico  pelo  que  diz  respeito  aos  seus  ordenados.  E  com  o 


n."  403  recebi  um  exemplar  do  novo  regulamento  da  mari- 
nha lírilaniiica,  assim  como  os  exemplares  do  código  de  si- 
giiaes  de  M.in  vat.  que  pedi  no  meu  dopacho  n."  34. 

Não  jul^'ou  S.  M.  1.  convenienie  confirmar  a  Francisco  An- 
tonio Felgueiras  no  vice-consiil.ulo  <la  lialiia,  jiorquanlo  ha- 
vendo o  cônsul  •!(  ral  J^ão  liaplista  Moreira  usado  do  direito 
que  julgou  cumpctir-lhe  para  nuinear  outro  individuo,  e  re- 
caindo aqueila  escolha  sobre  um  súbdito  porluguez,  o  que 
o  í!ovi'i  ri((  estima  sempre  que  pôde  ter  logar,  nenhuma  rasão 
liavciia  j)aia  o  expulsar  e  preferir-lhe  um  outro  individuo 
qiir,  aindaíiue  oriundo  de  Poi  tugal,  rejeitou  esta  palriapara 
adoptar  a  do  Brazií.  È  esta  a  resposta  que  compete  ao  oflicio 
n."  iU4. 

S.  M.  I.  aao  m-  ditjnou  acceilar  a  proposta  do  l  apilão  John 
Norton,  de  que  trata  o  oflirio  de  v.  ex.*  n."  lOí),  o  v.  ex.'  lhe 
dará  as  desculpas  que  quizer.  sem  compromeltuaeuto  dogo- 
verno. 

Ficou  S.  M.  I.  inteirado  do  (|ui'  v,  rx.^  passou  com  lord 
Palmerston  acerca  da  intimação  (|iie  ordenou  a  v.  ex.*  fi- 
ze*:se  a  esse  minislcrio,  do  bloíjiicio  de  todo^  os  portos  d'este 
reino  jiela  esquadra  da  Rainha,  e  já  íicam  expedidas  ao  almi- 
rante visconde  do  Cabo  de  S.  Vicente  as  neccssai  ias  instruc- 
<;õcs  em  conformidade  do  que  v.  ex.*  respondeu  áquelle  lord, 
Não  SC  encontra  a  duphcidade  que  v.  ex.*  suppõe  na  expedi- 
ção das  ordens  que  se  mandam  a  v.  ex.*  e  ao  embaixador  de 
S.  W.  F.  n'essa  corte,  porquanto,  quando  assim  se  pratica, 
V.  ex.*  deve  íicar  n'esta  intelligencia,  é  porque  deve  o  dito 
embaixador  ser  executor  das  ordens  de  S.  M- 1  uma  vez  que 
ahi  esteja  e  o  estado  da  sua  melindrosa  snu  le  Ih  o  permitta, 
com[)etíndo  av.  ex.*  sómente  o  dar  aqueila  execução  ás  re- 
feridas ordens,  que  suppõe  duplicadas,  na  ausência  ou  impe- 
dimento do  mencionado  embaixador,  obrando  sempre  do 
mais  perfeito  accordo  com  elle,  como  convém  ao  bem  do  ser- 
viço de  S.  M.  F.,  6  o  marquez  de  Funchal  merece  por  tantos 
títulos. 

Com  o  oflido  n.**  1 11  recebi  a  conta  corrente  e  listas  d'essa 
legação  no  segundo  quartel  do  presente  anno,  e  logoqoe  possa 
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ler  logar  o  seu  exame,  communicarei  a  v.  cx.*  as  onlens  tle 
S.  M.  í.  n  siiuilhaiittí  respeito.  E  com  o  ollicio  n.**  il2  fui 
Iregue  das  coutas  correntes  dos  ordenados  pei  leiícciilcs  aos 
ÍDdividuos  que  lêem  ser\'ido  e  servem  na  legação  de  Paris. 
Os  números  omiltidos  não  exigem  resposta. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  no  Porto,  etc. — 111.'""  e  ex.""*  sr. 
Laiz  ÂQtODio  de  Abreu  e  \ÀSDA,==Marquez  de  Loulé* 


DK  UM)1D0  JOSÉ  \.\V1£R  PARA  LUIZ  AiVrOMO 
DE  IBREl)  E  LIHÂ 

FifO  das  Naeeuidadei,  4  de  igoito  d«  1833. 

■WimilW  BOS  HEMCM»  CtTIIAIttEIMS 

Oiroular  ÍM.**  e  ei."*  ir, 

N.**  1.— Tendo  S.  M.  I.  o  Daque  de  Bragança,  Regente 
em  nome  da  Rainha,  sido  servido  encarregar  ao  marqaez  de 

Loulé,  par  do  reino,  ministro  e  secretario  d'estado  dos  ne- 
ífocios  estrangeiros,  da  honrosa  missão  de  levar  aoconheci- 
iueiilu  de  S.  M.  F.  a  Senhora  1>.  Maria  II,  actuaímente  na 
cArte  de  Paris,  a  importante  noticia  da  entrada  das  tropas 
que  compõem  a  divisão  expedicionária  iia  cidade  de  Lisboa; 
e  bem  assim  da  ultima  Victoria  alcançada  ju  lo  exercito  litíer- 
tadur  nas  linlias  de  defeza  do  Porto :  houve  o  mesmo  augusto 
Senhor  por  bem  encarregar-me  interinamente  da  pasta  da 
mesma  repartição.  O  que  participo  a  v.  ex.%  para  sua  intelli- 
gencia,  estimando  ter  occasiâo  de  o  obsequiar. 

Deus  guarde  a  v.  cx.'  Paço  das  Necessidades,  ele.  —  III."'** 
e  ex.*^  ST.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  \Àmi,=-Canài4o  José 
Xaoier.   

DO  MESMO  PAUl  O  MESMO 

■iHimaiQ  NI  mciis  csnuMcsiRtt 

N.*  2. — Sendo  presente  a  S.  M.  L  o  Duque  de  Bragança, 
Regente  em  nome  da  Bainha,  os  muitos  senicos  [m  estados  â 
causa  de  S.  M.  F.  pelos  negociantes  Fox  éc  C."  de  Plymouth, 


i 


âeseja  o  mesmo  Senhor  dar-lhes  um  signal  de  gralidSo,  e  por 
isso  ordena  qae  v.  ex.*  UísiDue  ao  cônsul  geral  Francisco 
Ignacio  Wanzeller,  que  será  níuito  do  seu  agrado  que  elle  no- 
meie a  mr  Fox»  chefe  d'aquella  casa,  para  yice-consul  da 
naç3o  portugueza  no  sohredito  porlo  de  Plymoutb»  dando 
V.  ex.*  conbecimeiito.ao  interessado  d'esta  benigna  disposi- 
ção de  S.  Bf .  L 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  etc.>— IIK'^ 
e  ex.**  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.  =:  Candido  JtM 
Xamer» 


m  MfiSMo  pm  O  Mxm 

Pifo  é$ê  IÍM«MÍdtdM,  t  d«  «gosto  de  1898. 
■INISTEJIIO  DOS  NCCOCIU  ESTftANfiCIROS 

Oiroular  iil~  « 

N."  3.  —  No  dia  25  do  passado  atacou  o  inimigo  ciii  granMe 
força  toda  a  iiossa  linha  (ic  defeza  da  cidade  do  Porto,  e  ape- 
sar de  conduzir  ao  ataque  massas  enonncs,  e  de  n  i\i)otircm 
alguns  pontos  por  cinco  vezes  e  nos  outros  ale  Ires,  empre- 
gando n'isso  tropas  frescas,  foi  constantemente  re[iellido  alé 
abandonar  o  campo,  depois  de  dez  horas  de  cninhate.  dei- 
xando o  terr»' no  juncado  de  cadáveres,  e  perdendo  nlem  d  isso 
bom  numero  do  prisioneiros.  A  população  inteira  da  heróica 
cidade  do  Porto,  com  um  enthusiasmo  diííicil  de  descrever, 
correu  ás  trincheiras,  e  a  se^^uranra  e  tranquillidadc  da  ci- 
dade não  esteve  nem  por  um  in^^tanle  em  perigo. 

S.  M.  I.  conimandbu  em  chele  a  defeza  com  o  sangue  frio 
e  a  pei  icia  de  um  t  xiiennientado  peneral:  debaixo  das  suas 
ordens  p  toiíeiílc  general  conde  de  Saldanha  j)ortoii-se  rom 
o  maior  acerto  e  denodo,  carregando  a  líual  o  inimigo  em 
pessoa  â  frente  do  •í>'n  catado  maior. 

Os  impressos  do  Porlo  darão  a  v.  cx.*  uma  ivlarão  mais 
circumstanciada  dos  brilhantes  feitos  d  a(pielle  dia,  em  queo 
inimigo  não  perdeu  menos  de  homens. 

Ainda  se  estava  S.  U.  1.  occupando  do  resultado  d'aquella 
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acção  gloriosa  para  as  armas  de  S.  M.  F.,  quando  appareceu 
nas  aguas  do  l^orto  o  barco  tle  vapor  Guilherme  IV  com  a 
fausta  noticia  de  se  achar  restaurada  a  legitima  auctoridade 
na  cidade  de  Lisboa,  onde  entrou  no  dia  24  do  mez  passado 
a  divisão  expcdirionaria  commandada  pelo  duque  da  Ter- 
ceira, sem  se  disparar  um  único  tiro,  c  sem  haver  reacção  ou 
desordem,  por  terem  as  aiictoridades  rebeldes  fugido  vergo- 
nhosamente da  cidade  na  noite  antecedente.  A  esquadra  da 
Rainha,  que  se  achava  fundeada  em  Cascaes,  bloqueando  a 
barra  d'este  porto,  subiu  logo  o  Tejo,  e  o  duque  de  Palmella, 
governador  civil  provisório,  assumiu  ímmediatamente  o  go- 
verno, na  fórma  dos  poderes  e  instrucções  de  que  se  acbava 
munido.  Tão  depressa  foi  S.  M.  I.  informado  de  tão  impor- 
tante e  feliz  acontecimento,  resolveu,  logo  com  atpiella  prom- 
pta  e  precisa  decisão  que  emprega  em  tudo,  partir  no  mesmo 
dia  para  Lisboa,  e  com  effeito  na  noite  do  dia  26  embarcou 
S.  M.  h  com  todos  os  ministros  d'estado  e  outros  emprega- 
dos do  governo,  e  no  dia  28  desembarcou  n'e$ta  capital, 
onde  encontrott  uma  recepção  que  eu  não  tenho  expressões 
assás  fortes  para  descrever.  Limitar-me-hei  pois  á  dizer  a 
V.  ex.^  que  S.  M.  I.  ficou  ali asnente  satisfeito  e  penhorado  do 
modo  por(jue  a  leal  pojjulagão  d'esta  vastissinia  cidade  rece- 
beu o  restaurador  da  sua  liberdade.  Têem  depois  (Pisso  con- 
tinuado sem  diminuição  as  (it  inonstrações  de  siiiciMo  jubilo 
de  ([IH*  estão  possuídos  oscor;)cões  dos  lisiionerises,  e  S.  M.  1. 
com  uicessante  des\elo  se  euipre^^a  em  dar  todas  as  [)nni- 
dencias  que  o  estado  politico  do  |iaiz  torna  de  absoluta  neces- 
sidade, e  i)or  uma  foi  tnna  liem  extraordinária,  (pianto  mais 
excessivo  é  0  trabalho  que  occupa  o  tempo  de  S.  M.,  tanto 
melhor  é,  por  ventura  doeste  povo  fiei,  a  saúde  dO  mesmo 
Senhor. 

Os  impressos  que  acompanham  este  officío  darSo  a  v.  ex.* 
conhecimento  das  medidas  mais  notáveis  do  governo,  ao  que 
me  cumpre  acrescentar,  que  a  divisão  do  visconde  dc  Molle- 
I06  se  vae  dispersando,  achando-se  aqnelle  general  á  frente 
apenas  de  alguma  .cavallaria.  O  brigadeiro  Taborda  abando- 
nou o  serviço  do  usurpador,  e  veiu  lançar-se  aos  .pés  de 
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&  Bf.  qae  se  digDon  recebe-lo  com  a  sua  Dataral  beoigni- 
dade. 

Á  povoacSo  de  Lisboa,  ímitaiklo  o  nobre  exemido  que  lhe 
foi  dado  pelos  leaes  portuenses,  se  acha  já  em  grande  parle 
armada  para  destruir  totalmente  esses  fracos  restos  de  um 
governo  perjuro  e  atroz. 

Deus  guarde  a  v.  exi*  Paço  das  Necessidades,  etc. — fll."" 
e  ex.'"°  sr.  Luiz  Anloiiio  de  Abreu  e  Lima.  =  Candido  José 
Xavier. 

no  M£SMO  Pm  o  J1£SX0 
f«(0  dM  NMasiiaulei,  ii  de  afoalo  4«  1813. 

■inisteuio  oos  nesocios  estrameiros 

111."*  e  «.••  ir. 

N.°  4.  —  Recebei-am-sen'esle  ministério  os  officíos  de  v.ex.* 
n°  105  da  serie  reservada,  e  n.®  143  da  ostensiva. 

Qonstando  já  a  S.  M.  L  por  outro  canal  que  esse  ministerío 
se  acba  consolidado  pela  passagem  no  parlamento  do  biU  da 
relbrma  ecclesiastica,  ordena  o  mesmo  Senhor  que  v.  ei.* 
empregue  todos  os  seus  esforços  para  decidir  os  ministros 
inglezes  a  receberem  a  v.  ex.*  publica  e  ostensivamente  no 
caracter  de  ministro  da  Rainha,  de  que  se  acba  revestido; 
até  agora  o  único  obstáculo  que  se  offerecía  para  o  reconbe- 
chnento  de  S.  M.  F.  como  Rainha  de  facto  de  Portugal,  assim 
como  o  havia  sido  de  jure  pela  Inglaterra,  era  o  n9o  se  acbar 
a  sua  auctoridade  estabelecida  senão  no  Porto  e  nas  provín- 
cias dos  Açores;  esse  obstáculo  está  removido,  porque  já  fe- 
lizmente a  legilim  i  luctoridade  existe  na  capital  do  reino  e 
se  estende  pela  jiiu  .iiii  ia  da  Extrrniuiiura  e  pelo  Alemtejo, 
achando-se  resiaiiiatla  cm  tódo  o  Alííar\'p.  Parece  pnrl  iulíi 
ser  cii('L,^;iíl(t  o  niomiMito  do  gabinete  iii^íle/  dai-  um  pa^^iu  que 
ainda  pode  pou|iiir  muito  «anguc  iiiii  tuguez  e  evitar  talvez  a 
maior  ruina  e  devastação  das  |»?'(>\ incias,  onde  desgraçada- 
mente s&  estende  o  braço  destruidor  dos  salelUtes  da  usur- 
pação. 

Deve  portanto  v.  ex.%  de  accordo  com  o  sr.  marquez  de 
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Funcbal,  trabalbar  no  sentido  da  sua  recepção  publica  e  os- 
tensiva, que  importa  o  reconhecimento  da  auctoridade  que 

S.  M.  I.  exerce  eni  nome  de  sua  augusta  Filha. 

S.  M.  I.  cuntinua  a  gosar  a  melhor  saúde  e  hicessantemente 
emprega  a  sua  incansável  adi \  idade  na  orgaiiisai.ãu  do  exer- 
cito, lendo  encontrado  nos  hv-ies  hahilantes  d  esta  cidade  o 
mais  decididd  desejo  de  iuuiarem  os  heróicos  esíorços  e  bra- 
vura dos  lieis  [)oi  luens('S. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Paço  das  Necessidades,  etc. — III."*' 
e  ex.°"'  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima. = Candido  José 
Xamer,   

m  MESMO  PAM  O  M£SMO 
Fif»  du  NBoawidite»  It  d«  a|«tlo  d«  1838. 

■mitmut  oes  íemcios  eitmmeiioi 

111"'  «  W. 

N.*  5. — S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  nome 
da  Rainha,  resolveu  mandar  recolher  ao  exercício  dos  seus 
empregos  na  secretaria  doestado  dos  negócios  do  reino  os 
ofiQciaes  d'ella  Marçal  José  Ribeiro  e  Paulo  MidosI,  e  ordena 

que  V.  ex.*  lhes  proporcione  e  facilite  os  meios  necessários 
para  o  seu  regresso,  devendo  o  segundo  partir  immediata- 
mente  para  esta  capital,  e  o  primeiro  logoque  v.  ex.*  possa 
sem  grave  inconveniente  dispensa-lo,  na  intelligencia  de  que 
o  seu  serviço  na  respectiva  secretaria  doestado  se  faz  muito 
necessário. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  etc.  —  II!."* 
e  f  X  '"^  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.  =  Candido  José 
Xavier. 

♦  — —  . 

DO  M£SMO  PAiU  O  MESMO 
P«(i>  das  N«euid«lw,  19  de  «f oMo  d«  189S. 

■niisTCMt  BOI  aEMeiM  tfrmiiciMt 

* 

N.*  6. — S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  nome 
da  Rainha,  fez  a  honra  a  J.  A.  y  Uendizabal  de  o  encarregar 
dos  arranjos  e  preparos  necessários  para  a  viagem  de  SS.  MM. 


a  Senhora  D.  Maria  H  e  a  Saúbora  Duquesa  de  Bragança,  para 
esta,côrte,  e  ordena  que  v.  ex/  lhe  preste  todos  os  officios  e 
assistência,  que  eHe  de  v.  ex>  possa  solicitar  para  o  melhor 
desempenho  da  soa  honrosa  comini8s3o.  O  qne  participo  a 
V.  ex.*,  para  saa  mtelligencia  e  execução. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades»  etc.  — III."* 
6  ex."*  sr.  Lnix  Antonio  de  Abreu  e  Úm.t^Caiidiáo  Jné 
Xavier. 


DO  nsio  PáBá  o  nsio 

PafO  dM  NeoaMidaiM,  Md««|Ditod«ISn. 

■IRISTERIO  OOS  NEfiOCIOS  £STRANfi£IROS 

IR."*  t  «f  ir. 

N.*  T.^Beceberain-se  n*este  ministério  os  oflficios  de 
ex.*  com  os  n.**  il4,  segunda  via,  {15  e  <  16  da  serie  os- 
tensiva, e  n/  107  da  reservada. 

Hontem  apresentou^e  lord  William  Russell  na  còrle  por 
oocasUk)  de  haver  recebido  as  credenciaes  d'esse  governo 
para  residir  jnnto  a  S.  M.  I.  na  qualidade  de  ministro  da 
Gran-Bretanha  em  missão  extraordinária,  e  emquanto  se  nSo 
nomeava  outro  embaixador.  S.  M.  I.  fez  áquelle  lord  o  mais 
benigno  acolhimento,  e  nu  iiiesraa  occasiao  recel)eii.  apre- 
sentados por  ellc,  o  almiranlc  Parker  e  a  onícialiilndc  das 
emban  arôes  de  guerra  brlLaiinicas.  Achegada  do  rv* oiiheci- 
mento.  por  parte  da  Inglaterra,  de  S.  M.  a  Rainha,  cuiiio  so- 
berana (Ic  lado,  tendo  já  anteriormente  iido  reconhtcida 
sobei  ana  de  jure,  não  pôde  deixar  de  produzir  o  tiiaiMi  cfTeilo 
moral  n'estc  paiz,  e  já  boiíicm  quando  se  \irani  ivalisar  as 
noticias  que  no  dia  antecedente  se  tinham  espaltiado,  foi  ge- 
ral o  conlcntaniento  d  este  j»ovo  heróico,  que  mo  cessa  de 
dar  ao  augusto  Pae  da  sua  Raifdia  as  mais  sinceras  deiinm- 
strarões  de  respeito  e  de  írralidão  pelos  muitos  benelicios 
que  a  nnrão  porlugueza  lhe  deve.  V.  ex.*  d»ne  certificar  a 
esse  miuisterio,  que  S.  M.  1.  viu  com  muita  sausíação  a  esco- 
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lha  tie  lonl  Russell  j)arn  representar  nesla  capilal  u  inais  an- 
tigo e  mais  fiel  alliado  da  Hamha  sua  augusta  Filha. 

A  respeito  da  corveta  Constitmcàa  ainda  S.  M.  I.  não  re- 
solveu, e  logofjue  eu  receba  as  suas  ordens  a  este  respeito 
as  farei  communicar  a  v.  ex.* 

Ficou  S.  M.  I.  sciente  das  remessas  feitas  pelo  Britomarh 
•e  ás  repartições  de  fazenda  e  marinha  fiz  as  competentes  par- 
tlcipaçd0s.  Pelo  que  diz  respeito  ao  objecto  sobre  que  íord 
Palinerston  falloa  a  v.  ex.*  e  a  que  állude  no  officio  reservado, 
cumpre-me  dizer  a  v.  ex.S  que  S.  M.  I.  n2o  esquece  uma  única 
circumstancla  que  possa  concorrer  para  o  decoro  e  interesses 
da  Senhora  D.  Maria  H,  e  para  a  felicidade  e  bem  estar  da  na* 
00  portugueza,  inteiramente  identificada  com  a  soa  augusta 
Rainha. 

S.  M.  I.  gosa,  por  ventura  do  povo  que  o  idoiatra,  a  mais 
vigorosa  saúde. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*Paço  das  Necessidade»  etc  — II]."* 
e  ex."*"  SI  .  Luiz.  Antonio  de  Abieu  e  Limai.  — Ckindido  Jusé 
Xavier. 


DO  imo  pm  o  msio 

■INISTERIO  DOS  N£60C10S  ESTRANGEIROS 

e  ir. 

N."  8.  ^S.  M.  L  o  Duque  de  Bragança,  Begente  em  nome 
da  Rainha,  manda  auctorisar  a  v.  ex/  para  fazer  proceder  à 
venda  da  corveta  ConsHtuiçàOj,  e  ordena  que,  assim  que  isso 
se  tiver  verificado,  avise  do  producto,  para  se  mandar  entre- 
gar aqui  ao  dono  d*aquella  embarcaçSo. 

Dei  conhecimento  á  repartição  de  fazenda  do  estado  deplo- 
rável em  que  chegaram  a  essa  côrte  seis  francezes  que  em 
consequência  de  ferimentos  foram  despedidos  do  serviço  de 
S.  M.  F.,  e  logoque  por  aquella  repartíç3o  se  me  tiverem 
commnnícado  as  ordens  de  S.  M.  I,  n3o  tardarei  em  as  par- 
ticipar a  V.  ex.* 
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Relatí^famente  ao  capitSo  Wilson  fteoo  S.  M.  I.  scienle  do 
qae  v.  ex.*  aipde  no  seu  officío  n.*  ii4  da  serie  ostensiva, 
gne  fica  por  este  modo  respondido. 

Dens  guarde  a  v.  ex.'  Paço  das  Necessidades,  etc. — III."* 
e  ex."*  ST.  Laíz  Antonio  de  Abreu  e  Una,^Canáido  Jotê 
Xamr, 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

Paco  daâ  NeceutdadeSj  1  de  Mtemhro  de  1S3S. 

aimtrciii  m  «emm  iitumiims 

III.-' « ei.~  ir. 

N.°  9.  — Foram  recebidos  n'este  ministério  os  oflicios  de 
V.  ex.*  n.***  108  e  109  da  serie  reservada,  e  H7  a  120  inclu- 
sive da  ostensiva ;  os  dois  primeiros  não  exigem  resposta  e 
aos  qu.ilm  últimos  ordcnou-me  S,  M.  I.  o  Duque  de  Bragança, 
Regente  em  nome  da  Rainha,  do  responder,  quanto  ao  re- 
gresso dos  emigrados,  que  ainda  se  não  acha  o  governo  em 
circumstancias  de  prover  ás  despezas  que  elle  occasionaria, 
e  ao  pagamento  de  suas  dividas,  devendo  v.  ex.*,  poiéiii, 
certiOcar  a  todos,  que  lofíoi  jue  seja  possível,  se  tratará  de  um 
objecto  que  merece  a  jnii  lu  ular  attençâo  de  S.  M.  I. 

Pela  mcMJia  rasão  não  ])óde  ter  loffnr  a  pretensão  de  João 
Linneu  Jordão,  e  quanto  á  de  Antonio  Hobertu  dos  Heis  Ta- 
vares não  a  julga  S.  M.  I.  digna  de  consideração.  Ficou  o 
mesmo  augusto  Senhor  sciente  do  haver  v.  ex  /'  recebido  de 
lord  Palmorston  168  libras  para  sorom  appiícidas  ;io  p.iiM- 
moiit  i  lie  nioia  passagem  para  esta  côrle,  pelo  paquete,  de 
%i  emigrados  porlu^niezns. 

Logoque  haja  resolução  do  ^M  tverno  sobre  a  pretensão  da 
viuva  do  brigadeiro  Diiverí,ner,  será  coiiimunit  ;ui;(  a  v.  ex.*, 
o  \nAí)  que  diz  res[íoito  a  Manuel  Mari;»  Coutinho,  qiio  foi  juiz 
de  íóra  de  Villa  Beal,  e  que  disseram  a  v.  ex.*  dever  vir  para 
IJsboa  no  paquete,  que  conduziu  o  oíTicio  n.°  120,  posso  in- 
formar a  V.  ex.^  (]ue  similhante  individuo  não  veiu  no  dito 
paquete»  nem  se  encontra  em  Lisboa. 
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S.  M.  I.  coDtiDua  a  gosar,  graças  á  Divioa  Provideocia,  da 
melhor  saadd. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Faço  das  Necessidades,  ele.  — III.™* 
e  ex.**"  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.    Condido  José 

DO  mo  PâBA  o  DSIO 

P«(4>  dâ»  íiecvuidadM,  l  do  «atealMi»  d*  1833. 
■lilfTBin  DN  llMCIIi  CtlUMCUIOI 

N."  10. — Fui  entregue  dos  oiricios  de  v.  ex.'  dos  n.°^  110 
da  sf»rie  reservada,  e  121  a  127  inclusive  da  serie  ostensiva, 
e  não  exigindo  resposta  o  pi  iinciro,  quanto  á  proposta  do  es- 
pingardeiro Manton.  de  fjue  traia  o  oílicion.^  125,  rommuni- 
caiei  a  v.  ex."*  as  ordeus  de  S.  M.  I.  logoqae  as  recelia  do 
competente  ministério,  por  onde  as  vou  solicitar.  Fiz  pre- 
sente a  S.  M.  I.  n  circumslancia  de  não  ler  v.  ex.'^  ainda  rrc- 
denciaes  do  mesmo  augusto  Senhor,  e  emquanto  se  nâo  ex- 
pedem, nâo  deve  essa  circumstancia  embaraçar  a  que  o  sr. 
marques  de  Funchal,  que  as  tem,  seja  apresentado  e  recebido 
n^essa  côrte  na  qualidade  que  por  ellas  lhe  compete,  e  espera 
S.  M.  L  que  a  estas  horas  já  terá  tido  logar  a  apresentação 
do  dito  plenipotenciário. 

FIcoo  S.  M.  L  sciente  de  haver  embarcado,  com  destino 
para  esta  côrte,  o  official  da  secretaria  d*estado  dos  negócios 
do  reino  Paulo  Midosi,  e  emquanto  ao  outro  oflBeial  da  mesma 
secretaria  doestado,  Marçal  José  Ribeiro,  de  que  v.  ex/  trata 
no  ultimo  dos  citados  officios,  pôde  v.  ex/  conserva-lo  por 
mais  algum  tempo  no  exercicio  em  que  se  acha  de  addido  a 
essa  legação,  até  que  o  governo  nomeie  as  pessoas  que  a  de- 
vem compor,  devendo  elle  então  recolher-se  iuiiuedialanientc 
ao  exercício  do  seu  logar  na  secretaria  a  que  pertence,  e  onde 
o  seu  serviço  é  muito  necessário. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  das  iNecessidades,  etc  —  111."* 
e  ex.'"'^  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.==Caiidido  José 
Xavier, 


DO  MESMO  PARA  O  MLSMO 

■iNlSTERrO  OOS  MEMCIOS  ESTRMICIROS 

III-  e  ei."' 

N.*  ll.--Beceb€ruiifSe  ii'est6  miBístBiio  os  offidos  de 
V.  ex.*  D.***  411  da  serie  reservada  e  128  a  I3i  inclasíve  da 
serie  ostensiva. 

Ficoa  S.  M.  I.  inteirado  de  tudo  quanto  v.  ex.*  passou  na 
conferencia  que  teve  com  lord  Palmerston  no  dia  30  de  agosto 
«n  execttçSo  das  ordens  contidas  no  meu  despacho  de  seríe 
reservada  de  20  do  mesmo  mez,  restando  agora  esperar  pelo 
resultado  da  missão  dc  mr.  Villiers.  Quanto  ás  credeuciaes, 
tem  S.  M.  I.  resolvido  honrar  ao  sr.  marquez  de  Funchal  e  a 
v.  cx.*  com  os  poderes  necessários  para  representarem  ii'essa 
corte  a  alienista  pessoa  de  S.  M.  F. ;  o  primeiro  na  qualidade 
de  embaixador  em  missão  extraordinária,  e  v.  ex.*  na  de  en- 
viado extraordinário  e  ministro  picmpotencinrio.  e  espero 
que  SC  poderão  a])rom[)tar  os  respectivos  diplomas  a  tempo 
de  se  expedirem  \)or  este  paquete. 

Com  o  oíBcio  n.""  128  recebi  a  carta  do  ministro  e  secretario 
d*estado  dos  negócios  estrangeiros  !  )  Brazil. 

Dei  logo  conhecimento  a  S.  M.  I.  da  exposição  qae  v.  ex.* 
fai  no  seu  oflicio  n.**  129  dos  motivos  que  induziram  a  v.  ex.* 
a  ordenar  formal  e  positivamente,  quando  era  ministro  de 
S.  H.  F.  no  reino  dos  Paizes  Baixos,  a  todos  os  consoles,  de 
ooDtinuarem  no  exercício  das  soas  ftmeçOes,  correspondeiih 
do-se  com  o  governo  intruso  de  Portugal. 

O  resultado  fatal  que  nos  Paizes  Baixos  leve  aquella  ordem 
e  em  outros  p»zes  a  toleranda  em  empregos  consulares  de 
indivíduos  de  sentimentos  e  conducta  duvidosa,  já  ha  de  ter 
convencido  a  v.  ex.^,  de  que  em  circumstancias  laes  se  não 
pôde  nem  deve  admittir  que  um  empregado  se  preste  a  servir 
duas  auctoridades  oppostas: — quem  não  é  por  nós,  é  contra 
nós  —  e  claro  está  que  os  cônsules  que  exrcntín  ain  ordens  do 
governo  mlrusu,  e  que  d  eile  recebiam  os  seus  estipeudios. 
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luui  podiam  ao  mesmo  tempo  servir  bem  a  Rainha,  alem  de 
que  os  nossos  próprios  inimigos  nos  deram  o  exprnf)lo  do 
que  havia  a  i)ralicar  n'os(e  caso,  porque  passaram  U>^n  ;i  de- 
niillir  Iodas  as  peitóoas  (ju*^  não  adlieriam  á  usurpação,  sem 
lhes  importar  se  d'isso  resultava  ou  não  preini^f)  no  comraer- 
cio.  Qu;d  foi  o  resultado  da  tolerância  ecoiiseiho  de  v.  ex.* 
aos  coiisuies  [)oriuguezes  do  paiz  onde  v.  ex.*  residia?  Foi 
vir  logo  o  cônsul  {^era!  Ramos  Zuzarte  exigir  de  v.  ex.""  a  en- 
trega (lo  an*liivo  da  missão.  Qual  foi  a  consequência  do  con- 
sn\  geral  Sainjiaio  se  bandear  infamemente  com  a  usurpação 
depois  de  haver  reconhecido  o  Senhor  D.  Petho  IV  por  seu 
Rei?  Foi  jwrventura  o  de  limitar-se  merauiente  a  ser  um 
agente  commercial  da  nação  portugueza?  Felo  contrario  ar- 
vorou-se  em  agente  diplomático,  chamando-se  encarregado 
de  negócios,  servindo-se  dos  sellos  e  do  caracter  oílicial  que 
infelizmente  tinha  sido  confiado  a  tão  infame  individuo,  para 
fazer  a  guerra  a  mais  violenla  e  atroz  á  sua  legitima  Soberana. 

Á  vista  d'j$to  basta  o  fai^lo  da  còrrespoodenoia  d'aquetles 
consoles  com  o  governo  usurpador,  para  os  tomar  criminosos 
de  reconhecerem  e  sustentarem  a  usurpação,  sem  que  aos 
dos  Paizes  Baixos  possa  aproveitar  a  insinuação  ou  ordem 
que  receberam  de  v.  ex.',  [)orque  nenhuma  ordem  ba  que  le- 
gitime uma  acção  má  e  a  de  todos  estes  empregados  foi  pes^ 
sima,  6  6  por  isso  que  S.  M.  I.  os  demittiu  pelo  decreto  a  que 
V.  ex>  altude  no  citado  despacho,  e  é  pelo  mesmo  motivo 
que,  se  as  nomeações  para  vice-consules  recaírem  em  alguns 
d^aquelles  indivíduos,  S.  M.  I.  desde  já  manda  declarar  que 
as  d3o  ha  de  confirmar,  nem  tao  pouco  ha  de  consentir  que 
sejam  conservados  no  serviço  de  sua  augusta  Filha  pessoas 
que  a  atraiçoaram,  que  seguiram  a  usurpação  emquanto  sup- 
punbam  a  facção  rebelde  forte  bastante  para  se  sustentar,  e 
que  s6  agora  que  a  vêem  debeilada,  procuram  illudír  a  reli- 
gião do  governo  legitimo  Com  protestações  de  lealdade  e  de 
devoção. 

Sobre  o  que  v.  ex.*  observa  a  respeito  da  nomeação  do 
cônsul  geral  para  o  reino  da  Bélgica,  deve  v.  ex.*  estar  certo 
de  que  o  goyeme^  de  S.  M.  F.  se  não  esquece  de  que  èda 
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sua  própria  dignidade,  e  que  aquella  noiaea^  sô  teve  logar 
depois  de  haver  o  Rei  da  Bélgica  nomeado  para  Portugal  mn 

cônsul  que  foi  logo  confirmado  por  S.  M.  I. 

Emquanto  á  proposta  do  general  Sarrazin,  ordena  S.  M.  1. 
que  V.  ex.'  lhe  agradeça  em  seu  augusto  nome  o  interesse 
que  toma  pela  causa  de  S.  M.  F.,  acrescentando  quo,  como  a 
auctoridade  legitima  se  vae  progressivamente  restabelecendo 
em  todo  o  reino,  S.  M.  I.  não  julga  por  ora  necessai  iu  admil- 
tir  olliciaes  generaes  estrangeiros  no  serviço  da  Rainha  a  Se- 
nhora D.  Maria  II. 

Recommendo  a  v.  ex.*  a  leitura  e  a  publicação  por  meio 
dos  jomaes  doesse  paiz,  de  um  excellente  artigo  que  appare- 
ceu  hoje  no  Prriodico  dos  Pobres,  de  que  remetto  um  exem- 
plar, por  julgar  o  dito  artigo  digjju  de  que  se  vulgarise. 

S.  M.  I.  gosa  da  saudp  a  mais  vigorosa,  e  tal  qual  os  por- 
tuguczes  fieis  c  reconhecidos  lhe  devem  desejar. 

Deus  guarde  a  v.  ex."  Paço  das  Necessidades,  etc. — 
e  ex.*"^  sr.  Luiz  Âutomo  de  Abreu  e  Lmsí,=^ Candido  José 
Xader, 

DO  MESMO  PARA  O  MK&HO 

Pafodw  NécanidadM.  7  d*  Mtanbnda  ISS. 

■INISTLRIQ  DOS  NE&OCIÚS  ESTRâlIBEIROS 

Circular  *  V. 

N.**  ii. — O  dia  5  do  corrente  foi  um  novo  dia  de  gloria 
para  as  leaes  e  bravas  tropas  que  compõem  o  exercito  liber- 
tador, e  para  os  honrados  habitantes  d'esta  capital,  os  quaes 
arregimentados  e  armados  encararam  já  n'aquelle  dia  com 
denodo  o  inimigo  para  defenderem  o  throno  da  legitima  So- 
berana e  as  liberdades  pátrias. 

O  exercito  rebelde,  abandonando  o  sitio  da  heróica  cidade 
do  Porto,  dirigi  u-se  a  marchas  apressadas  sobre  Lisboa,  e  no 
referido  dia  pelas  cinco  horas  e  meia  da  manhã  principion  os 
seus  movimentos  para  alguns  pontos  do  centro  da  hnha  com 
uma  forca  de  12:000  homens,  avançando  em  seis  colnmnas  e 
carregando  as  posiçOes  de  S.  SebastiSo  da  Pedreira  e  de  Gam- 
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poUde;  os  peitos  dos  valorosos  defensores  da  Rainlia  suppri- 
ram  o  estado  incompleto  das  fortificações,  e  os  rebeides,  nos 
dois  ataques  que  -fizeram»  foram  repellidos  com  uma  perda 
muito  considerável»  e  que  segundo  os  cálculos  os  mais  mo- 
derados se  avalia  em  2:400  mortos  e  feridos;  a  nossa  perda 
d3o  excede  a.200  homens  postos  fôra  de  combate»  e  o  exer- 
cito libertador,  que  nem  chegou  a  empenhar  as  suas  reservas» 
deu  n'esta  occasiSo  ao  inimigo  uma  nova  prova  do  quanto 
pódt'  ;i  disciplina  e  a  confiança  que  leni  no  seu  augusto  chefe, 
e  de  que  o  valor  é  invencível  quando  deíende  uma  causa  jusla 
e  nacional.  S.  M.  I.  esteve  sempre  no  c<inipo  e  exposto  ao  maior 
perigo,  animando  com  a  sua  presença  os  valentes  soldados  du 
exercito  liliertador,  e  s(')  se  recolheu  (juando  o  inimigo  corrido 
e  desbaratado  se  retirou  aos  seus  acampamentos. 

A  cidade  consen'ou-se  em  ta!  Iranquillidade,  que  sem  o  es- 
trondo da  artilheria  ninguém  poileria  suspeitar  que  havia  ata- 
que. Os  cidadãos  probos  de  todas  as  classes,  cuja  saúde  ou 
ida(jle  não  permittia  o  sen  iço  activo  das  trincheiras»  andavam 
rondando  as  mas,  e  mnnirndo  a  ordem  e  o  socego  publico. 
Emfim,  tanto  estes  cidadãos  como  os  que  se  alistaram,  riva- 
Usaram  n*e8te  dia  em  valor  e  patriotismo  com  os  habitantes 
da  mui  leal  cidade  do  Porto»  e  S.  M.  1.  sente  o  mais  nobre 
orgujbo  por  se  ver  á  frente  de  um  povo  tJko  bravo  e  tão  fieL 

Na  Chr<mica  de  boje  ainda  não  apparece  o  boletim  d*esta 
brilhante  defeza,  mas  já  ali  se  encontra  um  curto  artigo,  que 
poderá  ajudar  a  v.  ex/  a  formar  idéa  de  um  acontecimento 
que  poz  em  perfeita  segurança  a  capital  do  reino,  onde  bre- 
vemente se  espera  receber,  cofti  o  alvoroço  que  é  bem  pró- 
prio de  peitos  tão  leacs,  a  SS.  MM.  a  Rainha  Fidelíssima  e  a 
Senhora  Duqueza  de  Bragança  e  S.  A.  I.  a  Senhora  Prina>za 
D.  Maria  Amélia. 

As  fadigas  e  a  actividade  sem  exemplo  de  S.  M.  i.,  nada 
feli/n^ente  têem  influido  s()l>re  a  sua  i)i  eciosa  saúde,  que  praza 
ao  ceu  conservar-nos  para  IVlicidade  d  este  paiz. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'^  Paço  das  Necessidades,  etc— 111.'"" 
e  ex.""  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.^ Candido  José 
Xainer» 
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BO  nslO  PARA  O  H8SIXI 

Paço  ààt  Kumudàáei,  U  de  ieteoibro  de  1833. 
■niilEliO  Nt  WBMOM  CtnttMCtMI 

N.^  13.— Tendo  S.  M.  I.  o  Daque  de  Bragança,  Regente 
em  nome  da  Bainha,  bavido  por  bem  nomear  a  Rapbael  José 
Lopes  de  Andrade,  cônsul  geral  de  Portugal  em  Gibraltar,  de 
que  se  lhe  passou  por  esta  repartição  a  competente  carta  da- 
tada de  26  de  agosto  ullimo,  e  consUimIo-me  (jue  elle  vae 
mandar  iim  jípoprio  a  Londres  pia  a  llie  cuidar  na  ol»tenç5o 
do  recrio  exeíjualiir  de  S.  M.  B.,  será  coiíveiik  iUe,  i>ara  que 
elie  elTeilue  iiiais  pi  omptamente  o  npj?nrio  a  que  vae,  que 
V.  ex.*o  coadjiiNc  unirialiiiculi'  (•oiim  loi-  iio<*essarin. 

Deus  guarde  a  v.  (;x.  '  Pa^o  das  ^níce.^-idaíirs.  cie. — III."* 
e  ex.'"''  sr.  Luiz  Aotoiiio  de  Abreu  e  Limn.=' Candido  José 
Xavier, 

DO  lESlO  PARA  O  WSHO 

Paço  dai  .Necessidades,  IC  d<!  beloiubro  de  1833. 

■iRitTcmo  oos  Hiaouos  ujtmtim 

111.""  c  £1."""  sr. 

N.^  44.^  Representando  o  conselheiro  Joaquim  Antonio 
de  Magalhães,  que  se  lhe  desencaminharam  os  diplomas  ori- 
gínaes  que  levára  para  o  Rio  de  Janeiro  em  18:28  quando  foi 
nomeado  secretario  da  legação  de  S.  M.  F.  n'aquella  còrte,  e 
{H  dindo  que  se  lhe  suppram  aquelles  documentos  do  modo 
possivoi,  manda  S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em 
nome  da  Rainha,  que  v.  ex."*  faça  tirar  n  essa  legação  e  remel- 
ter  a  esta  secretaria  d'estado,  copias  authenticas  de  todos  os 
papeis  relativos  â  missão  do  conde  de  Sal»ugal,  (|ue  foram 
exijcdidtjs  por  aquella  occasião. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paç^  das  Necessidades,  etc  — III  '"* 
e  ex."'"  sr.  Luiz  Antonio  de  Ai>reu  e  Lmdi. —  CaiMo  José 
Xavier, 
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DO  MESMO  nu  O  HESIO 

■liltTCIII  OM  K«OCI«  ESTIMWEIIin 

Circular  •  W."*  «T. 

N.^  45. — Ao  romper  do  dia  14  do  corrente  atacou  o  ídí- 
migo  em  grande  força  a  extrema  dii^ita  da  lintia  de  defeza 
d*csta  capital,  e  depois  de  porfiado  combate  foi  repellido  cora 
uma  perda  considerável,  occastonada  pelo  bem  dirigido  fogo 
das  nossas  baterias  e  da  fragata  D,  Pedro,  que  se  acha  anco- 
rada defronte  de  Xabregas,  assim  como  por  uma  carga  de 
bayoneta  em  que  os  voluntários  lisbonenses  desenvolveram  a 
mais  brilhante  coragem  e  sangue  frio.  Pelo  numero  dc  cadá- 
veres que  se  encontraram  junto  dos  reductos  de  defeza,  cal- 
cula-se  que  a  perda  do  inimigo  entre  mortos  e  feridos  anda 
quasi  por  300  homens.  Durante  todo  o  tempo  da  acçlo,  que 
durou  até  ás  nove  horas  da  manhl,  reinou  na  cidade  o  maior 
socego,  e  os  leaes  habitantes,  justamente  confiados  na  força 
que  os  defende,  nem  por  um  só  momento  abandonaram  as 
suas  occopaçSes,  ou  entreliveram  o  menor  receio  sobre  o  re- 
sultado do  ataque. 

Tenho  igualmente  a  participar  a  v.  ex.*,  que  iima  força  des- 
tacada do  Porto  entrpuem  Ovar,  derrotando  os  corpos  inimi- 
gos ((ue  se  lhe  oppozeram,  e  fazendo  mais  de  200  prisionei- 
ros; tanto  n'aquella  cidade  como  n*esta  capital,  se  apresen- 
tam diariamente  em  grande  numero  soldados  (jne  abandonara 
o  exercito  rebulde  para  se  unirem  às  bandeiras  da  íidelidade 
e  da  honra. 

Tanibt^ni  me  cabe  a  satisrarão  de  annuiiciar  a  v.  ex.  ',  que 
qu  indo  LoiL^tuu  ao  governo  dc  S.  M.  1'.  que  exi.-lia  em  S.  Mar- 
tinho um  barco  de  vai)or  desembarcando  ofíiciaes  estrangei- 
ros e  pelreclins  para  o  exercit(»  ininiiLn,  (»i  <i  in  ii  S.  M.  I.  que 
saísse  do  Tejo  uma  embarcar" d  a  ciiilniar  o  ilitu  iivn.  o 
que  se  conseguiu  fehzmenle.  eiili  .iiMln  aju  i.^iuiiadu  n'c^tl;  jiur- 
tu  iiu  (ha  14  do  coi rente  o  leiendo  ^ajmr,  que  sc achou  ser  u 
Lord  of  the  Isles, 
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A  todas  estas  noticias  íavorav<>is  á  justa  causa  deS.  M.  F., 
cumpre-me  acrescentar,  para  satisfação  de  v.  ex.*,  que  a  mes- 
ma augusta  Seiíliora  é  esperada  com  o  maior  alvoroço  pelos 
leaes  habitantes  d'esta  mui  nobre  cidade,  e  que  a  sua  chega- 
da se  ha  de  celebrar  com  as  mais  vivas  demonstrações  de  sin- 
cero jubilo  e  de  respeitosa  fldelidade,  e  terminarei  este  des- 
pacho por  informar  a  v.  ex.'  que  S.  M.  1.  contmúa»  por  ventura 
doesta  briosa  naçSo,  a  gosar  da  mais  perfeita  saúde. 

Deus  guarde  a  v.  ex^  Paço  das  Necessidades,  etc. — 111."" 
e  ex."*  ST.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Liatíí.s^Candido  Játé 
Xamer. 

DO  nSllO  PARA  O  nSHO 

Paço  da»  NecetiidadM,  14  <U  MtombfO  de  1833. 

■MISrCIIf  OK  iCMCIM  CtnUMIEIMI 

Circular  IW"'  «  M-"  «• 

N.^  16.  —Os  dias  22  e  23  de  setembro  bUo  de  ser  para 
sempre  memoráveis  nos  annaes  da  monarcbia  portugueza  e  da 
augusta  dynastia  de  Bragaiira. 

A  feliz  chegada  da  Rainha  Fidelíssima  a  esta  capital  era  ha 
muito  a  ohjecti)  que  mais  reunia  os  votos  e  os  desejos  de  to- 
dos os  seus  leaes  habitantes. 

No  dia  22  pelas  onze  iioras  e  tres  quartos  da  manhã  an- 
nunciaram  as  torres  de  S.  Julião  e  do  Bugio,  com  salvas  reaes, 
a  chegada  da  hm  >iii;i  Si  iiliora  e  das  augustas  Priucezas  que 
a  acompanh;i\aiii,  a  Senhora  Duqueza  de  Bragança  e  a  Se- 
nhora Princeza  U.  Maria  Amélia.  ,  • 

S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança,  Ilegnite  em  nome  da  Bai- 
nha, saiu  logo  dl)  Piírn.  e  diricindo-se  ao  arsenal  da  míirinlia 
emlian  (lu  na  gaieota,  íazciido  a  líonra  ao  vice-almiranle  vis- 
conde do  Caho  de  S.  Vicente  e  ao  conde  do  1  arrobo,  de  os 
levar  comsigo  para  ii  »  ni  ;io  encontro  de  S.  M.  F.  Em  hreve 
teve  S.  M.  I.  a  satislacão  de  ver  e  abraçar  os  objci:lus  uiais 
caros  do  seu  coração,  no  meio  das  salvas  das  esquadras  por- 
tnííiipza,  inglezn  e  frnn(  ezn  qne  se  acham  surtas  no  Tejo.  e 
lios  lurles  de  ambas  as  margens  do  rio,  e  das  acclamações  de 
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um  concurso  ínnumeravel  de  pessoas  que  cm  botes  e  escale- 
res se  dirigiam  de  toda  a  parte  pai*a  o  mesmo  pooto:  o  que 
tudo  formava  o  espoctaculo  mais  interessante  c  a  que  só 
pôde  ser  comparável  o  dia  28  de  julbo»  em  que  S.  1.  en- 
trou no  Tejo. 

Nlio  podendo  ter  togar  no  mesmo  dia  o  desembarque,  fo- 
ram a  bordo  para  comprimenlar  a  SS.  MM.,  o  ministro  de 
S.  M.  B.  lord  William  Russell,  o  almirante  Parker,  e  toda  a 
officialídade  da  esquadra  ingleza,  assim  como  a  commissSo 
municipal  de  Lisboa  em  grande  gala,  os  ministros  doestado  e 
muitas  pessoas  titulares  e  outras  da  mais  distincta  nobreza. 

No  dia  23  pelo  meio  dia  desembarcou  S.  M.  F.  no  caes  do 
Terreiro  do  Paco  acompanhada  do  augusto  Regente  e  da  Se- 
nhora Duqneza  de  Bragança,  e  foi  recebida  pela  commisSSo 
municipal,  que  havia  mandado  erigir  duas  barracas  para  es- 
perar e  d*ali  sair  ao  encontro  da  mesma  augusta  Senhora. 

O  presidente  da  camará  dirigiu  a  S.  M.  F.  um  discurso  por 
occasiHo  de  entregar  em  suas  reaes  mãos  as  chaves  da  cidade, 
que  a  Rainha  mui  graciosamentç  lhe  restituiu.  Dirigiram-se 
depois  SS.  MRf.  à  Sé,  onde  o  eminentíssimo  cardeal  patriar- 
cha  celebrou  um  solemne  Tb  Deum  por  tão  fausto  motivo, 
achando^  ali  reunida  a  còrte  e  um  concurso  immenso  de 
pessoas  de  todas  as  ciasses.  Findo  aquelle  acto  religioso  en- 
caminhou-se  o  cortejo  para  este  paço  das  Necessidades,  rece- 
bendo S.  Bi.  F.  e  SS.  MM.  11.  em  todo  o  transito  as  mais  sin- 
ceras e  vivas  demonstrações  da  affeição  d'este  povo  leal. 

Não  devo  omiltir  que  o  ahnirante  Pariter  acompanhou  o 
real  bergantim  com  lodos  os  escaleres  da  esquadra  brilanni- 
ca,  que  foi  com  a  ofiicialidade  da  marinha  ingleza  assistir  ao 
Te  Deum,  e  que  depois  se  íij)!  escutou  no  paço  para  tributar 
novamente  o  seu  respeito  a  SS.  MM.  * 

A  capital  apresentou  n  este  venturoso  dia  o  aspecto  da 
maior  satisfyi  ãr»  e  niegri;i,  e  nem  uma  uuica  scena  occorreu 
de  deáonleni  ou  de  discordância  de  opinião. 

S.  M.  F.  tenciona  receber  ámanhã  os  comprimentos  do 
corpo  Jiplomatico  e  ha  de  dar  beijamâo  depois  d  aquella  ce- 
remooia. 


nm 

A  s.mihIc  <Io  S.  M.  F.  o  a  de  SS.  M\!.  II.,  assim  como  a  <le 
S.  A.  1.  é  (>xci>ll(?ntt>,  V  Ui\  qual  é  misler  para  tornar  comple> 
ta  a  ventura  dos  lieis  snh»lilos  da  Haiiiha. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*^  í*aço  das  Necessidades,  ele— 111."'* 
e  ex.*"^  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Um9i*==^ Candido  José 
Xavier*   . 

DO  ilI  SMO  PAKA  O  MLSilU 
■tilSTEM»  MM  «CMCIOI  CtfMlICCIIIII 

111.-  CCX.-tt. 

N."  18.  —  Entre  os  papeis  que  foram  achados  no  gabinete 
do  visconde  de  Santarém,  encontrou-se  fechada  e  lacrada  a 
inclusa  carta  do  duque  de  Wellington  para  o  Senhor  Infante 
D.  Miguel,  pela  data  e  conteúdo  da  qual  se  yé  ser  ainda  do 
tempo  em  que  o  duque  estava  á  testa  do  ministério  ínglez. 

As  reflexões  a  que  dará  motivo  este  documento  são  mui- 
tas e  mui  ponderosas,  que  por  certo  nlío  escaparão  á  perspi- 
cácia de  V.  ex.*;  mas  o  usq  que  agora  convirá  fazer  d*eUa  è 
mostra-la  a  lord  Palmerston  e  mesmo  dar-lhe  copia,  ou  con- 
fiar-lhe  o  original,  como  elle  quizer,  para  os  fins  que  julgar 
ottportunos. 

Gommunicará  v.  ex.*  igualmente  esta  carta  ao  embaixador 
de  S.  M.  em  missSo  extraordinária  n*essa  côrte,  marquez  de 
Funchal,  para  seu  conhecimento  e  uso  conveniente,  e  o  origi- 
nal toma-lo-ha  a  remetter  para  esta  secretaria  doestado  quan- 
do não  parecer  mais  necessário. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  etc. — lU.** 
c  ex."^  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.» Candido  Joté  • 
Xaoier.   _^ 

UO  MESMO  PARA  O  MKSMO 

Pifo  das  Ncceciidade»,  18  d*  MtMtbro  da  Ít33. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  ESTRANfiEIAOS 

lll.~  e  ei.-  sr. 

N.*'  II). — Tfiiiii»  a  |>t'<iir  a  v.  ex."  se  sirva  mandar  tirara 
minha  cunla  com  a  ía/.enda,  e  i  emellur-m'a  legalisada,  para 
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constar  o  que  tent^o  recebido  a  titulo  de  subsidio,  ou  por 
qualquer  outra  maneira. 

Deus  guarde  a  v.  es/  Paço  das  Necessidades,  etc.~lll."^ 
e  ex."^  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima. ^Candido  José 
Xamer. 

UO  MESMO  PARA  O  MESMO 
Pkfo  dal  NecMtidadfl*,  V  de  s«l«mbro  da  M33. 
■IWtTCMtMI  KmiM  ESnUNEIIM 

HL**  e  ei."*  n. 

il). — TfTHio-inc  olíiciado  o  si-.  miiiislro  (la  !>r/.(Mi(la  tMU 
20  (lo  coiTcnU',  (|iu'  ('  iiidi^iuMisavel  Ipv  a  coiiiiiii»ã(i  (lo  tri- 
hunal  do  lhesuuro  publico  exacto  coiiiicciiinMito  dos  (liv(,>r- 
sos  contratos  d"  t  mprestimo  ijue  o  governo  de  S.  M.  F.  tem 
contrahido  nas  praças  estrangeiras,  assim  como  das  quantias 
•  recebidas  c  despendidas  por  conta  dos  mesmos  empréstimos» 
nio  havendo  n'aquelta  repartirão  os  originaes  contratos, 'nem 
mesmo  as  copias ;  ordena  S.  M.  L  o  Duque  de  Bragança,  re- 
gente em  nome  da  Bainha»  que  v.  ex/  remetta  quanto  antes 
a  esta  secretaria  d'estado  os  originaes  contratos  de  todos  os 
empréstimos,  e  bem  assim  as  contas  da  receita  e  despeza  d'el' 
les  proveniente,  a  fim  de  serem  transroittidos  ao  thesouro  pu- 
blico. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  etc.-— BI."* 
e  ex.""  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lvm,^Ca$idido  Joté 

Xavier. 


DO  MESMO  PAEA  O  MESMO 

4 

FifO  dai  N«eM«idadM,  S  d*  «aiolira  da  M38. 
■imSTERIO  OOS  NESOCiOS  ESTRANfiElRaS 

DL"*  e  iT. 

N.°  20.  — Foram  presentes  a  S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragan- 
ça, Regente  em  nome  da  Bainha,  os  oíTicios  de  v.  ex.*  com  os 
n."^  112  6  113  da  serie  reservada,  e  n."'  136  a  141  inclusivè 
da  ostensiva. 


m 

IVlos  dois  pi  iinciros  Ikou  S.  M.  I.  intciradi»  do  íjup  v.  ex.* 
passou  coin  c-ím'  iiiiuistiTí  dos  iifgocios  eslr.ni;.M'irtis,  tanto  a 
respeito  tia  eiilrega  das  suas  crcdi-nriaes,  como  relalivamenle 
á  inlervenrão  da  IlcspaiiUa,  a  favor  do  Senhor  Infante  i).  Mi- 
guel na  guerra  civil  que  infelizmente  afllige  esle  reino,  e  por 
um  dpspacho  que  dirijo  ao  embaixador  de  S.  M.,  em  missão 
extraordinária  íi'essa  côrte,  e  que  elle  lhe  conituiiiiicarâ,  mais 
coavencido  ficara  v.  ex.*  da  eITectividade  d'aquella  interven- 
ção, achando-se  em  Cascaes  empregados  no  exercito  rebelde 
vários  ofliciaes  hespanhoes,  condecorados  com  insígnias  de 
ordens  d'aqueUe  paiz,  e  muitos  homens  ordinários. 

Fi(  n  approvada  por  S.  M.  L  a  resolução  que  v.  ei.*  tomou 
de  iegaUsar  a  despeza  feita  com  os  emigrados  portuguezes 
^  que  passaram  de  Bolonha  a  Portsmouth  na  esperança  de  po- 
derem ser  transportados  para  este  reino  nos  vapores  da  co- 
mitiva de  SS.  MM.;  mas  o  mesmo  Senhor  mui  positivamente 
manda  declarar  a  v.  ex.'*,  que  polo  qnn  toca  á  disposição  dos 
dinheiros  públicos  exige  a  Utieral  e  fiei  execução  das  ordens 
terminantes  que  a  v.  ex.*  foram  transmittidas  no  de^acbo  de 
SO  de  julho  próximo  passado,  e  não  sendo  regular  que  por 
outro  ministerío  v.  ex.*  solicite  o  pagamento  do  que  se  lhe 
deVe  dos  seus  vencimentos  como  membro  do  corpo  diplomá- 
tico, ordena  S.  M.  I.  que  todas  as  rogativas  que  a  similhante 
respeito  v.  ex.*  tiver  de  dirigir  ao  governo  de  S.  M.  F.  se- 
jam enviadas  a  este  ministério  como  único  competente,  ces- 
sando a  pratica  diversa  e  irregular  que  até  agora  se  tem  se- 
guido. 

Mandei  tomar  nota  na  respectiva  secretaria  doestado,  do 
modo  por  que  de  ora  em  diante  devem  ser  remettidos  os  mas- 
SOS  para  essa  legação,  para  se  evitarem  os  portes  enonnes 
que  de  outra  maneira  por  elles  se  pagam. 

S.  M.  F.  e  SS.  MM.  II.  continuam  a  gosar,  por  ventura  d*e$- 
te  povo  fiel,  da  mais  perfeita  saúde. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  Pa<;o  das  Necessidades,  etc. — 111."^ 
e  ex.*"*  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.=»Ciimb'do  Joté 
Xainer. 
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no  MfôXO  Pm  o  MBSIIO 
P«t0  du  IfeoanMidw»  S  4«  «wtobn»  de  1133. 
iilItTCRtO  DOI  lEMCm  EtHUUMCIMI 

N.*  21.  — Respondendo  o  sr.  ministro  dos  negócios  da 
guerra  ao  officio  que  ihe  dirigi  relativo  á  proposta  do  espin- 
gardeiro Manton,  que  effectivamente  precisávamos  de  armas, 
e  achando-se  pendente,  e  mnl  retardada  mna  encommenda 
de  dez  mil  que  se  havia  feito;  deve  v.  exA  de  accordo  com 
a  commisslio  dos  aprestes»  tomar  em  consíderaciao  a  proposta 
do  dito  Manton,  e  a  serem  os  artigos  de  boa  qualidade,  è  sem 
duvida  de  grande  urgência  e  vantagem  para  a  fazenda. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  etc. — 111."* 
e  ex.*^  sr.  Luis  Antonio  de  Abreu  e  Lirnsi*^  Candido  José 
Xavier,    ,  ^ 

DO  HESMO  PáM  O  M£SMO 
Pa^  dM  NectMldtdM,  IOd«  oitnbro  d*  1833. 

■mimaio  mi  ■emcmí  EtnuMEims 

Giroalar  Hi-"'  •  w* 

N.*  22»  — S.  M.  I.  O  Duque  de  Bragança,  regente  em  nome 
da  Rainha,  é  servido  ordenar  que  v.  ex.*  de  ora  em  diante, 
nSo  só  numere  os  seus  oflicios  para  esta  repartição,  mas  tam- 
bem  que  lhes  faça  nas  costas  um  índice  dos  assumptos  que 
n'ellcs  tratar  com  referencia  aos  paragraphos,  que  também 
deverão  ser  numerados. 

Deus  guanlt'  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  etc.  —  III.""* 
e  tix.'""  sr.  Luiz  Auiuiiio  de  Abreu  tí  Limà.  =  Catidido  José 
Xavier,   „  

00  HfiSMO  PARA  O  lESHO 

Pafa  du  NécwsMadtt,  il  d«  Mtobre  de  1833. 
■INIST£810  OOS  HEfiOCIOS  CSTRAII6CI8S8 

'   III."*  •  «!.■"  ir. 

—  É  t;il  o  valor,  enthnsiasmo  e  a  disciplinn  do  rxer- 
cito  lilitM  lador,  (|ue  todas  as  v«7.rs  qiii'  iiic  couber  relci  u  nina 
actào  d  esta  brava  e  leal  tiopa  já  v.  ex.*  pôde  contar  com  o 


anriiin<  io  ilc  uma  brilhante  victoria,  sendo  sempre  a  ultima 
ainda  mais  importante  e  decisiva  do  que  as  antecedentes. 

Ilonlem  resolveu  S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança,  Regente 
em  nome  da  Rainlia,  desalojar  o  inimigo  das  fortes  posições 
que  occupava  nas  vizinhanças  d  esta  capital  e  que  principiava 
a  forliíicar  e  guarnecer  de  arlilheria  poi'  tal  maneira  que  bem 
mostrava  a  intenção  de  ali  permanecer  no  inverno.  Para 
aquelle  íim,  deixando  as  linhas  guarnecidas  pelos  bnlalhões 
da  cidade,  atacou  em  frente  as  posições  da  direita  dos  rebel- 
des, emquanto  uma  força  desembarcada  da  esquadra,  debaixo 
do  conmiando  do  valente  ahnirante  visconde  do  Cabo  de 
S.  Vicente,  subia  o  Tejo,  e  desembarcando  sobre  o  flanco  es- 
querdo d'eUe$,  se  devia  unir  á  divisão  do  marechal  Duque  da 
Terceira,  e  manobrar  com  ella.  Ás  nove  horas  da  manhã  po- 
zeram-se  os  corpos  em  movimento,  e  bem  depressa  o  inimigo 
foi  surprebendido^  o  qual,  apesar  de  ter  tentado  no  principio 
defender  vigorosamente  as  suas  fortes  posições,  foi  dentro 
em  poucas  horas  desalojado  de  todas  ellas  á  ponta  das  nossas 
bayonetas  e  obrigado  a  procurar  em  uma  vergonhosa  retirada, 
a  vida  que  a  pé  firme  nlo  lhes  era  permitttdo  defender.  Eram 
cinco  horas  da  tarde  e  já  as  nossas  avançadas  se  achavam  nas 
fortes  posições  da  Ameixoeira,  d'onde  se  estendiam  atô  ás  ser- 
ranias de  Bemfica.  O  fogo  durou  todo  o  dia,  os  exércitos  bi- 
vacaram  em  presença,  e  hoje  continuam  as  nossas  vantagens 
sobre  o  inimigo,  que  se  retira. 

Na  primeira  occasião  terei  o  gosto  de  annuncíar  a  v,  ei.* 
'  as  consequências  de  feito  tão  brilhante  para  as  nossas  tropas. 
A  nossa  perda  em  feridos  é  considerável,  como  efa  de  espe- 
rar, nSo  só  pela  natureza  do  ataque,  e  força  das  posições  ini- 
migas, como  pelo  desacautelado  valor  dos  nossos,  que  rivali- 
saram  em  audácia  e  valentia,  espalhando  o  terror  e  a  morte 
entre  os  adversários,  e  dando  novas  provas  de  subordinaÇSo 
ao  seu  invicto  chefe  e  de  amor  e  fidelidade  á  sua  augusta 
Ramha. 

S.  M.  I.,  que  durante  a  acçSo  esteve  constantemente  no 
campo,  acudindo  a  todos  os  pontos  onde  a  sua  presença  se 
fez  necessária,  não  descansará  emquanto  eiisUr  no  território 


Digitized  by  Google 


clássico  da  fidelidade»  um  único  satellite  do  poder  usurpador 
e  da  escravidão.  O  barão  de  Sá  da  Bandeira,  tendo  saído  de 
Peniche  á  frente  de  um  forte  corpo  de  tropas,  e  tendo-se  apo- 
derado antes  de  Óbidos,  fazendo  prí^oneiro  mr.  de  La  Hcm- 
saye,  governador  d'aquelle  posto,  entrou  em  Torres  Vedras, 
e  achava-se  com  as  suas  avançadas  na  Enxara  dos  Cavalldros. 

A  estas  noticias  gloriosas  tenho  de  acrescentar  uma  de  n9o 
menor  importância  para  os  súbditos  leaes  da  Senhora  D.  Ma- 
ria II.  e  é  que  esta  aii<,nista  S('iiliura.  as>?im  como  S.  M.  o  Dii- 
(jul'  dc  B^a^^•lIl(;a.  ^fusaiii  da  mais  [icrfciia  saúde,  achando-so 
S.  M.  a  liiípci  atriz  coinplt  faiiienle  restabelecida  de  um  ii- 
geint  iiiroiniiKjdo  (juc  suHVfu. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  etc.  —  III."*' 
e  ex.'°''  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.  ^Candido  José 
Xacier. 

DO  MESMO  PiUlA  O  MESMO 

Vkfo  daa  NflceuidadM,  IB  da  «otabn»  da  1833. 
■MISURtO  DOS  NEfiOClOS  ESTRAMfiEIRQS 

111."»  c  Cl.""  &r. 

24. — Foram  presentes  a  S.  M.  L  o  Duque  de  Bragança, 
Regente  em  nome  da  Rainha,  os  oíOcíos  de  v.  ex/  n.^*  112  e 
113  reservados,  das  datas  de  25  e  26  de  setembro  próximo 

passado,  cujo  conteúdo  fica  na  contemplação  do  mesmo  au- 
gusto Senhor,  e  em  consequência  de  v.  e.\.*  ter  desenvolvido 
o  seu  caracter  ullicial,  pela  conmiunicaçâo  da  carta  de  crença 
que  para  esse  eíTeito  se  Ilie  expediu,  remetto  a<.^)i  a  a  v.  ex.* 
liuas  cartas  rrv(ii  al(»rias  para  El-Hei  dos  Paizes  Uaixos,  uma 
lavrada  na  sui)iKisirãn  dr  i\m  v.  ex.***  irá  á  corte  da  llaya  a 
eíitre^ía-Ia  c  desjiedir-se  pessoalmenle  de  S.  M.,  e  a  outra 
|tara  o  caso  de  v.  cx.  *  preterir  remettr-la  ao  mini>lio  di)>  ne- 
gócios eslraii^Míiros  com  uma  carta  sua  pai  a  Li-Het.  Elias  vão 
com  cintas  e  rótulos  separados,  levando  para  mais  distincção 
a  que  serve  para  a  entrega  pessoal  um  ponto  no  canto  es- 
querdo inferior  do  sobrescnpto. 


m 

Teodo  chegado  bont^  o  paquete,  dia  de  bastante  dístrac^ 
ç9o  pelas  victoriosas  operações  em  que  se  achava  o  nosso 
exercito,  e  ainda  boje  se  acha  contra  os  rebeldes,  posso  ape- 
nas accusar  a  recepção  dos  officios  de  v.  ex.*  que  por  eUe  vie- 
ram, a  que  responderei  pela  primeira  occasilo. 

A  carta  de  S.  M.  I.,  que  foi  remettída  pdo  ultimo  paquete 
para  S.  M.  B.,  tinha  tSo  sómenle  por  objecto  accusar  a  rece- 
pção da  credencial  de  lord  Russell,  o  innnifestar  a  satisfação 
(jue  teve  o  mesmo  augusto  Senhor  na  escolha  d  aquelle  Do- 
bre lonl. 

Sii|  pondo  pelo  oflicio  de  v.  ex.*  o  pela  pressa  com  que  se 
aviai  aia  alguns  trabalhos  no  dia  d'a(pieila  expedirãn,  que  não 
lhe  seria  remetlida  a  cojiia  do  eslylo,  como  por  madser  tencia 
de  (jueui  copiou  o  oflicio,  se  não  introduziu  n  elle  tauibem  o 
paragrapho  em  que  devia  mencionar-se  aquella  carta,  e  n'esta 
i(Jóa  mando  agora  remetter  a  v.  ex/  uma  copia  para  comple- 
tar a  remessa. 

Tendo  recebido  de  Luiz  Carlos  Hehello  dois  officios  em  que 
pondera  a  necessidade  que  ha  d'eUe  obter  o  exequatur  para 
a  sua  patente  de  cônsul  geral,  ordena  S.  M.  I.  que  v.  ex.^ 
antes  de  depôr  o  seu  caracter  official  junto  á  oôrte  da  Haya, 
trate  de  solicitar  para  o  referido  cônsul  o  seu  reconhecimenta 
e  confirmação. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  Paço  das  Necessidades,  ete. — IlL"* 
e  ex.*^  ST.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lim,^ Candido  Joté 
Xavier. 

DE  AGOSTINHO  JOSÉ  FREIRE  PARA  Ull£  ANXOMO 
DE  ABam  B  UIA 

Paço  das  NeeauMUdM,  i7  d«  oaiabro  de  1833. 

■immiiio  uai  Kciem  htmiikimí 

Oircular  W*"*  •  M^**  if* 

N.°  25.  —  Tendo  fallecido  no  dia  15  do  corrente  o  sr.  Can- 
dido José  Xavier,  ministro  e  secretario  d  estado  dos  negócios 
do  reino,  encarregado  interinamente  dos  negócios  estrangei- 
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ros,  foi  S.  M.  1.  o  Daqae  de  Bragança,  Regente  em  nome  da 
Bainha,  servido  encarregar-me  interinamente  da  mesma  re- 
partíçSo  dos  negócios  estrangeiros;  o  que  participo  a  y,  ei.* 
para  haver  de  dirígir-me,  de  ora  em  diante,  a  sua  correspon- 
dência ofiDcial. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  etc.  --III."^ 
e  ex."^  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  íÀmà,=AgosHiUiú  José 
Freire, 

PO  lUSMO  Pifiá  O  MESMO 
Pâf»  dai  HáeaMidâdii.  18  d*  Mrtabre  dl  18IS. 

■INISTIRIO  DOS  Ni£OClOS  iSTHANfillROS 

m.~  e  «."•  ir. 

N."  26.  —  Por  <'stn  orcasifio  pscrevo  ao  embaixador  de  S.  M. 
n'essa  côrte  a  respeito  das  recrutas  que  aqui  lêem  chegado 
ultimamente  desse  paiz,  razendo4he  saber,  como  cumpre 
que  V.  ex.*  ignaUuente  saiba,  que  é  a  vontade  de  S.  M.  1.  o 
Duqiie  de  Bragança,  Regente  em  nome  da  Rainha,  que  cessem 
desde  logo  as  remessas  de  mais  recrutas,  não  só  pela  pouca 
precisão  que  actualmente  ha  d*ellas,  á  vista  dos  felizes  suo- 
cessos  da  campanha,  mas  pelo  muito  inconunodo  e  despeza 
que  fazem,  com  que  p9em  o  governo  em  nSo  pequeno  emba- 
raço nas  presentes  circumstancias.  Tomará-  v.-  ex.*  portanto 
as  medidas  necessárias,  pela  parte  que  lhe  toca,  e  de  íntelU- 
gencia  com  o  embaixador  de  S.  M.,  para  que  se  execute  a  de- 
terminaçUo  de  S.  M.  I.,  nSo  auctorísando  que  se  continue  a 
alistíir,  nem  a  remetter  para  cá  mais  ninguém,  ;i  excepção  de 
alguns  belgas,  se  se  podéivm  oliler,  soldados  feitos  e  de  boa 
idade,  que  tragam  sòmeiite  iim  tilíicial  com  cada  cemhomens, 
t  nla  mesma  sorte  convirá  que  se  remetiam  algumas  éguas 
de  Irlanda,  sãs  em  boa  rnníiição,  se  se  poderem  liaver. 

A  J.  A.  y  Meodizabai  se  escreve  por  esta  occasião  para  os 
sobreditos  lins. 

Deus  guarde  a  v.  ex  *  Paço  das  Necessidades,  ele.  -  -  III."*'' 
e  ex.'"''  sr.  Luiz  Anionio  de  Abreu  e  Lima.=A^(»ltitAo  Jo$é 
Freire. 
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S.  Rogo  a  V.  ex.*  queira  tuviar  ao  seu  destino  a  caria 
inclusa  para  o  conselheiro  ¥.  X.  Monteiro,  porque  contém 
objecto  (lo  real  serviço,  e  só  teiilio  tempo  para  accusar  a  re- 
cepção do  seu  ofiicio  n.^  i  44,  ticando  scieute  do  seu  con- 
teúdo.   Agostinho  José  Freire. 


DO  mm  PARI  o  mm 

Paço  átt  NMM<lila4!rt,  <9  de  oatobro  de  1199. 

« 

■  iNISUmO  DOS  NEGÓCIOS  ESTRAN6EIR0S 

Circular  HL"'  « 

N.**  27. — Pelo  despacho  circular  de  If  do  corrente,  foi 
V.  ex.*  infomiado  da  sortida  que  fez  das  linhas  d'e$ta  cidade 
o  exercito  libertador  no  dia  10,  atacando  os  rebeldes  e  le- 
vandoH>s  adiante  de  si  até  Bemfica  e  a  Ameixoeira.  No  dia  11 
tinha  o  inimigo  todas  as  suas  forças  concentradas  nds  imme- 
diações  de  Loures,  onde  houve  alguns  ataques  parciaes  com 
as  nossas  avançadas;  na  madrugada  de  i%  tendo  atravessado 
a  serra  pela  estrada  deVia-longa,  desceu' ao  Valle  do  Tejo, 
seguindo  pela  estrada  real  de  Santarém.  N'este  mesmo  dia  o 
barão  de  Sá  da  Bandeira  fez  a  sua  juncç9o  com  o  exercito. 
Nos  dias  successívos  continuou  o  inimigo  a  sua  retirada  em 
boa  ordem  até  Santarém,  perseguido  sempre  de  perto  pelas 
nossas  avançadas,  que  n3o  podem  fazer^lhe  grande  piejuízo 
por  causa  da  natureza  do  terreno,  proi)rio  para  cavallaria, 
em  que  o  inimigo  nos  é  mui  superior,  e  com  que  cobriu  e 
protegeu  a  sua  retirada,  tendo  pela  mesma  rasão  feito  alto 
em  Santarém,  onde  existe  ha  quatro  dias  com  a  intenção  ap- 
parente  de  conservar  aquella  importante  posição,  que  pro- 
cura fortificar  a  toda  a  pressa  e  a  todo  o  custo;  por  outro 
lado  r-clira  elle  as  suas  bai^^gens  pesadas,  munições  e  trem 
paia  iilcFU  do  Zêzere,  na  direcção  de  Abrantes,  >ionde  parece 
que  elle  leni  lia  muito  idca  de  reunir  todns  as  forças,  e  n  eslo 
caso  licará  Sanlarení  mui  exposta  a  ser  tomada,  por  mais 
bem  delendida  e  íorlificada  «jue  deixem  esta  villa.  O  nosso 
exercito,  cujos  piquetes  estão  a  vista  de  Santai  em,  está  ani- 
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ijiMtlo  (lo  maior  cnlhusiasmo,  f  tlcspj;!  (ic  s(?  ver  ás  mãos  com 
o  iiiiniiiío;  poróm  o  marecljal  ( ondt!  de  Saldanha,  com  a  sua 
costumada  [irudencia  e  perícia  militar,  não  (juer  expor  os  nos- 
sos bravos,  antes  de  tempo,  espreitando  a  occasião  opporluna 
de  empregar  utilmente  o  seu  valor  e  patriotismo,  com  o  mesmo 
feliz  resultado  que  obtivera  oos  gloriosos  dias  10  e  11  junto 
ás  Unhas  de  Lisboa. 

As  Doticias  do  Porto  são  igualmente  satisfactorias,  assim 
como  as  do  Alganre»  onde  alcançámos  ultimamente  conside- 
riveis  vantagens  nasimmediações  de  Faro,  e  do  mesmo  modo 
no  Alemlejo,  onde  as  guerrilha?  inirnií^ns  foram  completa- 
mente rechaçadas  entre  Sin  s  e  S.Tbiago  «ie  Cacem. 

Entre  tantos  successos  gloriosos,  occorridos  n^esta  semana, 
apenas  tivemos  bontem  o  dissabor  de  ver  iiniiilísir  pelo  ini- 
migo defronte  de  Salvaterra  (onde  lioba  descido  pela  margem 
esquerda  do  Tejo)  duas  canhoneiras  abandonadas  pelas  guar- 
nições, antes  que  podessem  sersoccorrídas;  a  maré  baixava, 
ficaram  a  secco  e  foi  impossível  salvar  o  material. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  Paço  das  Necessidades,  etc. — III."'^ 
e  ex."^  ST.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Imsí.^  Agostinho  José 
Freire, 

DO  nSIO  PARA  O  nSHO 

?êf9  út»  íiwuiátàn,  S5  de  ootobro  de  i833. 

■imircM»  Doi  nmm  cinMMEimt 

N.*  28.— 'Tendo  alguns  portuguezes  militares,  emigrados 
nos  paizes  estrangeiros,  deixado  de  cumprir  a  ordem  do  go- 
verno para  regressarem  a  Portugal ;  ordena  S.  M.  I.  o  Duque 
de  Bragança,  Regente  em  nome  da  Rainha,  que  v.  éx.*  in- 
forme se  n*esse  paiz  e  lambem  na  Bélgica  ha  alguns  que  te- 
nham deixado  de  cumprir  a  dita  ordem,  distinguindo  os  que 
o  têem  feito  com  motivo  legitimo,  e  os  que  sem  elle. 

Deus  guarde  a  v.  ex.''  Pa^o  das  Necessidades,  etc.-^IU."'* 
e  cx."°  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Limá.  =^  Agostinho  José 
Fteite. 


otíO 


DO  DUO  pm  o  WÈsm 

Paç»  dM  N«eaMÍdad«i,  Si    Mlabrodé  I8B. 

MINISTÉRIO  DOS  NÍ60CI0S  ESTItAN6£IR0S 

Hl."*  e  tr. 

N.**  29. — S.  H.  I.  o  Daqae  de  Bragança,  R^eDte  em  nome 
da  Rainha,  é  servido  ordenar  que  v.  ex.*  informe,  se  o  briga* 
deiro  José  Correia  jusli ficou  os  motivos  da  sua  demora  em 
iDglnturra  para  não  cumprir  a  ordem  de  3  de  novembro  de 
4832. 

Deus  guiii  dc  a  V.  ex.*  Paro  das  Necessidades,  ele.  —  III."" 
e  ex.""*  sr.  Luiz  Aiilumo  de  Abreu  e  Limai, = Agostinho  José 
Freire. 


BO  MESMO  PAM  U  ME^MO 
Fiço  4m  NMWiidato,  M  á»  oalalm  da  USS. 

■iMSTEiiii  an  «Mem  EinAiiEiMi 

N.^  30. — Depois  da  minha  antecedente  circalar,  téemos 
dois  exercites  conservado  quasi  as  mesmas  posi^s,  isto  é, 
o  da  usurpação  tomou  a  de  Santarém,  fazendo  sair  da  vilta 
todos  os  braços  inúteis,  e  procurando  fortíficar-se  n  aquelle 
ponto,  e  o  exercito  fiel  em  observação  aos  movimentos  do 
inimigo  e  tomando  as  disposições  previas  c  necessárias  para 
o  desalojar  e  lhe  cortar  a  retirada.  N  este  meio  tempo  tem 
sido  muito  considerável  o  nuirino  dos  soldados  rjiie.  aliiin- 
donandu  as  bandeiras  da  rcbellião  jírocuram  uiiir-sc  ás  da  le- 
gitiiuidadf»:  os  id^ursos  dos  rebeldes  diminiipiu  diai  ianienle, 
e  reduzidos  (|iiasi  que  ao  lenono  que  pisam,  uu  átnicllt'  (}UP 
dominam  pelo  terror  de  suas  medidas  atrozes  e  sanguinárias, 
brevemente  se  verão  na  necessidade  de  depòr  as  armas,  e  de 
implorar  a  clemência  da  nossa  augustissima  Soberana;  Já  os 
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povos  cansados  (h'  um  jugo  Ião  violenlo,  se  vão  euiancipaiidi), 
proclamando  a  Hainha,  e  orgariisando  forças  para  se  defiMui» 
rem  dos  satelliles  da  usurpação.  Leiria»  Alcobaça  e  Poi  lo  de 
Moz  espontaneamenle  se  levantaram  coutra  as  aacloridades 
rebeldes  e  acciamaram  S.  M.  F.,  e  segundo  as  notícias  que 
correm,  parece  que  lambem  em  Coimbra  e  suas  inimediacões 
se  praticou  o  mesmo.  É  certo  que  as  tropn>  «Icixudas  pelo 
inimigo  na  Figueira,  assustadas  pelos  movimentos  do  poN  o  a  . 
favor  do  legitimo  governo,  se  têem  dispersado  quasi  todas 
n'estes  últimos  dias,  e  que  a  deserção  do  exercito  de  opera- 
ções do  inimigo  è  muito  considerável  para  a  retaguarda ;  não 
pôde  por  isso  avaliar-se  sómente  pelo  numero  de  soldados 
apresentados. 

Para  o  Porto  concorre  diariamente  um  grande  numero  de 
indivíduos  para  engrossar  as  nossas  fileiras,  de  maneira  que  ha 
presentemente  n'aquella  heróica  cidade  uma  força  de  10:000 
homens,  não  foliando  portanto  braços  para  sustentarem  a 
causa  legitima  e  carecendo-se  sómente  de  algum  armamento 
para  completar  o  dos  coipos  do  exercito  libertador. 

O  inimigo  passou  alguma  tropa  para  o  sul  do  Tejo^  e  pare- 
cendo que  era  destinada  a  fazer  uma  correria  sobre  Setúbal, 
mandou  o  governo  logo  para  ali  um  reforço  de  2:000  homens, 
com  o  qual  poz  aquella  villa  a  coberto  de  todo  o  insulto. 

Os  corpos  do  exercito  liei  acham-se  possuídos  do  maior 
enthusiasmo  e  anciosos  por  se  medirem  com  os  dos  rebeldes 
para  colherem  novos  louros  e  novos  títulos  á  gratidão  da  sua 
Soberana  e  da  sua  pátria. 

S.  M*  I.  partiu  ha  dois  dias  para  o  exercito,  e  è  es|)erado 
ámanhi  de  volta  n*esta  capital;  á  sua  inimitável  actividade 
coadjuvada  pelo  zêlo  dos  bravos  ofQcíaes  do  mesmo  exercito 
se  deve  inteiramente  o  estado  de  completa  organísa^o  em 
que  este  se  acha. 

S.  M.  F.  e  SS.  MM.  II.  gosam  da  mais  perfeita  saúde. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  etc.  —  III.""* 
e  ex.™"  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Limã.  =Agosrutiu}  José 
Freire. 


DO  nsio  PARâ  o  nm 

Paço  dM  NrccMiiladet,  IC  de  natahro  de  I8S3. 

MtNISTERIO  OOS  NEGÓCIOS  ESTRAKfiElROS 

ílicsmadissimo]  111     c  e\.™'  sr. 

N.**  'U.  —  tm  oulixi  (lc>paclio  rjrcnlar  d  esta  data  c  v.  ex.* 
informado  das  posições  que  occupa  actualmente  o  nosso  exer- 
cilo  defronte  de  Santarém,  dos  progressos  que  vae  fazendo 
a  causa  de  S.  M.  F.,  e  do  estado  de  apuro  em  que  se  ackim 
os  rebeldes  em  todas  as  partes  do  reino.  Cumpre  porém  com- 
municar  igualmente  a  v.  ex/  o  que  aqui  se  sabe  acerca  dos 
negócios  de  Hespaoba,  qno  pela  simiiliaoça  dos  interesses  e 
dos  partidos  que  os  susteutam  devem  complicar-se  necessa- 
riamente com  os  nossos. 

Consta  por  boas  vias  que  o  Infante  D.  Carlos  fòra  apresen- 
tado e  ri'c«>hido  como  tíei  de  Hespanba  nacôrte  de  D.  Miguel, 
e  qoe  d'ali  partira  para  Valença  de  Alcantara,  onde  se  suppSe 
ter  entradb;  mas  regressando  para  Manão  ali  se  conservava 
ultimamente,  tendo  as  senhoras  Infantas  de  Hespanba  partido 
para  Elvas.  Bounnont  e  seus  officíaes,  ou  foram  detidos  ou 
presos  na  fronteira. 

Em  BIscaya  rebentaram  insurreições  que  deram  occasilo 
ao  decreto  de  proscripção  de  D.  Carlos  e  sequestro  de  seus 
bens,  e  Zea  Bermudes  rompeu  completamente  com  D.  Miguel, 
havendo  toda  a  idéa  de  que  em  poucos  dias  chegará  a  Lisboa 
um  ministro  de  Hespanha,  encarregado  de  proposições  rela- 
tivas ao  reconhecimento  da  Rainha;  parece  que  o  governo  de 
Hespanha  segundo  se  vô  da  correspondência  do  ministro  de 
Inglaterra,  do  encarregado  de' negócios  da  França,  e  mais 
que  tudo  dos  officios  e  communicações  confidenciaes  do  côn- 
sul hespanhol,  tem  grande  receio  dos  sequazes  de  D.  Carlos» 
não  obstante  permanecer  fiel  todo  o  exercito,  e  a  parte  me- 
ridional da  Hespanha  ter-se  decidido  abertamente  pela  Rainha ; 
mas  este  receio  nasce  evidentemente  de  prever  o  governo 
que  terá  de  ir  mais  adiante  do  que  deseja  em  concessões  ao 
partido  liberal,  o  que  não  padece  duvida,  assim  como  também 
que  ião  as  fazendo  mui  l  asoaveis  a  tempo,  ser-llie-hão  pro- 


Digitized  by  Google 


vavelmeote  extorquidas  mmto  mais  largas  do  que  se  sappõe. 
Á  vista  d*isto  é  mai  conveniente  e  necessário  convencer  os 
governos  d'esta  verdade,  a  fim  de  que  pela  parte  que  nos 
respeita,  nSo  contrariem  a  marcha  regular  da  nossa  regene- 
ração, e  antes  lhe  dêem  o  apoio  moral  necessário,  para  que 
ella  marche  com  a  mesma  ordem,  regularidade  e  moderação 
com  que  S.  M. !.  Ião  sabia  como  firmemente  a  tem  conduzido ; 
convindo  desvanecer  quaesquer  prcMMições  chimericas  que 
ainda  possam  existir  em  diveisu  seíilido. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  ele.  -  III.""' 
e  ex."""*  ST.  Luiz  Ântooio  de  Âl)reu  e  Uma, ^Agostinho  José 
Freire, 


DO  mm  PIRA  o  msMO 

Paço  das  Nccetsidades.  2  d?  nireinbro  de  1833. 
MIMSTUIO  OOS  «EfiMIOS  ESTimCIlHtt 

III."'  c  ex.""  sr. 

N.*  32.  —  Inclusa  remetto  a  v.  ex/  uma  medalha  cercada 
de  dezenove  diamantes  com  o  retrato  de  S.  M.  F.,  para  v.  ex.* 
entregar  ao  sr.  marquez  de  Funchal  para  elle  lhe  dar  o  des- 
tino que  lhe  é  indicado  em  outro  despacho  d'esta  secretaria 
doestado,  accusando  v.  ex.*  a  recepção  pela  primeira  occasiSo 
depois  de  a  ter  recebido. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Pago  das  Necessidades,  etc. — III."'* 
e  ex.^^sr.  Luiz  Antonio  de  iVbrcu  e  Lhiia.  =ÂgosíiiiJio  José 
Freire. 


DO  MESMO  PiKá  O  M£SMO 

Piço  dw  N«MUÍ«la4e«.  f  á*  noranibro  à$  t6)S. 

■INISURIO  00$  NECOCIOS  ESTRANCEIROS 

III*'  e  ít. 

N.°  33.  —  Foram  pre>eiiíes  a  S.  M.  1.  o  Duque  de  liragança, 
Regente  em  nome  da  Bainha,  os  officiosde  v.  ex.'  de  n.^^i^t 
a  151,  de  cujo  conteúdo  ficou  o  mesmo  augusto  Senhor  in- 
teirado. Foi  approvada  por  S.  M.  I.  a  conta  das  despezas 
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♦ 

d*68sa  legação  no  terceiro  quartel  do  corrente  anno,  que 
V.  ex.*  remetteu  com  o  oificio  n.*  45»  em  consequência  do. 
que  se  expede  hoje  ao  sr.  ministro  da  fazenda  um  officio  para 

lh'as  mandar  i^alisfazer.  Felo  que  respeita  ao  atrazo  dos  seus 
ordenados,  assim  cumo  dos  demais  empregados  diplomáti- 
cos, sendo  elle  um  ofTeito  necessário  das  embaraçadas  e  diffi- 
cilatias  (:uvuiiiM;iiii  t  iii  qiie  se  tom  achado  o  goveriio  de 
S.  M.,  princiji.iliiicutc  n'esles  ullimus  tempos,  para  oocodvr 
ás  di  siiezas  da  f^nerra,  acaha  de  tomar-se  aflora  a  medida  que 
V.  ex.*  verá  do  decreto  de  íá4  do  mez  próximo  passado,  pu- 
blicado na  Chrmica  n.*^  85,  creando  uma  commissão  para  li- 
quidar a  dl \  ida  pretérita,  da  qual  se  espera  o  mesmo  benefi- 
cio e  prompto  resultado  que  já  em  outro  tempo  se  obteve 
de  uma  simillt  uif  '  cMmmissâo. 

Tendo  S.  M.  1.  determinado  enviar  a  v.  ex.*  para  a  c6rte 
de  França  com  o  mesmo  caracter  que  n*essa  tem,  de  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário,  inclusas  remetto 
a  V.  ex.'  a  carta  revocatoria  do  estylo  dirigida  a  S.  M.  B.  e  a 
sua  credencial  para  o  Rei  dos  francezes,  tencionando  eu  ser- 
vir-me  da  occasiSo  d*esta  mudança  de  côrte,  e  viagem  que 
V.  ex.*  tem  a  fezer,  para  ver  se  se  lhe  pôde  mandar  dar  al- 
guma somma  mais  para  este  fim. 

Não  posso  agora  ser  mais  extenso  sobre  estes  e  outros  as- 
sumptos. 

Deus  guarde  a  v.  ex."  Paço  das  Necessidades,  ele. — III.** 
e  ex.™"  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  \Âm.di.—A(jo$tiuho  José 
Freire,   

DO  nSIO  PARA  O  MESMO 

Paço  Jaâ  Neceííidadp?,  4  de  DOiembro      <  ^  í  J. 
■INIfTEAlO  DOS  NE60C10S  ESTIANfiLlROS 

111.""  c  ei.""*  sr. 

N.*  34. — Tendo-se  recebido  n'esta  repartição  as  contas  re- 
lativas ao  conselheiro  José  Balbino  de  Barbosa  e  Araujo,  que 
foi  secretario  de  embaixada  e  encarregado  de  negócios,  faz- 
se  necessário  que  v.  ex.*  as  mande  reformar,  para  lhe  ajontar 
a  addiçlo  que  lhe  compete,  do  tempo  que  serviu  de  eocar- 
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regado  de  negócios,  a  raslio  de  SOOiSKKX)  réis  por  anno,  Da 
fórma  geralmente  praticada  com  os  mais;  assim  como  ás  de 

Marsal  José  Ribeiro,  oíBcia!  da  secretaria  doestado  dos  negó- 
cios do  reino,  addido  á  legação  de  Londres,  abonando-lhe  a 
quinta  parti'  (a  r-asão  de  :2:4(>()60(>()  réis  por  anno)  do  orde- 
nado do  lugar  de  secretario  da  oiesma  legação,  que  se  acha 
va^o  p  qne  ellc  it^ii  sn  viíio  di^sde  a  retirada  do  conselheiro 
Jusê  Balbino  de  Barbosa  e  Araujo. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Paço  das  Necessidades,  etc.  —  III."* 
e  ex.""'  sr.  Luiz  AntODio  de  Abreu  e  Limai. = Agostinho  José 
Freire, 


DO  JRSMO     o  wsm 

Faço  da«  Ke«M<idades,  i>  de  norembro  d«  1833. 

maima»  ou  «Eiòem  estimiciiioi 

iW."*  e  cx.-  ST. 

N.*  35.— Convindo  que  as  legações  de  S.  M.  F.  estejam  ao 
facto  do  estado  actoal  da  contenda  què  ainda  dura  entre  a  le- 
gitimidade e  a  usurpação,  para  poderem  destruir  por  meio 
dos  jomaes  estrangeiros  a  má  impressão  que  no  publico  po- 
deria resultar  de  notícias  falsas  e  atterradoras,  que  os  inimi- 
gos da  liberdade  não  cessaní  de  espalhar  com  fins  sinistros  e 
malévolos  intentos,  cumpre-me  informar  a  v.  eu.*,  que  os  dois 
exércitos  aiiuld  oecupam  as  mesmas  posições,  achando-se  o 
da  usuj'|iaçã(t  encíMTado  em  Saiilaieni.  cujo  ponto  leni  pro- 
curado fortilicai-  «pianto  lhe  tem  sido  iu)HSÍvel;  e  o  exercito 
libertador  no  (:artax(j  e  suas  inimediações,  preparando-se 
para  seguir  o  inimigo  ijuando  abandonasse  aquelle  ponto  ou 
para  ali  mesmo  o  atacar  e  destruir,  logoque  para  isso  se  achem 
conduidos  todos  os  preparativos  necessários. 

S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  nome  da  Rai- 
nha,  voltou  honlem  da  revista  que  foi  passar  ás  tropas  ieaes; 
nada  pôde  igualar  a  satisfaço  de  S.  li.  I.  ao  ver  o  asseio,  a 
disciplina  e  o  enthusiasmo  dos  soldados  e  officiaes  de  todas 
as  armas.  O  nosso  exercito  está  abundantemente  provido  de 
tudo,  tirando  todos  os  seus  recursos  d'esta  capital  e  sendo  es- 


tes  procurados  sem  violência  e  pagos  á  vista,  emqaanto  que 
o  exercito  inimigo  tira  aqneUes  de  que  necessita  á  forca  de 
violências  e  sem  pagar  um  único  objecto  dos  que  roubam  por 
este  meio. 

Em  Alcácer  do  Sal  soffremos  um  pequeno  revez,  porque 
tomando  os  reheldes  a  atacar  aqiicll;!  villa  e  reunindo  para 
esse  fim  um  corpo  de  ]H'i(t»  de  ^:000  lioinciis.  a  •íiiiiriíicão, 
lcv;ul;i  de  um  iinjirudenle  v;i1(H\  não  (juiz  esperai- o  inimigo 
tlciilro  this  íoililirarnes.  foi  |M)star-st'  a  al<nima  dislancia 
d  elias,  do  (jUf  rcsuUou  que  a  siijirrioriil.idc  do  numero  dos 
adversários  a  obrigou  a  uma  retir.id.i  piecipitada  e  ao  aban- 
dono da  villa,  onde  se  perderam  al^nins  voluntários,  tendo  o 
resto  d  elles  e  os  soldados  da  primeira  linha  ido  reunir-se 
[tara  outro  ponto,  oude  se  acham  já  reorgaoisados  e  em  esta- 
do de  operar  efectivamente  contra  a  força  que  os  acommet- 
ter. 

Também  no  dia  5  do  corrente  procuraram  os  rebeldes  apro- 
veitar-se  da  circomstancia  de  um  reconhecimento  em  força 
que  o  general  Stnbbs  havia  feito  sobre  um  dos  pontos  oc* 
copados  pelo  inimigo  nas  proximidades  do  Porto,  para  ten- 
tarem um  ataque  sobre  a  cidade  por  outro  lado;  mas  foram 
repellidos  com  o  valor  e  denodo  que  é  característico  das  va- 
lentes tropas  que  guarnecem  as  linhas  de  defexa  d'aquella  he- 
róica po^  oação,  rivalizando  os  corpos  auxiliares  com  os  da 
primeira  linha  na  defeza  dos  sens  lares. 

No  decni-so  da  passada  semana  lem  chegado  um  cun^i^le- 
ravel  numero  de  estrangeiros  para  o  síírviço  da  Bainha,  e  já 
pel.i  maior  pai  te  se  léem  reunido  ao  exercito  e  formam  parle 
delle. 

S.  M.  F.  e  SS.  MM.  II.  gosam,  por  fortima  nossa,  da  saúde 
a  mais  viíjorosa. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  ele. — Ili.'^' 
e  ex.'"''  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  lÀmíL,^ Agostinho  José 
Freire. 

P.  S.  Accuso  a  recepção  dos  officios  reservados  n.*  114  e 
ostensivos  n.**  152  e  ih^,=Freire, 
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DO  MESMO  PARA  O  MESMO 


Paço  dai  Nee«ssidade$,  16  de  Dorembro  át  i833. 
■MIITEMO  DM  REMKIOI  CSTMMtlllOS 

111.- 

N.*  36.— Pelo  paquete  que  clmgou  aote-hontem  recehe- 
ram-se  oflteios  do  embaixador  de  S.  M.  n'essa  c6rte,  de  6  do 
corrente;  por^  nm  as  gazetas  nem  ofiScios  de  v.  ex/ 

Em  officio  de  12  d'esle  mez  me  participa  o  sr.  ministro  da 
fazenda  ter  mandado  ordem  aos  srs.  A.  de  Ramon  y  Carbo- 
nell, de  Londres,  para  entregar  a  v.  ex.^  em  uma  ou  doas 
parcellas  a  somma  de  1:000  libras  esterlinas  em.  conformida- 
de do  officio  que  eu  lhe  havia  expedido  na  data  de  8,  para 
habilitar  a  v.  ex.*  a  emprebender  a  sna  jornada  para  Paris. 

De  noticias  do  exercito  nada  tenho  que  dizer  por  esta  oc^ 
casião  a  v.  ex/,  sen9o  que  os  dois  exércitos  occapam  as  mes- 
mas posições,  e  que  no  dia  II  o  marechal  do  exercito  conde 
de  Saldanha  mandou  Cazer  nm  movimento  sobre  Pernes,  onde 
havia  uns  moinhos  de  que  o  inimigo  tirava  grande  fomeci- 
menlo  de  farinha,  e  o  resultado  foi  a  destruição  dos  momhos, 
matar-lhes  bastante  gente  e  fazer-lhes  quantidade  de  prisio- 
neiros, aproveítando-se  outros  doesta  occasiâo  ])ara  se  reuni- 
rem ás  bandeiras  da  fidelidade. 

SS.  MM.  gosam  da  melhor  saúde,  como  todos  lhes  desejam 
e  havemos  mister. 

Deus  íruardc  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  etc. — III."* 
e  ex.""  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lmii.=Ây(}6linho  José 
Freire. 

DO  MESMO  RUU  O  MESMO 
Pica  Am  MMtnididea,  10  d«  nOfUMbii»  d»  Wi. 
■WISTCmO  BW  lEMClOt  CmiMEIMM 

III."*  e  «[.■•  ff. 

N.**  37. — S.  M.  í.  o  DtKiue  de  Oraganta,  Uegenteem  nome 
da  Rainha,  é  servido  ordniar  í|iu»  v.  ex.*  remetia  a  esta  spcph- 
taria  d  esíado,  com  a  brevidade  possível,  uma  conta  corrente 
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e  legal isada  das  quantias  que  Manuel  Gaudência  de  Azevedo 
•  recebeu,  a  lilulo  de  ordenado,  subsidio,  soccorros,  ou  por 
qualquer  outra  maneira»  desde  que  em  fevereiro  de  ISâS 
jiassou  a  servir  como  addido  á  legação  portugueza  em  Ma- 
drid. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  Paço  das  Necessidades,  ele.  —Hl.** 
c  ex.'"*'  sr.  Luiz  Antonio  de  ^Vbreu  e  Uma. = Agostinho  José 
Freire. 


DO  MLSMO  PAIU  O  MESMO 

PafO  dM  XecOMÍdato,  90  de  noventara  da  1893. 

imimaio  mm  nccmioi  istmmehim 

Dl."'  e  «!.■•  ir. 

N."  3B.— Não  tendo  ainda  recebido  resposta  a  um  oíTuto 
que  Hz  ao  sr.  ministro  da  fazenda»  sobre  o  conteúdo  do  offi- 
cio  de  V.  ex.*  n.<*  1$B,  limitar-me-hei  o*e$ta  occasiSo  a  acca- 
sar-lhe  a  recepção  dos  seus  officios  n."'  154  a  150,  e  do  oflicio 
reservado  n.*"  115.  do  conteúdo  dos  quaes  S.  M.  I.  o  Duqae 
Regente  fica  inteirado. 

Em  consequência  dç  dever  v.  ex.'  partir  d*essa  cdrte  para 
a  de  Paris,  sendo  necessário  declarar-se-lhe  o  seu  ordenado, 
determinou  S.  M.  I.  que  este  fosse  o  mesmo  que  v.  ex.*  actual- 
mente  vence,  na  conformidade  do  que,  se  vão  expedir  as  or- 
(!rii>;  ao  thesouro;  como  lambem  determina  o  me^nn»  iuiinisto 
Senhor,  ijiit'  i\Iarí;ai  Jo<»'?  Hiheiívi  corilimie  \n)V  ora  a  roídir 
em  liOiíilri'-.  servimlu  com  o  ciiih.iixadur  extraordinário 
S.  M..  Il  l  (iiialiila  lt»  de  secretario  de  legação,  do  que  também 
[MU'  csla  mala     llir  taz  a\ i^o. 

A(]ui  não  tem  ocidirido  novidade  que  mereça  referir-se. 

A  saúde  de  SS.  MM.  é  boa,  como  todos  desejámos  e  have- 
mos mister. 

Deus  }?uarde  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  ele— 111  "** 
e  ex."^  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  \Àmk,= Agosiinhú  M 
Freire. 
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BO  MB&MO  Pm  O  MESMO 

P»fO  d«f  NeoHtldtdw,  f  de  dwwubro  d*  1933. 

■IMSTCIIO  DOS  HEMCIOS  ESTÍUII6EÍMS 

Circular  *  «  « ■* 

N.''  39.  —  Não  tendo  cliegadu  senão  hontem  o  paquete  por 
que  se  esjKM  ;iv;i  |i;ii  a  tirar  a  mala  de  sabbado,  e  devendo  pai  - 
tir  ámnnliã  jicla  inaiihn,  posso  ainda  acrescentar  aos  despa- 
dios  já  cuiicluidos  as  nolirias  rcri-ludas  dos  pontos  militares. 

S.  M.  1.  cheirou  ha  quatro  dias  do  exercito  deíronte  deSan- 
Inrom,  a  que  foi  jiassar  revista,  e  ncliou-o  no  melhor  estado 
de  disciplina  que  se  pode  desejar,  tendo  sido  ultimamente  re- 
forçado por  um  esquadrão  de  cavaiiaria  e  por  uma  brigada 
Gompleta- de  artiiheria.  Entretanto  as  posições  são  por  ora  as 
mesmas.  Acabaram-se  de  destruir  os  moiídios  de  Pemes,  do 
<|Ue  resulta  bastante  inconveniência  ao  inimigo;  apresentou- 
se  um  doestes  dias-  um  piquete  inteiro  de  cavaiiaria,  e  entre 
outras  praças  avulsas  um  oflicial  superior  e  dnco  outros  o0i- 
ciaes,  com  muitas  cavalgaduras,  gados  e  bagagens. 

Do  Porto  recebem-se  noticias  de  que  reina  ali  a  maior  tran- 
quiUidade  e  abundância  de  tudo,  e  uma  actividade  extraor- 
dinaría  no  reparo  dos  damnos  causados  pelo  assedio.  Os  re^ 
beldes  conservam  ainda  os  campos  de  Balthar  ao  norte»  e  de 
Souto  Redondo  ao  sul  4o  Douro,  d'onde  fazem  algumas  ex- 
cursões, sem  outro  resultado  mais  (jue  o  de  roubarem  os  po- 
vos. O  estado  de  força  e  disciplina  dos  balalhues  do  Porto  dãu 
esperanças  de  se  poder  cm  pouco  tempo  começar  a  ollensi- 
va  e  acabar  de  libertar  aquelles  povos  do  jugo  1}  raiuiico  da 
rebeldia. 

As  noticias  do  Algarve  são  iguaUueiile  satisíaclorias,  achan- 
do-se  (juasi  levantados  os  sitios  de  Faro  e  de  Tavira. 

Na  capital  e  em  todas  as  terras  onde  rege  o  governo  legiti- 
mo existe  a  maior  harmonia  e  tran(|uíllidade,  coroando  as 
esperanças  de  todos  os  súbditos  o  feliz  estado  de  saúde  de 
SS.  m.  F.  e  II. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paco  das  Necessidades,  etc.— 111."'^ 
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e  ei."^  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lm9i,=Ago$Hnko  Msi 

P.  S.  Accuso  a  recepç3o  dos  seus  oífidos  d.*  161  osfeo- 
sivo  e  Q.*  116  reservado. 


00  USMO  PABA  0  HBSIO 

1^  dw  M MMMdidai,  7  d«  dnanlm  d*  1831. 
iWIfTEIIti  MS  KEMUOt  EITMMCIRW 

II."*  e 

N."  40.— Tendo  simplesmente  accusado,  juntamente  com 
outros,  os  ofiicios  dc  v.  ex.*  n.*"  158  e  161,  tenho  agora  a 
dizer  sobre  o  conteúdo  d'elles,'que  S.  M.  1.  o  Duque  de  Bra- 
gança, Regente,  nâo  deixa  de  ter  na  devida  considerado  todo 
o  que  V.  ex.*  expõe  em  o  n.*  15B,  relativamente  aos  seus  atra- 
zos  de  pagamentos  e  a  outros  cnnlitos  que,  segundo  os  estylos 
e  a  regularidade  do  séniço,  lhe  devem  ser  abonados;  entre- 
tanto, sendo  bem  sabidas  as  círcumstancias  actuaes  do  gover- 
no, e  as  avultadíssimas  despezas  que  tem  a  fazer  na  snstenlaclo 
da  guerra  que  ainda  existe  contra  os  rebeldes,  n9o  é  actual- 
mente possível  dispor  de  quantia  alpuma  mais  a  favor  de  v.  ex.*, 
do  que  as  3:030  li])ras  (]ue  lhe  trem  sido  mandadas  dar  de  se- 
tembro para  cá,  que  é  mais  di»  (jue  se  tem  mandado  pap;ir  a 
algum  outro  empregado  diplomático  em  muito  maior  espaço 
de  tempo. 

Emquanto  ao  paragrapho  do  oflicio  n."  161,  em  que  pede 
selhe  mande  tomarcontas  dos  (linheirosdespendidos  porv.ex.* 
n'essa  missão,  por  conta  da  ta/.enda  publica,  fica  esse  assum- 
pto dependente  do  ministério  da  fazenda,  e  sobre  elle  recebe- 
rá V.  ex.*  subsequentemente  as  ordens  de  S.  M.  I. 

Deus  guarde  a  v.  ex."  Paço  das  Necessidades,  etc. — Ili."" 
e  e\.">°  sr  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  lÁm*—Agotímho  Mué 
Freire. 
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DO  1B»0  PAU  O  IKSiÔ 

Paiço  àãã  NMaiiiáiilM,  13  i$  émaitto  d«  183S. 
WIISTCRIO  OM  NECttlDt  CtTMIKEim 

Dl.""  e  «l"*  ir. 

N.*^  41.— Em  referencia  ao  officio  de  v.  ex.*  n.^  159,  rela» 
tívamente  á  reforma  da  conta  do  conselheiro  José  fialbino  de 
Barbosa  e  Araujo»  determinada  em  despacho  de  2  de  novem- 
bro corrente;  como  seja  necessário  que  a  legação  onde  todas 
as  transacções  pecuniárias  relativas  ao  corpo  dii)lomatico  e 
consular  que  tiveram  logar  nos  ultnnos  cinco  annos,  forneça 
os  títulos  legaes  por  onde  cada  um  dos  interessados  possa  ser 
satisfeito  dos  seus  créditos,  e  devendo  ahi  constar  dos  com- 
petentes registos,  quando  pela  partida  do  duque  de  Palmella 
para  a  ilha  Terceira,  e  antes  durante  as  suas  duas  jornadas  a 
Paris,  o  dito  conselheiro  exerceu  as  funcções  de  encarregado 
de  negócios,  que  find.irnn  no  mez  de  fevereiro  de  1831,  em 
ijiie  V.  L'x.*  tomou  conia  tios  archivus  da  referida  missão:  or- 
dena S.  M.  I.  que,  fazendo  v.  ex.*  proceder  ao  exame  necessá- 
rio d'estas  epuclias,  de  que  aqui  não  ha  exacto  conhecimento, 
mande  proceder  á  reforma  da  conta  em  que  se  deve  huirai  a 
credito  do  mencionndo  conselheiro  as  quantias  que  a  rasão 
de  8()();)õ00  réis  \nn  anno  lhe  pertencem  pelo  exercício  de 
encarreirando  de  neíjocios,  não  só  diiranle  as  ausências  tempo- 
rárias d(i  dnqui'  di.'  Palmella,  coino  d*'|i<iis  (jue  este,  em  feve- 
reiro de  I8;{(),  foi  para  a  iilia  Terceira  na  qualidade  de  presi- 
dente da  reííencia. 

Deus  guarde  a  v.  ex  *  Paçu  das  Necessidades,  etc. — 111.™* 
(í  ex.""  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  L\mdi.=Ayosíwho  José 
freire,  • 


DO  MESMO  PARA  O  UESMO 

Piro  rii<  \p'-,.,si(ircl('s.  <S  lio  iJi  íomliro  de  1833. 
«lNlSr£RIO  OOS  N£60CI0S  ESTRMISElItOS 

lil."'"  e  n.'"'  sr. 

IS."  42. — Ti-ndu  chegado  nuiilo  de  pniximo  o  paquete  que 
hoje  deve  partir  pelas  duas  horas  da  tarde,  limitar-me-hei  a 
accusar  a  recepção  da  sua  correspondência  ostensiva  e  reser- 


m 

vada,  differíodo  para  o  seguinte  paquete  responder  príocipai- 
mente  a  esta  ultima. 

Deus  guarde  a  v.  ex*  Paço  das  Necessidades,  etc. — Hl."* 
e  ex."^  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  lAm,^Àgoitinkú  José 
Frtífe,  ^  

DO  MESMO  PáliA  O  MESMO 
Piço  d«t  NMeiiidtdat,  19  dt  d«iMibra  4«  1839. 
■IHISTES»  On  aEMCIH  CfTIAMEIMt 

N."  43.  —  Em  consequência  da  sentida  morte  ()o  embaixa- 
dor de  S.  M.  n  essa  corte,  e  estando  v.  ex/ já  nomeado  para 
a  de  I*aris,  julí?oii  S.  M.  I.  conveniente  não  demorar  a  esco- 
de  um  ministro  para  a  missão  de  Londres,  e  acabando  de 
chegar  aqui  o  conselheiro  Chrislovão  Pedro  de  Moraes  Sar- 
mento, eni  quem  concorrem  sen  iços  e  inuito  boas  qualida* 
des,  particularmente  a  de  ter  já  residido  por  algum  tempo 
n'esse  paiz,  foi  S.  M.  I.  servido  conferii  -lhe  tão  honrosa  mis> 
são,  com  o  caracter  de  enviado  extraordinário  e  ministro  ple- 
nipotenciário. 

Sirva-se  v.  ex.*  portanto  de  lhe  dar  posse  de  tudo  o  que 
pertence  á  legação  de  S.  M.,  assim  como  todas  as  informações 
que  estiverem  ao  seu  alcance,  para  bem  do  serviço  do  estado 
e  melhor  desempenho  das  suas  funcçõès.  ^ 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  etc. — 111.'^ 
e  ex.*^  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.  —  Agostinho  Jaté 
Freire. 


DO  MESMO  PAIU  0  MESMO 
Pifo  Au  {|M«nidad«,  IB  di  denabra  da  ISSt. 

■imSTERIO  OOS  NUOCIOS 

IB.'*  «  «I."*  sr. 

N."*  44.  —  Liniitar-me-hei  a  accusar  a  recepção  dos  officios 
de  V.  ex.*  ostensivos  n."*  162  a  169,  e  reservados  den."*  li^ 
a  120,  aos  quaes  responderei  pelo  seguiu^  paquete;  e  s6- 
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meote  pelo  que  respeita  ás  medidas  dq  governo  de  S.  M.  toa- 
dadas  oo  decreto  de  31  de  agosto,  o  conselheiro  Chri$tov9o 
Pedro  de  Moraes  Sarmento,  que  ahí  terá  chegado,  vae  comple- 
tamente instruído  para  dar  a  lord  Palmerston  uma  explicado 
satisfactoria  sobre  aquelle  objecto,  e  que  elle  também  com- 
municará  a  v.  ex* 

Conlinuíim  estacionarias  as  posições  dos  dois  exércitos,  con- 
tinuando a  deserção  do  inimi^ío  para  todos  os  pontos  em  gran- 
de numero,  sendo  talvez  a  menor  a  que  se  faz  para  os  sítios 
occii pados  pelo  exercito  íiel. 

No  dia  âi  verá  v.  ex.*  na  67/ro«í ca  a  pequena  expedição 
que  se  mandou  a  Ton  es  ISovas  para  destruir  os  moinhos  que 
ali  havia,  d  onde  os  reh^Mdcs  siippriam  Santarém  com  algu- 
mas 3:000  rações  diárias.  O  êxito  d'esla  operação  foi  como  se 
desejava,  executando-se  completamente  o  iim  proposto,  sem 
perda  alguma  da  no^  parte. 

A  Jorge  Manders  se  remette  hoje  aviso  de  se  lhe  mandarem 
pagar  por  conta  dos  seus  vencimentos  atrazados,  112  libras  es- 
terlinas e  10  schellings  correspondentes  a  quatro  mezes  do  seu 
ordenado,  e  brevemente  espero  que  se  lhe  mande  pagar  mais. 

Também  a  Marçal  José  Ribeiro  se  avisa  de  se  lhe  mandarem 
pagar  40  libras  pek  carreira  que  fez  a  Paris  em  1831. 

S.  M.  1.  o  Duque  de  Bragança,  Regente,  esteve  incommo* 
dado  os  dias  passados  com  defluxo,  mas  acha-se  completa- 
mente restabelecido;  e  tanto  S.  M.  F.  como  S.  M.  a  Impera- 
triz, gosam  perfeita  saúde,  como  havemos  mister. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Paço  das  Necessidades,  etc— 111."** 
e  ex."®  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima.  =  Agostinho  José 

Freire,   

DO  IfiSMO  PAM  O  MESMO 

PKO  dtt  ll«C0i«Íd«d«i,  8  é»  Jawir»  de  1834. 

■miSTUIO  DOS  MCGOCIOS  ESTMMClMt  ^. 

Circular  *  • 

N.**  45. — o  nosso  exercito  conserva-se  ainda  nas  mesmas 
posições  defronte  de  Santarém;  continua  a  deserção  do  ini- 
migo, e  a  occorrencia  que  tem  havido  Doestas  ultimas  sema- 
nas foi  a  tomada  de  Marvão. 


Dos  magistrados  de  Portalegre  o  de  Al]>iarça  r»'c«beram- 
se  ultimamente  participações  de  que  na  madrugada  do  dia  12 
de  dezembro,  uma  força  de  irojias  leaes  dividida  em  duas  co- 
lumnas  cn  mm  andadas  por  differentes  chefes,  acommelteu  a 
praça  de  Marvão,  e  se  apoderou  d'ella  com  um  valor  e  uma 
celeridade  que  parecem  incríveis,  rívalisando  os  soldados  e.os 
paizanos  em  subir  á  cidadella  pelos  escarpados  rochedos  em 
que  está  fundada.  Acharam  poréhi  felizmente,  no  mais  árduo 
da  empreza,  que  d9o  era  necessário  combater,  porque  a  pra- 
ça se  rendeu  sem  effusão  de  sangue,  começando  logo  o  povo 
a  acclamar  a  Rainha  e  o  augusto  Regente,  e  a  patentear  os  sen- 
timentos de  fidelidadè  e  de  alegria  que  tinha  suffocado  pela 
presença  das  tropas  infleis. 

Prorcdeu-si'  immedialameiite  a  nomear  governador  uiilil;u- 
para  a  j)i  ara  c  magistrados  civis,  c  a  formar-lhe  a  guarnigâu  ; 
de  iiiantMra  que  esta  ínrtaleza,  que  estava  mui  bem  abastecida 
do  toda  a  >urte  de  {írovisõrs,  licaiã  >viu\n  de  ora  em  diante 
um  ponto  da  maior  iiupor  lancia  para  coadjuvar  as  operações 
militares,  pois  logo  allluiraiii  a  cila  400  soldador  acomiianha- 
dos  de  muitos  cavalheiros  da  província,  e  de  grande  quanti- 
dade de  ecclesiasticos  seculares  e  regulares  de  differentes  or- 
dens. 

Emquauto  o  espírito  publico  se  mostra  em  toda  a  parte  de- 
sejoso de  consummar  a  restauração  e  sacudir  o  jugo  da  ty- 
rannia,  o  resentímento  dos  males  causados  pelos  fautores 
d'ella,  manífestou-se  ba  pouco  na  cidade  do  Porto  por  um 
modo  inconveniente.  O  capitão  de  um  brigue  portuguez,  aqui 
chegado  no  1.^  do  corrente,  informa  de  ter  ali  havido  no  dia 
16  de  dezembro  uma  commoção  popular  contra  a  commis- 
são  municipal,  por  esta  não  ter  ratificado  a  pronuncia  de  um 
individuo  muito  mal  conceituado  na  opinião  publica.  Não  teve 
porém  este  desagradável  acontecimento  consequência  algu- 
ma desastrosa,  porque  as  auctoridades  conseguiram  de  prora- 
pto  aquietar  o  povo  com  opportunas  e  pacificas  medidas. 

S.  M.  1.  foi  ])assar  uma  n^vista  ao  exercito  no  dia  do  ovu  - 
rente,  a  que  livi-  a  honra  di'  v  acumpanliar,  e  junlaiiicnle  a  sa- 
tisfação de  ver  o  enlhusiasmo  c  as  demonstrações  de  Udeli- 
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dade  com  que  foi  recebuJo.  Não  se  pôde  exceder  a  boa  ordem 
que  rema  em  todo  elle,  não  fazendo  differeoça  os  batalhões 
de  voluotaríos  dos  corpos  de  linha. 

S.  M.  L  voltou  um  pouco  inconunodado  por  causa  do  frio 
que  tem  feito  estas  manhãs. 

S.  M.  F.  e  S.  M.  a  Imperatriz  conservam-se  com  perfeita 
saúde,  como  todos  desejámos. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  etc.  — HL'"* 
e  ex.'"''  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  im^sssAgoílinho  Jo94 
Freire, 

P.  S.  Posso  apenas  accusar  a  recepcno  dos  oíTii  ios  dtí  v.  ex.* 
r(.'>ervailos  n."*  121,  I2á.  123  e  124.  v  us  ostensivos  n.**"70 
e  71,  que  chegaraui  hoiUem  pelo  paquete  que  hoje  mesmo 
Lira  a  msAíà.= Freire. 

DO  lEsio  pm  o  mm 

Ihifo  dM  ncoMiidAdM,  II  d*  JtiMiio  de  1834. 

■INISTERIO  DOS  NUOCIOS  CSTRANGEtROS 

III."*  t  «!."•  ff. 

» 

N.^  46.— Levei  á  presença  de  S.  M.  h  o  Duque  de  Bragan- 
ça, Regente»  os  officios  de  v.  ex.'  reservados,  ultimamente  re- 
cebidos, de  ci^o  conteúdo  Ocou  o  mesmo  augusto  Senhor  in- 
teirado e  satisfeito,  á  excepção  do  que  se  contém  nosiofficios 
u.*'  119  e  Í2I,  relativamente  ao  passo  que  v.  ex.*  deu,  indo 
procurar  esse  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  e  fallar-lhe 
nos  assumptos  dos  despachos  n."'  'M  e  36,  dirigidos  ao  de- 
funto embaixador  de  S,  M  .,  m.irquez  de  Funcli.il,  sobre  as  pre- 
tensões c  rcclaman  ii  s  injustas  dos  súbditos  brilannicos  n'es- 
te  paiz,  porque  nu  (iia  do  priíiii  iro  parai?ra[)lio  do  du.^padio 
n."  31  destinndo  a  servir  (\o  inslruft  rio  v  inlrodiirrão  a  fjuaes- 
quer  ouU  l»>  (juc  se  llie  houvessem  de  escrever  sobre  taes  as- 
sumptos de  i  t  i  lninações,  expressamente  se  dizia  áquelle  em- 
baixador que  se  inteirasse  dos  objectos  delias,  das  rasues  com 
que  os  inglezes  as  apoiam,  e  das  respostas  que  lhes  temos 


m  ' 


dado  para  convencer  a  lord  Falmerston  da  justiça  que  nos  as- 
sisto para  lhe3  Dão  deferir»  quando  succeda  fallar-lhe  elle 
n' estes  assumptos,  ou  seja  necessário  que  v.  ex.*  mesmo  Uke 
falle,  o  que  se  enteDde  que  deveria  depender  de  novo  aviso. 

A  respeito  da  isençSo  do  serviço  militar,  qoe  pretendem  os 
inglezes  para  os  seus  caixeiros,  refere  v.  exA  qae  lord  fal- 
merston lhe  dissera  que  o  dito  prííÁlegio  lhes  fóra  concedido 
por  alvará., .  e  que  sendo  ouiorçado  de  um  modo  tão  solem- 
ne,  não  podiam  prescindir  (Telle;  ao  que  v.  ex/  não  respon* 
deu,  com  as  noções  conteúdas  no  segfundo  paragrapho  do 
mesmo  despacho  n.^  31,  onde  se  diz,  que  tal  privilegio  na 
realidade  não  ha,  e  mais  abaixo  que  não  ha  artigo  de  trata- 
do, nem  texto  de  privilegio  em  que  tal  se  haja  concedidn,  e 
que  só  terá  havido  isenções  avulsas  c  (frnUiiitis,  que  não  con^ 
shdirin  pririlríjin  nem  direito  grrnl;  o  (nn-  (ndo  t  u  disse  a 
loid  Knssell  cm  uiu.i  nota  t;mil)t'in  ivin<'ltiiia  ao  inarquez  do 
Fuiiclial  com  o  rpft'1  ido  (IrspaclK)  dalatio  dv»  19  de  novembro. 

Einqiianto  á  pretensão  injiisti<>ima  de  I  ird  Palmerslon  exi- 
gir que  não  façamos  differença  iio>  direitos  sobre  os  géneros 
inglezes  importados  aqui  em  navios  de  outras  nações,  fun- 
dando a  pretensão  no  assentamento  que  extorquiram  a  tai 
respeito,  rom  ameaças  de  força  presente,  ao  governo  do  usur- 
pador, não  vejo  que  v.  ex/  lhe  desse  a  resposta  que  em  tal 
caso  cumpriria  dar,  pois  o  Príncipe,  que  o  governo  inglez 
nunca  reconheceu  como  legitimo  possuidor  da  corôa,  não  po- 
dia fazer  valida  nenhuma  concessão  em  prejuízo  dos  direitos 
da  legitima  Soberana  que  o  governo  inglez  reconhecia;  e  a 
concessão  d*aquelle  Príncipe  governando,  sdmente  de  facto, 
não  poderia  ter  validade  senão  durante  o  seu  governo,  na  ai* 
fandega  de  Lisboa.  Entretanto,  achando-se  abi  já  o  novo  mi- 
nistro de  S.  M.,  não  terá  logar  que  v.  ex.*  falle  mais  official- 
mente  n'esta  matéria,  e  somente  faço  estas  obser\ações  para 
sua  intelligencia. 

Das  ultimas  Chronims  wvÁ  \.  i^x. '  ijut'  a  lumada  de  Mar- 
vão começa  a  produzir  os  bons  cUcilus  que  se  antecipavaiu 
da  pos^e  d  aquella  praça  f>elas  forças  de  S.  M.  F. 

S.  M.  1.  o  Duque  de  Bragança,  Regente,  está  peiieitameute 
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restabelecido  do  íncommodo  qae  soffrea  poroccasião  da  sua 
ultíma  visita  ao  exercito. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  Paço  das  Necessidades,  etc— lU."** 
e  ex."^  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  lÁmà,^Ago8tinho  José 
Freire, 

DO  IISSMO  Pm  O  M£SMO 

Faço  dai  NtMisididM,  19  dt  jaoiiio  da  1831. 

■MltTERie  OM  iCMCIM  ISTRAMElMt 

Circular  W    «  »• 

N.'  47. — Gommonico  a  V.  ex.',  paraseo  conhecimento,  que 
havendo  Deus  sido  servido  chamar  á  sua  santa  gloria  a  Sere- 
níssima Senhora  Infanta  D.  Maria  da  Assumpção,  augusta  Tia 
de  S.  M.  F.,  tem  S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança,  Regente,  or- 
denado a  còrle  tome  luto  por  tempo  de  dois  mezes  a  co- 
meç.ar  do  <lia  de  áiiiaiiliã,  20  do  corrente,  sendo  o  primeiro 
mez  de  lulu  rigoroso. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  etc. — III."* 
e  ex.'"*'  sr.  Luiz  Antonio  tlc  Abreu  e  Lima.  ^Agostinho  José 
Freire. 


DO  nsio  pm  o  WKm 

Ifêifú  áu  MaeiMidadat,  8  <!•  ftrereín)  d«  1834. 
■IWITEIIII  BOS  iiaOUM  CSTMMCIMI 

III.*' « íi."*  ir. 

N."  48. — Faltando  ha  niuiias  spmanas  os  parjuetes,  chega- 
ram ultimamente  tres,  e  por  elles  rci  fhi  os  oflicins  de  v.  ex.* 
n.**^  176  e  (77  ostensivos,  e  n.**  ítH  e  outro  sem  numero  re- 
servado, todos  os  quaes  levei  â  presença  de  S.  M.  I.  o  Duque 
de  Bra}j:an(;a,  Uefíente,  que  firnu  inteirado  do  seu  conteúdo; 
não  ficou  porém  ainda  tomada  a  rcsolnrão  a  rrspoito  do  pe- 
dido que  V.  cx.'^  faz,  [lara  lhe  ser  dado  por  sei  relario  da  lega- 
ção de  Paris,  Nuno  Barbosa  de  Figueiredo,  em  rasâo  de  se 
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achar  ha  mezes  nomeado  para  o  mesmo  logar  José  Guilher- 
me de  Uma.  Gonsultar-se4ia  portanto  ainda  o  que  de  entre 
ambos  se  ha  de  Êoer. 

Dens  guarde  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  etc— Hl."* 
e  ex,'^  ST.  Luiz  Antonio  de  Âbreo  e  Uma, = Agostinho  Jotê 
Freire, 

DO  MESMO  PABA  O  M£bMO 
PiiCftáH  Msctuidtte,  I  d*  ntrfo  de  iSU. 

MINlSTERtO  DOS  NE60CÍ0S  ESTRANGEIROS 

IIL""  e  CL"*  «, 

N.*"  49. — Tenho  presentes  os  oflQcios  cl^  v.  »'x.'  n.*''  173, 
178,  179  e  180,  e  sobre  o  conteúdo  do  paragrapbo  quarto 
df)  n.*  473,  lenho  a  dizer  a  v.  ex.',  (]uc  muito  bem  se  persua- 
de de  que  se  lhe  não  lovnrá  em  conta  de  pagamento  de  orde- 
nados, o  que  se  lhe  fez  de  1:033  libras  12  schelUngse  10  pea- 
ce,  qae  bavia  despendido  com  a  lega^,  pois  a  esse  mesmo 
titulo  lhe  foram  mandadas  pagar;  nem  do  men  despacho 
n.**  40  se  pôde  entender  o  contrario,  dizendo-se  ali  sómente, 
que  nlo  pôde  o  governo  nas  actoaes  drcumstancias  dispor  de 
quantia  alguma  mais  a  favor  de  v.  ex.*  do  que  das  3:033  li- 
bras que  já  se  lhe  téem  mandado  dar  de  setembro  para  cá ;  as 
circomstancias  do  governo  continuam  infelizmente  a  ser  as 
mesmas  pela  prolongarão  da  guerra,  e  por  isso  não  pôde  elle 
ariaiirar  a  v,  ex.*,  mais  do  qin-  n  (jiialquer  oulru  euiprogado 
do  curpu  diplomático,  a  cunliiiuaijão  de  jiaganit^ntos  corren- 
tes, como  V.  ex.*  exige  no  fim  do  referido  paragraphu,  para 
ir  tniiKir  conta  da  lp[:arrni  dp  Paris. 

Fica  S.  M.  I.  scieiíU'  \h'Ui  ^vu  •>llicit)  ii."  178,  dí»  havpr  v.  ex.* 
entregado  a  S,  M.  IJ.  a  sua  carta  revoi  atm  ia,  e  da  proxioia 
partida  pai  a  Bruxellas,  onde  não  sei  quD  ordens  v.  espe- 
re de  S.  M.  i.  alem  das  que  já  tem. 

A  communicação  que  v.  ex.*  faz  no  ofíicio  n."*  179,  de  ter 
conseguido  do  gov(>mo  da  HoUanda  ama  tal  ou  qual  auctorí- 
saçSo,  para  Luiz  Carlos  Rebello  exercer  as  ftmcçQes  consula- 
res» mereceu  a  approvaçio  de  S.  M.  L 
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S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança,  Regente,  está  quasi  restabe- 
lecido, e  S.  M.  F.  e  S.  M.  a  Iiiii)oratnz  gosam  perfeita  saúde. 

Deus  guarde  a  v.  ex.-^  Paço  das  Necessidades,  etc. — III.'"" 
e  ex."*  sr.  Luiz  Aiilouiu  Ábrm  e  Lima.  =  Agostinfw  José 
Freire, 


DO  MK&MO  PARA  0  MESMO 

Piço  d»s  NaeenidailM,  I  de  msrço  â»  I8SÍ. 
MINISTÉRIO  00$  NEfiOCIOS  ESTRANfiElROS 

BI."*  e  «.■•  w. 

N.^  50.— Tendo  remettido  por  copia  ao  sr.  ministro  da  ma- 
linha a  parte  do  seu  officio  reservado,  sem  numero,  datado 
de  3  de  janeiro  próximo  passado,  relativa  á  fragata  D,  Pedro, 
o  mesmo  sr.  ministro  me  remetteu,  para  enviar  a  v.  ex.S  mna 
earta  que  lhe  dirigiu  o  almirante  major  general,  visconde  do 
Cabo  de  S.  Vicente,  em  resposta  ao  seu  dito  oflQcio,  e  que  eu 
remetto  aqui'  também  por  copia  a  v.  ex** 

DeuB  guarde  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  etc.— HL"* 
e  ex."*  sr.  Lníz  Antonio  de  Abreu  e  ÍÀmaL^^Àgatíinho  Jaté 
Fmre^ 

m  MKSMO  FAiU  O  MESJ») 
Plf»  dis  NecmidadH»  $  d»  BBifo  ih  1834. 
■imtItllO  OM  ■EMCIOS  ESTRAKEmn 

III,**  e  sr. 

N.°  M. — Em  consequência  das  noticias  ultimaineiile  rece- 
bidas do  Bio  de  Janeiro,  julgando  S.  M.  I.  o  Diujiic  de  Bra- 
gança, Bfgente,  que  será  conveniente  enviar  para  aquella  cor- 
te mn  ministro  dotado  de  conhecimentos  e  experiência  das 
nossas  relações  com  aquelle  império,  não  s6  para  cultivar  a 
boa  intelligencia  e  correspondência  que  deve  haver  entre  as 
duas  nações,  mas  também  para  promover  e  ultimar  as  impor- 
tantes reclamações  que  ali  temos  e  se  acham  ha  longo  tempo 
paradas,  foi  o  mesmo  augusto  Senhor  servido  nomear  a  v.  ex.* 
para  esta  honrosa  e  importante  missão,  para*  a  qual,  pelo  pro- 
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ximo  paquete  se  Ibe  enviailk)  as  credenciaes  e  mais  disposi- 
ções Decessarías,  para  v.  ex.*  empreheader  a  jornada  com  a 
possível  brevidade. 

Accuso  a  recepção  do  officio  de  v.  ex.*  n.*  181,  acompa- 
nhando as  listas  <las  despezas  da  legação  de  Londres,  corres- 
pondentes aos  últimos  ties  mezes  do  anno  passado  e  ao  mest 
de  janeiro  do  corrente  armo,  que  foram  ajiprovadas. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paro  das  NecL  .- idades,  etc— III,"* 
e  ex."*'  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima,— Agostinho  Jmé 
Freire, 


DO  MKSMO  PARA  O  MBSIO 

P«ço  du  (feecMtdtdM,  U  de  mtiro  de  1831. 
■UilST£R10  DOS  ttfiOCIOS  £$TllAlt6£lftO$ 

N.^  52.— Recebi  o  officio  de  v.  ex.*  n."^  iSi,  e  tendo  man- 
dado examinar  o  motivo  por  que  no  orçamento  dos  ordenados 
do  corpo  diplomático,  correspondentes  aos  últimos  dnco  me- 
zes do  amu>  passado,  foi  v.  ex/  contemplado  sómente  com 
540(1000  réis  por  mez,  em  logar  de  OOOtfOOO  réis,  n3o  se 
soube  dar  outra  rasSo,  senão  ter  sido  por  engano  e  inadTe^ 
tenda. 'P«»tanto  manda^se•ba  rectificar  o  erro. 

Não  posso  ainda  por  esta  occasião  expedir  a  v.  ex.*  a  cre- 
dencial paia  o  Hrazil. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paro  das  Necessidades,  ele— III."* 
e  ex."**  sr.  Luiz  Anlouiu  de  Abreu  e  Limai.  =Àgo$íinho  José 
Freire, 


DO  JttSMO  PARA  0  MESIO 

Paço  dM  NMenididei.  19  de  tltrii  de  1831. 
■INISTCRIO  DOS  RIMCIOS  £STfUKfiEtRO$ 

III."*  e  CT."*  sr. 

53.— Recebi  e  levei  á  presença  de  S.  M.  L  oDaque 
de  Bragança,  Regente,  os  seus  officios  n.***  1  e  2  da  nova  se- 
rie ostensiva,  e  altendendo  o  mesmo  augusto  Senborbeni- 
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gnamente  ao  que  v.  ex.*  expOe  em  o  ultimo  doestes  officios, 
sobre  a  impossibilidade  em  que  actualmente  se  acha  de  ir  to- 
mar conta  da  missão  do  Rio  de  Janeiro,  para  que  o  havia  ha 
pODGO  destinado^  me  ordenou  que  dissesse  a  v.  ex.',  que  fos- 
se tomar  conta  da  de  Paris,  nlo  querendo  de  fórma  alguma 
concorrer  para  augmentar  os  trabalhos  e  inicommodos  que 
V.  ex.*  já  tem  soffrido  no  serviço  do  estado  e  pela  causa  da 
Rainha.  Tratará  v.  ex.*  portanto  de  se  transportar  a  Paris  com 
a  brevidade  possível,  e  de  entregar  a  S.  H.  o  Rei  dos  france- 
ses a  soa  carta  credencial. 

Ni^secretaria  da  legação  encontrará  v.  ex.*  todos  os  oflicios 
que  podem  dar-Ihe  informação  das  ultimas  occorrehcias  e  de 
que  v.  ex.*  não  poderá  ter  tido  conhecimento  depois  que  saia 
de  Londres. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço  das  Necessidades,  etc.— ID.*^ 
e  ex."*  sr.  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lim*^ Agostinho  JoH 
fírêire. 


OFFICfO  DE  LnZ  ANTONIO  DE  ABREO  B  UMA 
PARA  O  VISCONDE  D£  SANTARKI 

Mínístr»  dos  uegoríds  estrangeiros  do  Infaiile  i>.  Miguel,  Keseule 
en  nome  di  Baioha.  (Cwrespwideiicia  official) 

Braxelk»,  i5  de  abrU  de  i8S8. 

lU.-  e  ex."» «. 

N.**  186.  —  Tive  a  honra  de  receber  os  despachos  de  v.  e\.* 
dc  n.°*  i  e  i,  e  prestarei  ;i  devida  obedienci;!  á  ordem  con- 
stante do  primeirn,  felicitando  a  v.  ex.'  |)f[a  escolha  do  Se- 
renisimo  Senlior  Iníante  Hegente,  que  designou  av.  ex.*para 
um  posto  de  (fio  alta  importância. 

Junta  acliaiá  v.  a  lullia  d  i  (iiizcta  dos  Paizes  Baixos, 
que  contém  a  lei  das  alterações  It  iLis  na  pauta  da  alfandega 
d'este  reino.  A  mudança  que  mais  l  elaçãd  tem  com  o  nosso 
commercio  h  a  da  aboliçãi»  da  j>rohihição  da  entrada  dos  vi- 
nhos pela  fronteira  de  len  a,  protubiçáo»  que  lendo  sidu  feita 


em  fórma  de  represália  conlra  a  França,  a  experiência  nos- 
trou  de  nenlium  efíeito,  e  aliás  nociva  ás  potencias  limitro- 
phes,  que  com  ella  perdiam  os  proveitos  do  transito,  e  paga- 
vam al^n  d'fsso  mais  caros  os  vinhos  para  o  seu  consmno. 

El-Rei  acaba  de  annunciar  por  decreto  de  5  do  corrente 
ao  niinislro  do  interior,  e  ao  director  dos  cultos  protestantes, 
a  gravidei:  da  l*rinceza  Luiza,  esposa  de  seu  íilho  o  Príncipe 
Frederico,  [)ai  a  que  aquelles  ministros  ordenem  as  preces  do 
esilylo  pai  a  o  hum  suaesso  de  S.  A.  R. 
»  Deus  guarde  a  v.  ei.%  etc. 


DO  DsiD  pm  O  nuo 

BraMlM,  18  àt  akril  d»4ttl. 

IO."*  •  II. 

N.**  187. — Tenho  a  lionra  de  levar  á  presença  de  v.  ex.* 
a  lista  inclusa  das  despezas  da  secretaria  d'esta  legagão  no 
primeiro  quartel  do  corrente  anno,  importando  em  florins 
340,23",  ou  réis  H7f!í710. 

J)eus  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 


DO  MESMO  PAM  O  MESMO 

# 

Ilrniellas,  S5  de  abril  d«  UaS. 

BL**  e  ei."°  sr. 

N.**  188.  —  Tive  a  honra  dc  riMcbei  o  liespacUo  de  v.  ex.* 
sob  n."'  4,  fallando-me  na  sei  ie  o  ii."  3. 

Darei  píniliialiiiente  execução  ás  ordens  de  v.  ex.'  relaLiva- 
monte  aosmappas  de  impoi  tação  e  exiMirlarão.  Devo,  líoréni, 
observar  a  v.  ex.*que,  para  que  os  nossos  i  (»iisules  possam 
foier  o  calculo  afiproximado  da  l^alança  comiuercial,  será  ne- 
cessário que  se  Uies  ministrem  os  preços  correntes  dos  gé- 
neros no  momeiti)  e  logar  das  expedições  íéitas  doesse  reiao. 
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Este  governo  acaba  de  auclorisar  a  foniiação  de  uma  nova 
sociedade  de  conunercio  intitulada  das  índias  Occidentaes 
em  Amsterdam»  cujas  operações  tèem  por  fito  a  Âincrica 
Meridional,  o  México  e  as  Colónias  Neeriandezas  situadas 
n'aquellas  paragens.  O  capital  da  sociedade  não  p6de  ser  de 
menos  de  5  milhões  de  florins,  nem  exceder  a  10  milbOes,  e 
será  dividido  em  acções  de  1:000  florins.  A  duração  da  socie- 
dade é  fixada  em  vinte  e  cinco  annos.  Esta  é  a  segunda  grande 
companhia  de  commercio  mstituida  n*este  reino,  e  visto  o  seu 
grande  capital,  a  sua  mfluencía  util  ou  pemlckisa  á  prospe- 
ridade publica  não  pôde  deixar  de  ser  considerável.  Por  om 
lado  é  incoutestavcl  que  os  graiules  meios  de  que  a  sociedade 
pôde  dispor  llie  dão  a  pos.sit)ili(i.iíle  de  emprep.ir  e  animnr  os 
ariii.iiiures  nacíonaes,  e  de  estniAai-  (-m  provciio  piujirio  os 
progressos  asrendenles  do  cuiiiiiíercio  niariiiiuo  dos  Eslados 
Unidos  e  da  Suécia;  alem  de  (jue  é  pi-ovavel  que  a  creação 
da  companhia  das  índias  Occidentaes  chame  a  emprego  pro- 
ductivo  parle  dos  grandes  capitães  que  giram  nas  estéreis 
especulações  dos  fundos  públicos;  mas  por  outro  lado  é  de 
receiar  que  a  companhia,  em  rasão  também  do  seu  grande 
capital,  não  estorve  a  util  concorrência  dos  particulares,  mo- 
nopolisando  o  commercio  a  que  se  destina,  e  que  a  grandeza 
das  suas  operações  não  dêem  i  industria  d'este  reino  um  im- 
pulso violento  e  fictício,  que  venha  a  ser  fatal  ao  paiz  em  um 
momento  de  crise  ou  de  suspensão  commercial. 

Por  decreto  de  i  3  do  corrente  creou  El-Rei  uma  commis- 
83o  de  13  membros  para  levar  á  sua  augusta  presença  um 
relatório  motivado  de  todos  os  pontos  concernentes  aos  es- 
tudos superiores.  Segundo  o  preambulo  d'aquelle  decreto 
parece  que  este  governo  tenciona  alterar  os  regulamentos 
d'aquelles  estudos,  e  suspeito  que  esta  medida  tenha  connexão 
com  as  negociações  pendentes  com  a  corte  de  Roma  relativas 
â  execução  da  concoidata. 

Remetto  junto  a  v.  ex.*  outro  decreto  de  El-Rei,  que  esta- 
belece uni  porto  franco  no  porto  do  iúo  situado  á  entrada  do 
Estreito  de  Malaca. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  etc. 


1 


DO  11810  PAiu  O  mio 

BrvititM,  •  ú*  mtío  de  lOB. 

BI"  t  ei."*  tr. 

N.^  189. — Xeudo  traosmittido  aos  nossos  cônsules  n*es(6 
reíiio  a  ordem  que  v.  ex/  me  determinou  de  lhes  passar,  re- 
lativamente ás  iistas  annoaes  do  movimento  da  nossa  nave- 
gação e  do  respectivo  commercio  no  dtstiicto  da  soa  jnrísdic- 
ção,  acabo  de  receber  do  cônsul  em  Rotterdam  a  competente 
resposta,  da  qual  extrahi  os  paragraphos  juntos  por  copia, 
que  julgo  dever  levar  ao  conhecimento  de  v.  pareoen- 
do«me  a  sua  matéria  de  bastante  importância. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


IH>  Mm  PAM  o  MLSMO 
Braivitu,  9  do  Jwb»  de  1(98. 

IN."*  sr. 

N.*  194'. — A  franqueza  e  lealdade  do  meu  caracter  im- 
pOem-me  o  dever  de  levar  á  presença  de  v.  ex.*  a  nota  Indusa 

por  copia  que  hoje  dirigi  a  este  governo,  em  consequência 

1  Dos  oUícios  dc  D.**'  190  a  193  conservei  sómeute  os  resumos  se- 
guíntcs : 

N.*  190.— Haya,  13  de  maio  de  Í8S&— Ao  visconde  de  Santarém. 
Aocwa-se  a  reccpçSo  do  despacho  n.*  Z,  partidintido  ter  entrosado  a 
El-Rci  dos  Paixes  Baixos,  as  suas  novas  credenciaee  e  remettendo  eofna 

do  (liscui"so  pronunciado  n'fst,i  ocmsi.lo. 

N."  t9!.  — Haya,  13  de  maio  do  18^8.- -  Ao  visconde  do  Sutitarorn. 
Parlicipa-se  a  nomeaçSo  de  mr.  Yan  TcU  van  Goudrian  para  ministro 
das  finanças;  a  apresentação  de  mr.  Gofoatíu  como  encarregado  de  ne- 
gócios do  México  e  o  embaraço  que  a  sua  presença  causa  ao  minisiro  de 
Hespanha  mr.  Anduaga;  a  estada  doe  príncipes  Frederico  Guilherme  da 
Prússia  e  GusUvo  da  Suécia  na  Haya.  fíoatos  do  casamento  doiilttmo 
com  a  prinroza  Marianna  dos  Paizes  Baixos. 

N.o  191— Ha^a,  it  de  maio  de  1828.— Ao  visconde  dc  Santarém. 
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dos  lamentáveis  acontecimentos  d'esse  reino,  a  que  a  mesma 
no(;i  ;illude.  Foi  com  a  mais  pungente  dor  que  eu  me  vi  obri- 
gado a  dar  aquélle  passo  necessário  á  conservação  illibada  da 
minha  honra  e  da  mmlia  íideiidade,  bem  como  á  do  sagrado 
juramento  ijuc  com  toda  a  nação  prestei  ohedienti^  á  carta 
constitucional  da  monarchia,  dimanada  da  legitima,  reconhe- 
cida e  plena  auctoridade  do  Senhor  D.  Pedro  IV,  e  que  só 
poderia  postergar-se  invocando  contra  ella  a  theoria  abstra- 
cta, democrática  e  subversiva  da  soberania  do  povo,  iocom- 
pativel  com  a  duração  e  estabilidade  das  instituições  sodaes, 
qualquer  que  aliás  seja  a  sua  patureza. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Bruxellas,  etc.— HI."^  e  ex.*^  sr. 
visconde  de  SaxktdiFem.—LuÍz  Antonio  de  Âbreu  e  Lima, 


m  MKSMO  PÂiiá  O  M£SMO 

finiielU«,  lU  de  agosto  «lo  1828. 

Dl.'*  c  ei.-  M, 

Tive  a  honra  de  receber  o  officio  que  v.  ex."  me  dirigia 
em  data  de  45  do  i)assado,  incluindo  a  copia,  legalisada  por 
José  Basilio  Rademaker,  do  decreto  pelo  (jual  eu  fui  demit- 
tido  do  emprego  de  enviado  extraordinário  e  mxuisli  o  pleoi- 

Accusa-se  a  recepção  dos  despachos  n.°*  5  e  6  e  responde-se  aos  mes- 
mos rehtivnmfnte  ao  Philanfropo  c  á  carta  para  Hopo  dc  C.*  de  Amster- 
dam.  Mandarn-se  noticias  da  côrlo  dos  Paizes  Haixos. 

N.*  193. —  Bruxollas,  2  do  jurdio  de  1828.—  Ao  vispoiído  de  Santarém. 
Remettein-se  os  n.*"  ò  e  G  do  quinto  anuo  do  Phtlanlropo  e  o  n.»  4  do 
sexto  «mo;  om  decreto  real  que  modifica  oa  direitos  de  saida  do  oifé 
nas  cdooías  neerlandecas;  o  relatório  sobre  o  estado  das  escolas  nos 
Paizes  Baixos»  apresentado  pelo  ministro  do  inferior  A  segunda  camará 
doa  estados  fsraes  na  sessOo  de  24  de  março  do  anno  corrente:  o  mm- 
mnrío  das  Miquiriçnçs  a  que  deve  proceder  a  pommiss.1n  mencionada 
lio  i  3.°  do  nfíirio  II. p  188;  o  tratado  d*'  atiiisadc.  navegação  ecomriiercio 
do»  Paizes  li.ii\(;s  com  os  Estado»  l  iiidos  do  México,  concluído  em  9 
de  junho  de  18:^7  c  aj^ora  publicado  eui  virtude  de  um  decreto  de  23 
de  maio  próximo  passado,  e  accasa  a  recepção  dos  despachos  n.**  7  e  6. 


m 


{loteiidaria  de  Portugal  na  cAite  dos  Paizes  Baiios;  do  (pe 
teobo  tomado  o  competente  contiecimento. 

Deus  goMÓ»  a  v.  ex/  Bnixellas,  ele.  —  DL"^  e  ex."*  sr. 
visconde  de  Saitarem.  «£iiitj  MUomo  4»  àbruu  e  Lima, 


w  ma  jurroino  m  íiirbd  b  inu  pm  im  ni  sn? a 

lODSOilO  M  AUHMHJK^ 
iFFieiís  nu  a  KEuaua  m  temhii 

(Serie  reservada)  lU.**  e  ex-"*  ir. 

N."  2  — Tenho  presentes  os  despachos  reservados  de  v.ei.* 
D.^'  2  e  3,  e  sendo  a  sua  matéria  análoga,  responderei  coo- 
junctamente  ao  seu  conteúdo. 

Começarei  rogando  a  v.  ex.%  de  agradecer  em  meu  nome 
á  regência  do  reino,  a  confiança  com  que  me  honra,  dando  a 
V.  61.^  ao  mesmo  tempo  as  devidas  graças  pelas  ezpressiíes 
com  que  taoto  me  lisonjea. 

A  negocíaçSo  de  que  v.  ex/  me  encarrega,  perante  o  (jo- 
vemo  dos  Paízes  Baixos,  é  sem  duvida  da  mais  transceodeole 
importância,  e  para  o  seu  bom  êxito  empregarei  todo  o  mea 
zélo,  e  me  servirei  dos  fortes  argumentos  que  v.  ex.*  se  di- 
gnar suggerir-me.  Reclamarei  lambem  o  apoio  do  agente  bn- 
zileiro  para  o  mesmo  lini ;  mas  devo  prevenir  a  v.  ex.*  de  que 
ali'  a<,^«>ra  ikio  existe  ainda  n  aquelle  reino  a  pessoa  (fue  dizem 
ter  sido  nomeada  para  aquelle  emprego,  e  que  alem  d'isso  é 

1  Não  tendo  áeuLàáo  copia  do  olUcio  il"  1,  r^istrareí  aqui  o  remno 

que  dVUe  fiz. 

S."  i.  — Loudi-eg,  iú  de  ak  il  de  1830.— A  LuÍ2  da  Silva  Mousiol» 
da  AlbaqnerqiM^'  aeerelario  da  r^eneía,  respondendo  ao  de^padio  da 
mesmo  onmefo,  disendo  que  cKeentafei  a  ordem  qne  me  ialiaiA  làtH' 
vãmente  a  paaaageiroa  que  preleodam  ir  pare  «Teieeiía;  mas qoe  me 
penusdo  qno  aqusUa  ordem  nSo  eompnbende  aa  praças  de  pret,  «te 
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de  receiar  qne  o  agente  ibrazileiro  aão  se  ache  munido  das  in- 
stnicçòes  competentes  para  o  mesmo  objecto,  vistoqoe  o  en- 
carregado  de  negócios  em  Londres  assevera  nenliumas  ter 

recebido,  que  annullem  as  que  anteriormente  lhe  mandára  o 
precedente  ministério,  que  llie  prescreviam  de  não  ter  com- 
municação  nem  relação  ^Iguiiia  coiii  a  regência  de  Portugal. 

A  recusa  do  sr.  conde  de  Villa  Ueal  me  deixou  em  grande 
perplexidade,  sobre  «t  maneira  de  executar  a  commissão  que 
llie  fòra  commetfida.  e  depois  de  ter  reflectido,  paj-ece-me 
que  o  único  meio  sei  la  tentar  a  admissão  dos  encarregados 
de  negócios,  qu«^  v,  ex/  acredita  junto  aos  ministérios  de  Lon- 
dres e  Paris,  [)ara  que  estes,  depois  possam  fazer  a  entrega 
das  canas  de  notiticação  da  instaUação  da  regência  aos  respe» 
ctivos  Soberanos.  Jolgo  poròm  qie  esta  tentativa  cão  de^e  fa- 
iar-^, sem  primeiro  se  indagar  se  ella  será  ou  não  bem  re- 
cebida, eparadsso  aconselbarei  ao  sr.  D.  Xbomis  Mascapenbas 

pedir  «na  ooiferencia  a  iord  Àberdeen»  para  então  lhe  ex- 
por com  franqueai,  qne  a  regência  desejava  dar  ao  governo 
inglez  todas  as  provas  da  sua  espedal  eontempla^,  e  nSo 
tendo  tido  tempo  para  escolher  pessoa  idónea  para  a  repre- 
sentar junto  ao  mesmo  governo,  nlo  quis  todavia  4eiw  de 
acreditar  provisoriamente  um  encarregado  de  negócios  em 
Londres;  mas  que  antes  d'e8te  proceder  á  entrega  da  compe- 
tente credencial,  se  deseja  saber  qaaes  são  as  disposições  e  os 
desejos  do  governo  brit;iimico  a  tal  respeito.  Julgo  acertado 
este  passo,  [)ara  evitar  o  desdouro  e  ui  graves  inconvenien- 
tes de  oní.i  recusa  lormal. 

Dependendo  a  entre^^a  das  outras  cartas  da  que  é  dirigida 
a  S.  M.  B.,  só  depois  de  f>Mt<i  esla  tentativa  se  poderá  tomar' 
uma  resolução  áquelle  respeii  > 

Bem  desejaria  eu  conformar-me  com  a  vontade  da  regên- 
cia, relativamente  á  minha  permanência  n  esta  côrte;  porém 
não  m'o  permitte  a  falta  absoluta  de  meios,  tendo  esgotado 
todos  0^  mous  recursos,  e  achando-me  mesmo  a  ponto  de  de- 
ver sair  dos  Paizes  Baixos,  para  me  n3o  expor  á  vergonha  de 
algum  ^esaccato,  se  com  brevidade  não  pecd>er  algum  auxiUo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

Uodni,  17  d*  iMk»  d«  mo. 

III.**  t  «.■•  ff. 

N.*^  3.— Haveodo  meditado  sobre  a  íntelligeDcia  das  or- 
dens qae  v.  ex.*  me  transmittiu  do  despacho  reservado  d.^  3, 
jol^i  GonTeníente  remetter  as  credenciaes  aos  differeotes 
encarregados  de  negócios  de  S.  M.,  acompanhando-as  com 
os  differentes  officios  que  v.  ex/  achará  por  copias  $ub  lii.  A> 
B,  C»  D,  F.  Y.  ex.*  notará  que  para  a  Rússia  niandei  lambein 
a  carta  de  notificaçSo  da  installacão  da  regenda  para  S.  M.  ô 
Imperador  Nicolau,  escrevendo  ao  mesmo  tempo  ao  marques 
de  Rezende  o  officio  copia  E.  Resolvi-me  a  remetter  aquetia 
carta,  em  consequência  de  haver  José  Maurício  Goireia  parti- 
cipado as  tSivoraveis  disposições  do  governo  russíano,  a  hem 
da  causa  da  Rainha  Nossa  Senhora,  e  porque  estou  conven- 
cido de  que  seria  da  maior  importância  que  aquella  cOrte  dés- 
se  o  exemplo  do  ^conhecimento  da  regência,  que  logo  de- 
terminaria outras  a  imita-lo. 

Até  agora  não  dei  aqui  passo  algum  para  a  entrega  das  mi- 
nhas novas  credenciaes,  e  os  motivos  que  julgo,  justificam  o 
meu  proceder,  suo  os  que  passo  a  expor  a  v.  ex.* 

É  mais  que  provável  que  este  governo,  sabendo  o  que  se 
passou  em  Inglaterra  relativamente  á  admissão  do  encarrega- 
do de  negócios  nomeado  pela  regencn,  n3o  quisesse  seguir 
uma  politica  differente,  e  a  tentativa  que  eu  fizesse  tendente 
á  minha  admissão,  poderia  ofléreoer  á  còrte  dos  Paizes  Bai- 
xos um  pretexto  para  romper  commígo  as  relações  officiaes 
que  tive  a  fortuna  de  conservar  inalteráveis,  não  obstante  a 
declaração  que  fiz  de  ter  cessado  as  minhas  communicações 
com  o  governo  do  usurpador  do  throno  da  Rainha  nossa  Se- 
nhora, considerando-o  como  illepal.  Alem  d  isld  a  irilluoiicia 
d'esta  côrte,  não  sendo  de  grande  peso,  jioiica  vantagem  po- 
deria re.Nullar  do  seu  reconhecinienlo,  caso  a  isso  se  prestas- 
se. Confessarei  em  ullinio  loirar  a  v.  ex/,  que  a  falta  de  meios 
me  lem  tauiljcia  impedido  de  fazer  a  viagem  da  Haya,  e  que 
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se  isso  não  fosse,  eo  teria  procurado  ir  verbahnente  conhe- 
cer as  intenções  de  El-Bei,  relativamente  á  minha  nova  apre- 
sentação, o  que  farei  logoque  me  seja  possível. 

Desejarei  qiic  ;i  iniiilia  conducta  pussa  obter  desculpa,  quan* 
úu  não  a  a^ípi  o^  .ir.nj  da  regência,  graça  que  rogo  a  v.  ex.*  de 
implorar  ein  meu  nome. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  nsio  PIRI  o  mw» 

BnmllM. »  da  mrio  d*  IttO. 

Ill"»  e  «!."• ». 

N.**  4*  — Tive  a  honra  de  receber  o  despacho  reservado  de 
V.  ex.*  de  n.*  4,  cajo  conteúdo  me  deixoa  sommamente  pe- 
nhorado. Bem  sabia  eo  as  ponderosas  rasQes  em  que  arrenda 
fàndára  as  redncções  da  tabeliã  dos  subsidios  dos  emigrados, 
rasOes  que  plenamente  justificavam  aqnella  medida.  Fiquei 
portanto  snmmamente  lisonjeado  por  se  haver  a  regência  di- 
gnado reconhecer  a  solidez  dos  motivos  que  obstaram  á  pu- 
blicação da  tabeUa  reduzida,  e  bem  convencido  da  conveniência 
da  auctorisação  dada  sobre  aquelle  objecto  ao  sr.  D.  Thomas 
Mascarenhas,  ao  (|ual  já  respondi  procurando  desfazer  al<^i- 
mas  duvidas  que  s.  cx.^  tinha  sobre  a  iDleliigencia  da  dita  au- 
ctorisação. 

A  escolha  que  a  regência  houve  por  lieiu  iazer  da  minha 
pessoa,  para  em  Londres  representar  o  governo  de  S.  M.  F., 
produziu  em  mim  o  mais  vivo  reconhecimento,  e  v.  cx.^  me 
fará  a  graea  do  por  mim  lhe  apresentar  o  meu  sincero  e  res- 
peitoso agradecimento,  por  uma  dislincção  tão  honrosa,  que 
me  pesa  não  merecer.  Cônscio  da  importância  da  minha  mis- 
são junto  a  S.  M.  B.,  nenhum  sacriíicio  me  será  sensivei  para 
preencher  as  intenções  da  regência,  e  pode  v.  ex.*  assegura- 
la  do  meu  zélo  e  da  minha  boa  vontade.  Entretanto  as  dispo- 
sições do  ministério  britannico,  conliecidas  pelas  infructuosas 
tentativas  da  admisâSo  official  do  encarregado  de  negócios, 


pareee-iBe  pfesereverom-me  uma  grande  eircamspec^  para 
evitar  nina  nova  recusa.  Julguei  portanto  conveniente  dirigir 
ao  embaixador  de  Inglaterra  n^este  reino  a  carta  inclusa  por 
copia  A,  e  de  esperar  os  necessários  esclarecimentos  antes  de 
me  decidir  a  partir  para  Londres.  V:  ex.^  adiará  mi(  ^.  B  a 
copia  da  resposta  de  sir  Charles  Bagot. 

Em  toilu  o  caso  estou  resolvido  a  deixai"  aqai  o  meu  pe- 
queno estabelecimento,  considerando  a  minha  missão  como 
temporária  e  compatível  com  a  continuação  da  que  exerço 
junlo  d  ('sta  còrte. 

No  caso,  desgi  .ir  i' lamente  provável,  de  que  o  governo  iii- 
glez  se  obstine  em  não  querer  reconhecer  a  le<íaliilade  da  mi- 
nha credencial,  e  da  fonte  de  onde  ella  dimana,  nã(»  me  pare- 
ce conveniente  nem  necessária  a  minha  presença  em  Londres, 
e  antes  julgo  mais  proveitosa  a  minha  persistência  n'este  paiz, 
porqoe  não  impede  as  minhas  communicações  com  aquelle  * 
governo»  tão  pouco  distante,  salva  o  decoro  da  regência  do  de- 
saire que  resultaria  da  minha  existência  em  Londres  com  um 
caracter  equivoco  e  humilhante,  e  alem  d'is80  è  de  algum 
modo  indispensável  emquanto  aqui  permanecer  o  deposito 
dos  emigrados. 

Grande  será  a  minha  satisfação  se  tiver  a  Ibrtuna  de  obter 
,  a  honrosa  approvaçáo  da  regência  e  de  v.  eiA  no  desempe- 
nho dos  deveres  que  me  São  prescríptos. 

Agradeço  summamente  a  v.  ez.*  as  noticias  que  me  com- 
monica  nos  últimos  paragraphos  do  seu  despacho. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  ele. 


DO  HSSIO  PARI  i  HESIO 

BniMiUs,  15  ds  jniho  dB  1830. 

Ul.-  e  «r. 

N."  3. — Apresso-me  a  levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  o 
extracto  incluso  de  uma  carta  que  acabo  de  receber  do  barão 
de  Rendulle,  cujo  conteúdo  me  parece  de  muito  interesse. 
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Até  agora  íDda  não  recebi  resposta  algima  do  governo  in- 
glês, reialivaiiienle  á  missão  de  qae  a  regência  se  dignou  en* 
carregar-me,  c  julgo  provável  que  nenhuma  me  seja  dada  an- 
tes da  chegada  das  resoluções  do  Imperador  D.  Fedro,  sobre 
as  ultimas  proposições  oii  representações  da&tres  potencias 
que  se  arrogaram  a  intervenção  nos  nossos  negócios. 

Deus  giafde  a  v.  ex.%  ete. 


IH)  MESMO  PAUA  O  MESMO 
Dmnilas,  17  da  JmA»  tt  MO. 

N.^  6. — As  íDstitaições  representatiTas  de  que  já  gosam 
diisrentes  estados  da  Europa,  e  que  tanto  repugnam  ao  or- 
gulho e  ao  interesse  dos  cortezSos,  acham-se  presentemente 
em  um  momento  de  crise,  que  deve  decidir  da  soa  consoli- 
daçlo  ou  da  soa  aboÍici3ío  no  continente  europeu.  Em  França 
o  govemo,  decidido  a  n3o  eeder  à  opiniSo  hostil  da  caman 
doe  deputados,  tendo*a  dissolvido,  recorre  agora  a  todos  os 
meios  que  pôde  empregar  para  (pie  as  novas  eleições  recáíam 
sobre  as  suas  creaturas.  Não  creio  que  assim  mesmo  o  con- 
siga, e  a  {u  (jclamação  de  El-Rei  servirá  sòmente  a  compro- 
metter  o  augusto  nome  do  Soberano  a  favor  de  homens  des- 
acreditados, e  demais  a  mais  incapazes.  A  e.\i  •  j  I  de  Âlger, 
cujo  fim  não  foi  outro  senHo  o  de  consolidar  o  ministério  Po- 
lignac  por  meio  de  uma  vangloria  militar  sem  resultado,  não 
creio  que  produza  e$se  mesmo  effeito,  ainda  quando  feliz  seja, 
porque  a  nação  franreza,  hoje  mais  grave  e  reflectida,  já  se 
nSo  deixa  favscinar  pelo  brilhantismo  de  victorias  insignifican- 
tes, e  tem  aiiida  presentes  os  iiKih-s  [uuduzidos  pelos  espan- 
tosos triumphos  do  grande  hdnicm  de  guena  tiuc  presidiu 
nos  seus  <!i's(inose  aos  da  Euro(>a.  A>sim  mesmo  a  Ihj^later- 
ra  piociiinii  contrariar  a  expedição  de  Alger,  aconselhando  â 
Poi  ta  de  nUri^^ai'  u  1)í*y  a  dar  á  França  Iodas  as  satisfações 
que  eiia  exigia;  porém  a  faila  de  energia  e  de  penetração  do 


ministério  britarmico  apparece  aqui,  como  nos  negócios  da 
Turquia  e  da  Grécia,  e  o  coníle  fie  Guelliminot  pôde  facilmen- 
te conlraminar  as  miseráveis  intrigas  do  embaixador  inglez,  e 
demorar  a  partida  de  Tahir  Pachá,  que  o  bloqueio  impediá 
de  entrar  em  Alger,  e  que  chegou  á  costa  de  França  para  ser 
testemunha  da  partida  da  expedição.  Se  esta  for  feliz,  ou  de- 
verá cOQCluir-se  sem  resultado  permaneole,  o  que  dará  a  ap- 
parencia  de  uma  qnixotada  paga  com  o  sangue  e  a  fortuaa  dos 
francezes,  ou  de  outro  modo  será  causa  de  desavenças  entre 
os  governos  de  França  e  de  Inglaterra. 

Em  Inglaterra  a  mor  (<'  imminente  de  EI-Rei,  será  seguida 
de  mudança  ou  modificação  do  mioisterío,  ea  politica  exter- 
na, tSo  mesquinha  e  imprevidente,  tomará  novo  rumo.  A  op- 
posição  ali  tem-se  consolidadn  i'  fortalecido  muito  depois  da 
abdicação  do  Príncipe  Leopoldo,  e  estou  convencido  de  que 
o  ministério  nio  poderá  t  esisiir-lhe,  quando  tSo  óbvios  e  fla- 
grantes São  os  erros  que  elia  lhe  exproba. 

As  críses  em  que  se  acham  estes  dois  governos,  e  cujo  des- 
fecho me  ASo  parece  duvidoso»  absorvem  toda  a  sua  atten- 
Cão,  6  não  lhes  penuittem  de  se  occuparem  de  negócios  de 
menor  interesse.  Creio  pois  que,  n9o  obstante  quaesquer  de- 
sejos que  possa  haver,  o  reconhecimento  da  usurpação  do 
throno  da  Rainha  nossa  Senhora  se  acha  mui  afastado,  quan- 
do n3o  de  todo  abandonado. 

A  demora  que  tem  havido  na  resposta  á  communtcação 
que  eu  fiz  ao  ministério  brltannico  por  via  de  sir  Charles  Ba* 
got,  me  prova  que  aquelle  ministério  se  acba  perplexo,  e  n9o 
quer  comprometter-se,  negando-se  á  mmha  pretensão,  que 
pelo  mesmo  motivo  me  nSo  concede,  esperando  para  se  deci- 
dir as  ultimas  resoluções  xlo  Brazil. 

Nos  Paízes  Baixos  o  governo,  melhor  avisado,  acaba  de  ce- 
der ás  reclamações  da  opposição,  revogando  o  decreto  que 
forçava  ao  uso  da  lingoa  hollandeza,  e  que  tanio  vexava  os 
habitantes  das  províncias  merídionaes  do  reino;  bem  como  o 
decreto  sobre  a  instrucção  publica,  que  pelas  novas  disi)osi- 
ções  se  acha  desabafada  das  ingerências  inúteis  que  a  escra- 
visavam.  O  effelto  doestas  medidas  liberaes  tem  sido  summa- 
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moDtd  ÍSivoravd  ao  governo  e  á  consolída^So  dos  elementos 
faelerogeneos  d*este  estado. 

Os  governos  da  Rossia  e  da  Prússia  s9o  talvez  hoje  os  tini- 
cos  da  Europa  que  marcham  em  firente  das  suas  respectivas 
nações,  cedendo  com  força  e  pradenda  às  exigências  do  tem- 
po, e  tirando  partido  das  idéas  e  opíni?Ses  dominantes,  que 
procuram  dirigir  em  seu  proveito,  em  vez  de  tentar  a  sua  im- 
possível destruição. 

Em  summa  o  estado  actual  da  Kumpa  não  úos  é  desfavo- 
rável, e  se  as  resoluções  <1(j  Imperador  D.  Pedro  forem  taes 
quaes  as  devemos  esperar,  o  Iriuinplio  da  legitimidade  e  da 
justira  em  Portugal  nâo  me  parece  distante. 

Releve  v.  i'x.''  beni^íaamente  as  imi»ei  feiçôes  d'esle  officio, 
feito  mu  lio  á  pressa  para  aproveitar  a  occasiãu  que  se  me  of- 
ferece  de  o  remetter  por  Ostende. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  mio  paiu  O  lEsiD 

BraMlIêi,  Si  de  jaoho  da  i890. 

(lomaii)  UL-*  e  tiT*  ar. 

N."  6.  —  Tive  a  lionra  de  receber  o  despacho  reservado  de 
v.  ex.*sob  n."  5,  e  com  elle  a  miuba  recredencial,  bem  como  a 
carta  de  crença  para  o  conselheiro  José  Balliinn  de  Barbosa  e 
Araujo,  fjue  a  regência  se  dignou  nomear  encarregado  de  ne- 
gócios junto  d'estc  poverno.  A  falta  de  resposta  do  governo 
inglez  á  communicação  que  lhe  foi  por  via  do  seu  embaixa- 
dor junto  d'esta  côrte,  me  impede  de  dar  immediato  cumpri- 
mento ás  determinações  da  regência  a  meu  respeito ;  mas  pôde 
V.  ex/  estar  seguro  de  que  eu  me  nSo  pouparei  a  sacriíicio 
algum  para  corresponder  á  confiança  com  que  a  regência  me 
honra,  c  sómente  a  falta  de  meios  pecuniários  me  poderá 
impedir  de  executar  pontualmente  o  que  ella  me  prescreve, 
sem  que  comtudo  por  isso  sofira  o  serviço  da  Rainha  nossa 
Senhora.  £  provável  que  a  chegada  do  marquez  de  Santo 
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Amaro  force  o  miiiislerio  brilannico  a  tomar  agora  uma  detí- 
aSo»  e  n$o  me  demorarei  em  participar  a  v.  ex.*  o  que  occorrer. 

Jnntos  remelto  a  v.  ex*  os  oflicios  originaes  (fallaDdonne 
o  tempo  para  extrahlr  copias),  em  resposta  aos  que  dirigi  aos 
encarregados  de  negócios  de  S.  M.  nas  côrlès  de  Copenba» 
gue,  Paris,  Roma  e  Turim,  e  que  a  ex.*  transmitti  com  o 
meu  officio  reservado  n.**  3.  Envio  também  a  v.  ex.*  a  res- 
posta do  marquez  de  Rezende  ao  oITicio  que  lhe  dirigi  solici- 
tando o  seu  apoio  junto  ao  governo  russiaiiõ.  Esles  ducumen- 
tos  vão  marcados  com  as  leiras  A.  h,  C,  D,  E. 

As  pequenas  potencias  esperam  conhecer  a  decisão  que  so- 
bre os  nossos  negócios  toma  a  gi  ande  ailiança,  para  a  ella  se 
conformarem;  porém  como  parece  haver  divergência  eiUre 
as  grandes  potencias,  sdbre  o  modo  de  encarar  aquelles  negó- 
cios, e  a  Hussia  se  iiin  Ire  firme  fia  sua  resolução  de  defen- 
der os  [)rinri|)ins  de  If^-ilimidade  pruclaniado.^  em  dilTerenles 
actos  da  allianra,  não  me  persuado  cpit'  jiossa  (oníai-se  uma 
resoliirão  unnninu;  que  nos  seja  cciiliaria.  Por  ouli  o  lado  o 
interesse  vital  da  continuação  da  união  das  grandes  potencias 
no  estado  actual  da  Europa  obrigará  talvez  a^  que  íju>  são 
contrarias  a  desistir  do  injusto  empenlio  que  poderia  coiu- 
prometler  aquella  união,  snlva<,'uai-da  dos  ^uvernos  e  da  pu- 
blica Iranquillidade.  E  ptn  lanlo  da  i!iai<  li-aiisceíideiite  inij  or- 
tancia  que  a  Rússia  [iermaiíeça  inahalavul  nos  seus  princípios, 
e  felizmente  julgo  podermo-nos  lisongear  de  que  assim  acon- 
teça. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  Mi^O  PARA  O  ]l£&10 

BnumiM,  li  d*  jflibo  á»  «HO. 

(OiteBsivo)  BI."*  e  w. 

N."'  7. — Recebi  o  despacho  de  v,  ex.*  6,  de  cujo  con- 
teúdo tomei  o  devido  conhecimento. 

Gumpre*me  participar  a  v.  ex.*  que  os  cônsules  portugue- 
zes  em  Antuérpia,  Joio  de  Gharro,  e  em  Rotterdam,  João  Le- 
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nersan,  respfmderam  devidamente  á  participacSo  que  lhes  fiz 
da  installacSo  da  regência  n*essa  ilha,  tendo  deixado  de  o  fa- 
zer o  cônsul  geral  Manuel  Ignacio  Ramos  Zuzarte. 

Hoje  parte  d*aqui  para  Paris  o  sr.  D.  Francisco  de  Âhnei- 
da  em  companhia  de  seu  pae  o  marquez  de  Lavradio,  e  de 
seu  sobrinho  Francisco  de  Mello  Breyner. 

Deus  guarde  a  v.  ex.S  etc. 


m  MB&MO  PARA  O  JUBSKO 

Bnidltt»  10  d0  Jilte  dt  UM. 

(Iitttflia)  OL-*  e  ei."*  ir. 

N."  7. — Tenho  a  honra  de  remetler  a  v.  ex.*  a  copia  inclu- 
sa sub  lit.  A,  do  officio  de  protesto  que  julguei  dever  iliri^Mr 
iio  marquez  de  Santo  Amaro,  eiiiliai.xador  extniorf!í;i,iiM  de 
S.  M.  i)  Imperador  do  Brazil,  em  consequência  úc  um.i  caria 
que  reeehi  de  D.  Francisco  de  Aluu nla,  cujo  extracto  v.  ex.* 
achará  igualmente  por  copia  sub  lit.  B. 

Fazendo  aijiielle  protesto,  tive  eiu  \iita,  se  não  evitar  o  mal 
de  que  nos  achámos  ameaçados,  ao  menos  salvar  a  nossa  hon- 
ra, fazendo  pesar  Ioda  a  responsahilidade  da  atroz  medida 
*  annunciada  pelo  marquez  de  Santo  Amaro,  lodt»  o  desdouro 
e  indignidade  que  d'ella  resuliarão,  suhre  quem  a<NÍm  sacri- 
fica a  um  vão  temor  os  interesses  e  legitinto.-  direitos  da  Rai- 
nha nossa  Senhora,  o  propriít  decoro,  e  os  marlyres  de  uma 
devoção  Ião  hai  liaramente  rerom[M'nsada. 

Desejo  que  este  passo  que  acabo  de  dar  possa  merecer  a 
honrosa  a[iprovação  da  regência  e  de  v,  ex.* 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  nsio  pm  o  mim 

Bnuelbu,  t7  de  Jalbo  de  1830. 

(OsIfDsiío)  111." '  e  ei."'  sr. 

N.*  8. — No  meu  officio  de  n.°  6  procurei  dar  a  v.  e.\.*  uma 
succínta  idêa  da  situação  da  Europa  n^aquelle  momento,  e 
agora  tenho  a  satisfação  de  lhe  participar,  que  as  conjecturas 
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que  eu  então  formava,  relaUvamente  á  França  e  â  Inglaterra, 
se  acham  em  grande  parte  justificadas  pelos  acontecimentos 
subsequentes. 

Em  França  as  eleíçOes  offerecem  uma  maioria  considerável 
contra  o  ministério,  e  dos  22i  votantes  da  famosa  resposta  ao 
discurso  do  tbrono,  19  sómente  nSo  saíram  reeleitos.  A  con- 
quista de  Âlger  nenhuma  influencia  teve  sobre  a  opiniSo  pu- 
blica, e  El-Rei  ver^e-ha  de  novo  na  alternativa,  ou  de  mudar 
os  seus  ministros,  ou  de  dissolver  novamente  a  camará.  Se 
El-Rei  se  decidir  por  este  ultimo  expediente,  nSo  me  resta  a 
menor  duvida  de  que  as  eleições  a  que  se  proceder  serio  ul- 
tra-liberaes,  e  n3o  è  possível  que  o  governo  fhncen  ignore 
esta  disposição  dos  espíritos  n*aqueUe  reino.  Se  porém  £1» 
Rei,  obstínando-se  a  conservar  o  actual  ministério,  recorrer  a 
medidas  illegaes,  seja  para  mudar  de  seu  motu  próprio  a  lei 
das  eleições,  ou  para  modificar  a  constituição  em  virtude  do 
poder  constituinte,  que  cessa  na  presença  da  cousa  constttui- 
da,  estou  também  convencido  de  que  encontrará  uma  resis- 
tência compacta  e  tranquilla,  tal  qual  é  própria  da  força,  e  que 
será  obrigado  a  mhr,  caso  não  queira  correr  o  grande  e  im- 
mineiite  risco  de  ver  repelirein-se  as  tristes  desventui  as  da 
faiiiilia  dos  Stuarts.  iVJjolir  a  constituição  seria  tahez  obra 
possível  a  um  Príncipe  de  origem  revolucionaria ;  porém  é 
impossível  a  um  Rei  Boui  hoi).  Este,  se  pretendesse  assumir 
os  direitos  de  1791,  reivindicaria  implicitamente  todos  os  di- 
reitos contemporâneos  de  particulares  e  de  corpoi'a(;ues,  cu- 
jos herdeiros  despojados  os  quereriam  com  rasão  fazer  valer 
como  igualmente  legitimo.',  c  sagrados.  í)'a({iii  resultaria  acha- 
rem-se  ameaçados  da  perda  dtís  seus  bens  lodos  os  possui- 
dores dos  bens  cbamados  naciona(»s  confiscados  ao  rlero,  á 
nobreza,  etc,  e  estes  [(ossuidores  montam  a  nlgun>  nniliões 
de  jjroprietarios.  K  portanto  evidente,  que  so  uma  fatalidade 
inexjdicavel  poderia  conduzir  a  uma  medida  cujas  desastro- 
sas consequências  são  obvias  e  inevitáveis.  De  tudo  isto  con- 
cluo que,  ou  El-Rei  terá  de  mudar  o  seu  ministério,  jiassan- 
do  pelo  desdouro  de  alterar  as  resoluções  que  inijirudente- 
mente  anDunciou  como  iirevogaveis.  ou  que  o  ministério  será 
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obrigado  a  fazer  á  opinião  liberai  concessões  maiores  qae  as 
que  conteotaríam  esta  opinião  vindo  de  ministros  da  soa  con- 
fiança. 

^  biglatem  El-Rei,  ô  verdade  que  parece  querer  consul- 
tar a  na^o  sobre  a  opinilo  de  que  gosa  o  actual  ministério, 
para  em  consequência  d*ella  o  conservar  ou  modificar;  entre- 
tanto vários  actos  de  S.  M.  B.,  taes  como  a  reintegração  de 
sir  Robert  Wilstm,  assás  provam  a  opinilo  pessoal  de  S.  M . 

Tudo  parecia  conspirar  n'este  momento  a  nosso  favor,  e 
se  a  inexplicável  e  indecente  condncta  do  ministério  do  Rio 
de  Janeiro  ião  viesse  paralysar,  ou  mesmo  de  todo  destruir 
tão  propicias  circuinstancias,  poderíamos  esperar  ver  lermi- 
ií;ii1  IS  brevemente  as  nossas  desventuras  coiu  o  completo 
triuiiipho  da  legitimidade.  Eu  cmio  todavia  que  El-Rei  de 
Inglaterra  não  couserilirá  no  horrível  sacriíicio  arrancado  vio- 
lentamente ao  Imperador  D.  Pedro  por  uma  [dliiica  injusta 
e  miserável,  poisque  assim  convém  á  dignidade  da  sua  corôa, 
e  aos  bem  entendidos  interesses  da  Gran-Bretanha.  Por  outro 
lado  também  estou  quasi  certo  de  que  o  Infante  D.  Miguel, 
ufanado  pelas  proposições  que  lhe  poderão  ser  feitas  da  parte 
de  seu  augusto  irmão»  se  recusará  com  maior  obstinação  ainda 
a  quaesquer  concessões  que  d'elie  se  exgam. 

Tomo  a  liberdade  de  lembrar  a  v.  ex.'  a  expedição  de  no- 
vas credenciaes  com  o  nome  de  S.  M.  Guilherme  IV. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  MSm  PARA  O  NKSHO 

Braxellas.  13  de  acfosto  de  liOU. 

(Osl«a>ivoj  III."*  e  et"*  u. 

N.®9 — Mal  i)odia  eu  prever  (jUrindo  a  v.  ex."  escrevia  o 
meu  precedente  oflicio  di."  8  d'esta  serie),  qiip  tão  breve  ve- 
ria realisados  os  ti  isir<  piesentimentos  que  então  me  preoc- 
cupavam.  As  consequências  fataes  de  um  acto  illegal  do  go- 
verno de  Carlos  X  eram  tão  obvias  e  evidentes,  que  confesso 
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a  V.  ex.*  que  eii  nrio  pòdfj  acreditar  a  primeira  iiotn:ia,  que 
aqui  (•li('<íou  «'III  ^8  (lo  jiassaiiu,  dus  decretos  que  provocaram 
e  mnti varam  a  espantosa  reacrão  que  se  desenvolveu  em  Pa- 
ris com  uma  eíier[!ia  e  uma  rej^ularidade  tão  formidável. 
Parero  na  verdade  um  souIju  feln  il  a  rápida  serit*  lU'  acoule- 
cinitMitos  extraordinários  que  em  menos  de  uma  semana  fize- 
ram perder  a  corôa  a  ires  Príncipes  de  uma  antiga  dynastia, 
elevaram  um  Ihrono  republicano,  e  completaram  os  residla- 
dos  (la  primeira  i'ev(jluçâo,  cujas  tres  cores  jir(i><M  ip!,!<  ti-e- 
mulam  triumpliantes  em  toda  a  França  como  emblema  de 
uma  liova  era  itara  aquelle  paiz!  O  és|ianto  se  augmenfa  con- 
templando que  lâo  transcendentes  resultados  foram  obra  do 
povo  fabril  e  dos  estudantes  da  capital,  lutando  contra  a  tropa 
e  contra  o  {,'overno,  e  comevaudo  a  luta  sem  armas  neui  de- 
fezal  A  ordem  que  presidiu  a  esta  nova  espécie  de  anarcbia,  o 
resf)oito  que  se  conservou  aos  direitos  de  propriedade,  a  mo- 
deração e  genei  osidade  com  que  foram  tratados  os  vencidos, 
surprehendem  e  provam  evidentemente  os  progressos  da  ci- 
vilisaç5o  e  da  educação  publica  n'aqueUe  paizi  Apesar  d'isso 
consta  por  noticias  particulares,  qm  aqueUes  movimentos  po- 
pulares estiveram  a  pooto  de  degenerar  em  anardiia  desen- 
freada, e  foi  para  evitar  uma  lai  calamidade  que  sa  adoptaram 
com  tinta  precipitação  as  medidas  que  fundaram  a  nova  or* 
dem  actual.  O  general  Lafayette  e  Benjasiin  Constant  tive- 
ram grande  diíTiculdade  em  calmara  eíTervesceocia  do  povo 
amontoado  em  tomo  da  camará  dos  deputados,  e  o  duque 
de  Orleans  viu-se  obrigado  a  acceitar  a  cor6a,  e  a  baixar-se 
talvez  a  indignidades  para  salvar  a  França  de  uma  nova  des* 
organtsacllo  social,  imminente  e  inevita\  el.  V.  ex/  achará  nos 
jomaes  impressos,  que  tenho  a  honra  de  lhe  remetter,  a  nar- 
ração  doestes  gigantescos  acontecimentos»  que  poderiam  en- 
cher alguns  séculos. 

Resta  agora  saber  qual  será  a  conducta  das  potencias  pe- 
rante o  novo  Rei  dos  francezes.  A  Inglaterra  parece  ter  já  de* 
darado  nSo  querer  entrar  em  nenhuma  medida  collectiva  a 
tal  respeito,  e  as  outras  potencias,  mal  seguras  em  seu  inte- 
rior, e  agora  mais  abaladas  pelo  choque  da  quéda  do  throoo 
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de  Carlos  X  e  da  reacção  de  Paris,  cujos  effeitos  serão  sen- 
tidos em  toiJo  o  mundo  civilisado,  não  podorrio  lançar-se  em 
uma  Li  iga  íirriscada,  que  compromelleria  jíi  avemenle  a  sua 
própria  existência.  O  principio  da  legitiniidaile  receberá  jior- 
tanto  enfi  Fran(;a  uma  deplorável  iiiCiacção,  provocada  |>elâ 
estúpida  e  brutal  ií^nim mu  la  de  ministros  obstinados  e  furio- 
sos, e  uma  tal  aben  açáo  só  pckderá  juâtiíicar-se  pela  impe- 
riosa lei  da  necessidade. 

Os  effeitos  da  reacção  franceza  não  podem  deixar  de  iofluir 
sobre  o  estado  e  sorle  futura  de  differentes  nações  da  Europa, 
e  pôde  prever-se  com  uma  quasi  certeza  que  em  Portugal  e 
Hespaoba  haverá  movimentos  populares  para  sacudir  o  jugo 
de  governos  ineptos,  que  envergonham  as  duas  naç9es  penin- 
sulares» e  as  tôem  reduzido  ao  mais  ínfimo  ponto  de  abjecção 
e  de  miséria. 

N*este  reino  as  noticias  de  França  produziram  grande  en- 
thusiasmo;  porém  o  sentimento  vivo  e  profundo  da  pro^ 
ridade  publica  impede  que  às  idéas  de  reunião  áquelle  paiz, 
dnda  existentes  em  alguns  indivíduos,  ganhem  a  menor  con- 
sistência, apesar  dos  indicios  das  intricas  dos  exaltados  IVan- 
cezes  para  propagar;  e  não  pôde  recciar  um  contagio  peri- 
goso, se  o  governo  n'esta  crise  souber  çjanhar  a  confiança  dos 
Beigas,  cedendo  com  prudência  ás  exigências  do  tempo,  mos- 
trando uma  imparcialidade  severa  a  seu  favor,  e  saindo  da 
linha  pouco  constitucional  que  tinha  seguido  n'estes  últimos 
tempos,  talvez  animado  ptln  íiuipslo  exemplo  do  ministério 
francez,  ou  instigado  pelos  njuaigos  ardentes  e  obstinados 
das  instituições  constitucionaes. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  MESMO  PiRA  0  H£SXO 

finiMiUi,  13  de  ajifosto  d«  18S0L 

(lUserfadi)  III  ■•.e  ex.""  ir. 

N.*  8.— Junta  tenho  a  honra  de  remetter  a  v.  ex.*  a  copia 
de  uma  carta  que  recebi  do  barão  de  RendulTe,  que  indica  as 
disposições  em  que  se  achava  o  ministério  brítannico  relata 
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vãmente  aos  nossos  negócios,  previamente  á  chiada  do 
marqoez  de  Santo  Amaro  á  Europa.  O  mesmo  baiHo  me 
communíca  a  alteraçSo  essencial  d^aquellas  disposições  de- 
pois d*aqoeUa  chegada,  como  a  v.  ei/  constará  pela  carta  do 
mesmo  barão,  que  agora  remetto  ao  sr.  margnes  de  Palmella. 
Os  acontecimentos  de  Paris  teodo  transtornado  e  baldado 
tado  guanto  o  marques  de  Santo  Amaro  havia  tratado  com  o 
Príncipe  de  Polignac,  de  triste  memoria,  Santo  Amaro,  seja 
por  essa  causa,  ou  abalado  pelo  protesto  <pie  eu  e  D.  Fran- 
cisco de  Almeida  lhe  dirigimos,  ou  finalmente  peto  fodo  do 
reconhecimento  da  regência  pelo  Imperador  seu  amo,  e  tal- 
vez  por  todos  estes  motivos,  tem  ulthnamente  mudado  de 
condncta  e  de  linguagem,  e  consta-me  que  o  seu  proceder 
provocára  de  lord  Aberdeen,  na  primeira  conferencia  que 
com  elle  tivera,  a  ameaça  do  reconhecimento  de  D.  Miguel 
l)elo  íTovcrno  inglez  J  Não  é  porém  de  receiar  que  a  Inglaterra 
(jueira  expor-se  ao  opprobrio  de  uma  tal  medida,  solnetuilu 
no  momento  actual,  em  que  ella  se  veria  talvez  só  em  campo 
coniu  defensora  da  tvrannia  brutal  contra  a  justiça  e  a  legiti- 
midade, e  quando  um  tal  acto  revoltaria  a  população  euro- 
pea,  agitada  e  exaltada  pelos  aconterimiMitos  de  Paris,  e  na 
qual  deve  conlar-se  em  ]wimeira  linha  a  iiropria  poptilarão 
daíli  nii-Bretanha.  Tenlio  pois  csn  if  ito  para  Londres,  inslcindo 
por  que  se  trate  de  inspirar  uuula  lorça  e  seguridade  no  luai  - 
quez  de  Santo  Amam,  bem  corto  <le  que,  se  elle  persistirem 
não  ceder  dos  direitos  e  jii>las  pretensões  da  Haiuha,  não 
ousará  o  ministério  inglez  obrar  paleulemenle  em  c(mtrario. 
quando  aliás  já  anteriornieiife  se  achava  disposto  a  tratar  a 
(piestão  sobre  oulias  l),i<i Os  desejos  bem  conhecidos 
d'aquelle  ministério  são  de  se  suiitrahir  â  ignominia  indelével 
do  reconhecimento,  lazeado-a  recair  toda  sobre  o  impei  ndor 
D.  Pedro.  Disse  (pie  a  Inglaterra  se  acharia  hoje  talvez  so  em 
campo  pn)te<:endo  a  usurpação,  porque  a  Iraiis^íi  essão  feita 
em  França  An  ju  inciiiio  da  legitimidade,  exige  o  triuuipho  do 
mesmo  ]irincií)io  em  Portugal,  como  meio  de  reparação  e 
consolidação  d'aquella  deplorável  brecha. 
O  governo  inglez  não  lendo  nunca  respondido  á  communica- 
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00  que  lhe  fiz  da  minha  nomeação,  o  decoro  exige  que  eu 
me  Ião  apresente  em  Londres  e  continne  a  residir  junto  d'esta 

côrte.  Entretanto  pôde  v.  ex.*  estar  certo,  que  d'aqui  mesmo 
não  perco  de  vista  os  deveres  que  aqiiella  nomeação  me  im- 
põe, e  que  voarei  áquella  cidade  quando  veja  que  a  nmiha 
presença  aii  se  faz  necessária. 

O  marquez  de  Santo  Amaro  disse  ao  sr.  D.  Tliomás  Mas- 
careniias,  que  em  breve  responrlena  ao  meu  jnoiesto,  o  que 
todavia  ainda  não  fez,  apesar  de  eu  lhe  haver  escripto  outro 
oíhcio  eiigindo  aqiiella  resposta. 

Deus  guarde  a  v,  etc. 


DO  Mm  PARA  O  mm 

N.^  9. — Hoje  mesmo  acaho  de  receber  a  resposta  do  mar- 
quez de  Santo  Amaro  ao  meu  protesto  e  offido  subsequente, 
que  me  apresso  a  levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  ÁmanhI 

tenciono  responder  ao  dito  marquez,  para  lho  dizer  que  a  no- 
ticia que  elle  mo  commuiiica  da  recepção  do  sr.  conde  de 
Sabugal  [lelu  lui|»era(lor  robora  os  fundamentos  do  meu  pro- 
testo, e  que  eu  me  satisfaço  com  a  certeza  oiricial  (}ue  s.  ex.* 
mo  dá  de  o  ter  recebido.  Quanto  a  não  haverem  igualmente 
proiestado  os  outros  aí^entes  da  Rainha,  direi  que  isso,  alem 
de  uâo  ser  essencial,  deve  simplesmente  attribuir-se  a  não 
terem  elles,  como  eu  e  D.  Francisco  de  Almeida  linhamos, 
conhecimento  da  natureza  das  negociações  de  que  s.  ex.*  se 
achava  encarregado,  nio  podendo  aliás  duvidar-se  de  que 
todos  elles  se  acham  penetrados  de  igti^es  sentímentos  de 
honra  e  lealdade.  A  isto  ajuntarei  as  reflexões  que  me  sug- 
gerir  o  meu  zôlo,  desejando  merecer  em  tudo  a  honrosa  ap- 
provação  da  regência  e  de  v,  ex.* 

Gomo  possa  acontecer  que  ahi  nio  tenham  chegado  as  ul- 
timas noticias  do  Rio  de  Janeiro,  cumpre-me  precaver  este 


oaso,  partiópando  a  v.  ex.S  que  o  ar.  conde  de  Fieallio  cbe* 
gára  áquella  cidade  em  6  de  juQbo,  e  Henrique  loaé  da  Silva 
em  18  do  mesmo  mez;  que  em  consequência  dos  deapacbos 
que  ambos  levaram*  tínha  o  sr.  conde  de  Sabugal  sido  reco* 
nheoido  na  sua  qualidade  de  ministro  da  regência»  e  devia 
ser  recebido  publica  e  solemnemente  dentro  de  alguns  dias. 
Henrique  losè  da  Silva  etcreve-me  de  17,  dizendonne  ter 
sido  bem  recebido  pelo  marques  de  Barbacena  e  Calmou, 
c  ÁmanhI  (diz  Silva)  devo  ter  a  primeira  conferenda  para  o 
negocio.  Se  poi  apparencias  e  palavras  se  pôde  ajuizar,  tudo 
por  ora  promette  um  êxito  feliz,  porém  acostumado  a  reve- 
zes, quero  ver  primeiro  o  fim  do  negocio  para  me  congratu- 
lar com  v.  ex.'». 

A  tranqiiillidade  em  França  não  me  parece  ainda  solida- 
mente restabelecida,  e  a  liberdade  absoluta  da  imprensa  não 
pôde  (leixiir  do  ser  funcsla  nos  principies  de  um  novo  regi- 
men, e  dti  um  reinado  improvisado  contra  os  principies  do 
direito  e  da  legiimiulnde.  Os  partidos  oppostos  á  nova  ordem 
republicana  e  realista  vão  orpanisando  os  seus  ataques,  e  es- 
tes se  liJiJUiião  talvez  loi  íiiidaveis  deniro  em  pouco  tempo, 
á  sombra  d'aquella  iiijeidaile.  Junios  imelto  a  v.  ex.*  os 
jornaes  que  boje  me  cbegai  um  dc  Paris. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 

fimallMi  n  4a«|0il»  dt  MMl 

III."*  e  ir. 

N."  40.  —  A  demora  do  navio  que  de  Oslendo  parte  para 
essa  ilha  me  permitte  ainda  <le  remetter  a  v.  ex.'*  a  copia  in- 
clusa (A)  do  olBcio  que  dirigi  ao  marquez  de  Santo  Amaro, 
e  que  desejo  se  ache  conforme  ás  intenções  da  regência. 

Remetto  mais  a  v.  ex.'  os  extractos  de  duas  cartas  que  re- 
cebi do  general  Azeredo  (B),  e  em  consequência  d'estas  e  de 
outras  noticias,  escrevo  boje  áqnelle  general,  para  que  elle 
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pr  este  e  faça  prestar  a  todos  os  indivíduos  do  deposito  o  ju- 
ramento de  obediência  A  regência,  como  a  uma  auctoridade 
legitima  e  lejíal,  emquaiito  não  podér  ser  restabelecida  a  re- 
gência determinada  no  capitulo  5.",  artigo  94."  da  carta  con- 
stitucional da  monarchia  portugueza.  Determinei  também  que 
aquelles  indivíduos  que  se  recusassem  a  prestar  aquelie  ju- 
ramento, fossem  logo  desligados  do  deposito,  para  nunca 
mais  serem  contemplado»  nas  futuras  di>ti  iliuições  de  subsi* 
dios.  Esto  me  pareceu  o  meio  próprio  foi  cnr  díscolos 
a  se  declararem,  e  de  manter  pura  a  fidelidade  dos  outros. 
N3o  temo  todavia  que  os  planos  dos  conspiradores  de  Parto 
possam  realisar-se,  porquanto,  se  em  llespanha  houv(  r  mo» 
vimentos  que  lhes  permlttam  o  transito  daquello  reino, 
ipiando  elles  chegarem  a  Portugal  já  ali  se  teri  estabelecido 
algum  novo  governo,  que  provavelmente  neutralisará  os  pro« 
jectos  de  indivíduos  desacreditados,  postoque  cegamente  ob- 
stinados e  raivosos  do  seu  mesmo  descrédito.  Alem  disso 
consta*me  que  o  actual  governo  francês,  desejoso  de  cooser* 
var  a  boa  harmonia  com  as  potencias  estrangeiras,  se  recusa 
com  prudência  a  auxiliar  as  conspirações  revoludonarias»  e 
nSo  apmará  as  tentativas  toucas  e  aéreas  d*aqueUes  maus 
portugueses. 

Queira  v.  ex/  solicitar  em  meu  favor  a  indulgência  da  re^ 
gencia  para  tudo  o  que  no  meu  proceder  possa  desagradar* 
lhe,  na  certeza  de  que  as  minhas  intencOes  e  os  meus  desejos 
slo  sempre  de  merecer  a  sua  honrosa  approvaçio. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

Brasellaf,  27  de  a^oíío  de  1830. 

(OilíiMvp)  BI."*  •  «.■• «. 

N."  40.  —  Os  eíTeitos  moraes  da  ulLiina  revolução  franceza 
já  começaram  a  sentir-se  n'este  reino,  como  v.  ex.*  verá  pela 
inclusa  gazela  Cmrrier  des  Pays  Ba^,  a."  id9.  Á  exposição 
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que  n'ella  se  acha  das  assiiadas  que  começaram  n  esta  cidade 
na  noite  de  25  para  20  do  corrente,  só  não  é  exacta  quanto 
ás  causas  que  as  motivaram,  e  á  circumstancia  das  descargas 
da  tropa  sobre  o  povo,  que  foram  executadas  em  defeza  pró- 
pria, 6  mais  que  provocadas  pelos  ataques  da  canalha,  ten- 
do-me  causado  grande  admiração  a  impassiva  longammidade 
dos  soldados,  e  a  soa  coDducta  fírme  e  moderada  na  presença 
dos  instiltos  e  das  provocações  do  povo  amotinado.  Esta  as- 
auada  foi.  segundo  a  minha  opinião,  obra  dos  exaltados  libe- 
raes,  de  algumas  intrigas  francezas  da  mesma  origem,  e  do 
espirito  de  imitaçSo,  qae  sempre  tenho  observado  n^esta  ci- 
dade» de  tudo  o  que  se  fia  em  Paris.  Ckmio  porém  não  havia 
aqni  matéria  de  revolo^,  nem  descontentamento  real,  mo 
podia  haver  imílo  de  vistas  e  de  projecto,  o  que  o  povo  bem 
patenteava  gritando  iodiffereotemente:— Yiva  a  liberdade I 
Viva  NapoleSo  II!  Viva  Carlos  Xt  Viva  a  Carta !  Viva  a  Franca! 
Viva  De  Potter!  Viva  Goilherrae  IVl  Viva  Guilherme  Ilf  etc 
O  espirito  de  imitaçlo  fez  com  que  na  primeira  noite  os  che- 
fes da  assnada  não  consentissem  os  rotdras  e  saques  das  casas 
qoe  destrairam,  mas  bontem  a  população  bravia  e  selvagem 
qae  abnnda  n*esta  cidade,  e  que  na  maior  dissolução  e  de- 
pravação de  costumes  habita  alguns  bairros  d*ella,  saindo  dos 
seus  formigueiros,  mundon  todas  as  ruas  e  começou  a  roubar 
e  saquear  as  casas  destruídas,  algumas  de  padeiros,  hmçando 
depois  fogo  áqueUas,  e  ameaçando  de  hicendiar  a  cidade,  e 
de  assaltar  as  moradas  dos  habitantes  tranqoillos  para  saciar 
a  sua  séde  de  sangue  e  de  nq>mal  O  perigo  de  similbantes 
desordens  fez  correr  ás  armas  os  ddaiSk»,  e  a  guarda  bur- 
goeza,  organisando  logo  o  seu  serviço,  foi  desarmando  a  ca- 
nalha, que  se  encontrava  em  grande  parte  embriagada  pelos 
licores  que  tinha  roubado,  dissipando  as  reuniões,  e  parece 
hoje  ter  restabelecido  a  tranquillidade. 

As  tropas  estão  postadas  em  torno  dos  palácios  de  Ei-Rei, 
e  do  Principe  de  Orange,  e  entre  ella  e. a  guarda  burgueza 
existe  a  mais  perfeita  harmonia. 

As  aucloridades  puhlicaraiu  unia  proclamação,  que  annun- 
cia  a  bupprcssão  do  imposto  da  moenda,  e  permitte  ao  povo 
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outras  vantagens  mais,  se  a  tranquiUidade  publica  for  resta- 
belecida. Mal  pôde  ajnizar-se  do  acerto  ou  desacerto  doestas 
concessões  arrancadas  ao  tenior,  bem  como  é  difficil  de  di- 
zer com  certeza  se  o  emprego  enérgico  de  tropa  no  princípio 
do  motim  nSo  o  teria  acabado*  como  me  parece. 

Aproveito  esta  oocasiSo  para  dizer  a  v.  ex.*  que;  segmiâo 
me  infonna  o  general  Azeredo,  a  totalidade  do  deposito  prés* 
tarâ  o  juramento  de  que  dei  parte  a  y.  ex/  no  meu  officlo 
reservado  de  n.*  10. 

De  PeterdiQigo  continuam  as  informacdes,  de  que  o  go- 
verno austríaco  se  achava  bem  disposto  a  favor  da  nossa 
causa,  e  desejoso  de  a  ver  terminada  coofoime  os  nossos  áb- 
sejos. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  Msm  pm  o  jis&Mo 

Haja,  H  (ie  setmbro  de  1830. 

(Osteibhfl)  e  ci.""  sr. 

N.°  11.  —  No  meu  procedente  ofiicio  dei  conta  a  v.  cx.* 
dos  motins  címieçados  eui  Briixellas  em  2o  do  pasiíado,  sem 
<jue  então  podesse  prever  as  graves  consequenrias  d'aquel- 
les  acontecimentos.  Exporei  agora  a  \ .  ex/^  como  uiiia  assuada 
realmente  insigniOcantc  em  seu  começo  veiu  a  degenerar 
em  uma  sedição  armada  contra  o  governo. 

Cumpre-me  dar  previamente  a  v.  ex.*  uma  succinta  idéa 
dos  queixumes  dos  belgas,  bem  como  da  nion^lruoha  alliança 
que  os  liberaes  exaltados  conseguiram  formar  n'este  reino 
com  os  ultra-catliolicos,  para  forçar  o  governo  a  ceder  ás  suas 
mutua?  reclamações. 

Os  líberaes  queixavam-se :  primeiro,  da  falta  de  rt^sponsa- 
bilidade  dos  ministros,  que  nãn  existe  na  lei  fuudamental; 
segundo,  da  rejeição  da  instituição  dosjui  ados  pelos  estados 
geraes,  em  vir  tude  da  maioria  hoUandeza;  terceiro,  de  uma 
representação  uactonal  desigual*  porque  sendo  as  províncias 
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meridíonaes  mais  fortes  em  população,  o  numero  de  seus  de- 
putados era  igual  ao  das  proTinciasbollandezas  que  contavam 
Dm  terço  menos  de  habitantes;  quarto,  de  uma  distribuição 
dos  cargos  e  postos  civis  e  militares,  toda  parcial  a  favor  dos 
hollaodezes;  quinto,  do  mau  emprego  feito  pelo  governo  do 
milbio  destinado  a  fiivorecer  a  industria  nacional  Os  ultra* 
catbolioos  queixavam^se  da  ingerência  do  governo  na  educa- 
do publica,  pretendendo  qpe  ella  tendia  a  destruir  a  religíSo  - 
*  catholica,  e  a  propagar  o  protestantismo  nas  provindas  meri- 
díonaes. Os  argumentos  a  favor  d'esta  opíoiio  derivavam-se 
tanto  da  creacSo  do  famoso  collegio  philosopbico  de  Louvaio, 
ii  abolido  em  consequência  das  representações  da  santa  sè, 
como  da  escolha  dos  professores  das  universidades  e  outros 
estabelecimentos  de  instrucçSo  e  educacSo  publica  nas  pro- 
víncias catholicas,  muitos  dos  quaes  professores  eram  protes- 
tantes. O  alvo  de  todas  estas  queixas  era  o  ministro  da  jus^ 
tiça  Van  Manem,  homem  de  talento,  de  caracter  violento,  e 
que  tendo  outr*ora  sido  Jacobino  exaltado,  passava  agora  pelo 
fautor  principal  das  medidas  arbitrarias  do  governo.  Os  or^ 
glos  prlncipaes  da  monstruosa  liga  calbolico-liberal,  eram  o 
Correio  dos  Paizes  liaixos  publicado  em  Bnixellas,  o  Correio 
do  Mora,  publicado  em  Liegc,  e  o  Caihotico,  publicado  em 
Gand.  Estas  gatsetas  tinham  conseguido  formar  uma  opiniio 
publica  hostil  ao  ^^overno,  expondo  as  queixas,  em  parte  fun- 
dadas, com  uma  exagerarão  [lerílda,  uma  maliciosa  fmeza  e 
uma  picante  ironia,  tudo  calculado  para  fazer  uma  viva  im- 
pressão na  massa  do  publico  crédulo  e  ignorante.  Tal  era  o 
estado  das  provincias  meridionaes  quando  anebentou  a  as- 
suada  do  25  do  passado. 

•  Logoque  a  gu.ii  da  burgueza  se  achou  armada  e  constituída 
para  obstar  aos  roubos  e  incêndios  da  plebe  desenfreada,  us 
clieles  da  liga  que  haviam  promovido  e  conduzido  os  primei- 
ros motins,  consepniram  dominar  a»iuella  guarda  e  faze-la  o 
instrumento  das  suas  tramas  revolucionarias  contra  o  po- 
vemo.  K  notável  qm  esta  mesma  láctica  tem  sido  pralicada 
em  Dresde,  Lei[»sig,  Aix-la-(:ii;i[)f'll(\  Ilaniburp^oo  f^iitros  lo- 
gares  onde  tem  ullimamenle  liavido  tumultos  populares,  o 
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que  parece  provar  a  existência  de  um  vasto  plaao  de  Gonfla- 
gração  geral.  Bm  todi  a  parte  a  plebe  baixa  tem  começado  a 
roubar  e  incendiar,  iDOvida  ora  contra  certas  auctoridades, 
ora  contra  ob  judeus^  ora  contra  as  fabricas,  em  toda  a  parte 
os  burgueses  tdem  corrido  ás  armas  parn  ih  lo/a  própria,  e 
em  toda  a  parte  a  guarda  burgaeza  tem  sido  dominada  pelos 
conspiradores,  e  servido  de  instiiimento  a  seus  planos  bostis 
contra  os  governos.  Juntos  acbará  v.  ex.*  dois  folhetos  que 
contéem  as  particularidades  dos  acontecimentos  que  se  foram 
succedendo  n'este  reino,  bem  como  o  discurso  real  da  aber- 
tura dos  estados  geraes  extraordinários.  Devo  porém  preve- 
nir a  V.  ex.\  de  que  o  folheto  intitulado  Ia  Viilt  Rebelh^  a 
par  de  muitas  verdades,  contêm  bastantes  erros,  sendo  es^ 
crípto  com  paixão  e  violência.  O  seu  auctor,  que  dizem  ser  o  ' 
redactor  do  National  libré  Bagnam,  não  podia  escrever  de 
sangue  frio,  havendo  sido  o  primeiro  alvo  dos  ataques  dos 
amotinadores  de  Bruxellas. 

Y.  ex.*  notará  a  variac9o  successiva  que  experimentaram 
as  reclamações  dos  revoltados.  Os  estados  geraes  prepara* 
ram  a  sua  resposta  ao  discurso  do  throno,  e  segundo  consta, 
acbam-se  elles  animados  dos  melhores  sentimentos,  e  de  in- 
tenções mui  conciliatórias.  Entretanto  a  exaltação  dos  esphí- 
tos  em  Bruxellas  é  fomentada  e  mantida  com  muita  arte  e 
malícia  pelo  CorrtUi  dos  Faixes  Baixos,  cujos  redactores  de- 
vem ser  contados  no  numero  dos  principaes  chefes  da  sedição. 

Os  republicanos  fraocezes  também  têem  grande  parte  n*es- 
tas  manobras  revolucionarias,  que  elles  dirigem  com  o  ii> 
tento  do  produzir  a  rLUinião  da  Bélgica  á  Fraíir a,  sabendo  bem 
que  aquuUa  reunião  produziria  uma  confl.igi  ;i(;rio  e  guerra 
geral  na  Kuropa,  de  que  elles  se  aproveitariam  ]);ira  levar  a 
píToitn  os  seus  planos  di-mocralicos.  O  governo  Irancez  en- 
liL-tanlo  op[iõe-se  quanto  pôde  ás  tentativas  d  a*juelles  ho- 
mens tuiliuleatos;  \mòm  elle  infrliznienle  ainda  não  possue 
a  forra  necessária  [lara  as  conipriinir  totalmente.  Si;  porém 
aquelle  governo  se  coiixilidar,  como  tanto  seria  a  desejar 
para  o  bem  geral  da  Euinpa,  nada  deve  receiar-se  da  sedição 
belga,  que  apesar  úúó  esíorços  dos  cojispiradores,  não  tem . 
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tomado  o  caracter  de  uma  revolução  geral,  por  falta  de  ma- 
téria t^ílicienU',  e  se  conserva  reduziíla  a  sublevações  parciaes 
e  que  pan^ce  luesuio  diminuir  todos  os  dias  de  intensidade. 

Hoje  enrista  que  em  Copenhague  também  começaram  mo- 
tins sedii  i(íM»s  da  plelMv  que  comprimidos  immediatamenle, 
st  r'H>>iava  todavia  quu  c(jntiuuassem  no  dia  seguinte. 

Deuã  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  uno  PABA  O  mio 

N.*'  11. — Apresso-me  a  levar  ao  conhecimento  de  v.  es.* 
a  carta  inclusa,  que  acabo  de  receber  do  marechal  Azeredo, 
mand ando  O  original,  por  não  ter  tempo  d e  aiiromptar  a  com-  « 
peiente  copia.  Confio  que  nío  seja  verdade  o  que  Azeredo 
escreve  relativamente  a  nmn  parte  da  guarnição  d^essa  ilha ; 
e  quanto  aos  projectos  dos  partidistas  do  geneni  Saldanha 
cá  por  fóra,  tenho  toda  a  rasâo  de  os  julgar  fúteis  e  de  ne- 
nhuma importância,  poisque  é  indubitável  que  aquelles  indi- 
vidues só  poderSo  entrar  em  Portugal  quando  a  revolução 
ali  estiver  já  consummada,  e  que  em  vez  de  ser  ella  obra  sua, 
terão  de  se  sujeitar  á  ordem  que  ella  houver  estabelecido 
n^aquelle  reino.  A  agitação  e  as  intrigas  d'aqueUe  partido  não 
teilio  por  consequência  outro  resultado  senlo  o  de  fazer  co- 
nhecer os  indivíduos  que  o  compQem,  e  de  dar  ao  governo 
da  Rainha  o  meio  fadl  de  escolher  entre  os  emigrados  aquel- 
les que  se  fazem  dignos  da  sua  contemplação  por  sua  honra 
e  seu  caracter  sisudo  e  leal. 

£m  um  próximo  officio  darei  conta  a  v.  ex.*  do  estado 
d*este  reino,  cuja  tranquiltídade  interna  ainda  se  não  acha  res- 
tabelecida. Entretanto  os  estados  geraes,  bem  como  £l-Reí, 
estão  animados  das  melhores  intenções,  e  os  espíritos  turbu- 
lentos ainda  não  conseguiram  produzir  uma  revolução  com-  , 
pleta  e  geral  em  um  paiz,  cujos  queixumes  do  governo  eram 
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sem  gravidade»  e  que  sentindo  os  benefícios  de  luna  adminís^ 
traçio  esclarecida,  e  de  uma  liberdade  talvez  demasiada  a  al- 
guns respeitos,  não  apresentava  matéria  para  revolução.  O 
n.^  4  do  Paquete  de  Pmrtugal  de  44  do  corrente  contém  so- 
bre os  negócios  doeste  reino  reflexões  virulentas,  que  paten- 
teiam a  mais  crassa  ignoiam  ia  e  orpulhosa  presumpção!  É 
evidente  que  o  auctor  du  nrlitro  a  (jiif  íilludo  lidifu  cm  algu- 
ma fonte  impura  e  corrompitla  pelo  lialilo  i)tístilente  do  es- 
pH  ili)  de  partido. 
Deus  guarde  a  v.  ex/,  ele. 

DP  mm  PARA  o  OSHO 

Uaja,  Sâ  do  íoU^mbro  (io  1830. 

llir'eM.*»sr. 

N.*^  12. — Acabo  de  receber  os  despachos  reservados  de 
V.  ex.*  de  n.**  O,  7  e  8,  e  suimnamente  penhorado  pelas  pro- 
vas  de  confiança  e  benevolência  com  que  a  regência  me  hon- 
ra, rogo  a  V.  ex.*  de  levar  ao  seu  conhecimento  a  minha  viva 
e  respeitosa  gratidão,  e  de  acceitar  os  meus  agradedmentos 
pelas  expressões  lisonjeiras  com  que  v.  ex.*  tanto  me  distin- 
gue. 

A  regência  fundava  os  argumentos  da  conveniência  da  rai- 
nha residência  em  Londres,  na  hypotliese  de  que  a  elevação 
de  Guilherme  IV  ao  throno  de  Inglaterra  produziria  alguma 
mudança  favorável  ou  pernicio>;i  á  ( ;ms;i  de  S.  M.  F.,  seja 
pela  composição  do  minislcrio  liritaniiico,  seja  jtcla  pertinaz  e 
estúpida  politica  do  nifsriio  inmishM  io.  Com  clícito,  m-  .Kiuclla 
liypothese  se  tivesH'  vci  iiicndo,  m  icHa  ron  iiio  .iijuelia  cida- 
de, iia  confoniiidadf  das  oii!i'ii>  da  ic.Líriicia ;  porém  infeliz- 
meute,  longe  de  melhorar,  a  politica  ingleza  se  nos  tornou 
ainda  mais  avessa  com  o  novo  reinado,  o  (|ue  parece  provar 
que  Guilherme  lY  é  mais  fraco  e  fácil  de  se  deixar  dominar 
pelos  seus  mmistros,  que  o  seu  augusto  predecessor.  Estou 
porém  qnasi  convencido  de  que  com  a  abertura  do  novo  par- 
lamento, a  politica  da  higlaterra  será  forçada  a  tomar  ontra 
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direcção,  e  que  El-Hei  terá  de  modificar  o  seu  ministério,  não 
podendo  o  actual  marchar  com  ;i  nova  camará  dos  communs, 
qae  é  composta  de  elementos  (|ue  llie  sâo  hostis.  Como  quer 
que  seja,  eu  trato  de  ir  immediatamente  a  Londres  em  obe- 
diência ás  ordens  da  regência,  e  deixo  de  occupar  a  v.  ex.* 
com  o  grande  sacrifK  io  para  Isso  faço  no  momento  actual, 
abandonando  emfinixeUas  tudo  quanto  possuo,  e  tudo  quanto 
]iúdo  garantir  o  pagamento  de  parte  das  dividas  que  tenbo 
sido  obrigado  a  contrahirt  Devo  porém  conununicara  v.  ex.% 
que  o  embaixador  de  Inglaterra,  tendo-ihe  eo  perguntado  se 
havia  recebido  do  seu  governo  alguma  resposta  a  meu  res- 
peito, me  disse  que  nio;  porém  que  em  carta  particular  lord 
Douglas  lhe  participára  que  a  difificuldade  do  negocio  era  a 
umca  cauta  da  falta  d'aquella  resposta.  É  portanto  evidente 
que  o  ministério  brítamiico  não  quer  tratar  commigo,  e  que 
as  expressões  de  lord  Douglas  s3o  tiradas  do  dicdonarío  das 
locuções  insignificantes  da  civilidade  diplomática. 

Não  posso  também  li8onjear*me  de  que  o  marquez  de  Santo 
Amaro  abandone  por  meu  respeito  o  systema  de  reserva  que 
tem  òbservado  com  os  outros  servidores  da  Rainha,  e  que 
parece  derivar  das  idéas  inveteradas  de  uma  diplomacia  abso* 
luta  e  extemporânea,  e  mais  que  tudo  da  natureza  das  nego- 
ciações de  que  elle  fõra  encarregado.  Segundo  as  informações 
indirectas  que  tenho  obtido,  parece  que  o  objectad'aquellas 
negociações  era: 

1.  *  O  reconhecimento  do  Infànte  como  Rei  de  Portugal, 
com  a  condiçSo  de  effeitoar  o  seu  casamento  com  a  Rainha 
nossa  Senhora,  e  de  desonerar  o  Brazíl  dos  pagamentos  /èi- 
tos  e  a  fazer  da  indemnidade  estipulada  a  favor  de  Portugal 
no  acto  da  separação. 

2.  "  Obter  do  goxerno  fi-aiicez,  como  preço  d'aqu»'Ue  sacri- 
ficio  c  condescendência,  uma  força  armada  para  proteger  e 
defender  o  Iininirador.  permittindo-lhe  de  abolir  a  constitui- 
ção (lo  Brazil.  A  carta  porlugueza  seria  ao  mesmo  tempo  an- 
Dullada. 

3.  "  Promover  a  ajuressâo  de  uma  amnistia  a  lavor  dos 
portuguezes  que  se  sacriíicaram  pela  causa  da  legitimidade. 
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A  Providenria  porém,  que  jtarece  se  aprnz  a  conduzir-nos 
até  ás  txii  ílns  do  aliysiru»,  para  depois  nos  sMlvarnor  vim  acto 
maravilli  ixí  dos  seus  iiiiixTietraveis  desiginos,  pemiilliu  que 
d*este  iremcndo  peri^^o  nos  livrasse  a  pertinaz  ci  giieira  dos 
nossos  mesmos  inimigos I  A  nnolnrão  franceza  aniquilou  os 
planos  fataes  e  iniquos,  que  me  persuado  já  se  achavam  con- 
certados eaire  o  marquez  de  Santo  Amaro,  o  Principe  Poli- 
gnac,  e  o  ministério  brítanntco.  No  estado  porém  em  que  hoje 
se  acba  a  £uropa,  não  è  de  receiar  que  aquelle  ministério  otise 
praticar  o  acto  odioso  do  reconhecimento  do  Infante;  sendo 
aliás  mds  qne  provável  que  aqaelle  usurpador  seja  derribado 
do  throDo  por  effeito  de  algoma  commo^o  popular  e  interna 
de  Portugal,  de  que  já  se  divisam  fortes  indícios. 

N3o  posso  deixar  de  dizer  a  v.  ex.*,  que  o  objecto  do  pro- 
testo que  dirigi  ao  marquez  de  Santo  Amaro  tinha  menos  em 
vista  de  resalvar  para  o  futuro  os  direitos  da  Rainha  nossa  Se- 
nhora, que  de  obstar  se  possível  fosse  á  soa  lesSo  presente. 
Foi  por  isso  que,  sem  esperar  os  factos  em  que  assentasse  o 
dito  protesto,  me  apressei  a  formalisa-lo  com  a  iotençíío  de 
prevenir  e  evitar  os  mesmos  factos. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


110 1I8I0  PARA  O  mm 

&y».ttdetal«nlm«el8M. 

III.""  e  «."•  í.r. 

N.®  13. — As  circumstancias  actuaes  da  iiiuropa,  a  probabi- 
lidade de  qne  o  ministério  inglez  se  opponha  á  minha  apre- 
sentaçio  offidal  a  Guilherme  IV,  e  a  compatibilidade  d*aquel- 
la  apresentando  com  a  continuação  do  meu  caracter  publico 
junto  d'este  governo,  me  induziram  a  dirigir  ao  barão  Vers» 
tolk  de  Soelen,  a  nota  verbal  e  confidencial  inclusa  por  copia, 
que  desejo  possa  merecer  a  approvação  de  v.  ex.*  Aquelle 
ministro  me  disse  que  havia  submettido  aquella  nota  á  consi- 
deração de  El-Rei,  e  que  esperava  a  resolução  de  S.  M.  a  res- 
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peito  da  mioba  proposta.  Muito  estimaría  eu,  postoque  d*i8So 
me  não  lisonjeie,  qne  aqnella  resolução  fosse  favorável,  por^ 
que  o  primeiro  exemplo  do  reoonbecimento  da  regência,  seja 
qual  for  o  Soberano  que  o  der,  nSo  pôde  deixar  de  ter  imita- 
dores, e  de  concorrer  para  o  reconbecímento  geral. 

Tem  corrido  o  boato  de  que  o  governo  inglex  convidára  o 
ex.*"  ST.  marquex  de  Palmelia  para  vir  a  Londres  tratar  com 
elle  sobre  os  nossos  negócios.  Esta  notieia,  que  nada  tem  de 
improvável,  seria  da  maior  importância,  sendo  indubitável 
que  s.  ex.*  pelos  seus  esclarecidos  talentos,  e  pelas  suas  liga- 
e  seu  grande  credito  n'aquella  côrte,  poderia  ali  concluir 
melbor  que  ninguém  qoaesquer  negociacOes  a  nosso  íàvor. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  MESMO  PáM  O  MESMO 

(Ostensiro)  IlL"'  e  ex."*  sr. 

N."  lá. —Tive  a  honra  de  receber  os  despachos  de  v.  ex.* 
circulares  de  n.°'  d  e  2,  e  executarei  as  ordens  que  v.  ex/ 
n'elles  me  intima. 

Os  motins  sediciosos  d'este  reino  têem  ultimamente  mudad  u 
de  nsi)ei'l().  A  [traçai  du  xNamuui-  íui  declarada  em  estado  de 
sitio,  para,  em  virtude  das  leis  militares,  se  |iôr  um  termo  ás 
tramas  revolucionarias.  Km  .Moiis  o  povo  do  t  amito  e  os  tra- 
balhadores das  minas  de  carvão  pretenderam  entrar  na  jira- 
ça,  e  este  movimento  era  coííiÍjiukIi  >  com  o  atatjue  das  tropas 
da  guarnição  jtela  guarda  luirjíueza.  A  guarnição  fazendo  fac€ 
aos  dois  ataques,  os  repelliu  victnriosamente  com  bastante 
mortandade.  Em  Briixellas  a  pií  Ih'  1,  v  tntou-se  contra  a  guar- 
da hiirímeza,  satiueou  o  palácio  nmnicipal,  queimando  os  ar- 
diivos,  e  este  novo  levantamento  foi  seíniido  da  creaçâo  de 
um  fíoverno  provisório,  composto  dos  cxaltadus  i woluciona- 
rios.  Mr.  dí-  Potter,  desterrado  por  delictos  da  nnpreiísa,  pa- 
rece ter  ejitrado     novo  no  reino,  e  ser  um  dos  priocipa&s 
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conqnradores.  Entretanto  as  tropas  téem-se  approiímado  de 
Bnuellas,  e  talvez  ji  a  estas  horas  ali  tenham  entrado.  Nlo 
será«  a  meu  ver,  duvidoso  o  tríumpho  do  governo,  uma  vez  * 
que  o  de  França  consiga  ganhar  alguma  força  e  consistência. 
Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  MB&IIO  PARA  O  MESMO 

lOslcosiio)  111.""'  c  cx.""  sr. 

N.<*  43. — As  tropns  reaes  LOiíiínanfladns  pelo  PriiiciiK'  Fre- 
derico entraram  em  Hruxellas  no  dia  23  do  correnle,  depois 
de  uma  viva  resistência  por  parle  dos  revoltados.  Estes  ti- 
nham desarmado  l)oa  parte  da  í^iarda  burgiieza,  e  os  habi- 
tantes paciíicos  haviam-se  refugiado  nas  cavas  de  suas  casas, 
para  se  subtrahirem  ao  furor  dos  revolucionários.  Segundo 
parece,  estes  se  compunham  de  dois  terços  de  estrangeiros, 
e  um  terço  de  individuos,  tanto  de  Bruxelias  mesmo,  como 
das  cidades  e  povoações  vizinhas,  perdidos  de  reputação,  co- 
nhecidos por  seus  vidos,  sua  depravação  e  sua  turbulência,  e 
a  maior  parte  dos  qoaes  só  podiam  sacrificar  ás  suas  falsas  e 
despóticas  idéas  de  liberdade,  a  sua  abjecção  e  a  sua  miséria. 
Dizem  que  os  estrangeiros  são  quasi  todos  francezes ;  mas  re- 
ceio que  a  elles^se  não  reunissem  alguns  dos  nossos  emigra- 
dos. Estes  íiiriosos,  arrombando  as  casas  dos  particulares,  fi- 
zeram grande  fogo  das  janellas  e  dos  telhados,  lançando  d*ali 
sobre  os  soldados  toda  a  sorte  de  projectis.  Outras  casas  fo- 
ram por  elles  derrubadas  para  obstar  á  entrada  das  tropas ; 
mas  estas,  condiizindo-se  com  l)ravLira  e  lealdade,  depois  de 
terem  lomnilo  a  porta  de  Scarhek,  se  lançaram  a  passo  de 
rargíi  na  nova  rua  Real,  e  conseguiram  assenborear-se  da  ci- 
dade alta.  As  portas  da  ciílade  baixa  foram  também  occupa- 
das  exteriormente  pelas  tropas  reaes,  »'  a  nrlilheria  íazia  d  ali 
um  fogo  vivo  sobre  os  insnrgentes.  O  i*nucipe  Frederico  con- 
servava-se  ainda  fóra  da  porta  de  Scarbek  ás  nove  horas  da 
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tanJe,  e  ahi  se  llie  tinhani  apresentado  parlamentarios  dos  re- 
beliados»  que  pretendiam  ainda  obter  condições  favoráveis  á 
sua  submissão,  taes  como  a  satisfação  das  qiieixas  e  grava- 
mes, uma  amnistia  sem  exc^ção  de  pessoa  alguma,  e  a  ces- 
saçHo  do  fogo  que  arruinava  a  cidade.  S.  A.  R.  fez-ihes 
ponder,que  a  sua  proclamação  (que  ainda  Dão  pude  obterem 
franeez)  continba  sobre  os  gravames  e  amnistia  todas  as' con- 
cessões rascáveis,  e  rjue  para  cessar  o  íbgo  exigia  previamente 
a  completa  submissão  dos  facciosos.  Esperam-se  hoje  noti- 
cias posteriores  e  circumstandadas,  que  eu  confio  sejam  fa- 
voráveis e  decisivas.  Entre  os  mortos  lamenta-se  o  major  de 
artilhería  Cramer;  entre  os  feridos  conta-se  o  general  Cons- 
tant,  quartel  mestre  general,  e  o  general  Schlebnann,  comman- 
dante  da  vanguarda,  o  primeífo  levemente  e  o  segundo  gra- 
vemente. 

O  exercito  de  operado  compõe-se  de  16:000  a  Í7K)00  ho- 
mens, e  os  rebeldes  computam-ae  em  4:000  ou  5:000,  mal 
armados. 

A  resposta  dos  estados  geraes  ao  discurso  do  tiinmo,  sen- 
do favorável  ao  governo,  foi  o  que  deddiu  El-Rei  a  tomar  me- 
didas enérgicas  para  comprimir  a  revolta. 

A.  interrupção  das  conmiunicações  com  Bmxellas  força<me 
a  nio  partir  immediatamente  para  Londres»  como  tencionava, 
devendo  esperar  que  d*ali  me  chegue  algum  fato,  por  tíSo  ter 
trazido  commigo  senão  o  indispensável  para  uma  demora  de 
poucos  dias  n*esta  cidade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 


DO  MKSMO  PARá  ú  VSm 

LoBdras.  li  de  outubro  de  1830. 

((hteBsiro)  Jll."°  e  n."°  sr. 

N."  14. — Depois  (lo  ultimo  officio  que  tive  a  honra  do  íii- 
riííii-  .1  v.  ex."\  sobre  os  acontecimentos  da  Belgicíi.  tem  intei- 
ramente mudado  de  aspecto  e  de  ualureza  a  revolta  d  aqueUe 
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paiz.  Segundo  as  intorniaçôes  que  ublive  em  Jii  uxellas,  aunde 
passei  vinte  e  quatro  horas  de  i  a  do  corrente,  a  guarda 
burgueza  e  os  habitantes  ein  grande  maioria,  quizcram  sub- 
raetter-se  e  deixar  entrar  sem  resistência  as  tropas  reaes,  o 
que,  sendo  observado  pelos  exaltados  de  Liè)íc  e  pelos  estran- 
geiros, trataram  estei  de  amotinar  a  plebe  baUa,  e  reunidos 
a  ella,  correram  em  grande  omnero  a  desarmar  a  guarda  bur- 
gaeza,  o  qoe  eom  effeito  conseguiram  em  grande  parte.  Foi 
esta  gente  que  começou  a  defeza  da  cidade,  aliás  facilitada 
pela  enorme  quantidade  de  barricadas  que  ro^ta^  am  todas  as 
ruas.  Lo^o  d(  pois  se  publicaram  com  estudada  malícia  falsas 
noticias  de  roubos  e  crueldades  pelas  tropas,  que  diziam  hol- 
landezas,  quando  muitas  d'eUas  eram  belgas,  e  a  atros  caiu* 
mnía  de  que  o  Príncipe  Frederico  havia  concedido  um  saque 
de  duas  boras  aos  soldadosl  Estas  noticias,  exasperando  os 
ânimos,  fizeram  correr  ás  armas  a  população  inteira,  e  a  de- 
feza da  cidade  se  tomou  popular.  As  barricadas  foram  refor- 
çadas, as  calçadas  desmanchadas,  e  o  seu  material  levado  para 
os  andares  superiores  para  d'ali  ser  airemeçado  sobre  as  tro* 
pas.  Ao  mesmo  tempo  a  traiçio  era  empregada  com  horrível 
successo.  Uma  partida  de  tropas  convidada  a  entrar  pela  por- 
ta de  Flandres  com  palavras  de  paz,  tendo  penetrado  na  ci- 
dade, foi  massacrada  pela  gente  emboscada  nas  casas,  que 
fezia  das  janellas  um  fogo  seguro  sobre  os  soldados  e  arreme- 
çava  sotire  elles  um  chuveiro  de  projectis  de  toda  a  espécie, 
entre  os  quaes  se  comprehendiam  cal  e  espinto  de  vitríolo, 
que  produziam  a  cegueira  e  horríveis  ferídas  nas  tropas.  O 
Priucipe  Frederico,  não  querendo  arrasar  nem  queimar  a  ci- 
dade, vio-se  obrigado  a  effeituar  a  sua  retirada,  que  fez  em 
boa  ordem  e  sem  perda.  Esta  retirada  teve,  como  era  de  es- 
perar, os  mais  funestos  resultados.  Os  revolucionários  abusa- 
ram do  seu  triumpho,  decretaram  a  sua  separação  e  inde- 
pendência absoluta  da  HoUanda,  e  a  aboliçrio  da  djuastia  de 
Orange. 

Houve  sem  duvida  {/raiides  rnos  nas  operações  militares, 
e  o  primeiro  fui  dar  o  commaniu  de  uma  similhante  expedi- 
ção a  um  Príncipe  do  sangue  real.  Se  a  expedição  tivesse  tido 
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lo^.ii  fli:i<  antes,  o  iv>utt;ulo  serin  (lillfienle.  pois, 

(juc  (i>  rcMilto-ns  liãu  teriam  lido  tt'ii)|M»  tle  se  j)ie]tarar  v  de 
receber  o  dinliriro  e  ns  tnuiiii.-rio  <|iie  liies  cliegaraiu  de  Fran- 
ça, de  onde  também  partiu  o  seductor  grito  da  separação  ad- 
Tninisli  aii\a.  Se  o  Príncipe  sc  tivesse  servido  dn  sua  ca\ alia- 
ria para  cm  lar  as  communicaçnes  com  a  cidade  baixa,  não 
teria  entrado  n  elia  o  grande  numero  de  revolucionários  vin- 
dos de  França  e  das  cidades  da  Bélgica,  que  augmentaram 
consideravelmente  a  força  dos  defendentes,  nem  as  armas  e 
munições  que  pelas  portas  de  Flandres  e  de  Anderluht  che- 
gavam a  cada  instante.  Finalmente,  se  em  vez  de  entrar  na  ci- 
dade, as  tropas  a  tivessem  cercado,  cortando-lhe  as  commn- 
nicações  e  estabelernndo-se  exteriormente  em  posições  fortes, 
não  onsaríam  os  defendentes  ataca-las  em  campo  raso.  '  i  ci- 
dade seria  forçada  a  render-se  em  poucos  dias  por  ialia  de 
provisões  de  toda  a  espécie.  Este  era  o  parecer  do  Príncipe 
Guilherme  da  Prússia,  que  assim  o  mandou  aconselhar  com 
instancia  ao  Príncipe  Frederico,  como  m'o  disse  o  ajudante 
de  campo  d*este  Principe,  nu*.  Walkirk,  a  quem  o  Príncipe  da 
Prússia  encarregira  de  levar  este  conselho  ao  Príncipe  Fre- 
derico. Com  effeito  o  exemplo  de  Paris  era  terminante,  e  ne* 
nhum  exercito,  por  numeroso  que  seja,  pôde  resistir  a  uma 
população  que  se  defende  dentro  de  uma  cidade  com  tanta 
facilidade  e  segurança,  e  com  uma  vantagem  enorme  sobre  a 
tropa. 

O  Príncipe  Frederico  fez  muito  ou  muito  pouco;  muito  se 
não  queria  empregar  a  violência,  e  muito  pouco  no  caso  con- 
trario. O  mal  está  feito,  e  diflicilmente  pôde  agora  prever-se 
qual  será  o  flnai  de  uma  revolução  funesta,  ({ue  em  lodo  o 
caso  jú  tem  produzido  a  ruína  da  Bélgica  pará  muitos  annos. 
Segundo  o  que  observei  no  curto  espaço  de  tempo  que  pas- 
sei em  Bruxellas,  ali  dominava  o  que  justamente  se  chama  ca- 
nalha. Gente  mal  vestida,  soldados  desertores  embriagados,  e 
a  plebe  baixa  e  brutal,  corriam  a  cidade  cantando  a  marse- 
Uieza  em  desentoados  alaridos,  gritando,  praguejando  e  vo- 
cileraiulo:  ao  mesmo  lemj)o  que  a  gente  pacata  c  honesta 
parecia  paMu.ida,  abatida 'o  pensativa.  No  palácio  da  muiiioi- 
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palidnde  havia  uma  horrível  confusão  de  gente  ordinária,  que 
entrava  e  saía,  e  muitas  das  sentinellas  ali  postadas  eram  ra- 
pazes de  doze  a  quinze  aonosl  Todos  ou  quasi  todos  os  com- 
mnndos  eram  exercidos  por  Uegeses  ou  estrangeiros.  Mr.  de 
Poder,  homem  sem  princípios  nem  moral  de  qualidade  algu- 
ma, e  animado  do  fel  do  ódio  e  da  vingança,  gosava  de  uma 
omnipotência  popular  e  o  seu  nome  de  um  império  magico  e 
iiiimitado. 

O  general  Valazé,  que  tinha  ido  A  Haya  ammnciar  a  subida 
ao  throno  df  Luiz  Filippe,  ainda  se  demorava  em  Bruxellas, 
e  os  revoltados  tinbam-lbe  feito  proposições  de  reunião,  que 
elle  havia  rejeitado,  protestando  que  o  seu  governo  observa- 
ria religiosamente  o  principio  absurdo^  fallaz  e  ardiloso  da 
não  interferência.  Entretanto  o  secretario  de  legação  Henezel 
e  o  ajudante  de  ordens  d*aque11e  general  estavam  continua- 
mente em  communicação  com  os  chefes  da  revolta,  e  è  indu- 
bitável que  a  interferência  occulta  e  odiosa  se  realisa.  A  In- 
glaterra, com  o  terror  pânico  da  guerra  que  domina  o  seu 
ministério,  tem  deixado  de  algum  modo  correr  o  negocio  á 
revelia,  e  a  sua  declaração  de  não  interferência,  atando  as 
mãos  á  Prússia,  tem  animado  os  lebellados,  e  paralysado  to- 
dos os  meios  de  concórdia  tentados  pelo  governo  dos  Paizes 
Baixos.  El-Rei  nomeou  o  Príncipe  de  Orange  para  tratar  da 
pacificação,  e  lhe  ajuntou  um  conselho  composto  do  ministro 
do  interior  da  côrte,  do  ministro  do  Waterstat  vao  Gobels- 
kroy,  do  duque  de  Ursel,  e  de  vários  outros  ministros  e  con- 
selheiros naturaes  das  províncias  merídionaes.  Parece,  e  é  de 
suppor,  que  o  partido  que  deseja  a  continuação  do  reino,  me- 
diante a  separação  administrativa  d'aquellas  províncias,  é  o 
mais  forte;  porém  o  partido  dominante  já  não  pôde  recuar  e 
ha  de  oppor-sc  com  audácia  e  vehemencia  a  (|ualquer  arran- 
janiento  rasoavel,  que  em  todo  o  cuso  lhe  seria  fatal. 

A  separação,  qualquer  que  cila  seja,  não  pude  deixar  de  ser 
funesta  á  Hel^^ii  i.  Esta  linha  na  Hollanda,  em  consequência 
dos  direitos  de  iiiijKtrtaeão  estabelecidos  em  seu  proveilu  e 
do  roiameitii)  das  culunias  lioilandczas,  um  comprador  de 
seus  produclos  fabris,  de  seus  li  igos,  de  seu  carvão,  de  seu 
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ferro,  que  perderá  com  a  separado,  poisqne  n^esse  caso  a 
Hollanda  restabelecerá  o  conunerdo  fraiiGo,  e  tirará  com  van- 
tagem de  outros  paizes  aquelles  géneros  que  até  agora  lhe  cos> 
tavam  mais  caro  em  ras9o  da  lei  das  alfandegas.  Ao  mesmo 
tempo,  dado  aiofla  o  caso  da  abertura  das  fronteiras  de  Fftin* 
ça  aos  prodnctos  da  Bélgica,  muitos  d'elles  e  sobretudo  os 
(Eriçados,  nlo  poderio  concorrer  com  os  da  mesma  denomi- 
naciSo  d^aqnelle  reino.  Assim  acabarSo  as  manufacturas,  que 
t3o  írrandes  progressos  tinham  feito  na  Bélgica :  sedio  aban- 
dor);i(l;)s  ns  jninas,  cuja  elahunu-rio  h:\\\n  tMioimeniciit»'  ju- 
gmejit;ulo;  e  :i  arfiiniltnrn  sotTroiá  dirocUiik'ii!e  «'essa- 
ção  do  consumo  dus  Iiílíos  mi  Hollanda.  e  indircilaiuénie 
pela  intima  connexão  que  existe  entre  lodos  os  ramos  da  pu- 
lilu  a  i)rosperidnde. 

Juntas  remotli)  a  v.  px.-"*  i\  lí-r/.cln  do  1,'oYt'i  iio  revolnriona- 
riu  de  Bruxellas  até  o  dia  da  minha  partida  d  aquella  cidatie, 
lamentando  n?ío  poder  mandar  a  continuação,  nem  tão  pouco 
os  actos  e  diplomas  d'aqnclle  governo  e  do  governo  real,  que 
ali  is  V.  ex.*  encontrará  nas  folbas  d'este  paiz. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*»  etc. 


00  ME&MO  Pm  O  MÍ.SMO 

ÍAúâm,  11  d*  «mabra  d*  IM. 

(Ifserrad»)  III.**  e  €i."*  sr. 

N.^  43. — Em  obediência  ás  ordens  da  regenda  sai  da  Hajft 
(aonde  tinha  ido  para  assistir  â  abertura  dos  estados  geraes 

exli  aurdiuarios,  e  ao  casamento  da  Princeza  Marianna  com  o 
Principe  Alberto  da  1'russia,  celebi  ado  no  dia  I  'd  iia  quarta 
feira  ií9  do  passado,  resolvido  a  fazer  a  viagem,  não  obstante 
a  falta  de  resposta  du  Bruxellas,  que  me  forrava  a  ir  sem  o 
nerpssaiio  e  indispensável  fato.  Chegando  a  Kotlerdam.  esa- 
heuilo  ali  que  o  barco  de  vapor  para  Londres  partia  sònifnto 
no  donuniío  stjguinle,  lenihrei-me  que  poderia,  indo  enib.jr- 
car  em  Ostende,  ganiiar  não  só  dois  dias,  mas  passar  por 
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Braxellas  e  gnber  o  que  ali  teria  actmtecido  ás  pessoas  da 
mínba  familia»  e  á  casa  e  trem  que  ali  deixára.  EmbarcandiD 
pois  na  mesma  noite  para  Aniaerpia,  e  chegando  ali  &  uma 
da  tarde  do  dia  30,  aluguei  com  bastante  difficuldade  ama 
carruagem  para  me  conduzir  até  onde  podasse  na  estrada  de 
Braxellas,  e  parti  ímmediatamente  seguindo  aqueUa  direcciSo. 
Às  conmiunica^Qes  tanto  pela  posta  como  peia  diligenda 
achavam-se  totalmente  interrompidas,  e  na  estrada  encontra- 
vam-se  sómente  tropas,  quasi  todas  marchando  na  dh^eccio 
contraria  á  que  eu  levava.  Chegando  no  fim  da  tarde  a  Vil- 
vorde,  distante  duas  e  meia  léguas  de  Braxellas,  o  comman- 
dante  da  praça  me  ião  deixou  continuar  a  viagem,  dixendo- 
me  que  durante  a  noite  podia  correr  risco  de  encontrar  as 
patrulhas  dos  msorgentes»  os  quaes  amda  na  noite  passada 
haviam  atacado  as  tropas  em  Marty,  a  meio  cammho  d'aqueUa 
ddade.  Fui  por  consequência  obrigado  a  pernoitar  em  Vil- 
vorde.  Na  manhH  seguinte  estava  aquelle  posto  inteirainente 
'  evacuado,  havendo  as  tropas  eflèituado  durante  a  noite  a  sua 
retirada  sobre  M alines.  Ás  oito  horas  puzHne  a  caminho  a  pé, 
deixando  a  minha  i)ei  |uena*bagagem  emYIlvorde,  e  consegui 
entrar  em  Bruxellas,  e  ganhar  a  minha  casa,  que  achei  com 
algamas  brechas  feitas  pela  artilheria,  mas  sem  damno  con- 
siderável no  meu  trem.  Tratei  Ímmediatamente  de  indagar 
se  poderia  continuar  a  minha  viagem  para  Ostende,  o  que 
soube  não  ser  possível,  em  rasão  dos  acontecimentos  da  Flan- 
dres, que  tolhiam  as  communicaç/les.  Passei  logo  a  tr  atar  da  * 
minha  volta  a  Rolterdam,  e  não  sendo  permittida  a  saída  de 
pessoa  alfjuma  com  bagagens  ou  carruagens  da  cidade,  fui  ao 
palácio  da  municipalidade  pedu  uma  licença  para  aquelle 
effeito,  a  qual  me  foi  concedida.  Foi-me  necessário  explorar 
a  cidade,  para  descoi)nr  uma  %ia  para  d'ella  sair,  diíTicil  de 
achar  em  rasão  do  immenso  Mumero  de  barricadas  (juc  car- 
tavam e  obstruíam  todas  as  mas.  Finalmente  consegui  par- 
tir em  uma  carruagem  que  pnrn  esse  effeito  aluí?iiei,  e  che- 
gando a  Antuérpia  [i<'l;is  srtc  hoi  ns  da  tarde  do  s;diliado  2 
do  corrente,  acliei  (liOiculdade  em  entrar,  visloque  as  portas 
d'aquella  praça  se  fechavam  ás  cinco  horas;  mas  dando  o 
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mea  nome,  obiive  ordem  para  poder  penetrar  na  cidade.  Ali 
pernoitei,  e  no  dia  seguinte  embarquei  para  Rolterdam,  onde 
tive  de  ficar  até  á  terça  feira,  em  qae  me  embarquei  para 
Londres»  aonde  cheguei  ás  quatro  lioras  da  tarde  do  dia  se- 
guinte com  vinte  e  sele  boras  de  viagem. 

Ifesse  mesmo  dia  me  avistei  com  o  sr.  D.  Tbomás  Masca- 
renhas, o  qual  me  poz  ao  facto  da  que  se  havia  tratado  no 
Bio  de  laneiro,  e  da  chegada  do  sr.  conde  de  Ficalho  e  de 
Henrique  José  da  Silva  de  volta  da  missão  que  lhes  fôra  en- 
carregada. 

No  dia  seguinte  procurei  o  mar(|uez  de  Saolo  Amaro,  »|ue 
não  pude  ver,  e  escrevi  ao  conde  (le  Aberdeen,  que  sc  achava 
prevenido  da  niinlia  vinda  pelo  embaixador  de  In^rlaterrra  na 
Haya,  pedindo-llie  do  me  permitlir  de  lhe  apresentar  pes- 
soalmenle  os  meus  i  e>i)eitos. 

Na  sexta  feira  procurei  de  novo  o  marqnez  de  Santo  Ama- 
ro, que  somente  pude  ver  no  sabhado,  em  [iresenra  de  varias 
pessoas,  o  que  me  não  permitliu  fallar-Ihe  de  negócios.  Elie 
me  disse  que  na  segunda  feira  partia  para  Paris  em  confor- 
midade das  ordens  da  sua  côrte,*c  para  em  nome  do  impe- 
rador servir  de  padrinho  do  filho  ou  filha  que  desse  á  luz  a 
Senliora  Infanta  marquesa  de  Loulé.  No  domingo  procurei 
em  v3o  o  dito  marquez,  o  qual  partira  com  efifeito  para  Paris, 
como  tinha  dito,  parecendo  querer  de  algum  modo  evitar 
qualquer  communicaçSo  ou  discussão  commigo  sobre  os  nos- 
sos negócios.  Segundo  o  que  me  disse  o  Mattos,  encarregado 
de  negócios  do  Brasil  em  Londres,  o  marquez  nada  tem  feito 
n'estes  últimos  tempos,  e  espera  as  respostas  da  regência  ás 
suas  communicacões  para  depois  obrar  o  que  entender. 

Até  á  data  de  hoje  o  conde  de  Aberdeen  nSo  respondeu 
ao  meu  bilhete;  porém  mr.  Falk,  embaixador  dos  Paizes 
Baixos,  tem-me  dito  que  o  conde  me  receberá,  o  que  todavia 
já  vae  tardando  demasiado. 

Aqui  se  acham  o  amW  da  Ponte  e.  o  viscrmdc  dc  Canellas, 
provavelmente  jiara  cunsultai-em  com  o  visconde  de  Assecn 
sobre  os  negócios  do  Senbor-Iníante.  Mr.  Falk  disse-me  ijiie 
por  vias  indirectas  lhe  constava  que  S.  A.,  tendo  representado 
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ao  daqae  de  Wellington  qa9o  precária  era  a  sua  sittiacão  emr 
quanto  n3o  fosse  reconhecido,  lhe  ÍOra  respondido  que  o  re- 
conhecimento dependia  d'elle  sómente,  e  que  logoque  desse 
a  amnistia  que  se  exigia,  o  reconhecimento  se  realisaria.  Tem 
com  effeito  corrido  o  hoato  do  próximo  reconhecimento,  po- 
rém eu  não  o  posso  acreditar,  não  só  porque  as  circumslan- 
cias  presentes  da  Euroiin  fariam  aquelle  acto  siiminanionte 
adiosu  e  revoltante,  mas  porque  o  Senhor  Infante  não  pôde 
conceder  a  amnistia  exi^^ida  sem  se  exi)or  a  novos  e  immi- 
nenles  riscos.  O  parlamento  vae  abrir-se  no  dia  26  do  cor- 
rente, e  se  ató  e!i(<ii>  o  rernnhecimento  se  não  realisa,  não 
parece  provável  (jue  se  enct  tii.  (lej)ois,  vista  a  composição 
dn  camará  actual  dos  connauas,  que  contém  muitos  elemen- 
los  liberaes  e  hostis  ao  ministério. 

Não  tendo  até  agora  tomado  pé  n  esta  côrto,  não  me  é  pos- 
sível adiantar  cousa  alguma  sobre  os  nossos  negócios,  e  a 
minha  vinda^  aqui  só  terá  porventura  alguma  utirklade  coad- 
juvando o  sr.  D.  Thomas  Mascarenhas  n  aquelles  de  que  s.  ex.* 
se  acha  encarregado,  e  de  que  eUe  darA  conta  a  v.  ex/ 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  MESMU  PAIU  O  Umjd 

LoDdm,  IS  d«  ootobro  d«  1830. 

iBe*erva<loi  ML"'  e  ei.""  sr. 

N.®  i4. — Tive  a  honra  de  receber  o  despacho  reservado 
de  v.  ex.*  de  n."  9,  e  não  pude  ler  n  elle  sem  viva  magua, 
que  a  ropencia  havia  estranhado  a  demora  da  rainha  vinda 
[Ku  a  Loiâtlres!  Cuuipre-me  puí  tanto  justilicar-me,  o  que  fará 
o  objecto  do  presente  ollicio. 

Pelos  meus  jti  eit  ílmies  oííicios  lerá  v.  ex.*  vislí»  (]ue  o  go- 
verno inglez  mt;  palenleou  j)elo  seu  silencio,  bem  como  pela 
re>posla  indirecta  dada  ao  seu  embaixador  na  Maya  por  lord 
Douglas,  que  não  se  achava  disposto  a  communicar  comnngo, 
e  V.  ex.*  Dâo  estranhará  que  em  taes  circumstancias,  e  á  vista 
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(la  cartii  qm  eu  dirigira  áquelle  embaixador,  e  que  a  v.  ex.*" 
remetti  com  o  meu  oílicio  reservado  de  n.^  4,  repugnasse  ao 
meu  amor  próprio  a  minha  vinda  para  Londres. 

A  reserva  mysteriosa  observada  pelo  marquez  de  Santo 
Amaro  para  com  o  sr.  D.  Thomás  Mascarenhas,  e  onesmo 
para  com  o  conselheiro  José  Balbino  de  Barbosa  e  Arsuijo,  ao 
qual  aliás  patenteava  uma  eonsideraçSo  e  amisade  especial, 
e  eaja  esposa  é  intimamente  ligada  com  a  manioeza,  ião  me 
dava  esperanças  de  poder  eoDseguír  quebrar  aqueile  sigillo 
pela  minha  presença,  e  pareeeu-me  que  as  eommunicaçOes 
escriptas  seriam  talvez  mais  convenientes  para  aquelie  f  íTt  ito. 
Estas  podiam  igualmente  praticar-se  da  Haya,  cuja  distancia 
de  Londres  apenas  retardaria  trinta  e  seis  boras  os  meus 
offidos  ao  dito  marques. 

Sem  ligasses  nem  relações  algumas  em  Londres,  n3o  po- 
dendo lisonjear-me  de  tratar  com  este  ministério,  e  oonven- 
cido  de  que  o  marques  de  Santo  Amaro  nSo  mudaria  por  meu 
respeito  a  extraordinária  conducta  que  tem  observado  com 
os  outros  servidores  da  Rainha,  n3o  me  parecia  de  proveito 
'  algum  a  minha  vinda  para  esta  côrte. 

Perdoe  v.  ex.*  que  eu  lhe  exponha  também  quão  diferen- 
tes eram  as  mhihas  drcumstancías  das  em  que  se  achava  o 
sr.  D.  Francisco  de  Almeida,  fazendo-me  a  justiça  de  acredi- 
tar que  este  parallelo  nSo  tem  por  objecto  diminuir  o  apreço 
do  serviço  d  aqucUe  senhor,  que  eu  venero  e  respeito,  e  a 
quem  devo  antigos  e  não  esquecidos  fovores.  O  sr.  D.  Fran- 
cisco, achando-se  em  BruxeUas  como  emigrado,  era-ihe  in- 
differenfe  e  de  nenhum  incommodo  a  mudança  de  residência, 
entretanto  que  eu,  conservando  ali  o  meu  trem  correspon- 
dente ao  cargo  que  aliás  continuava  a  exercer  sem  alteraÇSo 
nem  interrupção  junto  a  Et-Rei  dos  Paizes  Baixos,  devia 
al)aiidonar  tudo  quanto  possuo  e  uma  situação  honrosa, 
considerada  e  aLM  adavel,  por  outra  indecoi  osa,  indeOnida  e 
desagradas  el.  Devo  atTescentar  com  repugnância  que,  achan- 
do-me  muito  iiidividado  com  (|iialorze  iiiezes  dc  atrazo,  de- 
pois de  um  anno  de  extraordinat  ia  despeza,  occasiuuada 
pelas  viagens  á  ilaya,  e  quatro  a  esta  cidade,  oum  as  compe- 
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lentes  demoras,  pan  o  que  nem  um  i-eal  se  nut  mandou  dai , 
não  lendu  wm  de  (jue  tiiar  o  menor  recurso,  forçado  a  coa- 
servar  uma  casa  de  lusidencia  na  líaya,  outra  em  Bruxellas 
com  parte  da  minlia  familia,  para  guardar  o  que  ali  tenlio,  e 
na  casa  de  Haya  recolher  o  que  podér  ir  salvando  dos  riscos 
da  anarcliia  da  Bélgica,  o  sacrifício  que  façx)  não  será  certa- 
mente considerado  por  v.  ex.*  como  insignificante.  Não  pense 
poróm  V.  ex.\  que  eu  tenha  em  vista  fazer  valer  os  meus  ser- 
viços com  esta  franca  exposição  das  minhas  circurnslancias, 
pois  desde  já  protesto  a  v.  ex."  que  eu  os  julgo  de  nenhum 
valor,  como  simples  desempenho  do  meu  dever,  e  qne  Ja- 
mais solicitarei  por  elies  premio  algum  em  meu  beneficio, 
limiUmdo-se  toda  a  minha  ambição,  concluindo  que  seja  o 
triumpho  da  nossa  causa»  a  obter  a  minha  reforma,  com  uma 
módica  pensão  que  possa  fomecer-me  os  meios  de  uma  ho- 
nesta e  parca  subsísteocia. 

Á  vista  do  que  acabo  de  representar  a  v.  ex.*  confio  que 
a  regência  desculpará  e  perdoará  a  tardança  que  houve  da 
minha  parte  na  execução  das  suas  ordens  para  vir  para  esta 
capital,  e  igualmente  não  levará  a  mal  que  eu  não  tome  desde 
já  ostensiva  e  defmitivamente  posse  da  legação;  o  que  toda* 
via  não  obstará  a  que  eu  me  não  occupe  em  desempenhar 
com  o  maior  zéio  as  obrígaçSes  que  me  são  hnpostas»  seja 
directamente  s^a  pelo  meu  conselho  e  cooperação  com  o  sr. 
D.  Thomás  Mascarenhas,  e  com  o  encarregado  de  negócios 
n*esta  cdrte. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


m  MfiSMÔ  PARA  O  MESMO 

Londro*.  18  d*  oalabra  de  tíOÚ. 

N.'  15.— Li  com  a  devida  attençâo,  e  servirá  de  regra  á 
minha  conducta,  o  que  v.  ex.'  me  communica  relativamente 
ás  leaes  e  francas  intenções  da  regência  sobre  qualquer  ten- 
tativa que  as  actuaes  circumslancias  da  Eui  ojia  podessem  fa- 
cilitar para  derribar  a  usurpação  e  Ih  annia  que  pesam  sobre 


O  desgraçado  Portagal.  Não  posso  todavia  lisonjear-me  de 
qne  os  nossos  emigrados»  divididos  em  partidos  e  facções, 
hajam  de  preslar-se  a  qualquer  operação  que  exigiria  a  con- 
dição essencial  do  sen  moino  accordo  e  concurso  para  nm 
tal  effeito.  N'estes  últimos  tempos  as  discórdias  e  a  desmo- 
ralisaç9o  téem  feito  entre  elles  deploráveis  progressos,  apesar 
dos  meios  de  doçnin  e  de  persuasão  empregados  para  os 
acalmar  e  reunir.  Em  Bruges  um  numero  conhecido  d*elles 
tem  publicado  pela  imprensa  as  mais  virulentas  diatribes,  e 
os  mais  dilTamatorios  libellos  contra  a  regência,  contra  o  ge- 
neral Azeredu,  e  contra  mim,  e  em  geral  contra  todas  as  au- 
ctoridades,  porém  iiã(j  st;  assignando;  e  não  sendo  tombem 
eoiivriHcfite  persegui-los  jinlifialmeiile,  lambam  se  assenluu 
não  (J('\er  priva-los  dos  subsídios  sem  qne  para  is>o  baja  or- 
dens {insitivas  da  regência,  que  a^Mia  solieito.  Mamlou-se 
porém  desligar  o  frade  André  da  Ponte  do  Oueiital,  que  em 
um  impresso  [)or  file  assigjiado,  entre  as  costumadas  inju- 
rias, diz  ao  seu  ami^^o  José  de  Parada  e  Silva,  o  seiniinte: 
« ambos  nós  pertencemos  ao  pecjueno  numero  de  porluguezes 
qne  julgaram  não  dever  sanccíonar  a  usur[)a(.'ào  dos  poderes 
da  regência,  e  se  recusaram  á  prestação  de  um  jurameolo 
illegítimo,  anti-constitucional,  supérfluo  e  desnecessário  >• 
Confio  qne  á  vista  d'i$to  a  regência  não  levará  a  mal  a  reso- 
lução tomada  a  respeito  d*este  individuo,  que  aliás  è  conhe* 
eido  por  sua  conducta  perversa. 

N*este  estado  de  cousas  tendo  consultado  com  o  sr.  D.  Tbo* 
más  Mascarenhas,  assentámos  que  não  convndia  dar  novo  di- 
rector ao  deposito,  para  não  expor  a  sua  audorídade  a  ser 
Insultada  e  menoscabada,  e  ficarâo  portanto  os  emigrados  na 
Bélgica  assimilhados  áquelles  que  se  acham  ainda  em  Pli- 
mouth  e  em  França. 

Consta  que  em  Paris  trabalha  o  partido  do  ^'eiiet  al  Salda- 
nha pai  a  eoni  elle  á  testa  fazerem  em  seu  eoinmum  proveito 
a  revohii  âo  di'  Portugal;  porém  os  seus  planos,  tão  diversos 
conto  inexequíveis,  ficam  alenid  is.^o  pai  alysados  por  falta  de 
meios.  Se  nós  os  tivi-s-enios  não  nio  pareceria  díllieulloN» 
conseguir  fazer  convergir  os  esloi\us  d  aqueiie  partido  para 
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o  fim  commum  da  expulsão  do  usurpador,  mesmo  expur- 
gar os  seus  projectos  <lo  (jue  n'elles  possa  haver  di'  l  idiculo 
OU  de  illegal.  Entretanto,  não  podendo  nos  oíTerecer  ao  dito 
partido  os  mí'ios  que  lhe  fallecem  como  prero  da  sua  coope- 
ração, procurámos  comtudo  ol)ter  o  mesmo  resultado  por 
via  de  outras  inílueocias,  no  que  trabalha  assiduamente  com 
O  maior  zôio  o  sr.  José  da  Silva  Garvallio. 
Deus  guarde  a  v.  ex/,  ete. 


00  M£SMO  PAKA  O  M£SMO 

LnátU,  18  de  ootnbro  4«  M30. 

(Re9eni4t)  Hl."*  e  a.-"  sr. 

N."  16* — Os  negócios  internos  dos  Paizes  Baixos,  n3o  per- 
mittíndo  que  El-Reí  podesse  occupar-se  de  outros»  qae  no 
estado  actuai  d^aquelle  reino  teriam  necessariamente  para 
S.  M.  uma  impoptancia  sectmdaria,  impediram  até  agora  que 
se  desse  resposta  á  nota  verbal  que  communiquei  a  v.  ex.* 
com  o  meu  officio  reservado  de  n.®  13.  Na  véspera  da  minha  • 
partida  da  1  la  va  íui  íallar  ao  iiiiiiL  iro  dos  negócios  estrangeiros, 
para  lhe  communicar  a  necessidade  em  que  me  adiava  de  vir 
a  Londres,  e  pedir- lhe  que,  no  caso  de  S.  M.  tomar  alguma 
resolução  sobre  aquclla  nota,  houvesse  elle  de  m'a  participar 
por  via  de  mr.  Falck.  o  que  assim  me  promelteu,  asseveran- 
do-me  novamente  de  ler  levado  á  presença  d«>  El-Kei  a  minha 
representação,  sobre  a  í}ual  S.  M.  não  tinha  ainda  decidido 
cousa  alguma,  por  ai^rverem  os  oegogios  internos  toda  a 
sua  attenção. 

.  Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


00  MESMO  Pm  o  MESMO 

LondfM,  19  de  oolobro  de  IS». 

(OilMUToJ  lll.""'eei.°'fr. 

N.*  16. — Gumpre-me  participar  av.  ex.%  que  duas  socie- 
dades para  a  fidsifica(^o  do  papel  moeda  portuguez,  se  acham 
estabelecidas,  uma  em  Paris»  e  outra  em  Bruges,  e  (jue  am- 


m 

bas  ellas  procuram  introduzir  n*essa  ilba  as  suas  folsas  notas. 

Da  primeira,  cujo  papel  é  mais  perfeito,  são  agentes  Antonio 
Pinto  Gonçalves,  nalurai  de  Villa  Nova  de  Gaia,  e  o  italiano 
Baldflla.  Da  seííiinda  sHo  sócios  v  auctoícs  Urrin.Th-^nlíio 
Balba.  Antonio  Alailicu.^  da  Silva  Peniui,  iÀnis^lauciu  Mauricio 
de  Ar  aujo,  c  outros. 
Deus  guarde  a  \\  ex.%  etc. 


00  muo  PáiiA  o  mâd 

Londres,  23  do  ouUibro  do  i^t. 

[hmnk]  híT  t  tiT  a. 

N.**  17.— Finalmente  tendo  hontem  recebido  a  resposta 
do  conde  de  Àberdeen  ao  bilhete  mencionado  no  meu  oíScío 
reservado  de  d.<*  13,  fui  hoje  ter  com  elle  ao  ministério  dos 
negócios  estrangeiros,  e  passo  a  referir  a  v.  ex.*  o  que  se 
passou  n*esta  conferencia,  postoque  me  pareça  de  pouca  ou 
nenhuma  importância. 

O  conde  começou,  desculpando-se  com  o  esquecimento  do 
seu  secretario,  de  n?io  me  haver  respondido  ha  mais  l.  rripo, 
desculpa  «iue  eu  iialiii  almente  agradeci,  dando-lhe  aliás  o  va- 
lor que  ella  merecia.  Depois  dos  cumprimentos  usuaes  pas- 
sou iiiviord  a  perguntar-me  se  eu  linha  noticias  da  ilha  e  do 
ex.'"°  sr.  marquez  de  Palmella,  e  rcspoíidendo-lhe  eu  anu- 
municaudo-lhe  as  ultimas  noticias  recebidas,  lamentou  a  i^i»- 
sirâi)  do  sr.  ir!ai'(jiit'z  isolado  em  um  tão  pequeiK»  [)onto  do 
globo,  no  (jue  eu  o  aiompanhei,  acrescentando  que  infeliz- 
mente eu  nâo  via  ainda  o  termo  de  tantos  soffrimentos.  Xa 
verdade,  respondeu  o  conde,  os  vossos  negócios  lêem  durado 
demasiado.  Parece,  continuou  elle,  que  os  acontecimentos  de 
França  não  produziram  em  Portugal  grande  effeito,  bem 
4:omo  Gzeram  bem  pouca  sensação  em  Hespanha»  onde  a  pri- 
meira tentativa  dos  constitucionaes  foi  mallograda,  como  era 
de  esperar,  e  eu  muito  estimo,  porque  não.  gosto  de  ver  der- 
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raiiinr  s.niíiur.  ()  ronde,  latlaMiio  (raqiiell.i  tentaliva,  alliuiia  ã 
tjxpeilição  (1(3  Valdt'/.  Vipro,  que  as  ííazdas  annunciam  rlcsha- 
ralada.  Eu  repli(|iR'i,  (jm;  as  iii)ti(  ias  (jiu'  linha  (k  l*ortugal 
não  concordavam  roin  as  noções  (jiie  s.  int^  commnni- 
cava,  poisqiie  todas  as  cartas  particulares  piulavani  o  estado 
d'aquelle  reino  como  mui  agitado,  e  próximo  a  uma  crise 
funesta  a  D.  Migu('l :  que  a  creaçSo  de  um  novo  tribunal,  es- 
pécie de  comité  de  salut  pMie,  composto  de  homens  ferí- 
oos  e  sanguinários»  provava  aquíllo  mesmo;  que  o  nosso  caso 
era  mui  difierente  do  dos  hespanhoes  constitucionaes,  pois- 
que  estes  trabalhavam  contra  a  legitimidade  e  contra  um  go- 
verno legal  e  reconhecido,  entretanto  que  nós,  combatendo 
contra  a  usurpação,  tínhamos  a  nosso  áivor  a  legitimidade  e 
ás  idéas  do  tempo,  o  que  reunia  ao  nosso  partido  muitos  ho- 
mens que  aliás  não  seguiriam  as  bandeiras  liberaes;  que  se 
o  usurpador  tivesse  ao  menos  uma  qualidade  boa  ou  bri« 
Diante,  poderia  ter  adquirido  alguma  força,  mas  que  a  iDca« 
pacidade  absoluta  que  havia  patenteado  tinha  destruído  o 
presti-:!'»  do  suu  diailciiia,  que  o  lon-or  sòmonte  lho  soslinha 
aiíiila  iia  C4íbera.  —  Ê  verdade,  disse  o  conde,  que  l).  Miguel 
não  usur|iou,  tonio  Bonaparte,  mas  a  íalLa  de  qualidades  não 
é  argiiniciiio  contra  a  legitimidade. — Não  foi  n'esse  sentido, 
retorqui  eu,  que  fallei  na  inraparidade  de  D.  Miguei;  mas  so- 
mente para  indicar  a  v.  ex/''  (|iie  aipielln  incapacidade  tinlia 
diini?miílo  o  nunicro  e  o  fervor  dos  seus  parlidarios.  Quanto 
á  sua  legitimidade,  claramente  se  mostrou,  sobretudo  no  ma- 
nifesto dos  direitos  da  Rainha,  que  ella  era  absurda  e  contraria 
ás  nossas  leis  de  successão.  Alem  d'isso  as  potencias,  reti- 
rando as  suas  legações  de  Lisboa,  deram  um  publico  testemu- 
nho da  mesma  verdadel  A  isto  o  conde  repHrnn,  dizendo  as- 
sim : — Não  ha  duvida  que  a  Rainha  foi  reconhecida,  isso  não  é 
objecto  de  questão,  mas  ninguém  senSo  vós  mesmos  pôde  de- 
cidir a  contenda.  Muito  se  tem  escripto  pró  e  contra,  porém 
a  nação  decidiu  a  favor  de  D.  Miguel. — ^V.  ex.*  me  permittirá 
de  lhe  observar,  respíondi  eu,  que  o  modo  da  decisão  foi  não 
s6  pérfido,  mas  escandalosamente  illegal.  Se  D.  Miguel  não 
foi,  como  Bonaparte,  lançar  pela  porta  fôra  a  representação 


nacional  com  uma  companhia  de  granadeiros,  fez  o  mesmo 
com  a  arma  dos  (íracos,  a  lrai^o(  Y.  ex.*  ião  Ignora  qneelle 
conservou  o  titulo  de  regente  emquanto  lhe  foi  necessário 
dissimular  os  seus  pérfidos  intentos  e  preparar  as  vias  da 
usurpação  premeditada,  destituindo  dos  postos  e  empregos 
militares  e  civis  todos  os  homens  que  podiam  resistir-lhe,  e 
pondo  em  seu  logar  os  seus  apaniguados.  Quando  tudo  se 
achou  disposto  para  a  eiecuçio  dos  seus  designioSt  tirou  a 
mascara,  e  fez-se  declarar  Rei  por  uma  assemblèa  nomeada 
por  meios  violentos  e  iUegaes,  e  á  qual  se  deu  írrísoriamente 
o  nome  de  côrtes.  O  acto  d*e$ta  assemblèa  é  o  arrasoado  de 
um  rábula  que  itrocura  defender  uma  causa  má,  encobrindo 
a  verdade  com  ardilosos  sophismas.  Estou  certo  que,  se  a 
questão  se  apresentasse  perante  um  trilnirujl  (jii;ilquer,  com- 
posto de  li(>nit'ii>  probos  e  justos,  >ví  í,í  indubitavelmente  de- 
cidida» a  nusso  favor.  Se  as  poteiicins  tivessem  querido  pres- 
tar-nos  um  apoio,  já  nfu»  dii/o  material,  mas  simplesmente 
moral,  a  contenda  estai  id  lia  muito  leiii[io  terminada. — Que 
mais  (juerei  ieis  vós,  replicou  o  ronde,  que  podiam  as  poten- 
cias lazer  mais  do  que  retirar  as  suas  legações  de  Lisboa? 

—  Isso  foi  com  elleilo  bom.  lhe  loruei  eu,  mas  era  neeessario 
continuar  a  obrar  no  mesmo  sentido,  e  os  lii'os  da  Terceira 
patenti-arem  inftdizmenle  outras  disposirõps.  O  conde  lor- 
ceu-se.  e  compondo-se  com  al^nima  dilliculdade,  me  respon- 
deu assim:  —  Nós  não  im|)e(limos  todavia  a  expedi^rw  do 
Porto,  e  comtudo  o  seu  resultado  não  foi  favorável,  n  que 
deve  allribuii--SP  ú  resistnnria  pojiular  e  L'eral  que  encontrou. 

—  Não  foi  tanto  assim,  llie  repliiiuei  eu;  o  mau  suecesso 
d'aquella  expedirão  f impendeu  de  circumstanrias  bem  dilíe- 
rentes.  Foi  uma  fatalidade  deplorável,  um  concurso  de  cau- 
sas desjiraçadas,  mas  quem  está  bem  ao  farto  d'eslas  nâo 
pôde  admittir  a  que  v.  ex.*  indica  como  causa  unira,  quero 
dizer,  a  popularidade  da  resistência.  Torno  a  repetir  a  v.  ex.* 
que  se  as  potencias  nos  tivessem  favorecido,  a  nossa  causa 
se  teria  já  vencido.  Agora  mesmo  o  reconhecimento  da  re- 
gência bastaria  talvez  para  determinar  o  triumpho  da  legiti* 
mídade.— Gomo  qnereis  v6s,  respondeu  o  conde,  que  se 
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reconheça  uma  regência  creada  e  sostentada  unicamente  pelo 
Imperador  do  BraziL  Vós  sabeis  que  os  porluguezes  não  gos- 
tam do  que  Ibes  vem  do  BraziL  Se  a  regência  estivesse  ao 
menos  no  Porto,  por  exemplo»  outra  cousa  seria*— Eu  tam- 
bém d3o  gosto  da  ligado  de  Portugal  com  o  Brazil»  repliquei 
eu,  mas  é  por  isso  mesmo  que  desejo  o  reconhecimento  da 
regência,  que  nos  libertaria  para  sempre  da  íngei^ncia  brazir 
leira.  O  Imperador  foi  forçado  a  crear  aquella  auctorídade 
para  levar  a  eíleito  a  sua  abdicação,  vistoque  o  Infante  se  r  e- 
bellára  contra  o  seu  marulalo.  Emquanto  a  regência  não  for 
reconhecida,  a  abdicação  não  estará  consnmmada,  e  a  inge- 
rência brazileira  continuará  liem  a  nosso  pezar.  —  Eni  l^)rtu- 
gal.  rei  licou  o  conde,  não  se  faz  caso  da  abdicação,  poisquc 
ali  decidiram  (jue  os  dii  eitos  de  D.  Miguel  eram  independen- 
tes d'ella.  —  Nós  não  pensávamos  assmi,  disso  eii,  relativa- 
mente aos  direitos  da  Hninha,  e  quanto  aos  de  D.  Miguel  julgo 
que  hoje  cm  Portugal  mesmo  poucos  indivíduos  os  reconhe- 
cem.— Entretanto,  replicou  o  conde,  D.  Miguel  vae-se  sus- 
tentando, e  a  opinião  geral  ê  a  seu  favor. — Perdoe  v.  ex.*, 
lhe  tomei  eu,  D.  Miguel  hoje  sustenta-se  pela  violência  e  pelo 
terror.  As  prisões  recomeçaram,  e  a  nação  abatida  e  esque- 
cida de  seus  antigos  brios  tem  com  effeito  supportado  com 
uma  e8pecíe'de  torpor  fatal  um  regimen  bárbaro,  cruel  e  es- 
túpido; mas  um  tal  regimen  não  pôde  durar,  e  a  opinião 
comprimida  estalará  a  final.  NSo  vimos  nós  em  França  durar 
demasiado  um  tal  regimen?  Agora  mesmo  nos  Paizes  Baixos 
haverá  alguém  que  ouse  dizer  que  a  verdadeira  opiniio  pu- 
blica seja  favorável  ao  intitulado  governo  provisório!  Eu  que 
venho  de  Bruxellas  posso  assegurar  a  v.  ex.*  que  aquella  opi- 
nião lhe  é  inteiramente  contraria,  e  todavia  as  apparencias  in- 
dicam outra  cousa,  mas  não  o  provam,  como  eu  bem  observei. 
— Se  os  pat  liiiisliis  da  íiaiiilia,  disse  o  conde,  fossem  lodos 
como  o  manjuez  de  Palniella,  bom  seria,  porque  n  iii  iKjuez 
inspira  toda  a  cunliança;  ma>  inieli/mente  a>  i  ii  i  urnstani  ias 
obrigam-no  a  al!iar-so  a  indivíduos  buliçosos  e  trapalliões 
(brouillons),  a  gente  revolucionaria,  que  só  quer  a  desordem. 
— Triumphe  a  nossa  causa,  repliquei  eu,  que  então  fácil  será 


c:<»íuprimir  os  revolucionários,  os  (juaes  não  sâo  numerosos 
entre  nós.  — Não  é  isso  tão  íucil  como  vós  pensaes,  tornou  o 
conde»  esses  homens  são  sempre  os  mais  ousados  e  enér- 
gicos. 

Antes  de  terminar  a  convei-sa,  de  que  me  persuado  ler 
narrado  a  v.  cx."*  os  pontos  principaes,  vieram  annunciar  ao 
conde  a  chegada  de  alguma  pessoa,  em  consequência  do  qae 
pouco  tempo  depois  eu  julguei  dever  levantar-me  e  despe- 
dir-me.  O  conde,  acampanbando-me  então  até  á  porta,  me 
disse  que  teria  muito  gosto  de  me  ver  quando  me  conviesse» 
bem  entendido  na  minha  qualidade  de  particular.  Eu  agra- 
deci a  sua  permissio,  dizendo-lhe  que  sentia  que  s.  ex  *  me 
n9o  recehesse  de  outra  maneira,  mas  que  de  todo  o  modo 
eu  me  honrava  muito  da  sua  licença. 

D'esta  conversa  s6  tirei  a  fraca  esperança  de  que  o  reco- 
nhecimento de  D.  Miguel  por  este  governo  não  se  achasse  tão 
imminente  como  muita  gente  pensa.  Com  effeíto  parece-me 
que,  se  aquelle  acto  de  iniquidade  estivesse  a  ponto  de  se  rea- 
Usar,  o  conde  me  teria  dado  alguns  índidos  disso,  deixando 
escapar  alguma  phrase  qiie  me  fizesse  suspeitar  uma  tal  re- 
solução, alem  de  que  o  seu  convite  seria  n'esse  caso,  n3o  só 
inútil,  mas  gratuitamente  cruel.  Entretanto  os  miguelistas 
aqui  parecem  mui  esperançados,  e  as  conferehcías  do  vls> 
conde  de  Asseca  com  mylord  dizem  ter  sido  mui  frequentes 
Doestes  últimos  dias.  No  momento  actual  porém  o  reconhe- 
cimento seria  tão  impolitico  einjudidoso,  que  eu  onlEoao^ 
ditarei  antes  de  feito.  D.  Miguel  não  concederá  a  amnistia  no 
momento  em  que  as  suas  atrocidades  redobram  de  vigor  e 
ferocidade,  e  sem  ella  n3o  è  crivei  que  o  governo  inglez 
queira  arrostar  com  a  opinião  publica,  cobrindo-se  de  oppro- 
brio,  c  uiiuislrando  niivas  anuas  aos  seus  iniiiiifros.  É  verdade 
que  o  espirito  nacional  dos  inglezcs  tem  degciiei  ado  conside- 
ravelmente, e  quando  o  desejo  da  paz  é  a  paixão  douiinanle 
de  um  povo,  fácil  é  ao  poder  o  dominar  c  coiiiiu  iinir  a  opi- 
nião dos  cora](íSt)S  dcffiiNorrs  dos  verdadriro^  iiilc! t>sses  na- 
cionais. Assim  o  Iciu  *'llcctiv,ti)ií'n(r  consc^Miido  n  íinni>ti'i  lu 
do  du(|ue  de  Wellington,  o  quai  se  ba  conservado,  não  oL»- 
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staote  ter  deixado  perder  por  sua  iucapacidade  e  seus  gros- 
seiros erros  [tuliticos,  a  preponderância  e  consideração  de 
que  gosava  a  Inglaterra  antes  das  derrotas  que  soffreu  nos 
negócios  da  Turquia,  da  Grécia,  de  Âlger,  de  Portugal  e  ul- 
timamente dos  Paízes  Baixos.  Faila-se  agora  de  intervenção 
para  impedir  a  decomposição  d*este  ultimo  reino ;  porém  se 
a  houver,  a  Inglaterra  será  a  isso  arrastada  jii  las  potencias  do 
continente,  as  (juacs  lôera  indubitavelmente  todo  o  dirf  ito  de 
impedir  que  se  estabeleça  pelo  triuniplio  da  revoliirão  lielga 
u  principio  da  desmeiuliração  e  dissoiurão  indcliaida  dos  es- 
tados legalmente  fundados  e  reconhecidos. 
Deus  guarde  a  v.  etc. 


DO  Ml^MO  PARA  O  lU^MO 

Loodrcí,  iò  dl-  outubro  de  183U. 

(loervadi)  lU."*  e  ei."*  ir. 

N."  18. — Em  conformidade  das  ordens  expedidas  por 
V.  ex.*  ao  sr.  D*  Thomás  Mascarenhas»  partiu  d*aqai  ha  dias 
OIT.  Blaquiére,  encarregado  da  commisslío  constante  das  in- 
stmcções  juntas.  Este  individuo,  que,  segundo  as  informações 
qae  d'eUe  se  ol)tiveram,  é  dotado  de  iotelligencia,  fidelidade 
e  animo  atrevido  e  prudente,  foi  munido  de  cartas  particula- 
res para  negociantes,  fingindo  ir  tratar  de  assumptos  commer- 
ciaes.  Levou  alem  d'isso  uma  carta  do  si".  D.  Thomás  Masca- 
renhas para  o  governador  de  S.  iMiguel,  uulra  do  sr.  José  da 
Silva  Carvalho  para  o  actual  corregedor,  e  as  j)roc lamarões 
que  v.  ex.*  achará  tamlxiii  ami*'\as  a  esteullicio.  i  uint^ce-* 
ram-se-llie  TiUO  liluas,  somoia  que  elle  arbitrou  >iiniciente 
para  li viai  r  apiomptar  uma  embarcação  ligeira,  e  mais  des- 
pezas  da  sua  cuipreza. 

Deus  guarde  a  v.  ex."",  ele. 


m 


DO  Msm  PARâ  O  nsio 

Lanátm,  17  de  oaiabro  de  1830. 

N."  19.— Tendo  liontem  recclndo  a  carta  ioclasa  por  copia 
A,  do  sr.  João  de  Saldanha,  hootem  mesmo  lhe  respondi  da 
maiKMrrí  qne  \,  ex/  verá  no  documento  jimlo  B.  A  miniia  in- 
tenção foi  aproveitar  aquella  primeira  occasiSo  que  se  me  oF- 
ferecía  para  restabelecer  a  ÍK)a  harmonia  entre  os  emigrados» 
procurando  attrahír-nos  o  indívídoo  qae  pelo  seanome  maior 
influencia  tem  entre  os  dissidentes  e  em  tomo  do  qoal  elles 
se  agrupam. 

Desejo  que  a  minha  conducta  n'esta  occorrencia  se  ache  de 
accordo  com  as  intenções  da  regência,  e  mereça  a  sua  appro- 
vaçSio  e  a  de  V.  ex.* 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 


DO  nsHo  pjuu  o  mo 

LoDdret,  27  de  outubro  de  1830. 

(Rcsenado)  IJL- e  ei."  ff. 

N.**  W.  —  Com  carta  parlirulnr  do  18  d'este  moz,  me  re- 
metteu  o  sr.  D.  Francisco  de  Almeida,  a  sêlio  volante,  o  ofli- 
cio  que  a  v.  ex.^  dirigi  sobre  a  conferencia  que  tivera  com  o 
conde  MoUé,  quando  pretendia  entregar  as  suas  credenciaes. 
Eu  não  perdi  um  só  momento,  e  respondendo-lhe  no  dia 
lhe  dizia  assim:  <N3o  creio  conveniente  tratar  de  recoobecí- 
'mento  pardal,  porquanto  elle  implicaria  implicitamente  aquel* 
le  que  procurámos  evitar;  e  se  v.  ex.*  nio  podér  apresentar 
as  suas  credenciaes,  melhor  será  deixar  o  negocio  in  siat» 
qm,  nUo  podendo  receiar-se  de  outro  modo  por  parte  da  Fran- 
ça um  acto  qne  teria  contra  M  a  opiniio  geral  e  influente  em 
massa». 

Estimarei  infinito  ter  acertado  no  conselho  que  o  sr.  D.  Fraih 
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cisco  de  Almeiíla  me  pedia,  e  que  eu  dei  sep^undo  o  men  modo 
de  entender,  rogando  em  todo  o  caso  a  v.  ex.*  de  solicitar 
em  meu  favor  a  indulffencia  da  regência  j)ara  todos  os  actos 
que  por  zè!o  do  serviço  me  vejo  obrigado  a  tomar  sob  a  mi- 
nha responsabilidade. 
Deos  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

(iMtndi)  III."* « CL"*  ir. 

N.**  24.— O  boato  do  próximo  reconhecimento  de  D.  Mi- 
guel por  este  governo,  tendo  corrido  fortemente  n^estes  últi- 
mos quinze  dias,  e  havendo-me  também  sido  communicado 
que  se  expedira  ordem  por  um  barco  de  vapor  para  entrarem 
no  Tejo  as  duas  primeiras  naus  que  elle  encontrasse  no  Medi- 
terrâneo, com  o  fim  de  protegerem  o  usurpador;  tratei  de  in- 
dagar se  era  ou  não  verdade  o  que  a  tal  respeito  se  dixia, 
servindo-me  dos  poucos  canaes  que  aqui  possuo  para  taes  in- 
dagações, e  eis^qui  o  que  pude  colher. 

Quando  o  actual  governo  francês  expediu  para  Lisboa  as 
duas  fragatas  de  guerra  que  já  entraram  n'aquelle  porto,  o 
governo  inglez,  cioso  da  sua  influencia  em  Portugal,  e  con- 
stando-lhe  que  aquettas  fragatas  tinham  a  bordo  imprensas,  e 
levaram  pessoas  destinadas  a  propagar  n'aquei1e  reino  as  dou- 
trinas liberaes,  pediu  explicações  sobre  aquella  expediçlo.  O 
governo  francez  respondeu  que  as  fragatas  eram  destinadas  a 
proteger  o  seu  commercio;  ao  que  o  governo  inglez  repli- 
cou, observando  que  o  commercio  francez  em  Portugal  não 
valia  a  pena  de  um  tal  sacrifício.  Parece  que  n'esta  correspon- 
dência houve  muita  vivacidade  de  ambas  as  parles,  e  que  o 
governo  inglez,  pouco  contente  das  explicações  que  lhe  foram 
dadas,  deteiiniiuira  mandar  para  o  Tejo  uma  nau  u  unia  fra- 
gata, para  ali  coiili-abalaiiç.ii-  ou  annullai-  a  influencia  francp7.a. 
Dizcm-me  porèni,  que  o  almirantado  ainda  não  recebeu  as 
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iM>mp('hMiti;s  ordens  para  aquelle  eíleilo,  mas  ê  corto  que  uma 
fragata  já  partiu  para  Lisboa. 

Ueceioso  tamhem  o  ministério  inglez  da  influrncia  (jiip  a 
França  adquiriria  em  Portugal,  se  pelo  eíTeito  moral  das  dou- 
trinas que  hoje  professa  ou  pelo  reconhecimento  da  regência, 
concorresse  elFicazmente  para  o  triumpho  da  carta  e  da  legi- 
timidade na  nossa  pátria,  tinha  assentado  com  a  [ial\ão  que  o 
caracterisa,  goe  o  reconhecimento  de  D.  Miguel  era  o  meto 
de  neutralisar  aquella  influencia  e  mesmo  de  impedir  o  reco- 
nhecimento da  regência  1  £stava  pois  decidido  que  D.  Miguel 
seria  reconhecido,  e  que  o  discurso  do  tlirono  na  abertura  do 
parlamento  annunciaria  o  dito  reconheciniento.  Nâo  ousando 
porém  este  governo  fazer  aquollo  acto  sem  que  fosse  acom- 
panhado da  tSo  decantada  amnistia,  expediu  para  Lisboa  um 
barco  de  vapor  que  a  deveria  trazer.  Voltou  porém  aquelie 
barco  sem  o  desejado,  fiitíl  e  pérfido  documento,  e  o  minis- 
tério inglês  viu-S6t  a  seu  pezar,  obrigado  a  desistir  por  a^ra 
do  seu  empenho.  N3o  haverá  provavelmente  portanto  no  dis- 
curso real  allusSo  alguma  áquelle  reconhecimento. 

N3o  creio  que  haja  o  menor  Amdamento  para  se  acreditar 
o  que  foi  dito  ao  sr.  D,  Francisco  de  Almeida,  relativamente 
ás  condições  exigidas  por  este  governo,  como  preço  do  reco* 
nhecimento  de  D.  Miguel,  a  ultima  sobretudo  absurda  por 
imminentemente  revoltante,  e  a  outra  relativa  á  renovação  do 
tratado  de  1810  e  abolição  da  compantúa,  não  vae  de  accordo 
com  os  principios  commerciaes  do  faliecido  mr.  Huskinson, 
que  ainda  aqui  vogam  e  dominam. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  ele. 


m  lÊSm  PARA  o  MESMO 

LOMlnt, »  âê  ■OTfBhn  d»  IM. 

N.**  22. — Não  obstante  o  que  me  fôra  segurado,  e  que  a 
V.  ex."  commnniqufi  im  meu  precedente  ollicio,  El-Rei  no 
discurso  df*  íilu  riura  ih)  parlamento  annunciou  o  [►roximo  n  - 
coiilieciuiciHo  dtí  1).  iVliguel,  dando  este,  como  S.  M.  esperava. 
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uma  amnistia  geral.  Esta  parte  do  díseurso  passou  na  discus- 
são da  resposta»  sem  que  os  nossos  defensores  se  aproveitas- 
sem da  OGcasilo  para  orar  em  nosso  favor. 

Lord  Aberdeen,  a  quem  eu  tinh»em  vão  procurado  fatiar 
nos  dias  precedentes»  fixou  o  de  hontem  para  me  receber. 
Comecei  a  conversa  dizendo  a  s.  ei.*  <iue,  visto  o  que  El-Rei 
tinba  declarado  no  parlamenlo»  a  minha  visita  era  inútil  e  do- 
lorosa.— Que  podíamos  nós  fazer  mais?  respondeu  ellc,  nós 
espeiiunos  (luaiilo  foi  possivol ;  mas  o  Imperador  D.  Pedio,  a 
quem  só  n impelia  ivbtaurar  o  throno  de  sua  Fillia,  não  só  não 
fez  cODsa  alguma,  mas  declarou  onicialmeiilc  l'  jior  diversos 
modos  qur  nada  faria.  Segundo  as  ultimas  liolicias  do  Rio  de 
Janeim,  o  imperador  exige  simplesmente  que  se  verifi(|iit!  o 
casamfiilo  de  D.  Miguel  com  D.  Maria.  As  suas  anteriores 
proposições  a  este  respeito  eram  fralaiiles,  jiois  pretendia  elle 
que  as  potencias  garantissem  a  boa  com  Inda  de  D.  Miguel 
com  sua  esposa;  como  se  as  potencias  podessem  occupar-se 
da  boa  ou  má  vida  entre  marido  e  mulher!  Entretanto  o  Im- 
perador é  tão  versátil,  muda  tão  facilmente  de  parecer  e  de 
condacta,  que  pouca  consideração  merecem  as  suas  resolu- 
ções. — Ás  observaçties  que  fiz  a  s.  ex.*  sobre  a  nenhuma  con- 
fiança que  deviam  inspirar  as  promessas  de  um  individuo  que 
escandalosamente  havia  trahido  o  seu  juramento,  o  a  palavra 
dada  pessoalmrate  aos  monarchas,  o  conde  respondeu  con- 
íéssando,  que  não  aconselharia  a  nenhuma  das  pessoas  indi- 
vidualmênte  compromettidas  com  D.  Miguel  a  ír  entregar-se 
em  suas  mãos;  ao  que  eu  repliquei  que  o  numero  de  taes 
pessoas  formava  pelo  menos  os  dois  terços  da  emigração.  My- 
lord  disse-me  que  pensava  que  o  sr.  marquez  de  Palmella  de- 
sejava a  amnistia,  o  (jue  eu  repelli,  acrescentando  que  a  am- 
nistia, se  fosse  dada  e  executada  de  boa  fé,  comprometteria  a 
segurança  de  I).  Miguel,  no  que  ellc  i)areceu  convir.  Final- 
mente representei-lhe  os  riscos  que  correria  a  nossa  indepen- 
dência nacional  se  a  revolução  pni  tuuupza  se  fizesse  \mr  m- 
lluencia  licspanliola,  e  o  conde  icmluou-sc  cm  i-cplica  de  ijii,' 
o  pn  ij*'t  lo  da  reunião  já  tinha  existido  na  mente  dos  âubieva- 
dus  de  1820. 
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Despedinne  de  s.  ex.',  dizendo-ifae  que  aguardaria  as  or- 
dens da  regência,  para  saber  o  que  me  cumpriria  fazer  em  tão 
extraordinárias  circumstancias. 

Sc^Mindo  lima  versão,^  discurso  do  Uirono  não  devia  com 
effoito  fazer  allusio  alguma  ao  reconhecimento ;  porem,  deci- 
diu-se  repentinamente  o  contrario  depois  da  chegada  das  ul- 
timas noticias  do  Rio,  e  na  véspera  mesmo  do  dia  da  abertura 
do  parlamento.  O  encarregado  de  negócios  do  Brazil  porém 
pretende  que  o  reconhecimento  formal  e  effectivo  devia  ser 
annanciado  n*aqueUe  discurso,  mas  que  a  isso  obstára  a  per- 
tinácia de  D.  Miguel»  o  qual  exigira  que  o  reconhecimento 
precedesse  aquelle  acto.  As  minhas  poucas  relacQes  n*esta 
cArte  n3o  me  pennittiram  de  verificar  qual  das  doas  vers9es 
seja  a  mais  exacta.  Parece  também  certo  que  o  receio  de  que 
a  França  reconhecesse  a  regência,  fez  apressar  a  resoluçio  do 
mmísterío  ínglez  a  favor  de  D.  Miguel  Resta  agora  a  saber  se 
este  concederá  a  amnistia  geral,  o  que  me  parece  duvidoso; 
mas  em  todo  o  caso  a  esperança  formal  do  reconhedmento 
terá  um  effeito  Ainesto  no  animo  dos  constitucionaes  de  Por- 
tugal, os  quaes  ãdiâs  já  tinham  patenteado  tanto  desalento  e 
flrouxidSo. 

Ao  mesmo  tempo  que  isto  acontece,  os  brasileiros  com  fa* 
tal  duplicidade  e  má  fô  nos  ligam  os  braços,  prívando-nos  do 
meio  de  levantar  alguma  somma  que  nos  podesse  habilitar  a 
tentar  a  fortuna  das  armas,  mandando  para  essa  ilha  alguns 

navios  armados  e  transportes,  de  que  a  regência  podesse  eer- 
vir-se  para  aquelle  effeito,  fosse  em  Portugal,  fosse  mesmo 
n'esse  archipelago.  Lembravam  também  outras  expedições, 
que  ha  motivos  de  crvr  seriam  bem  succedidas.  Lembrava 
auxiliar  os  conslilucionaes  hespanhoes  com  al^^um  subsidio  a 
titulo  de  empréstimo,  fazer  entrar  com  elles  um  corpo 
portuguezes,  e  operar  com  estes  nas  fronteiras  de  Portugai ; 
porém  a  funesta  perfídia  dos  brazil eiros,  que  não  pareci'  ca- 
sual, mas  combuiada  com  as  resoluções  d'este  governo,  pa- 
ralysa-iios  e  força-nos  a  uma  inacção  violenta  o  desesperada. 
V.  ex.'  verá  jiclos  oílicios  do  sr.  D.  Thojiia.>  Mascarenhas  os 
vãos  pretextos  que  se  allegam  para  lauianlia  iniquidade.  Que 
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raremos  nós  pois  se  a  Providencia  nos  não  depara  algum 
.  d'aquelle$  milagres  com  que  já  por  vezes  nos  tem  salvado  á 
borda  do  abysmo  ?  O  estado  actual  da  Europa  é  tâo  convulso 
e  incerto,  que  de  um  momento  a  outro  se  péde  apresentar 
uma  perspectiva  menos  caligmosa  para  nós.  A  questão  da  Bél- 
gica, que  vae  tratar-se  em  conferencias  diplomáticas  n*esta 
còrte,  pôde  occasionar  uma  conflagração  geral.  El-Rei  dos 
fraocezes  bem  concebe  quanto  é  do  seu  interesse  pessoal  ce- 
der n*esta  questão  ao^i  desejos  das  potencias,  contribuindo 
para  a  manaten^o  dos  tratados  e  das  divisQes  politicas  esta- 
belecidas pelo  congresso  de  Yienna;  porém  a  nação  quer  re- 
conquistar a  Bélgica,  e  impede  as  boas  disposições  de  El-Rei 
e  do  seu  ministério.  O  princípio  da  não  intervenção,  applica- 
vel  sómente  (se  o  é)  ás  instituições  internas  das  nações,  tem 
sido  apregoado  e  sustentado  pelo  governo  francez  no  caso  da 
revolução  belga,  cujo  fim  e  resultado  seria  d  decomposi^ 
de  um  reino  em  dois  ou  mais  estados,  consagrando  ao  mesmo 
tempo  o  principio  da  sua  divisão  indefinida,  principio  que  te- 
ria as  mesmas  consequências  que  o  da  divisão,  outr'ora  pra- 
ticada, das  monarchias  pelos  differentes  filhos  de  um  Sobera- 
no; poderia  conduzir  a  Europa  a  uma  situação  similhante  á 
em  que  se  achára  na  meia  idade,  e  só  o  medo  ou  a  ignorân- 
cia poderia  induzir  o  ministério  inglez  a  acceder  a  tal  doutrina, 
que  leria  fácil  applicação  ^  Gran-Hrelanha  f  Entretanto  a  França 
sustenta  aílincadamente  aqnella  dmilrina  dissolvente,  ao  mes- 
mo tempo  que  as  pdlnici.K  ivcdiih^Tem  a  necessidade  da  in- 
tervenção para  obstar  á  sua  cuiisagraçâo.  Ksta  cnilisão  de  prin- 
cípios e  de  interesses  pôde  pois  conduzii'  ;i  iiiii.i  uiifiia  íreral. 

O  Príncipe  de  Óimiil,^'  ;ii  ;ilia  de  che}^'ar  injui  om\  n  lito.  se- 
gundo im»  disse  rur.  F.ilck,  de  não  se  achar  em  llollanda,  mas 
sim  t'in  tcriMtdi  io  iiculro.  qunnflo  o  confjresso  belga,  coiivd- 
cado  fiara  8  do  rorrnio",  lioiivrr  df  clei^rr  um  Soberano, 
que  atjuelle  i'i  inci()e  >*■  lixinjcia  fiaja  df  ser  elle.  Entretanto 
mr.  Polter  nrnbn  do  se  drrlarar  pelo  systema  republicano,  e 
(»  irrisório  roiifírrsso  devendo  delilierar  sob  as  iiillueficias  de- 
moci-aticase  ;iiiarchirasde  Hriixella<.  adoptará  laniliem aquelle 
^stema.  Estabelecida  que  seja  a  republica  na  Bélgica,  isto  rea- 
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girá  provavelmente  sobre  a  França,  onde  os  elementos  repu- 
blicanos são  assás  fortes,  e  (rabi  fiúde  resottaruoiaiiova  revo- 
luçSo  que  devore  o  tbrono  de  Luiz  Filippa,  e  seja  mais  tarde 
seguida  por  alguma  outra  usurpação  ou  reslauraçSo.  Doesta 
hypotbese  pôde  também  snrfdr  uma  guerra  geral,  que  no 
estado  actual  das  opiniões  dominantes  na  Europa,  condu- 
ziria  infalUvelmente  ao  tríumpho  das  ídéas  e  das  instituições 
líberaes  n'esta  parte  da  terra,  e  á  eliminação  de  todas  as  ano- 
malias de  absolutismo  que  ainda  a'eUa  existem.  Esta  pôde  ser 
uma  das  nossas  esperanças.  Por  outro  lado  também  se  os  pa- 
triotas hespanhoes  podérem  refazer-se  dos  seus  primeiros  re- 
vezes, que  porventura  teiio  o  bom  resultado  de  termiuar  as 
suas  dissensões;  se  elles  levarem  âvante  os  seus  projectos, 
claro  está  que  D.  Miguel  succumbirá,  apesar  de  todos  os  reco- 
nhecimentos que  possa  obter  das  potencias  estrangeiras,  as 
quaes  nSo  se  acharão  por  certo  dispostas  a  defende-lo  com 
suas  forças. 

As  convulsões  anarchicas  da  Bélgica  téem-nos  sido  mui  pre- 
judiciacs,  alterrando  e  desgostando  os  homens  sensatos  ami- 
gos  da  liberdade,  apresentando-lhes  esta  debaixo  das  hedion- 
das cores  de  uma  revolução  sem  fundamento,  e  fatal  em  suas 
consequências.  O  império  da  canalha  brutal  e  desenfreada  em 
um  paiz  constitucional,  prospero  e  reahnente  feliz,  tem  inspi- 
rado temores  e  duvidas,  sobre  a  bondade  e  utilidade  do  sys- 
'  tema,  aos  que  o  amavam,  e  armas  fortes  contra  elle  aos  que 
o  odiavam.  Estou  convencido  de  que  o  exemplo  da  Bélgica 
nos  tem  alienado  muitas  almas  generosas  que  nos  favoreciam, 
e  sobretudo  que  elle  uos  é  funesto  perante  os  differentes  ga- 
binetes. 

A  Áustria,  tendo  nomeado  seu  ministro  para  Lisboa  o  conde 
de  Bombelles,  irmão  do  seu  predecessor,  dispõe-se  também 
sem  duvida  a  reconhecer  D.  Miguel,  e  o  exemplo  da  Infílaterra 
é  provavelmeníe  um  precedciilc  ajuslado  para  aquelh*  ofTfiío 
eiitiv  (Idis  líabineles.  Sei,  por  carta  dc  José  Mam  ii  i*>  r.nr- 
reia,  diilada  do  II  do  passado,  que  em  S.  Pelersiiurgo  os 
agentes  d "aquelia  jutlfiicia  trabalhavam  a  favor  do  usiirnadnr. 
apregoando,  para  loruar  odiosa  a  emigração,  a  calunuiia  dc 
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que  os  portQgtiezes  haviam  tomado  uma  parte  activa  na  sedi- 
ção belga.  José  Maarído,  que  muito  bem  se  tem  conduzido, 
e  que  se  distingue  por  seu  zélo  e  sua  intelligencia»  me  escreve 

ua  mesma  <*ar1;i  o  seguinte: 

«Sei  do  iiim  lioa  parte  que  a  nola  verbal  de  v.  ex."  ao  barão 
Verstolk  do  Soelen  cheguu  au  conhecimento  do  Imperador, 
que  a  at-iiou  p(*rr('ita,eqne  fez  grande  impres>rio  no  sni  animo. 
O  GiieiTfifo  acaba  de  dirigir-se  (•oiilidenrialiiicutc  a  este  go- 
verno, prdindo  o  reconlieciiiuMilo  do  iiilaiiu'  nionsii-o,  nlle- 
gando  a  lavor  (Teste  fiasso  o  precedente  (|ue  liavia  do  i(ci  dos 
francezes,  que  segundo  elle  diz  é  usurpador,  e  toi  logo  reco- 
nhecido, emquanto  que  ha  tres  annos  que  todas  as  relações 
dii)!omalicas  estão  interrompidas  com  D.  Miguel,  Soberano 
de  direito  e  de  facto  de  Portugal.  Tentio  a  certeza  que  esta 
nola  íicará  sem  resposta.» 

Postoque  eu  pouca  importância  dé  a  este  artigo,  todavia 
elle  prova  que  o  nosso  encarregado  de  negócios  continua  a  es- 
tar persuadido  das  boas  disposições  da  Rússia  a  nosso  res* 
peito. 

O  estado  inquieto  da  Inglaterra,  que  inspira  bem  fbndados 
temores  ao  ministério;  a  força  da  opposição  que  já  se  tem 
mostrado  formidável  na  discussão  da  aãrme;  os  immensos 
{jrojectos  de  reformas  indicados  por  vários  membros  do  par^ 
lamento  e  que-  eiigiríam  na  occasilSo  dos  debates  a  presença 
de  um  gabinete  illustrado  e  apoiado  pela  opinião  publica,  to- 
das estas  circumstancias  poderão  forçar  El-Hei  a  compor  dif- 
ferentemenle  o  gabinete,  e  n'ess(?  caso  a  mudança  que  houvei 
nos  será  piovavelmenle  favorável.  Julgo  que  esta  hypothesc 
nada  tem  de  inverosimil. 

A  nossa  siluarão  peiorou  sem  duvida,  porém  não  6  ainda 
desesperada.  Quanto  a  mim,  protesto  a  v.  ex.^  que  trabalha- 
rei até  o  ultiiHo  momento,  sem  me  deixar  abater  por  quaes- 
quer  revezes  da  fortuna. 

Hogo  a  v.  ex."  de  me  communicar  as  ordens  da  regência, 
para  o  caso  de  se  verifu  ar  o  reconhecimento  do  usurpador. 

Deus  guarde  a  v.  ex."",  etc. 


m 
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UMMirM,  6  da  novembro  d«  iéH). 

(laaraà)  Dl."* «  ei."*  «. 

N.*^  23.-^0  general  João  Garios  de  Saldanha  chegou  a  esta 
cidade  no  dia  3  do  corrente,  viagem  esta  qae  elle  já  havia  de- 
cidido fazer  antes  mesmo  da  recepçSo  da  carta  que  eu  lhe  di- 
rigira, e  que  a  V.  ei.*  communiquei  com  o  meu  oíBeio  reser- 
vado n.*^  19.  Confesso  a  v.  ex.*  que  na  primeira  entrevista  que 
tive  com  aqaelle  general,  julguei  que  elle  havia  finalmente 
reconhecido  os  seus  erros,  renunciando  ás  suas  leixões  e  aos 
seus  prejuízos,  e  que  estava  determinado  a  unir  francamente 
os  seus  esforços  aos  da  regência  para  o  fim  commum  de  res- 
taurar em  Portugal  o  throno  legítimo  e  a  carta.  Antes  de  hon- 
tem,  indo  eu  visita-lo  com  o  sr.  D.  Thomás  Mascarenhas,  este 
fidalgo  ahríu-se  com  elle  sem  aquella  reserva  que  a  prudên- 
cia algumas  vezes  exige,  e  que  repugna  ao  seu  caracter  lhano 
e  honrado.  Disse-lbe  pois  as  circumstancias  do  apuro  em  que 
nos  achámos,  as  difficuldades  que  se  tiniiam  opposto  á  con- 
clusão (lo  empréstimo,  communicando-lhe  taniljem  os  sacri- 
fícios generosos  que  a  reírencia  e  a  guarnição  d'essa  ilha  es- 
tavam promptos  a  fazer,  para  ministrar  os  meios  necessários 
para  a  execução  de  ali^ninia  l(>ntaliva  a  favor  da  nossa  causa. 
O  general  Saldanha  liiiiiUni-s.'  enlão  a  lamentar  comnosco  • 
uma  situação  tão  penosa  e  violenta;  porém  hontem  dirigiu  ao 
sr.  D.  Thomás  um  ollieio  extravagante,  ao  qual  s.  ex.*  res- 
pondeu como  convinha.  Esluu  cei  to  que  o  sr.  I).  Thomas  man- 
dará a  V.  ex.*  copias  d'eslcs  documentos.  O  oílicio  do  ^'eneral 
Saldanha  foi-lhe  certamente  insjiirado  por  algum  dos  enreda- 
dores  que  aqui  existem  (  tenlio  forie>  l  asões  de  suspeitar  que 
fosse  José  Ferreira  lior^^o),  (í  elle  jirova  infelizmente  que 
João  Carlos  de  Saldanha  se  deixa  facilmente  guiar  pelos  in- 
lri^Miili's,  que  tanto  damno  nos  lêem  causado. 

Es|iera-se  a<|ui  lanihem  o  general  Cabreira,  e  segundo  de 
Paris  me  escrevem  o  sr.  D.  Francisco  de  Almeida  e  o  barão 
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de  llcndulíe,  Cabreira,  de  accordo  com  Freire  (assim  simples- 
mente designado),  tem  tamlicm  jiiiauiiiadu  um  projecto  de 
•  expedição,  que  atjuellcs  meus  ami^'os  acham  digno  de  con- 
tt'n)[i!ação.  Ignoro  ainda  em  que  o  tal  pntjecto  consiste;  po- 
rém faliam  em  400  soldados  veleranos  estrangeiros,  comman- 
dados  j»or  olliciaes  portuguezes  escolhidos  por  Frein'.  que 
sena  o  chefe  ila  L'X|ieiiiçâo.  Este  corpo  se  embarcaria  em  Fran- 
ca, bem  armado  e  municiouado,  para  operar  não  sei  em  que 
ponto!  Para  as  despczas  d'esta  tentativa  calculam  elles  ser 
Decessaria  uma  somma  de  i 00:000  francos. 

As  cabeças  dos  emigrados  fervem  e  produzem  planos  sem 
conto  e  as  illusões  são  o  rerrigerio  da  sua  desesperado.  Eu 
porém  não  Goocebo  nada  de  utíi,  a  nlo  ser  alguma  expèdiçlo 
fort6  que  parta  d^essa  ilha  e  seja  composta  dos  bravos  e  bem 
díscipUaados  soldados  d'essa  guarmçSo.  Corpos  de  estran* 
geiros,  alem  de  não  terem  Interesse  algum  na  causa  que  de- 
fendem» seriam  prejudiciaes»  porque  patenteariam,  mesmo 
em  caso  de  Victoria,  que  a  nossa  causa  não  era  nacional. 

Afal  pôde  v.  ex."  pensar  de  quanta  paciência  e  de  quanto 
sangue  frio  se  carece  para  ouvir  sem  perder  a  necessária  gra- 
vidade, e  sem  ferir  o  amor  próprio  de  seus  auctores  e  expo- 
sitores, i)lanos  aéreos,  concebidos  por  imaginações  ardentes 
e  incendiadas  por  tão  diuturnos  solTrinientos!  Se  os  meios 
nus  riãu  faltassem,  seria  necessária  um.i  lii  iueza  hercúlea  para 
impedir  que  não  se  tentasse  algum  d'estes  limameraveis  pla- 
nos que  cada  um  dos  seus  inventores  cousidci  a  como  o  unioo 
infallivel,  sem  ronlar  com  nenhum  dos  olislaculos  tpie  os  po- 
deriam impcdii'  ou  matiograr,  aggravando  assim  a  nossa  si- 
tuação. 
Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 

P.  S.  Sabendo  agora  que  o  sr.  D.  Thomás  Mascarenhas 
d3o  escreve  a  v.  ex.*  sobro  o  objecto  principal  d'este  offi- 
cio,  remetto  indnsas  as  copias  dos  documentos  a  que  elle  se 
refere. 
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DO  UESMO  PARA  O  MESMO 
LoiiiMp  4S  de  Mtwibro  da  IISO. 

(Ifunalô)  n."*  e  ei.**  sr. 

N.*  24.  —  JuDtas  achará  v.  et.*  as  copias  das  cartas  que  o 
geoeral  Joio  Carlos  de  Saldanha  dirigiu  ao  sr.  t>.  Thomás 
Mascarenhas,  e  da  resposta  d'este  á  primeira  das  ditas  cartas» 
correspondência  qoe  contínua  e  termina  a  anterior,  de  que 
dei  conhecimento  a  y.  ex/  no  meu  precedente  officío.  O  sr. 
D.  Thomás  assentou  de  não  responder  á  ultima  carta  do  ge- 
neral Saldanha,  visto  baver>lh*o  assim  intimado,  e  porque 
mal  podia  responder-se  a  tantas  incoherencias. 

Houve  depois  uma  conferencia  com  o  general  Saldanha,  a 
que  assistiram  os  srs.  D.  Thomás,  José  da  Silva  Carvalho,  e 
eu.  EotSo  se  soube  que  o  sr.  Joio  Garios  de  Saldanha  tinha 
assignado  com  o  general  Mina  uma  convenção  pela  qual  o 
primeiro  se  obrigava  a  reunir  em  Bayona  o  maior  numero 
possível  de  portuguezos  capazes  de  manejar  uma  espingarda, 
os  quaes  entrariam  em  Hespanha  em  seguimento  dos  patrio- 
tas li»'sp;<iiti(X's,  fonTiando  uma  espécie  de  columna  aliiada. 
Mina  pfla  sua  parte  nijiigava-se  a  fornecer  á  columna  portu- 
gueza  US  meios  de  subsistenria  desde  a  ^ua  cuirada  no  terri- 
tório hespanhol  até  á  tatrada  d  elia  em  Poi  tu.L!al,  de^pezas  que 
só  seriam  pagas  sem  juro  ou  interesse  algum  qu  ii  1)  em 
Portugal  se  achasse  restabelecido  o  governo  cnnsuid»  lonai. 
Este  phanlaslico  projecto,  c^ijo  principal  iiu  oi.  m  íiieuk'  sèria 
de  furnccer  á  Iniílalcira  uma  rasão  justilicatÍNa  jiara  mandar 
tropas  a  Portu^^al,  cíimo  outi  ^ora  lirilia  íeilo  para  coniFariar 
as  tentativas  do  niar  tiui  z  de  Chaves,  era  alem  d  i.NSo  ine\e- 
quivel,  poisqiie  de  erilre  lodos  os  emigrados  não  s»'  arhariam 
cincoenta  qur  ostive^scni  em  circumslancias  de  píiilneui  fa- 
zer o  serviço  de  soldados,  e  a  columna  se  reduziria  a  nnKí  ri- 
dicula  phanlasmagoria.  Demais,  as  ojípracíies  de  Mina  Imham 
completamente  falhado,  e  a  hase  do  projecio  do  general  Sal- 
danha liiiha-se  por  couseíiiu-iicia  evaporado.  DeiKiis  de  se  le- 
rem exposto  estas  idéas,  propoz  o  i»r«  José  da  Silva  Carvalbo 


Digitized  by  Google 


643 


outro  plano,  que  di'  anlemão  s»'  tinha  (•(íiuliiíiado,  e  qiie  con- 
Sl^tia  na  expedirão  de  um  baiH-o  de  vapor,  Rndo  a  seu  bordo 
a  elle  hm'  Silv.-)  Carvaltio,  a  Joào  Carios  de  Saldanha,  e 
\ãnu6  nidividuus  mais  da  escolha  de  ambos,  com  mtoiíto  de 
desembarcareiri  »'ni  um  ponto  da  costa  do  Portugal,  onde  se- 
riam esjierados  por  um  corjto  de  tropas,  que  para  isso  fiasse 
previamente  nilieiado,  e  pondo-se  á  lesta  d'elle  din  iam  im- 
pulso á  revolução  de  Portugal!  Este  projecto,  que  tem  a  rasão 
de  ser  nas  inleliigcncias  que  Silva  Carvalho  conserva  no  reino, 
pareceu  surprehender  o  general  Saldanha,  o  qual,  depois  de 
alguma  hesitação,  disse  que  se  prestaria  ao  que  se  propunha, 
uma  vez  que  houvesse  a  certeza  da  alliciação  da  tropa.  Final- 
mente, depois  de  ouvir  bastantes  verdades  que  o  sr.  D.  Tho- 
más  Mascarenhas  lhe  disse  com  a  sua  franqueza  militar,  de- 
pois de  exbortações  <)e  todos  nós  e  de  protestos  de  concórdia 
pela  sua  parte,  voltou  o  dito  general  para  Paris,  levando 
d'aquí  o  dinheiro  que  pôde  obter,  descontando  os  aeus  red* 
bos,  tendo-se  percebido  claramente  qoe  assoas  vistas  eram 
de  que  ninguém  fosse  a  Portugal  antes  d*elle. 

Cbegou  depois  o  general  Cabreira»  o  qoal  asseverou  não 
ter  entrado  nas  idéas  oem  nos  projectos  do  general  Saldanha, 
tendo  elle  também  o  seu  plano,  que  expoz  na  presença  do 
sr.  D.  Tbomás  e  de  mim.  Este  plano  reduzia-se  a  ir  elle  Ca- 
breira a  essa  ilha  tomar  2:000  homens,  e  desembarcar  com 
elles  no  Algarve,  aonde  iriam  logo  reunir-se-lhe  o  grande  nu- 
mero de  desertores  que  se  acham  em  Gibraltar,  e  todos  juu- 
tos,  não  só  resistiriam  a  qualquer  força  que  se  lhes  oppozçsse, 
mas  iáríam  a  revoluçSo  n*aquelle  paiz,  a  qual  logo  ganharia 
todo  o  reínof  O  general  Gabreva  protesta  seriamente  que 
com  2:000  homens  de  boa  tropa  o  seu  plano  nSo  pôde  falhar. 
Com  boas  palavras  e  muitos  elogios  conseguimos,  ao  que  nos 
parece,  contentar  o  general,  dando-lhe  ao  mesmo  tempo  es- 
peranças de  que,  se  os  meios  se  nos  proporcionassem,  o  seu 
projecto  seria  tomado  na  devida  consideração. 

Muito  convirá  que  a  regência  mande  algumas  instnicçdes 
eventuaes  para  o  caso  de  poderem  expedir-se  d'aqui  algumas 
forças  marítimas  para  essa  ilha  com  destino  de  operar  em 
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Portugal,  ilesignaníín  úe  entre  os  emi^Tados  aquelles  gene- 
raes,  oíTiciaes,  ou  einpn'Ma*i*'S  j)ii!)licos  que  poderiam  em- 
barcar para  acompanhar  a  expedtcào,  e  aquelles  a  quem  de- 
verá negar-se  essa  graça. 
Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 


DO  KESXO  PARA  O  MESMO 

(Inarviá»)  HL"*  e  «i."^  «. 

N.*^  25.^  Tive  a  honra  de  receber  os  despachos  reserva- 
dos de  V.  ex/  de  n.*^  10,  If  e  12,  a  cujo  conteúdo  prestei  a 
devidà  atteoçlo. 

Logoque  me  constaram  as  restricçQes  com  que  algons  emi- 
grados estavam  dispostos  a  prestar  o  juramento  de  reconhe- 
cimento e  obediência  á  regência,  ordenei  ao  general  Azeredo, 
que  admitlisse  aquelle  juramento,  comlanloque  as  ditas  res- 
tt  icções  se  cniiciliassmi  coni  a  condição  essencial,  e  com  ef- 
feito  jiií  aram  muilos  eiiii^M-ados  d'aqiielle  modo.  iiuuve  po- 
rém alguns  que  de  neiíliiim  modo  quizeraai  jurar,  mas  apesar 
d  isso  nada  se  fez  çm\ri{  elles,  w>l»>  ter  dito  o  inarqiiez  ile 
Santo  Amaro  a  José  Halhino  de  ll-nhosa  Araujo,  (jiie  se  mi 
por  aquelle  motivo  llies  suspeiidesseuios  '»<  sulisidios,  elle 
lh'os  mandaria  continuar.  Esta  ameaça,  que  e  uma  prova  raais 
da  i)eríidia  brazileira,  não  teria  talvez  eíTeito;  porém  se  fosse 
realisada  poderia  ter  uma  influencia  funesta  no  espirito  dos 
emigrados,  e  por  isso  pareceu  melhor  não  nos  expormos  a 
soíTrer  um  t3o  arbitrário  insulto.  Os  que  nâo  juraram  são  iQ< 
dividuos  que  muito  se  ganha  em  perder,  poisque  síio  eUes 
que  desa<â^ítam  a  nossa  causa,  e  que  jamais  lhe  serio  de 
utilidade  alguma.  Aguardo  a  relaçSo  d'estes  indivíduos,  que 
o  general  Azeredo  tem  tardado  em  me  mandar.  Em  Paris  o 
sr.  D.  Francisco  de  Almeida  julgou  acertado  retractar  a  or* 
dem  para  a  prestação  do  juramento. 

De  accordo  com  este  senhor,  e  com  o  sr.  D.  Thomás  lias- 
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carenbas,  assentámos  nlo  dever  participar  as  nomeações  para 
a  commissão  consultiva  até  a  volta  do  capitSo  TbomtOD,  visto 
o  estado  de  incerteza  em  que  ainda  se  aclia  o  negocio  do  em- 
préstimo. O  sr.  D.  Tbomis  Mascarenhas  dará  conta  a  v.  ex.* 
d'este  negocio,  para  cuja  codc1us9o  bons  serviços  nos  téem 
prestado  os  dois  brazileiros  João  da  Rocha  Pinto  e  Francisca 
Gomes,  os  quaes  niem  d'isso  têem  escri{)to  para  o  Rio  áv  Ja- 
neiro iudn  O  que  se  lhes  tem  pedido,  e  uioslraiii  grande  in- 
teresse p*  l;i  nossa  causa.  O  Iiiipi'i  ;ulor  conserva  com  elles 
uma  correspondência  intima,  e  seguiniu  elles  prelendem, 
S.  M.  I.  tem  siilo  atraiçoado  pelo  sen  ministério  nos  negócios 
dc  l*orlugal.  O  ulliiuo  )>;iq!]ete  trouxc-Uies  o  annuncio  da 
próxima  mudança  d'aquelle  ministério,  em  cuja  nova  compo- 
sição entrarão  os  Andrades.  Pelo  mesmo  paquete  chegou, 
dizem  elles,  ao  marquez  de  Santo  Amaro  uma  áspera  censura 
por  ter  ido  a  França  antes  de  vir  a  esta  côrte,  e  a  ordem  po- 
sitiva de  não  admittir  dc  modo  algum  o  projecto  de  casa- 
mento da  Rainha  com  o  Senhor  D.  Miguel.  O  certo  é  qne  a 
legação  brazileira  aqai  tem  expedido  ao  dito  marqnez  tres 
expressos,  e  elle,  que  tencionava  n3o  voltar  a  Londres,  e  que 
tinha  já  mandado  seu  filho  para  despedir  a  casa  e  os  creados 
que  aqui  deixára,  espera-se  dentro  em  poucos  dias  n'esta  ci- 
dade. 

O  ministério  do  duque  de  Wellington  caiu  finalmente,  nío 
tendo  podido  obstar  á  maioria  hostil  do  parlamento,  que  na 
discussão  da  lista  civil  votou  contra  ella.  A  parte  do  discurso 

do  throno  relativa  ás  instituições  do  paiz,  a  declaração  impo- 
litica  do  duque  contra  qualquer  refõi-ina,  e  ultimamente  o 
terror  pânico  do  mesmo  duque  cau^.l<io  por  algunia>  assoa- 
das da  [)op>daça  o  ameaças  pessoaes  que  ohrifíaram  El-Rei  a 
não  ii-  á  funcção  de  lord  Mavor.  cujo  convite  linha  acceitado, 
foram  as  causas  próximas  iki  queda  do  ministério,  que  já  se 
achava  abalado  pdus  erros  ile  uma  politica  mesquinha  (^ue 
tinha  feito  i)erder  á  In^^laterra  toda  a  sua  iireponderancia  no 
continente  da  Europa.  O  novo  ministério  tem  sem  duvida  a 
vencer  grandes  difliculdades  para  recuperar  tão  grave  perda ; 
mas  a  sua  compósito  inspb^  muita  confiança,  e  v.  ex/  verá 
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que,  peio  que  nos  diz  respeito,  a  escolha  não  podia  ser  me- 
lhor. Com  elTeito  todos  ou  quasi  todos  os  seus  membros  nos 
foram  sempre  favoráveis.  Lnrd  Groy  c  o  primeiro  ministro, 
lord  Brougbam  (mr.  Brougham),  lord  Cbaoceller,  o  marquez 
de  Laodsdown  presidente  do  conselho  privado,  o  visconde 
Melboanie,  secretario  d'efitado  do  interior,  o  visconde  Pai* 
raerslon»  ministro  dos  negócios  cstranfroiros,  o  visconde  Go- 
dericb,  ministro  das  colónias,  lord  HoUand,  cbaoceller  do  du- 
cado de  Lencastre,  etc.  HoDtem  tomaram  posse  os  dovos 
ministros  dos  seus  togares,  e  agora  acaba  de  me  dizer  Joaé 
Balbino  de  Barbosa  Araujo  que  lord  Pahnerston  òmandára 
cbamar,  e  que  elle  José  Balbino  lhe  eommunicaria  a  minha 
nomeado  e  a  minha  existência  n'esta  cArte,  pedmdo-lhe  de 
fixar  o  dia  e  hora  em  que  quereria  receber-me.  José  Balbino 
levava  também  a  sua  carta  de  crença,  ao  que  por  delicadeaa 
nio  julguei  dever  fiizer  obsen'aç3o  alguma. 

Se  este  mmisterío  quizesse  reconhecer  a  regência,  talvei 
conviesse  desistir  do  prpjecto  de  empréstimo  de  Uaberijr, 
que  será  muito  oneroso,  e  tratar  de  negodar  outro  pardal 
da  somma  necessária  para  as  despexas  de  uma  expedição 
forte  de  4HX)0  homens  ou  mais  que  d'es8a  ilha  fosse  a  Portu- 
gal terminar,  por  um  golpe  de  m3o  de  surpreza,  a  tio  pro- 
longada contenda  entre  a  legitimidade  e  a  usurpação.  Reco- 
nhecida que  fosse  a  regência,  julgo  que  nio  haveria  grande 
diíficnldade  em  negodar  o  tal  empréstimo  parcial,  que,  por 
mab  oneroso  que  fosse,  sempre  o  seria  muito  menos  que  o 
de  Maberly,  vista  a  enorme  baixa  doe  fundos  braaileiros  e 
portugoezes.  Faqoella  hypotbese  eu  nio  deixarei  de  lembrar 
esta  idéa. 

Caso  a  regência  continue  a  honrar-me  com  a  sua  conliança, 
o  a  querer  que  eu  tome  íleliiiiiivaiiieiiie  conta  da  legagiio  Je 
Londres,  sei  á  necessário  que  v.  ex.*  ordene  ao  encarregado 
de  negócios  que  li.«ja  de  me  fazer  entrega  dos  archivos.  Eu 
irei  depois,  quando  as  circumstancias  o  permiUirem,  despe- 
dir-ine  da  côrte  dr;  fíaya. 

Peruiitta-me  v.  ex.%  que  eu  tuuie  a  lihenl.nie  de  lhe  dizer, 
que  muito  conviria  dar,  pelo  menos,  á  nossa  iegagão  no  Bio 
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de  Janeiro,  um  secretario  babil,  leonbrando  para  esse  effieilo 
o  iNicbarel  Bayard,  que  se  aciia  n'aqiieUa  cidade,  homem  de 
talento  e  de  muita  capacidade,  e  que  em  Berlim  serviu  com 
grande  zélo  e  distinccSo  um  igual  emprego,  e  mesmo  como 
encarregado  de  negócios  interino. 

Pelos  papeis  públicos  saberft  v.  ex.*  o  estado  lastimoso  a 
«pie  chegaram  os  negócios  dos  Palies  Baixos»  em  consequên- 
cia de  erros  fataes,  e  do  abandono  mcrivel  da  Inglaterra,  que 
de  sangue  frio  deixou  derribar  o  melhor  edificio  da  sua  poli- 
tica, perdendo  assim  o  melhor  premio  das  guerras  da  revo- 
lu^o,  qual  era  a  barreira  elevada  com  tanto  dispendio.contra 
o  espirito  bellicoso  e  conquistador  da  mç^  franceza.  O  Prh^ 
ctpe  de  Orange  ainda  aqui  se  acha  e  n9o  me  admirará  se  no 
novo  ministério  encontrar  S.  A.  R.  mais  seguro  apoio  que  no 
passado,  como  me  parece  conviria  aos  mteresses  bon  enten- 
didos da  Inglaterra. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 

P.  S,  O  conselheiro  José  Balbino  commontcará  a  v.  ex/  o 

que  se  passou  na  conferencia  que  elle  teve  com  lord  Palmers- 
lon,  e  que  ine  parece  indicar  a  nosso  respeito  as  melhores 
ilisposiçõtò.  Ku  ir  <»i  sabbado  apresentar-me  áquelle  ministro, 
e  estabelecidas  que  .srjani  cítrn  elki  a>  iniíilias  relações,  in- 
sistirei pelo  reconheciinenlo  da  ro^'enfia.  como  facto  decisi\o 
que  em  breve  a  terminaria  a  nosso  favor.  A  Áustria  iiuha  no- 
mendo  n  Princiju  iii  icbtenstein,  que  aqui  se  acha,  para  que, 
iiuninli  iiamente  depois  do  reconhecimrnto  de  D.  Miguel  pelo 
j,'o\t*i  iu)  inf^lez.  |)arlisse  para  Lisboa  a  praticar  um  iguai  es- 
caudalu  por  parte  do  Imperador  Francisco. 

DO  nSiO  PABá  o  11810 

(Reamalft)  IIL**  e  ei."*  ir. 

át).  —  No  dia  29  do  passado  fui  apresentado  a  lord  Pal- 
merslon  pelo  conselheiro  .fn^p  íblbino  de  Barbosa  Araujo,  e 
recebido  com  toda  a  affat>iiidade.  Pouco  fatiámos  então  de 
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negócios;  porém  pem^hi  que  estavn  imalniente  suspendido 
o  acto  do  rcconbecimenio  de  D.  Aligueli  de  que  tinhn  mnti- 
nuado  a  fallar-se  mesmo  depois  da  mudança  do  ministério. 
Lord  Palmerston  disse  (o  que  nTío  pi  xie  negar-se)  que  as  cou- 
sas nSo  poderiam  durar  assim  indefinidamente,  porque  o 
tempo  legalísava  as  usurpações,  e  o  estado  actual  das  rela- 
ções da  Inglaterra  com  Portugal  devia  acabar.  Entretanto 
bem  deixou  ver  quanto  desejaria  que  ganhássemos  a  nossa 
causa,  para  tirar  o  novo  ministério  .do  embaraço  em  que  se 
acha»  compromettido  por  um  lado  pelas  opiniões  anteriores 
e  indíviduaes  dos  seus  membros»  e  por  outro  forçado  pela 
conducta  do  precedente  gabinete  a  modificar  a  sua  marcha 
para  salvar  o  decoro  e  a  dignidade  da  coròa  e  do  governo. 

No  dia  seguinte  mandei  a  lord  Palmerston  o  memorandum 
que  V.  ex.*  achará  junto  por  copia,  e  no  dia  8  do  corrente 
tive  com  elle  uma  conferencia,  que  anteriormente  lhe  havia 
pedido.  Mylord  parece  ter  decidido  ião  me  receber  na  secre- 
taria, mas  sim  em  sua  casa.  O  meu  fim  era  instar  pela  remo- 
ção do  cônsul  Makenâe  de  Lisboa,  e  pela  do  agente  dos  pa- 
quetes Dodwell.  Quanto  á  primeira  mylord  dísse-me,  ijue  tíka 
obstante  nio  ter  motivo  de  queixa  contra  Makenzie»  estava 
decidido  a  substitui-lo  por  um  individuo  que  fosse  do  seu  co- 
nhecimento, e  merecesse  a  sua  confiança,  e  quanto  á  segunda, 
pcdiu-nie  que  lhe  expozesse  por  escripto  os  motivos  de  queixa 
que  tínhamos  do  meiícionado  agente,  promeitcndo-me  de 
tomar  em  consideraçiio,  u  assegurando-me  (jue  os  emprejía- 
dos  públicos  deinglaterra  não  se  prestariam  mais  a  coadju- 
var as  iiiedid:is  do  actual  {.^overno  de  Portugal. 

No  uiesHio  dia  lhe  mandei  as  notas  que  pude  obter  relati- 
vamente a  mr.  DodwolK  creatura  de  lord  Beresfoitl,  qm 
muito  iio>  Ilíiii  mpucido.  c  que  hnvia,  se^^uinlo  me  nfíinuaiii, 
inventado  a  publicação  das  listas  das  cartas.  es[)i'CÍo  de  de- 
nuncia indirecta  que  compromctua  as  famílias  e  os  aniiijos 
dfis  í'iiiigrado>  jicrantc  0  govtM-no  do  usui'pador.  Espero  que 
aqufllc  individuo  também  seja  ivinovido  do  lo^';n  <jui'  occupa. 

l'('i\L'niilando-ltir  se  tinha  lido  o  m>'U  menwraHdufíi,  dís- 
hc-mc  que  sim;  porém  que  até  agora  nada  se  Unha  decidido 
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sobre  a  pretendo  do  reconhecimento  da  regenda;  que  esta 
qoestSo  era  diflScil,  porque  se  se  tivesse  sámeDte  em  consi- 
deração o  facto,  a  mesma  rasio  militaria  a  favor  do  reco- 
iibecimento  de  D.  Migael ;  e  qúe  a  declaração  a  favor  do  di* 
reito  se  tinha  complicado  e  difficultado  pela  marcha  seguida 
pelo  precedente  ministério.  Adia-sc  portanto  ainda  indecisa 
aquflln  questão. 

Faliiíiidd-llie  com  frauijueza  nos  nossos  projectos,  desejou 
elle  saber  qual  ci  a  o  cspií  ito  puhlii  >  em  Portugal,  ao  que  eu 
satisfiz  do  modo  incouiplelu  que  iiu  í»ni  possível. 

Em  toda  esta  coriferencin  patenteou  claramente  lord  Pal- 
merston  os  bons  desejos  de  «pie  estava  animado  a  nosso  res- 
peito, e  estou  certo  que  o  actual  governo  inglez,  longe  de 
nos  impecer,  nos  favorecerá  indirectamente,  como  lhe  con- 
vém, para  poder  conciliar  o  sen  proceder  com  as  suas  ante- 
riores opiniões,  salvando  ao  mesmo  tempo  o  decoro  de  El- 
Rei. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 


00  um  j^m  o  MESMO 

Loodre»,  15  de  (iezemtira  de  1830. 

(Bcsfmdo)  lll."^  e  ei."""  sr. 

N.*27. — Por  via  do  sr.  D.  Thomás  Mascarenhas  conhe- 
cerJi  V.  ex.*  o  estado  em  que  se  acha  a  iie<;ociaçrio  do  em- 
préstimo, que  m(í  persuado  vae  emfun  tcrminar-se,  não  jio- 
dendri  o  niaríjuez  de  Santo  Amaro  recusar-se  a  promovê-lo 
no  nioniento  actual,  attenías  as  circiimstancias  que  nos  favo- 
recem; a  suspensão  do  i>aKaniento  da  mezada,  que  exi«?e 
promplas  providencias  para  que  não  transi)ii  e  e  nâo  arruine 
decididamente  a  causa  da  Rainha,  o  roniircifnenlo  das  ordens 
fpie  lhe  téem  checado  para  abandonar  os  projectos  sini>tros 
com  que  viera  á  Europa,  e  íinalmente  o  grave  damno  que 
resultaria  ao  Imperador  de  se  divulgarem  agora  aquelies 
projectos,  e  a  conducta  dobre,  variável  e  indecorosa  do  go- 


Temo  do  Brazíl  nos  negodos  dePortogal.  Quer  agort  aqneUe 
marqnez,  fioendo  da  necessidade  virtade,  apresenlaMioft 
como  om  serviço  que  o  cairega  de  grande  peso  de  respon- 
sabilidade, o  proceder  a  que  se  v6  forçado  pelo  império  das 
tírcamstanctas.  Todavia,  apesar  da  soa  finura,  o  marquez  con- 
fessou  que  o  encarregado  de  negócios  do  Brazil  não  tinha  re- 
cebido ardm  official  para  exigir  as  formalidades  que  até 
agora  obstaram  á  execução  do  contrato  do  empréstimo,  o 
que  i»i"ova  que  aijuelles  obstáculos  foram  suscitados  em  vir- 
tude dtí  ordens  ou  insinuações  particulares,  originadas  na 
supposição  que  o  dito  niciríjuez  tivosse  concluído  a  negocia- 
ção dp  (pie  viera  encarregado,  o  (\m  mulilísaria  toda&  as  dis- 
posições feitas  na  bvpothese  contraria.  Santo  Amaro,  incul- 
cando-n()<  inre-^^rintruK^nte  a  grande  responsabilidade  de  que 
vae  encarre^ai-se,  leni  também  em  vista,  não  só  extorquir-uos 
todos  08  nossos  segredos  doestado,  sob  pretexto  de  que  taes 
clarezas  e  explicações  Ibe  sio  necessárias  para  a  soa  justifica- 
do, mas  também  fiscalisar  e  inspeccionar  todas  as  nossas 
operações,  arrogando-se  uma  espécie  de  preemiaeocia  sobre 
nós,  que  me  parece  inadmissível.  Entretanto  o  grande  desejo 
de  cortar  por  todos  os  obstáculos  que  possam  demorar  ou 
impedir  a  conclusão  do  empréstimo,  tem  motivado  a  nossa- 
condescendência,  talvez  já  demasiada,  e  que  a  regência  po- 
derá desapprovar,  se  assim  o  julgar  conveniente,  ou  ordenar 
se  descontinue  para  não  estabelecer  um  precedente  perigoso» 
Eu  farei  todas  as  diligencias  para  que  as  communicaçOes  qne 
o  marquez  de  nós  exige  pareçam  actos  de  mera  cortesia,  pró- 
pria da  iUimitada  intimidade  e  franqueza  que  deve  existir  en- 
tre nós,  dc  que  de  boa  vontade  desejámos  dar-lbe  couslaules 
pmvas. 

Na  hypoiliese  pois  da  conclusão  do  empréstimo,  cumpre- 
me  pedir  íí  v.  ex.*  as  precisas  instrucções  para  a  execução 
do  projecto  que  temos  concebido,  de  mandar  d^aqui  uma 
fraí?a(a.  duas  coi-vetas  e  alí.niii':  t  ransportes,  para  d'essa  ilha 
levarem  a  Portugal  uma  forte  expedição,  que  ali  vá  dar  o  ul- 
timo frolpe  á  usurpação,  e  restabelecer  a  legitunidade  e  a 
carta.  Deve,  segundo  me  parece,  a  dita  expedição  ser  o  mais 
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forle  possível,  e  não  deixar  quasi  receio  algum  de  mau  suc- 
cesso.  Necessita-se  pois  saber  aqui,  seja  por  cscripto»  ou  por* 
via  de  algum  official  que  d  isso  venha  encarregado: 

1.*"  Qual  será  o  oamero  de  tropas  que  poderiio  fonnar  a 
eipedição; 

Que  qualidade  e  quantidade  de  viveres  e  munições  de 
guerra  se  deveifo  d'aqai  mandar; 

a.*^  Qoaes  serão  os  emigrados  que  poderSo  acompanhar  a 
eoípedição»  e  aquelles  a  quem  se  deverá  ne^ar  essa  graça ; 

4.  '*  Se  deverá  d'aqui  mandar-se  algum  ofiicial  ingiez  d'es- 
tado  maior; 

5.  ^  Que  ordens  se  deverSo  dar  ao  commandante  marítimo 
daexpediçio. 

Alem  doestas  eiplicações  rogo  a  v.  ex.*  de  me  mandar  to- 
das as  outras  que  sei9o  necessárias  para  o  bom  êxito  de  uma 
empraxa,  que  deve  ser  decisiva. 

Devo  informar  a  v.  ex.\  que  lord  Palmerston,  fatiando  com 
o  sr.  D.  Francisco  de  Almeida»  se  expressou  de  um  modo 
pouco  vantajoso  a  respeito  do  general  Saldanha,  mostrando 
os  seus  desejos  de  que  elle  fosse  posto  de  parte,  para  ião 
embaraçar  os  nossos  negócios  com  suas  intrigas.  Será  porém 
difficil  impedir  que  o  general  Saldanha  se  nlo  apresente  para 
embarcar,  e  nSo  embarque  effectivaroente,  caso  para  isso  nio 
haja  uma  ordem  positiva  da  regência,  que  muito  conviria 
mandar,  poisque.  alem  do  descrédito  em  que  se  acha  o  dito 
general  para  com  toda  a  gente  sisuda,  o  seu  caracter  buli* 
çoso  poderia  causar  grave  damno  á  expedição,  destruindo  a 
boa  harmonia  geral,  tão  necessária  para  o  bom  êxito  de  sími- 
Ihantes  emprezas. 

Pareceu-me  também  que  nquelles  emigrados  que,  tendo 
sido  convidíidds,  se  recusaram  a  prestar  o  juramento  de  cb^ 
dieucia  á  re^^eiicia,  não  deverão  pelo  mesmo  motivo  ser  en- 
corporados  na  expedição,  a  qual  só  poderiam  prejudicar. 

Juntas  remetto  a  v.  ex.*  tres  listas  que  nw  mandou  o  gene- 
ral Azeredo,  sendo  duas  dos  emigrados  que  elle  julga  pode- 
rem ir  para  essa  ilha,  e  uma  dos  que  juraram  com  reslricções, 
faltando  outra  ainda  d  aquelles  que  se  recusaram  a  jurar,  e 
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que  foram  em  numero  de  quarenta  e  dois,  n3o  contando  al- 
guns que  se  achavam  ausentes.  AqueUas  três  listas  amioCadas 
poderão  talvez  servir  para  a  desigoa(^o  que  acima  solicito  de 
V.  ex.*  sob  n.'  3. 

O  marqaez  de  Santo  Amaro  tem  feito  grandes  protestos  de 
franqueza  e  de  sincera  cooperação  comnoeco,  e  as  apparen- 
cias  depois  da  sua  volla  a  esta  côrte  lêem  pelo  menos  sido  mais 
lhanas  e  polidas.  Hoje  tom  elle  a  sua  primeira  entrevista  com 
lord  Palmerslon,  o  qual  já  se  acha  prevenido  com  as  neces- 
sárias inforiaacões,  tanto  sobre  o  iiiiiividuo,  coiiiu  sobre  os 
nossos  neporios  actualmente  pendentes  com  o  hiiaú.  Em 
conseqneima  d'aquelles  protestos  do  marquez,  julguei  dever 
dai  -lhe  communicação  do  meu  nicmora/iilum.como  prova  an- 
tecipada da  minha  correspondência,  coi  umdo-itie  uo  tim  a 
pbrase  marcada  (jiie  lhe  poderia  desa<n'adar. 

Depois  de  ámanhã  parte  para  Paris  o  secretario  do  gabi- 
nete do  Imperador,  Francisco  Gomes  da  Silva,  encarregado 
de  entregar  a  £l*Rei  dos  franceses  (ainda  na  sua  qualidade  de 
capitão  general  do  reino),  uma  carta  de  seu  Âmo,  congrato* 
lando-o  pela  soa  generosa  condncta  em  defeza  da  libenlade, 
interessando-o  a  favor  da  causa  da  Rainha  sua  augusta  Filha. 
6  fazendo  algumas  declaraflSes  relativas  ao  consorcio  da  mes- 
ma augusta  Senhora.  Francisco  Gomes  vae  acompanhado  por 
Joio  da  Rocha  Phito,  homem  mais  palaciano,  que  pôde  servir 
de  algum  conselho.  Ambos  elles  continuam  a  mostrar  vivo  in- 
teresse pela  nossa  causa,  e  eu  os  recommendo  ao  sr.  D.  Fran- 
cisco  de  Ahneida,  que  os  poderá  dirigir  para  o  bom  desem* 
penho  de  uma  coromissSo  que  tanto  nos  interessa. 

Soube  ultimamente  algumas  jiarticuiai  idades  das  negocia- 
ções que  houve  entre  o  ministério  du  duque  de  Wellington  e 
o  agente  de  I).  iMi^^uel,  tendentes  no  reo^jnhecimento  do  usur- 
pador. O  minislerio  inglez  exigiu  primeiramente,  não  st'»  uma 
amnistia,  mas  lambem  a  indemnisação  das  perdas  i  iKiianos 
causados  aos  amnistiados.  A  indemnidade  lendo  sido  recu- 
sada, contentou-se  aquflh?  ministério  com  uma  amnistia,  cu- 
jas clausulas  deveiiam  ser  determinadas  aqui  em  Londres: 
mas  s6Qdo*iUe  isso  lambem  recusado,  satisfes-se  emifim  com 
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a  promessa  de  que  seria  em  Lisboa  minutado  e  publicado 
aqaelie  famoso  acto  da  clemência  migueUna.  Já  v.  ex.^  saberá  ^ 
que  o  discarso  de  EI-Rei  de  loglaterra,  annoociaDdo  o  reco- 
nhedmeiito  de  D.  Migael,  em  vez  de  produzir  a  amnistia,  sus- 
citou em  Portugal  nova  faria  de  prisões  e  atrocidades.  O  vis- 
conde de  Asseca  e  o  ministro  de  Hespanba^-Zea  Bermudez, 
téem  até  agora  procurado  em  vão  renovar  a  negociado  do 
reconhecimento. 

Acaba  de  chegar  um  paquete  do  Rio,  que  nenhumas  novi- 
dades traz»  á  excepto  da  nomeai  de  Francisco  Gameiro 
de  Campos,  homem  hábil  e  liberal,  para  núnistro  dos  negó- 
cios esirangeíroe.  Este  paquete  tendo  saldo  sómente  seis  dias 
depois  do  ultimo  chegado,  nSo  sei  ainda  se  traz  officios  do 
sr.  conde  de  Sabugal. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 


DO  mm  Pitu  o  M£SMO 

ijoodres,  l'J  de  jauciru  de  1831. 

(Rttcrradoj  c  er"*  sf. 

N.*28. — Finalmente  concluiu-se  o  empréstimo,  de  cujas 
particularidades  dará  couta  a  v.  ex.*  o  sr.  D.  Thomás  Masca- 
reiílias. 

Foi  bastante  (lilUcil  obter  do  maniuez  de  Santo  Amaro  a 
declaração,  que  a  linal  (icu,  não  tal  qual  se  lhe  pedia,  mas  suf- 
ficiente  para  se  terminar  a  transacção.  Tanto  aquella  declara- 
ção como  a  nossa  nota.  a  que  clle  responde,  foram  diílerentes 
vezes  cori  i^àdas  ])ara  as  por  di*  accordo  uma  com  outra,  de 
modo  a  ixjdíMcm  .>»'!•  puhliradas.  \  guerra  (|U(>  nos  trriii  leito 
os  migurli<!.M<.  alliados  dos  judeus,  piim1u/:iíi  a  decisão  do 
Stock  eJLchaiige,  que  não  permilte  a  cotação  dos  nossos  m»- 
vos  fundos  na  praça  de  Londres;  mas  e^t.i  dcrisão  não  iiiqie- 
dirá  a  sua  M  iida  e  circulação,  postoque  >vm  duvida  deva  ia- 
fluirno  seu  preço,  o  (jue  nus  será  iirejudicial,  visloque,  na 
conformidade  do  convénio  addicional  com  mr.  Biaberly,  o 
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producto  do  empTMtimo  depende  d*aqueUe  preço,  e  do  dos 
Amdos  bmileiros  no  momeiito  da  venda.  V.  ex.*  achará  jonta 
a  copia  de  um  olBcio  que  eu  dirigi  ao  marquez  de  Santo  Âniare 
dias  antes  de  elle  se  prestar  a  nos  dar  a  dedara0o,  eqneme 
pareceu  poder  ftzer-Ihe  alguma  impressio.  Igaalmenle  achará 
V.  ex.*  as  copias  da  carta  que  dirigi  a  ror.  Maberly,  e  da  mi- 
nha dedaraçio,  relativas  ao  pagamento  do  empréstimo  de 
1823,  actos  que  julguei  dever  fazer  para  estabelecer  o  nosso 
credito,  e  que  muito  esthnarei  mereçam  a  honrosa  aqtprova- 
ç9o  da  regência  e  de  v.  ex.* 

Antes  de  publicar  aquella  declaracSo,  jnlgnei  conveniente 
prevenir  d*ella  a  iord  Pafanerston,  e  perguntaHhe  se  elle  nio 
levaria  a  mal  que  eu  a  fizesse  na  qualidade  de  plenipotenciá- 
rio da  regência.  Lord  Palmerston  disse4ne  que  nlio  achava  in- 
conveniente algum  em  tomar  eu  vagamente  aquelle  titulo; 
mas  entretanto  percebi  bem  que  este  ministério  se  nlo  achava 
ainda  disposto  a  reconhecer  a  regência,  admittindo  a  mmha 
qualificado  de  mmistro  junto  a  S.  H.  B.  N9o  se  pôde  todavia 
duvidar  que  o  dito  ministério  n9o  deseje  vivamente  o  nosso 
trlompho ;  porém,  infelizmente,  em  um  paiz  onde  os  negócios 
tanto  dependem  do  patronato,  mal  posso  eu,  sem  relações  al- 
gumas, influir  nas  decisões  do  governo,  e  cada  vez  me  per- 
suado mais  do  grande  bem  que  nos  podei  ia  resultar  da  vinda 
do  sr.  inarqucz  de  Palmella  a  l'sI;í  côrte,  onde  s.  ex. '  conserva 
imniei  osos  amigos,  e  os  mais  inlluentes  no  momento  aclual. 

Deus  guarde  a  v.  ex/,  etc. 


DO  wxm  pm  o  mio 

{Seserva^o)  lU.**  f  o."*  K. 

N.°  29. — Trnho  a  honra  de  lev.ti'  ;i  picNi^nça  de  v.  ex.*a 
copia  inclusa  de  urna  carta  que  recebi  Uo  nosso  encarregado 
de  negócios  em  Petersburgo,  a  qual  dá  alguma  luz  das  prov 
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posições  primeiras  do  marquez  de  Santo  Amaro  ao  governo 
ioglez  e  resposta  do  dito  governo.  Continuarei  a  fazer  diligen- 
'  da  para  obter  as  copias  completas  d'aquelies  importantes  do- 
cumentos» que  convém  possuirmos  na  sua  integridade. 

.Acabam  de  chegar  de  Paris  Rocha  Pinto  e  Francisco  Gomes 
da  Silva,  tendo  este  ultimo  preenchido  a  missão  mencionada 
no  meu  officío  reservado  n.*  27.  £I-Bei  dos  francezes  recebeu 
a  carta  do  Imperador,  na  qual  este  Ibe  reconunendava  os  ne- 
gócios da  Rainha  nossa  Senhora,  e  lhe  disia  que  muito  esti- 
maria se  effeituasse  o  consorcio  da  mesma  augusta  Senhora 
com  o  duque  de  Nemours,  gue  tmha  sido  proposto  ao  mar- 
qutz  de  ikarbaana.  £1-Rei  respondeu  ao  bnperador  repellíndo 
a  idéa  de  que  a  proposição  tivesse  emanado  d'eUe,  então  du- 
que de  Orieans,  e  que  lAo  obstante  iisoujear-se  ainda  infinito 
de  uma  tal  allianca,  tinham  muito  mudado  as  circumstancias» 
e  os  interesses  do  estado  exigiam  que  elle  dispozesse  de  seu 
filho  de  outra  maneira.  Ao  mesmo  tempo  £1-Rei  disse  ver- 
balmente a  Francisco  Gomes  (que  sempre  foi  acompanhado 
pelo  marquez  de  Rezende),  que  muito  conviria  aos  interesses 
do  seu  Amb,  que  este  nio  prestasse  ouvidos  a  intrigantes  e 
seguisse  francamente  uma  linha  constitucional  e  uma  politica 
decidida,  dando  £i-Rei  a  entender  que  outra  tinha  sido  até 
agora  a  conducta  do  Imperador.  Assim  parece  ter^se  ainda 
mallogrado  pela  leviandade  do  Imperador  o  Indecencia  ridí- 
cula da  missio  de  Francisco  Gomes,  um  negocio  da  maior 
Importância,  que  parecia  bem  encaminhado. 

Segundo  agora  me  consta.  Rocha  Pinto  e  Francisco  Gomes, 
vendo  pelas  ultimas  noticias  do  Rio,  muito  abalado  o  tlirono 
(it>  imperador,  e  este  ameaçado  pur  uma  facção,  á  tesía  da 
(piai  se  acha  o  manjucz  dc  Barbacena,  de  ser  foi  çado  a  abdi- 
car a  favor  de  seu  Filho,  querem  ti  atarde  llie  aplanar  as  vias 
do  Ihi  ono  de  i^ortugal;  mas  como  tal  projecto  me  |»areça  não 
só  inexeipiivel,  mas  funestissimo,  tratarei  pui  baixo  de  rnão 
de  o  em|)atai  ,  coiiiiiaiando  todavia  a  frequentar  estes  homens 
para  conherpr  os  seus  intentos. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  ele. 
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M  nsio  piRà  o  nsio 

Loadiw,  19  de  janeiro  d«  18M. 

N.^  30. — Lord  Palmerston,  tendo-me  convidado  para  antes 
á»  liootem  lhe  ir  faUar  no  ministério  dos  negócios  estrangei- 
ros, deuHiie  a  ler  as  instnioçúes  qne  levara  o  novo  cônsul  ge- 
ral mr.  Hoppner,  que  foi  mandado  para  Lisboa.  Nas  ditas  in> 
strucções  se  diz  (joe  teodo-se  mandado  retirar  mr.  Mackensie» 
e  não  podendo  ír  OGCupar  o  seu  posto  mr.  Matthews  por  mo- 
tivo de  moléstia,  se  commettiam  as  funcções  do  consulado  ge- 
ral ao  dito  mr.  Iloppner,  o  qual  o  receberia  e  os  competentes 
arcbivos  e  papeis  da  mHo  do  vice-consul  mr.  Meagber.  Qoe 
achando-se  interrompidas  as  relações  diplomáticas  eolre  os 
dois  paizes,  o  cônsul  geral,  alem  das  funcções  d*este  cargo, 
exmeri  todas  as  outras  qoe  forem  conducentes  e  favoráveis 
aos  interesses  da  Inglaterra,  e  a  proteger  e  defender  os  súb- 
ditos britannicos.  Que  o  dito  cônsul  deveri  abster*se  de  toda 
a  ingerência  nos  negodos  internos  de  Portugal»  e  recommen- 
dar  aos  súbditos  britannicos  toda  a  drcomspecçSo  a  tal  res* 
peito,  defendendo-os  todavia  com  toda  a  energia  quando  injus- 
tamente sejam  perseguidos.  Que  uSo  obstante  nio  considerar 
o  governo  inglez  a  amnistia  gera),  restituiçlo  de  bens  confis- 
cados, soltura  dos  presos  e  admissKo  dos  emigrados  pelo  go- 
verno de  Portuga],  como  condiçio  sufficiente  para  o  reconhe- 
cimento de  D.  Miguel,  todavia  o  cônsul  geral  deverá  insinuar 
qoe  um  tal  proceder  còllocaría  aquelle  govmo  m  uma  si- 
tuação dífferente  perante  o  de  Inglaterra,  e  muito  mab  fovo- 
ravel  ao  dito  recmiheeimento. 

Taes  eram  em  summa  os  mais  importantes  pontos  d^aquel- 
las  instrucçôes,  que  li  uma  só  vez. 

Finda  a  leitura  lord  Palmerston  pergunlou-me  como  achava 
eu  aquelle  papel,  ao  que  respondi  que  elle  me  parecia  de  ac- 
conlo  eijiii  o  sysleiíia  da  neutralidade  adoptado  |)or  este  ga- 
binete, e  que  não  obstante  ainda  ler  ali  com  laa^ua  a  possi- 
bilidade do  reconhecimento  de  D.  Miguel,  cu  me  lis^oiíjeava 
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tudavia  que  os  nossos  esforços  destniii  i;ini  aiiuella  possibili- 
dade, fi  que  alem  (Tisso  a  ity^iothesc  (juo  devia  servir  de  lua- 
daiiieiilo  áquelle  recoiilieciiiieiito  ine  parecia  iinp(ts>ivel  de 
realisar-se,  como  bem  se  provava  pela  coniiiiuarm  do  regi- 
men de  terror,  uiiico  apoio  do  usurpador,  que  erri  í'(ii  liij^al 
comprimia  a  vontade  nacional,  demonstrando  ao  mesmo  tempo 
quanto  esta  era  contraria  â  usurpação.  Lord  Palmerston,  dei- 
xando-me  perceber  que  desejava  o  bom  êxito  das  uossíis  ten- 
tativas, disse-me  que  se  D.  Miguel  fosse,  como  Luiz  Filippe, 
Rei  pela  vontade  unanime  da  nação,  não  poderia  a  Inglaterra 
deixar  de  o  reconhecer.  Gommunicou-me  depois  que  as  in- 
strucções  de  que  trata  tinham  sido  lidas  pelo  ministro  de 
Hespanba  Zea  Bermvdez  e  por  mim,  mas  que  ainda  as  n3o 
tinha  visto  o  visconde  de  Asseca,  o  qne  nSo  pude  saber  se  in- 
dicava intenção  de  lb'as  mostrar  ou  de  lh*as  occultar. 

Mr.  Hoppner  gosa  de  credito  de  homem  prudente,  sensato 
6  de  boas  opiniões  politicas. 

Até  agora  ainda  n9o  foi  removido  do  seu  logar  de  agente 
dos  paquetes  mr.  Dodwell,  o  qual  se  justificou  plenamente 
das  impiitaçõr^s  articuladas  contra  elle,  cousa  que  muito  me 
mortilica,  advertindo-me  de  ser  mais  circumspecto  para  o  fu- 
turo, e  não  me  fiar  mais  em  ditos  nem  cartas,  posioqu»'  em 
grande  numero  e  iinaiiimes,  quando  se  não  produzam  pi  os  as 
e  factos  irr^  fi  agaveis  eut  (|ue  funde  as  minhas  representações. 
Deus  guarde  a  v.  ex/,  etc. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

I«adi«i, »  d«  JttMiro  d«  18SI. 

(loenali)  111.'^  e  ei."**  n. 

N.^  34.  —  Junto  tenho  a  honra  de  levar  á  presença  de  v.  ex.* 
o  original  de  mn  convénio  que  o  marqnez  de  Santo  Amaro 
exíghi  que  o  sr.  D.  Thomás  Mascarenhas  e  eu  assígnassemos 
com  elle,  para  o  fim,  como  o  dito  marquez  se  expressava,  de 
attenuar  perante  o  seu  governo  a  grande  resj)onâabilidade  de 
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que  se  encarregAn,  assígnando  a  declarado  sobre  a  Ittrma 
dos  pagamentos  da  divida  do  Brazil  a  Portngal,  tíSo  obstante 
as  ordens  officiaes  e  positivas  do  seu  goverao  em  contrario. 
De  passagem  notarei  a  v.  ex.%  que  o  marqfuez  havia  anterior- 
mente  asseverado  que  vão  havia  taes  ordens,  como  a  v.  et.^ 
participei  no  Hieu  officio  reservado  n.**  27. 

Tendo  consultado  com  o  sr.  D.  ThomAs  Mascarenhas  e  com 
outras  pessoas  mais,  assentámos  que  ti9o  havia  inconveniente 
em  assigoar  o  dito  conVenio  sub  spe  raíi,  porquanto  real- 
mente elle  nos  nSo  obriga  a  cousa  alguma,  podendo  nós  illu- 
dir  sempre  a  execncSo  das  suas  estipulações.  Apesar  d'isso 
declarámos  ao  marquez  que  a  nossa  condescendência  não  con- 
stituía um  direito,  e  era  um  mero  acto  de  cortezia  e  uma  prova 
dos  nossos  desejos  de  estabelecer  relações  de  intima  e  reci- 
proca confidencia  entre  o  governo  da  Rainha  e  o  de  seu  au- 
gusto Pae.  Devo  dizer  a  v.  ex.\  qiu',  tiesejoso  de  obter  do 
marquez  a  importante  declararão,  o  sr.  D.  Thomás  e  eu  nos 
tiuliamos  compromellido  a  assijínar  aquelle  acto,  como  v.  ex.' 
poderia  já  perceber  do  nmi  cita-lo  oflicio  n.^  27.  O  marquez 
todavia  recusou-se  sob  írivolus  [welextos  a  admittir  a  reci- 
príu  idaik'  dii  arLigu  2.",  como  nós  lhe  requeremos,  o  que 
bem  |)rí)v;i  a  continuação  do  systema  de  reserva  a  nosso  res- 
peito. 011  o  receio  de  receber  do  seu  governo  ordens  que  lhe 
coiivenlia  occiillar-nos. 

Os  ultimus  ollicios  do  sr.  conde  de  Sa!íUí,'al  fazem  recciar 
que  o  Rrazil  não  payue  os  dividendos  e  ainorlisação  do  em- 
Iire.sUjiio  porluifuez  de  1823  no  pioxiino  Iníuro  nraso  de  ju- 
nho, como  nos  convém  e  é  jnslo.  Km  .'i  do  coi  tiTi?"  inscrevi 
áquelle  lidal{.'o,  rogaJldo-lhe  de  empiegar  lod.t  u  sen  z*-Iíi  jiara 
obter  que  o  goNcrno  do  Brazil  exptra  oí  dens  o  msiiuovões 
claraíí.  explicitas  e  positivas,  não  só  para  nípielle  pagamento, 
da  maneira  declarada  pelo  maKine/  de  Sanlo  Amaro,  mas 
paia  a  liquidai^ão  e  pagamento  da  divida  alrazada. 

O  marquez  de  Santo  Amaro^  exfdicrrnílo  a  nota  de  Calinon 
ao  sr.  conde  de  Sabugal,  jjretendeu  que  a  phrase  continuará 
a  pagar  devia  entender-se  da  continuação  dos  paí^anientos 
de  dezembro  ultimo  em  diante,  e  aãd  da  continuação  dos  mes^ 
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mos  piíjíaruoiiios  dosde  o  momento  da  sua  suspensão,  como 
parecia  obvio.  Km  vão  se  lhe  argumentou  com  o  orçamento 
mesmo  oílicial  da  divida  externa  do  Brazil,  e  com  a  celeblie 
defpza  domarquez  de  Barbacena ;  pIIo  não  quiz  deixar-se  con- 
vém (ír,  e  forçoso  fni  (ixar  a  somma  do  empréstimo  na  confor- 
niulade  da  sua  violentada  int*  i [urlarão.  O  nosso  empenho 
não  era  também  de  grandf  iitiluladc,  c  alem  d'isso  a  diminui- 
ção do  capital  díminnn  á  lambem  a  perda  que  necessariamente 
(amos  de  sofifrer  com  o  empréstimo. 

Quaoto  ao  modo  do  pagamento,  o  marqoez  de  Santo  Amaro 
está  convencido  da  nossa  justiça,  e  de  que  o  sen  goverao  ne-' 
ntnim  direito  tem  de  intervir  na  appiicaçSo  das  sommíts  que 
noB  houver  de  pagar.  Esta  eonvicção  adquiriu  eiie  pelos  nos^ 
SOS  alijamentos,  e  pelas  provas  irrefragaveis  em  que  os  fon-' 
dámos. 

Cumpre-me  participar  a  v.  ex.%  que  na  n^ocía^o  do  em- 
préstimo, Henrique  José  da  Silva  nos  prestou  grande  auxiNo 
e  essencial  serviço  por  soa  intelligeneia,  seu  zélo  e  sua  incan- 
sável actividade,  devendo  confessar  que  a  elle  se  deve  em 
grande  parte  o  liom  êxito  d'aqueila  negociação. 

Deus  guarde  a  v.  exA  etc. 


DO  mm  FÂKA  o  MESMO 

LoBdrot»  10  de  Jinrin  á»  1831. 

(Intnads)  E"*  e  ei."*  sr. 

N.®  32.  —  Em  conroriiii'l;nlp  das  ordens  da  regência  ao 
sr,  D.  Tliomás  .Mascarenbas,  lem  este  lidalL,^),  de  accordo  com- 
migo,  principiado  a  tratar  da  execução  de  um  projecto,  cujo 
fim  é  derribar  do  throno  o  usurpador  da  corôa  da  Rainha  nossa 
Senhora,  c  restaurar  em  Portugal  a  legitimidade  e  a  carta.  O 
sr.  D.  Thomás  dará  conta  a  v.  ex.''  dos  particulares  d'aqueUe 
projecto,  sobre  o  qual  anciosos  esperámos  conhecer  a  vontade 
da  regência.  Na  falta  de  communicaçQes  promptas,  forçoso 
nos  foi  tomarmos  sobre  nós  a  immensa  responsabilidade  de 
formar  o  dito  projecto  e  de  começar  a  sua  execuçSo,  e  se  por 
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desgraça  errámos,  sírva-uos  de  desculpa  o  ardente  deeetjo  de 
ver  quaato  antes  teimíDadas  as  nossas  desgraças.  Pareceu-nos 
que  o  momento  era  opportuoo  e  que  o  não  devíamos  perder. 
O  ministério  inglez  é-nos  favorável,  mas  pôde  ser  mudado,  e 
o  estado  actual  doeste  paiz  nrio  offerece  muitas  garantias  de 
estabilidade  ao  presente  ministério,  o  qual  nas  questões  e  nos 
projectos  de  reforma  que  medita  encontrará  certamente  gran- 
des e  fortes  resistências.  O  estado  da  Europa  também  nos  è 
propicio;  porém  as  questões  que  se  agitam»  a  guerra  do  ab- 
solutismo contra  a  Uberdade,  nlio  nos  dão  a  certeza  de  que  a 
ultima  prevaleça,  e  a  crise  de  transido  do  regímen  absoluto 
ao  constitucional  (transício  que  me  parece  inevitável)  pôde 
ainda  ser  momentaneamente  comprimida  ou  retardada.  Os 
papeis  públicos  poderão  servir  a  v.  ex*  para  formar  um  juízo 
seguro  do  estado  precário  da  Europa,  e  das  suas  possíveis 
consequências.  O  espirito  dominante  em  França  tende  a  trans- 
por os  limites  da  neutralidade,  a  reunir  a  Bélgica  e  a  soccor^ 
rer  a  Polónia,  e  se  o  governo  não  tiver  força  bastante  para 
conter  o  enthusiasmo  desordenado  das  ídéas  llberaes,  uma 
guerra  geral  se  seguirá,  a  qual  pôde  mui  bem  termioar  pelo 
tríumpho  do  absolutismo  e  restauração  dos  Bourbons.  Con- 
fesso a  V.  ex.%  que  não  julgo  provável  um  tal  desfecho,  porém 
elle  é  sem  duvida  possível.  O  general  Lafayette  é  boje  um  dos 
maiores  embaraços  do  governo  francez,  por  sua  imprudên- 
cia, sua  estultícia,  e  suas  idéas  fixas  de  republicanismo.  A  re- 
volução da  Bélgica  e  as  intrigas  que  produziram  ali  a  exclu- 
são da  casa  de  Orange,  foram  obra  sua,  sendo  seu  agente  em 
Bruxellas  o  conde  Felix  de  Merode,  casado  com  sua  sobrinha, 
que  dizem  aspirar  também  ao  tlirono  ephemero  d  aquelle 
paiz.  Elle  é  agora  também  o  centro  das  intrigas  a  favor  da  Po- 
lónia, e  não  cessa  de  comprometter  o  governo  de  Luiz  Filij^pe 
perante  as  potencias  estrangeiras,  protegendo  indiscriaiiuada- 
mente  todas  e  quaosquer  tramas  revolucionarias.  Lafayette 
embaraça  de  tal  modo  o  governo,  que  a  um  agente  francez 
ouvi  eu  dizer  que  em  Paris  muito  se  desejava  que  sendo  La- 
fayette o  heroedos  dois  ninndos,  se  nâo  demorasse  em  ir  re- 
ceber o  mesmo  titulo  uo  outro. 
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Em  um  ta)  estado  de  cousas,  tio  incerto  e  vacillante,  pare* 
ceu-Dos  de  grande  traoscendencía  obrar  sem  demora  para 
concluir  a  nossa  questão,  e  como  o  golpe  que  meditámos  con- 
vém que  seja  decisivo,  julgámos  necessário  da-lo  com  força 
sufficiente,  para  que  o  seu  successo  seja  quanto  possível  for 
infallivel.  Por  isso  se  trata  de  formar  aqui  um  corpo  auxiliar 
de  i:âOO  homens,  vistoque  n'essa  ilha  n3o  ha  um  numero  de 
tropas  sufficiente,  e  que  este,  a  meu  ver,  deve  ser  de  9:000 
ou  6:000  homens. 

As  quatro  fragatas  parece  bastarem  para  se  baterem  mesmo 
com  a  esquadra  de  D.  Miguel  em  caso  de  necessidade,  e  ao 
mesmo  tempo  escusam-se  outros  transportes,  podendo  ellas 
conter  a  totalidade  da  expedição,  idnda  quando  esta  exceda 
ao  numero  de  5:000  homens.  As  mesmas  fragaias  poderio 
levar  d*aqoi  os  emigrados  que  estiverem  no  caso  de  ur  para 
essa  ilha,  seja  para  n'elia  ficarem,  seja  para  acompanharem  a 
expedição.  " 

Com  impaciência  esperámos  as  ordens  e  instrucções  da  re- 
gência sobre  este  importante  assumpto,  lisonjeando-nos  de 
que  o  capitão  Thomton  já  nos  poderá  trazer  algumas  indica- 
ções que  nos  sii  vani  du  govei  no. 

So^nindo  as  noticias  de  Lisbo.i,  ludo  ali  se  acha  disposto 
para  um  levantamento  a  favor  da  Rainha  nossa  Senhoia,  lo- 
goqiie  appareça  uma  Turra  que  apoie  o  espirito  publico  contra 
o  bai  liai  n  froverno  do  usui  pador. 

A  iiíM  cssidado  de  trabalhar  í*m  grande  segredo,  e  de  não 
cuiiipi  (•luctler  este  ministério,  oliritrando-o  a  ex[)hca(;ões  ou 
inda^arues  que  nos  [)o(h'riain  {ii  fjníhcai ,  nos  iVtrça  a  não  em- 
pregarmos senão  um  nuuieiT)  liiuilado  (hj  jiessoas  seguras 
para  as  nossas  oiieraeões,  e  Ilenritjue  José  da  Silva  ê  umá 
d'ellas  que  escolhemos,  não  só  pela  sua  capacidade,  mas  por- 
que elle  já  gosava  da  confianra  da  regência. 

Aenbo  de  receber  do  marechal  de  campo  José  Maria  de 
Moura  uma  carta  em  que  ino  diz  que,  correndo  o  boato  de 
uma  e.xpedição  contra  Portug;d.  elle  deseja  ser  emj)regado 
n'ella,  mesmo  na  qualidade  de  simples  artillieiro,  e  me  pede 
de  assim  o  fazer  constar  á  regência.  Iguaes  desejos  mauifes- 
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tam  grande  Qiuuero  dfi  emigrados  bons,  e  parece-me  coove- 
niente  qoe  estes  todos  sem  excepto  sejapi  mandados  para 
essa  ilba  quando  a  occasíSo  se  offerecer  para  o  seu  oommodo 

trapspone. 
Deas  giiarde  a  v.  ex.%  etc. 


m  MESMO  PARA  O  MKSUO 

LoBdm,  14  de  janeiro  de  1831.  ^ 

(laenrais}  III."* «  a."*  ir. 

N.**  33. — Tive  a  liuura  de  receber  os  despachos  re^rví^- 
(los  de  V.  ex.*  de  n."'  13  a  lí)  inclusivè,  o  n.**  9  e  a  cirnilar 
n.°  4.  A  partida  lui mediata  do  navio  que  hoje  expedimos  i>ara 
essa  illia,  não  iiie  ijermilte  de  respondei'  calKilnieiíte  aos  ditos 
despaclios,  o  (jue  farei  jiela  próxima  viagem  du  capitão  Thoni- 
ton,  rpje  es}»ero  não  haja  de  tardar  muito.  Cumpre-oie  toda- 
via participar  a  v.  ex.^,  que,  em  consequência  do  ultimo  para- 
grapho  do  despacho  resen  ado  n.**  17,  combinado  com  outr>$ 
ooçdes  de  cartas  paiticulares,  julgámos  dever  sobrestar  na 
formacSo  da  brigada  auxiliar  estrangeira,  até  qoe  sobre  este 
assumpto  recebamos  as  termínaDlea  ordens  da  regência. 

Qveini  V.  ex/  faaer-me  a  graça  de  exprimir  á  regência  os 
sentimentos  do  meu  proflmdo  reconbeoimento  pela  approva- 
c3o  que  se  dignou  dar  ao  meu  procederi  recebendo  também 
V.  ex.*  pelo  mesmo  motivo  os  meus  sinceros  agradecimenlos. 

Deus  gu^de  a  y.  ex.%  ete. 


DO  MSMU  P.UÍA  O  MB&HO 

LondfM,  18  d«  ferereiro  de  t831. 

N.*34. — Ou^rendu  ex»  culai'  as  ordens  da  regência  cods- 
tante^  do  despacho  leservado  de  v.  ex.\  de  n.^  19.  julguei 
conveniente  pechr  oma  conferencia  a  lord  Palmerston  para 
lhe  expor  verbaimeut^  os  differentef  puutus  e  aiigumentos 
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ooatidos  00  referido  despacho.  V.  ex.""  terá  já  visto  pelos  meus 
precedentes  officíos  as  rasões  que  lord  Palmerston  allega  con- 
tra o  reconhecimento  da  regência,  o  qual  nSo  podería  eífe- 
ctaar-se  sem  que  simultaneamente  fosse  reconbecído  D.  Mi- 
guel. Lord  Palmerston  assevera  que  o  ministério  actual  nSo 
teria  seguramente  praticado,  com  respeito  á  questio  portu- 
guesa, do  modo  que  o  fizera  o  ministério  precedente;  e 
exclamando  eu  que  não  havia  injustiça  quu  nlo  podesse  e 
devesse  reparar-se,  s.  ex.*  respondeu-me  que  uma  strícla 
neutralidade  era  o  único  apoio  com  que  poderíamos  contar, 
porquanto,  aindaquc  elle  estivesse  persuadido  de  (jiie  tlicori- 
camente  se  provasse  que  uao  existia  em  Portugal  unnuiiiiiiia- 
d»;  nacional  a  favor  de  í).  Miguel,  todavia  ei  a  constante  que 
elle  reinava  sem  oin)u:>iia.)  formal  e  com  assentimento  tácito 
do  povn,  scfulo  por  isso  inconsistente  coin  os  prineipios  coii- 
staiiteiiii'iii(  st%,niidos  pelo  governo  britannico,  c  com  o  da 
não  inít  i  i  I  t  ncui,  actnalmente  proclamado,  qualquer  acto 
patente  eoiitra  o  usurpador  por  parte  de  Inglaterra.  Estou 
certo  de  que  este  governo  folgaria  de  ter  um  fundamento 
para  nos  favorecer  directamente,  e  se  em  Portugal,  ou  mesmo 
D'es8as  ilhas,  houvesse  algum  movimento  que  augmentasse  as 
nossas  forcas  e  desse  maior  consistência  ao  partido  da  legití> 
midade,  o  reconhecimento  da  regência  nlo  seria  tão  difficul- 
toso  por  parte  da  Inglaterra.  Entretanto  por  agora  parece-me 
inútil  repetir  as  minhas  instancias  a  este  respeito.  O  reconb»> 
dmento  do  usiuiMdor  nlo  se  pôde  por  agora  receiar,  mas 
lord  Palmerston  já  por  differentes  vezes  me  tem  dito,  que  o 
estado  actual  das  relações  politicas  entre  Portugal  e  a  Grau- 
Bretanha  nâo  podia  durar  sempre,  e  que  forçoso  será  resta- 
belecer \m  dia  as  relações  diplomáticas  interrompidas  com 
aquelle  reino.  Consta-me  porém  que  este  gabinete  tem  deter- 
minado aguardar  o  resultado  das  nossas  tentativas  para  der- 
ribar o  usurpador,  p  que  antes  d  isso  se  esquivaia  a  entrar 
em  nefrociação  para  o  seu  reconl^ir> mu  iii  ». 

QuíHil  )  a  nomearíio  de  um  coíiòuI  jiat  a  es>ii  ilh;i,  lord  Pal- 
merston. -cíii  <e  ivM  Usar  absolutauienle  a  uma  medida, 
respondeu-me  que  o  systema  de  economia  adoptado  pelo 
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actual  ífovprno  n  dilliniltnvnm.  f  ppr?iinfaii(1u-iur  haveria 
motivo  (Ir  (iut'i\.i  ílit.iclual  vice-t  i)ii>ul,  euiespondi-líiequeine  i 
parecia  (jiic  nriD.  r  iiiu'  a  regência  desejava  súm^nite  n  nomea- 
ção ilv  uiii  ii^Mííite  de  iii;iif)r  graduação,  sal)iMidoqued'alii  lhe 
resultaria  iriaior  consideração  e  força  para  a  nação  porlupue- 
za,  c  mesmo  perante  os  governos  estrangeiros.  Na  minha  pri- 
meira conferencia  com  mylord  tenciono  renovar  as  minhas 
instancias  a  este  respeito. 

N'esia  ocoasião  faltei  a  lord  Paimersion  na  admissão  da  nova 
bandeira  azui  e  branca,  e  elle  me  disse  que  isso  não  admittia 
duvida,  porém  que  tinha  lamentado  que  tivéssemos  mudado 
as  cores  nacionaes,  o  que  muito  nos  prejudicava  na  Europa. 
Eu  pnii  urci  justiGcar  a  medida  peia  necessidade  de  adoptar 
um  signal  que  distinga  a  força  amada  da  Rainha  da  dousm^ 
pador,  acrescentando  alem  d'isso  que  a  determinaçso  da  re- 
gência podia  considerar-se  eomo  temporária  e  transitória. 
Mylord  respondeu-me  que  em  todo  o  caso  melhor  teria  sido 
adoptar  quaiquer^ootro  distiaclivo  que  n3o  fossem  as  cores 
de  1820. 

Eipuz  depois  a  lord  Palmerston  oquev.  ex.^me  ordmva 
relativamente  ao  bloqueio  d'essa  ilha,  e  elle  me  respoudeo 
(|ue  lhe  parecia  que  este  governo  poderia  prestar-se  aos  nos- 
sos desejos,  declarando  nSo  reconhecer  o  dito  bloqueio  por 
não  ser  elle  real  e  eflEèctivo ;  porém  que  antes  de  fallar  nisso 
aos  seus  coliegas,  me  pedia  de  pensar  e  reflectir  bem  sobre 
as  consequências  prováveis  de  uma  tal  medida,  as  quaes  se- 
riam o  esforço  extraordinário  de  D.  BUguel  para  augmentara 
força  dopoqueio,  e  tirar  o  pretexto  que  se  oppunha  ao  reco* 
nliecimeDto(d'elie.1  Agradeci  ^  s.  ex.*  o  seu  pensamento,  e 
Tupiei  de  lhe  responder.  Consultando  depois  sobre  este  ponto 
o  capitão  Sartorius,  elle  me  disse  (pie  por  agora  melhor  seria 
não  provocar  soljre  essa  ilha  as  forças  do  usurpador,  mas 
(juc  assim  que  esiiNi's>tí  pronipta  a  expedição,  elle  muito  de- 
sejaria (pie  lhe'piijcur,»5.sc  a  uccasião  de  se  bater  com  a  es- 
<|iia«h  a  de  D.  Miguel,  visloque  o  bom  suctesóo  lhe  não  pare- 
cia duvidoso. 

Havia  já  tempos  que,  por  indicação  do  sr.  D.  Francisco  dc 
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Almeida»  eu  tinha  communicado  a  lordPalmerston  os  receios 
de  que  existisse  algum  ajuste  entre  Fernando  Vil  e  D.  Migiiel 
para  a  defeza  d'este  em  caso  de  ataque  pelas  forcas  da  Rai- 
nha, e  loFd  Palmerston  pare4:eu-me  haver  prestado  seria  at- 
lenclo  áquella  indicacSo,  que  repeti  soMtando  os  tons  offi* 
dos  d'este  governo  perante  os  gabinetes  de  Madrid  e  Rio  de 
Janeiro.  A  esta  solicitado  me  respondeu  mylord  renovando 
os  protestos  da  mais  stricta  neutralidade,  e  dizendo-me  que 
o  ministério  actual  estava  decidido  a  não  se  apartar  da  linha 
da  nSo  intervenção,  e  que  portanto,  se  nlo  podia  favorecer* 
nos,  também  nos  nio  seria  contrario. 

De  tudo  quanto  tenho  ouvido  a  lord  Palmerston  por  difle- 
rentes  vezes  sobre  os  nossos  negócios,  concluo  que  o  minis- 
tério actual  está  resolvido  a  aguardar  o  resultado  das  tenta- 
tivas que  sabe  temos  em  vista  para  o  triumpho  da  nossa 
causa,  antes  de  se  occupar  seriamente  d*aquelies  negócios, 
porém  que,  incerto  da  natureza  d'esse  resultado,  evitará  tudo 
quanto  poderia  embaraçar  as  suas  resoluções  futuras,  á  vista 
dos  acontecimentos:  tal  é  pelo  menos  a  mioba  opinião,  que 
humildemente  sobmetto  á  consideração  de  v.  ex.* 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  inSlO  PIRA  o  USIO 

LooiiKi»  18  d»  Iminin  d*  MM. 

(leserTado)  lU."**  e  et.""  sr. 

N."  35.  —  Ttíiilio  a  honra  dtí  remelter  a  v.  ex.*  a  copia  in- 
clusa (lo  (»líirio  que  diri*ri  no  sr.  conde  de  Snnip.iio,  jiai  lii  i- 
pando-llit'  a  sua  noiíiearno  para  memhro  da  coinmissão  cuii- 
sulliva,  bem  como  a  resposta  d'aquelle  lidal<í(i,  o  qual  si; 
recusa  a  acccitar  aipiellc  emprego,  allegando  as  suasmule^lius 
e  a  sua  avançada  idade.  , 

I>eus  guarde  a  v.  ex,*,  etc. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

LoadrMt  it  iê  knnin  dc  UM. 

(Ittcrviéo)  IN."*  e  et.^  $t. 

N.**  06. — Junta  tenho  a  honra  de  levar  à  presença  de  v.  ex.* 
a  copia  de  um  officio  falsificado  que  d*aqui  de  Londres  foi  di- 
rigido ao  coronel  Serpa  Pinto,  e  que  este  me  remetteu  com 

carta  de  5  do  corrente.  As  indaífações  a  que  procedi  dão-iue 
fortes  indícios  de  ((ue  aíjuelle  <»lln  io  lo.^sf»  escripto  pelo  cor- 
regedor (lo  Porto,  Jitão  Cardoso,  sohi miio  do  dr.  Vicente  José 
Ferreira  Cardoso,  e  assinado  por  José  Ferreira  Borges. 
Deus  guarde  a  v.  etc. 


DO  lEsio  pm  o  nsio 

Loodm,  18  d»  f«vM«ini  áê  Í8U. 

(BiscniJ»)  111.**  e  ei."*  r. 

N."  37.— Com  o  pres^te  offieio  tenho  a  honra  de  remei* 
ter  a  v.  ex.*  o  auto  original  do  juramento  que  julguei  dever 
exigir  dos  emigrados  portuguezes  do  deposito  da  Bélgica,  e 
que  contém  varias  restrícções  e  declarações  curiosas.  Achará 
V.  ex.*  também  junta  a  relaç9o  annotada  dos  indivíduos  que 
se  recusaram  á  prestaçSo  d'aquelle  juramento. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  CONDE  DA  CARREIRA  PARA  O  C09IDB  DK  «CAUIO 

Londres,  8  de  março  de 

(Ictenad»)  III.- 1  ei."^  «, 

N.°  H8.  —  A  ahei  lura  ([iie  tomei  sobre  mim  fazer  no  dia  i5 
do  passado  de  um  dos  tres  niaros  vindos  de  Lislioa  com  di- 
recção ao  antigo  cônsul  geral  Sampaio,  e  que  por  acaso  foram 
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trazidos  a  esta  casa,  me  impõem  o  dever  de  conmumicar  a 
V.  ex.*  uma  transacção  qae  tivera  logar  entre  mim  e  o  emi- 
grado José  Maria  de  Mendonça»  á  qual  ea  n3o  prestei  grande 
importância,  mas  que  parece  agora  tomar  um  caracter  mais 
,  serio  segimdo  o  que  se  colhe  de  um  dos  despachos  dirigidos 
ao  visconde  de  Asseca.  José  Maria  de  Mendonça  veiu  ter 
commigo  e  perguntou-me  se  nSo  queríamos  nós  assenhorear- 
nos  da  esquadra  de  D.  Miguel?  A  miaba  resposta  foi  tal  qual 
V.  6x.*l)em  pôde  imaginar,  mas  ao  mesmo  tempo,  exprimindo 
duvidas  sobre  a  execução  de  um  tal  projecto,  e  receio  de  que 
n*elle  se  não  incluísse  alguma  traição  contra  nôs.  José  Maria 
expoz^me  que  o  projecto  consistia  em  ir  o  individuo  que  se 
encarregava  de  o  executar  a  essa  ilba»  munido  de  ordens  do 
visconde  de  Asseca  e  do  governo  de  D.  Miguel  para  a-esquar 
dra  do  bloqueio;  que  este  individuo  fana  ver  aos  ditos  vis- 
conde e  governo  que  elle  era  capaz  de  provocar  a  revolta 
d*essa  guarnição  a  favor  do  usurpador,  e  que  conviria  de  um 
signa  1  para  dar  parte  á  esquadra  da  resolução  effeituada ;  que 
para  enganar  a  esquadra  bastariam  alguns  exercícios  de  fogo 
n'essa  ilba»  seguidos  da  arbor^ção  da  bandeira  antiga ;  que  o 
signal  convencionado  feria  entrar  a  esquadra  n'essa  angra,  e 
que  então  dominada  pelas  baterias,  ou  deveria  render-se  ou 
seria  destruída. 

Depois  de  eu  ter  combatido  o  projecto,  e  mostrado  descon- 
fiança quanto  ao  seu  auctor  e  ao  seu  verdadeiro  fim,  José 
Maria,  abandonando  o  lom  myslerioso  com  ale  então  me 
tinha  fallado,  declanju-nie  ser  elle  o  indiviíliio  que  eslava 
prompto  a  n»nder-uos  aquelle  ^a  ande  serviço.  Para  de  algum 
Diodo  i>í*  ljat)ilitar  perante  mim,  José  Maria  rac  apresentou  o 
original  do  documento  junto  por  copia  (A),  pedindo-me  de  o 
guardar  em  meu  iiodei',  passando  depois  a  dizei-me,  (jue  a 
única  condição  q\h'  exifíia  era  o  mandarmos  nós  sair  de  Lis- 
boa seu  pae,  Mia  íiinilier  e  seus  filhos,  quando  elle  houvesse 
de  partir  para  essa  ilha. 

Para  melhor  illudir  o  visconde  de  Asseca,  José  Maria  me 
communicou  haver-lhe  insinuado  que  ^'randf»  (iescofitent.i- 
mento  existia  entre  os  emigrados  c  na  guai  ragau  da  i  erceira. 
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e  que  todos  desejavam  sair  da  triste  e  insapportavei  situação 
em  que  se  achavam ;  que  o  seu  projecto  era  passar  ao  conti- 
nente e  nos  differentes  depósitos  para  lá  se  concertar  com  os 
descontentes  que  o  deviam  coadjuvar  na  execução  do  sen 
plano  de  retmír  essa  ilha  aos  outros  dominíos  de  D.  Ifiguel. 
José  Maria  assegurou-me  que  o  visconde  de  Asseca  acredi- 
tára  tudo  o  que  elle  lhe  dissera,  e  que  o  tinha  recommendado 
ao  conde  da  Ponte. 

Pela  minha  parte  dirigi  o  dito  sujeito  ao  conselheiro  Can- 
dido José  Xavier.  De  Paris  e  deRennes  recebi  cartas  de  José 
Bfaria,  communicando-me  os  passos  que  tinha  dado,  e  asse- 
gnrandoine  que  a  iilusSo  do  conde  da  Ponte  continuava  a  of* 
fiiscar-lhe  a  mente  com  o  desejo  de  ver  emflm  derribado  esse 
único  obstáculo  ao  complemento  e  estabilidade  da  usurpação 
de  D.  Miguel.  V.  ex.*  achará  junto  a  lista  dos  offidaes  que 
José  Maria  pretende  fingir  haver  allíciado  nos  depósitos  de 
França  para  o  coadjuvarem  no  seu  supposto  intento. 

O  caracter  pouco  seguro  e  algum  tanto  desprezível  de  José 
Maria  de  Mendonça,  que  bem  se  prova  mesmo  pelo  ficto  de 
que  se  trata,  fazia-me  dar  pouca  importância  ao  seu  projecto, 
considerando-o  mesmo  com  uma  certa  desconfiança ;  mas  o 
despacho  do  visconde  de  Santarém  ao  de  Asseca,  on  que  lhe 
diz  que  o  governo  approva  plenamente  o  seu  plano  para  res- 
tituir essa  iiha  ao  império  do  usurpador,  auctorísando^  afo- 
zer  todas  asdespezas  necessárias  para  esse  effeito,  emandan- 
do-lhe  o  decrclu  de  amnistia  junto  pur  copia,  para  srr  im- 
presso e  espalhado  iia  mesma  ilha,  esta  circumstaia ua,  di'^o, 
me  faz  dar  mais  al^^um  peso  áquelle  projecto,  que  portanto 
cumpre  não  desprezar  inteiramente. 

O  sr.  Mousinho  de  Albuquerque  dará  conta  á  regência  do 
conteiKln  «ifis  ouiíds  despachos  interceptados. 

Nas  K-izulas  desta  cidade  vei-n  v.  ex.*  a  citarão  que  Sam- 
paio solií  itou  contra  mim  pelo  íaelu  da  a]>ertura  do  inaro,  ci- 
tarão (|iie  até  agora  me  não  tem  chegado,  talvez  ponjue  os 
privilégios  diplomáticos  concedidos  pelo  íjoverno  actual  a  esta 
casa  o  empeçam,  ou  porque  consiih^iandu  talvez  a  causa  du- 
vidosa, Sampaio  se  contente  com  o  insulto  que  me  fez  oos 
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papeis  públicos.  Como  quer  «pie  seja»  eu  já  me  preparei  con- 
sultando o  nosso  letrado  Simpson,  ao  qual  expuz  que,  tendo 
acbado  sobre  a  minha  mesa  de  trabalho  aqueHes  maços,  abrira 
om  por  engano  elogo  o  fechára,  reconbeoendo  que  lâo  era 
para  mim,  sellando  o  mesmo  com  o  séUo  doesta  legaf^o  moí 
de  propósito  para  mostrar  a  minha  boa  fé.  Simpson  julga  que 
este  negocio  nlo  terA  serias  consequências. 
Deus  guarde  a  ^.  ex.*,  etc 


DO  HISIO  PARA  O  MKSIO 

Londres,  8  d«  março  de  iHi. 

(Keteriadft)  liL"'^  e  ti.'^  u. 

N."  39. — Tive  a  honra  de  receber  os  (l('si)aciio>  u  servados- 
dc  V  f'x  '  (!♦'  !i I  a  (lo  presente  anuo,  o  o  ostensivo  de 
n.°  1,  j  )  ti  l  tuiiiienle  cliegado. 

Ao  fado  de  que  o  sr.  Mousinho  de  Albuquerque  escreve  á 
regência  sobre  a  matéria  d  aqueiles  despachos,  é  inútil  can- 
sar a  v.  ex.*  com  repetições  que  aliás  não  poderiam  apresen- 
tar um  quadro  mais  exacto  da  nossa  situação  aaual. 

Pelo  mesmo  motivo  nada  digo  a  v.  ex/  sobre  o  começo  de 
revohiçio,  supposto  ou  verdadeiro,  que  se  passou  em  Lisboa 
no  dia  7  do  passado,  que  serviu  de  pretexto  a  novas  prisões, 
á  crea0o  de  duas  commissSes  mixtas,  para  em  Lisboa  e  no 
Porto  julgarem  militar  e  summariamente  os  infelizes  portu- 
gueses accusados  de,desafliBicao  á  barbara  tyrannia  de  D.  Mi- 
guel. Não  posso  porém  passar  em  silencio  o  conteúdo  do 
despacho  reservado  n.°  2,  qne  vivamente  me  penalisou.  Devo 
portanto  entrar  em  algumas  explicações  para  rectificar  as  in* 
terpretações  forc-adas  que  não  poderam  eflfeituar-se  sem  a 
persuasão  siniiillaiiea  de  íalla  de  senso  coninium  da  niiulia 
parte,  reputação  que  me  persuado  não  merecer,  postoque 
aliás  nenhuma  pretensão  tenha  a  ser  reputado  homem  mais 
que  ordinário. 

O  plano  que  havíamos  concebido  era  de  compi  ar  e  armar 


Digitized  by  Gopgle 


670 


ama  fragata  e  tres  navios  da  índia,  os  qoaes  ao  mesmo  tempo 
que  oos  foineciam  nma  força  marítima  respeitável,  toraaram 
desnecessários  ootros  transportes,  dando  estes  quatro  vasos 
fecíl  passagm  a  5:000  on  mais  liomens.  O  commandante  ma- 
rítimo, pensando  que  a  fragata  se  poderia  apromptaroofflmaís 
brevidade,  julgava  conveniente  mostrar-se  no  Tejo  para  aoi- 
mar  em  Portugal  o  nosso  partido,  e  ir  depois  a  essa  ilha  re- 
ceber as  õidens  da  regência.  Eis  o  que  parece  ter  dado  logar 
ao  receio  não  fundado  de  qm  nós  linhanios  tenrão  de  dividir 
as  forças  e  de  não  01  deiiai-  ao  oommandante  de  ir  a  essa  ilha 
pai'a  ( líiiiljinar  as  op<'i  a(,"ões. 

Ouando  eu  repie^jiiiei  a  conveniência  de  irem  com  ;í  ex- 
pedição o  inaior  numero  ile  emigrados  bous  que  aciiani 
dispersos  pela  Europa,  bem  podia  pensar-se  qoe  eu  me  não 
illiidia  com  a  extravagante  idéa  de  que  homens  idosos  e  de 
profissões  tão  contrarias  á  da  guerra,  poderiam  empregar-se 
com  proveito  nas  fileiras  dos  combatentes!  Julgava  eu  com- 
tudo  que  esla  massa  de  gente  poderia  convir  para  oa  conter 
nV  ssn  ilha  o  espirito  publico  na  ausência  da  tropa,  <m  pan 
d'eila  se  ievarem  indivíduos  aptos  a  serem  empregados  civil 
OQ  militarmente  á  medida  que  progredissem  as  nossas  ope- 
rações em  Portugal^  £sta  idéa  nlo  me  parece  inteíramenla 
absorda. 

GKiego  finalmente  ao  ponto  capital  do  despacho  n.*  %  em 
que  se  me  estranha  nma  idéa  supposta  e  derivada  com  a 
maior  violência  do  meu  officio  n.^  27.  Li  novamente  este  ofli- 
do,  e  confesso  a  v.  ei/  qoe  nlo  pode  descobrir  como  é*e!le 
podesse  deduzir-se  a  minha  intenção  de  commnnícar  e  pa- 
Wicar  gerabnente  a  todos  os  emigrado*í  os  nossos  planos  e  as 
nossas  operações!  Siinilliante  exiia\  1  inn;!  não  se  compade- 
ceria com  um  cérebro  em  estado  de  >aude,  e  foi  rerlam<'nte 
necessário  supf»oi  -me  em  estado  de  demência  para  me  julífa- 
rem  capaz  de  lai  dispar-ate.  João  (Carlos  de  Saldanha  p««de 
bem.  sem  que  nós  lín»  di«7amos,  conhecer  os  nossos  prepa- 
rativos, ponjue  estes  não  se  podem  fazer  fis  escuras,  e  neces- 
sariamente lião  de  ser  conhecidos  de  muila  gente,  a  despeito 
da&  uomíà  diligencias  para  encobrir. 
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Releve  v.  ex.*  esta  minha  justífica(ãOt aliás  também  neces- 
sária para  a  perfeita  intelUgencia  do  mea  citado  offioio  n.*  27 . 
Deus  guarde  a  v.  ex.*,  ele. 


Londrci,  U  do  m.im  de  183i. 

(Reservad»)  III.'"  e  «i.'*  8f. 

N.^  40.~lliiílo  á  pressa  teoho  a  honra  d»  aociuer  a  re- 
eepc9Ío  dos  despachos  reservados  de  v.  ex/,  n.**  e  do 
reservadiasiiiio  sem  DUinero^  e  do  ostensivo  n.*  %  foltando- 
me  Da  serie  dos  primeiros  o  4. 

É  desgraça  minha  nSo  saber  eu  exprimir-me  de  modo  i|iie 
Dio  possam  os  meus  officios  deixar  de  induzir  em  erro  a  quem 
oe  )é  ou  os  interpreta.  O  convénio  com  o  marquez  de  Santo 
Amaro  nio  tem  a  natureza  de  uma  convenção  fbrmal,  qae  ca* 
reça  de  ratificação,  e  cujas  estipulaç^s  sejam  rigorosamente 
obrigatórias.  É  um  mero  ajuste  entre  a  pessoa  do  marqnec, 
na  sua  qoafidade  de  embaixador  do  Brazil,  e  nõs  D.  Tbomis 
Mascvenhas  e  eu.  Sanio  Amaro,  tendo  sido  chamado  ao  Rio, 
e  devendo  d^aqui  partir  em  abril  próximo,  ficará  ipso  fado 
annuUado  o  convénio.  Assignámos  este  convénio  sub  spe  rati, 
o  que,  vista  a  fórma  e  a  natureza  d  aquelle  acto,  n^o  queria 
dizer  que  nós  pensássemos  trocar  as  suas  ratificações,  mas 
que  assim  mesmi)  sujeitávamos  as  nossas  jssignaturas  d'este 
accordo  meramente  pessoal  a  icrciii  ou  nfio  approvadas  pelo 
nosso  govciiK».  (Ju;mto  ás  estipulações  que  jiareceram  one- 
rosas, consiilttvi  subre  ellas  pessoas  intelli^^entes.  e  todas  as 
dilns  eslipiilíirnes  poderiam  sniiiU  L'  ser  illudidas  síjb pretexto 
de  ijut'  es  nossos  lundus  se  aciiaxam  ('[njuc^^iidos. 

A  esii]>ulaç5o  relativa  aos  emigrados  tinha  i»or  objecto,  se- 
guntii»  t  ieto,  acabar  com  os  depósitos,  os  quaes  pela  iniso 
ria  t  !i)  fpiP  Sf^  achavam,  pram  um  Inbén  permanente  contra  o 
Imperado!'  D.  P*'iiro.  Ksia  estipula^  i  '  l  oivni,  bem  como  as 
outras  todas,  ah-m  de  po<ler  ser  ilJudida  com  rasões  tiradas 
mesmo  do  coaveoio,  não  era  obrigatória,  vista  a  oatnreza  já 


Indicada  d'aquelle  acto,  que  só  conslilae  obrígaçõeft  pessotes 
aos  seus  signatários. 

LameDtámos  infinito  que  a  regência  não  expedisse  por  esta 
occasiSo  a  mr.  Maberly  o  pleno  poder  de  que  trata  o  contrato 
do  empréstimo,  o  que  desvaneceria  o  pretexto  que  elle  agora 
allega  para  nlo  pagar  as  prestações.  Trataremos  de  tranquil- 
Usar  de  algum  modo  aqaeUe  contratador  até  que  nos  chegue 
aqnelle  papel. 

Acaba  de  chegar  o  paquete  de  Lisboa,  partido  d*ali  em  27 
ou  28  do  passado.  Vein  n*6Ue  o  segundo  saigento  do  n.*  13, 
José  Antonio  de  Mendonca,  compromettídonodia  7,equepôde 
conseguir  escapar4e.E8la  saigentoiri  paraessailba  no  Jaek-th 
Lantem,  Cinco  dos  presos  d'aqQeÍle  dia  ficavam  dizendo  de  fih 
do  e  de  direito,  e  era  voz  constante  que  seriam  enforcados.  Os 
franoezes  e  inglezes  presosn*aqueUa  occasiSo  já  ficavam  soltos. 
Um  brigue,  uma  corveta  e  uma  charrua  estavam  quasi  em  es- 
tado de  navegar,  e  diziam-se  com  destino  para  as  ilhas. 

Do  Rio  também  chegou  uma  mala  com  cartas  de  12  de  ja- 
neiro, mas  nada  recebemos  por  aquella  occasiSo,  o  que  tal- 
vez deva  attriboir-se  a  acbar-se  próximo  a  partir  por  aquelles 
tres  ou  quatro  dias  o  paquete  de  Buenos  Ayres.  Tinham  ali 
chegado  seis  dos  degredados  políticos  de  Angola,  entre  elles 
meu  innfo  Francisco  Antonio,  que  conseguiram  escapar-se 
de  om  modo  milagroso.  O  Imperador  tinha  comprado  um 
navio  para  transportar  os  emigrados  portuguezes  para  essa 
ilha,  ou  para  Brest  em  caso  de  risco  de  bloqueio. 

Deus  guarde  a  v.  tíx.\  etc. 


DO  inSIIO  PIRA  o  MESIO 

Loodrea,  11  de  abnt  d«  i831. 

(IcHnaáo)  liL^eex."**  V. 

N.°  h\. — O  vr.  Mousinho  escrevendo  lioje  ;'i  regência  í^o- 
bre  o  estadii  ilos  nossos  nepocios,  escuso  de  cansar  a  v. 
com  a  repetii^ão  das  mesmas  commumcações,  e  por  is;>o  me 
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Imiitarei  a  referir  a  v.  ex.*  algumas  partícolarídacles  e  algu- 
mas noticias  politicas  de  maior  peso. 

Na  ultima  confereocia  que  o  sr.  Mousioho  e  eu  tivemos  com 
lordPalmerston,  declarouHios  s.  ei.*  abertamente  aquiilo  que 
eu  já  suspeitava,  e  que  consta  do  ultimo  paragraplio  do  meu 
ofBcio  reservado  n.**  34,  Isto  é,  que  este  ministério  duvidoso 
de  qual  será  o  resultado  das  nossas  tentativas,  evitará  cuida- 
dosamente tudo  o  (jue  |)(>deria  compromette-lo  no  caso  de 
mau  successo,  e  embara(;a-lo  nas  suas  negociações  futuras 
com  D.  Migufl.  Tal  loi  a  decinrarão  de  iord  Palmerston,  a 
qual,  t  ondMiiada  com  as  iustruccues  passadas  ami-.  iluppner 
(onicio  reservado  n.**  30),  me  íaz  crer  que  este  govenio  nâo 
leria  grande  diíTiculdade  em  reconhecer  1).  Mij^aiel,  umn  vez 
que  S.  A.  abandonasse  o  regimen  bárbaro  que  o  desacredita 
e  torna  odioso  o  seu  nome  á  Europa  civilisada,  fazendo  ao 
mesmo  tempo  algumas  concessões  liloeraes. 

Outro  motivo  pôde  haver  para  que  este  governo  queira 
ainda  por  sua  politica  prolongar  a  durarão  do  absolutismo 
em  Hespanha  e  Portugal.  A  França  tem  evidentemente  se- 
guido uma  linha  de  conducta  cavilosa  nos  negócios  da  Bél- 
gica, tomando  parte  nas  negociações  de  Londres,  e  ao  mesmo 
tempo  lisonjeando  os  revolucionários  belgas,  admittíndo  a  au- 
diências publicas  e  formaes  os  agentes  de  um  estado  ainda 
íq3o  reconhecido  independente,  mas  tão  sómente  separado  da 
Hollanda;  e  finalmente  intrigando  contra  a  casa  de  Orange, 
cujo  reinado  desejam  os  nove  décimos  da  população  dos  Pai- 
zes  Baixos.  É  claro  que  a  França,  veiido  (jue  no  momento 
actual  lhe  não  seria  possível  tomar  e  reunir  a  si  aqueiles  Pai- 
zes,  trata  de  impedir  a  restauração  da  casa  de  Orange,  único 
meio  de  prevenir  para  o  futuro  aquella  rtiuniuo.  A  Iiiglateri'a 
iiãu  pôde  deixar  de  reconiiecer  a  tenrlencia  e  ns  íius  da  poli- 
tica fraiiccza  e  quanto  »'lles  são  ()[)pí»slos  aos  seus  interesses, 
e  por  isso,  jirevendo  a  i)ossibilidade  de  entrar  eui  ^'uerra 
com  a  França  paia  obstar  á  conquista  ou  da  reunião  da  Bél- 
gica áquella  potencia,  e  bem  certa  das  disposições  hostis  dos 
dois  governos  actuaes  da  península  contra  Luiz  Filippe,  quer 
conservar  para  aquelle  caso  os  dois  alliados,  que  perderia 
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pelo  estabelecímeDlo  do  regimen  coDStitudoodi  em  llesga- 
nhn  e  Parti  i<,'al. 

$iis[ii'il(t  (}ut'  csliis  vistas  (lo  governo  liritannico  são  tam- 
bém n  causa  das  diíliculdades  suscitadas  por  mr.  Maberly, 
as  quaes  nâo  podem  ser  ifoioradas  jtor  lor  d  Palmerston,  que 
com  aquelle  banqueiro  conserva  intimas  rolnrõ.s,  e  se  teriam 
removido  se  o  immcdiato  e  natural  resultado  d  essa  remoção 
entrasse  nos  cálculos  políticos  d*este  governo. 

A  Europa  oontíoua  a  apresentar  o  mesmo  aspecto  de  in- 
certeKa  e  agitação  geral  produzido  pelo  combate  dos  novos  e 
antigos  systemas  de  governo,  que  de  um  e  outro  lado  produz 
excessos  deploráveis,  que  impedem  e  retardam  o  estabeleci- 
mento de  uma  ordem  de  cousas  definitiva  e  pennanenle  n*esta 
parte  do  mundo.  Em  França  os  partidistas  exaltados  das  no- 
vas doutrinas  pretendem  exagerar  as  suas  consequências,  e 
forçar  o  governo  a  entrar  em  uma  guerra  de  propaganda  con- 
tra todos  os  governos  monarehicos  e  nSo  representativos. 
O  novo  ministério  francez  tem  até  agora  conseguido  domar 
aquelles  fonaticos  liberaes,  porém  é  duvidoso  que  Casimir 
Perríer  possa  sustenlar  o  seu  systema  de  moderado  e  escla- 
recida politica  contra  os  ataques  violentos  dos  seus  anta- 
gonistas. Se  o  ministério  cair,  será  substituído  por  outro  do 
partido  incendiário  chamado  do  movimento,  e  então  parece 
inevitável  a  guerra  de  propaganda,  cujo  resultado  provável 
será  a  guerra  civil  em  França,  a  quéda  de  Luiz  Fiiippe.  e 
mais  tarde  a  restaurai^  de  Henrique  V,  mediante  a  con- 
servação das  conquistas  liberaes  da  revolução  de  julho.  Se 
o  ministério  podér  sustentar-se,  n*esse  caso  será  conservada 
a  paz  da  Europa,  e  a  marcha  da  liberdade,  postoque  em 
apparencia  mais  lenta,  será  todavia  mais  apressada  e  mais 
segura. 

A  Áustria  parece  ler  concluido  com  a  Santa  Sé  um  tra- 
tado de  occupação  dos  csl.nlos  pontifícios,  poi'êni  e  natural 
que  ceda  ás  represeiiiaçõts  da  Fiança  cunlra  essa  occupa- 
ção,  e  <jue  retire  as  suas  tropas  d'a(iuelles  estados,  defK)i> 
de  haver  conseguido  o  ^Tande  objecto  da  sua  interl\;reacia, 
comprimindo  ali  as  idéas  de  liberdade  puljtica  c  de  iode- 
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pendência  italiana,  qae  ameaçavam  as  snas  possessões  n'a- 
quelle  paiz.  O  fallecimento  proximp  de  EtAei  de  Santonlm 
pôde  ser  da  maior  transcendência  para  os  negócios  da  Ita- 
Ua,  abriodo  ao  Príncipe  de  Carígnan  mna  grande  e  gloriosa 

carreira. 

A  Polónia  vae  resistindo  com  heróico  valor  e  decidida  van- 
tagem contra  as  forcas  colossaes  da  Hussia,  e  se  coDSt';^uir 
pi  oldiigar  a  peleja,  lalvez  que  novas  combinaçí3es  e  novos 
acontecimentos  venham  lavonctM'  os  seus  nobres  esforços 
para  recuperar  a  i>m  anli^^a  e  nobre  independência  nacional. 
Se  é  certa  a  revoUirão  leni. ida  j^elo  celebre  general  JcrmolofT 
para  oliler  do  Imperador  Nicolau  instituições  conslrtueronaes, 
poderá  porventura  isso  serNir  ile  ulil  divcisão  â  Polónia,  Jer- 
moloff  é  um  homem  dotado  de  um  caracter  siimniamente  ar- 
dente, de  grandíssima  coragem,  e  que  sobre  a  tropa  exerce 
uma  temível  ioflueucia;  porém  os  seus  projectos 'constitucio- 
naes  serão  inúteis  por  impraticáveis,  a  não  serem  mui  diver- 
sos dos  princípios  tbeoricos  que  hoje  vogam  na  Europa  sobre 
aquelles  assumptos. 

Em  Hespanha  parece-me  divisar  os  mesmos  s^yraptomas 
que  precederam  a  revolução  de  18^»  e  é  provável  que  em 
breve  haja  ali  uma  couunoção  geral  a  fovor  da  liberdade.  Alem 
dos  motivos  que  para  isso  concorrem»  provenientes  da  misé- 
ria geral,  e  do  odio  que  inspira  um  governo  sanguinário  e 
brutal,  08  interesses  da  França  actual  sSo  d*aii  operar  uma 
tal  commoçâo,  que  em  Portugal  produziria  infalHvelmente  um 
acontecimento  análogo.  Torrigos  ainda  se  conserva  no  inte- 
rioi-  com  2:000  homens,  e  em  Porhi<;al  diz-se  que  uma  guer- 
rilha existe  lamhem  na  pruvincia  do  Miidio,  a  (]ual  tinha  en- 
trado na  Povoa  de  Lanhoso  e  em  Guimarães,  e  poslo  em 
liberdade  o>  ^íí  esos  que  se  achavam  ifaquellas  duas  lerras. 
V.  ex.'"'  saberá  sem  (Uivida  a  horrível  execução  das  novas  vi- 
ctimas  da  tyrannia  de  1).  Mi^mel  em  mimero  de  sele,  que  pa- 
deceram martyrit)  de  «.'arrote,  e  cujos  cadáveres  (oram  depois 
queimados  e  lançados  ao  mar  meio  consumidos  pelo  fogo! 
A  narração  d'aquella  execuçrro  feroz  indignou  o  publico  da 
Europa  civilizada,  que  difiicilmento  acreditou  que  no  século 
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cm  que  vivemos  pudesse  execular-se  um  supplicio  que  nos 
traiispoila  ;is  epoclias  niedunhas  e  tremendas  da  barbaridade. 
Pelo  ultimo  paquete  que  lar^'ou  do  Tejo  cm  Í8  do  |íassado 
coDSta  que  o  cônsul  ingte^  havia  também  protestado  contra 
a  violação  do  domicílio  de  um  súbdito  brítanníco,  cuja  casa 
fòra  arrombada  |>or  um  magistrado  assistido  de  40  soldados, 
para  ser  esquadriabada.  O  fraocez  Bonhomme  tinha  já  sido 
acoaUdo  peias  roas  publicas  por  mio  do  carrasco.  Veremos 
86  os  dois  governos  fraocez  e  inglez  procuram  ou  oão  des- 
aggravar-se  d  aquelle  insulto,  O  primeiro  dos  qaaes  foi  uma 
infracção  directa  dos  tratados. 

Na  Bélgica  os  revolucionários  téem  recorrido  a  medidas 
extremas  para  se  salvarem,  impedindo  a  restauração  que  oc- 
casionaria  a  sua  perda.  Sabendo  que  o  interesse  do  paiz  e  a 
opinilo  geral  eram  a  (ávor  da  restaurac3Ò,  excitaram  a  po- 
pulaça (arma  dos  conspiradores  de  toda  a  espécie)  a  novos 
roubos,  novos  incêndios,  novos  desaccatos,  fazendo  da  alcu- 
nha de  Orangista  um  crime  que  devia  ser  immedíata  e  dire- 
ctamente punido  pelo  povo  soberano.  Estedelirío  porém  lâo 
pôde  durar  muito,  e  è  natural  que  o  verdadeiro  povo  se  vin- 
gará d*aquelles  que  o  illudiram  e  o  sacriflcaram  a  seus  igno- 
beis  interesses  particulares. 

N'este  paiz  a  reforma,  cujo  òill  passou  á  segunda  leitura 
pela  maioria  de  um  só  voto,  ganha  todos  os  dias  novos  parti- 
distas, mas  ao  mesmo  tempo  a  matéria  se  discute,  e  segundo 
me  parece  a  pluraUdade  d*aquelies  partidistas  n9o  deseja  que 
a  reforma  seja  tilo  ampla  como  os  ministros  a  propo;ceram.  O 
bom  senso  e  admirável  instíncto  d'esta  na^o  lhe  faz  receiar 
o  grande  risco  que  corre  nas  suas  antigas  e  venerandas  insti- 
tuições, não  pelo  efléíto  immedíato  da  reforma,  mas  porque 
ella  facilitará  outras  mais  radicaes,  que  poderão  a  final  pro- 
duzir a  completa  ruína  d'essas  insliluiç^s  e  a  perda  doesta- 
do. Jnlgo  portanto  que  o  bill  não  |)assará  sem  ser  modicado. 
O  luiiiL^teriu  actual  todavia  linuou-se  com  o  pequeno  Irium- 
pho  obtido  a  favor  da  rerorma. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 
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DO  MB&llO  PAEA  O  MESMO 

Londres,  i  <\e  maio  do  18l)i. 

(Reservado)  HL**  e  ei.*'  iir. 

N.**  42.  —  Partiiitlí)  para  essa  ilha  o  sr.  Mousinho,  e  estan- 
do s.  ex.*  perfeitamente  ao  facto  do  estado  actual  áo>  nossos 
negócios,  escuso  referir  a  v.  ex.*  o  qne  elle  melhor  fará  ver- 
balmente, e  portanto  limitar-me-hei  hoje  a  remelterav.  ex.* 
os  seguintes  documentos: 

i.^  (A)  Copia  (la  correspondência  (jue  honvp  entre  mim  e 
lord  PalmerstoD,  relativameíite  ás  iranquias  e  immumdades 
diplomáticas ; 

"i."  (B)  Copia  da  requisito  qae  fiz  perante  o  mesmo  lord 
a  favor  dos  emigrados  portagaezes  em  fótNidtar,  e  da  res- 
posta negativa; 

3.  ^  (G)  Copia  de  mna  carta  que  olttmamente  dirigi  ao  dito 
lord,  de  qoe  ainda  tíSo  recebi  resposta; 

4.  *  (D)  Ck»pia  de  xm  officto  do  marques  de  Santo  Amaro, 
e  da  minha  resposta,  (liltando  n^esta  os  docmnentos  compe- 
tentes que  mr.  Handers  n2o  pôde  apromptar,  e  que  iiio  pela 
primeira  occasiSo; 

5.  **  (E)  A  copia  da  resposta  que  julgam  dever  dará  repre- 
sentação de  José  da  Silva  Carvalho  e  Manuel  Gonçalves  de 
Miranda,  que  o  sr.  Mousinho  de  Albuquerque  se  encarregou 
de  levar  á  presença  da  regência. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  USIO  PâlU  O  USIO 

(liMnaái)  II."*  I M."" «. 

N.**  43. — Tive  a  honra  de  receber  o  despacho  reservado 
de  n."  7  que  v.  ex.*  me  dirigiu  com  data  de  3  do  passado,  e 
cuja  resposta  è  desnecessária,  visto  partir  para  essa  ilha  o 
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sr.  Mousinho  de  Albuquerque,  o  qpai  dará  conta  á  regência 
das  transacções  que  tôem  tido  logar  com  mr.  Maberly  e  com 
outros  indivíduos. 

Tendo  v.  ex.'  dirigido  os  tres  últimos  massos  de  despachos 
vSo  á  lega^So  de  S.  M.  em  Londres,  como  pareda  natura]» 
mas  sim  a  outros  agenteS'  da  regência,  e  vendo  eu  por  este  in- 
dicio, e  peia  neobuma  anctorídade  nem  importanda  qne  a  re- 
geneia  me  attribue,  que,  longe*de  ser  ulil,  é,  pelo  contraiio, 
muito  prejudicial  a  minha  permanência  n'esta  côrte,  vistoque 
a  falta  de  confiança  e  de  consideração  pessoal  com  que  sou 
tratado  me  priva  atè  dos  sentimentos  de  benignidade  e  indul* 
gencia  a  que  eui  me  julgaxa  com.'diraitOr  em  consequência  de 
uma  conducta  illibada,  de  que  nenhum  pejo  tenho  de  glorítf^ 
me  privado  assim  das;  lisonssiras  atteaçSes  que  sempre  me- 
reci de  meua  superiores,  sem  o  qne  s3o  inúteis  todos  os  de* 
sejos  e  esforços  individuaes  a  b^  do  serviro ;  n^estas  circum- 
stascias  cumpr^me  rogar  a  v.  ex.'  a  mercê  de  levar  isto  tudo 
ao  conhecimento  da  regeacift  para  que  eUa  haja  de  tomar  as 
reflokiç^  que  julgar  convenientes. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 

P.S.  Junto  adiará  v.  ex.*  um  mappa  das  forças  navaespor» 
lu^uei^as,  cuja  exaclidão  me  é  asseverada  por  pessoa  dc  con- 


DO  nsio  puu  o  nsio 

Vonáns,  5  de  maio  da  1831. 

(Eaervido)  UL"*  e  ei.*"  sr. 

N.*"  44.—  A  (iciuora  da  partida  do  sr.  Mousinii  i  Albu- 
querque, deu  Iti^Mr  a  podíTCin  apruiuptar-so  os  (lt)cuin*"ntos 
mencionados  no  intu  oflit  io  n.**  42,  juntos  aos  da  letra  D, 
que  agora  lenlio  a  honra  de  ivmpttcr  a  v.  cx.* 

As  noticias  chegadas  hoje  do  Ilio  de  J  nu  iro  dão  esperan- 
ças de  (|ue  a  declaração  do  marque/,  de  Saiito  Amaro  terá  fe- 
liz resultado.  Não  remotu»  a  \.  ojl*  o  officio  que  recebi  do 
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sr.  conde  de  Sabugal,  porque  o  seu  conteúdo  é  em  tudo  con* 
fonne  ao  oflicio  que  o  dito  conde  dirigia  ao  sr.  Mousinho  de 
Albu(]uerque. Veremos  agora  se  mr.  Maberly,  de  posse  da  pro- 
curação da  regência,  se  resolverá,  á  vista  das  noticias  do  Rio, 
a  executar  o  contrato  do  empréstimo,  para  o  que  empregarei 
todos  os  meus  esforços. 
Deus  guarde  a  v.  ex/,  etc. 


OE  LUI2  ANm^IO  DE  ABREU  E  LIMA  PAIU  LOiZ  DA  SILVA 
mmm  de  ALBDQOERaUS 

LoodrM,  10 4«  junho  d*  183). 

(Resma^  lU.*^  e  ex."*  sr. 

N.**  45.  —  Loj?oque  aqui  coiistoii  o  resultado  das  reclama- 
ções do  J11I-.  Il'»i)|:iicr,  reforçadas  pi-la  presença  da  esquadra 
infíleza  no  Tejo,  ["lorurtM  avistar-me  com  lord  Palmei-stOD 
para  1  lie  agradecer  a  IcíidiMicia  manilVsla  das  tlitas  reclama- 
ções, que  sem  duvida  era  de  abalei'  e  ciifi  aquecer  o  governo 
do  usurpador,  e  iuspirar  alentos  ao  partido  da  lealdade  em 
Portugal.  óni\  cireito  a  redacção  da  nola  de  mv.  Iloppner  era 
excessivameiite  iusultante,  e  não  o  puderia  ser  uiais  se  fosse 
dirigida  a  algum  insignificante  déspota  afi  icano. 

Alen»  d  isso,  aquelle  agente  esnierou-se  em  dar-lhe  toda  a 
publicidade  espalliando  c()j)ia  d  elia  em  grande  numero  no 
reino  e  fóra  d  elle.  Lord  Palmei  st(»n,  fadando  das  satisfações 
e  indemnisações  dadas  ])eln  governo  de  Lisboa,  exprimiu-se 
em  próprios  lermos  pela  maneira  seguinte:  «Nous  avons  soklé 
nos  comptes,  mais  nous  avons  ouvert  un  comple  nouveau». 

O  mais  impoilante  d'e$ta  conferencia  que  se  eilectuou  no 
dia  itt  do  mez  passado,  foi  a  segurança  que  lord  Palmerston 
me  deu  de  haver-se  este  gov(>mo  recusado  a  ser  medianeiro 
entre  o  governo  do  usurpador  e  Luiz  Filippe,  para  tenninar 
as  questões  existentes  entra  os  dois  governos  respectivos: 
«Vous  pouvex  bien  penser,  disse  a  este  respeito  mylord  que 
nous  nirons  pas  faire  les  champions  de  D.  Miguei»;  acrescen- 
tando que  ao  visconde  de  Âsseca  tínba  aconselhado  de  dizer 


460 


()ue  o  mcliior  parUdo  seria  de  ceder  e  satisfazer  ás  reclama- 
ções francezas. 

N'esla  mesma  oa\isião  me  disse  mylord  que  este  governo 
ia  expedir  uma  fragata  de  guerra  para  S.  Miguel,  com  o  fim 
de  ali  protpf^er  o  commercio  bhUnoico,  pois  lhe  constava  que 
em  caso  de  ataque  pelas  tropas  da  regência,  a  guaroição  de 
s.  Migael  tencioDava  saqaear  a  cidade  e  embarcar-se  para 
Lisboa. 

Segundo  lord  Palmerston  me  disse,  em  Lisboa  ]á  se  sabia 
em  priDCipios  de  maio  da  tomada  do  Pico,  o  que  tioha  moti- 
vado  os  preparativos  de  algumas  fragatas  para  irem  oppor-se 
ás  operações  ulteriores  das  nossas  tropas,  mas  a  esquadra 
franceza  tem  estorvado  e  estorvará  ainda  por  algum  tempo  a 
execução  d'aquelles  projectos  do  usurpador. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc 


IK)  Ml^SMO  PAiU  O  M£SMO 

iMMira,  K  de  jmbi»  da  Wl. 

(IwffTdt)  n."^  •  n.**  tf. 

N.'  46.— À  notícia  aqui  chegada  da  revolu^o  do  Rio  de 
Janeiro,  abdicado  do  Imperador,  e  embarque  de  S.  M.  1.  e 
da  Rainha  nossa  Senhora  para  regressarem  á  Europa,  indn» 
zitt-me  a  procurar  lord  Patanerston,  com  a  Intenção  de  inda- 
gar qnaes  eram  os  sentimentos  d*este  governo  sobre  aquelles 
extraordinários  acontecimentos  em  relaçSo  aos  nossos  negó- 
cios; porém  não  obtive  n'aquella  entrevista  senão  respostas 
vagas,  que  me  deixaram  no  mesmo  estado  de  incerteza  sobre 
tão  importante  objecto.  Logoque  se  soube  que  o  Imperador 
passára  em  Falniouth  no  dia  9  do  corrente,  e  que  se  dirigia 
para  França,  repeli  a  iiiiiiiiu  visita  a  lord  Palmerslou,  para  lhe 
pedir  de  me  dizer  quaes  seriam  os  desejos  d'este  gabinete  re- 
lali vãmente  ao  logar  da  residência  do  Imperador,  e  particu- 
larmente da  Kainlia,  r  ronio  n  tempo  instasse,  julguei  dever 
levar  commigo  a  carta  junta  por  copia  Á,  que  fiz  á  pressa  etn 
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casa  dos  dois  brazUeíros  Rocha  Píoto  e  Francisco  Gomes,  que 
escavam  a  partir  para  encontrar  o  Imperador,  e  da  qual,  con* 
Ira  a  minha  expectação,  pôde  o  barão  de  Renduffe  tirar  uma 
copia.  Lord  Palmerston  disse-me  entSo  que  consultaria  com 

os  seus  collegas  c  me  responderia.  Com  effeito  recebi  (I  lIIc 
o  bilhete,  copia  B,  que  me  deixava  ainda  na  expectativa  de  uu- 
tra  resposta,  e  como  o  sr.  D.  Thí)inás  Mascarenhas  se  resol- 
vesse a  partir  ao  encoiilio  d.t  Kaiiiha,  que  noticias  de  Franç«i 
diziam  ter  clieL^atlo  a  I5i'est,  {ji-oruroi  novainenlr  lord  Pal- 
merston em  sua  casa,  para  insistir  subre  o  meu  pedido,  e  n  esse 
mesmo  dia  recebi  d'elle  uma  carta  aulograplia,  copia  C,  que 
me  aclarou  sobi  e  as  vistas  d'este  governo  relativamente  á  re- 
sidência de  S.  M.  F.  Devo  dizer  a  v.  ex.'  que  n'esta  conferen- 
cia lord  Palmerston  me  insinuou  que  este  governo  não  deixa- 
ria de  estimar  que  o  Imperador  fosse  residir  em  Munich. 

Em  consequência  do  que  levo  referido,  julguei  acertado  di- 
rigir ao  sr.  D.  Tbomás  Mascarenhas  o  officio,  copia  D,  mas 
como  8.  ex.*  chegou  a  Cherburgo  pelas  onze  horas  da  noite 
do  dia  19,  e  adiou  o  Imperador  resolvido  a  partir  para  esta 
c6rle  no  dia  seguinte,  ô  provável  que  nenhum  caso  fizesse 
d*aqu6lle  meu  officio. 

As  disposições  d'este  governo  continuam  a  se^no8  favora- 
veís;  verá  v.  ex.*  do  discurso  do  throoo  (E)  na  abertura  do 
parlamento,  quSo  differente  é,  comparado  com  o  precedente, 
o  paragrapho  que  nos  diz  respeito,  e  nos  debates  da  casa  dos 
lords  do  dia  24  terá  v.  ex.*  também  o  prazer  de  ver  a  salis- 
factoria  resposta  de  lord  Cirey  ás  accusagõcs  de  lord  Aberdeeu 
relativas  aos  negócios  de  Portugal.  O  vergonhoso  discurso  de 
lord  Wellinífton  na  mesma  sessão  mereceu  tão  pouca  consi- 
deração, ou  antes  inspiron  tal  ledio,  que  a  casa  juff^ou  decente 
deixa-lo  passar  em  silencio,  e  condemoa-lo  ao  esquecimento 
por  falta  de  resposta. 

As  boas  dispnsirOes  d  este  governo  jã  me  tinham  sido  indi- 
cadas pelo  ollicio  junto  por  copia  F,  que  recebi  inesperada- 
mente de  lord  Palmerston,  em  resposta  á  carta  que  eu  lhe 
dirigira  em  23  de  abril  próximo  passado,  e  que  se  achava  an- 
nexa  ao  meu  ofiloio  reservado  n.*^  42  sub  Ití*  C. 


Prazn  aó  céu  que  possamos  aproveilar-nos  da  favorável 
combinação  das  circumstancias  acliiaes  fiara  libertar  a  monar- 
ctiia  du  ju^'o  (la  usurpaçru»  (]ut3  a  oppi  íme. 

Deus  guarde  a  v.  cx,*,  etc. 


DO  lESMo  pjuu  O  nsio 

tonátn,  t  de  Jollm  d«  1831. 

(SecRtitsino)  OL*"  e  ei."*  ir. 

N."  1.— O  Imperador  D.  Pedro  diegon  a  esta  cidade  no 
dia  26  do  mez  passado  pelas  sete  tioras  da  tarde»  mdo  descer 
no  hotel  de  Clarendon,  que  o  barSo  de  Rendoffe  Ibe  tinlii  maiK 
dado  prepara  r  em  consequência  de  prévia  insinuado  de  S.  M.  1. 
O  marqoez  de  Rezende,  Francisco  Gomes  da  Silva  e  Joio  da 
Rocha  Pinto  formam  o  séquito  d*aqaelle  augusto  Senhor,  i 
que  se  annexou  o  major  Webrter,  encarregado  por  este  giK 
Yerno  de  acompanhar  a  S.  M.  I.,  e  de  levar  a  DowerascM^ 
dens  para  a  sua  recepção.  Estas  ordens»  tendo  chegado  já  de- 
pois do  desembarque  de  S.  M.,  retardaram  as  salvas  e  oatras 
demonstrações  com  que  S.  M.  foi  depois  festejado,  e  que  fo- 
ram as  nicsuias  (jue  coslumam  pralicar-sc  para  com  os  sobe- 
ranos eslranjípiros. 

T<'ndo  o  barão  de  RendnlTt\  J(t>é  d.»  Silva  Carvalho  e  eu 
r(M'('!)i(ii»  uma  intiniiirâo  de  Jikio  da  Rocha  Pinto  para  iios 
acharmos  presentes  à  cliegada  de  S.  M.,  assim  o  fizemos,  e 
S.  M.,  dando-nos  a  mão  a  beijar,  fez-nns  a  hnnrn  de  nos 
mandar  convidai'  para  n'esse  mesmo  dia  jantarmos  i  sua 
mesa. 

O  marquez  de  Rezende  escreveu  logo  a  lord  Grey  e  a  lord 
Palmerston  pedindo-Ities  audiência,  que  o  segundo  lhe  as-^í- 
gnou  para  o  dia  seguinte,  e  lord  Grey  para  o  dia  i8.  Lord 
Palmerston,  que  no  mesmo  dia  da  chegada  de  S.  M.  tinha 
vindo  assignar  o  seu  nome  no  livro  das  visitas,  vem  no  dia  se- 
guinte encarregado  de  uma  mensagem  de  S.  M.  B.  para  o  Im- 
perador, exprimindo  o  sentimento  de  £l*Rei  por  dever  dii»- 
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rir  a  recepção  de  S.  M.  i.  até  o  dia  â9,  em  rasSo  de  se  aehar 
ausente  em  Windsor,  iUando  a  dita  recepção  para  as  duas  ho- 
ras da  tarde  d*aquelle  dia  no  palácio  de  Saiot-James»  e  con- 
vidando a  S.  BI.  I.  para  assistir  a  um  concerto  na  mesma  noite, 
a  nm  i»aiie  no  dia  30,  e  a  um  jantar  no  dia  4  do  corrente. 

Darei  a  v.  ei.*  nma  snmmaria  conta  do  que  se  passoo  na 
primeira  entrevista  das  duas  altas  personugens,  bem  como  do 
que  lord  Palmerston  e  lord  Grey  disseram  ao  marquez  de  Re- 
zende, segundo  a  narração  doeste  ultimo: 

EI-Rei  recebeu  primeií-amente  o  Imperador  no  seu  gabinete 
l)arlicular,  e  depois  dos  primeiros  comprimentos,  lendo-se  re- 
tirado as  (liMiiais  pessua:',  (iraram  ambos  sós  conversando  por 
bastante  tcnipt».  Esííotada  qiic  foi  a  maifiia  dos  comprimen- 
tos e  da  conviii^sa  trivial  cm  laes  orcasiões,  n  liiiitcrador  pas- 
sou a  fallar  no  ncjíorio  de  sua  Filiia,  dizendo  ijue  Wm  saiiia 
nâo  dever  rompei  d  eslt;  modo  por  todas  as  formalidades, 
tratando  Iolo  dc  matei  ias  de  interesse,  quando  apenas  via  a 
S.  M.  1{.  ]M'la  vez  primeira,  mas  que  o  amor  de  Pae  o  fon  ava- 
a  não  atl;':id('i-  a  outras  i-onsidcrações,  e  que  esperava  qm 
S.  M.  desciili)asse  a  sua  prí-ciiiiincn.);  (pie  os  negócios  de  Por- 
tugal eram  só  da  competência  da  liiLílateira,  e  rpie  só  com  cila 
deviam  ser  concluidos;  que  nâo  se  precisava  de  apoio  diiecto 
e  material  pai-a  derribar  o  usurpador  d*»  íliiono,  mas  sómente 
de  apoio  moral,  u  que  a  líigialeiTa  liiilia  aporá  boa  orcnsiào 
de  prestai-  r>se  poderoso  auxilio,  mandando-se  vir  a  lUinba 
de  Clierburgo  para  Londres  em  vasos  de  guerra  inglezes,  e 
indo  S.  M.  bospe  lar-sc  no  [nlario  de  S.  M.  B.,  n  no  quarto 
mesmo  da  Rainha  Adelaide,  onde  licaria  sómente  einqunnto  o 
Imperador  fosse  a  Municli  levar  a  Ttnperatriz,  que  ali  deve  ter 
o  seu  bom  successo.  Emfim,  S.  AI.  I.  declarou,  que  já  agora 
nada  queria  nem  pretendia  para  si,  mas  que  na  sua  qualidade 
de  Pae  e  lutor,  fana  todos  os  esforços  [tara  coUocar  sua  au- 
gusta Fillia  no  throno  que  Ibe  pertencia.  £1-Reí  ouviu  com  al- 
tenção  o  que  lhe  disse  o  Senbor  D.  Pedro,  sorrindo  de  quando 
em  quando  pela  franqueza  e  desemlmço  com  que  £lle  se  ex- 
primia ;  porém  não  se  abalançou  portanto  a  dar  uma  opinião 
deeididai  e  iimièou-se  a  dizer  que  se  achava  aniinado  dos  me- 
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Ihores  des^os,  e  da  esperança  de  qoe  todo  se  temdnasse  fe- 
lizmente I 

O  marqoez  de  Bezende  fez  a  lord  Palmerston  a  exposicio 
dos  motivos  da  >iagem  do  Imperador,  e  das  rasões  qae  o  im- 
pediram, contra  a  sna  vontade,  de  desembarcar  logo  em  In* 
giaterra;  disse^Ihe  que  o  Senhor  D.  Pedro  estava  na  firme 
resolução  de  collocar  a  Rainha  sua  Filha  sobre  o  tfarono  de 
Portugal,  mas  que  o  não  faria  sem  ír  de  accordo  com  este  go- 
verno, esem  serporelle apoiado,  poisque  mesmo  quando  fosse 
possível  conseguir  aquelle  objecto  por  influencia  de  outra  po- 
tencia, elle  o  não  tentaria,  por  estar  perauadidò  de  que  a  feli* 
ddade  e  prosperidade  da  monarcbia  portugueza  depeodeia 
da  boa  intelligenda.e  amisade  dos  dois  governos.  Lord  Pal- 
merston pareceu  folgar  muito  com  esta  declaração,  e  disse  ao 
marquez,  que  a  Rainha,  logoque  chegasse  a  França,  seria  man- 
dada biiscar  em  navios  de  guerra  britannicos.  O  marquez  exul- 
tou coui  esta  noticia,  pesaudo  sobre  a  sua  importância  e  agra- 
decendo-a  a  mylord. 

O  que  o  liian^otjz  disse  a  lord  Grey  foi  com  pouca  dille- 
rença  o  mesmo  que  linha  dito  ao  ministro  dos  negócios  es- 
trangeiros; i)orém  a  resi>osla  do  primeiro  ministro  difTeriu 
essencialmente  em  dois  pontos  capitães :  l.*,  deu  elle  â  Bai- 
nha com  certa  ailectaerio  e  durante  toda  a  con\t  j  sa,  u  nome 
de  Princeza;  2.®,  n3o  fallou  em  navios  de  gnei  ra  para  condu- 
zirem S.  M.  F.  É  verdade  que  no  dia  seguinte  lord  Grey  en- 
conli  .iiulo-se  no  paço  com  o  marquez,  e  fallando  em  S.  M.  a 
Rainha,  lhe  deu  repetidas  vezes  este  titulo. 

Cumpre-me  agora  expdi  a  v.  ex/  quaes  são  as  n  Orxries  que 
me  téem  suggerido,  não  só  as  conversas  que  venho  de  referir, 
mas  palavras  soltas,  e  a  observação  das  idèas  do  Imperador. 

O  ministério  inglez  aguarda  para  se  decidir  o  tempo  neces- 
sário para  conhecer  o  caracter  e  as  verdadeiras  intenções  do 
imperador,  mas  a  chegada  do  paquete  de  Lisboa  com  as  no- 
ticias da  impressão  ah  produzida  pelos  acontecimentos  do 
Brazil  e  suas  consequências,  quer  já  reahsadas,  quer  futuras, 
accelerará  provavelmente  a  sua  determinação.  Para  o  primeiro 
fim  já  tem  este  governo  tomado  as  medidas  necessárias,  mao- 
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dando  o  almirante  Ohvay,  sob  pretexto  de  antiga  amisade,  e 
lord  Erskine,  como  por  ser  ministro  ern  Munich,  para  sondar 
as  intenções  e  dis[)osições  do  Imperador.  Lord  Erskine  sobre- 
tudo se  tem  dado  a  conliecei-  fazendo  abertura?  ao  Imperador 
camo  que  vindas  do  seu  modo  de  pensar  pessoal,  snhre  a  con- 
veniência que  haveria  de  S.  M.  I.  assumir  o  titulo  de  Rei  de 
Portugal,  a  que  tinba  todo  o  direito,  visto  não  se  terem  veri- 
ficado  as  condições  da  sua  abdicação.  N'este  caso,  acrescentou 
lord  Erskine,  seria  muito  provável  queseeffeiluasse  a  reuniSo 
da  peninsula,  e  que  S.  M.  cingisse  as  duas  cor6as  de  Ilespa- 
nha  e  Portugal,  como  convinha  aos  interesses  mesmo  da  In- 
glaterra. Está  claro  que  esta  st^stio  de  lord  Erskine  era 
calculada  para  desafiar  a  manifestação  dos  sentimentos,  ou  das 
vistas  ulteriores  do  Imperador;  porém  S.  M.,  repeUindo  con> 
venlentemente  a  idéa  de  reinar  em  Portugal,  insistiu  sobretudo 
em  assegurar  que  mesmo  Doesse  caso,  e  quando  lhe  ofiéreces* 
sem  a  corôa  de  Hespanha,  nem  ainda  violentado  a  acceitaria. 
O  ministério  inglez  parece-me  mais  inclinado  a  favor  da  FiUia 
que  do  Pae,~n3o  obstante  a  boa  impressão  até  agora  produzida 
pelo  porte,  pela  linguagem  e  pelas  maneiras  de  S.  M.  I. 

Passando  agora  ao  juizo  ain^da  não  definitivo,  que  n'este 
pouco  tempo  tenho  podido  fazer  do  caracter,  das  vistas  se- 
cretas, sobre  que  porventura  elle  a  si  mesmo  se  itlude,  e  dos 
desejos  do  Imperador,  direi  a  v.  ex.\  quanto  ao  primeiro  ponto, 
que  me  parece  ser  um  complexo  de  presumpção,  de  levian* 
dade,  de  orgulho,  a  que  se  une  grande  fiindo  de  bondade, 
docilidade  até  certo  ponto,  e  bastante  perspicácia  e  bom  sen- 
so, provindo  os  defeitos  da  falta  de  educação,  de  haver  adqui- 
rido o  que  sabe  por  esforço  próprio,  de  estar  habituado  a  não 
ter  quem  contradiga  as  suas  o|)iniÕes,  e  de  ter  estado  cercado 
de  nuUidades  que  lhe  inspiravam  um  sentimento  de  superio- 
ridade que  se  lhe  afigura  absoluta  quando  é  só  relativa.  É 
alem  d'isso  o  Imperador  homem  de  al*,'arismos,  muito  pon- 
tual e  arranjado  em  suas  contas,  mas  em  consequência  d'isso 
mesmo,  e  <las  vicissitudes  por  que  tem  passado,  niesiiuinlio 
e  muito  inquieto  do  fuhno.  (jue  não  quer  expor  ás  contingên- 
cias fortuitas,  aiadaquc  tuuilo  unprovaveís. 
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Quanflo  ;is  visfa^  sí»rrotas  aos  desejos  rio  lauMMãtldr  es- 
tou j>oi"  agora  pciNiiadido  scivm  de  reinar  em  INutugal.  e 
n'isso  me  cuntirma  mesmo  a  ira  que  S.  M.  [)ateiiteia  quainio 
se  lhe  tora  n'aí]nella  corda,  e  o  grande  estudo  com  que  se 
defende  conlra  unia  tal  su|i|iosi(;rto.  S.  M.  receia-se  de  não 
ser  bem  visto  em  Portiiííal  por  Itie  ter  feito  f^uerra,  e  este  re- 
ceio prova  que  a  consciência  o  accusa  dos  actos  inúteis  de  des- 
prezo e  insulto  com  que  tanto  maguou  a  nação  portugueza,  e  de 
que  hoje  se  arrepende.  Este  temor  e  as  idéas  erróneas  que  tem 
sobre  a  opinião  publica,  que  confunde  com  os  alaridos  das 
facções,  retém  a  manifestação  dos  seus  verdadeiros  desejos,  so- 
bre os  quaes,  como  já  disse,  S.  M.  se  illude  a  si  mesmo.* 

Faz  ámanl)ã  oito  dias  que  S.  M.  chegou,  e  até  agora  não 
tem  sido  [lossivel  tratar  de  negócios  oo  arranjos  pecuniários, 
mósirando  tanto  o  marqaez  de  Rezende,  como  Rocha  Pinto 
e  Francisco  Gomes,  grande  repugnância  deJhe  tocar  n'esta 
matéria.  Ao  mesmo  tempo  os  embaraços  vão  crescendo,  os 
sa<iues  de  7:õOO  libras  vindos  do  Wio  de  laneiro  não  foram 
aceites,  e  no  dia  5  do  corrente  ba  letras  a  pagar,  para  o  que 
não  ha  fundos.  Todas  estas  rasões,  as  representações  de 
H.  J.  da  Silva  e  deTrandsco  Ignacio  Vanzeller  sobre  o  pa||[a- 
miento  das  letras  sacadas  por  conta  do  credito  de  42:000  li- 
bras, a  falta  de  aceite  das  letras  da  regência  sobre  mr.  Ma- 
berly,  o  estado  deplorável  das  nossas  tropas  e  dos  emigrados, 
nada  disto,  todos  os  dias  repetido,  tem  sido  capaz  de  provo* 
car  algumas  explicações  ou  conversas  serias  sobre  aquelle 
ponto  importante. 

Hoje  M  ter  com  lord  Palmerston  para  tirar  lingna,  como 
vulgannente  se  diz,  e  com  effeito  não  perdi  o  meu  tempo. 
Myloi  d,  depois  de  me  ter  feito  varias  perguntas  rdativas  á  lei 
de  successão  do  tbrono  em  Portugal,  segundo  as  côrtes  de 
Lamego,  e  á  abdicação  de  D.  Pedro,  a  que  eu  respondi  como 
pude  referindo-me  ao  manifesto  dos  direitos  da  Rainha,  veiu 
a  final  a  dizer<me  o  seguinte,  que  para  mais  facilidade  tíSo 
traduzirei.  «Vous  ètes  ici  depuis  asscz  long-tenips  pour  con- 
naitre  nos  désirs  et  nolre  manière  d'envisager  la  questíon 
portugaise.  Ce  que  nous  aurions  pú  faire,  et  ce  que  nous  au- 
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rions  fait  il  y  a  trois  iHis,  devient  maíntcruint  impossíhle.  11 
nj  aorait  rien  de  plus  agréablt'  pour  aoos  que  d^apprendrc 
aujourd'hui  que  D.  Miguei  avaít  íiní  sa  carrière.  f|u'il  s  était 
«mbarqué»  et  que  la  Reine  avait  élé  prociamce  en  Portugal; 
mais  nous  ne  pouvons  pas,  dans  Tétat  actuei  de  l  Europe» 
íDtervenir  pour  cela  dírectement.  Nous  pouvons  blen  faire 
des  vcBux»  mais  pas  aller  par  des  moyens  hostiles  epouser 
ouvertement  votre  cause.  Le  marquís  de  Rezende  m'a  dik 
tíer  à  la  coar.  qu'il  fallait  que  la  Reine  fut  envoyèe  en  Portu- 
gal snr  des  valsseaux  aoglais,  et  que  vos  affaires  devaieut  étre 
terminées  par-  l  Angleterre.  Ce  sont  de  belles  paroles,  mais 
je  ny  vots  ríen  de  précis.  L*Empereur  dit  ôtre  animé  des 
meilleures  iulentions  et  quH  veut  apir;  a^pcndant  nous  ne  sa- 
vons  pas  encore  ni  ce  (ju'il  veul,  lú  cc  qu^il  pcul.  Voilàou  il  faut 
en  venir,  et  alors  nous  saurons  aiissi  qu.;  nuns  pouvons  et  ce 
que  nous  vmuii  ons  faire».  A  isto  resi.uruli  cu,  ropoIiiiUo  as  in- 
tenções ein  qin' eslava  o  Inipt^radordefazt-r  Uido  cpiantopodes- 
se  para  [h)v  sua  ;iii^'usla  Fillia  sohre  o  Ihroíio,  e  dizendo  que 
isso  me  parecia  sem  diííiruldadp  inaiidaíidít-se  unia  exjjediçSo 
a  Portugal,  ele.  Lortl  Palmerston  me  replicou:  «Oui,  mais  la 
guerre  ne  s.»  fait  pas  sans  ari,'ent.  Aurez  vous  les  nioyens,  au- 
rez  vous  les  troupes  nécessaires  pour  cela?»  E  resjxwdeDdo- 
lhe  eu  ({ue  o  Imperador  poderia  fazer  nin  empi  estimo,  e  que 
alem  das  tro[<as  das  iliias,  se  podei  ia  também  formar  algum 
coi^o  auxiliar  de  estrangeiros,  lord  Palmerston  me  disse: 
cNous  sonunes  disposés  à  ne  pas  voir  ce  quí  ne  tombera  pas 
sous  nos  yeux;  ce  que  le  ministère  du  duc  de  Wellington  em- 
pecherait,  nous  ne  Tempecheronspas»  maj^  il  fòut  en  venir  ià, 
ce  que  FEmpereur  peut,  et  ce  qull  veut  faire». 

Tocando-lhe  na  hosi}edagem  da  Rainha  no  palácio  d*El-Rei 
da  Gran-Rretanha,  lord  Palmerston  assegurou-me  que  El-Rei 
faria  tudo  quanto  lhe  tosse  possível  por  mostrar  que  não  ti- 
nha mudado  de  sentimentos  relativamente  á  nossa  Soberana, 
mas  que  a  hospedagem  de  S.  M.  F.  no  seu  palácio  tinha  gran- 
des inconvenientes  em  rasão  da  dillerença  da  crença  religiosa, 
poisque  a  celebração  da  nn.vsa,  [mr  exemplo,  daria  grande 
escândalo  ás  classes  menos  esclat  ecidas  da  nação,  e  poderia 
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[)rí'jU(ii(Mr  a  í>.  M.  B.  na  opiní?ío  publica.  I.ord  Palmerston 
lindou  esla  liui^^a  t  (iiivt'i  >a,  i m  ijuc  sr  passaram  muitas  ou- 
tras cniisa?;  (jm;  ómilto  por  mrnos  impoilantes.  e  {)ara  encur- 
tar este  longo  ollicio.  coin  idaíulo-me  a  janlar  ("oiu  o  Impera- 
dor, no  dia  9  do  corrente»  uo  palácio  do  mimsteho  dos  oe- 
gocios  estrangeiros. 

Com  estas  noções  parti  immediatamenle  para  Clarendon 
Hotel,  e  expuz  ao  marquez  de  Hezende  tudo  o  que  se  tinha 
passado.  Conheci  logo  n'elle  timidez  de  expor  ^ao  Impera- 
dor o  resultado  da  minha  conversa,  mas  depois  de  me  ter 
feito  o  rol  dos  teres  de  S.  M.  L,  concluiu  que  o  melhor  era, 
antes  de  Ibe  faUar  no  negocio  pecuniário,  ir  ter  com  lord  Pal- 
merston para  ver  se  este  governo  quereria  assegurar  confiden- 
cialmente e  bom  fide.  quo  no  caso  de  mau  successo  e  de  re- 
conhecimento de  D.  Idiguel,  entraria  como  condirão  d*aqaeUe 
reconhecimento  uma  indemnidade  ao  Imperador  pela  somma 
que  arriscasse  para  levar  a  effeito  um  projecto  de  empréstimo 
que  me  foi  apresentado,  e  que  remetto  Junto  com  outro  offi- 
cio.  O  marquez  disse*me  que  a  idéa  que  mais  afiligia  e  irritava 
o  Imperador  era  a  de  poder  flcar  sem  meios  alguns  de  subsis- 
tência, e  dependente  de  alguma  pensão  que  lhe  desse  algum 
Soberano  estrangeiro.  Ficou  pois  o  marquez  resolvido  a  tr 
procurar  hoje  mesmo  a  lord  Palmerston,  e  ámanbã  saberei  o 
que  se  passou. 

Um  dos  cuidados  que  mais  preoccupam  o  Imperador  é  a 
sorte  futura  de  seu  Filbo,  que  etle  receia,  com  raslo,  nSo  seja, , 
como  seu  Pae,  expulso  do  Brazil.  N'esse  caso  peza-lbe  da 
abdicação  do  tbrono  de  Portugal,  e  a  idéa  d'es$a  complica- 
ção o  embaraça  e  atormenta.  Lord  Palmerston  também  me 
faltou  n*essa  possível  contingência,  confessando  que,  encarado 
por  todos  os  lados,  o  nosso  negocio  era  summamente  difficil 
e  embaraçado.  Entretanto  esta  hypothese  da  destruído  da 
monarcbía  no  Brazil  não  deve  alterar  por  agora  a  nossa  con- 
ducla  6  linguagem,  e  eu  julgo  do  meu  dever  proseguir  como 
se  os  acontecimentos  d*aquelle  paíz  n3o  tivessem  tido  logar, 
parecendo-me  que  taes  serão  as  intenções  da  regência. 

Deus  guarde  a  v.  ex.',  ele. 
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DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

Lomlrtl,  3  de  jdibo  dc  Ifãí. 

(Reserradii)  ,  BI.""  e  ít. 

N.*  47.— Tendo  corrido  na  praça  que  a  reí,Toncia  tinha  vio- 
lentado vários  navios  inglezes  para  o  serviço  das  expedições, 
,  causando  assim  grande  prejuízo  ao  commercío  d'e$ta  naç9o» 
julguei  dever  escrever  a  Loyds  assegurando-lhes  que  no  caso 
de  se  verificarem  aquelles  boatos»  a  regência  daria  as  justas 
indemnisações  que  o  caso  pedisse.  V.  ex.*  achará  junta  uma 
copia  d*aquella  minlia  carta  (Â).  Dias  depois  recebi  de  sir 
George  Shee  o  ofOcio  copia  (D),  a  que  respondi  do  modo  que 
V.  ex.*  verá  da  copia  (C),  que  muito  folgarei  baja  de  merecer 
a  sua  honrosa  approvação. 

Mr.  Dart  e  mr.  Thomton  têem-nos  feito  uma  guerra  terrível, 
queixando-se  o  primeiro  de  confisco  de  farinhas,  publicando 
que  os  inglezes  ahi  não  estão  seguros,  e  espalhando  ambos 
aquelles  ingratos  sujeitos  mil  boatos  injuriosos,  já  de  palavra, 
já  pela  imprensa,  o  (jue  motivou  a  carta  que  dirigi  ao  Times, 
e  n^elle  foi  publicada,  e  assignada  Lnsitanm,  Foi  n*estas  dia- 
tribes que  iord  Aberdeen  fbndou  as  injurias  que  pronunciou 
no  parlamento  contra  a  regência,  e  a  que  não  tem  sido  possí- 
vel responder  completamente  por  falta  de  documentos,  ro- 
gando eu  portanto  a  v.  ex.*  que  haja  dc  me  enviar  os  que  po- ' 
dér  pura  aquelle  íim. 

Deus  guarde  a  v.  cx.*,  ele. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

(Reserfdej  lii.'""  e  ei."*  sr. 

N.°  'tS. — Teniio  de  acxusar  a  recefH-âo  dos  despachíjs  que 
ine  viiM  am  n»m«'(tidos  d't'-<.'i  ^rcretaria  dVslado.  <!•'  n."'  7  a 
it  reservados,  de  u."  13  oáieusivo,  e  circular  n."  a. 
u 
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Pelo  meu  precedente  oflicio  verá  v.  ex."  o  uso  gue  julguei 
dever  fazer  do  despacho  ostensivo:  passo  agora  a  responder 
aos  reservados. 

O  relatório  junto  de  mr.  Manders  dará  a  v.  ex/  uma  idéa 
u'o  <  stado  das  nossas  questões  com  mr.  Maberly.  A  recepção 
do  pleno  poder  em  nada  alterou  a  conducta  d  aquelle  indivi- 
duo, o  qual,  longe  de  preenclier  as  condições  do  contrato, 
deixou  até  de  acceitar  as  letras  que  em  consequência  do  cre- 
dito por  elle  aberto  de  4:000  libras,  a  regência  bavia  saicado 
sobre  elle.  Sc  porventura  se  concluísse  algum  novo  arranjo 
pecuniário,  tenbo  muito  em  vista  annullar  o  contrato  de  mr. 
Maberly,  para  o  que  julgo  que  nòs  temos  todo  o  direito,  mas 
que  talves  se  nSo  possa  fazer  emquanto  nâo  soubermos  de 
onde  nos  ha  de  vir  o  dinheiro  para  o  embolso  das  <2:500  ti* 
bras  já  pagas  por  aquelle  banqueiro. 

Toquei  a  lord  Palmerston  sobre  a  declarado  de  nSo  reco- 
nhecimento do  bloqueio  d*essas  ilhas,  conforme  a  ordem  de 
V.  ex/  no  despacho  de  n."  8;  pcfém  s.  ex.*  parece  ter  mu- 
dado de  opiníSo  pela  pouco  satisfactoría  resposta  que  me  deu. 
N9o  julguei  urgente  insistir,  em  consequência  dos  aconteci- 
mentos que  impediam  qualquer  bloqueio  por  parte  de  D.  Mi- 
guel. 

Respondendo  ao  despacho  n.*  9,  mandarei  a  v.  ex.*  as  co- 
pias juntas  de  um  oflicio  que  me  dirigiu  o  major  Quintino^  e 
da  minha  resposta.  Aquelle  oflicial  acaba  de  me  mandar  tmia 

replica,  a  que  o  muito  que  tenho  tido  que  fazer  me  tem  iok- 

pedido  de  responder. 

V.  ex.*  saberá  que  nenhum  resultado  leve  a  nova  operação 
pecuniária  aqui  tentada  por  v.  ex.',  e  que  em  consequência 
d'isso,  e  da  não  execução  do  contrato  com  mr.  MaluTly,  os 
embiuaços  pecuniários  continuam.  Kllcs  >e  acham  .uiijuienta- 
dos  pelos  saques  do  Hio  de  Janeiro,  pelas  leiras  não  acceiles 
[)or  mr.  Maberly.  pelas  nenlmiiia.s  providencias  dadas  pelo 
Imperador  para  o  jui.uaineniu  do  cn-dito  das  1:2:000  libras, 
Unalmente  pelas  letras  que  í^e  vencem  no  dia  G  do  corrente, 
do  valor  de  500  libras,  pai  a  cujo  pagamento  não  ha  dinheiro! 
Hoje  dirigi  ao  marquez  de  liezende  o  oflicio  junto  por  copia, 
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para  provocar  alguma  providuncia  prompta;  porém  cdofesso 
a  V.  ex/  (pie  pouca  esperança  leaho  de  conseguir  o  que  tive 
em  vista. 

Tem  sido  impossível  executar  a  ordem  eouslante  do  des- 
pacho n.**  i%  tão  sòmente  por  falta  de  meios,  poisque  o  ca- 
pitão Sartoríus  me  assegurou  que  com  estes  a  cousa  seria 
fadl.  Elie  lenabrava  como  melhor  expediente  o  vir  d'ahí  al- 
gum dos  pequenos  vasos  da  nossa  esquadrilha,  que  aqui  po- 
deria tomar  os  marinheiros  e  officiaes  de  patente  inferior  de 
que  se  carece. 

Queira  o  cóu  trater  por  ahi  alguma  boa  nova  de  Portugal 
00  d*essa$  ilhas,  que  nos  tire  do  apuro  hornvel  em  que  nos 
vemos. 

Deus  guarde  a  v.  ex. eic. 


DO  IBSM  fíKk  O  USM 

LoadM*.4il«jalhoitoM3i. 

(Secfctiiiiiw)]  IIL"*  e  ex."*  ir. 

N."  'i  -O  imiqw/.  (Je  Hezfiid"'  iieiu  iioiik-iii  ueui  aiuesde 
honterii  j)roriir()ii  Lnrd  Palmei  ston,  como  havíamos  tratado, 
nem  ião  pouco  falloii  clar  aineule  ao  Imperador  sobre  as  cri- 
ticas circumstancias  era  que  nos  achámos.  1  li jiiíein  porém  con- 
seguiu (luc  o  Imperador  se  prestasse  n  ciivir-ine,  o  que  se 
realisou  pela  volta  das  nove  horas  da  tarde,  durando  a  con- 
versa até  ás  onze.  Não  se  tirou  porém  d'ahi  nenhum  outro 
resultado  senãr)  o  decidir  que  o  marquez  de  Rezende  iria  hoje 
fazer  a  Lord  Falmerston  perguntas  relativas,  tanto  á  garantia 
tacita  ou  expressa  que  o  Imperador  quer  obter  d  este  governo, 
para  assegurar  a  somma  com  que  possa  entrar  em  algum  em- 
préstimo a  nosso  favor,  como  a  respeito  da  hospedagem  da 
Rainha,  que  o  Imperador  protesta  não  ter  meios  para  susten^ 
tar  n'esta  durie  com  a  necessária  decência.  O  Imperador  pro- 
testou que  nada  tinha,  alem  de  uma  pequena  somma  «penas 


602 


snfiicieote  para  viver  com  a  sua  família;  que  nio  queria  ser 
dependente,  e  que  nio  arriscaria  o  seu  futuro  em  emprezas 

ião  seguras. 

NUo  me  é  possível  por  falta  de  tempo  remetter  a  v.  ei.*  o 
projecto  de  empréstimo  mencionado  do  meu  officio  o.^'47,  o 
que  farei  pela  primeu^  occasiSo  que  se  offerecer. 

A  tardança  da  chegada  da  Rainha  nossa  Senhora  já  vae  dando 
cuidado;  mas  eu  concebo  algumas  es|)erança$  de  que  S.  M.  to- 
casse e  se  demorasse  n'essa  ilha,  o  que  poderia  ser  de  grande 
proveito,  contribuindo  para  a  reunião  doesse  archipelago  sob 
o  governo  da  regência,  e  porventura  para  se  tentarem  algu- 
mas operações  em  Portugal  durante  a  presença  da  esquadra 
franceza.  Soube  com  prazer  que  a  fragata  Melpomene  djaquella 
naç3o  communicúra  com  essa  ilha,  c  abi  dera  noticias  impo^ 
tantes.  Praza  ao  céu  coroar  os  esforços  da  regência,  e  das 
bravas  e  leaes  tropas  da  Rainha,  poisque  a  restauração  que 
fosse  devida  áquelles  generosos  esforços,  sem  apoio,  e  antes 
lutando  contra  mil  contrariedades,  seria  juntamente  mais  glo- 
riosa e  mais  proveitosa. 

Escuso  rogar  a  v.  ex.*  a  graça  de  nUo  deixar  ficar  os  meus 
officios  secretíssimos  nos  archivos  da  secretaria  d*estado, 
pois  V.  ex."*  sem  dusida  tomaria  esta  precaução  ou  u  de  os 
aniquilar. 

Deus  guai  de  a  v.  ex.^,  ele. 


00  iDBia  PARâ  O  aniD 

LoBdrei,  6  d»  JaUw  de  1831. 

(fiesenidíssimoj  Ul."*  e  ei.""  sr. 

A  Providencia  permiltiu  que  uâo  partisse  o  navio  poitador 
«reste,  e  dos  raeus  precedpníes  olVu  ios,  para  que  eu  tivesse 
a  satislação  de  dissipar  liuje  por  noticias  mais  agiadaveis  a 
impressão  ne^M  a  que  tio  animo  de  v.  ex.^  seni  isso  produzi- 
riam aquelles  oílkios. 
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o  Imperador  (que  me  esqueceu  de  participar  a  v.  ex.V  haver 
assumido  o  titulo  de  Duque  de  Bragança)  depois  de  muitas  ba- 
talhas em  que  Joio  da  Bocha  Pinto  mostrou'da  maneira  a  mais 

honrosa  uma  franqueza  nobre  e  decidida,  dizendo  a  S.  M.  I. 
sem  rebuço  verdades  duras,  e  patenteando  o  amor  verdadeiro 
que  lhe  consagra,  e  o  zèio  que  o  anima  pela  sua  gloria,  resol- 
veu-se  emfim  a  consentir  (jue  se  proceda  inunediatamente  a 
tratar  de  neírociar  um  novo  empréstimo,  em  o  qual  S.  M.  ar- 
risque, coind  iim  (los  |ii'incipaes  accionistas,  uma  somma  de 
25:000  a  ;iU:UUU  libras,  e  a  dar-me  h(»je  mii  credito  de  i±000 
hbras  sobre  o  sen  banqueiro  Samuel  Pliillips  e  C*  d'esta  ci- 
dade, que  substitue  o  outro  da  mesma  somma  (jiie  S.  M. 
mand.ira  a  regência,  e  que  não  fôra  pago  por  N.  M.  Ro- 
thschild.  Deste  credito  joJguei  dever  aproveitar-me  imme- 
díalamente  para  mandar  a  v.  ex/  por  este  navio  uma  somma 
de  3:000  libras  em  soberanos. 

Tratar-se-ha  agora  de  negociar  um  nova  empréstimo»  an- 
núllando  ou  refundindo  n'elle  o  de  Maberly,  e  combiiiando-o 
de  modo  a  contentar  os  bondholders  do  empréstimo  de 
com  alguma  somma  que  se  applique  ao  pagamento  dos  divi- 
dendos e  amortisaçlo  d*aque]le  empréstimo,  para  que  se  re- 
mova a  opposição  d'aquelles  bondholders  na  admissão  do 
novo  Stock  na  praça  de  Londres.  Na  ausência  do  sr.  D.  Tho- 
mas Mascarenhas  recâe  sobre  mim  toda  a  responsabilidade 
d  esta  nova  operação,  que  me  acho  auctorisado  a  concluir  em 
virtude  da  sub^liluição  do  pleno  poder  dado  áquelle  senhor. 

diiiifire-me  agora  {lar  conta  a  v.  ex.*  das  impni  taiitissimas 
(Kxorreneias  que  tèrm  inteiramente  mudado  para  melhor  a 
facp  df)s  nossos  negoi  ítis,  r  (pie  ellica/.niente  contribuíram 
para  a  nobre  decisão  tomada  iielo  Impera-ior. 

Lord  Holland,  lord  Palmersion.  cada  um  em  sepa?-ado,  abri- 
ram-se  coni  inai  quez  de  Kezende,  rpiando  este  lhes  foi  fal- 
lar  sobre  a  garantia  tacita  que  o  Imperador  queria  obter  d'este 
governo  |)ara  assegurar  a  somma  que  arriscasse  na  operaçio 
do  empréstimo,  e  que  lhe  foi  recusada.  Lord  iiolland  sngge- 
rin  então  ao  marquez  que,  em  logar  d*aquella  pretensão  im- 
possível de  conseguir,  formasse  uma  carta  oflicial  contendo 
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tudo  o  que  o  Imperador  desejava,  entrando  n*i880  um  em- 
préstimo para  a  sustentação  da  Raintta»  mas  recommendando- 
lhe  a  maior  circumspecçâo  na  redacçlo  d*aqueile  papel,  que  do- 
via  ser  tal  que  podesse  apresentar-se  no  parlamento,  e  senir 
de  titulo  de  defeza  aos  ministros  em  caso  de  ataque  peta  oppo- 
sl^o.  Então  o  marquex  lembrou  para  redigir  a  dita  carta  sir 
James  Makmtosb,  o  que  lord  Holland  approvou,  e  ao  que  sir 
James  se  prestou  da  melhor  vontade.  Para  servir  de  aponta- 
mento fi2  eu  o  papel  incluso  por  copia  n.^  i.  Lord  Holland 
repeliu  ao  marquez  o  que  me  liavia  dito  lord  Palmerston, 
mas  acrescentou,  como  parecer  seu,  que  julgava  que  nós  de- 
veríamos desde  já  pedir  a  este  governo  o  reconhecimento  da 
regência  como  governo  de  focto,  poisque  isso  nio  implicaria 
o  de  D.  Miguel,  vistoque  a  Inglaterra  era  livre  de  reconhecer 
00  deixar  de  reconhecer  os  governos  que  bem  lhe  parecesse, 
e  que  o  actual  ministério  não  reconheceria  o  do  usurpador. 
Lord  Holland  aconselhou  ao  marques  de  pensar  n*esto  nego- 
cio, e  eu,  sendo  por  este  consultado,  e  tendo  meditado  na 
mataria,  disse-lbe  hontem  que  não  tardasse  em  saber  de  lord 
Holland  e  de  lord  Palmerston  qual  desejavam  que  Tosse  o 
modo  de  se  pedir  o  reconhecimento  da  regência,  exigindo 
d  elles  sómente  a  promessa  bona  fide  de  não  servir  esse  reco- 
nhecimento de  aresto  i)ai  a  o  de  D.  Miguel  pelo  actuai  ministério 
britannico. 

Direi  ngora  a  v.  ex."  (juaes  íui  aiu  as  coosiUeravões  que  me 
induziram  a  ♦'sta  resolução: 

1.  "  U  ministério  iíiglez  tem-iins  dado.  sobretudo  de[)oisda 
chegada  do  Imí^erador.  solfejas  jirov.is  da  sua  1)03  fé  e  dos  seus 
bons  desejos  a  nos.so  favor,  para  jHxlermos  suspeitar  que  elle 
nos  ijueira  enpnnar  í*om  a  insinuat^-rio  roferida  de  l{)nl  Holland. 

2.  **  No  casu  de  mudanea  de  nunisterio  e  de  o  novo  nos  ser 
contrario,  o  não  reconiie»  imenlo  da  regência  não  seria  moti- 
vo para  impedir  o  de  D.  Miguel,  e  aliás  nos  colloraria  em 
uma  situação  mais  vantajo.^a  [)ara  ipiahpier  negociação  de 
romitromisso  com  D.  Miguel  no  en^  »  do  seu  reconbedmento 
por  um  ministério  avesso  â  nossa  ransa. 

3.  ^  Reconhecida  a  regência  poderemos  aiiegar  os  tratados 
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para  impedir  o  reconlieciiiiento  de  D.  MigoeU  que  implieiría 
a  dívisio  da  monarchla  portngaesa»  cuja  integridade  se  adia 
garantida  pelos  mesmas  tratados. 

•Veremos  agora  se  este  aegocto  se  consegue. 

Lord  PalmerstOD  exprimia-se  no  mesmo  sentido  qne  lord 
Holland,  maí^nlío  tocoo  no  reconhecimento  da  regência.  Re- 
petiu cllf  tanibem  ao  marquez  o  que  já  llie  tinlia  dito  sobre  a 
conducção  da  liainlia  em  vasos  inglezes,  para  o  que.  disse  já 
ha\  la  lia  primrira  occasião  recebido  as  ordens  d'EI-Rei.  De 
resto  deu  ao  marquez  umn  quasi  certeza  de  obter  os  pedi- 
dos constantes  do  documento  n."  \ . 

O  lmpf»rador  licoii  contenlissimo  com  as  declarações  e  in- 
sinua(;r>es  dos  dois  ministros  britannicos,  e  a  hon  rercprãn  o 
o  óptimo  acolhimento  que  encontra  n  e.sta  corte,  o  têem  emíim 
convencido  das  boas  disposições  da  nação  e  do  governo  a  fa- 
vor da  nossa  cansa.  Cumpre-me  dizer  a  v.  ex/  qne  lord  Hol- 
land recommendou  com  repetidas  e  eneigicas  Instancias  o 
maior  segredo  de  tudo  quanto  se  havia  passado  na  sun  con- 
ferencia com  o  marquez,  e  de  tudo  quanto  se  faria,  dizendo 
que  se  faltássemos  áqoella  condição  essencial,  arruinaríamos 
o  nosso  credito  para  com  o  governo  e  para  com  a  naç3o,  e 
com  isso  perderiamos  para  sempre  e  sem  remédio  a  causa 
da  Rainha. 

A  esperança  da  conclusão  de  um  novo  empréstimo  tem 
feito  reviver  a  idéa  de  uma  expedição  contra  Portugal,  que 
jé  agora  bastará  ser  composta  de  tropas  portuguesas.  Caso 

pois  lenhamos  meios,  proceder-se-ha  orm  a  maior  actividade 
na  promplificação  da  força  marítima  e  dos  transportes  neces- 
sários para  a  conducção  e  desembaKpje  de  nm  corpo  de 
5:000  ou  mais  homens,  que  confio  se  possa  reunir  n'essas 
ilhas,  tomando  de  passagem  a  de  S.  Mi^niel.  S.  M.  o  Impera- 
dor parece  estar  disposto  a  pôr-se  â  tesia  da  expedição,  e  a 
sua  presença  valeria  n  de  alguns  mil  homens,  não  só  peloen- 
thusiasmo  que  «'xt  ilaria  nos  nossos,  mas  pelo  desalento  qne 
infundiria  nos  contrários.  O  excellente  Sartoríus  irá  comman- 
dando  a  força  naval  que  elle  diz  poder-se  apromptar  dentro 
em  duas  ou  tres  semanas. 
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Juntas  achará  v.  âob  u/'  t  e  3,  as  copias  da  resposta 
(Io  inarqnez  de  He/ende  ao  meu  olliciocleUdocoiTente.  edo 
tiúhtííii  com  «  juc  S.  \\.  I.  se  di^^aou  honrai -me,  maadaudo-me 
o  credilo  de  42:000  libras  acima  oiencionado. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  ele. 

DO  HESHO  PAm  O  MtSMU 

Loadrw,  ti  tl<'  juiiij  >!•'  18 li. 

(Ki-scrtatlo)  IlL"'  e  ei.""  sr. 

N.**  50. — Por  insíuuaçào  de  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro, 
redigi  as  tres  cartas  juntas  por  copia,  sub  lit.  A,  B  e  C,  para  os 
Imperadores  de  Áustria  e  Rússia  e  para  El-Rei  da  Prússia, 
que  o  mesmo  augusto  senhor  já  escreveu  e  expediu  para  os 
seus  destinos.  V.  ex.*  achará  também  junta,  copia  D,  a  tra- 
duccão  da  carta  que  S.  M.  I.  dirigiu  a  £1-Rei  de  Inglaterra, 
que  foi  redigida  pelo  coronel  Plasson.  que  acompanhou  o  Im- 
perador na  viagem  do  Rio  para  a  Europa. 

Achará  mais  v.  ex.*,  sub  lit.  E  e  F,  as  copias  de  uma  carta 
com  que  S.  M.  se  dignou  honrar-me  de  Clierbui  ^^o,  e  da  mi- 
nha resposta.  Mais  remetto  a  v.  ex.*  a  copia  (G)  de  um  officio 
que  dirigi  pelas  mesmas  palavras  aos  srs.  Candido  José  Xa- 
vier e  José  Xavier  Mousinho  da  Silveira  em  consequência  da 
mUiiiaçuo  que  recehi  do  Imperador. 

Desejo  (jue  em  tudo  (|iiaiilo  tenho  feito  me  não  haja  ajiarla- 
do  das  iiil. 'lições  da  regência,  e  mereça  ser  honrado  <  om  a 
sua  appi  ovação,  e  com  a  de  v.  tíx.\  pedindo  iiidulgerile  des- 
culpa dos  erros  involuntaiios  que  poisa  ha\er  commeUido. 

Deusguaide  a  v,  ex.\  clc. 

DO  MESIO  PARA  O  HESHO 

Londres,  19  d«  julho  ds  iW . 

(Hwenail»)  III."*  e  ei.""  jr. 

N." ')! .  Como  esle  navio  ira  locar  em  Plymouth.  espero 
que  ai  Ilda  [^ddiTà  levar  este  oflicio,  cujo  ohjeclo  è  dar  conla 
a  V.  e\.'  de  algumas  oc<^orrencias  posteiiores  e  da  omissão 
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de  uma  explicação  necessária  para  a  inleUigencia  do  oflicio 
o.**  39  do  sr.  D.  Francisco  de  Almeida.  Aquelle  ofiicio  refe- 
re-se  á  expedição  de  seis  naus  francezas  que  têem  ordem  de 
forçar  a  entrada  do  Tejo,  caso  D.  Miguel  não  satisfaça  dentro 
em  duas  horas  ás  reclamações  de  mr.  Cassas  e  á  nova  de  uma 
indemnidade  pelas  despezas  da  esquadra. 

Este  ministério  está  desejoso  de  fazer  o  reconhecimento  da 
regência,  porém  ainda  n9o  tem  flxado  as  suas  idéas  sobre  o 
modo  de  justificar  aquelle  aclo,  e  de  repellir  no  parlamento 
as  suggestões  dos  pi  otectoros  do  usui  i-ailor,  que  porveulura 
quereriam  >ervir-se  d  aíiiit  llc  precedente  para  íorçar  o  reco- 
nhecimento do  govei  iíu  actual  de  íaclo  de  Portugal.  A  lord 
Palmerston,  com  quem  discuti  aquelle  ponio,  dirii^i  anles  de 
hontem  o  papel  in(  lu>o  por  copia,  que  me  jku  l-co  *  unler  um 
dos  argumentos  de  que  o  ministério  poderia  servir-se  paru 
aquelle  fim. 

A  nota  dirigida  por  sir  James  Mackinlosh  já  foi  mandada 
pelo  marquez  de  Ke/ende  a  lord  Palmerston,  mas  ainda  não 
ha  resposta,  csperando-se  todavia  que  esln  m  j.i  Aivoravel. 

O  Imperador  escrc  i  M  i  »  . mdc  de  Funchal  uma  carta 
muito  honrosa,  pedindo>liie  de  vir  a  esta  cidade  para  o  aju- 
dar com  os  seus  sábios  conselhos.  S.  Al.  quiz  que  eu  lesse  e 
dep0L5  remettesse  aqueila  carta  para  o  seu  destino. 

Segundo  hontem  me  disse  o  marquez  de  Rezende,  S.  M.  I. 
está  em(im  convencido  pelos  argumentos  do  dito  marquez  e 
resolvido  a  encarregar-se  da  regência  do  reino  logoque  a  res- 
tauração se  efieitue  em  Portugal.  V.  ex.'  verá  se  uma  tal  re- 
gência poderá  existir  por  muito  tempo  em  pa^sença  da  pos- 
sibilidade dc  terminar  uma  situação  provisória  pondo  a  corôa 
na  cabeça  do  Uegente. 

Ueiiietto  a  v.  ex.''  a  copia  de  uma  cai  la  que  hontem  escrevi 
a  nu'.  Maberiv. 

As  noticias  do  Brazil  indicam  a  ]  i nxima  dissoluvão  du  im- 
pério. Na  Bahia  a  tropa  está  dividida  em  dois  partidos,  e  em 
breve  se  esjMTa  ali  um  combate  que  decida  a  í-oiitrinla  ou  a 
favor  do  novo  governador  mandado  do  Hio  ou  d  aquelle  que  o 
povo  em  anarcbia  liavia  escolhido,  âegundo  o  que  me  diz  o 
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alferes  d8  cavaliaria  7,  Joaqaim  Firmino  Herculano,  emigra- 
do que  acaba  de  chegar  polo  uUhno  paqaete,  na  Babá  tinha- 
se  ouvido  o  grito  de  independência  e  separado  do  Rio.  Passo 
ás  mios  de  v.  ex/  um  officio  do  nosso  cônsul  gerai  e  encar- 
regado de  negócios  João  Baptista  Moreira. 

O  negocio  do  (Maiu  estimo  ainda  nlo  foi  tratado*  mas  olm* 
perador  eslã  decidido  a  fazer  todos  os  sacrificios  para  a  sua 
concliis'io.  Kspera-se  aqui  de  um  momenlo  a  oulro  mr.  Âr- 
douiii.  i)anquein)  de  Paris,  que  vem  com  iuleução  de  con- 
cluir aquelle  neírocio. 

Agora  nn  eho  uma  carta  dt»  inr.  Fox,  de  FlynioiUh,  annuii- 
riandb-me  ;i  clie^^ndn  áquelle  porlo,  na  larfle  dn  dui  10,  do 
navio  Marin,  viiido  (l\'<sa  iilia,  a  liordo  do  (|unl  se  aciiaYaum 
individuo  appriliilado  Gome.s  da  encarregado  de  des- 

paciios.  Fox  deu  ine  a  nolicia  da  tomada  do  Faial,  pela  qual 
dou  a  V.  ex.  '  os  parabéns. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*^  ele. 

DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

Londrit.  tl  i«  jilbo  d«  ÍK3I. 

{Reserrad»)  IR.**  t  ei.**  «. 

N.*  52. — Sabendo  agora  que  a  escuna  Camerm^^n  lon- 
ga viagem  que  levou  d'aqai  a  Plymouth,  ainda  poderá  talvex 
levar  este  cilicio,  apresso-me  a  faze-lo  para  remetter  a  v.  ex.* 

a  copia  inclusa  da  resposta  dada  por  este  governo  n  nota  do 
marquez  de  Rezende,  e  para  ter  a  satisfação  dc  lhe  aiinuijciar 
a  feliz  chegad;!  de  S.  M.  a  Ilauiiia  nossa  Senhora  a  Brestno  dia 
H  do  corrente,  com  noventa  e  dois  dias  de  viagem,  téndo  a 
charrua  em  que  S.  M.  veiu  sido  obrigada  a  arribar  a  r»orêa  para 
fazer  aguada.  S.  M.,  que  se  adia  de  perfeita  saúde,  desembar- 
cou no  mesmo  dial  4  pelas  oito  horas  da  tarde,  c  foi  alojar-se  m 
holei  lia  prefeitura  que  lhe  estava  preparado.  No  dia  seguinte 
tencionava  a  mesma  augusta  Senhora  partir  d'ali  paraOber- 
hourg,  viajando  com  o  titulo  de  Duqueza  do  Porto. 
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o  Impenidor  D.  Pedro  conta  partir  d*aqai  rtomiogo  24, 
para  ir  buscar  a  Imperatris  e  a  Rainha,  que  aqui  babitario  em 
casa  particular  que  para  isso  se  procura. 

O  mesmo  augusto  Senhor  reclamou  do  governo  francês  a 
entrega  dos  vasos  de  guerra  porluguezes  tomados  pela  esqua- 
dra da  Luiz  Filippo,  e  havendo  previamente  tocado  n*isso  ao 
Pnncipe  de  Talleyrand,  me  mandou  a  casa  d'aquelle  embaí- 
lador  no  dia  48  do  corrente,  para  lhe  fallar  sobre  aquelle  ne- 
gocio e  lhe  dai*  os  nomes  dos  navios,  que  slo  as  corvetas  Ura* 
nia  e  Isabel  Maria  e  a  charrua  Orestes.  Respondendo  a  Tal- 
leyrand, declaret-Ibe  que  S.  M.  I.  tencionava  ir  â  testa  de 
uma  expedição,  composta  d'aquelies  e  de  outros  navios,  para 
restaurar  em  Portugal  o  throno  de  sua  augu .4a  Pilha  e  a  carta 
constitucional,  que  proclamaria  um  perdão  geral  para  todos 
os  âelictm  potiticos,  o  que  estabeleceria  a  regência  legal,  a 
qual,  pertencendo  pela  constituição  a  S.  M.  I.,  cu  não  sabia 
comtudo  se  elle  quereiia  eiicni  re^^ar-se  (i"(Mla.  U  Piiiicipu  dis- 
se-me  que  no  mesmo  dia  escrevia  sobre  aquelle  objecto,  e 
que  prinavolmente  recclieria  uma  resj^sta  na  segunda  íeira 
próxima,  á5  do  corrente. 

A  pro[)osilo  do  que  levo  dito.  informarei  a  v.  px.%do  que 
D.  Pedro  está  com  effeito  resolvido  a  encarregar-se  da  regên- 
cia. 

O  ni^oiio  pecuniário  e.slá  poi-  auora  no  mosmo  estado,  e 
as  pr  i»|)<>si(.ues  até  agora  íeitas  por  mr.  Ardouin  de  Paris  são 
inadmissivcis. 

Os  capitalistns  porluguezes,  a  quem  tam!>pm  propuz  um 
empreslinio  pi'(|ueno,  a  isso  so  recusaram.  Km  outro  olíicio, 
e  com  mais  vagar,  exporei  a  v.  ex.*  as  circumstancias  d'esta 
pro()OSla.  Entrelanto  a  opinião,  mesmo  na  pi  aça,  é-nos  muito 
favorável,  e  se  o  fmpnrnflor  se  resolver  a  fazer  algum  esforço, 
que  tanto  lhe  repugna,  estou  certo  que  alguma  transacção  se 
concluirá. 

O  cônsul  inglez  em  Lisboa  participou  a  este  governo  pelo 
paquete  de  .1,  que  se  tratava  da  abdicação  de  D.  Miguei ;  po- 
rém lioje  chega  o  paquete  de  10,  e  não  me  consta  por  ora  que 
traga  alguma  cousa  de  decisivo  sobre  aquelle  ponto.  Segundo 
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O  que  de  Falmouth  me  escreve  Carvalho,  a  esquadra  de  Too- 
Ion  tínha  chegado  á  bárra  dc  Lisboa  do  dia  9.  Um  brigue  da 
dita  esquadra  tínha  entrado  no  Tejo  com  officíos  para  o  go- 
verno, e  saído  com  respostas  no  dia  seguinte  10,  mas  igno- 
rava-se  o  conteúdo  das  ditas  respostas.  Diz  mais  Carvalho, 
que  [)arte  da  guarnição  da  capital  e  a  de  Belém  tinham  mar- 
chado para  (^iscaes,  que  nas  ruas  se  n;io  encontravam  senão 
patrulhas  dn  policia  c  iirliMnos,  que  os  homens  dos  caceies 
conliuuavani  a  espaticiir  li>i|ns  as  pi's<nas  que  ousavam  sair 
de  casa,  (jutj  vários  indi\i(liios  linh;iiii  :  !n  presos,  ijue  o  du- 
que tivera  a  sua  demissão,  e  quf  |(m1«/>  os  outros  mÍiiiáUv>, 
excepto  I)  conilr  dr  Bastos,  a  pediram. 

O  consellieiro  (landnlo  José  Xavier  já  aqui  se  nrha,  e  eni 
breve  se  espera  o  conselheiro  Mousinho  da  Silveira,  detido  em 
Paris  por  motivo  de  moleslia. 

Junto  achará  v.  ex.*  a  copia  da  ultima  carta  que  por  conse- 
lho do  nosso  letrado  mr.  Youog  dirigi  a  mr.  Maberly.  Omes* 
mo  letrado  me  di/.  que  no  caso  de  sq  fazer  novo  empréstimo 
será  necessário  avisar  previamente  disso  o  dito  Maberiy,  fi- 
lando-lhe  um  curto  praso  para  se  decidir  a  executar  ou  ao- 
nullar  o  seu  contrato. 

Cumpre-me  accnsar  a  recepção  dos  despachos  de  v.  es/  de 
n/*  lâ,  13  e  14  reservados»  14  e  15  ostensivos,  e  circulares 
n.<^  4  e  5.  A  maior  parte  dos  indivíduos  expulsos  d*essa  ilha 
já  me  escreveram  exí<?indo  promplo  pagamento  de  subsídios 
e  eu  lhes  respondi  que  em  virtude  da  faculdade  que  me  lôn 
concedida,  eu  os  incluía  na  lista  dos  emigríídos  e  lhes  pagaria 
quando  para  isso  tivesse  os  necessários  meios. 

Fiz  leitura  ao  Imperadtii  dos  dilDs  despachos,  entregaiido- 
Ihe  as  cartas  da  regência.  S.  M.  I.  licou  sobresaltado  e  muito 
atien  adi)  com  a  noticia  da  conspií  ação,  e  foi  necessário  a jgum 
trahallio  pura  desvanecer  a  impressão  que  lhe  havia  feito  a  tal 
noticia. 

Ate  agora  não  tem  progi  edido  o  negocio  do  reconhecimen- 
to da  regência,  e  receio  que  nada  se  obtenha  antes  da  ciiega- 
(ia  do  sr.  marquez  de  Palmella  a  esta  cidade. 

Deus  guarde  a  v.  e\,\  etc. 
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DO  HESMO  PAR.4  O  MESXO 

Loodm»  10  ét  «f  otto  <l«  M31. 

(Ktsrrvaáo)  III."*  e  ei."*  sr. 

N.**  ffS,— O  Imperador  D.  Pedro  partiu  com  effeito  d'esta 
cidade  pela  uma  hora  da  manhã  do  dia  â4  do  passado  para 
Portsmoutb,  onde  se  embarcou  no  barco  de  vapor  do  gover- 
no inglez  Ugining,  para  Gherbourg.  Chegando  a  Cherboarg 
na  tarde  do  mesmo  dia,  partiu  S.  M.  pelas  nove  horas  da  ma- 
nhã do  dia  seguinie  para  Parí<(,  com  a  intenção  de  agradecer 
a  El-Rei  dos  francezes  os  obséquios  que  d^elle  tinha  recebido, 
e  o  bom  acolhimento  feito  em  França  á  Rainha  iua  augusta 
Filha,  e  isto  feito  de  voltar  immediatamente  a  Cherbourg,  evi- 
tando achar-se  n'aquella  capitai  durante  as  solemnidades  e 
festas  dos  tres  famosos  dias.  Uevo  dizer  a  v.  exA  que  a  reso- 
luçSo  de  S.  M.  L  de  ir  a  Paris  foi  tomada  cm  casa  do  Príncipe 
de  Talleyrand,  em  consequência  de  reflexões  que  sobre  a^a 
conveniência  eu  fizera  a  Francisco  Gomes  da  Silva,  durante  o 
jantar  que  aquelle  endiaixador  deu  a  S.  M.  no  dia  para  o 
qual  eu  também  fui  convidado.  Eu  ponderei  a  Francisco  Go- 
mes que  mc  iiurecia  grosseiro  e  impolitico,  que  S.  M.  indo  a. 
França  n3o  fosse  agradecer  pessoalmente  a  Luiz  Filippo  os 
muitos  obséquios  e  generosos  oíTerecimentos  que  lhe  tinha 
feito,  e  sohreliulo  a  recepção  tia  Rainha  com  tortas  as  honras 
da  magesladc,  lomhr-anilo  também  que  sei  ia  dt;  hom  pffeito 
que  a  Senhui  a  U.  M.íImI  11  acompanhasse  seu  auj^Misio  Pae  a 
Pnrís.  Esta  segimda  i»arte  foi  rejeitada,  aiimiindo-se  á  pri- 
meira, e  ahaiiiloiiando  o  projecto  anteriúiiiKiile  ad(ij)tado  de 
agradecimento  ei'is!.)lai-.  Lurd  Gn-y  aclumdo-se  presrntí-.  fez- 
Ihe  S.  IVI.  ininu*dialaiii(Mi[i'  a  cunniiiiiiii  arMO  dns  suas  inten- 
ções, bem  (  (imo  au  i^i  iucipe  de  Talleyrand,  os  quaes  ambos 
as  acharam  at:críadas. 

Do  que  em  Paris  se  passou  ter.i  v.  ex.'  conhecimento  pe- 
lus  oílicios  do  sr.  D.  Franciscu  de  Almeida,  [loivm  não  me 
priva  isso  do  remoiter  a  v.  ex.*  o  papel  incluo,  esboço  do 
protocolio  que  se  pretendeu  fazer  da  primeira  conferencia  em 
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conselho  que  >e  reuniu  na  presença  do  luiperatlor  ih»  dia  3 
do  correnie,  a  que  assistiram  os  cnnsellieiros  Candido  José 
Xavier,  José  Xavier  Mousinho  (la  Silveira,  José  da  Silva  Car- 
valho e  eu. 

N'aquelle  documento  pio  se  encontra  o  expediente  lem» 
brado  por  Luiz  Filippo  para  a  entrega  dos  navios  de  guerra 
porluguezes  que  se  acham  em  França,  e  que  dependia  s6  da 
sobmissSo  das  guarnições  d'aquelles  navios  á  Rainha,  expe- 
diente  que  o  Imperador  parece  haver  rejeitado,  allegandonlo 
poder  responder  por  essa  submissSo.  Quando  isto  se  passava 
em  Paris  já  o  almirante  ftoussin  tinha  negociado  a  entrega 
d*aqaelles  navios,  o  que,  combinado  com  o  que  fica  dito,  pa- 
rece provar  que  o  governo  francez  nSo  ignorava  o  que  em 
Lisboa  devia  tratar-se  ou  haver  tratado. 

No  dia  25  de  julho,  indo  eu  a  casa  do  Príncipe  de  Talley- 
rand  saber  a  resposta  do  seu  governo  á  reclamação  do  Se- 
nhor D.  Pedro,  passei  com  elle  o  que  v.  ex/  verá  na  carta 
que  no  mesmo  dia  escrevi  e  remettt  por  expresso  a  S.  M.,  e 
convidando-me  o  Príncipe  a  jantar  em  sua  casa,  disse-me  de- 
pois do  jantar  o  que  v.  ex.*  verá  da  copia  junta  do  artigo  de 
uma  carta  que  dirigi  ao  barão  de  Renduffe,  com  o  qual  anti- 
,  nha  meio  de  correspondência  secreta,  e  que  elle  coaununicoo 
a  S.  fli.  I.  Esta  minha  oommunicação  tendo  sido  mal  interpre- 
tada pelos  conselheiros  de  S.  M  .,  parece  haver  confirmado  i 
resolução  em  que  o  mesmo  augusto  Senhor  estava  de  v(4tar 
rapidamente  para  esta  cidade,  sem  tirar  todo  o  partido  que 
podia  das  boas  disposições  do  governo  francez,  cujas  instan- 
cias para  que  S.  M.,  ou  ))eIo  menos  a  Rainha  e  a  Imperatriz 
ficassem  em  Paris,  locarain  a  meta  da  iiiiportuiiidadc 

A  llainha,  o  Imperador  a  lii)i)ei  atriz  clicfíaiam  a  esta  ci- 
dade na  lafde  do  dia  â  do  cor/HMite.  v  uo  dia  sefíiiinte,  quaiido 
ainda  durava  u  conselho  convocado  pelo  Imperador,  annun- 
ciou-se  lord  Palmcrslon,  a  (jiicm  S.  M.  fez  a  expoí^irão  do  que 
passáia  em  Franca,  qnc  esto  governo  jã  sabia  | m-  \ia  do 
major  Webster,  seu  espião,  que  acompanhou  o  Inijierador. 
e  a  quem  S.  M.  com  a  sua  dcnKi^tiui.)  íi  :iii(|ueza  tudo  contava, 
dÍ2eudo-lli6  que,     a  iiigialerra  uada  podesse  tàzer  a  tavor 
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da  causa  da  Rainha,  elle  se  aproveitaria  dos  offerecinitíulo:^ 
da  França,  mas  que  n'esse  caso  qaerería  tombem  ter  a  cer- 
teza de  cpie  êste  governo  se  n3o  opporía  ao  que  a  França  íi- 
xesse,  protestando  de  novo  querer  conservar  a  intimidade  e 
boa  intelligencia  com  o  mais  antigo  alliado  da  corôa  de  Por* 
tugal.  Lord  Palmerston  prometteu  dar  dentro  em  poucos 
dias  a  S.  M.  orna  resposta  sobre  o  que  lhe  havia  communi- 
cado,  e  com  efiéito  assim  o  kn,  vindo  no  dia  6  dizer  ao  Im- 
perador, que  o  governo  inglez  não  podia  obrar  abertamente 
a  nosso  favor,  mas  que  nSo  empeceria  o  que  a  França  fizesse 
para  nos  ajudar  em  lermos  hábeis,  poisque  este  governo, 
6ando-se  na  palavra  do  Imperador,  contava  (|iip  quaesquer 
que  fossem  os  acontecimentos,  sempre  a  Iii^l.ilerra  conser- 
varia a  sua  primazia  em  Portugal.  O  Imperador  assim  o  pro- 
mo!(eu  riovnmcnle,  e  lonl  Palmerston,  cpi  lando-lhe  a  mão 
coiiHj  CHI  sigii.il  de  receber  nquHlf  empeiiiio,  piolestnu  tam- 
bém que  a  lieci.iração  que  ellf  ;ir;il)ava  de  fazrr  era  sincera, 
e  no  espírito  de  franqueza  que  havia  presidido  a  estas  com- 
muni  carões. 

A  mesma  deciaração  me  repetiu  lord  Palmerston  no  dia  8, 
aconselhando  toda  a  prudência  e  discrição  nos  nossos  prepa- 
rativos da  expedição,  que  deviam  sempre  apparecer  como 
cousa  propriamente  nossa  c  independente  de  manejo  alheio. 

Em  consequência  d'esto  declaraçiio  de  lord  Palmerston, 
escreveu  o  Imperador  a  Luiz  Filippo  em  data  de  7,  partid- 
pondo-lhe  a  resolução  em  que  estava  de  partir  dentro  em 
quinze  dias  para  Paris  para  se  aproveitar  dos  generosos  oflé-  - 
recimentos  que  ali  Ibe  tinham  sido  feitos.  Na  mesma  data  es- 
creveu o  marqnez  de  Rezende  a  Casimir  Perríer  e  ao  conde 
Sdnstiani,  particípaodo-lhes  isto  mesmo,  e  ao  general  Atha- 
lin,  signíficando-lhe  qne  o  imperador,  não  querendo  de  modo 
algum  ser  pesado  a  Kl-Rei,  pretendia  que  todas  as  despezas 
da  sua  casa  fossem  á  sua  custa,  e  acccitaria  sómonte  de  S.  M. 
o  palácio  para  sua  monda.  Estas  ires  rji  íoram  minuladas 
{Jolo  ciHiselheiro  Ciiiilido  José  Xavier,  e  a  do  Imjjeradorsup- 
puiiho  que  pei  i  Imperatriz.  ()  m^npiez  de  Hezende  levou 
tti^ta  correápuodeacia  ao  Phacipe  de  1  aileyrand,  que  a  expe- 


diu  iKi  mesmo  dia  por  mr.  Ntnvkome.  Devo  acrescentar,  que 
o  ImpíTaJor  já  tinlia  escriplo  a  Luiz  Filippe  no  dia  4,  annun- 
ciamlo-llic  a  sua  intenção  de  partir  para  Paris  logoque  lord 
Paimerslon  ibe  assegurasse  o  consentimento  d  este  governo 
ao  que  se  mostra  disposto  a  fazer  em  favor  da  nossa  causa  o 
de  Franra. 

Na  occasião  da  entrega  das  cartas  ao  Principe  de  Talley- 
rand,  perguntou  este  ao  marquez  d«'  Kezende,  se  ellas  não 
continham  negocio  algum  politico  mais,  retorquindo  á  res- 
posta negativa,  que  era  mister  que  o  Imperador  precisasse 
mais  as  suas  pretensões.  «Vós  quereis  navios,  disse  o  Prín- 
cipe, e  consta-me  que  estaes  tratando  de  fazer  um  emprés- 
timo. Ê  necessário  ter  dinheiro  com  que  pagar  bem  á  vossa 
chegada  a  Portugal».  Nuo  pude  perceber  o  que  o  marquez 
lhe  respondeu ;  porém  confesso  a  v.  ex.%  que  o  dito  de  Tal- 
leyrand  me  assustou,  porque  foi  uma  variante  do  que  elle 
me  dissera,  e  que  perfeitamente  combinava  com  os  offereci- 
mentos  de  navios,  homens  e  dinheiro  feitos  ao  Imperador 
em  Paris. 

Tendo  aqui  chegado  no  dia  8  as  cartas  do  paquete  de  Lis- 
boa, de  21  do  passado,  procurei  lord  Palmerston,  o  qual  me 
leu  varias  passagens  dos  ofiicios  de  mr.  Hoppner,  que  repre- 
sentavam Portugal  em  perfeita  anarchia,  exercitando-se  im- 
punemente as  vinganças  pessoaes  sob  pretexto  de  lealdade 
ao  usurpador,  e  commettendo-se  toda  a  casta  de  atlentados 
contra  os  suspeitos  de  constitucionaiismo.  As  tropas  começa- 
vam a  ver  com  desgosto  as  ijarbaridadcs  praticadas  pelos  vo- 
luntários e  j)ela  policia,  uias  o  terror  dominava  e  comprimia 
todo  o  espirito  de  resisteni  in.  A  esquadivi  Ir.iiirfza  de\i;)  lar- 
gar du  Tejo  deiiUo  em  ihiulu.s  dias,  deixando  ali  duas  iVaga- 
tas,  e  levando  os  na\  in-  de  gueria  aprisionados,  á  excepção 
da>  naus  i|ij<'  não  estavam  em  estado  de  navegar.  O  vice-al- 
miraide  Hoiissin  tinii.i  ido  a  casa  do  viscoinic  de  Saiilarem, 
mas  ignorava-se  so  iiavia  ciilre  elles  alguma  negociação  pen- 
dente. Entretanto  a  noticia  vindo  [)or  outras  vias  de  que 
aquelle  alinii  auLe  |)i'opozera  ao  governo  de  Lisboa  o  resgate 
da  esquadra  apresada  pela  somma  de  \  .000;UUO;>UOO  réii. 
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a  que  st;  seguira  a  oU>rla  de  quinhentos  pelo  dilo  •jovoi-no, 
me  iaduziu  a  ir  houtem  procurar  o  Príncipe  de  Talleyrand 
para  lhe  communicar  aqueila  noticia,  erepresentar-IIie  quanto  • 
aqueile  resgate  poderia  secfunesd  >  â  causa  da  Rainha.  O  Prín- 
cipe, dizendo-me  que  nada  sabia  relativamente  áquelíe  nego- 
cio, me  aconselhou  de  dizer  ao  Imperador,  que  conviria  que 
S.  M.  escrevesse  a  Luiz  FilJppe,  pedindo4he  de  obstar  á  con- 
clusão de  uma  similbante  transacção,  offerecendo-se^o  Prín- 
cipe a  remetter  hontem  mesmo  por  expresso  a  carta  do  Se- 
nhor D.  Pedro.  Este  augusto  Senhor  porém  não  julgou  dever 
escrever  a  Luiz  FUIppe,  vistoque  a  notícia  sendo  particular  e 
não  ofOcial,  não  era  idónea  para  sobre  ella  fundar  a  sua  re- 
presentação. Cedendo  ás  rasões  expostas  pelo  Imperador, 
escrevi  eu  ao  Príncipe  de  Talleyrand  a  carta  junta  por  co- 
pia, e  eommuniquei  o  seu  conteúdo  ao  sr.  D.  Francisco  de 
Almeida,  a  quem  igualmente  dei  parte  da  noticia  vinda  de 
Lisboa,  rogando-lhe  de  dar  em  consequência  de  tudo  isto 
os  passos  que  julgasse  acertados  perante  o  ministério  fran- 
cez. 

Esperam-se  agora  respostas  de  Paris,  que  hajam  de  nos 
elucidar  sobre  as  disposições  actuaes  d'aqueile  ministério  a 
nosso  respeito,  e  eu  as  aguardo  com  receiosa  anciedade,  á 
vista  das  mudanças  occorridas  no  sinistro  negocio  da  I3el- 
çiica,  que  continuava  a  ameaçar  a  Euiupa  de  uma  conllagra- 
ção  geral. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  MESMO  r.UlA  O  MòM 

L««4rM,  49  <!•  «gosto  áê  1831. 

(Re&ervadissuM)  lU.'^'  e  ti,"''  a. 

N.""  t')^.  -  Até  aLí<>ra  nâo  tem  sido  possível  concluir  arranjo 
algum  i)ecuniario,  apesai-  das  muitas  e  diversas  diligencias 
que  paia  isso  se  tem  feito.  Os  portuguezes  asseguravam  por. 
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toda  j  pai  te  que  os  negociantes  l*  capitalistas  riacionae?  esta- 
vam promptos  a  fazer  um  empréstimo,  e  criticavam  os  ageo- 
tes  da  regência  por  nao  haverem  tentado  contratar  um  com 
os  ditos  capitalistas.  Em  consequeDcia  d'esles  tioatos,  que 
chegaram  aos  ouvidos  dn  ímpt  f  ador,  convoquei  eu,  por  insi- 
nuaçio  de  S.  M.,  no  dia  i7  dd  julho,  alguns  dos  príocipaes 
portuguezes,  conhecidos  por  capitalistas,  e  propuz-lhes  de 
contratarem  com  a  regência  um  empréstimo  de  250:000  a 
300:000  libras,  lendo-lhes  o  papel  de  que  v.  et/  achará  junta 
uma  copia  (A).  Io9o  do  Carvalhal  escusou-se  logo  sob  pre- 
texto de  falta  de  meios,  e  de  não  ser  especulador,  recommen- 
daodo  ridiculamente  a  operação  aos  outros  sujeitos  presentes. 
Estes  ficaram  de  dar  a  sua  resposta,  que  foi  negativa. 

Começou-se  logo  a  dizer  que  Jò3o  do  Carvalhal  se  vÊo 
prestâra  a  dar  dinheiro,  porque  o  Imperador  lhe  nSo  fallára 
partícularmente  no  negocio,  e  que  se  S.  M.  convocasse  os 
portuguezes  á  sua  presença,  outro  seria  o  resultado.  Gon* 
vidou  S.  U.  a  jantar  João  do  Carvalhal,  e  dias  depois  pe« 
dhi-lhe  de  vir  fallar-lhe  em  particular,  porém  a  resposta 
que  João  do  Carvalhal  deu  ao  Imperador  n'esta  oecasiSò  foi 
iguahnente  negativa. 

No  dia  33  de  julho,  feita  uma  nova  convocação,  compare- 
ceram em  Clai  endon  Hotel  quasi  todos  os  portuguezes  que 
s<3  julgava  puderem  coiu-oi  roi-  paia  o  empréstimo,  c  oin  pre- 
sença (io  Imperadui-  cu  iiii^s  li  u  iiapei,  que  lambom  remetto 
por  copia  (B),  e  que  depois  remelli  a  catia  um  du.-  jíiesentes, 
e  mesmo  aos  ausentes,  que  não  tinham  coniparecido.  exi- 
gindo de  todos  uma  resjiosla  por  cscriplo.  Esta  foi  geral- 
uieiile  ne^'alivn,  ;i  exceprâo  de  Adrião  Ribeiro  Neves,  que  se 
olTerereu  n  entí  ar  com  500  hbras,  e  do  abbade  de  Goivaens, 
que  respondeu  directnmeiito  no  Iin[>crad(>r,  olTerecendu  200 
liliras.  Manuel  Joaquim  Soares  piopoz-sc  enlão  a  fazer  ura 
empréstimo,  caso  hou wsse  algum  porluguez  mais  estabele- 
cido n  esta  praça,  que  o  quizesse  coadjuvar,  offerecendo-se 
eile  a  fornecer  pela  sua  i)arte  a  somma  de  50:000  libras 
Queria  aquelie  honrado  portuguez  que  se  nomeasse  uma 
romnMifiUfr  para  cm  alie  tratar  do  negocio,  e  lembrou  para 
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ella  João  Jorge,  João  Ferreira  t*into,  Lourenço  Rodrigues 
de  Sá,  João  Antooio  Fnicluoso,  e  Francisco  Ignacio  Wanzel- 
ler.  Estes  portuguezes,  conjunctamente  com  o  dito  Soares» 
e  com  os  proprietários  Antonio  Joaquim  da  Costa  Carvalho, 
José  Joaquim  Gomes  de  Castro,  Luiz  de  Yasconcelios  e  seu 
filho,  José  Ferreira  Borges,  José  da  Silva  Carvalho,  Manuel 
Gonçalves  de- Miranda,  José  Joaquim  Gerardo  de  Saqipaio, 
Pedro  Teixeira  de  Mello,  e  João  losé  Ferreira  da  Silva  fo- 
ram convocados  para  comparecerem  n'esta  legação  oo  dia 
i8  de  juUio.  Dos  primeiros  estiveram  sômente  presentes 
Francisco  Ignacio  Wanzeller,  e  dos  segundos  faltaram  Pedro 
Teixeira  de  Mello,  e  Joio  José  Ferreira  da  Silva,  este  por 
doente.  Aos  que  compareceram  li  o  papel  junto  por  copia 
(C),  e  os  proprietários  lodos  sem  excéíjçrio  se  pieslaram  a 
offerecer  os  seus  bens  para  sei  virem  de  liypolheca  ao  em- 
preslimu,  distin^nundo-se  sobieludc»  Jusc  Joaquim  Gerardo 
de  Sampaio,  que,  alem  dos  bens  de  i  aiz,  oíTereceu  ;is  suas 
jóias  e  pratas,  que  eui  Portugal  conservava  a  hum  lecato. 
a  iieran^  que  tivera  de  um  irmão  seu,  e  até  as  proprieda- 
des de  suas  iimâs,  pois  dizia  conlai  com  a  approvação  das 
dilas  senhoras.  Os  negociantes  porém  todos  se  recusaram  a 
fazer  parte  da  commissão,  desculpando-se  Ferreira  Pinto  e 
Wanzeller  com  o  coinf)i'omellimento  que  d'ahi  resultaria  ás 
suas  familias  em  Portugal,  e  os  outros  por  differentcs  moti- 
vos. Assim  se  gorou  também  o  projecto  do  empréstimo  con* 
cebido  por  Manuel  Joaquim  Soares,  obstante  os  grandes 
esforços  que  elle  fez  para  o  levar  ao  cabo.  N'estas  diversas 
diligencias  para  conseguir  um  empréstimo  nacional  muito  e 
precioso  tempo  se  perdeu;  porém  tírou-se  d'ahi  ao  menos  a 
vantagem  de  impôr  silencio  ás  infatuadas  basofias  de  uns,  e 
malignas  criticas  de  outros,  com  que  tanto  nos  amofinaram 
os  nossos  adversários. 

Perdida  aquella  esperança,  tratou-se  de  negociar  o  emprés- 
timo por  via  de  estrangeiros,  e  com  eíTeito  estava  hontem  a 
ponto  de  se  concluir  um  tal  qu  il,  (luando  a  noticia  que  se  es- 
palhou da  (iroxima  partida  du  impLiador  iiaia  a  l  iaiiça  !ez 
esmorecer  os  capitalistas  ingiezes,  que  logo  declarai  am  de- 
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sistir  do  seu  empeuho.  Oulros  projectos  se  apresentaraiD, 
porém  todos  summamente  complicados,  onerpsos  e  sujeitos 
a  ÍDConvoDientes  annullatoríos,  símilbantes  aos  do  infausto 
empréstimo  Maberly.  Dc  entre  eltes  se  prefi^u  o  de  mr.  Ar* 
doin,  e  hoje  veio  este  banqueiro  a  esta  legado,  e  íoi  o  seu 
plano  examinado  e  discutido  pelos  conselheiros  Candido 
iosè  Xavier,  Mousinho  da  Silveira,  José  da  Silva  Carvalho, 
e  eu.  Depois  de  eliminados  vários  artigos  e  clausulas,  ap- 
provaram-se  outros,  e  mr.  Ardoin  levou  o  plano  para  ser 
de  novo  refundido  na  conformidade  das  nossas  observações. 
Henrique  losé  da  Silva,  introductor  de  mr.  Ardoin,  o  acom- 
panbou,  e  durante  a  discussão  tomou  constantemente  con- 
tra nós  o  partido  do  contratante,  como  outr*ora  fizera  com 
mr.  Maberly. 

Entretanto  sopplico  a  v.  ex.'  de  ponderar  á  regência  o  le^ 
rivel  embaraço  em  que  me  vejo  pela  imprudente  remessa 

que  fiz  de  3:000  libras,  esperando  que  ella  dará  as  providen- 
cias necessárias  para  o  pagamento  do  deli<  il  mencionado  de 
2:000  lihi  ;is  pouco  mais  ou  menos.  Tenho  ^asto  no  serviço 
até  a  ulliuiíi  cauiisa.  e  ha  iimito  Icíupo  que  vivo  á  custa  dos 
meus  cretiores;  estou  proiiipto  a  dar  a  vida,  mas  por  caso 
nenhum  sacriliraici  j.nuais  a  minha  lionra.  e  por  is>o  sou 
forçado  a  declarar  a  v.  ex.',  í|uc  não  se  cdni-hiindo  oní prés- 
timo, eu  deverei  aliaiidimar  esta  legação  h)^'0(jnt>  se  acabe  o 
pra^o  do  ahiLjucr  d"esta  casa.  que  expira  cm  "li)  ou  2i  de 
setembro.  F^!^^a^t'i  nVste  case»  de  >aber  a  quem  deverei  en- 
tregar os  arciiivos,  e  sobre  isso  peço  a  v.  ex."  as  necessárias 
indicações.  Creia  v.  ex.",  .quí^  esta  drclaraçâo  me  é  summa- 
mente penosa,  mas  a  impossiveis  ninguém  é  obrigado,  e  de- 
vendo-me  já  a  fazenda  publica  acima  de  250  libras,  que  tenho 
fornecido  para  as  despezas  da  secretaria,  não  posso  conlíDuar 
estes  indispensáveis  fornecimentos,  e  prover  ao  mesmo 
tempo  á  minha  módica  subsistência,  sem  abusar  da  boa  fé  e 
da  liberalidade  dos  meus  amí^s. 
Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 
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DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

Loodre»,  1(  d«  agotto  de  18Si. 

lBeser\aJis5Í«oi  Hf.-"  e !»r. 

N."  .^5.H.  —  Ac-aho  de  clic}.';!!'  th'  CJarviidon  lldtcl,  íuukIc  fui 
(•r>nvo€ail(»  juntnmenle  com  o>  <  (iiiselheirf»s  (^andiílu  Jose  Xa- 
vier, José  Xavier  MomuuUo  da  Silveira  José  da  Silva  Car- 
vallio. 

O  imperador  eslava  com  a  Imperatriz  e  com  o  marquez 
de  Rezende  quando  nas  mandou  entrar,  e  então  se  passou 
nmn  scena  de  que  por  alto  darei  conta  a  v.  ex.^ 

O  Imperador  começou  por  nos  dizer  que  linha  resolvido 
ir  para  Paris,  de>cu!pando-se  de  haver  incomihodado  os  con- 
sellieiros  Candido  e  Mousinho,  e  auctorisando-me»  bem  como 
a  José  da  Silva  Carvalho,  a  lhe  escrevermos  quando  o  julgás- 
semos coQveniente.  José  da  Silva  Carvalho  levava  um  proje- 
cto de  proclamaçlío  em  nome  do  Imperador  â  naçlo  porto- 
gueza,  contendo  seguranças  de  perdão,  de  conciliação  e  de 
justiça,  e  faltou  n*elle  a  S.  M.  como  de  um  objecto  que  seria 
conveniente  tratar  e  decidir  antes  da  sua  partida.  O  Impera- 
dor impugnou  a  idéa,  dizendo  que  não  sendo  Begente  não 
podia  perdoar,  que  isso  competia  ao  governo,  e  que  nada  fa- 
ria antes  da  chegada  do  sr.  marquez  de  Pahnella  e  do  sr. 
conde  do  Funchal.  Replicou  José  da  Silva  e  procurou  con- 
vencer S.  M.  de  que  nenhum  Inconveniente  havia  em  que 
proclamasse,  na  sua  qualidade  de  chefe  da  expedição,  quali- 
dade a  que  S.  M.,  se  compromeltera  perante  os  porluguezes 
que  convocara  á  sua  presença ;  porém  elle  não  cedeu,  e  so- 
mente consentiu  em  receber  o  projecto,  que  logo  leu,  e  ao 
qiicil  ilisst*  (jiit'  tinli.i  oliservaiTies  a  t.i/.fi'. 

Dmanlf  a  (liscus>ã(>,  mas  já  (iiia>i  iid  lim,  a|ii  (>vi'it(!i  a  oc- 
casiãu  tiu  que  S.  .M.  fallou  em  Saimn  l,  para  lhe  i'iilregar  o 
hilhete  original  que  S.  M.  me  dirigira  ac(im[)aiiliando  o  cre- 
dito das  líáiOOO  lil>ras.  a  (jiie  aquelle  banijiiciro  nào  quizeia 
dar  execução;  alienando  eu  para  a  entrega  o  receio  de  que 
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em  casd  (Jp  fallprimeiilo,  aqiielle  bilhete,  adiando-se  entre  os 
meus  p.ipei^,  não  ofTcrecesse  motivo  a  su^iitMtas  deslionrosai; 
contra  a  minha  iiiviliidMiie.  S.  M.  licoii  visivelmontp  Vin.Kln 
com  osta  i'e^(iliiiçã(>  do  seu  bilhete,  a  que  euajunltíi  o  pedido 
de  retirai-  o  credito  da?  in"io-í  rte  Samuel. 

Esta  conferencia  deixou-me  convencido  de  que  S.  M.  carece 
de  que  se  lho  falle  com  energia,  de  que  o  seu  caracler  c  o  seu 
coração  são  excellentes,  mas  que  nâo  obstante  o  seu  joizo 
daro,  Ibe  falta  animo  resoluto,  séquito  nas  idèas,  constância 
e  firmeza  nos  projectos,  e  o  esquecimento  generoso  das  con- 
siderações mesquinhas  de  dinheiro»  que  deveriam  desappa- 
recer  á  vista  dos  grandes  interesses  e  da  perspectiva  de  gloria, 
e  mesmo  de  felicidade  própria  que  apres^ta  a  $.  li.  I. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*.  etc. 


DO  nsMo  PIRA  O  nsio 

fjMi«lrM.  IB  d«  afcniede  18». 

(BeMritd*)  III.-  c  ei  -  sr. 

N.®  A  H:iÍT]li;i  nossa  Senhora  foi  recebida  n  esta  côrle 
sem  nenhuma  demonstração  de  realeza,  tendo-se-lhe  sórnenle 
fnito  cm  Pnrtsmouth  alcrumas  honras,  que  todavia  se  reduziram 
a  salvas  de  artilheria,  e  insignificantes  comprimentos  por  parte 
de  algumas  auctoridades  publicas.  Eu  considero  que  esta  Tria 
recepção  é  devida  a  uma  causa  análoga  á  que  motivára  a  bri- 
lhante mas  estéril  com  que  outr  ora  S.  M.  fora  aqui  acolhida 
em  tempo  do  ministério  do  duque  de  Wellington,  quero  diíer 
as  concessões  de  vãs  apparencias  e  formalidades  com  que  os 
ministros  n*este  reino  procuram  apaziguar  o  partido  que  llies 
é  contrario  no  parlamento,  e  diminuir  a  matéria  dos  ataques 
da  opposição.  Não  obstante  isso  houve  um  d*aquelles  ataques 
fundado  na  pequena  demonstração  de  Portsmoulh,  a  que  lord 
Grey  respondeu  ambiguamente,  illudindo  a  questão.  O  mi- 
nistério com  o  bill  da  reforma  tem  irritado  a  roda  dos  adbe- 
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rentes  ao  duque  de  Welltogtoiít  a  ponto  de  os  tomar  ftiríoBOS 
e  cegos,  fazendo-os  sair  da  grave  e  decente  moderação  que 
deve  obseh^ar>se  nas  discus^s  parlamentares.  Este  partido 
não  perde  occasiâo  directa  nem  indirecta  de  atacar  o  minis- 
tério, e  este  com  tio  continues  e  porfiados  assaltos,  sente-se 
ameaçado,  e  o  desalento  o  leva  a  sujeitar-se,  nos  negócios 
(jue  para  si  julga  de  menor  importância,  aos  dictames  d'aquelle 
violento  e  podei^oso  partido  aristocrático.  Evitou  i)0is  o  mi- 
nistério a  rct  epçiio  ;i()|»;}ralosa  da  Rainha  para  não  oíTerecer 
contra  si  mais  umu  arma  á  opposição.  Nu  <lia  9  recebeu  S.  M. 
um  convite  particular  da  Uainlia  de  Inglaterra  para  a  ir  ver 
a  St.  James  no  dia  seguinte.  O  Imperad  ur,  seja  pot  inspiração 
própria,  seja  por  conselho  alheio,  resnlveu-sp  logo  a  ir  pile 
lambem  e  a  Imperatriz  a  St.  James,  n m  sp  íaz-  ndo  cargo  de 
qut'  o  conviPí  orio  só  fi-a  pessoal  â  iiainlia,  mas  vmha  da  da- 
ma de  honia,  que  se  dirigira  para  ess»'  eITeilo  á  sr.*  D.  Leo- 
nor da  Camara.  Era  dia  de  Icrée,  a  Rainha  Adelaide  estava  só 
no  seu  quarto,  e  para  elle  foram  introduzidos  sem  ceremonia 
S.  M.  F.,  o  Imperador  e  a  Imperatriz,  cuja  gala  contrastava 
indecorosamente  com  a  singeleza  da  recepção.  A  Rainha  Ade- 
laide não  podia  deixar  de  ficar  surprehendida  com  a  inespe- 
rada visita  do  Imperador  e  da  imperatriz,  e  d  esta  surpreza 
julgo  ou  ter  resultado  a  seccatura  em  que  se  passou  a  entre- 
vista. El-Rei  de  Inglaterra  vetu  depois,  enotou-se  que  a  Bainha 
Adelaide  não  beijou,  como  outr  ora  fizera,  a  Senliora  D.  Ma- 
ria 11,  nem  a  tratára  com  o  carinho  que  lhe  mostrára  quando 
pela  primeira  vez  S.  M.  aqui  estivera.  O  Imperador,  provavel- 
mente picado,  e  cedendo  aos  Ímpetos  do  seu  resentimento, 
despediu-se  ali  mesmo  de  SS.  IMH.,BB..  annnnciando-lhos  a 
sua  partida  para  França,  que  fixou  para  o  dia  de  ámanhi  16. 
A  despedida  SS.  MM.  BB.  nSo  deram  um  passo  para  acompa- 
nharem os  augustos  hospedes,  que  assim  voltaram  sunmn- 
mente  descontentes.  A  isto  se  seguia  um  convite  ao  Impera- 
dor, á  Imperatriz  e  á  Rainha  para  Irem  passar  três  dias  em 
Windsor  com  SS.  MM.  BB.,  çonvite  que  era  evidentemente 
como  satisfaço  e  reparação  da  fiia  recepção  de  St.  lames ;  po- 
rém o  Imperador,  seiD  consultar  ninguém,  dedinou  abrupta- 
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mente  o  convite,  sob  pretexto  de  que  a  Imperatriz nSo  poderia, 
no  seu  estado  de  gravidez,  supportar  a  viagem  de  ida  e  volta. 
Muitas  obser\'açues  fez  ao  Imperador  o  marquez  de  Rezeode 
para  o  mover  a  mudar  de  resolução;  porém  oão  o  conseguiu, 
apesar  de  lhe  mostrar  quanto  isso  conviria  aos  interesses  de  sua 
augusta  Filha.  No  dia  43  escreveu  a  Rainha  Adelaide  uma  carta 
muito  aObctaosa  a  S.  M.  F.,  que  vinha  sobrescript.ida  «a  S.  M. 
a  Rainha  de  PortiiíialD.  Maria,  mioha  Irmã».  A  Bainha  Adelaide 
despcdia-se  da  nossa  Soberana  por  aquelle  modo.  visto  ter 
perdido  a  esp<'ran(;a  de  a  tornar  a  ver,  e  oíTerecia-llie  da  sua 
l)arle  e  da  de  FJ-Rei  seu  augusto  esj)Oso,  uín^^  limlas  pulsei- 
ras de  uiiii  ('  lirilhantes,  contando  uma  a  rili..  de  1^1-H»m.  ea 
outra  a  ria  Kainlia,  cuino  uiií;i  h^iiiliraiira  e  um  tf^hiiujiilin  do 
seu  coii.>l;iiile  aíTeetí»,  e  dos  volus  ijue  não  ri's<ai  i;im  d»'  Cizer 
pela  sua  IVII.  idade.  LsLa  carta  dis-i|u)ii  u  re>Nenlinieiil<i  do 
In)i»era(I«)i-,  e  S.  M.  rcsolveu-se  hoje  a  ir  rom  a  U.iiiilta  a 
Windsor,  agradecer  o  obsequin  dos  moiiarclias  hritanniro?. 
e  dt'spef!ir-se  de  SS.  MM.  Junta  .nitai  ií  v.  o.\/acopia  da  so- 
bredita caria,  que  hoje  mesmo  pude  (ihler. 

Eni  Wujdsor  S.  M,  F.  toi  recehiiia  com  a  maior  distincção. 
EI-Kci  desceu  i)ara  ir  receber  S.  M.  F.,  â  saída  da  carruagem,  e 
assim  também  a  conduziu  â  carruagem  á  despedida,  acompa- 
nhado de  todaacdrte.  Houve  um  almoço  ajantarado,  durante 
o  qual  El-Rei,  em  pé,  propoz  a  saúde  da  Hainha,  exprimindo 
os  votos  que  fazia  pela  sua  felicidade.  S.  M.  B.  disse  á  Rainha, 
que  esperava  que  ella  nunca  se  esquecesse  de  (jue  tanto  eiie 
como  sua  augusta  esposa,  e  a  nação  ingleza  seriam  sem- 
pre os  seus  melhores  amigos.  A  senhora  D.  Leonor  con- 
tou-me  que  a  Rainha  Ade|^ide  dissera  no  seu  quarto  á  Senhora 
D.  Maria  II,  que  El-Rei  seu  marido  estava  animado  dos  me- 
lhores e  mais  sinceros  desejos  a  favor  de  S.  M.,  mas  que  sendo 
homem  de  honra,  não  queria  avançar  promessas  que  pode- 
ria ser  obrigado  a  não  cumprir;  que  no  entanto  S.  11.  podia 
contar  que  EI*Rei  iria  tâo  longe,  quanto  lhe  fosse  possível  para 
proteger  a  nossa  causa. 

O  lfni>erador  voltou  de  Windsor  summamente  contente  e 
satisfeito.  Lord  Palmerston,  vindo  hoje  fazer  a  despedida,  dis- 
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se  a  S.  M.  L,  qaasi  pelas  mesmas  palavras,  o  que  a  Raioba 
Adelaide  dissera  a  S.  M.  F.  em  Windsor,  de  modo  qoe  pa- 
rece cousa  de  anlemlío  coocertada. 

Á  volta  de  Windsor  recebeu  S*  M.  F.  o  sceptro  de  oiro  e 
a  carta  constitucional  com  que  a  presentearam  os  portugue< 
zes  aqui  residentes  e  muitos  emigrados,  lendo  A.  J.  Freire 
Marreco  uma  dedicatória  que  acompanha  a  offerta.  S.  M.  F. 
respondeu,  que  agradecia  cordealmente  o  sceptro,  mas  mui 
especialmente  a  carta  constitucional,  (]U6  seu  augusto  e  amado 
Pao  (lera  á  nação  porlugueza,  e  que  a  S.  M.  cumpria  manter 
para  felicidade  da  mesma  nação. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  ctc. 


DO  MESMO  PAHA  O  M£SMO 

LoDdrof,  ti  ét  ■goalo  de  1831. 

{Reservttlt)  ill.""*  e  ei.""  sr. 

N."  57. — A  Rainha  nossa  Senhora  partiu  d'esta  cidade,  em 
( iiiiiji.iiihia  fie  seu  augusto  Pae  e  Madrasta,  no  dia  16  do  coi- 
rente  pelas  onze  horas  da  manhã.  Os  augustos  viajantes  pernoi- 
taram em  Dover,  onde  lhes  foram  feitas  as  honras  sohrranas,  e 
no  dia  seguinte  embarcaram-se  no  barco  de  vapor  Ligiening, 
que  est(j  governo  havia  posto  á  sua  disposição,  e  chegaram 
felizmente  a  Galais.  O  maire  e  o  commandante  da  praça  vi(;- 
ram  logo  em  solemnidade  fózer  a  sua  visita;  mas  còmo  ainda 
nlo  tivessem  recebido  as  necessárias  ordens,  deixaram  de 
prestar  as  devidas  continências  e  honras  soberanas,  tendo  o  es^ 
tado  da  atmospbera  impedido  que  se  reciabessem  as  respostas 
ás  participações  que  por  via  do  lelegrapho  se  tinham  feito  da 
inesperada  chegada  de  SS.  MM.  Gumpre-me  explicar  a  v.  ex.* 
como  Isio  aconteceu. 

No  dia  15  á  noite  foi  o  marquez  de  Rezende  a  casa  do 
Príncipe  de  Talleyrand  perguntar-lhe  se  n9o  tinha  chegado 
ainda  a  resposta  de  Luiz  Filíppe  á  carta  em  que  o  Imperador 
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lhe  annandava  a  sua  resoluçio  de  ir  para  França,  e  como  o 
Príncipe  Ibe  dissesse  que  Dão,  o  narquez,  porveolura  algom 
tanto  electrísado,  lhe  observou  que  já  havia  tempo  de  sobra 
para  (er  vindo  a  resposta,  que  tSo  inesperado  proceder  em* 
baracava  o  Imperador,  e  qae  S.  M.  I.  nio  partiria  antes  de 
receber  a  ditn  resposta.  N^esta  ínteiUgeacia  expedia  TaUeyraod 
^  n'essa  mesma  noite  um  correio  ao  seu  governo.  Parece  que 
o  marquez  quando  voltára  flxera  todaa  as  dtligendas  para  mo- 
ver o  Imperador  a  delerir  a  sua  partida,  porém  foi  em  vío, 
e  o  marquez  não  se  lembrou  de  o  participar  a  Talleyrand.  No 
dia  seguinte,  tendo  eu  feito  saber  úquelle  embaixador  que  o 
Senhor  D.  Pedro  tinha  com  eíTeito  partido  (por  occasião  de 
pedir  um  passaporl»»  pni;i  Francisco  Gomes  da  Silva,  tou 
clle  com  rasão  surfjicliendido  e  mui  sentido,  porque  a  precipi- 
tarão do  Imperador  obstou  a  (jiie  se  tivessem  dado  ordens  ne- 
cess;n-ias  i)ara  a  solemne  rece{>ção  de  S.  M.  F.  e  de  SS.  MM.  II. 
Talleyrand  escreveu  iuimedialamente  ao  seu  governo:  p"- 
rèiii  i)  Ml  era  possivel  ([ue  esta  se<íunda  pnrticipaçfK) cliegasse 
a  lempu  de  se  poder  evitar  o  iranstorao  causado  pela  })ri- 
meira.  Este  acontecimento  foi  (le{)Ioravel,  não  su  pela  levian- 
dade que  fez  patente.  tm:i<  por  estorvar  a  vantagem  que  devia 
necessariamente  resultar  para  a  nossa  causa  da  recepção  ap- 
pai  alosa  da  Rainha  em  França. 

ISa  manhã  do  dia  17  mandou^ne  o  Príncipe  de  Talleyrand 
uma  carta  para  o  Imperador,  dizendo  que  era  a  resposta  de 
Luiz  Fiiipp4i,  e  pedindo-me  de  a  expedir  com  brevidade  e  se- 
gurança* A  falta  de  meios  impedtu-me  de  mandar  um  expresso 
para  aquelle  efleito»  e  consultando  com  João  da  Rocha  Piuto, 
que  aqui  íicàra  por  motivo  de  moléstia,  assentámos  de  re- 
metter  a  carta  a  Francisco  Gomes  da  Silva,  que  pensávamos 
se  acharia  ainda  em  Dover,  escrevendo-lhe  eu  para  ihe  rogar 
de  accelerar  a  entrega  da  mesma  ao  Imperador.  Infelizmente 
Francisco  Gomes  já  tinha  partido  quando  a  carta  ali  chegou, 
a  qual  foi  conseguintemente  dirigida  para  Paris  pelo  modo 
ordinário. Vinte  e  quatro  horas  de  demora  do  Imperador  sob 
pretexto  de  indisposição  da  Imperatriz,  teriam  bastado  para 
Impedir  tantos  transtornos  e  inconvenientes ;  porém  S.  M.  coo- 
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funde  a  Urmeza  íujidada  em  uma  deliberação  madura  e  refle- 
ctida com  a  obstinada  persistência  em  uma  resolução  toma- 
da arrebatadamente. 

No  dia  19  chej^ntu  aijui,  ()or  cartas  [larlicuiares,  a  fausta 
íiolicia  da  tomada  da  illia  (ie  S.  Miguel  pelas  valentes  tropas 
da  Rainha,  commandadas  pelo  bravo  general  conde  de  Villa 
Flor.  Senti  que  aquella  boa iioí iria  não  viesse  comniunicada  de 
oiricio.  A  impressão  causada  [)ov  aquelie  aconteciinonto  tem 
sido  muito  favorável  a  todos  os  respeitos.  O  Príncipe  deTal- 
leyrand  me  deu  parte  d  elle  pelo  biiiíete  tjue  julgo  conveniente 
lemetter  a  v.  ex.*  (A).  N'essa  mesma  noite  escrevi  ao  Impe- 
lador  pelo  correio  do  Príncipe,  e  de  casa  d  elle,  commuui- 
cíindo-lhe  aquelie  feliz  successo. 

Hontem  fui  a  casa  de  lord  Palmerslon,  o  qual  me  entregou 
o  bilhete  por  copia  (B)j  dizendo-me  que  estava  a  ponto  de 
m'o  reraetter.  £m  consequência  d'isto  escrevi  ao  Imperador 
a  carta  da  copia  (C),  que  remetti  ao  Príncipe  de  Talleyrand 
com  a  carta  copia  (D),  a  (pie  ajuntei  outra  para  D.  Francisco 
de  Almeida,  pedindo-lhe  de  concorrer  com  os  seus  esforços 
para  se  conseguir  a  ailíciação  á  nossa  causa  dos  oiQdaes  e  tri- 
pulações dos  navios  de  guerra  portuguezes  que  se  acham  em 
Brest. 

O  estado  de  Portugal  continua  a  ser  violentissímo  e  a  dar 
esperanças  de  alguma  commoção  que  tome  desnecessárias  as 
operações  que  se  meditam  para  levar  a  effeito  a  restaurado 
do  throno  da  Bainha  e  da  earta  n'aquelle  desgraçado  paiz. 
Parece  todavia  que  a  opinião  mais  geral  ali  é  a  favor  do  Se- 
nhor D.  Pedro,  por  ser  elle  o  primogénito  do  Senhor  D.  Jo3oVI, 
de  saudosa  memoria.  Aquelie  Senhor  porém  continua  a  pa- 
tentear a  mais  decidida  repugnância  contra  um  simllhante 
desfecho»  ao  qual  diz  que  oppor.i  uma  invencível  recusa,  e  a 
sua  inabalável  resolução  de  nunca  mais  reinar  I 

O  corarão  humano  todavia  é  um  labyrintho  iatrincado  ou- 
ác  é  mui  dilFicil  peneirar,  e  cujos  esconderijos  escapam  mui- 
tas vezes  á  mais  a^imla  perspicácia. 

Devo  dizer  a  v.  ex.',  que  S.  M.  I.  não  se  aproveitou  fia  of- 
ferta  feita  por  este  governo  de  uma  fragata  para  coíuiu/.u-  de 
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Gherbourg  a  Rainha  nossa  Senhora;  mas  supponho  que  isso 
foi  meramente  devido  a  considenn^  de  eeonomia. 
Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 


DO  usio  nu  o  mo 

ÍÁMinK  W  de  «(«Mio  <l«  1S3I . 

(Bcseriadgj  Jll."'"  e  ci."'^  sr. 

!V.T>8.  — Km  .iilililamento  ao  meu  olVirio  i  •  i  \  nilissimo 
II."  t«»nlin  ;i  Imiira  «le  nMiiclIrr  n  v.  í^x."*  a  iista  inclusa  (A) 
(los  poi-lujíuezes  (}iir  loram  «lillereutes  vezes  ronvncnilos  pan 
o  lim  (l<;  SC  llies  propor  o  cmpreslimo  que  se  Irata  de  concluir 
n  esla  pF*ara  a  fa\or  da  nossa  rntisa. 

Igualmente  actiará  v.  ex.*  inclusas  sub  lit.  B  e  C  as  co- 
pias de  uma  caria  do  Imi)('rador  D.  Pedro  para  o  Papa,  de 
cuja  minuta  fui  encarregado,  e  de  outra  que  o  mesmo  augusto 
Senhor  escreveu  a  Luiz  Filippo  durante  a  sua  primeira  estada 
em  Paris,  e  que  vae  mencionada  no  documento  A  do  meuof- 
iicio  reservado  n.**  5^t. 

Deus  guarde  a  v.  ex/,  etc. 


IM  ME&MO  PARA  O  MKSiO 

Loodraa,  26  de  acMto  de  4631. 

(iMrrrdissnM)  Hl."  e  ei."*  9, 

N.°  59.  —  Segundo  as  noticias  que  recebo  de  Paris,  a  Rai* 
nha  nossa  Senhora  e  seu  augusto  Pae  e  Madrasta  chegaram 
a  Meudon  no  dia  20  do  corrente,  cujo  jialacio  acharam  rica- 
mente disposto  para  a  sua  recepção,  com  uma  guarda  de 

capitão,  e  vinte  e  tantos  cavallos  de  carruagem  para  o  serviço 
de  SS.  MM,  O  Imperador  partiu  d  ali  logo  para  o  Palais  Hoyal 
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aonde  El-Rei,  a  Riiinha  e  a  rpal  família  o  receberam  com 
Í^Tande  cordiaiidade.  El-Rei  louvou  o  projecto  do  Imperador 
de  ir  elle  mesmo  á  testa  da  expedição  que  se  destina  contra 
o  usurpador.  No  dia  seguinte  foi  £l-Rei  com  a  Rainha  e  as 
Princezas  visitar  em  cerem niiin  os  au^msios  hospedas,  o  no  dia 
*  22  jantaram  estes  no  Palais  Royai.  N  ( stc  jiuitar  El-Rei  deuo 
braço  á  Imperatriz,  que  ficou  ásua  direita,  deixando  collocar 
S.  M.  F.  á  direita  da  Rainha  de  Ftança. 

Depois  de  Jantar  El-Rei  insinuou  ao  Imperador  de  faltar  aos 
seus  ministros,  para  os  dispor  a  nosso  favor,  dizendo  quede 
propósito  os  convidára  para  esse  eífeito;  porém  S.  M.  í.,  em 
vez  de  se  dirigir  ao  presidente  do  conselho  e  ao  ministro  dos 
negócios  estrangeiros,  fallou  com  o  marechal  Soult,  o  que, 
sendo  observado  por  El-Rei,  S.  M.  ponderou  ao  marquez  de 
Rezende,  que  convinha  que  o  Imperador  acostasse  os  outros 
dois  minislros.  O  marquez,  timido  e  lisonjeiro,  não  se  atre- 
veu a  inlerrompcí'  a  conversa  de  >t'u  anm  ctmi  o  marechal,  o 
tju*'  iuuito  aninliiiou  a  Luiz  Filippo,  que  assim  o  íc/.  seiílii' ao 
Imperador  (piarido  já  Casimir  Perrier  e  Sehasliani  se  liiiliam 
relirado.  O  Imperador  ijrometteudeirpessdalmeiite  a  casa  dos 
dois  minislms  para  remediar  a'siia  Ofpiivoeacao:  porômcon- 
sta-me  (juo  a(é  o  dia  á4  ainda  o  não  tinlia  leito. 

O  marechal  Soult  disse  ao  Imperador,  que  o  seu  parecer 
seria  que  a  expedição  fosse  desembarcar  nas  vizinhanças  do 
Porto,  e  que  o  numero  de  6:000  homens  lhe  parecia  suffi- 
ciente  para  derribar  o  usurpador. 

Deus  guarde  a    6x.*,  etc. 


DO  usio  Miu  O  nsio 

Loadra,  t6  d«  afoMo  ât  1831. 

(liMfnfisÍMl  ni."*  •  ei."^  sr. 

N.*  00.  —  No  meu  oflicio  reservadíssimo  n.®  54  dei  conta 
a  V.  ex/  do  resultado  Ua  primeira  conferencia  que  teve  lo- 
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gar  ii'esla  casn  com  u  b;iiiíiLii  iro  Ardoiu,  de  Pan>.  s-ubre 
o  novo  empresliniu  que  Irnlâmds  de  negociar.  Ciiiii|)re-me 
agora  jiarlicipar  a  v.  ex.*  que,  segundo  aílinna  litiii  ique 
José  da  Silva,  esle  negocio  estíi  conchiido,  o  <'u  aiinia 
não  dou  por  certo,  u  empiesliino  é  de  í2.(m.iO:UO()  (Ip  li- 
bras, a  48  e  juro  de  5  poi'  cenlo,  niiiii[ii>.>f)o  *i  imh-  ceulo 
sobre  o  valor  nonunal,  pago  em  prestações  iguaes  de  10  por 
cento,  a  primeira  dividida  em  tres  porções,  isto  t'>  .iri:fMMj 
libras  pagas  doze  dias  depois  da  a?sijírialura;  1U0:ÍXJ0  pos- 
tas á  disposição  da  regência  por  um  credito  sobre  os  con- 
trntaflores  trinta  dias  depois  da  assignatura,  devendo  estas 
100:000  libras  ser  exclusivamente  empregadas  nas  despe- 
zas  da  expedição  (principal  garantia  dos  contratadores),  e  o 
reslo  appiicado  para  pagamento  diMim  semestre  dos  juros 
do  empréstimo  de  1SÍ3,  deixando  uma  sobra  para  ser  paga 
á  regência.  As  outras  prestações  só  serSo  pagas  quando  o 
governo  da  Rainha  se  restabelecer  em  Portugal,  mas  d'el- 
las  $aír9o  também  os  juros  do  empréstimo  de  ÍB23.  Esta 
clausula  é  Indispensável  para  a  admisSSo  das  novas  apóli- 
ces no  Stock  Exchange.  Estas  São  as  príncipaes  disposições 
do  novo  empréstimo,  qiíe  pdr  via  de  mr.  Ardoin  será  feito 
com  a  casa  de  Wilson  d  C*  doesta  cidade,  que  já  contratou 
còm  o  Brazil. 

Se  este  empréstimo  se  effeituar,  convocarei  aqui  para  a 
sua  arrecadação  e  conclosSo  a  commisslo  de  fazenda  das  còr- 
tes  de  em  conformidade  da  insinuação  constante  da 
carta  inclusa  por  copia  do  Imperador  D.  Pedro,  medida  que 
me  parece  muito  acertada  e  judiciosa. 

Na  mesma  hypothese  se  tratará  de  apromptarcomamaior 
brevidade  a  expedição  naval,  e  por  isso  convirá  em  todo  o 
caso  que  ahi  se  designe  e  se  prepare  o  corpo  de  tropas  que 
deve  ir  a  Portugal,  que  eu  calculo  em  5:000  liomens,  pouco 
mais  ou  menos.  Temos  sempre  em  vista  formar  um  corpo  es- 
trafi^eiro  de  1:000  ou  I  rZOO  liomens,  pois  assim  nos  é  acon- 
selhado por  todas  as  pessoas  iiitelligentes,  que,  não  duvidando 
do  valor  das  nossas  tropas,  pensam  todavia  que  couvem  que 
o  primeiro  ataque  seja  feito  por  estrangeiros,  que  não  são  iu- 
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fluidos  por  c(Misidf*racÕes  de  família  e  de  relações  necessaria- 
mente existentes  entre  beilígernntes  compatriotas.  - 

Estando  agora  aqui  o  f^r.  D.  Thomás  Mascarenhas»  é  8.  ex.* 
que  deve  assignar  o  contrato  do  empréstimo,  bem  como  con- 
tinuar a  tratar  da  conciusio  das  questites  pendentes  com 
mr.  Maberlj. 

Juntas  acbarft  v.  ex.*  mnaa  obsera;^  qoe  mr.  Mander^ 
fez  sobre  o  rdatorio  do  ministro  da  fazenda  do  Biaul,  qae 
parece  conter  parceUas  qne  tilo  deyeremos  pagar,  e  ati  noa 
tío  carregadas  em  debito. 

Dens  guarde  a  v.  ex.%  etc. 

F,  S.  Acaba  de  vir  aqui  agora  mr.  Ardoin  declarar-nos  que 
a  casa  de  Wilson  se  retirou  do  empréstimo,  com  o  que  fka 
desvanecida  a  esperança  de  se  concluir  aquelle  negocio.  Far- 
se-t^Io  novas  diligencias:  mas  devo  confessar  av.  ex.*,  que  as 
minhas  idéas  a  lai  ifspeili)  me  inspiram  pouca  confiança  de 
um  resultado  íavoiavel. 


DO  UESMO  PARA  O  MESMO 
Londres,  19  d«  a|Mto  d«  IQi. 

iJkm%Umm\  iil."^  e  ex.**  tr. 

N.^  64.  — Tei^  a  iionra  de  remetter  a  v.  ex.*  a  relação 
inclusa  das  forças  que  o  usurpador  t^  reunido  em  LísImm, 
cijgo  numero  de  combatentes  efiectivos  e  decididos  parece 
dever  ser  multo-  reduzido. 

Por  carta  particuiar  que  hoje  recebi  de  Paris»  consta  que 
em  13  do  corrente  tlobam  largado  do  Tejo  para  França  os 
navios  de  gneira  portugueses  ali  apresados»  e  que  no  dia  se* 
guinte  devia  d*ali  partir  o  vice-almirante  Roussin»  deixando 
n*aquella  estação  uma  fragata,  e  um  ou  dois  vasos  menores 
da  sua  esquadra.  Dizem  que  grande  numero  de  emigradoe 
portuguezea  se  «nbarcára  nos  navios  fhmceies.  £m  Lisboa 


7» 

continuavam  as  pi  isnes  r  o  ic^íiimni  de  lorror.  As  iMuMiicids 
est.n  ,'mi  desguarnecidas  de  tropas,  que  todas  se  cooceutram 
na  capitai. 

Seí(undo  as  informações  que  lenho,  este  governo  está  de- 
sejoso de  que  o  Imperador  D.  Pedro  venha  assistir  à  ceremo- 
nia  da  coroação  de  Guilherme  IV,  fixada  para  o  dia  8  ilo  mez 
próximo  de  seleiubro,  tendo  em  vista  patentear  a  boa  ioleU 
ligencia  em  que  se  acha  com  S.  M.  1.  Lord  PaimersloD  disse- 
me  que  eu  devia  escrever  sobre  este  ponto  ao  Imperador,  e 
consta-me  que  o  major  Webster  procurou  Joio  da  Bocba 
Pinto  para  lhe  fazer  sentir  a  couvenienda  d'aqueUa  visita. 
João  da  Rocha  observou  ao  major  Webster,  que  as  despesas 
que  occasionaria  a  vinda  ou  demora  de  S.  M.  em  Londres 
em  reuniSo  de  tanto  apftarato,  seriam  um  obstáculo  ínvenci* 
vel.  Dízem-me  porém  que  se  deu  a  segurança  de  que  aquel* 
Ias  despezas  seriam  á  custa  do  governo  brítaonico. 

Deus  guarde  a  v.  e3t.%  etc. 


DO  HSSIO  PARA  Q  MSSIO 

Loodro,  7  de  «etenibro  de  1831. 

(lesmado)  III.""»  e  ei.*'  sr. 

N."  62.  — Tendo-st'  demm  ado  a  parlida  da  escuna  F.lfniinr, 
que  v.ie  para  S.  Miguei,  vou  aiiida  dirigir  av.  ex.^  o  piv^nte 
officio,  para  lhe  communicnr  algumas  occorrencias  ou  circum- 
stancias  que  vieram  ao  meu  conhecimento  posteriormente  á 
data  do  precedente. 

S.  M.  o  Senhor  D.  Pedro,  tendo  ficado  muito  penhorado 
pelo  convite  que  d'aqni  lhe  íoi  feito  para  assistir  á  coroação 
de  £l-Rei  Guilherme  i V,  resoiveu-se  depois  a  rejeíta*lo  quaa- 
'  do  já  aqui  se  tinham  expedido  as  ordens  para  a  sua  recepção, 
se  tinha  posto  á  sua  disposição  um  barco  de  vapor  do  estado, 
«  e  se  achava  a  pontd'  de  ir  ao  seu  encontro  o  tenente  coronel 
Websterl  O  empenho  doeste  governo,  para  que  o  Imperador 
viesse  era  tal,  que  se  havia  determinado  que  iCesse  caso  El* 
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Hei  lhe  conferiria  a  ordem  da  Jarreteira,  aiciii  de  que  as  ile>- 
pezas  da  sua  residência  lhe  seriam  abonadas !  liem  pódev.ex/ 
pensar  que  este  empenho  tinha  o  Hm  politico  de  patentear  a 
boa  intelligencia  que  existia  entre  este  governo  e  S.  M.  I.,  o 
qae  tão  util  nos  seria.  Devemos  pois  lamentar  uma  resolução» 
que  alem  de  nos  privar  de  uma  vantagem  de  tanto  pesoetiQ 
fácil  acquísição,  deve  indispor  este  ministério,  e  talvez  modi* 
ficar  desfavoravelmente  as  boas  disposições  em  qoe  se  acha- 
va a  nosso  respeito. 

Em  Paris  trata-se  agora  de  diligenciar  a  negociação  de  um 
empréstimo,  que  ali  será  mais  vantajoso  e  fácil  por  não  haver 
n'aqueHa  praça  o  embaraço  que  aqui  existepelointerdictodo 
Stock  Exchange.  Praza  ao  céu  que  alguma  cousa  se  consiga, 
poisque  d*isso  depende  a  nossa  sorte. 

O  espirito  publico  em  Portugal  è  excellente  a  nosso  favor, 
reinando  ali  um  forte  prestigio  pelo  Senhor  D.  Pedro,  presti- 
gio que  convém  manter  e  augmentar  emquanto  nos  for  util. 
Na  esquadra  franccza  corre  terciii  eini*frado  trezentas  a  qua- 
trocentas pessoas,  e  entre  ellas  irinta  e  tantos  militares  da 
policia,  e  quinze  ou  dezeseis  officiaes  de  marinha  que  se  acha- 
vam presos  em  suas  ca>as.  Diz-so  mais  que  em  Lisboa  se  es- 
tavam armando  ties  pequenas  emharcações  de  guerra.  Estas 
são  as  n('»liiia>  iirincipaes  até  20  du  passado. 

A  minha  situação  é  a  fnais  critica  possivel  pela  (alta  de  un n  ).- 
e  de  l  ecursos,  carregando  sobre  mimdespezas  a  que  não  posso 
satisfazei-.  Tenho  tergiversado  e  contestado  até  agora  com 
boas  palavras  os  credores  d  esta  legação,  porém  já  não  sei 
que  lhes  responder,  e  rogo  a  v.  cx.^  a  graça  de  ponderar  á 
regência  as  angustias  em  que  me  acho,  para  que,  sendo  pos- 
sivel, se  evitem  os  danmos  que  poderão  resultar  da  quebra 
da  minha  palavra. 

Recommendo  a  v.  ex.*  a  leitura  do  Times,  no  qual  v.  ex.* 
encontrará  um  resumo  da  excellente  resposta  de  lord  Grey 
ao  conde  de  Aberdeen,  por  occasiSo  d^esle  apresentar  uma 
petição  sobre  maiorias  do  commercio  de  Portugal  com  Ingla- 
terra. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 
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UB  UilZ  ANTOMO  Dí  wmv  l  L1M\  PAIU  mg  AMÓNIO 
*  FimUaaA  MAliUMlí 

Londres,  -A)  úe  «etembro  iJe  iii3l. 

N,"(W.  —  Tefilio  a  honra  de  accii8ar  a  recepção  dos  despa- 
chos de  V.  ex.*  de  u."^  1  a  3  reservados,  e  n.***  1  a  4  ostensi- 
vos» e  aproveito-me  d  esia  priiueira  occastSo  para  assegurar 
a  V.  ex,*  da  minha  obediência,  tanto  em  objectos  do  serviço 
publico,  como  do  particular  de  v.  ex.* 

O  ST.  marqoez  de  Palmella  chegou  a  esta  còrte  domingo  19 
do  corrente,  e  aqui  ficará  o  tempo  necessário  para  ver  os  seus 
amigos,  e  entender-se  com  este  ministério  sobre  os  nossos 
negócios.  Isto  feito  irá  s.  ex.*  para  Paris,  onde  se  acha  a  Rai- 
nha nossa  Senhora  e  seu  augusto  Pae. 

O  empréstimo  mencionado  no  meu  officio  reservado  de 
n.*^  60  parece  estar  a  ponto  de  se  concluir,  com  uma  peque- 
na modificação,  que  diminue  a  sonuna  do  primeiro  pagamen- 
to. Os  contratadores  já  fizeram  comprar  duas  boas  fragatas, 
que  se  achavam  á  venda  n*este  porto,  e  que  poderio  estar 
promptas  de  tudo  dentro  em  poucos  dias.  Com  estas  fraga- 
tas e  transportes  ficados  poderá  talvez  ainda  effectnar-se  a  ex- 
pedição que  d  essas  ilhas  deve  ir  terminar  cm  Portugal  a 
nossa  longa  contenda,  e  â  lesta  da  qual  tem  determinado  col- 
locar-se  S.  M.  o  Impt  radni-  D.  Pedro. 

Devo  dizer  a  v.  ex.  '.  fiuc  para  a  sobredita  expedição  se 
conta  com  um  numero  de  .'i:»)(KM)íivonetaselTeclivas  da  guar- 
nição dos  Amres,  e  (jue  os  transportes  serão  fi  etados  n'esta 
suiipusição.  A  cst.irão  eslá  já  muito  avançada,  e  toda  a  cHe- 
ridade  será  necessária  para  (jue  a  expediçrid  chegue  as  co^las 
de  Poi  lugal  nntes  de  comerar  o  irivíMTio.  Coidesso  a  v.  p\.* 
que  duvido  ijiie  isto  se  j»ossa  conscLniir;  todavia  bom  >r>râ 
(]ue  ahi  se  vãu  tomando  mcilitlds  convenieíiles  para  que, 
110  caso  de  ser  possível,  iifui  ] fer  via  ile  h'iii|)o  nos  arran- 
jos que  possaui  lazer-se  de  preveução.  Em  lodo  o  caso  rogu 
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a  V.  ex.%  de  me  expedir  polo  [)rimeím  uavíomappas  exactos 
da  força  que  deverá  formar  a  expedição,  e  dos  fornecimentos 
indispensáveis  de  qae  se  carece,  especificando  os  objectos, 
tanto  detiveres  cpmo  de  fardamentos  e  munições  de  gaerra, 

etc,  suas  qualid«KÍes  e  quantidades ;  digo  indispensáveis,  por- 
que liavendo  somente  uiun  somma  muito  restricla  para  ser 
applicada  ás  despezas  da  expedição,  cumpre  limitar  estas  aos 
objectos  essencialmente  necessários. 

Este  governo  expediu  o  vice-almirante  Parker  com  duas 
naus  e  algumas  IVagatas  para  o  IVjo,  citm  n  )ini  de  e\i,i:ir  sa- 
tistação  do  gov.Tiio  do  usurpador  jielus  n(»v(i>  insullos  ali 
comniellidos  contra  os  súbditos  e  o  commerciu  ln  itnnnico. 
Dizem-me  ípie  ns  ordens  (pie  lev.-ira  aquellc  ollicial  t'oi-am 
fortes  e  pereiíipdMias,  j)oréiii  loi  d  Palmerston  assegurou-me 
que  tanto  a  ellc  como  a  mr.  Hoppner  se  havia  recommendado 
de  se  absterem  rigorosamente  de  toda  a  ingerência  em  nos- 
sos negorios  internos.  Entretanto  o  mesmo  ministro  me  disse 
qae,  faltando  ao  visconde  de  Asscca,  Itie  declarára  a  convicção 
em  que  estava  de  que  nenhuma  confiança  merecia  o  governo 
de  D.  Miguel,  que  não  se  poriia  contar  com  as  suas  promes- 
sas, e  que  elle  provocava  de  lai  modo  este  miuisterio,  queiâo 
se  podia  dizer  nem  prever  em  que  isto  viria  a  parar.  Sei  por 
outras  vias,  que  a  irritação  produzida  aqui  pelos  últimos  in- 
sultos perpetrados  em  Lisboa  e  no  Porto  contra  súbditos  bri- 
tanm^cos  ô  extrema. 

Em  França  também  deve  haver  igual  resentimento  pelas 
•  novas  injurias,  e  estas  ilisposiçôes  dos  dois  governos  são  mui 
favoráveis  ao  bom  successo  da  tentativa  que  meditámos,  se 
porventura  esta  podesse  fazer-se  immediatamente. 

Lord  Palmerston  tem  insistido  muito  commígo  sobre  a  ur- 
gência de  fazermos  agora  alguma  cousa  sob  os  auspícios  do 
Imperador,  e  confio  que  S.  M.,  tendo  agora  ao  seu  lado  o  sr. 
marquez  de  Pahaelia,  se  prestará  do  melhor  grado  a  coope- 
rar em  favor  da  causa  de  sua  au^^usla  Filtia. 

O  visconde  de  Asseca  deve  ler  pai  lidi)  iiuje  para  Falinoulti. 
aonde  vae  embarcar-se  no  próximo  jiaquete  para  IJsboa. 
ignoro  ainda  os  uiotivos  d'esta  partida  do  visconde,  que  uns 


attríbuem  á  perda  da  esperança  de  alcançar  o  rcconhecimenlo 
do  Senhor  Infante,  outros  a  ter  sido  designado  para  ministro 
dos  negócios  estrangeiros,  e  outros  lioalmeDte  ao  seu  des^o 
de  fazer  dar  a  decantada  ammstia  pelo  governo  do  usur- 
pador. 

As  noticias  que  aqui  ha  de  Lisboa,  por  via  de  França,  che- 
gam a  3  do  corrente.  Continuavam  lá  as  perseguições,  tendo- 
se  prendido,  posto  no  degredo  ou  demíttido  grande  numero 
de  sargentos  da  tropa  de  linha.  A  anarchia  iazia  rápidos  pro- 
gressos e  o  governo  já  nio  tinha  força  para  a  comprimir  ou 
para  a  dirigir  aos  seus  fins. 

.  Lemhra-me,  antes  de  terminar,  rogar  a  v.  ex.*  a  expediçio 
•  de  um  novo  pleno  poder  para  a  negociação  do  empréstimo, 
na  duvida  se  será  ou  não  julgado  suíBcíente  aquelle  de  que 
se  acha  munido  o  sr.  D.  Thomás  Mascarenhas,  e  de  que  já  se 
fez  uso. 
Deus  guarde  a  v.  ex/,  etc. 


DO  nSHO  PARA  O  MKSIO 

'    Londres,  13  do  oatabro  d*  1834. 

(leicnado)  IH"?  •  ct.**  ir. 

N.**  64. — Finalmente  depois  de  muitos  trabalhos  e  diíli- 
culdades  assignou-se  no  dia  á3  do  passado  o  contrato  do  em- 
préstimo, como  V.  ex.*  verá  pelos  tres  diplomas  juntos  por 
copia.  Já  depois  de  haverem  voltado  de  Paris  aquelles  diplo- 
mas, approvados  pelo  Imperador  D.  Pedro,  lemhranun-se 
os  contratadores  de  que  não  convinha  transcrever  nas  apoli* 
cesparcíaes  a  clausula  annullatoría  que  se  acha  no  penúltimo 
paragrapho  da  obrigação  geral,  e  que  esta  portanto  deveria 
ser  trancada  na  dita  obrigação, e  inserida  em  um  dos  outros 
dois  diplomas.  Os  letrados  assentaram  que  isso  se  podia  fa- 
zer, porém  que  era  necessário  que  mr.  Ardoin  assistisse  á 
operação,  deixando-se  esta  consegurnfemente  para  quando 
aquelle  banqueu'o  aqui  voltar  de  Paris. 
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Este  empréstimo,  que  por  aj?ora  nos  ministrará  apenas  as 
sommas  suflicientes  para  f;izer  face  ás  despo/.as  de  uma  ex- 
pedição contra  o  usurpador  do  Ihrono  da  ilainli  i,  íoiconclui- 
do  depois  de  nuiilas  consultas  e  discussões,  eiii  ijue  tiveram 
parle  O-s  srs.  D.  Thomas  iMascareiílias,  José  da  Silva  Carva- 
lho, Manuel  Gonçalves  de  Miranda,  e  precedentemente  os  srs. 
Candido  José  Xavier  e  José  Xavier  Mousinho  da  Silveira.  O 
letrado  (|ne  escolheiíios  foi  mr.  Young,  o  qual  consultou  sir 
Edwni  d  Lutíden  emr.  Barber,  jurisconsultos  de  grande  saber 
e  reitularão. 

V.  ex.*  vprâ  que  a  primeira  prestação  de  125:001)  iil)ras, 
das  quaes  100:000  são  exclusivamente  ajjplicadas  para  a  ex- 
pedição e  as  25:000  restantes  no  pa^'ameiito  das  letras  saca- 
das por  ronta  das  lá:(X)0  libras  do  credito  não  rcalisado  de 
S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro,  de  dois  mezes  aos  emigrados  e 
ao  corpo  diplomático,  de  letras  do  Rio  de  Janeiro  e  de  varias 
outras  despezas  urgentes  que  foram  determinadas  em  uma 
confereDcia  que  em  30  do  passado  se  celebrou  if  esta  legação 
eotre  mim  e  os  srs.  marquez  de  PalmeUa  e  D.  Tbomás  Mas- 
carenhas. ?to  numero  d'aquellas  despezas  entra  um  decimo  a 
favor  dos  portadores  dos  bonds  do  sr.  D.  Thomás. 

Devo  dizer  a  v.  ex.%  qae  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  me 
mandou  entregar  3:000  libras  mais  alem  das  outras  3.*000 li- 
bras que  eu  julguei  dever  remetter  para  essa  ilba,  e  que  ahi 
foram  effectivamente  recebidas,  por  conta  do  mencionado 
credito  de  12:000  libras.  Na  conformidade  das  ordens  da  re- 
gência, fiz  entrega  doesta  nova  prestacio  ao  sr.  D.  Tbomás 
Mascarenhas,  que  dará  conta  a  v.  ex.*  do  sen  emprego. 

Julgo  necessário  que  a  regência  envie  ao  sr.  D.  Thomás  um 
novo  pleno  poder  mais  amplo  que  possa  remover  o  escrúpulo 
ácerca  da  validade  do  precedente  de  que  já  se  havia  feito  uso. 

Taudiem  me  parece  urgente,  que  a  regência  annulle  quanto 
antes,  formal  e  positivamente,  a  procuração  dada  a  mr.  Ma- 
berly  para  receber  as  sommas  que  o  Brazíl  deve  á  corôa  de 
Portugal. 

V.  ex.' achará  junto  ao  empréstimo  uma  carta  do  sr.  D.Tho- 
más  Mascarenhas,  explicativa  de  um  dos  seus  artigos. 
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Mais  remetto  a  v.  ex/  as  copias  de  ama  caria  qae  me  dirigiu 
Henriqae  José  da  Silva,  e  da  mitilia  resposta  sobre  o  objecto 
da  commissSo  da  sua  agencin,  ro^^ando  a  v.  ex.'  de  me  com- 
municar  as  ordens  da  i  egeíicia  á(]iiel1e  respeito.  A  opinião  do 
sr.  iiiar(|uez  de  Palmella  era  do  que  se  Ibc  conanlesse  '/s  por 
cento  do  capital  real. 

Deus  ííuanlt'  a  v.  exA  ele. 


DO  MESMO  P^IU  O  MESMO 

Loodret.  li  d«  ontobr»  d«  18SI. 

N.**  05.  —  O  nftjíTto  principal  do  eínpreslimo  sendo  a  ex- 
pedição (jue  deve  ir  a  Portugral  restaurar  o  tlirono  legilirao  h 
a  carta,  tratou-se  sem  denn>ra  de  começar  os  preparativos 
d^eila,  apalavrando  duas  fra^^atas  que  se  achavam  no  Tamiza, 
e  encommendando  os  objectos  de  fardamento  e  equipamento 
que  pareceram  necessários.  Os  contrata  dores»  sentindo  que  a 
expedição  era  a  mais  solida  garantia  das  sonmiasqne  deviam 
adiantar»  quizeram  sempre»  e  procuraram  por  vários  modos 
de  ter  um  agente  seu  que  velasse  sobre  os  preparativos.  Alem 
doeste  tim  tinham  elles  também  nisso  em  vista  fazer  comprar 
taes  provisões  de  guerra  e  márinha,  que»  no  caso  de  mau  snc- 
cesso  da  expedição,  ainda  lhes  oíferecessem  alguns  valores» 
e  assim  não  perdessem  tudo.  Recusámos  sempre  de  admittir 
aquelle  agente»  que  ora  nos  foi  pedido  como  condição  ex- 
pressa, ora  encobertamente  com  grosseira  astúcia,  parecen- 
do-nos  indecoroso  consentir  que  o  emprestador  tivesse  parte 
e  ingerência  no  emprego  do  dinheiro  emprestado»  mostrando 
assim  uma  desconfiança  injuriosa  da  nossa  probidade.  Era 
todavia  indispensável  encarregar  um  negociante  de  fazer  com- 
pras, ajustes,  encommendas,  etc,  e  para  esse  fim  recommen- 
dou  mr.  Ardoin  o  sr.  J.  Aivares  y  Mendizabal,  que  já  tinha 
tido  parle  na  negociação  do  empréstimo,  e  sc  dizia  com- 
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promettido  pelo  ajuste  das  doasfhigatas.  Eu  bem  percebi  que 

esle  era  um  novo  ardil  para  alcançar  a  admissão  do  agente ; 
porém  como  Mendizali.il  inc  parecesse  um  homem  probo, 
activo  e  íntelligente,  e  cu  li  vo.^se  aliás  boas  informações  d'elle, 
julguei  conveniente  não  im  oppor  mais  aos  desejos  dos  em- 
prestatiores.  Nomeei  onlfio  nn)a  comnnissno  j);na  tratar  das 
compras  p  do  emprego  da  somina  das  1  (M):0OU  libras deslina- 
das  á  expedirão,  coinijosla  de  Manuel  Gonçalves  de  Miranda, 
do  capitão  Sarlorius  e  do  dito  Mendizabal.  Esta  commissão 
reune-se  todos  os  dias,  e  juntas  achará  v.  ex.'  as  nelas  «las 
suas  primeiras  sessões.  Não  mv  parec«'u  convenienle,  nem 
compalivel  com  o  segredo  c  ( aiilela  que  exigem  os  prepara- 
tivos, que  a  connnissâo  tivesse  maior  numero  de  vogaes,  e 
posso  assegurar  a  v.  e\.%  que  até  agora  só  tenho  molívos  para 
me  comprazer  d'esta  resolução  íjup  se  mostra  o.  prova  compa- 
tível com  a  regularidade,  exactidão  e  rigorosa  tiscalísação  das 
contas. 

A  combinação  da  expedição  ainda  não  está  terminada,  mas 
o  será  provavelmente  dentro  em  poucos  dias.  Parece  que 
S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  está  resolvido  a  ir  á  testa  d'ellae 
assumir  a  regência  logoque  chegue  a  essa  ilha.  É  pois  neces- 
sário que  abi  se  vão  tomando  as  medidas  convenientes  de 
conformidade,  para  que  logoque  chegue  a  esquadra  e  os  trans- 
portes, nSo  haja  demora  no  embarque  das  tropas.  O  sr.  mar^ 
quez  de  Palmella  escreverá  provavelmente  á  regência  sobre 
estes  e  outros  assuiqptos  importantes;  entretanto  remetto  a 
v.  ex.*  a  acta  inclusa  das  resoluções  que  se  tomaram  em  uma 
conferencia  celebrada  n'esla  casa,  que  devia  servir  em  Paris 
de  memoramluni  ao  sr.  inarquez. 

Mio  dou  a  V.  ux.^  parte  do  «jue  se  tem  passado  em  França, 
na  certeza  de  que  o  nosso  ministro  em  l*arís  terá  <-umprido 
aquelle  dever.  As  disposirões  ilo  governo  fraiue/  i  onlinuam 
a  ser-nos  favoráveis,  poi  êin  o  estado  débil  e  vacillante  da  nova 
dynastia  e  das  novas  insliluieões  oln  iuatn  aijut^lle  iioverno  a 
contfmporisações  e  submissões  jioi  NciiUna  iIl(le»•oro^as,  para 
íieulralisar  os  desejos  ho*<lis  das  polenriaseontinentaes,e  con- 
solidar a  nova  urdem  de  cousas  resultaute  da  uUima  i'evolu- 
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ção  e  da  deplorável  transgressão  da  lei  da  successlo  legitima. 
Em  taes  circamstancias  os  bons  desejos  da  Fraoça  flcam  re- 
duzidos a  boas  mas  estéreis  palavras,  como  se  prova  pela  re- 
CQsa  da  entrega  da  corveta  (Jrania,  cuja  tripulação  se  decla* 
rára  om  maioria  a  nosso  favor.  Segundo  o  que  me  escreve 
D.  Francisco  de  Almeida,  em  data  de  12  do  corrente,  o  go- 
verno francez  Unha  todavia  permitlido  que  as  nossas  fragatas 
podessem  entrar  em  Oniberon,  ua  illia  Bhé  ou  em  BeUe-lle. 
Deus  guarde  a  v.  cx. ele. 


DO  MESMO  PARA  O  MESMO 

JLondrt»,  19  d*  Mlabn»  d«  1811. 

tiesefíèdoj  lil,""  e  cx.""  sr. 

N.''  60. — Juntas  achará  v.  ex."  ns  copins  di'  um  oíTicioque 
dirigi  a  lord  Palmerslon,  e  da  sua  res[)O.Nt:i,  relalivamenle  á 
admissão  tacita  de  um  agente  consular,  para  fornecer  os  pa- 
peis necessários  aos  navios  de  commercio  que  navegam  para 
essas  ilhas.  Eu  podia  replicar  áquella  resposta  negativa,  po- 
rém julguei  acertado  não  o  fazer,  visto  n  certeza  moral  de  não 
obter  a  revogação  de  uma  resolução  de  que  lord  Patmerston 
se  desculpa,  attribuindo-a  a  lord  Goderich. 

Em  consequência  de  ama  entrevista  de  mr.  Dart  com  o  sr. 
marquez  d»  Palmella,  a  que  eu  também  fui  presente,  insi- 
Duou-me  s.  ex.*  de  escrever  a  este  governo,  para  prevenir  o 
escândalo  e  os  inconvenientes  graves  e  políticos  das  inlrígas 
d'aquelle  negociante,  declarando  que  euestavapromptoapa- 
gar-lbe  a  somma  de  600  libras,  para  assim  terminar  de  uma 
vez  o  negocio  da  escuna  Cs^qmíte,  e  comprar  por  um  sacrifi- 
cio  de  60  libras  o  silencio  de  mr.  Dart.  V.  e.^.*  sentirá  a  im- 
portância d*este  sacríflcio,  lembrando-se  de  que  os  nossos  ini- 
migos poderosos  n*esta  côrte  se  serviram  d^aquelle  negodante 
como  de  um  instrumento  pi  *  «prio  para  nos  hostílisarem.  Jun- 
tas achará  v.  ex.*  (ambem  as  copias  do  meu  officfo  a  sb*  George 
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Shetí  sobre  este  assumpto  e  da  sua  resposta.  TcncioiiO  agora 
escrever  iiovameule  âquelle  sub-secretario  (i'esta(lo ;  porém 
desejo  antes  tÍ'isso  saber  qual  è  o  parecer  <lo  sr.  inarquoz  do 
Palmella  sobi  e  a  nova  prcionsào  de  mr.  Darl  de  receber  mais 
60  libras  como  indemnidadt'  das  perdas  (jue  diz  soffrôra  na 
carregação  de  liigo  que  destinava  |)ara  a  escuna. 

Quanto  á  recusa  dVste  governo  relativa  no  agente  consular, 
parece-íne  que  ahi  se  poderão  com  pnidencia  adoptar  algumas 
medidas  (jue  la^am  sentir  a  sua  injustiça  e  os  seus  inconve- 
íiieutes.  sem  todavia  recorrer  a  reciprocidade,  (pie,  não  ol)- 
slanle  ser  justa,  poderia  ter  graves  e  perniciasas  cousequeo- 
cias. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 


DO  ME&HO  FAM.O  MESMO 

Londres,  19  de  oalubro  de  1831. 

jlamiíi)  111."*  t  ei.**  tr 

N.**  67.  ^0  estado  indeciso  em  que  se  achava  (como  ainda 
se  acha)  o  negocio  inliiusto  de  mr.  Maberly,  sendo  um  obstá- 
culo á  negociação  do  novo  empréstimo,  juigou-se  acertado  de 
o  concluir  mesmo  com  grande  sacriíicio,  e  n'esta  opinião  con- 
cordaram os  srs.«marquez  de  Palmella,  D.  Thomás  Mascare- 
nhas, José  da  Silva  Carvalho  e  eu.  Para  esse  effeito  pareceu 
conveniente  aoctorisar  os  negociantes  d*esta  praça,  Blcardos, 
que  alem  de  serem  pessoas  de  reconhecida  probidade,  entra- 
vam na  nova  operação  e  tinham  a  vantagem  de  ser  ligados 
com  mr.  Maberly.  As  tentativas  feitas  por  um  dos  Ricardos 
foram  todavia  inúteis,  o  que  elle  me  participou  por  escripto. 
Depois  (fisso  diiigiu  o  sr.  D.  Thomás  Mascarenhas  a  mr.  Ma- 
bcrly  um  olTicio,  exigindo  a  entrega  dos  bonds  nâo  vendidos; 
mas  este  ollicio,  como  muitos  outros,  licou  sem  resposta! 
V.  ex.*  acbará  junlas  as  copias  das  ultimas  conimunicações 
(jue  houve  com  o  dito  Maberly.  Resta  agora  a  decidir  o  que 
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eouvirá  fazer  pnra  evitar  as  |)erdas  de  qoe  estamos  ameaça- 
dos pela  pertiuacia  d  aqueile  contratador,  e  os  damnos  ainda 

maiores  «juc  poderiam  resulUir  de  meiiiiias  legaes  que  des- 
arrerlilariain  o  novo  einpreslioio,  e  de  alí^urii  modo  o  anuul- 
lai  i;mi,  pondo  em  duvida  a  sua  validade. 
Deus  guai  (ie  a  v.  ex.%  ctc. 


DO  MkSHO  PAKA  O  U^M 

Londres,  19  dewliibro  tio  1831. 

(Hocnaao)  III.""  c  ti."^  *r. 

N."  68. — Ignorando  se  v.  ex.'*  r»*ceberia  por  outra  via  a 
copia  da  caria  que  S.  M.  o  Imperador  D.  Fedro  dirigiu  a 
lord  Falmerston  em  fónna  de  profissão  de  fé  politica,  julgo  ' 
não  poder  dispensar-me  de  a  remetter  a  v.  ex/  com  o  pre* 
sente  offido. 

Deus  gaarde  a  v.  ex.*,  etc. 


DO  IKSMO  PARA  O  IIESHO 

LMitlrN,  Ifi  do  novMDbro  d«  1831.  , 

(ReservaJt)  III.'"  e  tf, 

N.*69. — ^Achava-se  já  nas  dunas  a  fragata  Congresso,  e 
promptas  a  laigar  d  este  porto  as  Ir  .ii^alas  Asin  v  Juno  (estaí< 
Ires  com|)i"adas  por  nossa  corit.i  >.  <■  a  íni-jala  Fuiiieij  fretada 
e  carregada  com  a  nttilhei  ia  ií.k>  outras  e  as  municôpí^  do 
gueira  e  liôca  de^iminias  para  a  expedição  projectada,  qmn- 
do  uma  ordi  rn  íi"este  governo,  cmaiiada  do  miiiist<'no  do  in- 
terior, vim' ii  (ieter  aquelles  naM^s  c  iiii[),'dir  a  sua  saída,  sob 
jH  clrxio  denuncias  feitas  debaixo  de  juramento,  de  corno 
elles  apparelUavam  cm  4XintraveQ<;ào  do  aolo  do  paríameoto, 
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que  prohibe  os  armamentos  e  aUstaiiuMilos  para  serviço  es- 
trangeiro! Um  dos  vários  (Jeuuiicianlcs  foi  D.  Pedro  de  Aleií- 
castre,  e  outro  inr.  Robinson.  A  detenrrio  foi  posta  no  dia 
do  corrente,  e  as  diligiMu  i.is  jtarn  n  fazer  levanhr,  tanto  por 
parle  dos  contratadores  do  empréstimo,  como  do  sr.  luarquez 
de  Palmetla  e  do  Príncipe  de  Talleyrand,  por  cuja  via  mr.  Ar- 
doin dirigiu  a  sua  reclamarão  como  pi  nprit  (ario  dos  dois  pri- 
meiros navios,  ainda  até  agora  não  produziram  resultado  al- 
gum. O  ministério  referiu  o  oegocio  ao  Attorney  general  ou 
procurador  da  corôa,  e  as  delongas  iniierenles  ás  rrirnias  de 
processo  n'este  paiz,  fazem  receiar  que  tão  cedo  não  se  des- 
embarguem os  navios,  postoque  todos  aíTirmam  que  isso  seja 
infallivel,  nSo  havendo  provas  algumas  dos  factos  allegados 
nas  differentes  denuncias. 

Esta  contrariedade  tem-nos  aflSigido  muito,  e  desconfio  que 
ella  nSo  seja  um  acto  de  politica  calculado  para  nos  privar  da 
grande  arma  que  o  sr.  marquez  de  Palmella  manejava  t^o  ha- 
bilmente, para  forcar  este  governo  a  declarar-se  abertamente 
a  nosso  favor.  Infelizmente  tendo  lord  Grey  rompido  o  segre- 
do, -di  grandes  potencias  nossas  inimigas  pozeram-se  imme- 
diatamente  em  campo  para  nos  empecer  em  nossas  diligen- 
cias, c  é  provável  que  a  retençto  dos  navios  seja  obra  sua, 
talvez  de  accordo  com  esle^^overno,  par  a  poderem  levar  os 
nossos  ni'L,'OLÍos  ;í  conferencia,  e  ter  mina-los  assim  a  contentei 
da  Ili'>p.Hilia.  O  ãcltial  ministério  britannico,  liniido  por  na- 
tureza. infiTlo  c  vacillaiitc  solire  a  grande  eniprcza  da  reforma 
que  começára,  que  aqora  talvez  lhe  peza,  poi'  se  st  iilir  sem  a 
forra  e  o  denodo  necessár  ios  aos  r  eformadon  -.  quer  transigir 
com  o  partido  for//,  e  fazer-lbe  conci^ssôes  para  em  retorno 
obter  d  file  a  sua  desistência  de  oijposição  á  medida  da  dita 
reforma.  Uma  d'nqMelías  riHH  CNSÕps  será  sem  diivnla  deren- 
der  a  Hespanlia  conti  a  lodos  os  per  igos  do  contacto  das  idéas 
ou  das  instituições  constitucionaes,  que  ameacem  a  continua- 
ção do  poder  absoluto  de  Fernando  Vil.  D'ahi  julgo  eu  resul- 
tar a  contradiccão  que  existe  entre  os  desejos  e  a  conducla 
pusiUanime  d  este  ministério  a  nosso  respeito. 

Como  o  sr.  marquez  de  Palmella  escreve  á  regência,  escuso 
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repetir  as  participações  que  elle  fará»  tanto  dos  objectos  que 
motivaram  o  seu  regresso  a  esta  còrte.  como  do  que  aqai  tem 

passado  com  o  governo  inglez. 
Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  lESHO  PARA  0  lESlO 

LondrM.  iS  de  Mmilm  d»  1811. 

(Reacffd»)  Hl.**  e  ei.'"''  &r. 

N.°  70.  — Dt'  .icconlo  com  o  sr.  marquez  de  Palmella  pas- 
sei a  sir  G.  Siíee  a  nota  junta  por  copia  A,  pela  qual  me  obri- 
guei a  concluir  a  reclamação  de  mr.  Dart,  dando-lhe  um  cre- 
dito pela  somma  de  660  libras,  em  liquidação  da  dita  recla-  - 
mação.  Com  effeito  assim  o  fiz,  tendo-se  prestado  a  acceitar 
o  dito  credito  a  casa  de  Ramon  y  Garbonel  d'esta  praça,  qoe 
se  acba  ligada  com  mr.  Ardoio. 

Deas  guarde  a  v.  ex.',  etc. 


DO  nSHO  PARA  O  lESMO 

Lowbw.  f  d0  4«Maibro  de  1831. 

(iMtmd»)  OL"*  c  CL""  if  . 

N."  74.— Tenho  a  honra  de  remetter  a  v.  ex,*  um  credito 
a  favor  da  regência,  de  5:000  libras.  Este  credito  é  destinada 
a  fazer  face  ás  despezas  da  expedição  contra  a  Madeira,  caso  a 
regeni  la  julgue  conveniente  fazer  a  dita  expedição,  para  armar 
a  <nial  se  expedem  as  munições  necessárias,  na  siipposição  de 
que  alii  triili;ini  já  chegado  os  dois  navios  do  Rio  de  Janeiro, 
listas  muuiiões  irão  no  navio  Filaria,  fretado  fiara  esse  lira. 

A  escuna  Terceira^  commandada  por  mr.  Rosenberg,  ofli- 
cial  íi^lez  ao  nosso  serviço,  vae  com  destino  de  cruzar  por 
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alguns  (lias  sobre  a  costa  PorlUK^nl,  e  de  espalliar  ali  alguns 
papeis  (Je  noticias  para  animar  o  nosso  partido. 

Por  um  navio  que  está  a  partir  d'este  porto  escreverei  mais 
largamente  a  v.  exA  na^quasi  certeza  de  qoe  a  sua  chegada 
precederá  a  da  escuna. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  ele. 


DO  usm  pm  o  jusmo 

(Ivmidi)  III."*  e  ei.**  ir. 

N.*  78.  --Tenho  a  satisfação  de  participar  a  v.  ex.\  que  no 
dia  38  do  passado  se  levantou  o  embargo  tiue  este  governo 
tinha  posto  á  saída  dos  nossos  navios,  e  que  estes  largaram 
para  Belle-Ue,  porto  designado  pelo  governo  franròz.  Hoje 
sootie  que  a  fragata  Congresso  já  ali  tinha  chegado,  e  que  as 
auctoridades  (1'aquelle  porto  haviam  acolhido  favoravelmente 
a  tripulação  d'ella.  Escuso  relatar  a  v.  ex.*  o  longo  processo 
da  detenção  dos  na\ios,  e  do  levantamento  d'ella,  devido  ás 
assiduns  (iili[:t'ncias  tio  sr.  rnarquez  de  Palmclla,  e  aos  bons 
ollicios  do  Piincipe  de  i.illtjyraud,  o  qual  requereu  a  entrega 
das  fragatas  Congresso  o  Ásia  como  propriedade  ffanceza.  As 
outras  duas,  Juno  e  FairUc,  acbavam-se  simplesmente  freta- 
das. 

Frelaram-so  mais  os  transiiurles  Filei  ia  c  Tyran  para  leva- 
rem objcdos  dl'  íardarnciito,  munições  e  artilheria,  não  só 
para  armar  com  esta  as  iVagalas,  mas  para  arlilliar  a  harca 
Ih  ijpncin.  devemos  stippor  choííatia  a  essa  ilha,  vindo  do 
Bio  tle  Janeiro.  Kites  navio>  >(■  du  iLfcm  landícm  a  Belle-lle,  e 
(rahi  a  Fileria  seguirá  para  â  Terceira,  levando  a  artilberia 
para  a  sobredita  barca. 

A  escuna  Terceira  commandada  por  mr.  Rosenberg,  oílicial 
inglez  ao  nosso  serviço,  leve  ordem  de  ir  cruzar  por  algum 
tempo  sobre  a  costa  de  Portugal,  levando  unu  forte  uipula- 
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cão  i\o  mariulieiros  inífiezf*?.  Para  poilei  accomini y<\^  tri- 
pu!íH*MO.  foi  necessário  ordenar  que  desemliai  .Ms^e  a  guarni- 
ção de  liop.i  porhiíjuoza.  e  fnr.  fíosenher^'  inçará  para  esse 
eíTeilo  em  Belle-Ile,  onde  etíeituará  o  dilo  (li  StMhhaniiie  para 
bordo  de  uma  das  nossas  fragatas»  recebendo  ali  o  coniple- 
menlo  dos  marinheiros  de  que  carecer.  Para  evitar  o  desgosto 
que  aos  nossos  soldados  causaria  o  desembarque,  eu  o  moti- 
vei na  intenção  de  formar  uma  guarda  de  honra  pr)rtugueza 
para  o  Imperador,  a  bordo  da  fragata  em  que  S.  M.  I.  se  trans- 
portar  pai  â  essa  ilha.  Pedro  Alexandrino  da  Canha  acompa- 
nha mr.  Rosenberg,  e  entregará  a  v.  ex/  o  meu  procedente 
cilicio.  A  escuna  visitará  tão  sómente  os  navios  com  bandeira 
portQgueza  ou  brazíleira;,  apresará  os  primeiros,  na  confor- 
midade do  contrato,  que  juntarei  ao  meu  seguinte  ofBcio,  e 
N  os  segundos  quando  se  prove  pelos  seus  papeis  serem  pro> 

príedade  portuguesa. 

O  ST.  marquez  de  Palmella  acha-se  ainda  n'esta  cidade, 
mas  espera  sómente  a  resposta  que  este  governo  lhe  promet- 
teu  a  uma  sua  nota  olBcial,  para  regressar  a  París,  e  conta 
que  a  dita  resposta  lhe  seja  dada  um  doestes  dias.  Aiites  da 
sua  volta  a  França  não  poderão  ali  decidir-se  as  disposições 
ulteriores  relativas  á  expedição  e  ao  embarque  de  S.  M.  I.  o 
Senhor  Duque  de  Bragança. 

Deus  guarde  a  v.  etc. 


DO  MESUO  PARA  O  liLSMO 

LMdm.  9  de  dsumbro  d»  1811. 

(ftesenido)  111.°"*  e  ei."^  a. 

N.^  73.,— Junta  achará  v.  ex.""  a  copia  do  contrato  feito 
com  o  capitão  Sartoríus,  que  desejo  possa  merecer  a  appro- 
vação  da  regência,  como  já  a  obtive  do  sr.  marquez  de  Pai- 
niella,  sob  cujas  vistas  a  minntri.  Conto  agora  escrever  de  of- 
ficio  ao  dito  Sartorius,  declarando-lhe  que  os  seus  vencimentos 
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começaiu  do  dia  ^3  ile  srtciiibio  pn-xiiiio  passado,  cru  que 
foi  nomeado  mpniliro  da  i  tiiiiinissrio  d<»>  picparativo-;  d;i  ex- 
pedição, e  i  \i;,'iiiíir)  d  eiie  uma  ivlacHo  circum-íaiiciada  dos 
OÍIiciiies  ipir  leui  aiipari^ido,  da  qual  eorisle  taiiilii  iii  a  ejtoclia 
do  vencirnerilo  de  cada  um  d  elles.  Junta  aihaiá  v.  r\.'  a  lista 
que  eile  me  forneceu  e  que  não  corresponde  às  luiulias  iiileu- 
ções. 

A  commissão  dos  preparativos  va»'  aj^oi  a  para  Franra  cora 
o  íim  de  terminar  ali  as  suas  contas.  O  více-aliniraníe  Sartorius 
já  partiu:  o  conselheiro  Miranda  parle  ámanhâ,  e  mr.  Mendi- 
zabai  creio  ([iie  depois  de  ámanhã. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  mio  PARA  O  nsio 

LooiirM,  9  lie  «l>>zemhrn  do  1831. 

(fieservado)  lil."",  c  cx.""  sr. 

N.*^  74. — Junta  remetto  a  v.  ex.*  a  segunda  via  de  nm  çre* 
dito  de  5:000  librás  a  favor  da  regência.  Este  credito  era  des- 
tinado a  fazer  face  ás  despezas  de  uma  eicpedição  contra  a  Ma- 
deira, CUJO  [ :  ojeclo  lembrou  quando  se  achavam  embargados 
os  navios.  O  dito  pi-ojecto  poderá  todavia  ser  ainda  executado 
SC  a  regência  o  julgar  conveniente,  caso  a  expedição  contra 
Portugal  n3o  possa  effeituar-se  immediatamente. 

Mais  remetto  a  v.  cx."  uma  lista  e  vários  conhecimentos  re- 
lativos aos  objectos  remettidos  pelos  navios  Cyrus  e  Sarah 
por  c^nla  da  fazenda. 

Devo  deolarai-  a  v.  ex.\  que  não  foi  possivel  obter  de  mr.  Ar- 
doin um  credito  (IKTerente  do  que  remetto.  níío  obstante  ha- 
ver-lhe  ponderado  o  sr.  marquez  de  l*ainiella  a  diíTiciddade, 
talvez  mesmo  a  impossibilidade,  de  achar  nCssas  ilhas  quem 
queira  tomar  letras,  por  melhor  que  seja  ahás  o  tTeihlo  da 
casa  que  niictorisa  o  saijue.  Devo  todavia  esjierai'  que  estas 
reflexões  serão  attendidas  em  quaesquer  futuras  remessas  do 
contratador  do  empréstimo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.\  etc.  ^ 


DO  nSMO  PIRA  O  USIO 

L»9dn»,  9  de  deuffibro  de  1831. 

(loerradt)  lU.-'  t  ti.'"  ar. 

N.**  75.  — Sepiinda  feira  5  do  corrente  foi  admillido  no  Stock 
Exchange  o  nosso  emi)i  esliino,  porém  até  agora  não  lein  sido 
íírande  o  concurso  dos  lomadons,  nfio  obstante  as  grandes 
vantagens  que  elle  offerece.  Dos  tomadores  exige-se  sômenle 
o  pagamento  de  8  por  cento  das  apólices,  e  como  500:000  li 
hras  devan»  segundo  o  contrato,  ser  depositadas  para  paga- 
mento do  empréstimo  de  1823,  segue-se  que  o  producto  toiai 
(jiie  poderá  agora  reallsar-se  será  tão  sómente  de  420:000  h- 
bras,  somma  que  não  chega  a  cobrir  a  primeira  prestação. 
Entretanto  a  admissão  do  empréstimo  e  a  sna  circuiação  n'esta 
praça  devem  produzir  um  bom  eflfeito  a  nosso  favor. 

N3o  s3o  porém  pequenos  os  sacríficíos  que  para  isso  foi  ne- 
cessário fazer,  e  entre  elles  o  que  mais  me  repugnou,  foi  a 
auctorisa^o  incondicional»  dada  ao  letrado  mr.  Freschfield, 
para  concluir  o  infausto  negocio  de  mr.  Máberly!  Esta  aucto- 
rísa^o  foi  por  mim  assígnada  depois  de  muita  discussão,  com 
a  approva^o  do  sr.  marquez  de  Palmella  e  do  sr.  D.  Thomás 
Mascarenlias.  Era  certo  que  mr.  Maberly  se  negaria  a  vir  a 
qualquer  conclusão  que  lhe  não  assegurasse  o  roubo  do  que 
tem  em  sua  mão,  e  bem  sabíamos  nós  que  se  lhe  intentásse- 
mos algum  processo,  as  despezas  doeste  absorveriam  a  tota- 
lidade, senão  mais,  da  mesma  somma.  N^estas  circumstancias 
julgou-se  preferível  terminar,  abandonando  as  nossas  justas 
pretensões,  para  não  comprometter  o  credito  do  governo  e 
do  novo  empreslimo,  com  o  escândalo  de  nrna  demanda  com 
iim  1  <ii)ula  de  má  fé.  Ainda  não  sei  coniludo  o  resultado  da 
arbitrassem  de  mr.  Freschfiuld,  o  qual  se  entende  com  mr.  lU- 
cardo  ;  temo  porém  que  mr.  Freschfield  não  corresponda  á 
confiança  que  mr.  Hicardo  punha  na  sua  probidade.  D  esla 
infeliz  transacção  daiei  conta  a  v.  ei.*  iogoque  eila  se  con- 
clua. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 
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DO  MBSMO  PARA  O  lESHO 

Loôdres,  10  d«  dezembro  d»  i83|. 

(leseraA)}  Ui.-*  e  ex.***  $r. 

N.**  76. — Depois  da  chefí-idn  do  sr.  marquez  de  Falmella, 
não  se  tem  recebido  desp.iclio  ;d?iim  d'essa  secretaria  d'es- 
tado,  o  que  romrrn  já  a  (iar-me  al^nim  cuidado. 

S.  M.  a  Imperatriz  do  Brazil  deu  felizmente  á  luz  uma  Frin- 
ceza  no  dia  1  do  corrente.  Este  acontecimento  não  deixa  de 
ser  importante  nas  acluaes  circiimstancias,  vistoque  elle  aUi- 
via  S.  M.  o  imperador  do  justo  cuidado  que  lhe  merecia  o  es- 
tado da  sua  augusta  consorte,  e  o  deixa  mais  livre  para  to- 
mar qualquer  resolução  a  favor  da  nossa  causa»  e  de  effeituar 
aquella  em  que  permanece  de  se  embarcar  para  essa  ilha. 
Logoque  isto  aconteça,  é  provável  que  as  poteucias  interes* 
sadas  a  favor  da  Hespanha  queiram  intervir  para  evitar  a  ne- 
cessidade  da  expediçSo  o  os  perigos  imminentes  que  d'ella  po- 
deriam resultar  á  mesma  Hespaoba. 

Segundo  hoje  sou  informado,  a  França  dispõe-se  a  expedir 
uma  esquadra  para  o  Tejo,  e  o  mesmo  fará  provavelmente  a 
Inglaterra.  O  fim  doestas  expedições  será  de  observar  o  resul* 
tado  das  nossas  tentativas,  de  as  favorecer  indirectamente,  e 
de  offerecer  guarida  ao  partido  vencido. 

Deus  guarde  a  v.  ex.\  etc. 


m  HE&MO  PARA  o  MpSIlO 

Loodrei,  SO  de  detomhro  de  1831. 

(BescrTadi»)  111.""  e  «i.""  «r. 

N.**  77.  —  As  fiauatas  Congresso,  Asia  e  Juno  clir^-ai  aiii  fe- 
lizmente a  Btíile-lle.  pnréni  a  Fairlic,  que  levava  o  armamento 
pai  a  as  outras,  ençoritiaiulo  um  forte  temporal,  loi  obrigada 
a  arribar  a  Plymoiitli,  tendo  perdido  o  ma^tn»  í:rande  e  sof- 
frido  considerável  avaria.  Deu-se  ordem  para  que  a  carga  da 
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AwWtc  fosae  baldeada  para  navios  menores  e  seguisse  imme- 
díatameiite  para  Belle-Ile;  ao  mesmo  tempo  que  se  tratoa  de 
annnllar  o  frelamento  d'aqueUe  navio,  do  modo  que  for  me- 
nos oneroso. 

Para  contluzii  as  equipagens  a  Belle-Ile,  lêem-.-»-  fretado 
barcos  de  vapor;  porém  os  temporaes  que  léem  rein;idu  obri- 
garam dois  d'aqufillt's  líarcos  a  arribar.  O  Lord  Blfinn-//,  tendo 
entrado  em  Miiíoi  d  coia  Mi  a  AúO  marinheiros  íjue  conduzia 
de  Liverpool,  ali  desertaram  a  maior  parte  <rellps.  e  spíruin 
com  83  que  ficaram  a  bordo.  Outro,  Sir  Edward  Banh  - .  -nulo 
do  Tamisa  com  2\0  homens,  arribou  a  Purlsmoutti,  e  hunieíu 
se  expediu  para  ali  um  expresso  com  ordem  dt^  o  fn/fr 
guir  sem  demora  *■  de  ikio  arribar  mais  a  porto  alf,'iiiii  de  In- 
glaterra, para  se  evitar  a  repetição  do  acontecido  com  o  U^d 
Blaimy. 

A  escuna  Terceira,  tendo  sido  embargada  em  consequeocía 
do  afidavii  do  bacliarel  Manuel  Mana  Coutinho,  qne  tentou 
ganhar  a  guarnição,  e  obriga-la  com  promessas  a  declarar-se 
a  favor  do  usurpador,  foi  logo  desembaraçada,  e  só  nio  tem 
saldo  por  faita  de  vento  favorável. 

O  sr.  marquez  de  Palmella  dispOe-se  a  partir  depois  de 
ámanbl  para  Paris,  tendo  eonduido  o  objecto  da  sua  vuida 
aqui.  Com  a  sua  chegada  a  França  se  apressará  o  embarque 
de  S.  M .  I.  o  Senhor  Duque  de  Bragança,  e  com  elle  a  deci- 
do final  e  favorável  da  nossa  causa. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  IIS&IIO  PAfiA  O  MB&IIO 

Londres,  ii  de  dezembro  «le  t83i. 

[EeserTadoJ  III."'  c  ci."*  sr. 

N.**78. — Os  portadores  dos  bonds  chamados  de  D.  Tho- 
más,  tendo  instado  sem  (\'ssar  peíu  ^eii  [lajíameiilo,  e  amea- 
çaiido-nos  com  prueeduiientos  legaes  e  indecurosu-,  I  ji  for- 
çoso atteoder  á  sua  aliás  justa  reclamação,  e  depois  de  uma 
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longa  negociação,  consegulu-se  contenta-los  com  o  pagamento 
de  10  por  cento  do  capital,  juntamente  com  os  juros  vencidos 

ale  o  fiin  du  correrile,  íkando  o  resto  para  ser  satisfeito  Ua 
segunda  prestarão  do  empréstimo.  Esic  i  ta^^mento  deverá  ab- 
sorver cou>a  de 0:000  libras,  que  serão  exLi  aiiidaò  das  2Ò;0(X) 
libras  da  primeira  prestação  disponivel  do  dito  empréstimo. 
D'aqaeUas  !2i>:000  libras  íuram  appUcadas: 


Para  pagamento  de  um  mez  aos  emigrados 
^  ao  corpo  diplomático,  e  para  outras  pe- 
quenas despezas  £  4:700 

Para  pagamento  de  letras  e  oreditos  de  Hen- 
rique José  da  Silva  a  favor  da  regência . .  £  6:670, 10 

Para  pagamento  de  uma  letra  da  regência . .  £     644,  7,  4 

Para  pagamento  de  outra  de  100  libras  a 
mr.  Maberly  com  despezas  £      102,  12,  1 

Pai  a  pagamento  de  mr.  Dart  (oiricio  reser- 
vado n."^  70)  £      660,  O,  O 


Soimna  £  42:777,  9,  5 

Díspoz-se  mais  a  cargo  da  mesma  somma 
de  25:000  libras,  pelas  quantias  seguintes, 
ainda  não  effectivamente  pagas: 

Letra>  do  Rio  de  Janeiro  £   5:387,  10,  O 

Jui  US  O  10  por  cento  do  capital  dos  bonds 

de  D.  Thomás,  mais  ou  menos  £   6:000,  O,  O 

Letra  de      libras  sobre  o  Rio  de  Janeiro, 

com  recambios,  ele  £  •    SOi,  6, 0 

Letras  não  acceitesda  regência  sobre  nu*.  Ma- 
berly £  1:237,17,3 

Montando  o  total  doestas  sommas  com  as  já  

pagas  a  £  25:904,  1,8 


De  modo  que  as 25:000 libras,  nSosònSo  bastam  paracobiir 
as  de^texas  a  que  s9o  destinadas»  mas  menoe  ainda  permittem 
que  se  faça  outro  pagamento  aos  emigrados  e  empregados  di- 
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plomaticos,  se  mr.  Mendizabal  n§o  consegair  espaçar  o  de  al- 
gumas das  parcellas  acima  mencionadas  de  que  está  tratando, 
responsabilisando-se  pessoalmente  peljis  .sDinmas  respeclivas. 

O  Hiíausto  negocio  de  mr.  Maberly  concluiu-se  finaluiente 
de  um  niodo  deplorável,  pelo  abandoiMi  guf  fomos  obriffados 
a  fazer-Ihc  do  resto  do  producto  d;i  \  fiida  dos  bonds  no  valor 
'  nominal  de  400:600  libras,  reslorpie  andaria  por  il:(K)0  li- 
bras. Obrifíúu-nos  a  fuzer  tão  jicnctsí»  sarrilicio:  a  quusi 
certeza  de  nada  i»odei  inos  obb.^  d*n(iii<'lle  conUalador  por 
meios  legaes;  2.",  o  receio  bem  fundado  de  qije  as  despezas 
de  um  i>rocesso  absorvessem  ainda  maior  tinantia  que  aijuella 
abandonada;  3.",  o  perigo  de  que  mr.  Maberly,  cuja  nià  fé  e 
velhacaria  nos  são  assas  conhecidas,  não  abusasse  do  depo- 
sito que  tem  em  sua  mão  dos  bonds  não  vendidos,  o  que  po- 
deria occasionar  novas  e  grandes  perdas;  i.*^,  íinalmente,  o 
temor  do  eíTeito  funesto  que  faria  no  puldico  o  escândalo  de 
um  processo  duvidoso  que  muito  j)rejudicaria  ao  nosso  cre- 
dito e  á  venda  e  giro  do  novo  empréstimo.  As  acções  vendi- 
das por  mr.  Maberiy  serão  trocadas  por  outras  do  dito  novo 
empréstimo,  e  os  contratadores  d'este  se  comprometteram  já 
ao  pagamento  do  dividendo  d'aque]las  acções.  Pela  próxima 
occasião  espero  remetter  a  v.  ex.*  os  documentos  e  particu- 
laridades d  estas  deploráveis  transacções,  que  todavia  pare- 
cerão amplamente  justificadas,  considerando  a  situaçSo  ar^ 
dua,  difficil  e  apertada  em  que  estávamos,  e  a  ui^encia  de 
lançar  mHo  de  todos  e  quaesquer  recursos  que  se  ofTereces- 
sem  para  nSo  perecermos  com  a  felicidade  da  nação,  que 
sempre  considerámos  ligada  com  o  triumpho  da  causa  sa- 
grada a  que  nos  votámos,  e  d*elle  inteiramente  dependente. 
Conseguido  pois  que  seja  um  t3o  precioso  fim,  não  serão  jul- 
gados grandes  os  sacriflcios  que  forem  tão  bem  recompensa- 
dos, e  que  ninguém  poderia  evitar  na  nossa  situação. 

Devo  dizer  a  v.  ex.',  que  o  sr.  marquez  de  Palmella  insis- 
tiu na  approvaÇão  da  resolução  fundado  nas  rasões  expendi- 
das n*esl»  oíBcio,  e  nas  repetidas  requisições  e  Instancias  dos 
contratadores  do  novo  empréstimo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 
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DO  (ÁmiL  DA  CARREIRA  PARA  JOAQUIM  DK  SOCSA 

PI  QDBVKDO  poauia 

LíOadres.  M  <)«  j»neiro  de  183i 

(lesmado)  111.*'  e  cx.*^  sr. 

N.°  79.— O  coronel  Pizarro,  irritado  pelo  officio  que  lho 
diricríra  o  secretario  do  ^^ahinefe  de  S.  M.  I.  o  Senhor  Duque 
de  Hraganra,  e  vendo  prestes  a  desvanecerem-se  as  suas  idéas 
de  f>essoal  ambição,  veiu  para  esta  corte,  onde  está  tramaodo 
projectos  de  atroz  vingança,  não  lhe  importando  sacrificar  a* 
pátria,  a  causa  sagrada  a  que  nos  votámos,  e  todos  os  senti- 
ineotos  de  virtode  e  de  dever,  para  cevar  a  sua  frenelicairal 
Reunido  aqui  com  o  major  Josó  Quintino  Dias,  e  com  outros 
emigrados  portugaezes  da  mesma  ralé,  pretendem  eUee  fo- 
mentar  uma  revolu^  n'essas  ilhas  por  meio  da  tropa,  para 
se  opporem  aos  imaginários  projectos  que  apresentam  como 
existentes,  e  qne  ardilosamente  attríboem  ao  Imperador  de 
usurpar  a  coròa  de  sna  augusta  Filha,  destrair  a  carta,  ft- 
ler^e  Rei  absoluto  de  Portugal.  Caso  porém  nlo  possam  ex- 
citar mna  reyolaçio  fonnal  e  decisíTa,  pretendem  os  conju- 
rados pelo  menos  conseguir  que  a  tropa  acolha  friamente 
S.  flf.  o  Imperador,  e  o  force  a  chamar  o  general  Saldanha, 
abandonando-se  inteiramente  a  elle  e  ao  seu  partido,  que  as- 
sim ficarão  sós  dominando  em  Portugal.  Com  este  duplo  in- 
tento expede  esta  infernal  facção  um  ou  mais  agentes  seus  pelo 
navio  Lynx,  levando  papelada  e  as  producções  do  dito  coro- 
nel Pizarro,  dos  l*assos,  de  Leonel  Tavares,  e  de  outros,  con- 
tra a  i"t'^^encia  do  Senhor  D.  Pedro.  O  tenente  Jorge  Wanzel- 
ler,  constando-lho  o  que  levo  dito,  e  sentinil  »  a  importância 
de  que  o  governo  [»odessc  ser  inslrnido  a  iciiii  o  (Testas  dia- 
bohcas  ti  nm.-is  para  as  innlilisar,  decidiu-^i'  i  nm  iuuvuvel  zélo 
a  mudar  de  navio,  e  a  regressar  a  essas  ilíias  uo  mesmo  navio 
Li/nx.  Por  elle  remelto  pois  este  officio,  para  (|uc  a  regên- 
cia, pretextando  uma  denuncia  do  rontral^ando,  de  procla- 
mações de  D.  Miguel^  ou  de  qualquer  outro  facto  criminoso 


ou  hostil  qae  convenha  preyenír,  haja  de  mandar  (lazer  uma 
busca  e  pesquiza  rigorosa,  taoto  na  carregação  do  navio,  como 
no  trem  e  bagagem  dos  passageiros,  apprehendendo  lodosos 
papeis  e  impressos,  e  ot^tando  á  sua  circulado.  No  momento 
actual  esta  precau^o  é  da  maior  importância,  e  eo  a  solicito 
com  a  mais  viva  instancia «  poisque  na  verdade  seria  doloroso 
que  depois  de  quatro  annos  de  sacrifícios  e  soífrimentos,  e  no 
momento  mesmo  de  colhermos  o  premio  de  tanto  brio  e  tão 
í^enerosa  pertinácia,  viesse  tudo  a  perder-se  e  mallorTar-se 
pelo  frenesi  de  alínins  ainbiciosus,  que  antes  querem  ver  a 
monarchia  humilhiKl.i  e  gemendo  debaixo  <lo  i^aiominioso 
jugo  da  usurpaçàu,  [ik?  consentir  que  ella  se  salve  sem  o  im- 
potente auxilio  da  siui  pi  esumpçusa  estultícia  e  nuliuiade. 

Não  pude  saber  com  certeza  qual  é  o  agente  (jue  vae  no 
Lynx:  porém  lenhu  rasues  para  desconíiar  que  seja  Francisco 
Januário  Cardoso,  leneule  de  engenheiros,  ultimamente  emi- 
grado, e  que  tem  sido  visto  com  o  coronel  Pizarro  differentes 
vezes.  Aquelle  oiricial,  (pie  porventura  foi  miguelista,  emi- 
grou por  se  dizer  im[)licj(lo  na  malfadada  inMiíiviçao  de 
agosto  ultimo,  e  tendo-se-me  apresentado  alleg;ifi(l"  a  sua 
miséria  e  o  seu  desejo  de  servir  a  nossa  causa,  eu  llie  forneci 
os  soccorros  de  que  caiecia  para  effeituar  a  sua  viagem  para 
essa  ilha. 

Devo  dizer  a  v.  ex.*,  que  tendo  o  coronel  Pizarro  incre- 
pado  em  acto  de  conversa  ao  major  Quintino,  de  que  havia 
perdido  uma  boa  occasião  de  fazer  tudo  o  que  lhe  cpnvinba, 
quando  ahi  estivera  senhor  da  tropa,  o  m^or  lhe  respondeu, 
que  então  julgára  nada  dever  fazer,  mas  que  a  sua  influeneia 
ainda  ahi  dominava»  e  que  estava  bem  certo  de  que,  mesmo 
ausente,  poderia  fazer  o  que  quizesse.  Com  esta  noticia  exnl- 
>  tou  o  coronel,  e  logo  ambos  passaram  a  tratar  doe  meios  de 
executar  os  seus  criminosos  e  patricidas  projectos. 

Previno  a  v.  ex.'  de  que  rometto  este  offido  por  tres  vias^ 
julgando  que  muito  convém  que  as  visitais  e  exames  do  navio 
Lym  se  estendam  a  todos  os  outros  que  a  qualquer  das  ilhas 
dos  Açores  aportarem  de  Inglaterra,  ou  mesmo  de  Franca. 
Mando  intimar  ao  capitSo  do  l^fnaç  de  não  deixar  desembtr- 
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car  ninguém,  nem  eonsa  algoma  antes  de  receber  ordens  do 
governo. 

Boje  recebi  carta  do  sr.  marqoec  de  Pafanella,  em  qoe  me 
diz  que  com  efiéito  partia  bontem  com  S.  li.  L  para  Belle- 
ble,  de  modo  qoe  pouca  dífferença  Julgo  haverá  entre  a  che- 
gada d'este  officio  e  a  de  S.  M.  a  essa  ilha. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  O&IO  PARA  O  IS8I0 

LondrM,  1  de  í«ti»retfO  de  18^ 

(Ittenaii)  111.*»  e  et.*''  is. 

N."  80. — Juntos  tenho  a  honra  <le  l  emetler  a  v.  ex."  os 
docunieiiios  relativos  á  íleploravn»!  tnuisacção  concluída  com 
mr.  Maberly,  de  que  já  tialri  ^•m  al^'iiii>^  dos  mm<  prpceden- 
tes  oflficio^.  V.  ex.'^  verá  por  evSUís  (IniMiiiiMntov.  que  não  dei- 
xaram de  empregar-se  por  nossa  pane  todos  os  meios,  tanto 
para  fazer  executar  o  contrato  celebrado  com  aqiielle  capita- 
lista, como  para  depois  o  annullar  em  termos  justos  p  rasoa- 
vcis.  Se  iníelizniente  nSo  podemos  conseguir  nem  uma  nem 
outra  cousa,  não  foi  certamente  por  negligencia  nem  falta  de 
zélo.  Os  meios  legaes  não  promettiam  resultado  algum  favo- 
rável, vistas  as  nossas  circumstaodas  e  a  situação  mal  defi- 
nida do  nosso  governo  perante  as  potencias  estrangeiras. 
V.  ex.*  se  convencerá  d'esta  verdade  á  vista  do  parecer  dos 
melhores  letrados  d'esta  côrteCn.*^  1). 

Privados  pois  d'aquelle  recurso,  foi  indispensável  recor- 
rer aos  meios  de  concilia^;  portei submettendo-nos á  ded- 
sSo  de  um  arbkro,  que  nlo  correspondeu  á  nossa  confiança, 
nem  â  dos  indivíduos  que  o  recommendaram,  aqa  probidade 
reconhecida  e  provada  por  diflTerentes  actos  nos  induzíii  a 
conceder  uma  auctorisaç9o  ampla  e  illimitada  a  mr.  Fresch- 
field.  V.  ex.'  adiará  sob  n.*  8  o  auto  de  arbitragem  d'aquelle 
letrado.  Entretanto  a  bancarrota  de  mr.  Maberly  é  uma  prova 
post  faetnm  de  qoe  itòo  era  possível  obter  d'elle  condiçOes 
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mais  favoráveis.  Cumpre-mf  ontretauto  declarar  a  v.  cx.*, 
que  a  transacção  a  que  me  reQro  íbi  conduzida  de  aaordo 
com  o  sr.  marques  de  PalmeUa  e  com  o  sr.  D.  Tbomás  Mas- 
carenhas. 
Deus  guarde  a  v.  ex.S  etc. 


DO  MESMO  PABA  O  MESMO 

* 

(loenaát)  III."*  e  n."*  ir. 

N.*^  8i.— Remetto  a  v.  ex.*  as  copias  inclusas  de  uma  carta 
dirigida  pelo  nosso  vice-consnl  Francisco  Rebello  ao  sr.  mar* 
quez  de  Palmella,  e  da  resposta  que  s.  ex/  lhe  deu.  Francisco 
Rehelio  pretende  receber  uma  commiss9o  de  600  a  700  libras 
pelo  sen  iço  que  prestou  na  transacçSo  das  letras  nSo  pagas 
do  governo,  que  foram  sobstituidas  por  bonds;  porém  acce- 
deu  á  proposição  que  lhe  foi  feita,  recebendo  em  pagamento 
um  bond  de  200  libras  assignado  pelo  sr.  D.  Thomàs  Masca- 
renhas. 

Para  melhor  intelligencia  d'este  negocio  refiro-me  ao  ofli- 
ciu  do  sr.  D.  Thomàs  Mascarenhas  ao  sr.  Luiz  da  Silva  Mou- 
sinho de  .Xlhuquerquc  do  i."  de  outubro  de  IHiiO,  n.**  30,  e 
ao  oílicio  d  aquelle  secretario  d  estado  em  resposta,  datado 
em  19  de  dezembro  do  mesmo  auno. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 


MO  HKHO  PiRá  O  nSHO 

(Incnidi)  HL"*  •  «."•  sr. 

N.®  82. — Tenho  a  honra  de  nccusar  n  recepção  dos  despa- 
chos, reservado  n.*^  O  e  ostensivo  n.**  10,  de  que  tomei  o  de- 
vido conhecimento. 
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Em  eonsequencm  de  reflexões  do  sr.  D.  Thomás  Mascare- 
nhas, qae  forain  presentes  ao  sr.  marquez  de  Palmella,  jul- 
gou-se  dever  sobrestar  na  execução  da  ordem  relativa  i  com- 
mls^o  de  Henrique  José  da  Silva,  parecendo  que  a  natureza 
do  serviço  prestado  por  este  negociante,  que  sempre  fes  as 
partes  dos  contratadores  do  empréstimo,  não  mi^recia  o  pre- , 
mio  que  v.  ex.*  me  auctorisava  a  aununciar-Ihe,  por  parte  do 
governo,  mórmenle  depois  que  se  soube  que  o  niesiiKi  Hen- 
rique .li)sé  da  Silva  recebêra  eíTertiN  iiiK  nle  de  mr.  Maherly, 
pela  fatal  negociação  do  euipie.^liiiiu  pa.>sado,  a  somnia  de 
6:000  libras,  metade  do  preço  convencionado  entre  elles  pela 
sua  agencia;  não  obstante  ter  elle  lambem  carregado  ao  go- 
verno as  despezas  da  sua  viagem  ao  iiio  de  Janeiro  (545  li- 
bras). 

Deus  guarde  a  v.  ex.S  etc. 


DO  nSIO  PARA  O  MESMO 

LeadrM,  ft  dt  fciwaiio  de  M3t. 

N.*  83.~Tendo-me  sido  enviado  de  Paris  um  pequeno 
numero  de  exemplares  do  manifesto  de  S.  M.  I.  o  Senhor 
Duque  de  Bragança,  e  julgando  eu  da  maior  utilidade  espa- 
lhar em  Portugal,  com  grande  profusão,  aquelle  importante 
documento,  mandei  fazer  aqui  duas  novas  ediçdes  d'elle, 
uma  das  quaes  em  uma  só  folha,  poderá  ser  aíDxada  em  fór- 
ma  de  edital. 

Do  mesmo  documento  mandei  também  exemplares,  com 
rnn  simples  officio  de  remessa,  aos  governadores  da  Madeira, 

de  Cabo  Verde,  de  Angola,  de  Moçambique,  de  Goa  e  de  Ma- 
cau. 

Ao  coi 'po  diplomático  n>?ta  côrte  remetti  também  oíficio- 
samente  exemplares  eni  íi.incez  do  mesmo  documento,  cuja 
recejicão  até  asfora  s('>  me  accusaram  o  embaixador  de  Fran- 
ça, os  ministros  de  ^apoies,  do  Brazil,  dos  Estados  Unidos  e 
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(lo  México,  c  os  encarregados  de  negócios  de  Sardenha»  de 
Dinamarca  e  da  Huecia.  O  primeiro  acompanhou  a  accnsaçâo 
com  as  seguintes  palavras:  «11  Ta  lu avec  un  grand  íntérôt, 
et  ne  doute  pas  quil  ne  prodoiae  tout  l^eQet  qu'en  doivent 
attendre  -les  amis  de  la  cause  de  S.  M.  I.» 

Em  geral,  tanto  os  nadonaes  como  os  estrangeiros  todos 
téem  feito  os  devidos  elogios  áqueUa  etpo8i(^o  da  jtistica, 
da  causa  e  das  nobres»  generosas  e  sabias  intenções  do  au- 
gusto Chefe  da  Reai  Família  de  Bragança. 

Deus  guarde  a  v.  ex/,  etc. 


DO  IttSMO  PAftA  O  MESId 

LoBdrt'1,  H  <lc  r<'>i'ri<iro  de  1833. 

(ilcser\adoj  111**  e  «.■• «. 

N."  84.  Por  um  oflicio  de  mr.  Lt  sseps,  cônsul  de  França 
em  Lishoa,  (h  i\ue  mv  deu  conhecinit  tUo  o  Principe  de  Tal- 
levnind,  soube  que  cui  um  jantar  em  (jue  foram  presentes  o 
sr.  Montealepre,  ministro  de  llespanlia:  o  visconde  de  Sania- 
rem;  o  dito  mr.  Les.^cps:  mr.  Huppner  e  outros  individuo^., 
dissera  publicamente  o  primeiro  qu«'  nas  fronteiras  existiam 
±000  liomens  de  tropns  liespanholas  jircstes  a  entrar  em 
Portugal  á  primeira  noticia  do  desembarque  da  nossa  expe- 
dição, e  que  quanto  a  soldados  para  encorporar  nos  regi- 
mentos portugueses,  leria  o  Senhor  D.  Miguel  quantos  qoi- 
zesse.  A  isto  respondeu  o  visconde  de  Santarém,  que  bòcas 
já  havia  de  sobra,  e  que  os  desejos  do  governo  eram  que  a 
Hespanha  lhe  fornecesse  abertamente  um  forte  corpo  auxi- 
liar. Mr.  Uoppner  communicou  ao  seu  governo  esta  conve^ 
sa;  porém  tendo  eu  querido  indagar  de  lord  Palmerston  os 
passos  que  sem  duvida  teria  dado  em  consequência,  e  os  re- 
sultados das  communicacOes  que  sobre  os  nossos  negocies 
deve  necessariamente  ter  havido  com  o  gabinete  de  Madrid, 
nada  pude  tirar  de  s.  ex.\  o  que  attríbuo  ás  comraunica- 
çdes  directas  estabelecidas  entre  elle  e  o  plenipotenciário  de 
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S.  M.  I.  O  Senhor  Duque  de  Bragança.  Hoje,  porém,  soube, 
por  via  de  um  individuo  que  occupa  um  iogar  eminente,  e 
que  de  mim  exigiu  de  nSo  o  nomear,  que  tanto  este  governo 
como  o  de  Flrança  dirigiram  fortes  e  enérgicas  representa" 
ções  ao  de  Hespanba  contra  qualquer  ingerência  a  fevor  do 
Senhor  D.  Miguel ;  que  os  dois  primeiros  obram  de  perfeito 
accordo  n'este  negocio,  e  que  lord  Palmerston  dera  antes  de 
hontem  conhecimento  ao  Priíicipe  de  Talloyrand  da  resposta 
d'este  secretario  d"esladu  .i  nota  do  sr.  marquez  de  Palmella, 
I)  (jue  certamente  teve  logar  para  patentear  as  intenções  d'este 
notinisterio  de  se  oppur  effectivamente  á  iíitervenção  hespa- 
nhola»  na  conformidade  da  ultima  par  te  (ja  referida  resjiosta. 
A  esta  confidencia  lespondi  eu,  que  se  os  governos  \i\u\n  e 
francez  se  mostrassem  decididos  i rmíra  aquella  inter\eaçao, 
nada  teriamos  nós  a  receiar  da  Hespanha.  O  mesmo  illustre 
individuo  me  retorquiu:  «(^e  qu  il  vous faut  c'est  un  succès 
quelconque,  la  prise  de  Madère  par  exemple.  Dès-lors  votre 
situation  change  entièrement,  car  oe  sera  déjà  un  petit  état». 

No  Times  de  hontem  verá  v.  ex.*  um  artigo  importante, 
que  apoia  a  idéa  que  acima  expuz,  das  intenções  d'este  go- 
verno a  nosso  respeito. 

Ajunto  a  este  oiOcio  a  copia  de  uma  carta  que  hontem  re- 
cebi do  nosso  encarregado  de  negócios  em  S.  Petersburgo, 
participando  as  boas  iotençOes  do  Imperador  Nicolau  a  nosso 
resp^to.  Algumas  no^Ses  da  referida  carta,  cuja  exactidão 
m»  é  aliás  bem  conhecida,  devem  fazer  presumir  que  as  ou- 
tras não  sejam  sem  fundamento. 

O  bill  da  reforma  em  breve  passará  na  camará  dos  cont- 
muns,  e  parece  haver  agora  uma  quasi  certeza  de  que  elie 
passará  também  na  camará  dos  lords,  estando  lord  Grey  au- 
ctorisado  para  a  creacSo  de  novos  pares,  e  decidido  a  faze-lo 
se  assim  parecer  necessário.  Se  o  actual  nuntsterio  obtém 
este  tríumpho,  nSo  só  se  consolidará,  mas  Acará  habilitado 
para  obrar  com  mais  decisão  e  franqueza  relativamente  á  po- 
litica  externa,  confonnemente  aos  princípios  que  se  lhe  co- 
nhec4?m.  Não  jul^o  tão  lacil  a  consolidação  do  ministério  fran- 
cez, em  presença  das  opmiões  exaltadas  e  divergentes  que  o 
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acommettem  diariamente.  A  improdeote  dímÍDui^  dos  sa- 
lários do  clero  cathoUco  pela  camará  dos  depatados  dete 
também  augmentar  em  França  a  animosidade  dos  inimigos 
da  ordem  de  cousas  estabelecida  pela  ultima  revolução,  e 
assim  aumentar  também  os  embaraços  do  governo. 
Deus  guarde  a  v.  ex.*,  ctc. 

DO  MLSMU  Pm  0  MESMO 
Loodm,  13  d«  r«frMiio  d«  M9I. 

N."  85.  —  Acaho  de  estar  mm  lord  P.ííhk  r^ioii,  esef?undo 
o  que  elle  me  disse,  julgo  (jue  merece  todo  o  credito  a  com- 
liiiiiiicação  feita  pelo  nosso  »'ih  ai  í  t  g.nlo  de  negócios  eni  S.  Pe- 
tershur^o,  relativameíite  á  resposta  dada  pelo  Imperador  Ni- 
colau á  memoria  da  côrte  deVienna.  É  verdade  que  o  Prii)ci]H5 
de  I/ievcn  riíjui  instou  diffr-rentes  vezes  pelo  recoiiliecimerUo 
do  Seiílior  D.  Miguel,  poi  em  cessou  de  fallar  n"isso  dupois 
que  lord  Palmerston  o  desenganou  e  lhe  fez  sentir  a  inutili- 
dade de  similhantes  instancias.  A  resposta  do  Imperador  Ni- 
colau não  sei  ia  ni;iis  (jiie  a  repetição  de  outra  dada  soljre  o 
mesmo  objecto  a  lord  Aberdeen,  quaudo  ministro  dos  negó- 
cios estrangeiros. ' 

O  Príncipe  Esterhazy,  antes  de  partir  d'esta  côrte,  commii- 
nicou  a  lord  P.ilmerston  o  extracto  de  um  despacho  do  Prín- 
cipe de  Mettemicti,  cujo  conteúdo  parece  combinar  com  a 
memoria  acima  dita,  e  só  continlia  de  mais  a  phrase  ameaça- 
dora» «que  a  Áustria  não  poderia  ver  com  indifferença  que  a 
França  sc  oppozesse  á  interferência  hespanbola  em  Portugal». 
Lord  Palmerston  respondeu  por  expresso  a  semana  passada 
a  esta  communicaçlo  do  gabinete  austríaco,  e  s.  ex/  promet- 
teu-me  de  mandar  aquella  soa  resposta  ao  sr.  marquez  de 
Palmella.  Ali  se  combatem  as  doutrinas  da  Ausina  como  con- 
trarias ao  direilo  das  gentes,  e  oppostas  á  marcha  natural  e 
progressiva  da  civilisaç3o.  A  Hespanha  pôde  ftandar  a  sna  in- 
terferência, ou  no  tratado  de  1778  (se  a  memoria  me  nSofal- 
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lece),  oa  do  direito  das  genles.  As  estipulações  do  tratado 
são  sómoDte  facidtatívas  e  ião  obrigatórias,  e  o  direito  das 
gentes  nSo  justifica  a  íDterférencia  pelo  mero  beto  de  qoe 
uma  potencia  vizinha  adopte  ioteraameote  as  fórmas  de  go- 
verno que  julgar  convenientes,  principio  que,  se  fosse  admit- 
tido,  destruiria  a  independência  das  nações,  e  impediria  os 
progressos  da  civilisfiçaío. 

Segundo  lord  Palmerston  me  disse,  mr.  Ancillon  era  agora  o 
mais  acérrimo  defensor  do  Senhor  D.  Miguel,  levado  pelas  in- 
stigações do  conde  de  Oriola.  Mr.  Chad  recebeu  instrucções 
para  fazer  ver  áquelle  ministro,  que  as  suas  sugpestões,  em 
vez  de  api"ovcilarem  â  cauía  que  parecia  ter  tomado  a  peito, 
lhe  seriarn  contrarias,  puisque,  se  este  p  ^Nt  rno  sf  jiil^Msse 
obrigado  a  interferir,  ou  viesse  a  oin  Ai  vm  conse(iuencia  de 
t3o  repelidas  teniaíivas  para  o  fazer  sair  da  liiilia  de  neutra- 
lidade que  adoptara,  certamenLe  não  seria  a  favor  d  aquella 
causa,  e  que  portauto  meitior  seria  desistir  do  seu  mulil  em- 
pentio. 

A  corte  de  Madrid  começava  a  moslrar-se  inquieta  pelo 
silencio  d'este  governo  sobre  os  nossos  negócios,  porém  a 
estas  horas  saberá  qual  era  a  interpretação  que  deveria  d^r 
áquelle  silencio,  o  qual  se  rompeu  pelas  communicações  aqui 
feitas  a  mr.  Zea,  na  conformidade  da  resposta  dada  á  còrte 
de  Vienna.  Lord  Palmerston  comtudo  asseverou-me  que  este 
governo  persistiria  na  mais  estreita  neutralidade,  e  que  a  res- 
tauração em  Portugal  deveria  effóitoar-se  inteiramente  pelos 
esforços  de  S.  M.  L  o  Senhor  Duque  de  Bragança;  mas  ao 
mesmo  tempo  percebi  que  a  neutralidade  $e  abandonaria  em 
caso  de  inlôferencia  por  parte  da  Hespaoha. 

As  communicações  do  conde  Sebastiani  com  o  conde  Ofalia 
téem  sido  análogas  ás  de  lord  Palmerston  com  mr.  Zea. 

Quanto  ao  mais  reflro-me  ao  que  lord  Palmerston  commu- 
Dicará  directamente  ao  sr.  marquez  de  Pabnella. 

Boas  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 

P.  S.  Esquecia-me  de  participar  a  v.  ex.*  a  importante  in- 
sinaação  feita  yoi  íoi  á  Vnínmbíuii  á  Áustria  e  d  ikspaiiba, 
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de  que  este  governo  estaria  disposto  a  servir  de  medianeiro 
para  a  coDciusão  da  questão  portugneza  por  via  de  negocia- 
çSo,  bem  euteDdido  abaDdonando-Be  a  idéa  do  reconbecimeiito 
do  Seohor  D.  Miguel,  ou  do  seu  casamento  com  S.  M.  F.»  po- 
dendo aehar-S6  outras  bases  para  a  dita  negociação.  Lord  Pal- 
merston  ponderou  também  os  perigos  que  correria  a  Hespa- 
nha  no  caso  de  uma  guerra  dvil  prolongada  em  Portogal. 


Bd  mo  piBA  O  mo 

Lmdm.  II  d*  fertniio  d*  1831. 

(Iwnd»)  Itt."*  c  ff. 

N.**  86— Tenho  a  honra  de  remetter  a  v.  ex.'  a  copia  in- 
clusa de  um  oflicio  que  dirigi  ao  vice-almirante  Sartorius,  ao 

qual  cllc  não  respondeu,  i>ara  cjue  não  possa  pensar-se  que 
houve  negligencia  da  minha  parte  em  promovei  a  necessária 
regulai  idade,  e  evitar  questões  íuiuras  com  olliciaes  alistados 
ao  nosso  serviço. 
Deus  guarde  a  v.  ex.^»  etc. 


m  mm  para  a  mksmo 

LoBáNf , «  de  tétwrtm  da  i8tt. 

N."  87 — Tendo  chegado  de  Lisboa  a  noticia  de  que  ali  se 
apromptava  a  toda  a  pressa  uma  expedição  de  mil  homens 
para  ir  reforçar  a  guarnição  da  ilha  da  Mad^,  pareceu-me 
conveniente  participar  quanto  antes  a  v.  ex.*  a  mesma  noticia, 
vistoque  com  conhecimento  d'eUa  poderá  talvez  S.  M.  I.  o  Se- 
nhor Duque  de  Bragança  querer  interceptar  aquella  expedi- 
{9o,  ou  tomar  os  vasos  que  a  devem  conduzir  ou  acompanbar 
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ao  8611  destino.  As  cartas  de  Lisboa  sio  datadas  de  18  do  cor- 
rente, e  dizía-se  que  o  governo  faxia  todos  os  esforços  para 
que  a  expedi^io  saísse  dentro  de  oito  dias,  o  que  todavia  pa- 
recia duvidoso.  Achando-se  portanto  prestes  a  partir  para  essa 
ilha  o  baroo  a  vapor  Superb,  e  sómente  demorado  pelas  or* 
dens  de  mr.  Mendizabal,  qoe  lhe  prescreviam  de  n9o  langar 
de  Nmouth  antes  do  dia  i%  de  março,  dirígi-me  a  mr.  Gar- 
boDel,  sócio  e  agente  do  dito  Mendizabal,  para  lhe  repre^ntar 
a  necessidade  de  fazer  sair  quanto  antes  o  dito  barco,  ao  qoe 
elle  se  prestou  de  bom  grado. 

Pela  copia  junta  do  extracto  de  um  officio  do  cônsul  geral 
de  França  em  Lisboa  ao  seu  governo,  verá  v.  ex.*  a  boa  im- 
pressão ali  produzida  piílo  manifesto  de  S.  M.  1.,  bem  como 
qual  é  o  (.'stado  de  inquietação  e  de  miséria  da  míeliz  nação 
portagueza  sob  o  pesado  jugo  que  a  opprime. 

Deus  guardo  a  v.  ex/,  ele. 


DO  ikíhM  PAliA  O  MESIO 

LondRít,  V  de  fnrtrrira  dt  IIUS. 

(ibcffiiif}  Hl.*'  e  ei  ~» sr. 

N."  88. — Tive  esta  manhã  uma  conferencia  com  iord  Pal- 
merston,  ao  qual  fui  olferer^r  a  occasião  do  barco  de  vapor, 
e  rogar-Ihe  de  me  communicar  o  que  tivesse  escripto  de  Lis- 
boa nu*.  Hoppoer,  e  mais  alguma  noticia  que  conviesse  levar 
á  augusta  presença  de  S.  M.  L  o  Senhor  Duque  de  Bragança, 
Lord  PaUneraton,  prestando-se  aos  meus  desejos,  disse-me, 
quanto  á  expedido  para  a  Madeira,  que  mr.  Hoppner  lhe 
participava  o  mesmo  que  a  v.  ex.*  communico  no  meu  pre- 
cedente officio,  sem  todavia  dar  grande  importância  áquella 
noticia,  pensando  que  seria  impossível  que  o  governo  tivesse 
meios  para  effeitoar  uma  tSo  grande  expedição,  a  qual,  quan- 
do muito,  se  reduziria  a  200  ou  300  homens.  Mr.  Hoppoer 
acrescentava,  que,  sendo  o  espirito  da  tropa  de  linha  dará- 
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mente  hostil  ao  Senhor  D.  Mignel,  a  expedição  de  1 :000  ho- 
mens, se  se  realisasse,  cansaria  a  perda  d'aquella  ilha,  a  qual 
mais  depressa  se  submetteria  á  legitima  anctorídade  da  Raíaba. 

Paliando  a  lord  Palmerston  nos  boatos  que  téem  drcnlado 
da  marcha  e  renníSo  de  tropas  hespanholas  nas  frooteiras  de 
Portagal,  elle  me  disse  qoe  aquelles  boatos  eram  pelo  menos 
exagerados;  que  mr.  Addíngton  lhe  escrevia  qne  o  governo 
hespanhol  dava  as  mais  positivas  seguranças  de  não  interfe- 
rência, e  que  se  estas  seguranças  viessem  sómente  de  mr. 
Calomarde,  nlio  mereceriam  muito  credito,  porém  qne  ellas 
dimanavam  de  outros  membros  do  governu  que  inspiravam 
maior  confiança;  que  tudo  o  qne  se  dizia  da  reuniSo  de  um 
corpo  de  S3:000  homens  era  falso;  porém  que  era  verdade 
que  um  corpo  de  8:000  se  concentrava  nas  Castellas,  mas 
que  esle  mesmo  só  se  a|)proximaria  das  fronteiras  de  Portugal 
quando  ali  chegasse  a  nossa  expedição.  Mr.  Addíngton,  quan- 
do isto  escrevia,  ainda  não  linlia  recelddu  as  ultimas  couimu- 
nicações  de  lord  Palmerston,  na  conformidade  das  respostas 
aqui  dadas  a  mr.  Z(»a  Bermudes,  e  às  lega<,ues  da  Áustria  e 
da  Prússia.  As  ordens  expedidas  a  mr.  Addíngton  terão  pelo 
menos  o  effeíto  de  tornar  sinceras  as  declararôes  precedeíiles 
de  nãu  iutci  ferencia  do  governo  hespanhol,  caso  n'ellas  hou- 
vesse dohrez. 

O  conde  de  Alcudia  tinha  eheLrado  a  Madrid,  e  arreitado 
a  pasta  dos  negócios  esli  angeu'os  depois  dt*  uma  conferencia 
com  Fernando  VII,  em  que  este  lhe  intimara  (pie  as  suas  in- 
tenrões  eram  de  governar  em  sentido  realista,  desviando,  po- 
rém, as  pessoas  exaltadas  e  violentas  do  partido  d'pste  nome. 
O  conde  pareceu  disposto  a  conformar-se  a  esta  insinuação, 
porém  lord  Palmerston  disse-me  que  elle  era  destituído  de 
luzes  c  capacidade. 

Lord  Palmerston  prometteu  de  me  remetter  a  resposta  de 
S.  M.  B.  á  carta  de  S.  M.  1.,  bem  como  uma  carta  para  o  sr. 
marquez  de  Palmella»  que  espero  poder  remetter  por  esta 
occasilo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 
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UU  MESMO  PARA  O  MESMO 

Imãm,  M  4e  marco  18SÍ. 

(Icserndi)  HL"*  •  ei."*  sr. 

N.*  94'. — Tendo-me  hontem  sido  asseverado  que  a  Hes- 
panba  havia  feito  aos  governos  de  França  e  de  Inglaterra  pro- 
posições tendentes  a  teraúnar  a  questão  portugaeza  por  meio 
de  negociações  diplomáticas,  procnrei  indagar  de  íord  Pal- 
merston  o  que  havia  áquelle  respeito,  e  passo  a  referir  a  v.  ex.* 
o  essencial  da  curta  conversa  que  tive  com  s.  ex.' 

Lord  Pahnerston  negou  que  existissem  novas  proposições 
do  gabinete  de  Madrid,  dizendo-me  que  sd  tinham  insistido 
na  do  casamento  da  Rainha  com  o  Senhor  Infante  D.  Miguel, 
porém  que  esta  a  declinâra  esle  governo,  respondendo  que 
esse  ncíjocio  eni  exclusivamenle  da  competência  de  S.  M.  I. 
o  Seuhur  Duque  de  Iir^^^•l^(;a,  e  (jue  n'ello  uào  tuin.iria  ja- 
mais parle  alguma  o  j^ahinete  britannicd.  Kn\'\o  me  coiiiinuni- 
cou  lord  Palinei>l()n,  qin'  nir.  Zea  tinha  piMlido  que  a  Iní^la- 
terra  mandassi*  retirar  do  Tejo  a  sua  forca  naval,  e  obser\aijdo 
eu  que  lonj^^c  d"isso,  devriia,  no  inoinentit  arluai  de  uma  crise 
imminente,  ser  augrnentada  aqut  lla  íonja,  lord  Paimerslon  me 
retorquiu  que  tal  havia  sido  a  sua  resjíosta  a  mr.  Zea,  acres- 
centando que  a  Hespanlia  queria  ver-se  desembaraçada  de 
todos  os  (il)s(aculoá  para  inlei  lerir  â  sua  vontade  nos  negó- 
cios de  l^urtugal.  Aquclle  pedido  dii  llesiianha,  que  tão  cla- 
ramente manifesta  as  suas  vistas,  é  de  uma  estupidez,  ou  de 
uma  sinceridade  notável.  Lord  Palmorston  parliripou-me 
mais  que  havia  ordeondo  a  mr.  Addinj^-toii  de  jtassar  uma 
nota  ao  gabinete  de  Madrid,  exigindo  uma  declararão  Ibi  mal, 
explicita  e  escripta  das  intenções  em  que  estava  relativamente 
á  intet  ferencia,  para  que  sobre  ella  resolvesse  este  governo 
as  medidas  que  deveria  tomar. 

*  Os  oHii  ios  IV. 89,  90,  91,  92  e  93  Iralain  de  negócios  pecuiua- 
rios,  empréstimos,  letras  de  canbio,  pagamentos  de  objectos  comprados 
para  A  expedíçAO,  ele.,  ctc^  assumptos  que  nSo  interessam  á  exposí{So 
histórica  que  empreheiídemos  para  noaio  deilòrto  e  noasa  joatifiesfio. 
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Lord  PalmerstOQ  terminou,  pergantaodo-me,  se  eu  sabia 
alguma  cousa  ácerca  da  expediclio  da  Madeira,  ao  que  res- 
pondi manifestando-lbe  a  esperança  em  que  estava  de  ella  se 
ter  já  effeituado  ou  estar  a  ponto  de  se  elTeituar,  vísto(]ue  já 
agora  eu  a  suppunha  de  absoluta  necessidade,  antes  de  se 
tentar  a  grande  eipedi^o  de  Portugal;  no  que  elle  assentiu 
pltínamenle.  Não  posso  deixar  de  repetir  a  v.  ex.*  que  aqui 
e  em  França  se  espera  com  impacieucia  a  noticia  da  reunião 
d  a(|iit  !l;i  aos  dominios  já  regidus  uu  au^íuslo  nome  de 
S.  M.  I  H  l  i  I  I  I  U.  M.ii  i.i  il,  eesloii  persuadido  que  com  aquella 
nolicM  iiiiitl.irá  inteiramenlp  a  face  dos  nossos  nc^^aius. 

AnU->  (Ití  tiontem  liouve  na  rain.ii  a  dos  roniniufis  uma  im- 
portante discussão  sobrt?  a  polilira  oxltTfia  d  t^slc  aiuii>leno, 
o  qual  SC  defendeu  M^íonoatm  iile  miiti  i  i  -  s^nis  antagonis- 
tas. A  dfffza  tí  declaração  de  lord  Palinersloii  irlaiivauienle 
a  Portugal  r  á  interferência  hespanholasâo  o  niaissaLisiadorias 
possível,  e  não  acho  (jne  o  Qmrier,  andado  por  sii' Jolm  Milly 
Doile,  tenha  rasão  de  criticar  a  aml)iguidade  da  resposta  do 
ministro  á  iulerpellaçuo  d'aquelle  membro  dos  communs,  |)ois 
é  necessário  confessar,  que  eila  não  podia  ser  mais  explicita  e 
positiva  na  situação  actual  do  ministerío.  A  versão  do  Time$s 
postoque  mais  clara,  não  é  a  meu  ver  tio  favorável  como  a 
do  Courier  e  dos  outros  periódicos,  na  parte  do  ultimo  dis- 
curso de  iord  Palmerston  que  nos  diz  respeito. 
Deus  guarde  a  v.  ex/,  etc. 


ms  iM  Aimnno  M  JMKD I LDU 
nu  d  nmm  m  ntinui 

LOBdret,  17  de  abril  d«  1831. 

(Reserfado)  III e  ei,"''  ir. 

N.**  1  *. — Indo  bontement  Tl  ^aralord  Palmerston  umacarta 

do  sr.  conde  de  Funchal,  (jue  eu  sabia  conter  outra  de  S.  M.  I. 
a  Seolior  Duque  de  Bragança  para  S.  M.  B.,  bem  como  uma 

1  o  oí&oia  a.<*     trata  de  negócios  pccmii^io». 
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para  o  diio  lonl,  creio  qiie  de  v.  ex.*,  p.assaram-se  n'esta  oc- 
casião  algumas  paiiicularidades,  de  que  julgo  dever  dar  couta 

Depois  de  lidas  as  cartas  ijue  llie  oram  (lirigidas,  amieçou 
lord  Palmersloii  a  iiUei  roiíar-ine  sobi  e  a  enipreza  da  Madeira, 
di/endo-ine  que  os  nossos  navios  de  ^merra.  tendo-sc  dii'ij;i(io 
ás  cosias  de  Portugal,  não  poderiam  imercei>tar  a  expedição 
saída  de  Lisboa  para  reforçar  a  p^tiarniçâo  d'aquella  ilha.  l*er- 
guiilou-me  mais  rpial  seiia  o  tempo  da  partida  da  nossa 
expedição  para  Portugal,  ponjue,  acresceotou  ello,  «nós 
desejamos  muito  saber  com  a  possível  certeza,  qual  será 
aqaelle  momento,  para  ol>rarmo8  de  conformidade.  Nós  te- 
mos tenção  de  reforçar  muito  a  nossa  esquadra,  no  Tejo,  para 
obstar  á  interferência  hespaobola,  e  mesmo  para  nos  oppor- 
mos  a  eUa  pela  força,  se  necessário  for;  porém  não  queremos 
nem  chegar  muito  cedo,  nem  muito  tarde.  É  provável  que  a 
nossa  esquadra  faça  um  movimento  á  chegada  da  vossa  ex* 
pediçSo»  e  queremos  que  ella  já  entlo  apresente  uma  força 
respeitavelt .  — «Sim>,  lhe  tomei  eu,  c  vós  quereis  talvez  fazer 
subir  o  Tejo  á  vossa  esquadra  para  não  parecer  que  pretendeis 
estorvar  o  jogo  dasbaterlasde  D.  Miguel».— tNSo  sei  o  quefa* 
remos»,  me  respondeu  mylord,  «porque  isso  ainda  não  está 
decidido,»  mas  julgo  que  a  delicadeza  pede  que  n9o  tiremos 
vantagem  de  uma  posição  tomada  em  estado  de  paz  para  com- 
metter  hostilidades  eventuaes».  Eu  insisti  na  conveniência  de 
que  a  esquadra  não  saisse  do  Tejo,  mesmo  para  não  expor 
as  vidas  e  os  bens  dos  súbditos  britannicos  durante  o  conflicto, 
e  lord  l*almerston  repeliu-me  (jiie  isso  era  ainda  negocio  a 
decidir.  íjiianto  ao  momento  d  i  >.iida  da  nossa  e.\pediçâo  dos 
Açores  para  Portugal,  eu  disse  a  lord  Pahnei^ston,  que  jul- 
gava (jue  ella  jtoderia  e(Teituar-se  eni  pri[K  Íj)ios  do  mez  luluro 
de  maio,  e  teFido  elle  examinado  os  mapiias,  concluiu  que  os 
reforços  da  esquadi  a  ingleza  deveriam  partiralguns  dias  antes, 
para  se  acharem  anterij t  i  l.iiueule  no  Tojo.  Mylord  j)edÍLi-me 
de  Ibe  participar,  logocpie  o  soubesse,  o  momento  em  que 
S.  M.  I.  determinava  sair  com  a  expeilit  fn). 
Hoje  estive  com  lord  Uollaud,  au  qual,  depois  de  lhe  ex- 
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por  a  estagnação  absoluta  da  venda  do  nosso  empréstimo,  e 
os  embaraços  terríveis  em  que  se  achava  a  commissio  dos 
preparativos,  que  pomntQra  obstavam  ao  complemento  dos 
armamentos,  e  sobretudo  á  promptíflcaçao  de  algiima  caval- 
laría,  que  assegurasse  o  feliz  resultado  da  expedição,  indí- 
quei-lbe  a  conveniência  úh  alguma  demonstração  publica  d*este 
governo,  que  aviventasse  o  nosso  credito,  como  por  exemplo 
o  reconhecimento  da  regência  de  S.  M.  I.  Lord  Rolland  res- 
pondeu-me  qiie  isso  se  poderia  ler  feilo,  nomeando-se  um 
mini>tr()  inglez  junto  a  S.  M.  logoquc  aqui  conslára  a  sua  che- 
gada â  Terceira,  porém  que  o  ministério,  sobrecarrefrailo  e. 
embaraçado  poi-  oiiti-os  nt-gocios.  piMdeu  aqnelli,'  iiiomento; 
que  a  tomaila      Madeira  ^^eria  outra  conjiiiicliira  favorável, 
que  decidiria  infallivelmente  áquolle  recoutiecimenlo,  jioisque 
nesse  caso  o  ministério  contava  com  a  opiniâfi  publira,  a  (jual 
apoiaria  aquella  importante  medida.  Eu  retorqui  a  lord  IIol- 
land  que  me  parecia,  que  o  ministério  poderia  agora  roi  iipo- 
rar  n  prim«^ira  occasião  perdida,  porquanto  as  parti»  ijiarões 
odiciaes  da  chegada  de  S.  M.  I.,  c  da  sua  inslallarão  como 
Regente  eni  nome  de  sua  augusta  FiUia,  sòuieiile  hnntem  ti- 
nliam  por  mim  sido  entregues  a  lord  Palmerston,  e  que  este 
momento  me  parecia  ainda  uiais  favorável  que  o  y-rimeiro. 
Lord  Holland  prometteu-nie  (Milão  de  fallar  sobre  aquelle 
objecto,  c  de  ver  se  alguma  cousa  poderia  fazer-se.  É  para 
lamentar  que  o  senhor  conde  de  Funchal  ainda  aqui  não  es- 
teja, e  muito  receio  que  a  grave  indisposição  de  que  padece 
o  não  retenha  em  Paris  por  muito  tempo.  A  sua  falta  nas 
actuaes  circumstancias  poderia  ser  de  grave  prejuízo  á  nossa 
causa. 

Fatiando  do  estado  de  Portugal,  lord  IloUand  me  confirmou 
as  noções  que  temos  por  outras  vias,  dos  progressos  do  es- 
pirito publico  a  favor  da  restauração  do  legitimo  throno,  e 
dizendo-lbe  eu,  que  o  único  apoio  que  ainda  ali  sustentava  a 
usurpação,  era  a  idéa  que  o  governo  se  esforçava  de  es- 
palhar, dos  soccorros  dados  pela  Hespanha,  lord  Holland  me 
replicou  que  aquelle  governo  se  achava  em  uma  posição  mui 
díflicil,  porquanto,  se  por  um  lado  tratava  de  fazer  acreditar 
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aquella  idèa  da  interferência  hespanhola  a  sea  fovor»  por  ou- 
tro era  forçado  a  satisfazer  ás  representaçSes  da  Inglaterra  e  da 
França  contra  a  pablicação  de  taes  noticias»  «Ern  todo  o  caso»» 
acrescentou  mílord,  se  os  miguelistas  (foi  a  sua  expressão)  ti* 
verem  por  si  as  forças  hespanholas,  ter9o  contra  si  as  da  Inr 
glaterra  e  da  França,  que  n*esse  caso,  com  direito  indisputa* 
vel,  interviílk)  a  favor  da  outra  parte». 

Tal  é  o  essencial  do  que  se  passou  n*e5tas  duas  entrevis- 
tas, a  segunda  das  quaes  renovou  a  minha  mágua  de  que  se 
nio  eOéituasse  a  expedição  da  Madeira,  cujo  feliz  resultado 
de  algum  modo  decidiria  a  nossa  questão,  e  poria  um  termo 
a  tanta  angustia.  PermiUa  o  céu  que  o  vice-almiranie  Sarto* 
ríus  tenha  podido  alcançar  o  mesmo  fím,  ou  pelo  menos  algum 
triuinplio  que  avivente  as  sympathias  em  nosso  favor;  mas  con- 
fesso a  V.  ex.*,  que  permanecerei  ern  {^M  ande  angustia  alé  que 
saiba  a  volia  da  nossa  pequena  divisão  naval  de  volta  a  essas 
ilhas,  sem  ler  soíTrido  revez  algum. 

Deus  guarde  a  v.  ex;.*,  ele. 


DO  nsio  PARA  O  nsio 

Lofldrct,  18  de  abril  de  1831. 

(laKnadft)  IIL-*'  e  ti."*  >r. 

N.°  — Tive  a  honra  de  receber  o  dcspaclio  reservado 
que  V.  ex.  '  me  dirigiu  sob  n.°  i.  a  que  me  cumpre  respon- 
der. Já  antes  da  recepção  d'aquelle  despacho  eu  tinha  diri- 
gido ao  presidente  da  commissSo  dos  aprestos  um  oíDcio  no 
qual  transcrevia  a  parte  das  cartas  particulares  de  v.  ex/  de 
6  e  25  de  março  próximo  passado,  que  instavam  pela  prom- 
pta  remessa  da  totalidade  das  requisições  feitas  pela  extincta 
regência,  fazendo  eu  expressa  menÇ3o  das  armas.  Junta 
achará  v.  ex.*  a  resposta  do  dito  presidente,  a  qual  espero 
que  seja  essencialmente  alterada,  pelo  que  respeita  ás  armas, 
em  consequência  dos  de^hos  que  elle  recebeu  de  v.  ex.*, 
e  que  lhe  foram  por  mim  entregues  pessoalmente.  Entretanto 
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não  devo  occultara  ex.*,  que  os  embaraços  em  que  se  acha 
Mendizabal  vão  crescendo  diariamente,  e  me  fazem  receiar 
que  elle  d3o  possa  fazer  fiice  aos  GompromeUímentos  pecu- 
DÍaríos  em  que  se  tem  mettido  por  zôlo  pela  nossa  causa,  e 
seja  forçado  dentro  de  poucos  dias  a  declarar-se  failído,  o 
que  terá  as  mais  ftinestas  consequências. 

Permitta-me  v.  ex.*  de  accusar  aqui  a  recepçSo  do  seu 
despacho  reservado  de  n.*  2,  e  de  lhe  agradecer  a  t9o  grata 
noticia  da  continuação  da  preciosa  saúde  de  S.  IL  I.,  euja 
augusta  mão  beijo  com  o  devido  acatamento. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc. 


DO  MESMO  PAUt  O  MESMO 

Loa4rM,  30  de  aliril  de  183S. 

(Koeralt)  111."°  e  ei."*  s, 

N.'  3.  —  Com  a  maior  satisfação  (enho  a  honra  annun- 
clar  a  v.  ox.*  que  a  crise,  que  laiitu  ameaçava  o  nosso  cre- 
dito, e  ijiit'  iaiiia  aiiciedade  me  causava,  passou  felizmente, 
íjraçns  á  generosidade  com  (jiie  S.  M.  I.  a  Senlioia  Duqneza 
ílc  Bi  ngaiK;.-)  se  prestou  a  sorcorr  er  a  casa  dos  nossos  a<:t'nles 
Ramuu  y  Carbonell,  expedindo  o  consellieiro  Gomei  da  Silva 
para  trai  ar  d'aquelle  neírocio  Invoque  lhe  foi  j  tresenle  a  sup- 
plica  (pie  pai'a  esse  eílVito  lhe  (liri^'iu  o  jiresidenle  da  coni- 
missâo  Manuel  Gonralves  de  Miranda  ))oi'  via  de  João  (i.i  ilo- 
chá  Pinto.  A  commissão  dará  conta  a  v.  cx.**  dos  particulares 
desta  transaLÇão,  e  eu  Imiitar-me-hci a iiifonnnra v.  ex.*,  de 
que  a  somma  eiuprestadn  por  S.  M.  I.  foi  de  ;>:()()()  libras,  e 
(jue  esse  soccorro  bastou  jjara  que  mr.  Mendizabal  podesse 
haver  dos  seus  amigos  as  outras  sommas  de  que  carecia  para 
pagar  no  dia  28  o  saque  de  10:U0()  libras,  bem  como  outras 
letras  que  se  venciam  n'aquelle  e  nos  dias  immedialos.  Cora 
es!í'<  pagamentos,  conjunclamente  com  o  elTeito  produzido 
pela  tomada  de  Foi  to  Santo»  se  aviventou  o  nosso  credito,  de 
modo  que  antes  de  hontem  se  vendeu  uma  pequena  porção 
do  nosso  scríp  a  i  oitavo  de  premio.  Kstamos  poi^  ainda 
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ameaçados  de  novas  crises»  que  todavia  confio  se  passem  lè- 
ilzmente,  seja  pelos  soccorros  qoe  S.  M.  L  o  Senhor  Duque 
Regente  se  digne  conceder  á  commissao,  seja  pelo  eflèito  de 
aigmn  triumpho  que  os  tome  desnecessários. 

Lamento  ser  obrigado  a  dizer  a  v.  ez.*.  que  foi  em  vSo  que 
em  tSo  críticas  circumstancias  se  appellou  outra  vez  ao  pa- 
triotismo de  alguns  capitalistas  portugueses.  A  instancias  da 
oommisSSo  escrevi  a  Antonio  Teixeira  Sampaiu,  propondo-lhe 
de  emprestar  9:000  libras,  para  segurança  das  quaes  lhe  se- 
riam dadas  letras  doesta  embaixada  a  dois  meies  sobre  a  casa 
de  Ramon  y  Carbonell,  e  alem  d  isso  valores  até  a  concorrên- 
cia d  aquella  somma,  em  apólices  do  nosso  empréstimo. 
O  presidente  da  comiiiia.N.io  foi  elle  mesmo  a  Bath  entregara 
minha  c;íi  [i,  jíoréiu  Sampaio  recusou-se  absolutamente  ao  que 
se  lhe  p»  (li  i,  lalvez  porque  o  estado  de  enfermidade  em  que 
se  aclia  lhe  tolha  as  í  k nidades  do  èiitendimento.  Propoz-se 
mais  a  ai^^nins  iiej^'Ociantes  portu^iozes  d'esla  prara  o  lima- 
rem alguma  porção  do  scrip  a  meio  de  desconto,  ou  a  7  emeio, 
e  mesmo  ainda  com  maior  prejuízo  dos  contratadores,  porém 
elles  recusaram-se,  fazendo  alguns  proposições  inaUuussiveis 
por  sua  usura  ou  seus  inconvenientes. 

Deus  guarde  a  v.  etc. 


DO  inno  FiRà  o  nno 

Londres,  30  do  abril  de  I83S. 

(Bcierkadoj  III.*'  e  ei."*"  sr. 

N."  5  ^— Tenho  a  honra  de  passar  ásmSos  de  v.  ex.*,  para 
subirem  á  augusta  presença  de  S.  M.  1.  o  Senhor  Duque  Re- 
gente, duas  cartas»  com  as  suas  competentes  copias,  deS.  M.  B. 
e  de  lord  Pabnerston  para  S.  M.  I.  Parece-me  que  a  carta  de 
Ei-Rei  de  Inglaterra  implica  um  tal  ou  qual  reconhecimento 
tácito  da  regência  do  Senhor  Duque  de  Bragança,  e  doesta 
opíniSo  foi  também  o  Prmdpe  de  Taileyrand,  a  quem  julguei 
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convemeote  fazer  a  confidencia  da  dita  carta.  A  raâio  que  a 
isso  mc  moveu  foi  saber  qae  El-Rei  dos  TraDcezes  esperava 
esta  iniciativa  para  proceder  a  uin  similbante  acto,  e  o  Prin* 
cipe  deTaUeyrandcoDflnnou-me  na  opiniSo  em  que  ea  estaTa, 
dízeodo-me  que  queria  predispor  o  conde  Sebastiani,  epe- 
dindo-me  tuna  copia  da  carta  de  S.  H.  B.  para  aqnelle  effeilo, 
que  eu  lhe  communiqaeí  confidendaUnente,  acompaohando-a 
da  minha  carta,  cuja  copia  y.  ex/  achará  annexa.  Gomo  eu 
dissesse  a  Talleyrand  que  ia  expedir  por  expresso  ao  sr.  conde 
de  Funchal  a  mesma  conrnnmicaçSo  no  sabbado  i  noite,  em 
que  nlo  ha  correio,  eUe  me  pediu  de  encarregar  o  meu  ex* 
presso  do  seu  oíDcio  para  o  conde  Sebastian),  o  que  assim 
fiz,  maiulando  eu  tudo  dirigido  ao  sr.  D.  Francisco  de  Al- 
meida. 

Espero  com  impaciência  a  chega do  sr.  conde  de  Fun- 
clíal  a  esta  côrte,  e  lenho  esperanças  de  que  ella  se  não  de- 
more, visloque  pífias  iillimas  noticias  constava  (jue  elle  se 
achava  molhor.  As  suas  muitas  relações  n'este  paiz  e  os  seus 
disliiiclos  talentos  fop  inspiram  a  confinnra,  de  que  elle  |)o- 
derá  porventura  sii[  im  .h  as  difliculdades  que  se  (»p|innhamá 
sua  recepção  iiublica,  acto  este  cujas  transcendentes  vanla- 
frens  são  bera  palpáveis.  V.  ex.  -  terá  notado  no  Conrkr  di- 
versos artif^os  n  favor  do  reconhecimento.  No  de  18  do  cor- 
rente achará  v.  ex.*  um  que  remelti  ao  Times,  e  que  este  não 
quiz  pubhcar,  porque  a  sua  opinião  parece  diíTerente.  Publi- 
cou, porém,  aquelle  jornal,  na  sua  folha  de  23  do  corrente, 
outro  ine  lhe  enviei  em  refutação  do  chamado  manifesto  do 
Senhor  Infante  D.  Miguel,  adoptando-o  como  próprio,  motivo 
por  que  foi  reproduzido  em  quasi  todas  as  follias  da  tarde. 
Outra  refutação  mais  extensa,  feita  por  Rodrigo  da  Fonseca 
Magalhães,  se  está  imprimindo  por  conta  d'esta  embaixada, 
e  será  remettida  em  abundância  para  Portugal,  onde  por  uma 
favorável  coincidência  tmha  chegado  a  traducçSo,  que  eu  tam- 
bém aqui  mandára  imprimir  de  um  artigo  do  ESimkurg^  Re- 
fnew,  ao  mesmo  tempo  que  ali  se  publicava  aquelle  manifesto, 
a  que  o  dito  artigo  antecipadamente  responde. 

Deus  guarde  a  v.  ex.V  etc. 
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DO  MESMO  PARA  O  M£SMO 

LoBdm,  1 4a  owld  da  int. 

(Imrad»)  III."*  t  ei."^  «r. 

• 

N.*  7*.  ^Participo  a  quèda  do  miaísterío  de  lord  Grey»  ex- 
plicando o  molívo  á!e\\if  que  foi:  a  maioria  hostil  da  camará 
dos  lords»  de  3tt  votos  contra  o  biil  da  reforma  na  primeira 
discos^  d*elle  em  eommUtee,  sobre  nma  questão,  que  pare* 
ceado  de  simples  fórma,  envolvia  a  alterado  essencial  do 
biU.  Com  effeito  a  emenda  da  opposí(^o  consistia  em  fazer 
preceder  a  discussão  relativa  á  concessão  das  franquias  ou 
privilégios  de  representação,  á  que  dizia  respeito  á  aniquila* 
ção  d'ellas  ou  dos  deputados  dos  Rottcn  Boroughs. 

Ainda  lioiitein  â  noite  estavam  persuadidos  os  amigos  do 
miiiislerio  de  i\m  El-Hei  se  prestaria  á  eivarão  di'  cincoenla 
e  um  novos  pares:  porém  estas  osperanras  dcsvaneccram-so 
hoje,  o  que  sem  duvida  lerá  a>  laais  ^'i  aves  consequências. 
O  estado  dc  excitação  d'esle  [laiz  íaz  ci  er  (pic  não  será  pos- 
sível que  SC  ciiiiserve  por  muito  iciniio  qualíjiíer  miiiislerio 
que  não  seja  reformador,  e  eslou  CDuvem-ido  de  que  deiilnj 
em  poucos  dias  haverá  veliementes  tlernonsli-aeões  da  publica 
Oi)inirio,  (jue  iieíiliuma  forra  será  capaz  de  comj^rimir.  Faz  es- 
tremecer a  idéa  dos  resultados  de  Ião  arriscada  eiujprudente 
resolução  de  El-íiei,  que  [íorventura  trará  comsigo  a  neces- 
sidade de  fazer  maiores  concessões  que  as  necessárias.  1  al  é 
ao  menos  a  mioba  opiuião,  que  todavia  estou  longe  de  julgar 
infallivcl. 

Permilta-me  v.  ex.*  de  accusar  a  recepção  dos  despachos 
reservados  até  n.**  iO  inclusivè,  a  que  responderei  com  mais 
extensão  pelo  próximo  paquete»  que  será  expedido  logoque 
ae  aclare  o  borisonte  politico,  e  se  conheçam  os  successores 
dos  actuaes  nunistros. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 

1  o  offieio  %fi  6,  do  mesmo  para  o  tue$nio,  é  sem  imporlancía,  di- 
íendo  que  El*R€i  de  Saidenha  responde  á  eaita  do  Senhor  D.  Mrof 
annitociando^lhe  o  nascimento  de  nu  filba. 


DU  nu  O  MESMO 

LwMlnt,  IS  â»  anlo  da  1831. 

(Icaerviii)  ffi."*  e  ol^  n, 

N.*  8.— Compre-me  fiizer  a  v.  ex.*  o  relatório  sacciiito 
do  que  se  tem  passado  depois  do  ultimo  melancólico  oflh 
cio  que  tive  a  homa  de  dirigir  a  v.  ex*  com  fecha  de  9  do 
corrente. 

A  opiníSo  publica  patenteou-se  formidável  eom  a  noti- 
cia da  demissSo  do  ministério  de  lord  Grey,  e  por  toda  a 
parle  ai)|iareceram  medonhos  symplomas  de  resistência  á 
supposta  tenUitiva  de  annullar  o  bill  da  reforma.  Esta  af- 
iação s<í  m(j.sli'oii  mais  violenta  quando  se  soube  (|ue  El-Hei 
,  havia  commeltido  ao  duque  de  >Yellirigloii  a  formação  da 
nova  administração,  e  S.  M.  mesmo  não  escapou  aos  insul- 
tos da  populaça,  que  mais  dcseiili  eada  se  houve  para  com 
a  Rainha  e  o  duque.  Â  medida  que  estas  noticias  chegavam 
ás  diíTerentes  terras  do  reino,  ahi  produziam  iguaes  de- 
monstrações da  i)uljlica  indignação,  e  comeraram-se  a  re- 
ceiar  movimentos  revoUicionarios.  os  quaes  seru  duvida  te- 
riam iogar  se  a  ol)stina(  ão  apaixonada  de  um  i>nrlido  não 
cedesse  a  urgente  necessidade  de  cessar  a  ieM>íeucia  á  voz 
da  generahdade  para  evitar  maiores  males,  maiores  e  fu- 
nestas concessões  que  lhe  seriam  impostas  em  vez  das  me- 
nores outorgadas. 

No  dia  10  fez  iord  Ebrington  na  casa  dos  communs  a  sua 
moção  para  se  representar  a  El-Rei  a  necessidade  de  que 
S.  M.  formasse  o  seu  ministério  de  indivíduos  que  se  com- 
promettessem  a  favor  da  reforma,  c  esta  impor  imte  moçSo 
passou  com  a  maioria  de  oitenta  votos.  Os  debates  por  esta 
occasião  foram  smnmamenie  interessantes,  e  tanto  elies  como 
a  representação  ou  adVesse  votado  deviam  fazer  grande  ím- 
pressUo  no  animo  de  El-Rei. 

No  dia  II  fui  ter  com  lord  Palmerston»  e  lhe  representei 
a  necessidade  e  conveniência  de  expedir  as  ordens  para  a 
saída  das  naus  destinadas  a  reforçar  a  esquadra  do  Tejo»  al- 
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legando  que  emquanto  nSo  houvesse  outro  minislerio,  con- 
tinuava a  responsabilidade  de  lord  Grey,  e  qae  a  demora 
d^aqoella  saída  podia  ter  ftinestas  consequências,  vistoque  a 
nossa  expedição  estaria  em  breve  no  mai  ,  e  que  S.  M. !.» con- 
tando com  o  apoio  da  Inglaterra  para  obstar  eíTicazmente  á 
interferência  hespanhola,  poderia  acliar-sc  em  grande  risco 
chegando  á  costa  de  Poi  íug.il  quando  ali  ainda  não  estivesse 
a  esquadra  que  devia  protcge-lo  conli  ;i  a  jhm  lidia  do  gabinete 
de  Madrid.  Lord  Palmerston  resporideu-ine  que  não  podia 
fazer  o  que  en  pedia,  porque  as  (  udeiis  de  que  se  tralava  im- 
plicavam a  everitiialidade  de  hostilidades  em  tempo  em  (pie 
haveria  cessado  a  responsai ii) idade  dos  ministros  t|ue  as  \y.i<- 
savam.  A  isto  repliquei  eu,  dizendo  que  o  estado  lu  ovisuno 
do  ministério  poderia  durar  demasiado,  e  que  entretanto  elle 
continuava  a  ser  responsável,  tanto  pelo  que  fizesse,  como 
pelo  que  deixasse  de  fazer.  Lord  Palmerston  não  me  res|)on- 
deu,  porém  disse-me  que  para  minha  inteltigencia  queria 
commuDÍcar-me  uma  particularidade  com  a  qual  poderíamos 
apoiar  perante  o  novo  ministério  a  pretensão  de  tomar  etTe- 
ctivas  as  ordens  e  instnicções  para  a  esquadra,  que  o  actual 
havia  traçado,  e  deixava  sobre  a  mesa.  c  Quando  a  Hespanha 
(continuou  lord  Palmerston)  quiz  procederão  reconhecimento 
de  D.  Miguel,  e  pediu  o  conselho  do  governo  ingtez  sobre 
aquetle  negocio,  lord  Aberdeen,  não  só  a  dissuadiu  de  faser 
tal,  mas  protestou  formalmente  contra  simitliante  acto,  decla-^ 
rando  ao  mesmo  tempo  que  S.  M.  B.  jamais  consentiria  que 
uma  potencia  estrangeira  qualquer  se  intromettesse  nos  ne- 
gócios internos  de  Portugal  >.  Lord  Palmerston  acrescentou 
que  mui  de  propósito  tinha  tido  a  precaução  de  citar  as  ex- 
pressões de  lord  Aberdeen  nos  seus  últimos  despachos  para 
mr.  Addington. 

A  agitação  publica  progrediu  rapidamente,  e  no  dia  14 
houve  na  camará  dosoommuns  uma  sessão  magestosa,  que 
pondo  em  evidencia  as  intrigas  e  ínconsequenclas  do  du(|ue 
de  Wellington  e  de  outros  indivíduos  da  sua  facrãí».  imf»rimiu 
no  seu  caracter,  e  esfiecialmente  no  do  primeiío,  um  llirelu 
de  opprobrio  mui  diilicii  de  apagar. 
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No  dia  i5  (terça  feira)  foi  o  daque  declarar  a  £1-Rei,  que 
linham  falhado  as  suas  diligeDCtas  para  formar  nova  adminis* 
traçlio»  e  com  efiÍBíto  parece  que  sua  graça  tiuba  batido  em 
y3o  a  todas  as  portas,  e  nlo  encontrára  homens  assás  fanali- 
sados  para  q9o  verem  os  perigos  de  uma  tentativa  que  pro- 
duziria uma  convulsão  geral.  N*esse  mesmo  dia  chamou  El- 
Rei  a  lord  Grey,  e  este  .propoz  á  camará  dos  lords  de  se  adiar 
para  a  quinta  feira  seguinte  (17),  dando  por  motivo  a  men- 
sagem que  recebéra  de  S.  M.  Lord  Althorp  kz  o  mesmo  na 
camará  doscommuns,  e  esta  moção,  sendo  interpretada  como 
indicando  o  restabelecimento  do  ministério,  foi  recebida  com 
vivas  acclamaçdes. 

Na  quarta  feira  ( I G)  foi  de  manhi  a  casa  de  lord  Pataners- 
ton  para  indagar  d*elle  se  estavam  conduidos  os  arranjos 
para  a  continuado  da  administração,  e  pedir-lbe  n^esse  caso 
de  n^o  demorar  a  expedição  das  ordens  para  a  saída  das 
naus.  Lord  Palmerston  disse-me  que  ainda  faltava  alguma 
cousa;  porém  que  se  persuadia  que  n*csse  mesmo  dia,  ou  do 
seguinte  tudo  se  concluiria.  Declarei-lhc  então  que  nós  tínha- 
mos um  i  (iiiete  á  espera,  para  levar  a  S.  BI.  I.  a  gr  itn  noticia 
da  reintegr.irãij  do  ministério,  c  que  eu  estava  sumniamente 
im[)aciente  de  mandar  aquella  noticia  para  ylliviar  S.  M.  da  an- 
gustia que  necessariamente  havia  de  sentir  pela  communica- 
ção  que  se  lhe  fizera  da  demissão  de  lord  Giey  e  dos  seus 
coHegns:  que  por  aquella  orcnsião  eu  desejaria  tamhem  po- 
der díir  a  S.  M.  a  certeza  d  '  ine  ns  ordens  para  a  saída  im- 
mediata  das  naus  lirdiam  sido  expedidas,  e  que  eu  coutava 
sempre  com  os  bons  ollicios  de  s.  ex.*  V.  romo  eu  acabava 
de  receber  os  despachos  que  v.  ex.'*  me  mandára  pelo  sr. 
José  Antonio  Guerreiro,  aiuiunciei  a  lord  Palmerston  as  car- 
tas que  V.  ex.^  lhe  dirigira,  e  insisti  sobre  a  necessidade  de 
medidas  eíTicazes  para  obstar  â  interferência  hespanhola.  Lord 
Palmerston  assegurou-me  que  as  ordens  para  a  saída  das 
naus  não  se  demorariam,  e  quanto  á  Hespanha  disse-me  que 
no  dia  precedente  recebêra  um  oíTicio  de  mr.  Addington,  no 
qual  lhe  dizia  que  o  gabinete  de  S.  M.  C.  ainda  não  tinha  res* 
pondido  por  escripto  á  sua  requisíçfio,  mas  qoe  nio  julgava 
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Decessario  nrgir  por  aqaeUa  resposta,  vistoque  o  conde  de 
Alcudía  nas  suas  conferencias  lhe  tinha  dado  as  mais  formaes 
e  positivas  seguranças  de  que  a  Hespanha  observaria  uma 
estricta  neutralidade  relativamente  a  Portugal,  e  que  estas 
seguranças  tinham  sido  ratiGcadas  por  aquelle  ministro  á  vista 
dos  officios  de  mr.  Addington  que  as  referiam,  o  que  equi* 
Tale  á  resposta  por  escrípto  que  se  exigia.  Mr.  Addington 
participou  mais  que  o  conde  de  Alcudia  declarára  que  o  exer- 
cito bespanhol  sómente  se  moveria  no  caso  de  Iiostilidade 
commettida  por  nossa  parte,  e  sobre  isto  lord  Paimerston 
me  intimou  o  desejo  que  linha  de  poder  tranquillisar  o  go- 
verno hespanhol  sobre  as  intenções  de  S.  M.  I.  o  Senhor 
Duque  de  Bingaiica,  não  só  de  se  aljsler  de  lodo  o  acto  de 
interferência  nos  negócios  de  Hespanha,  jiias  de  não  admiltir 
um  só  hespanhol  no  exercito  da  Uainha.  A  isto  respondi  eu 
que  V.  ex/  não  cessava  em  todos  os  seus  desparlios  de  or- 
denar da  parte  de  vS.  M.  I.  a  todos  os  nossos  njíentes  diplo- 
máticos de  darem  e  rP|M'tii-em  aquellas  sc^íiii  anras,  ião  con- 
formes aos  sentimealos  de  genci-osidadi'  e  conciliarão  que 
animavam  a  S.  M.  I.,  e  que  se  s.  ex.^  quizesse,  ou  eu,  ou  o 
sr.  conde  de  Funclial  lhe  poderíamos  fornecer  um  documento 
escripto,  íundado  nas  nossas  instrucções,  para  ser  visto  pelo 
galiinett'  fie  Madrid,  f.ord  Pahiiei-ston  acceitou  c  aí^radeceu 
esta  h  inhi  ancn.  e  então  me  despedi  d'elle,  pedindo-llie  li- 
cença para  tornar  a  vè-lo  no  dia  seguinte  em  companhia  do 
sr.  conde  de  Funchal. 

As  negociações  entre  os  partidos  continuaram  nos  dias  de 
antes  de  iiontem  (IG  e  17),  bem  como  se  repetiram  os  con- 
selhos de  gabinete,  onde  se  deliberou  sobre  OS  resultados  das 
entrevistas  de  £i-Aei  com  lord  Grey.  Diz-se  que  S.  M.  B.,  re- 
pugnando sempre  á  medida  da  crcação  de  novos  pares,  ne- 
gociára  com  o  partido  anli-reformista,  exigindo  e  alcançando 
dos  mais  vehementes  dos  seus  membros  a  promessa  de  se 
ausentarem  ou  de  se  absterem  de  votar  contra  o  biU,  assegu- 
rando assim  a  favor  da  reforma  uma  maioria,  que  evitaria  a 
necessidade  de  recorrer  á  medida  anti  ou  extra-constitudo- 
oal  draqneUa  crea^.  Parece  que  dedaracdes  n'este  sentido 


deviam  ser  feitas  bontem  na  camará  dos  lords;  ponêm  não 
aconteceu  assim,  e  bem  pelo  conararíò,  tanto  o  duque  de  Wel- 
lington como  os  seus  sócios,  fallaram  com  redobrada  Tíoien* 
cia,  não  só  contra  o  bilí,  mas  para  se  jostiOcarem  das  odioíias 
imputações  de  immoralidade  e  inconsequência  com  que  ba> 
viam  sido  atacados  na  casa  dos  commons,  o  que  me  pareceu 
Q3o  terem  coDseguido.  N3o  resta  pois  a  El-Rei  outro  arbítrio 
senio  o  de  nomear  novos  pares,  ou  de  expor  o  reino  às  cala- 
midades de  uma  revolução,  que  juIro  inevitável  se  um  minis- 
lerio  odioso  á  nação  substituir  o  de  lord  Grey.  É  provável  que 
hoje  mesmo  se  decida  esta  importante  questão,  e  que  áina- 
iiliã  possiiiiios  expedir  o  [Niquele  para  essas  ilhas  com  a  uoli- 
cia  dcliiiiliva  do  ,ím .iiijainiMito  d.j  administração. 

liuiilcia  fui  com  u  sr.  condo  de  Funchal  a  casa  dr  lord  Pal- 
mei-ston,  o  qual  uie  pareceu  algum  tanto  preoccujiado  c  in- 
quieto. Esta  conferencia,  da  qual  o  sr.  conde  dará  conta  a 
V.  ex.*.  durou  mui  pouco  tempo,  porqu»;  IoiíI  Palmersloofoi 
obrigado  a  interrompe-la  para  ir  ao  Iirowmg-rcN)m. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  ele. 


DO  MkSMO  PABA  O  Ml^MO 

Lootiref,  19  dc  maio  «lo  183i. 

(lornadi)  Di."*  c  «i.**  tr. 

N.**  9.  --^O  importante  facto  do  reconhecimento  do  bloqueio 
da  Madeira  por  este  governo,  coincidindo  com  a  chegada  dos 
despachos  que  annuncíavam  ter-se  chamado  a  fragata  empre- 
gada naquelle  bloqueio,  e com  a  noticia  dos  novos  prepara- 
tivos marítimos  que  se  faziam  em  Lisboa,  excitou  a  idèa  e  o 
desejo  de  procurar  por  algum  modo  reforçar  o  bloqueio,  nSo 
s6  para  evitar  ao  ministério  britannico  o  desaire  e  o  desgosto 
qin  lhe  resultaria  de  haver  procedido  áquelle  reconhecimento 
com  imprudente  celeridade,  mas  para  prevenir  al^nim  acon- 
tecimento funeslo  a  que  licaiiam  exposlo;>  os  iKqueuus  \asos 
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do  Uoqoeio  e  a  goaroiçio  de  Porto  $«ito,  se  o  governo  do 
nsorpador  conseguisse  «promptar  uma  nova  esquadra  e  a 
mandasse  com  destino  de  levantar  o  dtto  bloqueio  e  de  reto- 
mar aqnella  pequena  ilha. 

Tendo  fallado  a  Mendizabal  sobre  este  objecto,  elle  entrou 
logo  nas  minhas  vistas,  mas  a  quéda  do  ministério  de  lord 
Grey  impediu  por  mais  de  um  motivo  a  realisaçSo  do  projecto 
e  modo  qne  Himdízabal  conoebéra  de  fazer  sair  d*aqui  uma 
corveta  armada  para  aquelle  fim;  logo  porém  que  bontem  á 
tarde  constou  que  El-Rei  havia  reintegrado  o  mesmo  ministe^ 
rio,  largou  para  as  Dunas  a  corveta  Marquis  Hantíeff,  capi- 
tão Austin,  a  qual  deverá  hoje  fazer-se  á  véla  para  a  Madeira. 
Esta  corveta  foi  fretada  na  iiitelligencia  ile  que  será  embar- 
gada para  o  serviço  ila  Kaiiilia,  e  por  isso  escrevo  luije  ao  eorn- 
mamiante  do  bloqueio  o  oíTicio  que  v.  ex.*  achai  u  junío  por 
copia  para  qiio  ellc  haja  de  obrar  na  conformidade  das  instruc- 
ções  que  tomei  sobre  mim  de  lhe  passar  no  mesmo  ofíicio. 
D'el!e  romPtto  tamt)em  copia  ;i  Luiz  da  Silva  MousiíiIkí  de  Al- 
buquerque com  outro  (]ue  íbe  diryo,  e  que  v.  ex.'  encontrará 
iguabnente  annexo  por  copia. 

Deus  guardo  a  v.  ex.\  etc. 


DO  Hfi&MO  PARA  O  MEÁâQ 

Loaátci,  19  d»  maio  de  i83S. 

(Imniii)  OL"* «  ei."*  ir. 

N.*  10.— Posso  finabnente  congratular*me  com  v.  ex.*pela 
remlegracão  do  ministério  de  lord  Grey,  a  qual  foi  bontem 
formabnente  anoonciada  nas  doas  casas  do  parlamento,  como 
v.  ex.*  verá  pelos  jomaes.  Ainda  se  ignora  qual  é  o  meio  que 
o  ministério  conta  empregar  para  fazer  passar  o  bill  na  casa 
dos  lords;  porém  eu  julgo  que  aquelle  meio  será  complexo, 
e  consistirá  na  creaçâo  de  alguns  novos  pares,  mudança  de 
opiniSo,  abstmencia  de  votação  e  ausência  de  parte  dos  anti- 
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gos  pares  anti-reformistas.  Gomo  quer  que  seja»  é  certo  qoe  o 
ministerío  tem  a  certeza  de  que  o  bill  passará,  e  por  conse- 
quência a  humíiía^o  em  que  permaueceu  por  alguns  dias  terá 
o  elTeito  de  o  consolidar  e  de  augmentar  a  sua  força. 

Hoje  foi  com  o  sr.  conde  de  Funchal  a  casa  de  lord  Pat- 
merston,  e  escusado  è  cansar  a  v.  ex.*  com  a  repetição  do  qoe 
se  passou  n'aquella  conferencia  e  que  o  sr.  conde  communi- 
cará  a  v.  ex.*  D*aU  passámos  a  casa  do  Príncipe  de  Tallejraod. 
o  qual  instou  sobre  a  conveniência  da  tomada  da  Madeira  an- 
tes de  ir  a  Portugal.  O  Príncipe  exprimiu-^  pouco  mais  ou 
menos  nos  termos  seguintes: 

cLIle  de  Madère  une  fois  príse,  la  souveraíneté  de  la  Beine 
sera  reconnue  par  TAngleterre,  et  la  Franca  faira  la  môme 
chose.  Jiisqu  a  préseiit  la  soiiveraineté  de  ia  Reine  n'est  qu  une 
cliose  Miorale  et  abstracto,  et  une  leile  souveraíneté  pst  bien 
peu  de  chose.  L'Empcreur  se  présentant  en  Poi  lugdl  apiès 
une  telle  reconnaissance,  am  a  liicn  pliis  de  force,  et  s'y  nion- 
troi-a  sons  nn  asjiert  liicn  |iliis  im[)ortant,  qui  favurisera  im- 
iDcnseiiient  la  rétissile  (ie  miu  iMi(rç[>r)'^<'  Ayanl  Madère,  les 
Açores,  pI  les  ílcs  de  (^ap  Vert  víjus  serez  mailres  des  gran- 
des roiites  du  couiinorce  de  l  Europe,  avec  rAraèriqne  et  les 
Ilides  Orientales,  voiís  iniei  ceplerez  tout  iecommerce  de  Por- 
tug:il ,  et  vous  forcerez  toutes  les  puissances  maritimes  à  vous 
reconnailre. » 

O  Príncipe  disse-me  que  n'p>le  sentido  fallára  hontem  com 
lord  Paimerston  durante  o  baile  da,côrte ;  que  elle  se  confor- 
mára  com  o  seu  parecer,  e  que  o  reconhecimento  seria  infai- 
livcl.  De  resto  o  sr.  conde  de  Funchal  communicará  provável* 
mente  a  v.  ex.*  tudo  o  que  passou  n'esta  entrevista. 

A  pressa  com  que  boje  se  faz  esta  espediçSo  de  oíB- 
cios,  n9o  me  permittê  ainda  de  responder  aos  despachos 
de  v.  ex.',  reservados  até  n.*  40  indusivè,  e  ostensivos  até 
n."  15,  cnmprindo-me  dizer  a  v.  ex.*  que  na  seríe  dos  últi- 
mos falta  o  n.^  41. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  etc. 
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BO  MfiSMO  PARA  O  MESMO 

Loodres,  4  de  junho  de 

iRestrraiioj  III.""  e  ex.""  sr. 

N.''  17  — Hoje  live  a  lionni  de  receber  o  despacho  de  v.tix.* 
da  serie  ostensiva  com  o  n.*'  18,  datado  da  lií  do  passado,  e 
por  elle  tive  a  consolação  de  saber  que  havia  cessado  o  mau 
tempo  que  alè  então  obstara  á  reunião  dos  transportes  e  ás 
disposições  Gnaos  para  a  saída  da  expedirão.  Não  devo  occul- 
lar  a  v,  ex.",  que  os  nossos  amigos  estão  anciosos  pela  noticia 
d'aquella  saída,  e  mui  desgostosos  e  desanimados  pelas  de- 
moras que  tem  liavido,  cuja  justificação  nâo  querem  comjjre- 
hender»  apesar  dos  esforços  que  não  cessámos  de  fazer  para 
os  capacitar.  Com  eíTeito  não  pôde  deixar  de  lameDtar-se  a  fa- 
talidade que  tem  havido  nas  nossas  operações,  e  a  contradic- 
Ç3o  que  se  tem  manifestado  entre  aquellas  operações  e  os  an- 
niincios  oOiciaes  que  as  precederam.  Assim»  na  bypotbese  do 
ataque  da  Madeira,  o  governo  francês  expedia  um  brigue  para 
aquella  ilha,  e  o  governo  mgiez  uma  fragata  e  um  cônsul  fa- 
vorável. N3o  se  veriRcando  o  ataque  annunciado,  os  dois  go- 
vernos viram  fhjstrados,  em  menoscabo  da  sua  dignidade,  os 
bons  desejos  e  o  apoio  que  nos  prestaram.  EATeituado  o  bio* 
queio  da  mesma  ilha,  diligenciei  e  tive  a  fortuna  de  haver  con- 
seguido o  seu  reconhecimento  por  este  governo.  Pouco  depois 
chegou  a  noticia  de  se  ter  mandado  levantar  aquelle  bloqueio  t 

Em  conformidade  dos  despachos  e  das  ordens  de  v.  ex."", 
participei  a  lord  Palmerston  que  a  expedição  estaria  iníaihvel- 
mente  no  mar  por  todo  o  mez  de  maio,  e  em  consequeucia 
d'esta  segurança  mandou  este  governo  sair  as  naus  que  fo- 

*  Dos  ofiicios  de  n    It  a  16  conservei  súmentn  os  lesumos  se!?uintes: 

N.*  1 !.— (Reservado.)  Do  mesmo  para  o  mesmo.  Negócios  pecuniários. 

X  "  i  2. — (Resorv.ulo.)  Do  mesmo  para  o  mesmo.  Negócios  pecuniários. 
Quanto  ao  mais  refere-se  ao  que  participará  ao  governo  o  conde  de  FimchiL 

13,  14,  15  e  16.— Londres,  2  de  junho  de  183S.~(R68€rTado.) 
Uo  meaiDo  para  o  mesmo.  ítegocios  de  poiua  importaiieia. 

4» 
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ram  reforçar  a  esquadra  do  Tejo.  Pelos  ullimos  despachos  de 
V.  .ex.^  cliegados  pelo  paquete  Marquis  o(  Anglmy»  eotro 
em  du>  ida  se  a  saída  da  expedição  se  verifícou  com  efieito  no 
tempo  aoteriormenle  annanciado,  e  bem  pôde  v.  ex.*  pensar 
quanto  esta  terceira  contradicvâo  me  afiligiria. 

£scuso  fazer  a  v.  ex.'  reflexões  algumas  sobre  os  gravíssi- 
mos incoDveníeiítes  doestas  apparentes  incohereocias,  tanto 
para  o  governo  como  para  os  seos  agentes.  Confio  porém  qne 
factos  ulteriores  e  gloriosos  virSo  desvanecer  as  funestas  m- 
pressQes  dos  que  levo  apontados,  ministraodo-nos  argumen- 
tos irresistiveís  para  justificar  aquelles,  e  desuíTroniar  o  go- 
verno das.  imputações  de  frouzidSo  e  leviandade  que  sobre 
elle  injustamente  pesam;  nSo  querendo  o  publico  apreciar 
nem  acreditar  os  motivos  que  necessariamente  produziram 
08  foctos  que  o  desvairam  em  seus  racíociníos,  nio  obstante 
o  zôlo  e  activa  diligencia  com  que  temos  procurado  conveo- 
cd-lo,  mostrando-lho  aquelles  fiíetos  como  consequências  In* 
evitáveis  das  circumstandas,  e  independentes  da  acçio  da 
vontade  e  da  sabedoria  humana. 

Faço  ardentes  votos  pela  continuação  da  preciosa  saúde  de 
S.  M.  I.  o  Senhor  Duque  Hofíente,  cuja  augusta  mão  beijo 
com  o  de\ido  acalameulu  e  com  os  sentimentos  da  mais  viva 
e  indelével  gratidão,  pelos  generosos  c  heróicos  sacrifícios 
que  está  fazendo,  a  prol  da  legitimidade  e  das  franquias  na- 
cionaes. 

Deus  guarde  a  v.  ex.S  etc. 


DO  Mfi&MO  PARA  O  U&IO 

UMdm.  19  d«  jnibo  d«  IBH 

(Rcsmado)  IlL**  •  fi."*  it. 

I^.*  21^— Accuso  a  recepção  dos  despachos  reservados 

1  Dos<AdoBdfiiL<"i8aSOeaiiiemiiòoicnteo»i«taiiiottQg^^ 

K.*  18.— LondrM,  6  de  jimho  de  1831— (Reiemdo.)  Do  meiffio 
para  o  mesmo.  Belalifo  ao^  (til  da  reforma  cm  Inglalerra;  inlrigaadoi 
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u.**  13  e  44,  e  n."*  *iO  e  24  osteiiMvus,  recebidos  no  dia  9,  e 
reservado  de  n.°  45,  datíído  «lo  ni;ir.  Heni  pôde  v.  ex.*  sup- 
porcom  quauta  s.-disfação  li  asimporlunles  noíici.ns  (jue  v.  ex.' 
me  communica,  que  vieram  pôr  termo  ás  inculpações  injus- 
tas dos  nossos  amigos,  e  ás  noticias  aterradoras  dos  nossos 
inimigos. 

Segunda  feira  4G  soiibc-sc  aqui  por  via  do  paquete  de  Lis- 
boa, que  S.  M.  I.  tinha  desembarcado  com  a  expedi(^o  no 
Dort«  do  Porto,  tomado  esta  cidade,  que  fôra  evacuada  peio 
inimigo,  e  do  dia  seguinte  occupado  Villa  Nova  depois  do  ai* 
guma  resistência.  Dizia-se  mais  qae  uma  das  divisões  do  nosso 
exercito  desembarcára  na  Figueira.  Estas  notícias,  postoque 
vagas,  fizeram  grande  impressão  e  o  nosso  scríp  subiu  um 
quarto  do  premio  no  mercado.  Todavia  a  falta  de  participa- 
ções offictaes  deu  logar  a  que  trabalhassem  as  iraaginaç9(B8, 
tanto  dos  nossos  impacientes  amigos  como  dos  nossos  inimír 
gos,  e  hontem  um  artigo  ou  malicioso  ou  imprudente  do  7V- 

lorys  contra;  estado  precário  da  Pnnça;  conâ(^quencias  possíveis  d« 
guorra  civil  que  tt'<Ua  existe;  e  oeoesstdÃde  urscnlo  de  «coelersr  as  nos- 
sas opençfies. 

N."  19.— Londres,  19  de  junho  de  1832. —(Reservado.)  Do  mesmo 
para  o  niesdio.  Bancarota  imuiiaento  da  ca&i  de  Itamon  y  Cai  lnuiiol.  Ne- 
gócios pecaoiarlOB. 

N."  20,— Londres,  S6  de  Jnnho  de  1832.  — (Reservado.)  Do  mesmo 
pam  o  mesmo.  Participa  a  pnrnnlia  do  1:000  lil)rns  fornecidas  a  Mendi- 
zabal para  poder  fretar  o  grande  vapor  Cilij  of  Editnbonrij,  nnp'  i  l  im  ío 
Luiz  Ántonio  de  Abreu  e  Lima  cm  gaiantia  os  seus  njuveis  e  clícitus, 
de  que  privava  os  seus  outros  credores. 

Gonfereoda  com  lord  Palmerstoo,  em  que  este  disse  que  mr.  Graham 
addido  A  legação  de  Inglaterra  em  Madrid,  tini»  chegado  a  Lisboa  e  ra- 
tificado as  s<^iiian{as  da  .neutralidade  da  Hespanha.  A  curte  de  Madrid 
tiniia  tomado  a  resolução,  ridícula  no  seu  estado  de  nullidade,  de  expe- 
dir dois  olficiaes  para  em  Lisboa  oli^-crvarem  os  mtn  imcntos  da  esqua- 
dra ingleza.  Dois  ofiQciaes  inglezes  destinados  a  espiar  os  movitiieiitos 
das  tropas  ÍR^paiiliola5,  tinham  partido  de  Lisboa  para  a  fronteira  nu  dia 
17  de  junho  corrente.  Lord  Palmerston  terminou  dizendo  que  as  dispo* 
ttçOes  populares  em  Lisboa  nos  eram  íaroraTela,  mas  que  a  demora  da 
chegada  da  expediçSo  causava  desalento. 


m€9,  fes  baixar  o  scr^  a  um  oitavo  de  desconto!  HeodisalNd 
e  05  coDtraladores  do  empréstimo  lamentam  a  tardança  das 
noticias  officíaes,  que  S3o  necessárias  para  que  elles  possam 
exigir  dos  tomadores  o  pagamento  da  somma  correspondente, 
na  fórma  do  contrato..  Esperámos  pois  todos  com  anciedade 
a  chegada  de  despachos  de  v.  ex/ 

Mendizabal,  logoque  chegou  a  noticia  do  desembarque, 
pensou  em  mandar  armas,  sapatos  e  correame  para  se  pode- 
rem formar  corpos  auxiliares,  e  de  accordo  commigo  tratou 
immediatamentc  da  compra  d\iquelles  objectos,  que  pensá- 
mos mandar  para  maior  brevidade  por  uni  barco  de  vapor. 
Irão  por  elle  5:000  espingankis  com  o  correame  correspon- 
dente, e  4:000  pai  es  de  s;ii)atos. 

Fiz  immediatamente  enti  e^^a  ao  sr.  conde  de  Funchal  dos 
despachos  de  v.  ex."  que  lhe  ei  ain  tlirigidos,  e  elle  dar^  conta 
a  V.  ex."  do  negocio  iiue  llie  foi  oiiccialmente  int  iiriilinio  no 
ultimo  d'aquelles  despachos  datado  do  mar.  Entrei ani o  direi 
a  V.  ex.*,  que  me  parece  que  este  governo,  continuando  na 
soa  vaciilarno  ♦>  falta  de  energia,  a|ju,in!a  |)ara  se  decidir  no- 
ticias posterior  es  que  lhe  forneçam  alguns  dados  para  ajuizar 
do  resultado  provável  das  nossas  operações,  vistoque  ellas 
devem  ser  definitivas  c  não  são  progressivas  e  seguras  como 
a?  consideravam  se  em  tempo  competente  liouvessenios  to- 
mado a  Madeira.  Não  me  resta  porém  duvida  alguma  do  que 
o  reconhecimento  terá  logar  assim  que  as  operações  apresen- 
tarem um  aspecto  favorável,  e  a  opinião  publica  em  Portugal 
se  nos  mostrar  propicia,  como  conGo  haja  de  acontecer  com 
muita  brevidade.  É  também  possível  que  as  noticias  oíTiciaes 
do  estabelecimento  de  um  governo  em  nome  da  Rainha  foi^ 
cem  este  rfiinisterio  a  sair  da  sua  timidez  ordinária,  e  a  reco- 
nhecer immediatamente  o  dito  governo.  Para  isso  contribui- 
rei eu  com  a  limitada  parte  dos  meus  esforços  e  do  meu  zelo. 
Gbamo  a  attençlo  de  v.  ex.'  sobre  um  arUgo  do  Times  de  10 
do  corrente  ácerca  d*este  importante  objecto. 

Dens  guarde  a  v.  ex/,  etc. 
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BO  MSSIO  Pl&A  O  MESMO 

(loenralo)  IIL"*  «  a.""  v. 

N."  23'.— No  din  28  do  passado  pelas  onze  e  meia  horas  • 
da  noite,  live  a  lionra  de  rereheros  dcspaclios  de  v.  ex."  de 
n,"»  22,  23,  24  e  25,  datados  os  três  primeiros  de  4 1 ,  e  o  ul- 
timo de  13  do  dito  mez.  Escusado  é  dizer  a  v.  ex.*  a  satisfa- 
ção que  tive  com  as  t3o  importantes  e  auspiciosas  uolicias 
que  V.  ex/  me  communicou  do  desembarque  feliz  das  nossas 
tropas  sob  o  commando  de  S.  M .  L  o  Senhor  Duque  Regente. 
Por  este  tão  fausto  snccesso,  rogo  a  v.  ex/  de  levar  aos  au- 
guslos  pés  de  S.  M.  as  minhas  liumildes  felicitações. 

(Extracio.J  Receberam-se  em  Londres  no  dia  30  de  julbo 
cartas  de  Lisboa  de  20  e  do  Porto  de  24,  pelo  paquete  de  va- 
por Colmbia,  que  tinha  tocado  na  barra  do  Douro,  e  trazido 
de  lá  a  agradável  noticia  de  uma  Victoria  alcançada  pelo  nosso 
exercito  em  Yallongo,  a  qual  noticia,  constando  sómente  por 
cartas  particulares  e  muito  confusamente,  permittia  que  os 
nossos  contrários  as  deturpassem  e  apresentassem  como  sen- 
do-lhes  Caivoraveis.  Hontem  publicou  o  Times  um  oflicio  do 
coronel  Hodges,  extrahído  da  Chronica  Conaitueimol,  o  que 
prova  terem  também  chegado  alguns  números  d*aqiielle  pa- 
pel. NUo  posso  deixar  de  representar  a  v.  ex.'  a  conveniência, 
debaixo  de  diflferentes  aspectos,  de  nlo  se  deixar  de  remetter 
a  esta  legação  por  todas  as  vias  alguns  despachos  de  noticias, 
ou  ao  menos  as  gazetas,  porque  a  sua  falta,  ao  mesmo  tempo 
que  os  particulares  estão  recebendo  participações  de  tanta 
transcendência,  causa  um  prejuízo  íaial  ao  nosso  credito,  e 
obsta  assim  á  execução  das  medidas  que  d'elle  dependem. 

I  Nfto  tendo  deixado  copia  do  oflicio  n."  22,  registrarei  aqui  o  resu- 
mo que  d  elle  fiz. 

N.*  tt.~Loiidrai,  S3  de  janho  de  1831— (Raerrado.)  Do  meuio 
pv»  o  mesno.  Sem  importafieia,  excepto  no  penedo  final,  que  dls  ai* 
âm:  «Até  bcijje  faltam-noe  tíndt  as  noticias  oÉciaea  do  deaembarqoe  di 
expcdiçSo,  o  que  allribuo  a  ventos  contrários.  Os  emprestadoiei  aguar- 
dam  com  impaciência  a  chegada  dos  despachos  de  v.  ex.** 
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Na  confonnidíule  (l;i.s  ín-dens  dii  v.  ex.*'  lem-se  dado  toda  a 
publiridndo  ao  couleijilo  do  dcspaclio  ii.*" 
Deus  guarde  a  v.  ex.*,  ele. 

DO  mo  PARi  O  nsio 

LMdrM,  t  de  «foili»  d*  imt. 

(locrvaiii»)  W."*  «  ei."*  tt. 

N."  — Ern  nbsenaricia  das  onlcns  i  onslanles  do  des- 
pacho de  V.  «*\.\  II."  j)roriinM  lord  l^aitiRTSlon,  e  como  o 
fizesse  em  quatro  dias  successivos  sem  ler  a  fortuna  de  o  en- 
contrar, julguei  dever  dirigir-lhe  a  carta  junta  por  copia  (A), 
notificando-lhe  o  bloqueio  de  Lisboa.  A  tardança  que  tem  hi- 
vido  no  reconhecimento  do  dito  bloqueio  não  deixa  de  me 
affligir,  sentintlo  muito  a  ausência  do  Principe  deTalleyrand, 
a  cujos  bons  oflicios  aUiibui  a  pronipiidão  do  anniiDCio  olli- 
cial  do  da  Madeira. 

Hontem  dirigi  também  ao  dtlo  lord  a  carta  official,  que 
igualmente  remetto  a  v.  ex.*  por  copia  (B),  para  supprir  a 
falta  de  commuDica^o  verbal  que  se  me  tem  difficultado»  nao 
obstante  ter  ido  procara-lo  da  parte  do  sr.  conde  de  Funchal, 
que  d*is8o  me  encarregou  por  se  achar  indisposto  os  dias 
passados. 

Desejo  que  estes  passos  hsyam  de  merecer  a  approvai^ 
de  S.  M.  L  o  Senhor  Duque  Regente  e  a  de  v.  ex.* 
Deus  guarde  a  v.  exA  etc. 

DO  M£SJLO  PARA  O  MESMO 

Loadrat.  17  do  ««IvImo  da  1838. 

(loenido)  III."* «  n!^ 

N.**  43     O  Principe  de  Talleyrand  regressou  a  esta  cidade 

1  Dm  offieiod  d»  n.**  SS  a  4S  MHOta  i6ineiif6  os  remnot  te* 

N.*  tS.'— (Reseirado.)  —  Do  mesmo  pxra  o  mesmo.  —  Participaçio 
de  remesitnit  de  .nrrnn^  e  rnnmyfn»  par»  «  Teroetca,  e  iiifocios  pecmiia- 
ríot  sem  iiiiporlancia. 
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no  dia  I  i  «lo  corrente,  e  luaitem  lh(^  íiz  a  ínmha  visita.  O  Prín- 
cipe, peiguiiUindo-iiic  rm  qii»»  estado  se  acíiavam  os  nossos 
ne^'Ocios,  exprimiu  o  \\m)  .■^«  íUiiíienlo  que  lhe  causara  o  não 
haverem  as  nossas  operaçui'.s  começado  pela  lomada  da  Ma- 
deira, acrescentando  que  a^ora  mesmo  aquella  conquista  se- 
ria da  mais  Iranscendenle  mij)oi  taiicia.  e  repelindo  as  mesmas 
rasões  que  em  ontro  tempo  tive  ;i  lionra  de  fazer  presentes  a 
V.  ex.*  P'Htoí|iie  nas  acluaes  circunistancras  uma  expedição 
contra  a  Madeira  me  pareça  impraticável  ou  sunnnamente 
dillicil,  não  devo  deixar  de  referir  a  v.  ex.*  a  opinião  de  um  po- 
litico tão  abaiisado.  Paliando  de  generaes  polonezes,  o  I¥incipe 
não  approvou  a  idéa  de  empregar  indivíduos  d'aquella  nação» 
dizendo:  cLes  Polonais  sont  des  hommes  turbulenta  etrevoin- 
tioiuiaíres,  et  lis  gateraient  volrc  aííaire.Voiis  vouiez  rentrer 
dans  Í'ordre,  et  íl  voos  faut  eviter  aoigneasement  tout  ce  qul 
pourrait  donner  k  votre  canse  une  t^te  révolotionDaire;  les 

N.o  26.  -  (HeseiTado.)  —  Do  memo  pra  o  mesmo. — AnnnocU  o 
reconhecimento  do  bloqueio  de  IJ?bo!i  pelo  povemo  inglez. 

N."  27.— Londres,  5  de  agosto  1632.  (Ueservado.)  —  Do  mesmo 
para  Agoslinlio  José  Freire.  —  .Mandando  a  caria  do  Imperador  dolira- 
lil,  assignada  pela  re;;encia,  cm  respost»  i  de  S.  H.  I.  o  Senhor  Doqae 
de  Bragança,  de  15  de  marpo  do  oorrarta  amio,  notificando  haver  rea«- 
tamido  a  regência  que  delegára  no  goveino  da  Terceira.  Ocecolpa-so  da 
nUo  ter  ofliciado  á  secretaria  doestado  em  eon^cqnendft  da  preeenfa  do 
sr.  marquez  de  Palmella  em  Londres. 

N."  28.  —  Londres,  5  dú  agoslo  ilo  i832.  (Reservado.)  —  Do  mesmo 
para  o  siicsmo.  —  Negócios  pecuniários. 

N.*S9.~ Londres,  8  da  agosto  de  1832.  (Reservado.)^ Do  mesmo 
IMift  o  sr.  raanjws  do  Palmella.— Negock»  de  leenitmoaoto  dsestran- 
geiros. 

N."  30. —  Londres,  6  do  agoslo  de  1832,  (Reservado.)  —  Do  Baeamo 
para  o  rnesmo.  —  Negócios  de  recrnlamentn  di-  estrangeiros. 

N,«  3L  —  Londres,  27  de  setembro  de  18;}i.  ([Reservado.)  —  Do  mes« 
mo  para  o  mesma — Negócios  do  recruUimento  de  estrangeiros. 

N.*  3S.-<Londfea  S7  de  setembro  de  1832.  (Reservado.) —Do  mcs- 
jno  para  o  mesmo.— Negócios  de  reemlamento  de  eatrangeim  e  de 
iazeiídn. 

N.«  33.  —  Londres»  4  de  ontoliio  de  1832.  (Resenrado.)— Do  mesmo 
pan  o  rnesmo.  —  Negócios  de  recruf amento  deastnogairosporoocaaiao 
da  dissoiação  da  legião  estrangeira  da  Bélgica. 
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polonais  que  vous  voulez  employer  poarroni  être  fort  bons; 
ic  n'en  sais  rien,  mais  il  n'en  est  pas  moins  vrai  que  kur  re- 
putatioii  est  faile,  et  qu'ils  souiileraient  votre  aííaire.»  V.  ex.* 
dará  a  estas  reílexues  o  peso  que  ellas  merecem,  entretanto 
não  julgo  que  em  rasão  d  elias  deveremos  sobreeslar  riai  di- 
ligencias de  mandar  um  corpo  de  polacos  para  reforçar  o 
nosso  exercito. 

Acaba  de  chegar  aqui  o  general  João  Carlos  de  Saldanha, 
que  ainda  não  vi.  O  sr.  D.  Francisco  de  Almeida,  em  caria  tle 
iZ  do  corrente,  ine  diz  o  seguinte  a  respeito  d^aquelle  gene- 
ral: «Continuo  a  ler  denuncias  de  que  Saldanha  medita,  de 
accordo  comilcurtand  e  Larroix.  nm  uíil[>e  do  mãu  em  Por- 
tugal, e  creio  que  pretendem  fazer  uru  desembarque  com  al- 
guns homens  na  Figueira,  ou  mesmo  em  Peniche,  e  isto, 
quanto  a  mim,  não  para  ajudar  o  Senhor  D.  Pedro,  mas  para  ver 
se  eotram  primeiro  em  List>oa  e  se  assenboreiam  do  goveroo» . 

N.»  3i.  —  Londres,  4  de  outabro  de  183?  (n*^«!Prvi(lo )  —  Do  me^mo 
para  o  mesmo. —  Participa  o  empr(\stirno  ih  iiy.iUM  lil)ras  feito  fjenero- 
samento  por  Carloâ  Pratt,  a  rogo  do  sr.  uiarquez  de  Palmelia.  Negócios 
deiuenda. 

N.*  38.— Loiidres,  4  át  outuíbio  de  1B31  (Reaenmdi».)— Domem» 
ptn  o  mesmo.— Trata  do  capitto  Napier  •  do  eoronel  Evans.  Nego- 

MOS  militares. 

N.*  36. — Londres,  4  de  outnbro  de  1832.  (Rcsmado.)  — Do  nMaaM 
para  o  roesmo,  —  Np?ocíos  ppconiarios  e  de  fazenda. 

N.'  37.  — Londres,  4  de  outubro  de  1833.  (Reservado.)  — Do  foesaio 
para  o  mesmo.  —  Negocio  ácerca  de  nm  nam  apresado,  sem  impor* 
tanda. 

N.**38.— Londree»  4  do  oatnbro  de  1831.  (Reservado.)— Do  mesmo 
pifa  o  mesmo.— Negodos  de  reenitamento  deestnmgeiros  pano  nosso 
eKcreito. 

N.»  39.  —  Londres,  4  outubro  «ie  1832.  (  Reservado.) — Do  mesmo 
para  o  mesmo.  —  Noticias  polilicas  sem  importância. 

N.*  40.  —  Londres,  4  de  outubro  de  183).  (Resenrado.)  —  Do  mesmo 
para  o  mesmo.— Participa  a  desistência  do  coronel  Evaos  doa  ajustes 
feitos  com  elle  para  entrar  ao  nosso  serviço. 

N.*  41. — Londres,  4  de  outubro  de  18;)2.  (Reservado.)- Do  nenno 
para  n  mi^smo.  — Negocio  sem  importância. 

N."  42.  —  Londres,  4  do  onfnbro  de  1832.  (.Reservado.)  —  Do  mesmo 
para  o  mesmo.  —  Negocio  pecuniária 
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Persuado-me  que  uma  tão  extravagante  tentativa  não  e  niuilo 
a  rec6iar.  poisque  para  ella  seria  mislei  ineios  amplos,  que 
não  supponlio  ao  alcance  daquolles  indi\1duos.  Entretanto 
não  deixarei  de  indagar  quaes  sao  os  passos  do  general  Sal- 
danha, para  ver  se  descubro  alguns  sigoaes  dos  seus  proje- 
ctos. 

Deus  guarde  a  v.  ex.S  etc. 


00  nSlO  PARA  O  nSMO 

N.*  83*.— Hontem  á  noite  tive  a  honra  de  receber  o  des* 
pacho  reservado  de  v.  ex.*,  sob  n.*  0|  a  cajás  detemúDaçdes 
darei  o  devido  comprimento  na  parte  que  me  respeita. 

0  ST.  conde  de  Funchal  dará  conta  a  v,  ex.*  das  conferen^ 
cias  qne  tem  tido  com  lord  Grey  e  lord  Pahnerston,  bem  co- 
mo da  nota  que  elle  passou  solicitando  o  reconhecimento  im- 

1  Dos  offieios  de  a."  44  a  81  ooiiMm  fórnente  os  resamos  aeintotes : 
N.*  44^ — Londres,  17  de  outobro  do  1831  (Reservado.)  ^  Do  mesmo 

pua  o  mesmo.— Negocioe  pecuuiaríoe.  Sitnecio  critica  de  Mendizabal, 
exacerbada  pda  iálla  da  noticias  posteriores  A  ?ietoria  de  29  de  se- 
tembro. 

N."  4o. ^ — Londres,  â4  de  outubro  de  18  52  iRpservatlo.)  —  I>o  mesmo 
para  o  mesmo.  —  Negócios  pecuniários  caria  dia  mais  urgentes.  Conlnlo 
feito  pelu  eacdrregadu  da  eri)baixadâ  em  Londres  para  evitar  o  íalliinento 
da  casa  de  A.  de  Raaoon  y  <^arboiieU. 

N.*  46. — Londres,  S4  de  ovtnbfo  de  1031  (Reservada) —Do  mesmo 
para  o  mesmo.  —  Sem  importância. 

N.»  47.  —  Londres,  25  de  outubro  de  1832.  (Reservado.)  —  Do  mesmo 
para  o  mesmo. — Renietle*se  o  contrato  origioal  e  a  apólice  geral  do  em- 
préstimo de  que  se  trata  no  oílicio  n.»  45. 

N.«  48.  —  Londres,  31  de  outubro  de  1832.  (Reservado.)  —  Do  mesmo 
para  o  mesmo.— >Aceiisa  a  recepção  do  despacho  n."  3,  pelo  qual  consta 
qne  S.  U.  I.  o  Senhor  Doqne  naadira  pdr  18:000  libras  á  disposição 
da  eommiBsio  doe  preparativos  para  aeodir  á  casa  de  Ramoa  y  Carbo» 
nell.  Ontros  nefoeios  peennisiios. 
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mediato  do  goveroo  de  S.  M.  o  Senhor  Duque  Regente.  Este 

reconhecimento  porém  duvido  que  haja  de  realisar-se  em- 
quanto  o  nosso  cxcrcitu  se  conservar  no  recinto  do  Porto,  e 
essa  cidade  em  apertado  ceico.  (jualíjuer  0[)eraçâo  que  resla- 
beiecesso  a  aucluiídade  lefíiliina  em  outro  alpTim  ponto  do 
reino,  bastaria  porventura  a  fazer  decidii  a  tiuc^lão,  |juisquca 
vontade  doeste  ministei  io  nHo  i>úde  ser  du\ idosa,  {lostoque  a  ti- 
midez que  o  domina  í)  inij)»  (;a  de  tomar  uma  resolução  que  se 
<  Ilie  aíiijiirn  susceplivel  de  ministrar  armas  contra  si  ao  forte 
parlidíí  lory.  Carece  i>ois  este  miai:>lerio  de  um  pretexto  (jue, 
a  seu  ver,  justifique  atjuelle  passo  decisivo,  e  este  pr  etexto 
julga  elle  não  poder'  ser  outro  senão  um  facto  que  claramente 
manifeste  (|ue  a  naçrio  somente  se  não  declara  a  favor  da  Rai- 
niia  poi-  elíeilo  do  terror  que  t:omprimc  o  voto  nacional. 

Se  por  uni  lado  as  mudanças  occorridas  em  Hesjianha  ti^om 
de  algum  modo  desembaraçado  este  ministério  relativamente 
á  questão  portugueza,  por  outro  a  questão  da  Bélgica  acba-se 
chegada  a  uma  crise,  e  a  Grmeza  de  El-Hei  dos  Paizes  Baixos 
obrigou  a  recorrer  a  medidas  extremas  para  forçar  a  entrega 
de  Antuérpia  ao  novo  Hei  dos  belgas.  £14iei  dos  Paizes  Bai- 

# 

M.*  49.— Loodrei,  31  de  oatnbro  de  1831  (Besemdo.) — Do  mesmo 
pnrn  o  mesmo.  ~  Accusa  a  noepç&o  do8  despachos  lu**  4  e  5,  e  (nU 

de  negócios  pecuniários. 

N."  i)0.  —  Londres,  31  de  outubro  de  i832.  í  l\esprvado.)  —  Do  mesnm 
paca  o  incsmo.  —  Accusa  a  reoip^ão  do  dei>pAcho  a."  o,  cuja^  ordens 
«ventiia«t  Uie  iUh>  eompre  exscatar,  viilo  acfau^ss  em  Londns  o  tr. 
oonde  de  Fnaclul,  a  quem  sA>  pusadas. 

N.*  51. "-Londres,  31  de  outidifO  de  1831  (Reservado.^  —  Do  memo 
para  o  mpsma.— Dá  coiila  de  uma  conferencia  com  lord  Palmerston,  na 
quai  o  primeiro  tnanifestou  estar  ao  facto  das  ordens  pa^ada-^  ao  conde 
de  Funchal  par;i  promovor  o  reconhecimento  da  legitimiJado  do  f;overno 
do  Regente  L).  Pedro.  Arguiucntoa  e  respostas  deauibas  aii paileii, uesle 
dialogo  iuipurlanle,  eni  que  M  falia  laadbem  dos  ii^Dcíaa  pecoaiarioe 
da  regência,  do  ministro  2ea  Bermudca»  e  na  qual,  em  oomequcncia  de 
inlerro;;nçilo  minha,  mjlord  me  deelanNi  poeílivamente  que  os  nossos 
navios  de  guerra  seriam  adinittídos  BOS  porlos  da  Grao>Brelantia  para 
«e  repararem  e  se  aliriparen-.  cEr. 

N."  52.  —  Loudres,  31  de  outubro  de  1832.  Uicô^rvado.;  —  lio  mesmo 
para  o  mesnio.  —  Remettem*se  contas  de  despe&iii  feitas. 
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xas  e  todo  o  povo  hollandez  parecem  decididos  a  oppor  foi  ça 
á  força,  e  mal  podem  prever-se  os  rcsulladus  da  lula  iirestes 
a  começar  entre  a  Hollanda  conlra  a  íiiglaU  i  i  a  c  a  França  ro- 
Uiitdas.  Xão  penso  t|uc  o  rcsulladu  seja  duvidoso  assim  con- 
siderado, porém  podem  occorrer  muilos  incidentes  que  es- 
torvem, ou  pelo  menos  diíliculteui  aijuelle  resultado  natural, 
complicando  a  questão.  Este  é  hoje  o  negocio  que  mais  in- 
(]uieta  a  este  governo  e  o  impede  de  dar  ao  dosso  a  alleaçãa 
que  tílle  raerí^cc. 

Ao  mesmo  tumjjo  o  partido  dos  absolutistas  hcspanlioes  vô 
n'esta  guerra  quasi  declarada  um  incidente  próprio  a  n\m[vr 
as  suas  esperanças,  e  os  seus  esforços  srio  em  proporção  do 
perigo  que  os  ameaça.  Elles  reconhecem  na  continuação  do 
reinado  da  usurpação  em  Portugal  um  apoio  eíUcaz  para  a 
conservação  dos  principies  e  das  doutrinas  do  absolutismo,  e 
um  foco  de  resistência  contra  as  instituições  constilucionaes. 
É  portanto  o'esta  crise  que  elles  empregarão  toda  a  sua  ener- 
gia e  todos  os  seus  recursos  i)ara  obstar  á  restauração  da 
Bainha  e  da  carta  em  Portugal.  Com  effeito  o  partido  em  Ues- 
panha  ameaça  pelo  menos  de  uma  guerra  civil,  e  como  não 
possa  duvidar-se  da  sua  força  o  resultado  da  luta  nUo  è  ma- 
nifissto.  Os  fundos  hespanhoes  baixaram  hontem  em  conse- 
quência das  noticias  assustadoras  que  se  divulgaram  da  resis* 
teocia  formidável  que  se  prepara  em  Hespaoha  contra  a  re- 
gência da  Rainha  Gatholica.  Esta  resistência  è  talvez  instigada 
pelas  potencias  do  norte,  cujos  ministros  em  Madrid  parece 
terem  tamh0m  entrado  nas  intrigas  e  tranuis  formadas  para 
tu«r  a  corôa  á  augusta  herdeira  de  Fernando  Ylí. 

Estas  considerações  deveriam,  a  meu  ver,  apressar  o  nosso 
reconhecimento  pela  Inglaterra  e  pela  França;  porém  ambos 
os  governos  se  sentem  íhicos  para  tomar  uma  resolução  enér- 
gica, e  a  Inglaterra,  entrando  em  uma  luta  para  a  cooclus3o 
da  qual  A3o  pôde  calcular  as  forças  que  deverá  empregar, 
receia  dar  um  passo  que  pon'entora  a  obrigaria  a  dividir  as 
suas  forças  disponíveis,  ou  a  augmentar  o  seu  numera  com 
detrimento  do  lliesouro.  Emquanlu  pois  estiver  pendente  a 
para  nós  sempre  funesta  questão  belga,  não  me  lisongeio  de 
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que  este  governo  faca  o  reconhecimento,  excepto  porém  no 
caso  de  que  alguma  operação  do  nosso  exercito  justitiquc 
aquelia  Dit  dida. 

Osr.  conde  (W  Fuiiciial  responderá  a  v.  ex.*  relativamente 
á  conveniência  de  algum  ftasso  a  dar  piír  parle  de  S.  M.  Lu 
Senhor  Duque  Hogente  pua  u  desejado  objecto  de  uma  re- 
conciliação com  S.  M.  (latliolicn;  porém  eu  ouso  dizer  a  v.  ex?, 
que  a(juelle  passo  poderia  ser  bem  succedido  nas  circuiii>laii- 
cias  aciunes,  e  que  este  troverno  certamente  o  apoiai  o 
veria  <  n:i  s  ttisfação.  Devo  todavia  declarar  a  v.  es.*,  qut  t  sia 
è  a  minba  opinião  particular,  rogando-lhe  de  relevar  este  meu 
atrevimento.  Beijo  mm  o  devido  acatameDto  a  augusta  mão 
de  S.  M.  I.  o  Senhor  Duque  Regente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.',  etc. 


Da  MESMO  PARâ  O  MKMO 

l4idni,  MMíbn  dt  ML 

(liMnaái}  n.^  c  Cl."*  ir. 

N.*  €0^— AccusaarecepcSododespacho  resemdo  o.*'  10. 
Conferencia  com  lord  Palmerston  no  dia  26  de  novembro,  na 
qaal  mylord  disse  que,  nas  nossas  circumstancias  e  emquanto 

1  l)«MolDdoid6n.«*Wa89eonservdflfiiiu!irteoAi«suiiMiesefiii^ 
N.*  5S  —Loiídnfl,  44  de  novembro  de  1831.— (R^Nnrado.)  Do  mee- 
mo  para  o  mesmo.  Acensa  a  reccpçlo  doa  deipaclioe  da  serie  menrada 

n.*^  7,  8  e  9.  Negócios  pecuniários  e  de  empréstimos.  Ciúme  injusto  dot 
capitalistas  p«jrtuguezes.  Pagamento  feito  a  Josó  GuUbenne  de  Uma 
para  o  liabiiit<-)r  a  partir  para  Madrid. 

N.«  1)6. — (Keservado.)  Do  mesmo  para  o  mcsnio.  Hesponde  ao  des- 
pacho reservado  n.*  9.  Negócios  pecuniários,  empréstimo.  CoDtraríedade 
iignsla  do  ar.  conde  de  Fimcfaal,  a  ciqo  oflicio  se  raspond^  reoeUendo 
copias  de  todo. 

N.?  57.— "(Rescn  níln  )  Do  mesmo  para  o  mesmo.  Limfntn  a  falta  de 
noticias  do  Porto  pelos  tres  últimos  paquetes.  Visita  a  loid  Paltner^ilún 
em  sua  casa,  o  qual  lhe  communica  as  noticias  favoráveis  .1  nossa  causa 
que  recebeu  de  lord  ilusseli.  Reflexõos  de  lord  Paliiier&ton  acerca  da 
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permanecêssemos  encerrados  no  Porto,  a  interferência  equi- 
valeria a  uma  declaração  de  fraqueza  e  desistência  do  nosso 
empenho,  e  que  por  consequência  ella  não  poderia  e(Teituar-se 
senlo  para  a  evacuaçSo  d*essa  cidade,  de  que  naturalmente 
se  seguiria  o  reconhecimento  do  SenborD.  Miguel.  Eu  retor 
quí  que  o  caso  me  nUo  parecia  tão  desesperado ;  que  S»  M.  1. 
de  certo  recusaria,  e  de  nenhum  modo  descrava  uma  inter* 
ferencia  que  deixava  antever  t3o  odioso  resultado,  e  repeti 
que  a  Inglaterra,  sob  pretexto  de  proteger  a  propriedade  dos 
súbditos  britannicos»  de  pôr  termo  à  effuslo  de  sangue,  e  de 
livrar  a  Europa  do  espectáculo  horrível  do  bombardeamento 
d*es8a  cidade,  cujo  proveito  para  o  inimigo  era  tão  sòmente 
a  destruição  de  algumas  casas  e  o  assassiuio  de  algumas  mu- 
lheres e  creanças,  que  a  Inglaterra,  digo,  por  qualquer  doestes 
motivos  poderia  interpor  a  sua  força  para  ao  menos  obstar 
áquelle  inútil  bombardeamento.  A  isto  me  respondeu  mylord, 
que  não  era  possível  na  guerra  prescrever  restriccOes  ás  hosti- 
lidade^. cYte  me  pareceis  menos  desanimado  (continuou  my* 
lord),  mas  as  participações  do  nosso  cônsul  pintam  também 
os  negócios  com  sombrias  cores.  Eu  nlo  sei  na  verdade  o  que 
devemos  fazer,  porque  se  interferimos  emquanto  D.  Miguel 
se  conserva  senhor  do  reino  lodo,  excepto  do  Porto,  a  nossa 
interferência  só  poderia  eíTeiluar-se  para  o  consolidar;  e  se 
não  interferimos  poderemos  ser  responsáveis  de  terríveis  ca- 

ailrnissSo  dos  nossos  navios  de  guerra  nos  portos  de  Inglaterra,  visfnqiip 
as  Iripvilaçdrs  il'ellos,  semio  inglezas,  ficariam  oxpostns  ás  dii*[ji'i>i(,:úes 
do  aliim  biU.  «Uroa  intenção,  di&se  mylord,  c  dillicii  de  provar,  poréoi 
agon  já  w  nio  tfttaiia  4e  «ma  inleD(io  simples,  mag  lim  dA  um  flulo 
wMiwininniilo  e  «Tídeiite.  Sampaio  podem  porlaDio  fuer-voa  gnoda 
damno,  linda  quando  não  conseguisse  embargar  os  navios».  Ponderoa 
depois  mylord  outros  inconvenientes  da  vinda  dos  ditos  navios  a  Ingla- 
terra, t  ips  í  orno  1  deserção  provável  da  rnaruja,  carestia  do  pau^  etc 
£u  íiquei  dí'  i  (iiiununicar  a  v.  ex.»  o  que  levo  referido. 

Continuou  mylord  a  íallar  sobre  as  negociações  com  a  llespauba.  «NSo 
é  a  diplomacia,  disse  s.  ex.*,  que  deeidiíá  a  vosaa  questão,  •  as  relagdas 
eom  a  Hespaoha  s6  serto  eOíeazmente  &6ilitadas  pelas  operações  do  eier- 
eMo  de  S.  M.  I.  o  Dagoe  de  Bragança,  que  eu  e^ero  siyuii  fciizes». 

Pállaodo  das  ooiaas  opeiaçôes  militares  em  Porlafal,  lamentou  qnt 
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laraidailes.  No  Porto  a  nossa  acção  coerciva  st-ria  difticil,  por- 
que ali  nfio  lemos  forras  suíllrienteso.  Eu  ciilão  re[)liqnei  que 
a  acção  coerciva  seria  igualmente  eííicaz  exercida  enfi  Lisboa 
OQ  no  Porto;  que  lord  William  Russell  poderia  fazer  as  com- 
minaçôos  ao  govi  rno  do  Senhor  Inrante,  e  ir  pessoalmeote  a 
essa  cidade  presidir  á  execução  das  ordens  que  se  lhe  passas- 
sem; que  estas  ordens  poflcriam  ser  cventuaes  e  dcpeodeo- 
tos  da  vontade  de  S.  M»  I.  o  Senhor  Duque  de  Bragança;  e 
que  finalmente  as  communícações  de  lord  Russell  com  v.  ex.* 
me  não  pareciam  sujeitas  ao  inconveniente  de  demora  que 
mylord  havia  apontado.  Depois  disto  nSo  faltámos  mais  so- 
bre este  assumpto»  e  mylord  passou  a  informar-^  das  rendas 
das  casas  de  Bragança  e  do  infantado»  sobre  o  que  eu  pude 
dar-lhe  apenas  noçQes  vagas.  Mylord  pareceu-me  querer  ter 
presentes  estas  noçQes  para  o  caso  de  se  tratar  de  algum  com- 
promisso entre  S.  M.  I.  e  o  Senhor  Infante. 

A  flnal,  tratando  da  situação  do  nosso  exercito  e  das  suas 
operações,  mylord  insistiu  commígo  para  que  promovesse  a 
ida  de  algum  general  estrangeiro  para  essa  cidade,  lembran- 
do o  general  Romarino.  No  mesmo  dia  escrevi  ao  sr.  D.  Fran- 
cisco de  Almeida,  rogando-lhe  de  cortar  todas  as  dUDculâades 
que  obstavam  á  partida  do  dito  general  ou  do  general  polonez 
Bem,  comtanto  que  não  se  fízesse  com  eites  ajuste  algum  que 
podesse  embaraçar  as  resoluções  de  S.  M.  I.,  offcrccendo-me 

o  inimigo  podesse  ter  feito  cbegar  artilhem  grosaa  á»  suas  batenas  em 
(orno  d'essa  cidade. 

Tacs  foram  os  tópicos  principaes  d'esta  conferencia,  que  me  inspirou 
o  penoio  receio  de  que  eite  miniiterio  nfo  eit^a  ainda  neolvido  a  lei- 
pooder  tttiabclorianfliita  á  nota  do  tr.  conde  do  Fanciial,  relativa  ao 
leoonbeeíineDtD  de  fado  do  gorenio  de  &  M.  L  o  Senhor  Dnqve  de 
Bragança.' 

N."  58. — (Heserv.ulo.)  Do  inosino  pnra  o  mnsnio.  Trata  do  general 
Romarino,  cuja  ida  para  o  Porto  não  julga  dever  impedir,  uma  vez  que 
elte  vá  wm  contrato  definitivo.  Negócios  pecuniários.  Votos  para  que 
seja  possível  tirir  de  Villa  Nora  os  vinhot  promettidoi  á  casa  de  Ba- 
mon  y  GarbonelL  Mais  onlios  negoc&ks  pecuniários. 

N.«  69.— Londres,  28  de  novembro  de  1831.— (ReeemdOb)  Do  meik 
BO  pira  o  mesmo.  Neffodos  peeuiiarios. 
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a  tomar  sobre  mim  toda  a  responsabilidade  d'aqiiella  iiia  de 
um  d'ellos,  ou  de  ambos  se  aí»uii  pai-ccesse  mais  convenien- 
te. Supplico  a  V.  ex.*  de  desculpar  peranln  o  mesmo  auí^iíto 
Senhor  a  Itíineridade  a  que  me  arrojou  o  zêlo  do  serviço. 

Jantando  no  mesmo  dia  em  rasa  do  IVincipe  de  Talleyrand, 
e  focando-llie  nos  nossos  negócios,  ellc  me  disse  que  no  mo- 
mento actual  os  gabinetes  de  França  e  de  Inglaten'a  só  se 
occupavam  da  questão  (para  nós  tão  fatal)  da  Bélgica.  Julgava 
portanto  o  Piincipe,  qae  qoaesqaer  teotativas  que  fizéssemos 
agora  para  promover  a  nossa  causa,  seriam,  não  só  ioateis, 
mas  pon  entura  prejudíciaes.  Um  novo  embaraço,  qoe  parece 
incnvel  alo  ter  sido  previsto,  se  apresenta  agora  na  exeea* 
ç5o  das  medidas  coercivas  contra  El-Rei  dos  Paizes  Baixos. 
A  cidadeila  de  Antuérpia  só  com  muita  difiicoldade  e  grande 
sacrííicio  pôde  ser  tomada  sem  a  occopação  da  cidade  e  es» 
tabelecimeoto  o'ella  de  baterias.  Os  belgas,  sabendo  que  d'abi 
resultaria  necessariamente  o  bombardeamento  de  Antuérpia, 
obstam  a  estas  operações,  sobre  as  quaes  insiste  o  marechal 
Gerard.  D'aquí  nascem  novas  difficuldades,  novas  negocia*- 
^fies  e  novas  demoras.  Ao  mesmo  tempo  o  espirito  publico 
em  Inglaterra  n3o  è  favorável  ás  medidas  coercivas,  e  os 
torys  aproveilam-se  d'esla  occorrencia  para  abalarem  o  mi- 
nistério, fomentando  quanto  podem  as  reuniões  pulilK  as  que 
exprimem  a  reprovação  da  politica  segutda  pelo  aciual  go- 
verno relativamente  â  Holiaada.  Persuado-me  todavia  que  o 
imaisiei  10  de  lord  Grey  resistirá  ainda  a  esta  borrasca. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  ele. 


DS  LDIZ  ANTONIO  DE  ABRFIl  R  LTH.I 

PâBA  Afiosniuio  mà  §asm 

(locnaJa}  OL"*  •  o.**  ir. 

N.^  61 .  —  A  Providencia,  que  tantas  vezes  nos  tem  salvado 
de  riscos  immineotes,  parece  vir  agora  em  nosso  soccorro 
oa  tenivel  crise  em  que  nos  achávamos.  Com  effeito,  quando 
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pareciam  esgotados  lodos  os  recursos,  e  mallugrarem-se  to- 
das as  diíTerentes  diligencias  que  se  faziam  para  obter  os 
meios  de  [irolougar  a  nossa  existência,  no  mesmo  dia  eiu  que 
o  sr.  marquez  de  Palmeiln  (]nv/.  ff  i  uma  conferenria  como 
sr.  conde  de  Funchal  e  comungo,  para  ver  se  a  algum  de  nós 
occorria  algum  novo  expediente  para  obter  dinheiro;  (|uando 
emfim  a  nossa  situação  nos  parecia  desesperada  e  sem  re- 
médio, recebi  eu  de  Lisboa  a  carta  inclusa  por  copia,  que 
nos  veiu  tirar  de  tamanlia  angustia,  aclarando  um  pouco  o 
sombrio  horisoote  que  nos  aterrava ! 

Procedi  sem  demora  â  devida  entrega  do  credito  sobre  a 
casa  de  Y.  Bum  á  C/,  e  logo  conheci  qae  esta  casa  trataria 
este  negocio  bem  dilTerentemeote  do  qae  liavia  feiio  a  de 
i.  Gore  d  G/  Toda\ia  mr.  Bam  representou  que  nSo  pode- 
ria pagar  ijnmediatameote  as  25:000  libras,  porque  n'i880 
incorreria  grande  responsabilidade»  visto  carecer  de  pro- 
curação para  a  venda  de  fundos.  Tratou  immediatamente 
de  apromptar  a  dita  procuração*  a  qual  será  remetiida  por 
este  paquete  para  voltar  assignada.  Entretanto  conservo  es* 
peranças  de  que  mr.  Bum  se  preste  a  pagar  pelo  menos  al- 
guma porçSo  de  dinheiro,  ê  n'este  caso  f/i.  Wanzeller  po- 
derá talvez  ainda  por  este  paquete  fazer  para  ahi  alguma 
remessa. 

mo  posso  duvidar  de  que  pela  volta  do  paquete  venham 
os  papeis  necessários  para  a  effectividade  dos  pagamentos 
mencionados  no  credito,  e  n*esta  hypotbese  cumpre^ne  fioer 
a  v.  ei*  as  seguintes  indicações. 

Das  primeiras  25:000  libras  devem  sair  as  i 5:000  libras 
adiantadas  por  J.  F.  Pinto  e  F.  I.  Wanzeller,  bem  como  as 
letras  não  pagas  por  J.  Gore  á  C.^  á  conta  do  credito  das  di- 
tas 25:000  libras.  Aij^umas  d  estas  irão  provavelmente  re- 
caml)iadas  com  os  competentes  protestos,  e  pela  sua  impor- 
tância poderá  o  governo  resacar  sobre  mim  a  sessenta  dias  de 
vista,  pela  volta  (fesle  paquete  enão  anles,  pois,  como  já  tive 
a  honra  dc  dizer  a  v.  ex.*,  é  por  elle  que  se  í)odeui  esperar 
os  papeis  necessários.  Outras  das  mesmas  letras  ficarão  aqui 
e  deverão  ser  por  mim  pagas,  tendo  F.  I.  Wanzeiier,  com 
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vistas  de  fomentar  o  nosso  credito,  asseverado  aos  portado- 
res d'ellas  (jiie  seriam  embolsados  dentro  (>m  iiouco  tempo, 
,0  que  fez  com  que  alguus  d  eites  se  resolvessem  a  Dão  as  re* 
cambiar. 

Quanto  ás  duas  partes  de  ^0:000  libras  persuado-mc  tam- 
bém que  serão  pagas  nos  termos  do  credito,  e  o  governo  po- 
derá em  tempo  competente  sacar  sobre  mim  logoQue  se  ve* 
rifiquem  as  condições  necessárias,  ou  deteimiDqr-me  o  que 
devo  obrar  a  tal  respeito. 

Mo  posso  dispensar-me  de  ponderar  a  v.  ex.*  a  necessi* 
dade  e  conveniência  de  soccorrer  a  casa  de  A.  Ramon  y  Car* 
lx>nell,  coja  existência  está  intimamente  ligada  com  as  nossas 
operaclões.  A  perda  d*esta  casa  em  si  mesmo  é  de  ama  im- 
portância a  bem  dizer  nuiia,  visto  que  ella  desde  o  principio 
dedarou  positivamente  que  o  seu  capitai  seria  apenas  de 
6:000  ou  6:000  libras;  mas  o  seo  credito,  e  a  bonradez  dos 
individuos  que  a  compelem,  nos  tem  muito  aproveitado  para 
adiantamentos  consideráveis  em  dinbeiro  e  em  effeitos,  e  a 
mora],  a  gratidão  e  o  Interesse  bem  entendido  pedem  que 
a  não  abandonemos,  quando  se  ha  sacrificado  para  nos  servir 
com  tanto  zêlo  e  eflicacia.  A  não  se  eíTeiluarem  d'ahi  l  emes- 
sas  de  vinhos,  com  cuja  esperança  ainda  me  lisonjeio,  seiâ 
de  toda  a  justiça  que  o  governo  proveja  de  outro  al^mm  modo 
aos  pagamentos  a  cargo  da  dita  casa,  a  (jue  não  basta  o  pro- 
ducto  do  empréstimo  supplemeiàtar,  como  é  fácil  de  verificar. 

Deus  guarde  a  v.  ele. 

P.  5.  Tintia  arn!»ado  este  oíTino  quaíido  chega  a  esta  casa 
F.  I.  Wanzellei".  o  (piai  ti  azendo-me  a  carta  com  a  procurarão 
de  que  acima  fallei,  para  voltar  assignada  de  Lisboa,  me  diz 
que  mr.  Burn  declarou  a  F.  I.  Wanzcllcr  que  o  credito  llie 
ordenava  positivamente  de  entregar  em  minha  mão  as  som- 
mas  mencionadas  no  dito  credito,  e  não  a  outra  alguma  pes- 
soa, nem  de  outra  alguma  maneira.  Careço  portanto  quemr. 
Auâdiener  me  mande  uma  carta  que  ordene  a  mr.  Burn  de 
me  fazer  a  entrega  das  20:000  libras,  e  de  Lisboa  solicitarei 
ama  igual  ordem  para  as  outras  20:000  libras. 

CO 
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DO  nsMo  pifii  O  usm 

Loodrw,  19  <)«  marfo  do  1823. 

(aesenaáo)  lU.-"  e  ei.-""  a. 

N.**  76*. — A  falta  de  noticias  d  essa  i  hliule  permittiu  que  o 
Times,  ua  sua  folha  lie  honteiii,  inserisse  um  artigo  aterra- 
dor, qm  allK)roi'>ii  a  Ioda  a  gente,  prtjduzindo  frrande  baiia 
Qos  Dossos  fuudos,  que  desceram  a  7  por  ceoto  de  desconto! 

I  Dos  offícios  de  a.**  62  a  75  a  77  a  83  cooaervai  tómeoto  ot  rara* 

mos  seguintes : 

íi."  úi. — Londres,  12  de  janeiro  de  1833.  — (Reservado.)  Do  mesmo 
para  o  mesmo.  Acema  a  racep^fo  doa  dopachoa  n.*"  iS  e  13  da  teria 
reservada.  Parlieipa  aieensa  d»  lordCoduiae  de  eolrar  ao  noeao  aerrifOb 
por  ler  sido  teetanrado  no  sen  posto  na  narinlia  britamiiea,  eJemlin-ie 

para  o  substituir  o  capitão  Napíer. 

N.*  63. — Londres,  fevereiro  de  1833. —  (Reservado.)  Do  mP5mo  para 
o  marquez  de  Loulé.  Responde  ao  despacho  n."  1,  relalivo  á  eulrada  do 
capiUo  Mapier  ao  nosso  serviço,  e  aos  n.*^  3  e  4  trazidos  por  Rodrigo  da 
Fonseca  uiif  slhfles,  que  vem  enearregsdo  do  fivtamento  dos  vapora  oe> 
oessarios  paia  a  sortida  de  una  eipediçfio  imaginada  pelo  fsneial  SoK- 
gnac.  Negócios  pecuniários. 

N."  64.^ — !,nndre8,  9  de  fevereiro  de  1833.  — (Re<erv,if1n  )  Do  me<mo 
para  o  niesni  .  Pat  ticipa  a  impossibilidade  do  fretamento  de  12  vap-m^N 
por  ser  muito  superior  aos  nossos  meios.  Trata  de  negócios  pecujiianos 
e  da  demissão  do  vice-almirante  Sartorius,  ci^a  medida  combate. 

N.«  68.  ^Londres»  13  de  fevereiro  de  1833.HR»vt>^-)  Do  mesmo 
para  o  mesmo.  Trata  de  algomaa  deonnciaB  de  ponca  importância 

N.*  66.  — Loodrai,  13  de  fevcnárode  1833.— (Reservado.)  Do  mesmo 
para  o  mesmo.  Dá  conta  do  uma  conferencia  com  lonl  Palnierslon.  na 
qual  pede  o  reconhecMTKMitn  F.  I.  Van/eller  como  con.sul  f:oral  de 
Portngal,  allegando  a  favor  d'este  pedido  o  exemplo  do  reconhecimento 
dos  agentes  consulares  dos  novos  estados,  unda  em  embriilo,  dà&  colo- 
Diaa  hespaoholas  revoUadat.  Lord  Pstmerston  respondeu  que  nio  havia 
ptridsde  na  ailesafiò,  porqoe  o  reeonlieeimento  dos  primeiros  nio  im- 
plicava o  das  auctoridades  que  faziam  as  nomeaçOes,  o  que  nfo  acon- 
teceria agora  SC  el-rei  de  Inglaterra  desse  o  seaexequatur  a  uma  patente 
assignada  por  S.  M.  í.  o  Senhor  Duque  Regente.  Paliando  da  rio>sa  qiies- 
tSo  mytord  mostrou  claramente  que  desejava  nnn??5n  triumpho.  » A  vussa 
que^t«U)  (dis&e  mylord)  deve  decidir-se  no  Porto,  e  tudo  depende  de  uiu 


Digitized  by  Google 


787 


Posloquc  as  noticias  do  Times  tivessem  todo  o  cunho  de  im- 
probabilidade,  o  terror  que  ellas  inspiraram  fez  correr  a  esta 
casa  um  grande  numero  de  pessoas»  e  entre  elias  muitos  re- 
dactores de  papeis  públicos»  a  quem  procurei  tranquillisar,  as- 
severando-lbes  que  nem  esta  legaçSo,  nem  o  governo  britan- 
nico,  nem  o  almirantado  tinham  recebido  participacSo  alguma 
que  podesse  dar  peso  ás  ditas  noticias.  Nio  se  confiimando 
eslas,  os  Amdos  se  rostabeleceram  algum  tanto  da  suabaíia,  - 
ficando  todavia  ainda  a  preço  inferior  ao  em  que  estavam  an- 
tes. Esta  depresSio  nos  é  summamento  ftmesta;  porém,  ape- 

ãucccãso  abalt&ado  do  exercito,  comouuidado  pelo  Duqae  Regente,  soère 
u  forças  de  D.  IGgiMi».  Myiord  iafòniKMi-ie  cora  intinaie  dos  imwiob 
nieioe  peraiiiítrioa,doft  008808  pngeclos^  DMN^  Indo  qb  8808  de- 
sejos t  tefor  do  triampho  dâ  nossâ  causa. 

N.»  67.  — Londres,  lo  de  fevereiro  de  1833.— (Reservado*)  DomsiBao 
para  o  me&mo.  Aviso  ao  governo,  de  pouca  importância. 

N.»  68. — Londros,  lo  de  fevereiro  de  1833.— f Reservado.)  Do  mesmo 
para  o  mesmo.  Negócios  pecuniários  relativo»  ao  íreUmciito  dos  li  va- 
poies  psn  i  operação  da  sortids  imacíiisda  pelo  genenl  Solignac 

N.*  es.— Londres,  15  de  fmniro  de  1S33.—<Bmw^o.)  Do  raesno 
psn  o  mesmo.  Noticias  importantes  da  Madeira.  Remettem-se  duas  car- 
tas recebidas  de  LísIh  i  por  via  de  França  do  judeu  Buscheotball,  que 
em  setembro  de  1832  tinha  partido  de  Londres  para  aquella  cidade  en- 
carregado pelo  sr.  marquez  de  Paltuella  de  corumissOes  importantes. 

N.*  70. — Londres,  áO  de  fevereiro  de  1833. — (Reservado.)  Do  mesmo 
para  o  mesmo.  Desistência  do  negocio  do  fretamento  dos  12  vapora 
Fonnsçlo  de  uns  ooipo  aoiiliar  de  1:000  homeoi»  eonSeds  pelo  gene* 
111  Solígnso  ao  gsiienl  FVeire.  Gorapromeltíncnlo  do  ofllcíaiite  a  &vor 
da  dita  formação. 

X  °  71. — Londres,  20  de  fevereiro  de  1833.— (Besen'ado.)  Do  mpsmo 
para  o  mesmo.  Accu.sa  a  recep(;Jo  do  despacho  reservado  n."  2,  agrndpce 
a  noticia  e  o  resultado  da  s<írtida  de  24  de  janeiro  e  auiiuncia  a  reaie!ii>a 
da  copia  do~coi)lralu  feito  com  o  vice-aluiiranle  Sarturius,  de  que  já  ti* 
oba  fsmsttído  outra  com  o  seu  offieio  reservado  n.*  73  de  9  de  desem- 
bro  de  1831. 

N.»  71.— Londres,  20  de  fevereiro  de  1833.— (Reservado.)  Do  mesmo 
para  o  mesmo.  Participa  a  intençáo  do  judeu  Ruschentball  de  partir  para 
Lisboa  por  este  paquete,  e  declara  as  suspeitas  que  tem  áf  qne  pstf^  in- 
dividuo nio  soja  uma  esp<M*ie  de  espião  duplo,  que  traia  de  tirar  partido 
em  seu  proveito  de  ambas  as  partes  litigantes.  Emprega  de  recrutamento 
do  coronel  Cotter. 
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sar  disso,  oontinnnm  as  operações  do  reforço  de  f  :500  frao- 
oezes,  as  quaes  todavia  téem  sido  mais  demoradas  úo  qne  eu 
esperava,  em  conseqoencia  de  oovas  formalidades  exigidas 
pelo  governo  francez  na  promptifleacSo  dos  passaportes  para 
as  nossas  recrutas. 

Hoje  recebi  mna  carta  do  capitão  Napíer,  o  qoal  espera  com 
impaciência  as  respostas  ás  minhas  participações  a  y.  ex.*  a 
sea  respeito,  bem  como  que  se  consigam  os  meios  de  realisar 
o  projecto  dos  vapores,  que  será  favorecido  pela  estação  em 
qoe  vamos  entrar.  Até  agora  as  diligencias  do  sr.  marquez  de 

N.*  73.— Loadm^  17  de  fevereiro  de  1833.  —(Reservado.)  Do  mesmo 
pm  o  mesmo.  Becrutamenlo  feito  pelo  coronel  Cotter.  Rodrigo  da  Fon« 
Mca  Magaihta  presta-sr  n  ir  inspeccionar  o  corpo  omutitaido  pelo  dita 

coronel,  rom  grande  diflíiculdadc  e  risco,  visloque  o  navio  em  que  já  sc 
achava  etnharcailo  n  ditn  corpo  estava  fundeado  nas  Dunas.  S5o  «nfis- 
fartorins  ;ts  iiilúrniaçuei«  dadas  pCM*  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães.  Se- 
guem negócios  pecuniários. 

N.*  74.— Londres»  17  de  fevereiro  de  1833.— (Reservado.)  Do  mesmo 
pam  o  mesmo.  Embaraços  do  ministério  de  lord  Greyeopinióes  contra* 
rin^  (lis  diiaâ  casas  do  parlamento  reiativamente  aos  negócios  de  Irlandft. 
Raciocinio  a  fstp  rf*sp»'ito. 

N 75.  —  Londres,  ti  de  março  de  1833.  —  (I^síTv.Kln.)  I)r>  nie>m'j 
par  a  o  uieânio.  Negócios  da  Irlanda.  Noticias  de  emprestuno  de  D.  Mi- 
guel favorecido  pelo  partido  tory. 

N.*  77.— Londres,  t7  de  mar(0  de  1633.— (Reservado.)  Do  mesnu) 
para  o  mesmo.  Participa  a  chegada  a  Falmouth  do  vapor  lorti  of  tíiãíUê$, 
cujos  despachos  ainda  nSo  chegaram,  mas  sim  dois  maços  contendo  um 
varias  encommendas  pnrn  pnrtirul.tn^'?  e  o  nntrn  nmn  volumosa  carta 
pr^r  i  D.  Francisco  de  Alineiíla,  (|iie  Id^o  lhe  foi  expedida.  N5o  posso  dei- 
xar de  supplirar  a  v.  ex.»  a  gran;a  de  ordenar  que  n'e8sa  secretaria  d'es- 
tado  se  poniia  um  termo  ao  escandaloso  abuso  que  se  está  fazendo  do 
Jkvor  e  condescendência  d'este  governo,  mandando  por  vift  d'elle  nSo  s6 
toda  a  sorte  de  correspondências  particniares,  mas  oiyectos  de  contra- 
bando, em  detrimento  das  rendas  publicas  dos  dois  estados  e  mais  grave 
prejuizo  aitnli  do  credito  e  pundonor  desta  legaçflo  e  dos  individin  n>lla 
empregados.  Participa  n  cl>e?nda  a  Falmouth  do  consolhcim  Antonio  For- 
rai: de  Vasronrellos,  que  pediu  passaporte  para  França  e  um  s<xcorro  de 
60  hbras,  como  empréstimo  pessoal,  que  sc  verificou  complicadamente. 
O  resto  sem  importância. 

19.*  78.— Londres,  27  de  maio  de  1633.— (Reservado.)  Do  m«smo 
para  o  mesmo.  Medidas  adoptadas  para  obstar  á  execução  da  idèa  do  vice« 
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Palmella  em  Paris  pura  obter  aquelles  meios,  não  tem  lido  o 
desejado  reâulUdo,  posloque  iamb6m  akàda  Dão  fossem  aban- 
donadas. 

Anlies  de  hoDtem  estive  com  lord  Palmcrston,  o  qual  me 
disse  que  o  almirante  Parker,  em  virtude  das  soas  antigas  |tt- 
sirucç^es,  e  conhecendo  o  estado  deplorável  em  qne  se  achava 
essa  cidade,  juluára  dever  approximar-se  d^ella,  e  apparecer 
na  Galliza,  não  só  para  fíavoreeer  com  a  saa  presença  qnalguer 
negociação  de  armisticio  oa  evacuação,  que  por  desgraça  fosse 
necessária»  mas  i^a  prot^er  a  nossa  esquadra  oontra  qual- 

alninate  Sartorioa  úb  vir  oom  a  esquadra  do  len  eomiDiiido  para  mn 
porto  de  França  ou  iD^btena,  mandando  ao  governo  um  abaeto  de 

uma  carta  particular  e  confidenrial  do  dito  Sarlorius. 

N."  7'J. —  Loiídros, de  abril  do  [HXl. —  (  Hest  rvado.)  Do  mesmo  para 
o  mesmo.  Ai^  tisa  a  recepção  do  despacho  reservado  n.'  5,  agradecendo 
a  communicação  importante  que  n'elie  se  lhe  hz. 

N.*  Sft— Londres,  3  de  abril  de  (Besannulo.)  Do  meu»  para 
o  flDeimo.  Em  addilaoieolo  ao  olllcio  leeervado  de  n.*  74,  partieipa  ter 
passado  nas  duas  *  amaras  do  pru  larnento  o  bill  coercivo  da  Irlanda. 

N.»  81.  — Londres,  10  do  .diril  do  1833.  —  (Reservado.)  Do  moí?mo 
para  o  inostno.  Hemelte  oopi.i  de  iiiii  oflicio  que  recebeu  do  vico-aliui- 
ranie  Sarlorius,  de  que  se  iimilou  a  accusar  a  recepção.  Remette  tam- 
bém a  séUo  volante  um  cilicio  em  resposta  a  um  despacho  do  ministro 
da  guerra. 

N.*  81 --Londres,  17  de  abril  de  1833.— (Reservado.)  Do  mesmo 
para  o  mesmo.  Accusa  a  feoepfSo  do  despacho  reservado  de  n.*  6.  Cál- 
culos ppouniario».  Observação  reintiva  á  rapitularáo  dos  polacos. 

N.°  Kl  —  Londres,  15  de  maio  de  1833.  —  (Reservado.)  Do  mesmo 
para  o  meátno.  Dá  conU  de  um  oiiicio  que  recebeu  do  vice-almirante 
Ssrtorius,  no  qual  declara  que,  se  nfto  for  paga  a  somma  de  S0:000  li- 
bras, devida  A  oficialidade  e  tripulação  da  esquadra,  elle  nSo  poderá 
conter  a  manqa  e  sef4  forçado  a  ir  para  Vigo,  aonde  eqwraiA  at6  rece- 
ber a  somma  que  lho  filta. 

A  remessa  de  lti;00<)  libras  do  Tliomás  Blackfield  (mr.  deRoure)  des- 
tinadas para  aquolk-  ohjecto,  me  traiujuillisa;  poréii)  jul|niei  dever  occul- 
tar  este  acto  do  gmeroao  patriotismo  do  barão  de  Quintella,  para  não  es- 
friar as  diligencias  que  se  fazem  para  obter  algum  dinheirD  n'esta  praça 
e  só  F.  L  Vanieller  e  o  sr.  duque  de  Faial  estão  inteirados  doeste  faefak 

Participa  ler  sabido  por  lord  Palmerston  acharem-se  rotas  as  nego- 
ciações com  a  Bespanba  a  noeso  respeito.  Influencia  do  ministro  Zea 
Bermudes. 
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quer  in«iilto  por  parte  das  auctoridades  he^p^mlinln?.  ou  ctí- 
í;ir  a  culiisão  dc*  ataque  com  que  tinha  o  aiinirante  Sartorios 
ameaçado  as  forças  maritimas  da  Hespanlia.  Pela  conversa  que 
tive  com  lord  Palmerslon,  reconheci  que  os  desejos  e  as  boas 
disposições  d  este  ministério  continuam  a  ser-nos  favoráveis; 
porém  mylord  repetiu-me,  o  que  já  muitas  vezes  me  tem  dito, 
que  a  conclusão  feliz  da  nossa  luta  dependia  inteira  e  essen- 
dalmente  de  alguma  Victoria  assigoalada  conseguida  pelo  nosso 
bravo  eiercHo,  sem  a  qual  nenhuma  n^ciação  poderia  pro- 
gredir nem  terminar-se  em  proveito  nosso.  N3o  devo  omittir 
de  dizer  a  v.  ex.%  que  lord  Palmerston  me  exprimiu  os  receios 
de  que  o  partido  exaltado  liberal,  que  elle  soppSe  dommar 
agora  n'essa  cidade,  nlio  seja  também  um  grande  e  invend- 
vel  obstáculo  ás  negociaçQes  de  Madrid,  fornecendo  ao  go* 
verao  faespanbol  e  ás  grandes  potencias  do  norte  um  pretexto 
de  desconfiança  e  de  receio,  que  impeça  o  bom  êxito  das  dili- 
gencias de  sír  Strafiford  Gaoning  e  do  ministro  de  França.  Pro- 
enrei  quanto  pude  modificar  e  destruir  as  opiniOes  de  lord  Pai- 
merston;  porém,  apesar  das  minhas  diligencias,  percebi  com 
pezar  que  nSo  conseguira  completamente  o  meu  intento. 

Beijo  com  o  devido  acatamento  a  augusta  mSo  de  S.  M.  o 
Senhor  Duque  Regente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*— Hl."'  e  ex."^  sr.  marquet  de  Loa> 
{^.—Luiz  Anionio  de  Abreu  e  Uma, 
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Do  oonde  de  Ficalho  para  Lniz  Antonio 

de  Abreu  o  Lima 

Angra,  23  de  fevereiro  de  Í831  262 

Anfçra,  23  de  fevereiro  de  1831  369 

Angra,  23  de  fevereiro  de  1831   371 

Angra,  3  de  abril  de  1831  323 

Angra,  22  de  abril  de  1831  324 

Angra,  lâ  de  maio  de  1831   32fi 

Angra,  Ifi  de  maio  de  1831  318 

De  Jo&o  Ferreira  Sarmento  para  Luiz  Antonio 
de  Abreu  e  Lima 

Angra,  23  de  junho  de  1831  SfiQ 

Angra,  23  de  junho  de  1831  382 

Angra,  23  de  junho  de  1831  384 

De  José  Antonio  Ferreira  Braklamy  para  Lniz  Antonio 

de  Abreu  e  Lima 

Angra,  21  de  agosto  de  1831  3S2 

Angra,  22  de  agosto  de  1831   389 

Angra,  2o  de  agosto  de  1831  aM 

De  Joaquim  de  Sousa  de  Quevedo  Pizarro 
para  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima 

Angra,  2  de  dezembro  de  1831  393 

Angra,  22  de  dezembro  de  1831  394 

Angra,  23  de  janeiro  de  1832  3ã& 

De  Agostinho  José  Freire  para  Luiz  Antonio 
de  Abreu  e  Lima 

Porto,  3Q  de  novembro  de  1^32  392 

Porto,  30  de  dezembro  de  1832    398 

Porto,  3  de  janeiro  de  1833    401 

Porto,  U  de  janeiro  de  1833  iQl 

Do  marquez  de  Loulé  para  Luiz  Antonio 
de  Abreu  e  Lima 

Porto,  19  de  janeiro  de  1833   402 

Porto,  2fi  de  janeiro  de  1833    4U4 

Porto,  22  de  janeiro  de  1833    405 

Porto,  ^  de  janeiro  de  1833   402 

Porto,  23  de  março  de  1833  402 

Porto,  31  de  março  de  1833    408 

Porto,  14  de  abril  de  1833    409 
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Porto,  21  de  abril  de  1833  ilíJ 

Porto,  1  de  junho  de  1833   .  ilJ 

Porto,  i&  de  junho  de  1833   411 

Porto,  22  de  junho  de  1833  M4 

Porto,  20  de  julho  de  1833   113 

Porto,  21  de  julho  de  1833    421 

Porto,  21  de  julho  de  1833  4|3 

De  Candido  José  Xavier  para  Lois  Antonio 
de  Atoren  e  Lima 

Lisboa,  20  de  agosto  de  1833    424 

Lisboa,  2Ô  de  agosto  de  1833    42Z 

I^isbea,  íi  de  setembro  de  1833  . .  ^  <  422 

Lisboa,  12  de  setembro  de  1833   

De  Luiz  da  Silva  Housinlio  de  Albuquerque 
para  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima 

Angra,  IS  de  março  de  1830   43Q 

Angra,  18  de  março  de  1830 . . .  i  i  43Q 

Angra,  2íi  de  março  de  1830   432 

Angra,  20  de  março  de  1830    433 

Angra,  25  de  abril  de  1830    434 

Angra,  22  de  maio  dc  1830    435 

Angra,  IS  de  junho  de  1830    432 

Angra,  25  de  agosto  de  laiO  432 

Angra,  lâ  de  dezembro  de  1830    438 

Do  conde  de  Fioalho  para  Luia  Antonio 
de  Abreu  e  Lima 

Angra,  31  de  janeiro  de  1831    439 

Angra,  U  de  fevereiro  de  1831    439 

Angra,  23  de  fevereiro  de  1831    44Q 

Angra,  II  de  maio  de  1831   44Q 

De  Luiz  da  SUva  MouâiiUio  de  Albuquerque 
para  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima 

Angra,  23  de  maio  de  1831    441 

Angra,  24  de  maio  de  1831  412 

Angra,  24  de  maio  de  1831    443 

De  João  Ferreira  Sarmento  para  Luiz  Antonio 

de  Abrou  o  Lima 

Angra,  25  de  junho  de  1831   443 

Angra,  2fi  de  junho  de  1831    446 
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De  Josó  Antonio  Ferreira  Braklamy  para  Luiz  Antonio 

de  Abreu  e  Lima 

Ao^a,  il  de  agosto  de  íMí  

Angra,  21  do  agosto  de  1831  451 

Angra,  22  de  agosto  de  1831  4âi 

Angra,  il  de  agosto  de  1831  4^ 

De  Joaquim  de  Sousa  de  Quevedo  Pizarro 
para  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima 

Angra,  1  de  dezembro  de  1831  45^ 

Angra,  Z  de  dezembro  de  1831  4âfi 

Angra,  íl  de  dezembro  de  1831  422 

Angra,  23  de  dezembro  de  1831  458 

Augra,  23  de  janeiro  de  «832    458 

Angra,  íl  de  janeiro  de  1832  ^ 

Angra,  ô  de  fevereiro  de  1832  ^ 

Angra,  ifi  de  fevereiro  de  1832  4fil 

De  Agrostinho  Josó  Freire  para  Luiz  Antonio 
de  Abreu  e  Lima 

Porto,  2Q  de  agosto  de  1832    4fil 

Porto,  ia  de  setembro  de  1832  4fi2 

Porto,  lâ  de  setembro  de  1832    4fia 

De  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque 
para  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima 

Porto,  Ifi  de  agosto  de  1832  4fi3 

De  Agostinho  José  Freire  para  Luis  Antonio 
de  Abreu  e  Lima 

Porto,  28  de  novembro  de  1832   4M 

Porto,  4  de  novembro  de  6832   465 

Do  marqnez  de  Loulé  para  Luiz  Antonio 
de  Abreu  e  Lima 

Porto,  13  de  janeiro  de  1833  4fiS 

De  Agostinho  José  Freire  para  Luiz  Antonio 
de  Abreu  e  Lima 

Porto,  ii  de  janeiro  de  1833    466 

Do  marquez  de  Lonló  para  Luiz  Antoaio 
de  Abreu  e  Uma 

Porto,  12  de  janeiro  de  1833  4fi6 

Porto,  19  de  janeiro  de  1833    462 

Porto,  21  de  janeiro  de  1833    462 

31 
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Porto,  11  de  março  de  1833  4fiíi 

Porto,  la  de  março  de  1833   M 

Porto,  lâ  de  março  de  Í833  420 

Porto,  25  de  março  de  1833  Í2Q 

Porto,  31  de  março  de  1833    471 

Porto,  ai  de  março  de  1833  kit 

Porto,  31  de  março  de  1833    476 

Porto,  31  de  março  de  1833   422 

Porto,  3  de  abril  de  1833    4fiQ 

Porto,  4  de  abril  de  1833   480 

Porto,  14  de  abril  de  1833    481 

Porto,  14  de  abril  de  1833  483 

Porto,  15  de  abril  de  1833  486 

Porto,  13  de  abril  de  1833    486 

Porto,  il  de  abril  de  1833  482 

Porto,  il  de  abril  de  1833  489 

Porto,  11  de  abril  de  1833   490 

Porto,  28  de  abril  de  1833   431 

Porto,  5  de  maio  de  1833    491 

Porto,  5  de  maio  de  1833   493 

Porto,  5  do  maio  de  1833   493 

Porto,  11  de  maio  de  1833    431 

Porto,  U  de  maio  de  1833    4^ 

Porto,  12  de  maio  de  1833  SUQ  ^ 

Porto,  19  de  maio  de  1833    5DQ 

Porto,  19  de  maio  de  1833  ÍSQ4 

Porto,  19  de  maio  de  1833    505 

Porto,  25  de  maio  de  1833   505 

Porto,  25  de  maio  dc  1833   506 

Porto,  15  de  maio  de  1833    502 

Porto,  15  de  maio  de  1833   509 

Porto,  1  de  junho  de  1833  509 

Porto,  1  de  jraiho  de  1833  510 

Porto,  8  de  jonho  de  1^33  512 

Porto,  15  de  junho  de  1833  513 

Porto,  22  de  junho  de  1833  £15 

De  Luiz  Antoiílo  de  Ât)ren  e  Lima 
para  o  marqaez  de  Looló 

Londres,  10  de  jalbo  de  1833   512 

Do  marquez  de  Loulé  para  Luiz  Antoxdo 
de  Abreu  e  Lima 

Porto,  22  de  junho  de  1833  518 
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Porto,  2fl  de  junho  de  1833  ÍS2Q 

Porto,  29  de  junho  de  1833   SM 

Porto,  4  de  julho  de  1833  

Porto,  ô  de  julho  de  1833  fíí4 

Porto,  lô  de  julho  de  4833  v  í»5 

Porto,  m  de  julho  de  1833  512 

Porto,  20  de  julho  de  1833  328 

Porto,  2Q  de  julho  de  1833  531 

De  Candido  José  Xavier  para  Luiz  Ántonlo 
de  Abreu  e  Lima 

Lisboa,  1  de  agosto  de  1833  ^ 

Lisboa,  1  de  agosto  de  1833   ^ 

Lisboa,  2  de  agosto  de  1833   ^34 

Lisboa,  12  de  agosto  de  1833  Íi3fi 

Lisboa,  li  de  agosto  de  1833    532 

Lisboa,  ii)  de  agoíto  de  18^  532 

Lisl)oa,  Ifi  de  agosto  de  1833   53â 

Lisboa,  2fi  de  agosto  de  1833   S2d 

Lisboa,  1  de  setembro  de  1833   tM 

Lisboa,  3  de  setembro  de  1833    5&i 

Lisboa,  Z  de  setembro  de  1833   542 

Lisboa,  1  de  setembro  de  18.'^  344 

Lisboa,  14  de  setembro  de  i 833   546 

Lisboa,  líí  de  setembro  de  1833   54fi 

Lisboa,  17  de  setembro  de  1833    542 

Lisboa,  2i  de  setembro  de  1833   348 

Lisboa.  2a  de  setembro  de  1833   ââO 

Lisboa,  28  de  setembro  de  1833    5âQ 

Lisboa,  28  de  setembro  de  1833   SSl 

Lisboa,  5  de  outubro  de  18^i3  Sâi 

Lisboa,  5  de  outubro  de  1833  553 

Lisboa,  líí  de  outubro  de  1833   553 

Lisboa,  U  de  outubro  de  1833    853 

Lisboa,  18  de  outubro  de  1833    355 

De  Âgostiiiho  José  Freire  para  Luiz  Autoxdo 

de  Abreu  e  Lima 

Lisboa,  12  de  outubro  de  1833    556 

Lisboa,  18  de  outubro  de  18.13  557 

Lisboa,  IS  de  outubro  de  1833    558 

Lisboa,  25  de  outubro  de  1833   55â 

Lisboa,  2a  de  outubro  de  1833    5fiQ 

Lisboa,  í&  de  outubro  de  1833    560 
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Lilboa,     de  outubro  de  1833    562 

U^toa,  2  de  novembro  de  1833    563 

Lisboa,  2  de  novembro  de  1833   563 

Lisboa,  2  de  novembro  de  1833   '  56i 

Lisboa,  9  de  novembro  de  1833   565 

Lisboa,  iâ  de  novembro  de  1833  567 

Lisboa,  ãíi  do  noveriibro  de  1833  567 

Lisboa,  'M  de  noveiubro  de  18^<3  568 

Lisboa,  1  de  dezembro  de  1833    569 

Lisboa,  1  de  dezembro  de  1833    570 

Li»boa,  13  de  dezembro  de  1833  571 

Lisboa,  IS  de  dpzpmbro  de  1833  571 

Lisboa,  IS  de  dezembro  de  1833    572 

Lisboa,  28  de  dezembro  de  1833  572 

Lisboa,  2  de  janeiro  de  1834  573 

Lisboa,  li  de  janeiro  de  1834   575 

Lisboa,  IS  de  janeiro  de  1834  577 

Lisboa,  8  de  fevereiro  de  1834    577 

Lisboa,  i  de  março  de  1834    578 

Lisboa,  1  de  março  de  1834    52â 

Lisl>oa,  8  de  março  de  1834    579 

Lisl)oa,  li  de  inarço  de  1834  S8Q 

Lisboa,  i2  de  abril  de  1834  S6Q 

Offloio  de  Luiz  Antonio  de  Abron  e  Lima 
paxa  o  visoonde  de  Santarém 

BroTella»,  15  de  abril  de  1828    581 

Bfuxellas,  lã  de  abril  dn  1828    581 

Braxellas,  25  de  abril  de  1828    581 

Broxellas,  â  de  maio  de  1828  SM 

Bruxeilas,  â  de  junho  de  1828   584 

Bnixellas,  IH  de  agosto  de  1828    585 

De  Luiz  Antonio  de  Al)rea  e  Lima  para  Luiz  da  Silva 
Moasinho  de  Albui^uerque 

Londres,  21  de  abril  de  1830    5M 

Londres,  22  de  maio  de  1830   588 

Bruxeilas,  29  de  maio  de  1830.  589 

Braxellas.  15  de  junho  de  1830  590 

BruxelLis,  12  de  junho  de  1830  fiâi 

Bruxeilas,  24  de  juaho  de  1830  593 

Bruxeilas,  24  de  junho  de  1830  5M 

Bruxeilas,  20  de  julho  de  1830  m 

Bnixellas,  27  de  julho  de  1830  595 
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Brnxeilaa,  13  de  agosto  de  1830  807 

BnuHlBS,  15  d«  agoito  de  1830  099 

BnnellM,  l<  d»  ágotto  de  1830    001 

Bnixellas,  20  de  agosto  de  ia'M)  601 

Bruxpllas,  47  de  agosto  ão  1830  003 

Haya,  21  de  setembro  do  18;K)  605 

Ha>a,  17  de  seleiubro  de  18.30  608 

Haya,  22  de  setembro  de  i830  009 

Baya,  M  de  setembro  de  1830  011 

Baya,  Si  de  aelemhro  de  1830  619 

Haya,  25  de  setemliro  de  1830   613 

Londres,  li  de  outwhro  de  1830   614 

Londres,  12  de  ooliilim  de  1830  618 

Londres,  15  de  outubro  de  18:i0  621 

Londres,  18  de  outubro  de  1830  623 

Londrn;  18  de  ootnbro  de  1830  018 

Londiea»  10  de  ontobro  de  1830  6IB 

Londres,  22  de  outubro  de  1830   626 

Londr.'s,  t\  de  outubro  de  1830    631 

Londres,  27  de  outubro  de  18;i0  632 

Londres,  27  de  outubro  de  1830  632 

Londres,  30  de  outubro  de  18;iO  633 

Londres,  4  de  novembro  de  1830  631 

Londrea,  O  de  norerabro  de  1830  640 

Londres,  22  de  novembro  de  1830  ..•••••.........»..  641 

Loriflrr»?,  ?3  de  novembro  de  1830    644 

Londres,  li  de  dezembro  de  1830  647 

Londres,  15  de  dezembro  de  1830.   649 

Londres,  19  de  janeiro  de  1831  653 

Leodm,  19  de  Janeiro  de  1831  684 

Londne,  10  de  jaadro  de  1831  686 

Londres,  20  de  janeiro  de  1831  «.,...  657 

Londres,  20  de  janeiro  de  1831    659 

Londres,  24  de  janeiro  de  1831  «•••••«••••••••. .  662 

Londres,  15  de  fevereiro  de  1831    662 

Londres,  18  de  fevereiro  de  1831    665 

Londres,  18  de  ferereira  de  1831 ,  666 

Londres  18  de  fe?  «reiro  de  1831  666 

De  Luiz  Antonio  de  A.l>ren  e  Lima 
para  o  oonde  de  noalho 

Londres,  8  de  niarço  de  1831  666 

Loodrei»  8  de  marfo  de  1831  669 

LoDdrea»  9  de  maio  de  1831  671 


Dlgitlzed  by  Google 
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Londni,  ti  de  abrtt  4d  1891  m 

Londres,  4  de  meio  de  1831   677 

Londres,  4  de  maio  de  1831  677 

Londras»  S  de  miio  de  1831  678 

De  Lois  Antoolo  da  Altm  e  Uma  para  Lvis  âa  Silva 
Ifonaliilio  da  Anraqvarqiia 

Londres»  10  de  jonbo  de  1831  .'.878 

Londres,  26  de  junho  de  1831  S80 

Londres,  2  de  julho  de  1831  68t 

Londres.  3  de  julho     mi  689 

Londres,  3  de  julho  d,  {h:]{  689 

Londres,  4  de  julho  de  lòJl  691 

Loadíne,  6  de  jolbo  da  1831  68t 

Loadrae,8dejiiUu>del831  808 

Londres,  12  de  julho  de  1831  696 

Londres,  21  de  julho  de  1831  6U8 

Loodrp?,  iO  de  agosto  f1f>  IHH!  ,  701 

Londres,  13  de  a^rostu  de  iti3l  705 

Londres,  14  de  acosto  de  1831    709 

Londree,  18  de  agoelo  da  1831  710 

Londres,  SI  de  agoelo  da  1831  713 

Londres,  26  de  agosto  de  1831  718 

Londres,  26  de  agosto  de  1831..  718 

Londres,  26  de  agosto     mi  717 

Londres,  29  de  agosto  de  i 831  719 

Londres,  7  de  setembro  de  1831   720 

Da  Lula  Antonio  de  Âbreu  e  Lima  para  Job6  Antonio 

Ferreira  Braklamy 

Londres,  20  de  setembro  de  1831  7SS 

Londres,  13  de  outubro  dp  1831   724 

Londres,  14  de  ciutui  ru  il»  1831....  726 

Londres,  19  de  outubro  de  1831  728 

Londres,  19  de  oatiit»ro  de  1831  7S8 

Loodies,  19  de  outubro  da  1831  730 

Londres,  15  de  novembro  de  1831  730 

Londres,  15  de  novembro  de  1831  732 

I^ndres,  G  de  dezembro  de  {^'M  ,   732 

Londres,  9  de  dezembro  de  1831   733 

Londres,  9  de  dezembro  de  1831   734 

Londres,  9  de  dezombro  de  1831   735 

Londiai»  9  da  deiembrode  1831  738 

Londres,  10  de  deaembro  de  1881  73. 
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hoaim,  10  de  dezembro  de  1831  737 

Londres»  tl  de  deienpbro  de  1831  738 

Oe  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima  para  Joaquim 
de  Sousa  de  Qnmredo  Flmno 

Londres,  26  de  janeiro  de  183S  Iki 

Londree»  1  de  fevereiro  de  1839.  743 

Londres,  I  dc  fevereiro  de  1838.   74^) 

Londres,  ^  de  fevereiro  de  1832  744 

Londres,  21  de  ^vereiro  de  1832  745 

Londres,  21  de  fevereiro  de  1832    746 

LoiíUres,  23  de  fevereiro  de  1832    748 

Londres,  84  de  fevereiro  de  1831  780 

Londres»  89  de  fevereiro  de  1831  780 

Londres,  29  de  fevereiro  de  1831   751 

Londres,  28  de  março  de  1831   783 

De  Zdois  Aatooto  d«  àJum,  •  lima 
'  pam  o  mtaqfluem  de  Palmella 

Londres,  17  de  abril  de  1832  784 

Londres,  18  de  abril  de  1832    757 

Londres,  30  de  abril  de  1832   758 

Londres,  30  de  abril  de  1832    759 

Londres,  9  de  taaio  de  1832  76i 

Londres,  18  de  maio  de  1832  788 

Londres,  19  de  maio  de  1838   786 

Londres,  19  de  maio  de  1838.....  767 

Londres,  4  de  junho  de  1832  •  789 

Londres,  19     julho  de  1832   770 

Liondres,  2  de  agosto  de  18,12  .«  773 

Londres,  2  de  acosto  de  1832   774 

Londres,  17  de  ouluLro  de  1832   774 

Londres,  7  de  novembro  de  1838    777 

Londres,  novembro  de  1838   780 

De  Lul2  Antonio  de  Abreu  e  Lima 
pum  Agnnttnho  José  8Mm 

Londres,  ti  de  deaembro  de  1838   783 

Londres,  13  de  marffo  de  1833    788 


REOnnCAQÔES 

A  pi|.  411,  lio.  9,  «ad» mM  tilda Jttte»  la^sa  dtjdh»». 

A  pt«-^«7it.  nos  titiiioí  dMoflei«s.««áeMMt8oMalsdaGtfnÍr»>WaiM«DtL«i« 

Aatonio  dc  Abrea  e  Lima». 
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